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MEDITAÇOENS 

SOBRE  A  HISTORIA 

DO  SAGRADO  EVANGELHO. 

TARA  TODOS  OS  DIAS  SDO  ANNOt 

Repartidas  em  quatro  Volumes. 

COMPOSTAS 
PELLO  PADRE  LVIS  BRANDAM, 

da  Cõpanhia  delefu,  Doutor  na  íâgradaTheo- 
lcgia,natural  da  Cidade  de  Lisboa. 


LISBOA. 

NaOlIIcinade  IOAM  DA  COSTA. 


M.DC.LXXIX. 
Com  tidas  as  licenças  nec  (florias.  Diaitized  b*  GooSlc 


PROLOGO 

AO  DÈVOTO  LíYTOR. 

Scando  taõ  bem  introduzido  o 
fanto  exercício  de  medicar  ,  & 
orar, com  tanto  proueito efpi* 
ritual  das  Almas ,  que  com  elle 
fereformam  emfuas  vidas,8c  coftumes ;  me 
pareceo  fazer  hum  grahde  íeruiço  a  todos  os 
que  caminham  em  demanda  da  perfeyçam 
Chriftam ,  offereccndolhe  hum  bom  foc- 
corro  para  efte  caminho.  Aos  que  faziam 
jornada  para  a  terra  prometida  ,  no  deferto 
lhe  oíFerecia  Deos  todos  os  dias  Mana,rega- 
lado  pam  dos  Anjos,  porque  c lies  o  mini*» 
ftrauam :  Ego  pinam  vobis  panes  de  C&lo  > 
tgrtdtatur  populus ,  0*  colltgat  qu&fuffiàmt 
f*r  fingidos  dtes.  Com  efte  pam  mimofo  de 
todos  os  dias,  fe  fuftentauam,  8c  regalauam 
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os  Ifraclicas ,  porque  cftc  mimo  do  Cco  en- 
cerraua  cm  fy  o  fabor  dc  todas  as  coufas. 
Manjar  do  Ceo  eflfereço,  aos  que  caminham 
para  a  noíTa  melhor  terra  de  .promiflamy  & 
ifto  cm  todos  os  dias  do  anho :  Per fingulos 
dies  3  porque  para  todçs  proponho  Medjtar- 
çoens  mu y  co  doutas  >  &  dèuotas^xom  pon- 
tos^ coníideraçoensmuyto  pias ,  ôcenge- 
nhoías ,  com  hua  grande  variedade  de  affe- 
£tos  brandos, &  colloquios  muy  pios  cõ  que 
fe  pode  as  almas  todas,cntrcgues  a  Dcos^rc- 
crear,&  fuftentar  feusefpiritos.  j 

Hum  banquete  ordenou  Ãflucro,para  fa- 
zer oftemaçam de  fuás  grandes  riquezas  9  & 
poder  l  Vt  oftenderet  dtuittas  gloria  Regni 
Ji4$  ,  ac  m4gnitudinem,ç$  jaãaniiam  poten» 
.4isfkãk  #orcm  ainda  quefez  alarde  de  fua 
grandeza,  coartouas  iguarias  defíe  rçal  con- 
uuc  a  poucos  conuiiados*»  &  reduzio**sa  li- 
mitados -dias.  Éramos  conuida dos. os  princi. 
paes  de  feu  Reyno^eram  os  dias  poucos  ^  em 
numero,  cento, &  oy  tenta*  Nefte  Liuro^  ou 
Liuros,óflfereço  hum  banquete  real, hua  irçe- 
fa  pontifícia,  cçm  variedade  de  iguarias  cx* 
qmfitas>&  bem  guifadas,  &ifto  fem  exceytuar 
í\      ~  "  *  peffoas 
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peíToas,ncm  licitar  dias^orquc  as  pcíToasfc- 
:í?qa  :tq(íasas  quequizçrcmciiegarfc  a  lograr 
.defte  nc<5tar4o  Cço ,  &  manjar  das  alqoas  $ 
.  ps  djas  fcr àm,  todos  ps  ;dp  aprço,  fpfflfi.  epi 
:  trezentos,  Sc  ícíTentar&c  feis,  que  conta,iterà(h 

3  mçfa  fr4Qfca,&  manjares  cm  abundância ;, 
.  &  fendo  a  iguaria  í  u ft  ancial ,  &  guizada  com 

.  , f  Deite gene?  o  tç  fahidp  3  lgg  Lnjro^ipuv* 
tp^5c  víirips^raíguns  exc4Ícmcs,  por  fércíp 
jahços  ,  nam  refiro  ps  nomes  dos  Autores. 
Com  ;eftpj  ^hç^Mros  ^riqueçeraf^  j^s  al  - 
mas  muitos  varoens,&  matronas  efpirltuaes. 
Agora  porém  defcobri  huanouamina,  nam 
de  ouro,  &  prata,  mas  de  outros  melhores 
metaes,&  efe  mais  quilates  J| a  qual  eftaua  ef- 
condida.  Çaupu  efta  mini  hum  Religiofo 
muito  doutd&&(  cípirituarf  o  Padre  Doutor 
Luis  BrandaA&dá  Gomparfhia de  leíu^oqual 
poftoque  diuertidoem  oceupaçoens  grauif- 
fimas,todas  doferuiço  de  Deos  (  quacs  fam 
as  dos  Religioíòs  daCompanhia)  fe  entreteue 
em  fuavida  ,  em  compor  Mediraçoens  para 
todos  os  dias  doanno>&empregando  tambe 
louuaueknente,  as  horas  fuceciuas,  que  pu- 
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<&ra  tomarpara  rcfpirar  de  negócios» 

Comprchcndcm  todos  os  myflcrios  dá 
vida  dcèhriftò,&  hiftoriadofagrado  Euan- 
gdho,na  meíhor  ordem,&  difpofiçam  poífi- 
ucL  A  obra  he  muito  douta,  &  nam  menos 
crtidita,  &  varia,  &  fe  podem  delia  aprouci- 
tar  ,aflim  Letrados  ,  como  os  que  nam  pro* 
feíTam  letras :  Nem  cu  intento  engrandece- 
la,  porque  eftou  certo  ,  que  todos  que  a  le- 
rem» a  ham  dceftimar,&  louuar ;  &  eu  qui- 
zera,  que  todos  delia  fe  aproueytaffem ,  que 

he  ó  p«ncip^  mottíuó,porque  fc  dà  à  los. 

1  I  •  » 

i  4^>'i:  £,..'  'rí.v     V   *í  •»'•"'•  v*  :r 

-  ■,ljM--irmjT->_ 

IP$S11F 

».  •  * 

,   *    f-T    *■»  •*  f  •  •  , .  .  .  ,  , 

t 

Oigitized  by 


5 


REPA R T1ÇA.M  DESTA  OBRA. 

DIuidif c  toda  efta  obra,  cm  quatro  Volw mes ,  com- 
poemfc  de  fete  Tratados,  pella  ordem  feguin  te. 
O  t  Vólumè  contém  tres  Tratados.  T'.t! 
OtI.  Voluníe  contém dou*Tratadps. 
0 1ÍI.  Volume  contem  hum  Tratado.    '  s  • 

f  \  tu   ir    l  -  .  t 


Volume  contem  hum  Tratado. 


I.  VOLVME.: 

Contem efte I .  Tratado ,  Meditaçocns  fobre  a h  iftor  i  a 
do fagrado  Euangelho.  Encerra  ót  myftcriosda  Encar- 
naram de  Chrífto Muadòr  noflb :  o  s  males  do  pecca  d  o , 
que  o  Senhor  tomou  por  fundamento  para  a  reftaura* 
çam  do  género  humano :  Comera  cm  o  primeiro  Do- 
iningodoAducnto^ackba^m  vefpora  de  Natal. 
.&!  r:;  .oyjjtíaííl  TRATADO  1L  itnoOíA 

Contem  efte  II.  Tratada  Medi taçoen $  fobre  a  hi rt  o - 
ria  do  fagrado  Euangelho.  Encerra  os  myfterios  doNap 
ci  men  to,&  Infância  de  Chrifto  Senhor  noíTo :  Concluc- 
fc  comavidâ,&:  m orte  da  Virgem  Seren iffi m a  Máy  fua> 
&defcuEfpofoS,Ioftp1i;tòmeçàettdia  de  Natal,  Sc 
acaba  cm  dia  dá  PirtfiáKam.  OT  A  T  A  '  í  r 
■  v  i         j  V   . :  T  R  A  T  A  D  O'  I1L  T« ; 

Contém  cite  tth  Tratado  Medttaçoem  fobre  a  bifto- 
ríado  fagrado  Euangelho.  Encerra  o  defertoÁ  peniten- 
cia de  Chrirto  Senhor  noíTo  ,  &  do  Bautifta  leu  Precur ■ 
for :  Começa  depois  da  Puri  ficaçam ,<5c  acaba  cm  vefpo- 
tk  de  Cinxá,.  '  "  v\.  '  J}03  i  s  !I  sl 
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II.  VOLV  ME. 
TRATADO  L 
Contem  o  T.  Tratado  do  II.  Volume,  Meditaçoc-*  for 

breahiftoriãdo  fagradoEuangelho:  Encerra  os  myíte* 
riosdamorte,&:payxamdc  Ç:hfiftoSa!uador  noíTo.  Co- 
meça em  quarta  feyra  de  Cinza  ,  &  acaba  em  fefta  feyra 
da  fomana  Tanta. 

TRATA  DO  H. 
Contem  eíte  II.  Tratado  do  íl  Volume,  Medicaçoens  i 
fobre  a  hiftoria  do  fagrado  Euangclho  :  Encerra  os  my-^ 
ftcriosda  Reíurreyçam  ,  Accnlam  de  Chrifto  Senhor 
noíTo, vinda  do  DiuinoEfpirito  à  terra.Conclue  cõ  algúas, 
MeditaçocmdoSantiifimo  Sacramento.  Começa  cm 
SabbadodaReíurreyÇam,(Scacabaem  Sabbado,  depois 
do  primeiro  Domingo,poft  Pcnrecoítem. 

III.  VO.LVME. 
TRATADO  VNICO. 
Contem  efte  Tratado  vnico,  do  terceyro  Volume, 
Mcditaçoens  fobre  a  hiftoria  do  fagrado  Euangelho.- 
Encerra  a  vida,prègj*cam,&  milagres  de  Chrifto  Senhoo 
noíTo.  As  Domingas  que  fefeguem  poftPcntecoftcm,fe 
repartem  em  eftcsdous  vltimos  Volumes :  terceyro,  & 
quarto.  ComefaefteVolume.&Tratado.naMeditaçarn 
dafegunda  Dominga,  poít  Peatecoftem  ,  &  acaba  em 
Sabbadô,ante$  do  Domingo  i?.  também  poft  Pentecoft. 

c$#$  VQLVME. 
TRATADO  VNICO. 
Contém  efteTríftid©  vhicQ  do  quarto  Volume,Me- 
ditaçoens  fobre  a  hiítorià  do  fagrado  EUattgelho  :  En- 
cerra o  refto  da  vida,  prègaçam,  &  milagres  de  Chrifto 
Senhor  nofib.Começabma Dominga  ifl.poft  Pentecoft. 
&C  acaba  na  Dominga  taxrôem  poft  Pentecófteisa i 
com  que  fe  dà  fim  a  toda  efta  obra,  das  Meditação*  d« 
todo  o  anno. 
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INDEX 

DAS  MEDITAÇOENS  SOBRE 
a  hiíloria  do  fagrado  Euangelho. 

Para  todos  os  dias  do  Anno. 


TRATADO  I 

Mcdiuçam  I.  para  o  LDomingo  do  Aducnto. 

DA  trcafaw  do  mundo ,&       para  que  D  cos  nofio  Senho? 
o  criou ,/>%3. 

MeditaçamlI.  para  a  fegundafeira. 
Vacreaçam  dos  Anjos  ,&  tonjofello  pcceadoda  foberba  foj  t 
terceira  parte  condemnada  ao  Inferno \pag.$% 

Mcditaçamlll.  para  a  terça  feira. 
Da  ercaçam  do frimeyro  homem  ,  como  pello  fe  ceado  foypriuad* 
,    da  graça  com  [eus  dejeendentes ,  &  de  Berrado  do  Paraifo  dá 
terra.pag.if. 

Meditaçatn  IV.  para  â  quarta  feira. 
T>t  águas  circunfl  anciãs ,  que  aggrauama  malta  a  do pc  cad$9 
fellãs  quaes  he  digno  de  rtgurcfo  caftigo%pag.  %%% 
Meditaram  V.  para  a  quinta  feira. 
Vi  differenca  de peccados  em particular^  de  alguns  circttnjía- 
cias, que  os  aggrauampag.  27. 

Meditaçam  VI.  para  a  fefta  feira. 
Dupeccados  veniaest&  quanto  o  Senhor  cs Jente ,  &  eftranha  f 
m  efpecial  cm  psjnfi x        $  4.. 

fí     *«  Mc- 
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Meditâçam  VII.  para  o  Sabbado.' 
Da  morte  temporal,  que  os  homens  encorreram  fello  peccaâo^ 

p'Z-4-i- 

Meditâçam  VIII.  para  o  II.  Domingo  do  Aducnro. 
Ve  outras  penalidades,  que  feguem  a  natureza  humana^  caufa+ 
das  pellopecsado.pag.A.%.       m  , 

Meditâçam  IX.  para  a  fegunda  feira. 
Dadijf(renfadamortedosjufios,&peccadores.p.^    *  \ 

Meditaram  X.  para  a  terça  feira. 
Do  ju/zo  particular  %em  o  qual  cada  hum  de  nos fera  julgado^  lo~ 
go  em  acabando  a  vida.pag.6\. 

Meditaram  XI.  para  a  quarta  feira'. 
Da  pena  eterna,  em  que  noffos  primeiros  Pays ,  &  nos  tom  elles 
encorremospcllopeccadoificandopriuadosdavijta  de  Deos  , 
foge it os  a  penas  do  Inferno.pag.  69.  ' 

Meditâçam  XILpata  a  quinta  feira. 
Das  penas, que  padecem  osjuslos,  em*  Purgatório ,em  fatisfaçai 
defuasculpas,effeitosdopeccado.pag.7^.  *. 
.  Meditâçam  XlII.para  a  fefta  feira. 
De  alguns  caftigos  temporaes,  com  que  o  Senhor  cafiiga peccado- 
res  em  ejla  vida, par  apor  elles  julgarmos  os  rigores,  com  que 
ham  de  fer  (a/tigados  em  a  outra.pagM . 

Meditâçam  XIV.  para  o  fabbado. 
De  alguas outras  circunft  anciãs  geraes,  que  aggrauam  a  enot* 
midade  defte  peccado.pag.%7. 

Meditaram  XV.  paraoIII.Domingodcí  Aduento. '  ^ 
De  como  o  Senhor  decretou  a  En^arnácam  defeu  Filho tpafarè~ 
médio  dopeccado  dos  homens  9é  dos  caftigosflucpor  étte  ti~ 
nham  merecido, p.$j. 
c  Mcditiçam XVI. para afegunda  feira. 

De  como  o  Senhor  dilatou  o  remedi*  da  Encarnacam  ,  par  cine* 
milannosy&vsmotiuvsjueparaifiteue.p.  Í04. 
'     \  M editaram  XVII.  para  a  terça  feira. 
Di  efeolha  quej?  Senhor fezdi  ffirgm  Senhor*,  paru  May  (uu 
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Meditaçam  XVI1L  para  a  quarta  feira." 
DaConceiçam  immaculada  >  &  memento  da,  Virgem  Senhor* 

n0jfa.pag.w7. 

Meditaçam  XIX.  para  a  quinta  feira. 
Da  efeolha  que  o  Senhor  fez  do  Bautifia^arafeu  Precurfor ,  & 
(ircun ft  anciãs  de  fia  Conceiçam.pag.  \%  j. 

Meditaram  XX.para  afcftafeira. 
Vos cafiigos  de  Z 'acharias 3pelUdeJ 'confiança  >que  mofirou  dai 
framejfas  do  Anjo.p.  130. 

Meditaçam  XXL  para  aSabbado. 
Da  embaixada,  que  o  Anjo  trouxe  k  Virgem  Senhor* ,  fohre  4 
.  Bnearnaçam  do  Verbo. p.\yr. 

Meditaçam  XXII.  para  o  III.  Domingo  do  Aduent<\ 
Da propofia  da  Virgem  Senhora  f  &  de  como  Iftffatisfez  0  An- 
}o.pag.\a.i. 

Meditaçam  XXIII.  para  a  fegunda  feira. 
Do  confenúmento  da  Virgem  Senhora^  ofjerecitnento.que  de  fy 
fez  a  De  os  de  efcraua.pag.  1 4.9. 

Meditaram  XXIV.  para  a  terça  feira. 
Pa  exeençam  da  Encârnaçim  do  Verbo \&  offerecimentotfue  de 
fy  fez  a  (eu  Eterno  Pay  x  de  morrer  pelio  género  humano* 

Meditaçam  XXV.  para  a  quarta  feira. 
9ajornada,quea  Virgem o  Menino  em  fuas  entranhas  fize- 
ram a fantificar  o  BantiHa.p.x  6 1. 

Meditaçam  XXVI.  para  a  quinta  feira. 
Dâ  prac7ica>que  com  a.  Virgem  Senhora teíK:Sjfítbel.p4g.  1 6f. 

Meditaçam  XXVII.  pa*a  a  fefU  faira. 
Do  Cântico  do  Magnificai ,  que  a.Senhora  entúou  em  lauuorde 
Deos  noffo  Senhor \  author  de  fia  obra.p.171. 

Meditaçam  XXVIII.  para  aSàbhado. 
Dos  abr azados  de fejos„  que  o^mnndo  t  &  a  Virgem  únhA  de  ver 
4  Chrifto  lefunacido.p, 

Meditaçam  XXIX.para  oIV.Domineo. 

1111  ij  ** 
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Dos  exercidos  da  Virgem  Senhor á^m  o  um  foque  eUeneem  cox* 
Zâ  de  Santa  ifabel.p.  1 8  7. 

Meditaçam  XXX.para  a  fegundafeira» 
Do  nacimetodo  Bautifia,&  cinunftUias %iue  nelle  cuue .p.tyo* 

Meditaçam  XXXI.  para  a  terça  feira. 
Do  Cântico  do  Benediclus ,  que  Z Acharias  entoou  pcfla  merct , 
que  do  Ceo  recebeo.p.t96. 

Mèditaçam  XXXII  para  a  quarta  feira. 
T>e  como  a  Senhora  voltou  para  Nazaretht  ejr  duuidas>  em  que 
entrou  [eu  Efpofo  S.lofeph.p.toi* 

Meditaçam  XXXIII.para  a  quinta  feira. 
De  como  o  Anjo  do  Senhor  aparece  o  a  S.lojeph  ,  &  lhe  rcuelou  ê 
myflerio  da  Encarnafam.p. 208. 

Meditaçam  XXXI V.  pára  a  feAa  feira. 
De  como f Mo  o  Editfodo  Emperador  Ce/ar  Augufto,  &  5.  lê- 
fepht&  a  Virgem  fe  partiram  para  Belém ,  obedecendo  a  efte 
mandado. p  217. 

Meditaçam  XXX V.  para  oSabbado. 
De  como  a  Virgem  y&  S.  Iofeph,  chegaram  a  Belém  j^ufearaç ga- 
falhadojir  nam  o  aihando,fe  recolheram  em  a  Lapinha^  em 
que  o  Menino  hauia  de  nacer.p.111. 


TRATADO  II 

Meditaçam  XXXVI.para  Domingo  dia  de  Natal. 

DO  nacimentodo  Senhor \  em  quanto  homem  >da  Virgem  fi4 
reniffima  Senhora  noj?a,na  Lapinha  de  Belém. f  .230. 
Meditaçam  XXXVII.  para  a  fegundafeira. 
Do  nacimentodo  Senhorim  quanto  Veos^de  feu  Eterno  ?ay%ci- 
parado  como  de  fua  f anti fftma  M2j.p.ii%. 

Meditaçam  XXXVIII.  para  a  terça  feira. 
Do  nacimento  do  Senhor  por  graça  em  as  almas  dosjujíos^irt- 
ópio  de  fua  regeneraram  efpiritual,em  filhos  de  De9s>p>t4-+* 
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Meditaram  XXXIX.  pàrá  a  quarta  feira. 
De  como  a  terra  feftejauo  nacimento  do  Senhor  encarnado. 

Meditaram  XL.para  a  quinta  feira. 
D:  como  o  Ceofefitjou  a  Chria o  Senhor  nofo>  n acido  em  a  tef- 
ra.p.ijj. 

Meditaram  XLI.para  a  fefta  feira. 
Da  alegrtA;&  fentimentos^  que  a  benditijjima  alma  da  Virgem 
Senhora^  S.lofephjiueram  em  efte  tempo. /M63. 
Meditaram  XLII.  para  o  Sabbado.' 
Da  volta  que  fizeram  os  ?  aflores^  tomo  engradeceramas  ma- 
r  anilhas  ^que  viram^rfr  o  nutram  em o  Prefepio.p.i6%. 
Meditaçam  XLIII.para  Domingo  dia  da  Circuncifaõ. 
Da  Ity  que  o  Senhor  deu  da  Circuncifam}cr  como  a  Virgem  pr  e- 
parou a  Lapinha }para  a  de  feu  Filho  Vnigenito  >  e£  affeclos 
que  nella  fentio.p.ijt;. 

Meditaçam  XLIV.para  à  fegunda  feira. 
T>e  como  o  Menino foy  circuncidado  ao  oitauo  dia.p.ztt . 

Meditaram  XLV.para  a  terça  feira. 
Do fangtte  anticipado ,que  o  Menino  derramou  na  Circuncidam, 
p*g.2%6. 

MeditaçamXLVI.para  a  quarta  feira. 
Do  nome  fanãiffimode  Je/us}quí  ao  Menino  foy  pofio  em  a  Cir- 
cuncifam.p.i9t. 

Medírafam  XLVII.  para  a  quinta  feira. 
Deeomo  os  Sanclos  Reys  fe partiram  do  Oriente  t  em  bufçâ  da 
Menino  n  acido  em  Belemj.iyá. 

•  Meditaçam  XLVIlIpara  afeita  feira. 
De  como  os  Santos  Reys  entraram  em  Jerufalem,  &  fuc<efío  que 
nella  tiuer am.p.  3  o  j . 

Meditaram  XLIX.  para  o  Sabbado. 
De  como  os  Santos  Reys  fahiram  de  ler  u/alem, çhegaram  ao  Prc- 
feUo^ad oraram  ao  Menino. p^o?  • 

Afc<Uca$am  Impará  0  UDom  ingo  depois  dos  Reys* 
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De  como  os  Santos  Reys  offereierm  40  Uenm  uêàdofeus  the* 

fouros.p^.  ^         •  • 

MeditaçamLI.  para  a  fegunda  fciri. 

De  como  os  fatos  Reys,,  por  ordem  dp  Ç«  voltaram  farafuai 

Meditacam  LII.  para  a  terça  feira. 
De  como  a  Virgem  Senhor*  ft  ^wM^r  »  Tem  fio,  & 
dá debtdidaqne  fcx» daqmS^re  lafitlu.p.itT* 

De  como  a  Virgem  entro»  em  o  Xernflo^  ImfaMV  **t*Z 
•  rific4Ç*m.?.M.  T  '*Lí 

,  Medita^amli  tf . para  *  qwtt 

Da-appufosttaçafn d* Menina \m*Trift*&  fffifrt&WW 

McditaçaoiLV.pa^^fçfta  feira,. 
2>*r*«*  *        yclhoSimcAmrecebcosmfewkrq**  o  Ment- 

no  &  graças  que  deu  afiS&bor..h\tf. 
'  MeditaçamLyi.pa^oSabba.dQ. 
Z)j  á*AâSkM?1  Velha  teue  com  a  Senhor ^.^x.  . 

Meditacam  LVII.  para  o  II.  Domingo  depois  dos  Reys, 
De  comotanta  Anna  frofhetiffajallaua  aopouodefie  Memna 

nAcidow?.      r \  l  v  ,  •  .  , 

como  Herodes ,  'fentido  dos  Magos  mandou  mofar  os  Unoçe- 
tes.p.^i. 

V^dkaça,rnLIX.paraatecçaftM^  , 
PecêmêêâniêioSenhor  m(m^M^ktom^oUenm9 

Meditaçana.LX.paraa  quac<a 
Z><r  fom*  S.lofephfe  fartio  como  Menino>& 
&  o  faccejjbdo  íâmwboíp.y[±. 

Mpdita£an^LXLpa»iq\íir?t%f«Í^ 
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Meditaçam  LXHparâ  áfefta  feira. 
T>ecomoporauifodo  Anjo  tornarão para  a  terra  delfrael.p.i%yK 

Meditaçam  LXIII.paràoSabbadò. 
Do  que  pifou  o  Menino  em  Nazareth^atè  os  doze  annos  de  ft$A 
idade.p^x. 

Meditaçam  LXIV.para  o  IILDomingo  depois  dosReysJ 
De  como  a  r/rgem&Wifepbfobiram  ao  T fmplo,  &  o  Mcnitm 
ficou  em  lera  falem.}  4$^.  ... 

Mediwçtai LXV<.pa*a  a  fcgiínda  feira. 
petàmò  a  rirgtm^frS.lofepb  voltaram  a  lerttfalcm  <m  bufa 

doMenino.p.^ot.  «  ^■*u.^ 

M  Meditaçatn  LX  VI.  J>arã  â  terça  feira. 

t>o  que  pxffou  0  Menino  em  lernfalem  cttes  tres  1ías^&  caufas 

queteuefâpanílla^àr^p.^r^^     /  > 
Meditaçam  LXVIl.pãra  a  qtíarta  feira. 
J)e comoaVbgm^athv» o  Mfm»*,& aUp^a^uètíeébeo.p. 411.' 
•  <x       Medit:  tXVHÍ^ta  a  qrçintafcirav«  v  *  k 
T>e  como  o  Menino  obedeceoa  Senhora}&.a  B.lofeph^  tornou 

faraNalirethcomtlei.p^.  ' 
*        ^MeditXXlX.  para  a  fefta  feira. 
Do  que  o  Senhor  piffou  em  Niz.Areth.ati  os  trint*  amvos  ,  & 

moio  comftéâ  vwWparfSâfipgo.p.+tii. 
*    '    '        Medk.  LXX.  para  o  Sabbada. 
Dos  &i*jkè  enfeita/ta  o  Senhvrpara  com  Deos 4  &  para  com 

os  próximos,?.  428. 
v  ítfcdUlLWa^àfci  o  iV.Doífttfigo  cfcrpófr  dos  Rey |T* 

ueo  em  cazade  feus  PâjSi&tomofoj  afp^fr^dáã  *m  o  Tc- 

>         w  ftfédteLXXIf vp**a  a  íegutídaAiríii 
t>t  vida  q  t  S>nhora  hz  em  o  Te/fiorde  fenè  'dtfptofoYiosip.  439? 

•^{*efa'orwX<fH*pf  erdcvrdoCr*  fézà Firmem  $e»hor*<2 
filofeph^  do  tempo  cm  jttevMt 1  df/fojadéi^^ 
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MeditXXXIVparaí  quirtafeirà; 

Dx  vida  ejue  a  Senhor  a  fez,  depois  dá  morte  de  (eu  Vmgenttê 
Eilho%&  de  SJofeph  [eu  Efpofo.p.  449. 

Medit.LXXVpara  a  quinta  feira. 
D  a  morte  di  Virçem  fereniffimA  Senhora  nof^A.p.^^, 

Mcd't.LXXVl.  para  a  feita  feira. 
©4  RefurreicxmiAffumpçAm,&  gloria  que  por  feus  mtrecimen* 
tos  a  Virgem  Senhor  a  no  ff  a  alcwfou.p.^w- 

Medir.LXXVlI.para  o  Sabbado. 
Da  vidA^ejr  morte  do  glorio  foS.  lofeph  Ejpof o  dA  Virgem y&  Pa] 
futAtiuode  Chrifio  Senhor  nojfo.p.  4,6  4. 


TRATADO  Hl- 

Medic.LXXVlII.para  o  V.  Domingo. 
Di  penitencia  do  Bautifta  em  o  deferi  o  prepArAÇAm dA  de  Chri» 
fio  Senhor  noffo.p.  472. 

Medir. LXXIX.  para  a  fegunda  feira. 
Da  VrègAÇAm  do  BÂutiflâi&  arcunftançiostfue  nelU  concorre- 
ram.^ 4.7%. 

Medir.LXXX.para  a  terça  feira. 
Do  Bautifmodâ  gloriofo  S.loam  tprcparacam  do  de  Chrifio  Se* 
nhor  nofo^á1  difpojiçãm  ejue  parAe/le  requeriA.p.+lA*. 
Medir  LXXXÍ  •  para  a  quarta  feira. 
De  eomo  o  Senhor  fe  dtfpedto  de  [ha  May  fanei  iffi  ma,  par  a  fe  h/r 
ao  deferto,&  fe  bautiz,artantes  de  começar  fuA  pregacam  t  & 
femaniffftar  ao  mundo.p.^o. 

Med  t.LXXXII.paraa  quinta  feira. 
De  como  o  Senhor foy  bautizadopor  S.loam,  Antes  de  entrar  em 
odeferto.p.4,96. 

Medit.LXXXIII.para  a  feita  feira. 
De  como  o  Senhor  em  o  BaHtifmofoy  reconhecido  por  Filho  At 

M  f- 
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Medit.  LXXXIV.pàra  o  Sabbado?        r  1 

De  como  o  Senhor  depois  de  bauti&adoje  retirou  40  defert0tpAr 
fer  tentado  do  Demonio.p  ç  o  8. 

Medic.LXXXV.para  o  Domingo  daSeptuagefima. 
Do  rigurofojejum^  penitencia  que  0  Senhor  guardou  em  ode- 

ferto.^xa.. 

Meditaçam  LXXXVLpara  a  fegunda  feira. 
Da  oraçamt&  vigia,que  o  Senhor  teue  em  efie  tempo. f.  51 

Meditaçam LXXXVII.  para  a  terçafcira. 
De  como  o  Senhor  viueo  cftc$diastaufente  dos  homens h  acêmpa- 
nhadodasferas.p.^. 

Meditaçam  LXXXVIII.para  a  quarta  feira. 
Da  primeiratentAçam  com  que  o  Demónio  tentou  â  Senhor  em 
pdcftrtopifto. 

Medit.  LXXXIX.para  a  quinta  feira. 
pa fegunda  tentaçamcom  que  o  Demónio  tentou  o  Senhor  fobrg 
*  çpinacuio  doTempio.p.^6.  a 

Medit.XC  para  a  fefta  feira. 
Pa  terceira  te  maçam  com  que  o  Demónio  tentou  aç  Senhor  em  i 
monte  mp^a.%. 

Meditaçam  XCl.para  o  Sabbado, 
De  como  acabadas  as  tentacoent  geramos  Anjos  %  &  mmtftrâ* 
uam  ao  Senhor. p,  54.8. 

Meditaçam  XCII.para  o  Domingo  da  Sexagefi  mi. 

De  como  o  Senhor  vifitou  fuá  Mky  fántiffimataliuiando  Juáspc* 
UASh&  faudades.p.^4.. 

Meditaçam  XCIII.  para  a  fegunda  feira. 

Z)e  como  o pouo  entrou  em  penfametos^que  o  Bautifia  era  o  Mef- 
fias  ,&  de  [engano  %que  elle  lhe  deu  ,declar  ando  a  Chrifto  Se- 
nhor nofío,por  verdadeiro  Redemftor  do  mundo \p. 559 . 
Meditaçam  XCI V.  para  a  terça  feira. 

Do  fegundo  tefiemunho.que  o  Bautista  deu  da pefíoa  de  Chrifiê 
Senhor  noJfo.p.jCj, 

Meditaçam  XGV.  pára  a  quarta  feira'. 


Do  terceiro  tejhfmunho/oqp  Siíttift*  âcreditou  aoSephor.ptf  \\ 
v       ;  ModÍMqamXGVI.paraaquintafc(ra,  . 
Do  qu.tr to  t  ftemunho  com  que  o  Bautijla  Abonou  a  Cbrúio  Se- 
nh$r*off*.p*t77\  .{ .  o?íi;  *tr  • 
MeditaçamXCVlI.para  afeita  feira. 
De  como  o  Bautiftafoy  prezo,por  madado  dei  Rey Herodes,  p.ftf* 

'Medkaçaoa  XGVI1L  para  o  Sabbado. 
Da  emhyxada^ue  o  Banfi  fia  mandou  do  Cárcere  a  Chrijl  $  noffg^ 
Senhor \p *  :    •  "  ' :  V  '  •' 

Medkaçam  XCIX.para  o  Domingo  da  Quinqaageftma.v 
Dá  abonaçam  que  Chrifto  Senhor  nojfo  deu>  dapejfoa  do  Bauti- 

slá)anfesdâfuAmorie  fy,'}s>A't1/y  '  ■  *  * 

/.  j  m» ) .  :.Medttaçam  C.  para afegund.a  feira» ,  •<•  rj 
De  como  o  BmtiUa  foy  degolado  %  por  mandado  dei -Rey ffert0+ 

%v\\     :.  MediuçamCI.para  a  terça  feira.    '    •  -  1 
XJL  caufa  da  morte  do  Bautifta/trcmfianàas^ue  a  fixaram  mais 
illuftre.pag.6o6.  r '    . ■  -      ; .  l{ 

:  —  !  -r  -  ,  

,     E  R  R  A  T  A  S, 

Tj  Ag^cp^.  1  Ãffidam%\z$2L  Iu4cnsf  Pa^o.coJ.  1 .  vida  leva  vinda,* 
J[  P,:g  4.8.cof.i.'Deiènganatam  heya  Deiengariaíàro.Pág.^.col.  1  j 
De  nos  durjeya  De  dar.  Pag.74.col.  1  .a  que  leya  à  cníc.  Pa/93  col.z. 
feito,lêya  feto.Pag.  124.C0I.L  Dep  es  deSantfcos,  l<-ya  De  Paes  San- 
£h5£Pft£.,Mi4 coi. i.acra,leya  Arca.Pag. u>.  col.  1.  C i&â»  leya  balta. 
Pag.  115*  col.i. nelle, leya  a  elle. Pag.  1 3  4  .çol.  i .  Pordoalhe, ley  -  ;  ;c ido- 
andolhe.Pag^xr^ooJ^.AAfi-^.lcya  Mrma.  Pag^oo.col.v  leu  nam 
leya  1  R  y,.o  nam. Pag. 3  34-  col.  ifírn\iui},\ey-\fèriuuit.  Vag  49^ 
cof.i  !'  ra  ihc  ncgar,lcyaP  na  itíe  nam  negar.Pag.^g^.r^. Padeceres 
le/a  Pááe\:  rei^  Pap.^^.col.  i.Qmc  le  lentira,leya  Q^ef-ntlra.  Pag. 
5:3  4.  ««ta.^  vencer,leyi  em  vencer. Pag. 5*3 9.  col.  1 .  iKÍk>mal»  kya 
anoflo  mal  Pagiffixol.z;namíopr>,Icya  nam  íl  c\  ftj  566. col.  1. 

co.  .Aiil>mbra,lcyã  AííornSram.Pag.^Sò.c.  l.po.aprojeytaítiuito^ 
leya  O  aproueitanjento.Pdg  c8x.coLi.da  qúc,leya  ao  quefr  g.5^4. 
co.  1  .a  nicatafljfcyâ  càrriK^rein*  ih&fti?.  c.i.  liberalidade,  leya  li- 
bcrtlade. 
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LICENÇAS 

Licença  do  Padre  Prouincia^  da,  Companhia  de  lefu,  d* 

Prouincia  de  Portugal. 

MAnoel  Montcyro  da  Companhia  de  IcfUjProuin- 
ciai  da  Prouincia  de  Portugal,da  mcfina  Compa** 
nhiajpQÇ  camiflam  de  noíTo  M.R.  P.  Geral,  IoanvPaulo 
Oliua  doa  iicença  parafe  imprimir  o  primeiro  Volume 
das  Medicaçoens,  quecompoz  o  P.Luis  Brandan^Dou- 
torThealpgo,  da  raofma Companhia, que  fe  intioria  : 
táeditaçoojjjobre ahiftoria do  (agrado  Eutngclho.  E  contém 
Meditaçoens  ccnto,6ç húa,começam  em  o  primeiroDo- 
mingo  do  Aduento,  &c  acabam  em  vefpora  de  Cinza. 
Lisboa  em  S.Roque  20.de  laneiro  de  1674, 

.  '   A      Manpel  Moriuyro. 


ILLVSTRISSIMOS  SENHORES; 

VI  cfteLiuro,contèm  Medicaçoens  muy  deuotas  f^- 
brea  vida.de^Çtóílo.  Senhor  noffo,&:  feuPre- 
curforo  Bautifta,nara  achei  nellecoufa  digna  derepá- 
ro,ante$  de  milita  vtilidade  para  os  que  feguirem  a  vida 
co  n tem  pia  tiua ,  Ncfte  Conucnto  doCarmo  dc  Lisboa 

ay.do  Abril  de  167$.  ,  \.         •  í  i  í  *L 

Fr.T homè  da  Concebam \ 

•  ■  -nrr^L    .V  ^  -      1   2     g  ™i 

ILLVSTRISSIMOS  SENHORES. 

LI  efte  Liuro  de  Medicaçoens  da  vida  de  Chriftoâquc 
deixou  compofto  o  P.Doutor  Luis  Brandam,  nam 
tem  coufa contra  a  Fè,oubon*  coftumes.  S. Bento  a$.  de 
Mayo  >6/;f 

5  Ç  Doutor  Fr. Urge  de  Carualho, 

Vi- 
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VIfhsasMnformaçôens,pòdefe  imprimir  cftcLiuro 
dasMcdicaçoens/obreahiíloriado  fagrado  Euã- 
gclho,Author  o  P.DoutorLais  Brandam  ,  &  impreflb 
tornará  para  fc  conferir,&  fe  dar  licença  para  correr,  & 
fem cila  nam  correra. Lisboa ip.de  Mayo  de  675. 

M.woel  MágâlhAens  de  Menezes.    Manoel  Pimentel  de  Souft, 

Mânoeí de  Monrs  Manoel. 


POdefeimprimir.Lisboa29.de  lulho  de  167^ 
Fr.  C.BtJpo  de  Martyria. 


QVe  fe  poflà  imprimir ,viftas  as  licenças  doS.Officio,' 
&  Ordinário  ,  &  depois  de  impreflas  tornaram  a 
eftaMcza,parafe conferirem, &  tayxarem,&  ícm  iffp 
sam  correram.  Lisboa  it.de  Agofto  de  1  ^7 

Miranda,  Baffp. 


JP  Ode  correr.  Lisboa  u  de  Fcuereyro  de  %  t??. 
Manoel  de  Magalhdtns  de  Menezes. Manoel  Pimentel  deSonfãi 


TAyxam efteLíuro  cm  fetecentos  reis.  Lisboa t.  dc 
Fcucreirodeió/p. 

Mtrqutz.?.  Ctrneire.   Roxas.  B*Jlt.  Regf,  Ltmfrtjf. 
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TRATADO  I 

DAS 

MEDIT  AÇOENS> 

SOBRE  A  HISTORIA  DO 
fagrado  Euangelho. 

CONTEM  OS  MTSTER10S  "DA  E  N- 
carnação  dc  C hr isto  Saiu adomojfo^  os  males  dopecca- 
do^que  o  Senhor  tomou  por  fundamento  per  a  a  reftauração 
do  género  humano. 

Começa  cm  o  primeiro  Domingo  do  Aduento,&  acaba 

em  vefporade  Natal. 

ADVERTÊNCIA   AS  MEDITAÇOENS  DO 

Primeiro  Tratado. 

Ontem  efte  Tratado  trinta ,  &  cinco 
MediuçoenSj&como  os  dias  que  correm 
Jo  primeiro  Domingo  do  Aduento,  atè 
^cfpora  de  Natal  (  nos  quacs  corre  efte 
Tratado)  fcjãomenos>lèhaó  deduxar  al* 
gíías  neceflariamente ,  &  podem  fer  as  que 
pertencem  aos  peccados  em  partc,por  fc  não  deixarem  as 
que  faó  próprias  da  Encarnaçâo,quc  pertence  ao  Aducn- 

A  co 


%  TratadoI. 
to  }  porque  as  dospeccados  feruem  propriamente  pera 
os  que  meditaò  a  primeira  fomana  dos  exercícios  >  &  aífi 
fc  poderàò  ordenar,  que  na  primeira  fomana  do  Aducn- 
to  fe  meditem  as  principaesdos  peccados ,  na  íegunda  fc 
comece  com  as  da  Encarnação. 

Aduirtafe ,  que  ainda  que  no  principio  de  cada  húa 
das  Meditaçocns ,  não  pomos  mais  que  dous  prelúdios, 
que  faocompofiçáo,&  graça ;  com  tudo  antes  delles  fe 
ha  de  fazer  a  Oração  preparatória ,  que  em  to  Jas  as  Me- 
ditaçoens  he  a  mefma,  &  fe  contém  em  aquellas  palauras 
do  Propheta :  Deus  in  adjutorium  meum  intende  fDomine 
P/69,  adadjuuandum  me feffina :  Quer  dizer :  Senhor,  fede  em 
meu  fauor ,  apreíTai  voflã  mirencordia  pera  me  ajudardes 
em  eáa  obra:  Petição  que  faziaó  os  Padres  antigos  »  náo 
fó  antes  da  Oração $  mas  de  qualquer  outra  obra,  que  co- 
jneçauaó. 

Também feaduirta,  que  na  repartição  deftas  Me- 
diraçoens>  feguimos  a  concórdia  do  Padre  Bertholameu 
Riccio,  ainda  que  com  algua  mudança  pera  nos  acòmc- 
darmos  ao  intento  que  nellas  leuamos  a  nos  ajudar- 
mos aos  tem  pos,  em  que  a  Igreja  celebra  os  My  fterios  lo- 
grados da  vida  de  Chrifto  Senhor  noíTò. 


M  E 


Meditaç  aó  I. 


MEDITAÇA  M  I. 
Pera  o  primeiro  Domingo  do  Aducnto. 

T> a  cr eaçao  do  mundo y  &  fimperaque  'Deosnojfo 

Senhor  o  criou. 
ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 
D  ws  in  adjutorium  meum  intende,  Domine  ad  adjuuandum  me fefiina* 
E  efta  Oraçam  ferue  para  todas  as  Meditaçoens. 


R 


Compofiçao  do  lugar, 

Eprefenrarei  a  Deos  nof- 
io Senhor,  por  fua  pró- 
pria mão,  dando,em  tempo  ,  íec 
ao  mundo,naõ  de  matéria  algúa, 

como  os  mais  artífices  fazé  íúa» 
obras ;  mas  do  nada ,  em  que  ef- 
teue  por  toda  a  eternidade ,  ío 
pella  efricia de  íua  p:ilaurn  om- 
nipotente, qual  o  «Saneio  Moy- 

Gm  i  ^  no  ^°  eícreue  em  o  principio 

'  j  j  "    de  ília  (agrada  hiltoria. 

Pedirei  luz ,  &  graça  pera 
amar,&  venerar  elt«  Senhor  co- 
mo author  de  todo  meu  bem,af- 
íi  da  graça,  como  da  natureza, 
lendo  cu, por  meus  peccados,taõ 
indigno  de  fua  mifericordia. 

Pontoi,(Sr  confideraçoens. 

Ponto  Primeiro. 

*  Confider.  i .  Como  Deos  noíío 
Senhor  do  principio  ícm  princi- 
pio de  fua  eternidade,efteue  fem 
produzir  creaturas,  fem  Anjos  , 
homens,  animaes  ,  plantas ,  ele* 


ér petiçam  de  Graça. 

mentos ,  gozando  fomente  de  íi 
mefmo,em  quem  eftà  encerrada 
ioda  a  felicidade ,  pofíuindo  to- 
da  a  abundância  de  bens ,  que  íè 
podem  imaginar  em  a  vida ,  ôc 
nem  por  iflo  efteue  ociofo ,  nem 
lhe  faltou  a  obra,  em  a  qual  con- 
forme a  verdadeira  Philofophia, 
eftà  o  principio  da  felicidade, 
porque  de  toda  a  eternidade  por 
aquelles  aclos  infinitos  de  enté- 
dimento,& vontade,  com  que 
perfeitifíimamente  íe  conhece, 
&  ama,eftà  produzindo  o  filho  , 
5c  o  Efpirito  Diuino,cÕ  os  quaes 
goza  de  húa  vniáo ,  &  anvzade 
perfeitiflima ,  pera  que  nada  fal- 
taífe  na  bemauenturança  ,  que 
poflue  :  gozai  ô  Trindade  bca- 
tiflima  de  toda  a  fclicidade,pois 
toda  he  vefla  por.  natureza ,  íe 
eira  pudera  rrecer  em  vos ,  com 
todo3  os  afTc&os  de  minha  al- 
ma, procuràra  folie  mais  auen- 
tejada  ,  ainda  que  foífe  4  conta 
de  todos  os  empenhos  de  minha 
vida, 

A  ij  Cm* 
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Conjider.i.  Como  da  m  eira  a    lua  própria  Diuindade ,  vnindo 
maneira  pudera  continuar  por    a  lua  pefloa  à  natureza  humana, 
toda  a  eternidade ,  Um  dar  n  o-    moílrandoíe  pródigo  de  fi  mef- 
ftras  de  Tua  clemência,  não  pro-    mo ,  pêra  mais  obrigar  ao  mun- 
duzindo  creaturaalgúa,  &  com    do,  ja então  prometendoíe  to- 
tudo  ficara  taõ  ii  \ò\  tão  rico,    dos  os  contentamentos ,  em  ha- 
taõ  pouerofo,  tão  bemauentuia-    uer  de  tratar  com  os  homens,co- 
do,  como  ficou  depois  de  crear  o    mo  nos  declara  pella  iabedoria  prm 
mundo  \  r.ois  nenhúa  creafura    Diuina;  Dtlitia  mete  ejjecumfi-  g  ^  " 
lhe  podia  acrefeentar,  ou  din  i-    lijs  bomtnum  ,  como  elquecido  ' 
nuir  bem  algum ,  por  mais  per-    dos  muitos  exceffos  ,  &  pecca-  ^ 
feita ,  que  folie  em  ieu  fcr.  Pon-    dos,  com  que  o  hauiaô  de  offen- 
derarei  o  eftado,  em  que  ficariaõ    der ,  êV  deshonrar,&  afrontas  cõ 
todas  as  creaturas  ,  fem  fer ,  fem    que  o  hauiaô  de  tratar, 
vida,  (em  gloria,  fem  a  viíla  da       Confider^.  Como  à  fabedoria 

diuina  Eflencia  ,  bemauenturã-  infinita  ie  reprelcntaraõ  muitos 

çacôtumucacie nt  flaalma.  Re-  outres mundos chtosde  tantas, 

conheço  vofla  infinita  bondade,  &  taó  excellentes  creaturas ,  co- 

clementiflimo   Senhor  ,  pois  mo  de  todos  efcolheo  efte  ,  era 

fendo  vos  taõ  foberano,  &  inde-  que  viuemos,  &  ne lie  ha  tantos 

pendente,  vos  quizeftes  cómu-  peccadores ,  que  tão  grauemen» 

nicar  a  voflas  creaturas,  iem  ter-  te  o  hauiaô  de  ofVender,&a  mina 

des  diflb algum  intereíle  ,  fó  1c-  íbbre  todos ,  que  fendo  tão  gra- 

uado  dos  efteitos  de  voíTa  bon-  ues ,  &  excemuos  meus  pecca- 

dade,dos  def  jos  de  nos  com-  dos  ,víòu  comido  de  lua  mileri- 

municardes  voflas  mifericor.  cordia  infinita  ,&  me  amou  cõ 

dia?.  tantos  exceíios  ,  deixando  tan- 

Confider.  3 .  Como  em  proua  tos  outros  em  perpetuo  efqueci- 

de  feu  amor^ôc  liberalidade,  de-  mento  do  nada  em  queeftauão, 

cretou  ab  aterno  de  criar  o  mun-  que  fe  os  errara,  lhe  ouueraõ  de 

do,  produzindo  as  creatui  a 1  em  correlpondercom  muy  auente- 

o  tempo,  lugar,&  modo,cx  mais  jadosleruiços,  com  quanta  ra- 

circunílancias,  a  quem  lua  diui-  zão  poíío  exclamar  o  m  o  Pro- 

na vontade  liut  emente  le  quiz  pheta,  clementiíTimo  Senhor: 

determinar ,  comunicando  a  ca-  Çi^id  ejl  homo^uod  memor  es  tjuj+  j>f 

dahúa  delias,  não  lórr.ente  as  &  cirando  na  força  da  palaura,  ^  ^ 

perfeiçoens  da  natureza ,  mas  as  em  lua  origem  ,  Quid  esí  Enos , 

que  eráo  capazes  das  excellécias  fiu  obluttofus,  que  coula  he  hum 

dagraça,penhcres  da  bemauen-  homem,  Senhor  de  minha  al- 

turãça  eterna  -y  &  o  que  mais  he,  ma ,  fenão  hum  ingrato,  efque- 

eido 
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eido  de  voflàs  miíèrícord ias, pê- 
ra vos  lembrardes  delle,  empre- 
gardes as  riquezas  de  voflb 
amor,  em  o  criar ,  &  coníêruar  j 
pois  tão  grauemente  vos  hauia 
deoftender.  E  a  mim  fobre  to- 
dos ,  amorofo  Senhor ;  pois  íen- 
tindome  mais  obrigado  a  voflbs 
benefícios ,  conheço  mais  a  gra- 
ueza  de  meus  peccados. 

Ponto  Segvndo. 

Conftd.i.O  modo  taõ  admi- 
rauel  ,  que  o  Senhor  teue  em 
efta  grande  obra,  porque  em  có- 
primento  de  íeus  diurnos  decre- 
tos ,  produzio  o  mundo  em  tem- 
po j  naó  fe  contentou  de  produ- 
zir húas  creaturas  por  outras, 
nam  pellos  Anjos,  pello  Sol ,  & 
pellas  Eftrelhs  ,  todas  produz 
por  lua  própria  mão  ,  pera  que 
todas  lhe  ncaffem  tanto  mais 
obrigadas,quanto  por  elte  meyo 
ficauão  maisengrandecidas,nam 
as  produzio  em  hum  momen- 
to ,  íèndo  tão  fácil  a  Tua  Omni- 
potência, criou- as  em  leis  dias, 
como  fe  na  detença ,  &  dilação 
da  ob  ra ,  creceíTe  o  gofto,  &  ale- 
gria,com  q  as  produzia,que  he  o 
que  nos  iignifícou  a  Sabedoria 
diuina ,  quãdo  difle  defta  obra  : 
Ddeftabar per fmgulos  dies ,  lau- 
Brett.  das  coram  eo  omni  tempore.  E  que 
8.^.4.  muito  he  (  clementiiíimo  Se- 
nhor )  continuaííes  por  feis  dias 
a  creação  do  mundo  ,  quando 
continuaftes  trinta,&  três  annos 
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com  tantos  trabalho?,  Sc  afron- 
tas, fua  Redempçao  ,  atè  che- 
gardes por  nòs  a  dar  a  vida  com 
tanta  afegria,quanta  fe  podia  eí- 
perar  de  voíTa  clemência. 

Conjtder.z.  Como  aíTi  acabou 
de  produzir  efta  grande  machi- 
nado vniueríò,que  nunca  cei- 
fou da  obra,  que  nu  a  vez  come- 
çou , por  fua  liberalidade  j  antes 
dà  teftemunho  o  Texto  fagra- 
do ,  que  defeançou ,  para  de  no- 
uo  pôr  a  mão  à  obra :  Cejfamt  ah  Genefi 
omni  opere,  efuod patrarar^porque  cap.  z. 
n3m  fómente,como  caufa  íupre-  $.%t 
ma,  acode  aonde  falta  a  nature- 
za y  mas  também  eítà  coníèruã- 
do  todas  as  coufas ,  de  maneira 
que  em  qualquer  momento  em 
quefaltaífecom  o  concuríòríe- 
ceflàrio ,  tudo  hauia  de  acabar , 
&  tornar  ao  nada ,  em  que  efta- 
ua ,  qual  o  que  tiuelíe  pendura- 
do de  tres  dedosovafo  dc  bar- 
ro, ou  criftalino,que  largando-o 
íe  d  es  faz,  cV  acaba  em  hum  mo- 
meto,  comparação  de  quevfou 
oPropheta,  quando  d  iííc  : 
appendet  tribus  digitis  orbem  fír-t.  iz, 
ra ,  &  com  tudo,  Deos  de  milè  - 
ricordia ,  fou  taõ  cego,  &  teme- 
rário, que  oufo  a  peccar,em  vol- 
la  prelença  ,  citando  dc  voiíà 
clemência  tão  dependente  m  i  - 
nha  vida,  antes  feruindome  de 
peccar,  com  mais  liberdade ,  la- 
oer  que  di(Timulais,&  iàzeis  que 
não  vedes  minhas  culpas ,  o  que 
me  ouuera  de  lèruir  de  mor  ten- 
to, &  cautela,  temendo  origoi' 
A  iij  de 
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AâRo  dc  vofla  juftiça ;  pois  diíhmulã-  nas  treuas  íc  fignificao  peccado: 
man.  do,  fc  Vai  cnthclòurando  vofla  OftenditDeusfenon  tjfe  operato- 
x.ir.  5".  ira :  Jljefaurifas  tibi  iram.  rem  maior  um» ,  fed  ordmatorem 
ConJiJ.^.Como  o  Senhor  não  meritorum :  difle  Beda ,  porque 
fomente  produz,  &  cõlerua  fuás  como  he  fonte  de  toda  a  bonda- 
cr  eaturas ;  mas  com  fua  altiflima  de ,  não  pode  fer  author  de  Aja 
Sabedoria,&  prouidencia,as  go-  malicia  ,  ainda  que  he  tal  fua 
uerna,dirigindo  cada  húa  delias  clemência ,  que  ate  deftes  toma 
a  feu  fim  natural  ,  dandolhe  os  occafiaõpara  multiplicar  osef- 
meios,&  concuríbs  neceflàrios  feitos  de  lua  graça  ,  ordenan- 
para  os  alcançar  ,  com  tanta  põ-  do-os  ao  bem  do  mundo,porque 
tualidade  ,  que  ate  ô  minimo  donde  o  demónio  toma  occaíião 
bichinho  da  terra,naõ  falta  com  de  nono  dam  no ,  o  tome  lua  bõ- 
aquillo  ,  que  he  deuido  à  fua  dade  de  noíío  remédio ;  do  pec- 
coníèruaçáo ,  &  natureza  ,  dan-  cado  de  noífos  primriros  Pays, 
donos  hum   tcílemunho  tam  tomou  motiuo  de  encarnar, 
abonado  de  fi  mefmo,  &  de  fua  em   carne   paífiuel  ,  da  in- 
infinita bondade,  na  pontuali-  gratidão, & exceílos  ,  que  com 
dade  com  que  acode  ao  gouerno  elle  viário  os  homens,  em  fua 
v.m    dovniuerío  j  como  prè^aua  o  Payxãofacratitlima,femoueoa 
\  Apoftolo  aos  Sábios  de  Athe-  mand  -r  o  Elpirito  diuino  à  ter- 
1^.  'y'  nas, na  firmeza  dos  bens  da  na-  ra ,  enfinandonos  como  atè  dos 
^"     tureza,&  muito  mais  acodindo  mefmos  males  da  culpa  ,  pode- 
aos  homens ,  &  aos  Anjos  com  mos  vfar ,  para  ialuação ,  ôt  re- 
os  meios  necefiarios  da  graça,ef-  médio  de  nofla  alma ,  fe  nosfa- 
feitosde  fua  altilVimapredefti-  bemos  aproucitar  delles ,  reco- 
nação, &  prouidencia,  &  fe  em  nhecendo a  maldade  do  pecca- 
alguns  não  tem  efteita,  he  culpa  do,  procurandblhe  o  remédio 
fua,por  le  não  aproueitarem  dos  com  o  arrependimento ,  ôc  eui- 
cfFeiros  de  íua  milericordia ,  tão  mendade  nofla  vida. 
prompta  a  remediar,  os  que  del- 
ia fc  querem  aproueitar.  Ponto  III. 

Confid.q..  Como  lómente  dos 
peccados,  não  he  o  Senhor  cau-  Confid.  I .  As  cau fas,que  o  Se- 
ia :  Na  creação  do  mundo ,  não  nhor  teuc  para  a  creação  do  vni- 
mandao  Senhor  fe  fação  as  tre-  uerfo  :  A  primeira  foi ,  a  de  lua 
uas  ,  como  mandou  lè  fizefle  a  gloria ,  fim  a  que  principalmen- 
luz :  Fiat  lux ,  &  diuifit  lucem  à  te  tudo  ordena;  porque  le  fe  ama 
tenebrts ,  façafe  a  luz ,  a  qual  di-  infinitamente ,  como  fim  prin- 
uidio  das  treuas ,  porque  como  cipal  dc  fuas  ercacuras ,  necefía- 

riamen- 


Medit 

riaméte  ordena  tudo  o  que  obra, 
como  meio  para  líia  gloria, vian- 
do de  fua  clemência ;  pois  toma 
inltrumentos  taô  fracos,  como 
íaõ  as  ercaturas ,  por  meios  aco- 
modados ,  para  engrandecer  fua 
gloria,  &  mageftade,-  obrigan- 
donos  com  a  confiança  ,  que  de 
nós  fez,  a  tudo  o  que  obrarmos , 
ha  de  fer  ordenado  à  fua  honra  , 
naõ  fazendo  cazo  da  nofla,quã- 
do  importa  offerecela  pella  lua , 
&  viando  das  creaturas  para  o 
me  i  mo  fim,a  que  elle  as  ordena : 
à  imitação  de  leu  Filho  ,  que 
lempre  ordenou  lua  gloria,  para 
que  leu  Eterno  Pay  fofle  glorifi- 
cado em  o  Ceo ,  &  em  a  terra , 
vendoíè  elle  reconhecido  dos 
Gentios ,  que  vinhão  adorar  ao 
Tcmplo,rompe  em  aquellas  pa- 
lauras  :  Pater  venit  hora ,  clarifi- 
ca filium  ,  vtfilius  tuus  tc  clarifi- 
cet.  Padre  Eterno,  honrai  a  vof- 
fo  Filho,  para  que  elle  vos  hon- 
re avós,  ló  eftimando  a  honra 
própria  para  a  empregar  em  en- 
grandecer a  diuina,  ponderação 
de  Saneio  Hilário :  Non  imbecil- 
litatis  vox  ifta  efi ,  fed  gratitudt- 
nis  ,Jic  poilulat  homrari^vt  hono- 
rificet  honor ificantem. 

Confid.-L.  A  lcgundacaufa,foi 
a  gloria  de  Chriíto  Jelu,  leu  Fi- 
lho Vnigenito,  foi  elle  Senhor 
predeihnado,  antes  de  todas  as 
creaturas ,  como  cabeça  dos  ef- 
colhidos  foi  decretado  por  Re- 
demptor  dos  homens  ,  repara- 
dor das  perdas  ,  que  pello  pri- 
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meiro  peccado  encorrerâo ,  hu- 
milhandoíe  mais  que  todas  el- 
las,de  forte  ,  que  elle  meímo 
confefla  pello  Prophcta ,  não  he 
homem  ;  mas  hum  bichinho  da 
terra  :  Sum  rvtrmis^  non  homo,  Pf.XU 
opprobrium  homwis ,  &  abjeffio  f-J* 
pkbú.  íufto ,  ôc  deuido  era  que 
todas  íê  ordenafíem  à  fua  gloria; 
pois  fendo  Filho  Vnigenito  de 
Deos,fim,&:  exemplar  de  todo  o 
criado,  íè  fogeitou  a  tanta  afron- 
ta, por  libertar  o  mundo  perdi- 
do pella  culpi,  vi  o  Daniel  ao  fi- 
lho do  home  ,  chegar  ao  Thro- 
no  do  Padre ,  &  receber  delle  o 
poder  íobre  todo  o  criado  ,  o 
qual  depois  declarou  elle  por  S. 
Ioão,dandoacauíade  fua  glo- 
ria; Pater  ovmejudtcium  dedit fi* 
fio ,  <juia filius  homin/s  eft ,  o  que 
explicandoRifpcrto  da  gloria  do 
Senhor,  quando  vier  a  julgar  o 
mundo :  dilíe,  P  t  in  judicio  fola 
fpecletur  perfina  filij ,  fecunium 
viJibtUm  formam  ferui  in  qua  ji^ 
metipfam  fola  exinaniuit,  engrã- 
deçaouos  todas  as  creaturas ,  íe- 
íus  de  minha  alma  ,  com  tanto 
cuidado,&  í-ffecl:o,  quanto  foi  o 
gofto ,  com  que  as  remiites,  naõ 
reparando  no  que  por  tantos  tí- 
tulos era  deuido  â  voíTa  peífoa , 
por  dardes  remédio  a  noíía  cul- 
pa. 

Confid  3 .  A  terceira  caufa,  foi 
o  bem  do  mefmo  mundo  j  he 
Deos  nofíb  Senhor  tão  liberal, Ôc 
amigo  de  bem  fazer,  que  lera 
rcípeito,  ou  dependência  áJgúa 

A  iii;  dc 
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de  fuasohras,  íenãolómcntele- 
uado  de  íua  bondaJe,  &  para 
moftrar  osthclourosde  luagra- 
ça,fc  comunica  em  tempo  a  luas 
crcaturas,  para  que  participem 
por  graça,do  íer,&  pcrfeiçoens , 
que  elle  por  cíícncia  goza  de  to- 
da íua  eternidade  j  que  a  efla  cô- 
ta  fe  chama  •  Vatir  mifericordia- 
r«/7?,que  he  o  mel  mo  que  fonte, 
&  principio  de  todas  asmileri- 
cordiasj  porque  para  íc  comuni- 
car, não  tem  mais  neceflidade, 
do  que  a  tem  o  Sol ,  ou  a  fonte , 
quando  communicão  íeus  ref- 
plandores ,  ou  agoas  criftalinas, 
aos  que  a  ellis  íc  chegaó,  fem  di- 
ftinçao  algúade  pelioas,  enfi- 
nandonos  como  nos  hauemos 
de  empi  cg  w ,  no  bem  de  nofíbs 
próximos  ,  lem  dependências, 
qu intereffes ,  que  aifío  eípere- 
mos. 

Cotífid.^.  A  vitima  caufa,que 
podemos  coníiderar  defta  crea- 
ção,  foi  o  t  em  dos  homens ,  em 
(ípecictlde  lais  eícolhidos  ,  a 
ciles  deu  elle  as  crcaturas,  não 
ío  como  meyos  de  fua  conlerua- 
ção  natural  j  mas  comoinftru- 
n :entos  de  fua  graça,  porelles 
íubimos  ao  conhecimento  de 
Deos ,  fuás  perfeiçoens  nos  mo- 
uem,a  amarmos  as  diuinas:eftas 
íaõ  de  prçíente  as  que  nos  de- 
fenganão  em  noffos  erros,  &  ex- 
ceíTos,6c  feràõ  em  o  dia  do  Iuizo 
executores  de  noflos  caftigos,íè- 
náo  cor  efpondemos  às  obriga- 
joens,  em  que  ao  Senhor  eita- 
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mos,  antes  o  ofFendemos  coní 
noííos  peccados  j  que  por  iflb , 
logo  em  a  creação  do  mundo,  íe 
deu  por  Iuiz  de  noífas  obra?  :  In 
principio  creauit  Deus ,  a  palaura 
(Deus)na  fua  origé  he  o  mefmo  q  Genef. 
Eíohim :  ideftludix>á  quer  dizer  |  *#  it 
I  iiz,  para  nos  defenganar,  que 
aquelle,  que  fora  tão  liberal  em 
nos  communicar  tantas  perfei- 
çoenSjôc  graças ,  o  lera  também 
luiz  rigorolo  ,  em  nos  pedir 
direita  conta  delias ,  íè  nos  não 
fabemos  aproueitar  de  feusfa- 
uores. 

FRVCTO. 

Reconhecerei  a  Deos  noílb 
Senhor  ,  por  Author  de  todo 
meu  bem  ,  referindo  a  elle  todas 
íuas  obras  ,  &  aproucitandome 
das  creaturas,em  quanto  me  fer- 
uem  para  o  amar ,  não  querendo 
mais  delias,  fenam  o  em  que  me 
podem  ajudar  para  o  feruir ,  cõ- 
fundindome  de  quantas  vezes 
delias  vzei  para  o  ofTender. 

Colloquio  a  Deosnojffo  St»hort 
principio,  ér  fim  de  todas 
as  crcaturas. 

GR  ande  he  voíTa  miíèri- 
cordia ,  6  Deos  de  todo  o 
poucr,  «SC  mageftade ;  pois  fen- 
do immenfo,eterno,  fonte  de  to- 
da a  Sabedoria  ,  infinita  voíTa 
Omnipotencia,gozando  de  toda 
a  eternidade  da  bemauenturan- 


Digitized  by  Google 


Meditaçam  1.  v 

ça ,  que  dentro  em  vós  tendes ,  zes  em  voíTo  feruiço !  Oh  X)cos 

ièm  refpeito,ou  dependência  de  de  amor ,  daime  hum  conheci* 

creatura  algúa  ;  pois  fora  de  vos  mento  claro  de  voffa  mifericor- 

nam  ha  couía  ,   que  a  poflk  dia,  hum  amor,  &  dezejo  muy 

diminuir, ou  acrecentar    com  conítante  de  vofla  honra,  húa 

tudo,  com  tanta  liberalidade,  ôc  vontade  muy  ordenada,  para 

amor  vos  comunicais  a  voffas  que  dirija  avós  todos  os  bens, 

criaturas ,  não  fb  quanto  ao  fer  que  me  deites,  de  graça ,  &  na» 

da  natureza ,  &  perfeiçoens  que  tureza,hum  vfo  de  todas  as  cou- 

lhe  pertencem ;  mas  ainda  em  o  fas  creadas,  conforme  voffa  vó* 

ler  da  graça ,  ordenando-as,  por  tade ,  húa  dor,&  arrependimen- 

mifericordia  vofla  ,  ao  melmo  to  muy  grande,  de  quantas  ve- 

fim,  em  quem  fe  emprega  voffa  zes  vzei  delias,  para  vos  offen- 

diuindade ,  fendo  aílí,  que  vos  der,  hauendo  de  vzar  delias  pa- 

hauiamos  de  offender  com  tan-  ra  vos  ícruir.  Amen. 
tos  peccados,  faltando  tantas  vc- 


MEDITAÇ  AM  H. 

Para  a  Segunda  feira. 

T>acreaçãodes  Anjos  >&  comopellopecçado  dafoberba 
foi  a  terceira  parte  condemnada  ao  Inferno. 

ORACAM  PREPARATÓRIA. 

Cwpofifao,dr  Graça, 


REprezentarei  a  queda  dos 
Anjos,  eípiritos  tão  le- 
UauLdUos,  que  lhes  dâoTxto 
fagrado,  titulo  de  Eítrellas,&  de 
Deoíès ,  pella  íemelhmça  que 
tem  cm  a  naturezi  diuina ,  ex- 
ceffo  có  que  vencem  a  humana. 

Pedirei  gr^ça  para  temer  ,  ÔC 
meacautel  rà  viíta  da  terceira 
parte  das  íermofas  Eli  relias,  que 


vejo  taô  efeureddas,  por  não  ía^ 
bere  n  conferuar  a  luz  da  diuina 
graçi ,  que  com  tanta  liberali- 
dade lhes  foi  comunicada. 

Tontost&  Conftãtraçoem. 
Ponto  I. 

ConJJd.  i  .Como  o  Senhor,en» 

creasmais  creatura?,  produzio 

cm 


to  Trat 

os  Anjos,  íúbílàcUs efpiricuaes, 
incorro  ptiueis ,  íem  algua  mi- 

ftura  de  matéria ,  ou  potenciali- 
dade, que  a  acompanha,  aclos 
puros  lèm  cõpofiçãoema  fub- 
llancia  ydotados  de  tal  excellé- 
cia ,  que  não  quiz  o  Senhor,que 
em  a  crcação  do  vniueríb ,  fe  ri- 
zeíTe  menção  delles,  fazendo-a 
tão  particular  dos  homens  ,  & 
mais  creaturas  a  elles  inferiores , 
acautclandofe  que  haueria  cn- 
tcndimcntos,que  leuados  de  tá- 
ta  grandeza  ,  julgarião  hauer 
nelles  algúa  diuindade ,  dando  • 
lhe  a  adoração,  que  fomente  a 
Deosera  deuida :  Como  focre- 
deo  ao  Euangelifta ,  &  cm  effei- 
to  fizera,  fepello  mefmo  Anjo 
naõ  fora  prohibido.  Adorouos 
por  Senhor  de  todos  os  Anjos, 
Deos  de  minha  alma,  conRíl), 
&  venero  voíla  Mageftade  iu- 
prema ,  tudo  mais  que  ha  em  o 
mundo  reconheço  por  obras 
voíIà<?,  &  quanto  mais  lcuanta- 
das,  &  perfeitas,  mais  realção 
vofla  liberalidade  ,  a  grandeza 
defla  íonte  manancial  de  toda  a 
bondade ,  donde  procedem, para 
obrigardes  voflas  creaturas  a  vos 
feruirem,com  maiores  afteólos, 
&  auenrejadas  obras. 

Confii.t.  Como  os  ornou  de 
todas  as  perfeiçoens,  pertencen- 
tes àfua  nacure&a  ;  deulheshú 
entendimento  dotado  de  todas 
as  lciencias  ,  lem  neiles  hauer 
erro,ou  ignorância  ;  hua  vonta- 
de mui  ajuftada  com  a  razão , 


ADO  I. 

izenta  de  paixoen <?,  1  i are  de  ap - 

Ectites ,  que  leguem  a  natureza 
u mana  i  hum  poder  tão  gran- 
de í obre  o  criado, que  bafta  hum 
sò  Anjo  para  raouer  hiía  eiphe- 
rado  Ceo  ,  fendo  tantas  vezes 
maior ,  que  a  redondeza  da  ter- 
ra; bailou  hum  para  matarem . 
húa  noite,  cento,  &  oitenta  mil 
h omes,  em  o  exercito  dos  Afly- 
rios,fem  ajuda  de  outra  algúa 4- 
creatura.  Engrandecida  fejais,  19- 
ò  bondade  infinita ;  pois  fendo ZS\ 
Senhor  de  todo  o  poder,  Ôc  grã- 
deza ,  vos  comunicais  com  tan- 
ta liberalidade  ,  a  hua  pobre 
creatura, qual he  a  mefna  na- 
tureza Angelica ,  íè  le  compara 
com  vofla  grandeza ;  ainda  que 
emiêufer,  íèja  tão  leuantada. 

Confid.  3.  Como  ainda  que 
eílão  izentos  de  injurias  de  tem- 
pos, imperfeiçoens  de  lugares,  a 
que  eílão  íogeitos  os  corpos  hu- 
manos,&  os  mais  a  elles  inferio- 
res, com  tudo  lhe  deu  o  eftado, 
ôc  lugar,  conforme  a  fua  perfei- 
ção \  criou-os  em  o  Ceo  ,  lugar 
iuperiora  todos  os  elementos, 
lugar  que  elle  eícolheo  para  fe 
manifellar  a  feus  efeolhidos,  té- 
do-os  junto  de  fy,  para  gozarem 
com  mais  largueza  de  íeus  fauo- 
res,ôc  os  poderem  comunicar 
ao&  homens ,  a  quem  os  deu 
por  ayos,  ôc  defenlores,hauendo 
eíles  como  poderofos ,  para  em- 
pararem  os  homens  ,  os  quaes 
como  miíeraueis,  &  ignorantes 
ficão  crianças  aíeu  reipeito,* 

pois 
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pois  tinhaõ  neceflidade  de  feu 
cmparo,&  cnfino.  Enfinaime, 
& guiaime»  Eípiritos  bemauen- 
turados,  compadcccndouos  de 
minhas  miferias,&  ignorâncias, 
&  pois  o  Senhor  vosauentejou 
com  tantas  graças  ,  não  falteis 
có  volíò  em  paro  a  eftas  pobres , 
&  miíeraueis  creaturas,  fogeitas 
a  tantos  erros,  como  cada  dia  fe 
achão  em  íuas  obras. 

Confid.^..  Como  o  numero 
cclles  foi  quaíi  infinito ,  tal  que 
excede  a  todas  as  mais  creaturas 
do  mundo,o  que  o  Propheta  de- 
clarou por aquelles termos  mul- 
tiplicados. Ali  lha  milliummi- 
nifirabant  ei  ,  ejr  deães  centena 
Dan."]  jnjllmnj  ajfiftebant  ei ,  ordem  ,  & 
^-  10- diihnção,  com  que  os  diuidio 
em  Hrerarchias  ,  ôc  eftas  em 
Choros ,  com  diftinção  depree- 
minencias,8c  omcios ,  aprouei  - 
t mdofe  delles  em  as  embaixa- 
das ,  que  manda  à  terra ,  em  eí- 
pecial,  em  as  matérias  que  per- 
tencem à  faluação  de  fêus  efco- 
Jhidos,  declarando  fèus  fegre- 
dos  pellos  íuperiores  aos  infe- 
riores ,  6c  por  eftes  aos  homens  j 
em  tudo  taó  ordenados ,  que  ou- 
Uefle  nelles  hum  retrato  da  per- 
feição de  todo  bom  gouerno, 
que  a  efta  conta  íe  chamão  exér- 
citos do  Senhor,  naó  sò  pelia 
fortaleza,  &  poder  de  que  faó 
dotados  ;  mas  também  pclla  or- 
dem que  entre  fy  tem  ,  como 
exércitos  perfeitamente  goucr- 
nados ,  aos  quaes  dâ  a  fortaleza 


ÇAM  n.  a 

a  boa  ordem ,  &  gouenrò 

Ponto  II. 

Confid.  i .  Como  o  Senhor,  íe 
não  contentou  com  comunicar 
aos  Anjos  as  perfeiçoens  dana*, 
tureza;  mas  tratou  de  os  ornar 
com  as  excellencias  da  graça» 
deulhes  fciencia  infufa,  para  co- 
nhecerem os  Myfterios  diuinos, 
cômunicoulhes  a  graça,  &  hábi- 
tos fobre-naturae  ,  para  exerci* 
tarem  as  virtudes,merecerem  os 
bens  da  gloria,  a  cujo  fim  os  or- 
denou ,  com  fua  altiííima  proui- 
dencia ,  para  que  pudelfem  go- 
zar da  felicidade ,  que  elle  go- 
za ,  por  toda  a  eternidade  :  En- 
grandecei, Anjos  íàn&os ,  a  di- 
uina  bondade  ;  pois  taó  liberal- 
mente vzou  com  vofco  de  Aia 
clemência ,  leuantandouos  a  hú 
eftado  tão  alto ,  &  perfeito,  que 
parece  excede  toda  a  capacida- 
de creada,  sò  digno  da  diuina 
bondade,  &  íabedoria,  quando 
mais  liberal  femoftra  com  fuas 
creaturas. 

Conftd.  i.  Como  o  Senhor  l 
ainda  que  liberal  em  nos  comu- 
nicar luas  graças ,  he  jufto  em  a 
repartição  deilas ,  quer  que  pre- 
cedão  de  nofla  parte  mereci- 
mentos para  no  las  llauer  de  cõ- 
ceder,porque  o  gouerno  do  Cco, 
não  he  como  o  da  terra ,  em  o 
qual  sò  montão  refpeitos,  &  va- 
lias j  no  do  Ceo  sò  valem  obras,* 
&  Uicrecimétos ;  quiz  que  eftcs 
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Efpiricôsi  Angélicos ,  íê  difpu-  deza ;  pois  com  Efpiriros  tão  fo- 
zeííem  per  a&os  de  Fè,  &  Cna-  beranos ,  &  leuantados  vzais  de 
ridade,  crendo  os  Myfterios  fa-  tão  excefliuos ,  &  apertados  ri- 
gradcsda  Diuindade,&  Huma-  gores ,  fem atentardes  às  cxcel- 
hidade  do  Senhor,amando-o  fo-  lendas  da  natureza  ,  ás  perfei- 
bre  todas  as  coufas,  &  propondo  çoens  da  graça ,  que  lhes  cômu- 
de  lhe  obedecer ,  em  tudo  o  que  nicaftes  com  tanta  liberalidade , 
ã  diuina  Mageílade  delles  íe  íe  nelles  faltaflem  os  merecimé- 
cuizeíTe  feruir,  para  nos  eníinar,  tos. 

*]ue  a  grandeza  de  leus  benefi-       Confid.^..Como  os  que  íè  dif- 
cíos,  lè  ha  de  empregar,  em  a-    puzeraóa  correlponder  aos  au- 
creccntarmos  merecimentos,  re-    xilios  da  graça ,  obedecer  à  ley 
conhecendo  o  Author  delles  to-    diuina,  fogeitarfe  à  foberana 
dos,  com  fogeição  dos  ferui-    Mageftade,&  reconhecerlhe  a 
ços.  vaflalagem,quelheera  deuida, 
Cmfid.i.  He  o  Senhor  jufto  alcançarão  o  premio  de  fua  fo- 
cm  diitribuir  íeus  bens  ,  &  nr.õ  geição ,  &  obediência ,  logo  re- 
menos  apreflado  em  apremiar  ceberâõavifta  da  diuina  Eflèn- 
noflbs  lèruiços ,  ôc  ainda  que  cia,  logo  ficarão  feguros  dc  peri- 
vzando  da  mifericordia,  dilatou  gos ,  de  poderem  perdera  gra- 
aos  homens  alcançarem  a  bem-  ça,  &  bemauenturança,  húavez 
auentnrança ,  porque  o  exerci-  alcançada,  logo  tomaram  pofle 
cio,&  continuação  das  virtu-  daquella  Patria  bcmauentura- 
des,  fuprifle  fua  fraqueza,Ôc  im-  da,  em  a  qual  não  ha  mudança , 
perfeição  de  f uas  obras ,  cõ  tudo  ou  variedade  algúa  ,  logo  le 
cm  os  Anjos  não  hauia  impedi-  aflentàraõ  àquella  Meza ,  gozà- 
mentos ,  antes  em  hum  momen-  raõ  aquella  iguaria ,  da  qual  pe- 
to pcdião  obrar ,  cõforme  a  per-  de  toda  noffa  felicidade :  Como 
feição,&  intenção  da  graça,que  folies  ditofos ,  ô  Efpiritos  An- 
Ihes  tinha  dado,  não  lhes  quiz  gelicos ,  pois  em  tão  breue  tem- 
dilatar  feu  premio  ,  antes  em  po,  vosiiuraftesde  tantos  peri- 
dous  inftantes  mui  apreíTados ,  gos,  a  que  os  homens  por  tantos 
quiz  fe  concluiflè  íiu  peregrina-  annos  andão  logeitos,  com  tan- 
ção,  para  que  os  que  fe  confor-  tos  rifcos  de  fuas  almas,  quantos 
manem  com  as  leys  lagradas ,  cada  dia  experimentão  nas  per- 
alcançaflèm  logo  o  premio  ,  os  das  da  graça ,  &  rifcos  da  bem- 
jue  repugnaflêm  a  elias,recebef-  auenturança,  tãto  mais  difhcul- 
em  o  deuido  calligo,  qual  he  a  tolos  de  vencer,  quanto  a  conti- 
nteireza  de  vofla  juífiça  !  Oh  nuação  he  mais  dilatada,  a  per- 
iupremo  Senhor  de  toda  a  gran-  feuerança  mais  difitculcofa. 

•  '  PON- 
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rcfpcitar  os  dottès  da  natureza , 

Ponto  III.  nem  as  perfeiçoens  à\  graça » 

porque  nam  ha  grnnHc7,a,ou  ex- 
ConftJer.  i.  Como  a  terceira  cellencia  diante  da  diuina  Ma- 
parte  deftes Efpiritos  peccaraõ ,  geftade,  que  tenha  preço,  ou 
negando  a  obediência  ,  que  era  eftima,íèhe  inficionada  coma 
deuida  à  diuina  Mageftade,  fer-  culpa  ,  dandonos  hum  deíenga- 
uindoihes  as  perfeiçoens,  que  no,  que  por  mais  auentejados 
receberão  ( pellas  quaes  hauiáo  que eílejamos,em  as  dignidades 
de  render  as  graças  á  diuina  cie-  da  terra ,  6r  ainda  em  os  fauorcs 
meneia,  humilhandoíe  como  doCeo,fenam  foube-mos  cor- 
creaturas  ,  às  quaes  tinha  com-  refponder  ao  que  lhe  deuemos, 
municado  tantas  excellencias)  vfarâ  com  nolco  da  mefma  alpe- 
de  occafião  de  graues  culpas,  af-  reza ,  &  rigor  que  víbu  com  os 
fecharão  húa  igualdade  ,  ou  fe-  Anjos,  íendonos  tam  fuperio- 
melhança ,  com  a  diuina  Mage-  res.  Que  montão  eftados  ,  que 
ftade  ,  negandolhe  a  vaífalla-  aproueitam  riquezas  :  ô  Deos  de 
gem  ,  que  Ine era  deuida,  ornio  minha  alma,  íè  me  faltar  voffa 
a  Rey  íoberano ,  &  fupremo  Se-  graça,&  amor ,  nam  quero  ou- 
nhor  de  todo  o  creado;  para  que  tros  bens ,  íènam  os  que  dais  a 
temamos  à  viítadefte  exemplo^  voflos  efeolhidos  j  pois  sò  eftes 
pois  tão  facilmente  erra  ,  &  ie  affeguram  as  verdadeiras  felici- 
defpenha  húa  creatura,  por  en-  dades ,  liuram  das  penas  eterna*, 
requecida  que  efteja  da  graça  de  todos  os  ou  tros,  mais  íèruem  de 
Deos.  Como  não  viuhei  em  damno,doquedealiuio. 
contínuos  temores :  Ieiu  de  mi-  Confid.^.  As  cauías,  que  ouue 
nha  alma,- pois  conheço  minha  paraeile  caftigo  ler  lem  reme- 
ignorância ,  &  fraqueza,  à  vifta  dio :  primeira,  agraueza  da  cui- 
da perfeição  A  ngelica  ,  tão  f a-  pa ,  fendo  os  primeiros ,  que  af- 
cil mente  enganada,  6V  perdida,  fecharam  a  íemelhança  da  Di- 
em  que  pode  confiar  húa  crea-  uindade :  A  íegunda  pella  facili- 
turatão  miferauel,  que  tantas  dade,comque  puderam  euitar 
vezes  tem  experimentado  fua  o  peccado ,  carecendo  de  erros , 
fraqueza,  &  ruina.  &paixoens,&  tendo  um  prõp* 
Confid.i.  Como  o  Senhor  os  tos  os  auxílios  da  graça :  Ter- 
priuou  da  g<  aça,&  direito  à  glo-  ceira,  o  lugar  em  que  cahiram  ; 
ria,  deitou  em  o  Inferno ,  cm  o  o  Ceo  aonde  foram  criados  ,  8c 
qual  penarão  eternamente ,  com  fe  puderam  conferuar  com  tanta 
tão  excefliuos  tormentos,  como  fegurança c)e  inimigos  :  Quarta, 
íaõ  deuidos  a  fuas  culpas ,  fem  porque  nam  fe  contentado  com 

opec- 
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o  peccado  próprio ,  foram  cauia 
ao  homem  ,  induzindo  o  com 
feu  mao  exemplo,  a  cometer  íê- 
melhantc  excefío:  (Vinta,  por- 
que lcuados  de  fua  perfeicam , 
nam  le  arrepende*am,  anti  3  per- 
fíiieraram  em  o  mel  mo  deléjo , 
fem  quererem  ptrdí>m  de  lua 
culpa.  Vitima,  para  exemplo  da 
diuina Jultiça,  vendo  o  rigor, 
com  que  íe  ouue  com  Kfpiritos 
tam  leuantados,  ôí  de  íua  vilta , 
temeílem  os  homens  fracos ,  & 
miferaueis  ,  fendo  femelhantes 
em  a  culpa ,  arreceando  o  poHaó 
também  ler  em  a  ren3. 

Cottfid.4..  O  eliado  tam  miíc- 
rauel,  em  que  ficaram,  de  An- 
jos tam  bellos ,  tornandoíè  de- 
mónios tam  feos,  6c  horriueis, 
priuados  dos  bens  lòhre-n:  tu- 
raesda  graça  ,  das  eíjeranças, 
que  podiam  ter  di  gloria ,  meti- 
dos em  as  mafmorras  do  Infcr- 
ro ,  iogeitos  a  penas  eternas,íem 
efperança  algua  de  aliuio ,  com- 
pelindo com  a  gloria  dos  Bem- 
auenturades ,  em  a  duraçam  de 
íua  pena,ôc  mi  leria  ;  feruindode 
tentadores  dos  homens  em  efta 
vida,  de  algozes  cm  a  outra, 
àquellesaquemhauiamde  fer- 
uir  de  guardas,  endnojôc  aliuio ; 
tudo  a  fim  de  conhecermos  os 
males  do  peccado  ;  pois  taes 
mudanças  caufa  em  aquelles, 
que  à  fua  tirannia  indiuidamen- 
re  fç  fogeitam. 


A  ©O  I. 

FR  V  CTO. 

Procurarei  de  temer  a  diuina 
Iuftiça,&  pois  vfa  de  tanto  ri- 
gor com  as  creaturas  tão  nobres, 
&  a  quem  comunicou  tantas 
graças,  por  hum  lo  peccado,que 
cometeram  ,  que  lerá  de  mim 
pobre, &  miíerauel  peccador  • 
pois  tantas  vezes,  6c  tam  jçraue- 
mente  o  tenho  offendido  ,  & 
com  tudo  foi  tal  a  diuina  Mife- 
ricordia,  que  me  conferuou  a 
vida  para  lne  dar  íatisfacam  de 
minha  culpa. 

Colloquio  aDeos  noJp>Senbor9 
em  q  cafttgo  rios  Anjos. 

GRande  he ;  6  todo  pode- 
rofo  Senhor ,  a  liberalida- 
de oe  que  vzais  para  com  voíTas 
creaturas,  grande  a  miíericor- 
dia  com  que  remediaes  Tuas  mi- 
íêrias  ,  &  lhe  dais  perdam  de 
fuas  culpas  \  porém  Senhor  nam 
he  menor  o  rigor  de  voíTa  jufti- 
ça,  com  que  caftigais  fuas  mal- 
dades,dâdo  por  peccaelos  em  hú 
momento  cometidos ,  penas  que 
duram  por  toda  a  eternidade  ,* 
comofe  pudera  imaginar,  que 
creaturas  tam  perfeitas  ,  como 
eram  os  Anjos ,  dotados  de  tan- 
tas excellencias  de  graça,hauieis 
de  deitar  em  o  Inferno  por  hum 
peccado  de  íbberba ,  fem  mais 
vos  lembrardes  ,  ou  do  perdam 
de  fua  culpa  ,  ou  de  moderardes 

ape- 
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a  pena ,  que  por  ella  era  mereci- 
da ,  como  iorrem  vofías  amoro- 
fas  entranhas ,  que  eftejam  afli 
atormentadas  ,  creaturas  tam 
perfeitas,  por  toda  a  eternida- 
de ,  &  ícm  cfperança  de  alguma 
hora  terem  aliuio  em  Tua  pena .' 
Oh  juftiííimo  Senhor,  íiruame 
de  deíengano  o  termo  de  que 
vlãis  ,  em  efte  particular  com 
voflbs  Anjos  ,  viua  em  temor 
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continuo  de  voíTajuftiça  ;  pois 
nam  pode  nella  hauer  exceflb , 
ou  demazia ,  porque  Ce  afli  vos 
haueis  com  quem  menos  pec- 
cou  ,  como  vos  hauercis  com 
quem  com  tantos  peccados  vos 
ofTendeo  y  fendo  tanto  mais  ju» 
ílos  os  caftigos  ,  quanto  mais 
auentejados,  &  contínuos  foram 
os  benefícios  ,  multiplicados  os 
peccados.  Amen. 


MEDITAÇAM  út 

Para  a  Terça  feira. 

*Da  cr  laçam  do  primeiro  homem,  comopello  pe  ceado  foi  pri* 
uadodagraçafcom  feus  defcendentes&  de ft erra- 
do do  Parai/o  da  terra. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 
Gwípojifao,{jr  Graça. 


REpreíen tarei  a  noflos  pri- 
meiros Pays  em  o  Parai  íb 
da  terra,  tam  obedecidos  de  to- 
da a  creàrura  ,  fèmeíhames  a 
Deosem  a  àtfgéftade ,  &  impé- 
rio do  mundo;  porém  depois  do 
peccado,  poítos  em  tanta  pena , 
&mifcria,  granjeando  tanto  a 
iua  cufta,atèo  que  lhe  era  necef- 
iario  p  iraa  conleruaçaun  da  vi- 
da. EHeico  de  leu  peccado. 

Pedirei  graça  para  me  acau- 
telar, fortaleza  para  rcãík ir  a  to- 


dos os  enganos ,  &  vaidades  do 
mundo  ;  pois  chegaó  a  hua  crea- 
turatam  perfeita  a  tam  vil  r  âc 
miferaueleltido. 

Tontos jfr  conjuleraçoens. 

Ponto  I. 

Confiâ.  i.  Como  Deos  noflô 
Senhor  criou  a  noffos  pi  im«iros 
Pays  tam  leuantados ,  quanto  à 
alma ,  que  ficaram  pouco  infe - 

riores 
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i  ioresaos  Anjos  ,  conforme  ao 
Tf.  6.  Propheta  :  Minuifti  eum  f  aulo 
jf-,8.    tninut  ab  Angtlts :  he  eíta  cipiri- 
toimmortal ,  que  durará  eter- 
namente, lem  h mer  força  cm  a 
natureza,  que  lhe  pofla  prejudi- 
car a  íèu  tèi  ;  &  ainda  que  vzan- 
do  de  fua  miltricordia)qui7,que 
ouueííe  nelles  compoítçáo  de  - 
corpo  para  que  fe  humilhai,  m, 
ôc  nam  cahitfem  por  fobcrba,co- 
moos  Anjos,  &  à  conta  de  lua 
fraqueza ,  pudeflem  ,  peccando, 
alcançar  perdam  da  diuina  mi- 
fericordia  ,  com  tudo  lhes  deu  a 
jultiça  original,  ôc  com  ellaa 
immortalidade  do  corpo.  Que 
traças  tam  admiraueis  tomafíts 
para  noíTo  remédio  ,  Deos  de 
amor  ,  quam  mal  nos  fabemos 
aproueitar  deltas  para  vos  íêr- 
uirmos,como  nos  obrigauam  be- 
nefícios tam  angulares ,  de  que 
tam  facilméte  nos  efquecemos  , 
cometendo  tantas  maldades ,  ôc 
exceflbs,  hauendo  de  vos  corref- 
ponder  com  feruiços  mui  auen- 
tejadws. 

Conftâ.  t.  Como  enriqueceo 
fuas  potencias ,  o  entendimento 
com  feiencias  naturaes,ôc  fobre- 
naturaes ,  fazendo-os  capazes  de 
perceber  osMyíterios  mais  le- 
uantadas  da  graça  ,  como  lhes 
deu  liberda  Je  em  a  vontade  pa- 
ra poder  merecer  diante  delle 
com  hda  incependencia  tam 
grande  de  todas  as  couías  cria- 
das ,  que  íb  o  poder  diuino  a  po- 
iie  obrigar  >  Ôc  conílranger  ao 
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que  cila  íè  nam  quizer  ,  por  (í 
mot ma  deliberar jorden  ida,  nam 
fó  ao  fim  natural,  &  iobre-natu- 
ra! ,  que  podia  alcançar  em  eira 
vidaj  mas  também  ao  que  os 
Anjos ,  &  o  melmo  Deos  goza 
em  a  Pat'ia ,  para  que  fícafle  íè- 
melhante  a  elles  em  a  felicida- 
de ,  aíli  como  o  era  em  a  lubftâ- 
cia  j  obrigandones  com  benefí- 
cios tam  lingulares,  a  proceder- 
mos com  grandes  primores  em 
feu  feruiço ,  &   nos  con  formar  - 
mos  com  a  dignidade  tam  fupe- 
rior,  a  que  nos  tinha  leuantado, 
lendo  tanto  fobre  noíla  capaci- 
dade,&  merecimento. 

Confid.  3.  O  modo  com  que 
oscriou,  foi  mui  particular,  elle 
por  fua  própria  mão  tomou  o 
barro ,  de  que  o  hauia  de  fazer , 
elle  o  compoz  ,  elle  formou  o 
corpo  humano  ,  elle  lhe  deu  a 
alma  racional ,  com  o  elpirito, 
tirado  dc  feu  próprio  peito,  mo- 
Arando  o  muito  que  o  amaua,ôc 
a  d  ifTerença  que  ta7,ia  delle  ,  ôc 
de  todas  as  mais  creaturas  [  pois 
nem  aos  mefmos  Anjos  fez  efte 
fauor ,  para  nos  declarar  como 
jà  entam  fe  penhoraua  com  o 
homem,  como  com  obra  fua,pa- 
ra  lhe  nam  faltar  có  o  remédio  , 
fe  por  ventura  perdeíle  fua  gra- 
ça, cahindo  em  o  peccado.  En- 
grandecido lejais ,  foberano  Se- 
nhor j  pois  com  homens  fracos , 
ôc  miíèraueis,vzais  de  tanta  li- 
beral idade,  ôc  grandeza,como  fe 
cm  nada  faltaflcm,  em  o  que  era 

deui- 
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dcuidoahum  Deos  tam  liberal,  Paraitb,  prohibindolhc  sòmen- 

&  anaorok>,as  graças  que  lhe  có  -  te  nam  comeífe  da  aruore  da  Cá* 

muoicaua.  enciadobem ,  6c  do  mal  ;  doz- 

.Cofíftd.^  Como  para  apea-feit  lhe  eítc  preceito ,  porque  eitaua 

.çoar  leu  amor  ;  o  criou  â  fua  o  homem  tamleuantado ,  que 

imagem  ,6cfemeihança,  fazen-  lhe  pareceo  neccfíario  jjòrlhe 

do-o<Rey,6í  fenhor  vniuerfal  dc  preceito  para  reconhecer  ao  Scr 

todas  as  cx-uias  da  terra ,  afli  co-  nhor,ôc  para  que  por  reconheci  - 

mo  ejleo  he  de  todo  o  criado  mento,&  lbçeição  àley  diuina , 

por  effencia  ;  porque  nam  .fea  fe  difpuzene  para  conleruar  a 

coufa  em  que  os  homens  mais.  fe  graça ,  que  lhe  tinha  comunica»» 

pareçáo  com  Dcos,  que  ,  em  o  da,  alcançar  á  gloria,  que  lhe  ti- 

poder ,  6c  authoridade,  que  tem  nha  prometida;  pondo  o  precei- 

para  dominar.  E  por  iffi  o  poz  to  em  matéria  taõ  fácil,  para  que 

em  o  Paraiío  da  terra  *  como  em  lhe  ficalíè  menos  cuílola  a  obc- 

Palacio  Real ,  aonde  era  regala-  d iencia*  enlinandonos,  que  fem 

do  com  todas  as  iguarias ,  aonde  eíta  obediência ,  nenhúa  obra , 

avariedadedeanimaes  lhe  fazia  por  mais  perfeita  que  pareça, 

alegres  efpe&aculos ,  felicidade  pôde  fer  grata  à  fua  diuina  Ma- 

que  gozara  por.largos  annos ,  ÔC  gcftade. 

le  communicára  a  ieus  defeen-  Çwfid.i..  A  facilidade  com 

res  ,  fe  por  inconfideraçam  *  6c  que  o  homem  quebrantou  eíle 

pouco  cuidado  a  nam  perdera,  preceito  diuino;  pois  nâohaué- 

com  tam  grande  damno  feu  ,  &  do  erro,ou  ignorância  algúa  em 

de  toda  a  natureza  humana,por-  feu  entendimento ,  cffeitos  pro- 

que  Deos  noflb  Senhor  he  tam  priosdo  peccado,  6c  tendo  os  af- 

liberal,ôc  grandiofo ,  quequan-  rectos  da  vontade  tam  ordena» 

do  obra,  nam  labc  dar  pouco,  dos  ,  &  fogeitos  a  razão  ,  que 

como  fazem  as  ercaturas  tam  li-  nam  hauia  entre  elles  defordem 

mitadas  no  fer,  como  no  obrar ,  alguma,os  appetites  tam  enfrea- 

6c  muito  mais  em.odar ,  imag*-  dos,ôc  tam  fogeitos  â  ley  diuina, 

nando  perdem,» que  mouidas  de  como  cftá  a  mão,ou  o  pé  paia  fe 

gratidam,ou  libcralidadccómu-  mouer ,  quando ,  6c  como  quer 

nicam  aos  outros.                >  noífa  vontade,  com  tudo,  bailou 

reprefentarlhe  a  doçura,  &  fer- 

P o  n  to.  II.  moíura de-  húa  maçãa  , para  íè 

deípenhar,  quebrando  o  precei- 

Confid.  1 .  Como  Dcos  nofTo  to;  diuino ,  ficando  elle,  &  todos 

Senhor  deu  ao  homem  poder  leus ;  defeendences  priuados  da 

para  comer  de  toda  a  aruore  do  graça  de  Deos ,  6c  logeitos  a  to- 

r  B  das 
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tias  as  penas  do  pcccado,  para         Confidtr.  4.  O  modo  de  que 
que  nam  confiemos  de  nòs,&  cie  víou  o  demónio :  nam  acometeo 
noflas  forças ;  pois  com  tanta  fa-  a  Adam,  cabeça  daquella  fami- 
cilidade  cometemos  tam  graues  lia ,  que  sò  hauia  em  a  terra ,  co- 
culpas.Que  fe  pode  cofiar  da  võ-  mete  primeiro  a  Eua,  &  ainda  a 
tade  humana:  clementifíímo  Se-  efta,  nam  lhe  repreíèntando  a  r  + 
nhor,  pois  com  tanta  facilidade  fublíancia  do  peccado ;  mas  per- 
fe  arriica  a  tantos  males ,  lcuada  íuadindolhe  o  iucceíío,&  felici-  ^* 
de  tam  fraco>,&  leues  intereflls,  dade,  que  teriam ,  gozando  da- 
como  fam  os  que  com  tanto  tor-  quelle  pomo  prohibido  j  porque 
■mento  ,  experimentamos  cada  eftas  íaõ  as  traças  deites  inimi- 
hora.  gos,  cometer  o  mais  fraco  ,  e£ 
Conftd.i .  Como  efte  peccado  conder  o  mal  verdadeiro,&  mo- 
foi  íob:rba,&  ambição:  Repre-  flraro*bem  ..pparente  fingi- 
ícntoulhe  o  demónio  a  dignida-  do      com  ter-mos  tantas  vezes 
de ,  a  que  leriam  leuantados,  co-  experimentado  lua*  maldades,& 
mendo  daquelle  pomo  vedado ,  enganos ,  com  tudo  deixamonos 
ficariam  femelhantes  a  Deos,  ou  leuar  delles,como  fe  foliem  ver- 
em a  fubílancin ,  ou  em  alguma  dades,  de  que  nam  pediamos  re- 
propriedade;  foi  tal  fua  ambi-  ccbtr  algum  prejuizo  ,  de  que  nr 
çam,quefabendoaimpoflibili-  jà   íè  queixaua  o  Propheta  : 
dade  da  promtfla  ,  lhe  deram  Ephraim  faftuseft  ficut^columhaj 
mais  credito  a  elle ,  que  ao  mef-  fedutfa,  uoh  habens  cor ;  Pois  ex-  1 1  * 
mo  Deos ,  a  quem  tudo  era  de-  perimentando  efta  os  damnos , 
uido ,  acautelandonos  como  nos  que  recebe  jà  nos  perigos  da  vi- 
hauemos  de  hauer  em  femelhã  •  da ,  jà  na  perda  dos  filhos ,  torna 
tes  tentaçoens  i  cVpromeflas  do  aos  mefmos  lugares  ,  aonde  os 
demónio ;  pois  enganam,&  per-  experimentou  ,  como  fe  experi- 
turbaõ  o  juízo  ,  fazendo  que  mentara  mimos, &  fauores:  Dai- 
abracemos  com  tanto  goílo ,  o  me  verdadeira  luz ,  Sv  conheci- 
que  nos  he  caufa  de  tanto  dam-  mento ;  Deos  de  amor ,  para  que 
no.  Em  elpecial  fendo  matéria  me  nam  deixe  enganar  deli e  i ni- 
de  honrar&  dignidade ,  porque  migo  j  pois  com  capa  de  hum 
ella  ambiçam,  êí  delejo,  a  nada  goílo  falíb,&  apparentc,me  tem 
perdoa ,  fará  ajoelhar  diante  do  chegado  a  eílado  tam  miíerauel, 
demónio,  ao  maisíanto,  como  &  pcnoíb,  &  com  tudo  fou  tal, 
'  elle  em  occaliam  lemelhante  pe-  que  me  nam  lei  defenganar  d» 
Alatt.  diaaomefmoChrifio  ,  fendo  o  que  conheço. 
4-  >'  9-^mefmo  Deos,Ôc  Senhor  do  vni- 

PON- 
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Confid.  i.  Como  Deosnoflb 
Senhor,  caltigou  riguroíâmen» 
tc  eites  peccadores ,  6c  com  elles 
todos  feus  filhos  ,  8c  deícenden* 
tes,  priuou-os  da  graça,  6c  mais 
doens  íbbrenauraes,  que  a  acó- 
panhão ,  dos  auxílios  particula- 
res ,  com  que  os  ajudaua,  para  fe 
conlèruarem  em  íua  amizade,  da 
protecção  efpecial,que  delles  ti- 
nhão  os  Anjos ,  como  de  amigos 
validos  do  Senhor  ,  tiroulhes 
também  a  juftiça  original, fican- 
do íògeitos  à  rebelião  dosappe- 
tites  deíordenados  ,  6c  às  mais 
penalidades  da  vida,  que  tanto  à 
noíTaculla,  elU  &  nòsexperi- 
mentamos ,  t.í  ro  que  o  grande 
Paulo  confirmado  em  graça,  Te 
Rom.  chama  defditozo ,  6c  delcjàua  cõ 
7-*«  grande  efricacia  ler  izento  deite 
catiueiro,  tam  tirânico  deièu 
corpo ,  para  que  nos  ficafíe  tan- 
to mais  dcteírauel  o  peccado, 
quanto  mais  riguroío  foi  o  ca- 
iiigo. 

Confid.  i.  Como  foi  deitado 
do  Paraiio  da  terr;1,  lugar  de  to- 
das as  delicias ,  em  o  qual  fe  go- 
zauam  todas  as  felicidades  da 
vida  i  para  viucr cm  deíterro,fu- 
ílentandoíe  com  o  íuor  deíèu 
rolfo ,  trabalhando  por  luas  pró- 
prias mãos ,  para  viu  cr  do  fruito 
de  leu  trabalho  ,  &  juntamente 
priuando-o  daquellc  dominio, 
&  ièuhoriopacitico  ,  que  tinha 
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fobre  todos  os  anímaes  da  ferra , 
íèntindoa  rebeliam  >  6c  delòbe- 
dienciacom  que  o  tratauam,  aOi 
como  elle  faltou  ao  Senhor  ,  dc- 
fobedecendo  à  fua  ley  ,  6c  lôbre 
tudo  priuando-os  do  direito,que 
tinham  aos  bens  da  gloria ,  que 
lhe  tinha  prometidos  com  tan':a 
liberalidade ,  para  me  deíenga- 
nar  dos  males,  que  caufa  a  delò- 
bcdiécia.Quãdo o  Sancho  Job  fe 
vio  priuado  de  todos  os  bens, po- 
rto em  tanta  mileria,  &  afroiv a , 
rompia  naquellas  palauras :  Ego  ^ 
iUetjuandâ opulentus  rcpere  cotrituy  ^  ^  ^ 
fum,  hc  poíPuel  ,  que  hum  ho- 
mem tam  rico,  6c  authorizadoy 
vieíTe  a  cahir  em  tal  pobreza  ,  6c 
defemparo  ,  que  comparaçara 
podia  ter  com  o  Senhor  do  mú«* 
do.  Quam  bem  empregados  íaõ: 
todos  vofToscaítigos  :  Senhor  de 
minha  alma  ;  pois  quebrantei 
voflos  d iui nos  preceito?,  vence- 
do  minha  ingratidam  aos  exceC- 
íòs  de  volfa  liberalidade  ,  tam. 
mal  merecida  delta  miièrauel 
creatura. 

Confid^  .Como  em  elle  cáíU-  # 
go  vlbu  o  Senhor  com  o  homem 
de  milèricordia  x  dandolhe  lu-> 
gar  de  penitencia,  cllc  por  fuas 
próprias  mãos  lhe  cfcolheo  os 
vertidos  de  rigor ,  6:  afpereza, 
acommodaJos  ao  tilado  em  que 
eftaua;  elle  foi  o  que  lhos  vcítio, 
6c  armou  para  a  ccquili^em  que 
hauia  de  viuçr  cm  a  terra  ,  para 
que  fe  valeflê  da  remed io  da.pcr 
nitencia,  jâ  que  mim  Coubera  $  5- 

B  ij  fèruar 
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íeruar  b  eirado  da  mnocencia,  6c  de  diuina  ;  pois  com  tanta  faci- 
feliáckde,poisfójx>ríèuimeyD  lidadecahemdoeítado  da  gra- 
fe* podiareparar  agraça  perdida*  ça ,  noflos  primeiros  Pays  ,  fazé 
que  aimla a peccadores ,  &»  cnl*    tam  milerauel  naufrágio  em  o 


dcíe j  ail.i  comunicar  com  cara inho  da  virtude  V  leni  bulhar 

grande*  abundância ,  o*  fauores  a  grandeza  de  ília  íàbedoria  ,  a 

de  í ua  mi íericordk.    <  -  f    ■  ■■  t  excclk-ncia  de  iuu  gra ça;para  me 

*  QomfiJjÇ.  Gomo  também  foi  dei  enganar  qual  be  a  cegueira  , 

m  iferkordia  íiia  poios  à  vifta  do  5c  fraqueza  bum  ana y  como  db- 

Paraiíb ,  em  que  antes  de  peccar  uo  lèntir:,  &  chorar  minba  mi»- 

tinham  eítado ,  pata  que  à  vâira  leria;  .  . :.  ■:  st?:     rum       - .' 

da  felicidade  parTada  ,  lentifíem  t:     .  3  jlt      •: :    »acn  uno 

mais  a  mifcria  prefente ,  oC'  mo-*  Gofoqub  a  Deosxoffa  Senhor  i  em 

uidoS  deíbs  lembranças*  proctt-  .  o  cafttgo  de  no£as primà- 

raflem  recuperar  com  o  lènti-  i  rosPays.  • 

mentoi&dordopeccado^obem  •     >•        rto.r       j.pív:  t-w 

re  por  íua  cauía  tinham -perdi-  *  Orno !  Oh  Deos.  de  mrfe- 

,:lêrue  aos  danados  de  penava  y  ^ricordia,  feoòdeldefcui* 

viftacfosqucgozam«dabemaué-  dar  noíía  ignorância,. pode  con* 

tu  rança,  -como  fc  v«  '«n  o  rico,  fiarjiafíà  fraqueza  y  quando  vc- 

Lkc      vtita  do  pobre  Lazaro  ;  porem  mos  a  noflos  primeiros  'Pays-  cõ 

1       aos  penitentes  íerue  de  remédio»  tanta  fel  i  ri  dade ,  xie  eífado  >tam      "  A 

porque  fenrindo  o  mal,cjiic  fizc-  Jeuantado,  cahir em  tanta  po»      *  • 

rara  $  o  hem  queçora  elfeperde-  breza  ,  &  mtíeria : »  vos  Senhor  * 

ram ,  recuperam  por  eftc  cami»  por  força  de  voííb  podec  os  cira- 

nho ,  o  que  por  outro  nam  con*  ftesxia  nada>em  que  eft auão,fòr- 

íèruaram.  Eltas  perdas  trarei  mãdo  com  vafl&s próprias  mãos 

íernoreem  a  lembrança,  Deos  o  barro,  de  que  os  hauieis  ude 

•  dè  mifericordia  ,  pata  «rseme  produzir  jvòs  Senhor  lhe  cemi- 

firaam  de<  emmenda  de  minha  municaftesa  ah»a  racionai, com 

vida  j  me  incitem  à  penitencia,  o  bafo  tirado  de  voflàsamoroJas 

fatisfaçam  verdadeira  de  mi nha  entranhas*  para  mais  òs  engran* 

culoa.               .            íi?  •:  decer.,  Vos  enriqueceftes  fuas 


.-;.»  .-o    t-y.    potencias  com  tam  alta  fabedo- 
15  ■  FRVCTO/    ( i >r     ria»& copioza graça, que ficarão 


r 


húu  femelhanca  de  vofla  diu  in- 
Procurarei  ter  grande  cautela    dade  ;  vòs  lhe  deites  a  juftiça 
em  minha  vida ,  grande  dor,  &    original^  refreando  ièus  uppeti- 
fentimento  das  offenfas  ,  que  te-    tes,  &  íogeitando  os  á  razão,  pa- 
aho  cometido  ,  contra  a  bonda-    raque  perfeitamente  ,  &  fem 
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moleftia  algúa  vos  obedecem ;  inimigo ,  hum  appetite  de  hon- 

vòs  os  meteftes  em  o  Paraizo  da  ra ,  para  dar  em  húa  tam  grande 

rerra ,  lugar  de  todas  as  delicias ,  baixa ,  como  appetecer  a  ieme- 

dandolhe  império  íbbre  todas  as  lhança  com  vofla  íobcrana  grã- 

creaturas,8c  íe  lhe  puzeftes  pre-  deza !  Oh  Deos  de  minha  alma , 

ceito ,  que  nam  comefíem  da  ar-  daime  luz,  graça ,  &  amor,  para 

uore  vedada ,  foi  para  que  com  viuer  com  grande  cautela,  &  ví- 

efta  obediência  íe  confirmaífem  gilancia,à  vifta  de  tam  grande 

em  as  perfeiçoens  da  graça ,  aííi  ruina,  chore  as  mi  ferias,  em  que 

em  íua  pefloa,  como  em  fua  def-  cahi  por  meus  peccados ,  nam 

cendencia;  com  tudo  baftou  húa  obedecendo  a  vofíbs  preceitos, 

kue  tentação ,  húa  perfuaíaó  do  Amen. 


MEDITAÇAM  IV. 

Para  a  Quarta  feira. 

'De  algúas  circuntf  anciãs,  que  agrauao  a  malícia  do pecca- 
do>peUas  quais  he  digno  de  rigurofo  caííigo. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 
Cor»po/ifao,(íf  Graça. 


REpreíentarei  a  magefla- 
de,&  Omnipotência  do 
Senhor,  a  vileza,  &  baixeza  de 
húa  pobre  creatura:  &  com  tudo 
ram  temerária ,  que  ouza  a  pec- 
car ,  em  a  diuina jpreíènça ,  com 
modos  tam  exceíhues,  que  sò  os 
podia  fofrcr  fua  mifericordia  in- 
finita. 

Pedirei  graça  para  penetrar  bé 
efta  doutrina ,  &  me  aparta^de 
todo  o  mal  de  culpa;  pois  he  tam 
grauemente  caftigada,  por  fer 


offenla  da  diuina  mageftade.'  1 

Pontos,  &  Confideraçoens, 

Ponto  I. 

Confid.  i .  A  grande,  8c  excefc 
fiua  maldade  ,  que  em  li  incluo 
opeccado  ,  em  efpecial  fendo 
mortal  ,  pellaqualo  Senhor  íè 
dà  de  hum  peccador  ,  por  tam 
grauemente  offendido ,  &  o  ca- 
Riga  com  caftigo  tam  rigurofo , 

Biij  cre 
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fentis ,  que  os  Ceos,Eftrellas,  &  brutos  mais  cruéis  ,  tratados 

elementos ,  as  aues ,  os  animaes,  dos  homens  ,  como  eftes  nam 

as  plantas  a  fuftentem  com  luas  acabão  de  fe  render,  6c  fogeitar  a 

influencias ,   regalem  com  íèus  v  òs,ôc  a  voflos  benefícios ,  per- 

fru&os,  fe  lhe  moftrem  benig-  doandolhes  tãtas  ve2es  fuas  cul« 

nas ,  6c  fauoraeis ,  tendo-os  a  to-  pas ,  dittí mulando  com  os  cafti- 

dos  tam  offendidos,  quando  vos  gos  por  elles  tam  juítamente 

oftende  a  vós  Author,  ôc  Senhor  merecidos ,  6c  íbbre  todos  cite 

de  todos  elles ,  quando  quebra-  pobre,  6c  miíerauel  peccador,1 

ta  voflos  preceitos .'  Oh  Deos  de  pois  íbbre  todos  vos  oflèndeo. 

amor,  que  íe  fe  abrandáo  as  pe-  Amcn. 
dras  duras ,  perdem  ília  fereza  os 


MEDITAÇAM  V. 

r 

Para  a  Quinta  feira. 

'Dadifferença  de  pe '  ceados,  em  particular,  &  de  algúas 
circunftancias ,  que  os  aggrauao. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

* 

Compofifã^ér  Gtaça. 

REpreíèntarei  a  maldade  tes,  que  o  Senhor  deixou  por 

humana ;  pois  tantos  ,  6c  exemplo  de  confiança  a  pecca- 

tam  diuerfos  caminhos  bufea  dores. 

para  offender  a  bondade  diuiria,  Pedirei  graça  para  me  acau- 
a  clemência ,  que  efta  vza  com  tclar  cm  toda  occafiao  de  pecca- 
peccadores  ,  pois  fendo  tal  fua  do  ;  pois  em  toda  o  demónio 
maldade ,  lhes  da  tam  largas  ef-  procura  prejudicar  â*  minha  al* 
peras ,  fauorece  ,  Ôc  empara  com  ma,  chorar  os  muitos  que  tenho 
tátos  benefícios  ,  para  que  tor-  cometidos  j  pois  o  Senhor  mc 
nando  em  fi ,  fatisfacão  ao  que  efpera  ,  para  que  nam  falte  com 
deué  a  lua  diuina  juftiça ;  como  o  fru&o  da  penitencia ,  tam  ju- 
íe  vio  em  nonos  primeiros  fto,6c  neceflàrio, 
Pays  ,  6c  no  Gn&o  peniten- 
te Dauid,<6c  outros  femelhan-  -  * 
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pcrior  â  natureza ,  &  com  hum    meyos  que  deixam  hua  crearu* 
penhor  tam  eerro  da  vida  cter-    ra  tam  obrigada ,  que  ainda  que 
na.  Querendo  o  Santo  Patriar-    gaítafle  toda  a  vida  em  vofíb  ier- 
cha  Iacob  exagerar  o  exreflb  de    uiço,  amorolb  Senhor,  nam  fa- 
leu  filho  primogénito  Rubem,    tisfaria,cma  mínima  parte,  ao 
começa  pellos  dotes  danature-    muito  que  vos  deuia^  &  fobre 
za,  ventagens  que  aos  mais  fa-  tudo ,  em  lugar  de  vos  feruir  co- 
zia nas  prerogatiuas  de  fua  d ig-  mo  pedia  a  liDeralidade  de  que 
r    r  íiidzác.Rubmprimigeniíus  meus  com  elle  vzaftes  ,  vos  ofende , 
frincipiu  doloris  mei  ^frior  in  do-  como  fe  nada  vos  deuera  ,  tudo 
*•  niSy  maior  m  imferio.Cô  tudo  he  lhe  fora  deuido,  fendo  a  mefma 
tal  a  cegueira ,  &  ingratidão  de-  miíèriat&  dei  prezo, 
fta  creatura  tam  vil ,  &  mifera-       Confid.4..  Como  fobre  tudo , 
uel,que  tendes  cm  vofla  prefen-  crece  efta  malicia  da  pai  te  da 
ça  j  Oh  clementiflimo  Senhor ,  peflba ,  que  comete  efta  malda- 
que  vos  offendeo,  fem  refpeito  â  de,  pella  cometer  depois  de  eftar 
volTa  foberan a  grandeza,  nam  huma,&  muitas  vezes  perdoa- 
confiderando  íeu  abatimento,  &  do  ^  he  o  Senhor  tam  miiericor- 
vileza ,  os  doens  de  voífa  graça,  diofo ,  que  depois  de  cometer- 
com  que  a  tendes,  por  vofia  mi-  mos  hum  peccado ,  ficarmos  in- 
íêricordia,enriquecida.  dignos  da  vida  temporal ,  quan- 
Ccnfid  3 .  Como  ainda  que  o  to  mais  de  gozarmos  a  eterna, 
Senhor  nam  comm unicára  tan-  com  tudo  o  Senhor  nam  sòmen- 
ta  excellencia  a  húa  creatura,  te  nam  executa  efte  caftigo,  mas 
vot  razam  da  diuin*  graça,  com  fe  nos  chegamos  a  elle,lhc  pedi- 
rudo  ficaua  grauiífima  fua  culpa,  mos  mifericordia  com  lagrimas, 
por  caufa  de  outros  benefícios  &  arrependimento   de  nofias 
tam  leuahtados ,  que  tem  rece-  culpas ,  elle  como  Pay  amorofo, 
bido  da  diurna  mageftade,  ainda  nos  recebe  em  fua  graça  ,  &  ef- 
ficauam  os  benefícios  geraes  da  quecefe  da  culpa,  da-nos  penho- 
creaçam,da  conferuaçam  ,  da  res  da  vida  eterna,  como  expe- 
fuftentaçam,  &  os  mais  que  to-  rimentou  o  filho  pródigo ,  &  a-/,«c. 
das  as  creaturas  experimentaõ,  quella  lanta  peccadora  ,  que  iè  j »  j# 
ainda  eftaua  obrigada  por  outros  deitou  aos  pès  de  Chrifto  ,  &i0# 

E articulares,  que  cada  dia  rece-  nós  fobre  tudo  efquecidos  deitas  jt 

emos  da  diuina  liberaJidade,de  entranhas  de  piedade ,  ternamo-  f,%%. 

cue a confeiencia  de  cada  hum  loa  offender  com  tam  graues 

de  nòs,he  teftemunha ,  &  os  fo-  pc  ceados ,  como  le  nam  tiuera- 

bre  naturaes  da  redempçam  ,  mos  recebido  tam  fingulares  be- 

f}frcdeihnaçam  ,  glorificaçam,  neficios,  $cfealgúa  vez,  caftiga 

para 


* « 
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para  que  temamos  fua  juftiça,  lidade  ,  com  tudo  he  tal  nona 

crece  mais  a  malícia ;  pois  nem  cegueira,&  ignorância,  que  nam 

baftão  exemplos  de  caíligos  para  nos  contentando  de  o  offender - 

fugirmos  os  peccados.  mos  em  os  tempos,6c  lugares  or- 

dinarios ,  bufeamos  aquelles  em 
Ponto  III.  que  lhe  deuiamos  maior  acata- 
mento j  quantas  vezes  os  lugares 
Conjtd.  i.  Como  também  fe  fagrados  ,  os  exercícios  fanítos, 
acrecenta  a  graueza  do  peccado  que  me  eftauão  obrigando  a  Pe 
de  outras  circunftãcias,  que  nel-  voflb  feruiço ,  como  aos  filhos  x'*  J 
le  concorrem,  húa  mui  principal  de  Heli,  me  feruião  de  maior  of- 
he  da  multidão,  &  diuerfidade  renfa,&  dcfprezo  ;  os  tempos 
de  peccados  ,  que  cometemos  em  que  me  eftaúeis  obrigando 
contra  a  diuina  mageítade  ,•  ba-  com  particulares  benefícios ,  co-  loan 
fta  hum  fó  peccado  mortal  para  mo  outro  Judas,  me  forão  occa-  1 2 
a  oftendermos  tam  grauemente ,  frão  de  mais  graues  peccados ,  &  3  o 
&  ficarmos  condemnados  a  pe-  offenfas ;  perdoaime  clemcntif- 
nas  eternas,  que  fera  cometendo  fimo  leíu  ;  pois  nam  tem  efeuza 
tantos  em  numero,&tam  diuer-  minhas  maldades ,  fó  tem  lugar 
los  em  qualidade,  em  penfame-  a  clemência  de  voflas  amorofas 
tos,  obras,&  pakuras,que  parece  entranhas ,  que  quando  mais  of- 
excedem  as  áreas  do  mar ,  &  os  fendido.então  acodis  com  maio- 
cabellos  da  cabeça  ,  como  fe  res  fauores  a  voíTas  creaturas 
.  queixaua  o  Propheta,como  nam       Conjtd.  3 .  Acrecentafe  a  eítas 
derramo  continuas  lagrimas  em  circunftancias  ,  outra  que  fe  to- 
voflaprefença,  Deos  de  miferi-  ma  do  modo,  &  affectocô  que 
cordia,  conhecendo  a  multidão,  peccamos;heo  peccado  de  lua 
&  exceflo  de  meus  peccados  cõ-  natureza  digno  de  todo  o  peio, 
tra  vofía  bondade  cometidos  tã-  &  confuzaõ ,  quando  por  igno- 
tas vezes ,  &  com  tanta  liberali-  rancia ,  ou  fraqueza  fe  comete . 
dade  perdoado^  hauia  de  fer  em  fecreto  ,  onde 
Confjder.  i.  Tomafe  também  ninguém  o  vifíè,&  fe  chegafle  a 
efta  graueza  do  tempo,  &  lugar ,  publicar ,  hauiáo-fe  de  fazer  as 
cm  que  peccamos  5  em  todo  ef-  faces  vermelhas,  por  chegarmos 
pêra  o  Senhor  o  firuamos  com  à  tal  baixeza ;  com  tudo  he  tal 
todaa  pureza,  &  inteireza  de  oexcelTo  do  peccador,  que  hz 
noflaalma,  em  efpecial  em  os  honra  da  maldade,  prezale  de  fe 
lugares  íagrados,&  nos  tempos,  auentejarem  feu  próprio  dam- 
cm  que  recebemos  particulares  no,  bufeando  as  occaGoens  de 
benefícios  de  fua  diuina  libera-  oflender  a  Deos  com  tanto  affe- J 

fe 
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cre  ce  efta  malícia  ,  afli  na  fub-  rètn  de  mu ita, í e  íc  comete ífe  cô  • 

fta<icia,como  nas  circunftancias,  tra  hum  Principe,  &  hum  Rey , 
que  concorrem  em  o  a£r,o  do  nam  fe  pagarài  lenam  com  ca- 
eccado  j  da  fubftancia  ,  porque  ftigos  mui  rigurolbs,&  exquifi- 
e  hum  aòto  cometido  contra  tos,  que  ferà  cometendoiè  con- 
Deos,  6c  fua  ley  fag- ada ,  contra  tra  Deos  noflb  Senhor  ,  Monar- 
os  di&ames da  razam,&  obriga-  chaíupremo,  Senhor  vniueríal 
çoens  denoffa  conciencia,  tam  de  todo  o  criado,  a  cuja  vifta  os 
mao,&  peruerfo  de  fua  nature-  Reys,&  Monarchas  do  mundo, 
za,  que  nam  ha  circunftancia  ,  Jaó  ieruos ,  &  eferauos ,  delapa- 
em  quanto  pr^hibido ,  que  pol  -  recém  como  fe  nada  foram  :  El- 
la c  ohoneftar  lua  maldacfe,ainda  pertai  minha  f ê ,  ô  foberano  Se- 
que importafle  a  conferuaçam  nhor,  para  que  trazendo  diante 
cíe  todo  o  mundo ,  dizerle  huma  dos  olhos  volta  grandeza ,  viua 
mentira  venial ,  tudo  íê  ouuera  fèmpre  em  temor  deoffender  a 
deixar  acabar ,  íem  ler  licito  co-  voía  fu  prema  mageílade. 
meteríè  efta  culpa  ,  ainda  por       Confid^.  Ajuntafea  efta  cir- 
couíà  de  muita  importância  ,  &  cu  níl  anciã ,  ler  oílenía  em  parti  - 
com  tudo  he  tal  minha  fraque-  cular  da  pefíòa  de  Chrifto  Se- 
za  ,  &  ignorância ,  que  nam  sò  nhor  noffo,condenou  ellc  o  pec- 
hum  venial ;  mas  muitos  mor-  cado  pello  muito,  que  fez  por  li- 
taes,nam  por  conferuaçam  do  bertar  o  género  humano  ,  nam 
mundo ;  mas  por  fatisfaçam  de  reparou  em  encarnar,nam  em  íe 
hum  appetite  defordenado,  ou-  pôr  em  húa  Cruz,dando  lua  vi- 
zo  de  os  cometer ,  fem  temor  da  da  por  remédio  de  noíla  culpa ; 
diuina  mageílade,  &  do  rigor  de  poz-nos  em  grande  obrigaçam 
feu  juizo  tam  exacto,  ÔC  riguro-  de  nam  comettermos  mais  fe- 
io, melhante  maldade  j&  nòs  com 
Confid.z.h  circúftancia  prin-  tudo  tornamos  a  cahir ,  &  infi- 
ci pai, que  a^graua  a  maldade  do  cionar  nofla  alma  com  a  culpa  •> 
peccado,  hefér  cometido  contra  efteera  o  fentimento  do  Apo- 
Deos  noíTo  Senhor  ,  mageílade  flolo,efcreuendo  aos  de  Galada, 
infinita :  crecea  injuria  da  cul-  quando  dizia :  O  infenfati  Gala- 
pa  com  a  grandeza  da  peíToa,cõ-  ta}  quis  vos  fafeinauit  mn  obedi-  ^éjné 
tra  quem  he  comettida^  le  íe  faz  re  veritati  ante  auorum  óculos 
contra  hum  homem  ordinário,  Chriflus  profcrtptus  ejt.  Oh  Gala-  ^  * 
&  do  pouo ,  nam  he  de  tanta  có-  tas ,  homens  lem  juizo  ,  quem 
fideraçam,&  importancia,como  vos  peruerteo  tendo  diante  dos 
fe  fe  fizeffe  a  hum  nobre,  ou  cõ-  olhos  a  Chrifto  crucificado ,  co- 
ftituidoem  dignyade;  be  po-  mo  íe  dobrara  a  culpa,  fendo 

con- 
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contra  hum  Senhor,  que  pella  do,àvifta  da  diurna  grandeza 

remediar ,  deu  fua  própria  vida  defaparece,  &  como  fe  nada  fo- 

com  tam  grande  dcfprezo  ,  &  ra,nem  montara  couía  alguma, 

afronta.  que  (era  húa  pobre  creatura, que 

Confid.^.  Também  aggraua  em  comparaçam  de  todo  o  mú- 

efta  maldade ,  a  caufa ,  &  moti-  do ,  nam  he  nada,  he  menos  que 

uo,  porque  fe  comete ;  tem  o  húa  gota  de  agoa  ,  a  reípeito  do 

peccado  duas  qualidades ;  a  pri-  Oceano,como  hú  põto  a  refpeito 

raeira  he  deixar  a  Deos,  bem  in-  de  todo  o  mundo,q  fera  húa  po- 

finito,afegunda  anteporlhe,  Ôc  bre  creatura,  que  a  reípeito  do 

abraçarfe  com  a  creatura ,  bem  mundo  dei  aparece ,  nam  he  na- 

finito,  &  limitadojcom  hum  ex-  da .  acrecentale  a  vileza  em  que 

ccíTo  tam  grande ,  que  quanto  encorre  pello  peccado ,  com  que 

he  de  fua  parte  deítrue  o  pecca-  fica  em  a  maior  miferia ,  a  que 

dor  o  ferdiuino,  pondo  feu  fim,  pode  chegar  huma  pobre  crea- 

&  bemauenturança  em  a  erea-  tura  :  Ad  nihilum  deduãus  eíi  in  y-  x4* 

tura,  íèndo tam  vil ,  &  abatida:  confteftu  ejus  malignus  ,  diííeo^-4' 

Efte  he  o  fentimento ,  que  o  Se-  Propheta ,  hc  como  le  perdera  o 

nhor moftraua pello  Propheta,  íèr,  ficara  totalmente  anihiia- 

Jerem.  quando  dizia :  Dous  male3  fez  do,  &  Chrifto  Senhor  noííb,  fe 

2,^,  2.  meu  pouo,  deixarãomea  mim,  pella  reprelèntaçaõ  que  tinha  de  pj* 

fonte  de  ag~a  pura.ôc  fabricarão  peccador ,  dezia  de  li :  Sum  <ver-  ^  ~ 

alternas  rotas,  que  nam  podem  mis,  &non  bomo.  E  com  tudo  he 

coníeruar  a  agoa,  que  recolhem,  tal  leu  atreuimento  ,  que  ouza 

eftranhando  minha  cegueira  j  offender  a  mageltade,6c  grande- 

pois  deixando  a  vos  fonte  de  to-  za  infinita, 
das  as  delicias ,  &  contentamen-       Conftd.i.  E  íe  Ce  confidera  a 

tos,  ando  apoz  as  ciítcrnas  do  creatura  com  algúa  excellencia, 

mundo,em  as  quaes  íc  nam  acha  por  razam  da  graça  ,  que  o  Se- 

aliuio,  nem  deicanço ;  pois  que-  nhor  lhe  communica  ,  que  he 

rendo-as  lograr ,  as  achamos  va-  húa  participação  da  diuindade  t' 

zkis,  perdemos  o  trabalho,  nam  efta  íerue  de  lhe  acrecentar  mais 

podemos  alcançar  o  fruito.  a  culpa ,  porque  fendo  tal  a  di- 

^  uina  liheralidade,que  vza  de  ta- 

Ponto  II.  ta mifericordia com  húa  creatu- 
ra tam  vil,&  abatida  por  natu- 

Confid.  15  Como  crece  també  reza,&  coltumes,  que  lhe  com- 

efta  malícia  da  parte  da  vileza  munica  hum  dom  tam  lobera- 

da  creatura ,  que  ofíende  a  fu-  no ,  como  he  húa  graça,  &  cha- 

prema  mageftâde ;  todoomun-  ridade ,  com  que  hca  tam  lupe- 

B  iiij  rior 
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dade ,  pella  maior  eftima,  ôc  ve- 
nerarão t  quehedeuidá  á  vofla 
pefloadiuina. 

Confid.^  .Outros  peccados  ha, 
que  faõ  formalmente  contra  os 
pTOXÍmos,eomo  faó  os  peccados, 
que  encontrão  a  juftiça ,  mais 
virtudes  que  lhe  pertencem ,  ôc 
prejudicão  navkla,  honra,&  fa- 
zenda,ou  negandolhe  o  que  lhe 
era  deuido,  por  razam  de  íua  ca- 
lidade,ou  ofxicio  $  eftes  peccados 
laó  mui  graues,  por  razão  do  da- 
no, que  dão  aos  próximos,  íe  fal- 
tamos a  Deos  com  as  ojbrigaçoés 
que  lhe  faõ  deuidas ,  nam- pade- 
ce por  iíTo  detrimento  nlgum*  fi- 
ca  tam  perfeito  na  peffoa,no  cre- 
dito ,  como  feem  nenhúa  cou- 
fa  fora  offendidô ,  porém  ofen- 
dendo o  próximo,  fica  per  Jendo 
ao  menos  quanto  a  nos ,  aquillo 
em  que  o  offendernos,ôc  por  elta 
caufa  íente  Deos  nofíô  Senhor 
grádemente  eftes  peccados,  p<  i  - 
lo  prejuízo  que  podem  trazer 
aos  próximos ;  com  tres  horas  de 
treuas,  caftiga  Deos  nono  Se- 
nhor ao  mundo  pella  morte  de 
leu  filho ;  com  tres  dias  os  de 
Kgypto  pellos  exccífos  que  co- 
meterão contra  o  pouo ,  ameaça 
o  Senhor  com  a  morte  aos  pri- 
meiros peccadores,  fe  côraeííem 
u  frui  ta  vedada,  com  tudo  co- 
mendo ,  nam  morrem  no  mef- 
mo  dia  j  ameaça  aos  homens  cõ 
o  diluuio ,  íegutíèefte  ao  tempo 
prometido  ,  porque  o  peccado 
dos  primeiros  era  contra  Deos , 
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contra  feu  preceito,  dos  fegun- 
dos  era  contra  prox 'rcítos  ,  ôc  pôr 
iffo  mais  íèntidos  do  Penhor  ,  ôc 
mais  rigurofamenre  caítigados. 

Confia  4..  Além  deftes  ha  pec- 
cados ,  que  faõ  imme  jiatumente 
contra  nòs  mefmos,  porque  ain- 
da que  nam  priuam  de  algumbé 
exterior  a  Deos » nem  duo  dam* 
no  algum  aos  próximos ,  có  tu-1 
do  encontram  as  obrigaçoens* 

Í [detemos  a  nòs  mel  mos  :  files 
aò os- peccados  que  encontram 
as  virtudes  da  temperança  ,  ÔC 
fortaleza ,  &  muitas  outras ,  que 
lhe  faõ  íogeitas,  ôc  fubordena- 
das ,  como  he  a  pobreza ,  mode- 
ília,  conitancia,&  outras  íèmc- 
lhantes ,  que  nam  dizem  ordem 
a  Deos ,  nem  aos  próximos ;  mas 
propriamente  atendem  à  mode* 
raçam  de  noflas  paixoens,  ôc  do- 
minam os  appetites,  iraíciueljôc 
concupifciuel ,  peccados  tanto 
mais  prejudiciaes  ,  quanto  Iam 
mais  domefticas  as  ©ccafioens 
delles,  Ôc  fazem  tanto  mais  cruel 
guerra  a  nòs  mefmos,  quanto  cõ 
capa  de  amizade  nos  cometem  f 
com  mais  confiança,ôc  emeacia» 

Ponto  II. 

Cênful  t .  Todos  eftes  pecca-' 
dos  ,ou  faõ  de  pen lamentos  ,  ôc 
defejos  ,  ou  de  palauras,  ou  dc 
obras,ouíàôomiffaó  de  alguma 
coula,  que  eftauamos  obrigados 
a  tazer,ôt  nam  fazemos  :  os  pec* 
cados  de  pení  amentos,  ck  defejos , 

ainda 
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inda  que  "mais  eícondidos;  pois 
lomcnte  a  Deos,  6c  à  nofíi  con- 
icicncia  iam  mani  feitos,  laótan- 
ro  mais  ordinários,  quanto  mais 
liuremente  íè  comecem  ,  nam 
tem  quem  os  ímpida ,  pil auras , 
£í  obras  muitas  vezes  fe  impe- 
dem por  medo,&  outros  relpei- 
tosj  penfamentos  ,  nam,  ficam 
encerrados  dentro  em  o  peito,& 
porifloiedefpenhãoos  homens 
nelles  com  mais  exceiTo ,  fendo 
taó  mui  tipi  icados,&  contínuos , 
como  faó  ordi  narios  penfamen- 
tos,cv  afièétos ;  deites  lê  arrecea- 
uaO Santo  Iob ,  fazia  contínuos 
lacfiticios  por  léus  hlhos:  Ne  for- 
tepeccauermtfi/ij  rttei,  &  benedt- 

Tob  I  xer*ní  ^eum  *n  cordibusfuis  ,  de- 
.   '  '  ítes  nos  encomendauao  Prophe- 
ta,ped iíTemos  perd ão  ao  Senhor, 
taó  con  t  i  n  uad  a  m  e  n  te,  co  m  o  era 
a  facilidade  com  que  lê  come- 
ti úo:  Ab  occultis  nteis,  porque 
quanto  mais  encubertos ,  &  do- 
mcíticos,  tanto  eraõ  em  nos  mais 
continuados :  Lembraiuos  cle- 
mentiííimo  Iefu,  de  minhas  mi- 
feríaSjdos  tormentos  de  húa  po- 
bre alma,  coma  variedade  de 

terem  Pen^amcntos » &  affecajos :  Fra- 
j  -  a  ttum  efl  cor  hominisy& inferutabi- 
le,  quis  ergnofect  ilhtd ;  ÔC  fe  eíte 
av.hecimento  de  li  tem  tanta 
dimculdade,  que  tara  elta  mi- 
ferauel ,  &  pobre  creatura  tam 
continua,  &  poi  fiadamente  co- 
metida de  inimigos  taó  dome- 
stico?, que  com  tanta  facilidade 
fe  deixa  leuar  de  íeus  penfa- 
• 
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mentos  ,  &  arreemos. 

Confid.i.  Outros  peccados  faõ 
de  pai  aura  ,  cites  faó  tão  ordiná- 
rios ,  que  chama  o  Apoítolo  a 
lingoa,  Vniucrlidade  de  todas  as 
maldades:  Vmuerfitas  tmjittrans,  Iacob. 
a  cita  pertencem  03  teítemunhos  3  • 
fal  fos ,  as  murmuraçoens  feerc- 
tas,as  calúnias ,  as  contumeiias  , 
as  íimulaçoés,&  enganos,ôc  iíto 
com  tanta  liberdade  ,  que  nam 
ha  pclloa ,  que  poíla  domar  ,  & 
enfrear  fua  fereza  ;  fera  indómi- 
ta chama  o  Apoítolo  à  lingoa,  £c 
porillo  dizia  tinha  necelTidade 
de  freio,  quem  nam  andau 1  com 
cl  lêem  a  Jingoa,farilmêtecíb  ír- 
raria,&  cometeria  graúes  excel- 
ios.  E  por  iflo  chamaua  o  Pro- 
pheta  a  DeosnoíTo  Senhor:  Vone 
Domine  cufiodiam  õrt  mto  ,  &  *Jt7'- 
o/hum  etreunftanti*  labys  we/s, 
com  muita  razão,  nam  pedia  lhe 
tapafle  a  boca;  mas  que  a  fechai- 
fe  com  húa  porta ,  para  a  abrir , 
quando  foíTe  neceflario,  para 
gloria  diuina ,  &  bem  do  próxi- 
mo i  para  a  maldade ,  eítiuefle 
fechada  Com  o  lan&o  temer  de 
Deos,  cl IefoíTe  o  porteiro  ,  que 
abrifle,  &  fcchaífe ,  conforme  a 
necefíidade. 

Confid.  3.  Ojtros  chegam  à 
obra}  eltes  abfolutamente  fam 
osmaiorcó  ,  porque  ainda  que 
doentendiméto,.&  vontade  n  a- 
gão  os  peccados  lua  origem  ,  & 
tanto  tenhão  de  malicia,  quanto 
tem  de  coiihcciraento  do  mal,ôc 
vontade,  com  que  fe  cometem  ; 

De- 
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Matt.  De  corâe  exeunt  homicdia,adttlte-    realidade  foram  obras , .  que  co- 
1 5-.  t.  riai&c.  dizia  o  Senhor  ao3  Dif-    metêramos ,  em  efpecial  a  gran  - 
19.     cipulos,  condemnando  as  hy-    des,&  fenhores,  a  pays  dekmi- 
pocrefias  ,  &  ceremonias  exte-    lias ,  &  miniltros ,  quantos  que 
.  riores  dos  Phariíeos ,  com  tudo    com  pe,'o,ou  com  temor  ,  nara 
quando  ha  obra  exterior,  de  or-    obrarão  contra  fua  coniciencia, 
dinariooafte£to,&  vontade  he    &  com  tudo  hão  de  fcr  reputa- 
maior  ,  além  de  outras  circun-    dos  por  homicidas,  adúlteros, 
ilãcias,  qual  hc  o  efcandalo  que    blafphemos,  perjuros ,  nam  por- 
daó  ao  próximo >  o  damno  que    que  cometenem  cftas  maldade^ 
lhe  luzem  :  dizia  Dcos  noflb  Se-    .mas  porque  forão  froxos,  òc  def- 
«hor  dos  moradores,  das  Gida-    euidados,em  as  impedir  naquel- 
des  infames ,  que  examinaria,  le    les,  que  eftauão  a  lua  conta ,  ou 
puzerão  por  obra,  os  dam  nados    que  le  rizerào  por  fcu  refpeito , 
intentos  de  fua  maldade   como    iendo-elles  confentidores  dc  íè- 
Sc  nAobraeífcmeile  mais  rennada    melhantcá  delidos  :  Dadin  >ites  vrr 
ílua mnlicia  :  Defctmhm,  &  vi-    in oblivatiows  adducet  Dowmus  ' 
^enej  Mo,  an  opere  cornfLuertnt.  Quã-    cum  <p#an Hbus iniqmtatem  :  di-  ] H* 
!«•  y-  tara7/iotenho,(Senhorde  miíe-    zia  deites  o  Propbeta  ,  porque  • 
ricordia  ,  de  (emir,  &  chorar    quem  por  negligencia  falta  nas 
Jr.euspcccaaos  em  valia  preíèn-    obrigaçoene  de  teu  citada  ,  he 
cai  P^is  nam  me  contentando    cauía  dc  todas  as  maldades,  que 
dcofienderavofladiuinaMage-    fe  cometem  era  excito, 
ftade,  no  interior  de  minha  al- 
ma, offendi  a  meus  próximos  có  Ponto  HL 
obras  publicas ,  &  efcandalofas , 

com  tanto  damno  de  minha  có-       .  Confiar.  1.  Qúalquer  çfcft* 
icícncia.  peccados,  ou  he  cometido  por 

y»fid  f  Outros  faòde  omif-  ignorância ,  ou  por  fraqueza,  ou 
la_õ.ieitesíe cometem  ,  quando  por  malicia.  Os  de  ignorância, 
nua  ptfíoa  deixa  de  fazer  o  bem  iaóaquellcs,  que  fe  comete"  fem 
a  que  eitaua  obr.gada,ou  conhe-  huma  pefloa  ter  noticia  de  íua 
«ndo  a  obrigação,  &  nam  lhe  maldade ,  aqual  fe  podia  faber ,  1 
dando o  comprimento  deuido ,  ou  alcançar,razendo diligencia  - 
ou  nam  o  conhecendo  por  fua  fea  namfaz ,  fica  lendo  culpa 
culpa,&  defeuido ;  eftes  fe  pòdé  fua,  a  ella  le  attribue  a  maldade, 
cometerem  toda  a  matéria ,  ou  como  le  a  conhecera ;  faó  eítes 
lejade.relig,ap,oude  julli^ou  ospeccados  maisleues  >  quanto 
em  qualquer  outra;  porém  haC-  fe  coniidera  a  malicia  da  parte 
icnosde  imputaj  ,  como  íèna   do  entendimento ,  &  vontade, 

porém 
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porem  ainda  fe  reputão  por  tam  defte  catiueiro  t  io  penoÇ> ;  eftes 

Luc    graues  ,  que  Chrifto  Saluador  perdoa  o  Scnhor.córpáis  facilt- 

12  \  noffo,cftandoemaCruz,delles  dade , conhecendo nófla fraque-    .  & 

-  V    '  pçdiaperdão  a  feu  Eterno  Par  za,&  miieria ;  Ipfe  iognotut  fig-  prj 

dre-para  Cens  inimigos  ,8c  cora  mentumnoflrum>,r]fcordatMejt ,  lQl' 

eftaefcuzauaS.  Pedro  o  maior  quiapuluú  {umm&> emoutrolu * 

dos  peccados ,  que  foi  a  morte  gar  eugrandecendi  ao  Senhor 

de  Chrifto  Senhor  noffo  ,  prè-  pella  traça  diuina  i  com  que  nos 

gando  aos  de  Hicrufalem,quan~  fizera  tam  fracos,éc  tam  íogcitos 

do  diflc :  Seio  quia  per  ignera**  a  miíèrias  para  exercitar  cm  nos 

>*#-3  •  namfeciftts fiem  Princtpes  ^efrh  luas  mifericordias  :  Numqutd 

£•  *7-8c  fe  peccados  de  ignorância,  enim vau con/Htuifti>nmnes fifot  *7-°°- 

Deosdemifcricordia  ,  faq  tam  hominum  f  ió  vós  clerhçntiffi*  *•  4*>- 

graues  cm  volfa  preíènça,  que  mo  Senhor,  nos  podeis  cõ  ypfía. 

laó  ncceílàrias  as  circunitancias,  graça,  liurar  defta  tirania  ;  p>ws 

que  concorriáo  em  voíTa  paixão  vos  fabeis  compadecer  d»  noíla 

iacraúmma,  para  alcançar  efte  mileria,  &  conhecer  que  fomos 

perdão ,  que  fera  daquelles ,  que  pò,8t  cinza ,  que  com  o  vento 

*   fe  cometem  por, malícia,  com  os  das  tentaçoens  tam  facilmente 

olhos  abertos,fabendo  que  fe  of~  ie  moue,8c  defaparecek 
fende  ao  Senhor,  &  ao  proxi-       Confid.^.  Ospeores,&  mais 

mQ  dignos  derigurofocaftigo,  iam 

Confid.t.  Também  podé  fer  os  que  fe  cometem  por  mal  icia , 

cometidos  por  fraqueza,  conhe-  que  cometemos'  de  propolito, 

cendo  húa  peflba  o  mal  que  faz ,  conhecendo  mui  bem  fua  máb- 

&  defejando  de  o  nam  fazer  ,  8c  dade  nam  citando  perfegu  idos 

ainda  fazendo  propofitos  de  o  de  apetites ,  qual  foi  o  peccado 

nam  cometer ;  8c  com  tudo  fo-  dos  Anjos,  &  com  tudo  por  fa- 

jeitandofeaos  apetites  ,  fc  deixa  zermos  nofía  vontade  ,  eneon- 

lçuar  de  feus  effeitos  ;  efta  cm  a  trando  a  Deos ,  ÓC  ríoffos  proxi- 

ley  de  que  fe  queixaua  tam  gra-  mos ,  nos  entregamos  a  elles  co^ 

uementeo  Apoftolo  :  dizendo ,  mo  fireftiueramos  mui  míerei* 

WR*  finto  outra  ky  em  meu  -corpo,  fados  j  deftes  fcqueixaua  oPro- 

*»*»7  repugnãte  às  leys  da  razam;  que  pheta  0feâs$  quando-  debaixo 

P-  *3  •  viuem  em  min*u  alma ,  a  qual  do  nome  de  Ephraim  ,  arguia 

tem  tanta  íbrç  a » que  me  faz  iò-  peccadorcs,que  peaauam,&  aua- 

eeitar    &.  catiuar  à  tirania  do  liauam  peccados  com  muita  dir* 

peccada,  8c  em  outro  lugar  fe  ferença,  do  que  elles  .merece  * 

chamauadefditozo  ,  defejando  amando  a  maldade /8c  a  oalum-  Ofef. 

*4    nieyo,-  &  camiiihopara  fe  liurar  niai  Epbtwm  m  mm»  ejm  8»  i  i.  v 
í.  Pera  7* 
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ter  a  dolofa ,  calummam  âilexit , 
quaes  Iam  os  enganos  de  E- 
phraim,  de  peccadores  deíalma- 
dos ,  he  como  os  que  fazem  pe  - 
zosfalfos,  balanças  defiguaes; 
pois  conhecendo  a  maldade  que 
com  ellas  obram  ,  aantepocm,& 
preferem  à  virtude,amando-acô 
próprio  engano ,  mina ,  &  afíb- 
lação  de  fua  alma. 

Confíd.q..  Todos  eftes  pecça- 
dos  Duos  perdoa  por  fua  infinita 
milericordia ,  ôf  pello  fangue  de 
Jefu  Chrifto  leu  rilho  Vnigcni- 
to ,  que  por  nòs  derramou  em  a 
Çruz ,  dando  por  nòs  a  vida ,  cõ 
tudo  he  cala  maldade  de  huma 
con!cienciadeprauada,que  che- 
ga a eftado,&  obftinição ,  em 
que  parece  nam  tem  lugar  a  mi- 
fericordia  ;  eftes  fe  chamão  os 
peccados  cometidos  contra  o 
Eí  pirito  Sancto  ,  dos  quaes  o 
Aíatt.  .Senhor  affirma,que  íe  nam  per- 
ií.  f.  doarâõ  nem  em  efte  mundo ,  ne 
31.  em  o  outro ,  fao  eftes  os  que  en- 
contraô,ôc  calumnião  a  verdade 
conhecida,  &  com  tudo  por  feus 
refpeitos,&  paixoens  fe  nam  io- 
geitam  a  ella ,  também  he  a  im- 
cab.  9.  penitencia  final ,  qual  era  a  de 
f.  13.  Antiocho,  de  quem  dà  tefti- 
munhoo  Texto  fagrado  ,  que 
ainda  que  choraua,  &  pedia  per- 
dão de  I  eus  peccados,  nam  ha- 
uia  de  alcançar  miíêricordia ,  & 
perdão  delles;deftes  falia  o  Se- 
nhor, ainda  antes  de  fe  acabar  a 
vida,  quando  baun do  às  portas 
da  pliuina  clemência ,  ouucm  a- 
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quella  voz  :  Chufa  eft  jamta,  Matt. 
jjorque  a  penitécia  nam  hcver-iy.  f„ 
dadeira.Compadeceiuos,clemé-  10. 
tifíimo  Senhor,  por  voflas  cha- 
gas, &  fangue  facratiffimo ,  de 
meus  peccados,  nam  me  delem- 
pareis,  para  que  nam  caya  em 
taes  exceííòs ,  que  quando  tenho 
mais  neccílidade  de  penitencia, 
^arrependimento  ,  entam  me 
deixe  mais  enganar  de  minha 
Qbftinação. 

FRVCTO. 

Procurarei  viucr  com  grande 
vigilância ,  &  cautclla ;  pois  me 
vejo  cercado  de  tantos ,  ôc  tam 
cruéis  inimigos ,  que  por  tantos* 
ôc  tam  vários  modos  me  acome- 
tem ,  verei  quantas  vezes  me  té 
vencido,por  eu  nam  faber  velar. 
&  refiftir  a  feus  combates ,  cho« 
rando  com  grande  dor ,  &  fenti- 
mento. 

Çollo^uio  a  Chrifto  Senhor  noffb , 
reconhecedo  a  multidao,&  díf- 
f crenças  de  meus  peccados . 

QValhe  minha  cegueira, 
&  defeuido  ,  ô  Deos  de 
mifericordiaipois  eftando  cerw 
cado  de  tantos,&  tam  cruéis  ini- 
migos ,  que  por  tantas  ,  &  tam 
difteréntes  vias  me  cometem  , 
comaíliltos  tam  contínuos  me 
perfeguem  y  viuo  tam  feguro,  & 
tam  tora  de  temores  ,  como  fe 
eftiuera  em  bclla  paz,entre  ami- 

C  gos 
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gos  fieis  >  &  cõfidentes  j  os  acau- 
telados ,  quando  fe  vem  cerca- 
dos de  inimigos ,  vigião,  prepa- 
raõlc, eftáo em  vela  para  aco- 
direm  aos  aífaltos,  &  eu  cercado 
de  tantos,  &  tam  cruéis  contrá- 
rios ,  como  iam  os  vicios,  inimi- 
gos tam  cruéis  como  domefti- 
cos ,  durmo ,  deícanço,  viuo  taõ 
fegurocomofe  eftiuera  certo, 
nam  receberia  de  fua  tirania  al- 
gum damno  j  que  o  gloriofo  Pe- 
AB.  "dro  dormi íle  entre  os  foldados 
ix.  da  guarda,  nam  he  muito  ,  pois 
6.  ainda  que  gjarda  j;ío  o  corpo , 
nam  podião  prejudicar  à  fua  al- 
ma: que  Daniel  comefle  cerca- 

Daniel^0  ^e  ^oés,  &  outras  feras,nam 
l     j  hedeefpantar  j  pois  o  Senhor 
Jl    '  no  meyo delles lhe  daua  os  re- 
«galos,  com  que  lhe  falia fegu- 
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rança  j  porém  eu  cercado  nam* 
de  homens ,  &  de  brutos,  fenam 
de  inimigos  de  minha  alma,  dos 
quaes  nam  tenho  íegurança,an« 
tes  auizo  do  Senhor  nam  durma,  ^atí- 
&  me  acautelle ,  me  defeuido,  cõ 1  *' 
maior  razão  me  pode  reprehen-  1 3  • 
der  como  fez  a  Pedro,ôcaos  mais 
Difcipulos,  em  a  noute  de  lua 
paixão  facratíífi  ma :  ô  Deosde1^. 
m  ifericord  ia,tende  cõpaixam  de  4°4 1 
meu  defeuido,  ôt  miferia  ,  ani- 
maimecom  os  auxílios  devoflà 
graça ,  para  que  vigie»  nam  dur- 
ma, nem  me  defeuide ,  tome  as 
armas  em  as  mãos  .  peleje  com 
valor,  &  conírancia,  feguindò 
voíTo  exemplo ,  ôc  doutrina,  ef- 
perando  animolamentea  viéto- 
&oria,  que  me  prometeis,  íê  me 
defponhode  minha  parte.  Ame. 


MEDITAÇ  AM  VI. 
Para  a  Sexta  feira. 


*Dos pe ceados  veniaes^  quanto  o  Senhor  osfentejír 
,  efiranha,  em  efpecial  em  osjujlos. 

ORAÇ  AM  PREPARATÓRIA.  .  ; 

m  • 

REprefertareiaDeosnoflò  turas :  oflfendeíè  porém  de  (eus 
Senhor  tam  benigno  ,  ôc  deíprimores ,  Ôt  falta  de  corref- 
miLncordiofo,  que  procura ,  ôc  pondencias,  como  o  amigo,  que 
«ítima  a  amizade  de  fuas  crea-   muito  ama,  fèntc  qualquer  dek 

*■  1   —   —  .      •  -  —• — ~—  ~~mm+  mm  ■  -       •     •  *mm     m,  _    -    —  -   -        mm%  *  .     1  a 
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^ídoí  como  fora  offeníâ  gra-  i^pofulusejt^érfublimesgloriofi. 
ue,  haquelles  que  particularmé-  que  ejus  ad  eum :  Abri  os  oihos  a 
te  ama.  peccadores,clemétiffimokíu,pa- 
Pedirei  graça  para  yiuer  tam  ra  q  conheção  fua  maldade,o  rif- 
conForme,&  ajuftado â  fua  von-  co da íãluação,em  que  viuem,& 
tade  diuina ,  que  tema  de  o  dei-  quam  enganados  le  acharàõ  em 
contentor  em  qualquer  deícui-  a  outra  vida ;  por  nam  quererem 
do,  por  mais  leue  que  pareça.       dar  fé  ,  como  os  obriga  a  conl  - 

ciência,  dos  rigores,  que  experi- 
Pêntot, ér  cmftderaçQem.  u\     mentaràõ  de  voffa  juítiça. 

i;i  Confider.z.  Como  ha  outros 
Ponto  I.  pecçados ,  a  que  chamamos  ve- 

niaes,osquaes,  ainda  que  nos 
Cmfiâ.  i .  Como  entre  os  pec-    nam  priuam  da  graça  de  Deos , 
cados  ha  huns  graues ,  que  cha-    nam  nos  fazem  inimigos  feus , 
'  i  piamos  mortaes,  ha  outros  leues    nam  nos  tiram  o  direito  da  glo^ 
f        que  chamamos  veniaes;  os  pri-    ria,  com  tudo  nam  deixam  de 
i  meirosíechamao  abfolutamen-  ,íèroffenfas  da  diuina  Mageíla- 
te  peccados  ,  porque  eftes  nos  .  de,  de  encontrarem  aperfeiçam 
tiram  da  graça  de  Deos ,  nos  ra-    de  nofla  alma,  &  lhe  trazeré  ou- 
zem  feus  inimigos  ,  prtuando-    tros  damnos  de  muita  coníidera- 
nos  dos  bens  da  graça,&  gloria ,    çam,  em  o  caminho  da  virtude  j 
foge  it  ando  nos  a  penas  eternas;    explicáoíeeítcscom  o  exemplo 
eitesíaô  os  roubos  em  matéria    de  hum  amigo, o  qual  ainda  que 
de  importância ,  os  homicídios ,    ama  outro ,  eftâ  aparelhado  pa- 
os  íacrilegios ,  &  outros  Teme-    ra  dar  por  elle  a  fazenda,  &  a  yi- 
lhantes  peccados  ,  de  que  eljà   da,  fe  for  neceflario,  ,  com  tiido 
cheoo  mundo,  &  de  que  diffeo    tem  feus  defeuidos  em  matéria 
Propheta  hauia  diluuios  delles    de  menos  porte,  falta,  nam  ic  éf  • 
em  a  terra.- Homictdiií,&  fartum,    mera ,  nem  procura  de  lhe  dar 
Ofea.  &  adulttrium  inundautrunt ,  &    goíto,  eite  amigo  he,  porem  tem 
4..Í.Z.  fanguú Jannimm  tetigit,  com    luas  quebras,  nam  ie  pede  di- 
tanto  excefJo,  que  parece  Iam    zer,  que  fua  amizade  he  perfei- 
eftreitas  as  portas  do  inferno,faó    ta ;  daquelle  ló,  que  no  pouco , 
apertados  feus  limites  para  rece-    &  no  muito  procura  dar  gofto  a 
berem  os  muitos,  que  por  elles    quem  ama,  bufea  as  occafioens 
entram,  como  difle  o  Propheta :    oe  mais  lhe  contentar ,  teme  de 
jfa  ç  Dtlatauit  inferttus  anima  fitam  ,    ainda  leu iflim ame n tf.   o  offen- 
$  j/&^w«itosfuum  'y  4bfi}uevllo    der ;eílehe  amigo  verdadeiro; 
*  termino^  defeendtnt fortes  ejtf ,   pois  o  amor,fe  he  ppi  ieitOjiguaJ- 
1  6  Cij  mente 
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mente  íe  vè  em  o  peuco » 8t  em  o  Deos ,  qual  foi  concedida  à  Vir. 
muito  j  antes  quanto  o  pouco  he  gem  íacratiífima ,  ôc  he  proua- 
de  roenos  conlíderaçáo  ,  poem  uel  que  em  certa  matéria  foi  cô- 
nelle  mais  cuidado,fabendo~que  cedida  ao  Baptiífa,  coi>forme  ao 
lhe  dã  gofto.  da  Igreja :  Np  Uut  faltem  ntacu- 
Confiei.^.  Como  eftes  faõ  em  lartt xitaw crimme  Imçtue ,  que 
duas  difterenças,  ou  faõ  veniaes  foi  em  o  vicio  da  lin^oa  ,  nunca 
pella  matéria,  fobre  que  cahem,  f aliou  palaura  ocioía  ,  nunca 
ler  leue,  &  de  menos  confidera-  difle  cou fa,  que  pudeífe  agrauar 
ção  em  adiuint  prelença  ,  ou  fuaconlcicncia,  os  mais  cinda 
ainda  que  cayam  fobre  matéria  que  nam  poliam  euitar  todos  os 
graue,  nam  ha  deliberaçam  pie-  peccados  veniaes,  com  as  graças 
naria  da  parte  da  vontade  ,  deos  ainda  extraordinárias  ;  mas  ge- 
aceitar,  ha  porém  algum  defeui-  raes ,  &  cayáo  de  ordinário  em 
do  em  os  defpedir,  eftes  fegúdos  muiro<,&  muitas  vexes,  conror- 
ainda  que  por  razam  de  matéria  me  aquillo  de  Sakmão  !  Sities  Prou. 
fejâo  mais  grane-,  com  tudo  Os  in  die  cadit  juftw,  com  tudo  nam  2.4.  J. 
primeiros  laõ  de  môr  ofFenfa,  deixamos  de  peccar,  &  oftender  16. 
por  razam  do  maior  conheci mé-  ao  Senhor  ;  porque  cada  hum 
to,&  affe&o  dele  cometerem  cõ  dos  peccados  veniaes  eítà  em 
deliberaçam,  ôc  voluntariamen-  nofla  mão ,  nam  os  cometer- 
te»  no  que  fe  vè  mais  ckra  a  cul-  mos  ,  que  he  baftante  para  fe  co- 
pa jantes  pôde  acontecer,  como  meter  peccado  ,  quando  obra- 
em  efFeito  acontece  a  feruos  de  mos  com  efta  indirTerença,&  li- 
Deos,  que  eftão  refolutos  em  feu  herdade :  le  o  nam  fazemos  he 
feruiço ,  que  haja  algum  moul-  culpa  nofla :  delejo,t  lcmentifíi- 
mentoera  o*  apetite  ,  com  qi*  mo  Senhor,  com  todos  os  afte- 
parece  abraça  o  ooje&o  ,  que  fc  ãos  de  m  inha  alma,  de  vos  nam 
lhe  offerece,rom  tudo  em  quan-  offender,  em  a  falta  mais  leue , 
tonam  chega  o  confentiroento  que  le  pofla  imaginar ,  pois  me- 
da vontade ,  antes  efta  eftà  refo-  receis Ter  feruido  de  voflas  crea- 
luta  em  nam  aceitar  coufa  ,  que  turas,com  tanta  pontualidade 
encontre  a  ley  diuina,  nem  pec-  por  voflb  amor,&  grand*  za,  que 
cado  venial  ha  por  ialta  da  li-  a  mínima  falta  feja  hauida ,  por 
herdade,  ou  coníideração  de  fua  grande  culpa, 
«ulicia. 

Conjlderj^  Como  euitar  to-  Ponto  II. 

dos  os  peccados  veniaes,  nam  he 

Concedido  a  ncnhúa  creatur»,  Cowyí^i.OmiritoqaeoSe* 

fem  efpecialiflima   graça  de  nhorlente,a  continuação,&dcl- 
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cuido  neftes  peccados  vcniaes ,    ficar,  tiueflem  certas  calidades , 


de  hum  juflo  ,  que  eftaua  em 
graça  fua  $  porè.n  era  remiflb 
nas  coufas  de  fua  conciencia,  di- 
zia o  Senhor  por  leu  Euangeli- 
■dp00-  fta ,  qije  eftimàra  fora  cálido,  ou 
3  •  frio ;  porem  porque  era  tépido , 
o  ellaua  prouocando  a  vomito; 
nos  peccados  mortaes  dam  às 
vezes  pcccadores  moítras  do 
que  forão  no  íèruiço  diuino ,  íe 
melhoraram  de  fua  vida  ,  fe  fe 
conucrtem ,  eftão  difpoftos  para 
íèrem  grandes  fanctos  ;  Moyfes 


16. 


&  perfeiçocns  ,  com  que  foííçm 
dignas  de  luaprefença,le  tinhaô  Exod. 
algua  imperfeição ,  por  mínima  i*~f  f 
que  foffe,  de  nenhúa  maneira  os  Leuit. 
confentia :  que  o  íògo  do  lacrifi-  9.^.  z. 
cio  foífc  fagrado,  &  nam  profa- 
no, &  a  ene  rcfpeko  caftigou  tão  \ 
grauemente  os  Sacerdotes  ,  que 
com  temeridade  vfáraõ  do  fogo 
alheio,  em  o  facrificio,com  mor-  .  ^  ^  " 
te  repentina ,  tragando-os  a  ter- 
ra i  o  lugar  fofle  tam  puro  ,  &  33  * 
ornado ,  como  eftaua  o  íãgrado 


Exc/d.  em  a  morte  do  Egypcio  moftra-  Templo  de  Hierufalcm ,  &  por^Mt. 

z.tf.iz  uaozelo,  que  tinha  de  feu  po-  iflo  o  Senhor  eftranhaua  tanto  I7" 

uo,  S.  Paulo  na  conftancia  com  05  que  fora  delle,  ouíauão  a  fa- 

Att.y.  que  perfeguia  a  I^reja,daua  me-  7.er  facrificio ;  tudo  a  fim  de  nos  Ioan. 
>\z. 


ítras ,  que  cahindo  na  verdade , 
obraria  como  conuinha  a  ver- 
dadeiro,©^ fiel  feruo  ,  afli  foram 
cs  Agoftinhos,  os  Ciprianos,  & 
outros  Sanemos ,  os  quaes  em  as 
occafioens  do  peccado ,  moftrà- 
raõ  o  animo,que  mclhorandofe, 
hauiam deterem  o  íèruiço  di- 
uino ,  S.  Pedro  em  acompanhar 
Ioan.  ao  Senhor ,  ainda  que  o  negou , 
18.  f.  moftrou  o  amor,  que  lhe  tinha, 
1  çm     querendo  antes  leguir  negando , 
que  auzentarfe  confeífando. 

Confid.  z.  A  pureza  que  Deos 
noílo  Senhor  queria  em  leu  Té- 
plo,&  nos  lacrificios ,  que  ncllc 
1c  faziâo ,  mandaua  em  a  ley  ve- 
lha ,  que  o  Sacerdote,  que  os  of- 
ferecia,  não  tiueíTe  macula  ,  ou 
Leuit.  defeito  algum  em  feu  corpo, 
t»  quanto  mais  em  fua  alma  ,  que 
*  7-     asRezes  que  lhe  hauião  de  lacri- 


mollrar  a  pureza ,  com  que  quer  9  f. 
o  firuamos,  a  perfeição  de  nof- 13. 
£  is  obras ,  para  ferem  aceitas  em 
leu  diuino  acatamento  :  Como 
ouzo  aparecer  em  voíTa  prelen- 
ça ,  Deos  de  toda  a  fanéHdade , 
&  pureza,  com  húa  alma  chea 
de  tantas  imperfeiçoens,  que  tã-* 
to  defagradão  a  voíía  diurna 
Mageftade. 

Confider.  3 .  Em  o  Ceo ,  ver- 
dadeiro Templo  de  Deos,  em 
queeilè,  por  toda  a  eternidade 
he,6c  fera  adorado,  &  (èruido  de 
fius  creaturas ,  dà  teftemunho  o 
fagrado  Euangelilta  ,  que  nam 
entrará  nelle  coufa  ,  que  tenha 
macula,  ou  imperfeição  algúa, 
de  forte  que  por  mais  perfeita 
que  feja  húa  creatura ,  por  mais 
enriquecida  em  as  excellencias 
da  graça,  íê  tiuer  húa  macula  de 
C  iij  pec- 
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pcccado  venial,  por  maislcuc 
que  pareça,  cftà  incapaz  da  pre- 
iença  dtuina,  da  gloria  ,  da  feli- 
cidade eterna ,  em  quanto  nam 
for  purificada  deita  culpa  ,  & 
oc.  por  ifíb  o  mefmo  Euangclifta 
tf.  diz,  que  o  Senhcr  alimpara  as 
lagrimas  dos  c  lhos  dos  juftos, 
em  entrando  naquella  pátria 
bemaueniurada  ,  porque  como 
nella  nam  pode  hauer  peccado , 
nemhacaufa  para  hauer  lagri- 
mas ,  &  fentimento  j  os  muitos 
que  cometi  ,  &  cada  dia  cometo 
contra  voífa  diuina  bondade  , 
Deos  de  minha  alma ,  iinto,  & 
choro  do  intimo  de  meu  cora- 
çam  ,  nam  ct  liarei  defte  exercí- 
cio atè  me  ver  em  voíla  prcíèn- 
ça,  aonde  efj.  cro  alcançar  a  per- 
feita pureza,  que  pedis  de  húa 
alma  ,  que  perfeitamente  vos 
ama. 

Confid.  4.  Em  efpecial  o  Se- 
nhor os  Tente  em  feus  fèruos ,  a 
quem  trata  com  mais  particula- 
ridade ,  &  amor,  ao  fanto  Moy- 
fes ,  de  quem  f  azia  ram  grande 
confiança  ,  priuou  de  entrar  na 
terra  prometida ,  por  quem  tan- 
to tinha  padecido ,  fó  por  hum 
leue  defe  uido ,  conforme  a  íen- 
tença  comua  dos  Doutores,  que 
foi ,  mandandolhe  o  Senhor  fal- 
lafle  apedra  de  Oreb  ,  &  daria 
fontes  de  agoa  criftalina  ,  para 
matar  a  íede  ao  pouo ;  &  porque 
fe  nam  contentou  de  fallar  j  mas 
tocou  a  pedra  com  a  vara  >  com 
algúa  deícon fiança  da  diuina 
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prouidencia ,  ou  fentimento  dc 
vero  pouo  tam  incrédulo  ,  & 
delagradecido  ,  declarandolbe 
logo  a  lentença,&  caíligo  de  fua 
culpa.  AEzechias  R<y  fanto, ± 
por  manifeftar  os  Theíouros  da  -lo 
caza  de  Deos,  aos  Embaixadores  1 3 
dcl-Rey  de  Babylonia,  o  amea- 
ça com  a  pena  da  morte ,  &  ain- 
da que  por  lua  miíericordia,  ha- 
uendo  refptito  a  fua  penitencia, 
lhe  concedeo  a  vida,  com  tudo, 
quiz  íè  executafle  a  íentença,em 
a  outra  parte,  fènhoreando  el- 
Rey  dc  Babylonia  a  Hieruíalé  , 
leuando  catiuos  feus  moradores, 
deípojado  o  Templo  do  Senhor, 
dosvazos  íagrados  ,  profanan- 
do-os  em  luas  mezas  ,  &  cenui- 
tes ,  tudo  para  que  entendamos, 
quanto  fente  em  feus  íeruos ,  le- 
uesdefeuidos  ,  quando  merece 
fer  feruido  có  todos  os  afTeélos , 
6c  cuidados. 

Ponto  III. 

Confid.  1.  Como  eítespecca- 
dos ,  ainda  que  leues,  6c  de  me- 
nos coníideração ,  em  os  olhos 
diuinos,  com  tudo  jaó  de  gran- 
de importância  em  o  caminho 
da  virtude,  fazem  grande  dam- 
no  a  húa  alma,porque  ainda  que 
nunca  peccados  veniaes,  pofiam 
vira  fazer  hum  mortal,  por  mais 
que  fe  multipliquem,  nunca  po- 
dem chegar  à  maldade  do  mor- 
tal -t  pois  nam  podem  fazer  a  hú 
jufto  inimigo  de  Deos ,  nem  o> 
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podem  por  fora  de  Tua  graÇa,po- 
rèm  conforme    a  verdadeira 
Theologia  ,  podem  difpor  hua 
alma ,  para  que  venha  a  cahir 
em  peccado  mortal,  &  perder  a 
graça,&  amifade  diuina  ;  antes 
íerà  quafi  impoífiuel  que  a  alma 
que  cie  ordinário  nam  fizer  cazo 
de  culpas  leues,&  veniaes ,  nam 
venha  em  breue  tempo  a  come- 
ter graues  peccados ,  noíTospri- 
n       meiros  pays  nam  fe  arrojarão 
2  ^        a  comcr  °  frui*0  prohibido, 
*       primeiro  diz  ,  que  virão  Tua  fer- 
mofura,  &  le  deixaram  render 
da  aparência ,  Judas  nam  come- 
çou fua  perdição,  vendendo  ao 
Joan.  Senhor,  primeiro  fe  aproueitou 
iz.  f.  da  bolfa,  murmurou  da  obra  boa 
6.      de  Saneia  Magdalena,  &  depois 
frfatt.    deixou  render  da  cobiça  ,  & 
16.  y.  por  iflo  dizia  o  Sabio  :  Quifarua 
14.     dejpicttt  magna  eontemnit. 

Confid.x.  Comoeftes  pecca- 
dos, ainda  que  leues,faó  occafiaó 
de  grandes  damnos, nam.  fomen- 
te em  quanto  difpoem  noflas  al- 
mas a  peccados  graues ,  atè  viré 
de  todo  arruinar  húaal na  em  o 
caminho  da  virtude  j  mas  tam- 
bém por  esfriarem  o  feruor  da 
charidade,  impedirem  o  exerci- 
cio  das  mais  virtudes  ;  aquelle 
que  nam  faz  cazo  de  cometer  fe- 
melhantes  faltas  ,  de  offender  a 
Deos;  ainda  que  feja  leuemente, 
nam  o  ama  verdadeiramente, 
como  fiei  feruo,  &  leal  amigo  , 
nam  trata  de  exercitar  as  virtu- 
de, do  modo  que  fe  efpera  de 
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quem  tem  obrigaçam  de  alcan- 
çar a  perfeição  dellas,que  confi- 
íteema  charidade  aferuorada; 
ânimos  frios  nam  podem  fazer 
grandes  progreífos ,  daua  o  Pro- 
pheta  por  linal  dos  feruos  de 
Deos ,  ferem  como  rayos  afo-  P/aí. 
gueados:  Minijhos  tuos  tgmvrtn-  103. 
re*»,ôc  daquelles  fantos  animaeá:  y  4. 
Ibantin  fimtlitudine ' fulguriscor-  Ez,ech. 
rufeantis ,  &  deitaua  o  Propheta  i.f. 
em  rofto  ao  Anjo  apoftata  ,  que  14. 
no  meio  dos  cfpiritos  abrafados ,  Evech. 
faltara  na  charidade  :  In  medio%%.  f. 
lapidum  ignitorum  ombulaflit  do  14. 
Santo  Propheta  Elias,  diz  o  fa- 
grado  Texto,  era  como  húa  fa- 
cha ardente  ,  porque  efte  fogo 
diuinotudoabraza,  nada  deixa 
frio,  o  fogo  do  facriíicio  de  Elias 
tudo  abrazou,&  confumio,agoa, 
&  pedras,  tudo  conuerte  em  vi- 
uas  chamas. 

Cow/^.Comode  leucs  oc- 
cafioens  fez  Deos  noflo  Senhor 
dependentes  grauiífimos  fuccef. 
fos ,  para  que  nos  nam  fofícm  de 
pouca  ellima os  lanços  ,  ainda 
que  fe  feprefentaíTem  de  pouca 
importância,  &  nenhum  perigo, 
fe  laó  do  diuino  feruiço  ,  fe  iam 
mandados  pello  Senhor,  a  quem 
deuemos  toda  a  obediência ,  Bfâ- 
t aremos  a  diuina  Mageltade,  de 
nam  a  offendermos  ;  ainda  que 
fofleem  matérias  muito  lcues, 
quem  imaginara  que  do  comer  Gmef. 
de  hua  maçã-i,  hauia  de  depen-  3  t.6. 
der  todo  o  bem  da  natureza  hu-  1  Reg* 
mana  j  que  Saul  hauia  de  perder  1 5*.  r- 
Ciiij       o  Rey- 13. 


4°  Tra 

o  Reyno,&  a  vida ,  por  nam  ef- 
peraroskte dias  por  inteiro,  a 
iRez  vidadoPr<>phcra,  Dauidfanto, 
£  &amad»deDcos,huuia  deen- 
%V  *  correr  hum  dos  cítigos  que  Jhe 
foráo  propoftos,  fome,  peite, 
&  guerra  com  tanta  mortandade 
de  vaffallos ,  por  mandar  contar 
o  pouo,  que  muitos  querem,fof- 
fefó  húa  curiofulade  ,que  el- 
.■     Rey  Ezechias  chegaflê  às  portas 
da  morre ,  por  moitrcr  aos  Em- 
baixadores del-Reyde  Babilo- 
.         nia,fendo  Gentios,  &  Idolatras , 
4--K'£.ostheíourosdo  Templo  fagra- 
*°-  JMo,  por  foberba  ,  &  vaidade: 
5"*     Atraueffâ  com  os  crauos  de  voi- 
lo  íànto  jemor,  efta  pobre  alma, 
çlementiflimo  Iefu  ;  para  que 
tema  qualquer  offenfa  voíTa ,  de 
maneira  que  em  tudo  trate  de 
voíTa  vontade  ;  pois  voffos  jui- 
Zos  faó  ocultos,  &  quando  cui- 
damos que  eftamos  ièguros ,  ahi 
nos  achamos  mais  arriicados. 

Ca»/?</4.Tambem  quiz  o  Se- 
nhor moílrar  a  importância  de- 
ites preceitos  leues  com  os  pré- 
mios auentejados  ,  com  que  a- 
prem  iou  os  que  foram  mais  põ- 
tuais ,  em  rugirem  de  os  encon- 
trar :  os  mimos,&  graças,cõ  que 
tratou  ao3  mais  obferuantes  em 
aguarda  d<s  preceitos  ,  ainda 
que  pareceífem  de  menos  im- 
portância ,  aquelle  que  quebrá- 
tar  hum  dos  preceitos  mínimos  , 
diz  o  Senhor,  que  fera  o  menor, 
Matt.  em  Reyno  dos  Ceos  :  Minimut 
5<i>   vocahtur,  ou  como  he,  contem^ 
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ttbilisy  fera  defprezado ,  &  abati- 
do,- porem  aquelle  que  o  guar- 
dar, fera  grande  em  o  Reyno 
dos  Ceos ,  íèrâ  auentejado  ,  & 
engrandeci  Jo ,  o  qUe  le  entende 
nalgreja,&  na  pátria  có  g.  ádes 
grãos  de  g'oria:  moftrando  o  Se- 
nhor  qual  he  íua  magnificência, 
ôr  liberalidade :  que  fizeífe  gra- 
des mercês  aAbraham,por  facri-  Gmef 
ficar feutílho, quanto à  vonta-21,  *' 
de  nam  he  muito ,  a  obra  o  pe-  1 
dia;  porem  que  por  hum  puca-^*"- 
ro  de  agoa  fria  ,  ofTerecefle  o  Ia  ** 
Reyno  do  Ceo,he grandeza  fua. 
Que  engrandeço  Senhor  có  to- 
dos os  arTeclos  de  minha  alma , 
poisem  mim  tudo  he  miferia; 
fe  efperareis  de  mim  grandes 
obras ,  como  pudera  fatisfazer  a 
voflaMageftadediuina,  faltan- 
do em  as  pequenas  com  tanta  fa- 
cilidade^ negligencia. 

FRVCTO. 

Procurarei  com  todo  o  cuida- 
do, ôcaffcclo  de  minha  alma, 
fugir  a  toda  a  fombra  do  pecca- 
do, por  mais  lcue  que  pareça^ 
pois  he  offenfa  da  diuina  Mage- 
ftade,a  quem  deuo  contentar  em 
todas  as  occafioens,  que  fejão  de 
fua  gloria  ,  &  quanto  maisle-  * 
ueo,  mais  próprias  de  quem  o 
ama. 
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Cofloouio  a  Deos  nojfo  Senhor , 

ODeosde  toda  a  mageíla- 
de ,  &  pureza  ,  que  por 
voííà  miíèricordia  quereis  Ter 
feruido  de  voíTas  creaturas,  nam 
íois  vos  a  Mageftade  (oberana , 
a  quem  he  deuida  toda  a  vene- 
ração,&  refpeito,  nam  fam  eítas 
pobres  creaturas  toda  a  imper- 
feição ,  &  miíeria,  faltas  em  o 
conhecimento,  imperfeitas  no 
afFeclo,  ingratas  no  feruiço,  co- 
mo confiais  voíía  honra  tíe  nof- 
fa  ignorância,  como  aceitais  fèr- 
uiços  tam  imperfeitos,  cheios 
de  tantas  faltas?  que  fam  noflàs 
obras ,  íe  nam  meras  ignorarias , 
&  deícuidos  ?  pois  ainda  quando 
tratamos  de  vos  íeruir,  faltamos 
tanto  em  a  perfeição  com  que 
hauiamos  de  obranMoy  fes  obe- 
decendo para  dar  agoa  ao  pouo , 
toca  a  pedra  com  a  vara,  excedé- 
do  o  que  lhe  era  mandado,  Saul 
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íãcrifícando  nam  efpera  o  tem- 
po neceflario,  como  lhe  ordena- 
ra o  Propheta:  Loth  ainda  queGmf- 
fàhiadas  Cidades  infames  ,  co-  l9'*s 
mo  lhe  ordenaua  o  Ceo  ,  diíli-1^ 
mula  por  algum  tempo, &  quan- 
do o  fez  foi  querendo  fèu  com- 
modo  próprio  ,  &  eu  Deos  de 
minha  alma,  quantas  faltas  ,  & 
imperfeiçoens  experimento  em 
as  obras  de  voflb  feruiço,  ô  Se- 
nhor de  miíèricordia ,  efpertai 
minha  fé ,  aferuorai  minha  von- 
tade ,  para  que  vos  Grua  com  a 
pontualidade  deuida,  procuran- 
do com  tanto  mais  cuidado  cui- 
tar  faltas  ,  emendar  deícuidos 
por  leues  que  pareção  ,  quanto 
cif  es  mais  encontram  a  pontua- 
lidade com  que  vos  delèjo  con- 
tentar, imitando  a  Virgem  Se- 
nhora ,  em  quem  núca  le  a<  hoiív 
imperfeição  algúa ,  &  aquelles 
que  mais  trataram  de  voho  íèr- 
uiço,  de  vos  contentar  fobre  to- 
das as  mais  couias  da  vida.  Ame, 
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MEDITAÇAM  VII. 

*  . 

PeraoSabbado. 

Da  morte  temporal,  que  os  homens  ene orrerampello 

peccado. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 
Compêfiçao,ér  Graça. 

» 

Y~y  Eprefentarei  aquelle  rico    carão  condcmnados  cm  o  met 
cuidadoío  de  ajuntar  os    mo  tempo,  que  o  cometeraõ,de- 
bens  da  terra,  aquellavoz  ,  ôc    lia  pena  rinha  o  Senhor  feito 
^w    deiengano  que  ouuio,eftândo  às    menção  ,  quando  lhe  poz  o  pre- 
IX      portas  da  morte:  Doudo  efta  noi-    ceito,  nam  comeíTem  da  aruore  Cen.z. 
^  '  te  vos  lera  tirada  voíTa  alma,&    vedada  ,  porque  em  o  mefmo*  17. 
a  que  mãos  vira  tudo  o  que  na    tipo  que  comeíTem,  morrerião  j 
vida  grangeaftes ,  os  íentimen-    nam  porque  em  realidade  logo 
tos  daquella  pobre  alma  em  efta    morreflem  i  mas  porque  logo 
hora,  perdendo  juntamente  os    perderão  a  immortalidade,&  h- 
bens  delia  vida,fic  os  da  outra»       carão  fogeitos  aos  poderes  da 
Pedirei  ao  Senhor  abra  os    morte ,  de  tal  maneira  que  em 
olhos  de  minha  alma  em  efta  vi-    qualquer  momento  podião  per- 
da, para  que  me  nam  ache  enga-    der  a  vida.  Aos  malfeitores  íe- 
nado  à  hora  da  morte,  como  pe-    gurão  as  leys  humanas  trei  dias 
dia  o  Propheta.  .         de  vida ,  para  nelles  fe  difporem 

para  a  morte ,  porém  a  eftes  pec- 
?ontos,&  confideraçoens.        cadoresnam  íegurou  a  juftiça 

diuina,  nem  húa  hora, nem  hum 
Ponto  L  momento ,  porque  efta  pena  era 

mais  riguroía,  ou  porque  na  rea- 
Confid.  1.  Como  o  primeiro    lidade  logo  começarão  a  mor- 
caftigo,que  Deos  noflo  Senhor    rer,fentindo  os  effeitos  da  morte 
Qm  5  deu  a  noffos  primeiros  Pays  ,  #    tam  rigurofos,&  contínuos,  que 
^    "~"  a  feus  dofcendentes  pello  pecca-    o  viuer  mais  parecia  morte  do  EccL 
do,foi  a  morte  temporal  a  que  fi-   que  vida  ,pro  morte  defluente  lhe  5-1.*. 

chamai3- 
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Medita 
chama  a  Sabedoria  diuina. 

Confid.  i.  Como  Deosnoflb 
Senhor  criou  o  homem  immor- 
taJ,  nam  por  natureza  ,  íenam 
por  graça,  êí  dom  efpeeial  ,  que 
lhe  comunicou  ,  para  que  nam 
pudeflem  prtualecer  contra  elle 
as  forças  da  morte  ,  parte  pcllo 
dom  da  juftiça  original,  obriga- 
doíe  o  Senhora  impedir  as  cau- 
Jas  extrinfecas ,  aíh  os  elemen- 
tos, como  as  mais ,  que  a  elles 
eftão  fogeitas,  parte  pello  fru&o 
da  aruore  da  vida ,  reftaurando- 
Ihe  íèmpre  o  que  perdia  por  for- 
ça do  calor  natural,  cm  tal  pro- 
porção ,  que  nunca  padecia  de- 
trimento a  natureza,! em pre  per- 
íèueraua  em  o  mefmo  citado, 
ièmpre  lograuaa  melma  felici- 
dade, com  que  tinha  começada 
fuavida.  Quam  juftarriente  diz 
aS.ibcdoria  diuina,  Senhor  de 
mi  feri cord  ia,  que  a  morte  nam 
he  obra  vofla :  Deus  mortem  mn 
ent'  l  fecit  ,  porque  fè  attentamos  a 
*  voflò  animo,  em  tudo  trataftes 
de  nos  dar  a  vida ,  íe  ficamos  Jâ- 
geitos  ã  morte  nos  o  procuramos 
por  nofía  culpa. 

Confid.^.  Como  em  efte  tem- 
po tam  ditolç,  fe  paliaram  os  an- 
noscom  fatúfação,  &  alegria, 
fem  temores  de  mnlcftias,  lem- 
braças  de  como  le  haviia  de  aca- 
bar a  vida,  &  com  eila  todas  as 
felicidades,  que  (e  gozão  em  a 
terra  ,  que  golfos  por  mais  aué- 
tejados  que  foflem,  nam  augo«Hi 
a  lembrança  da  morte,como  ex- 
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perimentou  el-Rey  Balthezar  Dan] 
em  o  conuite  $  que  dignidade 
por  mais  aleuantada  quepare- 
ceflè ,  nam  abateo  a  prefença  da 
moi  te ,  c  orno  nconteceo  ao  dei- 
graç^do  Rey  Saul  nos  montes 
de  Celboè ,  que  riquezas  ,  por 
auentejadasque  fe  repreíentaf- 
fem  ,  que  nam  defapareceflèm , 
à  fombra  dos  deíènganos  da 
morte,  como  experimentou  a- 
quelle  rico ,  mais  cuidadofo  dos 
bens  da  terra  ,  que  dos  luccefíoj 
da  alma ;  fó  aquelle  eftado  dito- 
fo,  fegurauaa  húa  alma  -y  delle£w; 
Te  podia  dizer  com  mais  razam  I2<  f\ 
as  palauras ,  que  o  Senhor  dizia  " 
de  ícu  pouo  ,  quando  lhe  pro-     "  J 
metia  mor  libcrdade,&  izenção 
de  todos  os  males  da  pena. 

Confiâ.  4.  Como  em  efte  efta- 
do os  homens  viuiriam  larga* 
mente  por  centenas,  &  milhares 
de  annos  ,  paliados  cm  idade 
perfeita ,  íèm  experimentarem  a 
variedade,  ou  mudãça,  que  ago- 
ra padecem  tanto  à  lua  cufta,de- 
pt  is  de  paliados  muitos  annos, 
ou  ao  tempo  que  por  íua  vonta- 
de eícolheflem  ,  ou  ao  que  o  Se- 
nhor por  ília  prouidencia  altiííi- 
ma  ordenafle,  pafíariáo  defta  vi- 
da em  corpo,£cem  alma,fem  ha- 
uer  ieparação  algúa ,  íem  fauda- 
des  de  parentes ,  &  amigos ,  pois 
os  hião  elperar  em  o  lugar  mais 
deíejado,  lem  enuejas ,  fem  fen- 
timento  algum  de  deixaré  efta 
vida,  &  os  bens  que  nella  poí- 
fuião ,  pois  hião  gozar  da  eter- 

naâ' 
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na,  mm  pcrdencio,n cm  padece» 
do  com  a  morte)  antes  alcançan- 
do hiía  felicidade  eterna  ,  quan- 
do parece  ic  lhe  acabuua  o  que 
gozauãoem  a  terra. 

■ 

* 

Ponto  II. 


Confiâ.i.  Oeftado  tam  dif- 
ferente  ,  em  que  ficamos  depois 
do  peccado ,  íogeitos  aos  pode- 
res da  morte ,  que  tiranias ,  que 
crueldades  nam  exercita  com 
nofeo  ,  os  receios  continuos , 
com  que  nos  atormenta ,  vendo 
que  cada  momento  fenos  pode 
acabar  a  vida ,  o  ritco ,  5c  perigo 
-   em  que  de  ordinário  nos  poem 
com  os  correios  ,  que  nos  man- 
da, que  faõ  as  doenças  origina- 
das de  tantas ,  &  tam  leues  cau- 
ias,  como  cada  dia  experimen- 
tamos,como  1c  pode  ter  por  pro- 
prio,o  que  eftamos  cercos  ie  nos 
pode  tirar  cada  momento?  co- 
mo nos  deíengana  com  a  morte 
dos  Pays,  dos  Filhos,dos  Irmãos, 
dos  amigos  ,  que  quando  os  tí- 
nhamos por  mais  feguros  ,  en- 
íam  nos  faltão,  com  hum  argu- 
mento tam  claro  de  os  hauermos 
de  acompanhar  ,  paííando  pello 
melmo  trago  ,  pelio  qual  elles 
paíTarao  com  tanta  dor,&  fenti- 
mento. 

Confid.i.hs  penas  que  acom- 
panhão  a  morte  ,  pintafe  efta 
íem  olhos,  &  lèm.ouuidos,  pel- 
Jos  rigores  que  via  com  os  ho- 
mens ,  nam  dà  tè  de  pefíòas,nam 


ADO  I. 

refpeita  a  eftados,  nam  íe  com- 
padece de  miferias ,  nam  fe  mo- 
uc  com  lagrima?,  a  quãtos  Prin- 
cipes,ôc  íenhores  leuou, quando 
começauão  a  lograr  feus  efta- 
dos, como  aconteceo  ao  Prínci- 
pe filho  de  Pharao  ,  eftando  af- 
lentadoem  icuThrono:yí^r/wa- 
genitoPbaraows  <jui  in  folio  ejus  fe- 
debat>i  quãto>  mãeebos,  quando 
cltauaó  em  a  flor  da  idade,  &  co- 
meçauam  a  gozar  feus  annos,co- 
mo  expemétaraõ  os  filhes  doRe- 
gulo,&da  Viuua  deNuim,a  quã  - 
tos,  quãdo  eraõ  mais  neceflarios 
a  fuas  cazas ,  ÔC  famílias, deixan- 
do-asem  tam  grande  delêmpa- 
ro  ,  como  choraua  Noemi :  a 
quantos  em  o  meyo  dos  traba- 
lhos ,  que  tomaram  para  gran- 
gear  lua  vida ,  cortando  os  fios  a 
todas  íuas  eíperançascomo  con* 
feflaua  Ezechias:  Dum  adhuc  or- 
direr ,  tudo  para  que  conheça- 
mos,  quaes  laó  os  enganos  ,  & 
rigores  da  morte  :  quam  mal  fe 
fundão  as  efperanças  na  vida. 
Quem  à  vifta  deites  rigores  vos 
nambufea  ,  Senhor  de  miferi- 
cordia,quem  faz  conta  mais  que 
de  vos  agradar,  ôc  feruir ,  peraeo 
ofentido  do  que  deue  a  íi  mef- 
mo,  da  obrigação  que  tem  de 
vos  reconhecer  por  vnico  remé- 
dio ,  que  ló  perleuerà,  quando 
tudo  o  que  ha  na  vida  ,  nos  de- 
íempara,êt  acaba. 

Conftd.  3 .  Quam  rigurofo  le- 
rá o  apartamento  da  alma ,  &  do 
corpo,  companheiros  tam  Ínti- 
mos, 
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m os, &  de  tantos  annos ,  que  vi-    bens  que  os  homens  tanto  efti- 
ueram  com  taõ  direita  amizade,    mão,  &  pellos  alcançar  fazem  Oenêt 

&  vniáo ,  fem  íe  apartarem  hum  tantos  ellremos.  ÇViando  Deos  fl  ^ 
momento  $  então  (e  hão  de  apar-  nofíb  Senhor  quiz  experimétar 
tar  com  húa  feparação  tam  grã-  as  fincz..s  do  amor  do  Sinto  A- 
de,  que  o  corpo  fica  em  a  fepul-  braham ,  manda  faya  de  lua  pa- 
tura,  a  alma  lem  tratar  delle  pa£  tria,  deixe  parentes,  amigos,&  ri- 
fa à  outra  vida  ;  apartãofe  dous  quezas.  Auizou  Deos  noíTo  Se- 
amigos,  que  muito  fe  amaram  ,  nhor  a  Loth  por  hum  Anjo,  dei- 
que  dòr,  que  fentimento  ?  à  fua  xafle  a  terra  em  que  moraua  ,  & 
morte  chamou  o  Senhor  aparta-  com  ella  amigos,  parentes,  &  co- 
mento, porque  efte  he  o  que  nel-  nhecidos ,  foi  tal  a  força  do  amor 
la  mais  o  atormentaua  ,  à  vifta  que  tinha  aos  ieus ,  as  íàudades 
doquehauiade  fazer  do  corpo  que  teue  dos  bens  ,  que  logratia 
ília  alma  benditiíTima  ,  chegou  em  aquella  terra,  a  qual  o  Tex- 
Luc.    elle  a  fuar  gotas  de  Cngue,  que  to  íãgradoch  rria  Parai fb  do  Sei 
%t.  tf.  corri  ão  pel  la  terra  ;  com  animo  nhor,  que  cerrou  os  ouuidos  âs 
44.     real  entrou  el-Rey  Agab  em  a  amoeftaçoens  do  Ceo,  &  fòine» 
morte,  nam  deixou  os  brios  ge-  ceflario  ,  que  o  Anjo  o  tomafle 
neroíbs  com  as  affliçoens,  que  o  pello  braço,&  por  força  o  riraíle 
ameaçauão,  &  com  tudo,quando  daquelle  lugar,  em  queviuiaj 
ouue  de  receber  o  golpe ,  moftra  pois  fe  ifto  acontece  em  o  aparta- 
_     fua  dòr,&  fentimento :  Stcnefi-  mento  de  hum  lugar  para  oou- 
1    % '  parat  amara  mors,  he  poífiuel  tro,  lendo  que  aigúas  vezes  íe 
1  fm     que  efte  golpe  efpera  a  húa  po-  melhora  na  calidade  do  lugar,  no 
3  Xt     bre  creatura,  que  tanto  íe  lente  a  tratamento  das  peífoas ,  que  ferà> 
íèparaçaodehúa  alma  ?  Quem  em  a  morte ,  em  o  qual  íe  aparta 
pudera  paliar  efte  trago,  clemen-  húa  pefloa  para  nam  tornar  mais 
tiflimojelu,  fem  pôr  os  olhos  a  ver,  nem  lograr  os  bens  de  que 
em  voflas  dores ,  lern  as  efperan-  fe  ap  irta ,  quantos  ouue  tão  di- 
ças  firmes,  que  vos  haueis  de  cõ-  tofos ,  que  leuados  delta  confide- 
padecer  de  minhas  penas,  aceita-  ração ,  deixauam  voluntariamé- 
do-as  em  defeonto  de  minhas  te  tudo  o  que  forçadamente  ha- 
culpas  ;  pois  por  ellas  ainda  que  uiam  de  deixar  em  a  morte,  nam 
tão  rigurofas,f  «rao  merecidas.  tanto  perdendo  os  bens  d.i  terra, 
Cotifid.  4_  Também  em  efta  quanto  iegurando-os em  o  Ceo; 
hora  lera  de  grande  fentimento  o  maos,  &  peccadores  quando  íè 
apartamento  de  todas  as  coufas  apattâbdos  hens  da  vida,  em  a 
da  vida,  dos  parentes  ,  dos  ami-  morte  perJem-os  :  juftos,&  fan- 
gos ,  dos  eftados ,  d^s  riquezas ,  tos ,  quando  os  deixão  em  a  vi- 
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da ,  então  os  aflèguraõ,  d  i  colo  do  uia  de  íoccdcr,  depois  da  morte 

-que  fabe  abraçar  íèmelhante  re-  cm  o  Iuizo. 
ioluçáo ;  pois  com  húa  pena  mui       Confid.  1.  O  corpo  que  tal  fi- 

leue,  kgura  a  felicidade  eterna,  cará  depois  da  morte,  por  mais 

florente  que  eífiuefle  em  o  me- 
Ponto  III.  lhordeíeus  annos,por  mais  re- 
galado que  viueííe  com  os  man- 
Confid.  i  .Como  ha  outras  cir-  jares  mais  delicados ,  os  vertidos 
cunftancias  em  a  morte ,  aíli  to-  mais  brandos ;  por  mais  auente- 
cantesàalma,  corno  ao  corpo,  jado  que  fofle  o  lugar ,  que  oceu- 
queaggrauão  fuas  penas,  apri-  pauadeRey,&  Monarcha  do 
meira,o  cuidado  em  que  eftá  húa  mundo ;  em  efpirando  ,  como  fa  • 
alma ,  dos  caminhos  que  fará  de-  cara  feio,&  medonho ,  quam  em 
pois  da  morte,  como  eltes  lhe  fe-  breue  íè  comera  a  corromper,  de 
jão  incógnitos ,  que  companhei*  maneira  que  já  o  nam  podem  fo- 
ros achará tam  eltranhos,que  ga«  frer  aquelles,  que  mais  o  ama- 
falhados  tam  duuidofos ,  que  có-  uam,&c  âs  vezes  os  meímos,  por 
fufoens,  que  remores,em  que  vi-  cujo  refpeito  a  alma  íe  perdeo,  & 
£UCt   rà  a  parar  efta  fahida. Vemos  que  condemnou  ao  Inferno.  Quando 
IO*  f  °p°bre  Lazaro,  fahindo  da  vi-  o  Senhor  mandou  fe  abriílcaíe- 
jtz.Z2.^a*  ne  leuad°  a0  lugar  de  def-  pultura  dt  Lazaro,  os  mefmos 

canço  pellos  Anjos,o  rico,  &  po-  Irmãos  o  impedião,  porque  nin-  jQav 

deroío ,  que  nem  punha  os  olhos  guem  poderia  lofrer  a  corrupção  lY  ^ 

nelle,  he  ièpultado  pellos  demo-  de  hum  corpo,de  quatro  dias  en-  -  ~y 

nios  em  o  Inferno,  quantos  a  terrado : como  por  remate  ,  en- 

quem  o  mundo  poem  â  mão  di-  uolto  em  húa  pobre  mortalha  ha 

reka ,  traz  nos  olhos,  poem  fobre  de  ler  metido  em  a  fepukura,  em 

a  cabeça,  hão  de  ficar  â  mão  ef-  a  qual  &  desfará  em  tam  breue 

querda,  6c  os  pobres,  &  defeo-  tempo, no pò,  &  cinza  deaue 

nhecidos  ,  que  foraó  o  raefmo  foi  formado  j  que  cazo  fe  pode 

defprezo,  &  abominação  do  mú-  fazer  de  goftos,8c  vaidades  deita 

do ,  oceuparáó  a  direita  em  com-  vida ;  pois  neceiTariamente  hão 

panhia  dos  Anjos ,  que  tam  pou-  de  vira  parar  em  mileria,  &  cor-, 

co  imaginauão,  como  íoccedeo  a  rupção ,  que  cad  a  hum  de  nos  a 

Genef.  Ephraim  ,  &  Manaffes ,  na  mu-  nam  iofrerá ,  íe  naquelle  eftado, 

48.  ^«dançadas  mãos  do  lanto  velho  íe  vira  cercado  de  tanta  pena,  & 

14*     Iacob  feita  com  Eípirito  diuino,  mileria.  . 

ainda  que  do  filho  Jofeph  mal       Confid  3 .  Como  aqui  acabão , 

entendida,  ôc  reprouada  naquel-  &  vem  a  parar  todas  as  vaidades, 

JeXcrnpo  ,  em  figura  do  que  ha-  Ôc  regalos  do  mundo,  juntamen- 
te 
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te  como  acabai  nam  fó  a  grande-  uao  Senhor,  que  os  mordidos  Numl 
za,&  eftado  $  mas  também  a  ve-  das  ferpentesdo  pouo  Hebreo  jii/jf, 
neração ,  &  memori  i  ,  com  que  olbaíTem  pira  a  ferpéte  de  Moy-  9. 
viuendo hum  home  era  refpei-  fc5,ôc com  iífo  alcançarião  vida, 
tado  -y  quem  ha,  que  íe  lembre  feruindolhes  de  remédio  a  mef- 
dos  Rcys,  dos  Papas  ,  dos  Empe-  ma  caulà  de  feu  damno  a  morte 
radores,  depois  de  fua  morte,que  he  principio  de  noflbs  males  ,  íè 
em  quanto  viuião  eram  tão  ado-  a  trazemos  diante  dos  olhos  he 
rados ,  trazendo  a  poz  fi  os  olhos  remédio  de  noíTa  vida  ,  â  íua  vi- 
de todo  o  mundoj  eftes  faó  os  lo-  fta  grangeamos  os  bens  eternos  : 
*fa-  nos,  ou  fonhos  de  quefaUua  o  Eftasieráõ  minhas  lembranças, 
7S*  »•  Propheta ,  quando  dizia,  os  va-  Deos  de  minha  alma,  &  pois  tra- 
roens  das  riquezas  dormirão  feu  go  comigo  tantos  cfpertadores , 
íòno,  &  quando  efpertarão,  nam  que  me  incitão,  jufto  he  que  me 
acharam  nada  em  -fuás  mãos ,  nam  efqueça,do  que  me  pode  fer 
porque  os  que  em  quantoviuem  de  tanto  interefle  ,  &  proueitej 
faô  eícrauos,8t  capciuos  dos  bens  ajudairne  Senhor  com  voíTa  gra- 
da terra ,  paflaõ  a  vida  como  em  ça,  nam  me  delempareis  ,  para 
íòno,  quando  efpertaó,&  abrem  que  efta  hora  me  nam  tome  en- 
os  olhos  cm  a  morte ,  conhecem  ganado  com  os  bens,  &  vaidades 
quetudooqueamaraó  ,  porque  da  vida,  que  tanto  me  catiuam 
tanto  hzeram,foi  fonho  ,  &  vai-  efta  pobre  alma. 
dade,tudo  acaba,  como  que  le 

nunca  fora,  deixando  fomente  o  F  R  V  C  T  O. 
fentimento  de  feu  engano. 

Conter.  4.  Como  eftes  enga-  Procurarei  de  fazer  fórríente 

nos,&  deíènganos  íó  tem  reme-  cazo,  &  elHma  da»  vida  eterna  $ 

dio,ôc  íe  alcãçaó  com  as  lembra-  pois  efta  prefente  he  de  tão  pou- 

ças  continuas  da  morte,  com  que  ca  dura ,  temendo,  &  acautelan- 

'Abul  búaalmapaflaa  vida,  que  mais  dome  para  a  morte ,  pois  he  tam 

1  Re?  medita  em  a  mortc  >  quem  mais  certa,&  infaliuel,  trazendo-a  di- 

cap  1 q  a  V:XL  diante  dos  olhos,  efte  he  o  ante  dos  olhos  ,  pois  fó  •  com  íiia 

q  u     que  paffa  a  vida  com  mais  fru-  vifta,&  lembrança,  fe  fabem  fu- 
cto,&  conhecimento  j  efte 

enga 


c\o,&  conhecimento  ,  efte  o  que  gir  feus  enganos, 
fe  acha  em  a  morte  menos  enga- 


nado j  he  a  rmrte  o  efpelho  ,  em  Col/oqtue  a  Chrijlo  N.SJ  vijla  da 

ue  le  vem  as  vaidades  do  mun-  morteye  feito  dopeccade. 
o ,  he  a  luz  que  defterra   as  tre- 

uas  do  peccado ,  he  a  fragoa  em  Ve  erros,  &  enganos  íaõ 

que  íe  apura  hua  alma.  Manda-  os  meus >  ô  Deos  de  mife- 

rirordia. 
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ricordta,  ã  vlílada  íen  tença  de  nheceràóos  dtfcurfus  tam  erra- 

morte  pello  peccado  merecida ;  dos,  que  filemos  em  a  vida,  co~ 

criaftes  Senhor  o  primeiro  ho-  mo  íe  defenganatàó  as  eíperan- 

mem  immortal  ,  por  força  de  çastiõmal  Fundadas,  em  bens, 

vofla  graça,  dotado  de  todos  os  que  tem  tam  fracoí  fundamen- 

beos,que  íèpodiáo  gozar  ema  tos,  que  cfteitos  caufarà  cm  nòs 

terra ,  com  penhores  tam  excel-  efta  hora ,  que  com  ler  taÕ  certa, 
i,&fegurosda 


ienres , &  feguros  da  vida  eter-  he  de  nos  taõ  mal  entendida,  co- 
na!  o  íe  ibu  bera  co  nferuar  iene-  mo  nofias  eíperanças  íe  acharão 
fteeftado ,  de  que  males  carece,  fun dadas  fobre  area,como  o  edi- 
ra ,  que  multidão  de  bens  goza-  fi  cio  de  nofía  vida,  íe  achará  fei- 
ra ,  com  tanta  felicidade ;  quatn  -to  de  palhas  de  vaidades ,  &  nam 
diferentemente  viuèram  os  íi-  ide  folidas,  ôc  verdadeiras  virtu- 
lhos,  do  que  hoje  viuem  ,  com  des :  Nam  permitais  Senhor, que 
effeitos  contínuos  da  morte  Ôc  âviftade  tantos  delènganos,  me 
fobre  tudo,  o  que  mais  me  eípá-  cegue  com  a  experiência  de  can- 
ta he, que  labendo  nòs  a  certeza  tos,&  tam  verdadeiros  males,  né 
delia,  aíTi  nos  enganamos  ,  afli  me  engane ;  que  com  as  efperan- 
nos  entregamos  a  goftos  da  vi»  çasleues,  6c  tam  mal  fundadas 
da,  aos  vicios,  &  peccados,como  me  defeuide ,  antes  com  animo 
-  fe eftiut ramos  leguros,&  izentos  verdadeiro,  &  co nhec ido, de  quá 
delia  I  ô  Senhor  de  minha  alma ,  pouco  a  vida  dura,trate  de  gran- 
como  nos  acharemos  enganados  gear  a  eterna.  Amen. 
ahoradamorte,como  ali  fe  co- 

i  — — 

«*  .       .      >  , 

MEDITAÇAM  VIII. 

Para  o  fegundo  Domingo. 

De  outras  penalidades*  que  feguem  a  natureza  humana* 

caufadaspe  Ho  peccado.  t 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 
Comjofiçaotér  Graça. 

\\  Eprefentarei  aquelle  po-  hio  emmáosde  ladroens  ,  que 

JV homcm  ,  q^  fitando  defpojando-o  de  íeus  bens,&  íe- 

<j7H.erufalem.para  Iericho,  ca-  rindo-o  mortalmente  ,  ficou  âs 

r  portas 
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Luc.    portas  da  morte  ,•  &  íenam  fora  o  as  penalidades ,  &  aflUçoens  da 
10.  f.  Samaritano  que  lhe  acudio  com  vida,  em  quem  ofièndeocom  tã* 
33.340  remédio  necefíario  ,  de  todo  ta  demafia  a  hum  Senhor  de  tan- 
acabâra,  &  perdera  fua  vida,  fi-  ta  bondade,  6c  demência  ,  que 
guru  do  que  aconteceo  ao  homé,  nam  reparou  em  a  própria  vida 
depois  do  eftado  da  innocencia ,  para  fios  liurar  da  morte  eterna, 
dasmifèrias  em  que  fe  vio  ,  de-       Confidx.  Como  cm  o  eftado 
pois  de  perder  lua  felici.iade.  da  innocencia  carecião  os  homés 
Pedirei  graça  para  chorar ,  ÔC  dos  males,  que  encontram  as 
fentir  minhas  miferias  â  vift»>  perfeiçoens  de  noíTa  alma ;  lia- 
das felicidades,  que  aquelle  efta-  uiam  de  nafcer  fabios  com  noti- 
JoZmo,  do  me  prometia,  qual  o  Saneio  cia  plenária  dos  fegredos  dena- 
ff.  10.  lob,  quando  confideraua  o  efta-  tureza,com  aneceílaria  dosray- 
XI.     do  de  que  cahio,  vendofe depois  fterios da  graça,  nam  hauiade 
em  tanta  miíeria.  hauer  nelles  erros ,  ou  ignoran- 

cias ,  efTeitos  próprios  do  pecca- 

Pontos,  &  Confideraçoens.  do ,  a  vontade  liure,  &  deiemba- 

1  1  raçada  para  o  bem, fem  repugna^ 

Ponto  I.  cia,  ou  contradiçam  que  a  leual- 

íè  a  abraçar  o  mal ,  todas  as  cou- 

Confid.  1.  Como  além  deitas  ias  da  vida  o  hau  iam  de  ajudara 

penas  quiz  Deos  nofíb  Senhor,  crecer  com  perfeiçam  ,  feriam 

caíligara  noíTos.primeiros  Pays  mui  frequentes  os  auxílios  da 

peccadores,&  a  nos  todos  nelles  graça,  a  protecçam  dos  Anjos, 

com  outras  muitas  penalidades ,  tudo  o  ajudaria  a  que  com  gran- 

para  que  tanto  mais  claramente  de  facilidade  alcançaflemos  o 

lê  conhecefle  a  malícia  do  pecca-  bem,  que  hoje  com  tanta  dith- 

do ,  quanto  íèu  caftigo  era  mais  cu  Idade  grangeamos. 
aípero,&  rigurofo,&afli  nos  nam       Confid  3 .  Como  também  eíra- 

ficaflè  eícuta  a  noflas  maldades ,  uam  izentos  dos  males,que  affl  i- 

lè  à  vifta  de  tantos  rigores  con-  gem  o  corpo,fomes,frios,cançak 

tinuaffemos  neilas;  quando  os  los,  afHiçoens,  triftezas,  todas  as 

peccados  nos  trouxeflem  grandes  creaturas  lhe  feruiriam  de  o  ali- 

bens  temporaes  ,  ainda  os  nam  uiar,&  ajudar  a  paífar  ávida,  os 

houucramos  de  cometer  ;  pois  Ceos,&  elementos  fc  ihe  moftra- 

eram  ofrenfàs  da  diuina  bonda-  riam  brandos,&  fauoraueis,  nam 

de ,  quanto  mais  íèndo  prejudW  vzando  das  faltas,  &  rigores  que 

ciaesanoíla  vida,  honra,  Sc  fazé-  hoje  vzaõ  comos  homens  i  os 

da,  6c fobre  tudo  a  nofía  alma;  os  animaes  manfos  ,  Ôr.  fogeitos 

quam  bem  empregadas  íaó  todas  fem  hauer  algum ,  que  lhe  fofíe 

D  noci- 
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nociuo, afli os  domar,  como  os  humana  ,  lenam  húa  continua 
da  terra  obedeceriam  a  feu  impe-  aãliçam ,  &  trifteza ;  íè  a  vida 
rio,  como  íe  vzando  da  razam,  he  curta ,  que  maior  m i feria, pois 
reconheceflem  íenhorio  no  ho-  tam  breuemente  perdemos  obé 
mem.  maior  de  todos  os  naturaes ,  que 
j    Confid.  4.  Como  para  gran-  poffuimos ,  fem  o  qual  nenhum 
gear  a  vida  nam  feriam  necefla-  dos  outros  da  natureza  aprouei- 
rios  os  trabalhos ,  com  que  hoje  ta ;  íe  he  larga,  que  maior  traba- 
.  fe  grangea ,  nam  feria  necefla-  lho ,  que  a  dilaçam  de  húa  vida, 
rio  laurar ,  &  cultiuar  a  terra  có  com  a  qual  igualmente  crece  a 
tanto  cançaifo ,  6c  fuor  de  feu  ro-  pena ;  fe  viuemos  em  mííeria ,  6c 
(lo ;  as  flores,ôí  os  fruitos  nalce-  falta  dos  bens  da  tcrra.que  maior 
riam  de  fua  própria  vontade,  co-  pena,6c  infelicidade,  que  ver  os 
mo  agora  naícem  e (pinhos  ,  &  bens,  fem  os  podermos  lograr; 
abrolhos ;  os  tempos  leriam  tam  íè  temos  os  ei lados,  6c  as  grande- 
ordenados,  que  nunca  o  Sol ,  ou  zas  delia ,  que  maiores  inquieta- 
achuua  faltaíTe,  quando  fofíe  ne-  çoen?,6c  delaffoflegos ,  pode  ter 
ceilario,  com  elles  viuiriam  os  numa  alma  com  os  arreceios  cõ- 
homens  contentes,  6c  fatisfeitos ;  tinuos  da  mudança ;  que  lugar , 
pois  tinham  com  que  paíTar  a  vi-  que  eílado,  que  gollo  ha  em  a  vi- 
da fem  vaidades ,  6c  cobiças,  fem  da  que  feja  ieguro ,  que  nam  feja 
paíf.rem  mares  deíconhecidos ,  combatido  de  tantas  affliçoens» 
terras  que  jà  mais  foram  habita-  como  fam  os  íucçeífc  s,  que  a  fe- 
das, fenam  de  feras,  com  a  fede  guem.  Grandes  faô  os  enganos 
inficiauel  da  prata  ,  do  ouro ,  da  deíla  miferauel  vida ,  ô  Senhor 
pedraria,mal  que  definquieta,êc  de  minha  alma ;  pois  â  vifta  de 
aflbla  o  mundo,  fendo  tam  pou-  tantos  males,  fe  cegua  minha  ig- 
co  neceíTario,  &  fru&uofo.  Que  nora nc ia. 
fora  tam  ditofo  ,  ô  Deos  de  mi-       Confid.  ^.  Os  defeitos  que  pa- 
fericordia,  que  nam  íbuberaque  decénios,  quanto  aos  bens  da 
coufa  era  pecCar ,  de  quantas  af-  graça ,  que  affliçocns,que  rebeU 
fliçoens  ,  6c  milenas  feliurára,  aias  nam  padece  noífa  alma,  com 
que  dtfcanço,  que  aliuio  gozara  os  combates  que  lhe  dà  a  carne  , 
neíla,6c  na  outra  viaa.  comapoucalogeiçam  que  guar- 
.  .     ..  da  ao  eípirito.Dizia  S  Paulo  que  . 

Ponto  II.  lèntia  em  (eus  membros  outra MR* 

,  ley,  que  nam  era  a  diuina,  que^ff,7 

Confid .u  Quam  differente  he  nam  ido  obrigaua,  mas  parece** 

©  cftad  o  era  que  nos  deixou  o  o  catiuaua,Ôclogeitaua  à  urannia  . 

peccadoj  que  couíà  he  a  vida  do  peccado,  ôí  era  cílamoleftia, 

&per: 
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&  períèguiçam  tam grande, que       Confid.q..  Semelhantes  fúõos 

rompia  em  queixasj&chamauaíe  defeitos  ,  &  penalidades  ,  que 

defditozo ,  por  fe  nam  ver  liure  feguem  o  corpo ,  que  bem  nelle 

das  ataduras,6c  perfeguiçoens  de  ha,  que  nam  efteja  fogeito  à  va- 

íèu  corpo,  que  combates  tam  có-  riedade  ;  que  mal,que  nel  le  nam 

tinuos,6t  porfiados  fam  os  dos  tenha  certo  o  íucceífo;  afaude, 

appetites,nam  baila  retirarfe  húa  quam  de  prefía  acaba,  focedendo 

pefíba,  6c  efconderfe,  como  fize-  os  achaques ,  6c  doenças  ,  6c  os 

ram  os  Santos  em  oáeferto,  nam  receios  tam  contínuos  da  mor- 

fe  aflegura  com  fazer  penitencia,  te  ;  as  dignidades,  6c  eftados,  cô 

vzar  do  rigor,&  da  diiciplina,co  ■  quanta  dificuldade  fe  alcançam, 

mo  experimentam  os  juftos,  que  com  quanta  facilidade  fe  pc  rdé , 

fó  tratam  da  outra  vida,  no  meio  &  fe  perfeueram ,  quantas  vezes 

dos  maiores  rigores,  ahi  os  aco-  he  para  mor  tormento ,  faltando 

mete,^c  períègue  com  fuas  bata-  os  filhos  ,  ôc  herdeiros  ,  que  os 

rias  tam  continuas,6c  porfiadas.  pofluam !  queixa  que  ao  Senhor  ^meJ' 

Confid^.  Como  nam  menos  fazia  Abraham,  em  quanto  nam  lf*  *' 

padece  o  homem  em  os  defeitos  teue  promefía  do  filho  Ifac,  o  go- 

naturaes ,  tocantes  à  alma ;  as  ig-  fto  quam  de  prefla  acaba,  feruin- 

norancias,6c  erros  contínuos,  em  donos  de  pena,o  que  imaginaua- 

que  viuemos ,  nam  fó  no  que  to-  mos  nos  lcruiria  de  deícanço,  & 

ca  ao  conhecimento  das  coulas  alegria.Como  ha  pefloa  em  a  vi- 

naturaesj  mas  no  modo  de  obrar,  da,  ô  Senhor  de  toda  a  clemen- 

nam  bafta  experiência,  nam  mõ -  cia,  que  defeance ,  6c  fe  alegre  \ 

tam  auizos,  íempre  andamos  em  pois  eftá  em  hum  valle  de  lagri- 

húa cegueira , 6c  miferia,  &  na  mas,  combatido  de  tantos  tra- 

vontaae  como  nos  deixamos  le-  balhos,&  miferia*,  que  quando 

uar  de  paixoens,de  appetites,que  fe  aliuia,  parece  fefteja  fuas  pro* 

nam  fomente  encontram  a  con-  prias  penas* 
ciência ;  mas  a  mefma  honra  ,  6c 

fazenda ,  6c  chegamos  a  ponto  Ponto  III. 

quenòs  mefmos  nos  queremos 

enganar,  para  viuermos  â  noífa       Confid.  i.  Começa  eftamileria 

Pfal.  vontade  ;  nam  querendo  enten-  logo  em  noíTo  nafeimento  ,  con- 

35-.  tf.  der,  como  diz  o  Propheta:  XVo-  tinua  com  a  vida,  nam  le  acaba 

^  '     luit  inteliigere,  <vt  bene  ageret,  para  lenam  com  a  morte ;  começa  em 

termos  alguma  elcuia  em  nam  nafeendo húacrÍ3nça,queargu- 
obrar  como  conuem  a  noífa  con-  mento  mais  claro  d:s  mi  lerias  da 
ciência,  que  nam  he  juftifica-  vida,  que  ver  o  defemparo  com 
da.  que  naicemos  em  o  mundo ,  os 

Dij  bru- 
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brutos  na  icem  veftidos  pella  na-  ta,  &  por  remate  acabaram  a  vi* 

tureza,  armados  para  íè  defende-  da  fêm  alcançarem  o  fim  de  fua 

rem  dc  feus  contrários  }  logo  fe  efperança.  Em  que  rifeosi  &  tra- 

podem  mouer  para  bufear  o  ne«  balhos  nos  metem  noíTos  appeti- 

ceíTario ,  para  coníèruarem  a  vi-  tes  ,  &  neceflidades  ,  Deos  de 

da:  logo  conhecem  por  inftin-  amor,  na  m  íó  do  corpo,  mas  mui- 

<5to  de  natureza,  o  que  lhe  pode  to  mais  de  no íl a  alma,  como  la- 

íêruirdedamno,ou  deproueito  hiremos  delles  com  fruito  ,  & 

para  ella,  lo  o  homem  ignorante,  fucceífo,  fenam  formos  foccorri-» 

defarmado,  deíHtuido  de  todo  o  dos  de  voíTa  mi  fericordia. 
foccorro  humano;&  per  iflb  ebo-       Confider.  3 .  Como  eftes  bens  , 

rand  o  fua  miferia :  amaldiçoaua  íè  íe  alcançam,  a  difRculdade ,  o 

«  oSanétoIobjodiaem  que  naf-  trabalho,com  que  íè  conieruam  i 

^  j*'  cera ,  queixauafe  como  logo  do  as  defgraças  dos  Príncipes,  a  que 

ventre  da  Miy  ,  nam  pauara  à  citam  íbgeitos  ,  as  enuejas  dos 

fepultura,  parecendolhe  gozaua  particulares,de  que  continuamé- 

de  grande  felicidade  com  a  mor-  te  faõ  combatidos  ,  os  cuidados 

te >  pois  carecia  de  tanta ,  6c  tam  com  que  cada  dia,  &  cada  hora 

continua  mil er ia.  viuemos,de  como  nos  hauemos 

-  Conftdn.  Como  as  penalida-  de  conlèruar.  O  rico  Auarento  ^MC* 

des^C  mi  ferias,  crecemeoma  vi-  nam  podia  tomar  fono  ,  com  o 

da  j  os  cuidados  ,  &  diícurfos  íè  cuidado  onde  hauia  de  recolher  1 7- 

multiplicam  juntamente  com  a  ícus  frui  tos,  íèruindolhe  a  abun- 

idade ,  de  como  hauemos  de  cõ-  d  anciã  de  maior  damno ,  do  que 

lèruar  a  vida  ;  os  perigos ,  êc  dií-  le  viuera  em  pobreza,&  miferia 

ficuldades ,  que  temos  para  gran*  a  lede  infaciauel  que  nos  acõpa- 

gearmos  honra.  &í  fazenda  -y  quà-  nha,  quem  mais  tem,  mais  defe- 

losaefte  refpcito  ,  deixaram  as  ja,  nunca  íe  dá  por  latisfeita  nof* 

Í>atrias,parentes,&  deicanço,que  la  cobiça  :  el-Rey  Acab  lufpira-  » 
ograuam  em  as  pobres  choças ,  ua  pella  vinha  do  pobre  Naboth,  y" 
em  que  na^eram ,  ôc  leuados  da  Amão  em  a  maior  dignidade,ha- 
ambiç  mi,  &  cobiça,  nauegaram  uiafe  como  íè  nada  tiueífe  ,  por- 
mares  incógnitos,  &  tain  arrifca-  que  lhe  faltaua  Mardochéo  com 
dos  ,  entraram  por  terras  tam  a  cortefia,que  efperaua,qualquer 
eílranhas,&  remontadas  ,  que  coufa  baila  para  perturbar  a  húa 
mais  eram  habitadas  de  feras,que  alma, que  trata  da  felicidade  hu- 
de  creaturas  racionaes,  &  hum  a-  mana,  de  grangear  os  bens  da  vi- 
sas ,  chegaram  ao  fundo  do  mar,  dajem  fe  gouernar  pellas  regras 
romperam  as  entranhas  da  terra»  da  virtude, 
tudo  em  bulca  do  ouro,8c  da  pra-       Cotifid.^,  Sobre  tudo  como  fe 

ex- 
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experimenta  efla  pena,&  naiferia 
em  a  morte,  quem  ha  de  todos  os 
naíeidos ,  que  íe  nam  ache  nella 
alcançado,  aquelles  que  maiores 
felicidades  pofíuiram  ,  que  roais 
leuam  da  vida  ,  que  húa  pobre 
mortalha;  aquelles  a  quem  o 
mundo  íe  ajoelhaua ,  &  adorau  a 
como  fuperiores  aos  mais  ho- 
mens ,  que  parecia  nam  cabiam 
em  a  terra ,  tudo  era  pequeno  pa- 
ra elles,  que«mais  acham  que  húa 
pobre  fepultura ,  feruindolhe  ííia 
grandeza  de  lhe  acrecentar  mais 
a  pena,&  fentimento,  por  verem 
os  bens  que  perdem  em  a  morte:, 
Ecclef  &  por      di?ia  Q  pr0pheta  :  Ah 

4- 1  •  y'  morte .'  que  trifte ,  &"  amarga  he 
**  tua  Iemorança  ao  homem  que 
poz  íua  felicidade  cm  os  bés,  que 
na  vida  íe  pofluem.  Nam  permi- 
tais, clementiflimo  Senhor,  que 
minhas  próprias  penas  me  enga- 
nem com  húas  falias  apparen- 
cias,&  fingimentos;  pois  em  rea- 
lidade ainda  que  viuo,  nam  he 
mais  que  húa  miferia  ,  &  tor- 
mento. 

FR  VCTO. 

Procurarei  hum  defèngano 
grande,  de  quam  pouco  íe  pode 
riar  dos  b«ns  da  vida ;  pois  eltam 
mifturados  có  tantos  males,  per- 
mitindo-o  aííi  o  Senhor,  nam  íô 
em  caftigo  ,  &  fatisfação  de  nof- 
íbs  peccados  •>  mas  também  para 
que  nos  feruitíem  de  verdadeiros 
aeiènganos. 


AM  VIII. 


Colloauio  ao  Senhor ,  em  as  penali- 
dades, com  efue  caftigou  aos 
homens. 

MVitas  graças  vos  fejam 
dadas,ô  Senhor,&  Deos 
detouaa  clemência  ,  pella  que 
vzaftes  com  os  homens,  dando- 
lhes  tantas  occafioens  de  exerci- 
tarem a  paciência,  &  experimen- 
tarem o  fruito  de  fua  maldade. 
Bem  conheço  Senhor  ,  que  fe 
obrareis  conforme  aos  oeíèjos 
de  voflas  amoroíàs  entranhas,tu- 
do  em  nòs  fora  defeanço,  &  feli- 
cidade ,  como  moftraftes  em  a 
criaçam  do  primeiro  homem , 
porem  nofla  ignorância  ,  &  fra- 
queza nam  foi  merecedora  de  ta- 
tá miíèricordia :  nam  íoube  per- 
feuerar  no  eftado  tam  ditoíb,  em 
que  nos  puzeftes :  nam  foube  cô- 
íèruar  as  graças,  &  perfeiçoens, 
com  que  nos  enriqueceftes  ;  po- 
rém Senhor ,  fois  tam  mifericor- 
diofo ,  que  ainda  entam  vzaftes 
de  voffa  benignidade ,  nam  nos 
caftigando,  como  nofíos  pecca- 
dos mereciam  ,  deitandonos  de 
voífa  prefenç3,priuandonos  eter- 
namente de  voífa  graça ,  mas  co- 
mo Pay  amorofo  nos  deites  eftes 
trabalhos,  &  penalidades  da  vi- 
da ,  para  que  nos  feruilfem  de 
eípertadores  continuos,6c  nos,  le- 
uafiem  a  vos,  ao  menos  por  ne- 
ceflidade ;  pois  o  nam  íabemos 
fazer  em  o  tempo,&  eftado  mais 
florente,  mouidos  de  noífa  von- 
D  iij  ude, 
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tade ,  &  do  conhecimento  ,  cm  tos  a  voflb  império.  Oh  Dcos 

que  nos  tinha  pofto  vofla  miíêri-  miíèricordia,  eftes  eicolho,  acei- 

cordir,ôc  ao  menos,  como  filhos  to,6t  abraçarei  em  a  vida  ,  eftea 

prodigos,&  perdidos,vos  íèruif-  me  leuem  a  vós,  em  quem  tenho 

femos,pois  o  naó  íbubemos  fazer  todo  meu  bem,  &  felicidade.  A- 

como  filhos  obedientes,&  fògei-  men. 


MEDITAÇAM  IX. 

Para  a  Segiiada  feira. 
*Da  differença  da  morte  dos  juftoS)&  peccadores. 
ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 
Compofiçâ*,  &  Graça. 

REprefentarei  ao  rico  Aua-  vida  de  peccadores ,  &  de  juftos ; 
rento  em  a  terra,  acompa-  viuem  aquelles  à  larga, lem  faze- 
nhauo  de  tudo  o  que  íè  elhma  na  rem  cazo  das  obrigaçoens  de  lua 
vida.  Em  a  morte  leuado  pellos  conciencia ,  nam  temem  a  Deos, 
demónios,  íepultado  nos  lnfer-  nam  arreceam  de  aggrauar  aos 
nos  j  &  pello  contrario  o  pobre  próximos ,  nam  refpeitam  a  íeu 
*  XMCt   Laza. o ,  íèra  caza,  fem  remédio,  eftado ,  entregamle  a  toda  a  forte 
1 6.  y. Hcm         P112^  os  olllos  cm  de  vicios,&  peccados,  nam  fe  lc- 
xi.  22  *ua  pobreza,  leuado  pellos  Anjos  bram  da  morte,  do  juizo,  das  pe- 
ão ceyo  de  Abraham,  nas  do  Inferno,  que  os  elperam, 
Pedirei  graça  para  viuer  de  enganados  de  hum  falfo  gofto , 
maneira  nelta  vida,  que  no  meio  das  aparências  do  bem  do  mun- 
dos tormétos,&  agonias  da  mor»  do,-  juftamente  os  deixa  o  Senhor 
te,fintaos  jubilos,&  alegrias,que  íèguiríeus  appetites,  faó  como 
neílahoracaufaaboa  conciêcia.  enfermos  deíconfiados  do  medi- 
co ,  que  nam  repara  em  lhe  con- 
Pontos,  &  Confidcraçoms.  ceder  tudo  o  em  que  podem  ter 

gofto,faõ  como  as  Rezes  deftina- 

Ponto  L  das  ao  matadoiro ,  que  paliam  à 

íua  vontade ,  como  dizia  Deos 

Cmfiâ.  i  .A  differença  entre  a   noflb  Senhor  pello  Prophcta»  da- 

'lhe 
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lhe  o  demónio  eftes  goftos  como  lo,  a  quem  Deos  noíTo  Senhor , 
empreitados ;  porém  com  gran-  mãdou  tomafíc  de  fuas  tirannias, 
des  interefles  de  penas,  que  ham  &  excertos  o  deuido  caft.go  ,  & 
de  padecer  em  o  Inferno:  Abri  com  tudo  ha  peccadores  tam  ec- 
oo olhos  de  minha  alma,clemen-  gos ,  &  deícuidados  do  que  lhe 
tiííimo  Senhor ,  para  que  a  mor-  importa  ,  que  nem  eites  ,  nem 
teme  nam  tome  de  íobreíalto ,  outros  íemelhantes  auizos,  ba- 
deicuidado  ,  &  diga  o  inimigo  ftara  para  abrirem  os  olhos,  cla- 
que preualeceo  contra  mim,  co-  rem  fé  do  perigo  em  que  viuem, 
mo  arreceaua,  &  vos  pedia  o  dos  tormentos  eternos ,  que  tam 
Propheta;  lUumina  óculos  meos,  breuementeosefperam. 
ne  Iniuam  obdormiam  in  morte  Confd+  Como  aquelles  em 
Tf.^necjuando  dieat  inimicus  meus,  os  quaes  nam  aproueitam  eites. 
f.  4-    Prlualm  aduerfus  eum.  auilos  ,  experimentam  os  rigores 

Coníid.-L.  A  mifericordia  que    da  morte  ,  porque  quanto  mais, 
o  Senhor  vza  ainda  com  eites    efquecidos  viueram,  mais  le  dei- 
peccadorcs  defeuidados  de  fua    xaram  lcuar  de  leus  apetites  ,  ÔC 
faluaçam,  porque  ainda  que  tam    falfos  goftos  ,  tanto  íao  maiores 
efquecidos  do  que  lhe  importa,    as  agonias,  que  naquellc  tempo 
com  tudo  o  Senhor  vzando  de    os  eiperam ;  à  larga  vima  o  mi- 
Tua  clemência ,  nam  deixa  de  lhe    pio  Rey  Saul ,  nam  repiraua  em 
elpertar  a  conciencia,  com  os  fo-    maldade  algua,  offer.dia  o  iagra- 
brefaltos  da  morte ,  aOi  própria,    do,ôc  profano,íem  I  ernor  do  fUl- 
como  daquelles  que  mais  amao.    zo  diuino  ,  quando  le  vio  cerca- 
a  Re<r.  A  el-Rey  Ezechias,quando  pec-    do  dos  leus  inimigos,&  combati- 
do    cador,auifapelladoenc,a,  &  de-    áo  por  todas  as  partes  de  fua  con- 
Exod.  pois  pello  Propheta  com  a  fenté-    ciência,  confeflaua  a  graueza  de 
l%  y.çademorte;aotiranno  Pharaô    fua  pena:  Tmn*  me  angufli^m  i  f  * 
-  o'     mata  o  filho  primogénito,  quan-    ver  nem  remédio  para  a  vida,  ne 
do  eftaua  atentado  em  feuThro-    aliuio  para  a  morte,  elle  por  luas 
no,  mais  fatisfeito  das  grande-    próprias  mãos  a  tomou  ,  lendo 
zas,&  felicidades,  que  lhe  pare-    verdugo,&  executor  de  lua  pro- 
Dan   cia  o  eíperauam  em  feu  Rey  no  :    pria  pena ;  femelhante  a  elle  em  a 
r  y  o  a  el-Rey  Balthezar,quando  efta-    maldade  ,  &  pena ,  foi  o  tiranno 
ua  em  o  conuite  ,  acompanhado    Antiocho,  que  vendoie  apertado 
dos  grandes  de  fua  Corte  ,  rega-    da  morte,  recorre  a  Deos,  &  ao 
p    landofe  em  o  mais  deliciofo  da    Templo  fagrado,como  a  lugar  dc 
*  ,g'  vida.  A  Rainha  Jezabel  no  mais    refugio ,  mais  para  fugir  do  ca- 
?  y  *    leuantado  ponto  de  fuas  grande-    ftigo ,  que  com  arrependimento 
»  °'     zas,  por  treiçam  de  hum  vaflal-    de  culpa  verdadeiro,  &  por  úio 
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fem  efperança  de  pcrHam,  &  de 
remédio ,  nem  para  a  morte  tem- 
poral, nem  para  a  eterna :  Orabat 
l.Ma-fieUftm  à  Domino,  à  ejuo  non  erat 
€bah  9  mi/ericordiam  confecuturus.  Quã 
t.  3 .    juftamente  exclamaua  o  Prophe- 
M :  Omors  quam  amara  e/l  me- 
Txclfrnorta  tua  homtni  habtnti  pacem 
+1.  fjndtuitijs.  Pv>rqi:e  como  nas  ri- 
i.      q-irzas  té  feu  gotro,&  felicidade, 
ellas  acabada,  tudo  acaba. 

Conful.  4».  Qa  imo  maiores  faó 
os  rigores  dos  ma'es,  que  leceam 
peccadores  vizinhos  a  morte,  do 
que  laõ  os  lentimentos  dos  ma- 
les ,  que  anualmente  padecem , 
em  quanto  lhes  dura  a  vitia  ;  os 
males  da  vida  por  maiores  ,  & 
mais  exceflluos ,  que  pareçam  , 
acabamA'  tem  feu  remate  com  a 
morte ,  com  ella  acabam  os  defe- 
jos  das  riquezas ,  com  ella  o  ape- 
tite dos  goltos,&delicias,em  que 
fe  viam  ,  os  fentimentos  de  per- 
derem a  vid  i,  bem  fuperior  «t  to- 
do? ,  os  que  fe  logram  em  a  terra* 
.  -  porém  naô  acabam  por  aqui  dei* 
uenturas  de  peccadores ,  porque 
quando  fe  vai  acabando  a  vida , 
luccedem  os  rigores  do  juizo,  a 
trontatam  eftreita,  &  riguroíà, 
■que  ham  de  dar  lo  Senhor  de  tu- 
do, o  que  fizeram  nefta  vida,  os 
temores  do  Inferno,  de  hauerem 
<le  fer  condenados  a  penas  eter- 
nas ,  fem  efperança  de  remédio , 
ou  aliuio  j  eftas  lembranças  os 
atormentam  em  a  morte,&  mui- 
to mais  depois  de-la ,  pois  haô  de 
padecer  em  realidade,  o  que  na 
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morte  ió  padecem  em  a  imagina- 
çam,&  lembrança.  Quando  el- 
Rey  Balthezar  vio  a  mão ,  que 
na  parede  efereuia  a  fentença  da 
morte :  diz  o  Texto  fagrado,que  j)an  - 
ficou  fem  alento ,  temia  como  fe  ^  ' 
jâ  experimentara  o  cffeito  ;  que 
fará  nua  pobre  alma,  vendo  tam 
arrifeados  os  bens  eternos,  confi- 
derandofe  tam  vifinhaaos  males, 
que  nam  tem  fim,  nem  remédio : 
quam  prudentemente  aconfe- 
lnaua  o  Propheta  a  peccadores 
defeuidados,  tornaffem  fobre  fi : 
Redite  prauarteatons  a  d  cor,  con-  ]fey. 
fideraflem  o  fim,  que  os  elpera,  4.6,  f. 
quanto  ham  de  padecer  em  a  g# 
morte ,  por  nam  tratarem  do  que 
conuem  em  a  vida. 

Ponto  II. 


■ 


Confid.  i .  Quam  differente  he 
a  morre  dos  juftos,  como  a  vir- 
tude preualece  contra  as  forças , 
êc  poderes  da  morte  >  anda  efta 
aos  juíto3  diante  dos  olhos,  nun-  \ 
cafeefquecem  de  feus  rigores, 
com  ella  tratam,  &  conueriaó,  6c 
vem  a  ter  tam  eftreita  amizade, 
que  a  nam  temem ,  nem  receara* 
quando  chegam  ao  cabo  da  vida, 
lhes  parece  que  chegam  ao  porto 
delejado ,  abração  le  com  ella  de 
boa  vontade,  praticam  alegre- 
mente, como  fazia  o  Propheta :  3 
Petiuét  anima  fu*>  <vt  murerttur ;  1 9 
cóíideraua-a  como  fim,&  remate  4- 
<àc  feus  trabalhos,  de  fuas  penité-  Afn* 
<ias  ;  Vt  reymefeant  â  kboribm  14.. 
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fuis-t  &  por  iflo  Chrifto  Saluador 
Ioan.  nofl0  a  chamou,  inclinando  a  ca- 
*9-  ^'  beça,  como  quem  nam  a  arrecea- 
3  o-     ua,  para  poder  chegar  com  mais 
confiança j  o  grande  Paulo  luU 
piraua  por  ella,  quando  dizia: 
Ad     Defidermm  habem  dijfoluiy  éreffe 
Thtlip.  cum  Chrifto ,  o  viuer  era  tormen- 
I.  13 .  to ,  o  morrer  aliuio  ,  &  gofto ,  ó 
que  goftoseftes  que  a  peccado- 
res  parecem  tormentos,  Deos  de 
miíericordia,  em  tépo  tam  aper- 
tado, â  vifta  de  hum  mal  tam  ri- 
gurofo ,  eftar  húa  alma  tam  con- 
tente,Ôí  fatisfeita  ,  como  ie  nam 
deixaffe  os  bens  defta  vida,  mas 
fofle  g-  zar ,  os  que  a  efperam  na 
eterna. 

Ccnfid.  i.Os  mimos  interio- 
res, que  o  Senhor  faz  a  juftos,em 
o  melmo  ponto  mais  apertado  , 
qual  he  o  dá  morte  ,  eítam  com 
t^nta  fegurança  ,  como  quem  fe 
lente  liure  de  todo  o  perigo,  com 
tanta  alegria,  nam  como  quem 
eftà  em  batalha,mas  tem  jà  alcã- 
çada  a  viftoria  goza  dos  deípo- 
jos  que  alcançou  do  inimigo: eira 
confiança  nace  da  íegurança  da 
boa  concien  ia,de  húa  pelíoa  tra- 
tar em  lua  vida,  do  bem  de  ília 
%m  alma,&  el"ria  diuina  :  H<ec  eft 
.        gloria  nojira  tejlimonium  confei- 

th.  i.y.  <  w//íf  »otf  jvtfjtoda  fua  vida  gaita- 
1  *•  1 

da  em  o  íeruiço  diuino,  era  húa 

abonaçam  perfeita  à  íua  conciê- 

cia,  dos  gollos  que  efperaua  em  a 

pátria ;  aos  juftos  mandiua  o  Sc- 

nhor,leujntiíTem  as  cabeças,que 

cm  o  tempo  da  vida  andarão  tam 
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baixas.ôc  abatidas  :  Refpicite,  &Lucx\ 
leu  ate  capita 'veftratfMniaappro-lt.  z  8. 
pm^HAtredemptionjêflrayO  q  em 
ojuizo  vniuerfai  ha  de  dizer  a 
todos  os  juftos,  em  particular  diz 
a  cada  hum  delles ,  confirmando 
aselperanças,  em  que  viueram 
no  meio  de  íuas  penas ,  &  arili- 
çoens,  pois  que  quanto  foram 
mais  humilhados,  &  períeguido3 
em  a  vida,  tanto  mais  hão  de  íèr 
leuantados,&  engrandecidos  em 
a  morte. 

Con/id.^  .Os  mimos  exteriores 
que  o  Senhor  faz  a  juftos  ,  em  a 
morte,com  o  em  paro  da  Virgem 
Senhora  noffa,dos  Sancl<  s,êv  dos 
Anjos,  &  da  meíma  peík  a  de 
Chrifto  Senhor  noflb;  certo  he> 
que  muitas  vezes  aparecem  viíi- 
uelmente  acs  juftos,  quando  eí- 
tam em  as  agonias  da  morte,  ali» 
uiando  íuas  penas,  dandolhes  es- 
peranças de  gozarem  as  felicida- 
des eternas  ;  notório  he  o  termo, 
que  Deos  noflo  Senhor  teue  corri  cu'' 
o  Sancto  Moyfcs,  cm  c  alto  dó  34-  *i 
monte ,  manda  o  Senhor  que  fu-  ' ' 
ba,  cV  quedelie  confidcre  a  ter- 
ra ,  que  tinha  prometida  ao  po- 
uo,&  depois  divo,  queenti  egalTe 
lua  vida  em  as  mãos  da  morte, 
com  tanta  fnauidadc,  &  doçura, 
como  quem  acábaua  em  os  bra- 
ços do  St  nhor :  In  o  fatio  Domi- 
nic diz  o  Ttxto,  conforme  a  pa- 
laura  Hebrèa ,  que  por  ilTo  lhe 
manda  confidere  primeiro  a  ter- 
ra prometida  ,  para  que  veia  a 
diferença  daqueila,  para  que  o 

cha- 
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charntua  r  a  Enoc  leua  o  Senhor  alma  cercada  ,  ét  combatida  dos 

em  Teus  braços  ♦  mais  como  que  demónios ,  com  tanta  fegurança 

le  mudaua,  para  melhorar  a  vi-  como  fe  elliuera  entre  amigos,  6c 

da,  do  que  podia  temer  ,  quem  que  pofía  dizercomoPropheta:  - 

hauia  de  experimentar  a  morte ;  Super  afpidem,     btfúifcum  am-  J  ' 

^g  TraniMiteumDmt^KYi^Xc  buUb^conculcabis  Leonem  ,  dr  5* 


2-  t.      em  carro  de  fogo  ,  como  a  vé- 

1       cedor  da  fraqueza  humana ,  mo-  faliícos. 
ftrando  com  ellcs  fauores,  &  ou- 
tros femelhantes,  o  cuidado  que  Ponto  III. 
tem  da  morte  dos  ju&os. 

Conftd.  4.  Como  nam  montiõ       Ccnftd.  1 .  Como  aliuiam  a  j  u- 
nada  para  com  ellts,  as  tentações  ftosas  cfperanças  dos  bens  que 
dos  demónios ,  he  bem  verdade,  os  efperam ,  os  bens  da  alma  em 
que  tem  eftas  tanta  força  ,  que  eipecial ,  por  íerem  de  maisim- 
baftam  para  derrub irem  grandes  portancia,*  deites  lhes  dà  o  Se- 
forças,&  columnas  j  ellas  derru-  nhorem  a  morte  grande  fegu- 
baram  a  noííos  primeiros  Pays,  rança,  porque  lha  dà  a  boacon- 
em  o  paraifo  terreal  ;  fizeram  ciência :  Viafe  S.  Paulo  às  portas 
faltar  a  Saul  em  o  Reyno ;  a  Sa-  da  morte ,  tinha  certeza  do  Se- 
lam áo  em  o  gouerno;  fizeram  ca-  nhor,  que  fe  lhe  acabaua  a  vida:1-  Ai 
hir  a  Moy  íes,  ao  Sando  Dauid ,  Tempus  refilutionis  me*  iníiat ,  ?im- 
tam  conforme  ao  coraçam  de  chegado  he  o  tempo ,  &  refolu-  4-  °- 
Deos ,  ao  glorioío  S.Pcdro,cabe-  çam  da  vida ;  pis  gloriofo  Pau- 
ça  de  fua  Igreja ;  porem  em  a  ho-  lo ,  que  vos  confola,ÔC  aliuia  ne- 
ra  da  morte  parece  ,  que  perdem  fta  hora :  Bonum  certamen  certa- 
v    ,    as  forças  fuas  tentaçoens  ,  nem  ui,curfimconJtêmaui,fid.?n  fer- 
tem  poder  contra  as  almas ,  que  uaui,  primeiro  as  boas  obras ,  no 
çmefta  vida  viueram  ajudadas  fegundo  lugar  o  premio  que  del- 
as obrigaçoens  de  fuas  concien-  la>  ie  efpera :  acrecenta :  In  reli" 
cias,  permitindo  o  aíli  Deos  nof-  quo  repofita  eft  miht  corona jufti- 
fb  Senhor  ,  para  que  vejamos  í/^,porque  o  premio  d  1  gloria  he 
quanto  importa  a  boa  vida,  em  a  infaliuel  àquelle  q  viue  ajuíta- 
hora  vitima  da  morte.  Grande  damente  em  a  vida;  efta  era  a 
marauilha  foi  a  do  SantoProphe-  promeffa ,  com  que  o  Propheta  p  -  , 
Van-  ta  Daniel  ,  verfe  metido  em  o  confolaua  a  jultos  :  Cum  dceUrit  -Ia' 
14.  f.  lago  dos  Leoens ,  no  meio  delles  dilettis  futs  fomnum,ecee  haredttas  * 
3 9.     eftar  tam  feguro,  como  fe  eftiue-  Domtni,  quando  juibs  dormiré  * ' '  * 
ra  cercado  de  amigos;  maior,que  o  vitimo  lono  da  morte  ,  entam 
eílando  à  hora  da  morte  huma,  entram  na  herença  do  Senhor. 

Quem 
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Quem  pudera,  clemcntifíimo  para  fe  melhorar  em  o  Ceo,  fe- 

Senhor,  fentir  as  perdas  da  vi-  meafe  mortal,  antes  morto  ,  re- 

da ,  fe  eftà  certo ,  que  com  cilas  fufeita  cfpiritual,&  gloriofo,  co-  .  , 

alcança  a  felicidade  eterna  ,  a  mo  pafTaua  alegremente  o  Santo  .  ^ 

vofíb  feruo  Moyfes  dizeis  vos  lobas  penas,  &  enfermidades  de  *H 

Senhor: Ntnvidebitme  homo,&  feu  corpo,  com  a  efptrança  de 

Exod.  vtuet ,  &  leuantando  de  ponto  hauer  de  refurgir  em  tam  diffe- 

33*     voflo  feruo  Agoftinho,  efte  dito :  rente  eftado. 
10-     dizia:  Moriar  Domine,  *>f  te  <vi-       Conftd.^As  efperanças  da  cô- 

deam,  vtdeam  vi  hic  moriar,òc  le  panhia  de  juftos,  que  o  elperam, 

morrer  he  para  vos  ver,  que  ou-  de  quanta  confolaçam,  &  aliuio) 

tra  coufa  le  pode  delejar ,  acabe  Iam  aos  q  acabam  eira  vida :  tra- 

elta  vida  milcrauel,  para  que  co-  balham  os  homens,  andando  por 

mece  a  verdadeira,&  eterna.  terras  eftranhas  ,  fofrem  grandes 

Confid.  i.  Também  lhealiuia  incomsnodos  ,  por  remediarem 

o  apartamento ,  o  muito  que  lè  fuas  neceflidades,  o  aliuio  de  íeus 

ha  de  melhorar  o  corpo  ,  reíur-  trabalhos  hc  veremfe  em  fuas 

gindo  i  em  efta  vida,  lerue  o  cor-  pátrias ,  entre  os  feus  ,  quando 

po  à  alma  de  grande  carga :  Cor-  gozam  efte  bem,  entam  lhes  pa- 

Sap  g.pus  1u°d  corrumptur  ,  aggrauat  rece  que  tem  aliuio  ->  faõ  os  juftos 

if.  1  y.  animam ,  dizia  S.  Paulo ,  he  a  al-  peregrinos  em  efta  vida,  paliam 

ma  como  aquella  pobre  enferma,  com  trabalhos,&  affliçoés,quan- 

aquem  o  pezo  da  enfermidade  do  chega  o  tempo  de  paífarem  ao 

nam  deixaua ,  por  tantos  annos  Ceo ,  pátria  íua ,  entam  defean- 

endireitar  ,  &  leuantar  os  olhos  çam  j  efta  era  a  coníòlaçam  que 

ao  Ceo,  em  a  morte  liuramfe  os  o  Senhor  daua  àcjuelles  Santos 

juftos  defta  carga  tam  pezada,  Patriarchas,  quando  hauiam  de 

porque  ainda  que  o  corpo  ha  de  paífar  defta  vida  ,  dizendo  que 

relurgir,  nam  ferà  de  maneira,  niriam  eftar  em  companhia  de 

que feja  pezo  a  alma,  antes  lhe  feus  Pays,&  antepaflados,  &  fa- 

ler  à  de  grande  aliuio ,  cõpanhei-  zendo  e  nuejas  a  peccadores,  que 

I .  Adro  de  lua  gloria  :  Seminatur ,  di-  fe  aproueitauam  mal  dos  fauores  M  r 

Corin.  ziaoApoftolo,  corpus  antma/e,  da  graça  ,  dizia  :  muiros  viram  ^  *  ■ 

i     *.  refurgttfttrimale,T\te  fementei-  do  Oriente,&  Occidente,&  efta-  f  * 

44..     ras  que  lè  fazem  em  a  terra,  nam  ràm  com  Abraham,lfac,  &  Iacob 

he  alfi ,  antes  muitas  vezes  peo-  no  Reyno  dos  Ceos,&  os  filhos , 

ram  os  fruitos,&femeando  trigo,  os  que  faõ  da  caza,  feràm  deita- 

nace  joyo  ,  porem  nefta  femen-  dos  em  as  treuas  exteriores,  aon- 

teira  efpiritual,  enterraíe  o  cor-  de  tudo  ferà  pena,&  tormento,& 

po,  corrompefe  em  a  terra,  tudo  eltas  Iam  as  enuejas  dos  maos,  de 

que 
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que  falia  a  Sabedoria  diuina,quâ-  gorará  da  íàn&idade  de  fua  ca- 

do  chorando  fua  dcíuentura  ,  &  za^  &  refpondc :  Innocens  mani- 

bemauenturança  dos  juftos  ,  dt-  bus %fr  mundo  cor âe ,       «09  <w-J'4- 

ziam.  Inter  Saneio s  firs  iliorum  cepit  in  vanum  animam  fitam, nec 

f  ^  6*  efl.Voii  alem  dc  ferem  juftos,ha-  jurauit  in  dolo  próximo  fuo.  Dito- 

tiidos  por  filhos  de  Deos,herdci-  zo  o  que  fabe  viuer  para  gloria  de 

íosde  fua  gloria  ,  logralia-ham  Deos,  &  bem  de  íèjs  próximos; 

entre  Sancíos  ,  acrecentando  a  pois  por  efta  via  fegura  os  pre- 

companhia  de  fua  felicidade.  mios  eternos. 

Confid.  4.  E  o  que  íobre  tudo 
confoíarà  a  juftos  he ,  que  com  a  FRVCT  O. 

morte,  para  com  elles  ,  acaba  a 

morte,&  tudo  dahi  por  diãteferà  Procurarei  conformar  meus 
vida ,  fem  mais  receos  de  fc  ha-  procedimentos  em  efta  vida  com 
uer  de  perder  tternamente  ;  o  os  dos  juftos  ,  &  feruos  do  Se- 
que acaba,  por  mais  exceliente  nhor  ,  para  que  com  ellcs  feja 
que  pareça,  nada  he,  nada  mon-  participante  dos  goftos,&  confo- 
ta;que  montão  Impérios,  que  laçoens  ,  que  experimentam  â 
montam  Reynos,  &  Eftados ,  fe  hora  da  morte,  temendo  os  rigo- 
vem  a  acabar*,  a  deixar  a  hum  resque  experimentam  peccado- 
pobre  homem  como  o  mais  aba-  res ,  que  fo  trataram  de  lograr  os 
tido  da  terra  ,  íe  duraram  para  bensefquecidos,  do  que  importa 
fempre,  que  difTcrença  ouuera  â  fua  alma,  de  quanto  ham  de 
entre  Principes,ôc  Senhores,com  Jentiro3  breues  goítos  ,  que  ió 
pobres,&  eferauos  j  pois  que  dif-  tratam  de  feguir. 
ferença  fará  a  morte  de  juftos,  6c 

peccadores;  pois  aquelles  eter-  Colloauioa  Cbrijlo  Senhor  nojfoy 
namente  faz  Rcys ,  &  fenhores       de  hum  jujlo  a  hora  de  fita 
do  Ceo  ,  a  eftes  ièruos ,  &  efera-  morte. 
uos  do  demónio  ,  para  penar 

eternamente  nas  malmorras  do     /~\  Val  he  voílà  mifericordia, 
-  /^Inferno ;  á  vifta  defta  etern ida-     V^clementiflimo  lelu,  com 

Corinti tin^'1 0  grande Paulo  por  hum  peccadores ,  qual  vofía  liberali- 

a'a    momento  todo  o  tempo  de  fua  dadecom  juftos,  que  nam  fofreis 

j 1      vida ,  à  vifta  defta  gloria,  leues  a  mao>,em  efta  vida  as  maldades, 

todos  os  trabalho*  que  padecia  ôc  deuacidoens  ,  em  que  tantos 

em  a  tcrr3,ainda  que  foííe  a  meí-  annosviuem  ,  &  muito  mais  os 

ma  morte.  Quem  fera  tara  dito-  defeuidos,  em  nam  acudirem  â 

lò,  exclama  o  Propheta ,  quefu-  yoíTi  clemência ;  procuraré  com 

birà  ao  monte  do  Senhor ,  quem  tempo  o  remédio,  que  tanto  lhes 

im- 
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importa  :  Sc  vòs  clemcntiflimo 
Senhor,  fem  caftigardes  feus  er- 
ros,diffimulando  leus  defcuidos , 
paífais  dias,  &  anncs,  elperando 
lua  emenda,  que  auifos  tam  fau- 
daueis  lhes  dais,  para  que  conhe- 
çam feus  erros ,  que  deíenganos 
tam claros,  para  que  entendam 
feus  perigos  ,  &  com  tudo  tam 
cegos  >  que  íó  a  morte  lhes  abre 
os  olhos  ,  entam  conhecem  os 
males,  que  cometeram,  entam  os 
caftigos  que  os  efperam,íem  re- 
médio de  os  poderem  euitar  ju- 
itamente  i  pois  que  quando  era 
tempo,  nam  fouberam  acudir; 
que  affl  içoens ,  que  fentimétos, 
quedefefperaçoensde  quefevé 
cercados  :  quam  difterente  he  a 
iorte  dos  juftos  ,  que  ainda  que 
nefta  vida  paflem  com  trabalhos, 
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£c  mi  lerias,  tam  de  ("prezados  do 
mundo ,  com  tudo  em  a  morte, 
que  júbilos  ,  que  alegrias,que  fe- 
licidades os  couiolam ,  como  fe 
trocam  as  mãos ,  como  fe  vareão 
os  eftados  j  ao  rico  Auarento  di-  ^**c 
Zia  o  Santo  Abraham ,  que  íe  lé-  1  • 
braífe,  recebera  feus  goftos  ,  &  *5* 
felicidades  nefta  vida,  Ô£  o  pobre 
Lazaro  fofrera  feus  males,  &  tra- 
balhos ,  que  entam  era  tempo  de 
fe  trocarem  as  m  ãos !  ô  Deos  de 
minha  alma  ,  nam  quero  bens 
em  efta  vida ,  nam  def  jo  felici- 
dades delia  ,*  pois  iam  com  perda 
de  bens  eternos ,  grangeam  cafti- 
gos lem  hm,  quero  viuer  có  vof- 
co, &  com  vofJos  Sanemos,  pobre» 
afrligido ,  &  deíèmparado ,  para 
que  morrendo  com  vofco  ,  viua 
com  vofco  para  fempre.  Amem 


MEDITAÇAM  X. 

Pera  aTerça  feira.  ^  '  i 

*Do  juizo  particular ,  em  o  qual  cada  hum  de  nos  fera 
julgado  logOy  em  acabando  a  vida. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA.  X,* 

;.  u      Cot»poftfãa,&  Graça,  ^ 

REprefentarei  ae!-ReyBal-  &  pezada  fua  caufa  ;  &  quanto 
thezar,  temendo  ,  ôc  tre-  -maiores'  íeràm  os  temores  de  húa 
mci.aoíém  o  conuite ,  à  vifta  da-  almatqoefehinda<k)  corpo,  ettà 
quellá  mão,  que  lhe  elireuii  a  para ouuir  aquella  fentença  tam 
fentença ,  depois  de  examinada ,    temerofa  de  vida ,  ou  de  morte  » 

nam 
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nam  temporal)  mas  eterna.  dirá  delle  nas  Parábolas, que  per- 

Pedirei  graça  para  viuer  em  tencem  ao  Iuizo,  na  fim  do  Tra- 

eira  Vida ,  em  temores  cótinuos ,  tado  6. 

6c  rectos ,  pois  por  cite  caminho  Confid.i.  O  particular,  de  que 

íe  fogem  âs  penas  do  Inferno ,  iê  agora  tratamos,  ha  de  ler  quando 

feguram  os  prémios  do  Ceo,  que  cada  hum  de  nos  for  julgado  em 

(è  determinam  em  o  juiio.  particular  ,  fem  companhia  de 

outros  i  exercitafe  efte  no  mef- 

Pertos,&  confiderapms*  mo  momento ,  em  que  hua  alma 

fahe  do  corpo,  tam  infalliuelme- 

Ponto  I.   •  te,  que  nos  nam  confta  de  certo, 

que  algum  dia  fe  difpenfaffe,  ou 

Confider.  i .  Depois  da  pena  de  dilatafle  efte  exame ,  nem  nefte 

morte ,  fe  íegue  outra  ,  que  he  o  particular  pode  hauer  íbrabra  de 

juízo,  òc  razam,  que  cada  hum  dem aliado  rigor ;  poiso  Senhor 

de  nos  ha  de  dar  de  fua  vida ,  di-  nos  deu  tam  largas  efperas  em  a 

ante  do  Tribunal  da  juftiça  di-  vida,  para  nos  aparelharmos  pa- 

uina;  ie  nam  ou u era  peccado,ha-  ra  efte  aclo  tam  certo ,  como  ri- 

uia  de  hauer  juizo,  porém  de  ap-  guroíò ;  que  muito  he ,  que  na 

prouaçam  ,  para  examinar  me-  morte  íe  executaíle  com  efta 

recimentos,  &  dar  os  prémios  a  breuidade.  Em  algúas  hiftorias 

elles  deuidos;  fupofto  o  peccado,  lemos ,  que  eftando  aíguns  â  ho- 

jha  de  hauer  também  de  con-  ra  da  morte,  pediram  tregoas,  & 

demnaçam ,  para'  caftigar  erros  efperas à  juftiça  diuina  ;  porém 

em  efta  vida  cometidos;  fera  efte  fem  defpacho  de  fua  petiçam, 

juizo  vniuerfal,&particular,vni-  porque  ja  a  porta  eftaua  fechada, 

uerial  em  o  fim  do  mundo,quan-  a  vida  acabada :  Vio  o  Euangeli- 

do todos,  Anjos, homens,  juftos,  fta hum  Anjo,  que  vinha  bra- 

peccadores,  apareceremos  em  a  dando  pello  meio  do  Ceo  ,  &  ju- 

prefença  de  Cnrifto  Senhor  nof-  rando  pello  Senhor,  que  eterna- 

fo,  em  o  v  alie  de  Ioíàphat ,  para  mente  viuia ,  que  ie  acabaria  o 

íèrmos  julgados ;  fèrà  efte  mais  tempo,  nam  haueria  mais  lugar 

húa  abonaçam  da  diuina  jufti-  de  elpera ,  deíènganando  aos  ho- 

ça ,  &  mi  feri  co  rd  ia,  que  Cnrifto  mens ,  façam  as  contas  em  cita 

Saluador  noflò  víòu  com  os  ho-  vida  ,  dem  íatisfaçam  de  fuas 

mens ,  para  que  todos  vejam  quã  culpas  à  juftiça  diuina,  pois  a  vi . 

:  í uftam e nt e  condemnou  a  pecca-  da  acabada»  acaba  o  remédio »  6c 

dores ,  apremiou  a  jultos,  por  adi  -efperãça.  Quanto  melhor  íê  cm- 

o  pedirem  ieus  procedimentos;  pregaram  as  lagrimas  dé  pays, 

iieftehanj  falíamos  ,  porque  fe  parentes,  amigos,©^  conhecidos , 
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em  chorara  hora  da  morte  ,  os 
apertos  de  húa  pobre  alma, que  íe 
vc  em  hum  trance  tam  riguroío, 
em  pregando  íe  todos  em  chorar 
a  perda  da  vida,  defeuidandofe 
do  que  mai3  importa ,  que  he  a 
eterna. 

Conftd.  3 . 0  lugar  fera  o  mef- 
moem  queefpiramosios  Reys, 
Principes,ôc  Senhores,  nosmef- 
mos  pecos,  em  que  viueram ,  le- 
ram julgados  dos  procedimen- 
tos ,  que  nelles  guardaram, j à  en- 
tam  nam  íèràm  íenhores  em  Tuas 
•  próprias  moradas ,  ficarão  íbgei- 
tos  a  outro  poder  mais  lòberano, 
iguacs  aos  mefmos  eferauos  ,  &: 
quantos  poftos  em  cruéis  corren- 
tes para  íerem  Jeuados  âs  mafc 
morras  do  Inferno,-  os  ruíHcos,& 
pobres  da  terra  nas  choças,ôc  por 
bres  taíinhas,  em  que  moraram  , 
quantos  delias  lahiráó  acomra- 
£uc    nhados  de  Anjos,  como  o  outro 

16  V  P°^re  í-a2'aro  f  com  grande  íe- 
^_     íta,&  ali  gr  ia,  para  log«  arem  con- 
tentdmétos  eternos  :  osReligo- 
íos  em  fuás  meílnas  cellas,& apo- 
fentos  em  que  fiz<  ram  fuás  pe- 
nitencias ,  orações,  &  mai>  a  cios 
do  kruiçodiuin^  j  a  quãtosiite 
juizo  tomará  com  o  rurto  em  ss 
mãos, nosmefm«>s  lugares  ,  em 
■jiya    9ue  tam  grau*  mente  p  cearam. 
^  z~  Dizia  o  Propheta ,  que  uS  mef- 
mas Parcdes dos ediricios,em que 
'viueram, clamariam  contra  pec- 
cadores,&S  Hiemnymo temia 
das  paredes  da  pobre  coua  ,  em 
que  viuia,  como  teftemunbas  de 
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fuas  culpas ;  que  íèrá  daquelles , 
aos  quae*  íiias  moradas  fó  ferui- 
ram  de  offteinas  de  maldades. 

Confider.4..  As  peflbas,  que  af- 
íiítirâm  a  efte  juizo,  fera  a  pobre 
alma, que  fahe  actualmente  do 
corpo  tam  defemparada,que  nam 
haueràquem  lhe  poria  valer,  né 
acoJir com  algum  foccorro,em  1 
trance  tam  apertado ;  o  demónio 
que  nos  ha  de  acuíàr  de  todos 
nofT>s  peccados ,  como  fifcal  da 
juftiça  diuina ,  antes  ferám  mui- 
tos ,  porque  Te  húa  legiam  acu-  Morel 
dia  a  atormentar  hum  coitado 
de  hum  homem ,  em  efta  vida , 
com  >  nam  acodirám  muitos  pa- 
ra ganharem  húa  alma  no  derra- 
deiro ponto  ,  do  qual  depende 
lua  cauià  -9  deite  tempo  falia  o 
Euangelilta,  quando  diíle;  Ay 
da  terra,  que  vejo  o  demónio  de- 
cer  a  ella  com  grande  ira,  faben- 
do  que  c  lhe  acaba  o  tempo,  cm 
que  pode  perder,  ou  g  mhar  efta 
ai m a ;  Vx  terra,  auia  defetndtt  ad  ^w  í 
tamDubolus  hab>ns  iram  mag-  T1  ^ 
nam  ,fcin<  auia  modicum  tempuj  j  » 
búbet.  Alímiiá  também  o  Anjo 
da  guarda  de  cada  hum  ,.  como 
derenlor,  &  anojado,  por  p„rte 
daquella  alma ,  a  quem  acompa- 
nhou em  ;i  vida ,  ajud^ndo-a  cõ 
os  confelho<>,  &  graças  do  Ceo, 
liurando-a  ào-*  perigos  ,  ôi  occa- 
ficcns  do  peccado ,  exercitando  o 
mefmo  orneio  em  a  morte  ;  quâ- 
tos  fe  apartaram  como  triítes,  & 
dcíconíòlados,  por  verem  balda- 
dos feus  trabalhos.:  Angeiipacà 
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amare flthunt ,  dizia  o  Prophcta ;  zia  Díos  noflò  Senhor  pelloPro— 

aflfiftirá  o  mefmo  Senhor  inuifi-  ph-ta,  foliando  de  hum  pecca-"' 

uelmeme ,  como  quem  eftá  pre-  dor ,  que  dirá  em  o  d  ia  do  Iuizo, 

lente  a  todo  o  lugar,acompanha-  ou  como  me  rcfponderá,  que  ef- 

do  de  leus  Anjos,eIIe  dará  a  fen-  cuza bufearà  a  léus  erros ,  &  ex- 

tençade  morte,  &  condemna-  ceflos,  fendo  eu  o  mcímoquecõ 

çam  eterna,  àquelle  que  por  tá-  elle  concorri ,  como  caufa  vni- 

tos  meios  procurou  de  nos  dar  a  uerfai,  aos  mefmos  peccados,  de 

vida ,  &  íè agora  nos  condemna  que  he  arguido,  eltiue  védo  fuas 

avilta  de  luas  chagas  abertas,  he  obras,  confiderando  fuas  pala- 

porque  nam  permittem  outra  uras,  nam  íè  me  efeonderam  in- 

ajufa  noflas  culpas.  •  tentos,  ou  intençoens  algúas,por 

maisefeondidas  que  foliem  ao*j^ 

Ponto  II.  1  olhos  humanos:  Quid  dicet,  aut  °  '3T- 

-  yutdrefpondebitmibi,  cumipfefe- 

Confid.i.  Qual  fera  a  inteire-  certrn.  Como  poderá  hum  pecca- 

zadette  juizo,  a  certeza  infalli-  dor  negar  à  vifta  dos  complices 

-uei  defta  ientença  j  da  parte  do  do  mefmo  deli£to,&  muito  mais 

hiiz  nam  pode  hauer  enleio,nem  do  Iuiz ,  quando  efteue  prefente 

engano ,  tudo  lhe  eftá  tam  cia-  ao  delicto  :  dizia  S.  Paulo  dos 

JO,  &  patente,  como  eftá  qual-  que  comungam  indignamente, 

Ser  coufa  â  luz  do  meio  dia,  que  comiam  o  mefmo  juízo:  Iu-  *.  <«* 

amafe  efte  Senhor  por  excellé-  dicium  fibi  manducai ,  &  bibit ,  Corin. 

f  \  cia ,  o  que  vigia :  Et  ecce  vigil,  ÔC  porque  nefte  facrilegio  tam  hor  1 1  •  «• 

j0      em  outro  lugar  dá  o  Propheta  rendo  ,&  outros ,  recebe  o  meí-  -9* 

olhos  a  leu  império,  6c  gouerno:  mo  Senhor ,  que  o  ha  de  julgar, 
-  Vjrgam  vigilantem  ego  video;  &  condem nar  efte  temerário 
j  i  '  feus  olhos  iam  como  as  chamas    atreuimento.  CõfeíTo  defde  ago- 

j  "  acezas,  faó  como  os  rayos  do  Sol,  ra,  Iefu  clementiflimo,  agraueza 
quando  eftam  em  fua  força  ,  os  de  meus  peccados ,  o  exceífo  de 
mais  pequenos  argueiros,  de  que  meus  erros  ,  &  de  máfias  ;  bem 
nam  faziamos  cazo  ,  nem  daua-  conheço  Senhor ,  que  íó  voífa 
mos  fê  em  efta  vida ,  em  fua  pre-  mifericordia  me  pode  valer ,  em 
iènça  ficaram  tam  claros,&  paté-  trance  tam  apertado,minhas  cul- 
tes,  como  fe  foram  grades  machi-  pas  merecem  todo  o  caftigo,ain- 
nas,q  nam  podem  ficar  efeondi-  que  pareça  mui  rigurofo. 
das,  a  quaelquer  olhos  ,  quanto  Confid.  3.  Como  da  parte  do 
mais  aos  diuinos.  juizo,&  teftemunhas  que  nelle 

Confid.  x.  Como  da  parte  do    aíTiftem,fe  fará  ainda  mais  rigu- 
Reo  nam  pôde  hauer  efeuza :  di-    rofo  efte  a£to  ;  a  primeira  teite- 
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m  unha  fèrà  a  mefma  conciencia,  ram  ao  fcruiço  do  home,  o  Ceo, 

do  que  hc  acuíãdo,  a  quem  íe  re-  a  terra  ,  &  todas  as  creaturac,que 

preíentaràm  tam  viuamente  to-  nelles  íè  enceram  ;  th.  mau*  o 

dos  íèus  peccados ,  como  amef-  San&o  Moyícs  como  tcilemu- 

ma  ho  a  em  que  íe  cometeram  ,  nhãs  da  ley  da  vida ,  &  da  mor- 

como  fc  ai  h  ràm   alcançados,  te,  que  o  Senhor  dera  ao  pouo  os 

os  defeuidados,  q  agora  dam  tim  bofques  f.efcos  ,  &  lòmbrios. 

pouca  fe  das  maldades  tam  oon-  Chamaua  o   Propheta  p  ira  te- 

tinuas,  que  cometem,  quando  íè  ftemunhas  das  idolatrias  ,  que  }\/fatt 

lhe  r  prelèntarem  c  >m  tara  eui-  nelhs  íè  cometeram:  o  Sol  ,  %^  ^ 

dencia,  todas  as  que  comete  am  Lua,&  Eftrellas  fe  elcondeàm  1Q 

em  íua  vida  :  dizia  o  S  nhor,  fui»  de  enuergonhados  de  d  irem  íua 

Jandodomodo  com  que  hauia  luz  apeccadores,qucofRnderam 

de  conuencer  hum  peccador :  ao  Criador,  com  t.tnt  s  cxceííjs, 

^Y*49-  Arguam  tey&  Jiatuam  contra fa-  os  mefinos  Anj'<s  de  noíTa  gusr- 

t.  2. i . ciem tuam  -y  porte-he  a  tidiante  da,  teftemunharàm  de  quantas 

de  ti  meímo,  nada  te  ficara  ei-  vezes  amoeítados,  namobedece- 

condido  de  tua  vi  Ja  ,  tú  meímo  mos  a  feus  coníèlhos,os  Pays,Fi- 

ferás  a  teftemunha  mais  calirica-  lhos,  os  Meílres,  que  nos  eníina- 

Dan.y  da  de  tua  maldade ;  eltcs  íàm  os  ram,  todos  nos  accufjràm  ,  ar- 

Y-  10.  liuros,  que  o  Propheta  vio  abrir,  guiràm  nofíòs  proce  Jimentos,  os 

Apc.  diante  uodiuino  Tribunal  ,  &  exceíToscom  que  paíTamos  a  vi- 

$<y>  8.  depois  delle  o  lacrado  Euangeli-  dj,  fem  acudirmos  â  obrigaçam 

fta  y  chamão-íè  liuros,ou  eferitu-  daconciencia.Oh  clementiihmo 

ras  publicas  ,  parque  ferà  tam  Senhor,  com  quanta razam  no3 

euidente,&  certa  elía  proua  ,  co-  aconfelhaua  o  Propheta,  apare- 


pretenda  diíTimuIar,ou  encobrir.  lias,&  iriterceflbensjcomo  lucCe-  ^' 

Confid.  4..  Como  para  maior  de  em  is  Co  tes  da  terra,  mai  de 
credito,&  latisfaçam  deite  juizn,  dòr,&  contriçam,  e  m  q  c  acu- 
quer  o  Senhor  haja  proua  de  ou-  z  flèmos  noilas  culpas  ,  \  orque 
trasteftemunhas,  que  conuen-  he  tal  vofía  mikiico  d i  .,q.!e  foi- 
çam peccadores  de  fuas  malda-  tas  con  efladas&  cho.  adas,  jcei- 

lob  10  ^CS  ;  ^'ZÍa  °  ^en^or  P^0  Pro"  tais  Por  remtdio ,  &  iàtisfaç  4m 

^  ^  '  pheta :  Inftauras  teíles  tuos  contra  de  noflas  culpas. 
7 'me:  Senhor  poreis  contra  mim 
voflas  tellemunh  1*,  iam  eftas  to- 
das as  creaturas ,  ^uj  concorré- 

E  Pon- 
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ivo  ,  aíli  por  fcr  o  juizo  fupremo, 

Posto  Hl.  &  nam  hauer  outro  .  a  quem  fè 

pofli  recorrer,  ou  hauerelpcran- 
Confid.  i .  A  fentença  ,  que  fe  ça  de  aliuio,  como  porque  íèrâ  a 
dará  acabad  >  eíte  juizo  ,  em  que  ientença   tam  juíla  ,&  patente, 
temores, &  amVçoeir>,íè  vera  húa  queomefmo  condemnado  nain 
alma  em  cite  trance  um  riguro-  terá  animo  para  pedir  recurfo, 
íb,  vendo  que  dajuella  deter-  antes  elle  me fmo  íe  entregará  âs 
minaçam,  pende  o  hauer  de  pe-  penas  mais  cruéis,  &  rigurofas, 
nar,  por  toda  a  eternidade ,  tem  quaes  fam  as  do  Inferno ;  quando  r 
efperançaalgíia  de  mudança,  ou  o  Propheta  quíz  exagerar  ,  quaes  Ja' l* 
aliuio;  quando  aquclle  mifera-  feriam  as  atHiçosns  ,  &  apertos  >  y" 
uel  fe  vio  condemnado  ,  porque  em  que  fe  veriam  os  de  Hierufa- 
fe  naõ  achou  com  a  vefte  nupcial  lem,  em  tempo  daquelle  cerco 
jMatt.  emoconuite,  diz  o  Texto  Ta-  tam  terriuel,  &  eípantofo  ;  diflfe 
az.  f.  grado:  Qbmutmt,  namteue  pala-  que  pediriam  aos  montes,  cahif- 
IX.     ura  que  relponder  :  quando  o>  iem  fobre  el!es,&  aos  oureiros,os 
Gouernador  do  Egypto  dilíè  a  fepultaflem  em  íuas  entranhas , 
leus  Irmãos ,  que  era  loíejh,  que  porque  o  aparecer,  lhe  ferina  de 
por ellcs fora  vendido,  ficaram  maiores  tormentos,  efta  me  fm  a 
como  fora  de  fi ,  &  fem  fentido ,  petiçam  apontou  o  Penhor ,  fa-  i$  •  fr- 
uam ouíLram  abrir  a  boca,né  dar  ri  im  os  réprobos  no  dia  do  jui-  3  o* 
^     .  razam  do  exceífo  cometido,  por-  zo,  com  tanta  maior  dor,  &  ien- 
^meJ-  que  fabiam  nam  podia  hauer  eí-  timento,  quanto  maior    era  a 
4?»  *■  cufa  aonde  a  maldade  era  tam    razam  de  feu  temor  ,  &  rec&o. 
3*       clara ,  ôc  patente,  nem  lugar  lhes    Com  o  Sanòto  Iob  vos  peço,  cie- 
ficou  de  pedirem  miiericordia:    mcntitlimo  Senhor,  me  deixeis 
.  Agora  vo-la  peço,  clementiíTimo    eíconder  em  as  entranhas  da  ter-  loh.  14. 
Jeui ,  em  tempo  em  que  eftaíscó    ra,  cm  o  mais  profundo  do  mir,*.  13.. 
L€>s braços  abertos,  pregado  em    atèemomeím©  Inferno  9  pois 
húa  Cruz,  para  me  dardes  reme-    meus  peccados  me  nam  dam  cõ- 
dio  ;  bem  conheço ,  clementiíE-    fiança  para  pôr  em  vòs  os  olhos , 
mo  Senhor ,  que  nam  tenho  que    irado  tam  jultamente  por  pecca- 
pofla  offerecer  em  voffa  preíen-    d  s,  tam  indiuidamente  contra 
ça,que  nam  tenho  efeuza  de  mi-    voffa  Mageft  ide  cometidos, 
nhãs  maldades ,  valhame  diante       Confid.^ .  Como  fe  nam  dtsfa- 
de  voíío  diuino  acatamento, vo£    rà  a  fentença,  por  inter.  efToení  t 
ía miiericordia.  ou  valias;  em  os  Tribunais  da  • 

Confid.i.Como  delia  nam  po-    terra  por  mais  juíla  que  feja  a 
4er  à  hauer  appellaçam,ou  aggra-    ientença,  íèmpie  fe  tem  efperãça 

de 
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dc  remédio,  porque  peitas,6c  va- 
lias corrompem  a  jultiça,peruer- 
tem  os  coraçoens  dos  lábios,  po- 
rém em  efte  fupremo,&  integer- 
rimo  juízo,  mm  pode  hauer  efta 
efperançaiaquelles  que  na  vida 
vl aram  com  maior  miícricordia 
com  peccadores ,  eífes  ferám  os 
que  moftrarám  mais  rigor  em 
efta  hora:  fa  liando  o  Propheta 
noPíalmo9}.  com  peccadores» 
lhe  promete  a  miíêricordia  do 
Senhor  ;  porém  logo  a  limita  atè 
o  tempo  :  Quo  vfque jujhtia  con- 
uertatur  in  judúium  ,  o  i  como  lé 
S.Ieronimo :  Çiuo  Vj^ucjudicium 
unuertatur  in  jujtitiaw,  como  fe 
diífera,  promet )  a  peccadores  a 
miíêricordia  diuina ,  porém  atè 
o  tempo  em  que  o  juizo  fe  ha  de 
conuerter  em  rigor ,  &  em  jufti- 
ça,  agona  vai  acompanhado  de 
.  miíêricordia ,  porem  cntjm  sò 
hauerá  o  rigor  de  juftiça ;  &  lo- 
go acrecéta  como  le  dirá :  Et  emi 
juxta  illam  omnes ,  qui  retfo  funt 
corde,porque  os  Tantos  intercefíb- 
res  da  miíêricordia,  todos  fe  po- 
Jer.fy  rafn  da  parte  da  jultiça  :  dizia  o 
t.  38.  Propheta,  que  fugiflem  da  ira, 
&  íanha  da  pomba  ,  foi  o  cora- 
ram da  Virgem  íêreniílimí?,hum 
coraçam  brando,&  arr  orolo»  pa- 
ra peccadores  em  a  vida ,  efte  ha 
de  fer  o  mais  rigurofo  em  efta 
hora  ,  o  melmo  lera  o  dos  Anjos, 
&  S  .neto*,  a  quem  o  Prcpbeta 
pinta  com  ripadas  cortadoras,em 
as  mãos  ,tudo  porque  feconfor- 
mani  com  Chrifto  leíu  ,  cujo 


ÇAM  X.  6f 

fangue  pedirá  ving-nça  ,  nam  da 
bocado  Senhor ,  porque  o  nam 
permite  fua  benigni  iade  ,  mas 
da  terra,  aonde  le  derramou  tam 
copiofamente  lem  fru&o,né  pro- 
ueito  daquelles,  porque*  le  oflfe-  Gen.^. 
recia,como  pedia  we  io  de  Abel.  fn  xo, 

Confid.4,  Os  effeito*  que  cau- 
fou  efta  coiifideraçam  em  o  mu- 
do ,  eira  fez  meter  a  juftos ,  &  ti- 
moratos pellosdeíêrt  >s,  03  Reli- 
giofospelloi  G  miemos,  deixa- 
do todas  as  couías  da  terra ,  para 
quetiueflem  menos  de  que  dar 
conta  cm  o  dia  do  juizo ,  efta  fez 
a  peccadores  mudar  dc  vida , 
exercita remfe  em  rigurofa  peni- 
tencia ,  tomandolè  conta  a  íi 
mel  mos ,  &  caftigando  luas  cul- 
pas para  fugirem  ao  rigor  da  di- 
uina jultiça :  &  íêvemoj  pecca- 
dores offender  ao  Senhor  có  tãto 
atreuiméto,  fem  tratare  da  peni- 
técU,  &  emenda  de  luas  culpasi 
he  como  diflê  o  Propheta,  Pfalnu 
9.  porque  le  tíquecé  delta  conta 
tam  eltreita,&  rigurofa  :  Propter 
ejuod  irritauit  mpius  Deumt  dixiC 
enim  in  corde  jwi  non  requirei \ 
efta  mefma  coníideraçam  fez  . 
viueremos  homens  tam  ajufta- 
dos  âs  leys  diuinas ,  tam  confor- 
mes com  as  obrigaçoens  de  fuás 
coneiencias ,  que  luas  vid^s  com 
razam  Je  podiam  chamar  huns 
continuos  temores,  ôc  rictos  de 
perder  os  bens  eternos  ,  que  os 
elperam ,  que  soellcs  eram  Jêus 
cuidados  ,  bò  lohre  ene  vigia-* 
Ukm ,  ccDiO  rt|;Çíi(  de  major 
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importância  ;  eftc  íou  cu  %  Deos 
de  miíericordia  ,  fendo  maior 
peccador,  que  elles  ,  efquccido 
das  obrig  içoens  de  minha  con- 
ciencia,  como  fallo,  durm<>,  def- 
canç">,  comole  eltiuera  izento 
deftejuizo?  fe  para  mim  nam 
ouuera  Inferno,  tam  leguro  de 
alcançar  v<  íTa  vilta,  como  fe  por 
todas  as  razo  ns  a  merecera. 

FR  VCTO. 

Pro<  urarei  de  examinar  meus 
procedimentos  ,  «  altigar  minhas 
cul  as  ,  pro  urando  a  emenda 
delias ,  em  quanto  me  dura  a  vi- 
Ai     da, como  meaconielha  o  Apo- 
QuUt.  ftulo ,  para  que  nam  ieja  em  a 
6  f.    morte  julga  jo  do  Senhor  ,  por- 
io.     que  o  juízo  agora  he  de  mileri- 
cordia,na  morte  he  de  rigor  ,  & 
de  juftiça. 

CoUoquio  a  Deos  nojjb  Senhor  juiz, 
de  no£as  obras,  em  a  morte. 

COmo  nam  viuo,  ô  Deos 
dos  exércitos  ,  Senhor  das 
vinganças,  em  contínuos  terr.o- 
•  res,*  a^onias,pois  conheço  com 
canta  certeza  a  terriuel  hora,  que 
me  eípera ,  as  culpas  tam  gr  lues, 
&  enormes,que  contra  volía  bõ- 
dade  tenho  coroetidas,o  rigor,  & 
inteireza  com  que  me  haueis  de 
pedir  conta  delias,  &  dos  benefi- 
.  cios  tam  íingulares,  com  que  me 
.  procurares  acudir,  com  o  remé- 
dio Aectfiario ,  ate  dardes  por  hú 


A  PO  I. 

ingrato  peccador,  voffa  merma 
vida,  tam  mal  agradecidos  de 
mim  ,  que  em  lugar  de  agradeci- 
mentos ,  nam  íòube  mais  que 
multiplicar  ingratidoens,  &  pec- 
cados  i  &  fobre  tudo  Senhor,  nam 
defiftis  de  grandezas  de  volTa 
miíericordia  j  eftais  incitando 
continuamente  em  mim  eíhs 
lembranças  ,  do  rigor  de  voíTo 
juizo,  porque  jà  que  vos  nam  lei 
Jeruir  p  >r  amor,  ao  menos  o  faça 
obrigado  do  temor  :  ô  cleraen- 
tiíTimo  Senhor ,  que  razam  darei 
de  mim  ,  dunte  de  voiTa  diuina 
Mageftade,  como  poderei  apa- 
recer em  vofla  prefença  ,  fe  o 
Propheta  Rey  pedia  apartaríeis 
voiTos  olhos  ,  nam  deites  fé  de 
feus  peccados ,  por  hum  que  ti- 
nha cometido  ;  íè  o  Sancho  Iob 
nam  le  atreueria  eftar  em  voflà 
preíènça  ,  dar  conta  de  lua  vida,.  éi 
lendo  tam  abonado  por  vos,  tam  • 
adrnirauel  em  a  paciência, &  fan- 
âidade  i  fe  os  homés  pediam  aos 
rr ontcs,cahiílem  lobre  elles,  os 
fepultaflem  viuos,  pa^a  que  nam 
viífem  o  rigor  de  volTa  prefença , 
que  fará  elía  pobre  creatura  tam 
conhecid  i  de  fua  maldade  :  Abri 
os  olhos  de  minha  alma,  clemé- 
tiflimo  Senhor,  para  que  vos  pe- 
ça miíericordia  j  julgando  mi- 
nha vida,com  o  rigor  ,  que  pede 
minha  cu  lpa,para  que  ío  me  fi- 
que lugar  de  me  julgardes,  com 
os  fauorcs  de  vofla  mifericordia. 

Anes. 

ME* 
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MEDITAÇAMXI. 

Para  a  Quarta  feira. 

^apenaeterna>emquenoffosprimeirosTays,  &  nos' com 
elles>encorremospeUopeccado,jicando  prtuados  da  vifta 
de  "Deosjbgeitos  a  penas  do  Inferno. 

ORAÇ  AM  PREPARATÓRIA. 

Compoftfãof&  Graça. 

REprelentarei  aquelle  lago  doelle  mefmo  pella  culpa  come- 
de fogo,  que  vio  o  glorio-  tida,&  aceitando  a  penitencia  de 
lo  ò.  Joam,  morada  de  couardes,  peccadores,  em  deíconto  da  pe- 
infiéis,  idolatras,  &  outros  pec-  na,que  lhe  era  determinada;  nem 
t*  cadores  íèmelhantes  ,  no  qual ,  hauia  excefíò  em  efte  caltigo , 
corpos,  &  almas  iam  atormenta-  poisaoffeníà  que  fe  acha  em  o 
dos,femefperança  algúa  de  re-  peccado,  he  inhnita  ,  &  por  iflp 
medio,ou  aliuio.  digna  de  pena  eterna  j  ôc  lbbre 
Pedirei  graça  para  fentir  ,  &  tudo  os  condemnados  ,  nam  sò> 
penetrar  o  rigor  delias  penas,  em  nam  tem  arrepédimento  do  mal 
vida,  para  que  as  nam  experimé-  cometido  em  o  Inferno  ;  antes 
te  em  a  morte,como  aconfelhaua  com  nouos ,  &  contínuos  pecca- 
o  Propheta :  Defeendant9érc.  dos  eftam  confirmando  os  anti- 
gos. Quam  juftificada  he  voflâ 
Tontos,  &  conjideraçoens.  diuinajuíliça  ,  ô  foberano  Se- 
nhor ,  pois  nonas  culpas  fam  tam 
Ponto  I.  exceffiuas,  que  por  mais  que  cre- 

çam  oscaftigosrfemprevzais  de 

Confii.  1 .  Como  entre  as  mais  vofla  raifericordia,&  culpas,  que 

penas,  que  o  homem  encorreo  por  via  ordinária,  nam  tinham 

pel  lo  peccado ,foi  a  morte  eterna,  fatisfaçam  proporcionada,  vzan* 

a  que  ficou  íogeito ,  d  e  forte,  que  do  de  vofla  altiflima  prouidécia , 

nunca  acabara  feu  caftigo,íe  a  di-  das  traças  tam  admiraueis  de 

uina  liberalidade  nam  vzara  cõ  voflb  amor,  quizeftes  fatisrazer 

elle  de  miíericordia ,  fatisfazen-  em  vofla  própria  peflba,  corapé- 

£  iij  fando 
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fando  o  que  por  outra  via ,  nam  do  dizia ;  entam  eltarei  íatisfêi- 

podia  ecr  reme Jio ,  nem  nas  for-  to,  quando  goz^r  de  vofla  vifta: 

ças  da  natureza  ,  nem  da  graça »  Moy  (es  tam  valido  do  Senhor , 

por  mais  exellçntes  que  fofíem  em  o  meio  das  priuãças  do  Cco , 

as  obras ,  c  mi  que  íe  daua  íàtis-  fò  por  efta  íulpiraua,  como  fe  to- 

façam  à  vofla  juftiça.  dos  os  bens ,  faltando  efte ,  nam 


pena  eterna,  tem  duas  partes ,  a  Sennor :  vjtendem;  >  —•33 
primeira  fe  chama  de  damno,  a  mofe  em  quante 
fegunda  de  lentido  ,  confifte  a  rofto ,  nam  tiueffe  perfeita  feli- 
primeira  cm  a  carência  da  vifta  cidade  ;  que  lera  os  que  eftam 
de  Deos ,  por  toda  a  eternidade ,  em  lumma  milcria  ,  vendo  que 
pena  de  tanta  confiJeraçam,  que  fó  por  efta  via  podiam  fugir  de 
fó  ella  pôde  trazer  damno  a  húa  tam  riguroía  pena.  Por  efta  fuf- 
alma,  todas  as  da  vida  nam  iam  pirarei  ,  amor  de  minha  alma, 
perdas  em  fua  comparaçam,por-  nam  tanto  por  fugir  outras  pe- 
que o  damno  que  trazem,  he  li-  nas*  9  quanto  por  gozar  de  vofla 
mitado ,  fó  efta  merece  o  nome ,  vifta,  pôr  a  boca  a  efla  fonte  ma- 
porqueo  bem  de  que  priua ,  he  nancial  de  todos  os  bens,  de  cuja 
infinito  :  A  fegunda  de  fentido,  participação),  pende  toda  noiía 
he  arder  em  chamas  eternas  ,  o  felicidade, 
tjue  traz  tanta  dor,  &  fentimento  Confid  4.  Aquelles  que  mais 
a  hua  alma,  que  nenhúa  outra  conhecimento  tem  do  bem,  que 
pena  da  vida  tem  comparaçam  amão,  auzentes  de  fua  vifta,fen- 
com  efta  ,  fó  ella  fe  pode  fentir  tem  eftarem  lumma  pena,&  mi- 
entre  as  mais  penas  as  outras  faó  leria ,  a  do  Inferno,  comparaua  o 
eta  lua  compareçam,  lemeíhan*  San&o  lacob,  a  que  pa-eriapel- 
ça  de  penas ,  nam  penas  reaes  t  &  lo  Hlho  amado  ,  que  tinha  por  Genef. 
ver  da  leiras.  morto :  Lugens  in  Infernum  def-  ^1%fm 

Confid.  3.  Qual  he  efta  pena  condam,  dizia  o  San &o  velho ; 

dedamno,quecncorremos  pello  mefmacont  fazia  a  alma  fanóta, 

peccado,  LonfiftenoíTa  felicida-  quando  pedia  a  prelença  de  leu 
de,  em  gozarmos  da  vifta  clara    elpofo;  poisfem  ella  hcaua  em 
de  Deos,  fim,  &  remate  de  todos    morte,&  Inferno,  afíi  a  experi- 
ostíefejos,  &  eírxrançasdenofla    mentaua,  quando  dizia:  Fortu  Cant. 
alma  ,  fe  efta  perdermos,  ficamos    efi  vtmors  dileèlio  ;  pois  le  efta  8.#.6. 
^em  toda  a  miieria,  &  tormento,    dorcauiam  bens  tam  limitados 
1   o  Santo  Rey  Dauid,  em  o  melo    na  fubftancia,  ou  no  modo  com 
l5'  das  felicidades  da  vida ,  fó  com    que  fe  poífuem  ,  que  fentimento 
«fia  fe  prometia  defcanço,quaa-    caufará  a  auíència  daquelk  bem 
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íupremo,êf  infinito,em  que  nam 
pôde  hauer  razam  algúa  de  def- 
gofto,  que  ainda  que  nam  feja 
amado  de  maos  ,  com  tudo  fua 
bondade  nam  pode  deixar  de  fer 
delles  conhecida,  nem  os  bens  de 
que  carecem,  au  lentes  de  ília  vi- 
ita,  &  por  ifíò  difle  o  Propheta, 
que  o  rogo  ,  &  mais  tormentos 
que  íè  padecem  em  o  Inferno,era 
nua  pequena  parte  do  que  fe  pa- 
'   \  dece  no  mefmo  Inferno:  lgnts,& 
^  "    "  fulpburpars  calicis  eorum. 

Ponto  II. 

Confiâ.  i  .Como  a  efta  pena  de 
damno,  ícrà  proporcionada  a  do 
íèntído  ;  efta  he  de  fogo  eterno , 
em  que  as  almas  íeràó  atormen- 
tad  is,  fem  terem  por  hum  mo- 
mento algúa  vurieoade  ,  ou  ali- 
uio,  com  hua  elegante  femelhã- 

Pfal  9a  declarou  o  Propheta  efta  pe- 
g  y  na,  dizendo  que  a  morte  apaíeé- 

j  "  taua  os  damnados  no  Inferno  , 
porque  affi  como  o  animal  que  íe 
apaícenta  em  o  campo,  nam  co- 
me a  raiz ,  fenam  íómente  a  f  >- 
lha ,  porque  torne  a  naícer,  8c  el- 
le  fe  torne  a  apalcentar,afíi  nam 
tragará  a  morte  os  damnados, 
para  que  por  húa  vez  acabem, 
apalcentarle-hão  nella,  para  que 
fempre  perleuerem  em  efte  calti- 
go,ôc  tormento  :  Como  viuemos 
delcuidados  de  noíTi  faluaçam,  ô 
Deos  de  mifericordia,  tendo  ta- 
tás razoens  de  temer  a  condem- 
naçam  eterna,  os  caftigos  tam 
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excefíiuos,  que  nofíi  ne^lií;eri^ 
ciat  &  defcuido  noi.  prepara,  quã 
differente  conceito  tartnv  s  ciel- 
les,  em  a  outra  vida,  quando  ex- 
perimentarmos,ou  virmos  o  que 
agora  efeafíamente  imaginamos. 

Confider.i.  O  excefliuo  rigor 
defte  fogo  >  pois  nam  Íómente 
atormenta  os  corpos ,  mas  t  mbe 
as  almas,  ainda  que  d<lles  eíte- 
jam  apartada; ,  cc  mo  também  os 
Demónios,  fendo  fubftancias  ef. 
piritUi  es ,  como  ellas ;  nam  pode 
a  gente  corporal  produzir  algua 
qual  idade  em  o  e ;  pi  rito ,  porque 
lópode  produzir  cfkito  mate- 
rial, &  corpóreo,  de  que  namhe 
capaz  a  íubftancia  elpiritu ai,  po- 
rem eíle  fogo  tem  tal  tmcacia, 
por  algum  modo  occulto  a  noflb 
entendimento  ,  ou  fuprindo  efte 
de  feito  o  poder  muino,  que  ator- 
menta as  mefmas  almas  ,  &  os 
mais  eípiritos,  com  tanta  efrica- 
cia ,  que  vencem  com  gráMç  ex- 
ceflb  todas  as  pena;,  que  1c pa- 
decem em  o  corpo,Ôcnam  ha  que 
efpantar ,  porque  quem  pode  fa- 
zer que  o  fogo  ardendo,  nam 
abraze  a  fubftancia,que  nelle  en- 
tra ,  como  ao  nteceo  ao  El  pi-  Exm*» 
nheiro ,  6c  aos  tres  mancebos,em  3 
a  fornalha  de  Babylonia  ,  tam  é  Dan.^ 
poderá  fazer,  atormente  o  cfpi-  f»  *4" 
rito,  ainda  que  noflo  entendime- 
tonampofla  alcançar  efte  efhi- 
to. 

Confid.  3.  Como  a  variedade, 
emas  penas  he  grande  aliuio  a 
quem  padece,  tera>  o  os  dánaios 

Eiiij  va- 


r 

Digitized  by  Google 


7%  Tratado  I. 

variedade  depenas,  porém  nam    ter  aliuio,  porque  como  em  os 
fera  para  aliuio,  íe  nam  para  lhes    Bem-auenturados  nam  ficará  po- 
dobrarem  o  tormento ,  depois  de    tencia,  nem  íèntido  ,  que  com 
abrazados,  como  eftam  as  Iami-    particular  floria  nam  ieja  re- 
nas de  ferro  cm  a  fornalha,  feráõ    creado  ;  aífi  nam  ficará  em  os 
Job  2  %  mctit*os  cm  lagoas  de  agoa  enre-    damnados  algum,  que  nam  pa- 
.  A  gelada,  conforme  ao  San&o  Iob ,    deça  igual  tormento  ,  em  eípe- 
tam  fria  ,  que  exceíTiuamente    ciai  aquelle,  em  que  mais  offen- 
j^att  lhe  dobre  a  pena,  &  efta  fignifi-    deram  ao  Senhor :  o  rico  Auaré- 
g  ^  '  cou  o  Senhor,  quando  dizia,  que    to  o  íentia  ema  lingua,  pello  ex- 
*   *  em  o  Inferno  haueria  choro ,  ÔC    ceíTo,que  tinha  em  fuas  palauras,  L*** 
ranger  de  dentes ,  porque  a  friel-    &  manjares  em  que  fe  regalaua  ;  1    f  • 
dade  tam  excefliua ,  o^ue  quebra-    cm  efpecial  contra  pobres ,  a  qué  24* 
rà  os  dentes,  deíàrara  os  mem-    nam  acudia ,  antes  efcandaliza- 
bros  ,  &  de  todo  os  a<  abára  ,  fe  o    ua  j  como  poderám ,  exclama  o 
Senhor  os  nam  confera  â  a  para    Prophcta  j  homens  delicados  ,  & 
.padecerem  maiores  tormentos,    deliciolos,  que  nam  podem  fo- 
tam  diuerfos  tm  fi,  como  íè  pò«    frer  leues  fombras  de  penitencia> 
de  imaginar  da  crueldade  de    morarem  chamas  de  fogo  eter- 
taes  inimigos.  Quem  nunca  naf-    namente,  fçm  eíperança  de  ali? 
cera,  ô  Deos  de  mifericordia  ,  íe    uio,  ou^emedio. 
o  elpera  iorte  tam  defuenturada ,  • 
como  he  carecer  de  vofla  vifta ,  Ponto  líl» 

&  cercado  de  tormentos  ,  nam 

ter  aliuio ,  nem  efperança  delia,       Confeder.  i.  Como  elfos  penas 
por  toda  a  eternidade  :  Bonum    creceram  por  razam  das  circunr 
Matt.  erateifinatusnonfuijfeti  difleo    ftancias  efpeciaes  ,  que  neiias 
z6.  y.  Saluador,  quam  breue  he  a  vida,    concorrem  ,  a  primeira  ferá  do 
34.     quam  comprida  íerà  a  pena  de    lugar,  em  que  fe  padece  j  hco 
tam  defuenturada  morre.  Perno  hum  fitio  fubterraneo, 

Confider.  4.  Como  nam  ficará   metido  em  as  entranhas  da  terra, 
potencia,  ou  íèntido  em  hum  dá-    ao  qual  nunca  chega  luz,  ou  da- 
nado, que  com  particular  tor-    rida  íe  algúa ,  porque  o  fogo,que 
mento  nam  feja  affligido  j  as  po-    nelle  arde,  he  hórrido  ,  &  eícu- 
tencias  da  alma,  com  lembran-    ro,  dem  neiraque  íêruedeator- 
ças,  &  imaginaçoens  de  fuas  pe-    mcntar,&  nam  lerue  de  alumiar;  Exod. 
nas,  osfentidos  com  viftas  taro    astreuas  do  Egypto  eram  tam  10.  f. 
lió.  rendas,  alaridos  tam  defcpm-    efpefTas,  eram  tais  as  vilões,  que  zx. 
fpoftos,&  affi  emosmaisfenti-    neilas  fe  reprefentauam ,  que  os 
iue  por  nenhua  parte  poflaõ   pobres  moradores ,  de  temor,  ôc 

pena, 
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pena,  íc  conformam ,  &  acaba-  por  íèr  dado  pellos  Demónios ,  a 
uam ;  em  fcmelhantes  fe  veràm  nomens  queos  feruiram.  Como 
os  homens  em  o  dia  doluizo:  me  confio  do  Demónio,  Deosde 
ArefcentibushominibMfratimo-  miíèricordia  j  pois  experimento 
C\  re,a\z  o  Euangelifta,que  fera  em  a  crueldade,êt  tirannia,  que  co- 
1  \'     o  Inferno ,  aonde  o  lugar  he  tan-  migo  vza ;  como  nam  temo  ,  & 
to  mais  apertado,  as  penas  tanto  receo  continuamente ,  de  me  ver 
mais  horrendas  ,  quanto  mais  fogeito  a  íua  tirania  ,  em  lugar 
continuadas.  Daime  luz, Deos  de  aonde  me  nam  valerá  volfa  mi- 
amor ,  para  que  conheça  eitas  fericordia. 
treuas ,  &  penas  tam  horrendas ,       Confid.  3 .  Outra  circunftancia 
trabalhe  pellas  fugir ,  chorando  hauerá  para  augmentar  eftas  pe- 
rninhas culpas ;  pois  nunca  fal-  nas,  que  he  hauerem  de  durar 
tais  a  arrependidos,  com  vofT.is  eternamente  fem  diminuiçaro, 
miíèricordias ,  íe  defeonheceis ,  ou  interrupçam  algúa  j  as  penas  .  t ' 
&  fechais  as  portas  de  vofía  cie-  le  tem  fim,&  remate,  de  alguma 
meneia,  he  a  rebeWes,&  obftina-  maneira  fe  podem  íòfrer :  as  que 
dos.  o  Senhor  deu  aos  primeiros  pec- 
Cmfid.  ^.  Também  creceràm  cadores,  em  caihgo  de  ieuspec- 
da  parte  dos  Demónios ,  algozes  cados ,  logo  as  adoçou  cõa  mor-  C7«f.t^ 
deites  tormentos ,  Iam  eftes  tam  te ,  mandando  que  nam  comek  j#  ^ 
cruéis,  &deshumanos, que  ema  fem  daaruoreda  vida,  &viueisé 
vida fó deixam  desfazer  os  ma-  nellas eternamente ,•  em  quanto 
les ,  que  lhe  nam  permite  a  diui-  el-Rey  Balthezar  efteue  Jufpen- 
na  prouidencia  ,  quando  elles  fodalèntençaoUuinajeftauaco-^^  * 
pediam  licença  para  atormenta-  mo  fora  de  fi,  depois  que  oPro-j  ' 
rem  o  Sanólo  lob,  fempre  o  Se-  pheta  lha  declarou  ,&  íoube  que  *  *x 
nhor  lha  deu  com  limite,  nam  íè  hauia  de  acabar  com  a  morte,to- 
fiandode  fua  crueldade  ;  aquel-  mou  nouos  efpiritos  ,  refufeitou 
les,  a  quem  o  Senhor  iarou  ,  de  para  lhe  dobrar  o  caftigo  ,  man-  Qm  ^ 

/-mo  fo"7    mr»nr"am   r»  í»1  ninrrol  Vir»  flnn  n  ^pnrinr.  nii^  ninmipm  mtt«  -  V 


titar  em  as  fepultuças,  &  de  todo  defuenturados cftam  certos,  que 

lhes  acabára  a  vida,  fe  lhe  larga*  nunca  íe  acabará  leu  tormento., 

ra  a  mão  a  bondade  diuina,  que  porque  nunca  fe  lhe  acabará  a 

fera  em  o  Inferno  ,  aonde  obra-  vida,materia,&  fundamento  de» 

rám  â  fua  vontade,  lern  hauer  pa-  fta  pena. 

ra  elles  algum  impedimento  >  .     "Confid.^.  A  vitima  círcunftã- 

tambeui  crecerâ  efte  tormento ,  cia,  que  atormentará  os  damna- 
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dos ,  ferá  cm  o  meyo  de  feus  tor-  tam  riguroíb ,  reconhcceáo  mul- 

mentos,  verem  com  a  confidera-  tas  vezes  a  d iui na  clemência  có 

Çam,  a  felicidade,  &  alegrias  de  particular  agradecimento  ,  pois 

que  gozam  os  juftos  ,naquella  vzou  comigo  de  tal  beneficio, 

Patria  bemauenturada ,  os  bens  que  me  hurou  de  morte  eterna  , 

que  nellasfepofíuem,  que  per-  deprefente  pondo  em  minhas 

deram  por  fua  vontade.  A  noflòs  mãos ,  &  deixando  era  minha  li- 

primeirosPayspoio    Senhora  herdade  o  liurarme  deitas  penas 

Gen  3  v  i  fta  do  Parailo,para  q  chorafsé  a  eternamente  merecidas. 

f.  X4-  felicidade  que  perderam ;  a  mui- 
tos dos  efpiritos  damnados,  dei-  Colloquio  a  Chrifte  Senhor  noffo  # 
kou  o  Senhor  em  efte^  ares ,  con-  libertador  dos  homens. 

t g_  forme  a  S.  Paulo :  Princtpes  tene- 

tiheC.6.  brarum  harum ,  para  que  veiam  /^V  Val  he,  Deos  de  amor ,  % 

1Xt  as  felicidades  dos  juitos  ,  tendo  maldade  do  peccado;  pois 

por  igual  pena  efta  vifta,  a  que  tantos  males  traz  a  nua  alma,que 

padecem  outros  em  o  Inferno;  a  elle  íe  ío^eita ,  nam  baila  Se- 

em  o  dia  do  juizo,  porá  o  Senhor  nhor  priuarnos  de  vofla  graça,  & 

os  bem-auenturados  ã  vifta  dos  amizade,  deixamos  filhos  da  ira; 

i%A     reprobos,8r  condemnados,aeftes  mas  faz-nos  indignos  de  vofla 

2  dará  primeiro  fentença,  para  que  vifta,  fogeitos aos  tormentos  do 

vejam  fua goria,  que  durará  por  Inferno,  em  os  quaes  já  mais 

$4"     toda  a  eternidade,  á  vifta  da  qual  hauerá  diminuiçam ,  ru  aliuio, 

fera  confumada a  miferia  dos  re-  ô  Senhor  de  mile  icordia ,  qual 

probos,6t  condemnados  ,  como  foi  vofla  liberalidade  para  comi- 

foiao  rico  Aumento  â  vifta  do  go,  qual  minha  ingratidam  para 

pobre  Lazaro  :  Nam  lèja  tal  a  com  vofeo ;  vòs  me  criaftés  ,  & 

l6.     minha  deíuentura,  ô  Deos  de  enriqueceftes  com  os  dons  de 

amor,  que  perca  por  minha  ne-  vofla  graça,  ÔT.  perdendouos  eu 

\i        gligencia  a  felicidade,  que  tanto  por  minha  culpa,  vós  me  repa- 

l>  7      â  vofla  cu  fta  me  tendes  prepara-  raftes ,  liurandome  delia ,  &  d  as , 

da,  com  tanta  liberalidade  ,  &  penas,  &  tormentoj  a  que  por 

gra  tdeza ,  fendo  eu  tam  indigno  ellaeflaua  condemnado  j  engrã- 

delia  pel los  exceflbs  com  que  te-  decida  íej a  vofla  milericordiaj 

nhooftendiio  vofla  bondade,  pois  adi  fe  communica  a  hum 

>  peccador,  que  t  im  mal  a  merece, 

FR  VCTO.  &  com  tud*  Deos  de  amor  ,  eu 

lòu  tam  miferauel ,  que  eíqueci- 

Procurarei  fugir  de  todo  o  do  do  eftado  em  que  eftma  ,  da 

neccado  ,  pois  merece  caftigo  mercê  tam  loberana,  que  mefi- 

zeftes, 
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7eftes,  torno  a  cahir,8c  avos  of-  juftiça,  medeitaflêis  no  Infer* 

fender,  entregome  ao  peccado  no ,  aonde  penaria  paraferapre: 

com  tanta  facilidade  ,  como  fe  ô  clementiifimo  Senhor ,  ceifem 

me  nam  tiuera  caufado  alguma  jà  peccados ,  trate  todo  meu  co- 

perda;  donde  mereci  Senhor,que  raçam  de  voflb  íèruiço.Amen. 
nara  vzafleis  comigo  de  voífa 

MEDITAÇAM  XII. 

Para  a  Quinta  feira. 

*D aspe;: as  que  padecem  os  juftos>  em  o  cPurgatorio)em fatifi 
façam  de fuas  culpas*effeitos  do  peccado. 

oraÇam  preparatória, 

CompofifãOf  &  Graça. 


DEcerei  com  a  confidera- 
çam  ao  fogo  do  Purgato- 
rio,õc  represétarei  como  os  juftos 
que  eftam  e  n  graç  i  de  Deos,  faõ 
riguroíamente  caftigados  ,  com 
quanta  facilidade  le  puderam  re- 
mir eítas  penas  em  a  v:da,  por 
força  da  penitencia,  fe  com  tem- 
po le  fizera. 

Pedirei  graça  pa^a  me  abraçar 
com  ella ,  pois  he  a  herança  mais 
fegura,  que  de  noflòs  primei» 
ros  Pays  recebemos,  depois  da 
culpa. 

Pontos,  &  Confideraçoens, 

Ponto  I. 
Confid.i.  Cómodos  argumé- 


tos  mais  claros  da  malícia  do 
pecccado,&  quam  aborrecido  he 
de  Deos  noflo  Senhor,  he  o  mui- 
to que  por  elle  fe  padece  em  o 
Purgar  >rio  :  a  fe  nos  eníina  ,  que 
depois  de  perdoado  o  peccado 
mortal ,  &  as  penas  eternas  com 
que  hauia  de  íer  caftigado,  &  em 
lua  propor çam  o  venial,  eltas  fe 
commutam  cm  remporaes ,  &  li- 
mitadas a  certo  tempo  ,  as  quaes 
fe  padecem  em  o  Purgatório ,  íe 
em  efta  vid.t  le  n;'m  rimirem  cõ a 
penitcci.i,  &:  out-as  obras  fatisfa- 
ctoras,1  u  rom  a^  indulgências, 
abrindo  os  theíouros  da  Igreja, 
vzando  n  Sc  nhor  das  riquezas  de 
fuamifericordia  ,  &  liberalida- 
de, pois  pen  is  tam  dilatadas ,  ÔC 
riguioiàs  ptrdo4  com  fátLfaçoés 

tam 
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cam  faceís,êc  limitadas.  Tudo  he  queria  que  o  Sacerdote  tiwcíTe 

mifericordia  vofla,  clementifli-  macula  alguma,  que  o  animal, 

mo  Senhor  ,  pois  quando  nos  quefe  hauia  de  offerecer,  fofle   eHt ' 

perdoais ,  &  caíligais ,  víais  de  immundo,ou  tiueíTe algum  de-1,1, 

vofla  clemencia,diminuindo  pe-  feito ,  que  o  fogo  em  que  hauia 

nas  tam  juftamente  merecidas ,  de  íer  íacri  ficado ,  fofle  profano', 

-  aceitando  em  recompenla ,  obras  fenam  fanclo,  ôc  conlagrado,que 

tam  fáceis ,  &  limita J as.  o  lugar  nam  eftiuefle  por  algúa 

Conftd.i.  Como  Deos  noflo  via  inficionado,  tudo  para  mo- 

Senhor  fe  mottra  riguoíb  cm  ftrar  a  fanc"t.jdade,&  pureza,  que 

eftapena,  para  que  vejamos  o  queria  tiueffe  o  faarificio,  que  íe 

odio,  com  que  aborrece  o  pecca-  lne  ofterecia,  &  fe  em  o  templo, 

do;  pois  perdoada  a  culpa,&  pe-  em  que  o  Senhor  era  venerado 

na  eterna ,  ainda  quer  nam  fique  em  a  terra ,  requeria  i  íla  pureza,  yfp0C 

r  -      íemcaftigo,  dandonoshum  de-  queferàemo  Ceo  ,  onde  fere-^  j  x> 

*\  íenganoo  Euangelifta  S.  Ioam,  mos  íemelhantes  a  elle ,  porque 

que  em  aquella  pátria  ditofa  nam  o  veremos  afli  como  elle  he,  par - 

*7f     entrara  coufa  alguma,  que  eltej a  ticiparemos  a  mefma  limpeza,  & 

inficionada,  nam  ló  com  a  cul-  fan&idade,  que  elle  pofliie  por 

pa,  ainda  que  leja  venial  ,  mas  natureza,&  eilènria. 
também  com  a  pena ,  de  que  húa       Confid.  4.  Quam  difFerentes 

almahe  deuedora  à  fua  \\  ftiça  íãm  os  meios,  cont  que  em  eira 

djuina.  Como  nam  temo,  &  tre-  vida  podemos  Íatisra7.er  pellas 

mo  de  voflb  rigor,  6  Deos  das  penas  do  Purgatório  ,  também 

vinganças  ,  pois  com  tanta  miu-  nella  fe  purificam  com  fogo  no£ 

deza  haueis  de  caftigar  minhas  fas almas,  porém  he  hum  fo^o 

culpas,  &  executaras  penas  por  de  amor :  dizia  o  Senhor  a  feus 

ellas  merecidas  ,  &  fe  nam  per-  Diícipulos ,  que  feriam  baptiza-  y{ft  t  9 

doais  a  jultos ,  &  amidos  voíibs ,  dos  no  fogo  do  Efpirito  Sancho ,  ^  ^ 

como  nem  perdoaftes  a  voflb  o baptifmohehum  banho, que 

^'vnigenito  Filho  pellas  culpas  refrelca9ofbgonam  refrefca,an- 

*•  3  a>  alheas ,  como  perdoareis  aos  pro-  tes  abraza ,  &  conlume ,  porém 

prios  peccadores  ,  fem  darem  a  eítc  fogo  do  diuino  Efpirit  > ,  tu- 

diuida  fatisfaçam  à  vofla  jufti-  do  tem,refrefcar ,  &  abrazar,  o  - 

£a.  fogo  da  fornalha  de  Babylonia  ,  ^  -q 

Ccnfid^.  Mandaua Deosnok  ardendo  lemia  aos  mancebos, 

íb  Senhor  em  a  ley ,  que  nenhúa  que  nella  eftauam  de  branda  vi- 

coufa  immunda  entrafle  em  o  raçam.  A  çarça  de  Moyfes,  quã- 

Templo ,  apparecefle  ,  $í  leia-  to  mais  fe abrazaua  ,  tanto  mais^*0  • 

crificafle  em  fua  prefença  ,  nam  reuerdecia ,  porque  efte  fogo  de  3 

voflb 
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voflo  amor,  clementimmo  Se- 
nhor ,  purifica  Cum  fuauidade , 
riam  ahraza  com  rigor,  como  faz 
o  do  Purgatório  com  t^m  grande 
pena,&  tormento,  como  de  nof- 
iks  culpas  he  merecido. 

Ponto  II. 

r 

Confid.  i .O  rigor  deftas  cenas 
que  fe  padecem  em  o  Purgató- 
rio ;  pois  em  fubftancia  iam  as 
meímas  que  do  Inferno,  parte 
deli. s  iam  de  damno,  parte  de 
fentido  j  as  de  damno,que  confi- 
llem  em  carecerem  da  vifta  de 
Deos  todo  o  tempo  que  eftam 
em  o  Purgatório  ,  pena  que  em 
parte  excede  á  dos  que  eftam  era 
o  lnferno,porque  eíres  naõamão 
ao  Senhor,antes  lhe  tem  odio  en- 
tranhauel ,  nem  íèntem  carecer 
de  fua  vifta  y  mais  que  em  quan- 
to os  podia  aJiuiar  de  pena  tam 
rigurofa ;  porem  os  do  Purgató- 
rio conhecem ,  &  amão  aqutlle 
bem  fu premo,  muito  mais  do 
que  o  fizeram  em  a  v i  d  i  ;  a  c lie 
amor  reipondem  osdeftjoi  de  o 
verem,  nam  fó  por  carecerem  da 

rma  i  mas  para  darem  làtisfVçam 
fua  efperança,  que  em  quanto 
nam  tem  comprimento,lhe  tau» 
íà  dobrada  dôr  ,  &  íèntimenM 
tam  cruel,&  rigiroío,  que  1$  (he 
fora  poiliuel ,  lendo  t  m  exctJii? 
uos  os  tormentos  do  Purgatório , 
tomaram  que  as  penas  ie  lhe  do- 
brafTem  muitas  vezes,  i  ara  ac  a- 
barem de  dar  iatisia^am  de  iuaa 
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culpas,  ôc  gozarem  do  bem  ,'cuja 
auzencia  mais  os  atormenta. 

Conjid.x.  Como  também  a  pe- 
na do  íentimento  he  a  meíma 
que  le  padece  em  o  Inferno  j  o 
mefmo  fogo,  com  que  os  dam  na- 
dos iam  nelle  atormentados,com 
eíTe  meímo  fe  atormentam  os  ju- 
ftos, que  eftam  em  o  Purgató- 
rio ,  &  Iam  as  penas  tam  exceíTi- 
uas,  quefea  diuina  mifericordia 
os  nam  tmparafle ,  acudindo  có 
auxílios  particulares ,  defefpera- 
riam  de  ie  verem'  em  tais  tormé- 
tos.  He  prouauel  que  nam  haja 
nelle  variedade  de  penas,  como 
ha  em  o  Inferno ,  porque  os  de- 
ite, iam  caftigados  como  inimi- 
gos de  Deos,  deixados  à  tirania 
dos  Demónios  ,  &  por  iffo  exer* 
citam  nelles  todas  as  crueldades, 
queíèpòdem  imaginar  de  âni- 
mos tam  perueríos,&  damnadosj 
porem  os  doPurgatorio  padecem 
como  juftos ,  para  darem  a  latis» 
façam  a  fuas  diuidas ,  o  que  fuf- 
heientemente  fe  faz  com  o  fogo, 
ainda  que  naõ  haja  variedade  no 
caltigo.  Qual  he  a  maldade  do 
peccado ,  Deos  de  mifericordia  j 
pois  juftos  que  eftam  em  vofla 
graça,  fam  tam  grauemente  ator- 
mentados com  tantos»  &  tam  ri- 
gu>oioscaftigos,6t  hiiuendo  dc 
g  za> eternamente  de  voflà  Vi- 
tta ,  Iam  tratados  como  culpados, 
em  quai  to  int  ir^meate  nam 
dam  latisfaçam  de  ua  culpa. 

Confid  3  Como  eftas  pena5 
tam  ribiuoias  cacem,  aih  do  té. 
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po ,  como  do  luçar ,  em  que  íe 
padecem,  do  tempo  nam  ha  cer- 
teza, porem  he  eoufa  mui  proua- 
ucl ,  que  deixando  os  íuflF  ágios 
da  lgreja,pel!os  quaes  Ic  aliuiam 
cilas  penas,  citando  fomente  cm 
as  que  merecem  as  almas  ,  que 
comummente  íahem  delia  vida, 
&  nam  fizeram  penitendas  ex- 
traordinárias ,  que  duraram  por 
muitos  annos,&  algumas  hauerá, 
cujas  penas  duraram  atè  o  dia  do 
juízo ,  &  fe  qualquer  pena  da  Vi- 
da continuada,caufa  tinta dor,& 
feRtimento ,  que  ferà  a  do  Pur- 
gatório ,  lendo  tan:o  mais  rigu- 
rofa ,  que  todas  as  que  íe  padece , 

podem  padecer  em  a  terra, 
ainda  as  que  padeceram  os  Mar- 
t/res ,  &  o  melmo  Chrifto  Se- 
nhor noflb  ,  cabeça  de  todos  el- 
les  ,  &  fendo  por  tam  largo  tem- 
po padecidas. 

Çonfid.  4.  Também  crece  efta 
pena  do  lugar  em  que  le  padece  ; 
eftà  o  Purgatório  em  o  centro  da 
ferra,  mui  vizinho  ao  Inferno, 
aonde  nunca  te  vè  refplandor,ou 
claridade  alguma ,  nam  le  ouue 
nelle  mais  que  gemidos ,  &  ful- 
piros  continues  ,  fem  íerem  ba- 
ftantes  para  aliuiar,  ou  diminuir 
eílas  penas  porém  nam  blasphe- 
maõ  de  Deos  noflb  Senhor,&  da 
Virgem  fanétiflima  Máy  fua,  & 
de  íeus  íanitos ,  que  confi deram 
como  luizes  de  feus  caftigos  jeni 
qualquer  lugar  em  que  huma 
peflea  eftâ  por  larrço  tempo ,  por 
criais  deikiolo ,  òl  regalado  que 
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feja,  viueem  pena,  &r  tormento 

continuo ,  quanto  mais  em  hum 
lugar  aonde  tantas,  &  tam  cruéis 
penas  fe  padecem.  Efpertai  rai- 
nha fraqueza,  &  negligencia, 
Deos  de  amor, para  que  nem  def- 
preze culpas,  porleues  que  pa- 
reçam ,  nem  tema  as  penitécias , 
por  rigurofas  que  íè  repreíenté  -y 
pois  iam  tanto  mais  leues,  que  as 
penas  do  Purgatório,  que  a  mi- 
nhas negligencias ,  &  defeuidos 
iam  deuidas. 

Ponto  111. 

Confid.  1 .  Como  por  outra  vi» 
adiuina  mifericordia  aliuiaeftas 
penas  ,  aos  que  padecem  em  o 
Purgatório ,  ainda  que  por  outra 
parte  caítiga  tam  rigurofamente 
fuás  culpas ,  he  tal  a  bondade  di- 
uina,  que  a  ninguém  falta,  a  to- 
dos acode  ,  ainda  que  íejam  per- 
cadores ,  diflimula  com  as  penas 
deuidas  a  fuas  culpas ,  &  quando 
caítiga  afli, tempera  os  caltigos, 
que  leiam  muito  inferiores  ao 
que  el  les  mereciam  ,  tanto  que 
atè  os  mefmos  damnados  em  o 
Inferno ,  conforme  a  verdadeira 
Theologia ,  fendo  inimigos,eftá- 
do  em  odio  abominauel  deDeos, 
em  continuas  bbsphsmias  de 
íèu  fan&o  nome,  recebem  os  ca- 
ítigos  muito  menores  do  que 
.merecem  feus  peccados,  que  (era 
a  juítoF,  a  quem  o  Senhor  traça 
como  amigos  ,  &  eípera  ter  em 
jua  companhia  por  toda  a  eterni- 
dade. Co»- 
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Cúnfíd.l.Como  aliuíaràõ  eftas  perfeiçam  eííenciai  de  fua  bera- 

penas  as  vi  fitas  mui  frequentes,  auenturança;  a  mefma  condição 

cjueosque  padecem  terám  dos  falta  aos  damnàJos  para  fua 

Anjos,  porque  como  elles  lhe  af-  defauentura,  fe  nam  tiueram  a 

fiftiram  em  a  vida  com  tanta  pó-  melma  certeza  de  nunca  íe  hauef 

tualidade ,  ainda  que  a  peccado-  de  acabar  fua  miièria  ,  &  por  iflb 
res  eíquecidos  de  algúas  obriga-  •  os  do  Purgatório  teràr»  i*liuio , 

çoens  de  fua  conciencia ,  quanto  por  faber  íe  ha  de  acabar  feu  tor* 

maii  em  o  Purgatório,  aonde  mento,  ham  de  gozar  da  felici- 

eftas  almas  eftam  em  graça  de  dade,queo  Senhor  aosfeustem 

D  aos,  padecendo  tam  extraordi-  aparelhado, 

narias  penas  ,  em  fat  is  façam  de  r  Confid  4..  Também  reràm  ou- 

iuas  culpas,  elles  as  vifiram  ,  &  tra  circunftancia ,  que  aliuie  fett 

con  foi  am  com  fua  preferi  ça,  ali-  trabalho,  fie  íèrã  carecerem  das 

uíam  com  fuas  praticas,  declara  -  vizoés  que  tem  os  que  padecem 

dolhe  os  wffragios ,  que  por  «lias  em  o  Interno ,  nam  entraram  oS 

fe  fazem  em  a  Igreja ,  as  Orações  Demónios  em  o  Purgatório,  nam 

de feus amigos,  &  conhecidos,  atormentar ám  os  juítos,  que neb- 

dandolhe  efperanças  de  em  bre*  ie  padecem ,  como  fazem  aos  dá- 

ue  hauerem  de  acabar  fuas  penas ,  nados ,  porque  nam  he  jufto  què 

èc  poíTuirem  as  moradas  eternas  ->  aquelles  que  venceram  ao  demo* 

fejais  engrandecidos,  6  efpirito*  nio,  cm  a  vida,  lhe  fiquem  logei- 

bem-auenturados ;  pois  éra  vida,  tos,&  fejam  delies  atormentados 

&  em  morte,  afli  nos  acodis  com  depois  da  morte  ,  porem  como 

voflbs  fauores,  nam  faltando  de-  eftã  tam  perto  do  Inferno  o  Pur- 

pois  da  morte ,  em  ô  -Purgatório  gatorio,  verám  os  juftos  que  nc- 

para  que  o  beneficio  ieja  mais  íte  padecem,  o  modo  com  que  os 

perfeito.  da mnados  Iam  naquelle  atormé- 

Conjid^.  Tam  fiem  fe  aliuiam  tados,  para  que  conheçam  a  mi- 

fuas  penas  ,  por  eftarem  certos,  íè  fericordia  j  que  o  Nenhor  vzou 

ham  de  acabar » &  nam  durarem  com  elles,  liurando-os  de  penas 

para  fempre,  como  Iam  as  do  In-  tam  horriueis,  que  elles  merece» 

Ferno,o  maior  fêntin.cnto  que  os  ram  por  ítus  peccados  ,  aqui  lhe 

que  nefte  padecem  he  a  certeza  daráó  infinitas  graças  tendo  pár 

que  tem  de  nunca  fe  haoer  de  muilcues  fuas  penas;  pois  iam 

acabar  (eu  tormento.  Se  os  bem-  tam  inferiores  as  que  tk  padecem 

aueuturad- -sem  a  gloria  nam  ti-  emoínrerno,queporfeuspecca- 

ueram  certeza  de  nunca  hauer  de  dós  tinham  merecido.  Reconhe- 

acabur  fua  felicidade,  nam  foram  çome^or  indigno  defte  benefr- 

bem-auêcurados,  fulcaralhes  húa  cio,  Senhor  de  minha  alma  ,  por 

digno 
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d  igno  de  penar  etcrnamenbc,  cm  foftes ,  amorofiflímò  Senhor  ,  o 

0  Inferno,  em  cópanhia  daquel-  que  nam  hauendo  cabedal  em  a 
les  efpiritos  infernais ,  a  quem  natureza,  nem  em  a  graça  >  para 
acompanhei  em  a  vida  » fó  voffi  dignamente  fatisf  izermos  por 
mifericordia  me  pode  liurar  de-  noflàcuL  a,  quizeftes  fatisfazer 
fta  pena  ,  nam  me  de  empareis  por  elhdet  do  o  rigor  de  jufti- 
amdaquetam  juftamenteo  me-  .  ç«,entregando  vuffa  própria  vi- 
reça.  da,  vos  o  que  perdoado  a  culpa , 

íâtbfizeftes  também  pella  pena 

1  FRVCTO.  •  eterna  ,  fatisfizeftes  com  voflos 

tormentos  um  exce(Iiuos,em  vi- 
.  Procurarei  de  me  abraçar  com  *  da,5c  em  morte ,  por  eftes  pobres 
a  penitencia  em  cita  vida  ;  pois  culpados  tam  impoflibilitados 
foellamep  jde  liurar  das  penas  de  remédio  ,  &  fe  ainda  nos  fi- 
da outra,  louuando,&  engrande-  cou  obrigaçam  do  pena  tempo- 
cendoadiuinabódade,poisfen-  ral ,  que  hauiamos  de  padecer 
dotam  graues  minhas  culpas,  em  o  Kargatorio ,  f  oi  para  mani- 
tam  exctfliuas  as  penas  por  cilas  leftardes  *ofla  mifericordia  ,  in- 
merecidas  ,  por  virtude  de  feu  citandonos  à  penitencia ,  meyo 
fangue,acekahúa  fatisfâçam  taô  tam  proporcionado ,  nam  fómé- 
limitada.  *  te  para  nos  aliuiar  a  pena  mas 

também  para  nos  coníèruãr  a 
CoUoquio  ã  Chrifto  Senbor  noJfot    graça,  &  nam  contente  com  ette 
remédio  de  mjfas  culpas,  & pt-     meyo  deixiir.es  outros  em .vofla 
.   .      náspvr  eUas  merecidas.  Igreja ,  que  fam  os  thefouros  d  as 

Indulgências,  ilcáçadas  por  vof- 

MVitas  graças  vos  fejam  íb  Tangue ,  para  que  em  efta  vi- 
dadas ,  ô  clementiílimo  da ,  &  em  a  outra ,  tiueffemos  re- 
leiu, auior,&  remédio  vnico  de  mediopara  noíTis penas /  Oh  be- 
noffas  almas  ;  puis  íèndo  tam  nigniflimo  Senhor  ,  que  deícui-  . 
graues  noffas  culpas,tam  extraor-  do  he  o  me i;  pois  ftndo  03  meios 
dinarias  as  penas ,  aue  a  eUas  fam  de  voffi  graça  tam  abundantes , 
deuidas,  tomaftes  a  voflk  conta  tam  mal  fei  aproueitar  de  vof- 
darnos  remédio  a  ellas,ainda  aue  fas  mifericordias  ,  engrandecen- 
ibíTe  à  conta  de  voíTa  morte.  Vos   do  vofla  bondade. 
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.t .  Para  a  Sexta  feira. 

'  .  •  i         <%  j.  :%  * 

De  alguns  caftigos  temporaes>com  que  o  Senhor  caífígapecy 
cadores  emejia  vidafarapor  eUes  julgarmos  os  rigores 
com  que  harn  de  fer  cafitgados  em  a  outra.  \ 

• .  •  "fft  •♦).•»  .f      i  T '  il       »l  i   .  I.'  J  1        '  • 

•  v-'.-   j*  n  Uhiéfc 'A  tf»  11  14   t>0  PO  A  O  i  T/í  Ot  A 


Ok  À  CAM  PREPARATÓRIA.  I 


:■  fiei  t        »      j  ^  •  »J  ..'I  • 


...^      ,  .  ,  .        ; ComtoftiSo,&  Graça.    ■  .  .; 

T~)  Eprefentarei  çomo  Deos  ias faltas,  para  que  mouidos  de 

Jf^  noflb  Senhor    ainda  que  fua  clemência ,  nos  cheguemos  a 

relèruou  os  caftigos  ,de  peccaaòs  elle  como  a  fonte  de  mifericor- 

para  a  outraMda ,  còhí  tudo  al-  dia ,  com  tudo  vzando  dos  lan> 

gúns  caftígou  em  efta,  para  que  ços  de  fua  clemência ,  caftiga  ai- 

pellos  rigores  quê  experimenta-  guns  peccados  de  preíênte ,  para 

mos  em  o  mundo,entcndefíèmos  que  tomemos  exemplo,  etnmeri- 

quaes  feràm  aquelles  qjié  eípe-  demos  nofías  culpas,de!enganan-  :i 

ram  peccadores  em  ô  Inferno.  donos,  quç  fe  os  caftigos  iamtaó  - 

Pedirei  graça  p&ra  me  aprò-  rigurofos  cm  efta  vida ,  a  qual  o 

tieilàr  deites  exemplos,pois  o  Se*  Senhor  éfcolheo  para  vzar  de  fua 

nhor  nelles  vza  de  tanta  miíèri-  mifericordia ,  quaes  íeràm  os  da  * 

cordia ,  para  que  tèrflamos  fua  outra,para  a  qual  o  Senhor  refere  r  > 

juftiça.  Uoii  dar'  mõftras  de  íua  júftiça,  * 

Como  nam  temo,  6c  tremo  dos 

Pontos,  &  Conftderaçoens.  rigores  de  vofla  juftiça ;  pois  em 

os  caftigos  preíèntes  eftoú  vendo 

Po%  t  o  1 1.  quaes  leram  os  futuros ,  huns,  &c  <  •  - 

outros  tarn  deu  idos  a  meus  pec- 

Confid.  i .Como  Deos  RS.  he  cados ,  fe  me  nam  fei  aproueitar 

liberal,  em  efperar  a  peccadores ,  do  defengatio  que  me  dais  com 

paflam  dias,paíTàm  annós,palíam  cftes  caftigos. 
idades  gàftacíaá  em  tantas  offèhi       Confid.r.  Comoeftc  rigor  íê 

fas  fuas,Ãí  êom  tudo  Ke  tam  mí-  moftra,  em  o«  caftigos  que  deu  a 

" ffrkbrdiofo , diffiinolá  nof.  'toda à cerra,  qml  foi  ô diluuio 
'-:  F  vni- 
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vniuerfal,  com  que  alagou  o  mú-  íeus  pcccados,fe  Rey  no*,& 

de  i  querendo-o  purificar  da  im-  eitos  inteiros  ,  afl»  acabam  por 

mundicia  ,  com  que  todo  elle  íèuspeccados , fe  tampouco  ca- 

eftaua  inficionado,  deixando  iô-  zo  fazeis  de  íuas  grandezas  ,  8c 

mente  a  caza  de  Noè  ,  6c  nella  felicidades ,  que  montara  diante 

f-  oito  peffoas ,  que  eftauam  izen-  de  vos  húa  pobre  creatura,quan- 

6,f.  8.  tas  da  culpa,  6c  aíh  nam  era  jufto  do  íè  atreue  a  prouocar  voíia  ju* 

foílcm  participantes  da  pena,dã«  ftiça. 

donos  o  Senhor  hum  deíèngano»       Conftder.  4.  Como  o  que*  roais 

que  nam  monta  nada  diante  dei-  aggraua  a  maldade  do  peccado , 

fe  todo  o  mundo ,  fe  eftá  infido-  he  ver  que  pello  aue  commette 

nado  com  o  peccado,  todo  o  aca-  húa  fó  pefíoa ,  caítiga  o  Senhor 

baràemhum  momento,íèmref-  toda  húa  communidade  ,  para 

peito,  ou  lembran ça  de  toda  fua  que  a  toda  fique  o  peccado  tanto 

felicidade ,  &  grandeza ,  fenam  mais  detcftauel,  quanto  mais  in- 

tratar  de  emmendar  fuamalda-  nocente  cílà  da  culpa ;  pello  pec- 

de.  cado  de  Dauid  caftigou  Deos 

Confid.  3 .  Outras  communi-  noflb  Senhor  com  pefte  a  todo  o  24.  *. 

dades  caliigou  pellos  peccados,  Rey  no  ,  pello  que  cometeo  A.  IJ. 

que  tinham  cometido ,  como  fo-  cham ,  furtando  a  capa  de  gram , 

ramas  cinco  Cidades  infames,  8c  regra  de  ouro  da  preza  de  leri- 

que  o  Senhor  abrazou  com  leus  tò,padeceo  tantas  mortes,  ôctra- 

Cmef.  moradores  em  tam  breue  efpa-  balhosopouo,  que  eftauainno- 

1 9.  t  •  9° '  Par a  Puri ^car  0  mundo  defte  cente,para  que  entendamos  quã-i 

ifm     vicio  tam  abominauel :  o  exerci-  to  aborrece  a  Deos  o  peccado  y 

todoEgypto,  aquém  femefea*  pois  parece  excede  os  limites  da 

Exod.  P3*  algum,afogou  em  o  mar  ver-  juftiça ,  caftigando  aquelles  que 

ja  j#melho,pella  crueldade,  8c  tiran-  eftam  em  a  mefma  companhia , 

ag  '   "  nia ,  que  vfaua  com  feu  pouo :  o  ainda  que  nam  foram  compltces 

mefmo  pouo  em  o  deferto ,  ma-  nelle,  para  que  fe  veja  fua  ma!- 

tando  tantos  mil  pello  peccado  dade. 
x  da  Idolatria ,  que  á  vifta  da  diui- 
t. 1$.  na Mageílade  cometeram ,  com  Ponto  II. 

tam  temerária  oufadia ,  para  nos 

defenganar  o  Senhor ,  que  nam       Confid.  1.  Outras  circunfon- 

baila  a  multidam,  como  foeacô-  "cias  ,  que  concorrem  em  eftes 

tecer  com  os  Reys,  &  Príncipes  caftigos.xaftigou  Deos  mui  leues 

d  a  terra  ,  para  deixarem  de  rece-  peccados ,  ao  parecer  humano, 

berocaftigo,  fenam  tratam  de  com  demònftracjoens  muj.  rigur 

emmenda ,  Ôc  deíentir,fc  chory  "roJas  deiua  ira^  para  que  Je 

tenda. 
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tenda ,  que  o  peccado  nunca  he 
leue  j  pois  he  orTenía  de  fua  diui- 
na  Mageftade  .-olharam  os  Bct- 
famitas  para  a  Arca  com  menos 
rcuerencia  ,  em  que  fc  repreíen- 
taua  a  mageftade,  &  grandeza  do 
Senhor,  com  a  morte  de  muitos 
pagaram  ííiaoufadia ,  &  temeri- 
dade: matouoLcam  cm  o  ca- 
minho ao  Prophcta,  que  comeo 
contra  a  ordem  diuina  ,  ainda 
queperíuadido,  que  o  Senhor  o 
mandaua ,  para  que  entendamos 
nam  ha  culpa,  de  que  fe  haja  de 
fazer  pouca  conta,  fendo  offeníà 
da  bondade  intinita. 

Confiâ.x.  Como  nam  he  mui- 
to que caftigue  o  Senhor,  ainda 
que  leues  culpas;  poisfam  offen- 
ías  contra  elle  cometidas ,  o  que 
mais  eípanta  he  o  rigor ,  coque 
iehaem  obras  ,  que  pareciam 
boas,ôc  fanecas,  obradas  de  ho- 
mens, que  mereciam  mais  o  pre- 
mio ,  que  o  caftigo  :  louua  o  Se- 
4-Reg.  nhor  o2clo  que  moftrou  leu  em 
7.  caitigara  caza  de  Achab,  Rey 
peruerfo,  &  Idolatra ,  que  tinha 
íido  a  tantos  caufa  de  ruína,  com 
tudo  nam  paflou  muito  tempo  , 
que  nam  prometeffe  o  Senhor  de 
3*^£-  caftigaro  mefmo  leu  ,  porque 
•  ainda  que  a  obra  era  boa,com  tu- 
do a  intençam  nam  foi  bem  or- 
denada :  Oza  acompanhando  a 
Arcado  Senhor,  &  hindo  para 
cahir  do  carro,  em  que  hia ,  rcue 
maõ  nella  ,  parecia  obra  fancla, 
&  boa,com  tudo  foi  caíligado  do 
Senhor  com  a  morte  lubita  ,  & 


i.Re 
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repentina,  para  que  nam  confie- 
mos em  obras ,  por  melhores  que 
pareçáo,  veneremos  ajuftiça  di- 
uina ,  os  juizos  de  fua  altifhma 
prouidencia ;  pois  conhece  ,  èc 
caíliga  a  falta ,  aonde  parecia  tu» 
doera  virtude,  &  fan&idade. 
Confeffouosjoc  adorouos  com  os 
Seraphins  da  gloria  por  íàn&o  , 
fandto,  faneco,  Senhor  dos  exér- 
citos >  pois  quanto  mais  alcanço 
de  voíTas  vingança-5 ,  &  caíHgus , 
tanto  mais  venero  a  fnófcidadef 
com  que  juíhficais  voíTas  reíõlu- 
çoens,&  intentos ,  de  mim  co^ 
nheço ,  &  confeflb  lerem  jufta- 
mente  merecidos. 

Confiâ.^.  Nam  argue menos 
a  maldade  do  peccado  ver  o  ri- 
gor, corn  que  o  Senhor  caíliga 
aos  juftos,  por  leues  defeitos,que 
cometem  em  feu  ieruiço;  feruo 
feu  era  Moy  fes,&  dos  que  o  íèr- 
uiram  com  mais  fidcliojde  ,  6c 
com  tudo  por  hum  leue  deícui- 
do ,  que  teue  junto  à  pedra  de 
Oreb  ,  nam  íe  contentando  dçj 
fallar,  como  o  Senhor  lhe  maur  ]tfujr£ 
daua,-  mas  ferindo- a  comavara,^  fm 
com  algúa  paixam,  &  defeonfiã-  1 1 
ça,  culpa  pt  11a  qual  mereceo  a 
morre ,  &  nam  meter  o  pouo  de  1 
pofícda  rerra  defèjada  j  Dauid  ^  y* 
por  contar  o  pouo  foi  tam  rigu-  * 
rofamente  caíligado ,  para  nos  3  >" 
moftrar  o  Senhor, c^ue  nam  izen- 
ta  a  pefíbas ,  baftum  leues  defeU 
tos,  para  fe  dar  por  n  ui  aggraua- 
do  de  juftos ,  proceder  contra  el- 
les,  com  Cãíligos  riguroíôs. 

Fij       Con-  , 
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Conftd.  4.  Nem  he  muito  ca-    ueftidos  com  as  YtfHdurçs  facer- 
ftigue  a  culpados ,  ainda  que  feja    dotais  ,'Sc  com  os  thuribolos  em 
por leucs crimes,  quando  cafti-    as  máoseítauam  em  o  Templo 
ga  03  melmos  innocentes  :  mui-    os  Sacerdotes  Nadab,&  Abui,& 
toscaftigos  recebeo  o  pouo  do    com  tudo,porque  excederam  em 
Egypto,  pellas  tirannias  que  ti-    nam  vzar  do  fogo  logrado,  em  os 
nha cometido cõtra  os  Hebreos ,    thuribolos,  contentaremfe  comLeuit. 
entre  ellcs  mata  o  Senhor  a  to  •    o  profano,  foi  baílante  para  o  Se-  IO-  9» 
Ex.19  dos  os  primogénitos ,  nam  fendo    nhor  lhes  dar  a  morte  ,  fem  ref-  *• 
t,  li.  culpados  cm  os  exceflos  de  Jèus    peitar  a  fanílidade  do  lugar  em 
Pays ,  para  moílrar,  he  tal  a  ma-    quecftauam.  Crucifkad©  eftaua 
liciado  peccado  ,  que  chega  a  comoScnhordladram,queblaf- 
prouocar  fua  ira  contra  a  mefma    remou,  tempo  em  que  elle  abria  *3" 
innoccncia,ainda  que  eftaua  izé-    os  riquiffimos  thelouros  de  Íèu39- 
ta  da  culpa,  porem  tinha  com  el-    fangue  ,  &  com  tudo  à  vifta  de 
la  algíia  con  elpondencia,  ou  cô-    ília  Cruz,fõi  condemnado  ao  In- 
panhia.  Eoque  nam  he  menos    ferno,  para  queviíTemos  qual  he 
deefpantar,  priua  os  mininos,    a  maldade  do  peccado  ,  fe  delle 
que  morreram  fem  bautifmo  de    nam  ha  verdadeiro  arrependi- 
lua  propri  i  vida ,  por  peccarem,    mentojpois  para  o  peccador  nam 
nam  por  ília  vontade,  lenam  pel-    ha  íàgrado ,  em  ordem  ao  juizo  -pç  f  - 
laalhea  ,  em  oqUal  cemo  cm    diurno  :  Para  onde  Rigirei  de^ 
rayseilauaaíua  própria  :  Con-    voíTa  ira,ô  Deos  das  vingáça;,co- 
feífo  Senhor  a  inteireza  de  voflo    mo  jà  dizia  voftb  Propheta,qua-  - 
riguroío  juizo ,  venero  as  penas ,    do  conhecendo  o  rigor  de  vofla  , 
que  juftiífimamente  dais  a  noffos    juíliça ,  me  vejo  como  outro  1°"^^  / 
peccados,ôc  ainda  que  minha  ig-    rías,oU  Caim,  taifa  perfeguido  de  ^ 
norancia  nam  alcance  as  razoens    minhaculpa.  ' 
~  *^de  voflas  deteiminaçoens  ,  &       Confider.x.  Também  íè  mo- 
•  decretos ,  fempre  os  confeflb  por    fira  o  caftigo ,  que  merece  0  pec- 
íanclos,  dignos  de  toda  a  vene-    cadoj  pois  nam  bailam  obras 
raçam,ôt  receito.  fanaras,  para  defender  hum  pec- 

.1.^  '   cador.-excellente  era,  aquefi- 

Ponto  III.  zeram  Ananias,  &  Safira,  offere- 

1   cendo  fua  fazenda  em  a  primiti- 
Conftd.i.  Como  hetamrgu-    ua  Igreja,  para  fuftentaçam  àosAtl.5 
rofo  ©  caftigo  diuino  ,  que  nam    pobres  Chriflãos  ,  &  toda-viaf .  juo 
ha  lugar  por  mais  íàgrado  ,  nem    porque  nam  fatisfizeram  por  in- 
ha  tempo,  por  mais  fan&o ,  que    teiro  ao  voto ,  ou  propofito,  com 
defenda  delle  hum  peccador.  Re-    queaDcos  a  tintam  coníâgra- 

do> 
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dd ,  foi  baílante  para  experimen- 
tarem o  caíligo ,  ficando  íem  vi- 
da em  preíènça  do  Apoflolo  ,  a 
cujos  pès  tinham  ofTerecido  tu- 
do o  que  pofíuiam ,  para  nos  da- 
rem exemplo ,  que  ate  das  obras, 
que  fazemos  por  nofla  vontade  * 
he  neceflario,  fe  as  fazemos ,  íeja 
com  a  deuidainteireza,&  cuida- 
do, nam  coníèntindo  leuem  mi- 
ftura  de  peccado  ,  porque  por 
mais  perfeita  que  ieja  a  obra ,  a 
fombrade  peccado  bafta  para  a 
inficionar. 

Confider.  3.  Também  argue 
efte  rigor,  ver  a  incerteza  do  té- 
po ,  com  que  o  Senhor  caftiga 
culpadosT  Aflas  contente  ,  &  la- 
tisfeito  eftaua  o  rico  Auarento, 
com  a  Iarga,6c  copioía  nou idade, 
que  aquelle  armo  tinha  recolhi- 
do ;  daua  os  parabéns  a  fua  alma, 
dos  bens  que  hauia  de  lograr  por 
largos  annos ,  quando  ouuio  ííi- 
L«c.ixbitamenteafèntença  da  condé- 
ir.  20.  naçam  eterna,  notãdo-o  de  dou- 
do 1  pois  fazia  conta  dos  bens  da 
vida ,  que  ajuntou,  pôde  fer  pa- 
ra quem  elle  menos  o  efperaua; 
&  da  mefma  maneira  el-Rey 
Balthezar ,  fatisfeito  da  fortaiesa 
"*  S'  de  fua  Cidade  ,  quando  aquetfa 
mâolheeicreueo  a  fentença  de 
morte.  Ouui  cleraentiílimo  Se- 
nhor ,  a  petiçam  que  vos  fazia 
voíTo  Propheta ,  &  vos  faz  efta 
almatam  pobre ,  &  neceílitada , 
declaraime  Senhor  ,  &  fazeime 
temer  o  fim  que  me  elpera ,  para 
queajufte  minhas  contas  com 
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vofíajuftiça,  nam  me  tome  de-» 
íàpercebido  a  incerteza,  &  enga-i 
nos  da  nwte. 

Confid.  4.  E  o  que  fobre  tudo 
aggraua  a  malícia  do  peccado,  8ç 
o  rigor  da  jufhça  diuina  j  he  ver 
como  íe  ouue  Deos  noflo  Senhor 
com  feu  Filho  vnigenito  ,  poz  pA/# 
elle  fobre  fuas  coftas  todos  nofíòs  1  ^g. 
peccados ,  porque  fó  elle  podia  f  ^ 
dar  dclles  a  íatisfaçam  neceíTiria: 
ouuele  com  elle  com  tanto  rigor, 
que  nem  húa  circunftancia  lhe 
perdoou,  tudo  quiz  que  pagaíle 
por  inteiro,com  tantos  trabalhos 
de  fua  vida,  com  tantas  afrontas 
de  fua  morte,  para  nos  deíenga- 
nar,como  depois  dizia  Chrifto 
Senhor  noiTo,que  fe  como  em  le- 
nho verde,  com  feu  Filho  vni- 
genito ,  íè  exercitauam  eftes  ri»  3,3. 
gores  por  peccados  alheos  ,  que^4, 
lera  em  o  lenho  feco  ,  homens 
maos,  &  peccadores,  íendo  cafti- 
gados  por  peccados  próprios.  Aííi 
o  ponderou  S.Auguiiiuho,&r;». 
de  Chrtfti  Baptif.  Quar»  grauis  fit 
peccati,ér  quam  dura  conditi'i-,pro* 
dtdit  remedij  magnttudo  ,  quanta 
malorum  erit  difcujfio,  guando  da- 
nabuntur  ,  foi  licitude  indicat  jua 
rtSmuntur. 

FRVCTO. 

Procurarei  deitar  de  mim  cô- 
fianças  demaíiadasj  pois  ainda 
que  o  Senhor  diflimula  com  os 
peccados ,  para  nos  rendermos  a 
fua  mifericordia ,  caítiga  riguro* 
F  iij  famente» 
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fasnente,  quando  lhe  parece  con- 
ueniente,para temermos  fua  ju- 
ltiça  ,  experimentando  em  os 
alheos  a  razam ,  que  tenho  de  te- 
mer calHgos  próprios. 

Colloquio  ao  Senhor  luiz,  rigor  o fo, 
em  cafiigar  peccados. 

COmo  pôde  eftar,  ô  Deos 
de  minha  alma  ,  que  me 
deixe  viuer  em  tanto  defeuido, 
&  confiança  ,  quando  com  tan- 
tos ,  &  tam  notórios  exemplos 
vejo  mani feitos  os  rigores  de 
vofla  juftiça;  he  pofliuel  Senhor, 
que  offendendouos  tanto  do  pec- 
cado,  haja  quem  le  atreua  a  com- 
meter  offenfa  vofla  j  como  fe 
aquieta  hua  alma ,  que  vendo  o 
rigor  de  vofla  juftiça,ouza  a  pro- 
uocar  vofla  ira  ,  6c  muito  mais 
me  efpanto,&  confundo  de  mim 
mefmo ,  pois  tendouos  tam  gra- 
uementeoffendido ,  &  nam  ía- 
bendo  fe  me  tendes  perdoado 
meus  peccados ,  durmo ,  como , 
deícanço ,  paíío  noites ,  &  dias 


ADO  I. 

comaliuio,  &  íocego*  como  fe 
nam  eftiuera  obrigado  á  vofla  ju- 
íliça  ,  &  fegundo  vuíía  feiencia 
prefente,  pode  fer  condemnado 
ao  Inferno  :ô  Deos  de  clemên- 
cia, qual  foi  minha  ignorância, 
&  cegueira  ,  quantas  vezes  me 
deixei  eftar  em  o  peccado  ,  com 
tanto  rifeo  de  minha  alma,quan- 
tas  vezes  comi  com  elle  à  meza, 
quantas  adormeci  ,  podendo 
acordarem  o  Inferno,  íem  mais 
poder  alcançar  o  remédio  de  me 
íer  perdoado ,  &  o  que  peor  he , 
quantas  vezes  o  feitejei  cõ  mi- 
mos, &  regalos ,  fendo  merece- 
dor de  lagrimas,  6c  triftezas  eter- 
nas. Tempo  he,  Senhor,  de  fazer 
volta  ao  throno  de  vofla  miíe- 
ricordia,de  vos  engrandecer  pel- 
las  efperas  tam  largas  que  me  de- 
ites ,  pellas  graças  tam  copiozas , 
comquemepreuenift.es  ,  pellas 
entranhas  tam  amorofas  ,  com 
que  me  recebeltcs ,  &  lubre  tudo 
por  me  nam  caftigardes,  como 
minhas  culpas  mereciam.  Anien. 


M  E- 
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MEDITAÇAM  XIV. 

Para  o  Sabbado. 

T>e  alguns  outras  cir  cm ft anciãs  geraes  ,  que  aggrauatna 

enormidade  deftes  peccados. 

ORAÇ  AM  PREPARATÓRIA. 

<  » .  ■  >•,  i 

Compoftfao,& Graça. 

REpreíêntarei  a  Deos  em  também  pella  facilidade,  em  que 

hum  Throno  dc  magefta-  nos  poz  o  remédio  de  todas,a  hm 

Qc ,  rodeado  de  milhare-  de  An-  de  que  de  nenhúa  nos  deixafle- 

jos ,  que  lhe  fazem  fala,&  Corte,  mos  catiuar  tanto ,  que  por  falta, 

como  fidalgos  de  lua  caza:  obe-  de  polTes  para  lahir  delias  ,  lhe 

decido  do  mundo  vniueríb,&  de  nam  deíiemos  de  maó,  &  nos 

todas  íuas  crenturas  ;  íe  nam  do  deixaflèmos  jazer  no  abiífno  de 

homem,  a  quem  de  todas  ellas  ília  miferia.  E  decédo  a  cada  húa. 

poz  em  maiores  obrigaçoens.  deltas  coufas  em  particular :  cec^ 

Pedirei  graça  para  fazer  bom  to,ocfabido  he,q  quanto  he  mais 

entendimento  do  mal,  que  a  mi  vil  a  peflba,  que  a  outrem  offen~ 

mefmofaço,peccando  ,  &  para  de,  tanto  he  maior  a  injuria  que 

me  confundir  da  fealdade  dos  lhe  faz  ,  &  o  homem  de  fua  na*. 

peccados,que  cometto.  tureza  he  tam  vil ,  que  fica  fen- 
do injuria  infinita,  a  que  faz  a 

Pontos,  ir  confideraçoens.  Deos,  por  naícer  de  principio  in- 
finitamente vil,  em  compr  raçaô 

Ponto  I.  da  infinita  mageftade,que  oflfww 

.  '  -    v  -  de.  Se  viramos  que  hum  home 

Co«/í<í.i.Aggrauamíè  em  ex-  baixo,  hum  ninguém,  leuantaua 

tremo  noífas  culpas  j  jâ  pella  vi-  a  mão  para  hum  fidalgo  illuft re , 

leza,de  quem  as  cõmette  j  já  pel-  &  de  íòlar  conhecido,&  lhe  daua 

la  mageítade,que  com  ellas  fe  of-  de  bofetadas  publicamente :  qual 

fende  \  jà  pella  difficuldade  que  julgariamos  ler  cita  injuria  ?  roas 

Deos ,  por  nos  diuertir  delias ,  que  fora,  fe  ifto  fe  fizera  a  hum 

poz  em  íua  execuçam  ;  como  Principe,a  hum  Rey,a  hum  Mo- 

Fiiij  narcha* 
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narcha  ?  Tremem  os  ouuidos  íó  aueriguar  qual  fbfl« ;  degenerou 
de  o  ouuir  ,  eímorece  o  coraçam,  tanto  de  fi,  &  de  feu  antiguo  ref- 
ió  em  o  imaginar.  Pois  nam  faz  plandor ,  que  o  Euangelifta  S. 
menos,antes /obre  maneira  mais,  Ioam  ,  lhe  nam  dà  outro  nome 
quem  a  Deos  ofrende  :  diz  o  Sã-    no  feu  Apocalyplè,  fenaõ  de  ani- 

W.    <5to  Iob :  Tetendtt  mim  admrfus    mal  bruto ,  muito  aquém  do  ra-  Apoc. 

ÍS'  t*  Deum  manum  fitam  ,  &  contra    cional :  ProjecJuseft  draco,  Jerpês  iz.  t. 

*f'     tmnipotentem  roburatus  eH  Don-    êntiauus  ,  qut  vocatur  Diabolus.  o. 

de  fe  deixa  ver  a  rezam  ,  que  o    Apprehendit  draconem  tfirpmtem  Apoc. 
Senhor  teue  para  chamar  mais    anu^uum,  aui  tf  Diabolus.  Pois  20.  t. 
de  trezentas  vezes,  em  fuás  d iui-    fequem  por  natureza  era  tanto z. 

nas  Efcrituras,  cego ,  ignorante,  mais  nobre  •  que  o  homem,pello 
Ôc  louco,  quem  a  tal  atreuimento  primeiro  peccado,  em  que  cahio, 
fe  arroja.  E  pois  cite  fui,  quantas    defcahio  tanto  de  feu  antiguo 

Vezes  vos  oíTendi ,  meu  Deos,  a-  íêr,  como  fe  de  todo  o  perdera , 

brime  Senhor ,  os  olhos  d'alina ,  como  aly  profegue  o  mefmo  E-  Ezte. 

para  me  nam  defpenhar  em  tam  zechie!  ?  Nibilifaclus  es ,  &  non  xg  fm 

horrendo  prccipicio,alungando-  eris  m ptrpttuum.  Nada  es,do  que  j  9, 

me  de  vos,  que  fois  todo  meu  eras  Lúcifer,  ôcdefíe  nada  nam 

bem ,  para  eíle,  de  todos  os  males  íbbiràs,  nem  leuantarás  cabeça , 

fem  duuida  o  maior.  por  toda  a  eternidade.  Quem  he 

Confid.  z.  Quando  tiueramos  tanto  menos,  que  Anjo  por  na - 

mais  nobre  fer ,  que  o  barro  ,  ôc  tureza  ,  a  que  grao  fe  reduz  de 

Iodo ,  de  que  Deos  formou  noflo  nam  íèr,por  tantas,ôc  por  ventu- 

corpo ,  âi  o  nada,  de  que  tiro«,ôc  ra  maiores  culpas  ,  que  a  primei- 

criounolfa  alma  :  baltaua  hum  ra  de  Lúcifer:  Pouco  diíTe  Da- 

•ío  peccado  mortal,  para  nos  auil-  uid,  quando  o  poz  no  mefmo 

-tar,ôc  elcurecer  de  todo.  Senam  andar  dos  brutos  1  Comparatns  tfi  Pj  48 

ponhamos  os  olhos ,  no  mais  no-  jummtisinftpientibus  ,  cr  Jimt/ui.  13. 

bre  dos  Anjos ,  que  Deos  criou  ,  faélus  eff  ilíis :  Melhor ,  quando 

com  tantos  dotes,  &  perfeiçoens  dhTe ,  que  era  hum  ninguém  ,  & 

da  natureza  ,  &  graça ,  que  lhe  nam  arribaua  do  mero  nada :  Ad pj;  ,^ 

chamaoPropheta  Ezechiel:  íi-  mhilum  dedutlus  eft  in  conjpetfu  f  ^ 

nete,  &  eftampa  viua  ,  em  que  ejusma/ignus.  Para  que  ohomé 

claramente  refplandece  a  imagé  acabe  de  conhecer ,  ma  mais  que 

dagràdeza,&fermoiurade  Deo?=:  diabólica  ouíàdia,  quãdo  do  que 

jf\£3k  fignaculum  fm.tlttudinis  Do-  he  matéria  de  fua  maior  coníu- 

a8,  *•  mim  :  E  com  tudo  por  hum  fó  iam,  muitas  vezes  faz  gala ,  Ôc  fe 

peccado  mortal,  ôc  tam  occulto ,  alegra  ,  como  lhe  eftranha  o  El- 

oue  caníam  os  Theologos ,  em  pinto  Sancho ,  por  Saiam ão :  di- 
zendo : 
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Trou.  xendo  :  Latantur,  cum  malefece-  ■  fubfiífere ,  quam  malc  fubfiftere.  Apud 
x.y .i^rinttfr  exultam  in  rthus  pejjimv.    Para  que  vltimamente  íc  veja  onoftru 
Tamanha  ignorácia  ,  mtu  Deos,    eitrago,  que  em  nos  fazem  pec-  Sd  in 
que  por  húa  parte  ttnto  me  con-    cados ,  tirandonos  nam  íó  o  fer ,  fcholijs 
demna,  ferue  também  por  outra    quede  Deos  recebemos  ;  como 
parte  de  elcufa  ante  voííos  diui-    em  fi  choraua  Dauid,quando  di-  pf.  6% 
nos  olhos,  fontes  de  piedade ,  &     zia :  Infixus fum  in  (imo profundi,  f  2. 
mifericordia  j  pois  con feíío  nam    &noneft  fubHantia  j  mas  aba- 
íoube  o  que  iazia  ,  quando  fem    tendonos  a  menos,  que  o  mefmo 
tino,&  fem  juizo  me  afoutei  a    nam  fer ,  &  reduzindonos  a  me- 
vos  offt  nder.  nos  que  nada :  lnuentus  ts  mtnus 

Confid.^.  He  til  a  vileza  do    habens.  Ah  !  Senhor,  que  poden- 
peccado,  queatè  o  meímo  nam    do  eu  por  minha  liure,  &  defor- 
Jer,  o  fer  nada ,  he  melhor  que  o    denada  vontade,  lançarme  como 
fer  peccador.  Verdade  que  Deos    em  poço  ,  neíre  tam  profundo 
claramente  nos  moítrou  no  im-    pego  do  nam  fer  j  íe  vos  me  nam 
pio  Rey  Bilthazar  ;  de  quem  diz    derdes  a  mnõ,por  mi  fô,nam  pof- 
a  iagrada  Efcritui  a ,  que  pezado    io  delle  íurgir :  Lembraiuos  Se- 
na balança  do  juizo  diuino,  fe    nhor,de  qual  mefizeftes,&  nam 
Dan.  f  schou  que  tinha  menos :  Appen-    de  qual  eu  me  tornei,refazeiobra 
t.  t%.fusin  ft  aterá  inuentw  es  minusha-    queemfim  he  voífa,desfazendo, 
bens.  Leaíea  Elcritura  com  ad-    &  anihilando  a  culpa,  que  fó  he 
uertencia,&  acharfe-ha,  que  íe    «rinha:  Operi  manuum  tuarum  ^ 
nam  diz  coquem  fe  pezou  Ba!-  porrigedexteram. 
thazar,  &  pella  conta  polto  elle       Conftd.  4.  Conforme  ao  dito, 
com  toda  lua  pompa,  &  magefta-    quem  he  menos,  que  nada  ,  por 
-dêem  hum  dos  pratos  daquella    peccador,  rebç lia, &  íè arma  con- 
balança,  &  nam  fe  pondo  no  ou-    tra  Deos,  Senhor  de  tudo.  Para 
tro  prato  coufa  aJgua,  com  quem    chegar  a  fallar  com  o  mefmo 
iepezafle,  veyo  apezar  menos    Deos,  &  com  todo  o  refpeito,  & 
que  nada :  lnuentus  efi  mtnus  ha*-    deuido  acatamento, ainda  afli  to- 
bens.  O  que  depois  confirmou    maua  Abraham  a  falua  â  humil- 
Chrifto  (  para  que  nam  pareça    dadcdeleu  fer,  dizendo;  Lo-  Gene/l 
encarecimento)  dizendo  de  feu    ejuar  ad  Domtnum meum  cum  fim  18.  f9 
falíò  Apoftolo  ,  &  verdadeiro    puluis,  & cinis.  Heyme  de  ani-^^ 
traydor  Iudas ,  que  melhor  lhe    mar,&  chegar  a  fallar  có  Deos, 
fora  nam  ier,q  fer  o  q  foi:  Ronum    pofto  que  1«  u  pó,&  cinza :  como 
Matt.  erat  ei  (  xdefi  melius  )  finatus  non    quem  fabia,&  conhecia  a  indig- 
7.6.  t.fuiffetb  9*00  *&,porq  como  né  ;il-    nidade  que  tinha ,  por  fer  oque 
a4*     fe  S.Hieionyrao  :  Mtlius  etf  wm    era,para  poder  aparecer  diante  de 

tara- 
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Cam  alto,&  íobcrano  Senhor: co-    frade  do Senhor ,  que  com  cilas 
mo  lá  íc  encolhe  o  humilde  piam    fe  orTendc,  a  qual  he  tam  grande, 
de  tratar  de  roftoa  roflo,  com  a    que  ío  elle  verdadeiramente  me- 
mageftade  de  leu  Rey.  Se  para    rece,&temo  nome  de  Senhor: 
cheguar  a  Deos  com  todo  eíte    Dominus  nomen  Mi  :diíTe  Dauid,  Pf  C>7' 
comedimento.mal  he  capaz  nof-    ôcoProphcta  Euangelico  :  Rexir.f- 
fo  fer ,  que  exccílb  tam  horrendo    regum^  &  dominus  dominantium.  Apoc. 
comete,  quem  a  Deos  chega, naõ    A  cuja  villa  tremem,  &  eftallam  19.  t* 
jàrefpeitando-o  ;  mas  offenden-    de  medo  as  columnas  do  firma- 16. 
do-o  ?  Nem  olhos  le  atreuia  a  le-    mento  :  Colurnn*  Cali pauent,ejr  Iob.x6 
uantaraoCeo,  o  Publicano  do    contremtfcunt.  Os  pólos  do  mun-  f*  II. 
Luc.    Eu*ngelho  :  Nolebat  nec  óculos    do,  que  o  fultentam  em  pezo ,  fe 
lo.     ad  Calam  leuare.  E eu  abomina-    deíemcaixão  de  íèus  eixos  :  Sub  Iob.  9. 
*3*     uel  peccador  atreuome  a  leuan-    <juo  curuantur,  quiportant  orbem  :f.  13. 

tar  má  >  contra  o  Senhor  do  mel-    A  firmeza  da  terra  fe  abala,&tre- 
Ter.  1.  mo  Ceo :  Obslupefcite  Cali  fuper    me  como  varas  verdes :  gw<  r*/-  py^/ 
tf.  1 1.  hoc.  Paray  ,  &  pazmay  Ceos  de    picit  terram,&  factt  eam  tremere ,  103. 
tam  horrendo  exceflb ,  mas  nem    ôefeosmais  bem  fundados,  &  fm  ^x. 
ainda  afli  me  falteis;  porque  voí-    empinados  montes ,  a  qualquer 
fo,&  meu  Senhor,  como  que  he,    leue  toque  de  fuá  mão ,  fe  relòl- 
fabe  dar  quebras  à  fragilidade  do    uem  em  fumo :  Tangit  montes,  & 
barro,  de  que  nos  formou  :  Ipfe   fumigabunt ,  nem  ha  força  cria-  Iob.  9. 
*J**  mim  cognouit figmentum  no/lrum,    da ,  que  fe  lhe  opponha ,  quanto  f.  13. 
■c**  recorâatns  eil  ^uomampuluufu-    menos  refifta :  Cm  jus  ira  nsmo  re- 
W"  !4-  mus.  Nem  à  volfi  grandeza,  Se-   fiflere  potes! .  E  que  featreua  hú 
nhor,  fera  tam  fermofo  aniquilar    vil  bichinho  da  terra ,  a  ter  por 
coufa  tam  pequena  como  eu  fou^    contrario  hum  tam  grande  Se- 
como  jâ  vos  allegaua  voífo  feruo    nhor ;  cuia  foberana  mageftade , 
Iob:  Contra  folium  quod  vento  ra-    nam  jà  ofendida  por  cu)  pas,  mas 
Jf**1? pitur,  ofteudis  potentiam  tuam}    dcmafiadame«,te  efquadrinhada, 
Como  realçará  voíla  milericor-    por  penfamentos,batf.a  para  o  cõ- 
dia,  em  dar  a  mão,  &  leuantarde    fundir,  &  foífobrar  :  Scrutatcr  prou 
tanta  miíèria,  minha  pobreza:    majeftatis  opprimetur  d  gloria.  ^  ^ 
Vfal.   Sujcitans  de  terra  inopem  ,  &  de    Bem  parece  ,  Senhor  ,  que  vos1Q 
tix.   Hercore  origens  pauperem.  nam  conhece,  quem  d' algum 

f.6.  modo  encõtra  voífo  diuino  que- 

Ponto  II.  rer : arrifeandofe  àvoíTa  tamju- 

fta ,  como  poderofa  indignaçam, 
Confid.  1 .  Sobre  tudo  fe  aggra-    fazei  que  eu  nam  deíminta ,  por 
uamnoffas  culpas,  pella  mage-    obra,  o  que  de  vos  alcanço  por 

fé, 
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fe ,  &  nella  fraqueo,  pois  vos  of- 
fendo  :  Adjuua  incredulitatem 
meam ,  auiuai  cm  mim  o  conhe- 
cimento do  que  Íbis ;  deixarei  de 
fer,o  que  fui,defc»nherendouos. 

Confider.  1.  Os  que  offêndem 
qualquer  outra  magcftade  »  po- 
demno  fazer  a  furto  dos  olhos 
dasmefmas  pefloas,  que  offen- 
dem  j  porém  Deos  como  he  im- 
menío,&  afíiíte  a  todo  o  lugar , 
quem  quer  que  o  ofrende  ,  íem- 
pre  o  faz  em  lua  prefença,&  nam 
\  óde  chegar  a  mais  o  delatento , 
ou  defaforo  humano  ,  queaof- 
fender  hum  tal  Senhor ,  em  feus 
olho.-,  km  temor  de  lua  prefen- 
ça.  Atè  hum  nefeio,  a  que  no 
Texto íàgrado  lenam  dá,  nem 
íabc  outro  nome ,  aílèntou  con- 
figo,&  poz  em  íeu  co>  açam ,  que 
nam  hauia  Deos  para  íè  poder 
afoutar  a  largar  as  rédeas  a  feus 
damnadosappetites  :  Dtxitinft- 
punsin  cordefuo:  non  efí  Deus. 
Nem  á  cufta  Sulana,  fez  tanto 
medo  a  morte ,  &  infâmia ,  com 
que  ícus  preteníòres  a  ameaça- 
ram ,  como  concebeo  de  horror , 
fe  a  olhos  de  Deos  faltaffe ,  no 
que  lo  mel  mo  Deos,&  a  fi  deuia: 
Melius  eft  mihi  ahfaue  opere  inct- 
■  dere  in  manns  v/Hras,  quampee- 
care  in  confie  cl u  Domini.  Porque 
como  quem  furta  íem  pejo,nem 
temor  dk  nte  do  Iuiz,&  da  Iufti- 
ça ,  por  obra  diz,  que  nam  ha  tal 
luiz,nem  tal  Juftiça,aiTim  quem 
à  v i lfa ,  ôc  nos  olhos  de  Deos  pec- 
ca,  em  hum  certo  modo  diz,que 
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nam  ha  Deos  ,  ou  que  neiie  de 
todo  falta  a  juítíça,  o  que  Deos 
fente,& caftiga  com  igual  rigor  ,  *t 
porque  como  difle  S.fauior&r-  uJLf 
rtnaum esí  incidere in  manus  Dei  l0  ^ 
'vtuentis.  Nam  ha  coufa  mais  me-  ' 
donha,6f  horriuel,  quehauerde 
cahir  em  mãos  de  Deos  viuo ,  de 
cuja  ira  nem  no  Ceo  ,  nem  na 
terra ,  nem  em  eípaço  algú,  ain- 
da imaginário  ,  nos  podemos 
acoutar  :  Quo  ibe  à  Jpiritu  tuo ,  & 
auo  àfacie  tua  foliam  ?  Si  afeen-  "PJal. 
der  o  in  Calum  tu  illic  es,  fi  de  fim-  1 3  8- 
dero  tn  Infernam   ades.  Etenim  f-  8» 

mnnus  tua  deducet  me ,  ejr  te- 
nebitme  dextera  tua.  Só  relta  a 
mifèncordiado  me'*mo  Senhor 
oírend  ido ,  para  quem  o  aggra- 
uante  poíía  apellar ,  &  delia  me 
valho ,  Deos  meu,  dizendo  com  pr-xi 
o  arrependido  Dauid  :  Mifirere  ^ f 
mei  Deustfecundum  magnam  mi'  '  * 
fericordiam  tuam. 

Confid.i .  Sendo  Deos  efte  por 
fuagrandeza,&  imméGdade,  nos 
adoptou  em  filhos  por  graça,  na 
fonte  do  fa grado  baptifmo;  hon- 
raqueS.Joam  encarece,  dizen-  „ 
do ;  Videte  aualem  charitate  dedit  am*-$\ 
nobis  Pater  ,  vt  filij  Dei  nomine-  ^*  *• 
mur,ejr /imus.K  como  quem  pec- 
ca,  no  dizer  de  S.  Paulo  ,  outra 
vez  poem  a  Deos  na  Cruz  ;  he-  £jeyr 
rum  crucifi gentes '.  vefte  qualquer  ,  ^ 
peccado  mortal ,  a  deformidade  ' 
deparricidio  ;  crime,  que  atè  os 
Legifladorcs  antiguos  nam  aiTi-. 
naram  pena  j  porque  fe  nam  cui- 
dafíe  que  era  f acltuel,  ou  porque 

nenniia 
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nenhúa  lhes  pareceo  igual  á  qua-    mi ;  pois  fó  fora  de  mi  vos  podia  Luc. 

deixar,  torno  a  vòs  arrependido ;  1 5*.  i. 
Surgamy&  tbo  adpatrem 


lidade  do  delicio,  ôc  alli  por  mó 
ftruíidade  fe  conta  de  hum  Ne 


ran ,  que  matou  a  própria  may , 
queo  gerara,  ôt  entre  os  conju- 
rados contra  o  primeiro  dos  Cc- 
fares,eftranhouelleíó  a  feu  h- 
Iho  Bruto,dizendo  :  Etiant  tufi- 
Umi}  Atè  vòs  filho meu,efque- 
cido  de  tamanha  obrigaçam,lois 
contra  mi ,  nem  o  Ceo  lbr.  eo  vi- 
uo,  diz  S.  Ioam  Chrifoítomo, 
nem  a  terra  morto,  ao  deígracia- 
doAblalam,  rebellnndo  contra 
leu  P-y  Dauid  :  por  onde  veyo  a 
morrer  pendurado  no  ar,por  Teus 
cabellos  :  feruindolhe  de  algozes 
osmelmos,  que  com  tanto  ali* 
nho  criaua,  em  pena  de  íer  rebel- 
de, a  quem  tam  bem  o  criara,  & 
lhe  dera  como  Pay  a  vida.  Com 
Mala-  quanta  raxam  nos  pôde  Deos  lo- 
th.  I .   go  arguir,  dizendo  :  Si  rgo pater, 
ifbi  ijt  honor  meus.  Se  vos  quero , 
&  amo  como  a  filhos  ;  &  vos  fa- 
ço officios  de  tam  bó  pay,que  he 
dos  refpeitos  que  me  deueis  ,  ÔC 
iiam  guardais  vòs,  como  já  fiz 
pello  meu  Propheta  Iíãyas :  jFi- 
JffJ-  ?  lios  enutriui,  &  exaltam ,  ipfi  au- 
tem  fpreuerunt  me.  Criei  filhos  fó 
para  meu  deíprezo,  para  minha 
afronta  ,  &  pena ,  &  nenhua  ou- 
tra coula  me  retornaram  :  Ipfi 
ãutem  fpreuerunt  me.  Reconheço, 
Senhor,  que  eíle  fou,  &  fui  íem- 
pre  que  vos  offendi ;  mas  íe  eu 
faltei  âs  obrigaçoens  de  filho,  né 
por  iflo  vòs  deixais  de  fer  Pay,  ôc 
neita  confiança,  tornando  em 
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Confider.  4.  Nam  ió  nos  perfi- 
lhou Deos  por  fua  graça,  em  fi- 
lhos ,  mas  como  t  les  nos  tratou , 
&  trata  Icmpre ,  com  tanto  mi- 
mo,Sc  regalo,  que  atè  o  Gentio 
Scneca,íó  com  o  lume,  ôc  luz  da 
razam  natural,  chegou  a  dizer  : 
Vfáue  ai  delttias  amamur.  Que 
nam  ió  nos  acode  Deos  côopre- 
cifo  para  o  fuílento,mas  tamr  ero 
com  o  abundante  para  o  regalo  j 
com  tanta  variedade  de  pratos, 
como  íe  2cham  na  terra  de  car- 
nes, no  mar  de  peícados,  de  aues 
no  ar,  ôc  em  tudo  o  mais  de  co- 
pia, ôc  multidam  deguizado7,  & 
que  á  aquelle  q  perennemete  nos 
eftá  fultentandojcujo  pam  come- 
mos, com- a  mefma  vida,  que  el- 
le  nos  dà,&  mantém  ,  o  ofenda- 
mos? Como  julgado  lem  paixaõ, 
parece  incriuel  j  aíli  ouuera  de 
íer  para  todos  hum  mero  impof- 
liuel.  Menos  beneficiado  ,  do 
que  todos  íbmo9.  de  Deos  ,  fc 
achaua  Iofeph  de  íeu  amo  Puti- 
far,  na  confiança  que  d  :11c  fizera 
na  entrega  do  mcnco,&  gouerno 
de  íuacaza,  &  com  tudo  lòlicira- 
do  a  mal,  que  cedia  em  afronta 
do  meímo  Senhor  ,  nam  fó  íè 
achou fem  vontade;  mas  ainda 
fem  liberdade  para  o  poder  co- 
meter :  Ecce  Dominas  meus,omni- 
bus  mtht  traditisyignorat  juidka-39'  t* 
beatin  domo  fua  :  ^uomodo  erzp  8.  Ó* 
poffum  boc  malum  f acere  :  E  hc  fij- 

quanto 
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quanto  Deos  eírranhaua  á  lua  que  trabalhos  nam  tem  o  aua- 

fauorecida  Hierufalem ,  como  fe  rcnto,em  acquirir  riquezas  mal 

fatiara  à  alma  de  cada  hum  de  ganhadas,  cego  de  íiia  cobiça? 

Ur  em  ^'.Ecceloctttaesi&feciftima-  A  que  riícos  fenam  expõem  o  ; 

.   '  iunti&potuifti.l&aftâqu..:  depois  vingitiuo,  na  fatisfaçam  ,  que 

detam  obrigada  por  mi,  chegaf-  procur;j  de  íua  cega  paixam?Que 

te  a  pôt-em  pratica  o  offender-  dias  tain  anfiados,  ôc  piores  noi- 

me  f  Nam  fô  me  admiro  de  que  tes  nam  paffa  muitas  vezes  o  feri' 

q  fizelTes,  fenam  de  que  o  pudef-  fual,  cm  demanda  de  feus  tam 

íès  fazer,  parecendo  cazoimpof-  torpes ,  como  defordenados  ape- 

íiucl,  c^ pntuistt :  Ay  leíu  de  mi-  tites.  Y>z  íbrte,  que  dôr,6c  pecca- 

nhaalma,  já  que  hum  tal  impof-  do,  vem  a  fer  termos  finonymos, 

fiuel  venci,  por  defgraça  minha,  que  valem  o  mefmo  nas  diuinaS 

daime  vòs  voíTa  graça,  &  fauor ,  letras,  conforme  ao  fallar  de  Da- 

para  que  quanta  he  da  minha  \i\á:Cocepit doloremtej^pepeiU  mi-^f> J 

parte, crHcazmente.:-jícjc,outro  quitatem.  Côcctao  dor,  & pario >r-  if' 

também  impoíliuel,  ifto  he  nam  .  maldade ,  6c  quem  nam  fabe  que 

hauer  feito,  quanto  hz  cm  offen-  o  mefmo  he  o  feito,que  fc  conce- 

fa  voíTi ;  para  que  me  abranja  a  be,6c  que  depois  íàhe  â  luz,  & 

bençam,  6t  felicidade ,  que  aos  peccado  que  em  íua  conceiçam 

contritos  de  coraçam  promete-  he  d©r,  como  deixará  de  o  fer  em 

ftes, ,  por  voflb  real  Prophcta :  leu  nafeimento  ,•  6c  para  que  nin- 

*7-3  1  •  Beatas  viry  cui  non  imputauit  Do-  guem  o  duuide,  o  confeílam  aífi 

mimtspcccatum.  os  mefmoF,  que  o  prouaram  por  „ 

cxperiencia,dizendo :  Lajjati  fu- 

Ponto  Ifl.  mus  in  via  iniquitatis :  ambulaui-  7' 

mus  vias  difficilei&  nota  o  Tex-  *  '  " , 

Confid.i. Agradeceremos ádi-  to, que  ifto  differam  os  maos, 

uina  bondade  o  azibar,  que  poz  eftãao  j à  no  Infernorii* c  dixerut 

nas  meí  mas  culpas ,  a  que  nos  i  n-  impij  in  Inferno  Como  íè  os  tra- 

clinamos,  para  nos  diíhcultar  a  bailios  pa<Tados  lhe  doeraó  ainda 

execuçam  delias ,  como  prome-  mais,  que  os  tormentos  preíen- 

teo  cm  Ofeas,  dizendo :  Sepiam  tes ,  fendo  quaes  iam  naquelle 

Ofea  'viam  tuam  fyinis.  Semearei  de  viueiro    de    niortats  penas  , 

a.jfr.6".  e/pinhos  de  dimculdades  ,  teus  penas  immortaes  :  6c  que  nada 

peruerfos  caminhos  ,  para  que  difto  bafte  para  me  conter  nos 

nam  entres  por  elles  tanto  a  teu  termos  da  razam ,  6c  da  juftiça  ; 

,íàluo ,  6c  a  teu  bel*  prazer ,  que  que  compre  delgoftos  eternos , 

te  nam  magoes ,  fe  os  pizares.  Se  por  goftos  que  mal  íè  pòdé  cha- 

nam  confideremos  nòs  de  vagar,  mar  temporaes ,  fendo  momen<v 
«  laneos, 
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tancos,  ido  he,  que  por  momen-  achei  fora  da  diuina  graça  ,  em 
tos,  ou  infantes  desfalecem  ,  &  eftado  de  inimizade  com  Deos,  a 
defaparecem  :  Confine  timorc  tuo  mi  mefmo  me  fui  hum  graue  pe- 
j  x  g carnes  me*s,  digo  com  o  Saneio  zadello:  a  mi  mefmo  me  nam 
'   Dauid  :  Atraueflaime,  Senhor,  o  podia  íbfrer.  Porque  como  nos 
coraçam  com  voflo  temor ,  para  enfinou  o  Efpirito  Sancto  na  la-  _ 
que  com  verdade  pofla  dizer:  bedoria:  Cumftttimida  neyuitia  fr'1? 
Conuerfus  fum  m  *runtna  mea ,  dat  teftimonium  cc-nlernnationis  y '  IO* 
Çfi  1  ■  dum  configitur  fpwa,  que  os  mef-  femper  enim  prafunnt  ftua  per* 
mos  deíabrimentoF,  que  experi-  turbataconfctentia.  Nam  ha  cou- 
menrei  ao  cometer  das  culpas,  ÔC.  ia  mais  couarde ,  que  a  mà  coní- 
fe  me  atraueffaram  no  caminho  ciência ;  nam  tem  necefíidade  de 
do  peccado,  me  trouxeram  a  vôs  lu  iz,  nem  te  Item  u  nhãs  de  fora , 
magoado ;  mas  arrependido.  que  a  condenem :  dentro  de  fi 
Confid.i..  Pretendeo  Deos  ata-  traz  o  mais  rigurofb  tribunal  de 
lhar  culpas  dos  homens ,  nam  ió  fiícaes,  algozes,  miniftros,  que 
com  a  difficu Idade y  que  poz  na  cõ  azorragues  de  rozetas  de  lan- 
execuçam  delias  ;  mas  também  gue,  a  açoutam, ôcafrontam  con- 
com  os  graues  remorlos  da  con-  tinuamente ,  fem  leuantar  maó  *• 
ciência,  que ellas trazem  confi-  docaftigo.  Multa  flag$Uapecca~t IO« 
go,depois  de  cometida";  os  quaes  tortst  diflê  Dauid ,  &  afleguran- 
obrigar..mao  primeiro  peccador  donos  que  fam  muitos,  nam  diz 
do  mundo,  noílo  Pay  Adam,a  íê  quantos ,  porque  nam  ha  redu- 
Gm.1 .  querer  efconder,&  lurtar  a  olhos  zillos  a  numero.  Aceito,Senhor , 
i,  io.  ae  Deos  :Tiwuit& abfeonJi  mc ;  tam  merecido  caftigo  por  mi- 
mas fe  Adam  cuidaua,  que  íepo-  nhãs  culpas,  &  beijo  o  azorra- 
dia  cíconder  a  taõ  diuinos  olhos,  gue ,  com  que  por  ellas  me  caili- 
porque  nam  cuidou  o  mefmo  da  g*is,  como  Pay,  pedindo  cõ  vof- 
íua  culpa ;  pois  nam  tinha  delia  lo  feruo  Agoitinho  ,  que  nam 
m ais  te  11  i mu  nhãs  no  mundo, que  pafle  voífo  rigor  da  vida  preicn- 
a  íi  mefmo  l  A  verdade  he  ,  que  te,  também  à  futura  :  Hk  fvreybic 
os  latidos  de  fua  própria  con  lei-  feca%dummodo  in  aternum  parcas. 
cia,  a  que  nam  podia  tapar  a  bo-       Confid.  3.  Aggrauafóra  difto 
ca,  o  eitauam  continuamente  ac-  noífas  culpas ,  outra  circunftan- 
culàndo,  &  entregando  em  mãos"  cia  de  grande  pezo  ,  6c  he  a  faci- 
da  diuina  juftiça.  Razaõ  que  Iob  lidade,  em  que  Deos  poz  o  reme- 
teuepara  dizer,  em  figura  de  dio  a  todas  ellas,  para  que  fe  nam 
qualquer  peccador:  Pofuifii  me  continuaífem :  Hum  peccaui,de 
Iob.  7.  contrariam  tihi,&  faclus  fum  mi-  coraçam  arrependido  baila  para 
tf  .10.  hí  mettpfigrauif.  Tanto  que  me  as  acabar  todas,  como  fe  vio  erri 

Da-  * 
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Dauid,&  íe  exemplarizou  no  íi-  Capitulo  quarto,  quinto,  fexto  $ 

lho  Pródigo.  O  preceito,que  vos  onde  ellas  fe  apontam  Hoje  nem 

intimo,  dizia  Deos  por  Moy  fes  eflas  fraquasdefpezas  pede,  para 

no  Deuteronomio,  nem  efta  tá-  nos  hauer  de  perdoar  ,  como  nos 
to  fobre  vòs,q  vos  íèja  neceíTario    enfma  S.  Paulo,  allegando  a  Da-  £*  Pf' 

voar  ao  Ceo  para  o  cumprir ,  né  uid :  Holocauftum,  &  pro peccato  3  9-  *• 

tam  longe  de  vòs,  que  vos  feja  nen pojiulatti.  Antes  feu  he  prin-  8  ■  A* 

neceíTario  atraueffar  mares  ,  &  cipalméte  o  cabedal  de  auxilios , He^ 

mudar  de  climas,  para  o  pôr  em  &  graças,  com  que  a  elle  torna-  1  °"  *r 

Deut .  exc5uÇam;  Sedjuxta  te  eBfermo,  mos,  &  com  elle  nos  reconcilia- 

30.*.         in  ore  tuo » *            »  mos.  Quanto  obrigaria  hú  Prin- 

14.     vtJ*c'*'           Mas  dentro  de  cipeaíeu  vaíTallo,  fe  achando-o 

vos,  no  archiuo  de  voifo  cora-  deuedor  á  juftiç em  grande  ío- 

çam ,  fem  dependência  de  outré,  ma  de  mil  cruzados ,  de  fua  pro. 

tendes  os  cabedaes  necefíarios  pria  fazenda  Real  lhe  deflè  para 

para  leu  comprimento ,  na  forja  íe  deíemdiuidar;  Pois  ifío  nos  faz 

em  que  fe  fabricam,  &  de  que  fa-  Deos  a  todos,  dandonos  feus  au- 

Matt.  nem  Cantas  maldades  :  De  corde  xilios ,  &  foccorros  de  fua  mão 

1?.  f.wnntuntcoptationesmalaybo-  para  nos  liurarmos  dasdiuidas 

j9      mmâta  adulteria,  furta,&c.Vor-  de  eternas  penas,em  quepor  nof- 

quenam  fahira  também  huma  fos  peccados  encerremos,  com  os 

verdadeira  dôr,&arrependimen-  quaes  auxilios  a  ninguém  falta , 

to  delias.  Bem  infenfiuel  he,  que  íe  de  todo  lhe  nam  faltamos  a 

aíii  o  nam  lente ;  mas  fe  arè  pe-  elle.  Se  ainda  aíTi  continuarmos 

dras  fe  quebram,  &  desfazem  á  em  o  offender,  nem  fombra  tere- 

a  Reo  n V°    P0der,  meU  ^  mos  dc  razam  • nem  ain^a  de  cf-  AdRÒ 

3**-  Donrnus conterens petras,  confi-  cuza;  Propter ^uod  inexcufabilismanl 

M-ançame  fi ca  grande ,  que  por  * èhomo/coj> dizia  S.Paulo  *. 

•      mais  empedernido  que  feja  meu  em  lugar  dos  mais  facrifícios,que  ' 

coracam,  fendo  por  vos,&  toca-  jà  nam  quereis  j  aceitai,  Senhor  , 

tío  de  voi  agraça,  arrebente  em  meu  coraçam  contrito ,  &  arre-  ' 

tentes  de  lagrimas  tam  copiofas ,  pendido ,  aportado  com  firme  re- 

que  apaguem  o  fogo  de  minhas  foluçam  de  nunca  rà  mais  vos 

Piro  ?ncuPlfcen<;ias>  &  ]a"em  as  no-  offender :  Sacrificium  Decfpiri- 

rj-fO*  doas  de  minhas  culpas  1  Cor  mu-  tus  contrtbulatus  :  Cor  contritum 

dumcreainmeDeHs.  &  humiliatum  Deus  non  Jefpi-*'  l9- 

Conjid.^.  Antiguamente  pe-  ctes.  Amen. 
dia  Deos  Rezes,&  Íacriíicios,  em 
íàtisfãçam  das  culpas  que  fc  co- 
meti am,como  cõlíado  Lcuitico,  FRV- 
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ptf.  Tu  atado  l 

t        .?  i.  Reconheço  a  vileza  de*  meti  fêr> 

FR  V  CTO.  &  a  fobefània  de  voffa  infinita 

Mageftade ,  que  cega,  &  irtgrata- 
Procurareiterhum  odio  «n-    mente  offendi ,  delpois  de  tam 
■  *  "*  tranhauel,  a  toda  a  íorte  de  cul-    beneficiado ,  pôr  voflas  diuinas 
»  »'  pa,  como  nos  cníina  o  Efpiriro  máos,abiifandodafaciiidade,em 
,  r  Sã&o,  pello  Ecclefiaftico :  quepuzeftes  o  perdam  de  mV 

*  7^  colubrifige  peccata.  Affi  nhãs  culpas,  &  nam  bailando  as 
1  como  quem  he  cizudo,  &  enten->  d i m  c u  1  d ades, &  remorfoSjde  que 
dido,  nam  fô  foge  da  peçonha,  as  cercaftes>> para  eu  delias  fugir, 
que  logo  mata,  lenam  também  como  era  obrigado:  Mas  feeu 
da  que  lentamente  o  leua  a  mor-  nam  fora  tam  rniíèrauel  *  como 
rer,8c  iílo  fazem  era  nòs  os  pec-  iou,menos  moftrareis  vos  o  quã- 
cados  veniaes ,  que  nos  difpocm,  to  Íbis  m i  ícricord ioíb,  a  tam  gra- 
&  facilitam  a  perder  a  vida  da  de  mi  feria,  como  he  a  minha, 
graça ,  que  os  mortaes,como  ve-  fo  voíTa  niifericordia  pode  acu-> 
neno,logo acabam.  d ir,ôc remediar :  vzai delta, Se- 

nhor,  como  quem  fois;  pois"íe 
ÇoUoqitio  AO  Senhor,  Pay  amorofir   empregardes  em  mi  voffa  jufti-  I 
&  wferiçordiofo  >  mper-    i   ça,com&,  mereço  *  vos  poderei 

,  .doarfeccadds.l/  âizer  com  Dauid ;  grt*  <vti/itat  ?A9- 

infanguintmeo,  dum  defeendoin*.  IO- 

CLementiflimo  Iefo,  Pay1  de   corrupttenem ,  que  ganhais ,  Sc- 
mifericordias ,  &  I>eos  4<e.   nhor,  em  que  eu  me  pcrca,6c  em 
to4a  a  confolaçam;  aqui  me  tê--  mi  fe  percam  o  fruito  de  voííos 
des  poftrado  a  vofíos  pès ,  &  re»    trabalhos ,  o  preço  de  vofíb  fan- 
conhecido  dos  erros,  em  que  atè .  gue,  a  foi  ça  de  voffa  graça,  o  lo- 
agora  andei  delemcaminhado :    gro  de  voífa  mifericordia  ?  Pro- 
*    TeccaHÍinCalunfy&  W*m  tf:,  ponho,  Senhor,  firmemente  a 
C\  jam  non fim  dignus  vocari  fiUfu    emmenda  de  minha  vida ,  a  re- 
iuusi  mas  fe  eu  perdi,  &  efperdi-    forma  de  meus  coltumes,  o  viuer 
'       cei  os  refpeitos  que  vos  deuia,co-,  de  hoje  em  diáte,como  mandais, 
mo  filho,  vòs  nam  perdeftes  o    & quereis  :  Ameru 
amor ,  que  me  tendes  çomp  Pay. 
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MEDITAÇAM  XV. 
Para  o  terceiro  ppmingo. 


*De  como  o  Senhor  decretou  a  Encarnaram  de feu  Filho) pa* 
ra  remédio  dope  ceado  dos  hçmens  y  &  dos  cafligos, 
que  por  elk  tinham  merecido. 

oraÇam  preparatória. 

í  .  • 

Compofifoo,  &  Graça. 

REprefentarçi  a  Dcos  nofiò    qs  Anjos,  creaturas  tam  nobres , 
Senhor,em  o  Tribunal  d«    8?  leuantadas,  por  graça,&  natu- 
íuadiuinajuífcçia,&os  Anjos,&    reza,  que  Í<S  commeteram  hum 
homens  como  Reos,  prezos  ,  òc    peccado  de  lõberba,  deitando^ 
condemnados  a  penas  eternas,  &    em  o  Inferno  ,  condemnados  a 
verei  como  o  diuino  Verbo,  dei-    penas  eternas  ,  por,4ttftiflimas 
xando  os  An jos  em  íua  condem-    caufas ,  que  moucraíifafua  jufti» 
naçaro,  conforme  a  S.Paulo,  íê    ça;  com  tudo  trata"  do  remédio 
abraçou  com  a  natureza  hum  a-    dos  homens,  tam  antecipadamé- 
na,para  remediar  nofla  culpa,    te  ;  determina  os  meios  conue- 
rem  i  r  os  homens,  fazendoíè  no-    nientes,  para  que  nam  faltando  à 
mem  como  elles.  fuajuítiça,  moftrafleas  riquezas 

Pedirei  graça  para  i  me  apro-    de  íua  mifericordia,  &  nelte  fen«* 
ueitar  da  mifericordia ,  que  vza    tido  difle  o  Propheta.que  feu  na* 
com  a  natureza  humana  ;  pois    cimento  fora  de  toda  a  eternida-      _ , 
com  ella  me  obriga  a  me  confor-    de :  Egrejfus  ejus  â  diebus  aterni-    ^  , 
mar  com  fua  vi4a>afemelhar  fua    Utis&  o  Euangelifta  ,  que  fua  f  %\ 
morte,ôC  afronta,  morte  fora  do  principio  do  irú-. 

do :  Agnw  aui  occifus  efi  ah  origi- 
Pontos,  &  Confidtraçomt.        ne  mundi ,  nam  quanto  â  execu-  « 3  • 

çam,& realidade,  fenam  quan-  8. 
Ponto  L  tp  aos delejos,&  prep traçam  dos 

meios ,  peUos  quaes  íe  hauia  de 
ConfuL  i . Como  o  Senhor,  vza-    executai*  efta  obra ,  &  a  efta  con- 
dp  do  rigor  deiua  jufbça,  com  ,  ta  peccando  em  tempo  ,  noifos 

G  pri» 
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primeiros  Pays,  logo  os  buícou  da  que  os  dotou  de  grandes  per» 

em  o  Paraizo  ,  aonde  eftauam,  feiçoens,  com  tudo  a  refpeíto 

procurou  confeflàflem  ,  &  íe  ar-  dos  Anjo3 ,  tudo  era  imperfei- 

rependeflem  de  íêu  peccado,  lo-  çam,  &  fraqueza,  &  afli  peccan- 

go  os  veítio  com  habito  de  peni-  do,era  muito  menor  lua  culpa, 

tencia ,  para  fatisfaZerem  por  fua  como  ponderou  S.  Anfelmo,  lò- 

culpa,&  podeífem  grangear  a  vi-  bre  as  palauras  do  Apoí\o\o:  Nu f-  4*  H* 

da  eterna,  como  penhorandoíè  quam  Anvelos  apprehendit.  Ho-br.z. 

com  efte  cuidado  ,  para  o  mais  mo  ex  infirmitate  aliejuid  conjlat 

que  determinaua  obrar  por  leu  habuijfe ,  Angelus  nihil  tnfirmum 

remédio  ,  como  põderou  S.Tho-  ex  carne  gettauit.  Segundo,  por- 

mas  1  obre  o  Genefis:  Vtdaret  ali-  que  os  peccados  dos  nomes  nam 

quâ ff  em  de futura  reparattone;  eo  lo  prejudicauam  aos  que  a£tual- 

quod  iam  tnciperet  de  eis  curare*  mente  peccaram  ,  mas  também  a 

obrigandonos  com  íuabenigni-  feus  deícendentes  ,  quepelloíè- 

dade  ao  íeruirmos,  6c  amarmos ,  rem,  ficaram  encorrendo  ema 

com  todas  as  forças  dc  nofla  al-  mefma  culpa  ,  &  participantes 

ma.  Por  tal  me  confeflb,  Deos  de  da  mefma  pena ,  nam  por  vonta- 

amor ,  firuame  voQa  clemência  de  própria  ,  mas  porque  eltauaó 

de  efpertador,  &  «am  de  me  def-  logeitos  â  alhea.  Terceiro ,  por- 

cuidarem  vos  feruir,  abraçan-  que  os  homens  peccaram  indu- 

do  os  meios  de  vofla  gloria ,  por  zidos  do  Demónio ,  nam  moui- 

maisdimcultoíos  que  le  repre-  dos  do  próprio  afreéto,  porém  os 

fèntem  à  natureza ,  por  nam  fal-  Anjos  leuados  da  própria  vonta- 

tar  ás  <  brigaçtjen?  tam  precifas  ,  de,  fem  ferem  períuadidos  de 

emquemepoz  voíla  mifericor-  outra  peflba.  Vitimo,  para  oSe- 

dia  ,  tratando  tanto  de  antemão  nhor  moílrar  as  grandezas  de  fua 

do  remédio  de  minha  culpa,  â  mi  fericordia,&  03  rigores  de  fua 

vifta  do  rigor  que  vzaftes  com  a  ;uítiça,q  nam  perdoado  a  Anjos, 

natureza  angélica.  creaturas  tam  nobre?,  &  leuanta- 

Confidi  Comoemeítadifie-  das,  perdoaua  a  homens ,  lendo 

rença,que  o  Senhor  fez  dos  ho-  tam  inferiores  a  íi,  em  graça,  co- 

mens ,  &  dos  Anjos  ,  nam  ouue  mo  em  a  natureza.  Quam  jufta-  ^fjjip 

fómbra  de  injuftiça,  ou  acepçam  mente  deuo  exclamar  com  o  A-  man 

de  ptííoas  ,  vz%  defte  rigor  com  poftolo ,  ô  excellencia  das rique-  n 

os  Anjos,  pellas  caufas  que  apõ-  zas ,  da  fabedoria,  &  íciencia  de.~ 

tamos  na  Mcditaçam  ie^unda;  Deos ,  quam  incomprehenfiueis 

trata  do  remédio  dos  homens  Iam  feus  j uizos,  &  quam  efeon- 

primeiro  ,  refpeirrando  lua  fra-  didosíeus  caminhos  j  pois  dei- 

4juez.a,&  ignorância,  porque  ain-  xando  creaturas  tam  perfeitas -, 

em 
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em  tam  miferauel  cftado,lcuanta  nar  roflb  amor  ,  acreditar  voflâ 
mifcraueispeccadoresa  tam  al-  bondade;  pois  nam  reparaltes, 
ta  dignidade,  como  foi  fazello9    em  tomara  àvoflà  conta  nof- 

participantesde  lua  bem-auen-  íãs  maldades  ,  nam  fóofferecen* 

P*»/*/turanÇa  .abraçando  hum  reme-  douos  à  fatisfàçam  delias ;  ma» 

adRo-d™  tam  cuftofo,  para  remediar  fofrendo  tantos  trabalhos  ,  ôc 

man.e.  ma  culpa  :  $Ç*f  cognouit  fenfum  afrontas,  por  remediares  noíTas 

ll.t.  Domini.autqHís  confiliarius  ejus  culpas. 

34~    fH**-  '       Confi E  para  quede  todo 

Confid.  3 .  Como  realça  a  be-  ficafle  realçando  a  mifericordia 

nignidade  tam  foberana ,  que  o  diuina  ,  nam  fe  contenta  o  Se- 

Senhor  víou  com  o  homem, nam  nhor  com  nos  remir  das  culpas  > 

fópor  nam  hauer  merecimentos  &  das  penas  por  ellas  merecidas  j 

deííia  parte;  mas  hauèr  tantos  mas  como  fe  foram  os  filhos  mui 

deméritos,  &  offenfas  da  diuina  obedientes,  &  agradecidos ,  dig- 

bondade,  que  íó  penas,  ôccafti-  nos  de  grandes  fauores,  elle  nos 

gos  fe  podiam  efperar  de  lua  ju-  reftitue  os  bens  da  graça,elle  nos 

itiça ,  porém  foi  tal  fua  miferi-  grangea  os  prémios  da  vida  eter- 

cordia,quecfquecida  denofíàs  na,  &  em  lugar  do  Inferno ,  que 

culpas ,  trata  do  remédio  delias ;  merecíamos  por  noíTas  culpas,el- 

merce  que  engrandeceo  o  gran-  le  nos  prepara  o  Ceo  com  todas 

de  Paulo ,  efereuendo  aos  Chri-  as  felicidades ,  que  nelle  podiam 

AdRo  ^os  *  C<www»<i<tf  charitat^fuàm  gozar  as  almas  mais  puras.  O  fa- 

man  -DcusinmburfMacum  adbucpec-  bio  Rey  fazendo  aquella  íump- 

catares  ejfemus,  Ckriftuspr o  no  bis  tuoíã  fabrica  do  Templo  fàgra- 

mortuus  eft.  Engrandece  oSenhor,  do ,  nam  ceílàua  d  e  engrand  e  cer 

&  acredita  leu  amor  para  cõ  nof-  ao  Senhor,  por  querer  viuer  com 

co ,  pois  lendo  ainda  peccadores,  os  homens  em  a  terra,  a  cujo  rei- 

elle  nos  amou  ;  tomando  carne  peito  tudo  era  pobreza.  E  aquel- 

humana,  Sedando  pornòsfua  le  nam  menos  valerofo  ,  que  re- 

x  Rei. vida'  Graní*c  ^  a  charidade  do  putado  Capitam  Gedeam  ,  que 

j  o  í  San&o  Dauid ,  quando  íeoffe-  efeolhido  para  faluador  do  pouo, 

"   '  recia  á  morte,  pello  filho  Abia-  dizia :  Família  mea  ínfima  ejt,  &  Tudie. 

*  5"     Iam ,  que  anualmente  o  perfe-  ego  minimus.  Quem  fou  eu ,  Ss-  6.  t. 

guia  ;  grande  a  do  grande  Pau-  nhor ,  &  que  calidade  he  a  mi-  1  S\ 

lo,  quando  íè  ofiêrecia  à  morte,  nha,parame  leuantarde*  a  tam 

~     por  feus  Irmãos ,  dos  quaesrece-  alta  dignidade.   Com  quanta 

Kom.       tantos  aggràuos  ,  com  tudo  maior  razam  deuo ,  Ieíu  de  mi- 

9»*«  3  -  eram  offerecimentos,  fò  vòs,cle-  nha  alma ,  exclamar  :  Ego  mini" 

mentiffimo  Senhor,  podeis  abo-  mus ,  quando  me  vejo  engrãdcci - 

G  ij  ,do 


Digitized  by 


ioo  Tratado  I. 

do,  nam  Com  a  dignidade  tem-  Senhor  íe  deííe  íatisfaçam  á  fui 

poral  ,  ícnam  com  vofla  graça,  juihç8,a  pudera  tomar  por  meio 

cô  efperanças  da  felicidade  eter-  de  aJgúa  creatura  mais  leuan- 

na,  em  a  qual  fe  encerram  todos  tada,  por  graça,  &  natureza ,  co- 

os  bens,  que  íe  podem  deíejar  em  mo  fora  de  hum  Anjo  ,  ou  outra 

a  vida.  .  .  creatura,  a  quem  enriqueceíTe  cõ 

auen rej ados  dons  de  fua  graça ;  o 

Ponto  II.  qual  ainda  que  nam  fofle  igual  à 

culpa ,  pois  era  de  pefíba  limita- 

Confid.  I.  Como  querendo  o  da  ,  fendo  a  culpa,  ouofTenía  in- 

Senhor  vfar  de  fua  clemência  finita,  hauendo  por  baftante  ía* 

com  o  homem  ,  pudera-  tomar  tisfazer,  em  a  melhor  iorma,que 

muitos, &  vários  meios  para  o  li-  podia  j  de  ânimos  generolos  he 

urarda  condemnaçam  em  que  daremie  por  fatisfeitos ,  quando 

eftaua,  como  era  perdoand<  »lhe  a  íeus  deuedores  fatisfazem  ,  com 

culpa ,  fem  íatisfaçam  alguma  á  o  que  lhe  he  poífiuel;  perdoou 

íuajuíliça,  hauendo-o  por  im-  Deos  ao  pouo  pcllo  laciihcio  de 

poílibilitado  ;  pois  nam   hauia  Aram  ;  aos  amigos  pellaoraçam 

poder  em  a  natureza ,  ainda  aju-  do  Sancto  Iob,&  perdoara  a  tan-  Iob.4.2. 

ciada  da  diuina  graça  ,  para  fatis-  tos  mil,  que  hauia  em  as  Cida-  tf.  8. 

'Jl4att  fazer  a  huma  diuida  infinita.  Ao  des  infames ,  contaminadas  com  Gtnef. 

jg  j  íèruo  do  Euangclho  perdoou  o  tantos  peccados ,  íe  entre  ellesfe  18.  t. 

2-      Senhor  dez  miltalcii cos»nam  fà-  acharam  dez  juftos ,  que  inter- 3  z. 

zendo  cazo  da  íatisfaçam ,  que  cedefiem  pellos  culpacfos,porque 

ofTerecia  ,  porque  o  via  impofli-  efta  he  aexcellencia  da  grande- 

bilitado  para  dar  comprimento  a  za  diuina  >&  mageftade  íobera- 

fua  promefTa.A  Sem ei  perdoou  o  na,  acommodaríe  à  nofla  pou- 

Sancho  Dauid  aoftenfa,  que  lhe  quidade  ,  contentarfe  com  o  que 

*Jç      tinh»  feito ,  quando  iahindo  de  pode xiofla  fraqueza,&  mileria. 

1        Hierufalem,  períeguido  deíèu       Confid/^.  Como  o  Senhor  ef- 
filho  Abfalam  ,  com  as  pedras,  &  colhe  huma  traça,  que  nam  fó 
afrontas  o  oftendeo  tam  graue-  nam^odiafer  eíperada  j  mas  né 
mente  j  pello  hauer  por  ignoran-  imagimidacom  fundamento  de 
•Ce,  incapaxdedar  a  íatisfaçam,  alguma  creatura  ,  encarnando  a 
•  <jueeradeuida,  a  quem  oflcnde-  melma  ptfloa  diuina,  por  dar  fa- 
rá hum  Monarcha  ,  lendo  por  tisfaçam a noífa  culpa,  vzando 
calidade,  &  partes,a  mefma  mi»  de  huma  inuençam  tam  sdmira- 
feria ,  &  ignorância  ,  como  elle  uel,  que  a  mefma  peífoa  ofíeadi- 
«de  fi  confeffaua,                    .  .  da,  latúfizefle  pella  culpa  contra 
Confid.  z.  Como  querendo  a.  ella  cometida ,  ainda  que  foi  em 
■  '     .  -  ana- 


Digitized  by  (j 


Meu  itaç ao  XV.  101 

anatureza ,  que  peccou  ,  porque  ftrou  os  theíburos  dc  fuos  gca»i* 

afli  ficaíTe  refplandecendo  mais  dezas,  em  cfta  obra  tam  fobera- 

(ga  juftiça,  &  guardaíTc  neíta  ju-  na ,  a  que  por  antonomafia  cha^ 

ftificaçam  a  inteireza,  que  fe  po-  ma  obra  fua,  pello  cuidado  parti- 

diaelperarde  íua  bondade.  Por  cular  com.  que  a  tomou  à  fuacó- 

admiraueis  reconhecia  oProphe-  ta,  manifeítando  nella  a  grande- 

ra  todas  as  traças  da  diuinapro-  zadeíeus  attributos  ,  molhou 

uidencia ,  eftas  mandaua  publi»  íiiafabedoiia,fatisfazendoigual«- 

jr      car  ao  mundo :  Notas  facite  inpo-  mente  à  lua  miíèricordia  ,  ÔC  à 

lif  fuíis  adtnuentionei  ejus ,  taes  eram  íua  juftiça  ;  pois  nem  ficou  íero 

as  que  guardou  na  creaçam  ,  8c  remédio  a  natureza,  que  peccou, 

coníêruaçam  do  mundo ,  taes  as  nem  fem  fàtisfaçam  perfeitiíli- 

deque vzanogouerno, ficdifpo-  ma, a peífoaoffendida,  guarda- 

(içam  dos  meios  para  dirigir  fuás  doem  tudo  a  perfeiçim  >  que  era 

creaturas  aos  fins,6c  intentos  que  deuida  à  fua  infinita  Sabedoria » 

delias  pretende  com  tudo  entre  ôc  prouidenciai  mo  ftrou  fiia  om* 

todas  ellas,  alfa  da  graça  ,  como  nipotencia  ,  vnindo  extremos 

da  natureza ,  a  que  mais  lhe  le-  tam  diílantes,  como  era  a  natu- 

uauaos  olhos,  &  afFe^tos ,  a  que  reza  humana  ,  6c  diuina,  em  a 

mais  oadmiraua,  6c  fazia  ficar  mefmapeíTba;  de  forte  que  pu- 

iuípcnio ,  eraa  obra  da  Redemp-  deífe  dizer  ,  que  Deos  era  home, 

çam  dos  hon  ens  ,  obra  tam  ad-  &  o  homem  Deos ,  ficando  o  in- 

mirauel,  traça  tam  peregrina,  finito  limitado,  o  immenfo,o 

que  nam  hauia  nos  thefouros  da  eterno,  comcçando,ôc  têdo  pnin- 

diuina  Sabedoria,  nas  grandezas  cipio ,  o  diuino  humano,  emfim 

de  íua  omnipotência ,  outra  íc-  Deos  homem,6c  o  homem  Deos, 

melhante:  Adulta feciííí  tu  Domi-  moítrou  também  íua  bondaáe,6c 

r     ne  Deus  mirabiliat  &  cojritationi-  miíèricordia  infinita  j  pois  nam 

' J  9*  bus  tuts  non  eíí,  oui  [imitis  (it  ttbi.  lê  contétando  com  perdoar  pee* 

'    Engrandecido  íejais,  foberano,Ôc  cados,  contra  fua  peflba  cometi- 

miiericordioío  Senhor ,  de  todas  dos  \  el le  mefmo  tem  à  fua  conta 

voffas  creaturas ;  pois  vzais  com  a  fàtisfaçam  delles,  nam  reparan- 

ellasde  tam  aíTinaladas  mileri-  do  em  penas  próprias,  por  reme- 

cordias ,  em  cfpecial  com  os  ho-  diarnoiíis  culpas  ,  ôc  mi  lerias, 

mens  peccadores  ,  6c  ingratos  ,  Qual  he  minha  ignorância  ,  ôc 

pois  nem  obrigados  de  tantos  be-  fraquez  t,  Deos  de  miftricordia ; 

nefiejos  íàbem  corrcfponder  com  pois  a  m.ecendt>  o  grande  cabe* 

opouco,&  tam  limitado,  a  que  d  il,  que  nieteftes  em  meurerae- 

chegam  fuas  forças,  dio ,  tam  pouco  ofter^ço  a  vaílb 

Confid.^XtQik\Q  o  Senhor  mo-  íemiço ,  &  o  que  mai  ■  he,  fazen - 
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do  tanto  pcllò  mundo ,  íó  a  vos  a  Sabedoria  ditiina,  que  nas  di- 
falto ,  vnico bem  meu ,  a  quem  uinas  letras,  fe  chama  Razam , 
me  reconheço  por  tam  obrigado,  porque  cila  hauia  de  fer  a  regra 
t>..  r-  deíh obra.  Como  fam  juftifica- 
'  Ponto  III.  •  il.i  das  voíTas  traças,  6  Sabedoria  in- 
finita, pois  tudo  fundais  em  ra- 
Confid.  i .  Como  a  efta  obra  da  zam ,  &  nam  em  potencia,  fendo 
encarnaçam  do  Verbo  diuino ,  a  voíTa  infinita ,  eftando tudo  íò- 
concorreram  algúas  circunltan-  geito  à  vofla  vontade*  nam  do- 
cias ,  que  cali  hcam,ma;s  tua  grã*  dendo  encontrar  o  que  pede a  ju- 
deza  ,  querendonos  o  ^Senhor  ftiça ,  nos  procedemos  com  po- 
obrigar,  nam  íó  com* a  lubftancia  der,&  Violência ,  peccando  ,  & 
da  obra  j  mas  também  cõ  as  cir-  defuiandonos  da  regra  verdadei- 
cunltancia-,có  que  aexecutaua;  ra,com  tanta  facilidade, 
a  primeira,ôc  muito  con  fiderauel  Conftd.  z.Como  encarnando  a 
fbi,que  hauendo  de  encarnarhúa  Sabedor  ia  diuina,  pudera  tomar 
das  diuinas  pefl<  >asr  fe  decretou  hum  corpo,  perfeito  em  idade  dé 
cm  o  confiftorio  da  San&itlima  varam ,  como  foi  dado  a  m  íTo 
Trindaie ,  rofle  a  pefíòa  do  Fi-  primeiro  Pay,  logo  no  principio 
lho,  Verbo  do  eterno  Padre,  fa-  de  fuacreaçam,  pudera  em  naf- 
bedoria  infinita ,  imagem  perfei*  cendoviardefciencias,v&  mais 
t.ffima  de  fua  fubíraitcia :  légua-  perfeiç  )ens,quc ao  primeiro  ho- 
da,  entre  as  pefloas  da  Sandiffi-  mem  foram  dadas,  porque  co- 
ma Trindade ,  para  moftrar  co-  mo  as  penalidades,  &  impei  fei- 
mo  fe  efquecia  de  noffas  offen-  çoens,  foram  effeito  do  peccado, 
ias  5  foi  o  peccado  que  noflbs  pri-  que  nelle  nam  podia  hauer,  era 
meiros  Pays  cometeram  direita-  jufto  fe  nam  achaflèm  os  effeitos 
mente,  contra  a  Sabedoria  diui-  delle,  com  tudo  toma  carne  hu* 
na, apetecendo  íêrem  íemelhan-  mana,  anda noue mezes  nas  en- 
tes a  Deos,  em  a  feiencia ,  encar-  tranhas  da  Virgem  Senhora  nol- 
nou  a  mefma  Sabedoria,para  mo-  ia ,  nace  minino  com  todas  as 
Arar  nam  Jè:d  aua  por  taggrauada,  (demonftraçoens  de  fraqutza ,  ôc 
com  a  ofíenlíuTambem  para^que  ignorância ,  com  todas  a>  penáfc- 
vinecomo  obraua  por  juftiça*  Jk  dades,  que  fe  experimentam  em 
razam,  &  nam  por  força,  &  po-  .toda  a  idade  ,  para  que  fendo 
der  •  em  os  homens  precede  mui-  maior  a  matéria  de  paciência ,  o 
tas  vezes  o  poder  â  razam  ;  em  foiTc  do  exemplo,&  graça  ,  que 
Deos  nam ,  fempre  a  razam  /  &  por  ella  nos  merecia  ;  Efta  foi 
juftiça  vai  diante ,  por  ella  fe  ré-  vofla  miíèricordia  ,  clémenjriíS- 
gula  o  poder,&  por  iflb  encarnou  mo  lefununca  reparardes  <in , 
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cr abalho  vofíô ,  por  acudirdes  a 
noflb  remédio.  E  eu  miferauel 
peccador,  falto  tantas  vezes  em 

o  que  deuo,nam  acudindo  a  voí- 
fo  lèruiço. 

Confid.y.  Como  hauendode 
encarnar,  lhe  oftereceo  feu  Pay 
eterno ,  gozar  de  todas  as  gran- 
dezas ,  &  felicidades  da  vida, 
conforme  a  S.  Paulo,  lendolhe 
propofto o gofto,  fof reo  a  Cruz: 
'jlí     Propofitò  fibigaudte  fuHmuit  cru- 
Heb.    cem  ?  f  zendo-o  Redemptor ,  ló 
ii.  ^.por  qualquer  :,6to  de  virtude, 
2,.       tomo  de  Religiam  ,  obediência, 
ou  humildade  ,  que  como  era  de 
peflba  inftniti,  era  baltante  para 
latisf  aer  relia  diuida  a  que  efta- 
ua  obrigada  a  natureza  humana , 
com  tudo  nam  ló  le  contentou  o 
Senhor  de  nam  aceitar  a  grande- 
za, que  íèu  eterno  Pay  lhe  offe- 
recia  i  maseicolheo  f\>mcs,  frios, 
cançafos,  moleftias  ,  &  as  mais 
penalidades  da  vida,  para  que 
de  tedo  condcmnaíTe  nofla  ne- 
gligencia, cm  acodirmos  às  obri- 
gaçoens  de  noíla  alma ,  aos  em- 
penhos em  que  nos  puzera,  de 
procurarmos  íuaglori  u 

Confid.  4.Como  elcolhendo  as 
miferias  ,  &  trabalhos  da  vida , 
pudera  nam  chegar  a  efeolher  a 
morte ;  pois  fua  viJa  era  de  tan  • 
to  maior  preço,&  eítima,do  que 
todos  os  bens  que  interctíaua  a 
natureza  humana  ,  com  tudo  foi 
tam  miíèricordioíb  o  Senhor, 

2iie  efeolheo  a  mortô,&  effi  da 
TUfca  mais  afrontoíâ  ,  que  jà 


M  XV.  to; 
mais  íe  vio  em  o  mundo,  chea  de 
tantas  injurias,  acompanhada  de. 
tantos  tormentos ;  porque  ainda 

que  menos  baítaua  para  fatisfa- 
zer  a  nofla  Redempçam.nam  ba- 
ftaua  para  làtisfazer  a  feu  amor , 
&  deíejo ,  que  tinha  de  padecer 
pellos  homês,  nam  lhe  ficado  lu- 
gar de  eícufa  de  fua  negligencia, 
á  vifta  dos  exceflbs,que  razia  a 
Sabedoria  infinita,  para  os  liurar 
de  ièus  peccados ,  ainda  quclofíe 
à  conta  de  íeus  tormentos  ,  ten- 
do-os  por  tam  breues ,  ôc  limita- 
dos: O  grande  Paulo  adHebr. 
cap.z.  difle  que  fó  tomara  o  labor 
à  morte,  fendo  tam  larga,  &  tam 
penoíà :  Vt gratta  Dei  pro  nthis 
guHaret  mortem,como  ponderou 
Sanóto  Anlelmo,/^/,  pare.eallu- 
dindoas  palauras  do  Euangeli- 
fta  cap.  1 3  Qgif  venit  hora  ejus,  a 
chamou  hora  breue>&mui  apref- 
íada :  Et  non  longam  <juafi  aliquid 
gufiundo  tranfiret  pro  omnibnf. 
Tanto  que  chegou  a  fe  queixar 
a  íèu  eterno  Pay  ,  citando  em  a 
Cruz,  de  ferem  tam  breues  as 
penas ,  &  afrontas  ,  que  padecia, 
pellos  homens. 

FRVCTO. 

Procurarei  hú  reconhecimen- 
to mui  grande,  do  muito  qu  de- 
uoameuDeos,  &  5en«r  .  da 
obrigaçjam  tam  precifa  ,  i  u  te- 
nh  >  de  o  kruir,  &  nun  a  m  is  o 
ofFender  y  pois  d  ixas  do  o&  A''* 
jos  cm  lua  conde  -  ti  içam  f  fe  !é- 
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MVitas  graças  vos  fejs 
dadas,  ô  Verbo  do  cte 
,  louuemuos,&  engrs 
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brade  mim,  nam  reparando  em  que   maldades  nam  prouocod 

trabalho  próprio,  por  acodira  voflaidiuina  juftiça,  &  cora  tudo 

meu  defcmparo,&  remédio.  vòs  Sabedoria  infinita^,  leuado 

fomente  de  voffa  mifericordia, 

CoIIoquio  ao  1'erbo  diuino,  repara-  namfóo  caftigaftes  como  fuás 

culpas  merecum.nam  íó  lhe  per- 
doaíles  como  voíías  amorofas 

jam  entranhas  vos  obrigauam  ,  mas 

rerbodoeter-  vòsmefmovos  offereceis  cm  o 

louuemuos,&  engran-  Tribunal  diuino  ,  por  redemp- 

deçamuos ,  todas  voflks  arcam-  tor,&  reparador  de  fua  culpa,naó 

tas,  por  todas  as  mifericordiaa  r  reparando  em  os  trabalhos  ,  Sc 

que  vzaftes  com  a  natureza  hu-  moleitias  da  vida ,  nam  fazendo 

mana.  Que  couíâ  he  o  home,  pa>»  cafo  dos  tormentos,&  injurias  da 

raque  elquecendouos  dos  An-  morte,  para  a  reftituir  â  voílà 

jos ,  vos  lembrardes  delle,  quan-  graça,lhe  grágeardes  a  vida  eter- 

to  mais  para  o  imardes  ,  para  o.  nrque  Principe,que  Rey,q  Mo- 

▼ifitardes  por  vofla  própria  pef-  narcha,que  Pay,que  Irmão  ,  que 

íòa  9  tomando  a  mefma  natureza  Anjo  chegou  a  tal  excedo  de 

com  elle,  para  fatisfazerdes  por  amor,  ô  Deos  de  mifericordia, 

iua  culpa ,  que  males,  que  pecca-  viuam  cm  mim  eftas  lembrãças , 

dos,  que  ingratidoens,  nam  fahi-  períeuerem  os  defejos  de  vos  a- 

ràmdefta  pobre  ,  &  miferauel  mar,ôc  feruir,  de  nunca  mcapar- 

creatura ,  que  exceflbs  nam  có-  tar  de  vòs.  Amen. 
meteo  cótra  voffa  bondade,  com 

[.  MEDITAÇAM  XVI: 

Paraafegundafeira. 

25*  como  o  Senhor  dilatouo  remédio  da  Encamafom ,  por 
cinco  mil annos>&  os  motiuos  que  para  ijjo  teue. 
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d  turno,  fendo  a  mefma  prefía,& 
ira.  8.  ligeireza  ,  como  lhe  chama  o 
tf .  3 .    Propheta»  em  dar  remédio  ,  & 

deíbaratara  maldade  do  pecca- 

do. 

Pedirei  graça  para  me  emmé- 
dar  de  meus  peccados  ,  para  que 
com  a  breu  idade,  que  me  he  ne- 
ceíTaria,  poíía  gozar  os  effeitos  de 
lua  clemência. 

Portos,&  confideraçoens. 

Ponto  L, 

Confid.i.  Adilaçam  que  ou- 
ue  em  a  Encarnaram  do  Verbo 
d  iuino  -  he  Deos  noflo  Senhor, 
tam  miíericordioíô  ,  queantici- 
pa  os  tempos ,  6c  occaíioens  de 
perdoar  peccados  9  a  noilos  pri- 
*  ■  g  meiros  Pays  buícou  elle  logo,em 
"*  *  '  peccando,  em  o  Paraiío  da  terra, 
veftindo-os  de  penitencia,  como 
quem  tomaua  a  lua  conta  o  re> 

Gen  a.  mc<^l°  ^a  ^tfp*  cometida  :  ao 
J       ímpio  Caim»  depois  de  matar  a 
íçu  Irmão  Abel,  aparece  o  Se- 
nhor ,  procura  a  conri  iíam  de  fua 
culpa  ,  para  lhe  dar  o  remédio 
delia :  E  nefta  conformidade  d  i- 
zia  Ifaicap.^o.  aopouo  ,  que  o 
Senhor  íèmpreeítaua  em  vigia, 
cfperando  as  occaGoens  de  noílo 
remédio ,  porque  neilas  tinha 
poftos  os  empenhos  de  íua  glo- 
ria :  Expeftat  Dominus,  <vt  mift- 
reatur  veftri   ;  idto  txaltahitur 
parcemvobis  :  a  palaura  Expeftat 
xreiladou  o  Hvbreo  com  maj| 


AM  XVI.  IO* 
emphafí  :  Anhelat  Dominus,  co- 
mo fe  eftas  efperanças  íèmpre 
andafièm  acompanhadas  de  grã» 
des anciãs,  6c  cuida ios,ena  qui- 
to nos  nam  íbecorria  com  o  re- 
médio, &com  tudo  o  vemos  ago- 
ra  tam  vagaroíb ,  que  dilata  por 
eípaçode cinco  mil  annos,  efte 
beneficio  da  Red  em  pç  am  do 
mundo,  contra  o  que  lhe  pedia 
fua  bondade,  &  as  miíerias  delle 
requeriam,  diQlmulando  com  os 
delcjos ,  &  petiçoens  tam  conti- 
nuas dos  jultos,  lanços  que  tan- 
to mouem  ,  &  obrigam  a  diuina 
mifericordia, a  ie  apreíTar  para 
remedia'-  nofla  neceííidade,  tudo 
porjuílosjuizosfeus,  pois  tudo 
obra  gouernado  por  fua  Sabedo- 
ria ,  &  bondade  ,  ainda  que  es- 
condidos à  nofla  capacidade ,  & 
/ciência,  para  que  veneremos  fua 
altiflima,  &  occulta  prouidencia. 

Confid.x.  Que  males  em  eit.es 
tempos  tam  dilatados,  nam  pa- 
deceo  o  mundo ,  viuendo  os  ho- 
mens em  a  ley  efcrita,& da  natu- 
reza,pella  maior  parte,íem  fé,  & 
íèm  conhecimento  da  verdadei- 
ra diuindade,  tam  cheios  de  pec- 
cados, 6c  idolatr ias,6c  outras  mal- 
dades tam  exccííiuas ,  que  nam 
bailaram  diluuios  de  agoa,  &  fo- 
go para  os  purificar,&  extinguir, 
tirando  algús  juftos,emos  quaes 
a  Fe,&  Religiam  eitaua  em  fua 
pureza,  para  que  de  todo  o  mu- 
do nam  perecefíè ,  como  merecia 
íua  maldade :  tal  nos  defercuco  o 
mundo;  Ofias  cap.  i.  tomado  por 

ie- 
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teítemunhas  os  mefmos  pecca-  cárcere  penoíb ,  &  eícuro,  conti- 

dores  :  Nonejt  ventas,  non  efi  miando  em  efta  pena  por  tantas 

miferieordia ,  non  e(l  feientia  Dei  centenas  deannos,  viuendo  fó- 

intcrraymalediclum  m  ndacittm,  mente  dos  defejos  da  Encarna- 

& homicidium,  & furtu,ejr  adul-  çam  do  diuino  Verbo,  que  efpe- 

terium  inunlaurrunt ,  ejr  fanguis  rauam  os  liuraria  defle  miferauel 

fangninem  teti^it.  Como  tenho  Catiueiro,  gemendo,  &  combaté- 

experimentado  lemelhante  ver-  do  com  contínuos  fufpiros,  o 

dade,  tãto  à  minha  cufta,  ô  Deos  peito  diuino ,  para  que  acabaíTe 

de  clemência,  que  males  nam  de  chegar  o  tempo  tam  deíejado  j 

padeci  aufente  de  vofíavilta,  em  fim  juftos,  &  peccadores  nam 

priuado  de  voffa  graça ;  ifto  era  o  tinham  aliuio  com  a  morte,antes 

de  que  le  queixaua  o  Propheta ,  fe  dobraua  fua  pena. 
quando  dizia ,  que  o  diluuio  dos        Confíd.^..Como  o  mundo  che- 

peccados  crecera  de  maneira,  gou  á  tal  cegueira ,  &  ignorância 

que  toda  a  terra  cltauaallagada ,  da  diuindade ,  que  nem  daua  fé 

Gen.  7  nam  fó  fbiam  quinze  couados  do  miferauel  eftado  em  que  vi- 

IO.  {obre  a  terra  ,  ehegauam  atè  o  uia ,  nem  razia  cazo  de  pecendos, 

Genef.  CeoClamor  Sodomorum  venit  ad  <k  maldades ,  que  afrontauam  á 

1 8.  ir.  mede  terra.  mefma  natureza,nam  bufeaua  re- 

Confid.y.  Como  até  eftes  mef-  médio  para  fua  lã!uaçam,Ôc  feal- 
mos  juftos  eftauam  fechadas  as  gúa  hora  o  fazia  ,  lhe  íéruia  de 
portas  do  Ceo,  nam  podendo  en-  maior  damno,  8í  ofienía ,  pedin- 
trarnelle  , ainda  que  morreflern    do  remédio  aos  Demónios  ,  & 

T p  .    em  graça ,  as  do  Inferno  abertas    Ídolos ,  a  quem  adorauam ,  que 

$  li.  a  Pecca°orcs '  Suantos  ne^e  en~  nam  lhe  podendo  fazer  bem  al- 
traram  em  tantos  mil  annos ,  an-  gum,  lhe  dobrauam  o  damno,em 
tes  da  Encarniçam  do  Vcibo,  Satisfaçam  do" conhecimento,  & 
que  morriam  de  todas  as  partes  íeruiço,  que  lhe  faziam ,  permi- 
do  mundo,  de  iorte  que  fallando  tindo-oafli  o  Senhor,  porque  as 
ífai.cap  5-.  diflTe  que  o  Inferno  era  maldades  excefliuas  do  mundo  o 
eftreito,  6c  limitado,  &  por  iflb  mereciam. Conheço,Senhor,que  ■ 
íe  dilataua ,  &  eftendera  pira  re-    minhas  maldades  pediam  diíte- 

ceber  a  multidam,  que  nelle  en-  rentes  caftigos,  miferieordia  vof- 

trauam .  Dilatauit  Infernus  ani-  fa  foi ,  que  os  meus  foflem  tam 
mam  faam,  &  aperuit  os  fuu  abf-  limitados,  feme  caftigareis  co- 
que  vllo  termino,&defcendent for-  mo  elles  mereciam,  quantos  an- 
tes ejtis^ popultéf ejus,ejr fubiimes  nos  ha,  ardera  em  os  Infernos, 
éjusadeum.  E os  juftos  que  aca-  aonde  foram  outros, que  menos 
bavutn  ,  meiidos  cm  o  limbo,  vosoflenderam. 

PON- 
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Ponto  IL 

Conjider.  i  .As  caufas  defta  di- 
laçam.  Primeira  para  fatisfaçam 
do  peccado,he  efte  hum  mal  tam 
grande,  que  ainda  que  hum  pec- 
cador  íatisfizeflè,&  padecefle  to- 
dos os  tormentos  defta  vida ,  & 
da  outra  por  toda  a  eternidade, 
nam  podia  dar  côngrua  latisfa- 
çama  fua  culpa,  porque  como 
efta  contenha  huma  offenfa  de 
Deos,  que  por  razarn  dapefíba 
oftèndidahe  infinita,  &  toda  a 
fatisfaçam  dacrcatura,  feja limi- 
tada em  a  fubitancia,  nam  podia 
dignamente  fatisfazer  por  cila, 
ainda  que  a  duraçam  da  pena 
foíle infinita, pois  na  intcnçam 
ficaua  finita,  &  limitada,  quanto 
mais  íèndo  tam  breue  toda  a  que 
íe  padeceo  nefta  dilaçam,  a  res- 
peito de  toda  a  eternidade.  Sem- 
pre reconhecerei  voíla  miloii- 
cordia,  eterno  Senhor,  pois  íem- 
pre  encolheis  a  mão  ao  caftigo  de 
nofía  culpa ,  fendo  tam  liberal  na 
íatisfaçaõ  de  qualquer  obra  boa, 
com  que  agradamos  a  voÍTj  bon- 
dade ,  que  aapremiais  com  glo- 
ria muiauentejada,  &  de  hum 
certo  modo  infinita. 

Conjirlcr.i.  A  fcgunda  caufa 
foi  para  que  os  homens  cahifTem 
naconta,&  fiztflèm  melhor  con- 
ceito dos  males  do  peccado ,  íe  o 
Senhor  logo  cm  íe  cometendo, 
lhe  dera  o  remédio,  nam  pude- 
ram os  homens  fazer  plenário 
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conceito  dos  males,  que  delle  re- 
fultauam ,  ainda  que  logo  pro- 
meteo remédio,  &  fe  penhorou 
para  elle ,  porque  os  homens  ti- 
ueflém  confiança  de  alcançarem 

f>erdam  de  íua  culpa ;  porém  di- 
atou  tantos  feculos  a  execuçam , 
porque  fe  experimentâd  o  os  ho- 
rr  ens  tantos  caftigos ,  ainda  nam 
ceflàm  os  peccados ,  que  fora  fe 
tam  largamente  nam  experimen- 
taram leus  damuos,&  trabalhos  j 
com   quanta  maior  facilidade 
peccariam ,  &  continuariam  em 
leus  erros. Bem  conheço,clemen- 
tiflimo  Ieíu,  a  inteireza  de  voííà 
juftiça,  a  grandeza  de  voflà  mi- 
fericordia,  quando  continuais  o 
caftigo  de  noílòs  peccados j  pois 
1  ó  vos  obriga  o  de/èjo  que  ten- 
des ,  de  que  conheçamos  nonas 
culpas ,  &  que  fó  em  vós ,  &  em 
voíia  miíèricordia  temos  o  re? 
médio  verdadeiro  delias. 

Confid  3  .Outra  caufa  ouue  de- 
ita di  laçam  ,  para  que  o  mundo 
fe  difpuzeflc ,  &  preparafle  para  •  ?  * 
receber  efte  beneficio  daEncar-  •  - 
naçam;  he  elle  tam  alto,  ôc  lobe- 
rano,que  nam  pode  hauer  forças 
em  o  criado  que  o  mereçam,ain- 
da  qur  fe  vn-flem  todas  as  obras 
boas ,  que  do  principio  do  muni- 
do os  juilos  fizeram  ,  ôc  lè  orde- 
nafllm  a  dte  fim,  todas  eram  in- 
íuffic  ientes  para  o  merecer ,  po- 
rém he  o  Senhor  tam  miíericor- 
diofo  ,  que  íe  moue  de  nofias 
obras  boas ,  para  nos  conceder  cõ 
mais  prefla,&  abundância,  o  que 
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por  ellas  nam  podíamos  alcan- 
çar, ôc  a  cite  refpeíto  dilatou  o 
Senhora  Encarnaçam  do  Verbo, 
para  que  as  lagrimas,  &  de- 
le, jos  abrasados  dc  juitos ,  &  Pa- 
tnarchas  ian&os ,  dc  algua  ma- 
neira moueíTem  a  diuina  bonda- 
de para  q  apreflaíTem  íua  vinda. 
Muitas  graças  vos  íejam  dadas, 
bondade  infinita  ;  pois  para  tam 
altos  beneticios,  vos  moueisde 
òbras  tam  limitadasjcomo  fam  as 
dos  homens,  lendo  tam  faltos  no 
conhecimento,  ôc  afTeéfco,  como 
remiflbs  em  a  execuçam  do  mui- 
to que  vos  hc  deu  ido. 

Confid.  4.  Também  ouue  di- 
laçam,  para  que  os  que  viflem 
cumprido  eftemyfterio  lagrado, 
fbflem  mais  agradecidos  ;  pois 
«m  efFeito  viram ,  6c  alcançaram 
o  beneficio,pello  qual  tantos  va- 
roens  tam  ianclos  fulpirauam , 
íem  verem  fim  a  ieus  delèjos ,  ôc 
^  por  iflb  o  Senhor  dizia  a  íeus 
DifcipulosrBem-auenturadosos 
4  olhos  que  viram  o  que  vòs  vi- 
ftes ,  quantos  Reys,  ôc  Prophetas 
o  defejaram,  &  nam  alcançarão , 
fendo  tam  afferuorados  ieus  de- 
fejos ,  ÔC  com  tudo  nam  confe» 
guiram  o  frufto  delles  obrigan- 
dome  pois  vejo  ella  mifericor- 
dia,  íèndo  tam  indigno  delia,  a 
venere  com  os  procedimentos, 
que  o  Senhor  efpera  de  minha 
vida,  offerecendo-a  em  iacrificio 
de  agradecimento  á  íua  mileri- 
coraia  infinita. 


TA  DO  I. 

i 

Ponto  Hl.  1  \ 

» 

Ctnfid.  1 .  Como  ainda  que  o  * 
Senhor  d i la t ou  a  miíèricordia  , 
que  vfaua  com  o  mundo,  em  to- 
mar carne  humana,por  outra  via 
moítrou  mais  íua  clemência  v 
pois  c recendo  tanto  os  peccados 
dos  homens,  ôc  fazendo!  c  cada 
dia  mais  indignos  de  íua  graça , 
elle  querendo  moftrar  as  rique- 
zas de  fua  miíericordia,  entarn 
eícolhevirao  mundo  ,  quando 
elle  era  mais  indigno  de  reme» 
dio,  quando  mais  dominauam  as 
maldades,  as  idolatrias,  as  tiran- 
nias  para  que  tudo  ficaOe  obra  de 
íua  graça :  difle  o  grande  Paulo» 
quando  íè  enchera  o  1  empo,  m  ã- 
dara  Deos  feu  Filho ,  veftido  de  AdGa 
carne  humana :  Vbi  ventt plemtu-  lat.  4. 
tio  temports,quc  jà  pode  ler  Je  en-  f  4. 
chefie  quando  fe  con fumaram  as 
maldades  do  mundo,  era  juíto,ôc 
inf alliuel  o caítigo :  ÔC  o  mefmo 
vza  o  Senhor  tantas  vezes  com 
ella  pobre  alma^obrigandome  ao 
fèruir  com  tanto  maior  pontuali- 
dade ,  quanto  maior  a  miíericor- 
dia, que  comigo  vza,  nam  me 
caftigando  com  o  rigor  mereci- 
do, por  minha  ingratidam  ,  ÔC 
maldade. 

Confid.  x.  Quam  difíèrente 
foi  o  eltado ,  em  que  ficou  o  mu- 
do depois  da  Encarnaçam  de 
Chrifto  Senhor  noffo,  quam  dif- 
íèrente foi  o  conhecimento,  que 
nos  communicou  de  íeus  Wi  y  fte- 

íttrios 
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rios  fagrados,  do  que  antes  delíe 
hauia  em  tam  indignos  peccado- 
res,  quanto  mais  aoundantc  foi  a 
graça,  &  fauores do  Ceo,  cô  que 
o  Senhor  nos  enriqueceo  j  pois 
quando  nos  deu  a  íi  mefmo ,  co- 
mo nos  nam  daria  tudo  configo } 
em  effeito  tratounos  o  Senhor, 
depois  de  encarnar,  como  filhos, 
&  amigos, tratando  antes  aos  ho- 
mens como  feruos,  &  eícrauos  , 
coníèquenciado  grande  Paulo: 
Se  o  Senhor  nos  deu  leu  filho, 
como  nos  nam  daria  com  elle  tu- 
do o  que  era  neceífario  ao  bé  do 
mundo:  E  por  iflo  em  outro  lu- 
gar lembraua  aos  Chriftãos,  nam 
eram  já  /èruos  ,  mas  filhos  ,  & 
AdRo  amigos :  enim  acctpHts  ite- 
9  rum  ípiritum  feruitutis  in  timore , 

f  X%  1     JPlritum  adopnontí  filiar  um 
'  *  Dei. 

Confider.^ .  Como  além  deitas 
graças,  nos  deu  o  Senhor  osexé- 
pios  de  íua  vida  fanctiflima , 
meio  tam  efficaz  para  abraçar- 
mos a  virtude ,  nam  nos  ficando 
efcufa ,  íè  o  nam  fizefíèmos;  pois 
tendo  tal  meftre  exemplar,  nam 
nos  aproueitamos  do  que  elle  cõ 
tanto  cuidado  nos  veio  enfinar 
ao  mundo.  Quer  Lactando  Fir- 
miano, que  o  fim  principal  da 
Encarnaçam,  foíTe  d  irnos  o  Se- 
nhor o  exemplo  de  fua  pefioa ,  o 
peccado  pudera  oSenh  r  perdoar 
por  muitas  vias.  íèm  tomar  car- 
ne humana,  o  dar  exemplo  em 
muitas  virtudes ,  nam  podia  fer 
Jêm  o  Senhor  veftir  nofíâ  natu- 
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reza  r  donde  diffe  S.  Leam  Strm. 
y.In  difpenfationibus  Sacramen- 
torum  ChriFti,  rvirtutis^Junt 
graú*y  &  incitamento,  doclrina , 
i/t  yuem  confitemur  fidei  fpiritu, 
operum  quoque  fetjuamur  exemplo. 
Nem  a  mim  me  nca  elcuza,E)eos 
de  minha  alma ,  pois  conheço  a 
quanto  me  obriga  voifa  vida,  ÔC 
muito  mais  vofla  morte,  &  com 
tudo  me  nam  aproueito  de  vofla 
milericordia ,  &  dos  exemplos 
admiraueis  de  vofla  vida. 

Confid.  4.  Como  alem  dos  ef- 
feitos  de  que  tratamos,nos  com- 
municou  outro  de  grande  confl- 
deraçam,que  foi  por  meio  de  feu 
íàngue,  abrimos  as  portas  do 
Ceo  ,  &  metemos  de  pofle  da 
gloria,coufa  qae  atè  entam  a  ne- 
nhum homem  ,  por  fanóto  que 
folie,  fe  concedia  efta  graça  ,  fe 
çõcedeo  logo  aos  juítos,que  efta- 
uam  em  o  limbo,  entrando  algús 
delles em  corpo,  &  alma, em  o 
Ceo,  para  que  perfeitamente  a- 
companhaflem  ao  Senhor  em  fua 
gloria ,  deixando  aos  mais  o  ca- 
minho patente,  para  quedahi 
por  diante  nam  ouueífe  jufto ,  a 
quem  efta  graça  fe  impedifíe , 
quanto  à  gloria  da  alma  ,  ainda 
queporjuftos  refpeitos  fc  dila- 
tafle  a  docorpo,parao  juízo  vni- 
uerfal ,  vzando  o  Senhor  dc  mi- 
lericordia com  aquellcs  quevi- 
uem  em  o  mundo,  ordenando  cõ 
lua  altiífima  prouidericia  ,  que 
os  que  jà  viuem  em  a  gloria  ,  & 
tem  alcançada  a  vi&oria ,  &  co- 
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roa ,  fe  lembrem  dos  que  viuem  peccado ,  criaftes  Senhor  ao  ho- 

em  a  cerra  ,  andam  em  batalha  mem  ,  dotado  de  todas  as  per fei- 

continua ;  pois  ajudando-os  com  çoens  da  natureza,  das  excellen- 

lèus  fauores  a  alcançar  a  mefma  cias  da  graça ,  fe  nella  fe  foubera 

gloria ,  que  elles  poffuem,  lerá  coníeruar,  que  felicidade  gozâra 

íua  bem-auenturança  confuma-  fem  trabalhos,  íèm  moleítias,íe- 

da ,  todos  em  corpo,  ôc  alma  go-  nhorearia  o  mundo ,  &  aífi  me£ 

zaram  da  eterna  companhia,  que  mo ,  que  era  o  que  mais  lhe  im- 

he  o  que  nos  declarou  o  grande  portaua,  ô  como  experimentou  à 

Paulo,  dando  a  razam  de  o  Se-  ília  culta  o  mal  de  vofía  aufencia, 

nhor  nam  apremiar  de  todo  aos  que  trabalhas  nam  paífou  ,  que 

r^i  tt  Sanftos  antigos  ,  diffe  :  Deo  miferiasnam  fofreo,  nam  iodo 

br  n  F0  no^  mt^m          frouiâen-  corpo ,  mas  muito  mais  da  al- 

.  *      te,  *vt  non  fine  nobis  confuma-  ma, em  que  nam  tiuera  reme- 

'  rentur,quc  da  gloi  ia  do  corpo  in-  dio,  fe  nam  fora  a  abundância  de 

terpretaó  o  lugar  os  Expofitores.  voífa  mifericordia ,  dilat  iftes  o 

remédio ,  por  tantos  mil  annos, 

FRVCTO.  digno  era  que  fofl;  por  toda  a 

eternidade,  ôc  que  males  nelles 

Procurarei  viuer  lempre  em  a  nam  paífou ,  a  quantos  foi  occa- 

diuina  prelença  j  pois  nella  te-  liam  de  perdiçam  eterna,  em  íà- 

nho  oxemediode  minha  alma,  tisfaçam  do  que  deuiam  á  vofla 

tomando  exemplo  dos  males,  juftiça  rôamôr  de  minha  alma  , 

que  encorri  cm  lua  aufencia,  no  como  poflb  fazer  de  mim  efta 

tempo  em  que  viuia  em  pecca-  queixa,  quam  mal  me  foi  em 

do ,  para  mais  nam  tornar  a  elle ,  voífa  aufencia ,  quanto  à  minha 

em  quanto  me  durar  a  vida,  tra-  cufta  conheci  o  pouco  que  pode 

tando  fempre  como  quem  eftà  à  huma  creatura,tam  fraca  por  na- 

iuavifta.  tureza,  íèm  vós,  quam  pouca 

fé  dà  dos  bens  do  Ceo  ,  com  que 
Colloquio  a  Deos  nojfo  Senhor,  an  -  facilidade  fe  efquece  d  as  obriga- 
is âa  Encarnaçam  do  Verbo.  çoens,  que  vos  tem,quam  pouco 

bafta  para  vos  deixar,  &  fe  abra- 

Vam  bem  experimentou  çar  com  o  peccado,  íiruame ,  Se- 

o  mundo  ,  ô  Deos  todo  nhor,  efte  conhecimento  de  cau- 

poderofo ,  os  males  de  voffa  au-  tela,efta  experiência  de  conftan- 

íoncia  ,  apartado  de  vòs  pello  cia,em  voío  leruiço.  Amen. 
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MEDITAÇAM  XVII. 

Para  a  Terça  feira. 

7)a  efcolha  que  o  Senhor  fez,  da  Virgem  Senhora, 

para  May  fua. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA- 

*•»  .*  Comfojíçao,&  Graça. 

'  ■    • "  •  •  ■•  . 

Epreíèntarei  como  Deos    dcolher  Máy  r  tomar  carne  das 
\^  noflo  Senhor ,  deu  a  traça   entranhas  puriílimas  da  Virgem, 
taoernaculoa  Moyfes  ,  em  o    fcreniílima  Senhora  noflà,  obri* 
qual  hauia  de  íèr  adorado  em  o    gandofe  a  todas  as  penalidades 
Ea.x^aefertojporèma  deite  taberna-   3a  meninice  ,  &  ainda  âquellas 
y.4.    culofagrado,  a  Virgem  Senhora,    que  as  outras  crianças  nam  fen-  \ 
referua  para  fy ,  pello  qual  hauia    tem,  par  lhe  faltar  o  vzo  da  ra- 
de  íèr  reconhecido  em  todo  o    zam,  &  experiência ,  elie  as  pa- 
mundo,&  por  ifíb  tanto  mais    decia  com  tanto  maior  rigor , 
auentejado.  quanto  maior  era  o  conhecimen-  _ 

•   Pedirei  graça  para  o  venerar ,    to  :  Famma  tircundabit  viram  ,      3  ,i 
com  todo  oaftedto  de  minha ai-    dizia  o  Propheta  y  huma  mulher 
ma ;  pois  para  meu  remédio  he    trará  hum  varam  em  fuás  entra* 
edificado  em  a  terra»  nhãs ,  porque  a  Virgem  Senhora 

hauia  de  trazer  em  as  íuas  ,  a 
Tontos,  &  confiderafoenr.        Cbrifto  Senhor  noflb  ,  menino 

em  a  idade  ,  porem  varam  per- 
Ponto-  L  feito ,  quanto  ao  entendimento  ? 

Eira  foi  a  exceilencia 
Confid.i.  Como  tratando  o    mifericordia  5  Tu  ad  i 
Verbo  diuino,  de  tomar  carne   fu/cepturus  bominem  m\ 
humana  ,  o  pudera. fazer,toraan-    vtrginis  vteru  r  canta  a  Igreja  Ca- 
do  hum  corpoperfeito ,  em  ida-    tholici,  par4  me  obrigar  a  fazer 
<*m.i.  de  de  varam  ,  como  criou  a  noflò    muito ,  em  íeu  feruiço  -7  pois ek 
f.y,    primeiro  Pay  Adam ,  com  tudo   lc  tanto  ie  auentejou  em  meu  re- 
Gomaltiflima prouidencia ,  quiz  médio ,  acomouandofe  a  todas  as 
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penalidades  da  natureza  huma- 
na ,  para  nofla  redempçam  íêr 
mais  perfeita. 

Conftd.x.  Como  hauendo  de 
efcolher  Mãy  de  todas  as  que 
hiuiam de naícer em  o  mundo, 
deitando  o  penfamento  a  todas 
fuas  creaturas ,  a  quem  nam  po- 
de couía  alguma  eítar  efeondi- 
da ,  efeolheo  a  Virgem  Senhora, 
leuantando-a a  numa  dignidade 
tam  (bberana,  que  nam  podia  le- 
uantar  a  outra  maior,  a  outra  al- 

fuma  pura  creatura  i  os  Ceos  taõ 
ellos ,  6c  refplandecenr.es ,  nam 
làm  capaz.es  de  o  receber  ,  como 
%~  confeíu  o  Propheta  :  o  Templo 
•  fagrado  fabricado  do  mais  rico , 
^  Ôc  preciofo  do  mundo  ,  nam  he 
digno  de  o  agasalhar,  como  len- 
tia  o  Rey  íabio  ;  &  com  tudo  foi 
tal  a  perfeiçam  defta  Senhora, 
querecebeo  em  iuas  purilTimas 
entranhas  a  mefma  peiíoa  diui- 
na.  Gràde  foi  a  mercê  que  Deos 
noflb  Senhor  fex  à  Sara,  em  a  eí- 
colher  por  mãy  do  Saneio  Iíàc ; 
grande  a  Sanétalzabei,  em  afa- 
zer máy  do  Baptifta  j  pois  cada 
hum  dclles  feria  alegria ,  6c  per- 
feiçamdeiua  caza;  porém  iem 
Comparaçam  auentejada  ,  a  da 
Virgem  Senhora  nofla ,  na  eíco- 
lha  para  Máy  de  Chrillo  Iefu, 
poisellehauiadeier  alegria,  & 
remédio  de  todo  o  mundo.  Re- 
conheço voíTa  pureza,  &  ianéti- 
áade,  Virgem  puriílimai  pois 
mereceftes  trazer  em  voflas  en- 
tranhas, a^uelle  Deos,  6c  Senhor 


TA  DO  I. 

para  quem  hc  limitado  o  Ceo,  6c  i.  P<r- 
a  terra  .  a  graça  diuina  vos  deu  ralip. 
capacidade,  para  poder  fuftentar  i.f.6. 
tanta  grandeza. 

Confid.^  Como  as  graças  que 
fheconcedeo  ,  foram  proporcio- 
nadas â  dignidade,  para  que  a  en- 
colhia j  foram  eftas  tam  excel- 
lentes ,  que  parece  nam  cabiam 
mais  perfeiçoens  em  huma  pura 
creatura,  de  forte ,  que  nam  íó- 
mente  (eus  principios  compara- 
dos com o6  rins,  6c  remates  dos 
mais  abalizados  Sanétos,  ficam 
íèndo  tam  fuperiores  ,  como  os 
altos  montes,  aos  vailes  mais  hu- 
mildes, como  difle  o  Propheta :  Ff.%6. 
Fundamenta  ejus  in  montibmfan-  f.  i. 
&,&  a  efta  medida  a  amou  em 
lua  Conceiçam,  &    naci mento 
mais ,  que  todas  as  creaturas  em 
o  ponto  mais  perfeito  ,  6c  con fu- 
mado de  lua  vida,  conforme  ao 
Propheta:  Dilifttt  Dominas  portai     f-  * 
Sion  fuper  imma  tabernacula  Ia- 
cob.  Mal  pondo  de  huma  parte 
todas  as  graças,  &  merecimentos 
do  mundo,  &c  da  outra  ,  os  da 
Virgem  Senhora,  ficam  cites  ex- 
cedendo com  grande  ventageni 
a  todos  os  dos  nomens,  6c  dos 
Anjos,  íó  inferiores  aos  de  Chri- 
ilo Iefu  filho  ícu,  por  ferem  infi- 
nitos ,  os  da  Senhora,  ainda  que 
mui  abundantes,  limitados.  Ale- 
grome  Virgem  fagrada ,  das  fin- 
gularcs  perfeiçoens,com  que  ve- 
jo vofla  alma  benditifíima ,  hoje 
engrandecida,  lembraiuos  deites 

pobres  peccadores,a  quem  deites 

oti- 
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•  titulo  cie  filhos ,  ainda  que  in-  gem  Senhora ,  Iembraiuos  da  po- 
dignos  de  vofia  grandeza  ,  fu-  breza,6c  miferiada  natureza  hu- 
pram  voflos  merecimentos,  aon-  mana  i  pois  o  Senhor  vos  fez  dei- 
de  faltam  noffos  defejos  ,  &  pro-  Ja  participante ,  para  que  reme* 
cedimentos.  diaflew  nofía  neceflidadc. 

Cottfid  4»  Como  ainda  q  eíles 

riam  tinham  proporçam  ,  nem  r .  Ponto  H. 

podiam  merecer  a  Encarnaram  • 

do  diuino  Veibo  de  condigno,       Confid.  i .  Os  motiuos ,  que  o 

que  he  o  mefmo  que  com  pro*.  Senhor  teue  para  efta  cleiçam  , 

porçam  perfeita ,  ôc  igualdade,  -que  fez  da  Virgem  fereniflima, 

como  dizem  os  Theo'ogos  ,  pois  para  mây  fua :  A  primeira  foi  a 

em,  fubftancia  iam  finitos ,  5c  li-  gloria  da  ían&ifíima  Tiindade, 

mirados  ,  com  tudo  creceram  porque nam  ha couía ,  com  que 

eltes  tanto,  em  a  Virgem  Senho-  o  Senhor  mais  íè  gkrie ,  que  cô  . 

ra,&  chegaram  a  hum  ponto  tam  a  fanctidade,  6c  grandeza  de  íeus 

alto  de  perfeiçam ,  queporhúa  íèruos,gloriauaie  da  paciência  do 

razam  de  conueniencia  mereceo  Sanéro  Iob  ,  da  penitencia  do 

de  côngruo  ,  como  faliam  os  Sm&o  Rey  Dauid,  da  grandeza 

Theologos ,  que  hauendo  o  Se-  do  Sande  Patriarcha  Abraham  , 

nhor  de  tomar  carne  humana,  da  dignidade,  a  que  tinha  leuan* 

que  a  nam  tomaflè  de  outra  aU  tado  a  leu  feruo  Moy  íes  :  quanto 

guma  creatura,  fenam  de  íuas  mais  fe  podia  engrandecer  da 

virginaes  entranhas ,  pellaven-  Virgem  Senhora  ,  em  quem  a 

tagem,  com  que  a  todo  o  criado  fâncfcidade  competia  com  adig- 

precedia :  afli  como  nam  hairia  nidade,ôc  fua  pureza,  fendo  do 

natureza  que  mereceííe  a  v  n  iam  barro  de  nofla  humanidade,  ven- 

á  diuindade ,  hauendo  porém  de  eia  a  Angelica,  com  tanto  execí* 

fèr  alguma,  razam  era  o  fõfle  a  íõ,  que  nam  ficaua  tendo  com  a 

que  tomou  o  Verbo ,  que  foi  o  q  Senhora  comparaçam  algúa,  que 

diffe  oPropheta :  Diltxitti  jutti-  por  iflb  em  as  íàgradas  letras,  *ie 

P/T44  f*am  >  Ó*  odiíii  imytitat€m,prop-  dà  a  efta  Senhora  a  prerogatiua 

*.8.    terea  *******  D*us     tetitucpr*  de  Sol,  Lua,  &  Eftrelhts ,  coma 

confortibffs  tutf9  entendendo  da  confefíâ  o  Euangeliíla  ,  porque  Apoc. 

vniam  da  diuindade  ,  pella  qual  tudo  o  que  ha  de  luz ,  6c  perfei*'  \i.  f, 

ficaua  fuperior  a  todos  os  Reys,  çam  netta  Senhora  ,  fe  encerra  i.x, 

6c  Monarchasdaterra,pellasex-  nas  mais,  por  partes,  nella  jun- 

cellencias ,  que  nelle  refplande-  tamente,ôc  por  inteiro ,  como  to- 

ciam  ,  douuos  os  parabéns  de  da  a  luz  doCeo,neftes  Plane- 

tam  foberana dignidade,  ô  Vuv  tas. 

H  C<m» 
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Confiâ.x.O  fegundo  foi  a  glo-  de  hauer  tantas  maldades,  &  pec- 

ria  da  mefma  Virgem,  porque  he  cados,  que  prouocaíTem  a  diuina 

o  Senhor  tam  liberal ,  &  género-  jufti ça,  neceííario  era,tiuefíe  efia 

lb,  que  engrandece  de  maneira  Senhora  de  fua mefma  calidadc , 

fuas  creaturas ,  que  poflam  feruir  &nature7a,para  q  ella  nos  alcan- 

demarauilha,  &  eípanto  ao  mú-  çaffeperdam  de  peccados  ,  nos 

-j,       do ;  a  Moyfes  engrandeceo  com  impetrafle  os  auxilios,para  fugir- 

T*'  7-  o  titulo  de  Deos  de  Pharaô ,  ao  mos  dos  perigos  jelk  foífe  nofla 

\}'tt  Baptiftacomo  de  Anjo,  maior  medianeira  para  com  Deos ,  co- 

'  de  todos  os  Prophetas  ,  ôx  iobre  mo  foi  Abigail  diante  de  Dtuidj 

1      todos  à  Virgem  Senrora,dando-  Hefter  diante  dc  AÍTuero,  aquel- 

1  lhe  a  dignidade  de  mãy  fua  ,  en-  la  para  naõ  caíligar  o  marido  dei- 

chendo-a  de  tantas  graças ,  que  a  comedido ,  efta  para  libertar  íèu 

vida  correípondefle  à  dignidade,  pouo ,  que  eftaua  condenado  à 

para  que  era  eícolhida  :  cm  tanto  moi  te  A  ella  hei  de  recorrer  com 

que  ie  em  Deos  noflb  Senhor,  amor  filial  em  minhas  necefíida- 

pudera  hauer  prefumpçam  ,  ou  des;  pois  ella  he  o  aliuio  dc  meus 

íoberba ,  fó  a  ouuera  por  crcar  trabalhos,&  miferias. 

hum  a  creatura  tam  perfeita,  co-  Confid.  4.  Também  o  Senhor 

mo  elle  declarou ,  fallando  com  teue  confideraçam  em  efta  efeo- 

a  Virgem:  Auerte  óculos  tuos  d  me,  lha,á  fua  pobreza,  ôc  defemparo , 

quia  ipfi  me  auolare fecerunt ,  ou  nafceo  elle,  &  viueo  tam  pobre , 

Cant.  como  tem  o  Hebreo :  Ipfi  me  fu-  &  falto  de  todo  o  neceflario  para 

9- i. 4-  perbtre fecerunt.  Douuos  os  para-  a  vida  humana,  como  nos  mo- 

Dens,  Virgem  Senhora  ,  de  vofla  ftrou  o  Prefepe  de  Belém ,  a  cafi- 

gloria ,  toda  V03  he  deuida  pella  nha  tam  limitada  da  Virgé  mãy 

efeolha,  que  de  vos  fez  a  diuina  íiia,o  defemparo  em  queefteue 

Sabedoria ,  pella  grande  pontua-  em  a  Cruz,  em  fua  morte  ,  jufto 

lidude,com  que  íbubeftes  corref-  era  tiuefle  efta  mãy  tam  amoro- 

ponder    graças  ,  &  fauores  tam  ia ,  &  compaffiua,  para  que  em  a 

extraordinários,  com  que  por  fua  vida  o  feruiíle ,  ôc  aliuiaíTe  em 

mifericordia,  voííà  alma  íacratif-  lua  pobreza,  em  a  morte  o  rece- 

íima  foi  enriquecida.  beífe  em  feus  braços ,  &  lhe  defíe 

Confid.  3 .  Reípeitou  também  lepultura  àquelle  corpo  tam  can- 

o  Senhor,  em  efta  elcolha,ao  bé  ,  fado  de  padecer  pellos  homens  j 

&  remédio  do  mundo,  para  que  pois  fó  nelles  o  pedia  ter  ema 

tiueíTe  aliuio  ,  &  emparo  em  a  morte,  afli  como  a  teue  em  a  vi- 

Virgem,  aífi  como  em  a  primeira  da,ifto  era  o  que  a  Sabedoria  di- 

mulher  teue  OTigem  fua  perda  ;  uina  tanto  tempo  antes ,  repetia 

porque  como  em  o  mundo  hauia  cm  nome  da  Virgem  Senhora : 

St 
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Ecchf.  Et  qui  creauit  me ,  requiettit  in  ta-  que  fempre  ficou  fechada, porque 
14..  ir.  bernaculo  nteo  ,  foi  ao  mancebo    o  Senhor  entrou  por  ella  ;  ella  a 


Tob.f.  roía  com  os  íèruiços  em  apre-    que  tui »  cutcuwu  «  uiumu  i¥«-  ^ 
t.  13.  fença,  faudades  na  auíència;  a    nà,  para  fuftentaçam,&  remédio  J  ^' 

1  _      /  1       ■    ■    L   —    ^_        A    ^K.  Í   1    ■  -       A.  1      _    1     ^  A  — *  ^    *    _  *J    --^        A  1     1  -f»   .    ■  — ,    1     I  Ai      I    _     _   t  ^ 


1  x.     Thobias  deícanço  ,  a  mãy  amo-  verdadeira  Arca  do  teftamento ,  jjrr 

que  em  fi  encerrou  o  diuino  Ma-  f_ 

Genef.  Santa  Rabeca  ao  filho  lacob,  por  do  mundo ;  ella  aquella  coluna ,  \ 

2.7.  f.  quem  nam  reparou  em  a  morte,  que guiou  o  pouo,  porque  nos^*^ 

1 3 .     muito  mais  a  Virgem  Senhora,  a  guia  ate  nos  leuar  à  terra  prome-  '  " 

Chrifto  Ieíii  filho  íeu  ,  pois  nam  tida,&  bem-auenturada. 
teue  outro  defcanço,  nem  em  vi-      .  Confid.i.  Também  foi  acredi- 

da,  nem  em  morte.Em  tudo  vof-  tada  com  as  mais  prophecias ,  cô 

fa  vida  foi  hum  continuo  tormé-  as  quaes  o  Senhor  excitou  as  ef- 

to ,  amorofo  Senhor,bem  era  que  peranças  do  mundo  ;  ella  hea- 

tiuefleiseftealiuio,  pois  vos  era  quellavarade  IeíTé,  prometida  If.  1  il 

tam  deuido,  &  neceuario,os  bra-  pello  Propheta,  da  qual  hauia  de  f.  1. 

ços ,  &  peito  de  vofla  mãy  ían-  nafcer  aquella  bel  la  flor,  Chrifto 

ãiflima  y  pois  fó  efte  defcãço  ha-  Iefii,  fobre  a  qual  hauia  de  deícã- 

uieis  de  achar  em  o  mundo.  çar  o  Efpirito  Sanéto,  com  todas  f*  *í 

as  exccllencias  de  lua  graça,  para 

Ponto  III.  plantar  a  juftiça  em  aterra,  ella 

aquell  1  Virgem,que  hauia  de  cõ- 

Confid.  i.Como  oSenhor,quiz  ceber,&  parir,ficando  fempre  in-  'a'  7* 

acreditar  eftaeleiçam  da  Virgem  teira  ,  dandonos  aquelle  filho,**  '4- 
Senhora,  em  figuras,  exemplos ,    pello  qual  Deos  hauia  de  eítar 
prophecias,  ôc  titulos  grandio-    com  noico  j  ella  aquelle  milagre 

iòs ,  para  que  ficaíTe  tanto  mais  da  terra ,  aquella  mulher  que  ha-  vr'  3  1 
notória  fua  grandeza,  quanto  por    uia  de  incluir  cm fuas  entranhas 
efta  via  ficaua  mais  engrandeci-    hum  varam,  para  quem  he  aper- 
da ;  acreditou-a  em  figuras,  ella    tada  toda  a  capaci  dade  do  mun- 

foi  reprefentada  em  o  Velo  de  do;  ella  aquella  Eltrella  de  Ja-M-  }• 

Gedeam,  porque  eílando  toda  a  cob,  que  hauia  de  deftruir  os  l7\ 

Indic  terra  ^"eca  Pe^°  PecCa<^0  >  rcc0"    Capitaens  de  Moab ,  &  os  pode- 

^  ^  '  lheo  em  fi  todas  as  agoas  da  gra-  res  do  Inferno. 

'  '    ça  i  ella  foi  figurada  em  aquella       Confid.  3 .  Também  foi  decla- 
jfum  vara  ^c  Aram,  q  fem  rai7.es  flo-  rada  tom  os  exemplos  em  as  mu- 
j-  f  recia,porque  íêm  obra  de  varam,  lheresmais  perfeitas,  que  ouue 
g ' '  '  conceoeo,  &  pario  aquella  flor ,  em  o  mundo ,  porque  cada  huma 
que  trouxe  ao  mundo  as  efperan-    delias  por  fua  parte,  explicou  al- 
ças^ fructos  da  íaluaçam  :  ella  guma  couía  do  muito  que  hauia 
I        foi  aquella  porta  de  Ejeçhiel ,  em  a  Virgem  Senhora;  figura  foi 

H  ij  Sàra, 


n6*  Tratado  I. 

Sàra,  porque  à  Virgem  deu  o  SV  Guiaime ,  Virge m  Senhora ,  pa- 

nhor  o  nome  de  Princeza  ,  ÔC  lie-  ra  que  aam  me  perca  em  as  tem- 

tihora  do  m  in  Jo  ,  porque  delli  peftades  defte  dellerro ;  pois  fois 

nafceoofiih>,quehiuia  deen-  Eftrella  fermoía,  &  relplandecê- 

grandecer  os  Reysdi  cerra:  a  ella  te,  dada  ao  mundo  para  que  feja 

Se  hora  repre  entou  Rabeca  no  por  vòí  guiado  ,  &  alumiado  em 

amor  t  im  íingular ,  que  teue  aos  eftamuegaçió  cam  arrifcada,em 

T  i.  ,  filh  s  elcothidos  do  Senhor  ;  a  efta  jornada tam  perigofa. 
.   eira  figurou  ludith,  em  o  valor 
3'   '  com  que  confcraou  fua  pureza,  FRVCTO. 
m.ttand  >otiranno,  que  aliom- 

braua  feu  pouo ;  ella  foi  outra  E-       Procurarei  hum  amor  mui  af- 
íther,  nozeJodo  bem  do  mun-  fe&uolbà  Virgem  Senhora  nof- 
do ,  como  efta  o  foi  em  o  de  leu  fa ,  pois  nelJa  reconheço  o  poder 
pouo; ella  femelh  ntea  Abigúl  de  mãy  de  Deos,  pnra   me  acu- 
na  p  udencia  com  que  enganou  dir,8c  remediar ,  nella  a  compai- 
o  inimigo.  xam  de  mãy  de  peccadores ,  para 
Confider.  4  Também  foi  acre-  me  natn  faltar,  antes  para  me  d«- 
ditada  com  os  titulos,&  preroga-  fender,  &  amparar, 
tiuas  mais  auentejadas;  o  princi- 
pal foi  dc  mãy  dc  Deos  ,  djfte  CoUoqaie  à  Virgem  Senhora  ,  efeo* 
procederam  os  mais,  de  Rainha  Ibidapor mây  de  Deos. 
dos  Anjos:  Repandora  d-»s  ho- 
mens, Aduogada de  peccadores,  H  Virgem  benditiflima r 
Fonte  de  todas  as  graç  is,  que  fe            aiegrome  de  vos  ver  tam 
comunicam  aos  homens,  todos  engrandecida  i  efeolhida  foftes 
íe  encerram  em  o  nome  de  Ma-  entre  todas  as  creaturas,  de  toda  a 
ria,  que  o  Ceo  deu  a  efta  Virgem  eternidade,por  mãy  de  Deos,Se- 
íbberana,  p  >rque  M  iria  quer  di-  nhora,  &  medianeira  do  género 
ler  Senhora,  ella  o  foi  de  todo  o  humano ,  nam  por  juizo  de  al- 
criado,  quer  dizer  alumiada,  &  gumacrettura;  maspallo  diui* 
que  alumia,  porque  ella  partici-  no,  em  quem  nam  pode  hauer 
pou  mais  que  todas  as  creaturas ,  erro ,  ou  engano  ,  que  myfterios 
a  luz  do  Ceo ;  ella  a  q  íe  mais  a  tam  íòberaaos ,  traçou  a  diuina 
comunicou  à  terra ,  t  >dos  de  íua  boadads,  por  voíTj  meio  »  que 
iuzviuem  j  também  quer  dizer  benefícios  tam  finguiares  cômu- 
Eftrella  do  mar,  porque  a  toios  nicou  ao  mundo ,  por  voflô  rei» 
cs  que  nauegamos  pello  deite  peito,  juntamente  com  Chriilo 
mundo ,  ella  nos  ha  de  guiar  pa-  filho  voftb  ,  foftes  efeolhida  j»w 
ía  o  porto  da  laluaçam  <k lèjado,  reparadora  do  género  humai.o,  a 

vòs, 
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vos,  &  a  vofíb  coníentimento  he  dellc.  Oh  Virgem  tenditiflima 

deuido,que  tiutíTe  Redemptor  no  meio  de  voflas grr.ndc2as,náo 

o  mundo  perdido  pcllo  peccado  ,  vos  efqueçais  de  noíTas  miferias, 

tudo  facilitaram  vofías  excelkn-  que  fe  foíUs  efcolhida  para  mãy 

res  virtudes ,  a  fé  viua  com  que  de  Deos,  tambem  foftes  dada  por 

deites  credito  âs  palauras  diui-  mãy  de  peccadorcs.  Vejaie  cm 

nas,  a  profunda  humildade  com  mim  vofíb  poder ,  vt  fíb  arr.or, 

que  vos  abateftes,fazendouos  ef-  vofla  compaixam  ,  &  mifericor- 

craua,  fendo  efcolhida  por  mãy,  dia,  alcançandome  perdam  de 

&  Senhora,  a  charidade  tam  meus  peccados ,  animo  para  nam 

abrazada,  com  que  amaftes  o  Se-  tornar  a  elles.  Amen. 
nhor,  &  iuas  crçaturas,  por  amor 

MEDITAÇ  AM  XVIII. 

Para  a  Quarta  feira. 

7)a  Concebam  imtnaculada>&  nactmento  da  Virgem 

Senhoranojfa. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Compofiç&offr  Gr*f*. 

REpreíèntarei  o  verdadeiro        Textos,  &  Cdnjíderaçoms, 
Salamam,  Deos  noffo  Se* 
Anor ,  tam  cuidado! o  da  fabrica  Texto  I. 

deite  templo  a  Virgem  íèreniífi-  , 

ma  mãy  íua ,  para  nelle  fer  íèrui-       Ltber  gmirationú  Iefu  Cbrifti  Matt. 

do ,  &  venerado  do  mundo,  me-  filij  Dauid^flij  Ahrabamf&c.      i  •  1. 

Ihordo  que  foi  em  o  material,  .  Liuro  da  geração  de  Iefu  Cbri- 

por  Salamam  edificado.  fto  filho  de  Daui  jffilho  de  Abra- 

Pcdirei  graça  para  adorar  eíte  ham,&c. 
íànclo  Templo  com  temor ,  &  o       ConfiJ.  i.  Como  hauendo  o 

venerar  com  amor ;  pois  por  leu  Euangeliíla,  de  tratar  da  geração 

meio  eípero  meu  remédio  ,  6c  da  Virgem  ,  &  de  Chriuo  leííi 

em  paro.  filho  (eu,  mete  em  ella  pefloas  de 

Coda  calidade, Iu deos,êc  Gçntio?, 
Hiij  San- 
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Snn&o$,ot  péccadores ,  Reys  ,  & 
plt  be<  s ,  Sacerdotes,  &  leeulares, 
para  moltrar ,  que  afli  como  nam 
ex'  luia  do  parenteíco ,  cahdade, 
ou  eft  ido  dc  pefloa  alguma  ,  afli 
a  nam  excluía  de  icu  amor,  &  af- 
{ec"to,  dandomc  confiança  em 
Jlki  vinda  ao  mundo ,  que  ainda 
que  mao,&  peccador ,  confie  de 
ília  mifericordia,  que  rendendo- 
me  à  fua  clemência,  me  nam  fal- 
tará com  fua  graça. 

Confid.  a.  Como  excluio  al- 
guns particulares ,  como  foram  , 
OchoziaF,Ozias,&Amazias,de£ 
tendentes  cc  Zoram  ,  Reys  ím- 
pio?, paílando-os  em  iilencio,pa- 
ra  nos  intimidar,n  .m  confiemos 
tanto  de  fua  bondade ,  que  nam 
reaèmos  o  rigor  de  lua  ju- 
íriça,quanJo  for  exceíTua  nofla 
maldade :  nomea  cm  eíf. a  gera- 
çam, lò  mulheres  peccadoras, 
porque  à  vifta  da  fan&idade  da 
Virgem,  era  bem  que  toda  a 
outra  fc  calafíc,  como  indigna  de 
apa^cer  a  vifta  dtfta  Senhora  -y 
começa  em  Patriarchas  ,  conti- 
nua com  Rey 3,  vem  a  parar  em 
hum  frtcial  mecânico  ,  qual  era 
lollph,  porque  eltes  fam  os  fuc- 
ceílos  do  mundo,  que  afli  como 
foe  leuantar  a  huns ,  aili  coftuma 
derrubar  a  outros,  razendo-o*  de 
Reys,  plcbeos,para  nos  defenga- 
nar  das  variedades ,  &c  mudanças 
da  vida ,  quam  de  prefa  vem  a 
abaixar ,  o  que  começou  cô  tan- 
ta -lorb,&  grandeza. 

Confid.  3.  Nam  começa  eíta 


TADO  L 
geraçam  por  Adam  primei re 
Pay,  &  progenitor  da  natureza 
rui mr  na ,  íenam  por  Dauid  ,  & 
Abraham,  a  quem  eftaua  feita  a 
promeífa  da  Encarn2çam  do 
Verbo,  conforme  ao  Texto  do 
Euangelifta  S.  Matheus :  Líber 
gmeraHmis  Iefu  Cbritti>filij  Da-  Matt- 
uid , filij  Abraham ,  moítrando-  1  1 « 
nos,  que  nam  fazia  tanto  cafo  da 
geraçam  natural»  &  humana,  co- 
mo cia  fo  br  e-n  aturai ,  6c  d iu i na  , 
que  hauiamos  de  receber  pclla 
graça,  ainda  que  S.  Lucas  fobe 
atè  De  s  noflo  Senhor,eomo  au- 
thor  de  todaella,  a  quem  vlti- 
mamente  hauemos  de  attribuir 
tudo  o  que  em  nos  ouuer  de  gra- 
Ça,  &  natureza  j  começa  por  Da- 
uid, antepondo-o  a  Abraham , 
porque  como  o  Senhor  vinha  a 
perdoar  peccados,leuantar  a  pec- 
cadores ,  quiz  moitrar  fazia  mais 
cazo  de  Dauid  arrependido  ,  que 
de  Abraham  puro  ,  &  ían&o ,  & 
também  porque  o  lanclo  Rey 
Dauid  hauia  menos  que  paflara  , 
andaua  mais  em  a  boca  do  mnn* 
do,&  quiz-nos  declarar  que  a 
maior  au  toridade,  também  fer- 
ue  á  virtude,  &  por  iíTo  he  prefe- 
rida a  qualquer  outra ,  ainda  que  . 
leja  mais  perfeita,  &  auantejada. 

Confid.  4.  Como  dos  filhos  de 
Abraham,  nam  nomea  lfmael , 
nem  dos  de  Ifac,  nomea  Eiau, 
fendo  afli  que  dos  de  lacob  fjz 
roençam  de  Iudas  ,  &  de  todos 
feus  irmãos,  afli  porque  aquelies 
ficaram  fora  do  pouo  de  Deos,  ôc 

per- 
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pertenceram  a  outras  naçoens, 
como  também  porque  fua  mal- 
dade nam  mereça  etta  honra;  fô 
aDauid  chami  Rey  ,  hauendo 
tantos  em  Ifrael ,  porque  elle  foi 
o  primeiro  efcolhido  do  Senhor, 
6í  hauia  de  íêr  figura  do  Reyno 
de  Chriílo  ,  que  he  fomente  o 
queintentaua  declarar  o  Efpiri- 
to  diuino  ,  ôc  porque  os  mais 
Reys  acabaram,  íô  o  Reyno  de 
Dauid ,  hauia  de  durar  para  íèm- 
pre:  &  o  Reyno  que  acaba ,  nam 
merece  o  nome,  fóo  pode  con- 
ícruar  aquelle,  que  he  eterno, 
qual  he  o  voflo,Deos  de  magefta- 
de ,  fazeime  participante  dellc  , 
ainda  que  indigno ,  tudo  o  que 
podem  dar  os  da  terra ,  hc  miiè- 
ria,  &  variedade, nam  fe  pode  fa- 
zer dellc  cazo,  nem  eílima. 

Texto  II. 

Matt.      Jacob  autem genuit  Iofeph,  vi- 
1.  jr.  16.  rum  Mari*)  de  qua  natus  eíi  Ic~ 
fm,qui  vocatur  Cbriflus. 

Iacobgeroua  Ioíeph,  Eípofo 
de  Maria ,  da  qual  nafceo  leíu , 
que  íe  chama  Cnrilto. 

Confid.i.  Como  hauendo  de 
ordenar  o  Euangelifta  a  geração 
de  Chrifto  Senhor  noflb  ,  filho 
natural  da  Virgem,  nam  ordena 
a  da  Senhora ,  le  nam  a  de  S.  Io- 
feph,  que  nam  era  Pay  verdadei- 
ro do  Senhor,  guardando  o  cof 
ftume  da  Efcritura  fagrada ,  que 
nam  ordenaua  as  geraçoens  por 
fêmeas,  lenam  por  varoens,  po- 
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rèm  nam  hauia  aqui  engano, 
porque  era  tam  chegado  o  paren- 
teíco  de  S.  Iofeph  com  a  Senho- 
ra ,  que  o  que  delle  íe  d  izia  era  o 
mefmo,  que  fe  da  Virgc  le  diíTe  ■ 
ra ;  dãodiuerfos  pays,  ou  diuer- 
fos  nomes  ao  Pay  de  S.  Ioíeph,  S. 
Matheus  difleícchamauaIacob,S. 
Lucas  que  le  chamaua  Mathan  ,  Luc.7m 
ou  porque  fizeram  os  Eviangeli-  f .  23. 
ftasmençamdo  pay  natural  ,  &c 
adoptiuo ,  como  ie  vfaua  naquel- 
le  Pouo  ,  ou  porque  por  diueríos 
nomes  nas  fagradas  letra*,  os  ho- 
mens muitas  vezes  fam  nomea- 
dos, conforme  aos  diuerfos  fuc- 
ceffos  que  tiueram  ,  lacob  íè  cha- 
ma também  Ifrael,  que  quer  di- 
zer :  Videm  Deu ,  ou  Prmceps  cu  Gíwí/C 
Deo,  pella  vicloria  que  do  Anjo  3Z- 
alcançou ;  Iofeph  fe  chamou  em 
lingoa  Egypciaca  ,  Saluador  do 
mundo,  pella  fuítentaçam  que 
deu  a  Egypto. 

Confi d. 2.. Como  além  dcíla  ra- 
zamfeteceo  a  geraç^m  do  Se- 
nhor por  Iofeph,  nam  apontando 
os  Pays  da  Virgem  Senhora  nol- 
fa ,  com  altiilimo  myílerio,  para 
nos  declarar  o  fagrado  Hiltoria- 
•  dor,  que  em  a  Virgem  nam  ti- 
nha lugar  a  natureza ,  fenam  a 
graça,  &  que  nam  hauiamos  dc 
medir  luas  perfciçoens,pello  que 
ella  herdara  de  íeus  progenito- 
res ,  ainda  que  tam  Sanclos,  &  a 
Deos  noflo  Senhor  tam  agrada - 
ueis,  fenam  pello  que  recebera 
de  Chrifto  Ielu  filho  lcu,por  ella 
regra  £c  hauia  de  medir  fua  gri-! 
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deza \  as  coutas  da  terra  tem  neU 
la  fua  medida,  as  da graça,  em  o 
Ceo  ,  don  1e  tem  lua  origem ;  o 
San&o  Abraham  quiz  antes  íèr 
aualiado  por  Pa/  de  San&os,que 
por  filho  de  pescadores,  ôc  por  ifc 
fj  a  Elcritura  fagrada ,  n;lle  co- 
meça fia  p.-ogcn  e:  E  o  Sancho 
Noe  hauendole  de  fazer  menção 
de  leus  progenitores,  contam  :e 
f  ias  virtades  :  Ha  funt  generatio- 
ncs  Noe;  Noe  virjufius  atej^  perfr 
£lu*  m  generéttionibtis yíw,moílrá- 
do  era  mais  rilho  de  fuás  obras, 
&  das  virtudes ,  do  que  foi  de 
leus  progenitores. 

Confiitr.^.  Como  a  cita  Se- 
nhora, que  elcolheo  Deos  noíTo 
Senhor,  para  Ml/  fua,preleruou 
àz  todo  o  peccado ,  ntè  do  origi- 
nal ,  como  era  deuido  a  fua  dig- 
nidade, £c  nain  ló  deite  j  mas 
também  do  fim  spiccati,  que  he 
a  inclinação)  que  a  elle  ienti- 
mos ,  Sr  rebeldia  dos  apetites.  O 
primeiro  Adam  fez  elb  d  i  terra 
virgem ,  antes  de  contaminada 
pcll  o  peccado  ;  a  noflta  mãy  Eua, 
tirou  da  coita  de  Adam,  antes  de 
encorrer  a  culpa  de  comer  do  po- 
mo vedado ;  a  Virgem  Senhora , 
como  nam  leria  preferuada  antts 
de  Adam  ,  ( m  o  conceito  diui- 
no ;  pois  delia  h  uiía  de  nalcer  le- 
fu  òalLiadornoíTo^jue  hauia  de 
dar  remed  io  ao  peccado ,  eíla  era 
a  pureza  que  o  iJrop  icta  reco- 
nneceo  m  *< Virgem  Senhora, 
quando  diíTe  :  AíHtit  regina  a 
dextra  Uris  in  vestira  deattrato. 
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B:m  conheço  Senhora,  que  tudo 
em  vòs  he  graça » em  nada  teue 
lugar  a  natureza,  ponde  volíos 
olhos  de  milericordia  em  nos, 
para  que  imitemos  voíTa  pureza, 
ôc  fan&idade. 

Confider.  4..  Como  Deos  noítò 
Senhor  enriqueceo  efta  Senhora, 
cw m  todos  os  dotes  da  natureza , 
&  per feiçoens  da  graça  ;  Naceo 
a  mais  bella  creatura  ,  que  ouue 
em  o  mundo,  na  pro^orçam  de 
todas  as  partes  naturaes :  luas  po- 
tencias ,  aflã  corporaes ,  como  ef- 
pirituaes,  as  mais  perfeitas  ,  que 
fe  podem  imaginar :  feu  entendi- 
mento ornado  de  todas  as  feien- 
cias  natjraes ,  ôc  fobre-naturaes, 
fua  vontade  enriquecida  de  to- 
das as  virtudes ,  alfi  naturaes  ,  & 
humanas ,  como  fobre- naturaes, 
6c  diuinas ,  de  forte  que  em  tudo 
foi  hum  milagre  ,  Ôc  prodígio  do 
mundo.  Quando  Saiam áo  edifi- 
cou o  Templo ,  pedia  fe  mcteíTe 
cm  fua  fabrica  todo  o  cabedal 
polliucl ,  na  traça  fe  viíTe  a  Sabe- 
doria, na  magnificência  o  poder,  . 
em  o  ornato,  ôc  riqueza  a  libe-  lm *" 
ralidak;  deu  a  razão,  porque 7*  9 
eltaobranam  fe  edificaua  para 
homem ,  íenam  para  Deos,  Ôc  íe 
elte  primor  fe  acha  em  hum  co- 
ração humano ,  que  podemos  ef- 
perar  do  diuino ,  que  iube,  &  de- 
lèja  tanto  o  que  à  lua  pureza  he 
deuido;  que  por  ilTo  no  principio 
deíle  Euangelho  le  diz,  que  cite 
he  o  Liuro  da  geraçam  de  lefu 
Chrilto ,  tomando  ge,  açam  por 
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òbtas  illuftrcs,  &  famofas ,  como  Conjiâx.  Succedeo ,  que  fazc • 

fe  toma  naquclle  lugar :  Ha funt  do  Ioachim  huma  offerta  ao  Se- 

Genef.  gewrationes  N*è ,  pella  cxcellen-  nhor,  ÔC  nam  aceitando  o  Sacer- 

tí.jr.y.  cia  que  fe  achou  em  a  Virgem  dote  por  íèr  de  peflba  efteril,  o 

Senhora.  sSanc~io  com  fua  família  íe  reti» 

Ponto  III.  rou  à  Cidade  de  Ebron  ,  a  huma 

caza  de  campo  íua ,  eftando  ahi 
Confid.  i .  Como  em  confbr-  em  oraçam  lhe  foi  reuelado,  que 
inidade  defta  traça  diuinafeexe-  teria  huma  filha,  &  íe  oSanéto^^ 
cutou  o  nacimento  da  Virgem  Zacharias ,  que  duuidou  daspa*-  . 
Senhora  noffa  >  foram  íeus  ben-  lauras  do  Anj o ,  com:  tudo  fe  lhe  * 
-ditiffimosPays  Ioachim ,  &  An-  manifeftaram  as  excellencias  do 
na ,  ricos,  nobres  ,  ôr.  agradaueis  Baptifta ,  ao  g! 
aos  homens  ,  porque  a  Virgem  que  lhe  deu  inteiro  credito ,  co- 
tiueífe  tudo  o  que  podia  dar  a  na-  mo  Je  nam  hauiam  de  manifeftar 
tureza,  affi  como  teue  tudo  o  que  as  excellencias  defta  Virgem  bê- 
-de  iey  ordinária  fe  podia  alcan-  ditiffima ,  jà  como  feria  Máy  de 
çar  da  graça,  também  eram  eftes  Dios ,  Rainha,ôt  Senhora  de  to-  .* 
San&os  eíteris ,  para  que  lè  en-  do  o  criado,  jà  faa  pureza, &  íàn- 
•tendelTe ,  que  a  Virgem  Senhora  «Sfcidade  da  vida,  porque  fem  eftt 
era  obra  da  graça,  dada  ao  mun-  nada  monta  ,  toda  a  outra  digni- 
do  por  eípecial  prouidencia ,  pa-  dade.  Antecipem  fe  os  .Anjos» 
*a  que  íe  lhe  defle  remédio V  $C  Rainha  do  Ceo ,  a  publicar  vof* 
vida  ;  repartiam  fua  fazenda èm  ias  grandezas  j  pois  o  fabem  mi- 
rres partes ,  a  primeira  dauam  ao  lhor  fazer,  que  os  homens ;  en- 
Templo  para  íe  gaitar  em  ocul-  toem  voflos  louuores  por  toda  a 
to  diuino ,  a  íêgunda  aos  pobres  terra ,  ouçãofe  em  o  Ceo ,  aonde 
para  remediar  íuas  neceífidades,a  melhor  fe  feftejaràm  ,  pois  co* 
terceira  gaftauam  com  fua  fami-  nhecem  voffa  grandeza  ,  parrici- 
lia,íem  tratar  de  aparatos,&  vai-  pe  efta  pobre  alma  defta  graça , 
dades  ,  fenam  fomente  do  ga-  para  que  por  fua  parte  nam  falte 
fto  neceífario  à  fua  caza,para  náo  a  voffa  gloria, 
faltarão  que  pedea  regra  da  pru-  Confídq .  Oaluoroço,  &  ale^ 
dencia.-Bem  era  Virgem  Senho-  gria,  que  efta  noua  cauíou  em  st- 
ra  ,  que  em  tudo  o  que  vos  t.jca,  quelles  San&os  cazados  ,  que  fó> 
ouueífe  taes  circunftancias ,  que  efte  benefício  do  Ceo  lhes  falta- 
difleffem  com  voffa  grandeza j  ua,  para viuerem  com  aconfola— 
alegrome  com  todas  as  torças  de  çam  ,  que  pede  dar  a  vida,deranV 
minha  alma  ,  por  vos  ver  tara  abundantes  graças  a  Deos  nono 
engrandecida,        .  »õfift»ií»Cfv:  Senhor,  propuzsram  de  fe  era>- 

prega- 
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pregarem  com  mais  cuidado  em 
leu  ieruiço ,  como  Pays  dc  tal  fi- 
lha, em  quem  o  Ceo  daua  mo- 
ftras  de  tam  grande  bcneuolen- 
-cia.  Sentio  San&a  Ifabel  tantos , 
&  taó  excellentes  efteitos  de  gra- 
ça com  trazer  o  Baptifta  precur- 
ior  dc  Chrifto  Senhor  noffo,  em 
íuas  entranhas,como  as  nam  íen- 
tirà  Sancha  Anni  ,  trazendo  a 
May  do  mefmo  Chrifto,  em 
quem  concorriam  tam  diferen- 
tes circunflancias  ,  &  penhores 
da  graça,  &  beneuolencia  diui- 
na. 

ConfuUr.âr.  Como  efta  noua 
trouxe  grande  alegria  ao  mundo, 
Luc.  i  do  Baptifta, difle  o  Anjo  ,  que 
f.  14.  muitos  fe  alegrariam  em  íèu  na- 

cimento,  nam  diflc  todos,  por- 
que i  flb  fe  gu  ard  au  a  para  C  h  ri  fto 
leiii ,  &  a  Virgem  May  lua ,  co- 
mo cata  a  Igreja,  ella  hc  a  Ellrel- 
la  d'alua,  aquella  diuina  Aurora, 
que  veio  dando  ao  mundo  as  ale- 
gres nonas  do  nacimento  do  di- 
uino  Sol,  Chrifto  Senhor  nofíb, 
&  fe  efta  enche  todas  as  creaturas 
denouas  alegrias  ,  como  nam 
fentiria  o  mundo  o  naíeimento 
da  Virgem  fan&iflima,  pois  com 
ella  lhe  acreciam  tantos  júbilos , 
abundancias  da  diuina  graça  : 
Natiuitas  tua  fanéta  Dei  genitrix, 
gaudium  nuntituit  imiuerfo  mú- 
do,  canta  a  Igreja :  Certabant  fé- 
cula, yuodnam  detuo  ortu  gloria- 
retur ,  difle  S.  íoam  Damaiceno. 
Muito  participe  efta  pobre  alma 
dc  voíTos  fàuores,  ô  Virgé  bendiz 


TADO  I. 

tiffima ;  pois  os  comunicais  hoje 
á  terra  com  tanta  liberalidadc,ôc 
grandeza. 

FRVCTO. 

# 

Procurarei  huma  grande  ale- 
gria em  a  Conceiçam  ,  &  nafei- 
mento  da  Virgem  Senhora  nof- 
íà,  que  vem  para  tantos  bens  da 
terra ,  entrando  em  nouas  efpe- 
ranças,  receberei  particulares  fà- 
uores do  Ceo,  pois  a  Virgem  fe 
nos  dà  por  Mãy ,  &  emparo  de 
peccadores.  Eu  como  tam  indig- 
no da  miíericord  ia  diuina  ,  por 
feu  meio  confiarei  alcançar  os  fà- 
uores da  diuina  graça. 

CoUo^uio âVtrgem  Senhora,  em 
fua  Co»ceiçant,& nzfcimento. 

QVam  pouco  ha  que  fazer 
cazo ,  ô  Virgem  ferenifíi- 
ma,  das  grandezas  da  terra,  pois 
vam  mi  (luradas  com  tantas  im- 
perfeiçoens,  quanto  fe  pò Jem,ot 
deuemeftimaras  do  Ceo  j  pois 
■fahem  alheas  de  todas  as  faltas,Ôc 
defeitos ,  que  padecem  as  cou ias 
humanas ,  tiueftes  a  Reys  pode- 
roíos,  Patriarchas  San&03,tuizes 
fabíos  por  progenitores  ,  com  tu- 
do vieram  parar  em  hum  ofhcial 
mecânico ,  o  qual  foi  o  glorioío 
S.  Iofeph  Efpofo  vcfíb  :  &  iflo 
m ift urado  com  tantas  falhas,  co- 
mo iam  as  que  íc  acham  em  mu- 
lheres perdidas ,  homens  maos  , 
ôepeccadores,  iôem  a  geraçam 
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cípiritual  fenam  acha  efta  falha,  nito Filho, principio  ,  &  fonte 
porque  hetala  íorça  da  diuina  detodaella,  ô  Virgem  bcnditif- 
graça,  principio  de  noíla  regenc-  íimaíóeíta  grandeza  cíiimo,  fó 
raçam,  aífi  ieuanta,  &  engrande-  efta  nobreza  defej  o  ,  vòs  fois  o 
ce  àquelles  a  quem  /e  comunica,  meyo  por  onde  fe  nos  communi- 
que  tudo  nellahe  grandeza  ,  6c  ca ,  ajudaime  Virgem  Senhora, 
excellencia,&  por  ifíb  fois  a  mais  para  que  feja  participante  delia , 
leuantada  ,  &  perfeita  creatura  $  &  pois  fois  alegria  de  todo  o  mu- 
que jà  mais  houue ,  nem  hauerà  do ,  participe  deita,  minha  alma, 
cm  o  mundo ,  pois  com  tanta  a-  que  ne  fó  a  que  dcíejo  em  a  vida. 
bundancia  alcançaftesefta  graça,  Amen. 
tam  vifinha  eftais  a  vofíb  vnige- 
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fDa  efe  olha  que  o  Senhor fez  do  BaptiftaparafeuTrecurJor^ 
&  circunff anciãs  dejua  conceiçam. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA, 

1 

CompJiça$i&  Graça. 

•m 

REpreíèntarei  como  o  Se-  do  mundo,  pois  fó  efta  hea  dc 

nhor  deípreza  grandes ,  &  que  o  Senhor  faz  tanto  cazo. 
iça*  citados  i  e/colhe  o  Baptifta 

pobre  em  o  deíèrto,tremendo  de  Á  Ttxtos,  &  confideraçotm^ 
quebrantar /èus  preceitos,  por- 
que fó  eftes  lhe  leuam  os  olhos,  Texto  L 
6c  afíeélos  para  confiar  deites 

grandes  empreíãs  em  fcu  ferui-  Text.  i.  Fuitindiehus  Htrodb 

ço,como  explicou  pello  Prophe-  lula*  Saterdos  quid*m,no- 

j~      txAdquem  refpictam  nift^adpau-  mine  Zach  .rias  de  <vict  Abia ,  &  Lvt.  I? 

66  i  ^ercu^Hm>&  contritum fptrittt ,  &  VXêriUtus  de fUtabus  Aron?  dfno-f-S^ 

'  '  rr ementem  firmones  meos.  men  ejm  Elifibetb  :  erant  autem  7- 

Pedirei  graça  para  me  abraçar  jnftt  anbo  ante  Deum  incidentes  m 

<om  a  penitencia  ,  &  defprezo  amnieus  jnandatts,  £r  jnjttjicatio- 

.  .  mbm 
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ttibus  D >j tftwi  fim  querela*  &  *v*  declarou  a  verdade  de  íêu  erro , 
erat  iUk  filtm ,  eo  quod  Eltfabeth  nam  podia  deixar  de  ter  matéria 
ejjet  Flrrilk ,  <£•  ambo  procejpjfcnt  de  conftancia  ,  &   íòf rimento  ; 
in  ditbut  juis.                        >  acreditando  íua  virtude  com  o 
Houue  em  o  tempo  de  Hero-  animo,  6c  vaíor  ,  que  moftrou 
des  Rey,  hum  Sacerdote  chama-  neftaempreía. 
do  Zicfearias  da  repartiçam  de  Cwfider.  z.  Como  quiz  Deoa 
Abia,6tfua  mulher  do  Tribu  noflb  Senhor,  que  o  Sando  Bap- 
dc  Aram,  eram  ambos  judos ,  6c  tifta  nacefle depois  de  Sanc"tos,ôc 
eaminhauam  por  todos  ospre-  dedicados  ao  i cru  iço  diuino  pa- 
ceicos  do  Senhor,  fem  eícandalo,  ra  o  obrigar  com  leu  exemplo , 
&nam  tinham  filhos  ,  porque  porque  ainda  .que  a  virtude  he 
Ifabel  era  elteri  1,6c  ambos  eram  calidade  peflbal ,  nam  depende 
de  muita  idade.  de  geraçam ,  nem  de  parentes , 
Confid.  i.  A  miíericordiajque  com  tudo  as  virtudes  herdadas 
o  Senhor  vfa  com  os  Reynos,  ÔC  fam  de  mais  eítima,  porque  or- 
Monar  chias ,  mandalhes  bornes  dinariaraenteíàm  de  mais  dura. 
fanctos  em  tempo  de  luas  cala-  Ays  mui  ientidos  daua  o  Pro- 
m idades ,  para  que  tenham  ali-  pheta,  íobre  aquel'es,que  traziáo 
uio  íuas  miferias,  como  fuccedeo  a  maldade  como  por  herança: 
a  Efay as  em  tepo  del-R ey  Ozk s,  V*  qui  trabitts  ini^uitattm  in  fu- 
£*•  3  •  6c  a  Moyíès  com  o  tirano  do  E-  niculis  kareditatit ,  porque  defta 
^•910gyptoPhardò,em  o  cazopreícn-  maneira  á  nam  eltrahhauam,an- 
Luc.i .  te  manda  o  Senhor  o  B  jptifta  em  tes  a  abraçauam  como  própria, 
tempo  de  hum  Rey  tam  peruer-  Também  «juiz  que  nacefle  de 
íp,6cefcandalofo,como  foi  Hero-  nobres,  8c  calificados  com  o  mu- 
des » para  que  com  a  pureza ,  6c  do ,  porque  fendo  a  virtude  in- 
fanét idade  de  íua  vida  refreafíe  a  dependente  da  nobreza  ,  no  po- 
déua(!idam9que  nelle,8c  em  feus  bre,ôc  no  delprezado  he  tam  ca- 
vaífallos  reinaua.  Como  também  iiíicada,  como  em  o  rico  ,  6c  po- 
porque  Rtys  peruerfos,  ôc  tiran-  deroíb  ,  com  tudo  he  calidade 
nos, ícruem  aos  Sanclos  de  maior  que  a  illuftra  •  acredita  o  ornato 
gloria»  dandolhes  occafiam  de  rico,ae(lampa  fina,  as  laminas  de 
paciencia,como  fuccedeo  a  Elias  ouro  ornauam  a  area  í agrada,  que 
com  Achab ,  a  Herodes  com  o  eftaua  em  o  Templo,  as  Eftrel- 
Baptifta ,  lc  atè  de  Nathan  Pro-  las  ornam  ao  Ceo,6c  o  fazé  mais 
pheta,  f  b  contenta  o  Texto  fagra-  apraziuel  á  vifta ,  6c  muito  mais 
do,  para  declarar  fua  virtude ,  o  refplandor  da  nobreza ,  6c  ex- 
dizerquefoi  em  tempo  de  et-  ccllericia  da  virtude  Eftacalida- 
Rey  Dauid  ,  porque  como  lhe  de  fe  achaua  ncltes  bem-auentu- 
%  -  ■           '     4  '  rados 
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rados  cagados,  renouada  cõ  mui 
contínuos  augmentos ,  como  de- 
clara a  palaura  inceâentes. 

Confider.  3 .  Como  para  fatis- 
fazermosa  noffas  obrigaçoens, 
nam  baila  guardarmos  os  precei- 
tos diutnos  ,  lermos  obferuantes 
em  fuás  leys ,  he  neceflario  que  o 
façamos  fem  elcandalo,  &  offen- 
fa  do  proximo,porque  ainda  que 
com  a  virtude  interior  fatisfaze- 
mo3  a  Deos ,  que  vè  nofíos  cora- 
^oens,  &  conhece  a  infrnçam  có 
que  fazemos  nofías  obras  ,  com 
tudo  com  o  exterior  hauemos  de 
fat  is  fazer  aos  homens,  que  como 
fó  fe  regem  pello  que  aparece,  fó 
com  o  exterior  fe  fatisfazem  ,  & 
por  iflo  cites  Sã&os  cafados  não 
íe  contentauam  de  guardar  os 
preceitos ,  procurauam  que  fbfle 
Jcm  efcandalo  do  mundo.  Elie 
fauor  vos  peço,  amorofo  Senhor, 
que  feja  tal  minha  vida,que  edi- 
fique, &  nam  efeandalize  a  meu 
próximo,  pois  entam  vos  con- 
tento a  vos,  quando  íatisfaço  ao 
que  lhe  deuo  a  elles. 

Co?>fid  4. Diz  que  erão  eílereis, 

&  nam  tinham  nlhos ,  para  que 

nalcendodelleso  Baptiftale  vif- 

íè, era  m  .is  obra  de  g  aça,que  de 

natureza ,  &  lendo  tudo  que  ref- 

pl.irdcceo  em  fua  vida  ,  efFeitos 

de  graçi,o  fofle  t<  mhem  feu  naf- 
L*ic .  f .  cimcilto  qUe  por  jflo  mc  jerarri 

t  6c      11        1    j  1 

il  /    ne^eonomedel»  am,  que  qner 

^ra,di7.ergra!sa,&  iflo  dcclur.uui  -o 

aífio  Ani-  ,  antes  de  fer  naíeido, 

para  niollrar  quanto  de  antemão 


M  XIX.  I2f 
tomaua  delle  pofíe,como  de  obra 
fua.  Chamafe  Salamam  em  a?di-  z  "í^- 
uinas  letras,  amado  do  Senhor,  12"  ^* 
Amahiiis  Domino,  o  Euangeliíla 
toma  o  titulo  de  Amado  dcChri-  I°an* 
fio  Senhor  noffo  ,  adiante  vai  o  *$■  f* 
Baptiíla,  hoje  íe  lhe  dà  o  titulo 
de  Amor  do  £enhor,porque  dan- 
dolelhe  o  de  Graça,  conlèguinte 
alcançou  ode  Amor, &  adi  fe  o 
Euangeliílaheo  Amado  do  Se- 
nhor,© Baptilla  he  ícu  Amor,  ti- 
tulo que  ló  fe  deu  a  loam ,  &  ao 
Efpirito  diuino.  E  também  por- 
que os  cazados  fe  defenganem  , 
que  ainda  que  firuam  a  Deos,vj- 
uam  cm  obfei  uancia  de  lua  Ley, 
nem  poriífoo  Ceo  lhes  paga  cõ 
lhes  dar  fucceífam  em  efta  vida  ; 
pois  lhe  guarda  o  premio  para  a 
outra  j  ao  pouo  Hebreo  pagaua  o 
Senhor  algum  ieruiço,que  lhe 
fazia ,  prometendolhe  os  bens  da 
terra ;  ao  pouo  Chriftam  fó  com 
a efperançi dos  bens  da  gloria, 
como  fel  a  Chriito  Ieíu,  f  ilho 
leu, aquém  amaua  fobre  todas 
ascouías  do  Ceo  ,  6c  da  terra. 
Nam  pretendo  bens  delia  vida, 
D. os  de  minha  alma  ,  íó  vos  pe- 
ço, &  lufpiro  pellos  da  outra,aí- 
mtiretn  vofla  prelença,  gozar 
-de  voífa  vilta ;  pois  ló  nella  ellà 
noflu  felicidade. 

Texto  II. 

Fafíum  eft  autem  cum  Sacrrâo-  Lttc.  \2 
tio  fuvgfretur  Zach.  rias  tn  ur4%nt  1  8  9. 
titã Jua  (*ntt  Dium  fcaaulum  cb~-  10. 1 1 
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fuetudinem  Saariotij ,  forte  extjt,  poítura  que  hauemos  de  ter  em 

*vt  iftcenfkm  ponéret,  ingreffus  in  a£h>s  íemelhantes.  Qjem  andara 

Templum  Domini,&  omnu multi-  fempreem  voííj  prelença,  Se- 

tudo  populi  irat  orans for  is  hora  in-  nhor  de  ro  inha  alma ,  como  re- 

cenfi%apparuit  aurem  Angelus  Do*  guiara  por  voíla  vontade  fua  vi- 

miniyCrc.  da ;  pois  diante  de  voflbs  olhos 

Succedeo  que  entrando  Za-  nam  poie  aparecer  huma  alma 

charias  em  oTemplo  do  Senhor,  imperfeita,  6c  inficionada  com  o 

fegundofuadiítribuiçam  a  pôr  peccadofem  procurar  o  deu  ido 

incenfo  diante  de  Deos,  eftando  arrependimento, 
o  pouo  fora  orando  a  hora  ,  em       Confid.t.  Teme  o  Sanéto  ve  - 

que  íe  punha  o  incenfo,  o  Anjo  lho  Zacharias  a  vifta  do  Anjo, 

do  Senhor  lhe  apareceo  em  pé  á  porém  elle  lhe  tira  os  temores , 

mão  direita  do  Altar,  &  turban-  mãdaque  clreja  de  bom  animo , 

doíe  Zacharias  ,  ôc  temendo  o  porque  as  vifitas  que  os  Efpiritos 

Anjo,lhc  diíTe:  Nam  temais  por-  bem-auenturados  nos  fazem, por 

quehe  ouuida  vofla  petiçam  ;  ordem,  ôc  milericordia  do  Ceo  , 

voíTa  mulher  vos  parirá  hum  ri-  ainda  que  ao  principio  caufem 

lho,6c  chamarlheheis  Ioam.  temores ,  por  ferem  tam  leuan- 

Confid.  1 .  As  circunftancias  em  tados ,  a  refpeito  de  noífa  capaci- 

as  quaes  fe  deu  efta  noua  ,  o  lu-  dade,  por  fim  ,  6c  remate  trazem 

gar  foi  o  Templo  fagrado,o  tem-  paz,  &  focego  a  huma  alma,  pro- 

po,  o  em  que  íe  offerccia  o  incé-  uando  comede  effeito  ,  nafce- 

íb  ao  Senhor,  8c  o  pouoeftaua  rem  de  bom  principio  ,  como 

foraorando,porqucosdeípachos  fuccedeo  nas  de  Chrifto  Senhor 10- 

de  noíTas  petiçoens,  &  as  alegres  noflb ,  aos  Difcipulos  depois  de 1  °"* 

nouas  dos  bens,que  do  Cço  eipe-  fua  Reíurreíçam    facratiíTima ; 

ramos,  em  femelhantes  lugares ,  porém  as  que  fam  do  Demónio ,  i- 

tempos,  &  exercícios  íeham  de  quando  fe  transfigura  em  Anjo  Corin. 

eíperar  da  diuina  mifericordia.  de  luz,  deixam  numa  alma  in-  11.  f- 

Diz  que  offerecia  incenfo  diante  quieta,  argumento  da  malda-  14* 

de  Deos,  porque  o  offerecia  em  de ,  que  nellas  fe  encerra,  da  fal- 

o  Altar ,  em  que  o  Senhor  era  fidade ,  6c  mentira  com  que  nos 

adorado,  para  nos  declarar,  qual  promete  a  paz  ,  íèndo  lua  in- 

deue  íer  a  reuerencia ,  com  que  tençam  a  perturbaçam,  ôeguer- 

oramos ,  6c  íàcrificamos  a  Deos ,  ra  de  noífa  alma. 
pois  ahi  nos  eílà  preíente  da  fét       Confid  ^.  Dào  Anjo  a  razam 

2ia  Religiam,6c  modeftia  có  que  de  fer  ouuida  fua  oraçam,porque 

o  veneramos ,  6c  por  iílb  o  Anjo  terá  hnm  filho ,  ao  qual  pora  o 

cítauiiem  pé,  para  1195  enfinar  a  nomejoam,  porque  quando  o 

Ceo 
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Ceo  nos  tira  as  duuidas ,  nos  li-  hc  acudir ,  &  defpachaf  as  peti- 

ura  de  temores ,  fempre  o  faz  cõ  çoens  de  toda  ella,porque  em  Tua 

razam,&  fundamento  mui  cali-  vida,  &  exemplo  ,  &  valia  que 

ficado,  como  o  Senhor  fez  a  A-  tem  para  com  Deos ,  alcançam  o 

Qmer  braham  :Noli  timere  ,  ego prote-  remédio  de  léus  males ;  recebem 

£  ftor  mm  Jurrt ,  tirar  temores  ,  &  as  efperanças  certas  dos  bens ,  ôc 

j      '  receios  de  conciencia,quando  ha  dcípachos  que  pertendem  ,  enfi- 

fundamento  para  os  temores,  he  nandonos,  que  fó  da  virtude  ie 

do  Demónio ,  &  do  mundo,  que  ha  de  fazer  cazo  j  pois  fô  efta  nos 

em  tudo  procedem  com  erro,  &  importa  para  alcançarmos  os  bés 

engano ;  porém  tiralos  cõ  razam  verdadeiros ,  que  elperamos,  por 

hcdeDeos,ôcde  feus  Anjos, por  meio,ôc  patrocinio  dos  San&os  j 

iflodcuo  examinar  minha  con-  pois  eftes  fam  os  protectores,  8c 

ciência,  íe  nam  viuo  com  temo-  defenfores  dos  Impérios, 
res,  ver  donde  efta  quietaçam,& 

Matt.  focego  me  procede ;  o  Demónio  Texto  III. 
4.  tf. 6.  tiraua  o  temor  ao  Senhor,  para  íe 

defpenhar  do  alto  do  Templo,  &  Et  eritgaudium  tibi,ejr  exulta- 

i undauaíè  em  o  Texto  fagrado  :  tio,ejr  muíti in  natwitate  ejusgaw £^ 


prqo  Angelis  fuis  mandauit  de  te,  poré 
f  j  j  interprctando-o  com  falfidade,& 


engano,  porque  fe  transfigura  em 
Anjo  de  luz  ,  para  nos  enganar  tur,  adhuc  ex  viera  matris  fua,  ejr 
com  a  métira.  Alumiaime,  Deos  muitos filiorum  Ifrael conuertet. 
demiíèricordia,  para  que  nam  Caufaruos- ha  grande  alegria  , 
crre,&  me  engane  em  o  caminho  &  a  muitos  em  leu  nacimento  , 
da  virtude,  poiso  Demónio  tan-  porque  íèrà  grande  diante  de 
to  procura  de  me  perder  com  en-  Deos ,  nam  beberá  vinho ,  nem 
gano,&  falfidade ,  períuadindo-  outro  liquor  íemelhante,do  ven- 
mc  o  erro,  &  maldade,  como  fe  tre  de  fua  Máy  ,  íèrâ  cheio  do 
foíTe  virtude,&  fan&idade.  Efpirito  Sanóto,&  muitos  dos  fi- 
ConJid.^..Diz  o  Anjo  a  Zacha-  lhos  de^Ifrael  conuerterá  a  íèu 
Tias ,  que  he  ouuida  fua  oraçam ,  Deos,  ôchirá  diante  delle  em  ef- 
com  a  conceiçam  do  Baptifta-  pirito,  &  virtude  de  Elias,  para 
hia  o  San£to  Sacerdote  orar  pel-  conuerter  os  còraçoens  dos  Pays 
lo  mundo,  encomendar  a  Deos  a  em  os  filhos,  &  os  maos  a  prudé- 
cauía  publica  do  Reino,  diz  com  cia  dos  juftos,  preparando  ao  Se» 
tudo  que  fua  oraçam  he  ouuida  nhor  hum  pouo  perfeito, 
porque  conceder  Deos  hum  va-  Confid.  1  .Qual  deue  fer  o  fun- 
dam Saneio  a  huma  Republica,  damento  de  nofla  alegria,  aponta 

oEuaa- 
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o  Euangelifta  Agrado ,  porque  o  como  ícrà  para  os  mais.  S.Paufo 
BaptilVa  ferâ  grande  diante  de  con fefla de fy  fe  affligi a,  Ôc  fazia  AJ 
Deos,fe  fomos  grandes  em  os  dc  leu  corpo  elcrauo, porque  prè-'* 
olhos  do  mundo,  &  doshomès,  gando,  &  Jeuaado  os  ourros  ao  * 
n.im  temos  de  que  nos  alegrar ;  Ceo,  nam  fi<  affe  réprobo  fogeito  *  y,17 
pois  frflàs  grandezas  fam  Fal£is,8c  à*  penas  do  Interno, 
enganoías ,  lo  as  que  temos  dian-<  .  Comfid.  3 .  Acrecenta,quc  con- 
te de  Deos  iam  reaes  ,  &  verda-  uertcrà  muitos  dos  filhos  delf- 
deiras  ,  em  cu?a  prefença  as  cou-  rael  a  feu  Deos,  porque  paní  fua 
fas  fe  eíHmam  pello  qi.e  valem ,  vida  ler  de  todo  perfeita,  nam  íó 
&  merecem  ;  largou  o  B.iptiita  ar  hauia  de  acudir  à  faluaçam  pro- 
Marc.  caza  de  íeu  Pay,  ôc  tud  o  deipre-  pria ,  mas  também  à  alhea.  A  Jc-  *erem- 
l  f  a  zou  >  meteftdofe  em  o  delerto,  &  remias  ían&ifica  o  Senhor  ,  em 1#  S* 
cõ  tudo  diz ,  que  leria  alegria  de  o  ventre  da  may ,  porque  o  daua 
fua caza,  &  do  mundo ,  porque  por  Meftre  ao  mundo,  íèmelhã- 
mais  a  engrândeceo  deixando  a,  te  ao  Baptifta.  Á  Elias  eftranba 
que  pofíuindo-a ;  dandonos  hum  eltar  em  a  íua  coua :  Quidhic agis  3  '^e&m 
deíengano,  quanto  mais  mõtam,  Eka,  eftando  dedicado  ao  enli-  **9*  *3 
&  aproueitaõ  os  bens  alcançados  no,  &  exemplo  do  mundo ;  apó- 
por  Chrifto  Senhor  noflò  ,  do  ta  em  efpecial,  qucccnuerteràos 
que  alcançados  pello  mundo,  coraçoens  dos Pays,em os  filhos, 
po  fluidos  com  rifco  daconcien-  reduzindo  aquelle  pouo  ao  Efpi- 
cia»&  perda  de  eípirito.  rito  dos  Patriarchas  antigos ,  ou 
Confid  z.  Como  apontando  o  que  a  diuiJam  ,  que  entre  elles 
Euangelifta  fagrado ,  os  effeitos  hauia  em  a  Religiam  ,  fe  conuer- 
da  grandeza  do  Baptifta,  diante  teria  em  huma,  que  era  a  que 
de  Deos  ,  o  primeiro  he  a  virtu-  Chrifto  vinha  enfmar  â  terra  ,  & 
de  própria,  origor,  &  penitcn-  aos  maos  a  prudência  dosjuftos, 
cia, com  que  hauia  de  affligir  fua  chamando  á  virtude  prudência , 
«  carne  ;  para  nos  moftrar  que  to-  comojà  lhe  tinha  chamado  o^  » 
das  as  obras  do  íèruiço  de  Deos  Propheta:  Sapentiam  fanthrum 
hofíb  Senhor,&  exceílencias,que  narrent  popuit,  porque  fó  faber  * 
elle  nos  comunica  para  bem  de  hum  homem  fer  virtuofo,  &  tra- 
noífos  proximos,haõ  de  ter  prin-  tar  do  feruiço  diuino,he  pruden- 
cipio  em  a  virtude  própria ,  pri-  cia,&  auizo,&  nam  o  que  eftima 
xnciro  hauemos  de  acudir  a  nofla  omundo. 
perfeiçam ,  depois  trataremos  da       Confid.  4.  Conclue,  que  íerà 
alhea ,  antes  para  acudir  a  elles  precurlor  do  Senhor,  porem  eira 
nos  hauemos  de  exercitar  a  nòs  ,  dignidade  lendo  tam  alta ,  &  lc- 
quern  nam  fabc  fer  bom  paru  fi ,  uantada ,  poem  em  o  vitimo  iu- 
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gar,  porque  nam  hauemos  de  fa- 
zer tanto  fundamento  das  digni- 
dades, &  fauores,que  do  Ceo  re- 
cebemos, quanto  o  hauemos  de 
fazer  das  virtudes  cô  que  o  agra- 
damos, diz  queira  diante  cm  o 
e fpi rito,  ôc  virtude  de  Elias  para 
lhe  aparelhar  hum  pouo  perfei- 
to, nam  tanto  pellos  prodígios, 
6c  milagres ,  porque  eítes  fe  nam 
acharam  em  o  Baptifta,  fenam 
pcllas  virtudes.zelo  abrazado  do 
diuino  feruiço,  porque  eftes  fam 
os  verdadeiros  milagres,  que  ré- 
dem  o  mundo  a  Chrifto,  6c  o  fo- 
geitam  a  feu  Império.  Efte  efpi- 
f  ito  me  dai  ,  amoroíb  Senhor, 
que  mais  o  eftimo,que  todo  o  po- 
der, que  cõmunicaítes  a  voílos 
efcolhidos»  pois  efte  lerue  de 
oftentaçam,  &  grandeza,aquellc 
de  vos  feruir  com  o  animo,  & 
verdade  que  defejo. 

FRVCTO. 

Procurarei  que  tudo  o  que  em 
mimhouuer,  feja  ordenado  ao 
feruiço  diuino ,  pois  tudo  recebi 
de  fua  liberalidade  a  exemplo  do 
Baptifta ,  que  nada  do  muito  quô 
recébeo ,  feíeruou  paraíi  ,  tudo 
tornou  a  empregar  em  feruiço 
de  Deos,de  quem  antes  o  tinha 
recebido. 

Colloquio  ao  Baptista,  eftolbidofor 
Deos para  manifeflar  Chrijlo 
ao  mundo. 

OH  gloriòíò  Baptifta ,  grâ- 
dè  em  ofticio ,  excellentc 
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em  a  doctrina,  perfeiclo  em  a 
virtude  ,  efcolhido  fofles  de  to- 
da a  eternidade,  para  d  iclarar  ao 
n.undo  o  Verbo  encarnada,  para 
remédio  de  todo  elle;  para  fogei- 
tar  os  coraçoens  dos  homés  rm?Í3 
ignorantes,  &  efquecidos  ao  fer- 
uiço diuino:  ô  que  vida  fizeftes 
tam  admirauel ,  que  íanclidade 
tam  extraordinária,  para  iatisf  - 
zeres  a  voífa  obrigaçam  ,  fanclo 
foftesem  as  entranhas  de  vofla 
mãy  ,  íanàto  em  vofíb  nacimen- 
to ,  fàncto  em  vofla  vida,  fan&o. 
em  vofla  morte ,  tudo  em  vòa  l.t 
fan&idade  ,  antes  prodígio  do 
toda  a  virtude,  quam  dinerente 
me  acho  á  vofla  vifta  ;  tudo  em 
mim  fam  peccados ,  tudo  malda- 
des ,  nam  fei  íatisfazer  às  obri- 
gaç^ens ,  em  que  a  meu  Dcos,  ôc 
fcenhor  citou  ,  Íbis  Meftre  do 
mundo,  enfmaime  com  vofla 
doutrina,  &  exemplo,  íoiscxé^ 
piar  da  virtude  ,  dirigimc  para 
que  prepare  os  caminhos  ao  me- 
nino, que  ha  de  nafeer,  rara  que 
more  em  minha  alma  ,  exercitai 
para  comigo  a  força  dtfla  voz  di- 
uina ,  que  penetre  efte  coraçam , 
que  o  renda  ao  diuino  feruiço, 
que  imite  vofíb  exemplo,  vindes 
ao  mundo  para  fer  remédio  de 
tantos,  nam  fique  cfta  pobre  al- 
ma fora  da  cnScacja  de  vofla 
doutrina.  Amcn. 
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MEDITAÇ  AM  XX, 

Para  a  Sexta  feira. 

*Dos  cafligos  de  ZtchariasipeUadefconjíança,  que  tnojlrott 

das  promejfasdo  Anjo. 


ORAÇ  AM  PREPARATÓRIA. 

*  • 

Comj>o[fao,fr  Graça. 

REprc Tentarei  a benignida-  ante  Dmnr,eir  mijfns  [um  loqui  ai 

de,com  que  o  Senhor  aco-  tefi&ccce  eris  tacex*  vfque  in  die% 

úe  a  remedar  noflas  necifllda-  quo  hacfiant^roeo  quodnon  cre- 

dei,  a  m  i  ler  i  co  rd  ia  com  que  ca-  áidtfii  terbss  méis,  qua  mfkbun- 

íliga  nofliS  faltas,  para  que  nem  tur  tempore  [uo. 
deiunimenjos  nos  trabalhos,nem       Reípondeo  Zacharias ,  donde 

nos  defeudemos  com  os  fauores  ,  poderei  ter  certeza  defla  noua , 

J>faL  lanços  pellos  quais  o  Propheta  porque  a  idade  o  nam  permitte? 

100    engrandecia  o  Senhor  ,  quando  Refpondeoo  Anjo,  eu  fou  Ga- 

y  ,     dizia :  Mifericoràiam,  ér  judiciu  briel,  que  aííiíto  diante  de  Deos, 

cantabo  tili  Domine.  &  fui  mandado  a  fa! lar  com  vol- 

Pedirei  graça  para  me  faber  co,&  vos  dar  a  noua,  &  por  tan- 

aproueitar  de  huns  ,  6c  outros,  to  ficareis  mudo,  &nam  faltareis 

pois  para  eíTe  intento  iam  orde-  ate  o  dia,  cm  que  fe  cumprir» 

nados  pcllo  Ceo  para  meu  pro-  porque  nam  d eítes  credito  a  mi- 

ucito.  nhãs  palauras,que  a  leu  tempo  ft 

cumpriram. 

Textos,  &  confiderofoens.  ,         Conjid.  i.Como  Deos  noflo 

Senhor  eftima  a  defeonfiança , 

Texto  t  gue  nafee  da  humildade,  conher 

cehdo  o  pouco,  que  merecemos,  Luc.  i . 

Et  dixii  Zacharias  ad  Angelu,  QU  de  delèjo  de  làtisfazermos  cõ  f.  ^ 

Lue.  i .  *vnde  hoc  feiant  ?  ego  enim [um fe-  pontualidade  às  noflas  obriga-  Gen.i 8 

f.  18  nex,  &  vxor  mea proceffit  in  die-  çoens ;  qual  foi  a  da  Virgem  Se-  f.  9. 

1910.  bus [uu,&  refion  iens  Angelus  di»  nhora  noflà,&  do  San&o  Abra-  Iud. 6. 

xit      ego  [um  Gabriel  qui  ailo  baj^Sc  Gcdeam  em  cafos  femef  y.  1 2 . 

*  ) 
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IhantcSi  como  reproua  a  que  nal- 
ce  de  falta  da  fê,  &  íogeiçam  d 
diuina  vontade,  qual  foi  a  de  Za- 
cru  rias ,  &  era  a  do3  Pharifeos , 
Matt.  qlulndo  pediaõ  milagres  do  Ceo 
l~-  para  crerem  as  marauilhas  que  o 
3  9*  Senhor  obraua  em  a  terra,porque 
na  primeira  conhec*mos,&  con- 
feffamos,  o  pouco  que  podemos, 
&  alcançamos,  em  a  fcgunda  li- 
mitamos os  poderes  diuinos  ,  ôc 
par  iflb  o  Senhor  caíliga  cita  cõ 
rigor,  aprcmiaaquella  com  no - 
uo  fauor.  Em  nada  defconfio  de 
voíTa  mifericordia  ,  Deos  de 
amor,  tudo  de  minha  indignida- 
de^ baixeza ,  fupra  voíla  gran- 
deza, ao  que  nam  chega  minha 
ignorância,  que  eu  me  íògeito 
muito  de  coraçam,aos  myfterios 
aliiílimosdc  voffa  prouidencia. 

Confid.T..  Como  os  Anjos  íe 
prezam  do  fcruiço  dos  homens , 
por  afli  lhe  fer  ordenado  por 
Deos  noffo  Senhor,  hauia  o  glo- 
ríoío  S.  Gabriel  de  declarar  co- 
mo era  mandado  a  eira  embaxa- 
d-a,  primeiro  declara  lua  priuan- 
ça,  de  como  continuamente  af- 
liftia  em  a  diuina  prefença,  nam 
íó  para  abonar  fua  verdade  ,  mas 
para  no3  enfinar  como  a  valia ,  & 
tauores  do  Ceo,  nam  lhe  impe- 
diaõ  efta  cbediécia  ;  antes  quan- 
to maior  era  a  priuança  ,  tanto 
mais  auentejada  era  a  pontuali- 
dade ,  &  humildade,  com  que 
obedecia  ao  modo,  có  que  Chri- 
fto  Senhor  nolío,  querendo  abo- 
nar o  cuidado,  que  os  Anjos  ti- 
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nham  dos  hornés,  difTe  que  íèm-  Matt. 
previam  a  face  do  Padre  ,  ind-  10.  f. 
tatidonos  com  íeu  exemplo,  que  10. 
quando  eítiuermos  mais  leuun- 
tados ,  entam  firuamos  à  diuina 
bondade,  com  mais  fogtiçam,& 
inteireza  para  edificação  cie  nof- 
íos  próximos ,  &  cxaltaçam  da 
diuina  gloria. 

Conjid.i .  Como  noflas  traças , 
&  delejcs  fam  muitas  vezes  os 
algozes  de  noiTos  apetites,  alcan- 
çando muito  á  nofla  cufta  o  que 
pudéramos  gozar  com  muita  fa- 
cilidade, &  perdendo  muitas  ve- 
zes por  noflbs  confelhos  ,  o  que 
o  Ceo  nos  offerecia,  fe  abraçára- 
mos os  diuinos.  Pede  Zacharks 
fmaes  do  Ceo  ,  para  crer  ao  An- 
jo^ fe  certificar  da  noua ,  que 
lhe  trazia,  dalhe  por  final  de  lèti 
caftigo  fi  ar  mudo,  até  a  prophe- 
cia ter effeito  ,  rendendofe  cem 
leu  damno,  ao  que  fe  nam  quiz 
íbgeitar,  obrigado  do  benfricio. 
Onerecia,  &  daua  o  Senhor  com 
tanta  liberalidade  ao  pouo  o  Ma- 
ná, iguaria  em  que  eítaua  toda  *Ex.\6. 
fuauidade,5c  doçura  i  com  tudo  ^-3- 
peJc  erradamente  lhe  dè  carne , 
manjar  mais  grofleiro;  manda-  Num. 
lhe  o  benhor  as  codornizes ,  que  1 1. 1. 
lhe  foram  cauíà  de  fua  morte ;  de'^  3 . 
maneira  que  eílaua  o  Senhor  em 
o  monte  efcreuençJo   a  ley  a 
Moyfes,  pella  qual  o  mefmo  po- 
uo le  hauia  de  gojernar,  pede  a^ 
Aram  lhe  faça  Deoíès  ,  que  cs^' l' 
guiem,fazlheo  Bezerro,  que  !he4~y« 
foi caufa  de  mortc,com  perda dtz^' 

1  ij  tan- 
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tantos  milhares  de  homens,  que 
acabaram  por  eíte  rei  peito.  Nam 
ieja  efta  minha  cõtumacia,  Deos 
de  minha  alnn,que  fejam  necef- 
farioscaftigos ,  para  reconhecer 
voíTos  benefícios  ,  obrigueme 
voíTa  mifericordia,  pois  vlais  co- 
migo delia cõ  tinta  liberalidade. 

Confid  4..  Dz  que  fuas  pala- 
uras  tcràm  efteito  a  feu  tempo , 
para  no»  manifeílar  a diuina bó- 
dade ,  que  aind  1  que  caíliga  nof- 
ías  defeonfianças  ,  nam  reuoga 
fuas  promeífu ,  porque  tratindo 
do  lemedio  da  culpa,  nam  falta 
com  a  demonttraçam  de  fua  mi- 
lericordia,  acudindo  igualmente 
a  remediar  noíla  ncceihdade  ,& 
nam  faltando  com  os  meios  ne- 
Yfal.   ceflarios  para  emmédar  eíli  cul- 
113.   pa.  Caíliga  o  Senhor  a  Dauid, 
f.  li.  porém  num  lhe  reuoga  a  merec 
do  Reyno  ,  ellranha  a  Pedro  lua 
Mxtt.  cpuardia,  porem  confirmalhea 
36.  f.  promeffa  do  pontificado ,  omcl- 
m.      mo  vza  com  Z  ichariis  ,  na  pro- 
Joan.    mefla  doBaptilla,porquc  os  dons 
aí.*. '5*  de  Dv-os  ,fam  lem  arrependimé- 
to,  como  diz  o  Apoltolo.  Quam 
bem  conheço,  Djos  de  minha 
alma ,  que  voiTos  dons  Iam  lem 
arrependimento  j  pois  nam  ba- 
ilam noifos  ingratidoens  ,  pa-a 
impedirem  voíl as  mifericordias, 
caftigaimc,  Senhor,  pois  o  mere- 
ço por  minhas  faltas  ,  nam  me 
falteis  com  v  >íTa  clemencia,para 
que  nam  fiquem  fem  remédio 
minhas  culpas. 


TADO  I.   ■  * 

Texto  II. 

Eteratplebs  expetfant  Zacba- 
riam,  &  mirabaturtquod  tardarei  ~uc'  *,* 
ipfi  in  templo,  egrejfus  autem  non  u" 
poterat  loqui  ai  tllos ,  &  coonoue- 1  * 
rmty  ejuod  vifionem  'vidijjet  in 
templo,®*  tpfe  crat  innuens  illis,&' 
permanfit  mutus. 

Eftaua  o  pouo  cfperando  fora, 
&  eípantauaíede  Zacharias  tar- 
dar tanto  tempo  1  porem  cllc  ía- 
hindo,  lhe  nam  podia  filiar  ,  ÔC 
conheceram,  que  tiueravifam 
em  o  templo,  &  tile  lho  íignifi- 
cou  poralfenos,  &  ficou  mudo. 

Confid.  1.  Como  as  efperâças , 
que  temos  em  Deos  nbflb  Se- 
nhor^ pcrllucrançaem  feu  íer- . 
uiço ,  fempre  noshe  de  prouei- 
to,  tardara  o  Senhor  em  nos  acu- 
dir, dilatará  noffas  petições,  po- 
rem fe  labemos  fofrer,le  nam  de- 
filtimos  de  feu  feruiço ,  elle  ao 
tempo,  que  fabe  nos  he  mais  có- 
n.niente,  nos  acudirá  com  odef- 
pachorS/  moram  fec-rit  ,  diz  oHab. 
Propheta,  expvfta  etim ,  quia  ve-  J-J  • 
nicns veniet,non tardabit,  te  tar« 
dar  confiai  nelle,  porque  nam 
tard.<rà ;  o  que  parece  contradi- 
gam, mas  em  efteito  o  nam  hc, 
porque  lè  tardar  conforme  ao  té- 
po ,  nam  tardará  quanto  ao  effei- 
to ,  quando  nos  for  neceflario,  8c 
proueitolò,  como  aqui  fucedeo  a 
Zacharias,  muitas  vezes  tinha 
metido  pt  tiçam,  diante  da  diui- 
na  mjlcrkordia,  o  pouo  que  o 

acom- 
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acompanhaua,  dilatou  o  Senhor  vifam  do  Cco,&  elle  o  declaraua 
o  defpacho ,  porém  nam  faltou  por  aflenos ,  porque  as  almas  que 
com  o  fucctfío,enfin3ndome  que  tratam  com  De<  s ,  recebem  Fa* 
le  pcrleuerar  em  feu  feruiço,  elle  uore3  particulares  do  fcenhor, 
me  nam  faltará  com  feu  emparo.  ainda  que  nam  fallemiem  feu  ge- 
Co#//^.2.Eítauao  pouoeípe-  fto,&meneo  ,  eftam  moftrando 
rando  fora,  6c  íe  admiraua  como  a  Deos  a  abundância  da  graça  , 
Zacharias  tardaua  tanto  ,  erro  quecommunica  aíuas  almas  ,  8í 
mui  frequente  em  femelhante  quando  de  outra  maneira  nam 
gente ,  pareceremlhe  os  Ofticios  podem,  por  íinae$,6c  afíenos,de- 
diuinos,&  os  facrificios  lagrados  ciaram  as  graças,que  rei  eberam;  £#.34. 
mui  compridos ,  &  os  Sacerdotes  o  Saneio  Moyíès,  quando  deceo  f .  29» 
vagaroíos ,  6c  gaíhndo  tanto  em  do  monte,  no  rofto  íê  lhe  via  a 
couíãs  de  tam  pouco  ntomento ,  cômunicaçam ,  que  tiuera  cosn  a 
fem  fruito,  ou  proueito  algum ,  diuindade,  era  a  aparência  mais 
nam  Jhe  parecendo  milito  ,  com  que  natural,6c  humana :  todos  os 
tudo  o  que  gaitam  com  Deos ,  &  que  eftauam  preíèntes  viam  o 
Ioan.  e  em  exercicios  fanélos ,  lhe  pare-  lofto  do  Proto-marryr  S.inéto 
*'f*     ce  mui  comprido  ,  trinta,6c  oito  -  Elteuam ,  refplandecente  como  t*  lf* 
annos  efperou  o  entreuado  da  de  hum  Anjo,  6c  atè  o  mcímo 
Piícina,  o  mouimento  das  agoas,  Chriito  Senhor  noflo  ,  eílando 
que  fe  fazia  pello  Anjo,  para  al-  cm  oraçam,  6c  trato  com  Deos , 
jr  uc     cançar  a  faude  temporal,  &  com  fe  lhe  mudou,  6c  ficou  rcfplan- 
2.   ^  tudo  os  Diícipulos  pafmauam,  decente  como  o  Sol;  FcMa  Jpe-Luc.y. 
a  i      ÔC  defeonfiauam ,  por  fer  já  co-  cies  ejus  altera ,  para  n  c  deíenga-  f.  29. 
meçado  o  terceiro  dia  ,  6c  nam  nar,  que  ainda  que  os  cons  do 
rei  uícitar,  6c  aparecer  o  Senhor,  Ceo  eftam  dentro  ema  alma, 
como  lhes  tinha  prometido.  Efta  iempre  íè  íãni  verdadeiros  ,  fe 
he  a  condiçam  dos  homens  para  ham  de  conhecer  em  os  íentidos, 
com  vofeo  ,  clementiílimo  Se-  6c  actos  exteriores,  por  ir  ais  que 
nhor ,  nam  nos  deíèmpareis  ain-  eitejam  enmbertos. 
da  que  nam  íaibamus  merecer       Conftd.^.  Ficou  porem  Zacha- 
as  mtíèricordias  que  com.  nofeo  rias,  em  efeito  mudo,  porque  hc 
vzais,  lcmbraiuos  de  voíTa  bon-  o  Senhor  tam  mi/erkordiolo  9 
dade  infinita,  nam  ponhais  vo£-  que  quando  nam  bailam  os  t  e  - 
íbsdiuinos  olhos,  em  noíla  in-  neficiospara  nos  fògeitar  á  íua 
gratidam,6c  mifêria.                *  mifericordia,  multiplica  os  caíti- 
Confid.^.  Sahindo  Zacharias  gos  para  reconhecermos  Jua  ju- 
do templo,  nam  podia  fallar,mas  ftiça,  como  fuccedeo  a  Zicha- 
conheceo  o  pouo  que  elle  tiuera  rias,quemudo  confeffauao  Se- 

I  iij  nhor, 
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nhor,écpora(Tenos,aqué  nam  no  tempo,  cm  que  me  quiz  li- 

deu  credito  ,  &  enjrrandeceo  ,  urarde  minha  afronta  entre  os 

quan  Io  falaua,  confundindo  à-  homens. 

quelles,que  nem  beneficios,nem  Cònfid.  i .  Como  o  Sanflo  Za- 

calligo-  bailam  para  os  render,  â  charias  foi  pontual  em  ma  obri- 

vilta de huns,  &'  outros  Hcam em  gaçam,nam  fe  perturbou  com 

fito  dureza  referuadôs  ã   pena  anciã,  nam  defillio  da  oceupa- 

eterna,  qual  o  impio  Pharaò,que  çam  ,  leuado  do  affeéto  de  ver 

Ex  io  víàndoDoos  noflo  Senhor,igual-»  comprida  a  promefla,  perfeuera 

y  x_  mente  de  fua  miíericordia,&  ju-  atè  de  todo  aperfeiçoar  a  obra 

ítíça, já  caltigando-o,  jà  perdo-  dolèruiço  do  Senhor,  em  que 

andoa  lhe  ,  &  efperando  a  em-  eílaua  oceupado ,  afli  nam  defi- 

menda,  fempre  ficou  em  fua  ob-  ílio  o  San&o  Abraham  do  ferui-  Gtntf. 

ítinaçam,  &  muito  mais  o  trai-  ço  dos  Anjos ,  com  o  aluoroço,^.  fm 

Joan.  dor  de  Iudas  ,  a  quem  nam  mon-  que  lhe  caufou  a  noua  do  filho ,  j©. 

13.  f.  tou,  nem  temor,  nem  efperança.  nem  a  mãy  dc  Sanfam,  em  occa- 

a.7.     Nam  feja  tal  minha  contumácia,  fiam  íemelhante ,  &  o  que  mais 

Dcos  de  amor,  que  fejam  neceí-  he,  ficando  mudo,  nem  por  iflo 

farios  caftigos  para  me  fogeitar  a  defiíte  do  leruiço ,  parecendolhe 

voffamifcricordia,baílé  Senhor,  que  fe  o  Senhor  nelle  lhe  tiraua  a 

os  finaes  de  voíTo  amor,  para  ve-  ralla  por  defeonfiado ,  nelle  lha 

nerar  voíTa  juíliça  >  daime  graça  reílituiria  por  arrepcdido,conhe- 

para  que  quando  me  nam  obri-  cendo  as  entranhas  da  diuina 

far  de  voíTo  amor,  ao  menos  fai-  miíèricordia ,  que  ainda  que  nos 

a  reconhecer  voflb  fanto  temor,  caítiga  como  culpados  ,  amanos 

como  filhos ,  &  aífi  nos  reílitui- 

Texto  ni.  rá  ,  o  que  mifericordiofamente 

nos  ti  rou ,  para  conhcccrm  os  feu 

Et  ftclum  eff,  vt  impleti  funt  amor.  Daime  graça,amor  de  mi- 

ãies  offiaj  ejris9abijt  in  domií  fuam,  nha  alma,para  que  nem  alegrias, 

Lua.     çonccpit  Elijabetb  vxor  ejus,  &  &  bonanças  ,  nem  caftigos  ,  & 

*  23-  occultabat  fe  menfibus  yutnque  di*  de/graças,  me  apartem  ae  voflb 

a415 cens,  quia fie fecit  mihi  Dominas  íeru iço,  antes  me  obriguem  a  * 

diebas,  yuibus  rejpexit  auferre  cj>-  perfeuerar  nelle  com  mais  cuida- 

probrium  rr.eum  inter  homines.  do ,  pois  todos  reconheço  por  ef- 

Acabados  os  dias  de  feu  offi-  feitos  de  voflamifericordia,  com 

x:io,  voltou  Zacharias  para  fua  .  que  procurais  o  remédio  de  mi» 

caza,Ôc  fua  mulher  Izabel  con-  nha  alma.  >„ 

cebeo  ,&  efcondiaíè  por  cinco  Ccnfid.  x.  Concebeo  Sanfta 

oaezes,  dizédo  cila  merec  me  fez  Ilabel  ao  Baptiíla ,  &  efeondeofe 

emeo 
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cinco  mezes  ~,  nam  poringrati-  fcjos  mais  aferuorados.  E  he 
dam,queeítanamleachaem  ju-  muito  de  ponderar  o  termo,  de 
ftos,  mas  por  humildade,  tendo-  que  vza  o  Euangeliíla :  Rejfextt 
iè  por  ind igna  de  tam  grande  be-  aufirrc  opprofaium,  nam  d tz  que 
neficio,  como.  era  ler  maydehCí  determinou ,  ou  decretou  ,  mas 
filho,  de  quem  fe  diziam  tantas  <jue  olhou  para  tirar  aafionta, 
marauilhas  ,  em  quem  efeafla--  porque  dar  fé  denoffas  mi  ferias 
mente  concebido,íe  fentiam  taes  o  Senhor,  he  o  meí mo,  que  t i  ra- 
,  effeitos  da  diuina  graça.  Allio  las ,  nam  vè  fem  fe  mouer  a  re- 
xo  '  fez  Moyíès,  quando  decendo  do  mediar  fuas  creaturas. 
34"  *•  monte ,  trazia  o  rofto  reíplandè*  Cotifíd.  4.  Como  Deos  noflo 
33*     cente,  deitando  o  vèo  para  que  Senhor,  tirou  a  Santa  Iíabel  da 
fe  nam  vrffe  fua  gloria. Saul  quã-  afronta ,  em  que  eftaua  ,  dando-* 
11  Rer  ^ojufro »  efcondendo  a  eleiçam,  lhe  hum  filho ,  fendo  aílim  que  a 
10  f  *4ueo  Senhor  delle  tinha  feito  1  outros  pays,  os  que  lhes  dá  ,  ler-' 
z  * .  '  para  que  íe  nam  fiztíle  indigno"  uem  de  afronta,  ôc  caftigo  ,  por- 
daquellefauor ,  &  outros  mais  que  o  Baptifta  como  jullo  ,  & 
auentejados,  com  que  o  Senhor  Santo ,  ainda  que  auzente,  hon- 
coftuma  engrandecer  a  humil-  rou  a  caza  de  feu  Pay ,  foi  occa* 
des ,  quando  fiibem  encobrir  fe-  fiam  de  receber  muitos  fauores 
melhantes  fauores ,  &  afli  o  hei  do  Ceo ,  &  ter  tanto  credito  ,  &  , 
de  fazer,  fe  os  quero  imitar,ÔC  fer  reputaçam  para  com  o  mundc^V 
verdadeiramente  humilde.  porém  outros  a  quem  os  Pays 
Confiâ.  3.  Com  tudo  diz,  que  nam  entregam  a  Deos  ,  mas  os 
efta  mercê  lhe  fez  Deos ,  porque  deixam  viuer  à  vontade ,  ferué- 
he  beneficio  mui  particular  de  lhes  de  afronta  ,  prouocando  a 
lua  milèricordia  ,  tiramos  de  ira  diuina  a  grandes  caftigos,  6c 
afronta ,  nam  por  nos  tirar  a  oc-  para  com  o  mundo,  feruindolhe 
cafiam  de  padecer  em  eíla  vida;  de  deferedico,  &  ignominia ,  de 
mas  para  que  fauorecidos  da  di-  que  íeruio  o  Principe  Abfalama 
uina  milèricordia  nos  obrigue  a  leu  Pay  Dauid ,  fenam  de  lhe 
lèruirmos  com  mais  cuidado ,  &  caufar  deígoftos  innumeraueis , 
pontualidade,  a  efte  reípeito  faz  &  defconfolaçoés  infinitas :  de  q 
San&a Ifabel  tanta  eílima  do  Se-  lêruiraõ  ao  íummo  SacerdoteHe- 
nhor,a  liurala  da  afronta  em  que  li  feus  filhos,  fenam  de  lhe  occa- 
eftaua ,  &  nòs  hauemos  de  eiti-  fionarem  a  morte.  Nam  permi- 
mar  femelhantes  beneficios,nam  tais,  Senhor,  que  noífo  mao  vfo , 
para  q  fiquemos  mais  remiffos,  de  voflos  beneficios  fjça  mate- 
rnas para  que  procedamos  em  o  ria  de  nouos  caftigos ,  antes  re- 
caminho  da  perfeiçam,  com  de-  conhecendo  voífa  mifericordia , 

Iiiij    .  pre- 
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prepare  rainha  alma,  para  rece- 
ber outros  mais  auentejados. 

FRVCTO. 

Procurarei  de  excitar  a  confi- 
ança» quedeuoterem  a  diuina 
bondade ,  porque  ainda  que  di- 
late meus  defejos,  ha  de  acudir , 
&  remediar  minhas  neceflida- 
des ,  pois  fua  miíericordia  nun- 
ca falta,  àquelle3  que  nella  em- 
pregam fua  confiança.  • 


Colloquio  a  Dcos  nojfo  Senhor, 
a prouUencia  ,  que  tem  de 
nojfo  bem. 


OH  foberano  Senhor,alti£ 
lima  he  vofla  prouidécia, 
aamirauel  vofla  miíericordia, 
que  caminhos  tam  acómodados 
bufcaes  para  nos  fazer  mercês  j 
que  meios  tam  exceilentes  para 
remediares  nonos  males  ,  com 
que  amor  nes  refpondeis ,  ouuis 
noflas  petiçoens,  dais  íatisfaçam 
-a  cilas ,  delpachando  as  com  ve- 
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tagem,  ao  que  vos  pedimos  ,  & 
com  tudo,  Senlíor ,  quando  fal- 
tamos em  o  reconhecimento  ,  o 
como  exercitais  vofla  mifericor- 
dia,  viando  com  nofeo  do  rigor 
de  vofla  juítiça,  para  remediares 
noff*  defeonfiança.  Tudo  exer- 
citares em  o  Santo  Zicharias» 
deipachais  fua  oraçam,  concedé- 
dolne  o  filho ,  que  tanto  defeja- 
ua  •  caftigais  fua  defeonfiança 
para  remediares  fua  culpa.  Oh ! 
Deosdeamor,  vfai  comigo  de 
íèmelhantemifericordia,&  quã- 
do,  Senhor,  nam  fouber  conhe- 
cer os  benefícios  altiflimos ,  com 
que  me  tendes  obrigado ,  cafti- 
gaime  Senhor ,  finta  o  rigor  de 
vofla  ju (liça ,  para  que  conheça 
minha  culpa,  alcance  â  minha 
cufta ,  o  que  nam  íbube  merecer 
à  voífa  liberalidade  ,  dandome 
em  tudo  graça  para  engrandecer 
vofla  miíericordia,  acufar  minha 
culpa,  fatisfãzendo  á  obrigaçam, 
em  que  efl  ou,  de  fempre  me  dar 
por  obrigado  a  vofla 
Amen. 


ME. 


Digitized  by  Google 


MíDITAÇAÕ  XXI.  IV 


MEDITAÇ  AM  XXI. 
ParaoSabbado. 

* 

*Da  embaixada  que  o  Anjo  trouxe  a  Virgem  Senhor a}  fobre 

a  Encarnaram  do  Verbo. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Compofiçao,  &  Graça. 

• 

REprefentareiaqueJIe  An-   ginis  Mmatér  ingrejfus  AngeltH 
jo ,  que  outra  hora  com  a    adeam  dixit :  Aue  gratia  plena  , 
cipaua  em  a  maõ ,  defendia  aos    Dominas  tecum,  benedifta  tu  inter, 
ho'mens  a  entrada  do  Paraifo  da  mulieres. 
Ge*.% .  terra  9  ag0ra  prosado  diante  da       Foi  mandado  de  Deos  ,  o  An- 
t.  24,  Virgem,  offerecendo  abertas  as    j  o  Gabriel  â  Cidade  de  Naza- 
portas  do  Ceo  para  todo?  entra-    reth ,  a  huma  Virgem  delpofada 
rem  nelle ,  por  meio  do  Verbo    com  hum  Varam  ,  chamadojo- 
en  :arnado  por  noflo  remédio.        fèph  da  caza  de  Dauid,&  o  nome 
Pedirei  graça  para  me  apro-    da  Virgem,  era  Maria,  ôcentrã- 
ueitar  da  miíericordia,  que  o  Se-    do  o  An'] o ,  lhe  dilfe  :  Deos  vos 
nhor  vza  com  o  mundo,  tom  m  -    ialue,  chea  de  graça  ,  o  Senhor 
do  carne  humana  para  nos  refti-    eftâcom  voíco,  bendita  Íbis  en« 
tuir  aoeftadodagraça  ,  &  â  c(-    tre  as  mulheres, 
perança  do  da  gloria  ,  perdida       Conjid.i.  A*  circunftãcias  de- 
pella culpa.  (ta embaixada,  a  miudeza  cora 

que  o  Euangelifta  falia  delias  pa~ 
Textos,  &  Confideraçoens.        ra  explicar  fua  grandeza,  as  cou» 

fas  pequenas,  aiii  como  nam  Iam 
T  k  x  t  o  I.  de  importância ,  afíi  íe  nam  faz 

eftima  de  luas  circunftancias,po- 
Mijfusett  Angelus  Gabriel  à    rém  em  as  coufas  grandes ,  tudo 
Deo  tn  Ctuitatem  Galileo  cui  no-    tem  myfterio,  as  panicularida- 
^^-ntenNaz.arethad  Virgimm  def-    desmais  leues  ,  contem  em  fi 
*  W-ponf+tam  viro,  cui  nomenerat  lo-    grandes  marauilhas,  &  por  iflò  o 
%J.  iXftpb  de  domo  Dauid,  &  nome  Vir-    senhor  faz  tanto  cazo  delias,  em 

cfta 
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efta  embaixada,em  que  fe  tratou  as  grandezas  do  Ceo  nunca  fe 

hum  myfterio  de  tanta  importa-  dam  melhor  ,  que  com  o  defprc- 

cia  j  deitaua  o  Euangelifta  mal-  20,  &  humildade  da  terra.  Co- 

diçam ,  fobre  os  que  mudaflem  a  mo  vos  leua  a  humildade  de  húa 

minima  palaura  de  luas  profe-  creatura ,  ô  Deos  de  toda  a  gran- 

cias  como  matéria  de  grande  im-  deza  ,  efta  defejo  abraçar  para 

rrtãcia  j  Chrifto  Saluador  nof-  alcançar  voíTa  graça ,  fer  aceito 

dilTe,  que  da  ley  nam  ficaria  em  voflaprelênça,  que  heoque 

Matt.  Por  com pr i r  nem  numa  íillaba ,  íe  pode  eftimar  em  a  vida,  ainda 

2  ft    nemhuma  virgula  ,  como  mo-  que  fej a  por  meio  do  abatiméto, 

l8#     ftrou  em  íua  vida,  &  fua  morte  &  humildade. 

por  obra  j  enGnandonos  que  nas  ConJiJ.7 .  Repreíèntarei  o  An- 
materias ,  que  tocam  a  nofla  al-  jo  proltrado  diante  da  Virgé  Se» 
ma,  nam  ha  coufas  pequenas,to-  nhora ,  com  muitos  outros  ,  que 
das  por  mais  leues  que  pareçam,  vieram  em  íua  companbh,  re- 
fam  de  grande  vtilidade ,  6c  efti-  conhecendo  jà  a  dignidade,  para 
ma.  queeraefcolhida,  diz  que  en- 
Confid.  z.  Como  emefpecial  trouoAnjo,  aonde  a  Senhora 
apontam  as  pefloas ,  a  de  Deos  eftaua,  para  nos  moftrar  qual  era 
nono  Senhor ,  que  manda  a  em-  feu  recolhimento ,  nam  lauda  a 
baixada,  a  do  Anjo  S.  Gabriel,  Virgem  por  feu  nome,  lenam 
qi}e  a  trouxe,  a  da  Virgé  Senho-  pcllas  excellencias,  que  recebera 
ra  nofla ,  a  quem  he  mandada,  a  do  Ceo,  pa^a  nos  fignificar ,  que 
do  gloriofo  S.  Iofeph,  que  era  co-  em  aquella  Senhora  nam  tinha 
mo  guardada  mel  ma  Virgem,  tanto  lugar  a  natureza,  como  a 
fendo  íeu  Efpofo  em  realidade ;  graça ;  a  palaura  com  que  a  fau- 
©  Ceo  donde  íe  manda,  a  Cidade  *  dou  foi,  Aue,  que  quer  dizer  té- 
de  Nazareth,  aonde  he  manda-  de  paz,  tend.e  alegria,  tende  fal- 
da, circunftancias ,  que  claramé-  traçam  ,  porque  por  efta  embai- 
te  raoftram ,  qual  he  fua  impor-  xada  tudo  trazia  a  cila,  cc  ao  mu « 
tancia,  a  confideraçam  cô  que  1  do ,  que  tudo  perdera  pello  pecr 
he  mandada.  Repreíèntarei  ettes  cado.  Proftrado  diante  de  voiTa 
extremos;  a  grandezado  Senhor,  grandeza,  ô  Virgem  Senhora,re- 
quea  manda  ,  do  Embaixador  conheço  voífa  dignidade  com  os 
que  a  traz,do  lugar  donde  fe  má-  Anjos  do  Ce  j,  a  quem  defejo  fa- 
da com  tudo  a  huma  pobre  Se-  zer  companhia ,  engrandecendo 
nbora,  eícondida,  &  defprezada  voífa  excellencia  ,  &  fan&idade 
do  mundo ,  defpofada  com  hum  de  vida. 

Qfficial  mecanico,a  huma  Cida-  Confider.  4.  Tres  títulos  dà  o 

<le  pequena,  &  humilde,  porque  Anjo  à  Virgem  fagrada,  chea  de 

graça, 
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graça ,  poffuida  do  Senhor,  ben  -  lis  ej]et  tfta  falutatio  ;  &  âit  An- 

dita  entre  ai  mulheres ;  charna-  gelas  et,  ne  timeas  Aíariay  inuenifii 

lhe  chea  de  graça,  nam  fô  pello  tnim  gratiam  apud  Dcum  ,  ecce 

que  em  fi  tem, mas  pello  que  có-  concipies  in  ,vtero)& partes  filiam, 

municou  aos  homens,  diz  que  o  éfvocabts  nomen  ejus  Iefam. 

Senhor  eílà  com  ella,  por  todos  A  qual  ouuindo  eftas  palauras, 

os  modos,  que  fe  nos  comunica  íe  turbou,  &  examinaua  o  modo 

em  a  alma,  por  graça ,  em  o  en  *  defta  embaixada  ,  dilTelhe  o  An- 

tendimento,&  memoria  por  co-  jo ,  nam  temais  Senhora,  porque 

nhecimento,  6c  lembrança,em  a  achaftes  graça  diante  de  Deos, 

vontade  por  amor ;  bendita  en-  concebereis,  6c  parireis  hum  íi- 

tre  as  mulheres ,  porque  partici-  lho,6c  chamarlhe-heis  lefu. 

pando  todas  da  maldiçam  da  pri-  Confid.  1.  Como  ouuindo  a 

meira,fó  a  Virgem  foi  bem-aué-  Virgem  eftas  palauras,fe  pertur- 

turada,  porque  fendo  filha  de  bou,  porque  de  ânimos  humil- 

Adam,  ficou  izenta  de  toda  a  des,heperturbarfe  á  vifta  deíeus 

culpa ,  porque  foi  bem-aucntu-  louuores  •>  efta  humildade  exer- 

rado  o  fruito  de  lèu  ventre,  pello  citaua  actualmente  a  Virge  Se- 

qual  teue  remedio,8c  faluaçam  o  nhora,como  algunscontemplam, 

inundo ;  6c  fendo  efta  a  caufa  de  meditando  em  feu  pobre  reti- 

fua  bem-auenturança  de  fer  abe-  ro,  na  Encarnaçam  do  diuino 

diçoado  ,  6c  engrandecido  do  Verbo  ,  juntamente  cuidaua 

mundo,  nam  podia  ella  deixar  quem  íeria  aquella  Virgem  tam 

de  fer  bendita  de  todo  elle,  pois  ditoíà ,  que  ouueíTe  ele  fer  Mãy 

tinha  tanta  parte  nefta  obra ;  co-  íua,aeftaíèeftauaella  orTerecé- 

meça  porem  eftes  títulos  pella  do  por  efcraua  ,  pois  que  muito 

graça,  porcjue  entre  todos  fó  efta  he  íè  perturbafle ,  quando  íe  via 

he  a  que  da  o  íer ,  &  nome  a  hu-  engrandecida,6c  leuantada  a  tam 

ma  alma;  nam  baftauam  os  fauo-  álta  dignidade,  delia  tam  pouco 

res  do  Ceo,  nam  as  grandezas  do  efperada ;  fe  jà  efta  perturbaçam 

mundo ,  fe  falta  a  diuina  graça ,  nam  nafceo  do  amor,  que  tinha 

nada  tem ,  tudo  lhe  falta.  En  li-  â  lua  pureza,  vendo  o  Anjo  em 

nandonos ,  que  efta  hc,  a  de  que  forma  de  hum  mancebo ,  fazen- 

hauemos  de  razer  caib,Sc  elHmar  doíe  homem  em  a  aparência,  pa- 

lobrie  todas  as  coufas  da  vida.  ra  íc  conformar  com  o  Senhor , 

que  encarnaua.  Enfinandonos  a 

Texto  II.  eftimn^jue  hauemos  de  fazer  de- 

Luc' l-  ftas  virtudes ,  pois  humildade,6c 

10"     Qatf  cum  au^rJJ^i  turbata  etf  pureza,  iam  as  que  ailpoem  hu- 

3°-3  1  infermone  ejr/s,  &  cogitabat  qua-  maaim,p.ra  huma  dignidade 

tam  i  berana.  Cen- 
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Confii.t.  Ainda  que  a  pertur-  ceios,fempre  definquietam  a  hua 

baçam  foi  grande  à  vifta  de  fcus  alma,  porém  os  fauorcs  do  Ceo  , 

louuores ,  nam  lhe  tirou  exami-  as  dignidades,  para  o  que  efcolhe 

nar  a  forma  da  embaxada  ,  nam  a~>s  íeus ,  ainda  que  ao  principio 

fearremeça  cô  temeridade,  nam  cauíem  alguma  pevturbaçam  , 

£ Jla  com  demafia ,  confidera  có  pella  excellenciadr.obra,  a  re£» 

prudência  em  a laudaçam.que  íe  pâto de  noíTa  fraqueza,  cõ  tudo 

lhe  fazia,  porque  a  verdadeira  trazem  ao  fim  f"ande  paz  da  al- 

prudencia  nam  le  leua  depri-  ma,  damlhe  locego,  &  quieta- 

nieiras  apparcncias,  examina  as  çanr verdade  ira.  Chrifto  Senhor 

razoens , .  peza  os  fundamentos  noffb,  antes  de  fua  morte  ,  &  de-  j^att 

delias,  trata  de  obedecer  à  von-  pois  de  fua  Refurreiçam ,  apare-  l*  ^ 

tade  diuina,  de  maneira,que  não  cendo  aos  feus  muitas  vezes,lhes  ^  * 

encontre  às  obrigaçoens  da  con-  caufou  temor,ôc  eípanto,com  tu- 

ciencia,  que  he  o  que  ao  Senhor  do  íèmpre  os  affegurou  ,  dizendo  - 

mais  agrada,  enfinandome  como  nam  tinham  que  temer.  Por  efta 

me  hei  de  hauer  com  os  homés,  fufpirarei,  6  Virgem  Senhora,1^* 

quando  íè  offerecerem  occafioès  lede  minha  aduogada  para  que  fe  *  * 

lemelhantes,  com  a  cautela,  que  me  conceda ,  porque  ainda  que 

ella  moítrou  em  as  prometias,  me  conheço  por  indigno  deita 

Matt.  que  lhe  faziam  os  Anjos  do  Ceo,  graça,  jullo  he  que  recebendo 

4..Í.9.  nam  deu  Chrilto  Saluador  noíTo  tam  grande  hofpede,  vfè  comigo 

credito  às  do  Demónio,  em  que  deita  mifericordia. 
lhe  prometia  o  faria  fenbor  do       Confid.^..  Acrecenta  o  Anjo, 

mundo,  nem  ás  dos  Phariíêos,  que  conceberá,  &  parira  hum  fi- 

ftfatt*  quando  pedindolhe  decefle  da  lho ,  o  qual  íe  chamará  íefu ,  ra- 

Cruz  lhe  dariam  credito,8c  o  re-  zam  mui  calificadamam  nos  hão 

41"     ceberiam  por  Meílias  :  &  porque  de  liurar  de  temores,  &  receios , 

noflbs  primeiros  Pays  o  deramj  com  que  hauemos  de  viuer,  os 
Gen.  3 .  fe  acharam  tam  enganados  ,  grã-    fiuores  do  Ceo.as  dignidades  da 
$.$  •     gearam  para  fi,8c  para  nós  dlnos    terra ,  ió  o  que  nos  pode  dar  paz, 
tam  notaucis ,  que  por  demafia-    &  íègurança  he  leíu  ,  Saluador 
da  confiança,&  preiumpçam  en-    de  nefías  almas,  porque  lô  a  làl  • 

correram  na  culpa.  uaçam,&  meios  pellos  quaes  fe 

Co?tfid  3. Diz  o  Anjo,quc  nam  alcança,  trazem  elta  paz ,  &  ali- 

tema,  porque  achou  graça  d  ian-  uio  a  huma  alma,  £c  muito  mais 

te  de  Deos,èv  com  razam  porque  á  Virgem  Senhora ;  pois  nam  fó- 

eíla  deita  fora  temores  j  asgran-  mente  alcançou  a  laluaçam  para 

dezas,  Sc  fauorcs  do  mundo  ,  an-  fi ,  mas  também  a  comunicou  ao 

dam  cercadas  dc  duuidas ,  &  re-  mundo.  Enfinandome  ,  que  íó 

H  OS 
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os  bens  da  graça  ,que  ajudam  a  a  recebe  do  Senhor ,  be-lhe  tam 

noíTa  faiuaçam  ,  ham  de  ferpara  natural,&  deuida,  que  nam  iam 

com  nofco  de  eftima,  nos  ham  de  neceíTanos  merecimentos  diante 

fegurar  nos  temores  apertados,  de  Deos ,  para  lhe  (cr  cémunica- 

nos  rifcos  mais  ^erigofos  ,  quan-  da.  Reconheço  vofla  grandeza  , 

do  nos  nam  pode  valer  ,  poder  &  fuprema  mageftadc ,  todos  os 

algum  da  terra,  por  mais  efficaz  mais  íàm  ieruos ,  como  taes  re- 

que  nos  pareça.  ceberam  a  graça,  fó  vòs  íois  Se- 

;  nhor,  a  quem  he  deuida  toda  a 

Texto  III.  perfeiçam,ôc  excellencia. 

Conjider.z.  A  ordem  que  le-* 
•  Hic  erit  magnus9ét filias  akij*  uou  o,  Anjo,  tm  os  títulos  ,  que 
fimi  vocabitur ,  &  dabit  illi  D<*  deu  ao  Senhor,  antes  de  declarar 
Lue.  1 .  minas  fedem  Dauid  patris  ejus,  ejr  que  feria  grâde,ôc  filho  de  Deos, 
f.  3 1,  regnabit  in  domo  Iacob  tn  aternu ,  lhe  dà  o  de  Saluador ,  para  mo* 
33;     & Regniejasnoneritfinis.  ibar  que  eítimaua  tanto  o  Se- 
Èíteferà grande, chamarfe-ha  nhor  elte  titulo,  ôc  a  faiuaçam 
filho  de  Deos ,  darlhe-ha  o  Se-  do  mundo,que  o  antepunha  a  to- 
»hor  o  Tbrono  de  Dauid  feu  da  a  grandeza ,  6c  de  numa  certa 
pay,&  reinara  em  caza  de  Iacob  maneira,  ainda  aquella,  que  ri- 
para fempre,  jôc  feu  Reyno  nam  nha  por  razam  da  diuindade ,  & 
terá  fira.  ao  menos  vencia  a  toda  a  outra 
szCónfid.i.  Os  diueríòptejplrid^  perfeiçam,  de  íbrte  que  lhe  fica- 
com  que  o  Hiftoriador  fagraa>  ua  inferior  ferRey,&  Senhor  do 
falia  ao  B  iptifta  ,  ôc  deChriflo  mundo,teroSceptrode  Dauid, 
Senhor  noílo  i  do  Baptifta  diíTe ,  &  caza  de  Iacob,  fem  nelle  hauer 
Luc.  i .  que  leria  grande  diante  de  Deos ,  mudança:ôc  por  iífo  o  Euangeli- 
$       como  íêruo,  que  recebe  Tua^rã-  fta  fagrado.contando  alguns  titu- 
deza  dos  olhos  do  Senhor,diante  los  do  Senhor,lhe  chama  primei- 
de  qué  aflifte,  como  dizia  a  Rai-  ro  Primogénito  dos  mortos  ,  ôc 
nha  Sabbàè  dos  que  lèruiam  a-el-  •  depois  Principe  dos  R  eys  da  ter-  dpocl 
Rey  Salamam ;  por èm  d©  mini*  ra :  Primogénitas  mortaoru,  Frin-  l  ^-S\ 
*o  que  hauia  de  nafeer^  diz  que  ceps  Regum  terra,  U  na  Cruz  prW, 
fera  grande  abfolutame,»  te,  por-?  meirolhe  dà  o  titulo  de  Salua- 
que  em  quanto  Deos  tem  ame(-  dor,  iep<  iso  de  R  y  Eníinando- 
ma  grandeza ,  Sc  mageítade  infi*  me  a  eltima ,  que  deuo  fazer  da 
nira ,  que  feu  eterno  Pay,íem  de-  falua  çam ,  pois  he  tam  íuperior  a 
Ioan.  pendência  alguma^fomo  &He  c&t»  tudo  o  que  lc  pode  eiHmar  em  a  1 
1 1.  f .  fcffauà :  Egot& patar vnu fumttt^  vida,que  Sceptros,&  Coroas,por 
3°t     &  cm  quanto  homem*  ainda  que  mais  cítimadas  que  lejam  d«  s  q 
*  as  pofluem.  Con* 
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Confider.  J;  Ôiz  que  lhe  dará  que  foi  o  que  o  Senhor  prorneteo  Matti 

Deoso  Thronò  de  Dauid  ,  &  a  a  S.Pedro,  8c  tinha  profetizado  16. 

caza  de  Iacob ,  nam  porque  hou-  por  Daniel,  que  o  Reyno  defte  18. 

ueffe  de  reynir  temporalmente,  Senhor,íeria  de  todos  os  íèculos>  ZXw.z 

mas  para  figni ficar  o  Reyno  efpi-  porque  por  todos  duraria ,  fem  f.  44. 

ritual,  fignificado  no  Reyno  de  hauer  força,  nem  contradiçam, 

l>:i»iid,aquem  foi  feita  a  pro-  que  o  acabaflè» 
meffa  de  lua  encarnaçam ,  &  a 

caza  de  lacob,que  fignirica  todos  F  R  V  C  T  O. 
os  Reynos  por  inteiro,  íígnihca- 

dos  em  os  Tribos,  que  de  Iacob  Procurarei  de  ouuir  as  embai- 

tiueram  leu  principio  ,  porque  o  xadas,Ôc  auifos  do  Ceo,que  o  Se- 

Senhor  fe  nam  limitaria  em  dar  nhor  me  manda  ,  para  bem  de 

ouerno  a  niçaô  alguma  do  mú-  minha  alma,  nam  efhmando  ta- 

o,  â  toda  dominaria,  como  mo-  to  louuores  próprios,  quanto  po- 

ftrou  o  effeito  *.  diz  que  o  Senhor  der  feruir  ao  Senhor,  â  imitação 

lhe  dará  efte  Throno,  &  familia#  da  Virgem  Senhora  noflà. 

porque  fupofto  q  lhe  era  deuido  » * 

efte  domínio ,  ainda  em  quanto  Coíloquio  ao  Eftirito  diuijto  ,  entm 

homem,  com  tudo  fam  lanços  de  embaixada^ue  trouxe  ô  An- 

humildade,  reconhecendo  o  que  jo  à  Virgem  Senhora, 
lhe  era  deu  ido,  por  graçi,  &  fa« 

uor,  &  como  fe  liberalmente  lhe  /^\  H  -Eípirito  diaino,  fbn  te 

fbfíe  concedida.  de  amor,  principio  da  di- 

Confider.^.  Diz  que  efte  Rey-  uina  Sabedoria,  com  quanta  li- 

no  nam  terá  fim,  para  moftrar  a  beralidade  vos  comunicais  a  voí- 

differença»  que  teue  ò  de  Dauid ,  fas  creaturas ;  com  quanto,  affe- 

que  durou  por  tempo  tam  limUi  fto  procurais  o  remédio  de  nof- 

tado,ôc  de  todos  os  mais  Reynos  fas  almas  ,  íèm  reparares  em  vof- 

•  • . ,  "dá  terra  ,  pois  todos  acabam  com  fas  cõueniencias ;  a  principal  en- 

tanta  breuidade  ,  porém  o  de  tretodasar  embuxadasj  queou- 

Chrifto  Rey,  6c  Senttor  do  cria**  ue  em  o  raundo,mandaftes  â  Vir- 

do,  íèrà  éter  no  ,  pois  ha  tantos  gem  Senhora,  (obre  receber  ao 

aanos  que  durou,  ôc  durará  atéo  Verbo,  nam  Jó  em  lua  alma,  mas 

fim  do  mundo ,  íèm  poderé  pre-  em  fins  puriííimas  entranhas  ,  ô 

ualecer  contra  elle  os  poderes  do  como  abonaftes  a  peffoa  ,  como 

Inferno,  nem  os  tirannos  da  ter-  acudiftesàcaufa  ,  &  ainda  que 

ra  ,  que  por  mais  que  per fegui-  delia  refultaram  temores, &c  per- 

ram  a  Igreja  Catholica  ,  acaba-  turbaçoens  ,  com  quanta  iacili» 

ra ci , Ôc  eila  ficará  com  a  vitoria,  dade  t  udo  alhanaíles  com  gran» 

•  v  j  dezas, 
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deza?,&  excelências,  qmnella    eníinai-a  com  vofía  fancfci  dou- 
fe continham, quantas  mmdais    trini ,  preparai-a   comas  graças 
às  almas  de  vofios  fieis,  queaui-    doCeo,   para  que  dignamente 
íbs  tam  íingulares,que  confelho3    receba  eíte  Infante  da  gloria ;  re- 
tam  faudaueis,  que  luz  lhe  com-    conheço  minha  indignidade,  rc- 
municaes  para  alcançarem  luas    conheço  voíTamiíèricordh ,  ve- 
conueniencias,queeííicacia  pe-    nero  voffo  poder,  pois  de  mora- 
ra romperem  dirhcul  Jades,abra-    da  taó  vil  podeis  fazer  digna  ha- 
çarem  as  virtudes.  Oh  Efpirití    bitaçam  de  hum  hofpede  tara 
diuino,  vifitaiefta pobre  alma    diuino.  Amen. 
com  voflTas  landas  infpiraçoens, 
.  

t  • 

MEDITAÇAM  XXII. 

Para  o  Domingo  terceiro. 
7)a  propofta  da  Virgem  Senhora ,  &  de  como  lhe  fathjef 


o  Anjo.  i 


ORAÇAM  PREPARATÓRIA.  \ 

1  •  ■  * 

CompojtfaOiCr  Graça. 

Tj  Eprefentarei aquelie roftp        Textos, & Cdnftdei-açomt.  ,  a\ 
X\  virginal  da  Virgem  fere-      r  ■   .  -> 

miíiaiaàviftadeíeus  louuores,  Texto  I. 

cuberto  de  huma  purpura,  &  das 

mais  finas  cores,  com  que  fe  or-       Dixitautem  Maria  ad  Amt>  T 

naua  o  fanSuario ,  figura  defte  lum  ^uomodo fiet  tjlud , 

PIuinov  o  <virumnoncognofc*,\  7* 

Pedirei  graça  para  a  imitar,em       Acodio  a  Senhora  à  propofta 

a  humildade ,  &  zelo  de  íua  pur  do  Anjo,&  difle  como  íe  obrará 

reza,  viuendo  com  a  cautela,que  efte  myíterio ,  parque  cu  tenho 

comella  me  enfina.  t  voto  de  pureza.  , 

i>  ■  .-.  j  ,.v  .vjj  ,  , ...  j  ,    Gonfid.  1.  As. virtudes  da  Se*    •  - 

.  7  i^hora,  que  em  efta  propofta  ref-» 
plandeccm  ,  . primeira  lua.  prudé- 

;      .  *ixk  .u.  cia»  nan*le  dey^^uar  de  ap- 

parencia, 
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parenciâ,tiam  acertou  logo  a  dig- 
nidade, que  lhe  offereciara,  nam 
fóconfiderou  com  madureza  o 
-íuccefíb  da  obra ,  mas  trata  com 
cautella  dos  meiòs,  pellos  qúaes 
&  hauia  de  executar ,  fem  -enco- 


porta  tam  circunílãcionâda ,  que 
quando  foflè  necefíàrio  fe  abriífe, 
&  quando  nam,calaflê  com  mo- 
deitia  ,  &  prudência.  Eíla  teue 
perfeitiflimamente  a  Senhora* 
nam  fó  nefte  acto,  mas  em  todos 


trar  as  obrigaçoens  de  fua  conci-  os  de  íua  vida ;  raramente  lemos 

encia, porque  de  prudentes  he  que  ralafíc  ,  ainda  em  rnate- 

antéciparem  difficuldades ,  nam.  rias  de  muita  importância  ,  & 

arrifearem  fua3  obrigaçoens ,  à)  quando  fallaua,  com  tses  cifcun-< 

conta  de  alcançarem  maiores  ítancias  de  prudência  ,  modtra- 

dignidades.  O  Sácto  Moyfes  fez  çam,&  humildade,que  bem  mo- 

Ex.  7. 0  Senhor,  Deos  de  Pharaò ,  nam  ltraua  a  paz,8t  focego  de  fua  al- 

^  Jt    fe  deixa  leuar  da  apparencia  da  mabenditiífima.  Tal  fejaa  mi» 

dignidade  ,  propõem  huma  *  6c  nha,  ò  Virgem  Senhora,  que  em 

outra  vez,  moftrandofuainíuffi-.;  tudo  imite  ^  voíTa  cautela  ,  & 

ciência  j  Chrifto  Saluador  noííò  prudência ,  reportandome  com  a 

Joan.  foge  para  o  monte ,  quádo  o  qui-  confideraçam,&  filencio ,  quan- 

6  f  \K  zeram  fazer  Rey,  6c  fe  efte  foi  o  do  me  nam  confta ,  do  que  poflb 

*    *    animo  da  Virgem  para  os  do  fazer  em  voífo  íeruiço  ,  &  de 

Ceo ,  em  as  quaes  he  certo  o  fuc-  Chrillo  Iefu  voflb  filho. 

ceíTo,  &  corretara  pouco  tiíSoV*  -   Wnfó.f.  ^irrroem  refplande- 

confentimento ,  como  me  hei  de  ce  nefta  propofta,  a  conftancia  da 

hauer  em  as  do  mundo  ,  em  as  Senhora,  &  o  amor  à  fua  pureza , 

quaes  he  tam  ordinário  o  enga-  pois  hauendo  de  padecer  deir^ 

no.                         *-VjC  mento,  ainda      foflè  ítta  fcifc 

ConftJ.%.  A  fegunda  coufa  que  cftdo,  nam  aceieàra  o  O&réomiÉ- 

relplandece,  em  eftas  palauras  da  todo  Anjo,  lérieo  tam  primoro. 

Virgem,  foi  o  amor  que  teue  ao  íb,  que  o  rriefmo  Ghrifto  lelu  leu 

t       ftiecio,  a  cautela  c6m  quê  foliou,  filho  a  deu  por  mais  bem-auen- 

&  refpondeo  à  propofta  ,  que  turada,  pella  eftima,  que  fez  dos 

*  o  Anjo  lhe  fazia :  cOflfrfte  o  fiié—  confelhos,  &  preceitos  diuinos , 

tio  em  calar,  quando  he  tempo ,  conta  que  teue  com  fua  pureza , 

em  fallar  quando  o  pede  a  necef-  que  pello  receber  em  fuas  entra- 

íidade,  com  o  terito ,  &  cautela  nhãs,  tomando  delia  carne  hu- 

necefíaria ,  nam  pedia  o  San&o  mana.  Enfirrandome  com  feii 

Tfal.         a  Deos ,  fecmfle  íua  boca ,  exemplo,  como  hei  de  eftimar 

\±Q  f  comoie  fecha  o  iepulchro  para  mais  cumprir  com  as  obrigqçoés 

V*       ie  nam  tornar  a  abrir,fenam  que  que  a  Deos  tenho ,  do  que  gozar 

lhe  puzeffe  fcuina  guarda»  touma  de  todas  as  grandezas  da  vida  , 
T 
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*v "  que  pretendo,  ou  efpero  ema  Sanéto  virá  íobre  vos,  &  avir- 
terra ,  ainda  que  fejam  dadas  por  tude  do  AJtiíTimo  vo3  fará  fom- 
ordem  diuina.  bra;  &  por  ifTo  o  San£fo,que  naí- 

Cmfid.  4..  Como  he  generoíà    cerdevós,  íé  chamará  filho  de 
a  virtude,poemfe  em  contas  com  Deos. 

hum  Anjo,  examina  as  ordens       Confiâ.  1.  Como  he  differente 
do  Ceo,  faz  parti  dos  ao  melmo    ogouerno  do  Ceo  ,  do  que  íè 
Deos  ,  arrilca  lendo  necefíario  exercita  em  a  terra,em  eíta  lè  fa- 
luas offertas ,  nam  para  o  ofTen-  zem  as  coufas  tumultuariamente 
der,  mas  para  mais  o  íeruir  ,  &  fem  fe  deferir  à  razam  ,  íèm  le 
contentar ;  efte  era  o  animo  do  dar  fatisfaçam  àquelles  a  quem 
grade  Paulo,o  qual  reíolutamen-  fc  manda ,  o  Ceo  nam,mãJa  pro- 
te  affirmaua,  que  nem  o  poder  pór  aembaxadaà  Virgem  ,  para 
dos  homens,nem  os  enganos  dos  que  a  confidere ,  ouue  iua  pro- 
Demónios ,  né  a  força  dos  me£-  pofta ,  dalhe  razam  para  que  fe 
mos  Anjos,  o  poderiam  apartar  faça,  eípera  íèu  coníèntimento 
' Ad Ro  ^e  ^nr^°  ^u  > 0  Suc  0  grande  para  que  mereça.  Hauendo  de 
tnan  8  ^au^°  Proir»etco  »   executou  a  encarnar  huma  das  peflòas  diui- 
^    "   Virgem  de  maneira  ,  que  nam  nas, foi  decretado  foííe  o  Verbo,q 
'  '    fomente  creatura,  mas  nem  ain-  he  o  mefmo  q(Ratio)ávL  S.Leão; 

da  ao  próprio  Deos,  queria  rece-  aflt  propõem  a  Moyíès  o  Senhor  Ex.  3 .' 

ber  em  fuas  entranhas,  fe  ouuef-  aembaxada,  a  que  o  mandaua,^.  1Q/. 

fe  de  lhe  fazer  huma  leue  offen-  afli  a  lerem  ias  a  eícolha  que  delr  lerem, 

fa ,  ou  nam  lhe  refponder  com  a  le  fazia ,  afli  a  todos  nos  auiía  fe  j  .y.  » 

pontualidade,  que  de  íejaua ;  fej a  o  queremos  feguir  ,  tomemos  Matt. 

efte  meu  animo ,  Deos  de  mife-  nolia  Cruz,&  o  acompanhemos,  1 6\ 

ricordia ,  tratar  de  vos  contétar ,  deixandoo  aceitar  em  nofla  võ- 

ainda  que  perca  toda  felicidade  tade,  porque  com  eíta  íuauidade 

humana ,  pois  a  reípeito  de  vofíà  de  gouerno ,  tudo  le  faz  com  or- 

graça,nam  tem  preço,  nem  eíti-  dem,  deferindo  às  pefloas  ,  con- 

ma.  forme  luas  calidades,  ainda  que 

as  ord..  ns,&  traças  diuinas  fejam 

Texto  II.  delias  independentes.  Enfínan-» 

donos,  que  eftt  deue  íêr  o  gouer» 

Refpondms  Angelus  dtxitei,  no  dos  homens,  para  que  >s  luo 

Luc.  1 .  Spiritus  Sanfins  fiperueniet  tn  te ,  ceflbs  lejam  correfpondeiites  aos 

t»\}  S'  ér  virtus  Alttfftmi  obumbrabit  ti"  intentos. 

biyideoque,  ejr  <jmd  nafeetur  exte        Con/id.r.Comoo  Anjorccor- 

SanttumvQcabiturJiliusDci.  re  ao  poder  do  K  pinto  di>  ino  % 

>  Relpondeo  o  Anjo;  o  Efpirito  moftundo  que  cfta  1  «br.,  hauu 
1  . ...  K  dc 
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de  fer  fua,poHque  o  poder  huma-  ça,  como  fez  íobre  Chrifto  Se-  Âfc/f. 

no  >e  mui  limitado  ,  promete  nhornoflb:  Requkfcet fiqtr  eum^  f. 

coufas  fobre  fuas  íòrças,&  por  ií-  Sftritus  Domim,  Spirttus  fortitu-  16". 

fo  carecem  de  efFeito,  o  poder  do  dinis^e.  Porque  a  nam  pudera 

Efpirito  San&o  he  infinito  ,  &  fuftentar  nofla  capacidade,  poem 

por  iflò  aoade  elie  entra  com  fua  diante  efta  nuuem,  para  que  nam 

graça,  nam  tem  que  temer  noflà  ouuefle  demafta  a  noffo  refpeito  , 

fraqueza ,  por  mais  difficultofa  ou  para  melhor  dizer,  o  Efpirito . 

que  feja  a  obra ,  elie  a  executara ,  diuino  vos  empararà ,  &  defen» 

como  lenam  tiuera  d ifficuldade  derà,que  iífo  íignifica  o  fazer 

alguma  í  propoz  com  excel lentes  fombra,  para  que  nam  perigando 

pakuras  ,  o  Propheta  Efayasa  em  voíTa pureza,  fiqueis  com  ca- 

<   'vinda  do  Verbo  diuino  à  terra.,  pacidade  neceflària,  para  a  cxe- 

9'  °*    veíHdo  de  carne  humana ,  os  ef-  cu çam  delira  obra.  Como  vos  le- 

f eitos marauilhofos  ,  que  hauia  uantais,  6  Deosde  mifericordia» 

de  obrar  em  bem  de  fuas  creatu-  como  vos  abateis ,  &  humilhais 

ras  ,  êc  porque  lhe  podiam  per-  para  vos  acommodardes  à  noflà 

guntar,  quem  hauia  de  fazer  tal  fraqueza  ,  vfando  em  tudo  de 

marauilha,  quem  tinha  poder  vofta  clemência,  para  que  vou* 

para  femelhante  obra  ,  acode:  graça  íèja  em  nos  mais  auenteja- 

Zelus  Domtni  txcrcituwn  faciet  da. 
lha*,  hocj  que  he  o  mefmo  que  dizer :  >      Cmfidtr.  4.  Acrefcenta,  ôc  por 

#t7«   Amor  Domini  (xercituum  faciet  iffooSan&o,quenafcerdellaíê- 

hoc ,  conforme  a  Uçam  de  Vata-  rà  chamado  filho  de  Deos,o5an- 

blo,  enfinandonos  que  confiemos  &o» que  nafcer ;  os  outros  bornes 

.  .  ,  em  fua  graça ,  porfie  elie  dará  o  nam  nafcem  fàn&os,  todos  naf- 

faceífo  à  obra,  qae  parece  im poí-  cem  peccadores,  &  filhos  de  ira , 

{mel  à  no  fia  capacidade.  faluo  fe  foflê  por  algum  priuile».- 

-  Confider.i .  Diz  que  o  Efpirito  gio  efpecial  da  graça,  como  foi  o 

Sanóto  virá  iobre  ella>&  a  virtu-  da  Virgem  Senhora,  &  do  Bapt  i - 

de  do  altiíTitno  lhe  fará  fombra,  fta ,  porém  Chrifto  Senhor  noi- 

como  modera  a  primeira  parte  íb,  nafee  Sanóto,  &  Saneio  por 

com  efta  fegunda,dine  que  o  Ef-  antonomafia,  &  San&o,  que  en- 

pirito  Sanóto  viria  fobre  a  Vir-  tre  todos  os  mais  fóelle  pode  ter 

gem ,  acrefcenta  logo  ,  que  fua  o  titulo ,  tanto  que  ferâ  chamado 

virtude  lhe  faria  fombra,  limi-  Filho  de  J>eos,  quehe  ameima 

tando,&  acomodando  leu  poder  ían&idade,ôt  Dureza:  Magnifica-  Tfal. 

à  capacidade  humana,nam  deceo  & *,diz  o  Propheta  fuper.  onme  *o~  1 3  j. 

com  toda  a  grandeza  de  lua  luz  ,  mm fanãum  tutm ,  Senhor,  en~*.x. 

cem  toda  a  influencia  de  fua  gra-  tre  todoa-05  nomes,  que  explkão 

vofla 
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vofla  grandeza  ,  o  de  Saneio,  hc 
o  que  íbbre  todos  vos  contentai 
que  engrandeceres  com  maiores 
marauilhas.  Eftagraça,&  empa- 
to  hei  de  pedir  a  Deos  noflb  Se- 
nhor ,  para  que  dignamente  o  re- 
ceba em  minha  alma  ,  quando 
por  fua  miíèricordia  me  aceitar , 
ainda  que  tam  indigno,  por  mo- 
rada fua. 

Texto  III 

Et  ecce  Eltfabeth  cognata  tua , 
£w  j      iffa  concepit  filium  infene&ute 

1*  '  qua  Docatur  (imlts,  yuia  nen  erit 
*        impojfibile  apud  Dtum  omne  ver» 
bum. 

Sabei ,  que  Iíàbel  voíTa  paren- 
ta concebeo  hum  filho,  em  fua 
|  velhice,  &  cite  he  o  íexto  mez,  à 
que  (e  chama  efteril,  porque  não 
na  coufa ,  que  a  Deos  feja  impof- 
íiuel. 

Confid.i.  Como  o  Anjo  con- 
firma, o  que  tinha  dito  à  Virgem 
com  o  exemplo  de  lua  prima  Sa- 
cia Iíàbel,  porque  efta  he  a  diui- 
na  miíèricordia,  que  ainda  que 
quer,  que  creamos  a  íiias  pala- 
uras,  fomente  por  elle  o  dizer, 
porque  nifto  eitá  a  pureza  denof  - 
ía  fê ,  com  tudo  confirma,  o  que 
nos  manda  crer,  com  exemplos 
milagroíòs ,  para  que  nos  fique 
tanto  mais  fácil  a  crença,  quanto 
com  exemplo,  &  milagres  eftá 
mais  facilitada ;  com  a  mudança 
dc  agoa  cm  vinho ,  cftabclcceo  o 
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Senhor,a  mudança  de  vinho  em  Ioah. 
feu  fangue  ,•  com  a  laude  que  da-  1^9. 
ua  a  Serpente  aos  feridos  ,  que  Num 
punham  os  olhos  nella ,  cm.hr-  z  1  .$.9 
mou,  a  que  nos  dá  por  iua  Cruz, 
quando  pomos  nella  os  olhos  có 
fé  viua,  &  eíperança  firme  j  ôc 
por  ifíb  ha  tantos  milagres,como 
cada  dia  experimentamos  em  ília 
Igreja,  para  que  ânimos  fr. cos 
tenham  a  que  encoftar  íua  fé,dã- 
do  credito  a  íiias  pai  auras  com 
mais  firmeza,  &  conltancia. 

Conjid.i.  A  força  deite  exem- 
plo com  que  o  Senhor  acredita 
leu  poder,  &  confirma  a  concei- 
Çam  de  leu  Filho  vnigenito,  íèm 
fer  por  via  natural  ,  lenam  por 
obra  do  Eí  piri  to  Saneio,  porque 
quem  podia  fazer,  que  a  efteril, 
em  quem  nam  podia  obrar  a  for- 
ça da  natureza,  tiuefle  hum  fi- 
lho ,  nam  lhe  feria  impoíliuel  o 
outro,que  hút  Virgem,fêm  obra 
natural,  concebefle,&  pariííè,  fi- 
cando inteira  íua  virgindade, 
mui  em  particular  concebendo  o 
mefmo  Filho  de  Deos,  em  quem 
arazam  pedia  foflem  auenteja- 
dos  os  priuilegios  da  graça  ;  tu- 
do reconheço,  &  cófeflb  de  voííà 
Omnipotência,  íbberano  Senhor, 
exercitai  em  mim  voflos  pode— 
res ,  para  que  íe  manifeftem  voí- 
íàs  miíèricordias ;  pois  nam  real- 
çam menos  em  perdoares  pecca- 
dos ,  eftei to  próprio  de  Deos,  do 
que  nos  engrandeceres  com  os 
mais  íbberanos  benefícios. 

Çmfí4.$.  Diz  que  aquelle  he 
Kij      o  fexto 
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lexto  mez  ,«m  que  San&a  IfaSei  tudo  he  pofltuel ,  porque  fèu  po* 
fe  chama  efteril ,  parecia  que  de-  der  he  infinito,  fe  a  couía  nam  té 
xiia  dizer,  em  que  jâ  fe  nam  cha-  implicaram  da  íua  parte ,  da  do 
.  .  ma  efteril ,  pois  o  Senhor  lhe  ti-  Senhor  íempre  he  raâiuel,  nada 
nha  feito  o  beneficio ,  de  lhe  dar  excede  â  efphera  de  fua  Omni- 
tpor  filho  ao  Baptifta,  com  tudo  potencia  ,  diz  que  lhe  nam  he 
chamafe  efteril,  porque  fe  eícon-  impofliuel  toda  a  palaura ,  pare- 
ci ia,  ôc  nam  declaram  o  benefi-  çe  que  deuia  de  dizer,  lhe  nam 
cio,  porque  de  juftos  he  nam  era  impofliuel  toda  a.obra  ,com 
atoalharem  logo  fuás  grandezas ,  tudo  com  grande  myfterio  diz ; 
efperarem  que  Deos ,  que  he  o  que  lhe  nam  he  impoíTiuel  toda 
Author  delias ,  as  manirefte  co-  a  palaura.  Nas  diuinas  letras  ,as 
mo  fez  Sanóta  Iíibel:  Saul  ao  palauras  íe  tomam  por  obras ,  & 
tempo  que  ca  jufto,  &  foi  efco-  obras  por  palauras,  porque  as  pa- 
lhido  por  D  jos  noífo  Senhor  pa-»  lauras  do  Senhor  fam  ooras,mais 
ra  Rydaquellepouo,  nam  deu  facilméte  produz  qualquer  obra 
conta  a  feus  parentes,  até  que  a  por  diíricultoíaque  pareça  ,  do 
obrigaçam  de  ieu  orneio  o  fez  ía-  que  falia  a  creatura ;  nada  reco- 
hir apjblico,dar  conta  dobe-  nheço  por  impoíTiuel  á  voíf* 
neficio ,  que  da  diuina  liberali-  grandeza,  Decs  Je  miíèricórdia, 
TuUc.  dade  tinha  recebido.  Sanfam  ponde  vofles  olhos  em  minha 
14.1.6  nam  declara  a  feus  pays  o  iuccef-  fraqueza ,  animaime  com  vou» 
lo  que  tiuera  no  caminho  de  ef-  graça,para  que  faça  muitas  obras 
calar  o  Leam ,  que  o  tinha  com-  cíignas  de  vofla  gloria, 
metido,  ate  que  pello  Ceo  foi 

publicado;  alB  a  gloriofa  San-  -    •  FRVCTO. 
tSLi  I  i  abei ,  calou  a  mercê  que  ti- 
nha recebido,  atè  a  Virgem  Se-  -  Procurarei  fazer  grande  efti- 
nhorahiràfuacaza,  tempo  em  ma  dos  bens  do  Ceo,  á  imitação 
Luc.  1 .  que  o  Senhor  d  eu  moftras  d  sfta  da  Virgem  Senhora ,  fatis  fazen- 
y.  44.  graça ,  com  tanta  gloria  da  mãy,  do  âs  obrigaçoens,  que  tenho  a 
ôc  do  filho ,  que  em  fuas  entra-  Deos  noffo  Senhor ,  antepõdo-03 
nhãs  eftaua  encerrado;  a  todas  as  grandezas  da  terra,pois 
C0»/^  4Xoncluedandoara-  fóelles  tem  fubitancia  ,  09  da 
aam ,  porque  nam  he  impoíTiuel  terra ,  fam  de  pouca  dura,  &  me- 
a.Deos  obrar  todas  as  maraui-  nos vtilidade,a  quemosgoza. 
Xii*iSj  <ios  homens  mu ítcio  couííis 
parecem  impofíiueis porque  .  ;  ^  f  • 
feus  poderes  fam  mui  fracos ,  ôç 

limitados ,  a  Deos  noífo  Seate^  ...  .  £  ' 
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Colkquio  a  Virgem  Senhora ,  em  a 
refofta  que  deu  ao  Anjo. 

OH  benditifííma  Senhora , 
quanto  mais  realção  voí^ 
ias  virtudes,  que  as  dos  mais  al- 
tos Seraphins  da  gloria  ,  folies 
acautelada  em  os  perigos  ,  con- 
fiante em  as  virtudes,  generola 
em  defprezar  grandezas  ,  pon- 
tual em  ía  tis  fazer  a  obrigaçoens 
próprias  ;  nam  leuantaram  voflb 
animo  os  louuores  do  Anjo,nam 
o  deíuaneceram  as  promeflas  do 
Ceo,  fo  vos  lembraram  as  obri- 
gaçoens, em  que  eftaueis  ao  Se- 
nhor, os  defejos  que  tínheis  de 
-cumprir  com  as  promeflas  ,  em 
que  tínheis  empenhada  voíTa  fé ; 
com*  que  valor  defprezaftes  to- 
das as  razoens  humanas ,  cõ  que 
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refígnaçam  vos  deixaftes  conuê- 
cer  das  diuinas  ,  fó  o  Efpirito  di- 
uino  pode  mouer  voffa  vontade , 
aquietar  voflb  entendimento,  af- 
fegurar  voífo  propofito ;  fó  o  po- 
der do  Padre,  pode  difpor  voflb 
animo  para  vos  renderes  à  fua  di- 
uina  vontade.  Oh  Virgem  Se* 
nhora,  alcançaime  huma  con- 
ftancia  grande  em  a  virtude,  hu- 
ma prudécia  mui  acautelada  para 
me  íaber  hauer  em  os  perigos  de 
minha  conciencia,huma  grande- 
za de  animo  para  me  reportar  em 
as  promeflas  do  mundo  j  nam 
quero  bens,que  nam  venham  do 
Ceo ,  graças  que  nam  receba  de 
Chrifto  meu  Deos,  &  Senhor, 
que  ha  de  naícer  no  Preíêpe  de 
Belém,  por  meu  remédio,  alcan- 
çados por  voflb  meio.  Amen. 


MEDITAÇAM  XXIII. 

Para  a  Segunda  feira. 

2?*  confent intento  da  Virgem  Senhor a<>&  oferecimento  que 

de  fi fez  a  *Deos  de  eferaua.  v 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA» 
Comfofiça$iér  Graça. 

REprefentarei  a  ventagem  ,    Mãy  de  Deos,  &  Rainha  de  to-  1  .Regi 
cõ  que  a  Virgem  Senho-   doo  vniuerfo,  qual  a  prudente  lf*  t, 
ra,  le  ofFerece  por  elcraua  do  Se-    Abigail,  quando  fe  oflèrece  para4  U 
nhor ,  quando  ht  efeoihida  por  í  eruir,  íendo  efcolbida  por  EJpo- 

Kiij  ia 
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fa  de  Dauid,  Rainha  do  pouo  de 
Ilrael. 

Pedirei  graça  para  feruir  a  tile 
Senhor,  tendome  por  mui  auen- 
tejado,  quando  mais  me  abater 
I.Reg.  em  feu  feruiço,  quando  me  co- 
6*#  fm   nhecer,  com  o  Propheta,  por  leu 
xím     íèruo,6c  eferauo. 


Textos,  &  confideraçoens. 
Texto  I. 


Judie 

7.5M. 

Ifai. 


KcceanciIJaDomini.  Eis  aqui 
a  eferaua  do  Senhor. 

Confid.  i.  Reprelentarei  ao 
mundo  todo,  homens  ,  Anjos,  & 
as  me fm as  peffoas  diuinas  ,  de- 
pois defta  embaxada ,  íufpeníos, 
efperando  que  a  Virgem  defle 
íèu  coníèntimenf;o  ,  porque  he 
tal  a  mifericordia  diuina  ,  que 
fendo  elle  Senhor  abíoluto  de 
noffas  vontades ,  aífi  como  o  he 
das  peffoas,  &  de  tudo  o  que  lhe 
pertence ,  efpera  noífo  confenti- 
mento,  para  as  obras  de  lua  glo- 
ria ;  efpera  que  Gedeam  aceite  o 
cargo  de  Gouernador  do  pouo , 
queElayasfe  offereça  para  hir 
pregar  por  feu  madado ,  para  nos 
enfinarqual  he  a  iuauidade  de 
feu  gouernoj  como  trata  em  íuas 
obras ,  nam  fó  de  fua  gloria,  mss 
do  que  pertence  áquelles,  a  qué 
manda,  para  que  o  merei  imento 
lèja  tanto  mais  auentejado,quan- 
tomaiso  he  o  animo ,  com  que 
fe  obedece  à  vontade,  &  preceito 
diuioo. 


T  A  D  O  I. 

Confid.  z.  A  promptidam  da 
Virgem  Senhora  ,  em  efte  con- 

fentimento  ,  &  obra  da  obediên- 
cia, via  da  palaura  (  Ecce  )  que 
nas  letras  (agradas ,  nam  íò  de- 
nota humaadmiraçam  da  gran- 
deza do myíterio,  que  fe  trata, 
mas  também  huma  rcfignaçam 
mui  perfeita  na  vontade,  de  que 
manda ,  &  efta  com  júbilos ,  & 
alegrias ,  porque  a  Virgem  Se- 
nhora nunca  foube  obedecer  a 
Deos,  &  por  Deos  difficukofa,6c 
pezadamente,  como  ella  nos  ex- 
plica em  o  leu  Cântico  da  Mag  - 
nihcat,  jubilou  meu  cfpirito  em 
Deos  meu  Saluador ;  do  Sanc-to 
Abraham  diz  Chrilto  Saluador 
nolfo ,  jubilou  de  prazcr,quando 
fe  lhe  reuelou  a  Encarnaram  do 
Verbo  eterno,  no  tempo  em  que 
lhe  mandou  facrificar  leu  filho , 
dandonos  exemplo  do  gofto,  & 
contentamento,com  que  lhe  ha- 
uemos  de  obedecer ,  no  que  nos 
for  mandado :  grande  controuer- 
fia  ha  entre  os  Doutores,  porque 
o  lacrificio  de  Caim  ,  nam  foi 
aceito, íendo-o  o  de  Abtl,he  mui 
prouaucl  foi  porque  o  de  Abel 
foi  com  animo  prompto  ,  &  ale- 
gre, o  de  Caim, com  rtmiíTam,& 
trifteza,como  o  Senhi  r  lhe  eftra- 
nhou  naquellas  palauras  :  Quare 
tratus  es,  çjr  cur  cucidit  fácies  tua. 
Daime  elle  conhecimento  ,  & 
amor  verdadeiro,  Jeíu  de  minha 
alma,  para  que  com  o  Propheta 
me  recree  em  a  guarda  de  voífos 
preceitos,  com  tanto  golto  ,  ôc 

aluo- 


Luca. 
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aluoroçoí  como  quem  alcança 
os  maiores  intereífes  do  mundo. 

Ccnfider.  3.  A  humildade  da 
Virgem  Senhora  y  pois  fendo  ef- 
colhida  por  mãy,  ella  íe  profefía 
por  elcraua , &  fazendolc  o  mef- 
1110  Verbo  filho  Teu ,  ella  o  reco- 
nhece, &  confcfla  por  Senhor, 
porque  de  verdadeiros  humil- 
des he  (  quando  Iam  leuantados 
da  diuina  graça  )  conhecerem 
aquillo  que  Iam,  por  natureza  j  o 
xe£  San&o  Abraham,  quando  íe  via 
$  mais  engrandecido ,  &  feito  par- 
ticipante dos  fegredos  diuinos,fe 
humilhaua,  &  reconhecia  por 
pò ,  8c  cinza :  o  Sancho  Rey  Da- 
uid  leuantado  á  dignidade  Real , 
poíTuindoSceptrojôí  Coroa  ,  6c 
muito  mais  fauorecido  da  diuina 
benignidade,  com  elperanças  de 
hauer  o  Medias  tomar  de  fua 
delcendencia  carne  humana  ,  fe 
, .   profeflàua  por  feruo,  &  feruo  ca- 
% '  tiuo  por-  natureza  :  Ego  firam 
5*  t*us ,  &  filim  ancilla  tua ;  para 
Ió-  nosenfinar  que  efte  deue  ler  o 
noflo  animo ,  ló  eftimar  as  hon- 
ras para  as  offerecer,  &  deitar  aos 
pés  de  Chrifto,  humilhandonos, 
&  fazendolhe  delias  facriricio. 

Confid.  4.  A  prudência ,  com 
que  a  Virgem  Senhora  fe  ouue 
em  efte  offerecimé  to ;  duas  cou- 
las  continha  a  propofta  do  Anjo, 
a  dignidade  de  Mãy  do  Verbo 
diuino  ,  que  em  as  entranhas 
virginaes  hauia  de  tomar  carne 
humana ,  os  encargos  de  ferua , 
pois  o  Senhor  eicolhendo  a  Vir- 
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gem  por  Mãy ,  a  efeolhia  para 
paflar  os  encargos  da  meninice, 
os  trabalhos  ,  6c  defeontos  da 
maior  idade,  atè  ver  a  feu  Filho 
expirar  em  huma  Cruz,  fem  lhe 
poder  dar  aliuio  a  lua  pena,  nam 
faz  a  Senhora  tanto  cazo  das  ex- 
cellencias,  &  graças  diuinas,  fel- 
lo  porém  dos  encargos  de  elcra- 
ua i  porque  mais  prezaua  poder 
íeruir  a  quem  amaua  ,  do  que 
todas  as  grandezas ,  que  de  lua 
liberalidade  recebia,  porque  íer- 
uir era  obra  fua,  ajudada  da  diui- 
na graça ,  fer  efeolhida  por  mãy, 
era  obra  do  diuino  poder  ,  com 
que  a  engrandecia. 

Texto  II. 

Fiat  mihi.  Faça-íè  em  mim.   JLuc.  li 
Confid.  1.  A  excellencia,  &  (c-f.  38. 
melhança  da  diuina  grandeza, 
que  a  Virgem  benditiílíma  mo* 
itrouem  eftaspalauras.  He  efta 
palàura  ( fiai)  a  de  que  o  Senhor  A 
vfou  em  a  cre  içam  do  mundo :  ** 
Fiat  lux,  fiat firmamentum,  mo- '   •  • 
Arando  com  ella  a  emeacia  de 
fua  Omnipotência,  pois  lô  com 
humapalauradauaoíèratoda  a 
creatura ,  tiran  Jo-a  do  nada  em 
que  eftaua,ôc  produzindo-a  com 
a  perfeiçam  que  lhe  era  deuida , 
porém  neltc  myfterio  tam  fobe- 
rano ,  mais  era  necefiario  acre- 
centaífc  o  fiat  da  Virgem,jf<af  mi~ 
hiy  porque  fem  elle  nam  pudera 
ter  effeito  efta  obra  ,  moitrando 
nella  a  Senhora  hum  certo  gene- 
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ro  de  omnipotência»  íèmelhante 
á  com  que  obraua  a  diuina  gran- 
deza ;  pois  com  efta  palaura  coo- 
peraua  a  obra  tam  íòberana  ,  ôc 
por  iflb  o  Pfalmo,  em  que  o  Pro» 
pheta  Rey  trata  defte  myfterio , 
TC  40  conclue  dobrando  a  palaura  fiat  , 
f,  u^firt*  como  íè  differa  em  as  mais 
obras ,  bailou  o  fiat  diuino ,  com 
elie  perfeitamente  fe  obraram , 
porém  nefta  obra  taõ  marauilho- 
ia ,  nam  fera  baftante,  outro  ha 
de  íêr  neceflario ,  que  he  o  que 
ha  de  dar  a  Virgem  Senhora ,  na 
creaçam  do  home ,  mudou  Deos 
noffj  Senhora  palaura,  dizendo; 
Qm  j  Faciamus  homimm&  refpeito  dos 
f  x(5  '  Anjos,  que quiz  foffem  coope- 
radores aefta  obra ;  porém  a  Vir- 
gem Senhora,  dobra  a  palaura 
fiat,  moft  rand  o  que  uili  como  a 
obra  era  tanto  mais  leuantada,aí- 
fi  o  queria  folie  a  cooperaçam,  ôc 
companhia. 

Confid. 1.  Diz  que  iê  cumpra 
neila ,  para  moítrar  a  perfeiçam 
de  fua  obediência :  muitos  que* 
rem  o  comprimento  da  vontade 
diuina ,  porém  nam  em  fi,  feriam 
em  os  outros ,  tom  tudo  a  Virge 
Senhora,  como  exemplar  de  toda 
a  obediência,  diz  que  íe  cumpra 
nella ,  porque  nunca  reparou  em 
tra  julhos  próprios,  por  íàtisfazer 
aos  preceitos  diurnos  j  por  efera- 
ua  (c  tinha  ofFerecido ,  comprin- 
doíe ,  fe  hauiam  de  executar  os 
encargos  de  eferaua ,  nam  repara 
nelles  a  Senhora ,  com  tanto  que 
íàtis tizefle  às  obrigações  da  odjs 
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diencia  ;  também  diz  que  íè  fâç* 
em  vtilidade  fua  ,  fiat  mihi, 
quer  dizer  em  bem  de  íua  alma  , 
porque  os  interefles  do  efpirito  , 
os  defejos  de  acrecentar  as  gra- 
ças do  Ceo,nam  fam  prohibidos, 
antes,  nem  denotam  ânimos  co- 
bi çofos,  ÔC  intereflados  ;  conte- 
touíè  Deos  nofíb  Senhor  com 
Moyfes  dar  parte  de  fua  gloria  a 
Ioíue  ,  com  tudo  Elyfeu  nam  fe^. 
contenta  íènam  com  feu  Meftre  1. 
Elias ,  lhe  dar  feu  efpirito  do- 
brado ,  ôc  com  razam  ,  porque  a 
gloria  de  Moyíes  pertencia  à  au- 
thoridade  temporal ,  ôc  gouerno 
dopouo  ,  porém  o  efpirito  de 
Elias ,  pertencia  à  perfeiçam  da 
alma,  ôc  por  iíTo  ju itamente  pede 
Elyfeu  feja  dobrado  ,  porque  in- 
tereílès  do  efpirito  nunca  iam 
reprouados,  eitimados  de  Deos 
íi ,  por  pertencerem  ao  melhora- 
mento do  efpirito. 

Confid.^.  Também  diz  a  Se- 
nhora ,  que  fc  obre  nella  eíte 
myfterio ,  para  moítrar ,  que  nas 
obras  da  graça  ,  ainda  que  haja 
cooperaçam  de  noíTa  parte  y  o 
agente  principal  he  a  graça  diui- 
na,  ella  faz  que  obremos  ,  nam 
forçados ,  Ôc  repugnando  á  diui- 
na vontade  ,  lenam  ípontanea- 
mente,  ôc  defejando  de  dar  com- 
primento á  obra,  como  o  Senhor 
ordena :  Attnmt  afim  v/que  aâ  \ 
finem  firttter,  cr  di/ponit  omitia 
Juauirer.  Diz  a  diuina  Sabedoria» 
que  o  Senhor  com  a  ímuidade, 
ôc  efíkacia  de  fua  graça,  tudo  le- 
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ua  ao  fim,  &  perfciçam  que  defe-  intendente s,& ntíttcntes  arcum,co-  P/.jyl 

ja ,  porque  he  cal  fua  força  ,  que  uerfi Junt  in  die belli  j  nos  eníayos 

com  fcr  coda  a  íuauidade  ,  tudo  eítes  eram  pontuais ,  6c  mui  de* 

obra  mui  perfeitamente,  ôc  a  eíte  ílros ,  porém  nas  occafioens  per- 

refpeitonos  hauemos  de  deixar  diam  o  animo ,  voltauam  as  co- 

leuar  da  força  da  graça  do  Ceo,a  Jtas,  hauiamíè  como  fe  nada  ti- 

exemploda  Senhora  ,  para  que  ueram  prometido.  A  Virgem  Se- 

nofla  obediência  ,  &  reíignaçam  nhora,  nam  por  mãy,  mas  por  ef- 

^     na  vontade  diuina,  lèja  mais  per-  craua,  fe  ortereceo  ,  nam  ouue 

j^onf   feita :  Quijpiritu  Dei  aguntur ,  hi  acto por  mais  cuftofo  que  fofle , 

g  .  '  funtjilij  Det,  os  que  lè  deixam  que  faltafle  a  ella  obrigaçam,  à 

j  a  '    gouernar  pella  graça  diuina,  que  palaura  que  tinha  dado ,  à  refig- 

íefogeitam,  para  que  ella  obre  naçam  que  tinha  feito  em  a  von» 

em  nós,  conforme  a  vontade  do  tade  diuina ;  da  bcnditifíimaSe- 

Senhor,  eftes  iam  os  perfeitos,  os  nhora,&  do  gloriofo  S.Iofeph  dá 

mimolòs,  os  filhos  mais  queri-  teftemunhooTexto  fagrado,  a- 

dos  do  Senhor.  Em  vofla  diuina  perfeiçoaram  tudo  o  que  lhes  fo-  Luc.xl 

vontade  entrego ,  clementiflimo  ra  ordenado  :  Et  vt  perfecerunt  3 

Iefu,  todos  os  deíènhos  de  minha  omnia  >  nunca  nelles  ouue  couía 

alma,  defej o  Senhor  ,  que  tudo  quelè  nam  conformafle  com  a 

feja  obra  voifa ,  nada  minha, pois  regra  infalliuel  do  querer  diui- 

vofla  vontade  em  tudo  he  acer-  no,  que  he  o  que  fomente  dâ  cre- 

tada,  fe  com  ella  conformo  a  mi-  dito,&  abonaçam  a  noíTo  proce» 

«ha,  minhas  traças,5c  deíènhos ,  dimento. 
em  tudo  vam  íeguros. 

CÕJid.4..  A  entrega  perfeitiflima,  Texto  III. 

que  a  Senhora  fez  de  fi  em  eftas 

palauras ,  muitos  fe  entregam  a       Secudum  Verbrnn  tuum.  Et  dif-  Ene.  i2 
Deos  noíTo  Senhor,  ou  por  voto,  ceffit  ab  tila  Angelus.  ft  ^  g# 
ou  por  refignaçam,  em  a  diuina       Conforme  a  vofla  palaura ,  & 
prouidencia  ,•  porém  quãdo  vem  o  Anjo  fê  apartou  delia, 
ao  comprimento  da  offerta,acha«       Confid.  1 .  Como  a  Virgé  quiz 
fe  íua  vontade  taô  viua,que  aue-  moftrar,  qual  he  fua  refignaçam, 
rem  que  em  todo  fe  acomode  a  em  a  vontade  diuina ;  tinha  dito 
ella  a  diuina,  8c  fe  fe  nam  acom  -  fe  obraífe  nella  efte   myfterio , 
moda,  nam  fe  deixam  render,  acrecenta  que  leja  conforme  a 
faltam  ao  Senhor  com  à  palaura;  palaura  do  Anjo ,  quer  dizer,  có- 
deftes  íe  queixaua  o  Senhor  pel-  forme  a  ordem,  que  do  Ceo  tra- 
io Propheta,debaixo  do  titulo  de  zia,  conforme  queria  a  diuina 
filhos  de  Ephiem :  Fih]  Epbrcrn  vontade  ,  porque  quem  quer 
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perfeitamente  obedecer ,  nem  ha 
de  moílrar  repugnaria  em  aexe- 
cuçasn ,  &  aplicaçam  à  obra ,  né 
a  ordem,  de  quem  manda  lhe  he 
pezada,  antes  ddeja  era  tudo  íe 
cumpra  com  toda  a  pontualida- 
de necefíaria  a  ordem ,  que  do 
Ceo  lhe  hc  mandada. 

Cwi/W.i.També  íc  podeen-» 
tendcr,remetendoíe  á  palaura  do 
Anjo  j  podia  ler  aqucJla,  que  lhe 
tinha  dado  de  ília  pureza,  ficar 
inteira  iem  perda ,  ou  diminuí- 
ram alguma,  porque  foi  a  Se- 
nhora fempre  tam  conífante,quc 
nunca  admitio  penlamento  em 
contrario,  ainda  pella  maior  dig- 
nidade do  munJo ,  no  quenam 
defobedecia  à  diuina  vontade  , 
antes  melhor  íê  conformaua  com 
ella  i  pois  lábia ,  que  aonde  o  Se- 
nhor entra,  nam  hepara  deftruir 
pureza,  &  os  bons  propoiítos,  cõ 
que  ella  íc  guarda ,  &  conlerua , 
he  para  a  acrecentar ,  &  aperfei- 
çoar, como  author  de  toda  a  fan- 
âidade.  A  voílo  exemplo  me  co- 
fiarei íempre  do  Ceo,  ô  Virgem 
Senhora ,  pois  vou  feguro ,  que 
nunca  me  ferà  de  perjuizo  relig- 
narme  em  todas  minhas  obras , 
em  o  querer  diuino. 

Conjid.3.  Quam  acertadamé- 
te  diz  a  Senhora ,  fe  execute  a 
obra  da  Encarnaram  ,  conforme 
à  palaura  do  Anjo,  á  ordem  que 
do  Ceo  trazia :  iam  as  palauras 
de  Dcos  dadas  pellos  Anjos  ,  & 
por  leus  Prophetas  certas,  &  in- 
ialliuci  ,  nunca  nos  prejuaicam, 
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nem  enganam,  fempre  nos  pode- 
mos confiar  delias,  com  a  Virgé, 
porque  íempre  nellas  ha  certez?, 
nam  aíTi  as  do  mundo,porque  os 
homens  de  ordinário  faltam  em 
o  que  piorretem  ,  &  quando  cõ 
mais  emeacia  o  fazem,  enram  ra- 
zem  mais  íofpeitoía  a  verdade, 
&com  tudo  cu  aíli  me  confio 
dclles,  como  le  nunca  experimé- 
tara  feu  engano.  AChriíio  Sal- 
uador  noflb,  deu  o  Euangeliíta  o 
titulo  de  verdadeiro :  Fidela,  &  ^oc- 
verax,  de  Chrifto  Salua-ior  nofc  !9  ^* 
fo,  dizia  o  Euangclifta ,  o  vira  1 
cheo  de  graça,  &  verdade :  Fie-  ^oan- 1 
num  gi'ati<e,  &  *veritatis ,  &  elle  * '  1  ?■ 
mefmo  dizia  de  íl,  era  verdade ,    '  J4~ 
&  vida  y  porque  enganos  fam  ^ 
morte,  verdade  he  vida,  &  por 
iíTo  o  mundo  nos  he  tantas  vezes 
caufa  de  morte,  porque  de  ordi- 
nário nos  engana. 

Confid.âf..  O  aluoroço,  cõ  que 
o  Anjo  le  apartou  da  Senhora , 
para  leuar  o  defpacho  da  emba- 
xada  ao  Ceo  j  he  verdade  ,  que 
depois  de  o  Senhor  encarnar ,  fi- 
caram os  Anjos  tam  obrigados , 
&  defejoíõs  de  íeu  feruiço  ,  que 
nam  fe  podiam  apartar  da  terra ; 
aonde  tinham  íeu  Deos  tam  hu- 
milhado ,  &  por  íílo  o  Hiíloria- 
dor  lagradoaffirma ,  que  o  Anjo 
íe  apartou ,  como  íè  diilera,  ain- 
da que  contra  fua  vontade,o  An- 
jo como  forçado  fe  apartou  da- 
quellc  lugar,  em  o  qual  íe  obrou 
tam  íoberanomyitcrio  ,  porém 
íeu  apartamento  foi  para  o  Ceo 

apre- 
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aprcíèntaríè  à  SanfHflima  Trin- 
dade, &  dar  a  noua  aos  compa- 
nheiro» ,  de  como  fua  embaxada 
tiuera  effeito,  tinha  o  Senhor  en- 
carnado para  remédio  do  mun- 
do i  (obre  o  Sanfto  Iacob  deícião 
os  Anjos,&  fobiam  ,  nam  faltan- 
do no  cuidado,  que  tinham  da- 
quelle  Peregrino,  tam  deíêmpa- 
rado,  nem  menos  a  aíTiftcncia  da 
prefcnça  diuina,  feilejando  o 
myfterio  da  Encarnação  do  Ver- 
bo, que  naquella  eícada  Te  repre . 
ièntaua,conformeacõmum  ien- 
tença  dos  Padres  ,  oqueentam 
iecedeoem  figura  agora  íèobra 
em  realidade.  Eftanoua,ou  mife- 
ricordia  feftejo  do  intimo  de  mi- 
nha alrm,clementiíiimo  Senhor, 
pois  por  ella  tiuemos  comprimé- 
to  de  noíías  efperãças  em  a  terra, 
voífa  graça  me  pode  valer ,  para 
que  ainda  que  indigno  alcance 
as  do  Ceo,  em  companhia  dos 
Sanótos  Anjos,  que  hoje  íê  mo- 
ítram  tam  reconhecidos. 

FR  VCTO. 

Procurarei  de  refignar  minha 
vontade,  conf  rmando-a  com  a 
diuina,  fogeitandome  a  todo  o 
que  ella  de  mim  ordenar  ,  pois 
quando  lhe  obedeço  eftou  mais 
próximo  a  alcançar  o  que  me 
impom,  do  que  quando  por  mi- 
nha traça  megouerno. 


•   *   «•    ,  r 
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Colloquio  à  Virgem  Senhora,no  co- 
fentimento  que  deu  para  o  Verbo 
incarnar  em  fuaspwiffimas  en- 
tranhas. 

OH  Virgem  íàcratifíima , 
louuem-vos  os  Anjos,en- 
grandcçam-V03  0S  homens,rcco- 
nheçam-vos  todas  as  creituras, 
&fobrc  todas  vos  acreditem  as 
peíToas  da  San&iífima  Trinda-. 
de,  por  May  de  Deo3 ,  Senhora 
do  creado,  remédio  do  mundo  y 
ló  voffa  purezi  pudera  render  a 
Deos,  vofTa  humildade  obriga- 
lo  a  tomar  carne  humana  ,  voflli 
conftancia  a  procurar  voíTo  con- 
fentimento ,  para  que  eita  obra  , 
tam  marauilhofa ,  tiueíTe  effeito, 
que  fora  do  nv indo,  ô  benditit- 
fima  Senhora  ,  le  da  voífi  parte 
houuera  TeGilencia;  deite  con- 
fentimento  eltauam  pendentes 
os  homens,  defejolos  os  Anjos,' 
interefladas  todas  as  rreaturas; 
quanto  com  elle  obrigaftes  as 
peflbas  diuinas  ,  &  muito  mais 
com  o  modo  ,  que   tiudfces  em 
vos  reíignar  em  lua  vontade ,  of- 
ferecendouos  por  eicraua,  fendo 
efeolhida  por  máy,  aceitando  eõ 
maispromptidam  a  humildade 
de  ferua,  que  a  dignidade  de  Se- 
nhora,ô  Virgé  benditiflima  pel- 
los  jub.los  ,  &  alegrias,q  em  eílc 
aclo,  que  recebeíhs  o  Verbo  em 
vofías entranhas,  Icr.tiíles  meai- 
cançai  húa  dôr  perfeita ,  &  arre- 
pendimento de  meus  peccados, 
principio <ia  verdadeira  alegria  « 
eíperança  da  vida  eterna.  Amen. 

M 
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MEDITAÇAM  XXIV. 

Para  a  Terça  feira. 

fDa  execuçam  da  Encarnaçam  do  Verbo>&  offereciment o,q 
defifez  a/eu  eterno  TayUemorrerpelio  género  humano. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA, 

Compofiçâb,  &  Graça. 

REprefentarci  ao  San&o  CowyW.i.Eftesdous  extremos, 
Iíac,  emo  alto  do  monte  Verbo,&  Carne;  o  Verbo,a  me£ 
Mona,  preparado  para  o  íàcrifi-  ma  perfeiçam,  Sabedoria,  &  po- 
c    /»do,&afeuPay  Abraham  com  o  der ,  a  Carne  a  mefma  baixeza, 
fogo  em  humamão  ,  o  alfange  ignorancia,&  fraqueza ;  có  tudo 
V"  **  em  a  outra  para  dar  principio  a  foi  tal  a  diuina  bondade,  que 
&      efta obediência,  &  muito  mais  vnio naturezas tam  diuerfas  em 
ao  Verbo  diuino,  encarnado  no  humamefma  peílba  ,  para  mo- 
alto  monte  das  entranhas  virgi-  ftrar  os  thefouros  infinitos  de  lua 
nais,offerecendofe  ao  eterno  Pay  fabedoria ,  omnipotência,  &  m i- 
para  outro  íàcrificio  tanto  mais  fericordia  ,  fazendo  obra  tam 
rigurofo,  quanto  com  mais  dcG-  marauilhoía  para  remédio  da  na- 
humano,&  cruel  modo,  cõ  mais  tureza  humana  ;  exceffo  de  amor 
exquifitos  tormentos  fe  hauia de  foi  o  de  Moyfes  ,  Príncipe  de 
executar.  EgyPto » amar  a  Ethyopiía ;  af- 
Pedirei  graça  para  em  tudo  feiçam  extraordinária ,  a  do  va- 
cie  antecipar  em  o  feruiço  diui-  lerofo  Sanfam  em  fe  entregar  a 
no ,  pois  o  Senhor  te  antecipa  tâ-  Dalila,  que  o  hauia  de  trair,  fin- 
to em  meu  remédio,  fem  reparar  guiar  amor  o  de  Iacob  a  Rachel , 
ao  que  lhe  he  deuido,  &  lhe  auia  pella  qual  tanto  hauia  de  padc- 
de  cuftar.  <*r>  ^aior  a  do  Verbo  diuino, 

abraçandofe  com  a  natureza  hu* 

Textos,  &  Confiàcraçom.  mana,  pella  qual  tanto  hauia  de 

Texto  L  padecer,  nam  lo  em  a  vida ,  mas 

Ioan.  1     Et  Ver  hum  carofattum  eíf.  lhe  hauia  de  caufar  a  morte  En- 

fc%   E?Y!^fcfo  carne.  grandecidafejavouarx>nd^ô 
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Verbo  eterno ,  Sabedoria  infini- 
ta, pois  aífi  vos  abateftes  por  nof- 
facaufit,  amando  tanto  a  mefma 
natureza  humana  ,  que  vos  ha- 
uia  de  caufar  a  morte. 

Confid.i.  Diz  que  íe  fez  carne 
o  Verbo,  pudera  dizer  que  fe  fez 
homem  ,  pois  o  Verbo  vnio  a  íi 
a  humanidade  compofta  de  al- 
ma, 6c  corpo  j  com  tudo  íó  faz 
mençam  da  pai  te  mais  baixa ,  & 
humilde,  para  moftrar  fua  cle- 
mência ,  ôc  affe&o,  com  que  nos 
amaua  ;  era  fua  carne  fan&iílima 
a  que  hauia  de  paliar  tantos  tra- 
balhos, &  afrontas  por  amor  dos 
homens ,  cm  a  qual  fe  hauiam  de 
exercitar  tantas  crueldades,  em 
fàtisfaçam  de  noíTas  culpas ,  de- 
fta  faz  mais  cazo,  a  efta  dirige  o 
intento  deita  obra,  porque  efta 
hauia  de  ler  o  remédio  de  noíla 
vida  i  6c  por  ifto  nam  diz ,  que  a 
carne  íe  fez  Deos,  fe  nam  o  Ver- 
bo fe  fez  carne,  para  que  vifle- 
mos,  que  o  principio  de  noífa 
loria  era  o  aftecio,  com  que  fe 
umilhaua  ,  abatendoíê  o  meí- 
mo  Deos  a  tomar  carne  humana; 
naquelle  beneficio  altiffimo,  em 
que  o  Senhor  (e  fez  mantimento 
de  noíTas  almas,  certo  he  nos  deu 
fua  diuiirdade,6c  com  tudo  íó  do 
corpo  faz  mençam:  Hoc eft  corfas 
me  um.  Obri^andome  com  efte 
exemplo  àeftima,  que  hei  de  fa- 
zer das  occafioens  de  fua  gloria. 

Confid^.  Como  dando  a  Vir- 
gem Senhora  ícu  conlenti mento 
cm  fuas  puriflimas  entranhas,  de 
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íèu  langue  facratíflímò,  formou 
Deos  hum  corpo  perfeito  ,  con- 
correndo o  Podtr  do  Padre,a  Sa- 
bedoria do  Verbo,o  Amor  doEf- 
pirito  Saneio,  nam  foi  efteim- 
mortaí,ôc  impaíliuel  ,  como  pe- 
dia feu  eítado ,  mas  mortal,6c  fo- 
geito  a  todos  os  tormentos ,  que 
em  morte,  6c  vida  hauia  de  pal- 
iar ,  difpenlando-oafli  a  diuina 
Prouidencia,  para  remédio  do 
mundo;  &  juntamente  criou  hu- 
ma  alma  perfeitifíima, dotada  de 
todas  as  graças ,  nam  íó  pefloais, 
mas  também  das  que  eram  deui- 
dasà  peífoa  de  Chrifto  Senhor 
nofíb,  como  a  cabeça  de  fua  Igre- 
ja, aífi  militante,  como  trium* 
phante;  6c  vnidos  entre  fi  «íle 
corpo,£c  alma ,  foram  vnidos  à 
pefloa  do  Verbo ,  ficando  Deos 
homem,6c  o  homem  Dío9,  por 
hum  modo  tam  ineffauel,  que  fô 
da  pefloa  diuina  he  comprehen- 
íiuel. 

Confieter.q..  Como,  ainda  cjue 
as  diuinas  PeíToas  foram  os  Au- 
thores  principaes  defta  obra,com 
tudo  a  Virgem  Senhora  ,  como 
verdadeira  Mãy  ,  nam  íó  con- 
correo  à  vniam  entre  a  alma ,  & 
o  corpo ,  mas  também  â  vnian» 
entre  a  humanidade,6c  o  Verbo, 
por  huma  acçam  real ,  6c  fobre~ 
natural ,  ficando  May  de  Deos* 
por  hum  modo  mais  foberano,6c 
leuantado,do  que  as  outras  mâ,ys 
o  iam  de  feus  próprios  filhos*pois 
xrllas  íó  concorrem  a  vniam  en- 
Creaaima>6co  corpo  j  porém  a. 

Vir- 
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Virgem,  arem  deita,  concorreo  à 
da  humanidade  com  o  Verbo , 
como  fae  prouauel  ,  para  que 
Chrifto  Ietu  Filho  feu,  lhe  ficaf- 
ie  tanto  mais  obrigado,  quanto 
da  parte  da  Senhora  fora  mais 
auentejado  leu  con curió  ;  íèjais 
engrandecida,  ô  Virgem  Senho- 
ra  ,  de  todas  as  creaturas  do  mu- 
do, pois  adi  cooperares  a  íèu  re- 
meclio,&  muito  mais  das  meímas 
pefloas  diuinasypois  em  ília  com- 
panhia deites  ler  a  huma  obra 
Um  íòberana. 

Ponto  II. 

n  A  .  • 

Cmjià.  1.  Os  efFeitos  tam  par- 
ticulares, que  efta  obra  tam  ma- 
rauílhofacauiou  em  o  mundo; 
os  primei ros,&  principaes  foram 
em  as  peííbas  diuinas,de  alegria  , 
&  gloria  accidental,  vendo  efrei- 
tuada  efta  obra ,  que  el  las  tanto 
d  efe  j  aram,  em  a  qual  tanto  ca- 
bedal tinham  metido,  a  imrnen- 
fidadede  íua  íabedoria ,  a  gran- 
deu  de  íua  omnipotência,  a  i  n- 
Ênidado  dè  íua  charidade  ,  em 
efpecial  a  peíToa  do  Verbo  ,  dan- 
dofe  por  tanto  mais  íàtisfèita , 
quanto  efta  obra  raais  lhe  peite-» 
cia ,  ella  foi  a  que  vnio  a  fi  a  na- 
tureza humana ,  ella  a  que  fe  of- 
fereceo a fatisfazer  pella  culpa; 
ella  a  que  fe  nauia  de  por  em  nu- 
ma Cruz,  ôr  receber  a  morte  por 
nos  dar  a  vida ,  jufto  era  a  fcíte- 
j  afie,  pois  tanto  dante-maõ ,  & 
com  tanto  valor  fe  tinha  para  el* 
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la  offerecida,dandonos  exemplo, 
cíhmemos  as  occafípens  de  íiit 
gloria,  ainda  que  feja  à  conta  de 
aofta  honra,6c  vida. 

Confid.i  k  alegria  tam  vniuer* 
Cá ,  queouueemos  Anjos,  iam 
el  les  mui  intereííados  em  os  bens 
dos  homens  ,  como  Miniftros 
deputados  da  diuina  Prouiden* 
da,para  procurarem  os  meios  da 
íaluaçam  ,  aosefcolhidos  do  Se- 
nhor 9  efte  zelo  moftram  em  to- 
das as  occafioens ,  que  íe  offere- 
cem ;  efte  em  a  Encarnaram  do 
Verbo,  como  tam  principal  en- 
tre os  mais,do  qual  como  de  fon- 
te ,  &  principio  lhe  hauiam  de 
proceder  todos  os  fauores  da  gra- 
ça,8c  remédio  de  fuas  culpas,  que 
grangeam  aos  homens :  ôc  fobre 
tudo,  reconhecendo  a  efte  Ver* 
bo  por  Deos,  &  Senhor,  6c  como 
a  tal  lhe  deram  a  íògeiçam  ,  & 
obediência.  Quanto  vos  deue* 
mos,  ô  Anjos  San&os,  pois  aíE 
rocurais  as  occafioens  de  noílb 
cm  ,  eltimais  as  mifericordias , 
que  o  Senhor  com  nofiro  via. 

ConftJ.%.  Como  também  em 
os  homens ,  ainda  que  m^is  in- 
gratos^ deiconhecidos,íe  achou 
efta  alegria ,  porque  ainda  que 
muitos  nam  conheceram  efte 
myfterio,  com  tudo,  os  Iuftos,os 
Prophetas,&  Patriarchas  ,  que 
tanto  dante-maõ  tiueram  delle 
noticia ,  o  teftejaram  expreífa- 
mente  com  júbilos  ,  &  alegrias , 
antes  de  comprido  ,  qual  foi  o 
Saneio  Abraham,lacob,Moy (es, 

el-Rey 
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el-Rey  Dauid,6c  outros  Patriar-  Thabor  aos  Difcipulos ;  eftes  cõ  *  Matt. 
chas  San&os,  que  íèria  depois  de  municou  à  Virgem  com  muito 
o  verem  executado  j  os  mais  ho-  maior  liberalidade,  fuprindo  lua 
mens  ainda  que  o  nam  conhece-  fraqueza ,  para  que  nam  desfale- 
ram  exprefíamente  ,  com  tudo  ceflè  à  vifta  de  tanta  mageltade. 
em  quanto  defejauam  fua  falua-  Bem  he,  6  Virgem  Senhora,  vos 
çam ,  &  íè  alegrauam  de  o  pode-  íejam  comunicadas  as  graças  do 
rem  ver prefente  ,  feftejauaõ  efte  Ceo  ,  com  maior  ventagem,  que 
bem  ,  pois  era  o  vnico  remédio ,  às  mais  creaturas,  pois  vofía  gr*- 
ainda  que  elles  o  naõ  alcãçauaõ,  dela  foi  auentejada  a  toda  a  ou* 
&  nefte  fentido  diífe  ,  fallando  tra. 
delle  o  Sã&o  Iacob,que  íêria  de- 

fejado  de  todas  as  gentes.  Nam  Ponto  III. 

/èache  em  mim  efte  defcuido,de 

nam  faber  feftejar  vofla  vinda  ao  Confid.  i.  O  Verbo  diurno, 
mundo,  ô  Verbo  encarnado,  Sa-  ainda  que  concebido  de  taõ  pou- 
bedoria  do  eterno  Pay,  pois  mi*  co  tempo ,  varam  perfeko,quan- 
nha  alma  he  tam  intereflada  em  to  ao  entendimento,  vendoie  ert« 
efta  vinda,  quanto  o  he  mais  ne*  cerrado  em  aquelle  cárcere  tam 
ceífitada  do  remédio.  eftreito ,  prezo  com  as  cadeasde 

CopffiÀ'^..  Os  fentimentos  ad-    noflà  humanidade,  começando  a 
miraueis ,  que  a  Virgem  Senho-    experimentar  as  miíèrias  ,  &  per 
ra  fentio  em  efta  hora ;  em  que  o    «alidades  da  vida,  &  eftado,  para 
Verbo  entrou  em  lua*  entranhas,    que  elle  tanto  dante-mão  íè  en- 
nefte  ponto  vio  a  eflència  com    íayaua ,  os  jubilos,&  alegrias  qu« 
mais  clareza,  do  que  vem  os  An-    concebeo  em  íua  alma  benditik 
jos,  &  bem-auenturados  em  a    fima,  aliuiando  com  eftafi  penas  %* 
gloria,  tem  força  a  prefença  di-    nam  fàntafticas,  mas  reais  ,  6c 
uina ,  para  communicar  grandes    verdadeiras,  aquelles  defejo*  tão 
Luc  i  **ns  a  huma  a^ma,  como      em    antecipados,eorn  que  íe  confola* 
*.  4 1 ! CaZa  d.C  San<^a  Iíabel  30  Baptiffo,    ua,  com  as  fombras ,  &  figuras, 
*  o  que  jà  tinha  feito  em  caza  de    ainda  que  a  perfeita  alegria  feria, 
r  ^fjraham>quandonelía  £  aga-    quando  elle  as  vifTe  contornadas 
Oíiie/.  falhou,  vindo  tam  encalmado  do    em  o  alto  do  monte  Caluario,  cõ 
18.  y.  caminho,  porem  nam  tem  nofla    tanto  defemparo,  &  afronta  j 
a.       fraqueza  capacidade,  para  fopor-    eftes  fam  voflos  defejos ,  amor  de 
tar  tanta  grandeza,  como'  fe  vio    minha  alma ,  íejam  os  meus  tra- 
em  o  monte,  quando  eftando  cm    tar  de  voifa  maior  honra,  &  glo- 
1 9  gloria,  &  mageftade  aparece-   &    ria*  para  que  de  todos  Jejais  en- 
*•  *3'  'alou  ao  pouo,  ôc  depois  cm  o    grandecidoem  a  terra. 

Cm* 
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Conftd.í.  As  graças  que  deu  a       Confid.^.  Como  aqui  fe  lhe 
»        feu  eterno  Pay,  por  fe  ver  já  em  repreientaiam  por  mãos  de  An- 
eftado  ,  que  pudefle  fer  Redem-  jos  ,  todos  os  inftrumentos  com 
ptor  do  género  humano ,  fazen-  que  hauia  de  fer  atormentado,ali 
dolhe  o  offereci mento,  com  que  íe  lhe  aprefentaram  os  cordéis , 
fe  tinha  penhorado  de  toda  a  &  cadeas ,  com  que  hauia  de  ler 
eternidade,  com  aqueilas  pia-  amarrado  cm  o  Horto ;  os  açou* 
^/39;  uras  do  Propheta  Rey,  o  princi-  tes  com  que  hauia  de  íèr  ferido 
*-9-    pai  preceito  de  vofla  Ley,  he  que  em  o  Pretório  de  Pilatos  ,  a  pur- 
eu  cumpra  vofla  vontade ,  Deos  pura,  &  coroa  de  efpinhos,&  ca- 
meu,  eu  oquiz  ,  efta  ley  trago  na  com  que  hauia  de  ler  efearne- 
em  o  meio  de  meu  coraçam,  en-  eido  dos  foldados  ,  ali  os  crauos, 
geitaftes  facrificios ,  &  oblações  Cruz,  &  lança ,  com  que  hauia 
antigas ,  &  aceitaftes  efte  facrifi-  de  fer  taõ  mai-tratado  em  o  Cál- 
cio que  em  mim  fe  ha  de  fazer,  uario ;  todos  lhe  pareceram  in- 
facrirlcio  que  fendo  hum  fó,  tem  ftrumétos  de  lua  gloria ,  que  efti- 
o  valor  de  todos  os  que  fe  fizeraó,  mou  mais,  que  todas  as  grande- 
antes,  todos  elles  defte  tomaram  zas,6c  felicidades,  que  hauia  em  AdHtt 
feu  fer ,  &  preço,  para  que  vos  a  terra ;  eftes  efeolheo  conforme  br.iz.  t 
fbfíèm  aceitos ,  porque  o  fàcrifi-  ao  Apoftolo,  engeitando  todas  as  f  .x. 
cio  nam-voluntario  ,  mas  for-  grãdezas,& eftadosda  vida,  por- 
çado  nam  he  facrificio ,  mais  fer-  que  com  elles  fatisfazia  melhor  a 
ue  de  afronta,  que  de  honra,diá«-  obrigaçam  de  Redemptor,  a  que 
teda  diuinamageftadcfacrincou  fe  obrigou  por  fua  clemência, 
o  pouo  em  o  deierto,  como  con-  Encomendaua  o  Propheta,  reco- 
fta  do  Exod.Cap.4..com  tudo  diz  nheceíTemos  as  traças  do  diuino  . 
o  Senhor  por  Amos,que  lhe  nam  Amor :  Notas factte  inpopuks  ad-  -re- 
fizeram facrificio  :  Nunquid  bo-  inuentiones  (jus.  Variamente  fe  lè  • 
fiias,&  facrificiu»?  obtulijtis  mihi  nos  interpretes  efte  lugar.a  noílo  °r 
rAmos  fafcfoto  quadraginta  annts  do-  propofito  íe  lè  :  Anunttatc  in  na- 
f'*'    tnus  Ifrael  A  voflo  feruiço,de  to-  tiontbus  inttrumenta  amoris  ejus. 
doocoraçam  me  ofFereço,  Se-  Eftes  abraçou  efte  Senhor,&  em 
nhor  de  miièricordia,aceitai  efta  os  abraçar  íe  cahficaua  Amante 
offèrtapoishetamvolútaria,co-  verdadeiro, 
mo  deuidardefejo  cora  todas  as       Confid.  4.  Também  le  lhe  re- 
forças de  minha  alma,  feja  en-  prefentou  a  mifena,em  que  cíta- 
Rrandecida  vofla  gloria  ,  ainda  ua  o  gouerno  humano,  a  çeguei- 
que  feia  á  conta  de  dar  por  voffo  ra  da  Gentilidade,os  erros  do  po- 
amor,  &  obediência  minha  vi-  uo  Hebreo  ;  como  a  todos  eira- 
da uam  fechadas  as  portas  do  Ceo 


quan- 
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quantos  milhares  cada  dia  entra-  tam  tenro,  &  amorofo,nam  ago- 

uampellas  do  Inferno,  mouiafeá  Zar  as  felicidades  ,  que  a  vofla 

compaixam  fua  miíericordia,ex-  pcfloa  eram  deuidas ,  mas  a  fe- 

citauafe  fua  charidade,com  afer-  frer  as  penas  ,  &  tormentos  por 

*^      uorados  defejos  de  ver  os  ho-  meus  peccados  merecidas  ,  que 

mens,  que  eram  obra  íua,a  quem  ainda  que  voíTo  amor  volas  tor- 

clle  dera  o  fer  da  natureza ,  &  da  nou  doces,  &  íuaues ,  minha  iiw 

graç3,  reftaurados,  entrando  em  gratidam  vohs  fez  mais  afperas 

particulares  efperanças,  de  por  &  difficultoías  ;  ô  com  quanto 

eite  meio  fatisfazer  á  vontade  valor  vos  offereceftes  a  voíTo 

diurna  ,  cumprir  íeus  diuinos  eterno Pay ,  em  vos  fazendo  ho- 

preccitos ,  que  íempre  em  o  dif-  mem,  em  as  entranhas  de  voifo 

curió  de  fua  vida,  foram  03  em  facratiffima  Mãy ,  afli  como  vos 

que  empregou  feus  defejos:  fejaó  tínheis  oferecido ,  íendo  Deos 

os  meus  de  voffo  feruiço  ,  ainda  de  toda  a  eternidade ,  para  que , 

que  me  cuflem  vida,&  honra,  &  em  tempo  mais  conueniente/def- 

eitado,Senhor  de  minha  alma,af-  feis  à  execuçam  efta  obra  •  nar» 

Jaz  bem  empregados  ficam,  qua-  baftou  Senhor,  a  experiência  cias 

do  le  dedicam  a  voffo  íeruiço.  penalidades ,  que  começaftes  a 

D      F R  X  CrTO;       „  lèntir»  antes  eftas  vos  excitaram 

Procurarei  da  fazer  hum  offe-  o  animo,  para  os  auerdes  de  paf- 

recimcnto  de  mim  ao  Verbo  en-  far  :  ó  com  quanto  animo  vos  of- 

carnado  mui  perfeito ,  có  animo  fereceftes  aos  açoutes,  efpinhos , 

prompto,  &  verdadeiro  de  me  &crauos,com  quefoftes  atprtné- 
nam  apartar  <jc  fcu  íeruiço  f  pois    tado  m  ^  ^  ^  ^ 

cite  com  tanta  pontualidade  íe  ofereceram  os  Anjos,  que  laó  os 

orterece  a  meu  remédio,  dizen-  regalos,que  fá  vos  podiam  cm  a 

docomoProphcta:  Iuraui  ,  &  vida  obrigar  ,  repreíentaramíe- 

PM   ttatut  çuftodtre  judicia  jufitttx  vos  as  mi  lerias  dos  homens  ,  6c 

1 1 8    tux,  jurei,  Senhor ,  com  animo  ingratidoens ,  que  tam  mal  vos 

106  mui  reioluto,  de  guardar  os  pre-  hauiam  de  agradecer,  o  muito 

ceitos  de  vofla  ley  iagrada.  que  por  ellcs  padeceftes  ,  o  ani- 

r*tt*    ■      rr  j    t.  mo,& alegria,  com  que  aspaffa^ 

CoIlpuioaoVtrbodiumoencarna-  ftesrô  amor  de  minha  alma , 

do,»oçferecm,entot<}«efiZta  o^em  do  primei fq  iníhnte  de 

Jeu  eterno  Pay,  em  0 injiante  dt  lua  vida,  a  vcflb  exemplo,  fe  de- 

Jua  Encarnaçam.  <Jicara  de  todo  a  voffo  íeruiço  ; 

.  ,  mas  já  que  tantoo  dilatei,  íupra 

ajais  bem  vindo  ao  mun-  o  cuidado  preíente,  o  defeuido 

ao,  o  Verbo  eterno,menino  paflado.Amen. 

L  ME* 
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â 

Para  a  Quarta  feira. 

$)a jornada  que  a  Virgem  $  ir  o  menino  em  fuas  entranhas 
fizeram  a  fanclificar  o  Baptista, 


m  r 


ora;çam  preparatória. 

CompoJifão,fr  Graça. 


R 


Eprefentarei  ao  Verbo  di- 
uino  encarnado  trefpondo 
os  montes  da  gloria,  como  o  vio 
a  Efpofafan&a,  para  remediara 
Câtic.  natureza  humana:  Saltem  in  mo- 
jt.*.8,  tibus,tranfdiens  colles ;  agora  em 
as  entranhas  de  fua  Mãy  fanétií- 
íima,  paíTa apreíTadotos  de  Iudèa 
para  fanc"Hficar  ao  Baptifta. 
-  Pedirei  graça  para  me  anteci- 
par em  as  occaíioens  de  feu  lèr- 
uiço  i  pois  elle  fe  antecipa  tanto 
em  as  de  meu  remédio  ,  &  do 


mundo. 


•  v  ■ 


Textos,  érconfideraçoens. 


r  Texto  I. 


Exurgens  autem  Maria  indie- 
2^uc  l  bus  itiss,  abijt  in  montana  cum  fe- 
tf  3  '-ftittatione  in  Ciuitatem  Iudâ. 
í;  iy-     Por tantò  leuãtouíe  a  Senho- 
ra em  aquelles  dias  ,  &  partiofe 
vpara  as  montanhas  com  grande 
l?refla,paxa  a  Cidade  de  Iudà. 


Confid.  i.  Os  particulares  de» 
fta  jornada,  tinha  contado  o  E- 
uãgelifta  a  encarnaçam  do  Ver- 
bo, em  as  entranhas  virginais, 
acrecenta  ( portanto  íè  leuãtou) 
declarandonos ,  que  a  caufa  de 
lua  jornada  era  veríè  em  tam  al- 
ta dignidade  penhorada ,  com  a 
mercê  que  recebera  do  Ceo  ,  de 
fer  may  do  Redemptor  do  mun- 
do ,  porque  para  ânimos  genero- 
fos ,  nam  ha  maior  razam  para  íe 
humilharem,  &  fazerem  grades 
obras,  em  femiço  de  íeus  próxi- 
mos, que  verem  fe  leuantados,- 
eníòberbeceremíe,  &  defpreza- 
rem  aos  outros ,  quando  fe  vem 
engrandecidos,  he  de  fracos  ,  & 
acanhados.  Elie  ièja  meu  animo, 
íòberano  Senhor  ,  que  quando 
me  vir  mais  leuantado ,  &  fauo- 
recido  de  vofla  graça,  entam  tra- 
te de  me  humilhar  por  voíTa  glo- 
ria ,  &  bem  de  meu  próximo  à 
imitaçam  da  Virgem  Senhora. 

Confider.  z.  Auendo  de  fazer 
-    €fta 


4 


Digitized  by  Google 


Medítaçam  XXV.  jô*$ 

efta  obra  9  diz  que  a  Senhora  ic,  como  defejou  com  tanto  exceflò, 
leuantou;  namvfa  deite  termo  *  antes  de  fua  vinda  ao  mundo, 
quando  o  Verbo  encarnou  cm  fem  reparar  em  trabalhos,&  dif* 
íuas  entranhas,  quando  foi  viíi-  ficuldades,  porque  a  charidade  j 
tadados  Reys,  quando  em  o  Té-  ôedefejodo  bem  do  próximo, 
pio  foi  engrandecida  do  San&o  nunca  cauía  moleftia,  tudo  fe  dà 
velho  Simeam,  ©trecebeo  feme*  por  bem  empregado.  Enfinando- 
lhantes  fauores  do  Ceo,  cõ  tudo  me  a  prefla,que  deuo  ter  em  ma* 
leuantoufe,  quando  fe  pardo  pa-  terias  dc  fua  honra,  nam  admit- 
ra  as  montanhas  ,  quando  vai  a  tindo  dilaçoens ,  nam  inter  pon- 
íèruir  a  SanéU  Iiabel  ,  porque  do  demoras,  pois  eftas  deíàcrcdi- 
nam  nos  engrandecem  tanto  os  tam  a  charidade. 
benefícios ,  que  do  Ceo  recebe*       Confiei. 4*,  Ainda  que  o  í agra- 
mos, quanto  os  feruiços  que  f a-  do  Hiítoriador  diz ,  que  foi  às 
zemos  a  Deos ,  &  a  noífos  proxi-  montanhas  à  Cidade  de  Iudà , 
mos.  EnOnandonos,  como  a  ver-  nam  declara  o  intento,  que  leua- 
dadeira  grandeza  nam  eftà  em  ua  ,  hia  a  fanctificar  ao  Baptiíta  » 
mandar,&  fer  obedecido,eftà  em  hia  confolar,  cV  ajudar  a  lua  pri- 
feruir,&  obedecer  a  exemplo  de  ma  Sanda  Iiabel ,  declara  a  jor- 
Chrifto  filho  feu  ,  &  Saluador  nada,  nam  diz  o  fim ,  &  motiuo 
noíTo.   .  dellaj  porque  de  juftosheenco* 
,    Gw/^.Dizquefoicõgran-  briremfuas  obras,  nam  declara- 
de  prefía  ,  nam  fó  porque  o  reco-  rem  as  prerogatiuas,  &  excellen- 
lhimento    da  Virgem  Senho-  cias  delias ,  porque  acreditar 
ra,  nam  íbfria  andar  êm  publico,  obras  próprias ,  engrandecei  las  t 
gaitar  muitos  dias  em  o  ca  mi-  em  eípecial  antes  de  executadas, 
nho ,  porque  almas  con í agradas  a  he  íoberba,  &  vaidade  ,  fabellas 
Deos  tratam  muito  de  nam  apa-  encobrir,  he  humildade,  Ôc  pru* 
recer  ao  mundo ,  a  mefma  pala-  dencia  ;  porque  d<  ít  a  maneira  fe 
ura  Alma,  que  fignifica  Virgem,  fegura  o  fuccefío.  &  nam  íê  arril* 
fignifica  eícondida  ,  &  a  alma  ca  o  frui  to.  Deíèjo  imitar  vofíb 
fan#a,  porque  faio  a  publico,  exemplo,  ô  Virgem  pura  ,  trata- 
me  cm  bu  fca  dc  íeu  Éfpo-  do  de  obrar  em  feruiço  de  voÍTq 
-cep.  tam  grande  rilco  j  filho,  fem  cíperar gloria  do  mú^ 
1  nos  declarar  o  zelo  com  do, 
que caminhaua,  para fanaificar  . 
o Baptifta,  exercitar  o  oflicio  de  Ponto  II. 
Kedemptora,  a  ímitaçam  de  leu  r  .  <  ; 
filho,  que  antes  de  nacido,  já*  de-  ?   Confid  1 .  Como  a  Virgem  Se~ 
fejaua  dar  principio  a  efta  obra ,  nhora,  &  o  gloriofo  S.  Ioleph  íe 
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prepararam  para  eíle  caminho 
fem  trafego  de  criados,  fem  pro- 
uimento,&  deípezas  ,  fem  o  apa- 
rato com  que  iocm  caminhar  os 
grandes  do  mundo,  hiao  Sancho 
velho  a  pê,  a  Virgem  em  hum 
jumentinho, porrazam  da  ida- 
de,6c  citado  em  que  eftaua ,  pe- 
dindo efmola ,  começando  cila, 
&  o  menino  que  leuaua,  em  fuas 
entranha*,  a  pagar  eíle  çributo  â* 
íanta  pobreza ,  como  lho  hauíam 
de  pagir  em  toda  a  vida ;  porem 
com  grande  confiança  em  a  di- 
uinaprouidencis,  que  nam  fal- 
tando aos  bichinhos  daterra,não 
faltaria  áquelles  ,  que  nella  fir- 
mam lua  efperânça.  Dahdòme 
exemplo  do  pouco,  que  deuo  ef- 
perar  da  terra,  do  muito  que  de- 
uo fiar  do  Cco,aonde  fô  fe  acha  a 
Verdadeira  prouidencia. 

Çonfid.i.  Os  effeitos  do  poder 
3o  Senhor,  que  experimentaram 
Tfal.  cm  eíle  caminho,  quando  a  Arca 
1 1 2 .  de  D -íos  caminhaua  pello  deíèr- 
t>  34.     ,  todas  as  creaturas  reconhece- 
íám  a  mageftade  druina,que  neU 
la  fe  rèprefentaua,  o  mar,a  terra , 
ós  montes ,  os  valles  efquecidos 
do  que  lhe  era  deuido  a  lua  na- 
tureza, venerauam,&  feftejauam 
a  diuina  preíênça  j  com  mais  ra- 
zam  hoje ,  reconhecendo  a  mef- 
ma  diuindade,  que  nefta  Arca  fa- 
grada  do  ventre  virginal  hia  en- 
cerrada ;  os  bofque$,oC os  prados 
íê.  reueftia,m  de  nouas  flores  ,  os 
Cor  ieirinhos  em  o  campo  ,  os 

Puffarinhos  em  o  ar ,  com-  varias 

1  -    [  i- 
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danças»  &  fuaues  melodias  tefte- 
munhauam  íuas  alegrias,  conué- 
cendo  aos  homens ,  em  os  quais 
fe  achaua  tam  pouco  conheci- 
mento do  muito,  que  a  efte  Se- 
tohoV  era  deuidó. 
*  Confid.  1 .  Quaes  eram  os  en- 
tretenimentos defte  caminho,era 
o  da  Virgem  Senhora  fallar  com 
o  menino ,  que  leuaua  em  íuas 
entra n h a?, porque  ainda  que  naó 
era  n acido,  iàentam  era  varam 
perfeito  em  o  Entendimento ,  jà 
entendi  a,  &  refpondia  à  Virgem 
Mãy,  com  doces, &  amorofos  af- 
fèctos ;  também  a  Senhora  trata- 
da com  o  Sanék)  Iofeph,que  ain- 
da que  nam  tinha  alcançado  o 
mylterio  da  Encarnaçam ,  com 
tudo  part icipaua  de  feus  effeitos, 
reíumbrando  nelle  parte  da  íiia- 
uidade,&  alegria,  que  â  Senhora 
do  Ceofe  communicaua  j  delta 
ferei  também  participãte,  fe  fou- 
ber  continuar  com  fua  compa» 
nhia. 

Confld.^..  Como  os  Anjos  etsA 
também  companheiros  dôfte  ca- 
minho, foram  elles  em  muitas 
occafioens  companheiros  mui 
fieis  aos  homens,  affi  o  foram  ao 
pouo,  quando  cámjnfeáud  peiíoEx.  13 
deferto,  guiando-o  em  aqiíefla*.  %l. 
cttlumna,  que  de  dia,&  de  noite, 
Os  Harrrddemparaua  $  affi  o  fo- 
ram ao  San&o  Thobias,  vence Tob.  5% 
do  as  dificuldades  da  jornada,&  t.  f- 
trazéfldo-o  a  caza  do  Paya  fàlua-  Genef. 
"mento ;  afli  o  foram  ao  Sancho  ^8.  *. 
Jacob,  nam  lhe  feltando  em  o  11. 

mais 
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mais  afpero ,  &  deíàbrigado  do  feruor,  &  affe&o  de  minha  alma, 

deícrto,  que  lèria  ao  menino  para  que  em  tudo  me  afemelhe  a 

Deos,  aquém  tinham  tam  diffe-  vofla  vida  fanéliflima. 
rentes  obrigaçoens,  como  de  íêr-       Conjid.x.  Também  fui  a  fan- 

uos  a  Senhor  j  elles  o  acompa-  &ificaçam  do  Baptifta  ,  rorque 

nhauam,  elles  lhe  aliuiauam  o  como  o  menino,  que  trazia  em 

trabalho,  elles  Jhe  miniftrauara  fuas  entranhas  vinha  a  (aluar  ,  oc 

algumas  vezes  o  neceflario,  me-  a  liurar  o  mundo  do  jpeccacio,  a 

lhor  que  ao  pouo  em  o  deferto.  razam  pedia  começaue  tam  an- 
tecipadamente efte  ofício ,  que 

Ponto  III.  ainda  em  as  entranhas  de  lua 

mãy  o  comprifie  ,  começando 

Confid.  i .  As  caufai  defta  jor-  por  leu  Precurforo  Bapufta,pois 

nada,&  circunftançias  delia jnam  aíTi  como  elle era  o  primeiro  ( m 

afez  a  Virgé obrigada  do  pre-  o  ofício  ,&ohauiade  fer  em  a 

ceito  do  Ceo ,  porque  para  ooras  fanéhdade,  Ôc  aspereza  da  vida , 

de  charidade  nam  era  neceflario  ,  afli  o  fofle  também  em  os  fauores 

baftauao  animo  compaííiuo  da  do  Ceo  ,  ôc  ventagens  que  de 

Virgem  j  nam  de  alguma  curió-  Chrifto  Iefu  tam  antecipadamé- 

fidade,  ou  apetite  da  terra  de  ver  te  recebia,  foi  elle  em  tudo  o  que 

o  myfterio,  que  o  Anjo  lhe  tinha  obrou  huma  anteciparam  da  na- 

reuelado ,  porem  foi  hum  moui-  tureza,  em  nacimento,  vida  ,  & 

mento  do  Efpirito  diuino ,  com  morte ,  fempre  a  graça  íe  antec*- 

oqual  a  Senhora  quiz  dar  ao  pou  à  natureza ;  primeiro  le  vi- 

mundo  efte  exemplo  de  charida-  ranj  nelle  os  effeitos  d  i  g'  aç' ,  do 

de,acodindoànecefíidadedefua  que  fe  viflèm  os  poderes  da  na- 

primaSanctaIfabel,de  humilda-  tureza,8c  por  ifío  homem  antes  ^  1 

de,  ajudando-a  a  fèruir,  &  a  aju-  de  naícer:F*jf  homo,porque  nun-  ^r  ^  ' 

darlhe  a  feftejar  fiias  alegrias.co-  ca  foi  menino,antes  Propheta  io- 

mo  ella  com  feu  filho  vnigenito  go  em  nafeendo  :  Et  tu puer  Pro- 

lofin.i  fizeram,  em  as  vodas  de  Caná  de  pbeta9  porque  nunca  foi  pecca-  ^  V 

i.i.    Oalilca  ,  fendo  declarada  Mãy  dor,íèmpre  foi  Sancho  y  antes 

de  Deos,  Senhora  do  criado,por-  para  melhor  dizer  Anj  >  antes  de 

que  eftes  fam  os  lanços  de  quem  naíeido :  Ecce  ego  mitto  Angelum  *rc' 

caminha  pellos  caminhos  da  vir-  meunt,  corque  nunca  teue  huma-  • 

tude.  Eftes  fejam  os  meus  ,  õ  nidade,  carnc,uu  fangue,  fempre 

Virgem  Senhora,&  pois  leuodi-  foi  Anjo,  fempre  elpirito  ccle- 

ante  dos  olho3  voflbs  admiraueis  ftial ,  nunca  homem  da  terra  ío- 

exemplos,  alcançaime graça ,  6c  geito  a  erros,  &  miíerias  ,  como 

fàuor  para  os  feguir  com  grande  iam  os  mais  que  neftemudovi- 

uem.  Liij  Ci7h 
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Co7ifid.  3 .  iPiulera  Chriílo  Sc- 
nhoi  noífo,  nas  entranhas  virgi- 
nais como  Deos,  ôt  verdadeiro 
Senhor  de  todo  o  criado,cõ  húa 
palaura,  ou  com  hum  aóto  de  fua 
vontade  fauctificar  ao  Baprifta, 
de  Nazareth  aonde,  eftaua  ;  nam 
quiz  fenam  que  a  Virgem  o  fof- 
k  balearem  peífoa,para  nosenfi- 
nar ,  que  nas  obras  do  aproueita- 
nientro  de  nonos  próximos ;  nam 
J  cfperemo- ,  que  nos  bufqué,nam 
nos  contentemos  do  que  pode  re- 
mos razer ,  ícm  nos  «.bailarmos  , 
fem  nos  cuítar  trabalho,  leiamos 
os  que  osKuíqueraos  a  exemplo 
de  Chníto  Senhor  nofio,q  ie  an- 
tes de  nafeer  bule*  ao  Baptiíta, 
depois  de  nactdo  fenpre  bulcou 
peoradores ,  nam  reparando  cm 
trabalhos ,  fomes ,  canç.ffosr  & 
na  mel  ma  morte,  por  nos  alcan- 
çara vc  dadeira  vida,  que  •  he  o 
que  ponderou  S.  Chriioltomo  : 
roterat  iodem  loco  (edens  omne  nd 
S.Chrife  traberc,feJ  voiuit  >]u*rerettJeo  • 
fift.or.  ^uenecouem  aberr  wUr*  expecta- 
$•  uity  vt  <veniret,  fed  ipfe  imenit,  &< 
jnuentam  gefiauit  tn  bumtrM. 

Confid.  4.  Como  quiz  fazer 
efta  jornada- o  òenhor  ,  paíLndo 
por  montes,  valles,  caminhos 
afperos,  &  fragoíbs ,  para  que  a 
íèu  exemplo  facili D oTe  íemeihã- 
tes  caminhos  a  leus  Pregadores  »• 
.      que  por  bem  das  almas  hauiam 
a  de  imitar efte  exemplo  ;  a  eitos 
35**  y' tinha  elle  prometido  pcllo  Pro~ 
7*       pheti,  fallando  com  elle»,  que  a» 
brenhas  fe  lhe  tomariam  em  pra- 


DO  I. 

dos  frefeos,  os  mnttos  brauios  ent 
jardins  floridos  ,  as  charnecas 
mais  efterei-,  cm  fontes  de  agoas 
criftalinas ,  eiras  mudanças  fe  fi- 
zeram orno  exemplo  de  Chri- 
ílo Senhor  nono ,  &  da.  Virgenv 
puriffima  May  lua,  porque  a  leu 
exemplo,  &  com  as  lembranças 
do*  incómodos ,  com  que  elles 
os  paíFaram,lhe  ficam  tam  doces, 
&  fuaues  fernelbansescaminho?, 
comole  foliem  os  mais  regala- 
dos^ prouidos  dx>  mundo.  Dai- 
meanimo,clemétimmo  Senhor» 
para  que  me  faiba  aproueicar  de- 
lia miicricordia  tam  auentejada 
ao  pouco  que  mereço» 

FRVCTOí 

Procurarei  debufear.  &  feruir 
a-eíre  menin-i  Djos,poiselle  t^m 
redo  m*  buicou;  como  a  leu  ler- 
uo Baptiíta,  valendome  da  in- 
tercellamda  V\rftem  Senh.ra,, 
pois  clle  a  q  jíz  acredirar  em  elta ' 
occaíiam,  para  me  dar  confiança! 
em  as  que  fe  oflferci  erem  de  mm. 
bem,  qual  a  dcuo  ter  cm  lua  mi-- 
lericordia. 

Colloquto  ao  Mfntno ,  bufeando  ot 
Baptista  ipara  o  fanei ijicar  em 
as  entranhas  de  fxa  May* 

OH  amorofo  Scnhor,qurim 
apreííado  foftes  em  bul- 
cares  aos  homês  de  toda  a  eter- 
nidade ,  citando  cm  o  peito  de> 
voílo  eterno- Pay  os  amaltes,  vo* 

offe- 
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-«ffereceftes  a  remediar  íèus  ma- 
les, &  peccados  j  em  tempo  o  cú- 
priires  com  tanta  pontualidede , 
que  logo  em  encarnando,  os  co- 
meçais a  bufear,  nam  reparando 
cm  o  defeito  da  idade,  em  a  ai - 
pereza  do  caminho,  lobis  ás  mõ- 
tanhas  de  Iudea,  mas  que  muito 
lie  Senhor,  pois  em  idade  maior 
nam  reparareis  em  vofla  honra, 
nam  em  gofto,  ou  aliuio  da  vida, 
até  fobires  àquelle  alto  monte, 
aonde  fereis  encrauado  em  a 
Cruz  à  vifta  de  todo  o  mundo  :  ô 
Senhor  de  minha  alma  ,  que  vos 
íòubera  imitar ,  quem  tiuera  hú 
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defejo  abrazado  de  vos  bufear, 
feruindouos  com  a  pureza,&  in- 
teireza da  alma  j  com  qee  vos 
©fTereccftes  para  dares  a  vida , 
nam  me  intimidem, Senhor,  dif- 
ficuldades,  nam  me  lembrem  re- 
galos do  mundo ,  nam  me  offen- 
dam  afpcrczas  no  caminho  da 
perfèiçam  ,.por  tudo  corte  para 
iòbir  a  tfte  monte  alto,em  o  qujl 
fe  goza  de  vofla  vilta,  cõ  a  prifla 
com  que  vòs  procurattes  de  me 
bufear  por  interccíTam  de  vofla 
famSUfíimamáy,  que  eícolheites 
para  eíle  e fiei  to.  Amen. 


MEDITAÇAM  XXVI. 
Para  a  Quinta  feira. 
<Dapraãicaique com  a  Virgem  Senhora  teue  SantlalfabeL 
ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

ComfoJiçaot&  Graça. 


REprefentarei  os  bens ,  que 
em  caza  de  Zacharias  en- 
traram com  a  vifita  da  Senhora , 
auentejadosaosdacazadc  Obc- 
dedon  j  quando  em  a  íua  recebeo 
a  Arca  lagrada. 

Pedirei  graça  para  receber  íuas 
palauras  em  minha  alma  ,  para 
que  fe  ja  participante  das  graças  > 
que  com  cila  comunica. 


Textos,  &  Ctn/ideraçoenú 
Texto  L 

Et  intrauit  in  domum  Zacba~  £ ^ 
ria ,  ér  faltttauit  Elifa  betb,  &fa-^  . 
tfumeft ,  <ut  audiuit  fulutatiomm  ' 
Adari*  Eltfabeth,  exultam  t  infans 
in  vtero  ejas,ejr  repleta  eíi  Spiritu 
SânBo  Elifabeth. 

Entrou  a  Virgem  Senhora  cm 
L  iiij  caza 
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caz a  de  Zicharias ,  &  faudou  a 
Ifabel ,  6c  tant©  que  ouuio  a  voz 
da  Senhoraf  jubilou  o  menino  de 
prazer,  em  as  entranhas  aonde 
eítaua,6ca  mãy  ficou  chea  do  E{- 
pirito  Sanéto. 

Confid.  i .  A  humildade  da  Vir- 
gem Maria  Senhora  nofla  ,  pois 
lendo  Mãy  de  Djo?,  Rainha  dos 
Anjo*,  ella faz  tam  larga  jorna- 
da ,  bufca  a  Sanita  Habel  ,  entra 
emfuacaza,  ellahea  primeira, 
que  a  fauda ,  &  (obre  tudo  a  que 
a  íêrue,&  ajuda  em  leu  trabalho, 
porque  a  humildade  he  mui  ge- 
neroía ,  a  charidade  mui  aferuo- 
rada ,  a  virtude  mui  pontual  em 
todos  os  pontos  de  primor  ,  & 
cortezia,  nam  reparando  em  tra- 
balho próprio ,  por  nam  faltar  ao 
bem  alheo :  feruem  os  Anjos  aos 
homens ,  fendo  efpiritos  tam  le~ 
uantados,  &  íiioeriores,  &  Chri- 
fto  Saluador  nofío  fe  prezou  de 
íèruir  em  toda  lua  vida,como  di» 
Luc-    zia  aos  Difci pulos  :  Ego  amem 
**■  *  fumin  médio  vtHrâm  ,  fiem  ejui 
a7'     miniitrat ,  &  o  que  he  mais, pro- 
mete, que  em  a  gloria  fará  o 
7mc.    mefrno  orficio  de  íèruo :  Pracin- 
1 2*  }'&tfi*Ó'  tranfiens  miniftrabit  il- 
37-     lu,  para  que  ninguém  íè  deípre- 
ze  de  íeruir  à  iúa  vida,  quando  o 
pede  aoccafiam,  ou  nectffidade. 

Conftd.r.  Ouuida  a  íaudaçam 
da  Senhora,  jubilou  o  menino 
Ioam  de  alegria ,  em  o  ventre  de. 
íiia  mãy  ,  cõmunicandofelhc  o 
vfo  da  razam ,  hum  conhecimc-. 
to  aludi  mo  dos  myfterios  da 
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graça ,  em  eípecial  do  da  Eneãr^ 
naçam ,  conhecendo  o  menino 
Deosemas  entranhas  da  Virgé 
Mãy  j  huma  charidade  mui  afer- 
uorada ,  que  nelle  foi  crefeendo 
por  toda  a  vida  ;  ficou  liuredo 
peccado  original;  priuilegio  pró- 
prio do  Baptifta,  porque  o  fauor, 
que  outros  alcançaram,  depois 
de  muito  tempo ,  a  elle  fe  com- 
municou  antes  de  naíeido.  Eftes 
júbilos  deltjo  íentir ,  &  experi- 
mentar à  vofla  vifta  ,  Deos  de 
amor ,  daime  luz  para  que  vos 
conheça  ,  Sc  ame  ,  quando  por 
vofía  miíericordia  entreis  neita 
pobre  morada. 

Confid. 3. E  lua  máy  ficou  chea 
doElpirito  San&o,  porque  o  Se- 
nhor quando  íe  communica,naõ 
fabe  dar  pouco,  &  a  poucos,  nam 

Íjuer  que  fique  alguém  fora  de 
uas  graças  j  era  o  intento  deita 
obra,  fan&i  ficar  ao  Baptiíta,  que 
hauia  de  fer  íèu  Precurfor  em  a 
terra ,  com  tudo  enche  de  graça 
á  mãy  ,  porque  quem  mereceo 
trazer  tal  hino  em  fuas  entra- 
nhas, jufto  era  participafíe  de 
luas  graças  :  o  Propheta  Samuel 
fez  participante  a  Sanita  Anna 
lua  máy  da  perfeiçam  ,  que  lhe 
foi  comunicada ,  como  lhe  pro- 
meteo  o  Summo  Sacerdote :  Sara 
foi  enriquecida  com  graças  do 
Cco,por  ler  mãy  do  San&o  Ifac,  " 
que  muito  o  fotíe  Sanfta  Nabel^"* 
pello  Baptiíta,  maior  de  todos  os  1 1  l* 
nafeidos,  dando  huma  confola-  x* 
çam  grande  aos  pays  ,  ôc  mãys  , 

que 
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t|ue  quando  os  filhos  forem  San-  à  porta  do  Templo,jufto  era  que 

<5tos,nam  roderàm  deixar  de  go-  na  voz  da  Senhora  fe  achafle  o 

zarem  de  léus  merecimentos,  de  mcfmo  efíèito.  Debaixo  de  voflb 

lerem  participantes  de  fuás  gra-  cmparodefejo  viuer,  ô  Virgem- 

ças  g  le  as  nam  deimereceié  com  Senhora  :  Sonet  vox  tua  in  auri*  ^ 

iuas  obras ;  chamaíèChrifto  Se-  butmtis.  Lembrai uos  defte  po-'* 

\Atoc  n^or  nont°>fru'to>&  ra'2  de  Da-  bre  peccador ,  pois  voflb  poder , 

ax  f       :  Ego  radix,  ejr  genus  Dauidf  &amor  he  tam  auentejado,  ain- 

.  ^   '  parecem  os  termos  encontrados ,  da  que  eu  me  reconheça  por  tam 

a  raiz  he  cauía  do  fruito ,  o  frui-  indigno ,  como  me  obriga  a  cui- 

to  heeftiito  da  raiz,  com  tudo  dar  o  pouco,  que  vos  amo,£c  me- 

concorda  mui  bem  em  Chriílo ,  reço. 
que  fendo  fruito  de  D^uid ,  quã- 

to  à  natureza,  foi  raiz  quanto  à  Texto  If. 

graça,  que  Jhe  comunicou  co- 
mo diíTe  R upe;  to :  Çlu^poHea per       Exclamautt voce  mag»a,&  di-  Luc.  U 

nouam  carnis  natiuitatem  faêlus  xit ,  benedttta  tu  inter  multo  es^  i . 

*  Rfg  effgfftusDauid>jamper  antiqua  benediflus  fruttus  ventris  tui ,  (^4.3. 

diuinitatts  naturam  erat  radix  evndebocmihiytvt  mater  Domini 

Dauiâjvnde floreret,fiondtret,fru-  mei  veniat  ad  me. 
ãurnque faceret.  E I Ubei  exclamou  com  gran- 

Confid. 4.. Como  toda  efta  obra  des  vozes ,  bendita  Íbis  entre  to- 

fe  íèz,ouuindoíè  a  voz  daSenho-  das  as  mulheres ,  &  bendito  he  o 

ra ,  porque  efta  tomou  o  Senhor  fruito  de  voflb  ventre ;  £c  donde 

por  initrumento  defta  obra  ,  co-  mereci  eu,  aue  amãy  de  meu 

mo  de  outras  muitas  em  o  dií-  Senhor  viefle  a  minha  caza. 
enrío defua vida,  abonandonos       Confid.  1.  Como  aalma,  em  a 

o  Senhor  tam  antecipadamente  qual  entra  o  Senhor,  nam  pode 

fèu^  pa  troei  n  io ,  para  que  efper-  deixar  de  engrandecer  fuas  ma- 

tafle  em  nòs  a  confiança,  que  de-  rauilhas ,  exclama  com  grandes 

uiamos  ter  em  o  emparo  defta  vozes ,  como  fazem  os  Scraphins 

Senhora,  pois  era  igual  o  amor,  ema  gloria,  defejando  conheça 

.  Icdefejo  de  noflo  bem  ,  como  todo  o  mundo  as  mifericordias  , 

moftrãraem  efta  jorna  la;  ao  po-  quedadiuina  bondade  tem  re- 

dercomquenoscómunicauà  os  cebidas,  conuidando  com  ellas 

Ioan.  tauores  da  graça,  como  íe  e*peri  -  aos  maií,  a  ajudé  a  louuar,aquel- 

lj f  •  *.  mentaua em elta obra  ;  avoz-dé  leque  dignaméte  nam  pode  en- 

43-     Chrifto  Senhor  noflb  deu  vida  a  grandecer  ■>  chamauam  os  man-D*^ 

-^^•3  Lazaro  em  a  fcpultura ;  a  voz  de  cebos  em  a  fornalha  de  Babylo*  tf.  m% 

6.    S.Pedro  ao  cntreuado,que  eftaua  aia  a  todas  as  ercacuras,  para  que 

aju- 
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aiudafíem  a  dar,  xjs  louuores  do»  porque  de  conceber  a  Virgé  en 

uidos  à  diuina  miíericordia  ;a  luas  entranhas  a  leu  Filho  vni- 

todas  hei  de  chamar ,para  que  me  genito ,  procedeo  que  ella  foflè 

ajudem  ,  pois  recebendo  tantos  tam  engrandecida  em  o  mundo, 

fauores  da  diuina  graça,  nam  fei  aclamando- a  todas  as  creaturas 

engrandecer  lua  miíericordia.  delle  por  bcm-auenturada ,  pois 

Covjid.x.  Diz  que  a  Senhora  para  tanta  felicidade  foi  cicolhi- 

he  bendita  entre  todas  as  mulhe*  da  :  Throno  de  barro  era,  o  em 

res;  duas  couiàs  fe*  a  glorioíà  que  o  Propheta  vão  ao  Senhor, 

Sancha  Ifabel,  em  efta  exclama-  depois  pelia  preíènça  diuina  íè  * 

çam  ,  louuar  a  Senhora ,  6c  en-  vio  mudado  em  Saphiras  :  Et  fub  ^ 

grandecer  os  benefícios,  que  por  pedi  br/s  ejtts,  quaji  opus  lapidts  Sa-  xx4« 

feu  meio  recebera  ;  primeiro co-  phirini,  quanto  mais  a  Virgem  ia" 

meça  pcllas  grandezas  da  Virgé,  Senhora ,  que  fendo  do  barro  de 

dizendo  que  he  bendita  entre  nofla humanidade,  por  Chrifto 

todas  as  mulheres,  ôc  bendito  o  ficou  celettial  ,&  diuina ;  cóto- 

fruito  do  íêu  vétre ,  porque  mais  das  cilas  hei  de  exclamar,  muitas 

eftimauaa  grandeza  da  Senhora,  vezes,  chamandolhe  bendita cn- 

que  todo  o  proueito  ,  $c  fauor,  tre  as  mulheres ;  pois  trouxe  em 

cjucporfeu  meio  recebera.  En-  íku  ventre  a  fonte ,  6c  principio 

ánandomc,  que  efte  ha  de  íèr  de  todas  as  felicidades.  Sejais 

meu  animo ,  ôc  defcjo,que  a  glo-  bendita,  &  iouuada  de  todas  as 

ria  diuina  em  fcus  Sanctos,ôc  em  creaturas  do  mundo ,  ô  Virgem 

«ípecialema  Virgem  Senhora,  Senhora,  todas  vos  engrandeção 

realce  fòbre  todas  as  coufas  da  com  a  gloria,que  vos  he  deuida. 

£vc     vida,  adio  fez  Chrilto  Ieíu  fi-  Cmfider.4..  Como  depois  de 

n  j  lho  leu ,  que  louuando-o  a  mu-  engrandecer  a  Virgem  Senhora, 

ag      lher  do  Euangelho  ,  do  que  da  fico  menino  que  em  fuas  entra- 

Virgem  mãy  fua  recebera ,  elle  a  nhãs  trazia,  trata  de  fe  humilhar 

engrandece  pelio  que  recebeo  da  â  vifta  dos  beneficios,que  com  a 

d  iuina  graça ,  fazendo  mais  cafo  entrada  da  Virgem,  em  fua  caza, 

ria  gloria  de  fua  mãy,  que  de  feu  recebera,  &  com  razam,que  a  al- 

proprio  interefle.  ma  que  mais  recebe  dos  fauores, 

Confid^.  Diz  que  he  bendita  &  graças  do  Ceo,  mais  procura 

entre  todas  as  mulheres,  porque  de  íè  abater,  tendoíe  por  indigna 

he  bendito  o  fruito  de  feu  ven-  da  diuina  preíènça ,  á  vifta  da 

tre,queeíTa  força  tem  aquella  miíericordia,  que  com  ella  víà. 

conjunçam  (et)  tomandole  co-  Eftas   palauras  hei  de  repetir 

mo  caulàl,&  moftrando  a  caula  muitas  vezes  ,  quanoVme  lentir 

de  fua  grandeza,  &  com  razam  ,  mais  penhorado  dos  fauores,  que 

cc- 


Google 


Meditaçam  XXVI.  172- 

comigo  exercita  a  diuinabondu-  pio  hei  de  procurar  imitar,  pois 

de.  Donde  mereci  cu  ,  que  meu  me  fmtotam  obrigado  aos  diui- 

Deod,&  Senhor  vzafiTe  de  tanta  nos  benefícios  ,  engrandecendo 

jnilericordia  com  huma  pobre,  ao Senhor  como autbor  de  todos 

&í  vil  creatura ,  que  entr^le  em  eiles»  à  Virgem  benditiííima  co- 

etf a  mirferauel  morada  ,  engran-  mo  medianeira  ,  por  quem  o 

dfecendo-a  com  huma  graça  tam  Ceo  os  comunica. 
fòbcr.ma,  como  he  houraia  com        Confid.  \.  Diz  que  ©uuida  a> 

Hia  diurna  prefençav  voz  da  Senkora,  jubilou  o  meni- 
no em  luas  entranhas  ,  muito» 

Texto  III.  foram  os  cfteitos ,  que  a  diuinfr 

gfaça  nclle  obrou :  logo  recebec* 

Ecce  enimsvtfaãa  ejlvoxfai*-  o^víòdaraian^com  ella  fe  diír* 

Luc.  I .  tafionis  tua*  i*  auriímr  meir,  c**l-  p  z  para  huma  graça  mu-i  abun*-» 

i.  44.  tauit  in  gáudio  infunt  m  ixem  dante,  qual  era  neceíLria  áqueV 

45".     rneo,  &  beata  mia  creâeditti^uo -  le ,  que  entre  os  mais  hornés-  ha- 

fiiant  ferjk$<nttap  ta ,  <fua  difta  ai 4  de  fer  hum.  milagre  do  mim- 

Junt  tihi  à Domino.  do,  logo  ficou  liure  do  peccado» 

Tanto  quevoflà  faudaçaó  foi  original,  ÔC  com  tudo  íua  mãy  fi» 

cie  mim  ouuida,  jubilou  o  meni-  dia ,  que  jubilou  de  prazer  ,  ou 

no  de  prazer  em  minhas  entra-  porque  he  próprio  dos  bens  efpi- 

nhas ,  bem-auenturada  fois,  por-  ntuaes ,  darem  alegria  ,  &  fttis- 

que  creites,  porque  fe  apertei-  façam  a  huma  alma ;  por  ifíò  ert~ 

çoaram  as  promefíàs  do  Se-  pldcoueftes  afie  cios  SancTta  líà- 

ííhor.  bei ,  pella  jubUo,&  alegvia,  que 

Confid  1 .  Como  a  gloriofa  <>ã-  o  B&ptiífo  cm   fuás  entranhas 

cia  Ifabel  foi  reconhecida   ás  moÚ^r^ :  Sicuí  laftaMtumommu1^^ 

mercês  do  Ceo ,  que^por  meio  cia-'  babiutio  eH  in  te.  O  Texto  He-  °  *s 

Virgem  Senhora  ,  &  fua  íâudu-  breo  tem:  Santtorum  via>e(l  in  te,  7* 

çam  ,  fe  lhecommunicaram;  fo-  ou  porque  fez  mais  calo  da  fefta, 

ram  eltas  interiores,os  júbilos  do  cõ  que  o  menino  Ioam  celebrá- 

meninoem  luas  entranhados  fa—  raa  vrhxado  Senhor,  que  dc  to«* 

iíoi  cs  ,  que  receben  lua  a  lota,  có»  òas  as  graças»  que  de  lua  liberali- 

tudo  put>lu-a-as ,  raz que  as  en^-  dade- recebera.  Mais  deíe>o,  Sc- 

tendaoniundo  ;  eníiranconos,  nhor,as  occafioens  dc  vcflà  hon- 

que  ânimos  agr adecidos,naò  dil-  ra»flr  gloria ,  que  to  os  os  inte- 

írmulam  com  obrig-i^oens;  dele*-  rerícs,  ainda  de  múiha  alma,  que 

Jam  de  as  maniitfiar  a  codos,  par  poflb  grange^rciii  vofíã  preien- 

ra  dar  gloria,  &  eng>  andecer -.to  c^a. 

author  de todagnilav-  ■  tolhuurtin  - 4£mnè  y~  Lues  que  roi  sr  ò e — 

aboca 
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nhora  bcm-auenturada  em  crer ,  çam  ,  que  foi  a  graça  tam  abun: 
porque  a  bem-auenturança,  que  dante ,  que  o  Senhor lhe  cõmu- 
podemos  alcançar  em  effa  vida ,  nicou  ,  porque  he  Deos  tam  mi- 
eftà  em  o  conhecimento  de  D:os  íèricordiofo ,  que  le  nos  íabemos 
por  fé,&  amor  ,porque  com  eftes  fogeitar  à  fua  vontade ,  elle  nos 
a£tos  no3  vnimos  com  elle  por  empara ,  aperfeiçoa  a  obra ,  fe  fe 
*   graça,  6c  nosdifpomos  para  al-  nam  faz  he  por  nofla  culpa  ,  & 
cançar  a  vifam  clara  de  fua  eííen-  defeonfiança.  Aperfeiçoai  ,  Se- 
ria, em  que  confifte  a  verdadei-  nhor,  em  mim  voflas  obras  ,  que 
rabem-auenturança.  Muitas fo-  eu  conheço  voflb  poder,  amo 
ram  as  virtudes,  que  a  Virgé  Se-  vofla  bondade  >  &  deíejo  de  vos 
nhora  exercitou  em  efte  aéto  da  feruir  com  todas  as  forças  de  mi- 
Encarnaçam  do  Verbo,  fé,  eípe-  nha  alma  ;  pois  por  outra  via 
rança,  amor,  obediência  perfei-  nam  poflb  como  deuo ,  reconhe-  . 
tiflima,&  outras  muitas,fo  da  fé,  cer  vofla  clemência, 
faz  mençam,porquefoi  efte  my- 

fterio  tam  lcuantado ,  &  fuperior  FRVCTO. 
a  noflb  entendimento ,  que  o  que 

mais  realça  a  feu  rcfpeito  he  a  fé,       Procurarei  receber  a  Chrifto 

com  que  o  cremos ,  engrandece-  Ieíu  em  minha  alma ,  pois  tantas 

do  os  effeitos  da  diuina  bondade,  graças  communica  com  fua  pre- : 

que  nella  reíplandecem,as  mara-  Tença,  excitando  a  fé ,  &  amor ,  ■ 

uiihas,  que  nella  fe  obraram en-  preparaçam  conueniente  para  as 

finandome  como  as  hei  de  reco-  alcançar,  nam  faltando  em  as  ef- 

nhecer,&  venerar ,  para  que  al-  peranças  >pois  elle  nam  falta  em 

cance  a  bem-auenturança,  que  o  as  prometias. 
Ceo  me  promete,  dando  credito 

a  fuas  obras.  Colloquio  ao  MeninOyfantlificando 

Confid.  4.  A  razam  que  ajun-       ao  Baptifta,ér  a  bua  alma, 
tou,  porque  fe  aperfeiçoaràm  em  **e  o  recebi. 
vòs  as  promeífas  do  Senhor,  pa- 
rece que  allude  aos  termos  de  /~\  H  clemêtiflimo  Jefu,quâ- 
Zacharias ,  a  quem  lua  defeonfi-           tas  famas  graças  ,  que  có- 
ança  nam  deu  lugar  a  receber  municais  a  numa  alma ,  que  vos . 
logo  a  perfei  çam  da  obra,  que  o  fabe  receber,quantas  as  confola- 
Ceo  lhe  declaraua ,  antes  recebe  çoens  daquelles,  que  vos  íabem 
o  caftigo,  que  fua  culpa  merecia ;  agafalhar ;  entrais  em  huma  al- 
Lttc.l.  porém  a  Virgem  Senhora  como  ma  pura,como  Rey  ,  &  Senhor 
tf.  10.  crêo  perfeitamente  ,  mereceo  a  lòbêfano,  que  conxos  beneficios, 
perfeiçam  da  obra  da  encarna-  que  faa  acredita  fua  prefença.-.ô 

quan- 
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quantos  ícntio  a  caza  de  Zacha-  minha  maldade,  que  nam  eílor- 

rias ,  que  fàuores  experimentou  uar  á  minha  ingratidam ,  excJa- 

San&a  Ifabel ,  &  o  menino  Ioío,  mafei  huma ,  &  muitas  vezes  à 

que  trazia  em  fuas  entranhas ,  vifta  de  voflbs  benefkios,que  íè- 

quantos  efta  pobre  alma  tem  re-  jais  louuado,  &  engrandecido  de 

cebido  de  vofla  iiberalidade,ain-  todo  o  mundo,  &  vofla  fanaiíli- 

da  que  tam  indignamente  vog  ma  mãy,meio  tam  principal,pei- 

recebe.  Oh  Deos  de  mifericor-  lo  qual  eítes  bens  ie  cómunicão  ; 

dia,  donde  mereci  eu  gozar  de  aperfeiçoai -os  Senhor,  em  mi- 

vofla  prefença,  receber  os  fauo-  nha  alma,  que  eu  creio  voffas 

rcs  de  vofla  graça,  que  pode  me-  promeflas ,  tudo  confio  de  VofíaS 

recer  minha  negligencia  em  vof-  amorofas  entranhas ,  com  tanto 

fo  íèruiço,  alcançar  minha  im-  excéffo,  &  ventagem  a  tudo  o  que 

perfeiçam  ,  que  nam  impedirá  eu  mereço.  Amen. 


n  Ti 


MEDITA  Ç  A  M  XXVII. 

£a*a  a  Sexta  feira. 

*Do  Cântico  da  Magnificai*  que  a  Senhora  entooujm  louvor 
deDeosnoffo  Senhor  %*uthor defiaobra, 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

•  * 

C*wpfiçaZ>ér  Graça, 


1  1 


Eprefentáreie  Geo,  &  a        Tems>  &  cmfideraçoettt. 
terra  fufpenlòs*  àvittade- 
tamuíkadiuina,  que  a  Virgem  Te  x  to  h 

hoje  entoa  melhor,  do  que  Ma-        Magnificai  Anima  nua  Domi* 

Ex.  1  ?  rta«  Irm  ãa  de  Moy tes  entoou  em  num ,  tjr  exultam t  Jfiritus  mtus  in  Imc.H 

t*  %  1  •  fua  viÃoria.  t>eo- fatutati  méo,  t^uia  refpexit  ha*  fm  ^S. 

Pedirei  graça  para  a  ouuir ,  &  f/tihtatem  anciUafu*.  Ecce  enim  47.48 

me  aproueifar  da  doutrina ,  que  tx  hoc  keatam  me  Jk  ent  omnesge+^Q,  jo 

me  enfmai  para  fer  participante  -nrrdtionts,  ym*  fecit  mthi  magna, 

da  miícricordia,queo  Senhor  cô  bnfyotent  eft ,  & fimãum  nomcn 

o  mundo  via,  ,  yus.  Et  mifericor  dia  ejmí  Âproge» 

me^nprogmiistimemtbfff  eum. 

ReC- 
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-  Refpondea  a  Senhora,  minha  de  mifericordia ,  pois  conheço  o 

alma  engrandece  ao  Senhor,  &  pouco  de  minha  baixeza  ,  &o 

meu  efpirito  exultou  em  Deos  muito  com  que  me  enriqueceo. 

meu  Saluador ,  porque  ppz  os  voífa  graça, 
olhos  em  a  humildade  de  fua  e£       Cmfid.  z.  Diz  que  fua  alma 

craua,  &  daqui  íerei  bendita  de  engrandece  ao  Senhor  ,  nam  diz 

todas  as  creaturas ,  porqup  obrou  fua  boca ,  porque  nunca  p  engrã- 

em  mim  grandes  marauilhas ,  o  deceo  tanto  com  palauras,  quan- 

que  he  poderoío  ,  &  feu  fanclo  to  o  engrandeceo  com  as  obras , 

nome  ;  &  fua  mifericordia  nun-  6c  também  porque  palauras  nam 

ca  faltou  aos  que  o  temem.  podem  explicar,  o  que  os  ânimos 

Confid.  i.  O  modo  tam  parti-  dos  juftos  íbtm  íèntir,&  agrade- 

cular,  com  que  a  Virgem  Senho-  cer,  via  do  prelente  dizendo,que 

ra  fati  s  faz  aos  louuores,que  San-  fua  alma  engrandece  ,  porque 

ctalfabel  lhe  deu ,  dâ  graças  a  nunca  íê  contentou  com  o  pafla- 

Deos  noflo  Senhor,com  efte  Cã*  do  \  nunca  fez  cabedal  do  futu- 

tico  tam  celebre,  reconhecendoo  .ro,iempre  procurou  feruir  ,  & 

por  author,  &  principio  de  todas  engrandecer  de  preíente ;  acref- 

cftas  grandezas ,  a  fi  nam  atribue  centa ,  ^ue  feu  efpirito  fe  alegra 

nada ;  porque  de  fi  fó  podia  ale-  em  Deos  íèu  Saluador,  porque  a 

gar  miíeria ,  ÔC  fraqueza  j  tudo  matéria  de  noífas  alegrias,  nam 

refere  ao  Senhor  ,  porque  a  feu  ha  de  fer  as  felicidades ,  &  gran- 

poder,  ôc  grandeza,  tudo  he  pof-  dezas  humanas  ,  hão  de  ler  os 

íiuel ,  enG  nando  nos,como  em  os  bens  de  no  lias  almas  ,  fermos  re- 

louuores  doer  homens  hauemos  midos  pello  Senhor  ,  dandonos 

de  recorrer  ao  Senhor,  darlhe  penhores  da  vida  eterna,  como  o 

graças,pois  todos  noífos  bens  faõ  Senhor  dizja  aos  Diícipulos  :  In  r 

misericórdias  fuas  :  Minor  fum  hoegaudete ,  quia  nomina  veíha  l  Q  ^ 

cunãúmiferàtímtbus  tms,à\x\z  o  feriptafant  in  C*l*  ,  nam  cha-10' 

Propheta,  fallando  com  "o  Se-  mou  a  Deos  Criador ,  &  Senhor 

nhor.  Affi  recorre  a  Déos  a  San-  feu,como  lhe  chamou  feu  Re- 

&a  Ilidimos  louuores  ,  que  lhe  demptor  ,  porque  Criador  he  de 

.    dauaõ  os  Sacerdotes  da  vióWia,  todos ,  Redemptor  em  effeito,  fó 

que  de  Holofernes  alcançou:  am*  dos  que  ie  aproueitara  do  preço 

San&a  Anna  pello  beneficio,que  de  leu  Tangue  ,  em  efpecial  lhe 

recebeo  do  filno  Samuel ,  &  efte  chama  feu ,  nam  fò  porque  por 

era  o  confelho  que  o  íummo  Sa-  cada  hum  dos  efeolhidos  fez ,  9 

cerdote  Melchi íedech  daua  ao  que  fizera  pot  todos,  em  efpecial 

.San&o  Abraham  ;  como  poflb  pella  Virgem,  a  qué  amou  mais 

deixar  de  V03  engrandecer,  Deos  que  a  todas  fuas  creaturas ,  por- 


Digitized  by  Google 


Medit  açj 

?[ue  feus  merecimentos  a  todos 
oram  liiperiores. 

Confid.i .  A  razam  tam  califí- 
cada,  que  a  Senhora  dà  de  fua 
grandeza,  porque  o  Senhor  poz 
os  olhos  de  clemência  em  fua 
humildade ,  &  baxeza ,  nam  diz 
que  foram  merecimentos  pró- 
prios, os  que  a  leuan taram, nam 
obras  grandiofas ,  que  fizefle  em 
fou  feruiço  ,  foram  os  diuinos 
olhos ,  que  o  Senhor  poz  em  a 
humildade,  quer  dizer  ,  ema 
pouquidade,&  baxeza  de  fua  ef- 
craua ,  engrandecendofe  por  hua 
via  com  o  titulo  de  efcraua  lua, 
ainda  que  por  outra  fe  hurailha- 
ua ,  declarando  fua  pouquidade  j 
foi  o  amor  tam  finguíar,com  que 
efcolheo  a  Virgem  entre  as  mais 
creatura"?,  communicandolhe  Co- 
bre todas  graças  ^uentejadas. 
Ponde  os  olhos  de  voffa  clemên- 
cia em  mim,  ô  Deos  de  amor, 
porque  fó  elles  me  podem  en- 
grandecer, &  fazer  digno  de  vos 
<eruir,&  engrandecer  com  agra- 
ça,que  nam  fei  merecer. 

Confid.\.  Acrecenta  a  Senho- 
ra, que  d  aqui  fera  bendita  entre 
as  mulheres ,  porque  obrou  o  Se  ■ 
nhor  neila grandes  marauilhas , 
em  razam  que  o  verdadeiro  hu  - 
milde,  ainda  que  conhece  o  pou- 
co t  que  de  li  tem ;  com  tudo  re- 
conhece fua  grandeza ,  pello  que 
recebeo  da  diuina  graça  :  do  põ- 
to  em  que  o  Senhor  poz  os  olhos 
nella ,  a  tomou  â  fua  conta  j  efte 
effeito arribue  a  D^a  quem  dà 


m  XXVII.  177 

o  titulo  de  poderoío ,  porque  fó 
elle  o  he  em  o  mundo ;  ajunta  ao 
poder  leu  amor  fignificado  em  o 
nome  de  Saluador,  &  fua  miíèri- 
cordia,  com  que  fempre  fàuore- 
ceo  aos  que  o  temem, porque  pa- 
ra nòs  nam  baftaua  ler  poderoío , 
lenam  fora  Saluador  ,  cheo  de 
mifericordia ,  &  amor  ,•  remata , 
porque  nunca  faltou,  aos  que  o 
temem ,  para  nos  íignificar ,  que 
nam  bailaram  todos  os  fauores 
do  Ceo  da  lua  parte,  fe  da  nofía ,  - 
nam  trataffemos  de  guardar  íeus 
preceitos, temendo  o  rigor  de  lua 
juftiça,  fe  faltamos  ás  miíericor- 
dias,  que  com  nofeo  via. 

Texto  II. 

Fecit potenttam  in  braebio  fio ;  Luc  ji 
difperjit  fuperbos  mente  cordis  fui  j  f  ^  j" 
depofuit  potentes  de fede,&  exalta-  ^ej* 
uit  bumiles,  efirientes  impleuit  bo- 
nis%  ejr  dittites  dimifit  inanes. 

Fez  demonftraçam  de  feu  po- 
der, em  feu  braço,  desbaratou  os 
foberbos  com  os  penfamentos  de 
feu  coraçam,  depoz  aos  podero- 
fo3  de  feus  thronos ,  &  leuantou 
aos  humi Ides, os  famintos  encheo 
de  bens,  os  ricos  deixou  pobres. 
(  Confider.  i.  Como  o  Senhor» 
acode  com  tanta  pontualida- 
de a  humildes  ,  &  íogeitos  a  lua 
Ley,  com  tanta  efficacia  refifte  a 
íoberbos ,  deítruindo,&  desbara- 
tando léus  defenhos,  porém  com 
efta  diuerfidade  ,  que  primeiro 
acode  àqueiles,  que  caftigue ,  &• 
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deíbarate  a  eíhí  i  porque  o  fauo  eira  efficia  tem  o  exemplo.' 
recer,  &  emparar  humildes,  tem       Confid  3 .  Depoz  a  foberbos,Sc 

el!e  de  natureza ,  o  deftruir  ,  &  leuantou  humildes ,  porque  def- 

'  os  executa,  obriga^  prezando  os  grandes  ,&  podero- 

exçeíTo3.  Enfinan-  íbs  do  muado»efcolheo  o  humil- 

a  benignidade,  que  de,&  deíprezadodelk,à  Virgem 

voko  vfa  ,  da  moderaçam  Senhora  por  Mây  fua,aos  pobres 

com  q  hauemos  de  tratar  a  nonos  Peícadores  por  Apoítolos,&Pré- 

proxirnos.  gadores  do  mundo ,  ao  Baptilta 

Çtyfíd.  x.  Como  para  Deos  por  íeu  Precurfor,  &  a  S.  loleph 
nofío  Senhor  caftigar  os  homens,    por  íeu  Ayo,&  Pay  putatiuo,oo- 

encolhe  leu  poder,  disfarça  ília  mojá  antigamente  tinha  cfco- 

grandeza  ,  rnoítrandoíè  menos  lhidoaMoyíèsem  o  deíèrto  ,  a  J°* 

poderoío  ,  compadecendo/e  da  Dauid  Paftor,  a  Gedeam  traba-  1'  e&* 

miíèria,  &  fraqueza  humana  j  cõ  lhando  em  fua  eira ,  &  a  outros  1  , 

tudo  contra  Íoberbos  faz  esforço  femelhantes ,  para  nos  moftrar , 1 1' I1% 

em  íeu  braço,  metendo  o  cabe-  quanto  fundamento  faz  ema  hu- 

dal  de  lua  ira ,  para  que  fe  veja  miidade,&  íe  verificar  o  que  diz  *•  ^ 

quanto  abomina  o  vicio  da  lo-  o  grande  Paulo,  que  efcolheo  o  Corm. 

berba;  aífi  le  ouue  logo  em  o  mais  abatido  do  mundo,para  cô- 

principio  do  inundo,deitando  os  uencer  o  melhor  delle ,  8c  mais  *7- 

Anjosapotaflasdo  Çeo,  aos  ho-  leuantado ,  engrandecendo  com 

'V  mens  do  Parai fo  da  terra ,  a  Na-  eftes  fauores  a  humildade ,  para 

4"  bucodonozor  de  leu  Throno,  fa*  que  ninguém  fe  defprcze  delia , 

zendo  o  paicer  como  bruto  em  Q  todos  a  abracem,pois  he  caufa  de 

campo ,  tomando  por  meio  de  os  tanta  gloria, 
humilhar ,  as  mefmas  traçaç»que        Confiei.  4..  Aos  famintos  enchco 

elies  tomaram  para  íe  engrande->  de  bens,  &  aos  ricos  deixou  po- 

cer.  Se  jà  nam  falia  o  Senhor  da  bres  ;  porque  o  pouo  Judaico,  ou 

íua  En  arnaçam  facratiflíma  y  q Inferno, &  poder  dos  Demc- 
meio  que  elle  efcolheo  ,*  para  que,  que  eram  os  ricos,  &  pode- 

com  a  hum  ildade,  que  aella  pr<K  çofos  do  mundo  em  feu  conceito, 

feflàua,  confundir  a  foberbos ,  deixou  pobres,oa  Demónios  Tem 

abater  fèus  pealàmeotos    alti-  pockr,  os  Judeos  fera  fé,  ôc  ReU- 

uos  ,  &  temerários;  *  porque  ella  giam,  queae  a  maior  pobreza, 

hefuafabedoria,  cortar  por  fua  que  pode  hauer  em  a  vida  ,  ôl 

grandeza ,  para  eftabelecer  em  o  com  tudo  os  pobres,  &  famintos 

mundo  a  humildade  ,  meio  tam  deixou  fartos,os  Gcntios,&Lmais 

poderofo  ,  que  com  razam  lhe  Naçoens  ,  que  fe  fogeitaram  a 

chama  obra  de  feu  braço,  que  feu  feruiço ,  deixou  ricos  coma 

Fè, 
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Fè,&  bens  da  Graça ,  &  quanto  uiço ,  que  lhe  faziamos,obra ,  ác 

maisandauam  famintos»  &  íe-  mifericordia  fua;  chama  a  efte 

quioíos  delia,  tanto  fe  lhes  com-  pouoíeruofeu  ,  para  moftrar  a 

municou  com  mais  abundância,  ventagem,  que  fazia  aos  Gen- 

obrigandonos  com  as  demõftra-  tios  ,  porque  eftes  feruiam  aos 

çoens  de  fua  mifericordia,  Idolos,mas  elles  feruiam  ao  Deog 

verdadeiro,  &  feaífi  continua* 

Texto  III.  ram,  nam  vieram  atam  grande 

miíèria,  como  por  íeus  grandes 

Sufcqitlfraelfuerumfuumre-  peccados,  tanto  a^fua  cufta ,  tem 

cordatus  mifericordia  fu*9  Jicut  experimentado. 

locutus  eft  adfatres  noftros,  Abra-  Confid. i .  Diz,  que  fez  efte  be- 

ham^d?  feminiejus  in  fécula.  nt  fie  10  ao  pouo  ,  lembrado  de  íua 

*  Recebeo a Ifrael  íeu feruo,  lé-  mifericordia,  porque  he  tam  fo- 

brado  de  ília  mifericordia  ,  aflí  berano  o  beneficio  da  Encarna* 

como  tinha  prometido  a  noflo  çam ,  que  a  noílb  respeito,  nam 

pay  Abraham,  &  a  íeus  defeen-  pode  íèr  obra  de  juftiça,  nam  ha 

dentes  para  fempre.  merecimentos  em  os  homens  , 

Confid.\.  Como  dos  Iudeos,os  nem  em  os  Anjos  ,  aue  o  poíF-m 

que  conheceram,&  receberam  a  alcançar,&  aífi  fó  nelle  tinha  lu- 

Chrifto  Senhor  noífo ,  elle  os  re-  gar  a  mifericordia  diuina,  a  qual 

cebeo  em  fua  fé,&  amor  có  gran-  o  Senhor  trazia  diante  dos  olhos, 

de  benignidade,  pois  a  eftes  vi-  para  remediar  nofía  miferia,&  íê 

nha  bulcar  primeiro,  do  que  aos  algumas  vezes  ihe  cbama  obra 

Gentios  j  diz  que  os  recebeo,  de juftiça,  he  para  moftrar  fua 

quando  elles  o  reconheceram  por  pontualidade  no  bem  de  fuas 

Senhor,  adoraram  por  Deos ,  re*  creaturas,  porque  acodir  a  necef* 

ceberam  por  Meífias  prometido,  fitados ,  que  citam  impoflibilita- 

porque  os  feruiços,  que  fazemos  dos  de  rcmedio,a  quem  he  pode- 

ao  Senhor,  iam  mais  graças  fuae,  roío  he  obra  de  juftiça,  mui  pro- 

que  merecimentos  noíTos  ;  efte  priadequem  manda,  &  gouerna 

j       fiuor  declarou  o  Senhor  por  Sam  a  outros.  Voffa  milericordia  en- 

oan.1  Ioam  ^  QUan£j0  quèixandofe  de  grandeço,  Deos  de  minha  alma , 

Y      que  vindo  ao  mundo  ,  os  feus  o  em  todos  os  benefícios ,  que  de 

-   *     nam  receberam  ,  ajunta  ,  porém  voíTa  mào  recebo  ,  fobre  todos, 

aos  que  o  receberam,  deulhes  po-  efte  de  voíTa  Encarnaçara  ,  pois 

der  Dara  ferem  filhos  de  Deos ,  em  mim  reconheço  para  elles  taó 

moftrando  que  receberem  no  era  poucos  merecimentos, 

graça  tam  auentejada ,  que  fica-  Confiâer.  3.  Como  também  o 

riam  filhos  de  Deos,  ficado  o  fer-  fez  em  compriméto  de  fuas  pro- 

M  meíias, 
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meffas,  porque  foi  tal  fua  cle- 

jnencia  ,  que  nam  haucndoda  FRVCTO. 

noífa  parte  merecimentos ,  elle  fe  . 

quiz  obrigar  com  promeffas,para  Procurarei  ordenar  rainha  vi- 
que  ficafle  efte  beneficio  como  da  de  maneira,  que  em  tudo  en- 
deuido ;  aífi  o  prometeo  a  Abra-  grandeça  a  diuina  bondade  j  re- 
ham  ,  a  Iacob,a  Dauid,  &  a  ou-  conhecendo  tudo  o  que  em  mim 
tros defcendentes deites  San&os  ha, por  mifericordia  fua;  para 
Patriarchas,  pòrelles  o  cõprio,  que  por  meio  da  humildade,  & 
para  que  vendo  a  eftima ,  que  o  agradecimento ,  o  con ierue,  &  ie 
Senhor  delles  fazia,  procuraflè-  acrefcentem  feus  fauores  em  mi- 
mos ter  a  interceíTam  dosjuftosj  nhaalma. 
pois  por  elles  o  Senhor  ie  nos  cõ- 

municaua.Como  bufcais,ô  Deos  Colloquio  à  Virgem  Senhora,  ento- 
de  amor ,  nouos  titulos  de  vos      ando  o  Cântico  da  Magnificat. 
obrigar,  bufcando-os  eu  para  me 

deíobrigar  de  vos  feruir,&  ja  po  -  /^\  H  benditiflima  Senhora , 
de  fer j>ara  com  mais  liberdade  que  também  foubeftes 
vos  offender.  amar  a  diuina  bondade  ,  peilas 
Confider./\.  Diz,  que  eftas  pro-  excellencias,com  que  vos  engrã- 
meíías  fe  compriràm  para  fem-  deceo ,  tam  altamente  fallar  das 
pre,  porque  os  doens  do  «Senhor,  graças,  6c  fauores ,  que  vos  com» 
iam  fem  arrependimento  ;  nam  municou ,  muito  a  engrandece- 
íè  comunica  pro  breue  tempo ,  ftes  com  voflas  palauras ,  porém 
por  fua  vontade,  íeus  benefícios  voíTa  vida  foi  hum  cõtinuo  lou- 
iàm  eternos ,  fe  da  nofla  fe  nam  uor  da  clemência  diuina ,  he  ver- 
poem  impedimento  ,  &  faltam,  dade,  Virgem  ferenifliraa  ,  que 
os  merecimentos ;  nam  iam  co-  feus  diurnos  olhos ,  que  miferi- 
roo  os  dos  homens,  que  íè  varião  cordiofamente  poz  em  vos  ,  fo- 
cem as  circunftancias ,  &  varie-  rama  caufa  principal  de  voiía 
dades  do  tempo  ;  aquelles  que  grandeza ,  de  todas  as  Nações  do 
mais  fe  empregauam  em  noíTo  mundo  vos  terem,  &  nomearem 
aproueitamento,  por  leues  cau-  por  bem-auenturada,porèm  vof- 
ias ,  nam  lo  fe  efquecem  do  bem,,  ià  humildade,  os  foube  atrahir , 
que  nos  faziam,  mas  conuertem  voíTa  pureza  lhe  contentou  de 
em  mal  tudo,o  aue  tinham  obra-  maneira ,  que  jà  mais  os  tirou  de 
do ;  pata  nos  deienganarmos,que  yósV antes  por  voflos  merecimé- 
fó  em  os  bens  do  Ceo,  fe  pode  fa-  tos  fe  lembrou  das  prome{T«ts,que 
zer  fundamento  ,  pois  fó  nelles  tinha  feito  ao  mundo ,  refpeitan- 
nam  ha  variedade,  nem  engano,  do.  a  ellas,  vzou  de  miiericordia, 
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%om  os  Patriarchas,  &  Prophetas  abatendo  aos  ricos  dclle  ,  &  en- 

voflbs  Progenitores,  de  que  ha-  grandecendo  a  pobres ;  alcançai- 

Uia  de  tomar  carne  humana ,  le-  me  Virgem  Senhora  .  que  o  Se-  _ 

uantando-os  a  tanta  grandeza  nhor  ponha  em  mim  os  olhos  de 

pello  a£to  da  Encarnaram ,  hu-  fua  clemência,  para  que,  deftru- 

miihando  a  foberba  do  m\indo,5í  indo  minha  íõberba ,  fique  capar 

Inferno  ,  aquém  defprézoú,  de  lua  mifericordia.  Amen. 


MEDITAÇAM  XXVIIL 
ParaoSabbado. 


^  •  * 


w  ejos,  que  o  mundo,  &  a  Virgem 
ver  a  Chrtfto  Jefu  nafeido. 

oraÇam  preparatória. 

Comfofifâb,  &  Graça. 

Epreíentarel  ao  Menino  Senhor,  he  dignifíimo  de  ler 

em  aquelle  fono  tam  íua-  amado,  ôcdelejado  de  todos  pel- 

ue ,  que  em  as  entranhas  da  Vir-  lo  que  he  em  fi  j  tem  o  bem  eíta 

gem  Mãy  fua  teue,  com  tudo  vi-  força ,  que  tanto  que  íè  conhece* 

giandoparaouuir,  &  receber  os  naturalmente  afTeiçoajleua  a;  02S 

aferuorados  defejos,  8c  abrafc  idos  fi  a  vònt  ide ,  íe  fe  alcança,  cau  fa 

fulpiros  dos  que  o  efperauam,co-  gofto,  &  alegria ,  em  qu  nto  f« 

mo  pello  Propheta  nos  tinha  nam  alcança,  excita  anciãs  ,  & 

prometido.  defejos  de  acquirir  cíTc  bé  que  íc 

Pedirei  aceite  os  meus  com  os  ama ;  he  Deos  noflo  Senhor,  Fõ  - 

da  Virgem  Mãy  fua,  para  mae  te  de  todos  os  bens,  nam  haper- 

participem  de  fua  efrtcacia,íejam  feiçam  alguma,que  nelle  /e  nam 

aceitos  a  fua  demência.  ache  com  tanta  ventagem  ,  que- 

tudo  o  q<  le  fe  acha  em  as  creu  tu- 

Pontos,  &  Confideraçoens.  ras.nam  he  mais  que  huma  f  >m- 

bra,arefpeitodoque  nelle  ref- 

Ponto  I.  plandece,como  Criador  de  todas 

ellas,&  aíli  naô  he  muito  fe  exer- 

;  €mtín .  Como  Chrifto  noflb  citem  para  cõ  elle  eftes  affeaoé ; 

-  "       Mij  allí 
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aííi  o  fentia  a  alma  fanóta,  quan-  preíènça  intereflauam  j  co  tudo 
do  depois  de  referir  as  parte3  de  em  quanto  apeteciam  íeu  bem  , 
feu  amado  ,  vem  a  concluir ;  7o-  defejauam  o  remédio  de  feus  ma- 
Can.  f  tusdefidcrabilis,  ou  como  outroi  les  ,  fufpirauam  pello  bem  ,  que 
JK  l6s  treíladam  :Totut  defiderium,  que  nam  conheciam  ,  por  Chrilto 
nam  fó  he  deíejado ,  &  amado ,  Saluador  noflo,  vnico  remédio 
mas  he  o  mefmo  amor  ,  &  defejo  do  género  humano;  ao  modo  que 
do  mundo.  dizia  o  grande  Paulo,  que  toda  a 
Confid.x. Como  nam  he  digno  creatura  fufpiraua  por  íua  Re- 
de menos  amor,pello  que  he  pa-  dempçam ;  Omnis  creatura  inge- 
ra  com  noíco  ;  he  tam  benéfico,  mifeit,  &parturit  vfijue  adhuc ,  R°m'% 
que  tendo  em  íi  todas  as  perfei-  Ôcnefte  fentidoie  verifica  o  dito*"  XZm 
çoens  poííiueis  fem  dependência  do  San&o  Iacob,  quãdo  lhe  cha- 
alguma  de  creatura,  elle  nos  có-  ma  o  defejado  de  todas  as  geres  :  r 
municou  os  bens  da  natureza ,  6c  Jpfe  ertt  expeãatio  gtnttum ,  &  a  mtf' 
da  graça  com  tanta  abundância ,  eíTa  conta  dizia  o  grande  Paulo,  ^9' 
que  chegou  a  nos  dar  a  fi  mefmo  que  Dcos  noíTo  Senhor  ,  traçara  1  °* 
para  remédio  de  noffa  vida ,  in-  de  reformar  por  Chriíto  todas  as 
cluindoemfi  todos  os  titulos  de  creaturas ,  porque  íendo  perfei- 
bem- feitor,  de  Criador,  de  Con-  çam  de  todas,  de  todas  foíle  de- 
feruador,  de  Saluador,de  Glorifi-  fejado :  Infiaurare  omnia  in  Qhri. 
cador,  para  que  incluindo-os  to-  fio ,  que  foi  o  que  depois  nos  de- 
dos, nellefe  incluiíTem  todas  as  clarou  o  Euangelifta  naquella 
razoens  de  amor,  a  elle  defejafíè-  celebre  viíàó  da  Encarnaçam  do 
mos,  por  elle  fufpirafíemos ,  pois  Verbo ,  exclamando :  Ecce  taber- 
por  elle  nos  hauia  de  vir  todo  o  ftaculum  Det  cnm  hominibus  ,  & 
bem,  &  remédio  de  noflb  mal.  ouuio  aquella  voz :  Ecce nouafa- 
Confid.  3 .  Como  efte  Senhor  cio  omnia.Bem  he  Deos  de  amor, 
foi  aluo,  &  fim  dos  deíejos  de  to-  que  todas  as  creaturas  luípircm 
das  as  creaturas ,  todas  ellas  de-  por  vós ,  pois  de  todas  fois  ver- 
fejàram,&fufpiràram  por  elle  em  dadeiro  remédio ,  &  eu,Senhor , 
o  modo,  que  podiam  ,  porque  lufpire  mais  que  todas,  por  vofia 
ainda  que  muitas  o  nam  podiam  prelença,pois  íobre  todas  conhe- 
conhecer,  por  carecerem  de  en-  ço  o  muito  que  vos  deuo,  o  pou- 
tendimento  ,  muitas  ainda  que  co  que  tenho  feito  em  vofíb  fer- 
dotadas  delle,em  efFeito  o  nam  uiço. 

conheceram,  porque  foram  taes       Confid.  4.  Como  aonde  mais 

feus  vicios ,  efeureceram  tanto  o  íe  viram  eftes  defejos,<&  íufpiros 

lume  da  razam  (  que  nam  dauam  do  Verbo  encarnado,  foram  em 

ie  delle,  nem  dos  be»s  que  cõ  íua  os  Patriarchas  San&os,aos  quaes 

\  —  c  » 


o  Se- 


M  E  D  I T  A  Ç  A 
o  Senhor  tinha  feito  o  fingular 
benefício  de  lhe  reuclar  eíte  my- 
fterio ,  a  que  S.  Paulo  chama  el- 
condido  aos  maiores  Príncipes, 
&  Monarchas  do  mundo  i  com 
eftes  brados ,  &  fuípiros  parTauão 
os  annos,  6c  os  íèculos  ,  jà  pedin- 
do à  terra  floreceííè,  brotiífe  efta 
flor,  donde  hauia  de  proceder  o 
fruito  da  graça,  o  remédio  da  na- 
JCai    tureíia  humana ;  jâ  ao3  Ceos,  que 
^_  j  íè  acabaffem  dc  desfazer  em  or- 
g      *  uai  hos  brandos,  ôcíuau  es,  chu- 
ueiros  copioíòs,  em  que  vieíTe 
efte  juftocom  as  enchentes  da 
graça ,  que  íè  efperauam  de  fua 
milericordia  ,•  com  eftes  defejos , 
&  fufpiros  tam  aferuorados  vi- 
uiam ,  com  eftes  morriam  fem 
verem  fim  a  fuas  elperanças ,  tal 
era  o  Saneio  Dauid,  quando  fuf- 
piraua  pella  agoa  da  Ciftemade 
*-Ke£m  Belém,  nam  a  natural  ,  porque 
^-  efla  derramou ,  mas  a  fobre-na- 
lf'     tural ,  que  o  Senhor  lhe  prome- 
teo ;  tal  o  Sanéto  Iacob,  que  ex- 
pirou com  as  palauras  vitimas  de 
lua  vida :  Salutare  tttum  expe&a- 
Uenej.  y0  j)twine^  com  os  mefmos  de- 

4-9-  íejos  acabaram  muitos  outros, 
como  dá  teftemunho  o  Apoftolo, 
fem  verem  o  fim,&  comprimen- 
to de  feus  deíejos.No  vitimo  ver- 
íbdo  Pfalmo  119.  diz  Dauid, 
que  faluarà  Deos  ièu  pouo,&  nos 
precedentes  deícreue  as  efpe- 
ranças  :  A  cuíiodia  matutina 
vfqutad  noétem  fperet  Ifrael  in 
Domino.  O  Caldeo :  Anima  mea 
ixpcflaHit  Dominam  plufâuam  ob- 
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feruantes  cuHodias  matutinas,  íè- 
melhanças  do3  doentes,  &  nego-  - 
ciantes ,  aquém  parecem  as  noi- 
tes íçculos,  pellas  efpcranças  que 
tem  do  dia,em  que  efperam  lu- 
cro, ôcaliuio. 

Ponto  II, 

Confii.  1 .  Como  a  eftes  defejos 
dos  San  cios  Patriarchas,  íè  jun- 
tauam  os  da  Virgem  Senhora 
nofla ,  tanto  mais  efhcazes ,  quã- 
to  maior  era  feu  conhecimento  , 
o  amor  com  que  amaua  a  efte 
Filho:  he  o  amor  medida  dos  de- 
fejos ,  em  quanto  o  bem  deícja» 
do  eftà  auíente,  he  regra  das  ale- 
grias ,  quando  o  mefmo  fe  alcan- 
ça ,  &  poflue  y  foi  o  da  Virgem 
Senhora  o  maior ,  que  fc  achou 
em  alguma  pura  creatura,  viaje 
a  Senhora  carecer  da  prefença  do 
bem  que  tanto  amaua ,  reprefen- 
tauaíèlhe  a  alegria,  que  hauia  de 
ter  com  fua  viita,  em  quanto  íè 
nam  compriam  eftes  detejos,  ali- 
uiaua  fuas  dores  com  continuas 
fuipiros.  Cogi  eftes  acompanha- 
rei minhas  efpcranças,  ô  bem  de 
minha  alma,  em  quanto  nam  al- 
cançar o  comprimento  delias, 
em  quanto  vos  nam  vir  nafeido 
nefta  pobre  alma,  vnico  aliuio  de 
toda  a  pena. 

Confid i.Como  o  conhecime- 
to maior,  que  Moyfes  teue  do 
íèr  diuino ,  era  o  maior  motiuo 
de  pedir  com  mais  efHcacia  a  vi- 
1U  de  feu  rofto ,  muitos  fauores 

M  iij  re- 
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recebia  do  Ceo,  nam  Te  daua  por 
•  fatisFeito ,  em  quanto  nam  gozv- 
ua  deite  ,  que  tanro  defejau:?,cre- 
Ex.  3  3  cia  com  o  conhecimento  o  amor, 
1 3  quanto  mais  elle  fe  acendia,  tan- 
to mais  defqaua  eítc  bem,  que 
t  into  amaua  ;  da  meíma  maneira 
a  Senhora ,  mui  leuantado  era  o 
conhecimento  que  tinha  do  fi- 
lho, quecfperaua ,  excellente  o 
amor,  com  que  o  amaua ,  quanto 
eftes  mais  creciam,  mais  fe  acen- 
diam os  dcíejos  i  tanto  mais  con- 
tinuos  eramosfufpiros,  cõ  que 
bradaua ,  tanto  mais  feruoroíbs 
os  defejos ,  com  que  íe  abrazaua. 
Communicaime  parte  deíles,  ô 
Virgem  Senhora ,  para  que  vos 
faça  companhia  em  vofla  eípe- 
rança ,  creça  a  minha  com  os  de- 
íejos,  a  tam  diuino  objecto  iam 
deuidos. 

Ccnfid  3.  Parecia  ao  Sanóro 
Rey  Dauid ,  andaua  aufente  de 
Deos,  em  quanto  nam  edificaua 
o  Templo,  em  que  o  Senhor  fol- 
íê  adorado,  parecendolhe  queaí- 
fi  o  teria  de  alguma  maneira  pre- 
lente,  anSrmaua",&  piotcítaua  de 
nam  comer  ,  nam  dormir  ,  nam 
ter  aliuio ,  cu  delcanço,  em  quã. 
to  nam  viíTe  efte  lugar,  em  que  o 
Senhor hauia  de  íer  venerado; 
Cant.  deíèjaua  a  Virgem  Senhora  ,  de 
H.t.  1.  ver  a  ^eu  Filho  vnigenito  ,  nam 
como  em  o  Templo  em  figura, 
debaixo  das  azas  dos  Cherubins , 
mas  o  meímo  em  realidade  ,  que 
eftaua  em  o  ceyo  de  íeu  Pay,ain- 
da  que  reueítido  de  nofia  morta- 


T  A  D  O  I. 

lidadc,eítes  afTectoslhe  leuàuam 
os  íèntido9,  íèm  comer,ncm  dor- 
mir, nem  tomar  algum  defean- 
ço  j  quam  bem  empregados  fam 
elles  afTe&os  ,  ô  Virgem  Senho- 
ra, quam  d i  Aferente  o  fruito  d:<- 
queíles,  que  fe  empregam  em  o 
mundo ,  pois  clles  iu (piram  fem 
fruito  ,  aquelles  lempre  cõ  gran- 
de merecimento. 

Confid.  4.  Como  em  meio  de- 
ites defejos»  fe  augmentaram  os 
cuidados  da  Virgem  Senhora,  <  ô 
os  pen  (amentos  continuos  ,  de 
como  hauia  de  tratar  a  clVc  filho, 
depois  de  nafeido  ;  humas  vezes 
conlideraua,  que  era  Deos,  a  quê 
lè  deue  tedo  o  refpeito ,  &  reue* 
rencia,  &  ainda  que  ella  era  mãy 
fua,  por  outra  via  fempre  ficaua 
fua  creatura  ;  fazia  a£fcos  de  ado- 
raram, venerando  fua  grandeza  i 
outras  vezes  confideraua  ,  que 
ainda  que  era  Deos,  era  filho  leu 
feito  homem  ,& em  tudo  leme- 
lhante  aos  mais  homens ,  imagi- 
naua  tomallo  em  íeus  braços, 
chegallo  a  lèurollo.,  abraçallo 
coníigo,  com  eftas  confideraçoés 
hia  íuftenrando  a  dilaçam  do  té- 
po,  &  efpertando  mais  os  dcíejos 
de  o  ver  naíeido ;  cftes  meímos 
penfamentos ,  &  affectos  hei  de 
exercitar  em  minha  alma,  pois 
elle  vlou  de  tanta  mifericordia , 
que  quiz  entrar  nella,  para  me 
dar  vida,efcolhendo-a  por  mora- 
da Iuri  j  ainda  que  tam  indigna  de 
fua  grandtza,ôc  da  mifericordia, 
que  com  elle  vfa. 

"  POK- 
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vofía  prefença  ,  em  tudo  indigno 

Ponto  III.  de  vofla  graça. 

•  Conjid.  t.  Nam  menos  mo- 
Confid.  E.  Como  aonde  os  de-  ftraua  eftes  defejos ,  quando  apa- 
fej os  mais  real çauam  ,  era  em  o  recia  aos  homens ,  fe  agafalhaua 
coraçam  abrazado  do  mefmo  em  fuas  cazas ,  comia  em  fuas 
Menino,  que  hauia-  de  nafcer;  mezas,  mo  (Irando  que  tratar  còprõít*m 
antes  de  encarnar  ardiam  nelle  elies  eram  fuas  delicias    aflilheg  ^ 
tanto  eftes  deíejos,que  era  neceH-  aconteceo  com  o  Saneio  Abra-  ^  !% 
fario refrigerar  íeu  peito  ,  para  ham  j  quando  chegou  à  fua  por- 
que o  amor  o  nam  abrazafle  de  ta,  em  o  tempo  que  a  calma  mais 
todo ,  a  efla  conta  os  Seraphins  abrazaua ,  comeo  com  elle  à  me-  Gene/Í 
~  .  ^  em  o  Cco  batiam  as  azas  à  vifta  za  ,  dandolhe  cm  retorno  as  ef- i 8.  t , 
Jat'  'do  Senhor  ,  em  reprefentaçam  peranças  de  lua  vinda  ;  êtnamíeio. 
humanado,  como  fazendo  vira-  atreuendo  a  viuer  de  emprefti- 
çam  àquelle  que  viam  abrazar ,  mo  ,quiz  aflentar  caza  em  o  m fi- 
em delejos  de  íè  ver  nafeido  ,  de  do, em  quanto  nam  encarnáua 
fe  ver  íemelhante  aos  homeos,de  para  nella  receber  aos  homens,  ÔC 
padecer  por  elles,&  com  elles,  as  aeíliiconta  dà  a  Moyíes  em  o 
penalidades  da  vida,  pafliir  os  monte  a  traça  do  Tabernáculo,  a 
tragos  tam  cruéis ,  &  afrontofos  Salamam  que  depois  lhe  íbce- 
de  fua  Cruz,  porque  quem  ver-  deo,  do  Templo  lagrado  ,  tudo 
dadeiramente  ama,  neítes  4efe-  para aliuiar defejos,  tratando  era 
jos,&  imaginacoens  paífa  o  tem-  o  modo ,  que  podia  com  os  hon. 
po,  aliuiando  íua  pena ;  chamou  mens.  Engrandecido  íejais,  Deos 


o Propheta Iacob a  eíle  Senhor, 
deiejo  dos  montes  eternos  ,  que 
he  o  mefmo  que  dos  Anjos  ,  ou 
Patriarchas  Sanéros,  có'ormeao 

P  n  Geneíis:  Defiderium  colltum  ater* 
^  norum.  S.  Ambrofio  com  grande 

Jg'  '  mylterio.leo  :  Prauaimt fuptr  de- 
fiderium  coUium  <cternoruw.  A 
minha  aliuiarei ,  com  os  defejos 
de  voffb  feruiço,quando  me  nam 
exercitar  nelle  como  deíèjo  ,  q 
Deos  de  amor,  pois  vos  vejo  tam 
amorofo  ,'a  relpeito  de  hum  anU 
mo  tam  delconhecido ,  &  ingra- 
to ,  como  he  o  que  tendes  cm 


de  amor,  pois  fendo  adorado ,  ÔC 
feruido  de  Anjos ,  afti  deíejais  de 
tratar  com  os  homens,  íendo  tam 
ingratos,&  defeonhecidosa  hum 
Deos,  &  Senhor  ,  que  por  clles 
ftz  tantos  excefíbs. 

Confid.4}.  Como  aonde  efl.es 
defejos  mais  fe  deixauam  ver,era 
em  a  pontualidade  ,  com  que  9 
Senhor,  antes  de  encarnar  íe  fa* 
zia  prefente,&  acompanhuua  aos 
que  padeciam,  deíçjando  já  o  té* 

Íio ,  em  que  hauia  de  dar  por  el- 
es a  vidaiaostres  mancebos  ocq^Doh.^ 
panhou  em  a  fornalha  de  Baby-  Ir.  50, 
M  iiij  lonia, 
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lonia ,  deíâtandolhes  as  cadeas,6c 
tornandolhes  as  chamas  em  frei  - 
caviraçam,  porque  fó  para  fi 
r  queria  as  penas,  para  nos  grágear 
^meJ'  o  aliuio  das  noflas;  com  o  Sanòto 
39-     Ioíèph entrou  em  o  cárcere,  & 
1 1     nam  fe  apartou  dei  le  atè  lhe  nam 
dafo  Sceptro  de  Egypto  \  ao  Sa- 
éto  Iacob  acópanhou  em  a  noite 
Ih  i8  e^cura  >  d  and  olhe  moltras  de  lua 
f  '  ii  gl°r^a>  tornandolhe  léus  traba- 
j~      lhos  cm  goftos,  &  alegrias ;  tudo 
em  figura  do  que  por  nos  defcja- 
4„    ua  fazer  em  fua-vida. 

Confid 4..  E  o  que  mais  he,em 
omelmoterr.po,  em  que  os  ho- 
mens o  orlend  iam  ,  03  buícaua, 
6c  trataua  cem  elles ,  fazendoíe 
Redéptor,  ôc  Libertador  de  feus 
peccados,  porque  nunca  reculou 
efte  ofhcio,que  ellé  abraçou  com 
tanto  goíto,  fem  fazer  cazo  de  a- 
fronta,ou  trabalho;  logoempec- 
en  1  *  cãdo  noflo  primeiro  Pay,lhe  apa- 
10*  receo,6c  buicou  em  o  Paraifo,lhe 
deu  por  fua  própria  maõ  os  veíh- 
dos  de  penitencia,  moftrandolhe 
que  com  elles  lc  penhoraua  a  lhe 
bufear  o  remédio  de  fua  culpa ; 
com  o  pouo  catiuo  por  leus  pec- 
cados,  entrou  cm  as  mafmorras 
**aP-  do  Egypto,  com  elle  eíteuc  como 
10-  y-  bom  amigo  ,  acompanhando- o 
^4*  em  íèu  trabalho  atè  o  libertar  de 
feu  catiuciro.  Efte  fois ,  clemen- 
tiflimo  Jcfu  ,  para  com  nolco,  Pe- 
ja tal  minha  vida  ,  que  mereça 
voflamifericoroia,  as  finezas  de 
amor, que  exercitai?,  com  quem 
tam  mal  vos  ama. 


ADO  I. 

FRVCTO. 

Procurarei  de  viuer  em  con- 
tinuos  deíejos,  6t  lufpiros  de  ver 
a  meu  Deos,  nafeido  cm  minha 
alma,  ajuntando,  os  aos  da  Vir- 
gem Senhora  nofla,  para  que  ao 
Senhor  fèjam  mais  gratos  ,  6c  a 
mim  mais  proutiroíos. 

Coãoyuio  ao  Menino  ,  por  qurnt 
fujpiram  tu.fas  as  creaturas  ,  em 
cfpecial  aVirgíin  Sinhora  ,  pe- 
dindo fua  vinda,  ao  mundo. 

OH  am  oro  fi  (Timo  Menino, 
luz  de  noflbs  entendimé- 
tos,amorde  noflbs  coraçoens, 
vnico  bem  de  noflas  almas  ,  co- 
mo dilatais  tanto  noflas  eíperan- 
ças,  como  vos  nam  compadeceis 
de  noflas  lagrimas,  por  cinco  mil 
annos  dilataltes  vofla  vinda  ao 
mundo ,  com  tam  grande  perda , 
dos  que  vos  nam  conheciam ,  có 
tanto  íentimento  daquelles ,  que 
vos  araauam ,  como  fofreis ,  Se- 
nhor, haja  mais  dilações  em  vof- 
fa  vifta  j  por  vos  lufpiram  03 
Rtys ,  os  Patriarchas,os  Prophe- 
tas, os  juílos  j  por  vòs  choram  ,  6c 
lamentamos  peccadores ,  ostri- 
lies ,  os  atribulados  ;  fois  fauda- 
des  dos  viuos,feis  elperançss  dos 
mortos ,  ouui,  amer  de  noflas  al- 
mas,  os  contínuos  fufpiros  do 
mundo,  as  humildes  petiçoens 
dos  Anjos,  ponde  voflos  olhos 
nos  abrazados  deíejos  de  vofla 

Mãy 
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May  fan&ifíima ,  nos  preceitos  lua  pena  ;  &  fe  tudo  iílo  nam  ba- 
de  voffo  eterno  Pay  ,  em  o  fogo  fta  pára  alcançarmos  huma  mer- 
cõtinuo,  que  arde  em  vofíb  amo-  ce  tam  íoberana ,  fupra  vofía  mi- 
roíb  peito ,  em  o  defemparo  de-  fericordia ,  o  que  falta  â  nofla  ca- 
íra pobre  alma  ,  que  em  quanto  pacidade.  Amen. 
vos  nam  vir,  nam  terá  aliuio  de 


ME  DITAÇAM  XXIX. 

Para  o  Domingo  quarto. 

■ 

*D os  exercidos  da  Virgem  Senhora,  em  o  tempo  que  effeuâ 

em  caz,ade  Santia  lfabel. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Compfiçao><£r  Graça. 

REprelen tarei  a  Virgé  Se-  lfabel,  quafi  por  tresmezes. 
nhora,  comprindo  pcrfei*  Confid.  i .  Como  efta  ficada  da 
tamente  o  oflicio  de  ferua,em  ca-  Virgem  com  Saneai/abei ,  nam 
za  de  Sanita  Ilabel,  nam  lóa  ref-  foi  curiofidade ,  né  aliuio  da  na- 
peito  de  Chrifto  Iefu ,  que  em  tureza,  aíli  como  o  nam  foi  a  jor- 
iuas  entranhas  trazia  ,  mas  por  nada ,  nam  fe  fundou  em  razoes 
amor  delle  a  Saneia  lfabel,  &  aos  de  parentefeo,  nem  era  fesutho- 
que  eftauam  em  íua  companhia,  rizar  com  os  louuores,que  de  Sâ- 
Pedirei  graça  para  leruir  a  da  Izabel  tinha  ouuido ;  foi  de- 
meus  próximos ,  pois  o  mefmo  uaçam  de  querer  vero  fucceflb 
Chriííolefu,  &a  Virgem  Mãy  delta  obra,  em  que  a  diuina  Sa- 
fua,  íe  fizeram  feruos  dos  homês,  bedoria,ôc  omnipotência  fe  mo- 
para  meu  exemplo.  írraua  tam  penhorada  ;  porque 

juftos,& Sanclospor  eftes  mo- 
Tr.vr o:,&  confideraçoms.         tiuos  fe  regem  em  luas  obras,  naõ 

pellos  humanos  ,  pellos  quais  le 
Texto  I.  mouem  maos,&  peccadores.  Al* 

cançaime  efte  animo ,  Virgé  Se- 
Manfk  iipud illam qnafi  jvcnfi-    nhora,  que  me  moua  por  vofía 
Lm.  i  .  fots  tribm.  .  gloriai  de  vcflb  filho,  nam  por 

5  °-    Ficou  a  Senhora  com  Saneia    goílo^ôc  intereflès  da  terra  ,-pois 

nam 
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nam  aproueitam,  antes  danam  a 
minha  alma. 

Covftd.  i.  Ficou  quaíi  portres 
mezes,  porque  a  Virgem  Senho- 
ra nam  exercitaua  as  obras  da 
virtude  como  de  paflagem  ,  £f  a 
cazo,íènam  de  propoíito,&  aísé- 
to,  porque  dejuiros  nam  heío 
começar  as  boas  obras,  nem  con- 
tinuar nellas  por  algum  tempo , 
heperíèuerar  atè  fe  confeguir  o 
effeito ,  nam  he  obrar  a  cazo  ,  & 
de  paflagem,he  fazer  a  obra  mui- 
to de  propoíito.  Afli  obrou  a  Vir- 
gem ,  afli  o  deuo  eu  fazer,  íe  que- 
ro imitai'  feu  exemplo ,  &  que  o 
Senhor  fe  fatisfaça  de  minhas 
obras,  afli  como  fe  fatiskz  das  da 
Virgem  íacratiflima  Máy  fua. 

Confid  3.  Ficou  quafi  tres  me- 
zes,  que  foi  o  tempo  em  que  fe 
cumprio  o  parto  ,  &  nacimento 
do  Baptifta ,  quizlhe  a  Senhora 
afíiltir  logo  em  nafcendo,tomal- 
lo  em  feus  braços,  como  filho  el- 
colhido ,  para  que  o  titulo,  ÔC  fa- 
Luc.  I  •  uores,  que  o  Euangelifta  alcan- 
tf.  4 1.  çou  depois  de  tantos  annos  ao  pè 
aa  Cruz ,  (e  deffem  ao  Baptiita 
logo  em  nafeendo  ,  &  íeelle  sò 
com  ouuir  a  voz  da  Virgem  Se- 
nhora jubilou  de  prazer,  eftando 
em  as  entranhas  ae  Saneia  Ifabel 
máy  fua,que  feria  depois  de  naf- 
cido,  em  os  braços  da  Virgem 
Senhora,eheganao  o  a  feu  peito, 
mimo  que  sò  parece  a  elle,  &  ao 
Menino  leia  foi  concedido, 6c  fé 
Ex.  1.  Moyfespor  íe  criar  em  os  braços  • 
£,  10.  daPrincefa,  Elha  de  Pharaò,foi 
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tam  engrandecido,  que  íendo  ca- 
tiuo  ficou  Príncipe  de  Egypto ; 
o  Biptiíta  em  os  braços  delta  fo- 
berana  Princefa  do  Ceo,&  terra, 
ficaua  outro  Chriftoíemelhante 
a  elle  em  a  gloria. 

Confider  4. Diz  que  ficou  a  Se- 
nhora quaíi  por  tres  mezes,  tem- 
po.precizamente  neceflàrio  para 
onafeimento  do  Menino  ,  elle 
acabado  volta  a  Senhora  a  Naza- 
reth,  a  íeu  recolhimento,  porque 
as  almas  que  fe  dedicam  a  Deos 
perfeitamente ,  nam  lé  apartam 
do  lugar  retirado,  nam  tratam  de 
obras  exteriores ,  nam  procuram 
o  trato,  &  conuerfaçam  com  os 
homens,  mais  que  o  tempo  ne- 
ceflàrio para  íattsfazerem  á  obra 
doleruiço  diuino,ao  que  impor- 
Ea,  ao  proueito  do  próximo ,  elle 
acabado  tornam  le  a  leu  recolhi- 
mento. A  fli  o  fez  a  Virgem  para 
com  feu  exemplo  me  incitar,  ao 
que  em  elle  particular  lou  obri- 
gado, &  deuo  cumprir  cm  íeu 
ieruiço.  ^^B** 

Ponto  II. 

Confiei.  1.  Osexercicios  da  Se- 
nhora em  efta  caza  de  San«£ta  Ifa- 
bel, quanto  ao  interior  de  lua  al- 
ma ,  como  andaua  tratando  com 
Deos,&  com  o  Ceo,  &  mui  par- 
ticularmente com  o  Menino , 
que  em  fuas  entranhas  trazia,que 
colloquios  tam  amoroíbs  lhe  fa- 
zia, que  fufpiros  tam  abrazados 
fahiamde  lua  alma,  como  lhe 

rei- 
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refpondiao  Menino,  dandolhe 
huns  júbilos  de  coraçam  tam  af- 
feihioibs ,  huns  goftos  tam  fen- 
íiueis  de  trazer  efte  bello  Infante 
em  íuas  entranhas ,  humasefpc- 
rançastam  firmes  de  o  hauer  de 
ver  diante  de  feus  olhos  ,  trazer 
em  íèus  braços,  criara  leus  pei- 
tos ,  porque  fe  a  gloriofa  Saneia 
Jlabel  lentia  os  júbilos  do  Bapti- 
íla  encerrado  cm  íuas  entranhas 
à  vilta  do  Menino,  em  as  da  Vir- 
gem y  como  nam  experimentaria 
a  Senhora  effeitos  auentejados, 
pois  o  era  o  principio,donde  na- 
eiam ,  que  aflè&os  de  tanta  con- 
fulaçam,  refultauam  deftas  pra- 
ticas tam  amoroías  ?  Eftas  pro- 
curarei de  ouuir,&  íèntir  em  m  i- 
nha  alma ,  para  que  feja  partici- 
pante dos  effeitos*,  que  gozam  as 
almas,  que  nellas  fe  empregam. 

Qonfi d t. Como  paraeftts  fan- 
ecos exercícios  lhe  n„m  era  im- 
pedimento a  cazaalhea,  nem  os 
negócios  exteriores ,  que  nella  íe 
Trat«uani,no  meio  delles  andaua 
tam  interior,  &  recolhida,  como 
íéeftiuerano  maiseícondido  do 
templo  ,  aonde  antigamente  íe 
criara,*  porque  de  almas  puras,  & 
perfeitas  he,nam  sòmente  viuer , 
&  conleruar  a  virtude  em  o  lu- 
gar retirado,  dedicado  ao  eípiri- 
to,&  veneraçam,8cculto  diuino, 
mas  no  meio  do  trafego,  &  rebo- 
liço do  mundo,  conleruar  oef- 
pirito ,  fatisfazer  ásobrigaçoens 
de  noflb  eftado.  Na  Rehgiam,  & 
recolliimento  ,  aonde  tudo  nos 
Mb 
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incita  ao  fazer ,  de  louuor  hejpo- 
rém  aonde  realça  efte  efpirito,he 
conferuarfe  aonde  menos  feef- 
pera,  ahi  mais  perfeitamente  o 
procurar.Concedeimcefta  mife- 
ricordia ,  Deos  de  amor,  que  vos 
bufque  em  todo  o  lugar,  &c  oceu- 
paçam  ,  procurando  voík  pre- 
fençacomosaffe&os  de  minha 
alma,  nam  me  impedindo  obras 
exteriores  ,  ordenando  todas  à 
voflàg'oria. 

Conjid.3.  Em  o  exterior  com- 
pria  a  Virgem  Senhora,  cõ  fuas 
obrigaçoens  perfeitaméte:aquel- 
la  modellia,&  compoftura,como 
fabia  acompanhar  aquella  autho- 
ridade  de  Senhora  com  a  humil- 
dade,&  affabilidade  de  parenta ; 
o  íilécio  que  guardaua  tam  aper- 
tadamente, quando  nam  hauia 
neceflidade  de  rallar,  era  a  pri- 
meira em  o  trabalho,  quando  era 
neceflario  feruir  ,  em  tudo  era 
exemplo  a  todos ,  os  que  a  viaó, 
&  conuerfauam ,  ainda  que  nam 
alcançauam  o  muito ,  que  hauia 
que  eitimar  em  fuas  obras  ,  pella 
cxccllencia  da  pefíba ,  que  as  fa- 
zia. Sois  retrato  de  perfeiçam , 
Virgem  Senhora  ,  alcançaime 
vós  tiagasépre  diante  dos  olhos , 
para  que  a  voífo  exemplo  com- 
p«  nha  minha  vida  ,  ordene  de 
maneira  minhas  obras ,  que  to^ 
dasiejam  para  gloria  voffa,  &  de 
Chrilto  Icíu  Filho  vnflo. 

Cofjfid.^..  Cómo  nam  sòmen- 
te feoceupaua em  os  exercitais 
exteriores ,  temporais,  mas  tam- 

bem 
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bem  em  os  efpirituais ,  como  de 
todas  as  coufas  i  que  via,  tomaua 
motiuo paraengrandeccr a  Deos 
noflb  Senhor ,  ôc  como  excitaua 
os  outros  ao  mefmo  exerci  cio,  as 
practicas  tam  aferuoradas  ,  que 
tinha  das  couías  do  Ceo,  das  gra- 
ças, que  o  Senhor  communica- 
ua,6c  que  com  tanta  abundância 
experimentaua  em  lua  alma ,  as 
obras  todas  procuraua  foliem 
íanílas ,  dedicadas  ao  íeruiço  di- 
uino ,  impedindo  com  toda  a  ef- 
ficacia  ,  ainda  as  fombras  mais 
leues  depcccado.  Eníinandome 
que  efte  ha  de  ler  meu  procedi- 
mento, para  fer  aceito  a  Deos , 
proueitofo  a  meu  próximo. 

Ponto  III. 

Confiâ.  i.  Como  a  Senhora  vi- 
ueo  todo  efte  tempo  efcondida 
daquellcs,  com  quem  tiataua, 
fem  faberem  o  theiouro,  que  em 
a  Virgem  Senhora  tinham  ,  as 
riquezas,  que  em  feu  ventre ,  6c 
em  lua  alma  íe  cncerrauam,  por- 
que efta  he  noffa  cegueira,  6c  ig- 
norancia,andar  Deos  entre  nos , 
tratamos  com  tanta  familiarida- 
de,  6c  nos  tam  cegos ,  que  nam 
damos  fé  delle,  6c  querendonos 
comunicar  íuas  graças,  nam  nos 
fabemos  difpor  para  as  hauer  de 
receber ,  que  lanços  tiueram  os 
da  caxa  deSancla  Iíabel  para  par- 
ticiparem auentejados  fauores,6c 
com  tudo  por  íua  negligencia 
{iam  alcançaram  efta  milericor- 
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dia ;  quanto  mais  he  de  condem- 
nar  minha  negligencia,  pois  co- 
nhecendo voífi  grandeza  ,  Vir- 
gem Senhora,  nam  me  aproucico 
de  voíTavida. 

Confid.x.  Como  por  outra  via 
era  mui  conhecida  do  Ceo,  as  vi- 
fitas  continuas ,  que  tinha  dos 
Anjos,  a  familiaridade,  com  que 
os  trataua,  que  fe  quando  S.  Ga-  luc  , 
briel  lhe  trouxe  a  embaxada  da  fm  ^ 
Encarnaçam,a  Virgem  Senhora 
o  eítranhou ,  foi  porque  nam  era 
tanta  a  frequência  ,  jà  agora  os 
nam  eftranna,  porque  a  conti- 
nuaçam  faz  plano,  o  que  em  ou- 
tro tempo  parecia  eftranho  ,  6c 
defuzado,  eram  mui  continuas 
eftas  vifitas  ,  porque  o  Senhor 
daua  por  íinal  de  íua  diuindade ,  ^enef- 
verem  decer,&lobir  Anjos  fobre1^- 
elle  à  porfia ,  como  fè  elconderia  Ix* 
a  Virgem  a  quem  era  deuida  efta 
noticia. 

Conjid.3.  Como  também  efte 
conhecimento  das  excellencias 
da  Senhora,  reíumbraua  em  a  ca- 
za  de  Sanita  llabel  ,  íãbiam  os 
que  nella  habitauam ,  os  louuo- 
rcs ,  que  a  Sanefa  lhe  dera,  ente- 
diam nam  podia  íêrítm  funda- 
mento ,  em  elpecial  vendo  con- 
tinuar a  Saneia  em  o  recolhi* 
mento,  a  veneraçam  que  em  lua 
primeira  entrada  lhe  moftràra, 
todos  conjeclurauam  hauer  em  a 
Virgem  mais  daquillo  ,  que  íe 
via,  que  em  fua  alma  fe  encerra- 
uam  grandes  thefouros  do  Ceo , 
que  o  Senhor  manif citaria  quã- 
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.dojulgafleíua  prouidencia,  ve- 
nerando em  todas  as  occafioens, , 
que  íê  ofFereciam  ,  as  marauilhas 
dadiuina  graça  ,  que  cm  íuas 
obras  refplandeciam.  Confcflb, 
Virgem  Senhora  *  voíTa  grande- 
za, ainda  que  bem  conheço  nam 
alcança  minha  ignorância  ,  o 
muito  que  em  vòs  ha,  alcançai- 
mc  graça  para  que  vos  firua  com 
todos  os  afftclos  de  minha  alma. 

Confid.q..  Como  aonde  eíte  re- 
conhecimento mais  ie  via,eraem 
a  gloriofà  Sanita  líabel,  he  pro- 
priedade dos  juftos ,  queleruem 
a  Deos  noíTo  Senhor,  cõ  grande 
perfeiçam  de  fuás  almas ,  nam  fe 
intibiarem  feus  propolitos  com  o 
tempo,naõfe  diminuir  o  feruor, 
&  refpeito  com  a  cõmunicaçam, 
&  trato  particular ,  antes  crecer , 
&augmentarfeàviíh  das  ven- 
tagens  da  graça ,  que  em  os  âni- 
mos dos  juftgs  ,  cada  dia  vam 
defcobrindoiaflifehauia  aquel- 
lecoraçam  tam  perfeito  da  gio- 
riofa  Sanéta  Ifabel,  em  todas  as 
occafioens  defcobria  nouas  gra- 
ças em  a  Senhora,  em  todas  buf- 
caua  nouos  modos  de  a  engran- 
deça-, &  muito  mais  o  fizera,  fe  a 
Virgem  com  fua  profunda  hu- 
mildade lho  nam  atalhara. 
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lendo  Mãy  de  Chrifto  kfu,&  do 
mefmo  Senhor ,  que  fendo.  Deos 
verdadeiro,  feruiam,  &  fe  humi- 
Ihauam  por  meu  exemplo. 

Collottuio  à  Vtrgem^em  o  terfjfo  yue 
ettaua  em  cazui  de  Sanda 
Jfahel  fua  prima. 


FRVCTO. 

Procurarei  de  me  humilhar,& 
leruir  para  gloria  de  meu  Deos, 
&  Senhor ,  a  feus  feruos,â  imita- 
ram da  Virgem  Senhora ,  ^ue 


OH  Virgem  fereniíTima, 
Rainha  dosAnjos,Senho- 
ra  do  mundo,  como  foubeftes  té- 
perarefta  grandeza,  com  vofla 
humildade,  a  dignidade  de  Mãy 
de  Deo?,  com  a  humildade  de  ei- 
craua ,  jà  me  nam  admiro  de  vos 
ver  oíFerecer  por  eferaua  de  voíTo 
filho,  pois  vos  vejo  leruir  a  feus 
feruos  por  noíTo  exemplo  j  ò  co- 
mo vos  reportaftes  em  cazi  de 
Sancha  Iíaoel  parenta  vofíà,  nam 
vos  impediram  os  louuores  ,  que 
vos  deu,  o  conhecimento,quc  de 
vòs  teue ,  as  graças  que  ella,  &  o 
Menino  por  voflbmeio  recebe- 
ram ,  para  vos  nam  profeífardes 
como  qualquer  da  companhia  j 
voífas  palauras  eram  fettas,  que 
abrazauam ,  voflàs  obras  ,  viuas 
chamas ,  que  incendiam  ,  vofla 
modeftia  compunha  aos  preíèn- 
tes ,  voíTa  compofiçam,  emenda- 
ua erros,  em  tudo  foítes  huma* 
íombradadiuindade,  eftádoen- 
cuberta ,  &  efeondida  vofla  grã- 
deza :  6  Virgem  feremflima,  lé- 
braiuos  que  nam  somente  Íbis 
Protectora  de  innocentes  ,  qual 
foi  o  Baptifta ,  mas  emparo  de 
peccadores,  qual  he  o  que  tendes 
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prefcnte  ,  alcançaime  grcça  para  ouuer  de  authoridade,  6c  reput£ 

que  firua a  Cbriílo  Filho  voíTo ,  çam,antes offerecendo-a  cõ  mais 

&  por  elle  a  meus  proximos,nam  goito  a  voflb  exemplo.  Amen. 
repjrando,  em  o  que  cm  mim 


mmi      MEDITAÇAM  XXX, 

fJ  rfDíít  Pa»a  Segunda  feira. 

<Do  naf cimento  da  Baptifta,&  circun(iãcias>queneUeouue. 
ORAÇAM  P  & E  P ARATORIA» 

Cemj>"fifaÕ,&  Graça. 

Epreíentareí  eftâ  diuina  yuiamagnificamtDominus  ttiifí- 
tocba,começando  alumiar  ricoratam  fuam  cumiffa,  &  ««- 
o  u .ua Jo  em  leu  nacimento,  que  gratulabamur  ti ,  &  faãunt  efi  ih 
tam  perfeitamente  o  hatiia  de  fa-  dti  oftauo  ,  ventrtmt  circumiiert 
zer  em  todo  o  diícurfo  de  íua  fuerum,  érvocabant  eum  nomim 
vida-,  nam  íc  apagando,nem  ai  n-  JVft*  yj«  Zachàriam. 
da  em  íua  morte ,  antes  dando  Comprioíe  o  tempo  do  parto, 
mais  viuos  exemplos  de  íua  pu-    Sr  naceo  o  Menino,ot  íabendo  os 

viíínhos,  &  parentes  ,  dauam  £ 
Pedirei  graça  para  me.  apro-  mãy  os  parabéns ,  porque  o  Se- 
ueitarde  íua  lux,  deixando  as  nhor  mgrandeceo  com  ella  fua 
fd^Í&  de  minha  ignorância  em  miíericordia,  &  vieram  para  o 
que  pado  minha  vida  ,  íèm  co-  circuncidar  ao  oitauo  dia ,  &  pu- 
õheci  mento  das  obngaçoensde  nhamlhepor  nome  Zacharias, 
minha  alma.  fr  guindo  os  coníe-  como  feu  pay. 
tóos  de  íua  doutrina.  Confiã.  i .  Como  o  Senhor  he 

verdadeiro  em  fuás  proferias , 
Textos,  &  Ctnftderaçoetu.        pontual  em  fu^s  palauras ,  tinha 

prometido,  que  nam  faltaria  cõ 
Texto  I.  a  obra ,  íèm  embargo  da  deícon- 

4  fiança,  que  Zacharias  moitraua ; 

Lua.     Elifabeth  autem  impUtuTH  cft    affi  íe executa  ,  ÔC  nam  menos á 
57  tempuspariendi,érpepfritfiiium,    alegria,  que  prometeo  haucriaJ 
S^-S9'  &  autiçrttflt  vicini ,  &  cognati ,.  em. a  caza  de  leu  Pay,mas  em  to* 
~-  .  do 
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do  o  mundo ,  porque  todo  eíle  do.  Quando  morreo  o  Saneio 
com  efta  noua  luz  da  Aurora,que  Iacob,  os  Egypcios  choraram  lua 
aparecia,  ficou  cheo  das  alegrias,  morte  ,  por  cfpaço  de  íètenta 
que  com  a  vinda  do  Media?,  rc-  dias,porque  feu  rilho  lofeph  efta- 
medio  de  todo  elle  eíperaua ;  de  ua  no  auge  de  íua  felicidade  :go- 
homens  he  faltarem  com  a  obra  ,  uernando  o  Egypto ,  com  tudo 
quando  íè  delconfia  de  fua  pala-  quando  morreo  lofeph  ,  nam  le- 
ura,de  Deos  nam,porque  he  ver-  mos  deflem  moftra  de  íentimen- 
dadeinfalliuel  ,  homens  foram  to,  os  meímos  que  o  adorauam 
conforme  ao  Texto  fagrado ,  os  em  vida ,  porque  com  a  morte  íe 
que  apareceram  a  Abraham  ,  &  lhe  acabou  a  valia  ;  diííe  hum 
lhe  prometeram  o  nacimentode  Doutor;  Lachrimatur  Iacob  ,  ejr 
Ilac  :  Apparuerunt  ei  tres  vjri,  có  adulatur  lofeph,  fubtíle  negociandi 
tudo  íedizem  o  mefmo  Texto,  ftudium ,  para  que  nos  defenga- 
que  Duos  deu  cumprimento  à  nemos  de  homens,  &  sò  confie* 
promeíla :  Concepit,peperitque filiu  mos  em  Deos,  verdadeiro  pay,6v 
tempore  <juo pr^eâixerat  ei  Deus  ,  amigo  de  noílas  almas  ,  que  em 
5  S.  Hilário :  Ifir  in  /ojuendo  mm-  todo  o  tempo  ,  &  occafiam  nos 
lar.  4..  cuf*tuSi  Deuspradicatur  infaftot  empara,  &  acode  ,  em  efpecial , 
deTrin.  ^d^4S  mc  fazei  participante ,  quando  nos  vè  em  neceífidade. 
Deos  de  miíèricordia ,  para  que  Confid.% .  Como  a  caufa  de  fe- 
vos  engrandeça  como  pede  efta  ftejarmos  os  bens  dos  amigos  ,  ÔC 
obra  cam  diuina.  parentes,de  lhe  darmos  parabéns 
Confid.  x.  Ajuntaramíè  os  vi-  de  feusgoftos ,  nam  ha  de  íer  o 
finhos,  &  parentes  a  dar  os  para-  aerecentamento  dos  bens  tempo- 
bens  a  lua  mãy,  porque  eftes  nú-  rais,&  humanos ,  acquirirem  no- 
ca  faltam  em  o  tempo  dos  go-  uos  eftados ,  que  foe  dar,  &  tirar 
ftos,&  alegria?,  nam  he  aífi  em  o  o  mundo ,  ham  de  íer  os  bens  ei- 
dos trabalhos,  &  triftezas,  fin-»  pirituais  ,  as  mitericordias  que 
gem  occafioens  de  impedimen-  Deos  nafío  Senhor  com  elles  via» 
tos,  dilTimulam com  obrigações  porque  sò  eftes  fam  de  cftima, 
deamizade,&  parentefeo,  &  os  como  fizeram  eftes  conhecidos, 
que  iam  tam  promptos  em  o  té-  cV  parentes  dacaza  de  Zacharias» 
po da  bonança,  fam  mais  certos  ôc  Chrifto  Saluador  noflb  fez» 
em  íê  apartar  em  o  tempo  da  ad-  defenganando  feu s  Diíci pulos ,  _  , 
uerfidade ,  nam  lemos  acodiflem  que  sò  fe  hauiam  de  alcgrar,por-  uc'  . 
cm  o  tempo  da  morte  do  Bipti-  que  os  feus  nomes  eíiauam  em  o  10'  - 
fta ,  porque  morreo  cm  defgraça  liuro  da  vida.  Drz  que  o  Senhor  I0, 
de  Herodes,  no  nacimento  íi ,  engrandecco  com  ellafuamife- 
porque  tinha  o  aplaufo  do  mú-  ricordia ,  porque  ainda  que  efta 

en- 
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engrandece  a  peccadores  ,  com  he  ornei  mo  que  -autor  de  noflâ 

tudo  he  engrandecida,  &  acredi-  graça,de  quem  a  recebemos  para 

tadados  Sanemos  ,  pella  eftima  moitrar  a  diffisrençi,q  de  hum  a 

grande  que  o  Senhor  dellcs  faz,  outro  hauia  ,  Ioam  era  grande, 

&  o  muito  que  merece  fua  vida ,  porque  a  recebeo  ,  porem  Chri- 

r;lIo  credito  que  da  obra  refulta  fto  Iefu,Deos,  &  Senhor,  porque 

diuinabôdade:  dizia  o  Senhor  acommunicou. 

feria  glorificado  em  Pharaò,tãto  ♦ 
pellos  cattigos  que  lhe  hauia  de  Texto  II. 

dar,  manifeltancfo  lua  potencia , 

quanto  pellas  mercês  que  hauia       Etrejponaens  mater  ejw  dixit£jUCflr 

Ex.  14  tíe  fazer  a  íèu  pouo^nanifeftando  nequaquam ,  fid  vocabitur  Ioan*  f 

^.4.    fua  mifericordia :  Ego glorificabor  nes,  &Mxeruntad  tilam,  quia     6"  1 .  6% 

17.    inPharame.  mo  ettin  cognatione  tua,  qui  iw- 63.64 

-   Confiei.  4.  Como  os  homens  cetur  hoc  nomine,  imtucbant  patri 

fam  acanhados  em  feus  concei-  ejvs,  quem  véllet9&c. 
1  tos ,  em  as  efperanças  que  tê  dos       Acodio  a  má/ ,  dizendo  Ioam 

outros,  todos  fe  contentauam,  he  íèu  nome , refponderam  que 

que  o  menino  nacido  fbfle  feme*»  nam  hauia  tal  nome*  em  toda  lua 

lnãteafeuPay outro  Zacharias  f  geraram,  &  perguntando  por 

&  por  iflb  lhe  dauam  .0  nome ,  aífenos  ao  pay ,  pedio  aparelho  : 

porque  fe  contentauam  com  a  Ioam  he  feu  nome,  eícreueoelle, 

imitaçam,  &  ferr.elhança,porèm  ôr  todos  fe  admiraram,  &  defim- 

o  Senhor  nam  he  tam  limitado,  pedindofelhe  a  lingoa  ,  fallaua 

queria  que  o  menino  nacido  foi-  bendizendo  ao  Senhor, 
fe  Ioam ,  que  quer  dizer  graça .       Conftd.i.  Quam  differente- 

paramoítrar  que  fua  perfeiçam  rnéte  julgam  das  materias,aquel- 

nam  fe  deuia  regular  pellas  íeys  lesa  quem  o  Senhor  fe  cómunf- 

da  natureza ,  fua  regra  hauia  de  ca ,  deícobre  feus  fegredo?,os  in- 

fer  as  excellencias  da  graça;  con-  tentos  ,  que  tem  em  fuas  obras ; 

tentaramfe  os  mais  Difcipuios,  todos  os  prefentes  initauam,  que 

com  que  o  Senhor  foífe  outro  o  menino  fe  hauia  de  chamar 

Baptifta ,  outro  Elias,  outro  Ie-  Zacharias,  apontando  as  razoens 

remias,  ou  hum  dos  Prophetas  ,  para  nam  hauer  de  ter  outro  no- 

mais  acreditados  naquelle  pouo ,  me ,  toda-via  a  mãy  ,  a  quem  o 

o  Senhor  sò  faz  cazo  da  confiflaõ  Senhor  fe  tinha  communicado , 

de  S.Pedro,  em  que  o  confeíTou  diz  que  íe  ha  de  chamar  Ioam, 

por  filho  de  Deos  viuo ,  &  éter-  graça  de  Deos,porque  fe  nam  re- 

no  -y  a  Chrifto  Senhor  noíTo,  deu  gia  por  difeurfos  humanos,  efl  íl- 

f-  x  l*  o  Ceo  o  titulo  de  *Saluador ,  que  los  ordinários  do  mundo  ;  mo- 
'         -r:    "  uiale 
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**  «iaíèpelloseflfèitosda  graça  ,  &  conformes  em  as  opinioens,  vni- 
por  iflb  íua  opiniam  era  acerta-  dos  em  as  vontades ,  porque  co- 
da ;  por  cfta  defejo  de  me  reger ,  mo  fe  regem  por  Deos>em  quem 
&  gouernar ,  amorofiflimo  Iefu  ,  nam  pôde  hauer  repugnancia,ou 
daime  vofía  graça  ,  para  que  o  contradiçam  algum  ,  femprehe 
íaiba  fazer  com  o  cuidado  ,  &  omefmoem  todo  o  tempo,  & 
pontualidade ,  que  vos  bedeui-  occafiam  que  íe  offerece,  quan- 
da.                           .<  do  reuela  hum  myfterio  a  hum 
Confid.x,  Como  os  homens  fe  íèruo ,  nam  fe  encontra ,  com  o 
de íaf erram  mal  de  feus  parece-  que  a  outro  communica,&  aefla 
res ,  jà  San&a  Ifabel  tinha  decla-  conta  reuelando  o  nome  de  Ioam 
rado ,  que  o  nome  do  menino  era  a  Zacharias,  também  o  fez  a  Sã- 
Io  im  ;  podiam  entender  pellos  cia  Ifabel ,  para  que  ouuefíe  no 
efFeitos,quenellaviram,quceíta  myfterio  grande  conformidade, 
determinaram  era  do  Ceo ,  nam  Ostres  mancebos,  em  a  forna- 
eftauam  intere {fados  em  a  mate-  lha,  faliauam  com  Deos  pelh^an^ 
ris,  &  com  tudo  inflam  ,  fazem  mefma  boca :  Qua/i  ex  frto  ore  3  ■  *• 
aopay  noua  propofta ,  para  que  Ludabant  Deum,  para  nos  eníi-  f1, 
vejamos  como  fomos  pegados  a  nar,qual  deue  íer  o  gr  uerno  hu- 
noífos  pareceres  ,  porque  ainda  mano ,  que  ferà  vnifvrme  fem  o 
quando  erramos,  cuidamos  que  eftoruar  a  paixam  ,  ou  o  affe&o 
noííosdeíenhos  íãm  os  acerta-  defordenado. 
dos, nam  acabamos  de  nos  1b-       Confider.  4..  Aqui  íe  lhe  de- 
geitar  aos  alheos ,  ainda  que  te-  fimpedio  a  lingoa  a  Zai  harias,ôc 
nham  melhores  fundamentos  j  fallauatam  bem,  como  íe  nunca 
vioíè  em  Sancho  Thomé,  em  o  tiuera  nella  falta ,  porque  o  ?©- 
Ioan    ^enacu^°  ■  Para  0  <3ua^      ne*  nnor>  quando  faz  o  beneficio , 
20  f  ceuario  a  mefma  preíênça  de  quer  auefeja  perfeito  ,defimpe- 
'  l  ^  Chrifto ,  para  dezaferrar,dó  que  dioíelhe  a  lingoa  nefta  occafum* 
'huma  vez  tinha  aflentado  ,  &  porque jufto era,  que aquelle,  a 
prometido.  Enfinandonos ,  que  quem  íe  impedio  por  falta  de  fé » 
nos  nam  paguemos  de  noíTojui-  le  defimpedhT",  quãdo  confefla- 
zo ;  procuremos  de  nos  acõmo-  ua,&  engrandecia  ao  Senhor ;  Sc 
dar  aos  alheos ,  perfuadindonos  todos  íe  ad  mirauaô  do  que  viam» 
podem  ler  mais  acertados ,  def-  porque  Ioam  fempre  foi  admira^ 
confiando  dos  nonos  ,  por  ferem  çam,&  aflbmbro  dos  horoés  ;  fua 
próprios, &  domefticos.  vida  i  íua  morte  $  &  atè  feu  naci- 
Conftd. 3.  Perguntando  ao  pay  mentojprinci^io  da  lanclidade, 
por  aífenos,  efereueo  que  feu  no-  com  que  o  Senhor  o  engrande- 
me  era  Ioam,  como  os  juftos  iam  ceo  em  o  mundo. 
-     -  N  Tex- 
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Etfaãus  eíí  timor  fuptr  omnes 
'viemos  eorum ,  Z*/^  Otmiã 
montana  Iudta  ,  diuulgabantur 
1 "  omma  verba  hac  ,  j£»  pnfuerunt 
omnts ,  qui  audierant  in  corde  Jm 
dicentes ;  <juis putas puer  iíie  erit , 
et  mim  manvs  Domini  erat  cum 
ião. 

£  entrou  hum  temor  em  to- 
dos os  viGnhos ,  &  por  todas  as 
montanhas  de  Iudêa  fe  diuulga- 
uam  todas  eftas  coufas ,  &  todos 
aíTcntauam  configo  :  dizendo» 
quem  vos  parece  lera  efte  meni- 
no, porque  a  mão  do  Senhor  efta- 
ua  com  elle. 

Cmfid.  i .  Como  hau  em  os  de 
reconhecer  as  marauilhas  da  d i- 
uina  graça  »  temendo  á  vida 
delias ,  porque  quem  narn  fabe 
reconhecer  a  excellencia  deites 
benefícios  »  mal  os  pode  efti* 
mar  ,  &  agradecer ,  poi  ém  tam- 
bém ham  de  caufar  em  nos  te» 
mores, &  receos ;  porque  quanto 
mais  dei les  conhecemos  ,  &  de 
ília  grandeza,  fe  lhes  nam  íabe- 
mos  correi ponder ,  juftamente 
podemos  temer,  pois  ainda  que  o 
Senhor  he  liberal,  em  fe  nos  co- 
municar, hc  jufto  em  nos  pedir 
conta  delles,Sc  nos  caftigar. 

Conjid.  z.  Diuulgauamie  to- 
das eftas  marauilhas  pellas  mon- 
tanhas de  ludèa  ,  porque  os  be- 
nefícios» &  miíericordias  diui- 
xias  nam  poiem  eftar  encubertap, 
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de  neceflidade,  íe  ham  de  d  íuul- 
gar,&  manifeftar  ao  mundo,aini 
da  que  alguns  as  queiram  enco- 
brir, íàm  como  luz ,  neceflaria- 
mente  ham  de  aparecer  ,  como 
íbecedeo  ao  Baptiíta  ,  que  logo 
em  í eu  nacimen to  ficou  taó  acre- 
ditado, que  todos  o  reconhe- 
ci am,ÔC  confeflauam  por  obra  da 
diuina  graça,  efte  reconhecimé- 
to  hei  de  procurar ,  dando  a  co- 
nhecer efta  marauilba  da  diuina 
omnipotencia,ao  Baptiíta,&  íua 
íanctidade  deuida. 

Confid.  3 .  Todos  aílentauam 
coníigo  ,  que  o  menino  feria 
hum  efpanto  do  mundo  ;  por- 
que as  mercês  diuinas  fempre 
iam  penhores  de  outras  mais 
auenteiadas,  &  íe  foram  tara  ex- 
cel lentes, as  que  recebeo  em  feu 
nacimento ,  quais  íeriam  as  que 
hauia  dc  receber  em  o  difeuríò' 
de  fua  vida ,  como  deu  boa  pro- 
ua  a  experiencia,a  cuja  imitaçam 
hei  de  procurar  ,  que  as  mercês 
que  o  Senhor  me  faz  ,  &  obras 
que  faço  em  feu  íeruiço  ,  íejam 
penhores  de  outras,  com  que  me 
hei  de  auentejar ,  &  correfpon- 
der  a  luas  graças ,  nam  como  a- 
quellcs ,  que  fendo  ao  principio 
bons,  deixaram  a  virtude ,  &  f« 
entregaram  à  maldade. 

Confid.  4..  Diz  que  a  mão  do 
Senhor  eftaua  com  elle ,  porque 
o  Baptiíla  foi  obra  da  mão,  ou  de 
fobre -mão  de  Deos  noifo  Se- 
nhor ,  o  mundo  inteiro  foi  obra 
de  feus  dedos ,  porque  eíres  ba- 

ftauam 
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ftauam  para  fazer  mil  mundos , 
porem  o  Baptifta  obra  maior  que 
todo  o  mundo  ,  foi  obra  dalua 
mão ,  porque  toda  o  Senhor  me- 
teo  para  fazer  a  efte  Sanéto  hum 
milagre  da  graça  :  a  Encàrnaçam 
foi  obra  do  diuino  braço  ;  como 
dizia  a  Virgem  Sen  hora:  Fccitpo- 
Luc  i  iBÚtel* ín  brachto  foo,  porque  rc- 
t  fi.  queria  mais  cabedal,  &  afli  a  do 
Baptifta ,  ainda  que  foi  fuperior 
ao  mundo ,  fô  foi  inferior  à  de 
Chrilto  Jeíu,&  da  Virgem  Mãy 
lua,  porque  fó  foi  menor,  que  o 
Senhor  ,  porem  liiperior  a  todo 
o  criado.  Foftes  marauilha  da 
graça,  6  Baptifta diuino,  alcan- 
çai me  graça  para  que  (eia  verda» 
deiro  imitador  de  voffa  vida  , 
porque  imitando-a,  alcança*  ci  a 
verdadeira  grandeza. 

■ 

FRVCTO. 

Procurarei  mais  o  bom  nome, 
para  com  o  Cco,  que  todas  as 
grandezas  ,  &  preeminências  da 
terra  ,  porque  eftas  fam  datas  de 
homens ,  que  acabam  com  o  ti- 
po ,  &  muitas  vezes  prejudicam 
aquelle  a  quem  íè  dam  ,  aquelle 
he  de  dura,  &  íempre  aproueita, 
porque  he  dado  peilo  Ceo  por 
meio  da  diuina  graça. 

Coltoyuioao  Baptifta  ctnfiu 
nacimtnto. 

OH  glorioío  Baptifta",  gra- 
des foram  os  fauorcs,com 
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que  o  Ceo  vos  engrandecco ,  ex- 
cedentes as  graças,  de  que  vos 
dotou  j  fois  milagre  do>  non^ens, 
efpanto  dos  Anjr s  •  Primogénito 
da  Virgem  Senhora,  obra  oe  fo- 
bre-mão  da  diuina  oníniporen- 
cia,  íois  gloria  dos  Pro^  betas, 
honra  dos  Apoftolos ,  coroa  dos 
Martyres ,  maior  de  todos  os  na- 
cidos ,  retrato  do  me /mo  Deos , 
foi  admirauel  voffa  vida  j  foi  ef- 
pantoíã  vofía  fama  ,  venceram 
voíTas  obras  tudo,  o  que  podiam 
dizer  de  vos  lingoas  humanas  ; 
que  por  iflo  emmudece  vofíb  pay 
Zacharias  y  porque  nam  podia 
explicar  o  muito,  que  em  vos 
hauia;fo  Chrifto  lclò  que  vos 
conhecia  perfeitamente  ,  podia 
ícr  pregoeiro  de  voflbs  iouuores  j 
mas  o  que  íbbre  tudo  mc  ad- 
mira,como  correfpondentes  a  to- 
das as  graças,  &  ventagens  que  o 
Ceovosfwt,  anticipou  a  gmi- 
dam  o  tempo,  a  pen.t-ncia,a  ida- 
de, a  fanéli  jade  j  ainda  p:  ftafles 
os  limites  da  natureza,  tudo  em 
vòs  foi  graça :  &  quam  longe  me 
finto  delta  perfeiçam  ,  tudo  em 
mim  he  maldade  ;  aiiticiparam 
os  annos  minhas  culpas  y  excede- 
ram meus  peccados  ,  as  obriga- 
çoens,em  qu«.  mc  puzeram  -s  tli- 
uinas  mifencordia  ,  ô  Baptifta 
fagrado,  alcançaime  peidam  dcl- 
les,graça  para  nam  tomar  a  ca* 
hir,valor,&  cohftancia  para  vos 
poder  imitar,  lenam  com  o  fer- 
uor,que  deuo,ao  menos  cõ  o  de- 
fejo,  que  cm  minha  alma  finta 
Ámçn,  N  ij  ME- 
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MEDITAÇAM  XXXI. 

Para  a  Terça  feira. 

%)o  Cântico  do  BenediSfus^que  Zacharias  entoou pe II a  mer- 
cê que  do  Ceorecebeo. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Compofiçãp,çr  Graça.  t 


R 


Epreíentarei  o  Saneio  ve-  &  obrou  a  redempçam  de  feu 
lho  Zacharias,  recompen-  pouo.  ; 
iãriao  com  o  agradecimento  pre-  Confid.  i.  Como  Deos  noílo 
lente  a  defeonftança  paíTada,por-  Senhor  he  mifericordiolô  ,  vfa 
q  as  faltas  dos  iullos,  fempre  lhe  com  nofeo  de  rigor,  quando  pec- 
Ém  occafiaó  de  auentejados  pro-  cadores ,  para  que  reconheçamos 
cedimentos.  noffos  peccados,&c  procuremos  a 

-  Pedirei  me  alcance  graça  para    emenda  delles ,  como  fuccedeo  yW»J« 
me  emmendar  de  meus  pecca-    com  noílo  Pay  Adam,  quando **7* 
dos  i  recompenlando  com  dôr,  6c    peccouemo  Paraiío;  com  Da- 
lagrimas  mui  copiofas  , hauellos    uid  ,  quando  contou  o  pouo ;  cõ 
cometido.  Zacharias  quando  fe  moftrou 

,    defeonfiado  de  fuas  promefias ; 
Textos,  &  confideraçoens.         porem  emendadas, via  de  íua  li- 
beralidade ,  igualandonos  com 
Texto  L  aquelles ,  que  o  nam  offende- 

ram ,  porque  fempre  reputou  ar- 
►  Et  Zacharias  pater  ejas  repk-    rependidos,  como  íe  fofiem  in- 
T       tus  eH  Spiritu  Sanão  ,  frfropbe-    nocentes:  cahe  em  feu  erro  S.Pe-  Matb. 
T*S'o"  tautt  dieens,  Bmediclus  Dominus    dro,  lallo  cabeça  de  fua  Igreja ;  2-6-  $• 

'  Deus  Jfrael ,  <\uia  vifitauit ,  &ft-    conhece  fua  culpa  S.  Paulo ,  fica  7  Sm 
99-7° Cft  redemptionem pkbis  fu*,&c.       Apoftolo  do  mundo  j  arrepende-  loan. 

E  feu  p  ty  Zacharias  cheio  do    fe  Zacharias  em  o  naci  mento  do**»  *« 
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Medit  aça 

Virgem  ,&o  Menino  entraram 
em  lua  caza,  enfinandome  que  ie 
recorrer  a  fua  mifericordia,ainda 
que  cffendido,  me  nam  faltara 
com  fua  graça  :  Efta  experi- 
mentei ,  amoro'o  Senhor  ,  cm 
muitas  occadoens  de  minha  vi- 

Ó9. 

Conftd.x.  Como  a  peiToa  reco- 
nhecida dos  beneficias  recebidos 
da  diuina  liberalidade,  nam  (abe 
d i (Ti mu  lar ,  rompe  o  filencio,  en- 
grandece as  diuinas  maraui  h  s, 
moítrando  com  eftes  effeitos  ex- 
teriores, os  affe&os  interiores  de 
fua  alma  j  aíli  o  fez  o  Sanoto  Za- 
charias,  dedicando  cm  cfpccial 
ília  lingoa  aos  diuinos  1  ou  u  ores , 
porque  nella  reconhecia  mais  as 
graças  ,  que  do  Ceo  recebera,co- 
mo  também  foi  o  San&o  Moy- 
fes  no  leu  Cântico,  defimpedido 
Deut.  da  lingoa:  Elayas  ,  &  Ieremias 
31-  t-  purificados  nella  pello  Senhor  , 
*•      manifeftando  Ajas  grandezas,cn- 
If"i     finandome  que  quando  me  vir 
mais  fauorecido  da  diuina  miie- 
lerem,  ricordia,  hei  deconfeíTar  publi- 
9'  camente  íúa  grandeza  ,  dedican- 
do a  íêu  ieruiço,  aquillo  em  que 
me  íentir  mais  obrigado. 

Confià^.  Tem  elte  Cântico 
duas  partes ;  na  primeira  trata  o 
San&o  do  beneheio  geral ,  que  o 
Senhor  fez  ao  mundo  ,  encarna- 
do ;  na  íegundao  que  fez  ao  Bap- 
tilta,8f  a  lua  caza,  cómunicando- 
lhe  tantos  fauore> ,  ÔC  graças  do 
Ceo  j  começa  pellos  primeiros, 
porque  he  próprio  de  nomég  ju- 
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ftos,&  fanclos,  nam  eftimarem 
tanto  as  graças,  èV  fai.ores  parti- 
culares,  que  rf  cebem  do  Senhor, 
quanto  as  \  ublicas ,  6c  comuas, 
que  recebe  o  rrundo  j  gr.  n  :e  be- 
neficio recebeo  a  caza  de  Zai  ha- 
rias ,  em  o  nacimento  do  B  if  ri- 
fla, o  m  tudo  elte  deixa  toarão 
vitimo  lug.r  ,  o  que  prirreiro 
aponta  he  o  que  recei.  eo  o  pouo , 
por  que  perten  i  i  ao  bem  puí  li- 
co ;  para  me  enfmar,  que  ie  tr  to 
de  contenrar  ao  Senhor,  h  i  de 
antepor  obrigaçoens  publicas,  & 
comuas ,  a  particulares,  eíliman  - 
do  aquellas  mais  q  propri  s,  pois 
em  realidade  mais  importaó,<jue 
os  intereiTes  particulares ;  em  ri- 
to que  poflb  cortar  pellos  aug- 
mentos  temporais  oc  ainda  elpi- 
rituais  de  minha  alma,  nam  ha-^  ^ 
uendo  peccado,  poracodir  ao  de  j  , 
meus  próximos,  como  hc  proua-  ^ 
uel  fazia  Moyfes,  6c  o  grande  gcm 
Paulo,  quando  le  oíTereciam  pel-  ^  - 
lo  pouo. 

Confid.q..  Começa  dizendo» 
que  leja  engrandecido  o  Senhor 
Deos  de  Ifrael,  porque  vifitou,  & 
obrou  a  Redempçam  de  íeu  po- 
uo, porque  as  vifitas  diuinas  naó 
fam  como  as  da  terra,  logo  che- 
gam às  obras,&eftas  da  íaluação, 
que  Iam  as  de  mais  importância;, 
diz  qie  leuantou  o  Rcyno  da 
faluaçam ,  em  a  caza  de  Dauid  ; 
nunca  em  o  temporal  elteue  ella 
mais  abatida,&  deíbaratada,  que 
quando  naceo  o  Bapti lia  ,  polia 
em  Rey  eílrangeiro  ,  fogeita.  ao 

N  iij  Èm- 
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Emperador  Romano ;  &  cô  tudo  liurandonos  de  noíTos  inimigos , 

diz  que  foi  leuantadi  por  Chri-  &  daquelles  ,  que  nos  tem  odio 

Iro  Senhor  noíTo  ,  porque  a  ver-  mortal ,  que  iam  os  Demónios  , 

dadeira  grandeza  nam  eftá  em  a  ou  noíTos  apctites,porquc  o  prin- 

opulencii  dos  Reynos,ôccftados,  cipio  por  onde  começou  nofla 

elfcà  em  os  bens  da  graça,  em  os  faiuaçam  ,  foi  libeitandonos  o 

meios  da  faiuaçam;  para  nos  en-  Senhor  do  catiueiro  do  Demo- 

finar ,  que  efta  he  a  felicidade  de  nio  ,  que  n  os  tinha  fogeitos  a  fua 

que  os  Reys,&  Prelados  ham  de  tirania  pello  peccado  ;  tratando- 

fazer  maior  eftimi ,  nam  da  tem-  nos  com  tanta  crueldade  ,  como 

poralidade,ôc  grandeza  da  terra,  q^m  nos  aborrecia,&tinha  odio 

Belém  era  Cidade  pequena  ,  &  tam  <*uel  >  &  entranhauel  i  tam- 

humilde,com  tudo  engrandece-a  oem  falia  de  nonos  apetites,  ini- 

o  Propheta  fobre  outras ,  &  dà  a  migos  verdadeiros  de  noffo  bem, 

M**!*-  razam :  Ex  te  enim  exiet  dux  qui  que  quando  mais  nos  amimam , 

X.f.6.  regat populum  m:um  Ifrael.  entam  nos  tem  odio  mais  refina- 

^Rp*!^í  do. 
Texto  II.  Confid.  z.  Também  fez  o  Se- 

nhor efta  marauilha,  para  vlar  dc 

t  Salutem  ex  inimiets  noflris,  &  mi  íericord  ia  com  os  Sanaos  Pa- 

í  '1 '  de  manu  omnium,  qui  oderunt  nos,  triarchas ;  diz  que  vlou  com  cl- 

7X7 1  adfacim  Iam  mifericordiam  cum  ies  de  mikricoí  dia,para  moltrar , 

l±  7 1  patribm  no  ff  ris  ,  &  memorari  te-  ^  P°r  mais  lancrtos  Suc  foírcrn» 

7  yj?aments  fui  fantti  ,jusjurandum,  *  tratafíem  de  contentar  ao  fcc- 

nhor,íempre  foi  pura  miieri- 

Liurandonos  de  noílos  inimí-  cordia,  a  mercê  que  lhes  cómu- 

gos  ,  &  do  poder  daquelles,  que  nicou,  &  por  iíTo  eilc  tez  cite  cõ- 

nos  têm  odio ,  para  vlar  de  milè-  certo,  6c  o  confirmou  com  jura- 

ricordia  com  noflus  Pays  ,  &  fe  mento  a  feu  feruo  Abraham  ,  &      i.  J 

lembrar  de  feu  fanfto  teftamen-  depois  a  elRey  Dauid,  ainda  que 

to,  &  do  juramento ,  que  tinha  aqui  o  nam  nomea ,  porque  era  a 

feito  a  Abraham  leu  feruo,  que  fcgundapromcfla,  para  moltrar 

•   fe  nos  hauia  de  dar,  para  que  lem  que  efta  obra  era  mais  fundada 

temor  de  noílos  inimigos ,  o  fer-  em  fua  verdade ,  que  em  razam , 

uifíemos  em  fua  prefença,  com  ou  juftiça,  que ouueíle  da  noiia 

fariftidadc ,  &  iuftica,  todos  os  parte :  mercê  a  que  o  Sanéto  Da- 

dias  de  nofla  vida.  uid  &  deu  por  tam  obrigado,  que 

Confider.  I.  Declara  como  o  com  voto,  &  juramento ieobn-P/à/. 

Senhor  remio  feu  pouo,ôc  leuan-  gou  a  nam  admitir  defeanço  ,  ou  131. 

tou  a.  caza  de  Dauid  -7  primeiro  aliuio  atè  nam  dar  morada  ao  Se-  f.  3 . 
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nhor ,  fenara  depois  de  nacido  obras,&  feruíços;  quer  que  o  fír- 

em  o  mundo  (ao  menos  em  re-  uamos com  pureza,  &  lanér,  da- 

prc{èntaçam)rigurado  em  a  Arca  de ,  iem  temores  de  inimigo  ,  cõ 

iagrada  do  reftamento.  animo,  &  valor,  para  lhe  ferem 

Confid.  3 .  Diz  que  o  Senhor  aceitos ,  nam  ham  de  ícr  apparé- 

prometeo  com  juramento  ie  nos  tes,  &  fingidos ,  nem  debaixo  de 

daria ,  eíla  promefTii  foi  de  tomar  fembras,or  figuras,  como  fe  fazia 

carne  humana  ,•  com  tudo  o  Hi-  em  a  ley  velha ,  fènam  reais ,  & 

íloriador  fagrado  diz ,  que  pro-  verdadeiros,como  quem  íe  ue  â 

meteo  de  le  nos  dar  iem  limite,  fua  vi  lia,  diante  de  leus  diuinos 

ou  condiçam  algúa,  porque  pel-  olhos ,  com  eípirito,  &  pureza  da 

lomeímocazo  que  encarnou,  fe  ley  dagr..ça,  nam  por  breue  tc- 

obrigou  a  fe  nos  dar  por  todas  as  po  ,  íènam  por  toda  a  vida,  por- 

vias,  &  com  todos  os  intereflfes,  que  fó  a  períeuerança  dà  ler  ,  & 

que  pertencem  à  noffa  alma ,  ter-  p.>em  a  coroa  à  virtude ;  efta  hei 

mo  de  que  víou  o  Senhor,  qu  m-  de  pedir  a«>  Senhor,  pois  he  gra- 

Ioan  3  do  dizia;  aíli  amou  Deos  ao  mú-  ça,&  data  fua.  M\à  pureza  ,  Sc 

f-       do,  quelnedeu  leu  Filho  vni-  íanéhdade  de  vida  me  concedei, 

Ad  Ro  genito,6c  S.Paulo:  aquelíe  Deos,  Senhor  de  minha  alma ,  porque 

man.  8  &  fupremo  Senhor  ,  que  nam  vos  firua  como  pe  .e«i  as  graças 

t-  3 perdoou  a  íêu  próprio  hlho ,  mas  taó  fingulares,com  que  me  obri- 

o  deu  por  amor  de  nòs,  como  nos  g  ltes ,  nam  por  tempo  limitado, 

nam  daria  com  clle  tudo  o  que  mas  por  todo  o  de  minha  vida, 

era  conueniente  à  noffi  alma;  pois  todo  vos  he  deuido  ,  ainda/ 

deufenos  como  Pay,lrmá  ),Ami-  que  fora  por  toda  a  eternidade. 
go,Companheiro ,  &  Redépror, 

dandonos  fua  alma  por  afleclos ,  Texto  III. 
&  lembranças  ,  leu  corpo  por 

mantimento,  fua diuindade por  Et  tu  puer  Tropheta  altijjtmi  T 

premio;  deu lenos  por  Meftre  em  vocaberis  ,pra:ibu  enim  ente  fa-j'l' 

iua  doutrina  ,  por  exemplo  em  ciem  Dom mi  pararei/ias  ejus  ,ad    7  ■ 

fua  vida,  por  prcço,&  reíg  tte  em  danàam  (cientia  falutis  pltbi  ejus 

fua  morte.  in  remijfionem peccatorum  eorum , 

.  Confider.^..  Para  que  fem  te-  &c. 

mores  de  inimig  >s  o  feruifiT.mos  E  tu  menino  nacido  feras  cha- 

todos  os  dias  de  noffi  vida ,  em  mado  Propheta  do  altiíTimo,  hi- 

fan&idade  ,  &  juftiça  ;  como  o  ràs  diáte  do  Senhor  para  lhe  apa- 

Senhor  fe  nam  paga  de  palauras ,  relhares  os  caminhos ,  para  dar  a 

&  louuores  ,  he  neceílario  que  feiencia  da  íaluaçam  a  feu  pouo , 

nos  raoftremos  agradecidos  em  cm  remiflam  de  íeus  j  eccados , 

N  iii  j  pellas 
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pellas  entranhas  da  miíericordia 
de  noflo  D  jos,  em  as  quaes  nos 
vifitou,nacendo  do  alto, para  alu- 
miar àquelles,  que  eítam  em  tre- 
uas,&  íombras  da  morte  ,  &  en- 
caminhar noflòs  paflbs  pellos  ca- 
minhos da  paz. 

Confid.  i .  Na  fegunda  parte  , 
trata  o  San&o  Zacharias ,  as  ex- 
cellencias  do  Saneio  Baptiitaj 
foi  em  elpecial  hauidopor  Pro- 
pheta  do  altifíimo  ,  aparelhan- 
di  lhe  os  caminhos ,  &  por  iflfo  íe 
chama  tocha,  em  as  diuinas  le- 
tras ,  porque  ainda  que  o  Senhor 

loa»  e  era  '«^i^1110 »  ma  mageftade ,  & 
t  5  é  grandeza  immenfe ,  veio  tam  ef- 
condido,  &  encuberto,  que  foi 
neceflario  tiueíTe  efta  tocha  tam 
clara ,  &  refplandecente  ,  que  o 
alumiaíie,  &  deífe  a  conhecer  ao 
mundo ,  o  que  elle  como  ieruo 
verdadeiro  (qual  eu  deuo  fer)fez 
com  tanta  pontualidade  ,  que 
íèmpre  procurou  de  fe  desfazer 
a  fi,&  diminuir  em  o  cõceito,que 
omundodelletinha,para  engrá- 
decer,  &  d  ir  a  conhecer  a  Chri- 
fto ,  &  a  fua  grandeza,  ainda  que 
por  noflo  refpeito  encuberta ,  & 
efeondida.  Eftc  animo  moftrou 
em  a  embaixada,  que  lhe  manda, 
eftando  em  o  cárcere  ,  ifto  mo- 
ftrou em  muitas  outras  occafioés, 
que  nenhuma  perdeo  de  íe  hu- 
milhar,Ôc  de  engrandecer  a  Deos 
humanado. 

Confiâ.  2.  Diz  que  veio  para 
tiaraopouoa  íciencia  da  íalua- 
Çam,  em  remiúam  de  ieus  pecca- 
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dos ,  nam  diz  que  veio  trazer  a 
faluaçam  ,  lenam  a  feiencia  da 
faluaçam  ,  porque  na  verdade  o 
laberlè  faluar  he  mifericordia 
fua, ainda  que  pende  de  indu- 
ílria  nofla :  a  íciencia  do  mundo 
muitas  vezes  he  cauíà  de  perdi- 
çam  ,  a  que  o  Baptifta  trouxe  à 
terra,  de  faluaçam  ,  porque  he 
para  remiflam  de  peccados  ,  por- 
que nam  ha  maior  íciencia ,  que 
iabellos  chorar,  &  tomar  delles  a 
deuida  íàtisfaçam  ,  procurando 
de  mais  os  nam  cometer :  Ella  he 
a  fabedoria  dos  San&os  ,  que  o 
Prophetapede  engrandeça  todo 
o  mundo  :  Saptntiam  fanffvrum 
nairentpopuliy&c.  Ella  fabedoria  ^cc*€h 
deíejo,&  vos  peço,  amor  de  nol»44- 
fis  almas,  toda  a  outra  tenho  por 
ignorancia,&  mentira,  em  com- 
paraçam  deíla,íó  ella  nos  caufa  a 
graça ,  ôc  felicidade  verdadeira. 

Confid  3 .  Como  todos  os  bés , 
que  o  Senhor  nos  trouxe  à  terra  , 
nam  foram  por  merecimentos 
noflbs ,  lenam  miíericordia  lua ; 
porque  o  Senhor  pel la  Encarna- 
çam,  fe  fez,  Deos  noíTo ,  dando- 
ienospara  noflo  remédio  ,  viíi- 
tandonos,  nacendo  do  alto,  por- 
que ainda  que  naceo  tam  humil- 
de, no  baixo  da  lapinha  de  Belé , 
com  tudo,  foi  cite  Senhor  hum 
Sol  diui  no ,  que  nos  naceo  do  al- 
to do  peito  de  íeu  eterno  Pay ,  8c 
ainda  que  delle  íàhio  tam  claro  , 
6c refplandecente  ,  que  nam  po- 
dia nofla  capacidade  pôr  olhos 
aelle,  com  tudo  adi  íè  temperou, 
"  «&el- 
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&  efcureceo,que  ficou  defconhe- 
cido  do  mudo;  foi  neceflaiio.que 
Ioam  o  declarafle ,  &  deífe  a  co- 
nhecer a  todo  eile. 

Confià.âf..  Tudo  fez  para  alu- 
miar àquelles ,  que  andam  em 
íTcuas  ,  &  fombras  da  morte ,  & 
dirigir  noflòs  paflbs  pellos  cami- 
nhos da  paz,  porque  viueremos 
em  treua3,  &  lombras  da  morte , 
que  he  o  peccado ,  fazem  nuíTos 
caminhos  afperos ,  6c  difficulto- 
í 05  9  trazcndonos  inquietos  ,  & 
defconfolados,  fem  paz  ,  nem  íb- 
cego  de  conciencia  j  a  luz,  que  o 
Senhor  nos  trouxe ,  he  a  que  nos 
alumeia,&  guia  pellos  caminhos 
faaues  de  lua  ley ,  trazendonos  a 
pnz,&  con  folaçam  da  alma ,  que 
iem  ella  lenam  alcança.  Deita 
me  fazei  participante ,  Principe 
da  paz ,  pois  para  ma  comunica- 
res vieítes  à  tcrra,padeceítes  tan- 
to trabalho,&  afronta. 

\  FRVCTO. 

Procurarei  reconhecer  a  diui- 
na  miíericordia ,  aífí  em  os  cafti- 
gos,  como  em  o  aliuio  delles,pois 
tudo  ordena,  amor  bem  de  mi- 
nha alma ,  confeííando  diante  de 
todo  o  mundo,  os  benefícios  que 
de  fua  grandeza  tenho  recebidos. 

CoUoquio  a  Deos  noffo  Senhor 
jcfdo  degraçastno  naci men- 
to do  Baptifia. 

INfínitas  graças  vos  fjjaõ  da- 
das de  todas  voflas  creaturas, 
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ô  Deos,ôc  benhor  de  rodo  o  po- 
der^ grandezi ,  pellas  miíeri- 
cordias,  que  vzais  com  os  ho- 
mens ,  foíícs  Senhor  liberal  em 
as  promeflas,  penhorandouos  tà- 
to  em  feu  bem ,  que  nam  repara- 
ftesem  dilpendios próprios , por 
remediares  feus  damnos  j  foftes 
tam  confiante  nellas,  que  pofto 
que  acabaram  os  juftos,  &  Patri- 
chas  fanecos,  à  quem  as  fizeftes , 
&  lhe  loccederam*  tantos  pecca- 
dores ,  que  afli  vos  offendtrara , 
como  lenam  eftiueram  obriga- 
dos a  voíTo  feruiço  ;  com  tudo  , 
Senhor,  per  feucraftes  em  o  meí- 
mo  animo, por  tantos  lèculos,por 
tantos  milharei  de  annos  ,  como 
fenam  eftiuereis  aggrauadoj  ÔC 
o  que  mais  me  admira  he  ,  Se- 
nhor, como  deites  eílas  amorolas 
traças,  à  execuçam  a  feu  tempo  ; 
eícolheftes  o  grande  Baptifta, 
mandaftes  nos  porelle  as  nouas 
de  voíía  vinda  ao  mundo  ,  para 
nosliurarda  tirannia  do  Infer- 
no, para  nos  reftituirts  as  efpe* 
ranças  do  Ceo ,  que  tam  anteci- 
padamente nos  cinheis  dado.  Oh 
Deos  de  amor,  alumiai  eíre  enté- 
dimento ,  esforçai  efta  vontade , 
para  que  reconheça  tantos  bene- 
fícios,  correlponda  a  tantos  fa- 
uores,  dandouos  continuamente 
as  graças,a  que  me  obrigam  tati- 
taá  mifericordias.Amen. 
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Para  a  quarta  feira. 

*De  como  a  Senhora  voltou  para  Nazar  et  h&  diluídas ,  *w 
que  entrou  [eu  Efpofo  S. Iofeph. 

ORA4ÇAM  PREPARATÓRIA, 

ComfoJifaoi&  Graça. 


REprefentarei  a  Senhora  taõ 
ainigida  com  a  duuida  de 
feu  Efpoío  S.  Iofeph,  &  por  ou- 
tra via  com  grande  confiança, 
Dan.  pondoíè  em  as  mãos  da  diuina 
1'  prouidencia  (  com  ventagem  á 
•     cafta  Sufana ,  quando  falíàmente 
foi  acufada)  fem  a  Virgem  dizer 
huma  palaura,  em  defenía  de  lua 
innocencia. 

Pedirei  graça  para  fiar  do  Se- 
nho r  todos  os  iucceflos ,  pois  em 
toda  a  occafiam  experimento  os 
fauores  de  fua  mifericordia. 

Ttxtos,&  confidcraçoens. 

Texto  I. 

Luc  1 .    &  reuerfa  ett  in  domum  fiam. 

t.  $6.    E  voltou  a  Senhora  com  o  ba- 
fo) Iofeph  para  fua  caza. 

Confid  1 .  Como  depois  do  na- 
cimento  do  Baptifh  ,  a  Virgem 
Senhora  íe  deípedio  da  glori«>ía 
Sanita  Ifabel ,  para  voltar  a  fua 
pobre  c«a,&  recolhimento,  que 


tanto  amaua,  enfínandonos  que 
ainda  que  a  charidadc  dos  próxi- 
mos nos  pode  apartar  delle  ,  a 
própria  nos  ha  de  obrigir  a  tor- 
nar ao  bufear,  para  acudirmos  , 
&  remediarmos  faltas  em  o  fe- 
creto,  que  ordinariamente  em  o 
publico,  &  companhia  dos  ho- 
mens íe  cometem  (  ainda  que  na 
Virgem  nam  foi  remédio  de  fal- 
tas, lenam  acrecentamento  de 
virtudes )  tomando  em  o  trato,6c 
familiaridade  com  Deos  noflb 
Senhor,  nouas  forças  para  acu- 
djrmos  ás  faltas  prefentes,euitar-  £x  r^ 
mos  as  futuras ;  aíTi  fe  retiraua  o  ^  'j  g 
Sãòto  Moyíls  com  o  Senhor  em  j^at/}] 
o  monte  i  afli  Chrifto  noflb  Sal-  ^ 
tudor,  depois  de  cn  finar  o  pouo. 
Eftaliçamme  enfinai.,  Virgem 
Senhora, pois  com  tanta  facili- 
dade deixo  o  recolhimento,  com 
tanta  difficuidade  torno  a  elle , 
conhecendo  quanto  importa  a 
minha  alma,  fugir  do  trato  do 
mundo,quãto  me  permite  a  obri- 
gaçam  dc  meu  eftado,  &  orneio. 

Còn* 


le 
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Confiâ.i.  Como  a  glpriofa  Sa- 
cia Ifabel ,  &  toda  aquella  ben- 
dita f  imilia  fentiram  elle  aparca,- 
mcntoj  tinha  cila  cm  a  Virgem 
Senhora  aliuio  em  o  trabalho,re- 
frigerioem  a  trifteza  ,  remédio 
em  a  neceíTidade  ,  veneraçam  á 
fan&idade ,  que  nella  reíplande- 
cia  :  pello  que  tinha  ouuido  a 
Sanita  Ifabel ,  conhecia  hauer 
nella  alguma  fuperioridade,a  to- 
da a  que  fe  pode  achar  em  qual- 
quer outra  creatura,  por  mais  le- 
uantada,  que  parecetíe  ;  cmfim 
com  lagrimas,  &  ícntimétos  mo- 
ftrara  quanto  lhe  pezaua  de- 
ita aufencia,  nam  (e  atreueo  Ru- 
th a  fe  apartar  de  Noemi,  acõpa- 
nha-a  em  fua  peregrinaçam.  Có 
eilas  acompanharei  eíta  bendita 
família  i  pois  experimento  com 
ella  os  fauures  delta  Senhora , 
quando  me  a  h  \r  auíentc  de  Ria 
graça ,  me  faltar  fua  preíença,  & 
exemplo. 

Confid. 3. Comoa Virgem  com 
ogloriofoS.  íofeph  fe  puzeram 
ao  caminho  ;  quais  feriam  as  pra- 
clicas,&  aliuio  deites  fanctos  ca- 
minhantes, fallauam  das  gran- 
dezas da  diuina  prouidencia,  dos 
íucceííos  admiraueis  ,  que  em 
aquella  caza  fanei  1  le  experimé- 
taram,do  nacimento  do  menino 
Baptifta,graças  que  o  ^enhor  lhe 
communicou ,  penhores  de  ou- 
tras ,  que  tais  princípios  prome- 
tiam, leuantando  a  Sennora  o 
penfamento  de  todos  eíles  fuc- 
ceflos ,  a  outras  mais  excellcntes 
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que  no  nacimento  de  íeu  Filho 
vnigenito  efperaua  j  ainda  que 
tudo  era  oculto  ao  glorio fo  S.  Io* 
íeph,  a  refpeito  da  Virgem  Se- 
nhora ,  por  juizos  akiííimos  do 
Senhor;  para  nos  moftrar  ,  que 
nam  bafta  vermos  os  myfterios 
fagrados ,  que  o  Senhor  obra,  pa- 
ra alcançarmos  íeus  fegredos ,  fe 
elle  com  fua  graça  nos  nam  dà 
luz  para  os  penetrarmos  :  tudo 
para  que  nos  humilhemos,  &  re- 
conheçamos fuas  miíericordias  , 
quando  nos  dà  luz  para  reconhe- 
cermos feus  altiffimos  fegredos , 
como  elle  nes  explicou  pella  di- 
uina Sabedoria,  Cap.  9.  Non glo- 
rie? ur  fapiem  in fupientia fim. 

Confid.^  Como  a  Virgé  che- 
gou a  Nazareth ,  &  fe  recolheo 
em  fua  pobre  caíinha  ;  as  oceu- 
paçoens  fan&as ,  que  nella  exer- 
citaua ,  a  principal  era  tratar  com 
o  Menino,  que  em  fuas  entra* 
nhãs  trazia  ,  ardia  ília  alma  com 
abrazadoe  defesos  de  o  ver ,  pre- 
paraua  aquellas  pobres  alfayas, 
com  que  o  hauia  de  agafalhar , 
ainda  que  nam  eítaua  de  todo 
certa  do  lugar,&  tempo,  que  elle 
el colhia  par  i  nafcery  &  com  íè* 
rem  eftes  feus  exercícios ,  nam 
faltaua  aos  de  maior  humildade , 
hauendoíe  em  tudo  como  hum 
perfeito  exemplar  daperfeiçamj 
afli  nosexerciciosde  Marta,  co* 
mo  de  Maria,  para  me  enfinar, 
que  ainda  que  trate  com  Deos, 
tenha  fauores  do  Ceo  ,  nam  falte 
às  obrigaçoenfrde  meu  eftado,  6c 
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officio  i  a  exemplo  de  Chrifto  tudo  conformidade ,  íeruindolhe 

Salua  or  noífo ,  que  quãdo  mais  Tua  vida  dc  louua'  em  a  Dcos ,  fie 

leuantado  ,  ene  m  nos  deu  mo-  receberem  cada  dia  nouas  gra- 

ilras  e  lua  humildade  por  exé-  çis,  queoCeo  lhes  cõmunica- 

plo :  Sctens,  diz  o  Euangelifta  ,  ua.  E(fa  paz,&  vniam  com  meus 

qut*  omitia  aeáit  ei  Pater  tn  ma*  pre  xinros  vos  peço,  Deos  de  mi« 

nus->&  <]uiu  â  Deo  txiuit  ,  &  ad  lericordia,pois  ella  he  o  meio  pa- 

Deum  va^itforgit  d  cana,  &po-  ra  alcançar  os  fauores  d*  diuina 

nifveíiimentafua^c.m  ft  ;  ndo  g>aç,a. 

q  o  conheciméto  lhe  nam  iii  pe-  Confid.i.  A  rara  pureza ,  em 

dia  o  exemplo  de  ua  humildade,  que  cites  fanílo.icazados  viuiaõ, 

feruiraos  homens  como  fe  foíTe  amauamfc  como  irmãos  ,  trata,- 

íèruo,  &  eferauo,  o  que  ponderou  uamíè  como  íeruos  do  Senhor,& 

o  venerauel  Jtteda.  Rdigioíôs  perfeitos  ,  procuran- 

co  contentar  ao  Cco  ;  porque 

Texto  II.  efta  he  a  força  da  diuina  gr.íÇ&r. 

fazer  a  creaturas  mortais  ,  viucr 

,      Cumejfet  defpmfata  mater  ejw  como  Anjos  em  a  terra  ,  afli  vi- 

Math.  A4tria  Ifpb,  antiquam  cunuent-  ueram  alguns  cazados  em  a  Igre- 

rentfwutnta  eft  invtero,  babens  jaCatholica,  com  maisraz  ma 

l°«     de  Spirttu  Saneio  Virgem, Ôc  !\  Iofepb,  pois  a  gra- 

Nelte  tépo  loíêph  ,  íèndo  def-  ça  era  mais  copioía,  em  efpccial 

pofadj  com  a  Vi  gem, porém  vi-  eitandoos  apetites  tam  enfrea- 

uendo  com   lumma    pureza  ,  dos,  rs  n  ouimentos  da  concu- 

«     nani  alcan^auao  rnyiterio,  que  piiccncia,tam  extinétos,que  naó 

era  do^pintodiuino.  hauia  nelles  rebeliam  alguma, 

Confii.  i.  Ap.iz.&  vniam  com  que  encontrafíe  os  propolitos, 

que  a  Virgem ,  &  o  Sancho  loíe-  com  que  tinham  coníagradas  a 

ph  feu  Elpoío  viuiam;  a  Virgem  Deos  luas  almas ,  viuiam  como 

*>íemia,  &  venerauacotno  a  leu  em  oeftado  da  innocencia  viui- 

JSfpofo  ,  ajudando-o  em  feu  tra-  riam  os  homens,  fem  íentirem 

baiho com  tod i  a  diligencia;  &  moleíHa,  ou  diffi.uldade  em  o 

cuidado;  &  ofmfto  Èípofo  ve-  exercício  da  virtude.  Doutrina 

nerando  i  Senhora,  pellas  excel-  comua  he  dos  Sanclos ,  que  to- 

lencias  da  graça  tam  admiraucis,  mou  o  Verbo  diuino  carne  hu- 

que  nella  deleobria,  porque  ain-  mana,  viuendo  com  nolco  em  a 

da  que  aefte  tempo  nam  iabia,  terra  ,  para  fazer  os  homens  A  n- 

que  era  Mãy  de  Deos ,  com  tu-  jos ,  viuendo  com  a  pureza  que 

do  refpeitaua  nella  hum  exem-  elles  viuem  cm  o  Ceo. 

pio  raro  de  virtude,tudo  era  paz,  Confid^.  Como  eltando  em 

efic 
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efte  eftado ,  &  alcançando  S.  Io-  ria  de  merecimento, quanto  mais 
íèph ,  que  a  Virgem  eftaua  peja-  apertada  era  a  occafiam  de  fofri- 
da; entrou  em  grauiílimas  du-  mento :  Enfinandome  com  eftes 
uidas,porque  nam  dar  credito  ao  exemplos  a  me  humilhar,  ôc  lo- 
que via ,  era  impofliuel  j  imagi-  frer,pois  fó  he  graça  do  Ceo  alu- 
nar, que  em  a  Virgem  Senhora  miar  o  entendimento  para  co- 
podia  hauer  maldade  ,  nam  fe  nhecer,ôc  dar  graça,&  valor  para 
podia  perfuadir,  pello  que  de  fua.  íbfrer,  afli  o  declarou  o  Senhor 
pureza  tinha  alcançado  ;  cuidar  ao  San£to  Iob,depois  dos  muitos 
que  feria  coufa  do  Ceo ,  nam  ti-  trabalhos  que  padeceo,  dizendo*  J 
nha  princípios  certos  ,  pelíos  Volo  teapparerg  juftum ,  confor-^  S2*! 
quaes  fe  pudeíTe  fegurar  ;  eftas  me  a  liçam  dos  Sttenta,a  qual  fe- 
duuidas  o  traziam  enleado ,  eftas  guem  os  Padres  Gregos,  que  vai 
lhetirauam  orepoufo ,  &  quie-  tanto  como  fe  difíera,  parecete 
taçam  de  fua  alma  j  recorria  ao  Iob ,  que  tiue  outro  motiuo  em 
Ceo,  pedia  luz  para  íahir  deita  teus  trabalhos,  mais  quemani- 
duuida,fem  encarregar  fua  con-  feftaríe  teu  íòfrimento ,  ôc  abo- 
ciencia ,  nem  offender  a  fanctt-  naríe  tua  virtude, 
dadc  da  Virgem  ,  que  fobre  tudo 

veneraua  ,  o  que  ponderou  o  Texto  IN. 

Autor  da  obra  imperfeita,  fobre 

S.Matheus:  O  admirabtlts  Iam       Iofeph  atitem vir  ejust  cum  ejjet  M*tb. 
Mari<e>&c.  Venero  voflbs  altif-  jutfmtejr  nollet  eam  traducere^o-  i . i. 
fimosjuizos,  Senhor  de  toda  a  luit  occultedimtttereeam.  18. 
grandeza ,  nam  me  deícm  pareis,       Porem  Ioíeph  como  era  va- 
quando  me  deres  occafioens  de  ram  jufto ,  &  nam  queria  entre- 
paciencia,  daime  animo  ,  para  gar  a  Senhora  ,  determinou  de 
me  íàber  reportar ,  &  conformar  occultamente  a  deixar, 
com  voífa  vontade.  Confíd.  1 .  Como  afli  a  Virgem 
Conftd  4.  Como  o  San£to  Io-  Senhora  ,  como  o  gloriofo  S. 
feph  nam  alcançaua  ,  que  a  Vir-  Iofeph  ,  fe  portaram  prudente- 
gem  tinha  concebido  por  ordem  mente  em  a  occafiam  preíènte  •>  a 
do  Efpirito  San&o  ,  porque  ain-  Virgem  corn  filencio,  &  pacien- 
da  que  era  jufto  ,  recebia  fauo-  cia,  nam  defcobrindo  o  myfterio 
res,&  tinha  reuejaçoens  do  Ceo;  altiflimo,  mas  conHando  em  a 
com  tudoquizoSenhor,queefta  diuina  bondade,  que  nunca  fal- 
Ihe  ficaflè  occulta  ,  para  exerci-  ta  a  quem  delia  fe  tía ,  abriria  ca- 
ciode  humildade,  &  paciência,  minho ,  com  que  fe conheceíTe  a 
afli  fua,  como  da  Virgem  Senho-  verdade,&  fkaffe  mais  acredita- 
ra ,  dandolhe  tanto  maior  mate-  da  fua  pureza  j  anticipar fe  em  as 

cf- 
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eícuzas,  &  cm  huma  peíToa  que- 
rer abonar  fuacauía,  muitas  ve- 
zes he  a  maior  proua  de  nam 
eftar  liure  da  culpa ,  àíh"  o  julga- 
ram os  Min  iílros  do  Pontífice, 
em  S  Pedro,  quando  jurando,  & 
negando  diziam  ;  Loautla  tua, 
manifeHum  te  facit ,  &  todauia 
Chriito  Senhor  noíTo  calando,ôc 
«      diflímulando,  de  forte  que  me- 
tiaefpanto a íeus inimigos,  pro- 
uaua  fua  innocencia.  O  glorioíb 
S.  Iofeph  também  le  portou  pru- 
dente, nam  fe  arremeçando,nem 
imaginando  temcrariamentc ,  o 
que  em  a  Virgem  Senhora  nam 
podia  caber  ,  procurando  de  le 
nam  deixar  leuar  da  paixam  ,  fe- 
riam aju  liando  fe  com  as  regras 
da  conciencia,  íè  o  Ceo  por  ou- 
tra via  o  nam  deíenganafle  em 
fua  duuida ,  fe  haueria  na  maté- 
ria cõ  o  recato  deu  ido,  íem  apro  • 
uar  nem  condenar  o  que  ignora- 
tia. 

Confid%  Como  o  varam  ju* 
fto,&  ornado  de  todas  as  virtu- 
des, qual  era  Iofeph,  he  acautel- 
lado  em  tratar  das  faltas  alheas , 
nam  falia  nellas ,  nam  oufa  de  as 
deícobrir,  para  que  le  nam  arril- 
ue  a  errar,  8c  o  que  mais  he,ain- 
a  quádo  lhe  parece  a  coufa  eui- 
dcntc,  nam  acaba  de  fe  reíoluer  : 
quantas  vezes  homens  temera* 
rios  julgam  por  peccado  ,  o  que 
he  tauor  do  Ceo,  &  que  íe  tiue- 
ram  mais  conhecimento,  lhe  ou  - 
uera  de  ler  de  grande  eftima ,  & 
efpanto.  Enunandono5,que  nam 
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falte  nos  ás  obrigaçoens  de  ju- 
ftiça,  imaginando,&  dizendo, o 
ue  nam  pafíaem  realidade,ain- 
a  que  renha  aparência,  infama- 
do noíTo  proximo,&  encarregan- 
do a  conciencia  com  o  mal  alheo. 

Confiei  i  .Como  por  outra  par- 
te he  lanço  de  juftos,  Ôc  timora- 
tos nam  difíimular  com  as  mal- 
dades, ainda  que  fó  fejam  apa- 
rentes ,  em  efpecial  quando  tem 
obrigaram  de  as  impedir  ,  em  as 
pefloas ,  que  eftam  á  fua  conta , 
porque  elte  diífimulãdo,  as  apro- 
ua,&  fica  fendo  caufadel!as,con- 
tinuandofe  o  peccado  com  eícan- 
daio  do  próximo,  &  por  iífo  o 
glorioío  S  loleph  traraua  de  dei- 
xar a  Virgem  ,  porque  em  cazo 
que  ouuelfe  algum  mal  ,  &  elle 
diílimulaflc,  nam  hVafle  culpa* 
do; pois  nam  impedia  ,  o  que 
eftaua  a  feu  cargo ,  &  o  Ceo  lhe 
encomendara,  &  elle  fe  dera  por 
obrigado.  Quem  tem  a  leu  cargo 
a  outros,  deue  íer  mui  folicito, 
nam  lóem  luas  obrigações ,  mas 
nas  alheas,  deue  deluciaríe  ,  & 
procurar  nam  íó  viuer,  &  proa  - 
der  ajuftado ;  mas  também  que 
que  os  que  debaixo  de  fua  pro- 
tecçam  viuem  ,  lejam  os  que  de- 
ucm. 

Confid.  4.  Como  tudo  o  que  o 
Saneio  ordenaua,  era  oceul  ta  me- 
te, porque  quando  tratamos  de 
remediar  falta  aJhea,  fempre  ha 
de  fer ,  nam  prejudicando  â  hon- 
ra, &  à  fama  ;  os  que  remedeam 
publicando  culpas  ,  afrontam  , 

nam 
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nam  emendam ,  faluo  fe  ospec- 
cados  forem  públicos  ,  em  cs 
quais  haja  eicandalo,  porque  en- 
tam  o  zelo  pede ,  que  fe  emen- 
dem em  publico,  com  valor,  ôc 
conftancia ,  para  que  fe  dè  íatis- 
façam  ao  eicandalo ,  &  ao  menos 
pello  pejo,  &  deferedito  fe  em- 
mende  o  peccado.  Enfinandome 
que  efle  he  o  caminho  ,  por  onde 
lè  acode  ao  bem  do  proximo,fem 
ie  offender  o  que  à  noíTa  conci- 
encia  he  deuido,  &  ficou  o  San- 
eio Ioícph  por  eíla  via  tam  leuâ- 
rado ,  que  ficou  como  hum  Deos 
em  a  terra.  A  Moyíès  deu  o  Se- 
nhor o  titulo  de  Deos  do  Egyp- 
to :  Ecce  conjiitui  te  Deum  Pba- 
raonts ,  nam  tanto  pello  poder , 
que  lhe  deu  para  fazer  obras  tam 
prodigiofas,  cm  caftigo  daquclle 
pouo ,  como  querem  alguns,mas 
como  quer  o  grande  Machario : 
In  vitispatrumfentent.  17. pello 
tento,  &  cautella  com  que  enco- 
bria,^ diílimulaua  faltas  de  feu 
pouo :  Quaji  Deus  tenenm fuit  in 
fratribus  delitta  oper/ens ,  ta  qua 
*videbattejr  audiebat9quaJino»  <vi- 
dens,&  nonaudiens.  Dai  me  gra- 
ça ,  amorofo  Senhor ,  por  inter  - 
cellam  da  Virgem  Mãy  vofía,  oc 
de  leu  Efpoíb  S.  Joíèph,  para  me 
reportar  em  as  occafioens  mais 
apertadas ,  nam  me  leuando  de 
temeridade ,  nem  me  fogeitando 
a  couardia,mas  com  prudencia,8c 
valor  tratai  do  que  conuem  a  mi- 
nha conciencia. 
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Procurarei  reconhecer  as  tra« 
ças  da  diuina  prouidencia,&  co- 
mo permitte  trabalhos ,  &  afHi- 
çoens  a  feus  eícolhidos,  para  lhes 
acrecentaros  merecimentos,  Ôc 

Í>ara  que  moílrem  o  amor ,  que 
he  tem,  nam  faltando  em  as  oc- 
cafioens de  íofr  imento. 

Cottoquio  a  Dcosnojfo  Senhor ,  em 
as  afflifoes  da  Virgem  Senhora. 

OH  Deos  de  amor,  fonte  de 
toda  a  miíèricordia  ,  co- 
mo lorreram  voífas  amorofas  en- 
tranhas ,  que  aífi  fe  affligifle  tal 
pureza,  &  innocencia,  nam  he 
efta  Senhora,  a  que  o  Anjo  fau- 
dou  por  chea  de  graça  ,  bendita 
entre  todas  as  mulheres  ,  como 
pode  fer,  que  voflos  fauores  ,  & 
fer  May  de  voflb  vnigenito  Fi- 
lho ,  lhe  firua  de  moleitia,  &  lhe 
acrecente  a  pena  j  como  he  pofli- 
uel  que  fe  haja  de  pôr  duuida,em 
a  fanctidade  de  fua  vida  ,  ô  al- 
tiffimos  juizosde  voílà  prouidê- 
cia ,  õ  ineffaueis  íegredos  de  vof- 
ía fabedoria,amais,  ôc  dais  penas» 
fazeis  beneficios,  &  juntamente 

Í>ermitis  moleíhas  ,  tudo  he  mi- 
ericordia  voíTa ;  que  porque  fàm 
voíTos  eícolhidos  ,  lne  quereis 
multiplicar  merecimentos,fazel- 
los  conformes  a  voflb  vnigenito 
Filho ,  que  fendo  a  mefma  pure- 
zajôc  fanitidade  de  vida,  foi  tam 
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grauemente  offendido  em  a  hon-  amor,  tal  feja  o  meu,  por  trabã- 

ra  ,&  fe  efte  caminho  lcuou  o  lhos,  por  afrontas  me  guiai ,  que 

Filho  que  tanto  amauci*  ,  como  defr jo  de  imitar  a  voíío  vnigeni- 

pode  fer  diuerfo  o  da  Mãy,q  tato  to  Filho,&  a  lua  Mày  íanctiíTi- 

íè  conformou  com  elle  em  todo  o  ma.  Amen. 
diícurfo  de  fua  vida ;  6  Deos  de 


MEDITA  CAM  XXXIII. 

* 

Para  a  Quinta  feira. 

<De  como  a  tyfnjo  do  Senhor  apare ceo  a  S.  lofeph>  ir  lhe  reve- 
lou o  my/ierio  da  Encarnaçam. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

CompoJiçaÕt&  Graça. 

•  *  • 

JJ  Eprefentarei  ao  Anjo,  que  timere  accipere  Atariam  conjugem 
Jf\^  em  outra  hora  alegrou  a  tuam  ^uod emm  in  ta  matam  eít , 
Virgem  Senhora ,  com  a noua da  de  Spiritu  Sanfto efi;pariet  aurem 
Encarnaçam  do  Verbo  diuino,  filmm,  &  vocabu nomen  ejus  Ie~ 
agora  o  faz  iiurando-a  de  fua  af-  fim ,  ipfe  entm  falmm  faciet po- 
fliçam,  com  declarar  ao  San&o  pulum  fuum  dpeccatis eorum. 
Iofeph  o  myfterio,  que  lhe  eftaua  Andandocom  eftas  imagina- 
eícoitdido.  çoés»  o  Anjo  do  Senhor  lhe  apa» 

Pedirei  graça  para  períeuerar  receo ,  &  dide :  Ioíeph  filho  de 
confiante  em  o  trabalho,  6c  tri-  Dauid ,  nam  tendes  que  temer , 
bulaçam ;  pois  o  Senhor  a  feu  nam  deixeis  voíTa  Eípofa,porque 
tempo  me  nam  falta  com  Ore-  fuaconceiçamhe  obrado  El  pi- 
mcaio.  rito  San 61o ,  parira  hum  filho,Ôc 

'chamarlhe-ha  Jefu ;  porque  elle 
Texto f,  ejrconjideraçoens.        faluarà  feu  pouo  dos  pe ceados , 

que  tem  cometido. 
Texto  I.  Confid.  1 .  Como  ainda  que  o 

Senhor  diílimula  ,  deixando  pa- 
Matb.  Hãcautem  to  cogitantt  ,  ecce  decer  aos  ieus  ,  para  exercício  de 
1  •  t.  •  Angelus  Domini  apparuit  infom-  humildade,&  proua  de  fua  con- 
io.  i*nis  et  ditmt  ,  Ufepb fiti  Dauid,  mli   ilancia ,  nunca  falia  com  íua  mi» 

feri- 
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íèricordia ,  acode  á  fua  pena,  ali-  gem  Senhora  noíTa  auífa  o  Anjo,  Luc. \i 

uia  fuatrifteza,  quando  menos  que  nam  tema,  quardo  lh*:  trou-  30. 

/eelpera,  bufca  meios  extraor-  xe  a  embaxada  da  Encarnaçam 

dinarios  para  remediar  nofía  def-  do  Verbo diuino,  em  fuás  entra- 

eôfíança ;  adi  o  viou  com  S.Pau-  nhus ;  aos  Diícipulos  em  o  Cena-^c. 

lo  em  aquella  tentaçam  taõ  aper-  culo  manda  o  Senhor  .deitem  fo-  *4*- 

tada ,  muitas  vezes  pedia  ao  Se-  ra  temores,  porque  eítam  em  fua  3  6. 

nhor  oliuraíTe  delia,  difíimula  preíença ;  com  tudo  louua  Deos 

comarepoíra,  para  realçar  feu  noíTo  Senhor  a  Abraham  ,  por- 

fofrimento  ,  &  paciência  ;  por  quetemeo:  Nunc  cognoui  ,  quod^etiefi 

remate  lhe  declara ,  nam  faltara  timeas  Deum,  &  o  que  maishe,11-  *- 

com  fua  graça  para  a  vencer  ,  &  dà  o  Sabio  por  bem-auenturaua 

fua  gloria  fer  auentejada :  Sufficit  a  alma ,  que  fempre  recea  :  Bea *  Trou, 

orm'  tibigratta  me*, foi  a  reporta;  nam  tus  homo ,  quifemper  eít pauiàus  ,  x  8 .  f. 

IX'     <virtus  in  infirmitate  perficitur ,  o  &  tudo  concorda  mui  bem  ,  por-  14.. 

9*       Texto  Grego  lé,  tjirtm  mea  ,  &  que  temores  fundados  em  razaó 

concordando  ambas  as  liçoens;  aproueitam  muito  em  o  cami- 

vem  a  dizer,  vofla  virtude  ,  &  nho  da  perfeiçam;  porem  05  que 

proueito  efpiritual  fe  aperfeiçoa-  nam  tem  fundamento,  dos  quais 

rà  com  a  pena,&  trabalho ;  a  mi-  dizia  o  Propheta :  Iliic  trepidaue- 

nha  fe  manifefta  com  vos  empa-  runttimore  ><vbinon  erat  timor ,  prt~ 

rar,&  nam  deixir  cahir  em  o  fam  mui  contrários  à  virtude,^. 

Sap  .7.  perigo  ;  na  forja  iê  pu  ri  rica  o  ou-  anrmos  couardes ,  para  nadafer- 

$  6,    to  ,  na  roda  fe  laura  a  pedra  pre-  uem,  &  muito  menos  para  fazc- 

eiofa,  no  trabalho ,  &  afRiçam  fe  rem ,  o  q  fam  obrigados  a  Deos , 

aperfeiçoa  noíTa  alma :  Nas  máos  &  a  fua  conciencia:  nam  perm  i- 

de  vofla  miíèricordia  me  entre-  tio  Deos  noflo  Senhor ,  que  al^u 

go,  Senhor  da  minha  alma ,  íè  he  do  pouo,tirando  Caleb,&  Iofue  , 

gloria  vofla.,  q  eu  padeça ,  façafe  entraífe  em  a  terra  prometida , 

vofla  vontade  ,  certo  eitou  me  porque  eram  couardes,  faltos  dc 

nam  faltareis  com  o  foccorro  ne-  animo  para  aquella  conquifta : 

cefíario,  com  me  acodires  a  tem-  Jo(uè,6c  Caleb, fim,  porque  nam 

po  ,  liurandome  do  trabalho,  temeram ,  trataram  de  fe  animar 

acrecentandome  o  premio.  afi,&ao  pouo  para  a  empreza, 

Confid.i.  Mandalhe,  que  nam  que  pello  Ceo  lhe  eltaua  ordena- 

tema .  Noli  timere^porque  temo-  da. 

res  demaliados  lempre  encontra-       Confid.  3 .  Dà  a  razam  o  Anjo, 

rama  virtude ;  aíTi  como  os  ju-  porque  lua  coneciçam  nam  hc 

ftos ,  &  moderados  íempre  lhe  obra  humana ,  he  obra  do  Efpi- 

fizeram  boa  companhia  ?  à  Vir-  rito  Sanóto,&  com  razam  ,  por- 
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que  na  Virgem  Senhora  nam  fe  ao  principio  moftrem  difficulda- 
obrou  coufa,  quenam  fofíe  por  des ,  tenham  feus  defcontos  ,  & 
meio  do  Efpirito  San&o ,  penfa-  fobre-faltos ,  como  aqui  aconte- 
inenr.os,palauras,&  obras,  &  ifto  ceo  à  Virgem  Senhora  ,  com  tu- 
em  todo  o  tempo ,  occafiam,  &  do  os  remates  fempre  famembé 
idade  ;  de  forte  que  por  excellé-  daquelles,  a  quem  pertencem, 
cia  íe  pode  chamar  obra  do  Eí-  vencendofeas  dimculdades ,  ôt 
pirito  Sanílojtudo  o  que  na  Vir-  crecendo  os  merecimentos.  A j  u - 
gem  íè  achaua,  com  efpeciai  có-  ta,  que  ette  hlho  ,  que  ha  de  naf- 
fideraçam  le  ha  de  dizer  obra  cer,  fe  chamará  Saluador,  &  dà  a 
fua.  Com  particular  *  myfterio  razam ,  porque  faluàra  a  lcupo- 
namdifíeoque  fora  concebido,  uo de íèus peccados  ,  porque  os 
fenam  o  que  nella  fora  nacido ,  nomes  que  o  Ceo  dà,  iam  funda- 
nam  fá  para  moftrar  a  eternida-  dos  em  obras. &  naõ  em  imagina- 
de  do  Verbo ,  porque  jà  era  an-  çoens ,  Sc  apparencias ,  como  os 
tes  de  concebido  ,  mas  também  do  mundo  ;  íè  tem  o  titulo  de 
nos  fignificar  qual  era  a  firmeza  Saluador,  he  porque  em  realida- 
de íuas  obras ,  as  promeflas  eram  de  ha  de  laiuar  a  leu  pouo  de  leus 
effeitos  ,  as  efperanças  fuceíTos  peccados,  porque  efta  he  a  falua- 
confumados :  F/om  w«  (  dizia  a  çam  verdadeira  ,  liurar  da  cul- 
JZcclef.  Sabedoria  diuina  )  fruãus  hono-  pa,  &  nam  fó  da  pena.  Sò  v  òs 
24.  f.  rà,  &  honettatts,  porque  fuas  fois  o  verdadeiro  Saluador,  cie- 
13.     obras  nam  ficam  em  flores,  íem-  mentiíTimo  Senhor  ,  porque  li- 
pre  chegam  ao  fruito  defcjado.  A  urais  aos  vcffos  do  peccado ,  que 
vara  de  Aram  fummo  Sacerdote,  he  o  catiueiro  mais  cruel,  &  deí- 
Num.  no  meímo  tempo  floreceo,6c  deu  humano,  daime  vofla  poderofa 
1 7.  f.  fiuito.  maõ,  para  queliure  delle  vos  fir- 
J,          Confid.^.  Como  os  íucceíTos  ua por-  todos  os  dias  de  minha 
das  obras  moftram  quais  ellas  vida,&vos  louue  por  toda  aeter- 
fam  :  as  do  mundo,  &  Demónio,  nidade. 
ainda  que  tenham  boa  aparência, 

&  os  princípios  pareçam  íanclos,  Texto  II. 

com  tudo  os  remates  íãm  diucr- 

íòs  i  porque  o  Demónio  nam  faz       Hoc  autem  totumfaftum  eft>vtMath. 

bem  algum  para  o  fazer ,  fenam  adimpleretur ,  tjuod  dittum  -etf  à  ,  j 

para  fe  feguir  maior  mal,engana-  Domino  per  Propbet  am  dicentem  :  iX>  x  y 

donos  com  capa  de  bem, para  que  Ecce  Virgo  in  vttro  babebit^pa- 

feja  o  mal  mais  nociuo,ôt  preju-  riet filium,&  vocabunt  nomen  ejtís 

dicial  i  porem  as  obras  de  Deos  Emmanud  ,quod  eft  interpreta- 

.gouernadas  pello  Ceo,ainda  qu  c  tnmt  nobifeum  Dm, 
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Tudo  focedeo ,  para  ic  com- 
prir,  oqueeílauaditopello  Pio- 
phcra,  eis  que  huma  Virgé  con- 
ceberá, &  parirá  hum  filho,  o 
qual  fe  chamara  Manoel ,  que  fe 
interpreta  Deoscom  noíèo. 

Confid.  i .  O  que  diz  o  Euan- 
gelifta íàgrado,que  tudo  loccdeo 
para  fe  comprira  prophecia  j  eis 
que  huma  Virgem  conceberá.ôc 
parira  hum  filho ,  tinha  elle  con- 
tadas as  duuidas ,  em  que  entra- 
ra o  Sancho  Iofeph  ,  como  o  Ceo 
lhe  fatisfízera  i  agora  diz  que  tu- 
do íe  fez  em  comprimento  delia 
prophecia,  fendo  aíli  que  efta  ne- 
nhuma mençam  fez  delias  duui- 
das, porém  cem  muito  funda- 
mento, porque  efte  myfterio  naõ 
fehauia  decomprir,  fenampor 
meio  de  trabalhos,  &  affliçoens , 
como  foe  acontecer  aosjuftos; 
que  benefícios,  quanto  mais  fu- 
periores ,  tanto  mais  le  alcançam 
por  eiles  meios  rigurofos.  Tinha 
o  Senhor  prometido  o  Reynode 
Ifraela  Dauid  ,  parece  lhe  hauia 
de  confirmar  a  promeíTa  có  mui- 
ta paz,  &  iuauidade  ,  com  tudo 
padece  o  íànéfco  Rey  innocente 
de  toda  a  culpa,  dilatafe  o  fuceíTo 
por  largo  tempo ,  para  que  com  o 
trabalho  prefente  melhor  fe  dif- 
puzeflepara  o  Rey  no  prometi- 
do ,  que  iffo  parece  dà  a  enten- 
der o  Euangelifta  lagrado,  quan- 
do interpretando  o  nome  de  Sal- 
uador,  diz  que  íe  chamará  Ma- 
noel, que  quer  dizer  Deos  com 
uoíco  ,  porque  entam  o  temos 
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maisprcícnte  ,  nftífte  em  rufia 
companhia  có  effeitos  mais  fen- 
fmeis  ,  &  conhecidos ,  quando 
eítamos  mais  affliítos ,  &  atribu- 
lados. 

Confid.  í.  Como  Deos  noííb 
Senhor  antecipadamente  declara 
leus  myfterios ,  em  as  prophecias 
fagradas,depois  os  confirma,com 
os  fuceffos  delias ,  para  que  fua 
verdade  fique  mais  calinYada , 
nofía  fé  mais  firme,&  conílante , 
&  veneremos  tanto  mais  os  my- 
llerios ,  que  nellas  fe  encerram  , 
quanto  mais  antecipadamente 
com  fuas  prcmtílas,  excitou  nol- 
fas  efperanças  i  diz  que  tudo  le 
fez  para  íe  comprir  a  prophecia 
do  Senhor ,  quedifle  pello  Pro- 
pheta,  porque  prophecias  lacra- 
das nam  fam  palaui  as  de  hon  c.s , 

3ueas  dizem  ,  fenam  palauras 
a  fuprema  verdade  ,  que  lhas 
infpira  ,  &  mouendo  fuas  lin- 
goas  as  declara,  &  manifclta  ao 
mundo,  para  me  eníinar  o  cre- 
dito |  que  lhes  hei  de  dar,  o  rcf. 
peito  com  que  as  hei  de  venerar* 
Confid.-}.  Como  o  Euangelifta 
fagrado  tinha  dito ,  que  o  Meni- 
no que  hauia  de  nacer,  fe  chama- 
ria Icíus,ou  Saluador,  porque  ha- 
uia de  íàluar  a  feu  pouo  de  íeus 
peccados,&  cõ  tudo  a  prophecia 
que  allega,diz  q  íe  chamara  Ma- 
noel,q  quer  uizer,Deos  tõ  nofeo, 
em  efpecial  pello  mifterio  altifli- 
mo  da  Encarnação  ;  eftar  cõ  nof- 
eo he  faluarnos ,  &  liurarnos  de 
noíTos  peccados ,  pois  cftando  c5 

O  ij  elle, 
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clle ,  Sc  éílando  em  fua  compa-    & accepit  conjugem  fuam,fr  non  Math. 
nhia,  nam  pode  huma  alma eftar    cognojcebat  eam  donec  peperit  filiu  \.$. 
inficimada  có  a  culpa.  Porvòs,   fuum  primogenitum ,  &  vccauit  24.25* 
£c  por  voíTa  companhia  íemprc    nomen  ejus  Ufum^c. 
íulpirarei ,  D. os  de  minha  alma,       O  qual  leuantandofe  do  fono, 
pois  por  ella  alcanço  o  remédio    fez  tudo  o  que  lhe  ordenou  o 
de  minha  culpa.  Anjo  ;  recebeo  fua  Efpofa  fem 

Confiderj\..0  modo  tam  fobe-    damno  de  fua  pureza,  &  parindo 
rano,& diuino ,  com  que  o  Se-    íèu  Filho  Primogénito ,  lhepoz 
nhoreítàcom  noíco,pella  £n-    o  nome  Ieius. 
carnaçam  ,  por  muitos  modos       Conjid.  1.  Como  o  Sanélolo- 
mui  excellentes ;  eftaua  cõ  nofco    íeph  foi  pontual  para  cõ  o  Ceo, 
antes  de  encarnar,  em  quanto    ema  fatisfaçam  de  fuas  obriga- 
Deos em  realidade,  em  quanto    çoens,  &  preceitos diuinos ,  em 
homem  pnr  figuras  ,&  lemelhâ-    íe  leuantando  do  iomno  ,  cúpre 
çasdos  beneticios,  que  nos  fa-    com  tudo,  o  queo  Ceo  lheti- 
zia,  porém  pella  Encarniçam,    nha  ordenado ,  nam  dilatando  o 
nam  fe  contentando  com  eftes    comprirréto  mais  tempo  do  que 
modos ,  allifte  com  noíco  ,  nam    aquellc ,  que  o  impedimento  na- 
fó cm  realidade,  mas  clara,ôc  vi-    tural  ,  que  nam  cílaua  em  íua 
fiuelmente tomando  noífa  natu-    maõ,onam  deixaua  ,  confiado 
reza,&fazendolehomé  comonòs    mais  do  que  lhe  cei  tificaua  o 
para  nos  manifeftar  fua  clemen-    Anjo,  do  que  daquillo  ,  que  o 
cia  ,  nos  enriquecer  com  os  the-    parecer  humano  lhe  perfuadiaj 
fouros  de  fua  graça ,  comprindo    porque  em  os  myfterios  da  gra- 
por  fua  própria  peííoa ,  03  lenefi-    ça ,  que  fim  iuperiores  a  nofifa 
cios,  que  antiguamente  nos  fazia    c«ipacidade,nam  nos  hauemos  de 
por  kus  Anjos,  &  outras  crtatu-    reger  pello  que  nos  di&i  nofío 
ras  com  muito  maior  ventagem ,    juizo,  Hauemonos  de  confLrmar 
do  que  podia  imaginar  nuíla  ef-    com  que  o  Ceo  pcllos  liurosfa- 
perança  :  Engrandecido  fejais,    grados,&  os  que  eftam  em  lugar 
Deos  de  mifencordia,  pois  lendo    de  Deos  nos  en finam, 
tal  voífi  grandeza  ,  vos  acómo-       Ccnfid.i.  Como  o  San£to  Io- 
dais a  nolfa  pouquidade  ,  &  bai-    feph  hcou  alcançado  de  feuí  y>è- 
Xeza.  lamentos ,  ainda  que  procurou 

/èmprefoflem  tam  juíttficad(  s , 
Texto  III,  confundiafe diante  da  Senhora, 

pedindulhe  muitas  veze3-  dtntro 
Quicotifurgetts  à  fomno  ,  fecit    em  íua  alma,  perdam  de  lua  ig- 
fícutpracepiui  Angelus  Dommi ,    norancia,  o  que  em  publico  ie- 

nam 


Digitized  by  Google 


Medi  t  açam 

namatreuia,  por  nam  offender 
ainda  leuemcntc  tam  admirauel 
fan£Hdade ;  veneraua  a  Senhora 
com  grande  humildade ,  atónito 
de  ília  grandeza ;  adoraua  o  Me- 
nino, que  em  fuás  entranhas  tra- 
zia ,  tendofe  em  tudo  por  indig- 
no de  tam  íõberana  companhia , 
featè  entam  a  reconhecia  por 
Efpoía  íua  ,  agora  a  confeffaua 
por  Senhora ;  le  a  veneraua  co. 
^  mo  fan&a ,  agora  como  manan- 
cial de  fan&idade,  ôc  pureza.Por 
til  vos  venero,  &  reconheço ,  ô 
Virgem  pura  ,  vfai  comigo  dos 
effeitos  de  voíTa  mifericordia>cô 
que  engrandeceis ,  aos  que  vos 
íeruem,&  adoram ;  ainda  que  eu 
o  faço  tam  indignamente  por 
minha  ignorancia,6c  miíeria. 

Conjid  3.  A  alegria  da  Virgem 
Senhora  nofla ,  as  graças,que  da- 
ua  ao  Senhor.pella  mercê  tam  le- 
uantada, que  recebera,  vendofe 
liure  da  afronta  ,  &  feu  Efpoíb 
aliuiado  da  pena ,  que  tam  gra- 
uemente  o  atormentaua ;  orTere- 
ciafe  ao  Ceo  para  paflar  outros 
trabalhos  maiores,  confiando  lhe 
íeru  iriam  de  receber  nouos  fauo- 
res ;  repetia  aquellas  palauras,  óu 
outras  femelhantes  ;  Laudabit 
Eccl.  vfaue  admortem  anima  mea  Do- 
5"  1 .  f.  mtnum.Quoniam  eruú Çtiílinmtts 
8.  1 1. 1**  &  liberas  eos  de  mambas  gen- 
tium.  Prott  ftando  de  ièruir  ao 
Senhor  em  toda  íua  vida  j  pois 
vfaua  com  affligidos  ,  de  tanta 
miíericordia.  Enfinandome,que 
das  mercês ,  que  recebo  da  diui- 
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na  mifericordia,  tome  nouas  for- 
ças para  me  ofterecer  a  todas  as 
occafioens  de  íeu  íeru  iço  ,  ainda 
que  íeja  com  riíco  de  meu  cre 
dito. 

Confid.Q..  Como  eíles  diuinos 
Seraphins,  a  Virgem  Senhora,  8C 
o  glorioíb  S.Ioíêph,  dali  por  diã- 
te  viueram,  tinham  elles  paífado 
ate  entam  com  muita  paz  &  cõ« 
formidade,louuãdo  a  Deos  noíTo 
Senhor,  edificando  ,  &  aprouei- 
tandoao  próximo  j  tudo  agora 
crece,dobraíe  a  paz,&  amor,com 
que  feamauam  ,  paíTam  os  dias ,  , 
&  as  noites  à  vifta  daquclla  Ar-  -fatie 
ca  fagrada,  que  recolhia  aquelle  r  9- 
diuino  Mana,  de  que  íê  hauia  de  4" 
fuítentar  o  mundo  :  diz  o  Euan- 
gelilta,que  nacido  o  Menino 
lhe  chama  Iefus,  moftrãdo  quãco 
nelle,  em  efte  aóto  creceo  o  me- 
recimento :  os  nomes  conforme 
ao  fagrado  Texto ,  ou  os  dauam 
os  fenhores,  ou  os  pays,pello  po- 
der,que  tinham  (obre  feus  filhos» 
&  elcrauos ,  afli  deu  Deos  o  no- 
me a  Chrifto,  como  Senhor,  afli 
a  Virgem  como  a  filho ;  o  mcC- 
mo  poder  íè  concede  a  S  loíèph, 
como  íê  em  realidade  foíTe  pay 
de  Chrifto ,  porque  Deos  noflo 
Senhor , nam  ió  o  quiz  honrar, 
íèndo  aualiado  do  mundo  por 
pay  de  Chrifto ;  mas  també  dan- 
dolhe  os  poderes,  &  prerogatiuas 
de  pay,para  que  nam  íómente, 
quanto  às  aparências  j  mas  tam- 
bém quanto  ao  efíèito  merecefle 
efte  titulo* 
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que  foram  as  moleíhas  com  que 

FRVCTO.  nos  exercitais  ,  eftas  iam  limita- 
das, as  graças  fem  limite  ;  eftas 

Procurarei  huma  grande  con-  acabam  em  breue,  os  goftos  du- 

fiança  em  a  diuina  miíericordia,  ram  por  largo  tempo  ,  como  cx- 

porque  ainda  que  permitte  afrli-  perimertaram  efta  verdade,  o 

Í;oens,&  moleftias  aos  leus ,  nel-  gloriofo  S.  lofeph ,  &  vofla  fan- 
as lhe  acode  com  tanta  pontua-  «SHÍIima  May ,  a  quem  prouafies 
lidade,&  osfazfahir  com  mais  tam  grauemente ,  para  que  nin- 
gloria,doque  tinham  antes  de  guem  fe poíTa izentar  defte  exa- 
«ntrarem  em  a  pena.  me ;  antes  o  tenha  por  fauor,pois 

com  elle  tratais  ,  a  quem  tendes 

CoUoejuio  a  Deos  nojfo  Senhor  ,  is-  tam  particular  amor;  como  o  ex- 

urando  a  Senhèra,  ejr  S.  Io-  perimentaram  os  juítos ,  a  quem 

fephdefuaajfliçam.  fizeftes  participantes  do  Cálix 

de  voflas  amarguras,tendo-o  por 

OH  foberano  Senhor,quam  mais  luaue ,  que  todas  as  felici- 

admirauel  he  vofla  proui-  dades  da  vida;  ô  amor  de  minha 

dencia,  quam  excellente  vofla  alma,  como  me  nam  confio  todo 

miíericordia ,  deixais-nos  pade-  de  vós ,  eomo  nam  ponho  gofto  , 

cerpara  que  mereçamos  vofla  &  credito  em  voífes  mãos  lan- 

graça;  acodifnos  quando  mais  éliíRmas,  tendo  por  melhor  o 

affligidoseítamos,  para  animar  que  vòs  ordenares  de  mim  ,  os 

nofla  deíconfiança ,  quanto  ma-  trabalhos  que  me  deres  a  voíTo 

iores  fam  os  fauores ,  que  os  tra-  exemplo ,  que  todos  os  bens ,  & 

balhos ,  quam  differentes  os  mi-  aliuios,  que  me  promete  o  mun- 

inos,coin  que  nos  tratais,  do  do.Amen. 
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* 

Para  a  Sexta  feira. 

■ 

*De  como  f ah i o  o  Editto  do  Èmperador  Cessar  Augufto  >& 
S.Iofeph,  &  a  Virgem  fe  partiram  para  Belém ,  obede- 
cendo a  eHe  mandado, 

ORA  Ç  AM  PREPARATÓRIA.        '  , 

Compofiçtà,  &  Graça, 

REprefentarei  ao  verdadei-       Soccdeo  cm  aquelles  dias,  que 

roSalamaôChrifto  Iefu,  íàhío   hum  câião  de  Augufto 

em  eite  andor  fagrado  das  entra-  Cefar,  para  lê  aliftar  todo  o  vni- 

nhas  virginais ,  nam  pellas  ruai  uerfo ;  ôc  efta  lifta  começou  por 

de  Ierufalem,  mas  pellos  deíer-  Cyrino,  Prefidéte  de  Syria,hlara 

Cant  tos  de  Iudèa,para  obrigar ,  &  re-  todos  para  fe  aliftarem  cada  hum 

2  f  q  mediar  a  natureza  humana ,  6c  em  a  lua  Cidade. 
6    ^'aflèiçoaras  almas  ,  que  vinha       Confia*,  i.  A  excellécia  da  pro- 

buícarà  terra.  uidencia  diuina ,  pois  das  traças 

Pedirei  graça  para  o  acompa-  humanas  toma  motiuos  para 

nhar  nefte  caminho ,  pois  mais  executar  as  diuinas,6c  o  que  mais 

me  obriga  com  feu  de femparo,&  he,  ainda  as  encontradas  com  a 

pobreza  do  que  Salamaó  obriga-  conciencia  ,  ella  as  ordena  ao 

ua  às  donzellas  de  Ieruíàlem  cô  pfoueito,  &  remédio  de  nofías 

fua  mageftade,&  grandeza.  almas  j  nam  trataua  a  Samarita-  Um. 

na,  mais  que  da  agoa  do  feu  po-4. 

Textos,  &  Confidtraçoms.  ço ,  nem  o  Regulo  mais  que  da  ib.  f. 

íàude  temooral  do  filho  ;  com  4.7. 

Texto  I.  .  tndo Chrifto Saluador  noflb,  de 
Faclumesl  autem  tn  diebus  iU    íeus dcfenhos  tomaua  motiuos, 
to :  txijt  edtcíum  à  Cafart  Angu-    âquclla  para  lhe  preparar  agoa  da 

Luc.z. jt0  f     defcriberetmr  vniuerfits  or-  graça;  a  efte  a  laude  de  fua  alma. 
f-1-*2-  hisybacdefcriftio  prima  fatfa  efi    Da  traça  defte  Èmperador,  que 
J-      4 fr afide  Sirut  Cyrino  ,  &  ibant    foifoberba  para  fazer  oftenta- 
irnntt  ,  'vtfrofiterentwrfinguliin    çam  da  grandeza  de  íeu  poder, 
fuam  cinitatem.  como  querem  alguns  ,  ou  cobiça 

O  iiij  paru 
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para  acrccentar  íúas  rendas,  pon- 
do tributo  aos  que  íe  aliílauam  , 
por  ventura  auexando  os  pouos 
para  íatisfazer  a  íeus  defenhos,ôc 
apetites  (  peccado  porque  Dauid 
foi  tam  grauemenre  caftigado) 
tomou  motiuopara  remediar  o 
*»R-eg-  mundo.  Sahio  o  Edi£todeNa- 
14,t     bucdonoíòr ,  para  todos  03  gran- 
Jf"     <Jes  de  fua  Corte  fè  ajunta- 
an'1  rem  ,  para  adorarem  a  Efta- 
*" Zm    tua ,  permitio  o  Senhor  para  fe- 
*3*     rem  teftemunhas,  d.i  conít anciã 
daquelles  v*lerofos  íoldado.sque 
defendendo  a  caufado  Senhor, 
foram  deitados  em  a  fornalha,  & 
liurescom  huma  tam  eípantofà 
marauilha.  Que  muito  he,  que 
hoje  tome  o  Senhor  motiuo  da 
traça  do  Emperador  da  terra, 
mandando  aliftar  o  mundo  para 
fe  executar  o  nacimento  de  feu 
Filho  vnigenito,  vnico  remédio 
de  todo  o  criado,  que  foi  o  maior 
efpeótaculo  que  vio  o  múdo,ma- 
rauilha  fuprema  do  poder  diui- 
no. 

Confid.  1.  Qual  he  a  íõberba 
dos  homens  nam  domlnaua  Au- 
guftoatodo  o  mundo,  muitas 
partes  delle  hcauam  fora  de  feu 
mando,& Império,  com  tudo  a 
todo  manda  aliftar ;  porque  gra- 
des fempre  excedem  poderes, 
medem  as  couías  por  fuas  imagi- 
«açoens,  nam  péllo  que  iam  em 
realidade  y  tal  era  Nabucdono- 
Jbr,  chama  os  grandes  de  feu  Im- 
pério ,  para  tratar  da  conferua- 
çam  de  leu  eftado  >  vem  íe  a  de* 
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clarar,  que  era  procurar  de  con- 
quiftar  todo  o  mundo  ,  medindo 
as  forças  de  feu  poder,  nam  pel- 
lo  que  eram ,  lenam  pellos  deíè- 
jos,6c  intentos  de  lennorear  toda 
aterra^  naquella  Elbtua  tinha? 
elle  vifto  feu  Império,  a  qual  era 
comporta  de  vários  metais,  ou- 
ro, prata,latam,ferro,  &  também 
tinha  iua  pai  te  de  barro;  coro  tu- 
do manda  fabricar  outra  Eftatua, 
em  reprefentáçam  defta ,  q  o  era 
de  íeu  Império,  &  pefloa,  &mã 
da  fe  faça  toda  de  ouro ,   nam  le  £ 
conformando  com  a  verdade  , 
pois  era  homem,  hauia  neceffa- 
riamente  ter  liga ,  &  miftura  da 
imperfeiçam  que  acompanha  a 
natureza  humana,  íenam  cõ  fua 
opiniam,  &  foberba,  com  que  fe. 
imaginaua  izento  de  toda  a  falta, 
&  imperfeiçam,  que  fegue  ainda 
a  potencia  humana ,  por  auente- 
jada  que  pareça.  Sò  vòs  Menino 
do  Cec,  vos  acomodaftes  à  nofla 
miíèria,  &  fendo  Monarcha  iu- 
premodetodoo  criado,vos  fize- 
ftes  íeruo  para  dares  exem  pio  ao 
mundo  :  Formam ferui  acctfiívs  f 
érc. 

Conftder.^.  Diz  que  começou 
efta  execuçam  por  Cyrino,  Pre- 
íi dente  de  Syria,  em  cujo  deftri- 
cto  cahia  tudèa,  aonde  pertencia 
a  Virgem  Senhora  nofla ,  ou  pê- 
ra moftrar  o  intento  principal, 
com  queoCeoordenauaefta  li- 
fta,que  era  o  nacimento  do  Ver- 
bo diuino,  comoeftaua  decreta» 
do  em  o  Ceo  ,  declarado  emas 
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diuinaa  Letras,  em  a  Cidade  de 
Belém, & por  eíle  meio  íc  hauia 
de  executar,  porque  Deos  noflb 
Senhor  he  tam  benigno,  que  os 
trabalhos,  que  padecemos  pellos 
homens  ,  quando  iam  íòfridos 
com  paciência  ,  compenía  com 
auentejados  prémios,  &  por  eíle 
da  fobida  da  Virgem ,  &  o  San- 
eio Iofeph  a  Belém ,  executa  o 
do  nacimento  do  Verbo  eterno , 
mercê  tam  foberana,  pella  qual  o 
mundo  hauia  tantos  annos  eípe- 
raua ,  pata  remédio  da  natureza 
humana  :  ou  porque  Chrifto 
Saluador  noflb ,  fe  ouue  como  bó 
Príncipe,  &  Prelado ,  quiz  fer  o 
primeiro  na  obediência  ,  prece- 
der com  exemplo  a  feus  vaflàl- 
los,  porque  quem  faa  de  mandar, 
primeiro  (ena de  acreditar  com 
obedecer:  quando  o  Senhor  con- 
firmou a  S.  Pedro  o  gouerno  de 
fua  Igreja,  logo  ajunta :  Cum  ef- 
Joan  fes júnior  cingebas  te,  cum  autem 
%l.  i .  finueru alius cinget te  ,  moílran- 
18.     do  que  o  mandar  nam  tira,  antes 
obriga  a  obedecer.  E  quanto  ma- 
ior he  a  pefloa,tanto  maior  ha  de 
iêr  a  pontualidade  de  lua  obedi- 
ência,^ certo  he,que  pella  obe- 
diência de  Iofeph,  quãdo  o  pay  o 
mandou  foflè  ver  a  íèus  irmãos, 
pellos  trabalhos  q  delia  lhe  reful  - 
taram,  deu  o  Senhor  remédio  a 
Egypto.PelladeMoyfes,&  fofri- 
mento  na  execuçaó,acodio  Deos 
noflo  Senhor  ao  pouo  affligido  , 
pella  de  Chrillo  Iefu,&  fua  Mây 
fan&ifíima ,  &  S.  Iofeph  reme- 
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diou  a  todo  o  mundo  »  que  ao 
meímo  Chrifto  deu  íèu  eterno 
Pay  o  gouerno  vniuerfal  de  íua 
Igreja^,  pella  obediência  que  com 
tanta  pontualidade  exercitara. 

Co*fid.^..D\z  que  hiam  todos," 
cada  hum  para  dar  a  obediência 
em  fua  Cidade ,  porque  efta  hea 
condigam  dos  homens,aos  Em- 
peradores  da  terra ,  obedece  com 
grande  pontualidadc,acodem  to-  ^ 
dos  iem  faltar  nenhum  ,  com  te- 
mor dos  caftigos  que  podiam  re- 
cear, fe  nam  obedeceram;  &  com 
tudo  ao  Emperador  do  Ceo  obe- 
decem com  tanta  difriculdade,os 
maisfam,osque  nam  acodem  a 
íèus  mandados ,  porque  fabé  fua 
benignidade ,  experimentam  fua 
clemência ,  que  nam  caíliga  lo- 
go ,  antes  di&mula  com  noíToa 
erros ,  6c  deícuidos ;  obedecia  o 
pouoaPharaò  ,  &  aíeusMini- 
ílros  com  tãta  pontualidade,  que 
por  mais  rigurofos,  que  foflèm  os 
mandados,  por  mais  que  lhe  fal- 
t afiem  com  o  cabedal  neceífario , 
nam  deixauam  de  dar  compri- 
mento ,  ao  que  ie  lhe  mandaua  9 
com  medo  do  caítigo  j  &  a  Deos 
tanto  pello  contrario  ,  que  em 
qualquer  occaíiam  lhe  faltauam 
com  a  obcdiencia,&  refpeito  de- 
uido.  Nam  íeja  motiuo,  Deos  dc 
miíericordia,a  que  comigo  víais,  <^ 
para  faltar  ao  muito,  que  vos  de- 
uo  obedecer,  que  fe  diflimulais 
com  ocaíligo,  que  merece  mi- 
nha negligencia,  &  defcuido,he- 
dobrada  mercê  de  voâà  miferl- 
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cordia>  com  que  "me  obrigais ,  à  tes  de  nacido.  Eníinãdonoç,obe-~ 

pontuaiidade,que  deuo  ter ,  obe-  deçamos  aos  fuperiores  ,  ainda 

decendo  a  voflo  fèruiço.  quando  nos  parecer  nam  eftamos 

obrigados  :  Cum  Qmnia  feceri- 

Texto  II.  tts  dicite^  ferui  mutiles  jumus , 

quoâ debuimmj acere  fècimus%à\[-l1 ' 

AfcenUt  autèm  Iofeoh  â  GaliUa  Je  o  Senhor  em  outra  occaíiam  , 10" 

de  Ciuitate  Naz,aretb,in  Iudaam  louuando os  feruos  obedientes , 

in  Ciuitatem  Damd,  qtue  wcatur  declarando,  como  nota  Ruperto, 

Luc.%.  Betblem  ;  eo  auod  ejfet  de  domo,  &  que  aquelie  que  obedece ,  quan- 

y.- familia  Dauidjvt profiteretur  cum  do  o  preceito  o  obriga,  nam  che- 

•  Maria  dcfponfatafibivxoreprag-  ga  à  perfeiçam  que  rcquere  a 

■nante.  -obediência  :  Inutiles eftis ,  yuia 

.  Sobio  porefta  caufaloíeph  de  non  pro  amore  <vel  gratia ,  fedpro 

■Galiiea,da  Cidade  chamada  Na-  debito  feruitutis  penfum  ducere 

zareth,  para  ludca  ,  a  Cidade  de  njultis. 

D  mui,  que  fe  chama  Belém  i       Confid.  x.  Sobio  Iofeph  de  Ga- 

porque  era  da  caza,  &  familia  de  lilea  da  Cidade  de  Nazarcth,  pa- 

Dauidiparafe  aliftar  com  Ma-  ra  Iudca,à  Cidade  de  Belem,pa- 

ria  Efpofa  lua,  que  eftaua  pejada,  ra  nos  fignificar,  qual  ha  de  ler  o 

Confider.i.  Como  o  Menino  caminho  daquelles,que  íeruem  a 

Deos,&  fua  Miy,&  S.Iofeph  nú-  Chrilto  Senhor  noflo ;  Galilea  , 

ca  trataram  de  izençoens  ,  fem-  quer  dizer  mudança,&Na7.artth 

pre  obedeceram  às  iey»  ,  como  quer  dizer  flor,  Iudèa  confiflam, 

obedeciam  os  mais  do  pouo,nam  Bslém  caza  de  pam,  porq  aquel- 

fô  às  do  Senhor,  como  fe  vio  em  les ,  que  caminham  para  o  Ceo  , 

a  circuncifam  do  Menino ,  ém  a  ham  de  fazer  mudança,  ham  de 

purificaçam  da  Máy  em  o  Tem-  deixar  as  flores  ,  &  delicias  do 

pio;  mas  ainda  às  dos  homens,  mundo ,  pella  confiflam  de  fuas 

obedecendo  com  tanta  pontua-  culpas,  ham  de  caminhar  para  a 

lidade,  como  fe  tiuefíem  obriga-  caza  de  pam,  aonde  fe  dà  o  ver- 

çam  mui  precifa  :  aífi  o  fez  o  Se-  dadeiro  da  vida ,  que  contém  x> 

Matb.  -nhor  em  fua  vida ,  pagando  o  tri-  corpo,&  íàngue  de  Chriílo  SaU 

1 7*     buto  ao  Emperador  da  terra  ,  afli  uador  noífo,  verdadeiro  remédio 

7-       cm  fua  morte  dando  outro  tanto  do  mundo.  A  efte  hei  de  acudir 

mais  cuftofo  de  feu  fangue  íacra-  com  todo  o  cuidado ,  &  diligen- 

tiílimo,  reígate  ,  &  remédio  do  cia,  deixando  todos  os  regalos  da 

-peccado,  obedecendo  a  feus  ini-  vida,pedindo  animo  ao  Senhor, 

migos ,  ainda  que  tam  cruéis ,  &  pois  me  obriga  o  defejo  de  feu 

deshumanos ;  aífi  o  faz  agora  an-  íeruiço,  a  cortar  por  todas  as  dif- 
iculdades, 
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ficuldades,  por  acudir  a  fcu  ira-  foa ;  com  tudo  fobio  a  Senhora  j 

perio.  afíi  por  acompanhar  a  S.  Iofepb , 

Cenfid. 3  .Como  os  A n jos,&  os  &  nam  ficar  aufcnte  dclle,  como 
homens  nomeam  a  S.Ioíeh  ,  por  também  por  particular  infpira- 
filho, 6c  defcendente  de  Dauid ,  çam  do  Ceo ,  para  fe  comprir  o 
titulo  que  nunca  fé  achou  em  a  myfterio  que  eftaua  prophetiza-^//^j 
boca  do  Sm&o, porque  aquelles,  do,  de  nacer  em  Belém  o  Verbo  y.f.a^ 
que  profefTim  verdadeira  fanéti-  diui no :  com  particular  confide- 
dade,nam  ham  de  procurar  abo-  raçam,  diz  que  íòbio  ,  porque 
nar  fua  nobreza  ,  tratam  da  hu-  obedecer  nam  he  defcredito ,  hc 
mildade,&  de  a  encobrir ,  fe  por  honrá  com  que  ò  Senhor  nos 
ventura  a  ouuefíe ;  fe  íe  ouuer  de  quer  engrandecer,  quem  he  mai» 
fallar  delia ,  fallem  outros ,  el les  pontuat  em  obedecer,  nam  íede- 
ícjam,  os  que  abonem  noffa  cau-  íacredita,  antes  le  honra ,  &  abo- 
Dan.  1  ^  j  de  íàngue  Real  eram  os  tres  na ;  quando  Deos  noflb  Senhor» 
mancebos,  que  foram  deítadoá  mandou  a  Abraham  facrificar  feu, 
em  a  fornalha  ,  porque  lóeftcs  filho,  dizoTextoíàgrado,queo^,  #» 
mandaua  efcolhero  Rey  barba-  Senhor  o  tentou;  Tentauit  Deus  ^  i" 
ro  ,  porém  elles  quando  vem  a  Abraham,  pella  difficúldade  ào  l  *  ' 
fallar  de  fi ,  faliam  com  termos  preceito,com  tudo  a  força  da  pa-  ' 
mui  humildes,&  co  medidos,  fem  laura  Hebrea,diz:  Exahattit  Deus 
fazerem  mençam  das  excetlen-  Abraham,  leuantou  Deos  Abra- 
cias  da  natureza,  fó  fe  lembran-  ham,  como  o  Apoftolo  difie  le- 
do das  da  graça ;  para  nos  enfinar  uantara  o  Senhor  a  feu  filho,  por 
como  nos  nauemos  de  hauer  ne-  fua  obediência ,  fazendo-o  Se-^ 
ftc  particular  ,  que  tratemos  da  ,nhor  de  todo  o  mundo  .*  Propter  pbjfo; 
humildade,diflímuIemos  com  a  quodyér  Dem  exaltaurt  #Zíw»,por-  ^  f/ 
grandeza :  Pôderaçam  de  Theo-  que  obedecer  ainda  em  o  mais  IOj 
doreto  :  Tribus  Iudâ  fimpticiter  cullofo,&arrifcado,hecrcdito,te 
ment  tonem  fecit,  regiam  cognatio  -  abonaçam  da  p  e  floa,  que  fe  fogei* 
nem  occultauit.  ta  ao  preceito  diuino.  «ir 

Confid^.  A  cau  íà  porque  fobio  ,< 
para  fcaliíhr  com  a  Virgem  ET-  Pon  TO  III.  •  ^ 

pofa  fua ,  que  eftaua  pejada  ;  co-  ^^*MlâÉfc||M^  r:àÉ>*aj3*V 
mo  he  orouauel ,  que  a  Senhora       CtmfiL  1 .  As  caufas.que  o  SeW 

nam  eítaua  obrigada  a  efta  jorna-  nhor  teue  para  permitir  efta  or- 

da,^orque  fómente  obrigaua  às  dem  do«Emperador ,  &  o  modo  . 

cabeça  das  f.milias,  &  aífi  fó  o  rom  que  a  executou ;  permite  o 

Saneio  lofeph  tinha  obrigaçam  Senhor  efte  mandado  do  Etope- 

dç  ih  aliíhr  em  fua  própria  pef-  rador  em  feu  oacimento  fanaiP 

íimo. 
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fimo,  para  que  conftaíTeda  ver- 
dade dasEfcrituras  fagradas,efta- 
ua  nellas  prophetifcado .  gozaria 
o  mundo  de  húa  paz  vniuerlal , 
quando  o  Senhor  ouueíTe  de  na- 
cer,&  vir  á  terra  ,  confirmaie  cõ 
cfte  edicto,como  eftaua  quafi  to- 
do fogei  to  ah  ua  cabeça  ;  recha- 
das  as  portas  de  Iano,6c  o  mundo 
diípolto  para  receber  a  felicida- 
de,queoCeolheofferecia  ;  Ifto 
foi  o  que  grauemente  nos  de- 
71clarouo  Piopheta  ,  queale- 
trt  falia  da  vinda  de  Chrifto 
Senhor  noflb  ao  mundo,  debaixo 
do  titulo  de  -alamam,  R<  y  paci- 
fico, quando  d  iííe  r  Defccndet fi- 
cutpluuia  in  <vdlni>&ficut  thl/ici- 
dia  íiillantia  fuper  urram  i  orietur 
in  diebus  ejmjuítitia,ér  abundan- 
tiapacis ,  virá  efte  Rey  loberano 
com  tanta  manfidam,  6c  brandu- 
ra ,  como  cahe  o  orualho  mais 
miúdo  iobre  a  terra ,  &  por  iflb 
lèu  Império  florecerà  em  juftiça , 
&  paz,que  he  o  que  ponderou  S.^ 
Leam,  tallando  da  paz  vniuerlal 
do  mundo,  no  tempo  do  naci- 
mento  de  Chrifto  Senhor  noflb , 
no  Sermam  de  S.  Pedro,&S.  Pau- 
lo :  Difpofito  nam<jue  diuimtus  ope- 
ri  moxtme  conrruebat ,  vt  multa 
regna  vno  çonfíederarentur  Impe~ 
rio9vt  cito  p ermos  haberet  populos 
çradicatio generalis,(fuos  vntus  te- 
neret  regimen  ciuttatis.  Também 
íefez  para  moftrar  a  chari-iadô 
do  Senhor,pois  eftando  quafi  to- 
do o  mundo  fem  fé,&  Religiam, 
fogeito  a  hum  Emperador  ídola- 
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tra,  elle  vfaua  de  tanta  mifericor- 
dia,que  encarnaua,  &  nacia  em 
efte  tempo  para  o  liurar  de  fua 
cegueira. Como  experimentamos 
a  verdade  de  voflas  promcíTas, 
Deos  dc  mifericordia ,  as  prouas 
de  voífo  amor,com  que  obrigais 
voflas  crearuras,  a  trataré  de  vos 
íêruir,  com  a  pontualidade,  com 
que  tratais  de  as  obrigar. 

Coafid.x.  Quiz  moftrar  a  ver- 
dade da  natureza  humana  ,  que 
tomaua  por  noífo  remédio, &  co- 
mo deíejaua  de  le  aliftar  cem  os 
mais  homens,  obedecendo  ,  & 
pagando  tributo,  como  qualquer 
delle?,&  damos  hum  raro  exem- 
plo da  perfeiçam  da  obediência  i 
que  aquelle  que  hauia  de  gouer- 
nar  todo  o  mundo,  &  metello  de 
poííeda  gloria,  nam  tinha  outro 
caminho  melhor  para  cfte  efíei- 
to  ,  que  obedecer  com  grande 
pontualidade  ao  Império  aiheo; 
quiz  alem  deftas  razoens,  publi- 
car fua  pobreza,  &  o  deíemparo 
com  que  vinha  ao  mundo  ;  pois 
cm  rempo,em  que  o  Emperador 
da  terra  mandaua  a  quafi  todo  o 
vniuerfo,delle recebia  tributo; 
&  elle  fendo  Emperador  do  Ceo, 
nam  tinha  hum  cantinho  cm  to- 
da ella  ,  em  que  pudelfe  nacer. 
Para  que  fam  grandezas,  &  rega- 
los da  vida,  pois  efte  foiovoflo 
defemparo,eíta  a  pobreza,  q  pro- 
feffaftes  em  a  terra,por  todo  o  dif- 
curfo  de  voflà  vida,&muito  mais 
ao  tempo  de  voíTa  morte,  conde- 
nando o  cuidado  demanado,com 

que 
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que  viuo  de  meus  cómodos. 

Confid.^.O  medo,  com  que  fe 
executou  eite  caminho,  roi :  pre- 
parou fe  a  Viagem  com  o  glorio- 
iô  S.Iofeph  para  efta  jornada  ,  fa- 
zendo grande  confiança  da  diui- 
na  prouidencia ,  ôc  como  fabia 
pellas  Eícrituras,  que  o  Menino 
hauiade  nacerem  Belém,  prepa- 
rou aquellas  pobres  alfayas,  em 
que  o  hauiade  enuolucr,e!perta- 
aores  continuos  das  faudades,em 
que  ardia  de  o  ver  j  oSan&oIo- 
leph  a  pè,a  Virgem  em  hum  ju- 
mentinho,  refpeitando  a  fua  ida- 
de^ ao  eftado  em  que  eftaui, 
nam  repararam  na  inciemencii 
do  tem}  o,afpereza  do  caminho  j 
a  Virgé  em  veíporas  de  feu  par- 
to ,  os  gafalhados  impedidos  com 
os  ricos,Ôc  poderolos  do  mundo , 
tudo  palliuam  com  a  efperança 
de  verem  a  Deos  nacido  ,  vnico 
aliuio  de  todo  o  trabalho.  Sahem 
os  homens  de  fua  pátria  ,  oftere- 
céíe  aos  trabalhos  dos  caminhos, 
como  focedeo  ao  Saneio  Abra- 
ham ,  Ôc  depois  a  feu  neto  Ia-  ob, 
lcuados  de  algíía  elperãça,a  Vir- 
gem^ S.Iofeph, lanem  mouidos 
fò  dos  impulfos  do  Ceo ,  ÔC  para 
<larem  fxecuçatn  ao  que  defle 
Ceo  fe  lhe  tinha  ordenado. 

Conftd  4.Como  os  mais  cami- 
nhauam,huns  triíhs  pordeixaré 
fuas  cazas,outros  alegres  para  ali- 
uiarem  triít.eza>,  ôc  moleftias  do 
caminho,  todos  leuados  de  íais 
gr.ftos,&  intereiTes,  todos  efque- 
cidos  do  bem  ,  que  leuàuam  em 
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fua  companhia,nam  dauaõ  fé  da* 

queiles  Sanemos  caminhantes,an- 
tes  por  pobres  nam  faziam  conta 
dellcs  ,*  com  tudo  hiam  acompa- 
nhados do3  Anjos  ,  que  fe  elles 
acodirama  Agar  em  odcíèrto,  &  r 
ao  menino  filho  feu ;  como  falta-  ^^v- 
riam  â  Virgem  Senhora,  6c  a  feu  z 1  *  *í 
Filho  vnigenito,a  qué  por  Deos,  }** 
ôc  Senhor  reconheciam.  Fallaua  a 
Virgem  com  leu  Eípoío  S.  íofe- 
ph,  do  deícuido  dos  homens  ,  da 
ingratidam  do  mundo ;  pois  aíli 
deiconhechm ,  ôc  defprezauam 
ao  reparador  de  todo^lle.  Nam 
feja  tal  minha  maldade,  ô  Deos , 
6c  Saluador  de  minha  alma,  que 
deíconheça  voífa  pobreza,  leua- 
do  de  meus  cómodos,  6c  appeti- 
tes,antes  a  venere,  6c  abrace ,  co- 
mo remédio  vnico  de  minha  vi- 
da. 

FRVCTO. 
Procurarei  de  me  fogeitar  âs 
ordens  daquelles,  que  me  gouer- 
nam,aindaque  tenham  léus  in- 
tentos particulares,em  os  precei- 
tos ,  com  que  me  obrigam  ,  con- 
fiado da  diuina  mifericordia,  or- 
denará tudo  a  bem  de  minha  al- 
ma i  como  ordenou  a  jornada  de 
leu  Filho  vnigenito ,  para  remé- 
dio do  mundo,  ainda  que  inten- 
tada por  outro  relpeito  de  hun* 
Rey  impio,&  tirano. 
Colloquio  ao  Menino  ,  obedecendo 

antes  de  nacido 

OH  amorolo  Menino.vni- 
co  bem  de  noíTas  almas , 
quam  diferentes  fam  vofíbs  pé- 

iamen- 
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/amentos  dos  dos  homens,  quam 
diuerfamente  tratais  o  bé  de  voí- 
iòs  vafíallos  ,  do  que  tratam  os 
Reys,ôx  Monarchas  da  terra ,  el- 
les fazem  oftentaçam  de  leu  po- 
der,  refpeitando  a  lèusgoftos ,  & 
interefíes;  vós  tratais  do  remédio 
do  mundo ,  humilhandouos ,  & 
abatendouos,  nam  reparando  em 
trabalbos,afrontas,  &  na  melma 
morte ,  para  Jhe  aueres  de  dar  a 
vida ;  granie  he  vofla  fabedoria, 
admirauel  vofíb  poder  j  pois  er- 
ros  tornais  em  acertos ,  das  mal- 
dades tomís  fundarrento  para 
remediares  neceflidades ,  &  das 
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traças  humanas  ,  fundadas  em 
refpcitoi  particulares,  fundame- 
to  para  executares  as  diuinas,  cõ 
quanta  facilidade  ,  &  prompti- 
aam  obedeceis  aos  homens >  fal- 
tando elles  na  (ogeiçam,  que  vos 
deuem  ;  que  pobreza  tam  aper- 
tada exercitais ;  tratando  elles  de 
interetíes,&  riqueza?,  ô  Dtos  de 
rainha  alma ,  mudai  meus  defe- 
nhos,emendai  minhas  traças,  or- 
denando todas  a  vofía  maior  glo- 
ria, &  honra ,  quando  cu  as  nam 
foube  ordtnar,ôcacompanharuos 
em  a  pobreza,6c  defemparo  ,  que 
abraçais  por  meu  remédio.  Amé. 
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Para  o  Sabbado. 

2>  como  a  Vtrgem ,  &  S.  lofeph  chegaram  a  Be/emy  bufe  a- 
'  ramgazalhadO)  &  nam  o  achando fe  recolheram  cm  a 
Lapinha^em  que  o  Menino  hauia  de  nacer. 


ORACAM  PREPARATÓRIA. 
* 

Corttpofifão,&  Graça. 


E Ntrarei  com  a  Virgem  Se-  Pedirei  graça  para  ver  as  lagn- 

nhora,em  efta  pobre  Lapi-  mas,&  ouuir  os  lufpiros  da  Vir- 

nha  em  a  qual  hei  de  ver  o  rofto  gem  Senhora  ,  &  os  acompanhar 

de  Deos  nacido,fauor  q  a  Moy-  com  affe&os  de  minha  alma. 


fes  em  a  fua  fe  nam  concedeo,ain- 
-t'  1 3  •  da  fendo  em  figura,  comprindoíe 

o  que  o  Senhor  dizia ;  bem-aué- 
'Afoth.  turados  os  olhos ,  que  viram ,  o 
13.  f  queosReys,&  Prophetas  fan- 
1 7*     &os  nam  alcançaram. 


Tontos*  &  Conftâeraçoens. 

Ponto  I. 
Conftd.i.  Como  a  Virgem ,  & 
SJofcph, chegaram  a  Belém, & 

lau- 
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faudaram  aquella  Cidade  bem-  Senhora ,  em  tal  eftado ,  &  ida- 

auenturada,  emquehauiadena-  de  j porem  ninguém  íe  moueoa 

cer  o  Verbo  encarnado  ,  &  ven-  remediar  fua  falta  ,  permitindo 

do  o  trafego,&  multidam  da  gé-  alTi  o  Ceo,  para  que  leu  defem- 

te,  queandaua  íoliicita  de  gafa-  paro  foífe  tanto  mais  fentido, 

lhado  ,  fe  foram  demandar  à  quanto  mais  era  entre  parentes , 

eílalagem  ,  por  nam  ferem  mo-  &  conhecidos,  dos  quais  podiam 

leitos  a pclÍToa  alguma»  pediram  com  tanta  facilidade  ter  reme- 

hum  cantinho  delia  para  fe  re-  dio,  ôc  emparo,  ôcnostirafle  a 

colherem  ,&  abrigarem  dos  ri-  confiança  da  carne,  &  fangue; 

pores  do  tempo  ,  porém  como  pois  com  tanta  facilidade  faka 

os  viram  pobres ,  ôc  hauia  muita  por  qualquer  goito ,  ou  intereflè 

gente,  da  qual  efpcrauam  inte-  humano,  nam  fazendo  calo  do 

refle ,  os  deípediram,  começan-  que  aos  proprios,6c  muito  mais  a 

do  o  mundo  a  dar  moítras  da  in-  pobres  pcllo  amor  de  Chriftó  era 

gratidam ,  Ôt  defeonhecimento,  deuido. 

que  fempre  hauia  de  vfar  com        Confid  3 .  Como  vendofe  eíles 
Chriftoleíu ,  tratando-o  em  vi-  íanctos  caminhantes  tamdeíem- 
da,  como  o  hauiam  de  tratar  em  parados ,  fallauam  entre  firôc  di- 
a  morte.  Quantas  vezes  tenho  ziam ,  quam  difTerentes  iam  os 
cah ido nefte erro,  Deos  de  mi-  termos, que  Deos  tem  com  os 
nha  alma,  deitandouos  de  minha  homens ,  do  que  eit.es  tem  com 
caza ,  por  dar  gaíalhado  aos  cõ-  elle,  como  lhe  acode  em  feus  tra- 
modosdavida  ,  a  intereflès  de  balhos,  como  remedea  fuasne-G«fe£ 
tam  pouca  importância  ,  como  cefíidades,aIacobacodioelleemz8.  t. 
iam,  os  que  grangeamos  em  a  a  noite  fria  ,&  efcura,com  o  íbc-  iz. 
terra ,  íèndo  os  que  nos  trazeis  có  corro  dos  Anjos ;  a  Moy fes  dei*  Ex.  %± 
vcflaprefcnç  a  tantos,  tam  ííipe-  tadoemorio  ,  com  o  emparo^.  6. 
riores ,  ôc  de  tanto  maior  impor-  dos  Principes  do  Egypto,  Ôc  pel- 
tancia.  lo  Propheta  proroete  aos  feus ,  jr  5  •  1 
Confid.  z.  Como  defpedidos  que  lhe  tornara  os  deertos,  emf:j^  1 
da  eílalagem ,  fe  foram  à  caza  de  jardins  floridos  ,  as  charnecas 
alguns  parentes,ôcoutras  peífoas,  mais  brauias,&  íequiofas,  em  fo- 
que pareciam  mais  pias  ,  ôc  ihe  tes  de  agoa  puraj  ôc  com  tudo  el-    ,\  , 
pediram  abrigo ,  moftrando  em  le  em  a  neceííidade  ,  pobreza ,  ÔC 
Ge»*fi  *cu  termo » &  compoítura,  como  deíemparo ,  cm  tudo  experimen- 
18.  ^.outran°ra  os  Anjos  à  porta  de  ta  a  ingratidam  domúdo.  Quara 
a        Abraham ,  o  pouco  com  que  fe  largamente,  amo  rolo  Senhor,ex- 
contentauam,atodosfàziacom-  •  perimentei  os  effeitos  de  voflã 
paixam,  odeiemparoda  Virgem  clcmenúa,&  com  tudo  vos  pa- 
guei 


Digitized  by  Google 


2  2+  Tra 

guei  com  os  excefíos  de  minha 
maldade,  dcitandouos  de  minha 
companhia  com  tanta  perda  mi- 
nha^ afronta  vofTa,nam  mecó- 
padecendo  de  voíTa  pobreza,  que 
em  voflòs  pobres,  fe  nam  em  vòs 
fe  padecia. 

Confider.4..  Verei  como  eíles 
Sanftos  peregrinos,  tal  Iam  com  o 
eterno  Pay,&c  leuãtando  os  olhos 
ao  Ceo,  diziam  :  ô  Deos  eterno  % 
cuja  prouidécia  abrange  às  mais 
defemparadas  creaturasda  terra, 
cuja  miíericordia  acode  às  maio- 
res, 6v  mais  apertadas  neceíTida- 
des  da  vida,  como  deixais  a  voíTo 
vnigcnito Filho,  (cm  lhe  daies 
remédio,  &  abrigo ;  ao  primeiro 
peccador ,  que  foi  caufa  da  rui  na 
do  mundo ,  antes  de  fer  criado , 
preparaftes  o  Paraiío  da  terra, 
cheio  de  toda  a  freícura,8c  abun- 
dância, &  a  voflb  innocentiflimo 
Filho, nam  dais  húa  pobre  caza 
para  nacer ;  fe  cita  he  voflavon- 
tade,aqui  eltamos  íbgeitos  à  voí- 
fa  obediência.  Dandome  exem- 
plo, que  eíladeue  fer  a  minha , 
porém  nam  aefiltindo  do  cuida- 
do, aonde  agafalhariam  aquelle 
hofpede  diuino  ,  que  fe  o  Saneio 
Rey  Dauid   prometia  ,  nam 
dar  defcanço  a  feucorpo,aliuio  a 
feus  olhos,atè  achar  lugar  aonde 
pudefle  habitar  efte  Senhor  ,  co- 
mo  defcãçaria  a  Virgem,&  S.  Io- 
feph,  fendo  a  neceílidade  tanto 
mais  precifa,  hauendo  de  fentir 
na  própria  peíToa  o  rigor, 6c  alpe- 
reza  do  delemparo,em  q  eftaua. 
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Ponto  II. 

Confid.  i.  Como  eírando  em 
eftedcícmparo,fítllaua  S.Joíeph, 
com  os  que  pafíauam, perguntan- 
do aonde  achariam  al^um  abri-' 

f;o,&  por  relaçam  de  algus  del- 
es ,  fouberam  como  fora  da  Ci- 
dade ,  junto  ao  muro  delia,  efta- 
ua húa  lapa,  feita  pella  natureza, 
em  a  qual  fe  recolhiam  algõs  po- 
bres caminhantes,  quando  nam 
achauam  abrigo  em  a  Cidade; 
pareceo  aos  Sanitas  peregrinos  , 
queeftatinhao  Senhor  eícolhi- 
do  para  nacer  cm  o  mundo ,  que 
quem  hauia  de  padc<er  fora  da 
Cidade,  como  engeitado  dos  ho  •  y(d 
mens  :  Extra  portam  pajfus  eft9ió-  Heb. 
ra  delia  hauia  de  nacer,  como  in  i-^.f. 
digno  de  lua  companhia.Enfinã-  u. 
donos,  com  o  Apoftolo,  fayamos 
fora  de  noflos  cómodos ,  leguin- 
doas  afrontas,  &  impropérios  de 
Chrifto ,  contentandones  com  o 
mais  defprezado  do  mundo  ,  a 
exemplo  do  me  imo  Deos  tam 
humilhado. 

Con/id.  i.  Caminhando  para 
eira  lapinha,chegaram  a  ella,fen- 
dojà  noite  efeura  ;  acharam  na 
tam  aberta,&  defabrigada,  como 
coufa  que  eftaua  ao  defemparo, 
femter  ,  quem  tiueíle  cuidado 
delia ;  aqui  entraram,  &  deitan- 
dofe  por  terra ,  diziam  com  mui- 
tas lagrimas  de  feus  olhos,  íènti- 
mentos  de  feus  coraçoens  j  he 
pofliuel  que  eftes  iam  os  Paços , 

que 
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que  o  Senhor  tem  preparados  a 
hum  Filho,  que  tanto  ama ;  eítas 
as  alfayas,com  que  ha  de  receber 
em  o  mundo  ao  Senhor,&  Cria- 
dor de  todo  clle;  &  leuantádo  os 
olhos  ao  Ceo,  &  derramando  la- 
grimas mui  copiofas,diziam:  Oh 
iôberano  Senhor,quam  differen- 
tes  fam  as  traças  de  volfa  fabedo- 
ria,  do  que  Iam  as  imaginações  , 
&  vaidades  do  mundo  ;  efte  f  ó 
faz  cazo  de  riquezas ,  &  eirados , 
por  eftes  mede  as  pefíoas  ,  vòs  ío 
o  fazeis  da  pobreza  ,  &  deíèm pa- 
ro ,  pois  o  bufeais  a  vofíb  vnige- 
nito  Filho.Nam  quero  outro  ali— 
uio  em  a  vida  j  pois  efta  foi  a  de 
vofíb  Filho  vnigenito  ■>  ameroío 
Senhor  de  minha  alma  ,  daime 
Juz,  &  conhecimento,  para  que 
fó  ame ,  &  eftime  voíía  pobreza, 
pois  delia  fazeis  tanto  cazo  ,  & 
eitima. 

Confid.y.  Como  aqui  fereno- 
uaria  aquella  embaixada,  que  a 
Virgem  Senhora  tcue  do  Ceo , 
quando  o  Verbo  diuino  ouue  de 
encarnar  em  fuas  entranhas,  em 
a  qual  íendo  a  Senhora  eícolbida 
por  Mãy,íè  offereceo  por  eícraua 
uo  Senhor  j  tudo  o  Ceo  aceitou , 
masparadifferenr.es  tempos  ,  oc 
occafioens,de  preíente  para  Mar 
de  Deos  ,  encarnando  no  melmo 
inftante  o  Verbo  em  luas  entra- 
nhas ,  refêruando  para  o  tempo 
deíuavida,emefpecial,  em  leu 
nacimenro,o  officio  de  eícraua,  o 
qual  a  Virgem  Senhora,comprio 
com  muita  pontualidade,  à  viíta 
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da  pobreza  ,  6r  deíèmparo  de  lèit 
Filno.  Por  eícrauo,8c  feruo  voflò 
me  offereço,  ô  Virgem  Senhora, 
a (Taz  engrandecido  rico  cõ  vofíb 
exemplo ,  ícru indo  a  tam  grande 
Senhor,  ôc  tam  abatido  por  meu 
remédio. 

Conjtd.  4. 0  cuidado,&  anciã, 
com  que  a  Virgé  eftaua,  do  mo- 
do com  que  hauia  de  agafalhar 
efte  Filho,  o  primor  com  que  o 
deíejauaferuir  ;  porque  quanto 
maior  era  o  deícuido ,  &  ingrati* 
dam  do  mundo,  tanto  mais  nella 
crecia  o  affe&o,&  defejo  ;  a  máy 
do  valeroíò  Saníam,  parecendo- 
lhe  pequeno  o  cabedal  ,  que  de 
fua  parte  hauia  para  receber,  6c 
tratar  aquelle  filho ,  de  quem  o 
Ceo  tinha  apregoado  tantas  ma* 
rauilhas,  dizia  pediflem  ao  Se- 
nhor, tornafíe  a  mandar  leu  An- 
jo, para  que  lhe  declarafíe  como 
hauia  de  íèr  tratado  aquelle  me» 
nino,  que  do  Ceo  era  tam  eíU« 
mado:  Orauit  itaque  Mater  Do~  j^fc 
minum,fr  *it,obfecro  Domine ,ut  |%  * 
w  Dei,  juem  mifiíii,  veniat  ite-  g 
rum,  ejr  doceat  nos  quid  debeamm 
f acere  de puero,  aui  nafeiturus  eff) 
o  cuidado,&  anciã  da  Virgc  era 
tanto  mais  auentcjado,quãro  ex- 
cedia o  filho,que  e!peraua,a  todo. 
o  outro,que  naceo  em  o  mundo  » 
gemia ,  liifpiraua ,  pedia  ao  Ceo» 
rauor  para  obrar  perfeitamente 
nefta  matéria,  que  o  Senhor  dei- 
xara à  fua  conta ;  a  alma  1  a  n  cia , 
quando  eíperaua  receber  o  diui- 
no Eípofo  em  fua  caza,  lha  otíê* 

P       reua.  v 
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rccia.  Eftcs  ícjam  meus  cuida- 
dos, amoroíb  Menino,&  Senhor 
de  noflas  almas  ,  faber  como  vos 
hei  de  receber  ,  &  agafalhar  em 
efta  pobre  morada, &  quáro  mais 
conheço  o  muito,  que  fe  vos  de- 
ue ,  mais  finto  o  muito que  me 
faltí,  fó  o  Ceo  me  pôde  valer, 
para  qúe  dignamente  vos  receba. 

Ponto  III. 

Confid.  i .  Como  a  Virgem  Se- 
nhora fe  recolheo  para  o  lugar 
mais  interior  daquelle  Prefepio, 
&  achando  húa  mangedoura,  em 
a  qual  eftauam  dous  animais,  ou 
fofiem  os  que  a  Virgem,  &  S.  lo- 
lèph  traziam,  ou  outros  ,  que  em 
o  meimo  lugar  eftiueflem  de  ou- 
tros caminhantes ;  ali  preparou 
aquellas  pobres  alfayas  ,  ornou 
aquella  mangedoura  com  aquel- 
las palhinhas  mais  m imo fas, ber- 
ço em  que  hauia  de  receber  a 
Chrifto  nacido,efperando  aquel- 
la d i tola  hora  de  noíla  felicidade, 
em  a  qual  hauia  de  nacer  o  Sol 
diuino ,  nam  reparando  em  a  cõ- 
panhia  de  brutos  >  aquelle  que  hc 
venerado  dos  mais  altos  Sera- 
phins  do  Ceo;  para  me  dar  con- 
fiança, que  ainda  que  cercado  de 
appetites  brutais  ,  terá  de  mim 
mifericordia ,  nam  deíprezando 
minha  companhia ,  fe  me  difpu- 
zer  ao  receber  em  minha  pobre 
morada,os  vícios  tornaram  bru- 
tos aos  homés,  entre  eftcs  homés 
de  coftumes  brutaes ,  vem  a  vi- 
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uer  efte  Senhor  para  os  do  medi- 
car. 

Conjid.x.Como  principalméte 
tratou  de  preparar  lua  alma,  com 
o  ornato  de  virtudes  ,  aparelho 
que  o  Senhor  mais  eftima,com  a 
fe,& conhecimento  do  Verbo» 
que  hauia  de  nacer ,  ornaua  feu 
entendimento  ,  com  a  contépla- 
çam  altiflíma  defte  myfterio  ,  cõ 
as  lembranças  viuas,Sc  continuas 
defte  bem  íua  memoria  ,  com 
húa charidade ardente  fua  von- 
tade, aplicaua  todas  as  mais  po- 
tencias, &  fentidos  a  fe  emprega- 
rem, em  o  bem  que  efperaua;  aílt 
eftaua  poftacm  oraçam,  fazendo 
de  fi  hum  holocauflio  perteitifli- 
mo,dignodo  Senhor  le  moucr 
por  elle,a  remediar  o  mundo  tam 
defemparado  ;  defenganandonos 
que  fe  a  alma  cila  bé  preparada  j 
húa  pobre  choupana  he  capaz  da. 
diuindadej  tal  eftaua  a  Alma  da 
Virgem  Senhora,  qual  a  defere- 
ue  S.  Hieronymo  :  Maria  mani-  SJjje„ 
bus  expanfis  ocults  ad  Calum  leua-  rm  t0^ 
tis  cum  in%enti%acineffabili  virtu-  ^  ^ 
iam  omnium  apparatu  ,  tharita-  4tjsjat^ 
tistobedientia,  ac  huntilttatis  exer- 
cttto,  dicebat  illa  verba,  ecce  anciU 
laDomini.  Taleraacaza  do  Sã- 
cio  Abraham,quando  recebeo  ao  (j^tef- 
Senhor,  &  com  tudo  feu  feruor 
&charidade,a  faziaó  mais  digna  tm 
que  todos  os  Palacios  da  terra, 
deita  dillc  S.  Ambrofio  :  Fidet 
dignum  Deo  praparat  babitaculu. 
Elta  deíejo  preparar  dignamête, 
Senhor  de  minha  alma,  fupra 

vofíà 
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voflamifericordia,  ao  que  nam  chamas  de  amor,  nam  ceifando 
chega  minha  mifcria.  com  lagrimas ,  ôc  fufpiros  de  pe- 
Confid.^. Como  nam  he certo,  dir,  fe  acabafíè  de  comprir  efta 
fe  o  Senhor  naceo  logo  cm  aquel-  hora  tam  defcjada  ;  os  Anjos  do 
la  noite ,  ou  fe  efteue  a  Senhora  Ceo  lhes  faziam  companhi3,ato- 
ali  algum  tempo  ,  eíperando  fe  nitosdefta  obra  tam  maraui lho» 
chcgafle  a  hora  defte  parto  ben-  fa,  do  defemparo  que  viam  em 
ditiífimo  -y  mas  conforme  ao  que  aquella  pobre  morada,  que  fe  el- 
íênte  a  Igreja,  parece  que  naceo  o  les  íè  moueram  tanto  à  compai- 
Senhor  logo  em  aquella  mefma  xam,com  a  vifta  de  Agar,de!em- 
noitejaíTi  para  nos  moftrar  co-  parada  em  odeferto,  porque  em 
mo  fua  jornada  era  fó  para  efte  feus braços  tinha  a  Ifmacl  filho  QeneJ] 
efFeito  ,  porque  dilatandoíe  o  de  Abraham,  corno  íc  nam  com- ^  j  ^ 
parto,  nam  hauia  lugar  de  deten-  padeceriam  da  Virgem  Senhora,  j  - 
ça;  como  porque  fe  nam  com pa-  trazendo  em  íiias  entranha*  ,0 
decia  com  a  vontade,  que  o  Me-  Filho  do  eterno  Pay,  Senhor  de 
nino  trazia  de  padecer  por  nos,  todo  o  criado.   Admitime  em 
verfe  em  aquelle  defemparo,que  voffi companhia,  ô  Anjos  fan- 
ti  nha  de  toda  a  eternidade  elco-  ctos,  para  que  com  voífo  fauor 
lhido,ôcnam  fe  aproueitar  dei-  acompanhe  a  Virgem  íacratifíi- 
le ,  fazendolhes  companhia,por-  ma,&  oglorioíb  S.  Jofeph,  el pe- 
que fe  elle  a  fez  aos  tres  mance-  rando  efta  hora,em  que  efpero  o 
bos  em  a  fornalha  abrazados ,  &  Mei  ino  Iefu,  nacer  em  a  lapinha 
ao  San&o  Jofeph  ,  em  o  cárcere  de  Belém, vnico  aliuio  de  toda  a 
efeuro :  Dejcendit  cum  illo  tnfo-  pena,&  trabalho. 
ueam,como  a  nam  faria  logo  a 

cites  peregrinos,em  fua  pobreza,  FRVCTO. 
&  deíèmparo.  Nem  parece  que 

poderia  dilatar  os  fufpiros  abra-     Procurarei  fahir  de  minhas  cõ- 

zados  de  húa  Mãy,  que  tanto  o  modidades  ,  &  goftos  da  vida, 

amaua,&  nam  acodir  ao  remédio  abraçandome  com  o  defprezado, 

do  mundo  ,  pello  qual  osjuftos  &  abatido  delia  ,  confiando,  que 

fufpirauam  com  tanta  anciã ,  &c  le  buíèar  a  Chrifto  em  pol  reza , 

aflfe&o.  &  deíeroparOíO  acharei ,  pois  por 

Confid.  4..  Como  hindoíe  che-  efta  via  fe  communica ,  aos  que 

gando  efta  hora  tam  ditoíã,a  Vir-  o  buícam,com  o  deuido  amor,  ÔC 

gem ,&  o  glorio  1  o  S.Ioíèph  íè  pu-  fentimento. 
zeram  em  vela  ,  joelhos  em  ter- 
ra, olhos  pregados  em  o  Ceo,fuas 

almas  bendit ílfimas,  ardendo  em  P  i j  Collo* 
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CoUoquio  â  Virgem  Senhora,  ao 

M  nino}nam  achando 
gafalhado. 


O 


H  Virgem  benditiílíma, 
Rainh .  do  Ceo,&  da  ter- 
ra, Senhora  de  todo  o  criado,que 
pobreza  he  efta,  que  deíemparo, 
pois  bufcando  hum  cantinho  de 
núacaza,em  que  naça  voflò  Fi- 
lho,&do  eterno  Pay,a  naõ  achais 
faltando  fó  para  vos,  aquillo  que 
nam  faltou  jà  mais  a  pefíòa  al- 
guma ;  nam  me  admiro, Virgem 
íacratifíima,  da  ingratidam  do 
mundo  ;  pois  efta  ha  de  vfar  atè 
morte  com  voílb  vnigenito  Fi- 
lho •  que  quem  em  a  morte  de- 
pois de  tantos  benefícios  recebi- 
dos,  o  ha  de  pôr  cm  húa  Cruz, 
190*  negandolhe  hum  trago  de  agoa , 
19.  t.  para  aliuiaríua  fede/  que  muito 
a.9.  he,  que  para  nacer ,  lhe  nam  dè 
algum  abrigo,antes  de  o  tratar,& 
conh^erj  porè  n  admirome  do 
Ceo,  que  nam  faltando  aos  bi- 
chinhos da  terra,  falte  ao  Cria- 
dor de  toda  ella ,  6c  que  acodin- 


TADO  I. 

do  com  tanta  p5tualidade  a  pec- 
cadores ,  affi  desfauoreça  ao  ju- 
fto  dos  ju(l>s  ,  ô  Menino  do 
Ceo,  como  vos  pedirei  venhais 
ao  mundo,  com  que  olhos  verei 
eíTes  delicados  membros ,  poltos 
em  tal  pobreza,&defemparo,que 
o  berço,  em  que  vos  encoftais , 
fejahúamangcdoura  de  brutos 
animais  a  cama  branda ,  &  deli- 
cada,lejam  elfos  rigurofas  palhi- 
nhas, quelaftimam  vofíb  corpo 
facratiflimo  ;  fendouos  deuido 
tam  differente  ílruiço  ,  &  gafa- 
lhado, como  a  Senhor  omnipo- 
tente, author  de  todo  o  criado , 
por  amor  de  nòs  nacido ,  ô  amor 
de noífas almas,  quem  me  dera, 
Stnhor,  poderuos  receber  cõ  to- 
das as  grandezas  do  mundo  ;  mas 
pois  todas  delprezais  ,  por  me 
obrigares  cõ  voífo  exemplo ,  pro- 
tefto,  Senhor,  de  vos  íeruir,  com 
todos  osafíeótos  de  minha  alma, 
&  de  deixar  todas  as  vaidades,& 
regalos  do  mundo  j  aíhz  rico,  & 
engrandecido  fico,  viuendo  com 
voico  ncHi  pobreza ,  &  defem- 
paro.  Amen. 


7  RA- 
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TRATADO  II 

DAS  MEDITAÇOENS  SOBRE  A 
Hiftoria  do  fagrado  Euangelho, 

CONTEM  OS  MTSTERiOS  <DO  NACI- 
mento,  &  Infância  de  Chriífo  Senhor  nofo ,  coneluefe  co 
a  vida,&  morte  da  Virgem  ferenijjima  Mãyfua,  &  defeu 
EfpofiS.  Lfefh.  í 

COMEÇAEM  DIA  D£  NATAL,  ACABA 
cm  dia  da  Purificaçam  da  mcfma  Senhora. 

ADVERTÊNCIA  ACERCA  DO  TRATADO 

Este  Tratado  fc  contem  quarenta  ,  & 
duas  Meditaçoens  •  &  como  os  dias  que 
correm  do  Nàeal  atè  a  Purifícaçam  ,  cm 
que  fe  acaba,  fam  quarenta  ,  poderfeham 
deixar  as  duas,  que  parecer.  Começa  cm 
Domingo^para  feguirmos  a  ordem  do  té- 
po;  porèra  porque  o  Natal  pode  cahir 
em  qualquer  outro  dia  dafomana,  neliefe  ham  de  come- 
çar eftas  Meditaçoens,&  por  ordem  em  os  mais  dias ,  que 
fe  feguirem.  Acaba  o  Tratado  com  a  vida,&  morte  da  Vir- 
gem  Maria  noífa  Senhora,&  de  feu  Efpofo  S.Iofeph,  nam 
porque  nam  viueflèm  depois  da  Purifícaçam,  mas  por  me 
parecer,  era  efte  o  lugar  mais  acomodado  à  ordé  das  Me- 
ditaçoens, que  feguirèmos. 

^         ^  Piij  M  E- 
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,f  Para  dia  de  Nat^il. 

\Donacimento  do  Senhor,  enquanto  homemM  Virgem fe- 
renijfima  Senhora  noffajia  Lapinha  de  Belém. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 
CompfiçaZtà'  Graça. 

EEprefentarei  a  eíle  bello     Confid.i.Comoo  Senhor  quer, 
Infante  decendo  do  Ceo ,    q  fe  disfarce,&  encubra  o  amor , 
oorofto  de  fua  diuinda-    que  em  feu  nacimento  nos  mo- 
Ex.94,  dc,  com  o  veo  de  Tua  humanida-    Arou  ;  decretado  eftaua  de  toda 
t.77.  defagrada,qualoSanaoMoy-  ,  .aetQrnida4e,naçcíIèelIe.  <?m elle 
fes,  quando  deceok  do  monte,    pobre  Preíepe,  tfefemparado  de 
porque  o  pouo  nam  podia  lofrer    todas  as  coulas  do  mundo  ,*  com 
a  Iuz,&  refplandor  de  fua  gloria,    tudo  diz  o  Hiftoriador  fagrado , 
Pedirei  luz  para  penetrar  os    que  íbcedeo  comprirfe  o  tempo 
myfterios  a ■  t iííimos  ,  que  <3e-    do  parto ,  citando  a  Senhora  cm 
baixo  defta  nuuem  íe  encerram  ■    aquelle  Preíepio  falto  de  todo  o 
graça  para  abraçar  os  exemplos    neceíTario.-  FaHum  eít  cum  e£]nt 
dc  lua  vida  fanâifíima  com  a    ibi ,  como  fignificando ,  que  fua 
deuaçam ,  &  affe&o  deuido  de    pobreza ,  &  deíemparo  foi  mais 
ininhaalma.  ^     ,  /        ,  que  proposto. 5  porte 

quem  ama  iabe  obrar  ,  porem 
Textos,& cohfideraçom.    x      nam  íabe  encarecer,  o  que  obra , 

parecendolhe  que  tudo  he  pou  - 
Texto  I.  co,paraoquedeteja;afh*  disfar- 

Lucí     Fatlum  eB  autem  cum  ejfmt    çou  muitas  vezes  o  Senhor  os 
*  $  '  ibi,impletifuntdies,utpareret1&    trabalhos  de  fua  vida ;  as  afron- 
'   peperitfiliumfuumprimogenitum.    tas  de  fua  morte  ,  quando  dizia  Pfal. 
Socedeo,que  eftanio  os  San-    pello  Propheta:  Tribulatio.çjran-  1 18. 
ctos  caminhantes  naquelle  po-   gitftia  inuenerunt  mc,o$  trabalhos,  tf. 143. 
bretugar  ,  chegado  o  tempo  do    &  perieguiçoens  me  acharam, 
parto,pario  a  Virgem  a  leu  filho    como  íè  eftes  o  buícaram,  lenam 
Primogénito.  que  eJJe  os  bufeou  ,  &  abraçou 

com 
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com  tanto  cuidado ,  &  delejo :  Ceo ,  por  nam  faltar,  com  o  que 

Trttium  meum  cogitauerunt  rep"l-  era  dcuidoa  fua  perfeiçam  ,  & 

lere :  Os  homens  trataram  de  me  natureza ,  ao  amor,  com  que  íe 
abater,&  defprczar:  Pretiumeuns  lhe  cõmunicaua  ;  a  nofíos  pri- 
hc  o  mefmo  que  honorem  ,  &  meiros  pays ,  ainda  que  foram 
exaltattonem ,  conforme  a  força  ingratos,&  peccadores,  prepara  o 
da  palaura  Hebrea ;  mas  eu  nam  Parailo  da  terra,  cheio  de  toda  a 
fugi  antes  íègui  o  defprczo,como  abundância,  &  delicias :  Inprin- 
o  Ceruo  ferido,8dequiofo  à  fon-  espio  creauit  Deus  ,  o  Hebreo  lè , 
tedeagoacriftalina :  Cueurri  in  creauit  Elotm,  sd  eft  ludex  ,  que 
Jiti,  &  p  or  mais  que  o  Senhor  be-  Cayetano ,  &  outros  modernos 
bcoem  fua  vida  nefta,  nunca  fe  entendem  da  juítiça  diftributi- 
mitigouaíua  fede ,  na  Cruz  dá  ua  ,  que  o  Senhor  guardou  na 
tellemunho  delia  ,  com  aquella  creaçam ,  dando  às  crcaturas  o 
palaura  Sitso,&c  vai  o  me!mo  que  lu^ar,&  mais  perfeiçoens,como- 
iê  differa,  morro  à  pura  lede,de-  didadesqueacadahúa  eram  de- 
fejando  mais  afiontas,&  tormcn-  uidas,  com  tudo  a  feu  Filho  vni-   m  %' 
tos  pellos  homens.  Eítc  feja  meu  genito ,  que  lhe  hauia  de  fcr  tam  y>  1  >* 
animo ,  em  voflb  feruiço,Meni-  tbgeito,ôc  agradecido ,  deixa  em 
no  do  Ceo,  obrar  muito  por  vof-  hum  Prefepe,  o  mais  vil,  s5c  aba- 
fa gloria ,  fabello  diífimular,  co-  tido  do  mundo,  para  me  obrigar 
mo  fe  nada  fizera  ,  reconhecen-  à  eítima,  que  deuo  fazer  da  pc- 
do  o  pouco ,  que  faço  ,  fe  o  com-  breza ,  &  humildade ,  prcferin- 
paro  com  o  muito,  que  vos  de-  do-a  a  toda  agrãueza  j  poisaSe- 
uo.  nhoradàa  quem  mais  ama  ;a 
Conftd.  z.  Como  ainda  que-  o  feu  Filho  vnigenito,&a  fua  Máy 
Senhor  nam  abona  fuas  obras,  fan&ifliraa. 
nam  deixa  de  ponderar  as  cir-       Conftd  3. Diz  que  parto  a  Vir- 
cunftancias  delias,  que  pôdem  gem  a  feu  Filho  Primogénito, 
acreditar  feu  amor;  com  particu-  he  efte  Filho  o  vnigenito  do  Pa- 
lar  confideraçam  diz  o  Euan-  dre ,  que  de  toda  a  eternidade , 
gelifta  fagrado,que  eftauam  eftes  por  aquelle  acto  perfeithTimo  do 
Sanemos  caminhantes  em  o  po-  entendimento-,  por  huma  gèra- 
bre  Prefepe  deftituido  de  todo  o  çam  altiíTima  procede  de  íua 
íòcorro,  6c  auxilio  humano  co-  íubíhncia  ,  em  tudo  igual  a  el- 
mo denotou  a  palaura  (  Dum  ef-  le  na  fabedoria ,  infinidade ,  ím- 
fent  ibt  )  para  que  vejamos  o  eira-  menfidade  ,  omnipotência  ,  & 
do,  em  que  nacc  o  Senhor  de  to-  mais  perfeiçoens  ,  &  attribu- 
do  o  criado;  aos  Anjos  ainda  que  tos  ,  que  feguem  a  diuindade  i 
rebeldes ,  criou  o  Senhor  em  o  com  tudo  por  fua  infinita  mi- 
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.   fericordia ,  nace  em  tempo  feito  nunca  imaginada  de  algúa  crea- 

homem ,  das  puriflimas  entra-  tura  ja  Virgem»  &  S.  Iofeph,  em 

nhãs  da  Virgem  facratiflima,  em  altiffima   contemplaram  deite 

tudo  ièmelhante  a  elia  na  pobre-  myfterio ,  quando  conforme  ao 

za ,  deíemparo,  &  mais  affliçoes,  Propheta  ,  le  moueo  o  Ceo ,  &  a 

oue  ha  de  paflkr  em  todafua  vi-  terra ,  &  apaTeceo  nella  o  deíe- 

d^efta  era  a  marauilha  nunca  jado  de  todas  as  gentes,  ainda 

v-iOa ,  nem  ouuida ,  de  que  falia  que  delias  tam  mal  agafalhado  , 

o  Propheta  Ieremias.  Cnamalhe  nam  como  antigamente  cncu- 

P:  imo^cnito  da  Virgem ,  refpei-  berto  debaixo  de  neuoas,  &  cer- 

tando  o  amor,  que  íempre  lhe  te-  raçoens ,  como  apareceo  a  Moy- 

ue ,  a  dor  com  que  hauia  de  cho-  fes  em  o  monte ;  mas  clara ,  &  £#.  1 9 

rar  fua  morte, qual  foe  hauer  em  patenteméte,  como  dizia  o  Euá-  y.  1 6. 

a  do  Primogénito ,  como  difle  o  gelifta :  Viâtbit  omnu  caro  falw  Luc.$ . 

Propheta ;  ôr  também  porque  os  me  Da.  Engrandecida  fejais ,  ô  t.7. 

Zacb.  Primogénitos    daquelle  pouo  oondade  infinita,  de  todas  voflas 

ix.  f.  eftauam  dedicados  ao  leruiço  di-  creaturas ,  louuemuos  os  homès, 

10.     uino ,  Chrifto  Senhor  noflb  ,  co-  &  os  Anjos,  por  efta  mercê  tam 

mo  primeiro ,  &  principal  entre  íoberana ,  que  quanto  menos  po- 

os  Primogénitos ,  eftaua  offere-  dia  fer  merecida ,  tanto  mais  me 

ci  lo  à  m  >rte  ,•  &  por  iíTo  o  Euã-  obriga  a  reconhecer ,  Ôc  confeííar. 

gelifta  lhe  chama  Primogénito  vofla  clemência, 
dos  mortos  :  Primogenitus  mor- 

-      tuorum,  &  o  Propheta  dizia ,  íua  -  Texto  U, 

r.     rermolura  era  como  a  do  noux- 

'* '  lho ,  quando  eftá  aparelhado  pa-  ,  Pantf  eum  inuoluit.  Luc.%. 
ra  o  facrifi  io ;  Quvfi  Primogeni-     Enuolueo  em  pobres  paninho*,  f.-j. 

ti  ta  uri  fulchrituAo  ej r/s ,  moitran-  m  Çonfider.i.  Como  cahindo  a- 

do  quanto  elHmaua  o  facrincio,  ouelle  bello  Infante  em  a  tcrT*GepteC 

quenauia  de  fazer  pello  mun-  dura,& fria, como  outro  lacob,  1g  £ 

do.  ao  pè  da  efcada ,  ainda  que  os  ,  / 

Confid.4.  As  circunítãcias  de-  Anjos  nam  ouíàram  de  tocar  a- 

íte  nacimento ,  nos  explica  a  Sa-  quelles  membros  íãgrados ,  te- 

bedoria  diuina  ,  eftaua  a  noite  mendo  a  temeridade  de  Oza, 

em  o  mais  alto  de  leu  curfò,  to-  quando  quiz  tocar  na  Arca  do 

das  as  creaturas  da  terra  em  hum  Senhor ;  com  tudo  a  Virgem  Sc-  ~ 

profundiflimo  íilencio,  os  Ani  nhora,  depois  de  lhe  dar  como 

jos  do  Ceo  poftos  em  vela ,  ato-  San&o  Ioíèph  a  adoraçam  deui-  '  *  " 

sitos  da  grandeza  defta  rnara-  da,com  a  confiança  de Mày  o  to- 

uilha,  nunca  vift*  ern  a  terra  ,  mou  cm  feus  braços  >  chegou 

afeus 
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ieus  peitos , o  abraçou  apertada ,  em  a  terra ,  diz  que  trazia  huma 
ôí  amorofamentc ,  como  a  filho  Opa  Real  tam  fraldada ,  ôc  ro-  jfe  5 
de  fuás  entranhas ,  feílejou  com  çagante,que  fô  os  remates,  ôc  fo-  $  lm 
amorofos  coiloquios  ,  lagrimas  beiosdella,enchiamtodaa  capa- 
copiofas  ,  nacidas  de  amorofos  cidade  do  Templo ,  poroue  ain- 
lentimentos ,  &  alegres  júbilos  da  nam  era  chegada  eira  hora, 
de  lua  alma  j  nam  foram  necefíà-  nam  íc  tinha  o  Senhor  vifto  ne- 
rias  outras  demonitraçoens  de  fta  tam  pobre ,  &  eílreita  lapi- 
que  tem  neceflidade  as  mãys ,  &  nha ,  ainda  daua  ao  mundo  mo- 
os  filhos  em  actos  femelhantes ,  ftra  de  fua  grandeza  j  porem  po- 
porque  o  Cco  tomou  á  fua  con-  fto  em  efta  pobre  lapinha ,  fe  ve- 
ta ,  aperfeiçoar  efta  obra,  de  ma-  fte  tam  pobre,ôc  limitadamente  , 
neiraquenam  ouucfle  nella  al-  que  nam  cobre  com  feus  vertidos 
guma  indecencia ,  ou  imperfei-  a  pouquidade  defta  mangedou- 
çam,que  defdiflefíe  do  que  a  ra,porque  quer  darão  mundo  os 
Virgem  Senhora,  &  a  íèu  Filho  finais  de  lua  mi íèricordia.  Eque 
fe  deuia :  Sicut pluma  defeendet  in  muito  he ,  amorofo  Deos,  ôc  Se- 
*utUuSt& ficut  Hillicidia ,  FtiUan-  nhor  de  noflas  almas ,  que  hajais 
tia  faper  terram  ,  defeerà  tfte  denaceremefta  pobre  lapinha, 
Senhor  do  Ceo  ao  ventre  virgi-  em  tanta  pobreza,  ôc  delemparo, 
nal ,  como  o  orualho  fobre  o  vel-  quando  haueis  de  expirar,  defpi- 
lo  de  Gedeam,  &  como  orualho  do  de  voflas  roupas ,  em  huma 
brando  fobre  a  terra,quando  eftà  Cruz,  à  vifta  de  todo  o  mundo , 
mais  fequiofa,  da  melina  manei-  nam  permitindo  a  voíTa  Mãy 
ra  fahirà  delia  ,  como  o  orualho  íàn&iflima  vos  cobriíTe  ,  &  ern- 
da  menháa ,  enchendo  o  mundo  parafle  nefle  duro  madeiro  da 
de  alegria  fem  detrimento  algum  Cruz,  como  fez  em  o  Prefepio. 
da  melma  A'.irora  .  Ex  vtero  ante  Confid  3 .  Diz  que  a  Senhora  o 
Luciferum genui  te.  enuolueo  em  pobres  paninhos , 
Confid.  z.  Como  a  Virgé  Se-  porque  eftaua  efte  Infante  em  tal 
nhora  o  enuolueo  em  pobrès  pa-  eftaao ,  que  com  íer  omnipoten- 
ninhos  ,  que  tinha  trazido  de  te,&  braço  do  eterno  Padre,  ti- 
Nazareth  para  efte  effeito,come-  nha  neceflidade  de  quem  o  en- 
çandoa  experimentar  a  maior  uoluefle  j  quando  elle  outra  hora 
pobreza  da  terra  ,  aquelle  em  quiz  moftrar  o  muito,  que  fazia 
Aà  quem  fe  encerram  todos  os  the-  pell  »s  feus,  o  exceíTo,  com  que 
Co  llojf.  louros,  ôc  riquezas  da  gloria  japa-  n^samaua,  defpijidofe  de  feusjoant 
recendo  o  Senhor  em  figura  ao  veftMos,ôc  cingindoíe  cõ  huma  i^,  ft 
Saneio  Propheta  Elayas,  do  mo-  toalha,  deitado  aos  pès  dos  Apo-^ 
do  com  que  hauia  de  aparecer  ílolos,  ihoslauou  ,  ôc  enxugou 
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com  a  toalha  ,  com  que  eftaua  re  noífra  accipiens,    fua  tribues : 

cingido,  6c  como  prezandoíè  do  Segunda  caula  foi  para  que  com 

orneio  de  feruo ,  prometelhe  que  fua  pobreza  nos  enriquectflè.co- 

iò  cingirá  em  a  gloria,  ôr  mini-  mo  diz  o  Apoftolo ,  he  a  pobre- 

Luc  tl íhando  os  firuirà  à  meza ;  lanços  za  de  Chrifto  mui  rica  ,  ic  nos 

>v    *    foram  de  feu  amor;  porém  era  fabemos  aproueitar  delia  ,  traz 

*    <m  tempo  que  elie  melmo  fe  po-  grandes  aueres  a  huma  alma,  quê 

jdia  cingir ,  &  andando ,  lhe  po-  a  abraça  de  coraçam,  faz  com  el . 

àià  miniftrar  ,  porém  agora  a  la  grande  grangeai ia  ;  com  efta 

Virgem  o  cinge ,  &  enuolue  em  grangeaua  antigamente  o  San&o 

pobres  paninhos ,  pclloellenam  Movíès  as  riquezas  de  Chrifto, 

poder  fazer  com  feus  próprios  conforme  ao  Apoftolo:  Maiores  AdHe 

braços.  Engrãdecido fejais,amor  diuitias aftimans tbefauro i^£gy^ br.w. 

de  noíTas  almas  ,  pois  por  noflb  ptiorumiwprop2riumChriííi,comfm  26". 

bem  vos  priuaftes ,  ainda  de  po-  efta o  Apoftolo  S.  Pedro  os  cen- 

deríeruir aos  homens,  fazendo-  to  por  hum  em  efta  vida,  com 

uos  Infante,  nacido  dcfla  hora,  períeguiçoens,&  trabalhos,&  na 

fendo  aíli  que  eíle  exercido  de-  outra  a  vida  eterna:  CmtuplumMath. 

fejaftes  tanto  ema  vida.  accipiet ,  &  <vitam  aternam  pofji  -i9.fr. 

Confid.^.  As  caufas  defta  po-  debit.  Quem  eftranharàapobre-^. 
breza,&  defnudes ,  em  que  nace  zi ,  &  falta  do  neceíTario ,  Deos 
o  Menino  i  a  primeira  foi  o  pre-  de  mifericordia ,  quando  a  con-  1 
ço ,  &  eftima  cm  que  a  teue ;  to-  fagraftes  em  voíío  corpo  ,  obri- 
dasas  riquezas  da  vida  pofluia  gandonos  a  abraçarmos  com  to- 
em o  Ceo ,  nam  hauia  nelle  fom~  dos  os  affe&os  de  noíTas  almas, 
bra  delia ,  porque  efta  hc  própria  com  voflb  exemplo ,  &  premio 
da  terra ,  &  do  cftado  miferauel  tam  auentejado. 
depois  do  peccado ,  que  nella  íe  u 
padece ;  faz  efta  jornada  para  aU  Texto  III. 
cançar ,  o  que  no  Ceo  nam  pof- 

fuia,os  homens  fahem  de  íuas       Et reclinauit eum  in  PrefpiotLuc.i. 

pátrias  para  enriquecer,como  faz  quianonerat  ei  locus  in  diuerfi- i -7 > 

Gtnef  0  S-111^0  Abraham ,  &  feu  neto  rio. 

1X  ^  Iacobj  fó  Chrifto  Iefupara  al-       Ereclinou-o  em  o  Prefepio, 

^        cançar  a  pobreza  ,  de  que  nam  porque  nam  hauia  lugar  em  a 

lb.7.%.  era  capaz  cm  fua  pátria,  ponde-  eftalagem  paraelle. 
£ —     raçam  de  S.Leam  Serm  3.  Vene-       Confid  1.  Como  tendo  a  Vir- 

,    '    rat  enim  duas  at<jue  mifericors  gem  facratiífiruaem  feus  braços, 

"'    negotittor  Qali ,  &  comutattone  cfte  bello- Infante,  reclinando-o» 

mirabili  interat  comartium  faluta-  amorofamente  em  íeu  peito ,  lu? 
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gar,  que  elle  teue  por  toda  a  eter-  lhou  o  mundo  ao  Senhor, 

nidade,  no  de  Teu  eterno  Padre ;  do  a  Efpofa  fan&a  o  conuida- 

deu  moftras  à  Senhora  de  fe  que-  ua,  vieííe  à  terra  ,  offerecialhe  Qar^ 

rer  ver  em  aquelle  pobre  Prelè-  cazas  forradas  de  cedros  cheiro-  j  *  " 

pe ,  que  por  noflb  amor  viera  fos,  leitos  cubertos  de  fuaues,  1D*  j- 

buícar  ao  mundo  ,  deixando  os  &  brandas  flores    quando  os 

braços  da   Virgem  para  noflb  Prophetas  fulpirauam  por  elle , 

proueito ,  quando  nam  quiz  lar-  diziam  que   os  campos  íè  ve- 

gar  os  da  Cruz  para  noflo  exem-  íliriam  de  boninas  em  feu  naci  - 

Math.  pio,  &  remédio    he  elle  a  flor  mento,  os  montes  ,  &  oiteiros^/.^.1 

%j.  t.  do  campo ,  que  a  todos  eftà  ex-  manariam  mel ,  &  manteiga ,  íè  tf.  1 8. 

41.     pofta  i  he  a  fonte  publica,  paten-  desfariam  em  fuauidade ,  &  do- 

Qant.i  te  a  todos  os  que  tem  fede ;  he  çura ,  &  que  03  homens  fe  che- 

f.i.     aquellafermolaaruore,  que  to-  gariam  todos  a  elle  com  o  im- 

If.  5-5*.  dos  recolhia  à  íúa  íombra.era  ne-  peto ,  que  vam  correndo  os  rios 

y.i.    cefíario  eftar  em  publico,  nam  caudeloíos,  como  dizoProphe- 

Dan.\  fó  em  o  campo ;  mas  em  huma  ta ,  reconheceriam  como  a  Mef- 

f.y.    mangedoura  de  brutos ,  para  que  fias,&  reparador  de  ííias  per- 

íè  vifle ,  que  a  ninguém  fe  ne-  das  j  como  le  trocaram  as  mãe  s , 

gaua.  Confundindome  a  mim  ,  como  fe  eíqueceram  das  promef- 

que  fendo  tal  fua  miíèricordia,  ias;  nace  em  huma  lapinha  com 

nam  acaba  dc  efpertar  minha,  tanto  defemparo ,  aquelle  a  que 

frieza,para  me  chegar  aoPrefepe,  o  mundo  tinha   tam  differente 

throno  de  fua  graça  ,  aprouei-  gaíàlhado  prometido  :  Tais  iam 

tandomede  fua  clemência  ,  dei-  meus  propofitos  ,  &  promeflas , 

xando  a  ignorância ,  &  brutali-  Deosde  mifericordia  ,  quantas 

dade  de  minha  vida,  que  por  ef-  vezes  V03  falto ,  com  o  que  vos 

fa  caufa  fe  moftra  tam  pobre  ,  &  tenho  prometido,  nam  fazendo 

humilde  nefta  mangedoura,  fem  cazo  da  honra,&  agalalhado  que 

as  demonftraçoens  de  mageftade  vos  deuo. 
com  que  apareceo  em  o  monte       Confider.^.Di  porrazam  ola- 

Sinai ,  fem  os  refplandores  com  grado  Euangtlifta ,  por  nam  ha- 

que  moftrou  a  Elias  ,  porque  uer  lugar  em  a   eitalagem  para 

ninguém  temefle  fua  preiença :  elle:  No»  erat  ei  locns  in  dtuer-. 

Tbeod.  Ponderaçam  de  Theodoreto  :  In  forio.  Como  atè  o  que  era  com- 

Orat.  P^afcpi  nawque  Dei  propomtttr  mum  a  todos,  faltou  ao  Menino 

de  1M- tW^*"* % *Vt Itcentiam  habeat  ra~  Ieíupornòs  nacido  ,  na  cftala- 

tiu.     tionalis ,  &  irrational/sparticjpa-  gem  todos  acham  abiigo ,  para 

ri  cibo  falutif.  todos  eftà  aparelhada  ,  atè  cita 

Confid.  i.  Quarn  mal  agafa-  falto4  ao  Senhor  ,  para  que  em 
:  \  tudo 
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tudo  ihefaltafíe  o  mundo,  que  meçou  a  derramar  lagrimas  mui 

com  particular  aduertencia  fe  copioías ,  o  que  atè  entam  nam 

poz  a  palaura(  para  elle  ) porque  tinha  experimentado  ,  porque 

íe  fora  para  outro ,  nam  faltara,  lua  grandeza  o  nam  permitia; 

para  elle  fomente  o  nara  hauia  :  começa  a  íentir  as  miferias,  em 

tudo  para  as  coulas  do  mundo  que  todos  nacemos  ,  Ôc  muito 

nos  lobeja ,  queixa  que  jà  em  íeu  mais  os  peccados ,  caufa  delias  , 

tempo  S.  Leam  Papa  tinha  do  offerecendo-as  a  feu  eterno  Pay 

f>ouo  Romano,  que  fendo  tam  em  fatisfaçam  de  noflas  cul- 

iberal  em  gaílar  em  jogos  pro-  pas  ,  conuidando  aos  homens  a 

fanos ,  era  tam  acanhado  em  dif-  lhe  fazerem  companhia  em  fuas 

pender  no  feruiço  de  Chrifto,  6c  penas  ,  aos  enfinar  como  cho- 

de  íeus  Mártires  :  Tudet  dicere,  rariam  feus  peccados  com  fiu- 

fei  necejfe  etf  rum  tacere ,  plus  im-  cio  ,  procurando  latisfazer  por 

xptnditurDam<mijs,quamAj>otto-  elles  à  juiliça  diuina  ,  chaman-  Math. 

•nà  ^9  &  n,ã^artm  °^nent  infana  do  todos  cs  que  andauam  carre-  1  I.  f» 

*jt   Afft^iíiculafr€c\mntiam^uambea-  gados  com  o  jugo  do  peccado,  29-3° 

■*      ta  marúr ta  ,  16  para  vos  ,  amo-  que  elle  os  alunaria  ,  pois  a  eífa-í^*  9* 

roío  Iefu ,  tudo  nos  falta  ,  fendo  conta  começaua  já  a  tomar  aos^ 

que  faltando  para  tudo  ,fó  pa-  hombros  efte  Império  tam  pre- 

ra  vòs  nam  hauia  de  faltar ;  pois  zado ,  para  lhe  grangear  o  aliuio, 

ercis  Senhor  do  mundo  ,  tudo  o:  &  defeanço  eterno, 
que  nelle  hauia  como  próprio 
vos  era  deuido  ;  fe  jà  também 

nam  quiz  o  Senhor  fignificar  a  F  R  V  C  T  O. 

indignidade  do  lugar  ,  porque 

almas  que  eftam  abertas  ,  ex-       Procurarei  defpir  minha  ai- 

polias  a  todos  os  penfamentos,  ma  ,  de  todo  regalo ,  &  vaidade 

&  affectos  defordenados  ,  Iam  do  mundo,  para  que  fique  digna 

eftalagens  ,  nam  feruem  para  morada  do  Menino  nacido,  que 

Chrifto  ,  Iam  habitaçoens  do  poriíTo  efeolhe  efte  pobre  Pre- 

Demonio ,  aonde  Chrifto  nam  lèpe ,  para  nos  moílrar ,  que  nam 

entra  ,    ntm  recebe  gafalha-  engeita  noflà  morada ,  por  mais 

do.  pobre ,  &  defabrida ,  fe  lha  offe- 

Conftâ.^.  Como  íe  ouue  o  Me-  recemos  com  reconhecimento 

nino  depois  de  nacido ,  que  ac-  de  noffa baixeza,  veneraçam  de 

çoens  exercitou  ,  em  aquelle  po-  fua  altiílima  mifericordia,&  grá- 

bre  Prefepio,  vendofeem  tan-  deza, 


to  defeaiparo ,  começando  a  Íen- 
tir as  penalidades  da  vida,  co- 


Coffo. 
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ColLquio  ao  Menino  naciào  em 
Belém. 

OH  Infante  da  gloria ,  de 
vòá  falia  o  Propheta  quá- 
do  uiz ,  Senhor,ouui  voíTis  ma- 
rauilhas,ôc  cerai, confiderei  vof- 
fas  obras  ,  oC  pafmei ,  pois  fcreis 
vifto,  &  conhecido  entre  dous 
animais,  em  hum  vil ,  &  pobre 
Prefepio ,  nam  palmaua  de  voflj 
poder,dasmarauilhas,  queobra- 
itej  em  a  fabrica  do  mundo,  nam 
de  vofía  íabedoria  ,  das  traças 
altifíimas  de vofía  prouidencia, 
com  que  o  gouernais  com  tanta 
vniforraidade  ;  o  que  o  fazia  fi- 
car atónito ,  era  imaginar ,  que 
voshauiade  ver  Menino  naci- 
do  de  hum  dia ,  enuolto  em  po- 
bres paninhos  ,  reclinado  em 
hum  Prefepioaentre  brutos  ani- 
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ínaes:  Domine  auJiui,  audttio- Hah. 
nem  tuam ,  &  timui.  Domine  opus  3  i.1 
tu  um.  In  médio  âmruni  anima- 1.3 , 

Hum  ,  &c.  Aonde  eftà  aquella 
mageltade  ,  Ôc  grandeza  ,  que 
poUuiites  de  toda  a  eternidade , 
aonde  o  Throno  de  voílò  poder, 
aonde  as  roupa*  de  mageílade , 
aonde  os  ícruiços  dos  Anjos,  & 
Cortezaós  da  gloria.  Oh  Deos  de 
minha  alma  ,  íè   tudo  deípre- 
zais  por  bufeares  pobreza  ,  2c 
defemparo  ,  nam  he  neceflario 
o  Prelèpio  ,  aqui    tendes  efta 
pobre  almi,  morada  de  appetitca 
brutais,  aqui  hum  córaçam  mais 
frio  ,  &  defabrido  ,  que  eíTa 
pobre  mangedoura,  mais  vos  la- 
lrimarám  as  faltas   que  nella 
achareis ,  que  eíTas  palhinhas,em 
queeftais  ,  entrai  nella  que  aflt 
exercitareis  mais  voflTa  humil- 
dade ,  &  engrandecereis  voffq 
amor.Amen. 


Jjí.  Ta.  AT  ADO  II. 


MEDITAÇ  AM  XXXVII. 

Para  a  Segunda  feira. 

2>0  memento  do  Senhor em  quãto  T>eos  de  feti  eterno  Taj>, 
comparado  com  o  de jiia  fanãijfima  May. 

4 

\oraÇam  preparatória. 

Cotnpofiçâoyét  Graça. 

•  ■ 

REprefentarei  a  efte  Meni*  Dcos  era  o  mefmo  Verbo,efte  era 
no,  reclinado  em  o  Prefe-  o  meímo,que  do  principio  eftaua 
pio,  aquelle  que  por  toda  a  eter-  com  Deos. 
nidade  efteue  em  o  peito  de  feu  Confider.  i.  O  principio  fem 
eterno  Padre ,  gozando  de  todas  principio  deite  Verbo  ,  que  por 
as  felicidades  da  gloria  ,  agora  noílb  amor  quiz  nacer  em  tem- 
cercado  de  tantas  penalidades  em  po,  porque  ainda  que,  quanto 
a  terra.  ao  fer  diuino ,  foi  gerado  de  feu 

Pedirei  graça  para  reconhecer  eterno  Pay ,  por  hum  a£fco  per- 
eftamifericordia,  pois  cara  me  feitiífimo  do  entendimento,pcl- 
íàluar  nam  reparou  nefta  mu-  lo  qual  comprehendendoíe  a  fi , 
dança.  &  tudo  o  que  pode  produzir , 

produz  efte  Verbo  ,  ou  Imagem 
Textos,  &  confideraçom,        perfeitiílima  ,  em  tudo  feme- 

lhanteà  íua  própria  peífoa  >  po- 
rém como  o  eterno  Pay  tem  efte 
_  Texto  I.  conhecimento  de  toda  a  eterni- 

àzde  ,  nam  podia  hauer  mo- 
*  mento ,  em  que  o  mefmo  Verbo 

In  principio  erat  Verbum  ,  &    nam  tiueffe  íer ,  lendo  por  elle 
Verbum  erat  apud  Deum,  ejr  Deus    produzido ;  ifto  era  o  que  delle  m>cl 
erat  Verbum  ,poc  erat  in  principio    dizia  o  Prophttz:  Egrejjus  ejus  ab     ~  ^ 
apuclDcum.  initio  à  diebus  aternitatts  ,  feu 

Em  o  principio  era  Verbo ,  &    nacimento  corre  a  par  com  a 
o  Verbo  eftaua  com  Deos ,  &    eternidade  \  por  onde  íe  agora  o 

ve- 
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remos  nacer  em  tempo  ,  he  al-  emapeffoahe  diftin&o  do  Pa- 

tiííima  miíèricordia  fua,  pella  dre  realmente,  com  tudo  quanto 

qual  quiz  dar  remédio  ao  mun»  á  eíTcncia ,  &  perfeiçoens  que  a 

do.  feguem,  de  fabedoria,infinidade, 

Cottfid.i.  Diz  que  o  Verbo  di-  omnipotência,  &  mais  atributos, 

uino  eftaua  com  Deos ,  para  mo-  he  com  elle  a  mefma  realidade , 

ftrar  a  differença  que  tem  das  ficando  por  hum  modo  incom* 

creaturas,  nam  fediz,  eftarem  preheníiuel  ,  o  mefmo,  Scdiuer- 

eftas  com  Deos ,  mas  elle  eftar  fo ;  o  mefmo  em  a  fubltancia,di- 

com  cilas  por  effència  ,  pre-  uerío  em  a  pefloa.  E  pofto  que 

fença ,  &  potencia  ,  nam  íó  al-  nofíb  entendimento  por  fer  li- 

filhndolhcs,mas  conferuando-as  mitado,  &  elle  my  fterio  tam  ío- 

cm  íeu  fer  ,  Ôc  vendo  fuás  obras  berano ,  o  nam  alcance ,  com  tu- 

para  lhes  dar  o  premio  ,  ou  ca-  doafénolo  enlina  ,  mais  certa 

itigo  delias ;  porem  o  Verbo  cftà  que  toda  a  certeza  humana ,  por 

com  feu  eterno  Pay  ,  &  com  o  mais  euidente  que  pareça  ;  ôí 

Elpirito  diuino ,  &  ambos  nclle,  por  iflo  hauemos  de  catiuar  noí-  ^  j& 

&  cada  huma  deitas  pefloas  em  fo  entendimento  , ^rcconhccen-  Qorin. 

as  outras, por  hum  modo  mui  le-  do  a  incomprehenlibilidade  de-  lQ  ^  _ 

uantado  ,  por  razam  de  huma  ftc  Senhor,  &  confefíando  com  o 

mefma  diuindade,&  intima af-  Apoftolo,  os  mylterios  altiíTi- 

filtencia  ;  fe  jà  nam  quiz  refpei-  mos  de  fua  natureza ,  os  fecretos 

tar  ao  cuidado,  que  teue  do  ho-  ineffaucis  de  íua  fabedoria :  diíTe 

mem  de  toda  a  eternidade,  af-  LaclancioFirm.que  eftcmyfte-J,^ 

fiftindo  com  feu  eterno  Padre,  rioaltiflimo  da  proceflam  ,  &  Ftrm. 

tratando  dacreaçam  do  mundo,  nacimento  do  Verbo,  podiaíê  //£.x. 

da  reparaçam  do  género  huma-  crer,  porém  nam  fe  podia  pene- 

no ,  offerecendofe  a  tomar  carne  trar. 

humana  ,  para  remédio  do  pec-  «    Confid.^  Era  o  Verbo  o  mef- 

cado.  Muitas  graças  vos  fejam  mo,  que  eftaua  com  elle  de  toda 

dadas ,  Senhor  de  miíèricordia ,  a  eternidade ,  porque  nunca  nel- 

pois  tam  antecipadamente  trata*  le  ouue  variedade ,  nem  mudan* 

ftes  do  remédio  de  noflà  culpa;  ça;  todas  as  coufas  do  mundo  a 

penhorandouos  em  vofla  própria  tem ,  porque  como  recebem  fer 

peflba,  para  à  conta  de  voflb  fan-  de  outrem  limitado ,  &  depen- 

gue  lacrat  1  íli mo,  dares  remédio  dente ,  o  tempo  as  vai  mudando, 

ao  mundo  perdido  pello  pec-  &  o  que  lhes  deu  principio,  efíè 

ca  d  o.  lhe  dá  o  fim ,  &  remate  ;  porém 

Conjid.  3 .  Era  efte  Verbo  o  efte  Verbo,  aíli  como  nam  teue 

mefmo  Deos,  porque  ainda  que  principio  em  tempo,  nam  ter  a 

fim, 
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fim,  nera  variedade,  eterno,  infi- 
nito,immenfo,fem  limite,ou  de- 
pendência alguma.  Reconheço , 
6  clementiflimo  Senhor  ,  vofià 
mageftade,  &  grandeza,  tanto 
mais,  quanto  vos  vejo  humilha- 
do^ abatido  neflevil  ,  6c  pobre 
Prelepio,  por  vlares  de  voffa  mi- 
fericordia  com  noíco. 


Texto  II. 


Omnia  per  ipfum  faãa  fint,  & 
fine tpjo  f a chtm  tHmhÍl%  quodfa- 
ioan.  i  Slurn  ejt  j  tn  ipfo.  'vita  erat^  vita 
tf  •  3  -  4-       lux  bominum,  &  lux  tn  tene- 
(.       hm  lucettér  tenebra  eam  non  com- 
prehenderunt. 

Todas  as  coufas  foram  feitas 
por  elle ,  &  fem  elle  fe  nam  fez 
alguma ,  &  tudo  o  que  fe  fez  nel- 
le  viuia  primeiro ;  íua  vida  era 
luz  dos  homens,  &  hum  a  luz  íem 
miílura  de  treuas. 

Confid.  i .  A  omnipotência  de- 
fte  Verbo,  pois  por  elle  tiueram 
íêr  todas  as  couias, nam  fó  como 
eauíã  ,  por  quem  effe&iuamente 
Gen.  1  íc  produziram  ,  fenam  como 
£.xo\ "  exemplar ,  a  cuja  imitaçam  fe  fi- 
"  zeram,&  fim  a  cuja  gloria  todas 
lè  ordenam ,  &  por  iífo  fe  chama 
em  a  Efcritura  fagrada  princi- 
Zípoc.  pio  ,  &  fim :  Vrincipium  ,  &fms 
2i.     porexcellencia  ,  porque  em  rea- 
1%,     iidade  o  he  de  toda  acreàrura. 
Gbrigandome  a  reconhecer  tu- 
do o  que  em  mim  hâ  por  obra 
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fua,  &  dirigindo  tudo  a  fua  glo- 
ria, fim  a  que  todo  o  criado  íè 
ordena. 

Confider.z.  Sem  elle  tudo  o 
que  he  produzido  he  nada,  por- 
que nam  fomente  dá  o  ièr  a 
todas  as  coufas  ,  mas  todas  con- 
íèrua  ,  &  gouerna  ,  de  lorte 
que  fakandolhe  com  o  concur- 
fo  neecífario  ,  ou  com  fua  pro- 
uidencia ,  tudo  no  mefmo  pon- 
to acabará  como  fe  nunca  fo- 
ra ,  elle  lhe  communica  os 
bens  da  graça  ,  elle  03  liura 
dos  males  de  culpa  ,  elle  lhe 
dá  os  penhores  da  vida  eterna , 
fazendoíe  author  de  todo  o  nof- 
fb  bem ,  para  que  nelle  empre- 
guemos todo   nofíò  amor.  O 
meu  vos  offereço  ,  ô  bondade 
immeníà  ,  aíTaz  pouco  he  para 
o  muito  ,    que  vos  deue  eira 
pobre  creatura  por  tantos  títu- 
los ,  obrigada  a  vofTa  bondade 
infinita  ,  daime  voffa  graça  > 
para  que  nam  falte ,  com  o  que 
d  eu  o  a  voffa  miíericordia. 

Confid.  3 .  Diz  que  tudo  o 
que  foi  feito  viuia  nelle  ,  para 
nos  moftrar  íua  liberalidade,  & 
magnificência  ,  porque  tendo 
em  fi  todas  as  creaturas  ,  por 
•hum  modo  mais  leuantado  ,  do 
que  eítam  em  fi  meímas  ,  pois 
nelle  eftauam,  de  íorte  que  ainda 
<que  em  fi  acaba flem  pella  im- 
perfeiçam  ,  &  dependência  de 
leu  fer,  com  tudo  nelle  perfeue- 
ram  como  em  caufa  íu  prema,  em 
a  qual  nam  podiaô  acabar,porém 
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foi  tal  ília  bonde  de,  queasquiz 

produzirem  tem po,nam  por  de-  Texto  III. 
•  pendência  que  delias  tiuelfe,  mas 

para  moítmr  as  riquezas  de  fua  Tuit  homo  mijfus  d  Deoy  cuino-  _   -  , 

mifcricordia.  Enfinandonos,  que  m:r,  erat  Ioanms ,  hic  venit  in  te-  1 

tudo  o  que  em  nòs  ha,reconheça-  Bimonium,  ut  teftimonium perbi-  j^J* 

mos  por  obra  fua ,  lhe  demos  os  beret  de lumimjvt  omnes  crederent^ 3 

deuidos  agradecimentos  ,  por  perillum  ^nmtrattllelux ,  fedvt 

vfar  com  nofco  de  tanta  mi  feri-  tejUmomum  perhiberet  de  lumine. 

cordia,  pois  fendo  vida  de  todas  Fry  hum  homem  mandado 

ascoufas,  chega  a  dar  a  lua,  &  por  Deos,  o  qual  íe  chamiuajo- 

morrer  por  nos  dar  a  eterna.  am  ,  eíle  veyo  para  dar  teítcmu- 

Confid.^..  Sua  vida  era  luz,&  efta  nho,  &  o  teitemunho  auia  de  íèr 

fem  miitura  de  treuas  ,  era  eíle  da  luz,  para  que  todos  creflem 

Senhor  a  meíma  luz  fem  treuas,  por  elle ;  nam  porque  eíle  folie  a 

porque  o  Senhor  he  tam  perfeito,  meíma  luz*  mas  para  dar  teíte- 

que  nem  fombra  pòdc  ter  de  im-  munho  delia, 

perfeiçam  algúa  -9  com  tudo  foi  Confid.  í.A  mifcricordia  do  Ver- 

tal  fua  bondude  que  para  fe  nos  bo  Diuino  encarnado,  que  lendo 

poder communicar, 6c  viuer  em  aquella  íoberanaluz,  que  por  íi 

noífa companhia,  lendo  eftiluz  meíma  pudera  refplandecer  ,  ÔC 

inacceíliucl ,  elle  a  encubrio  com  dar'e  a  conhecer  ao  mundo ,  por 

anuuem  de  noífa  humanidade,  nofío  amor,  v  yo  a  elle  tam  en- 

temperando  fua  grandeza ,  para  cuberta ,  &  eícondida  ,  que  foi 

que  pudeífemos  luftentar  os  ra-  neceífirio  auer  hum  homem, que 

yos  de  lua  claridade.  Antigamen-  nam  fendo  a  melma  luz  deífe  te- 

tefe  recolhia  o  Senhor  em  húa  ftemunhodelle  ,  &o  mundo  o> 

nuuem  quando  trataua  com  03  conhe  eífe;&  iílo  para  que, nara 

Exod.  homens ,  como  vfou  com  Moy-  faltando  elle  ^o  exemplo  de  fua 

19.  v.l es  em  o  monte,  com  Ezechiel  humildade,  nam  ficaífe o  mund? 

16}    em  o  Templo ,  &  o  vfaua  muitas  em  fua  ignoranci  1 ,  6c  cegueira  ; 

quando  fallaua  com  o  Summo  he  o  Sol  fonte  da  luz  tam  refplá- 

Sacerdote  em  a  Sancha  Sanólo-  der  ente,  que  deícuberto  ailumia 

rum  ,  porém  era  para  nam  fer  vi-  todo  o  mundo ;  porem  íè  a  Lua, 

fto  delles,  &  para  q  venerafíèm  a  ou  húa  nuuem  le  poem  diante 

Mageftade  encuberta;  poré  agora  dellc,  encobrefe  de  maneira  que 

fe  recolhe  debaixo  deita  nuuéde  tem  neceífidadedcoutialuz,  pa- 

fua  humanidade,  para  fe  acx  mo-  ra  que  o  mundo  apareça.  Nam 

dar  a  noífa  fraqueza,  fe  manife-  pernaitaes  Senhor  de  minha  al- 

ftar  sé  oíféder  noífaincapacidade.  ma,  que  eu  fique  nella  enganado 

Ç±  daa 
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das  íombras  de  vofTa  humildade,  narias,  confeílandoo  por  Deos 

pois  conheço  a  luz  de  vofla  grã-  verdadciro,6c  por  Meílias,&  Sal- 

dez  i ,  ainda  que  cclyplada  com  uador  do  mundo,  mas  diante  dos 

as  íombras de noíTa  humanidade,  grandes,  &  poderofos  da  terra, 

cffeitos  claros  de  voíTa  clemcn-  lem  íe  cnuergonhar ,  como  deíi 

cia.  dizia  o  Prophcta :  Lcyuebar  de  te- 

.  Conful.i.  Diz  queeíte  homem  ftimonijsttus  in  confpcãu  Regum  , 

nam  era  luz,  porque  foram  taes  &  non  cnnfttndebar ,  comotamas 

os  refplandores  que  do  grande  vezes  lhe  aconteceo  com  os  gri- 

Biutiíca  deitou  a  íua  vida,  que  o  des  de  JVruíalem,  fuaspalauras 

mundo  fe  cegou,  6c  veyo  a  ofuui-  eram  fachas  acefas,  leus  difeurfos 

dar  fe  era  elíe  a  luz  verdadeira ;  fetas  abrazadus ,  6c  refplandecen- 

delle  diífe  o  meímo  Senhor,  que  tes  ,  que  moftrauam  a  verdade  , 

era  húa  tocha  que  ardia,  6c  ref-  abrazauam  os  ânimos  com  deze- 

Içan.  5*  planciecia  pela  luz ,  que  daua  ao  jos  de  as  aceitarem ,  rendiam  os 

g    mundo,  fogo  com  que  o  abraza-  coraçoens  inimigos ,  6c  tam  con- 

ua;  porém  a  refpeito  da  verda-  trados  ao  Império  de  Chrillo  , 

-deita  luz  Chriílo  Jelli ,  nam  ti-  ainda  que  tam  humilhado,6c  def- 

nha  miis  compararam ,  do  que  conhecido  do  mundo ,  como  em 

tem  a  tocha  com  a  Eftrella ,  6c  efpirito  via  o  Propheta  quandop^^ 

eíta  com  o  Sol,  de  quem  partici-  d\zh:  Populifub  te  cadent  in  corda  ^  ^ 

pa  a  luz  ,  com  que  reíplandece;  inimicorum  Reg/s ,  qos  pouos  fe  , 

mas  com  tam  grande  perfeiçam,  renderiam,nam  os  corpos  ,  como^" 

que  tem  húa  iombra,  ou  leme-  fazem  aos  Reys  da  terra,  mas  co- 

lhança  da  diuindade,  porque  to-  raçoens  ,  6c  vontades  ,  comohe 

jnando  o  Senhor  o  ler  de  homem  deuido  ao  Rey  ,  6c  Senhor  do 

por  fua  clemência ,  quiz  leuantar  Ceo  ,  6c  da  terra ,  com  plenário 

tanto  aoi  homens,  que  ficaflem  poder  íobre  fias  creaturas. 
húafemelháça  do  meímo  Deosi       Sempre  foi  admirauel  a  vida, 

-nam  sò  em  a  aparencia,raas  tam-  6c  fantidade  do  B  autifta ,  porém 

bem  em  a  fubftancia,ôc  perfeiço-  tanto  mais  excellente  no  tempo 

•cns  de  lua  diuindade,  quanto  he  de  fua  prégaçam ,  quesòotem- 

poíTmel  a  húa  creatura.  po  de  íua  prégaçam  dà  o  Senhor 

Confid^.O  modo  tam  admira-  \o:  tempo  leu  ,  como  fe  o  rigor 

uel,com  queoBautilta  deu  te-  tam  prodigiofo  do  deferto  ,  & 

iftemunho  de  Chrifto  Senhor  íantidade  tam  extraordinária  que 

nofíb,  verdadeira  luz  do  mundo,  pi  ofeflou  logo  das  entranhas  de 

»deu  cite  teftemunho  por  palaur*  lua  mãy ;  nam  tiucfíém  nome  a 

&  deu  o  por  obra;  por  palaura  refpeito  do  zelo  com  que  prèga- 

aaaraôo  em  fu  as oregaçoens  ordi*  ua,  6c  defeaganaua  o  mundo. 

Cos- 
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Con[ider.\.  Mui  10  mais  deu  o 
grande  Bautifta  cíle  teítemunho 

por  obra  ,  o  tcíteir.unho  de  pala-  Colloauio  ao  Verbo  Diuino,  tomafir 

ura  he  mais  fácil  ,  6c  de  menos  dê  carne  humana  por 

rifco  ,  o  de  obra  he  mais  cuítofo,  nojfo  amor. 
&  de  mais  credito ;  efte  deu  elle 
em  fua  vida,  efte  confirmou  com 

fua  morte  ,  com  ávida  em  o  ri-  Vel*bo  Diuino  ,  Imagem 
gor  que  nella  profeílbu  ,  o  oflicío  perfcitiflima  de  voílo  E- 
de  bautizar ,  &  purificar  o  mun-  tc-  no  Pay,  igual  a  elle  no  fer ,  na 
do,  tudo  era  ordenado  ao  credito  eternid  ide,immenfidade,&  mais 
de  Chriíto  Senhor  noflo  ;  em  a  attributos  que  o  acompanham  i 
morte  dando  a  vida  pela  verda-  incomprehenliuel  he  vofla  labe- 
de,  &  cora  efte  teitemunho  coro-  dória,  infinito  voffo  poder,  &  To- 
ou o  que  tinha  dado  do  mefmo  bre  todas  vofías  perfeiçoens,  ex- 
Senhor  por  palaura.  Talfejami-  ceíTiuo  voílbamor,  pois  gozan* 
nha  vida,  ó  íoberano  Senhor,que  do  por  toda  a  eternidade  dos  có- 
teítemuahe  voíTi  grandeza ,  &  íe  tentamentos  que  em  vòs  mcfmo, 
a  nam  teftemunhar  com  a  morre,  como  fonte  manancial  de  toda  a 
que  dezejo  padecer  por  vofla  perfeiçam  fe  encerram ,  ícm  de- 
honra,  como  o  Bautiita ,  ao  me-  pendência  algúa  de  creaturas , 
nos  leja  com  o  exemplo  de  vida,  tendo  todas  as  perfeiçoens  érea- 
aíemelhandome  em  tudo  ao  exé-  das  por  modo  mais  cxcellente  do 
pio  que  me  dais  em  efledefem-  queellasastem  em  fi  melmas  ; 
paro,  &  pobreza.  com  tudo  mouido  sòmente  de 

vofla  bondade ,  compadecido  de 

FR  V  C  T  O.  nofla  miíèria ,  vos  lembraftes  de 

nòs,  trataftcs  tam  de  propofito  de 

Procurarei  de  empregar  tudo  acudir  a  noílaneceflidade,  ainda 

o  que  em  mim  ouuer  de  fer ,  &  que  fofle  à  conta  de  vofla  vida, 

authoridade  ,  em  fer  u  iço  deite  tomando  nofla  carne  mortal  » 

Verbo  Diuino ,  meu  Deos,ôí  Se-  pondouos  em  tanta  pobreza  ,  ôç 

nhor  ,  pois  elle  fendo  a  meíma  detemparo ,  expondouos  a  tantas 

grandeza ,  íe  empregou  todo  em  ingratidoens,  íofrendo  tantas  in- 

meu  bem,  fazendofe  homem  por  jurias  do  mundo.  Oh  amor  de 

meu  amor ,  abatendofe,&  humi-  noflàs  almas ,  quem  reparará  c  m 

lhandoièmais  que  todos  os  ho-  voílb  íêruiço  ,  em  fe  humilhar 

mens,  para  me  leuanrar  ao  efta«  por  amor  de  vòs  ,  em  fofrer  a 

do  de  filho  de  Deos,  voflb  exemplo ,  pois  me  deites 

cite  conhecimento  que  alcancei 

por 


Digitized  by  Google 


i+í  Tratado  H. 

por  graça  voffa  }  daime  efpirito,  o  que  ouuer  nefta  pobre  "morada^ 
-6c  valor  para  vos  feruir  com  tudo  Amen. 


MEDITAÇAM  XXXVIII. 

Para  a  Terça  feira. 

2)o  Nafcitnento  do  Senhor  por  grafa  em  as  Almas  dos  ) 
luftosfrmcipiodefuaregeneraçamejpiritud 

em  filhos  de^eos.  ^  \ 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Cempofifáb,  &  Graça. 

Eprefentarei  a  Chrifto  Iefu  eftaua ,  &  efte  foy  feito  por  elle, 

meu  Deos,  &  Senhor ,  dei-  &  o  mundo  o  nam  conheceo ,  & 

iando  todas  as  grandezas  do  lendo  morada  própria  iua,os  leus 

mundo  j  deleitandoíe  ,  &  efcc-  o  nam  receberam, 
lhendo  húa  alma  pura,  que  teme,       Confid.i.  Como  efte  Verbo 

&  treme  de  quebrantar  ieus  pre-  encarnado  he  a  verdadeira  luz» 

ceitos,para  lua  morada.  que  veyo  ao  mundo  ;  antes  da 

.  Pedirei  graça  para  o  receber  Êncarnaçam  andaua  elle  cego,  ôc 

com  grande  pureza ,  pois  efta  he  como  às  eicuras,  depois  de  encar- 

a  que  o  Senhor  buí  ca  cm  a  terra,  nar  recebeo  a  verdadeira  luz,  afli 

-  '  r!  o  apregoaram  os  Prophetas :  Sur  -  jr} 

Ztxtos,  &  Confideraçoens.  ge  iUuminare  lerufalem^uia  <vmit  J"  '  , 

lummtuumi  muitos  Prophetas    '  T* 

i  to**.-    Texto  I.  tinham  vindo  ao  mundo,tinham  * 

..  .  t,    ;  .  nelle  pregado,  porém  femprefi-- 

;  Brat  lux  vera ,  yu*  itiuminat  cou  às  eicuras ,  porque  a  verda- 

fa»,  i  omnem  homintm  <vmientem  in  buc  deira  luz  Chrilb  Jelu ,  que  aU 

f  o.    muudum  ;  in  mundo  erat  ,  &  lumia  a  todos,  fe  nam  tinha  ma* 

JO.  1 1.  mundus  eum  non  cognouit ,  infro-  nifèftado,&  afli  em  feu  nacimen- 

fria  vmit ,  &  fui  eum  non  me»  to  lhe  prometeo  o  Propheta ,  que 

ftrunt.  •  -  /  todas  as  gentes  participaram  dos 

t  Era  o  Verbo  a  verdadeira  luz,  reíplãd ores  de  1  ua  gloria :  Et  am- 

queallumia  a  todo  o  homem, que  hulabunt gentts  m  mmtmtuof  Ó* 

vem  a  efte  mundo  ,  no  raundo  Regi  injflmdore  mus  tui,  &  ou- 
*  ~  trq 
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tro Propheta reprefentandonos  a  mento,  &  multo  mais  antepor 

efle  Senhor  como  Capitam  vale-  meus  commodos,&  intereífes,  ao 

roíò  armado  deífa  luz  ,  para  con-  muito  qtte  me  obrigam  voflbs 

Abac  í3u^ar  °  wundiijdifle  :  In luce fa-  benefícios,  &  fauores. 

.  '  gittarum  tuarum  ibunt  in  fplendo-       Ccnfid.3.  Ccmo  he  juíHfíca- 

I'       re fulgurantis  hafice  tua ,  &  fe  nòs  da  a  razam  de  queixa  ,  que  o  Se- 

depois  da  Encarnaram  nam  ve-  nhor  aponta,  que  fendo  o  mundo 

mos,  &  conhecemos  eftaluz,he  feito  porelle,  o  mundo  o  nam 

porque  as  couíàs  do  mundo  nos  conheceo ,  qual  foy  Tua  maldade; 

trazem  cegos ,  íem  darmos  fé  de  pois  negou  a  Chrilto  Senhor  nof- 

leus  benefícios,  dos  refplandores  iò,  o  que  lhe  era  deuidoj  pelos 

com  que  alumia  no  (Tos  entendi-  effeitos  fe  conhecem  as  cauíàs, 

mentos.  tudo  o  que  auia  em  o  mundo  foy 

Confid.r.  A  cegueira  do  mun-  feito  por  efte  Senhor,  elle  lhe 

do  pois  vindo  a  elle  efta  luz  ,  deu  o  fer  da  natureza,  elleoen- 

ai  rida  que  tam  encuberta,  quanto  grandecto  com  os  benefícios  da 

á  íua  diuindade,  pela  humildade,  graça,  elle  o  regenerou  emeípU 

&  defpreíò  que  profeífaua ;  com  rito,  perdido  pelo  peccado  ;  & 

tudo  tam  manifefta  pelas  mara-  com  tudo  foy  o  mundo  tam  defc 

uilhas  que  em  confirmaram  de  conhecido  ,  que  o  nam  tratou 

lua  peflba,  &  doutrina  obraua,&  como  Senhor ,  defprezou-o  co- 

pelos  tcítemu nhos  tam  certos ,  q  mo  fe  foíTe  hum  eftranho,  offen- 

delle  tinham  dado  os  Prophetas,  deo  como  íefoíTe  inimigo.  Nam 

&  de  nouo  dera  o  Bautifta,  elle  a  /êntia  Dcos  noflo  Senhor  tanto 

nam  conheceo ,  antes  fe  offendeo  a  idolatria  dos  Hcbreos ,  quan- 

tanto  com  fua  vifta ,  &  íè  cegou  to  q  de  leu  mefmo  ouro,&  prata, 

tanto  com  os  refplandores  de  fua  que  elle  lhe  daua  com  tanta  abú» 

gloria  ,  que  por  odio,  ôcinueja  dancia,  fàbricafíem  os  ídolos  a 

chegou  a  lhe  dar  a  morte  ;  tanto  quem  adorauam,com  quem  o  of- 

pòde  a  cegueira  com  húa  alma,  a  fendiam.  Argentum  multiplico» 

quem  Deos  por  feus  peccados  de-  m  ei,  ejr  aurum  cjuafecerunt  Baal.  Ofc<e 

Ioan.%  lempara ;  &  por  iflTo  o  Senhor  di-  O  dira  ingratitudo  ( exclama  Ru-  2. 

Sr.  19.  zia,  que  a  graueza  do  peccado  do  perto)  de  auro,  &  argento  meo 

mundo  eltaua,  em  que  vindo  a  fecerunt  mibi  contraria^  'vituloi 

elle  a  luz,  os  homens  amaram  Baal ,  ejr  catera  Idolorum por* 

mais  as  treuas.  Nam  me  deixeis  tenta.    Tende  miíericordia  de 

amoroío  Iefu ,  daime  vofla  mam,  mim  ,  clementiíTmio  Senhor  , 

daime  conhecimento ,  para  que  pois  fendo  minha  alma  morada 

nam  cometa  tal  cxce{To,como  le-  vofla,eícolhida  por  vofla  milcri» 

rà  oftenderme  de  voflb  abati-  cordiaf  tam  mal  vos  foube  aga- 

(^iij  falhar 
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falhar  nefta  vindique  por  mim 
fizeftes  a  terra,  cu  proponho  a 
emenda  de  vos  receber^  &  nam 
largar  por  toda  a  vida. 

Confídtr.  4.  E  fendo  o  mun- 
do morada  Tua  ,  os  leus  o  nam 
quizeram receber:  a  mifericor- 
dia  que  o  Senhor  vfou  com  o 
mundo,  tomandoo  por  morada 
lua :  o  Ceo  Impyreo  nam  he ca- 
paz de  íua  grandeza  ,  &  com 
tudo  elle  fe  contenta  com  viuer 
com  noíco  em  a  terra ;  em  el pe- 
dal falia  daquclle  pouo  ingra- 
to, com  o  qual  o  Senhor  fe 
apofentaua  per  tanto  tempo  em 
a  Arca  ,  communicando  com  el- 
le com  tanta  familiaridade  ,  & 
depois  encarnando ,  viuendo  em 
carne  mortal  enrie  os  feus  por 
tantos  annos  ,  obrando  tantas 
marauiihas  ,  fazendolhe  tantos 
benefícios  •>  &  com  tudo  recebeo 
delle  tantos  aggrauosj  &  muito 
m  iis  deita  ingrata  creatura,  ôc 
íendo  leus  fauorcs  tanto  mais 
auantapdos  para  comigo ,  quan- 
to mais  me  conheço  por  ingrato, 
&  indigno ,  pofío  temer  caftigo 
muy  rigoroíb.  O  Fropheta  0'eas 
amocltaua  o  pouo ,  nam  entrafle 
emGalgala,  para  nam  encorrer 
no  rigor  da  Oiuina  luftiça,  No- 
litt  ingreâi  in  Galçala>ejr  ne  afetn- 
élcrfiu  m  Betbauen^XA  ellaCidade 
a  em  qauia  grandes  fiuaes  dadi- 
uina  juliiça,  aonde  eltauam  as 
doze  pedras, q  fe  tiraram  do  Rio, 
êt  fe  puzeram  nclla  em  memo- 
ria da  paiiijem  do  pouo  por  clie 


lDO  II, 

a  pè  enxuto  ,  nella  fe  fez  a  cir- 
cuncifam  do  pouo ,  manda  pois 
o  Propheta  nam  fubam  a  ella, 
porque  à  vifta  dos  benefícios , 
fe  nam  dobrem  os  caftigos  : 
Máxima  ingratitudo ,  vrbtm  in 
qua  tanta  benignitatis  ejjent  monu-  Tbe0d 
menta,impietatis  ejje  mttropolim.  ibi, 

1 

Texto  II. 

-  Quotauot  autem  receperuní  eumf 
âtdit  eis  poteftatem filios  Deifieri, 
bis  ejut  credunt  in  nonttne  ejur ,  qui 
nm  ex  fanguinibus,nejue  ex*vo~ 
luntatc  carnir  ,  neque  ex  volun- 
tate  ttri ,  fed  ex  Deo  natifunt. 

■  Todos  os  que  o  receberam  , 
d  eu  ih  es  poder  de  ferem  feitos  fi- 
lhos de  Dos  ,  aos  que  creram 
em  feu  nome  ,  nam  por  geraçam 
temporal,  ÔC  humana,mas  lendo 
gerados  por  graça. 

Confídtr.  1.  Como  entre  tan- 
tos maos ,  &  de  {conhecidos ,  que 
nam  receberam  ao  Senhor ,  ouue 
bons  que  o  reconheceram  ,  & 
confeflaram  no  meyo  de  fuas 
afrontas ,  6c  tormentos,por  Filho 
de  Deos  viuo,  &  Etern  >,  ficando 
fua  confííTam  tanto  mais  quahfi- 
cada,quanto  foy  de  menos  rece- 
bida, porque  lempre  para  o  Se- 
nhor foy  lanço  de  grande  ettima, 
quanto  mais  ofTenuido  dos  ho- 
m  ens,auer  entre  elles  quem  o  re- 
conhecei! e  ,  &  confeflaífe  por 
Deos,  porque  ainda  que  o  reco- 
nhecimento da  diuina  grandeza 
*m  todo  o  lug*r*  U  tempp  he  de 
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cílíma  ,  entam  mais,  quando  de  mo  de  caufa  principal  de  fua  gra- 

maos ,  &  ingratos  he  offendido.  ça. 
tuc.    Tal  foy  o  daquella  deuota  mu-       Confid.  3.  Declarando  quacs  • 

Il.t.  lher,  que  do  meyo  das  turbas en-  eíles  lejam ,  diz  que  fam  ,osque 

a-7-     grandeceo  fuas  marauilhas ,  à  vi-  creram  em  leu  nome ,  confeflan- 

lta  dos  Farifcos ,  que  calumnia-  do  fua  Fè  por  palauras  ,  coniir- ytffrf 

uam  fuas  obras  ;  tal  o  do  bom  mandoa  com  obras ,  porque  ella1Q  ^ 

Luc    ladram,  que  vendo  o  Senhor fo-  lem  ellashe  morta,  nam  tem  vi-^' 

a  j  f  fto  c m  húa  Cruz ,  blasfemado  de  da ,  nem  efficacia  algúa  j  porem 

toda  a  iorte  de  gente,  ate  do  mel-  acompanhada  delias ,  tem  tanta 

mo  companheiro,  elle  o  confeífa  força,que  nos  faz  filhos  de  De:>s, 

por  Rey ,  &  Senhor  íobcranode  com  hua  conueríam  tam  fobera- 

todo  o  mundo.Por  tal  vos  adoro,  na ,  que  fendo  pelo  peccado  fi- 

Senhor  de  minha  alma ,  nos  dei-  lhos  do  Demónio ,  eftando  con  • 

prefosdevoflo  nacimcnto  ,  nas  denados  a  penas  eternas  ,  por 

afrontas  de  vofla  Cruz ,  pois  en-  efta  fé  viua  ficamos  filhos  de  1 

tam  vos  he  mais  deuido  efte  fer-  Deos ,  com  penhores  da  bema- 

uiço,  quando  por  meu  amor  vos  uenturança  ,  porem  eíla  ha  de 

vejo  mais  ofíendido.  fer  em  nome  de  Chriífo, con- 

Confid.i.  Diz  que  a  eíf es  deu  fefíandoos  myfterios  de  fua  vi- 

poder  de  ferem  filhos  de  Deos,  da,  os  effeitos  de  fua  morte,  re- 

nam  diz  para  fe  fazerem,  lenam  médio  verdadeiro  de  noífi  al- 

para  lerem  feitos ,  o  poder  efta  ma. 

em  quem  faz ,  &  nam  em  quem        Confid.  4..  Nam  íè  faz  eíte 

he  feito ,  com  tudo  em  eira  obra  effeito  por  geraçam  temporal ,  ÔC 

de  graça,  mudale  a  natureza,  o  humana  ,  nam  o  alrançam  os 

poder  eftà  em  quem  he  feito,  Princepes,&  grandes  do  mun- 

porque  he  tal  a  diuina  clemen-  do  por  ferem  filhos  de  Reys ,  ÔC 

cia ,  que  com  a  juftificaçam,  pe-  Monarchas ,  por  mais  auenteja- 

la  qual  ficamos  filhos  de  Deos,  dos  que  foflèm  feus  merecimen- 

fer  obra  de  fua  graça,  eUe  ler  o  tos,  lenam  por  força  da  diuina 

que  a  comunica  ;  com  tudo  em  graça ,  a  qual  he  tam  efrkaz,  que 

noíTa  mam  poz  o  poder ,  fe  nòs  homens  enuelhecidos  em  os  pec- 

quercmos,  fe  nos  diípomos,nam  cados  torna  à  primeira  idade ,  & 

pondo  impedimento  da  nofla  innocencia,  &  com  ferem  eftea 

parte ,  nam  ha  dificuldade  da  tam  pefados  ,  que  atè  a  mel  ma 

fua,  acomodaíè a  nollu  vontade,  alma  por  forçadas  inclinaçoens» 

mete  em  nofla  mam  podermos  6c  appetites  a  inclinam  à  terra  \ 

alcançar  húa  dignidade  tam  lo-  com  tudo  a  graça  lhes  abre  em  o 

berana,  ainda  que  ajudada ,  co-  coraçam  fontes  de  agoa  pura ,  de 

Qnij  viuos 
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viuos  dezejos  ,  que  íèmpre  a 
eftam  leuantando  ao  Ceo ,  dan- 
dolhes  com  o  titulo  de  filhos  de 
Deos,  penhore3  certos  da  heran- 
ça ,  que  eternamente  ham  de  go« 
,    zar  em  a  gloria. 

Texto  IIL 

Et  Verbum  caro  fatíum  eft ,  & 
babitauit  in  nobis  ,  &  vidimus 
gloriam  ejns ,  glortam  quafi  vni- 
gewti  à  Patre plenum  gratine ,  & 
<verttatis. 

Icã*.  i     £  q  Verbo  fe  fez  carne,  6c  ha- 
*  *4"  bitou  com  noíco ,  &  vimos  lua 
gloriado  Vnigenito  do  Padre  , 
cheyo  de  graça,  &  de  verdade. 

Confid.  i ,  A  razam  tam  qua- 
lificada, que  deu  o  fagrado  Hi- 
ftoriador  deíte  eflfeito  tam  le- 
uantado  dos  homens  ferem  fi- 
lhos de  Deos  ,  porque  o  Verbo 
Diuino  tomou  carne  humana,  6í 
fezíe  homem ,  porque  efFeito  era 
de  fua  íãbedoria ,  &  potencia  in- 
finita, que  íazendofe  elle  ho- 
mem ,  6c  tomando  npfía  huma- 
nidade nas  entranhas  facratifli- 
mas  da  Virgem  SerenifTima  Se- 
nhora nofla ,  os  homens  ficaíTem 
filhos  de  Deos ,  pela  geraçam  eí- 
piritual,  &  da  graça.  Que  nam 
efperarei  eu  de  vofla  milericor- 
dia,  Deos  de  amor,  pois  por  meu 
remédio  chegaftes  a  tal  deípre- 
"  íb,  6c  abatimento,  para  me  en- 
grandeceres com  a  geraçam  di- 
inna  ,  que  tomaftes  carne  hu- 
mana ,  íogcitandouos  a  todas 


ADO  II. 

as  penalidades  da  vida. 

Confidtr.  t.  Como  nam  so- 
mente o  Senhor  encarnou  para 
nos  communicar  efta  graça,  mas 
habitou  com  nofeo  ,  para  nos 
confirmar  nos  effeitos  delia  ; 
mercê  muy  particular  foy  a  que 
fez  aos  Anjos ,  em  querer  haoi- 
tar  com  elles  em  o  Ceo,  fendo 
delles  feruido,  &  adorado :  gran- 
de beneficio  fez  ao  pouo  ,  em  o 
tempo  da  ley  eícrita,  em  querer 
habitar  com  elles  debaixo  de 
fòmbras ,  Ôc  figuras  ,  como  elle 
dizia  por  Moyies,abonando  iuas 
milericordias  ;  muy  aueatajada 
em  querer  habitar  com  os  ho- 
mens em  a  terra  ,  de  quem  auia 
de  receber  tantas  afrontas ,  que 
foy  o  penfamento  do  Propheta, 
quando  depois  de  declarar  a  Ma- 
geftade,  6c  grandeza  do  Senhor, 
como  reinaua  em  a  gloria ,  acref- 
centa :  Poft  hac  in  terris  uifus  eft,  _ 
ejr  cum  hominibus  conuerfatus  eft.  a™e' 
Admirauafe  o  Propheta  de  o  Se-  ^ 
nhor  querer  fe  lhe  edificafFe  Té-  3  **• 
pio  em  a  terra ,  em  o  qual  foflè 
feruido,  &  adorado  do  mundo, 
fendo  tam  ruftico ,  6c  defeonhe- 
cido.  Quanto  mais  me  deuo  ad- 
mirar ,  6c  repetir  muitas  vezes 
comigo  eítas  palauras  ;  he  poífi- 
uel  que  nam  fe  defprelòu  o  Se- 
nhor de  morar  com  nolco  em  a 
terra,  6c  muito  mais  de  fe  reco- 
lher ,  6c  entrar  em  minha  alma, 
morada  tam  indigna  de  fua  gran- 
deza. 

Çonftder.  3.  Acreícenta,  que 

vimos 
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▼imos  íua-  gloria  ,  como  gloria  igual  com  cllc  cm  fua  gloria,  te- 

propria  do  V  nigenito  do  Padre ;  íiemunho  tam  fupcrior  aos  tnef- 

podele  entender  do  poder  que  mos  milagres ,  às  obras  maraui- 

moftrou  cm  luas  obras ,  dando  lhoíàs ,  que  obrou  em  fua  vida, 

/aude  aos  enfermos ,  vida  a  mor-  que  ainda  que  eftas  faltaflèm , 

tos ,  em  proua  de  fua  diuindade,  era  baftante  para  o  mundo  o  re- 

teftemunhomais  qualificado  de  conhecer  por  Meflias  verdadei- 

fua  gloria ,  que  por  tal  tinha  da-  ro.  Quando  Chrifto  Senhor  nof- 

do  o  Prophcca  lemelhãtes  obras,  fo  eícolheo  a  S.Paulo ,  para  o  dar 

Jfaias  porem  em  particular,  da  pacien-  a  conhecer  a  todo  o  mundo,  nam 

3  y.  f.  cia ,  &  conftancia  que  o  Senhor  diflè  <j  o  efeolhia  como  a  Moy- 

5*.      moítrou  em  luas  afrontas ,  efFei-  fes,  para  fazer  obras  prodigiolas, 

to  tam  próprio  do  que  fe  podia  abrir  os  mares,conuerter  as  agoas 

efperar  do  Filho  Vnigenito  do  em  íàngue ,  &  outras  íemelhan- 

Padre ,  que  daqui  tomou  funda-  tes,  fenam  para  que  com  fua  vi- 

mento  o  Centuriam  para  ocon-  da  ,  &  doutrina  obrigaíTe  aos 

fcífar  por  tal ,  dizendo  :  verda-  grandes  do  mundo  a  darem  cre- 

deiramente  efte  homem  era  Fi-  dito  ao  Euangelho ,  que  eíTe  he 

Math.  lho  de  Deos  :  Vere  Filtus  Dei  erat  o  fentido  das  palauras  :  Vas  ek-AElq, 

17.1.  ifie.  Por  tal  vos  confefle  ,  &  ado-  ttionis  efi  mihi  ifietwportet  nomm  t.if. 

45-,     re  todo  o  mundo  à  vifta  de  vofla  meum. 
admirauel paciência,  tam  fupe- 

rior  a  tudo  o  que  fe  podia  eípe-  FRVCTO, 
rar,&  à  vifta  efe  nofla  ingratidão, 

&  maldade.  Procurarei  que  o  Minino  na- 

Qonfiã.  4.  Cheyo  de  graça,  ça  em  efta  pobre  morada  demi- 

&  de  verdade ;  entre  todos  os  ef-  nha  alma ,  aparelhandoa  com  a  * 

feitos  que  claramente  prouaram  decência  deuida  ,  porqu»  ain- 

a  diuindade ,  &  gloria  de  Chri-  da  que  efeolha  hum  Prefepio  dc 

fto  Jefu ,  foy  fua  graça,  ôc  verda-  brutos  animaes  ,  para  me  ani- 

de,querdizerapureza,&fami-  mar  a  confiança,  efeolheo  o 

dade  de  fua  vida ,  a  certeza ,  &  Ceo  tam  puro ,  &  criftalino ,  pa . 

infalibilidade  de  fua  doutrina  j  ra  me  obrigar  a  grande  pure- 

proua  hc  grande  de  juftos  pure-  za. .  ^ 
za  em  as  obras ,  verdade  em  as 

paiauras^porem  a  de  Chrilto  Sc-       Colloquio  ao  Menino  nafetií  I 

nhornoflb  foy  tam  auentajada,  »  embtaalms.  /} 


que  moilrou ,  nam  somente  era 

Jufto,&  Santo  •  mas  Deos  verda-  H  Menino  do  Ceo,  face- 

iro, Filho  do  Eterno  Pay  ,    \J  dória  encarnada,  q  de  to- 
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da  a  eternidade  naceis  do  peito 
de  voffo  Eterno  Pay ,  Ôc  em  tem- 
po, das  amoroías  entranhas  de 
vofla  Santiflima  Máy  ,  &  por 
graça ,  &  amor  naceis  em  as  al- 
mas daquellcs  que  dignamente 
vos  recebem  ,  communicando- 
lhes  tam  abundantes  graças ,  co- 
mo ie  pode  efperar  da  mifericor- 
dia  com  que  vieftes  à  terra,  to- 
mando por  cilas  carne  humana, 
com  quanta  razam  vos  podeis 
queixar  daquellcs  que  vos  en- 
geitaram  ,  &  fendo  o  mundo 
morada  voíTa,  a  alma  própria  ha- 
bitaçam  que  elcolheltcs  para 
morares  em  a  terra ,  elles  com 
tudo  foram  tam  defeonhecidos, 
&  ingratos ,  que  vos  nam  rece- 
beram j  ô  quam  ditofos  iam  os 
que  vos  preparam  eira  morada 
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de  fua  almav  que  graças  ram 
abundantes  lhes  communicaes , 
quefauores  tam  extraordinários 
lhesfazers  jdaislhes  poderes  de 
fi  I  hos  de  Deos ,  por  húa  geraçam 
altiflima ,  por  meyo  de  voíTa  Fè, 
&  amor ;  ô  Deos  de  minha  alma, 
efta  pois  he  vofla ,  vo  la  dezejo 
preparar  com  muito  cuidado,  or- 
nar de  virtudes  ,  como  o  Ceo 
morada  voíía ,  o  eftà  de  Eflrrel- 
las;  le  me  fora  poíliuel  a  mefma 
pureza  Angelita  me  parecera 
pouco  para  vofla  grandeza  j  to- 
mara a  da  mefma  Virgem  purif- 
fima  May  voíTa  ,  &  outras  fe  po- 
deram  ler  mais  auenr ajadas ,  tu- 
do pôde  vofla  graça ,  ainda  que 
conheço,  6c  choro  minha  indig- 
nidade. Araen.  i 

...  • 


MEDITAÇ  AM  XXXIX. 

Para  a  Quarta  feira. 

*De  como  a  terra  feflejou  o  Nafcimento  do 
Senhor  encarnado. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 


Compofiçam,  &  Graça. 


REpreíentarei  o  Menino  matseftando  em  companhia  de 

Deos  em  a  terra,  adorado  brutos,  aquellea  quem  vene- 

ae  míticos  paftores ,  aquelle  q^ue  ram  os  Seraphins  mais  abraza- 

emoCeo  hc  adorado  de  tantos,  dos. 

milhaçes  dc  Anjos  ,  ôç  muito.  Pedirei  me  admita  á  fua  com- 

"  -  *    ~  — *  panbia, 
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panh  ia,  ainda  que  minha  igno- 
rância nam  íèja  digna  de  fua  pre- 
fença,  pois  lua  mifericordia  he 
tam  fuperior  a  minha  indigni- 
dade. 

Textos,  &  Confideraçotm. 

Te  x  to  L 

Paftores  erant  in  regiam  ea- 
Luc.i.Jem,  'vigilantes ,  &  custodiastes 
f~  8.0.  vigili'*s noclis fufergregem  fuam ; 
Ecce  Angelus  Domini  Betit  juxta 
illos ,  &  claritas  Dei  circumfulfa 
'  silos  9  ejr  timuerunt  timore  ma- 
giro 

.  Auia  huns  Paftores  em  aquel- 
la  Frouincia,os  quaes  eftauam 
cm  vigia  guardando  feu  gado  ; 
parou  o  Anjo  do  Senhor  junto 
dcllcs ,  &  a  claridade  de  Deos  09 
cercou ,  Ôc  temeram  com  gt  ande 
*  temor. 

Confider.  1.  Como  o  Senhor 
mm  refpeita  a  peflòas ,  nam  fax 
caio  de  dignidades,  &  citados, 
dei  xa  os  grandes,  &  fõberbosde 
Jerulalem  ,  manda  as  nouas  de 
teu  naíeimento  a  huns  pobres , 
&  humildes  paftores,  que  nas 
montanhas  guar.dauam.ieu  gado, 
desconhecidos  ,  &  defpreíados 
do  mundo  j  para  que  nem  gran- 
des, &  íabi  s  deiie  íe  enlober- 
4>eçam,nem  pobres,  ôc  humil- 
des deiconfiem  ;  aífim  deipre- 
-zando  o  pouo  Judaico  antiga- 
mente íeu  mimolb  ,eícolheo,  & 
cariqueceo  o  gentílico,  &  oçjuç 
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mais  he, acudindo  aos  homens, 
erc aturas  tam  inferiores  ,  def- 
prefou  a  Anjos ,  ainda  que  Je- 
uantados  por  natureza,  &  íb» 
berbos.  Eníinandome ,  qual  he  a 
grandeza  de  Tua  clemência ,  pois 
iendo  Senhor  do  Ceo,  ôc  da 
terra ,  poern  léus  olhos  nos  po- 
bres, &  defprefados  delia  ,  por- 
que temem  feus  calligos  ,  tre- 
mem de  quebrantar  leus  preci- 
tos j  acllerefpeito  deu  o  Senhor 
graças  a  f^u  Kcerno  Pay,  pela 
efcolhaaltiííi  na,  que  fizera  de 
pobres ,  &  humildes ,  deíprelan- 
do  fabios,  &poderotos.  Mercê 
pela  qual  a  Virgem  reconhecia  a 
grandeza  da  diuina  clemência. jrW2'« 
Depofuit  potentes  de  fede ,  &  exal-  ^  " 
tauit  humiles.  * 

Confider.  1.  As  condiçoens  , 
que  aponta  o  fagrado  Hiíioria- 
dor  deites  Paftores  ferem  ho- 
mens, que  faziam  com  cuidado 
as  vigias  da  noite  íòbre  íeu  ga- 
do j  porque  o  Senhor  íc  paga 
de  homens  ,  que  procuram  dar 
íãtibf<ç*m   às  oorigaçoens  de 
leu  orneio;  doi  Apoitolo*  dà  o 
Texto  fagrado  teftemunho ,  que  Mathl 
anda; iam  pafle3ndo,ouqueelta-4.  fm  ' 
uam  rerazendo  fu  is  redes ;  quan-7,  \% 
do  os  chamou  a  leuíeruiço  ,  & 
ajunta  log.)  ,  porque  eram  pei- 
ta iores  ,  occupauamle  em  íèu 
officio  y  t.  es  os  pallores ,  nam  rc- 
miir>s ,  «Sc  deícuidados ,  mas  vi- 
gilantes ,  éi  cuidadolos  ,  qu  in- 
do ht  maior  o  pcrjgo  velando,  &T 
iazendo  as  vicias  da  noite  corn  a 

pon- 
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pontualidade  hecefíaria  ,  nam  ramos  Paílores  à  vifta  da  cJari- 

perdoando  a  trabalho  próprio  dade  de  Deos ,  que  os  cercaua  j 

por  fatisfazerem  a  íeu  orneio,  antigamente  apareciam  os  An- 

Diz  que  vigiauam  íobre  íeu  ga-  jos  aos  homens  ;  mas  nam  com 

do ,  8c  nam  íobre  o  alheo,  por-  efta  gloria  cercado  j  deftes  ref- 

que  nam  deixam  obrigaçoens  plandores  ,  como  fe  vio  em  ~ 

próprias ,  metenduíe  em  as  oceu-  Anjo  que  apareceo  a  Jofue  ,  à  ( g  ^* 

paçoens  alheas.  Ensinando  aos  mãy deSanfam,&  nosqueapa^ 

Prelados ,  &  verdadeiros  Pafto-  receram  ao  Santo  Abraham,  aui-  ' 

res ,  que  íè  querem  receber  eftas  amíe  com  elles ,  como  quem  tra- 

alegres  nouas,procurem  de  guar-  ta  com  míticos ,  6c  ettranhos  , 

dar  eftes  primores  ,  nam  íaltan-  nam  era  capaz  a  terra  de  apare- 

do  as  obrigaçoens  de  íeu  eirado,  cer  nella  eíta  gloria ,  depois  que 

ainda  que  cortem  por  feu  como-  o  Senhor  encarnou  ,  ficaram  os 

do.  homens  em  outra  altura ,  ficou  a 

Conjid.%.  Diz  que  o  Anjo  pa-  terra  capaz  de  outra  dignidade,  Mare. 

rou  junto  delles  i  antigamente  ,  aparecem  os  Anjos  vertidos  de  16.  t. 

quando  os  Anjos  apareciam  aos  feira  em  íeu  nafeimento,  da  mef-  e. 

homens,  de  ordinário  nam  che-  ma  libre  íe  trajam  cm  fuaRe- 

*  '     gauam  a  elles ,  ficandolhes  fupe-  furreiçam,  achando  merecia  a 

riores ,  para  que  atè  em  o  fitío,&  terra  os  primores  com  que  fe  tra- 

lugar  moftrafíèm  a  ventagem  tauamemoCeo.  Deitai  fora  te- 

eom  que  fe  tratauam  os  Anjos*  mores,  6  Paílores  Santos  ,  tudo      •  * 

em  aeicada  íubiam ,  Ôcdeciam ,  feja  paz ,  &  alegria ,  pois  o  Ceo  *  4~ 

porem  nam  parauam  junto  a  Ja-  vo  laofterece  ae  tam  boa  vonta- 

Genefi  cobjcom  tudo  agora  depois  de  de ,  efquecendoíe  da  guerra  que 

a8.J.  o  Senhor  encarnar,  ajuntamíè  nos  tinha  apregoado  era  o  Parai-  *•  a4- 

ix,     com  os  homens  ,  profefíamíè  Ioda  terra, 
companheiros ,  nam  íuperiores, 

parecendolhe  indigno ,  que  tra-  Texto  H. 

taífem  como  inferior  a  natureza 

jem  os  homens ,  que  reconheci-       Et  dixit  Angelus :  nolite  ume* 

am  por  luperior  em  Chrifto  Se-  re  ,  ecce  enim  euangelizo  vobis 

nhor  noflo ,  cabeça  de  todos  cl-  gauiium  magnum ,  quod  erit  onmi 

Ics  ;  enfinandome  em  quanta  põpulofquia  natus  ejh  vobtsboiit 

obrigaram  me  poemefte  paren-  Saluatw  >qutettCbrittus  Domi* 

tefeo  do  Verbo  Diuino  encarna-  mH**  Ciuttate  Dauid  .Etbocvo- 

do ,  pois  atè  dos  mefmos  Anjos  bisfignum,inuenietis  Infantempa-  U#-%> 

fee  reconhecido.  ms  inmlutum  ,  &  fofitm  it>  ?r*~  * • » °- 

Confidcr.  4.  Di*  que  teme-  fipio. 
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Diffelhes  o  Anjo ,  nam  tendes 
qut  temer ,  porque  vos  douhúa 
noua  de  grande  alegria,  que  o  fe- 
ra para  todo  o  mundo  ,  porque 
vos  naeco  hoje  o  Saluador ,  que 
he  Chritto  em  a  Cidade  de  Da- 
uid ,  &  douuos  hum  íinal,  que 
achareis  hum  Menino  enuolto 
cm  pobres  paninhos ,  ÔC  reclina- 
do em  o  Preièpe. 

Confider.  i.  Como  comefpe- 
cial  confideraçam  diííe  o  Anjo 
aos  Paftores  nam  tinham  que  te- 
mer ,  a  todos  os  pouos  dam  elles 
as  nouas  alegres  do  nafeimento 
do  Saluador :  Quod  erit  omnipo- 
fulo,-  porem  nem  a  todos  diz  que 
nam  temam, iflb  somente  diz  aos 
Paftores  ,  que  fe  aproueitauam 
de  íua  vinda  ao  mundo  j  porque 
os  benefícios  ,  que  elle  nos  faz, 
sò  os  que  os  fabern  eftimar,  &  . 
correfponder  a  elles  ,  nam  tem 
que  temer,  porém  os  deícuida- 
dos,quecom  facilidade  osdef- 
prezam,pagandoos  com  offenfas, 
Jempre  tem  fundamento  de  re- 
cear. Viuam  em  mim  íèrapre 
eftes  temores ,  ó  Mageftide  fu- 
prema,  ainda  que  por  amor  de 
mim  tam  humilhada,  pois  tam 
mal  íoube  correfponder  a  taes 
benefícios  de  vofla  clemencia,re- 
conhecer  os  excefio?  de  voíTa  hu- 
mildade -y  perdoaimeSenhor,mi- 
nha  ignorância,  &  iraqueza ,  em 
nam  iàber  conhecer  ,  &  amar 
vofía  bondade,     *  . 

Confider.  %.  Como  efta  noua 
do  Nalucnento  de  Chrifto  Se- 
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nhor  nolTo  foy  alegre  ao  mundo. 
He  Chrifto  Senhor  noífo  obje- 
cto de  toda  a  alegria,  alfaaca 
quem  fe  deu  o  nome  de  alegria, 
&  rifo,  que  iíTo  quer  dizer  Ilaac, 
foy  somente  em  figura ,  donde 
diife  Santo  Ambroíio  bellamen- 
te :  Ifac  nominabatur ,  Cbriftut 
defignabatur,  por  ella  lufpiráram 
tantos  feculos  os  Prophetas ,  sò 
com  a  confideraçam  delia  fe  ale- 
grauam  os  Patriarchas  ,  como 
iuccedeo  a  Abraham ,  como  difle 
o  Senhor,  Abraham  dezejou  dcfoan% 
ver  o  meu  dia,  vio,  &  alegroufe,  f  ^ 
&  aMoyfcs  promete  o  Senhor 
lhe  dará  moítras  de  todo  bem  (^°£X0J 
menos  em  figura)para  íua  alegria  ^ 
fer  perfeita  ,  &  atè  os  mefmos  " 
mortos  efperauam  de  o  feftejar  "* 
em  as  íepulturas  >  qual  foy  o  Pa- 
triarcha  Jacob,  quãdo  fe  manda-  Qmef 
ua  leuar  a  terra  prometida,  aonde  .  _ 
o  Senhor  auia  de  nacer ,  ôc  mor-  7*^ 
rerj&  o  Santo  Rey  Dauid,quan- 
do  dizia  ,  entam  jubilaram  os  p r 
oflos  humilhados,  &  metidos  em  J' 
os  íepulchros ;  &  fe  aíTim  o  fefte-     1  °" 
járamos  juftos,qual  deue  ler  a 
alegria  dos  peccadores  ,  como 
mais  inte reffados ,  &  por  iíTo  diz 
o  Anjoqueferàde  tod»»s  os  po- 
uos, porque  o  Senhor  a  ninguém 
exclue  de  íuas  alegrias,  &  graças 
do  Ceo,«e  no  fiitarem  ,  he  porq 
as  nam  pr.  cu  ramos, nam  nos  dil- 
pomospara  as  receber. 

Confider.3.  A  cau  (a  defta  ale- 
gria da  o  Anjo ,  porque  vos  na- 
ceo  hoje  o  Saluador  era  a  Cidade 

de 
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de  Dauid;  com  razamdiz  que 
naceo  o  Saluador  ,  sò  nouas  de 
ialuaçam  merecem  alegria,  to- 
das as  mais  iam  de  pouca  impor- 
tância. Diz  que  naceo  naquelle 
dia,  nace *  o  Senhor  à  meya  noi- 
te ,  porem  eram  taes  os  refplan- 
dores  ,  que  a  fizeram  tornar  em 
dia,oomo  muito  dantes  tinha  di- 
'  to  o  Propheta ;  Nsx  ficut  dies  il- 
luminabitur.  Acreccnta  que  na- 
ceo para  nos,  os  outros  Principes 
nacem  para  fi ,  elles  logram  os 
Imperi'  s ,  pofluem  as  riquezas  , 
aproueitamí'-  d  ;6regilos,  porém 
Chrifto -Senhor  noííò  naô  vem 
par  i  fi ,  po-que.  de  nada  do  mun- 
do íê  aproueitou  ,  vem  para  nos, 
porque  tudo  o  que  nelle  auia  or- 
denou a  noíío  remédio  ,  ainda 
que  foflc  à  conta  de  feu  trabalho. 
A  vòs  conhcço,6c  adoro  por  ver- 
dadeiro Rey ,  6c  Senhor ,  pois  sò 
vos  prezaftes  do  titulo  deSalua- 
dor,nam  tratando  de  commodos, 
&  interefles  proprios,vnicamea- 
te  leuado  do  bem  ,  &  remédio 
de  voflosvaflallos. 

Confid.  4.  O  final  que  da  o 
Anjo  aos  Paftores  j  achareis  hum 
Menino  enuolto  'em  pobres  pa- 
ninhos, fiípofto  em  oPrefepe; 
danos  o  Senhor  finaes  de  fua  pre- 
fença  para  acudir  a  noffa  igno- 
rância; nam  erremos  quando  o 
bufcamos  ,  porém  nam  fam  fi- 
naes de  grandeza,  &  mageftade, 
como  antigamente  daua  aos  ho- 
mens ,  fam  de  pobreza ,  &  abati- 
mento ,  para  nos  moltrar  fcu 
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amor ,  como  também  reznodrf- 
curfo  de  fua  vida,  que  pedindo*  v 
lhe  os  Fariíeos  finaes  do  Ceo  de 
leu  poder ,  &  grandeza ,  elle  os 
daua  de  feu  amor,  declarando-  Mathi 
lhes  fua  morte ,  os  trabalhos ,  cc 
afrontas  que  auia  de  paflar  pelos  ^  o,, 
homens ;  moltrandono^que  íe  o 
queremos  achar  por  elte  cami- 
nho, o  auemos  de  buí  car,&  tam» 
bem  porque  neita  pobreza,&  de- 
femparo  le  encerram  tam  riquif- 
fimos  thelouros  ,  que  quem  o 
achar  nam  tem  que  íentir  o  tra- 
balho do  caminho,  pois  em  tu- 
do acha  conf  laçam  ,  ôc  aliuio  jf5 
acha  as  riquezas  verdadeiras,qucv 
n cila  pobreza  fc  encerram. 

Texto  III. 

Et  faBum  ett,  vt  difcejferunt  Luc£ 
Angeli  ab  eis  vi  calum.  V aflores  t-  1  f  • 
loquebantur  ad  wmcem ;  tranfea- 1  °* 1 7 ' 
mus  'vfque  Bethlem  ,  &  videamus 
hoc  Verbum  ,  quod  faSttim  ejt  , 
quoâ  oftendit  nobis  Dominas. 

Idos  os  Anjos ,  os  Paftores  di- 
ziam entre  fi ,  paíTemos  até  Be- 
lém ,  &  vejamos  efte  Verbo  , 
que  he  feito  *  o  qual  nos  mo- 
ftrou  o  Senhor ;  òc  vieram  com 
grande  preffa ,  &  reconheceram 
deíiejO  qusAhe  tinham  dito  de- 
ite Meninos 

Confid.  1.  Adeuaçam  deíles 
Santos  Paftores  y  efeaflamente  iê 
tíaj^-^J^tttfô^.Anjo,  quando 
coíieçaram  a  ardei*  em  amoro- 
íbs  çkzejos ,  a  fe  excitar  com  pa* 
  ~  lauras 
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lauras  aferuoradas  a  bufcarem  o  Verbo  feito  homem  por  noíío 
Menino  nacido,  nam  nos  impe*  amor ,  como  auemos  de  meditar 
dio  a  guarda  do  gado  ,  nam  o  de  vagar  o  que  íe  fez  ;  a  que 
com  modo  de  fuas  malhadas  ,of*  chegou  por  nollò  bem,  lendo  a 
íerecemfeaoefcuroda  noice,ao  meima  Mageílade,  &  grande- 
rigor  do  tempo,  ao  trabalho  do  za,  chegou  a  tanta  baixeza,  & 
caminho, por  tudo  cortam  por  deípreio,  tudo  por  noílo  reme- 
alcançarem  o  bem  que  dezeja-  dio  ,  quando  o  Senhor  fe  mo- 
uam ,  nam  foy  neceflario  piecei-  ílrou  a  Moyfes  em  o  elpinheiro, 
to  para  os  obrigar,  porque  a  von-  figura  defte  myfterio,  rompe  na- 
tade eftaua  prompta,  &  dezejo-  quellas palauras :  Vddam,& vi- 
ia  de  obedecer.  A  Alma  Santa  le-  debo  vifeonem  bane  magnam.  O 
uadados  dezejosqueem  feu  pei-  efpinheiro  reprelentaua  a  efte 
to  ardiam  de  vera  ieuamado,di-  Senhor  abr azado  em  amor  do* 
£  t  S*rgam9  circuibo  Ciuita-  homens.  Oh  quanto  mais  quero 
a  t  i  tem  '?er  'v*cos»&pktM!illuieram  efte  Deos  Menino  piquenojar- 
'  '  quem  diligit  anima  mea  ,  ella  le  dendo  em  viuas  chamas  no  ma- 
exartaua,  em  nada  reparaua,por-  yor  rigor  do  frio.  Dizem  que 
cjue  era  feu  amor  crecido.  Com  lho  molhou  o  Senhor ,  o  Anjo 
clles  auemos  de  caminhar  para  foy  ,  o  que  lhe  deu  as  nouas, 
Belém.,  pois ellcs  nos  conuidam  nam  viram,  sò  creram  por  fé, 
comaqueilas  palauras :  Tranfia-  o  que  ouuiram  j  &  com  tudo 
9tit4s  vfejue  ad Betblem  ;  paífemos  dizem  que  lho  moftrou  ;  por* 
atè  Belém  ,  para  auermos  de  que  foy  tam  grande  a  fé  ,  & 
achar,  &  gozar  defte  bem ,  que  crença  defte  myfterio,  que  fal- 
dezejamos.  Com  todos  os  arfe-  laram  delle ,  como  íe  o  viram, 
<5los  de  minha  alma  dezejo  de  cfta  marauilha  hey  dever,hey 
vos  bufear  r  &  ver,  Ò  Infante  da  de  meditar  muy  deuagar  com 
gloria,  daime  luz,  para  que  nam  a  confideraçam  de  minha  aU 
■e^rc,  graça,  para  que  nam  dei-  ma  j  poraue  receba  o  fruéto 
faleça,  pois  conheço  minha  ig-  delia  jôcso  vòs  ,  todo  podero- 
nor^ncia ,  &  fraqueza  ,  todo  o  fò  Senhor ,  podeis  abrir  os  olhos 
trabalho  terei  por  bem  empre-  de  minha  alma  ,  para  que  ve- 
gado ,  fe  chegar  a  voífi  vifta,  go-  ja  os  myfterio*  (òberanos  ,  que 
zar  de  vofla  prefença  amoro-  fe  encerram  debaixo  defta  bu- 
ía, mildade  ,  &  pobreza  ,  abra* 
Confider.  z.  Acrecenta  ;  ve-  zar  efta  vontade  ,  para  que 
jamos  efte  Verbo,  que  le  fez,  .dignamente  ame  o  muito,  que 
cjue  nos  molhou  o  Senh«  r  ;  reconheço  de  voUà  mileiicox- 
^uanto  temos  que  ver  cm  eíle  dia. 
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Conftâ.  f.  Vieram  com  gran- 
de prcíTa ,  ôc  alegria  ,  porque  a 
alma,  a  quem  o  Senhor  íècom- 
munica,lhe  manda  nouas  ale- 
gres de  fua  vinda  ao  mundo  , 
arde  em  dezejos  de  o  bufcar,nam 
para,  nam  íoflega ,  caminha  com 
grande  prefla ,  os  dias  defuaau- 
zencia  ,  lhe  parecem  annos  ,  o 
momento ,  que  carece  de  fua  vi- 
íta  lhe  he  iníofriucl  tormento, 
iftoerao  que  diziaoPropheta  , 
que  Teus  leruoseram  tam  ligei- 
ros como  os  me  imos  ventos  ,  6c 
feus  miniftros  tam  apreflf  dos 
como  os  rayos ,  ôt  conícog.  E  fe 
cu  ouuii.do  eftas  alegres  nouas, 
fabendo  de  íèu  iagradò  nalci- 
mento,nam  finto  efte  animo  , 
nam  me  mouo  com  grande  pref- 
la ,  ôc  diligencia  ao  bufcar,ôc  ao 
íeruir  ,  he  porque  nam  viue  em 
mim  cftedezejo  de  o  achar  ,  ôc 
adorar. 

Conjider.  4.  Diz  que  os  Pa- 
ftores  reconheceram  do  Verbo 
tudo  o  que  lhe  fora  dito  deite 
Menino,  porque  em  as  palauras 
diuinasnamha  falta  ,  nem  en- 
gano ,  tudo  o  que  o  Senhor  nos 
diz ,  he  tam  certo ,  ôc  verdadei- 
ro ,  que  o  mclmo  he  vello ,  que 
ouuiilo  j  conheceram  naquclle 
Menino  tam  pobre ,  tam  humil- 
xie  t  tam  defpreíado ,  tudo  o  que 
lhe  foy  dito  do  Verbo ,  porque 
naqueUa humildade,  ôc  pobreza 
cítaua  dando  moftras  de  lua  grã- 
deza ,  ôc  Mageftade  ;  alcançan- 
do a  fé  ,  ejue para  exercitar  o  of- 
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heio  de  Redemptor  do  mundo» 
he  neccflàrio  nacer  em  aquelle 
deíprefo.  AíTim  o  confeífo,  Dcos 
de  amor  ,  conhecendo  em  cíTa 
humildade  ,  ôc  delèmparo  »  a 
prouidencia  marauilhoía  ,  com 
ue  dezej  alies  o  remédio  de  mu- 
o. 

ConJid.f.Os  íènti  mentos  amo« 
rofos ,  que  cites  Santos  Paitores 
tiueram  ,  quando  entraram  em 
aquella  pobre  lapinha,  a  deua- 
çam  com  que  adoraram ,  ôc  bei* 
jaram  aquelles  pès  iantiflimos  do 
Menino  ,  ôc  o  reconhecimento 
com  que  lhe  offereceram  aquel- 
les míticos  doés ,  que  traziam  de 
luas  pobres  cabanas  j  os  collo- 
quiostam  aftectuofos ,  que  com 
elle  tiueram, que  ainda  que  as  pa- 
lauras eram  míticas  ,  os  aiFeòtos» 
&  dezejos  eruin  dignos  da  Corte 
da  gloria ,  eites  moitrauam  em  as 
lagrimas  que  corriam  de  leus 
olhos ,  eftas  impediam  as  pala» 
urasi  mas  fempre  lagrimas  expri- 
miram melhores  lentimentos  do 
coraçam,  do  que  as  palauras  : 
Pondera  voeis  babentt  diíTe  o  Poe- 
ta. Os  meus,  amor  de  minha  al- 
ma, fe  tornem  em  fontes  de  lagri- 
mas de  alegria  de  voíTa  vinda,  de 
dor,  ôc  lemimento  de  minha  cul- 
pa, pois  voifoy  caufa  de  tanta 
pena,padecida  por  húa,  vil,&  po- 
bre creatura,que  por  fuas  malda- 
des tam  pouco  vos  merecia. 

FRV: 
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Procurarei  de  fahir  de  meus 
cõmodos,&  tcmporalidades,com 
osíanclos  Paílores,  a  bufcar  o 
Menino  nacido ,  nam  temerei  o 
rigurofo  da  noite ,  pois  os  Anjos 
me  acompanham ,  &  encami- 
nham para  alcançar  íua  vida ,  de 
mim  tam  pouco  merecida. 

Colloquio  aos  fanttos  Pafíores,  ca- 
minhando em  bufca  do  Menina, 

OH  bem-auenturados  Pa- 
ílores, quam  auentejados 
foltes  aos  Reys^  Monarchas  do 
mundo  ;  pagoufe  o  Senhor  de 
vofla  innocencia,  &  pobreza,en- 
geitando  íua  grandeza ,  &  íober- 
ba ,  ouuiftes  as  alegres  nouas  de 
íèu  nacimento,  em  voífos  pobres 
choupanas ,  ficando  elles  em  íeus 
Paços  Reais ,  em  fua  cegueira,& 
ignorância,*  quam  auentejados  fi- 
caftes  a  Herodes,  &  aos  Pontifi- 
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ces,&  Pharileos  de  Hieru falem  ; 
pois  elles  le  cegaram  à  vifta  de- 
lia foberana  luz,  vòs  ficaftes  com 
tanta  clareza  defte  myfterio  tam 
ioberano  ;  quanta  razam  tendes 
de  agradecer  ellas  nouas  tam  di- 
toíàs,  de  deixar  tudo  por  bufcar 
elte  Menino ,  que  primeiro  vos 
buícou  a  vòs ,  quanta  alegria  re- 
ceberíeis ,  cm  achares  ,  &  veres 
com  vofíbs  próprios  olhos,aquel- 
le  a  quem  tantos  Reys  ,  &  Pro-  Lítc- 
phetas  deíejaram,6c  nam  viram,  1€>-  $ 
como  ficaríeis  ricos,&  engrande- 
eidos,  a  vifta  daquella  pobreza, 
&  defemparo.  Oh  fan&os  Paílo- 
res, tomaime  em  vofla  compa- 
nhia, que  ainda  que  deícuidado 
em  a  vigia  de  minhas  obrigações 
deíejofo  de  achar  o  remédio, para 
lhe  dar  fatisfaçam,defejo  de  vos 
feguir,  com  protçfto  de  todos  os 
dias  de  minha  vida,reconhecer  a 
miíericordia  ,  que  o  Senhor  co- 
migo vfa.  Amen. 


MED   TAGAM  XL. 

Para  a  Quinta  feira. 

7)e  como  o  Ceo  feíiejou  a  Chrifto  Senhor  noffoy 
nacidoematerrá.  \ 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

CompofifaO)&Grofs.  ,  : 

REpreíentarei  aos  morado-    Hyeruíalem,  decendo  do  Ceoí" 
res  da  faneca  Cidade  de   todos  veftidos  de  fefta,  para  cele- 
R  brarem 
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brarem  os  defpóíbrios  do  Verbo,  dadc  do  Senhor  ;  pois  dos  meP» 

Ag* 

com  a  natureza  humana  >  quais  mos  Anjos  foi  reconhecida,&ve- 

^*  os  vio  o  lagrado  Euangelifta.  nerada  por  merecedora  de  toda  a 

x*       -   Pedirei  a  efte  Senhor,  que  re-  gloria, 

tioue  minha  alma ,  com  os  doens       Ctnfiâ.  x.  Como  em  compri- 
da graça ,  que  nos  veio  trazer  à  mento  deita  obediência ;  nacido 
terra ,  para  que  com  os  Anjos  do  o  Menino  em  a  lapinha  de  Be-  Ai 
Ceo  poíTa  feftejar  íua  clemência,  lem  ,  como  diz  o  Apoftolo,man-  Heb.  I 
&  engrandecer  fua  gloria.  dou  o  eterno  Pay  a  todos  léus  $,6. 

Anjos  ,  &  mais  Efpiritos  bem- 

Textos,  &  cmfideraçoens.  auenturados,  que  todos  deceftem 

aquelle  pobre  Preíepio,  le  ajoe- 

Texto  I.  lhaffem  diante  de  leu  Filho  vni- 

genito  ,  lhe  bei j afiem  a  mão,  co- 
fâito  faSta  efi  cum  Angdo  mo  a  feu  Rey ,  &  Senhor  ,  dan- 
.  II .  I**™**!*  múiíi* calefiis.  dolhe  a  deuida  vaíTallagem  ,  re- 
Logo  fe  ajuntou  com  o  Anjo  conhecendo  fua  grandeia,  &  po- 
dos  Paltores,grande  multidão  da  der,debaixo  daquella  humilda- 
milícia  do  Ceo.  de ,  &  defprezo ,  pois  abraçan- 
Confid.  i .  Como  logo  em  a  do-o  por  gloria  diuina,  jufto  era 
creaçam  do  mudo,  reueiou  Deos  fe  humilhaífe  diante  delle  toda  a 
noíTo  Senhor  a  Encarnaçam  do  creatura  do  Ceo,  terra,  6c  Infer-  Ad 
Verbo  d  luino  aos  Anjos,para  re-  no  ,  como  diz  o  Apoltolo  :  Pro-  JPhil.  z 
paro  do  género  humano,&  ainda  ftrado  diante  delle  Throno  de^.  io. 
que  alguns  com  animo  fòberbo ,  voífa  mifericorlia ,  Menino  do 
leuados  da  enueja ,  deforezaram  Ceo,eftou,aceitai  a  adoraçam  de- 
fua  humildade,&  por  iíib  foram  íla  pobre,  &  miferauel  creatura, 
deitados  do  Cep,  tc  cpra  cadeas  ainda  q  indigna  de  voffa  prefcn- 
de  fogo  eternas ,  em  as  maímor-  ça ,  taui  pouco  merecida  da  1 5- 
ras  do  Inferno^  com  tudo  os  mais  panhia  angélica ;  com  tudo  delè- 
lè  íbgeitaram ,  aífentando  de  o  jola  de  ver  engrande  ida  vofla 
reconhecerem  por  Dfcos  ,  U  Se  -  gloria  em  a  terra, 
nhor,  porque  ainda  que  em  quã-       Confid.^.  Como  os  Anjos  to- 
tó homem,  era  inferior  a  eíles  maram  corpos  humanos,  &  apa- 
cm  a  natureza  ,  com  tudo  era  rentes  p  ura  fe  afemelharem  ao 
Deos ,  quanto  à  peflba  diuina,  &  Menino  nacido  ,  como  muitas 
fuperi'or  ainda  em  quanto  ho-  vezes  tinham  feito,  jà  antes  de*J**Çf- 
mcm,  em  as  perfeiçoens  dagra-    íeunacimento  ,  como  quando 
.  <ja.  Eníi nando  aos  homens  a  eiH-    comeram  com  Abraham,  1  ah  i  raó  Ge7i^' 
cia,  que  deuemfrsecda  houul-   *o encontro  a lacob,  apareceram  3 
H  "  Ç  "~ '  ~  "~  para 
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para  defender  Elifeu  ,  &  outros  Chrifto,  &  em  feus  Anjos,  a  efti- 
cafos  fetnelhantes  ;  &  diuidindo-  ma  que  fazem  defte  minifterio  , 
íe  em  companhia?,**  efquadroêj  porque  ainda  que  alguns  foflem 
cftamilicia  do  Ceo  ,  entraram  fuperiores,  nam  fe  defprezaram 
por  ordem  em  efta  lapinha  ,  co-  de  acompanharem  ,  o  que  lhes 
moem  tenda  de  guerra  ,  pofta  precedia  no  orneio, 
em  o  campo  ,  a  reconhecer  efte 
,  diuino  Capitam  Iefu,  que  de  Be-  Texto  IL 
Mtr>'  lèm  hauia  de  fahir ,  como  diz  o  •       •  ^ 
f"**1,  Propheta ,  a  conquiftar  o  Infer-       Gloria  tn  alttjjimis  Deo.  Luc.t. 
no,ôcfogeitaro  mundo,  todos       Alttra  que  cantauam  dizia;*.  14. 
lhe  beijauam  a  mão,  dandolhe  os  Gloria  feja  dada  a  Deos  em  as  at- 
parabens  dç  fua vinda,  6c  muito  turas.  • 
mais  de  fua  vitoria,  deícubrin-       Confid.  1.  Como  os  Anjos  fe 
do  naquella  humildade  a  traça  nam  contentaram  da  adoraçam 
marauilhoía  ,  com  que  hauia  de  que  tinham  feita  em  a  lapinha,   %  j 
fer  alcançada.  Debaixo  de  voflâs  tomam  à  fua  conta  dar  os  viuas  à  . 
bandeiras  me  fogeito  ,  ô  diuino  diuina  mageftade  defta  obra  tam 
Capitam  ,  daime  animo  para  vos  jnarauilhoía.  Diante  do  Throno 
nam  deixar  em  efte  combare,of-  -da  diuina  grandeza  os  vio  Efayas 
ferecendo  a  vida,  por  nam  deixar  Propheta ,  reconhecendo  os  my- 
voífa  companhia,  ainda  queleja  fterios  de  lua  Encarnaçam  ,  *C 
tam  pobre,&  defemparada.  aclamando  muitas  vezes  por  Sa- 
Confid.  4.  Diz  que  toda  efta  cto,  San&o,Sanóto ,  atónitos  da 
multidam  de  Efpiritos  angélicos  gloria,de  que  viam  a  terra  cheia, 
fe  juntàram  ao  Anjo  dos  Pafto-  efta  que  hoje  dam  ao  Ceo ;  guia- 
res ,  fupondo  que  efte  era  o  Ca-  do,  ôc  como  fazendo  compaco* 
pitam,&  guia  de  todos  cllcs,por-  todas  as  mais  creaturas  ,  coafor- 
que  depois  do  Senhor  encarnar  ,  me  as  palauras  do  Propheta:  ÍV*r- 
os  Efpiritos  mais  leuantados  por  Mtnerunt  Prtnctpes  conjuft&iffsl-rj-  67 
graça,  &  natureza,  Iam  os  que  kntibus,  que  defta  occafiam  ex-  *•  *°s 
primeiro  feruem  aos  homens,re»  plica  as  palauras  Euthimio.  Cõ 
conhecendo  o  parentefeo  ,  que  «lies  vos  louuo  „  &  engrandeço, 
tem  com  efte  Senhor  encarnado,  ô  bondade  iramenfa ,  ainda  que 
por  cujo  reípeito  fe  oferecem  a  me  reconheço  por  indigno  de 
efte  feruiço.  Enfinando  aos  ho-  lua  companhia,  confiado  em  que 
mens,  que  quando  fe  vire  mais  nam  dei  prezais  o  mais  vil  ,  êc 
engrandecidos  ,  entam  ham  de  abatido  da  terra  ..tomando  por 
'    *  ieruir  a  feus  próximos  com  mais  matéria  de  vofla  grandeza  o  mais 
cuidado,  imitando  o  exemplo  de  pobre,&  defprezada  delia., 

R  ij  C<?«- 
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Confli.x.  Dizem  xjue  a  gloria  obraram eftas  mafauilhas:  Avós 
Jeja  dada  a  Deos  ;  cm  todas  as  dou,  fanctiílima,   &  indiuidua 
obras,  efpeculmente  da  graça*  Trindade, com voíibs  Anjos  ,as 
ha  honra,ôt  gloria,  ha  proueito,  graçasdetam  alto  beneficio,  a 
&.  interefle  ,j  repartio  o  Senhor  vós  a  gloria  de  marauilha  tam 
eftes  effeitos  de  maneira,  <pe  fi-  fbberana,  iejais  engrandecida  de 
cando  a  gloria  íua,  quer  que  o  todas  vofíjs  creaturas ,  poisato- 
-proueito,  6c  interefle  íeja  noflb ,  das  fizeftes  participantes  defta 
Ôcacftacontalhe  dam  os  Anjos  mifericordia. 
a  gloria  a  elíe  ,  como  coufa  lua       Cmfid.^..  Diz  que  efta  gloria 
própria ,  &  que  fó  a  elle  direita-  íe  dè  ao  Senhor  em  os  Ceos,  fam 
mente  he  deuida  ,  em  efpeciai  os  homens  mais  intereffados  em 
defta  obra;  pois  entre  todas  as  di-  efta  obra,  que  os  Anjos  j  na  terra 
aiinas  he  digna  de  ler  iouuada,  &c  íè  exercitaram  os  effeitos  delia , 
engrandecida ;  jà  o  Seahor  eftra-  mais  que  em  os  Ceos ,  com  tudo 
Qm  j  nhaua  a  Caim ,  ainda  que  offere-  em  eftes  diz,  que  Te  lhe  dé  a  glo- 
cia  facrificio ,  namfaber  diuidir  ria,  porque  fam  os  homens  tam 
como  conuinha ;  &  oApoftolo  rufticos ,  &  defeonhecidos  ,  que 
nos  encomenda ,  que  tudo  o  que  nam  fia  delles  o  deuido  agrade- 
obrarmos,  íeja  em  gloria,&  hon-  cimento  ;  dos  Anjos  fi ,  poisaífi 
radeChrifto.  Enfinandome  co-  como  iam  mais  leuantados  em  o 
mo  hei  de  dar  a  Deos  a  gloria  de  conhecimento  ,  afli  iam  mais 
-minhas  obras,&  das  aiheas,como  agradecidos,  êc  reconhecidos  em 
a  author  de  todas  ellas,  cõtentan-  o  affecto  ,  &  por  ifíb  em  aquelle 
-dome  com  o  interefle,  que  delias  Hymno  a  que  Iam  chamadas  to-  J)an.^ 
-tenho,  pois  he  tam  auentejado  ao  das  as  creaturas ,  para  engrande-  f .  j8. 
•que  mereço.  cer  o  Senhor ,  em  primeiro  lugar 
Confid  3 .  Diz  que  a  gloria  feja  ie  chamam  os  Anjos ,  como  pei- 
tada a  Deos ,  quam  juftaaiente  foas  tanto  mais  acomodadas  para 
ie  dà  a  gloria  defta  obra  tam  ma-  efte  effeito ,  quanto  mais  leuan- 
.  .    rauilhofa  ao  Senhor ;  poisheau-  tadasemo  affeclo  ,  Ôc  conheci- 
•thor  de  todaella  o  Padre ;  pis  a  mento ,  afli  por  natureza ,  como 
obrou  com  ieu  poder ,  ao  Efpi-  pellos  doens,  &  «xccllencias  da 
rito  diurno ,  pois  com  leu  amor  graça, que  participam. 
•  apromoueo:  ao  Verbo,pois  com 
fua íâbsdoria a  dirigio ,  &  depois  Tíxt  o  IH. 
de  encarnar  tanto  àíua  cufta  ,  a     Et  in  terra pax  bominibus  ,  fal*Xjp,£ 
execureu ,  para  nos  enfinar ,  que  <voluntatis.  ^  i^, 
atodasas  .aiuinas  pefíòas  «ram       £em-a  terra  paz  aos  homens 
deuidas  citas  graças  j  pois  todas  de  boa  vontade. 

Co»- 
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Conftd.  1 .  Como  os  Anjos  fo-  atè  a  fabrica  da  arca ,  &  defta  ate 

ram  aduertidos  em  cila  reparti»  Abraham,  nam  lelc,  que  os  An  • 

çam  que  fizeram  entre  o  Ceo,  &  jos  trataflem  com  os  homens,lhe 

â  terra ;  em  o  nacimeto  de  Chri-  defíèm  paz  como  amigos,  depois 

fto  Senhor  nono ,  para  fi  tomam  de  Abraham  fi,  &  da  promeíTa 

q  feruiço  ,&  agradecimento,  aos  oue  o  Senhor  lhe  fez,  de  tomar 

homens  rcíeruam  o  fruito  da  de  fua  defeendencia  carne  hu- 

paz ,  &  bens ,  que  delia  procede-  mana  ,  porque  depois  delia  ref- 

ram,  moftrando  icu  primor  ,  &  peitaram  os  homens  como  ami- 

charidadc,  nam  le  deixam  leuar  gos,  trataram-nos  como  fami- 

de  enuejas ,  nam  fe  dam  por  ag-  liares  :  Voftquam  aâ  Abraham 

grauados  de  verem  auentejados  fromijjiones  itia,  qua  Domtni  in* 

os  homens  ,  porque  de  ânimos  carnationemfundabantfaã*funt% 

generoíòs  he  nam  faltarem  em  t une  primo  Angel 'r/s ,  qui  Agarem 

as  obrigaçoens  próprias  ,  ainda  folaretur  apparuit.  Eíradciejo,  & 

que  vejam  a  outros  melhorados  vos  peço ,  ô  Anjos  Sanctos,  a  da 

em  as  graças.  Enfinandonos  co-  mundo  nam  quero ,  pois  o  Se- 

mo  nos  hauemos  de  hauer,quan-  nhor  lhe  apregoa  guerra  em  feu. 

do  virmos   auentejados  noflbs  nacimento;  bem  conheço  que  hc 

próximos  ,  ainda  que  em  nos  falia,  ôcenganofa,  fó  a  do  Cea 

creçam  os  merecimentos.  certa,  &  fegura. 

Conftd.  z.  Diz  que  feja  dada  Confider.^ .  Diz  que  efta  paz  fe 

paz  aos  homens.  Atê  a  Encarna-  dà  aos  homens  de  boa  vontade  i 

çam  do  Verbo  tudo  era  guerra ,  fe  antes  do  Senhor  encarnar  ,  al- 

perdeofe  a  paz  pello  peccado  ,  gúa  hora  fedeu  ao  mundo pellos 

que  tínhamos  com  Deos,  &  com  Anjos,  foi  mais  força,  que  von- 

os  Anjos,  ficamos  em  guerra  cõ-  tade ;  agora  fe  dâ  com  gofto  ,  ÔC 

tinua ,  efta  nos  denunciaram  el-  alegria  ;  porque  pella  Encarna- 

les  em  o  Paraiíò  da  terra,quando  çam,ficaraó  os  homens  filhos  de 

tomaram  aefpada  na  maó  con-  Deos,  quanto  à  graça,  Irmãos  de 

tra  o  primeiro  peccador ,  com  a  Chrifto  Iefu,quanto  à  natureza  ; 

mefma  aparecem  depois  a  Moy-  também  íe  dà  de  boa  vontade, 

fes,&  Iofuè  i  hoje  a  deitam  fora  porque  íe  dà  fem  obrigaçam  al- 

della,  moftrando  que  eftaua  a  gua,namhouue  merecimentos  1 

terra  com  o  Ceo  reconciliada,  jà  nem  íèruiços  de  noíTi  parte ,  tu- 

Mon.  fe  tratauam  como  amigos,  naó  lá  do  foi  graça,&  beneuolencia  fua, 

^•3-  reconciliados,  mas  verdadeiros :  Aíli  o  reconheço,  Senhor  de  mi- 

de  In-  Iobio  Monacho  notou  ,  que  nas  nha  alma,bem  lei  que  meus  pec- 

carn.  primeiras  idades  do  mundo  ,  co-  cados  pediam  guerra,  porém  efta 

mo  foi  de  Adam  atè  Noè,  defte  hea  grandeza  de  vofla  miferi- 

Riij  cordia, 
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cordia  ,  teres  compaixam  de 
nofla  fraqueza,  merecendo  expe- 
rimentar os  rigores  de  voffa.  ju- 
ftiça. 

i  Conftd.  4.  Também  íe  pode 
dizer,  que  cila  graça ,  &  paz  fe 
Àà  aos  hon  ens ,  que  tem  boa  vo- 
ta de  ,  fogeita  a  Deos  ,  &  a  íua 
Ley  ,  conforme  com  feus  pro- 
jrimos,com  amor,  &  íínceridade» 
nam  recebem  eíta  paz  peccado- 
res  rt  belde*  ,  nam  ouuem  eftas 
maficas  diuinas,  homens  toca- 
dos de  ódios, &  enuejas  ,  nam 
apaixonados , a  quem  vencem, 
&  dominam  leus  appetitesjtodos 
eítci,  ainda  que  o  Senhor  vem  à 
cerra,  fempre  eftaràm  com  o  Ceo 
cm  guerra  continua ,  ainda  que 
os  Anjos  ihesdem  a  paz  ,  nam 
lhes  aproueitarà.  Eníinandomei 
qual  deue  fera  perfeiçam  de  mi- 
ahavida  ,  íe  defe/o  participar 
deita  paz,  que  hoje  íè  dá  â  cerra. 

FRVCTÓ. 

,  •  i 

Procurarei  com  09  Anjos  dar 
gf-^r ia  ao  Senhor  ,  em  o  Ceo  ,  â 
yA  ftá  deita  obra  tafn  m  ara  u  1 1  h  o  - 
d  gnade  lua  omnipotência, 
porque meteça  alcançar  a  paz, 
ijue  elles  rne  pronietem  em  a  ter-^ 

jiiy        i      :'A      \  :  -  '.-  ••!> 
i>;  jh     ..   .  .ujpíi.v  ! 
-:>j';  !©*  1       .'  jí  rrd.  ;  V  :  1  íÍíi 


ADO  H. 

Colloquioao!  Anjos ,  0»*  o  na  ci- 
mento do  Senhor. 

OH  Efpiriíos  bem-auentu- 
rados,  tam  ieuantados  em 
o  entendimento,  tam  abrazados 
em  a  vontade ,  tam  agradecidos 
em  os  benefícios ,  tam  promptoi 
em  os  feruiços  ;  íò  vos  faoeis 
eftimara  grandeza  deite  Verbo 
encarnado,  reconhecer  fua  hu- 
mildade,engrandecendo-a  com  o 
effeito  tam  principal  de  fua  mife- 
ricordia,vòs  lhe  deites  vaflallagé 
logo  em  nacendo  em  a  terra,  vos 
os  que  entraftes  em  aquella  po- 
bre lapinha ,  nam  dei  prezando  o 
lugar,  que  elle  tinha  honrada 
com  fua  preíença  ;  vos  os  que 
lhes  deites  as  graças  como  a  Re- 
demptor  do  género  humano , 
reparador  de  noflàs  ruinas  ,  cau~ 
fadas  pello  peccado,  do  primeiro 
Anjo,  &  daquelles,  que  o  íègui- 
ram  j  vos  os  que  deftes  as  nouas 
tam  ditofas  aos  homens  ,  os  que 
incitaftesa  reconhecer  a  mercê 
altiflima,  que  receberam  em  eíta 
obra ,  ô  Anjos  fanètos,eníínaime 
a  reconhecer,  amar,&  engrande- 
cer eftc  bem  j  pois  para  mim  na- 
ceo,  alcançandome  eíta  vontade 
prompta  ,  &  afteclruofa  era  leu 
ièruiço-jpoisa  ella  prometeis  a 
paz  do  Ceo,& principio  de  toda 
a  felicidade,que  ie  goza  em  a  ter- 
ra. Amem 
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MEDITAÇAM  XLI. 

Para  a  Sexta  feira. 

7) a  alegria  %&  fent mentos ,  que  a  benditijfima  alma  da 
pirgem  Senhor  a>&  S.lofeph  tiueram  em  efte  tempo. 

ORA  Ç  AM  PREPARATÓRIA*         .  ■ 

Compofifao,&  Graça. 

REprefentarei  o  Menino  deliflimos  companheiros  ao  M*- 
entre  eítes  dousSeraphins,  nino  naçido  ,  nos  trabalhos  de 
a  Virgem,  &  S.  Ioíèph ;  os  a ffe-  fua  vida,&  quanto  puderam  aos 
cios  amorofos  ,  com  que  empre-  de  iua  morte ;  nuca  delle  íè  apa  - 
gam nelle  íèus  olhos  ;  &  com-  taram  ,  íempre  com  elle  afliíii- 
çoens,nam  ceflando  de  dia,  nem  ram  \  deuido  era  íentiflem  os  ci- 
cie noite j  pois  nelle  tinham  po-  feitos  de  fua  companhia ,  em  p 
ftafuabem-auenturança.  :  nacimento  ,  como  o  fentiram  em 
.  Pedirei  graça  para  os  im  i  tar ,  o  mais  tempo.  Da  adorne  exeai- 
empregandome  de  todo  em  0  pio  ,  que  íe  o  íbuber  acompanhar 
ieruir,louuar,  &  engrandecer.  '  em  vida,  fempre  feia  tom  gran- 
des augmeatos  de  minha  almj. 
- . .  T<ms>  &  Confiderapms.  Por  voGã  companhia  fufpir*f  e*, 

.ti  J^eos  de  m i nha  al m a,quan t o  nve 

Tbxto  L  íi>r  mais  penofa  por  vos  acompa- 
nhar, tanto  me  lerá  maisdec* 

Luc.%.    Maria  auttm  conferuabat  om-  &  íuaue ,  pois  padeço  em  voflà 

t.  i9',mavtrbak*c.  companhia. 


Jk  Virgem  conferiu»  todas  •  ÇmfidiX.  Nam  diz  que  a  Vir* 

eftas  palauras.      .  gem  fallaua,mas  que  ouuia  ;  do> 

i  Cmfid.i. Como  aonde  fe  achar  Anjos,  Reys      Paftores,  couta 

ram  os  effeitos  do  nacimento  do  9  íàgrado  Híftoriador  ,  o  que  di- 

M« n  ino  mais  em  leu  ponto ,  foi  ziam,  &  faziam  ;  da  Virgem  fó» 

em  as  almas   benditiílimas  da  mente, que  ouuia,  &  callaua, 

Virgem  lereniffifrâ    &  de  íèu  porque  quem  mais  conhece  de» 

£Jpoío  S.  Ioicpb  3  foram  elles  fi*  At  m  víterio  íàgrado,  com  mais 

Riiij  pro- 
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profundo  filencio  o  venera ;  6c  que  ouuia,  &  recebia  as  diuinas 

quem  mais  copiofas  graças  rcce-  palaurasem  feu  coraçam  ,  mas 

be  à  fua  vifta,  mais  pnnrurade  as  queasoonreruaua  j  ouuir  as  pa- 

.guardar  em  Teu  peito ,  que  de  as  lauras  de  Deos  acto  he  bom,Scde 

declarar,  6c  manifeftar  ao  mun-  merecimento,  melhor  recebel- 

doy  como  erradamente  fazia  o  las  em  a  alma,  nam  parando  em 

qC"  .  Pharifeo  em  o  Templo.  Enfinã  •  as  ouuir,  fobre  tudo  conferuallas 

1       dome,  que  em  o  filencio ,  &  re-  para  as  poder  executar ,  fó  a  con- 

colhimento  de  minha  alma,  pro-  feruaçam;&  perlêuerança  em  as 

cure  venerar,  &  engrandecer  os  virtudes,alcançaa  coroa.:  de  to» 

cffeitos ,  que  comigo  vfa  a  diui-  dos ,  os  que  íèguiram  ao  Senhor, 

na  mifericordia,  nelta  tam  rica,  ou  deixaram  de  acompanhar,  lo 

&  tam  pobre  lapinha,  aquelle  que  deitou  mão  ao  ara- 

Confider.^.  Como  ainda  que  a  do,  6c  tornou  a  olhar  para  o  mu-  ^ 
Virgem  Senhora  callaua  ,  fazia  do,  achou  o  S<  nhor  era  indigno  ^ 
coníideraçam  do  que  ouuia,  em  do  Rey  no  do  Ceo.  Enfinando- 
o  interior  de  fuaalma  $  porque  me,  que  a  inconftancia  heamais 
-ainda  que  a  humildade  impidaa  prejudicial  em  o  caminho  da 
iingoapara  fallar  ,  tendo  e  por  virtude:  Inueni  quem  àiligit  ant  Cant. 
indigna  de  engrandecer  a  immé-  ma  meajmui  eum,  nec  dimittam.  g  .jt.^ 
ia  bondade  do  Senhor,  qxie  nella  Com  aquella  deuota  alma,  clc- 
obra ,  a  deuaçam  ha  de  excitar  o  mentiihmo  Senhor ,  protefto  dc 
trcraçam  para  meditar ,  6r  fallar  me  abraçar  cõ  voíco,naô  vos  lar- 
anteriormente  das  marauilhas  do  gar  por  nenhum  preço  ,  nem  in- 
Senhor ,  dos  benefícios  altrfli-  terefle  do  mudo ;  ajudaime  Vir- 
mos, que  delle  recebe  ,  eftas  fam  gem  facratiííima,  para  que  tenha 
as  preparaçoens  dos  corações  dos  effeito  efte  propoíito  tam  necef- 
tx>bres ,  que  o  Propheta  diz,  ou»  íario, 6c  deuido. 
ue  o  Senhor  ,  &  defpacha  com 

tanto  gofto  :  Defiderium  poupe-  Ponto  II. 

T  f.  1 0  rum  exaua*ÍH*t  Domtnuspr<epara<-> 

^  l  -  tionem  corJis  eornm  andiuit  aur/t       Confia1.  \ .  Os  modos,  &  inten- 

tua.  'Lftas  as  que  o  Propheta  Rey  tos,  com  que  a  Virgem  Senhora 

medicam  cn  feu  peito.  Enfinan^  guardaua  as  palauras,que  ouuia, 

donos,que  Tratemos  com  elle  em  cm  feu  coraçam,  &  que  palauras 

«interior  de  nofías  almas,  aqué  eram  eílas     alguns  entendem 

cllecftá  prelente,ouue  nofíks  pa-  ferem  todas  as  que  difleram  os 

Jauras,  6c  deieja  de  <lar  fatisfa-  Anjos,  6c  as  que  depois acrecen- 

<çam,&  delpacho  a  todas  ellas.  taramos  Paftores  5  nuas  ,  &  ou- 

<4pí/í</.4«.  Nam  tóuieate-  dix  tias  «wiaB patentes  à  Virgeo^de 

todas 
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todas  fatia  igual  eftima ,  porque  In  delitijs  ait  non  in  fcienhjs,  &  in  Gilber 

como  eram  -do  Ceo,  todas  julga-  kac  nottepoteft  Iefus  meus  magis  Abb. 

ua  por  de  muita  importância.  Aulci  quodam  affettufuauihrfm-Ser.in 

Eníinandonosaeftima,iqueha-  ttriyquam  adpurttmjciri.  Cant. 
Hemos  de  fizer  de  íbmelhantcs       Confid^.  Como  a  Virgê  Sc- 

Í>alauras ,  dos  myfterios  que  el-  nhoraconferuaua  eíhs  palauras 

as  em  fi  encerram  ,  íèjam  ditas  emocoraçam,  comoacoufa,que 

por  Anjos  do  Ceo,  ou  por  homés  maisaraauaem  a  rida;  aquillo 

da  terra  jpois  todas  nacem  da  que  mais  eilimamos  ,  dizemos 

rnefma  fonte  da  eterna  fabedo-  que  o  trazemos  em  o  coraçam, 

ria,  dos  effeitos  da  diuina  miferi-  nelle  o  depofitamos  como  em  lu- 

cordia.  gar  mais  ieguro,&  abonado ;  ne- 

tlonfid.x. Também  íe  pode  di-  ire  dizia  muitas  vezes  o  Prophe- 

zer,  que  falia  o  Euangelifta  ía-  ta  Rey  a  D.os  noflo  Senhor,  tra» 

grado  das  palauras  fomente ,  que  zia  léus  preceitos ,  &  coníelhos  ; 

diziam  os  Paftores  ;  deitas  diz  moftrandoquemaisoseftimaua, 

Z*xti*.  elle,  que  todos  os  que  as  ouui-  queoReyno,  &  todas  as  gran-p/^/ 

t-  io-  ram  ,fe  admiraram  ,  porque  as  dezasdavida:  Incorde  meo  ahf-  . 

achauam  mui  fuperiores  a  feu  condi  eloqma  tua ,  vt  non  peccem^  x  j 

entendimento;  da  Virgem  Se-  tifo.  Neite,  Chrifto  Senhor  nol~ 

pjltl.  nhora  nam  diz ,  que  fe  maraui.  fo ,  trazia  o  p-eceito  de  íèu  eter- 

1^8.   lhafle ,  fenam  que  as  coníeruaua  no  Padre,  de  morrer  por  bem  do  pf 

f.  1 1 .  cm  feu  coraçam  ,  porque  os  my-'  mundo  :  Et Ugem  tuam  in  rnedíOf^ 

ílerios,&  íegredosaltiíTimos,que  cordis  me*'.  Para  nos  moftrar,q  efte 

cilas  continham  ,  nam  eítauam  eftimaua,  como  quando  por  lhe 

eícondidosâ  Virgem  ;  já  osti-  dar  comprimento,  viera  â  terra  j 

nha  alcançado, &  afíi  fó  trataua  a  Virgem  S.N.neíte  trazia  naõ  ió 

de  os  conleruar  em  fèu  peito ,  de  preceitos,&  coníelhos , •com  que 

csmeditar,&tirardeIleso  frui-  hauiixde  aperfeiçoar  fua  almaj 

todefejado;parame  enfinarque  mas  os  louuores  diuinos,  cõ  que 

em  os  n>yfterios  fagr  idos  mais  hauiadeengrandeoer,&  os  ou- 

hauemos  xle  trabalhar  de  os  me-  tros  engrandeciam  a  diuina  bon- 

<lkar,&  nos  aprcueitar  dei les,  do  dade  ,  porque  a  gloria  do  Senhor 

que  tn  tarde  os  enten.jer,  &nos  eftimaua  eHa  mais,  do  que  os 

marauilhar  de  fu  »s  grandezas 9  outo^  eftim »uam  os  bens  pro- 

pois  o  entender  pòdc-ièrcoriofi-  prio>-,  Sc  tod^s  os  intenríTes  da 

dade,o  amar  fempre  hc  effvito-de  vida.Quem.ô  clemcntiflimo  Se- 

virtuoe  de  g  ande  proueito  a  nhor, tr  uxem  v»ÍTos  louuores, 

nofía  alma .  Nvx  tUuminatio  mea  f-mpreem  a  boca ,  quem  os  pro- 

in delitjjs wrw: Gilberta  Abbaae,  nunciara  com  todos  os  affe&og 
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de  Tua  alma  f  metendo  nella  vof- 
ios  preceitos ,  &  eonfelhos  ,  & 
conlemando-os  com  todo  o  cui- 
dado,&  diligencia ,  que  efpcrais 
de  húu  alma  agradecida. 

Confid.q..  Conferuàua  a  Vir-» 
gem  benditifíima  eílas  palauras 
do  Ceo  ,  eftas  pedras  preciofas 
em  o  coraçam  ,  como  em  rico 
tf;eíòuroelcondidocmo  campo 
defuaalma  ,  conferuàua-as  co- 
mo lemente  diurna ,  nam  deita- 
da em  o  caminho,  aonde  asaues 
do  Ceo  a  comem  ,  antes  de  dar 
fruito  i  mas  efeondida  em  a  terra 
mais  fértil,  &  bem  laurada ,  que 
era  lua  vontade ,  porque  quanto 
mais  efcondlda,tanto  mais  abun- 
dante era  o  fruito ,  que  a  feu  té- 
po  produzia.  E  fe  cu,  Deos  de 
minha  alma  ,  der  efte  lugar  a 
vofíàs  palauras,as  conferuar  com 
o  cuidado,  que  a  Virgem  Senho- 
ra as  confet-uou  em  feu  coraçam , 
que  bem ,  &  que  copiofamente 
correfponderam  ao  muito,  que 
efperats  defta alma,  tam cultiua- 
4a  de  vofía  graça. 

Texto  III. 
.  Confcrensincordefuo. 
Conferindo-as  em  feu  cora- 

çam. 

Confil  i.Como  a  Virgem  Se- 
nhora  fazia -conferencia  das  pa- 
lauras diuinas  em  íeu  coraçam, 
&  como  efta feria  conferir  agra- 
deza  deite  Infante  da  gloria,qual 
era  por  natureza  no  fer  ,  no  po- 
der, na  iabedoria,na  immeníida- 
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de,&  com  tudo,qual  íê  tinha  fei- 
to por  amor  dos  noraens,  que  era 
a  ltngoagem  dos  Paílores  ,•  a  po- 
breza,© defemparo  ,  em  que  Ih 
tinh.i  poíto  ,  para  remediar  o  gé- 
nero humano  ,  aquelle  íer  im- 
meníb  tam  limitado,  aquelle  po- 
der infinito  tam  enfraquecido  , 
aquelia  fabedoria  diuina  tam  ca- 
lada, &  immudecida ,  tudo  inci- 
taua  aquelle  entendimento  tam 
leuantado,  &  me  incita  a  mim  a 
conferir,  &  me  marauilhar  dos 
effeitos  da  diuina  mifericordia. 

Confià.%.  Também  fe  exerci- 
taria  cita  conferencia ,  em  com- 
parar a  pobreza ,  &  defprezo  de 
leu  nacimentô ,  com  os  trabalhos 
de  lua  vida  ,  tormentos,  &  a- 
frontas  de  lua  morte  \  eltaua  ve- 
do a  Senhora  como  aquelle,  que 
cílaua  poíto  em  huma  mange- 
douracom  tanto  deíemparo ,  ha- 
uiade  ver  poíto  em  hua  Cruz 
com  tanta  afronta,  ôc  opprobrio  ^ 
reconhecia  o  Propheta  o  fogo, 
que  ardia  em  Siam ,  porém  em 
lerufalem  achaua,  eíiaua  húa  fra- 
goa  encendida :  No  Prelèpio  em 
Belém,  erao  fogo  de  palhinhas* 
porém  em  Ierufalé  era  fogo  acen- 
dido em  madeiros  mui  groíTos,6c 
pezados,  qual  foi  o  da  Cruz  :  Cu-  j, 
jus  ignis  efi  in  Siont&Cttminus  ejus  ^ 
in  HkrufaUm&fà  o  confidtraua  a 
Virgem  Senhora,  daqui  tiraua, 
&  eu  procurarei  tirar,  matéria  de 
excitar  nouos  affe&os,  venerar 
os  effeitos  do  amor  diuino ,  quo 
cada  dia  bauiam  de  crecer  em 
feu  peito  amorofo. 
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Confid.%.  Faria  Cambem  efta  exctfíbs  daquelles,  que  dellepo- 
conferencia  entre  as  diuinas  pro-  çuamos  efperar ,  taes  que  atè  aos 
meflas,  com  que  o  Senhor  íe  mcfmos  Anjos  leruiam  de  cn- 
obrigou  antigamente  a   tomar  uejas,  &  efpanto  ;  &  com  tudo 
carne  humana ,  &  o  comprimen-  os  homens  ci  am  tam  ingratos,  &c 
to  delias ,  veria  quam  pontual  he  defconhecidos ,  que  nartrçdo  cl- 
o  Senhor  em  fuás  palauras,quan-  le  em  tanta  pobreza  ,  &  áScIcm- 
to  excedia  em  as  obras,  ao  que  paro,nara  no  fabiam  recenhe- 
tinha  prometido  pellos  Propne-  cer,  nam  aludiam  àquella  lapi- 
tas,  reconheceria  aquella  gene»  nha,nam  lhe  oftereciarn  os  bens, 
rofidadede  feu  animo ,  pois  fen-  que  de  fua  liberalidade  tinham 
do  tam  liberal  em  prometer ,  em  recebido,&  muito  mais  íuas  al« 
jN«w.  pagar  era  mui  auentejado.  A  va-  mas ,  que  eram  as  riquezas ,  quo 
17.  y.  rade  Aram  nam  íómente  brotou  elle  vinha  buícar  à  terra.  Reco? 
8.      em  flores,  mas  juntamente  pro-  nheço  minha  ingratidaôlobre  to-» 
duzio  os  fruitos ,  fem  detença,&  das  as  creaturas  do  múdo,ô  ottiÍDÍI 
a  Sabedoria  diuina  di7,ia  ,  que  ricordia  infinita,  nam  me  defem-? 
luas  flores  eram  fruitos  :  Flores  pareis,  Senhor,  ainda  que  minha 
EccI.   mejfrufttu  honor  is,  por  onde  dil-  vida  o  mereça ,  pois  nam  tenho 
*+•  *  ie  Origenes :  Vt  largitionem  pro-  que  efperar  tora  de  vofla  imícri* 
?*3'     rttijfionibrts  ampliorem  demonsira-  cordia  >  perdoaimc  mipha  igno* 
ret.  Para  con  fundir  aos  homens ,  rancia,&  fraqueza ,  pois  vos  narrt 
que  fendo  tam  elcaços  em  as  lei  ieruir  com  todos  os  afíe&oáj 
promeíTas  para  com  Deos ,  fam  &  forças  de  minha  alma. 
tam  acanhados  em  o  com  pri me- 
to delias  Daqui excitaua a»  Virr  FR  VCTO. 
gem  luas  cfperanças ,  &  as  mi- 
nhas ,  pedindo  ao  Senhor  os  e£-  Procurarei  à  imitação  da  Vir- 
feitos  deitas  obras  tam  maraui-  gem  Senhora,  conferuar  os  effeU 
lhoías ,  auentejados  a  tudo  o  que  tos  da  diuina  graça  no  {ècretoijç 
fc  podia  eíperar  dc  luas  promef-  minha  alma,  lugar  propVfo  1  em 
fas.  que  íe  de£oíiram,&  gozamos  ra- 
Confid  4.  Vltimaméte  f c  exer-  uores  do  Ceo,  pyblican  do-os  fó  - 
citaria  efta  comparaçam ,  entr^  mente,  quárrda  a  gloria  diuina  9 
os  primores,  que  o  Senhor  ti*  &  bem  d$  meus  próximos  o  pe- 
nha com  os  homens,  Ôc  as  i  ngra-"  dir,}  ois  elte  he  o  cabcdal,em  que 
tid  ocos,  com  que  dei  les  íc  re-  le  hanj  de  empregar,          ,  < 
compenfauam  ,  elle  íc  moifra- 


ua  tam  pontual ,  &  derejoío  de 
Rollo  bem  ,  que  chegaua  a  mais 
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t  foram  manifeftados  aos  Anjos  <ft 

Colloqui*  d  Virgem  Senhora,  &  a  gloria,  com  que  aflfe&os  os  acõ- 

-  S.  Iofepb,  em  os  fauoretyve  panhaftes  tam  abrazados ,  reco- 

receberam  em  o  Prefepio.  nhecendo  os  effeitos  tam  leuan- 

tados da diuina  clemência;  que 

f>  \  H  Seraphins  abrazados,  pena,&  compaixam  tam  grande 

que  naõ  em  o  alto  da  glo-  fêntiftes  em  voflas  almas ,  vendo 

gloria  com  voflas  azas  eftendidas  tal  pobreza,  &  dcíemparo ,  qual 

encobris  a  gloria  da  mageftade  vofla alegria,  vendo  que  pello 

diuina ,  por  nam  fer  capaz  delia  a  Menino  lè  daua  remédio  ao  mu  - 

pouquidade  da  terra,  mas  em  o  do  perdido  pello  peccado  ;  que 

baixo  do  Prefepio  de  Belém, com  fruitos  tam  exceilentes  ,  &  diui- 

os  abrazados  afte.ft.QS  de  vofla  ai-  nos  tiraftes  deitas  conílderaçoés, 

ma ,  engrandeceis  a  humildade ,  6c  afl eitos  que  dei  le  tiueltes  ,  ô 

êcdelprezo  de  fua  humanidade  Seraphins  abrazados  ,  alcançai* 

ían&iflima,nam  entoando  as  ma-  me  graça  defte  Senhor,  para  que 

rauilhas  do  grádeDeos  dos  exer-  em  vofla  companhia  o  louue,  & 


eitos ,  mas  confeflando  as  miíè-  engrandeça  cõ  todo  o  affecto  dò 

ricordias  do  Deos  amoroío  de  minha  alma,  nam  me  deixando 

peccadores ,  qual  foi  o  conheci-  mudo  a  marauiiha  deita  obra , 

mento ,  que  tiueftes  defte  my*  mas  agradecido  à  mifericordia , 

fterioaltiffimo,quefegredostam  que  nelia  vfou  com  o  mundo, 

ah  os  nelle  defcobriftes,  que  nam  A men . 

°  M  E  D  I  T  AC  AM  XLII. 

,  ParaoSabbado. 

<pa  voJtãyque  fizeram  os  7 aflores,  &  como  engrandeceram 
.    as  mar  anilhas, que  viram>&  ouuiram  em  o  Trefepio. 

,    ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

-a  {  »  Çemt>ofifao,&  Graça. 

Eprefentarei  a  efficacia  da   <iores  do  mundo  ;  promefíà  que 


cm  elta 
Paftores 
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«narauilhas ,  que  me  declaram  os  ver  a  Chriílo  em  a  lapinha  naci- 

Paftores,&  imitar  leu  agradeci-  do,  como  ponderou  Ruperto;  o 

mento,  em  as  manifeftar  a  todo  Mercador  do  Eu^ngclho  deu  tu-  MatB. 

o  mundo.  do,  por  alcançar  o  thefouro  que  13  • 

eftaua  elcondido ,  em  o  campo.44* 

Textottdr  cõnjidtraçoeni,  Eíteíoisvos,  Menino  do  Ceo, 

theíouro  riquiflimo  ,  poilo  em  o 

Texto  I.  campo  em  a  lapinha  de  Belém , 

para  que  de  todos  poflais  fer 
Reuerfi funt  Paflores,glorifica-  achado,largando  tudo  o  que  pol- 
X»£.z.**;»  &  (andantes  Deum  in  omni-  fuem,  por  voíTo  íeruiço,pois  pel- 
%  10.  busyaua?  auditrant,,  &  uiderant ,  lo  alcançar  ,  todo  o  interefíe  he 
ficut  ditfumerat  adtlios.  bem  empregado ;  o  cabedal  que 
Tornaramlè  os  Paftores,  lou-  nelle  metemos  mui  deuido  ao 
uando,&  glorificando  a  Deos  em  beneficio,^  graça,  que  por  voflâ 
todas  as  couíãs,  que  viram,&  ou-  miíêricordia  alcançamos. 
uiram,aúi  como  k  lhes  tinha  di-       Confid.x.  Como  ainda  que  os 
to  a  e lies.  Paftores  iè  tornaram  ,  diz  que 
•  Confid.i.  Como  foi  neceflario  hiam  glorificando  a  Deos  ;  por* 
declaramos  o  íagrado  Hiftoria-  que  ainda  que  nos  apartemos 
<lor,  que  os  Paftorts  íe  tornarão ;  delle  com  o  corpo ,  a  alma  íèm- 
porque  quem  acha,&  conhece  os  pre  ha  de  eftar  com  elle  rendida 
bens ,  que  nefta  lapinha  fe  en-  a  feu  íèruiço ,  em  todo  o  lugar,ÔC 
cerram  ,  as  riquezas  que  o  Ceo  occafiam,o  hadelouuar,  &  en- 
nella  tem  depofitado ,  tudo  deixa  grandecer,  como  faziam  os  He- 
pellas  gozar,  &  íe  torna  às  oceu-  breos,  &  aquelles  íàn&os  man- 
paçoés,  que  antes  tinha,  he  mais  cebos  em  Babylonia,  aufentes  do  Dan  6 
obrigado  da  neceflidade  por  aco-  Templo  fagrado ,  em  que  o  Se-  3?.  10» 
dir  às  obrigaçoens  de  feu  eftado,  nhor  era  adorado,&  feruido,mo- 
que  da  vontade  de  tornar  a  tratar  ftrando  que  íe  a  aufencia  do  cor- 
as couías  do  mundo  :  O  Sancto  po  he  neceíTaria  ,  a  prefença  do 
Elias  nam  queria  fahir  da  lapi-  efpiritohe  voluntária  i  oSanâo 
nha ,  aonde  o  Senhor  fe  lhe  mo-  Dauid  quando  andaua  defterra- 
ftrou,nem  para  vngir  aReys,  do,  com  medo  de  Saul,  nam  per- 
para  leuantar  Prophetas ,  foi  ne-  dia  a  memoria  do  Senhor,  fem- 
cefíàrio  que  o  Senhor  o  mandaíTe  pre  Jhe  reprefentaua  as  f  audades, 
^•Reg.  fahir  huma,&  outra  vez  :  Egre-  que  tinha  de  fua  prelènça,  como 
*9«  t*  dere,  egredert ,  nam  tanto  pello  eile  mefmo  confeíTaua :  In  terra 
/•t.     temor  da  crueldade  da   Rainha  deferia  tnuia  9  &  inaquofa  fie  in\J 
Iefabeljcomo  leuado  do  defejo  de  fimtto  apparui //fo.Nam  diz  o  fa-  3* 

grado 
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grado  Hiftoriador  o  modo  com 
que  glorificauaõ  ao  Senhor,  para 
nosmoftrar  que  com  tudo  o  fa- 
ziam com  obras,  palauras,  ôraf- 
fèétos.  Eníinandonos,  que  tudo 
o  que  em  nòs  ha ,  empreguemoé 
em  íeu  fcruiço,  pois  de  tudo  he 
Senhor,  tudo  lhe  he  deuido. 

Confid.  i .  Diz  engrandeceram 
ao  Senhor ,  no  que  ouuiram  mam 
lê  contentando  com  o  que  ou- 
niram ,  mas  muito  mais  do  que 
▼iram  ,  porque  em  Deos ,  êc  em 
fêus  myfterios  fagrados  ha  mais 
que  ver ,  do  que  ouuir  ,  as  pala- 
uras fam  limitadas ,  fuás  mara- 
ailhas  fam  infinitas  •  porem  aqui 
nam  falia  do  que  viram,  das  grã* 
dezas  deíua  aiuindade;  do  que 
ít  admiram  he  da  humildade,  ôf 
defprezo  de  lua  humanidade  fa- 
grada,  de  verem  hum  Menino 
enuolto  em  pobres  paninhos,  re- 
clinado em  huma  mangedoura, 
&  com  razam  ;  pois  ouuindo  ,  & 
reconhecendo  por  fé  ,  que  elle 
Menino  era  Deos  de  infinita  ma- 
geitade  ,&  grandeza,  com  tudo 
o  viam  em  tanta  humildade  ,  & 
defprezo  :   A  grandeza  em  Deos 
nam  he  de  admirar  ,  pois  toda 
lhe  he  natural ,  &  deuida,  a  bai- 
xeza, &  humildade  íi  ;  pois  he 
tam  alheia  do  que  delle  fe  podia 
cfperar  :  Ecce  venifti,  &  nos  non 
cognoutrnus ,  o  Hebreo  tem ,  & 
nos  non  cxpeãabamm.  Porque  a 
marauilha  de  fua  Encarnação,  & 
humildade  nam  podia  ler  imagi- 
nada com  fundamento,  fe  pello 
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mefmo  Senhor  nam  fora  reucla* 
da.  Engrandeçouos,Senhor,com 
os  Paftores ;  pois  por  noflb  bem 
fizeftes  tal  mudança ,  nam  repa» 
rando  em  voíTa  grandeza ,  íendo 
Senhor  detodo  cri- do,  vosabra- 
çaftes  com  tal  pobreza, &  defpre- 
zo. 

Confid.^..  Também  o  engran- 
deceram em  o  queouuirammam 
lemos  que  algum  fallafíc  em  o 
Prefêpio  nefte  tempo,  &  com  tu- 
do engrandeceram  ao  Senhor 
em  o  que  ouuiram  ,  porque  jà 
pode  ler,  que  aquelle  filencio  , 
defprezo ,  &  lagrimas  do  Meni- 
no dauam  vozes  imij^emcazes 
aos  coraçoens  dos  homes.  Quem 
os  ouuira,  Deos  de  amor  ,  quem 
lhes  íoubera  refpôder  com  amo* 
rofos  afFc&os ,  com  huns  exercí- 
cios tam  i.nélos  ,  como  fam  os 
que  me  eilais  enfinando  deflè 
rreíepio.  Também  pode  ler  glo- 
rificafTem  a  Deos ,  no  que  ouui- 
ram antecedentemente  aos  An- 
jos ,  por  verem  comprido  tudo  o 
qne  clles  tinham  dito  daquella 
pobreza,  &  defemparo,  como  íè 
moftraua  Deos,  6c  reparador  do 
género  humano  ,  que  por  iflo 
acrecenta  o  Euangeliíia ,  aíli  co- 
mo lhe  fora  dito,  porque  em  as 
palauras  diuinas  lempre  hc  certo 
o  comprimento. 

Texto  II. 
Et  omites, qui  audierunt,  mtrati  Lue.zl 
fitnt  de  histfu*  dicla  crant  d  Pa*     i  & 
ftoribus  adwfos. 

Eto- 
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E  todos  os  que  ouuiraóosPa-  focedeo  aos  fagrados  Apoftolos 
ftorcs,  fc  marauilhauam  do  que  depois  da  vindãdo  diuino  Eípi- 
lhes  diziam.  rito,que  com  antes  íeré  Pefcado-^nr  • 

Confid  1  .Como  osPaftores  em    rcs,  &  idiotas,  depois  de  partici-  ^ 
©Prefepiocallauam ,  com  tudo    parem  aquclla  fabedoria  ,  que  o  ■ 
-fahindodelle  fallauam,&  engrã-    díuino  Eípirito  lhes  trouxe  à 
teciam  as  miíericordias  do  Se-    teria,  meriam  ao  muudo  em  eC- 
nhor  ■  porque  as  almas,  que  em    panro ,  a  todo  íbgeitaram,&  ren-  T 
o  recolhimento  eftando  a  folas    deram  a  Chnfto  :  os  Prophetas 
com  elle ,  fe  eípantam,&  có  hum    Eíàyas ,  &  leremias ,  profeílaóíe  \  f  À 
profundo  (ilencio  veneram  as    por  crianças,  que  nam  fabiam/'4  • 
marauilhas  de  lua  omnipotência,    fallar,  inftruidos,&  animados  da 
no  publico  faliam  ,&  engrande-  diui na  graça  ,  aííombrauam  o 
cem  fuás  miíericordias,  dádo-as    mundo  com  fua  eloquência,  &c 
a  conhecer  ao  mundo ,  procurá-  doutrina ;  &  íè  efte  fora  o  trato 
do  que  o  Senhor  feja  de  todos  -dos  Prega  iores,  que  effèitos  cau« 
louuado ,  &  engrandecido,  of  A-    íaram  em  as  almas  dos  ouuintes » 
Aòt.  1.  poilolos  fagradosorauam,  &  cal-    tam  marauilhoíos,&  diuinos. 
'i-iauam  em  o  Cenáculo,  eíperan-       Confid.  3 .  Qae  pra&icas  feriaõ 
do  a  vinda  do  diuino  Elpirito ;  eftas  dos  Paftores  ,  que  matéria 
fahidos  delle.  fallauam,&  publi->  tomariam  ,  para  engrandecera 
cauaó  tuas  miíericordias  ao  mú-  diuina  t  ondade  ;  naun  as  ex- 
ilo. Enfmandonoa,  quais  deuem  plica  o  Hiftoriador  fagrado,  dei» 
fer  os  effeitos  de  notía  oraçam ,  o  xandonos  occaííam  mais  larga 
que  nella  conhecemos  ,  &  íenti-  de  as  meditar  •  o  que  fabemos  de 
mos  da  diuina  bondade  ,  haue-  certo ,  que  elhs  repetiam  muirat 
mos  de  manifeftar  em  nonas  vezes ,  deftes  myfterios  íbbera- 
obras,  &  pai  auras,  para  glória  do  nos,  que  viram,fallauam  mui  de 
•Senhor,  &  edificaçam  de  noflos  ordinário  , deites  tratauam  entre 
próximos.  fi  as  noites ,  &  os  dias,  tornando 
Confiâ.i.  Qual  he  a  eloquen-  aquellas  rufticas  choupanas,  ca- 
cia,  que  a  comiuunicaçam  com  zas  de  oraçam  ,  &  louuores  do 
Dcos  aoffo  Senhor  nos  eníina;  Senhor,  confa^rando  com  feus 
eram  os  Paftore,  rufticos  ,  cria-  lan&os  exercidos,  os  deíertos, 
dos  pell  is  brenhas,  &  mattosde  -queàvifta  do  Menino  nacido, 
Belém,  leu  trato  era  com  bru-  tanto  hauiam  de  florecerem  ou- 
tos  i  com  tudo  depois  que  com-  tro  tempo ,  como  confideraua  S„ 
xnunicaram  com  o  Senhor  naci-  Hieronymo,  quando  ouuia  pei- 
do em  o  P  eíepio ,  liziam  mara-  los  deíertos  entoar  03  Píalmos 
uilhas ,  os  que  os  ouuiam ;  como  fagrados.  Quem  lbubera  imitar, 

ò  amo- 
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ô  amoroíò Menino, eftesPafto*  com  tudo  nam  rirã  o  Senhora 

res  diuinos ,  que  júbilos,  ôc  affe-  merecimento  às  obras,,  que  exer- 

ctos  experimentara  em  fua  alma,  citamos  para  gloria  fua ,  dalhe  o 

à  viftadog  effeitos  tam  maraut-  preço,  &eítima,conforme  pede 

ihoíos  de  vofla  clemência.  fua  calidade  ,  &  quantidade ,  os 

Confid.q..  Os  effeitos  que  eftas  Reys  abriram  thef ouros ,  os  po- 

pra£hcasdos  Paftores  cauíaram  bres  Paftores  ofFereceram  rufti- 

em  os  ouuintes  ;  nam  diz  mais  o  cos  preíentes ,  &  por  iflb  o  Se» 

Euangelifta  iagrado ,  lenam  que  nhor  nam  engrandece  eítes,  fa- 

ettes  ie  admirauam  das  maraui-  zendo  mençam  daquelles  para 

lhas ,  que  lhes  ouuiam  ,  porque  moftrar  faz  cafo  de  obras  gran* 

efte  he  o  effeito  mais  commum ;  des ,  ainda  que  nam  engeita  as 

&  que  ordinariamente  fe  acha  pequenas,  a  Salamam  engrande* 

em  todos  j  porem  o  certo  he,que  ce  a  fabrica  do  Templo,naó  lou  ► 

outros  os  hauiam  de  acompa-  uando  a  fabrica  do  Tabernáculo* 

nhar ,  pois  confiderando  a  raage-  tudo  o  que  ha  em  minha  alma , 

ftade  diuina  taó  abatida  por  nof-  Deos  de  amor,  oftereço  em  vofíà 

fo  bem ,  logo  lhe  excitaria  os  af-  prefençajpois  ainda  que  eftimais 

fechos  de  amor,  rendendofe  a  hú  grandes  offertas,  nam  defprezais» 

Senhor. ,  que  tanto  porelles  fize-  &  regeitais  pequenàs ,  ainda  que 

ra ,  numas  eíperanças  mui  gran-  íejam  tam  indianas  como  as  mi- 

<les  de  receber  mui  abundantes  nhãs. 

fauores  de  íua  graça ,  frequêtan-       Confiei,  z.  Como  dos  Paftores 

do  aquella  lapinha,  como  eu  de-  diz,  que  voltaram  a  luas  malha- 

uo  fazer  a  feu  exemplo  ,  em  a  das*  porém  nam  diz,  que  foflera 

qual  o  Senhor  com  mais  abun-  por  ordem  do  Ceo  ,  como  dos^^ 

dancia  fe  comunica  ao  mundo.  Reys ,  porque  obras  de  importa-  %  ^ 

cia,  &  arr ifcadas ,  qual  era  a  vol-  ,  ^  " 

Ponto  III.  .ta,  que  os  Reys  hauiam  de  fazer 

a  fuas  terras ,  nam  íè  ham  de  em- 
Confider.i.  Como  o  fagrado  prender  íem  confelho  diuino. 
Texto  nam,  faz  mençam,  que  os  Noè  nam  fahe  da  Arca  íem  or- 
Paftores offerecetTem  algúa  cou-  dem  diuina,  pella qual  nella  ti-  Gen.%. 
fa  ao  Menino,  como  dos  fanecos  nha entrado:  Iolue  nam  comete  f.  i6* 
Reys ,  porque  ainda  que  o  Se-  feus  inimigos ,  fem  primeiro  ter 
nhor  nam  eftima  tanto  as  offer-  aprouaçam  do  Ceo ,  &  efperan- 
tas,  que,  lhe  fazemos, ,  fenam  o  ças  da  vi&oria ,  porém  os  Pafto- 
animo  donde  procedem  ,  como  res  como  hiam  para  fuas  malha- 
/ê  vio  em  a  potyrefinha  aue  dei-  das,  em  a  meíma  Regiam ,  &  di- 
v  mo^mmpff^o,    ftriíto,emqueo  Prefepio  eira- 
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'tlàiflam  era  neccffaria  cfta  de-  aceitai  eftacffer  ta,  ainda  que  in- 

moftraçam  da  vontade  diuina ^  digna  de  voíTa  prefença  cô  bum 

antes  he  prouauel,  que  comofi-  deíêjo  mui  afTec~hiofo  à  imitação 

cauam  tam  perto,  &  hiam  tam  dos  Paftores,  de  engrãdecervof- 

reconhecidos,  do  que  viram  na-  ia  floria, 
quella  lapinha,  muitas  vezes  tor-       Conjid.  4..  Também  pode  fèr 

nariam  a  ella  regalando  o  Meni*  que  dos  San&os  Reys  fe  nam  di- 

no,5c  a  Senhora  com  os  fruitos  ga ,  engrandeceram  ao  Senhor, 

de  ícus  rebanhos  j  começando  &  deram  a  conhecer  íuas  mara- 

efte  d iui no  Infante  a  comprir  a  uilhas  ao  mundo  ,  porque  o  Se- 

jfa  _  prophecia  de  Eíâyas  :  Butyrurn,  nhor  com  fua  prouidencia  altií- 

^  j  -  &  mtlcemedet  y  Ôc  experimentar  fima,  nam  eícolheo  grandes,  ôt 

adifferença,que  hauiaem  os  ho-  poderoíbs  delle  ,  j  ara  manife- 

mens,  feruindo-o,  huns  com  tá-  ftar  Tuas  grandezas ,  declarar  as 

to  cuidado ,  hauendo  em  outros  mifericordias,  que  com  os  ho* 

tanta  negligencia, &  defcu ido.  mensvfaua  ;  como  fucedeo  na  , 

Confid^.  Nam  dizoEuange-  efcolhados  Apoftolos  fagrados,  * 

Iifta  dos  Sa  netos  Reys,  que  voU  porMeftres,  6c  Pregadores  do  4* 

tafíèm  ,  engrandecendo  ao  Se-  mundo ;  para  que  íe  nam  imagi-  l9' 

nhor ,  como  diz  dos  PaftorcS,de-  nafle  obraua  com  a  força  do  po- 

ftes  o  arhrma  como  circunílancia  der  humano,  íc  nam  com  a  efh«» 

particular,  que  nelles  fe  achaua;  caciada  graça  diuina  ;  por  iflo 

ne  a  razam  ,  porque  de  ânimos  efcolhe  Peícadores ,  idiotas ,  ru- 

generofos ,  quaes  eram  os  San-  fticos  Paftores  ,  a  eftes  commu- 

òtos  Reys  ,  nam  era  neceffario  nica  (eus  myfterios  fagrados  ,  a 

abonarem  íê  com  cfta  proua,  para  eftes  faz  feus  Prègadorcs  ,  para 

que  conheceíTemos  qual  era  íêu  que  vendoíe,  o  muito  que  obra- 

agradecimento  ,  &  boa  corref-  uam,íe  entédeííe  era  obra  diuina, 

pondencia,  em  efpecial,tendo  el-  nam  induítria  humana.  Tudo 

les  moftrado  com  obras  auente-  reconheço  por  obra  de  roflà  om- 

jados effeitos  a  tudo  o  que  po-  nipotencia,&  fabedoria,  amo- 

diam  alcançar  as  palauras  ;  dos  roíb  Senhor,  engrandecido  fej ais 

Paftores  íi  ,  que  como  nam  ti-  pois  aífi  a  quizeftes  manifeftarà 

nham  thefouros  que  oflèrecer,  terra,  merecédo-o  tam  mal  nofla 
era  neceffario  que  por  palaura,  &  gnorancia. 

afFe&os ,  procuraflem  alcançar,o  * 
que  os  Reys  San&os  alcançarão,  FRVCTO. 
&  com  as  obras  íbuberam  mere- 
cer. Obras,  &  palauras  ofíèreço  a       Procurarei  depois  de  conhe- 

voflb  lêruiço,  o  Menina  do  C«Oi  ecr  as  marauiihas  do  Senhor,dc  o 
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engrandecer,  «c  glorificar  á  vifta 
de  todo  o  mundo,  para  que  todos 
fe  admirem  de  fuás  obras  &  pro- 
curem de  as  reconhecer  com  os 
affe&os  deuidos  a  Tua  clemên- 
cia. 

0 

CoUoquio  aos  SanStos  ?astores)em 
a  volta,  que  fizeram  para 
fitas  choupanas. 

OH bem-auenturados  Pa- 
ftores,  &  lábios  do  Ceo, 
mais  prudentes,  que  todos  os  fa- 
bios  da  terra ;  que  fciencia  tarrt 
diuina  aprendeftes  em  efta  po- 
bre lapinha;  que  conceitos  tam 
leuantados  fonnaftes  dos  myfte- 
rios  defte  Verbo  feito  homem ; 
que  fegredos  tam  eícondidos  de 
todos  os  feculos  ,  que  nam  al- 
cançaram os  grandes ,  8c  podero- 
fos  do  raund-> ;  como  tornais  ri- 
cos, &  leuantados  a  voflas  po- 
bres choupanas ,  em  as  quais  vi- 
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ueis  pobres ,  êt  tam  dêfconhecí- 
dos  aos  homens ;  jullo  he  engrã- 
deçais  a  diuina  mifcricordia  j 
pois  com  vofco  vzou  de  tanta  li- 
beralidade, chegando  a  ver,  &c 
ouuir,  o  que  tantos  ,  &  tam  fa- 
uorecidos  do  Senhor  nam  pude- 
ram alcmçar ;  pregai  ,  &  enfinai 
ao  mundo,  aos  moradores  de  Be- 
lém ,  &  de  toda  ludèa  as  mara- 
uilhas,  quealcançaftes  ,  fiquem 
todos  attonitos ,  ouuindo  voffas 
palauras ,  pois  tam  perfeitamen- 
te vêm  compridas  tiias  eíperaa- 
ças  y  &  íe  eu  nam  deímereço  por 
meus  peccados  íer  vofíb  compa- 
nheiro i  eu  me  ofíereço  para  ma- 
nifeltar  elle  Senhor  pello  mun- 
do, declarando  as  mifericordias, 
que  com  voíco  vzou  ,  &  as  que 
tenho  recebido  de  fua  grande- 
za, ainda  que  tam  indigno  de  fua 
milericordia  j  fede  meus  inter- 
ceflbres  ,  pois  foftes  tam  fauore- 
cidos  da  diuina  graça.  Amen. 
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Para  o  Domingo. 

<Da  k y  que  o  Senhor  deu  da  Chrcuncijam,&  como  a  Virgem 
trepar  ou  a  lapinha  para  a  âe feu  Filho  vnigenito ,  & 
affettosquenellafentio. 

ORA  CAM  PREPARATÓRIA. 

C<>m}ofiçam,'&Graç*. 

REprefentarei  a  Virgé  Sc-  fas  que  para  ifio  ouue ;  primeira: 

nhora,  que  íempre  procu-  io\  dada  para  diftinguir  efte  po- 

rou  a  feu  vnigenito  Filho  o  ali-  uo  das  roais  naçocns  do  munda, 

uio  de  íuas  penas,  agora  porobe-  moftrando  o  Senhor  ,  que  com 

deccr  à  Ley  diuiua ,  &  remediar  efte  final  o  efcolhia  por  feu  ,  &  - 

a  natureza  humana ,  preparando  para  nacer  delle  leu  Filho  vni-  J* 

os  inftrumentos  de  fuas  dores,  6c  genito,  conforme  ao  Apoftolo,&  1 7 •  r! 

„       fe  naõ  circúcidou  a  feu  FiJho,co-  affi  íe  penhoraua  a  lhe  fazer  paf-  1  x*  i 

4-'  mo  Sephora  fez  ao  feu  ,  eífafoia  ticulares  fauores ,  dandolhe  no- 

maior  dor,  velo  ferido  por  mão  ticias  mais  euidentes  de  íeus  fa- 

alhea,  fendo  tsun  amorofa  a  lua  grados  myfterios,  fàuorecêdo-os 

própria.  ,  com  benefícios  temporais,  &  íò- 

Pedirei  graça  para  me  confor-  b#c-naturais  mais  abundantes, 

mar  com  leu  exemplo,naro  repa-  amoeftando-os  com  oscaftigoi, 

xandocmdores,&  trabalhos,  por  quando  eram  neceflark*  para 

farisfazer  ás  obrigaçoens,em  que  cjue  foubeflem  coníèruar  os  bens 

tne  potm  os  preceitos  diuinos.  da  graça,  que  a  diuina  liberali- 

x  .  oade  lhes  cómunicaua  ,  emfim 

Tmos,  &  confideraçtms.  tratando-os  em  tudo  como  fi- 
lhos ,  ainda  queelles  fe  ouueram 

Ponto  I.  como  ingratos ,  &  eftran h  s.  Ifto 

-  be,  o  que  nos  declarou  o  gran  Je 

Génef.     Confiâtr.i.  Como  Deos  nono  Paulo  ,  quando  difíe :       vtiii- Rom- 

1 7»  t*  Senhor  deu  a  ley  da  Circuncifaó  tas  Ctrcuntifiçn*  ?  rei  ponde, mui-  3  •  I. 

}      a  Abraham,&  ícus  filhos»  6c  cau-  tnm  fcr  omnem  modum  ,  &  vindo  z. 

Sij  ao 


Digitized  by  Google 


Trat. 

ao  particular :  Primunt,  tjuia  cre- 
dita funt  ittis  cíotjui*  Deifércmo- 
ftrando  as  ventagens,a  que  o  Se- 
nhor por  razam  da  Circuncifam, 
fe  obrigou  ao  pouo. 

Conjid  z.  Também  he  proua- 
uel  lhe  deu  a  Circuncilam  em 
remédio  do  peccado  original, 
para  que  por  efte  meio  ,  ainda 
que  um  cuftofo  ,  fe  perdoafle  o 
peccado ,  como  agora  fe  perdoa 
no  (agrado  B  iptilmo  ;  porque  a 
intençam  de  íua  vinda  ao  mun- 
do, foi  nam  lómente  melhorar 
os effeitos da  graça,  mas  facili- 
tar os  remédios ,  pellos  quaes  fe 
alcança ;  por  efte  Sacramento  íe 
perdoaua  o  peccado  ,  nam  por 
virtude  íua,  como  íuccede  em  os 
Sacramentos  da  ley  da  graça,  íe 
nam  por  virtude ,  &  rcprelenta- 
çam  deChrifto  Senhor  noíTb,cu- 
ja  graça  he  tam  efficaz  ,  que  jà 
antes  de  enca  nar  obraua  ,  ainda 
q  ie  em  realidade  a  caufa  delia 
nam  exiftia,donde  difle  S.Leam, 
<jue  ainda  que  a  Encarnaçam  do 
Verbo  fora  dilatada  ,  quanto  á 
,  realidade,  nam  o  foi  quanto  aos 
effeitos :  Non  fero  tmpletum  eft , 
quodjemper  efícredtiuw ,  (^gra- 
fia Dei.quâ  imiuer firas  fanttorum 
juflificata  >st,auci«  Chritto  naf- 
cente  no»  capta. Engrandecida  lè- 
ja  voífa  miiericordia ,  Deos  de 
am  )T,  p  .ia  tanto  vos  antecipaftes 
em  nos  procurar  a  graça,  remé- 
dio de  nofla  culpa  ,  lendo  nòs 
tam  indignos  de  voífa  clemên- 
cia >  por  tantos  excefios  cometi* 
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do*  contra  voíTa  bondade.' 

Confid.  3 .  Também  fe  deu  pa- 
ra  figniticar  a  Circuncifam  eipi- 
ritual ,  que  dos  (eus  o  Senhor  ef- 
peraua,  eípecialmente  em  o  té- 
po  da  ley  da  graça ;  porque  tudo 
o  que  acontecia  em  o  ttmpo  da 
ley  ve  lha ,  era  figura  do  que  ha- 
uia  de  fuceder  em  a  noua  ;  nam 
podia  deixar  de  íer  efta  figura,  d  o 
que  o  Senhor  efperaua  em  o  té- 
po  ,  que  vieíTe  ao  mundo  ,  que 
pois  elle  fe  circuncidaua,  nam  íô 
cm  o  corpo  ,  mas  em  efpirito, 
cortando  por  tudo,  o  que  cra.de- 
uido  a  íua  pcífoa ,  jufto,  &  cícui- 
doera,queos  homens  o  imitai.  - 
lem  ,  cortando  por  tudo  ,  o  que 
podia  prejudicar  à  íua  alma ,  que 
ne  a  verdadeira  Circunciíaõ,que 
fe  exercita  em  a  ley  da  graça,que 
por  efla  caufa  deu  o  Senhor  a  ley 
da  Circuncifam  ao  Sanóto  Abra-  Genefi 
ham,  no  tempo  em  que  lhe  foi  17. 
declarada  a  conceiçam  de  llac,(i-  ix. 
gura  da  de  Chrifto  Senhor  noílbi 
&  principio  da  regeneraçam  eí* 
piritual ,  que  hauiade  hauer  no 
tempo  da  ley  da  graça.  Para  mo- 
ftrar,  que  por  meio  da  Circunci- 
fam cl  piritual ,  fe  alcançaua,  que 
era  a  que  o  Senhar  principalmc- 
te  pretendia,  em  o  tempo  da  ley 
da  graça. 

Confid.^.  Duas  vezes  deu  o  Se- 
nhor efta  ley  da  Circunciíàm^aGfl^ 
primeira  a  Abraham,  no  tempo,  j-  f% 
em  que  lhe  fez  a  promeífa,  que  llm 
em  luageraçam  feriam  abençoa- 
das todas  as  gentes  $  a  iegunda  a 

Io* 


Google 


M  E  D I T  A  Ç 
Jofue  Ioíue,  quando  ouue  de  entrar  na 
Ç.t.z.  terra  prometida ;  a  primeira  cm 
fignificaçam,dc  que  a  verdadeira 
Circuncifam  le  hauia  de  fazer 
em  a  vinda  de  Chrifto  Senhor 
noffo  ao  mundo,  de  quem  todas 
as  gentes  hauiam  de  receber  a  bé- 
çam  da  Fè,  &  faluaçam,  que  ef* 
pcrauamj&em  a  fegunda  tam- 
bém quiz  fignificar,  que  aquel- 
les  que  quizefíem  entrar  na  ver- 
dadeira terra  de  promiflam  ,  ha- 
uiam de  entrar  por  meio  da  Cir- 
cuncifam, cortando  porappeti- 
tes,  &  paixoens  defordenadas , 
para  poíluir  aquellas  moradas 
eternas.  Cortai,  Deos  de  miferi- 
cordia,  por  meus  aftectos,  quan  • 
do  eu  o  nam  faiba  fazer  ,  nam 
quero  gofto  algum  da  vida,  pa- 
ra que  tenha  o  verdadeiro  de  mi- 
nha alma ,  que  neíla  Patria  bem- 
auenturada  com  vofíà  vifta  me 
elpera. 

Ponto  II. 

Confider.  i.  Como  a  Virgem 
Senhora  para  fatisfaçam  delta 
ley ,  a  que  feu  Filho  nam  eitaua 
fogeito  ,  tratou  de  lua  Circunci- 
fam, para  exemplo  do  mundo  j 
condiçam  he  dejuítos ,  fazerem 
mais  do  que  eftam  obrigados, 
tomarem  os  confelhos  diuinos, 
como  íè  foííèm  preceitos  mui  ri- 
guroíòs ,  procurar  de  contentar  a 
diuina  bondade  por  todos  os 
meios,  que  íe  lhes  ofterece,  nam 
fazer  cazo  de  luas  penas ,  antes 
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com  animo,  &  alegria  dar  íàiis- 
façam  à  diuina  vontadc.S.Paulo:  3,,  jfj 
Non  (X  juflstia  aut  ex  neceffitate,  Corm. 
h ilar em  enim  da t ore  dilipt  De/n,  0 
S.  Chriíòftomo  :  Quid  di  les  orr.neS  Chri 
boni  operts  frutlu perdens ;  fi  nam-  fift  11. 
quedoUs,  non  mijereris  vtiquejed-ad  Ro- 
crudtlts  es,  &  inhumanus.  Tal  foi  rn*n, 
a  Virgem  Senhora,  em  todo  o 
difeurio  de  fua  vida,  nunca  repa- 
rou em  commodidade  própria, 
por íàtisf azer à  vontade  diuina, 
tal  fe  ouue  em  o  principio  do  na- 
cimento  de  ícu  Hlho  ,  tratando 
de  fua  Circuncifam,  para  latisfa- 
çam,&  exemplo  noiío.  Enfinai- 
me  eftes  primores ,  ô  Virge  ben- 
ditifliina,  para  que  firua  a  voíTo 
Filho  vnigenito  com  maior  afíe- 
6to  ,  quando  me  Jentir  menos 
obrigado ,  pois  aíTaz  me  obriga 
feu  exemplo. 

Confid.x.  Como  chegandofeo 
tempo ,  em  que  fe  hauia  de  fazer 
efte  lacrificio,  preparou  a  Senho- 
ra aquella  lapinha ,  em  que  elle 

Íiuiz  íe  obraíTem  os  myfterios  de 
ua Infância,  &  juntamente  os 
inftrumentos,  com  quefe  hauia 
d.  executar  efte  ri^or ,  naquelle 
corpo  tam  delicado  j  jà  a  Senho- 
ra a  rinha  preparada  para  receber 
as  lagrimas  defte  Infante  daglo» 
ria ,  agora  a  prepara  para  receber 
o  ianque  ,  \  ara  que  junta  huma 
r ou  la  com  a  outra,  leruille  de  pu- 
rificar o  género  humano  ;  &  ju- 
fto  era,  que  pois  elte  íacrificio  fe 
hauia  de  conlumar  por  fangue, 
&  agoa,  que  em  a  morte  hauia 
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Joan.  de  manar  daquelle  peito  íagrado, 
19.  ir.  fe  principhííepor  iàngue,&agoa 
34"  fahido  de  íeu  corpo,  para  que  o 
fim  refpondeíTe  ao  pri  acipio.  Re- 
parti, Virgem  fcreniflima,  deite 
balíamo  tam  precioío  com  efta 
pobre  alma,  que  quanto  maior 
he  íua  nccefíidade  ,  mais  deue 
mouer  àcompaixam  vofla  miíe- 
ricordia. 

,  Confid.  3 .  Em  o  a&o  da  An- 
nunciaçam  íe  offereceo  a  Senho- 
ra  a  Teu  vnigeniro  Filho,  por 
^  g '  efcraua ,  para  o  íèruir  em  todo  o 
3  •  difcurlò  de  Tua  vida,  inteiramé- 
te  com  pri  o  efta  offerta;  ella  em 
onacimento  preparou  aquellas 
pobres  alfay as ,  que  hauiam  de 
íeruir  em  cfte  a£o  j  ella  em  a 
morte  preparou  aquellas  toalhas, 
com  que  aqueile  corpo  íacratif- 
fimo  hauia  de  íer  depoílo  da 
Cruz,&  muito  mais  feus  braços 
JacratiíTimos,para  reclinar  aquei- 
le corpo  tam  íaíhmado ,  aíli  co- 
mo o  tinha  feito  em  o  Prelcpioj 
aiíi  o  faz  «gora  ,  preparando  os 
inítrumentos  deftc.aclo;  po- 
rem com  eita  difterença,  que 
nos  mais  a&os  preparou  a  .ve- 
nhora ,  o  que  era  neceffario  para 
aliuio  d  iquelle  corpo  facratifli- 
mo,  porem  aqui  prepara  o  necef- 
fario para  ièr  ferido,&  magoado, 
porque  a  tais  extremos  chegou 
lua  charidade  por  noíTo  remé- 
dio. 

Confid.  4.  Como  a  Virgem 
Senhora  em  efte  aparelho ,  pri- 
meiro fez  facrifuio  de  íi  ,  do 


ADO  II. 

q  o  fizefíe  de  feu  Filho  vnigeril* 
to ,  cortando  pello  mais  tenro  de 
feus  affe&os,  pello  mais  delicado 
de  íèus  íentimentos  j  agradece  ~  r 
Deos  noflo  Senhor  ao  banóto  A-  í 
brahamo  facriricio,  que  (cl  de  Zz' 
feu  Filho  Uacj  (èrdo  aíli  que  o  fi-  Ia" 
lho  nam  hauia  de  ler  lacriricado , 
tudo  porque  à  cõta  do  Pay  amo* 
rofo  ficou  a  preparaçam  deite  ía- 
crificio,antes  do  filho íacritícado, 
elle  fez  de  íi  o  lacrificio ,  quando 
le  leuantou  em  o  mais  frio,  &  ef- 
curo  da  noite ,  quando  auizou  o 
filho,&  os  mais,que  hauia  cele- 
uaremíua  companhia,  quando 
mandou  preparar,  o  que  era  ne- 
ceflario  para  o  caminho ,  quando 
deu  ordem  à  lenha.Ôc  ao  íogo,  có 
que  hauia  de  fer  íacrificado.quã- 
do  tomou  o  alfange  em  a  mão,  cõ 
que  hauia  de  derramar  o  fangue: 
San&o  Thomas :  Ergo  hunefiliu  In  Ge- 
offertndo,(fferebat  totamfidem,  éf 
jfem  omniunt  honor  um  ttrrcjlrm ,  iz. 
&  calefiium  *ftue  erant  fibi  a  Do» 
7mnop  omiffi)&  boc  erat  altijji- 
mum.  Com  ventágem  fe  ouue  a 
Virgem  Senhora,pois  tâto  maior 
era  o  íacrificio,  que  fazia,  quanto 
o  era  o  amor,   com  que  amaua, 
auentejada  a  dor,que  padecia. 
Ponto  I li. 
Qonfid.  1  Os  affe&os  amoro- 
fos ,  que  eita  preparaçam  caufou 
em  o  animo  da  Virgem  \  viaíe 
nelle  húa  charidadc  mui  abraza- 
da  para  com  Deos,&  para  com  o 
rmindo,porque  lendo  tam  extra- 
ordinária a  dor,&  fentiméto,  que 
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tinhà  cm  efte  aó*to  tam  cuftofo, 
cõ  tudo  cl  la  o  offerec*  a  íèu  filho 
com  tanto  animo,8c  valor,queíe 
cm  íua  mão  fe  puzera ,  nenhuma 
outra couía  efcolhera,  fenam  o 
que  mais  contentara  ao  Senhor, 
&  mais  neceíTario  era  ao  mundo, 
cortando  por  todo  o  gofto  pró- 
prio ,  à  vifta  do  filho,  que  nunca 
reparou  em  íèu  cómodo  ,  por  re- 
parar o  mudo  perdido  pello  pec- 
cado.  Elie  animo  me  alcançai, 
Virgem  Senhora,para  que  a  vof- 
íb  exemplo,anteponha  a  tudo  o 
ièruiçodiuino,nam  reparado  em 
<intereíTe,ou  cómodo  proprio,por 
fatisfazer  inteiraméte  ao  muito , 
queihedeuo,lendopor  amor  de 
mim  em  idade  tam  tenra,tam  fe- 
ri do,  &  magoado. 

Conftd.i..  Outro  adio  foi ,  húa 
grande  fortaleza,  junta  cõ  gran- 
de conformidade  com  a  vontade 
jdiuina ;  grande  foi  a  que  a  Se- 
nhora moftrou  ao  pè  da  Cruz  , 
quando  com  ranta  cóltancia  vio 
Ioan.  expirar  a  íeu  Filho,  neífa  Cruz; 
19.  &  íè  a  fortaleza  realça  em  o 
2$-.  gofto  ,  &  alegria  ,  que  a  ptfíba 
moftra  em  tormento ,  que  pade- 
ce jnam  faltou  efta  ve  itagem  à 
da  Virgem  senhora ,  pois  ainda 
que  por  húa  parte  lentia  aquella 
dor,  como  de  hum  Filho,a  uuem 
tanto  amaua  ,  por  outra  íentia 
tanta  alegria,por  ver  o  mund  >  cõ 
remédio,  como  fe  nenhum  outro 
intereííe  tiuefle  em  a  vi  Ja,  íenam 
cortar  pello  que  muis  lhe  d  -ia,  8C 
amaua.  Aquella  vJeroia  JMLiro- 
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na  mãy  dos  Machabeos,  em  cada 
hum  dos  filhos  fentiahúa  morte 
diuerfa ,  o  que  elles  experimen- 
tauam  no  corpo,  lhe  feria,ôc  ma- 
goauaaalma  ;  porém  foi  tal  a 
fortaleza ,  &  animo  varonil,  qu« 
fez  admirar  o  mundo,  o  amor  de 
mãy  augmentaua  a  dor,a  conílã- 
cia  fazia  deipi  ezar  efla  dor. 

Confid.  3 .  Também  a  Virgem 
Senhora  exercitaua  outro  afYecto 
em  efte  íacrificio,  q  fazia  de  íeu 
Filho;  que  era  húa  dor  mui  vi* 
un,  húacompaixim  mui  fentida, 
dever  cortar  por  aquella  carne 
íànéHflima,  tam  tenra,&  delica- 
da; aquella  molher  que  diante  do 
ReySat  io  requeria  o  filho,q  ma- 
liciofaméte,&t  õ  enueja  lhe  que- 
ria roubar  a  cõpanheira ,  vendo  a 
fentéçaem  q  o  Rey  o  mãdaua  di- 
uidir,  para  experimétar  o  affecto 
maternal, vinha  em  cõcerto,-?ntcs 
o  queda  dar  inteiro,  que  velo  di- 
uidir,&  magoar  com  o  ferro  du* 
ro,&  da  o  Texto  lagrado  a  razão: 
Commota  quippe  funt  Vijccra  tjus 
fuper  filio  Juo ;  porque  íuas  entra-  3  *  *■  * 
nhãs  le  enternecerão  na  morte 
de  leu  Filho  ,  renouarãoleihe  os 
afFcclos  de  Mãy,  as  dores ,  q  fen- 
tíra  em  feu  parto,com  tãta  maior 
força,  quanto  menor  era  a  eipe- 
ranç  t  de  lua  vida;  que  ta  ia  a  Se- 
nhora, cm  quem  os  affc&us ,  6c 
lentimentosdc  Mây<ièa^h  uam 
em  p-.mro  m.iis  1  u  mtaJo,q  quã- 
tas  Mã^s  •  uue  em  0  mú  lo,  porq 
ainda  q  » ^olpe  nam  era  de  mor» 
.t^quulquer  dvji  de  ku  Filho, p,  r 
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leue  que  foíTe,  fentia  roais,  que 
perder  a  mefma  vida. 

Confid.4.  Como  em  o  meyo  de- 
ftes  affe&os  fallaua  có  o  Senhor , 
ofíerecimentos  que  lhe  fazia  de 
a  Rer  'ua  Pe^oa  >  deiejaua  Dauid ,  6c 
18  f  Pec^a  morrer  pello  filho  deíbbe- 
_  "  *  diente,  que  pretendia  rirarlhe  o 
Reino  j  oiFereciafe  Iudas  à  mor- 
^    P  te,por  liurar  a  feu  irmão  Benja- 
k  mim  da  prizam,  em  que  ficaua ; 
JJ"   *  que  faria  a  Virgem Senhora,à  vi- 
*  '     Ira  das  penas  de  feu  Filho  vnige- 
citOjofTerece-fe  muitas  vezes, pa- 
ra as  padecer  por  elle ,  por  dar  a 
meíma  vida,  porque  elle  nam  ti- 
uelTe  pena  algúa ;  daua  feu  fan- 
gue  p  ^r  inteiro,para  q  o  do  Me- 
nino nam  fofíc  derramado ,  pare 
o  Sen  hor,  ai  nd a  que  nam  aceita- 
uaaobra,  eítimaua  a  intençam 
da  Senhora  ,  fignificaualhe  efta 
vontade,  porém  eníinandolhe  fe 
eonf ormafle  com  a  diu ina. 

FRVCTO. 

• 

Procurarei  de  acompanhar  a 
Virgem  em  efte  a&o,  deíèjando 
de  ine  antecipar  em  o  compri- 
mento de  minhas  obrigaçoens  ; 
pois  o  Senhor  ie  antecipa  tanto 
para  dar  comprimento,nam  tan- 
to às  íuas ,  como  ás  que  aceitou 
por  fatisfazer  às  minhas. 

Colloquio  à  VirgeWi  preparando  a 
lapinha  para  a  Circuncifam.  , 

OH  admirauel  Senhora,*»* 
mo  fofreram  vofifas  ben* 


ADO  n. 

ditiflimas  entranhas  ]  nam  fó- 
mente  veres  com  voflbs  olhos 
efte  facrifieio,  que  fe  fez  de  vofío 

vnigenito  Filho ,  mas  ainda  pre- 
parar o  lugar,  &  inftrumentos, 
com  que  le  hauia  de  exercitar  i 
foi  voflb  amor  o  maior ,  que  já 
roais  mãy  alguma  teue  a  rilho , 
nem  terá ;  amaftelo  mais  que  a 
vos  mefma,  mil  vidas  darieis,pa- 
ra  que  elle  nam  tiuefle  hum  pi- 
queno  fentimento ;  pois  Virgem 
Senhora,  como  agora  lofreis  efte 
tam  agudo ;  nam  vedes  que  qua- 
do  cortarem  por  fua  carne  iãn- 
étiiTima,  ham  de  cortar  por  voflb 
coraçam  amorofo ;  ò  Virgé  Se- 
nhora,como  he  verdadeiro  voflb 
amor;  nam  reparais  em  o  tor- 
mento do  corpo ,  para  íatisfazer 
ás  obrigaçoens  do  efpinto;  ô  co- 
mo vos  conformais  com  a  von- 
tade do  eterno  Pay ;  nam  fazen- 
do cazo  da  vofla,-  como  tratais  do 
remédio  do  peccado,  ainda  que 
íèjaà  conta  do  fangue  de  voflb 
vnigenito  Filho,  efpertador  tam 
eflicaz  de  voflo  tormento  :  ô 
may  de  peccadores,  enfinaime  a 
importância  deita  doutrina,  aju- 
daime  para  cjue  trate  da  execu» 
çam  delia  -y  lem  relpeito  â  carne , 
ou  íangue,á  comodidade  tempo- 
ral, propria,ou  alhea;  &  procure 
o  remédio  de  minha  alma,  pois 
vòs,  &  voflb  Filho  vnigenito  a 
procurais  tanto  á  vofla  culta.  A- 
men. 
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Para  a  Segunda  feira.  i 
Z)e  como  o  Menino  foi  circuncidado  ao  oitauo  dia. 
ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

■  » 

Coippofifaotér  Grafa. 


R 


Eprefentarei  a  Chrifto  Je- 
fui  nam  fó  mente  com  fer- 
rete de  eícrauo,  mas  com  final  de 
peccador ,  obrigandofe  á  morte , 
aquelle  que  afíinala  os  juílos  cô 
o  final  de  fua  Cruz, para  lhes  dar 
a  vida  eterna. 

Pedirei  graça  para  me  abraçar 
com  eíte  final  de  vida  ,  remédio, 
&  deftruiçam  de  noílá  culpa. 
Textos,  &  Confideraçoens. 

Texto  L 
Et  tofiquam  confummati  funt 

Zlt  Depois  que  íe  compriram  os 
oito  d  ias, em  que  o  Menino  ha* 
uia  de  íer  circuncidado. 

Confid.  1  .Quãto  o  Senhor  tra- 
tou de  fè  abater  em  íua  Circúci- 
fam  facratiífima  ;  fofreíè  contem 
os  dias  aquelle  q  he  eterno,&naõ 
tendo  principio  em  feú  ler,quer 
fer  hauido  por  Menino  de  oito 
dia*,  tam  limitado  em  o  credito, 
como  o  era  em  o  tépo :  diz  q  aca- 
bados os  oito  dias ,  num  porque 
ouueflc  dilaçam  na  obra,  porque 


cíla  nam  podia  eftar  com  o  defê- 
jotam  antecipado,  com  que 6 
Senhor viuia, mas  para  fignifi- 
car  a  pontualidade,  cõ  que  obra- 
ua,efperou  o  tempo  limitado, 
para  dar  inteira  iatisfaçam  a  lua 
obediência.  Enfinandome  a  põ- 
tualidade,  que  deuo  guardar  em 
a  minha, naõ  paflando  os  limites, 
a  que  me  obriga. 

Confid.i.  Nam  diz  o  Euange- 
lifta  fagrado,  que  o  Menino  foi 
circuncidado,  mas  que  íè  cõprio 
otempo,em  que  o  nauia  de  íer, 
para  moftrar  lua  põtualídade,pa- 
ra  a  qual  baftauu  dizer  era  che- 
gado o  tépo,  em  que  íe  hauia  de 
comprir.paraelle  a  hauer  de  exe- 
cutar j  enfinandonos  cõ  feu  exè"« 
pio  a  diligencia ,  com  que  haue- 
fllos  de  acodir  ao  que  nos  he  má- 
dádo,que  nam  feja  neceílario  dar 
teítemunhodo  comprimehto  de 
noíTa  obediência  ,•  bafte  dizer  íer 
chegado  o  tempo,em  que  íe  ha* 
ília  de  comprir ,  para  le  entender 
eftaua  a  tudo  íatisfeito.  Coma 
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me  vejo  apartado  deíra  pontua-  do  peccado.Tudo  reconheço  em 

riid-ide,  clementiíTimo  Senhor  de  vòSfciementiíTimo  Jeíii,a  digni- 

nofLsalmas.pois  nam  bailam  as  dade  de  Saluador,  &  libertador 

lembranças  de  minh;rs  obriga-  do  mundo  ,  a  humildade  deier- 

çoens,  os  iinais  de  voflU  vonta-  uo,q  com  tanto  animo  abraçaftcs 

de,  obro  com  tanta  firouxidam,&  pera  meu  remed  io,sêdo  tão  alheo 

negligencia  ,  como  lenam  me  de  vofía  p<  ft>a,  como  diz  oPro- 

obriguram  vq{]tos^emplos,qui-.  .phtta;.  Alunam  opus  ejusabto, 

to  mais  a  obediência,  que  deuo  a  cite  animo  porem ,  ô  amor  dos 

voflbs  preceitos.  «  homens,  vos  fez  não  eít ranhar,  o 

Confid  3.  Tambc  naô  diz  que  que  tão  juftamente  podieis  fen- 

foi  circuncidado  o  Senhor,  Içnão  tir. 
que  fe  chegou  o  tcmpo,em  que  o  Ponto  II. 

hauiadeier,  pera  acodir  a  fèu 

credito,  que  le  le  circúcidou  não       Confid.  1 .  As  caufas  defta  Cir- 

fbiporter  ntceílidade  deite  re-  cunciíam..  A  primeira  deu  o  Se- 

medio,  pois  nam  eftaua  fogeito  nhoreftaley  ao  mundo;  hafeco- 

ao  peccado,foi  por  dar  hú  exem-  mo  bom  Capitam,  Meftre,&Pre- 

plo  aos  homens  de  perfeita  hu-  lado,  nam  faz  diferença  de  íua 

m ildade. que  tatus  tempos  antes  pelíoa,  íogeitafe  a  ella  ,  <  orno  os 

lhes  tinha  prometido  -7  foi  como  mais, a  quem  obrigaua.  Eníinãdo 

pedir  aluiçaras  ao  mundo,  de  fer  aos  homens,que  fendo  fáceis  em 

chegado  elte  dkoío  tempo  ,  cm  dar leys,& preceitos  aos  outros, 

q  le  hauia  de  começar  eíre  amo*  fam  tão  difticulcoíos  em  os  guar- 

rofo  facriricio.  Eníinandome  a  dar  ,  &  também  porque  vindo  a 

vontade,com  que  hei  de  acodir  a  abrogar  ella  ley  da  Circuncifam , 

fêu  feruiço,ainda  que  feja  à  con»  jufto  era  que  primeiro  a  cóprifíe, 

ta  de  meu  credito,  confiando  que  pera  moílrar  que  ícaabrogaua, 

o  nam  perderei  ,  quando  por  ellc  não  era  por  lhe  fer  contrario, não 

oarrifeo.  /  ■  .-  era  pera  a  deftruir  ,  era  pera  a 

Co»/í//.4.Não  diz,  que  foi  cir-  aperfeiçoar,  mudando  feu  rigor 

çuncidado  Iefus,nome  q,lhe  deu  çm  a  fuauidade  do  Bautifmo. 
emefta  Circuncilam  ,  fenarao       Confid.%.  A  lègunda  foi,  pera 

Menino,porque  cm  quanto  Sal-  manifeitar  lua  obediência ,  mo» 

uador, não  recebia  eíte  remédio  ,  ttrandole nella  tam  pontual,  que 

antes  o  hauia  de  dar  ao  mundo ,  nam  eftando ,  por  razam  da  ley , 

ainda  que  o  retebefle  em  quanto  obrig  \do  ao  comprimento  delia , 

homem  ;  porque  nos  íêruifle  de  lhe  quiz  fatisrazer  com  muita  in- 

exemplo,  tomando  o  ferrete  dc  teireza  ;  porque  entam  he  aobe- 

j>eccador  pera  liurar  aos  homens  diencianiais  meritória»  oC  grata 
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«o  Senhor  1  quando  menos  tem  bemíer  circuncidado,para  mo- 

deobligatoria  ,*&  juntamente  o  ftrar  era  verdadeiro  homem  fi- 

fez  pera  declarar  lua.  humildade,  lhode  Abraham,  aquém  foida- 

logeitondoíè  ao  remédio  do  pec-  da  efta  leysfe  íe  nam  circuncida- 

cado,  como  le  delle  tiuetTe  ne-  fa ,  puderam  alguns  cuidar  que 

ceílidade,  acto  grande  deita  vir-  fua  carne  nam  era  verdadeira,era 

tude  he  conhecermos  noflà  bai*  aparente ,  nem  fuas  penas  obri- 

xeza ,  maior  conhecendo  a  gran-  gariam  tanto  aos  homens  ,  pois 

deza ,  humilharmonos  como  fe  nam  eram  reais ,  fenam  fingidas,  Genef. 

nenhuma  preeminência  nos  fora  &  nam  íendo  deícendentede  A- 17.  t. 

deuida  j  mais  auentejada  foi  a  braham  ,  nam  era  verdadeiro  iz. 

humildade  de  Chrillo  Senhor  Meflias ,  pois  em  íuaddeenden- 

noflb,  pois  nam  fó  íe  humilheu  cia  le  verificauam  as  promeflas 

conhecendo  lua  grandeza,  mas  do  nacimento  de  Chrifto  Senhor 

hum ilhoufe  abraçando  a  afron-  noflo,  &  mal  pedia  Ter  íèu  filho, 

ta  que  parece,  nam  eíUua  com  a  qué  nam  guardaua  a  ley  da  Gir- 

fanótidade  de  liia  vida.  cunciíam,  queaelle,&afeus  fi« 

Conftd.^ .  Também  quiz  rece-  lhos  fora  dada.  Quanto  vos  Vai 

ber  elte  golpe  tam  cruel  da  Cir-  cuftando,  õ  Ielus  amorolo ,  feres 

cunciiam,  pera  moftrar  lua  mor-  filho  do  homem,  &  irmaó  de  ho- 

tifieaçam,&  paciência,  lofrendo  mem,pois  nam  bailaram  lagri- 

em  tam  tenra  idade  eíla  acçam  mas,&  frio ,  chegais  a  dar  voíTo 

tam  rigurofa,  que  le  nam  exerci-  fangue  facratiflimo  para  reme- 

taua  íèm  riíco  da  mefma  vida ;  dio,&  reftauraçam  do  mundo, 
quiz  mais  o  Senhor  moftrar  fua 

enaridade  abrazada  ,  exercitaíe  Ponto  III. 

cfta  em  padecer  por  quem  ama  i  * 

afli  o  fez  o  Senhor,  toma  em  feu     -  Conftd.  1.  As  circunítãcias  de- 

corpo  a  ferida ,  que  aos  pr ceados  fie  acT:o,o  lugar  que  le  eícolheo 

dos  homens  era  deuida ,  queren-  para  efte  facrificio ,  foi  a  melma 
do  que  delia  íe  dilf  ilaíTe  aquelle  lapinha,  em  que  o  Menino  Jelu 
balíamo  prcciofo,com  que  íe  ha-  nai  era,  porque  como  quer  que  á 
usa  ce  dar  iaude  ao  mundo  Elte  ley  nam  apc  taua  lug-ar  certo,  em 
derramai  lobre  as  eha,  a^  de  mi-  oqual  ic  ouueílede  íazer,  ficaua 
nhaiJma,  amojofilTinio  M(ni-  a'cada hum  liure aefcolha,&pia- 
no,  nam  para  que  me  luireis  d.is  menre  /è  pode  crer,que  a  Senho- 
pen  is,  mas  para  que  me  pcrdoi  is  ra  nam  eícoiberiaontro,quepois 
minhas  culpas,  que  trazé  eira  al-  fViefcolhido  do  filho  p-^ra  feu 
matam  ferida,&  arrilcuda.  na  ímento,  jufto  era  o  folfe  da 

Conftd.  4..Q11ÍZ  o  Senhor  tam-    Miiy  para  efte  íacrificio,parecen- 

dolhe 
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dolhe  feria  tanto  mais  grato  a  feu 
eterno  Pay,  quanto  era  feito  em 
mais  pobreza, &  defemparo.  En- 
fmandome,que  os  facrificios,que 
hei  de  fazer  para  mais  contentar 
ao  Senhor,  famosque  fe  fazem 
em  maior  pobreza  ,  &  defprezo 
de  todas  as  coufas  da  vida  ,  pois 
cites  fam  os  apparatos ,  &  rique- 
Zas,que  o  Senhor  eftima. 

Confid.-L.  A  pefloa  que  deu  cõ- 
primento  a  efte  avSto,exercitando 
o  ofncio,nam  confta  quem  foíTe, 
alguns  cófideram,  que  foi  a  mef- 
ma  Virgem  Senhora ,  porque  fe 
Ex'  4"  Sephora  teue  tato  valor,  quecir- 
t*  15'*CUncidou  o  filho,  para  com  feu 
fangue  liurar  o  marido,  que  efta- 
ua  em  tanto  rifeo,  ameaçado  do 
Anjo  ,  como  nam  faria  a  Virgem 
aóio  lemelhante  para  libertar  o 
mundo  ,  nam  fó  arrifeado  ,  mas 
condem  nado  ao  Inferno  j  cõ  tu- 
do ainda  que  hauemos  de  crer, 
que  a  Virgem  o  fizera,  íe  fora  ne- 
ceflario  para  bera  do  múdot  mais 
prouaucl  he,  que  feria  o  gloriofo 
S.  Iofeph,ou  algum  dos  Sacerdo- 
tes, por  que  os  tenros,  &  amorofos 
affe&os  da  Vkgem ,  nam  fofre- 
riam  cortar  a  Senhora  pella  carne 
de  leu  Filho,  fem  hauer  precifa 
necefnJade,  podendofe  executar 
por  outro  efte  golpe  tam  penqfo. 

Confiei.-}  .Como  o  inftrumento 
daquelle  facrilicio,  foi  aquelle 
duro  cutello  de  aço,ou  de  pedra , 
que  caufaua  tanta  dor  em  as  cri- 
aaças,que  algúas  enfermauaó,  & 
«íorriam  j  porém  dando  em  efta 
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pedra  viua,  Chriílo  Iefu  ,  botou  i.  Aã 
os  fios  de  manciru,que  ficou  per-  Cori». 
dendo  íua  força,ainda  que  à  cõ-  10.  t. 
ta  do  fangue  do  Menino  ,  que  4. 
quanto  íeu  corpo  facratiflimo  er* 
mais  delicado,tanto  nelle  foi  ma- 
ior a  dor,  &  íèntimento,  fendo  a 
maisriguroía  ,  que  o  Senhor  tè 
entam  tinha  experimentado  ->  re- 
nouando  elie,  &  a  Virgem  a  me- 
moria das  que  elle  hauia  de  pa-? 
decer  em  o  Caluario. 

Confid^Ntá  lemos,que  o  Se- 
nhor em  elle  acto  fofíe  louuado , 
&  engrandecido  dos  homens,co- 
moem  fua  Apprefentaçain  fan- 
cliíTima,  quando  foi  ofFerecido 
pella  Virgem  em  o  Templo,por- 
que  o  Ceo  tomou  à  íua  conta  ce- 
lebrallo,  os  Anjos  lhe  trouxerão 
o  nome  íancliflimo  de  Iefu,  ÔC 
Saluador,  que  em  a  Circunciíam 
lhe  foi  pofto,  &  quãdo  o  Ceo  to- 
ma à  fua  conta  noflb  credito ,  ÍUt 
perfluo  he  todo  o  loccorro  do 
mundo,  &  abonaçam  do  noífo 
procedimento ;  &  fe  em  o  Naci- 
mento  08  Anjos,  &  homens  fe  a-: 
juntaram  para  darem  os  viuas  a 
efte  Infante  da  gloria,  foimyftc- 
rio  particular ,  por  fer  principio 
de  todos  os  m  ais,  que  fe  celebra- 
ram em  a  terra ;  &  aíh  pedia  ou- 
ueffe  nelle  efta  prerogatiua  mais 
auentejada.  Engrandecido  íejais, 
Infante  da  gloria,louuemuos  to- 
dos os  Efpiritos  bem-auéturados, 
pois  tanto  tomáo  à  fua  cota  voflb 
credito ;  confe{To,Senhor,minha 
fraqucza,ÔC  ignorância^  chorar  õ 

*  o  Pro. 
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o  Propheta,  à  vifta  dos  louuores 
c*os  Eípi  ritos  bem-auenturados, 

nam  fer  digno  de  lhe  fazer  com- 
panhia t  engrandecendo  voíTa 
gloria. 

FRVCTO. 

Procurarei  à  vifta  da  Circun- 
ciíam  corporal  de  Chrifto  meu 
Dcos,& Senhor,  circuncidar  os 
aftectos  de  minha  alma,  pois  clle 
com  fua  vinda  ao  mundo  mudou 
a  Cirainciíàm  da  carne,enfinan- 
donos,  o  que  hau íamos  de  fazer 
cm  Eipirito. 

Colloquio  ao  Menin$  circuncidado. 

COmohepoíIíuel,  Deosde 
minha  alma,  queemvof- 
lo^  tenroá,&  delicados  membros 
fe  exercitem  aótos  taõ  riguroíòs , 
como  fe  voíTa  carne  fanctiflima 
fofTe  inficionada  com  o  pcccado. 
Que  na  nofla,  Deos  de  amor ,  fe 
execute  o  rigor  de  vofla  juftiça  , 
os  exceflbs  da  humana  ,  deuido 
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heà  nofla  maldade  >  mas  em  a 
vofla,  fendo  innocente ,  como  íe 

pode  admitir  tal  crueldade  ,  6c 
muito  mais  me  admira,  quereres 
que  íe  corte  por  vofla  honra  ,  to- 
mando ferrete  de  peccador ,  co- 
mo fe  fores  deuedor  à  diuina  ju- 
ftiça, offendendo  a  bondade  in- 
finita; efle  caftigo,  Deos  de  mi- 
fericordia,mereçoeu  ,  pois  tam 
grauemente  vos  ofTendi,nam  re- 
parando  em  o  que  deu  ia  à  vofla 
nonra,por  fatisrazer  à  minha  võ- 
tade  y  mas  vofla  benignidade  he 
tal ,  que  toma  íobre  li  os  males 
de  pena ,  para  me  liurar  dos  ma- 
les de  culpa,  nam  reparando  em 
honra  própria ,  para  me  liurar  da 
afronta  eterna.  Oh  Deos  meu, 
atormentado  por  amor  de  mim  , 
conheço  vofla  bondade,confeflb 
voíTa  miíèricordia ,  à  vifta  delia , 
Senhor,  cortai  por  meus  appeti* 
tes,  mortificai  minhas  paixoens» 
circuncidando  tudo,o  que  offen- 
de  a  vofla  vorttade ,  daimc  vofla 
graça, pois  me  obrigais  com  voflb 
exempIo.Amen. 
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MEDITAÇAM  XLV. 
Para  a  Terça  feira. 


*Do  fangue  antecipado  que  o  Menino  derramou  na 

Circuncifam. 

ORARAM  PREPARATÓRIA. 

Com$ofiçaoi&  Graça. 

"D  Eprefentarei,  como  em  o  no  fez  em  a  paga  do  fcrido)o  que 

Num.   t<  cieferto  fe  tirou  agoa  da  pe-  hauia  de  derramar  em  fua  Paixão 

xo-     íffa  para  aliuio  do  pouo,  agora  fe  facratiífima ,  pagando  noífo  ref- 

1-       tira  fangue  deita  pedra  viua,  gate  por  inteiro.  Enfinandonos, 

I.  ^  Chriíto  Iefu,  naquella  6gurada,  comobauemos  de  antecipar  as 

Cori».  _ara  remedio  do  peccado.  obras  de  feu  feruíço,  imitando  o 

I0-  *•    Pedirei  graça  para  me  apro-  zelo  antecipado,que  elle  tem 

ueitar  de  feu  efeito  ,  pois  para  noflb  remédio, 
meu  refgate  fe  offerecc  efte  pre-       Confid.z.  Antes  de  fua  Encar- 

m  dmino.  ™<i™  ^maua  0  penhor  feus  de- 

fejos  co  o  langue  dos  iacnhcios , 

Pontos,  &  confiderofoem.  figura  do  que  elle  hauia  de  dar 

*  facrificado  pellos  homens ;  a  eila 

Ponto  L  conta  fe  faziam  tantos,  &  tam 

Confid.  i .  À  preflà,  com  quç  o  ameudados  em  o  Téplo,ceíTando 

Senhor  derramou  feu  fangue ,  &  todos  depois  do  Senhor  iacrihca- 

as  caufas  que  para  iflb  houue ;  do,  porque  eftaua  alcançado  o 

a  primeira  ,  foi  para  aliuio  de  feu  effeito ;  depois  da  Encarnaçam , 

amor,andaua  elle  antes  dee*K  jàfc  nam  contenta  com  o  fangue 

carnarcom  ardentes  defejos  >  aiheo,como  fe  contentou  Abra- 

nos  dar  feu  fangue  para  remedio  ham  co  o  do  Cordeiro ,  vendo  fa- 

de  noflbs  peccados,  depois  de  fua  Zia  pouco,  fe  nam  delíe  tambe  o  «• 

Encarnaçam  ,  fendo   neceflario  próprio,  para  nos  enfinar  que  ha-  3 • 

diiatarfe  efte  effeito  para  tempo ,  uemos  de  fazer  bem  do  noilo ,  & 

Luc    am  que  o  deflc  com  mais  fruito»  à  noffa  cufta,  fe  queremos  acer- 

10.  *.a#eci||a  com  eftc  P°uco  em  a  tar  em  feu  feruiço,  imitando  leu 

IP     Circuncifam  (como  o  Samanta-  animo,&  exemplo. 
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Cmjid.%'.  A&ofoideexcellé-  deícjos  de  faluar  os  homens  ,por 
te  charidade,quando  o  Senhor,  à  quem  tam  antecipadamente  de« 
viftade  íua  Paixam  lacratifíima,  lejau a  padecer.  Em  todo  tempo 
"LWÍ7\  em  o  Horto  antecipadamente  venero  voflã  mi fericord ia  ,amo- 
2X*  derramou  íèu  fangue  com  hum  rolò  Menino  de  minha  alma,  em 
fuor  taô  copioío,moilrando  efta-  a  vida,  &  em  a  morte,pois  em  to-, 
ua  mais  prompto  para  o  dar ,  do  do  foftes  taô  liberal  de  voflb  ian- 
que feus  inimigos  eftauam  para  gue,para  com  elie  dares  remédio 
lho  tirar  j  venceo  a  efta  com  â  minha  vida. 
grande  parte  ,  a  que  moftrou 

cm  íua  Circuncifam  ,  pois  o  Ponto  II. 

íángue  que  nella  deu  ,  foi  tirado       Confid.  1  .Como  efte  aôo  flart* 

em  taô  tenra  idade, à  força  de  hú  fomente  foi  latis  fazer  o  Senhor  ai 

duro  cut  ello;o  que  derramou  em  íèu  deíèjo-,  mas  penhorado  para 

o  Horto,  por  meio  de  hum  afie-  o  reígate  do  género  humano,qu« 

€ko  amorofo,  com  que  defejauao  hau ia  de  fazer  o  Senhor  em  fui 

remédio  do  mundo.  Por  força,8c  Paixrni,  em  tempo  mais  acom«* 

por  vontade  me  leuai  apos  vos ,  modado,deu  como  em  final  efte 

Deos  de  milèricordia  ,  íè  nam  pouco  fangue  da  Circunciíam,& 

fouber  íèguir,  &  imitar  voflà  vi-  parte  dopreço  ,  que  por  inteiro/o^ 

da,  pois  por  força  de  inimigos,&  hauia  dedar  em  a  morte  ,  8c  pofi^. 

vontide  própria  remfcdiaftes  mi-  ifloem  a  Cruz,  eftando  pa*a  ex-  jo. 

nha  culpa,  padecendo  tanto   á  pirar  :  difle ,  que  o  preço  cfraua 

voífi  cufta,&  em  vofía  peíToa.  coníumado  :  Confumatum  efl,  ou 

Confickr.q.  Depois  de  lua  mor-  comolè  o  Texto  Grego :  SclutU 

te  deu  o  Senhor  o  íangue  ,  que  fftt  eifcaua1  pfcgo  por  inteiro,  potf* 

tinha  em  feu  peito  ,   moftrando  que  j£emlfeaJ  Circuncidam  eíta- 

que  ai  »da  depois  de  morto  lhe  ua  começado, para  nos  moftrar,  q 

Joan.  nam  faltaua  langue ,  nem  defe  jo  aquelle  que  quer  coitfprir  cÔ  lua 

10,.  f,  de  o  dar  por  bem  do  mundo  y  ©brigaçam,  comera  cedo  a  pagaifc 

34*     aófco  foi  mui  próprio  de  leu  amor,  tt  paga  perfeitamente  fêm  di  mi- 

que  afli  como  le  nam  acabou  com  inuiçam  alguma*  ainda  que  dè  a 

a  morte ,  aííi  nam  ceifaram  os  t  f-  mel  ma  vida. 
feitos  delle  com  a  vida  ;  com  ru-       €<mfid.     Antigamente  fe  pe- 

do  ainda  ouue  ex.elío    nt  lre  da  ahorou  o  Senhor  em  o  íangue  de 

Circuncilam,  porque  neíta,  ain-  feus  ,'uftos,  figuras  de  lua  lacra- 

<la  que  nam  hauia  membros  para  ciflima  Pãixamy  como  foi  em 

p  idecer  (  com  >  em  o  corpo  mor-  tJé  Abel*,&  outros,  que-antès  det  10* 

to,  hauia  fatigue  para   le  derra-  le  o  derramaram-  &  yor  ifíb  o  E-  <dpoc.  - 

mar)  hauia  com  tudo  ardentes  uangelitta  fagrádo  lhe  chama1] 

Cor- 
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Cordeiro  facrifícado  do  princi-  penhou  o  Senhor  deita  promeíla 
pio  do  mundo,  nam  em  realida-  da  reparaçam  da  natureza  huma- 
de,  mas  em  femelh  mças,  cVde*  na,baftauao  penhor,  que  por 
fejos  j  porém  tudo  ifto  era  em  fi-  tila  tinha  dado,  pai  a  remir  infí- 
guras,  agora  te  penhora  com  feu  nitos  mundos,  le  por  ventura  os 
próprio  langue  em  realidade,  dã-  ouuera ;  qualquer  gota  defte  fan- 
do  efte  pouco  em  a  Circuncifam  gue  era  baltante  para  efte  efteito, 
emíinaljqueem  acolumna,em  a  pois  era  de  preço,  &  valor  inrlni- 
Cruz  com  os  efpinhos,  crauos,&  to ;  com  tudo  da  todo  em  o  fim 
lança,o  hauia  de  dar  todo.Como  da  vida ,  para  nos  moftrar  a  libe- 
namviuem  em  mim  continua-  ralidade,  com  que  nos  remia, 
mente  os  deíèjos  de  vos  amar,  pois  nam  somente  acod ia  ao  que 
amorofo  Senhor  de  noíTas  almas,  era  neceíTario  ,  mas  derramaua 
poisem  vos  íejipre  viueram  de  efte  th  e  louro  com  tanta  largueza; 
me  íatuar  ,  nam  reparando  em  dellc  diííe  a  Alma  San£ta,que  feu 
voflb  fangue ,  preço  verdadeiro  nome  era  oleo  derramado,  ou  ef-  . 
de  minha  culpa.  perdiçacío :  Oleum  effufum  nomen  Lattc' 

Confider.  3 .  Foi  o  SanétoPa-    tuum ,  porque  íèm pie  tratou  de 
triarcha  líac ,  huma  deitas  figu-    noú*bbemcom  mais  libei*alida- 
ras  ,  que  o  Senhor  tomou  para    de ,  do  que  a  neceílidade  pedia; 
reprefentaro  íacriricio,  que  por    para  nos  enfinar,  qual  hauia  de 
nòs  hauia  de  fazer,  porem  quan-    fer  a  noífa  em  acodirmos  à  íua 
^    r  do  veyo  o  a£to,  nam  quiz  o  Se-    honra,  a  exemplo  da  Sã&a  Mag- 
Ijenej.  n^or  |.0ge  facri£cado,porque  co-    dalena,  que  nam  sò  vngio ,  mas 
ai*    mo  nelle  íc  fez  a  promeíTa  ,  que    efperdiçou  o  vnguento  em  ferui-  Ay™-  - 
*l'  o  em  fua  geraçam  leriam  abendi-    çodcChriílo:  Effuditfupcr  capu) z6- 

1  a  Ç0^33  gentes  >  poderia    tpfeus  recumbentts ;  termo  que  de-  7- 

?•  1    alguém  cuidar  íc  cumpria  nelle  o    nota  demalla,&  exceílo. 
facrificio  neceíTario  para  remé- 
dio do  mundo,  hauêdo  o  Senhor  Ponto  III. 
por  menos  credito  feu ,  que  efte 

çffeito  antes  dclle  fe  attribuiflea  Confid.i.  Como  namsòmen- 
outro.  Quanta  obrigaçam  tenho  te  foi  empenho  ,  que  o  Senhor 
de  me  prezar  de  vofío  feruiço  ,  fez  de  nofíb  remédio  em  der- 
Deosdeamor,  poisvòs  hzeftes  ramar  leu  fangue  tam  anteci- 
tãtaeftimade  meu  remédio,  que  padamente  ;  mas  também  foi 
Íofrendo  fe  antecipaífem  outros  acodir  a  feu  credito  ;  rece- 
em  a  gloria  quizeftes  for  o  pri.  beo  elle  em  a  Circuncifam  o 
meiro  em  a  pena.  nome  fan&iífimo  de  Jefus 

C<w£^4.<^bemfedeíèm-   Saluador  do  mundo  ,  effeixo 
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qué  por  meyo  de  íèu  fan^ue  fe 
auia  de  eoníeguir  ,  jufto  era  íè 
honraflè  efte  nome ,  com  o  que 
começauaa  derramar,  moftran- 
do  que  quem  tam  antecipada- 
mente o  começaua  a  dar  para 
noflb  exemplo ,  &  feu  credito, 
nam  repararia  de  o  derramar  to- 
do ao  Hm  da  vida  para  noflb  re- 
médio i  ôc  íatisfaçam  de  íèu  ofli- 
cio.  Eníinandome  os  primores, 
que  deuo  ter  em  minhas  obriga- 
çoens ,  nam  dilatando ,  antes  an- 
tecipando o  comprimento  delias, 
quando  importa  a  ília  honra ,  6c 
iatisfaçam  de  minha  conciencia. 

Confid.  x.  Como  em  a  gloria 
íê  acredita  o  Senhor  com  as  me- 
morias de  íèu  fangue,pelo  género 
humano  derramado  ,  jà  aparece 
ao  Euangelifta  como  cordeirinho 
facrificado  com  os  finaes  do  lan- 
gue do  facrificio,jà  como  Rey,ÔC 
Senhor  com  a  veitidura  tinta  em 
feu  Tangue,  jà  recebendo  a  gloria 
dos  grandes  daquella  Corte,a  ti- 
tulo do  íangue  com  que  os  re- 
mio ;  pois  fe  em  o  Ceo  eftan  lo 
jlpoc.  cm  gloria  aflim  íè  acredita  com 
1  o.  1 3  feu  fangUe ,  que  muito  he  o  fi- 
zefíè  em  a  terra ,  em  quanto  nam 
mollraua  fatisfazia  à  obrigaçara 
de  Redemptor  ,  que  fobre  íi  to- 
mara. Vzai  comigo  efe  vofla  mi- 
íèricordia  ,  clementiílimo  Se- 
nhor,fàzendo  que  com  meu  ían- 
gue procure  acrecentar  voffa  glo- 
ria, pois  por  tantos  titulos  vos 
he  deuido  tudo ,  o  que  empregar 
em  vos  íeruir  ,  ainda  que  lèja 


ç  a  m  xnn:  j8$ 

derramando  o  fahgue  próprio. 

Confid.^ .  Os  eríeitos  defte  íân^ 
guc  preciofo ,  à  vifta  delle  feal- 
uoroçou  o  mundo ,  vendo  tinha! 
remédio ,  íè  alegrou  o  Ceo  ven-*' 
do  principiado  leu  intento  da 
reparaçam  do  género  humano, 
tremeo  o  Inferno,jà  íèntindo  an- 
tecipadamente aquella  força,pe~ 
la  qual  auia  de  ler  vencido,  6c 
deípojado,  íè  honrou  Chrifto  Se- 
nhor noflb,  6c  íèu  Eterno  P.*y,  6c 
o  Efpirito  Diuino ,  vendo  o  no* 
me,6c  orneio  de  Saluad  >r  acredi- 
tado. Eeu  pobre  peccador  deu© 
tomar  noua  confiança,  poisnelle 
tenho  remédio  ,  ainda  que  tam 
pouco  o  mereça ,  pois  tam  mal 
foube  cftimar  efte  preço  tam  di« 
uino,  deixando-o  derramar ,  fem 
me  faber  aproueitar  de  leueffei- 
to. 

Confid.  4..  Alem  deites  erTei- 
tos,  quiz  o  Senhor  com  efte  lan- 
ço de  primor  tam  antecipado 
confundir  noíTo  dclcuido  ,  que 
pertendemos  os  nomes  authori- 
zados ,  6c  as  dignidades ,  que  os 
acompanham,  6c  com  tudo  falta- 
mos em  as  obrigaçoens,  6c  en- 
cargos ,  que  traiem  coníígo,nam 
sò  nam  antecipando  o  compri» 
mento  delias  ,  mas  faltando  ao 
tempo  neceílario  j  de  íorte  que 
fe  pode  o  Senhor  queixar  de  nòv 
poisa  vifta  de  leu  excn,plo  nos 
éíquecemos  daquillo  a  que  por 
tantas  razoens  hcamos  obriga  \  os 
á  pontualidade  com  que  nos  ha-! 
uemos  de  dilpor  para  ieu  íeruiço, 
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Para  a  Quarta  feira. 

T>o  Nome  Santffitno  de  Iefu>  que  ao  Menino  foi  poftê 

em  a  Ctrcuncifam. 

oraÇam  PREPARATÓRIA. 

Comf>ofifâb,ér  Graça. 


Lttc.i. 


.'«1 


REpreíèntarei  como  antiga- 
mente eícondia  o  Senhor 
leu  nome,receando  que  fua  gran- 
deza feruifíè  de  efpanto  ao  mun- 
do :  Cur  auteris  nomen  meum,<juod 
efi  mirabile ,  dizia  elle  a  Manuc, 
agora  o  manifefta ,  porque  fendo 
de  Saiuador,  feruia  de  obrigar  ao 
mundo,  6c  o  alegrar. 

Pedirei  graça  para  conhecer 
fua  clemência,  abraçar  os  meyos 
de  minha  íaluaçam ,  pois  hoje 
com  tanta  liberalidade  mos  ofto 
rece.      •  iflftJWÉtf 

Textos,  ejr  Conjideraçoms* 

Texto  I. 

Vocatum  efi  nomen  ejus  Iefu. 

Forlhe  pofto  o  Nome  de  Jefu. 

Confid.  1 .  Como  o  Senhor  an  - 
tigamente  tomaua  os  nomes  de 
grandeza,  &  mageftade ,  qual  era 
Senhor  dos  exércitos ,  Dcos  das 
vinganças ,  6c  outros  íêmelhan- 
tes,  para  que  temeflèmos  feu  po- 
der, depois  de  encarnar,  toma  os 
nomes  de  clemência ,  6c  piedade, 
para  reconheceremos  feu  amor» 


declarando  a  Prelados,  6c  Senho- 
res, que  nam  tratem  tanto  de  de* 
monftraçoens  de  grandeza,  qui- 
to de  humanidade,  6c  clemência, 
nam  tratando  tanto  de  gouernar, 
6c  dominar  a  léus  fubditos  com 
rigor,  6c  afpereza,  quanto  de  íer- 
uir,6c  aproueitar  com  paciência, 
6c  charidade  a  todos,  porque  com 
humildade, 8c  amor,  acabaram 
com  elles,  o  que  nam  acabam  cé 
domínio,  6c  rigor ,  pois  elle  nam 
acabou  com  diluuios,  6c  caftigos, 
o  que  alcançou  com  fuauidade*6c 
exemplos. 

Conftd .  r.  Muitos  nomes  to^ 
mou  o  Senhor  depois  de  íua  En- 
carnaçam ,  em  que  moftrou  feu 
amor,como  foi  o  de  Manoel,  que 
quer  dizer  Deos  com  nofeo ,  o  dc 
Princepe  da  paz ,  porque  em  feu 
nacimento  a  trouxe  ao  mundo  ; 
porem  em  nenhú  moftrou  mais 
as  entranhas  amoroías  de  fua  be- 
nignidade ,  que  no  (antiflimo  de 
leiu,6c  Saluador,porq  em  os  mais 
fe  obriga  a  fazer  bem  aos  feus,po- 
rèm  em  efte  de  Saiuador ,  a  dar  o 
fangue,  morrer  por  elles  ,  lanço 
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canto  mais  atrenteiado  ,  quanto 
mais  o  hc  ávida  eterna  a  todos  03 
-  mais  bens,aífi  da  natureza,  como 
dagraça,liurarnos  da  tirania  do 
peccado,  beneficio  em  realidade 
infinitOjfendo  todos  03  mais  fini- 
tos,&  limitados.  Louuemuos  to- 
das voflas  crcaturas  ,  amoroíò 
Deos,&  Senhor  de  noíTas  almas, 
pois  tanto  vos  prezaftes  de  reme- 
diar noíTas  culpas ,  lendo  offenfas 
voflas,q  tomaftes  o  nome  de  Sal- 
uador,  querendo  por  elle  fcr  co- 
nhecido em  o  mundo  ,  nam  fa- 
zendo cafo  dos  mais,  que  atè  en- 
tam  vos  foram  dados,como  íè  sò 
efte  fatisfizeíTe  a  voflos  dezejos. 

ConfiJ.7 .  As  grandezas  defte  no- 
me iantiiIimo,as  excellencias  que 
em  fi  encerra, Iam  muitos  os  mais 
nomes  do  Senhor,huns  declaram 
a  grandeza  de  lua  diuindade,  ou- 
tros fua  bondade,  &  clemencia,q 
mais  refplandece  em  lua  huma- 
nidade tacratiflima ,  efte  lantiffi- 
mo  de  Jeíu,tudo  encerra,  a  gran- 
deza,» >der,&  íabedoria  de  Deos, 
pois  so  Deos  podia,&  fabia  í  aluar, 
o  amor,  &  cópaixam  de  homem, 

I>o  s  so  efte  podia  morrer,  &  dar 
iberdade  ao  mundo,  perdidope- 
lo  peccado,  &  a  effa  conta  d i fie  o 
gr  nde  Paulo,  naõ  auia  outro  no- 
me em  q  nos  pudeíTemos  faluar, 
&  o  Propheta  nos  promete  que 
quem  pronunciar,  &  cofiar  nefte 
nome  lantiífimo  de  coraçam,cor- 
xefpondédo,  &  cooperado  cõ  elle, 
íèra  Paluo,moftrando  qual  he  íua 
«âicacia  para  remédio  do  mudo. 


T  A  D  O  II. 

Confid.4..  A  Moyfes,Jofue,Sai? 
fam,  Jofeph,  &  outros  deu  o  Se« 
nhor  nome  de  Saluadores,porèm 
com  limitação  do  catiueiro  tem- 
poral em  que  íeus  pouos,& Cida- 
des padeciam,sò  a  Chrifto  Ieíu  íe 
deu  fem  algúa,  fazendo- o  Salua- 
dor  de  todo  o  mundo,  porq  todo 
elle  auia  de  liurar  do  catiueiro  ef- 
piritual  do  demónio  ,  &  por  iílb 
difle  o  Anjo  do  valerofo  Sanfam, 
que  começaria  a  faluar  íéu  pouo: 
Ipfe  tncipict  liberare  J/?W,porque 
a  perfeição  delta  liberdade  guar- 
dauafe  para  Chrifto  Jefu  ,  &  íe  o 
Sãto  Jolcph  teue  o  titulo  de  Sal- 
uador  do  mudo  em  figura  do  ver- 
dadeiro Chrifto  Jeíu,em  leu  no- 
me ,  &  virtude  teue  efte  effeito, 
ainda  que  tam  limitado  como 
fe  deixa  ver  ,  pois  abran^eo  a 
pouco  mais  que  a  Egypto.So  vos 
Íbis  o  verdadeiro  Saluador  ,  Jefu 
de  minha  alma,  porque  só  vós 
amaftes  aos  homens  lem  limite, 
nam  reparando  em  trabalho  pró- 
prio pelos  Lurares  da  tirania  do 
peccado. 

Ponto  II. 

Quod  'vocutum  eíf  ab  Angelo  ^ 
priufquam  in  Dtero  conciperetur. 

O  qual  nome  loi  manireftado   '  * 
pelo  Anjo  antes  do  Menino  fer 
concebido. 

Confider.  1.  As  excellencias 
defte  nome  íâtiffimo,poemíè  em 
aterra,porèm  primeiro  hedado 
do  Ceo,os  homens  lho  puzeram, 
porem  primeiro  foi  pronunciado 
pelos  Anjos>dcraôlho  cm  tempo. 


\ 
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foy  de  toda  a  eternidade  decre-    cebido  em  o  ventre  fàcratifTimo 


tado  com  taita  gloria  fua  ,  & 
de  Teu  Eterno  Puy  ,  cmo  era 
de  vtilidadc  so  mundo ;  alg-ms 
foram  decretados  <'<o  Ceo  ,  &  po- 
ftos  antes  do  niícimento  ,  como 
foy  o  do  Buitiíra,  &  piamente  íe 
Luc.  i.cre  foy  o  da  Virgem  Senhora 
1 3  •  noíTa ,  porém  femprc  o  de  íeu  fi- 
lho teueefta  preeminen -ia ,  que 
foy  nome  de  Saluador  do  mun- 
do,no  qual  o^  melmos  Anj  js  re- 
conheciam feu  remédio. 

Confid.  Diz  que  efte  nom  e 
íantiílimo  foy  manifeílado  pelo 
Anjo,  nam  f  y  dado  por  elle, 
porque  iíto  pertencia  sòmentea 
Dcos ,  sò  elle  poJia  conhecer  a 
importância  deite  nome,  sò  Deos 
decretar  os  efteitos  delle  ,  sòeí- 
colheros  meyos  que  nellcle  en- 
cerram ,  para  ialuaç  'm,  &  remé- 
dio do muido;  &  por  ifl  »a  elle 
Gen.i,  pertencia  decra  lo.  a  n  íTopri- 
^•10,  meiro  pay  deu  o  venhor  perfei- 
ta fabedoria ,  para  dar  nome  às 
creaturas,  conforme  era  dcu»doa 
luas  naturezas,&  qua!idades,elre 


d  i  Virgem  Senhora  com  eípecial 
myíterio,  os  outro«  horrens  n\m 
tem  nome  ordinariamente  ,  íe- 
nam  depois  do  BautHrr.o,  romo 
em  a  le-y  vt  Ih  \  depois  da  ciro  in- 
citam,moftrando  que entam  iam 
dignos  d  nome ,  quando  come- 
çam a  viuer  a  Deos  &  partia  paò 
deluagrnç^  Poièm  ChriitoJ.iii 
tem  nome  antes  de  íer  concebi- 
do,  porque  jà  antes  de  ler  ho- 
mem,- ra  D  os  qu  <nto  à  lubllan* 
cia,  Saiu  d  r  quanto  ao  decrvto, 
&  prcdeíri  .açam  diuina ,  ainda 
que  o  nam  folie,  quanto  à  reali- 
dade ,  &  execuçam  da  obra  j  para 
me  obrigar  a  feu  leruiço  ,  pois 
antes  de  íer  concebido  tratou  de 
me  libertar  d . .  peccado,  <^  tirania 
do  Demónio. 

Confid.  4..  Os  homens  erram 
de  ordinário,  fe  querem  dar  os 
nomes  anticipadamente ,  dam  os 
de  Sábios,  Santos,  Fortes  ,  &  Be- 
nignos ,  áqu^lles  que  faem  igno- 
rante ,perdidos,cobarde»,  &  def- 
humanos,como  experimentamos 


Santiífímo  de  Jelu  retoruao  x  emefpeciai  nosgrandes,&  pode- 
nhor  para  li, porque  i-ò  Deospo-    rolos  d  terra,  em  que  ie  deixa 


dia  conhecer  perfeitamente  a 
PefToa  de  Chrifto  Filh  » Teu ,  dar- 
lhc  nome  q  explicalle  fua  grande- 
za ,  &  charidade  infinita  com  q 
nos  amaua :  os  homens,Ôc  os  An- 
jos nam  podiam  alcançar  efta  ex- 
cellencia  ,  ainda  que  a  podnm 
manifeftar  para  gloria  diuina. 
Confider   3.  Foy  elfe  nome 


melhor  ver  efta  verdade ,  que  ef« 
perando  delles  grandes  felicida-^ 
desaícus  eftados,  pronoltican- 
do-os  com  feus  nomes,  muitas 
ViZes  iam  ruina  ,  ôc  ali  1  çam 
delles ,  sò  iJeos  1  òde  d  v  o  nome 
&nrecipadamt  nte ,  porque  sò  el- 
le pòdt  d  ir  com  o  nome  o  cabe- 
dal necefíario,&  conhecer  c*-m 


dado  antes  de  o  Senhor  ler  con-    lua  iabedoria  o  luçctiío,  &  pof 
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iíTo  n  im  pode  errar  cm  o  appel- 
lido,  co  no  experimentámos  em 
o  Bautifta,  &  outros  Sanòtos  ,  6c 
íobre  todos  em  Chrifto  Senhor 
noífo.  Para  bem  vos  feja  o  no- 
me, Deos  de  minha  alma  ,  pois 
afíim  compriftes  com  as  obriga- 
oeasdelle,  para  me  dares  a  vi- 
a,  ainda  quetam  mal  a  mere- 
cia, pois  tam  mal  foube  correí- 
ponder  á  voíla  miíericordia  ,  aos 
titulos  que  me  deftes  de  filho,  êc 
íeruo  voífo,alcançados  por  voflb 
nome  fantiílimo. 

Ponto  III. 

Confiâ.  i.  Ascaufas  que  ou* 
ue  para  o  Senhor  tomar  cite  no- 
me de  Saluador  ,  &  os  efteitos 
dellc.  Primeira :  depois  da  gloria 
de  feu  Eterno  Pay,  fim  principal 
de  todas  luas  obras,  foy  o  credito 
de  fua  peíToa,  tomou  clle  a  natu- 
reza humana  ,  veyo  ao  mundo 
por  noíTo  anor ,  á  lua  honra  per- 
tencia remediar  os  homens,  de 
maneira,  que  íatisfizefle  inteira- 
mente por  lua  culpa ,  lhe  abriue 
as  portas  do  Ceo ,  lhe  deíle  en- 
trada çm  a  bemauenturança,ifto 
sò  Dodia  fer,  fazendoíe  elle  Sal- 
uador ,  &  tomando  elle  o  titulo, 
para  dar  animo,  &  honra  ao  mu- 
do ,  &  elle  íàtisfazer  a  leu  oíh- 
cio :  obrigamfe  os  homens  com 
*  os- titulos  que  recebem  jSaul  com 
o  de  Rey,tratou  da  liberdade  do 
pouoi  LlUcu  com  o  de  Prophcta, 
procurou  o  aproueitameuto  dar 


ADO  II. 

quelle  Reyno ;  Jofeph  com  ovde  Gen. 
Saluador  a  fuítentaçam  ,  &  re-  4.1 .  ] 
médio  do  Egypto  j  Chrifto  Jefu  4.8. 
o  refgate  do  género  humano  do 
catiuciro  do  Demónio. 

Confid.  z.  Foy  também  mo- 
ftrar  aos  homens  quanto  os  ama- 
ua,  porque  ainda  que  o  Senhor 
os  tinha  enriquecidos  com  tan- 
tos,&  tam  extraordinários  bene-- 
ficios,  afíim  tocantes  à  graça,  co- 
mo à  natureza ;  com  tudo  íe  elle 
íe  nam  dera  por  nofíb  Saluador, 
remediando  nofíbs  peccados ,  & 
fatisFazendo  por  elles  muy  intei- 
ramente,que  montauam  todos  os 
benefícios  que  recebemos,  &  por 
iíTo  quiz  o  Senhor  coroar  todos 
elles  com  efte  de  Saluador ,  por;- 
que  com  elle  todos  os  mais  ti- 
nham j.  reço ,  &  valia ,  fem  elle 
eram  como  fe  nam  montaíTem 
nada,  com  o  nome  de  Geouà  co- 
roaua  elle  o  Pontífice  em  a  ley 
velha,  com  efte  nos  quer  honrar, 
&  coroar.  Portal  reconheço  efte 
foberano  beneficio  ,  ô  Deos  de 
amor ,  nam  permitaes  Senhor  , 
que  careça  efte  nome  fantiílimo 
em  mim  de  leu  efTeito  ,#  pois  fem 
elle  todos  os  mais  por  auenteja- 
dos  que  íèjam  ,  nada  montam , 
Iam  íem  fruito. 

Confiâ^.  Também  quiz  o  Se* 
nhor  com  efte  nome  íantiíTimo 
de  lefu,  intimidar  o  Infcrno,me- 
tendoem  confulam  aos  Demó- 
nios, logo  elles  em  o  Menino  na- 
cendo,  &  vendo-o  engrandecido 
dos  Anjos,  rcconhecido,&  vene- 
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rado  dos  homens ,  entraram  em  dos  efteitos  da  miíericordia,  que 

imaginaçoens  fe  feria  Sduad^r  efte  nome  fant.tfimo  delefume 

do  mundo ,  mais  feconhrmaram  denuncia,  defpretando  os  fauo- 

á  vifta  das  marauilhas  de  fua  vi-  res  de  voífi clemência,  que  nelia 

da ,  &  por  iflo  tantas  vezes  repe-  fe  ei  «cerram  ,  de  que  nos  hzefteg 

Mare  tiam,  que  efte  íanriflimo  Nome  participantes  por  voffa  miferi- 

i  f   '  deIefu,os  auia  de  deftruir,  &  cordia. 

Za       nam  fe  enganauam,porque  o  Se- 
nhor à  vifta  deite  nome  os  qu  iz  FRVCTO. 
confundir,  &  intimidar,  ainJa 

que  em  realidade  quando  defíe  Procurarei  de  chorar  quantas 

comprimento  ao  efleito  delle  vezes  fui  a  mim ,  6c  a  meus  pro- 

(Jerramando  feu  íangue,  os  auia  «imos  caufa  de  perdiçam  ,  to- 

de  desbaratar.  Enfmandome  que  mando  Chrifto  lefu  meu  Deo?, 

com  efte  nome  fantiffimo  me  &  Senhorfo  nome  de  Saluador, 

hcy  de  armar,  para  me  àiurar  de  para  que  em  efT-ito  o  fofle  da  fal- 

feus  encontros,  ôc  os  vencer,ain-  uaçam,  encontrando  eu  a  ob^a  , 

da  que  íejam  tantos,  &  tam  coa-  que  clle  procurou  com  tanta  ef- 

tinuados.  facada. 

Con/td^  Vltimamentetoma  tm. 

:  o  Senhor  efte  nomepara  confun-  Colloquioao  nome  fantijjimo  dt 

diramaos,6c  peccadores ,  aífim  leju  9  dado  ao  Menino  em 

em  o  difeurió  defta  vida,  como  aCirctmciJàm. 
em  a  outra ,  pois  tendo  hú  Deos 

Saluador,  que  com  tanta  libera-  nome  fantiffimo ,  de- 

lidadelhe  ofFerecea  faluaçam  à  cretadode  toda  a  eterni- 

cuftadefeufangue,  ellesa  def-  dade  para  honra  ,  &  gloria  dç 

prezam ,  nam  fazem  cafo  delia,  Chrifto  Filho  Vnigenito  do  Pa- 

leuadosdetam  leues  occafioens  dre,  em  tempo  pronunciado  pe- 

da  vida ,  6c  muito  mais  os  con-  lo  Anjo,  pofto  pela  Virgem  Se- 

fundirà  em  a  outra ,  aonde  cho-  renilíima  lua  M  y,6c  íeu  Efpoíò 

raram ,  n^m  terem  remédio  de  S.Io(eph  ;  (bis  floria  do  Eterno 

t?.m  excefliuos  males,a  queeftam  Pay ,  credito  do  Elpirito  Diai- 

condenados ,  p  is  fe  nam  quize-  no,honra  de  Chrifto  Senhor  noí- 

ram  aproueitar  dos  remédios  do  íb,  Íbis  remédio  do  mundo ,  íois 

Saluador, que  com  tanta facili-  temor  do  Inferno  ,  Íbis  alegria 

dade  podiam  conleguir  em  a  vi-  dos  homens  ,  coníblaçam  dos 

da.  Nampermitaes  vos  amor  de  Anjos,  cm  virtude  delre  nome 

minha  alma ,  que  feja  tal  minha  fantiffimo  íè  obraram  em  a  Igre* 

cegueira.,  que  aam  licite  nam  ja  Catholica  tanta-  marauiihas, 

~'-v  TTiiij  Moy- 
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lofue   Moy  íes  venceo  o  poder  cio  Egy- 
10.  f.  pto,  lofue  fez  parar  o  Sol ,  Dauid 
19.     matou  o  Gigante  ,  S.  Pedrodeu 
'i.Krg.vifta  ao  cego  que  eftaua  à  porta 
17.  y.  do  Templo,  S.Paulo  venceo  tan- 
y  1 .     tas  vezesc ao  Demónio  j  por  efte 
nome  fufpiráram  antigamente 
$.7.    os  Santos  Padres,  por  elle  cha- 
.  mam  os  atribulados  ,  a  elle  sò  fe 
lbcorrem  03  affligidos  ,  nelle 
acham  remédio  os  tentados  ,  & 
perfeguidos  do  mundo,&  do  Der 
jnonio.  Vos  ô  nome  lantillimo, 
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iois  mel  na  boca,  fuauidade  em  2  Ad 
lembrança,j ubi lo  em  o  coraejam,  Philip. 
a  vós  le  ajoelha  toda  a  creatura,  a  x.ir.  10 
vôs  reuerenceou  o  mefmo  Chri- 
fto ,  abaixando  em  a  Cruz  a  ca- 
beça ao  titulo  que  lobreella  tfta-  Ioan. 
ua ,  a  vós  adoro,  &  venero,  reco-  19.^. 
nheço  por  principio  de  todo  meu  3  °» 
bem  ,  em  vós  tenho  toda  minha 
eiperança ,  confiado  em  vós,nam 
temerei  meu.i  inimigos  ,  ainda 
que  aos  milhares  ie  leuantem 
contra  mim.  Amen. 


M  E  EM  T  A  Ç  A  M  XLVII. 
Para  a  Quinta  feira'. 


^De  como  os  Santos  Reys  fe  partiram  do  Oriente  em  bufe  a 
do  tMenino^Deosnacido  em  Belém. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 


TC?  Eprefentarei ,  como  anti- 


gamente guiou  o  Senhor 
o  poao  pela  coluna  de  nuuem,  & 
fogo  ,  para  a  terra  prometida 
agora  guia  os  Santo.-»  Reys  pela 
Eftrella  para  a  l  pinha  de  B  lcm, 
mercê  tanto  mais  auentt-jada 


Compojifam,  Graça* 

Textês^&ConJiderafoew.  - 


n*m.»  t. 
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Cu m  natas  ejjet  Iefus  in  Be-  Math 
tbltm 1*4*  in  dtehus  Herodis  Re  %*tSl* 
quanto  o  era  a  Eftrella  à  coluna  ,  gis%ecce  Magi  ah  Oriente  venerunt  & 
elta  pobre  lapinha  à  terra  prome-  Hyerofolimam. 
tida.  Sendo  nacido  Ieíu  em  Belém 

Pedirei  graça  parafeguirefta  .de  Iudaem  tempo  d^lReyHe- 
luzdoCeo,  at.è  chegar  àdiuioa    rodes,  eis  que  os  Sábios  vieram 
prelenç^poisellàtaradckonhe-    do  Oriente  a  Ieruíalem. 
çida,ec humilhada.  ...  ...^.^  j! A  frr$a ,  Sc  poder 


r 


MEDIT  AÇ  A 
<Ho  Menino  nacido,  pois  logo  em 
nacenio  com  tanta  facilidade  al- 
cançou tal  vitoria  do  mundo.  Os 
Reys,  para  íuas  conquiftasefco- 
lhem  lugares  fortes,exc rcitos  po- 
deroíos,Ôc  com  tudo  gaitam  mui- 
to tempo  em  conquiltar  Rey  nos, 
fogeitar  leus  inimigos ,  porem 
eíre  valeroío  Capitam  da  pobre 
lapinha  de  Belém  ,  só  lem  acom- 
panhamento de  foldados,  nam 
em  largos  tempos ,  mas  logo  em 
aparecendo  vence  a  grandeza ,  6c 
poder  do  mundo,  grande  foy  o 
de  Moyfes  ,  quando  com  leu 
exercito  venceo ,  6c  desba^tui 
tantos ,  6c  tam  poderoíos  Reys  ; 
porem  muito  maior  quando  me- 
nino chorando  etn  húa  pobre  ce- 
j?xoj  ftinha  venceo  a  potencia,6c  tira- 
a  ^  ^  nia  do  Egypto  ,  nam  com  forças 
de  armas ,  mas  com  lagrimas ,  6c 
deíemparo ,  jà  em  figura  da  que 
-o  Menino  Ieiu  nacido  auia  de  al- 
cançar do  poder ,  6c  grandeza  dc 
todo  o  mundo. E  eu,  amorofo  Se- 
nhor,nam  acabo  de  me  render  a 
voflb  feruiço,à  vifta  de  hum  po- 
der tam  grande  como  moftrais 
em  voflb  nacimento,nefla  pobre- 
za, 6c  defemparo,nacido  do  amor 
com  que  obrigaftes  ao  mundo, 
que  he  o  que  difle  grauemenre  S. 
Crifoftomo :  Tonduit,  &  non  fal- 
uauit ,  vagijt,  &  f  luauit) porque 
o  que  nam  alcançou  com  os  rigo- 
rts,Ôc  caftigos ,  alcançou  com  ía- 
grimas,ôc  tormentos. 

Conftd.-h.  Diz  que  os  Sábios 
vieram  do  Oriente  >  eram  eftes 
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Reys,  conforme  as  profecias,  & 
traJiçoensda  Igreja;  com  tudo 
nam  os  nomca  o  Eu.mgelifta 
por  tae.^porque  à  vifta  defte  Rey 
nacido ,  os  Monarchas  do  mun- 
do nam  Iam  Reys,  fam  feruos,6c 
elcrauos ,  como  nos  declarou  o 
Euangelifta  (agrado  ,  no  titulo 
que  defcobrio  em  fua  veftidura : 
Rex  Regum,  &  Dom  mus  domi-  At 
nantiurn.  Rey  dos  Reys ,  ÔC  Se-   ?  ^ 
nhor  dos  Senhores ,  que  por  iflb  ^' 
elles  deitauam  as  coroas  aos  pès 
do  Senhor, como vio  ofagrado 
Euangelifta,  porque  sò  a  fua  me-  APC» 
recia  o  Império  do  poder,ôc  gran-  4*  *• 
deza  do  mundo,  todos  os  mais  fe  l°* 
nam  podiam  ter  por  Reys,íenam 
por  leruos,  6c  vaílall-.-s,  que  le 
Daniel  ,  ôc  íeus  companheiros 
íendo  da  Tribu  Real  (  pois  só 
eftcs  eram  eicolhidos)como  con- 
fta  do  Texto  fagrado ,  com  tudo 
fe  nam  atreueram  a  nomear  por 
taes,  à  vifta  da  grandeza  do  Rey 
bárbaro,  como  le  nomeariam  os 
Magos  por  Reys  à  vifta  do  fu- 
premo  Rey,  ain  1a  que  por  noíTo 
amor  tam  humilhado  j  porém 
chamalhe  Sábios,  porque  só  me- 
rece  efte  nome  aquelle » que  em- 
prega fua  fabedoria  em  bulcar,  6c 
ieruir  a  Chrifto  Ielu  no  meyo  de 
íeu  defpreío,Ôc  pobre  za,moítran- 
dome  com  íeu  exemplo,que  eirês 
iam  os  aucres  em  que  auemes 
de  empregar  a  noila  ,  pois  tntam 
he  verdadeira,6c  abonada. 

Confid.  3.  D  z  que  vem  do 
Oriente ,  nam  só  porque  vieram 
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daparte  OrientaI,refpcito  de  le- 
ni lalem  ,  mal  para  nos  íígni ficar 
o  myftevio,que  ncfta  paliura 
eítaua  encerrado,  porque  do  Ori- 
ente ha  dc  íàhir  alumiado  com  a 
graça ,  &  fauor  do  Ceo ,  aquelle 
que  ha  de  b  jlcar  ao  Senhor,  os  q 
viué  em  Babilónia  nas  treuas ,  &c 
confufam  do  mundo,  nam  íabem 
bulcar  a  Chrilro  em  lua  pobreza, 
&  defemparo ,  conhecendo  as  ri- 
quezas que  nefta  humildade  le 
encerram,  daquelles  que  edificá- 
ram  a  Torre  de  Babilónia  ,  diz  o 
Texto  íãgrado ,  le  apartaram  do 
Oriente,^  meteram  nas  treuu$,ôí 
confufam  de  Babilónia ,  S.  Iero» 
nimo :  Poítquam  à  -vero  lurmns 
recejjerunt ,  tunc  aduerfus  Deum 
tttrrim  impietatis  fua  adificaue- 
rtrnt.  Efta  luz  auemos  de  pedir  à 
diuina  clemência,  para  que  nos 
defcubraefte  caminho  dc  verda- 
de,nos  dè  conftancia  p3ra  leguir- 
mos  efta  liz,  r  om  que  nos  guia 
a  efta  tam  pobre ,  &  tam  rica  la- 
pinh a, aonde  o  Verbo  Diuino  luz 
inacceííiuel  le  mani£.-fta  feito  ho- 
mem :  Ni(i  proeul  regiwtcm  pro- 
Chrif.  priam  ?'elfjuijjent,ttufj<fuam  Lbri- 
hom.-L.  Hum  *vidtre  potuijfent :  raedamus 
in  igttur  à  terrenií  vt  Cbnfhtm  *&h 
Math.dere  merzamur. 

Confid.  4..  Vem  em  bufea  do 
Senhor  a  Ieru falem,  quaes  iam  os 
erros  de  grandes ,  ainda  naquel- 
les  que  bufeam  a  Chrifto  -9  era  cl* 
le  nacidoem  Belem,lugar  pjbre, 
&  humilde, bufeatn-o  em  leru- 
íaiem  Cidade  Real ,  6c  populofa» 
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porque  querem  achar  ao  Senhor, 
riam  cm  o  delpreío ,  &  humilda- 
de, mas  naàuchoridade,&  er<m-  . ,  ,t 
deza; S.redroqucna  viuercom  . 
o  Senhor  cm  o  Thar«or,&  orren-  ' ' 
diafe  das  afrontiiS,&  deípreíos  de''** 
leru lalem ,  6c  por  iflo  as  repro- 
uaua  como  indignas  da  peflôa  do 
Senhor :  gwi  non  vmerat  judtca  •  S'Lea9 
re  fidjuiicari ,  Rethlcm  f>r<eekgetferm'1 
adnatiuitatzm*  Hy  rofolimam  adEfflh. 
paffionem ,  porque  as  afrontas,  Ôc 
deip  eíos  aceitou  em  o  mais  pu- 
blica, as  glorias,  ôc  grandezas 
para  o  fecreto ,  transhgurafe  em 
hum  monte  de  noite  diante  de 
tres  difcipulos ,  padece  em  outro 
à  viitadetodo  o  mundo  ,  para 
no  e.  ifinar,  que  fe  bufea,  ôc  acha 
nodefpreio,  &  abatimento,  fe 
efeonde  no  mais  leuantado  ,  6c 
acred itado  do  mundo.  Tam  Y  em 
diz  que  vem  do  Oriente  a  Ieru- 
íãlem  9  para  conuencer  a  ceguei- 
ra daquellepouo,  porque  o  que 
elles  nam  procuraram  bufear, 
eftando  taó  perto  em  Belém,  buí^ 
cáram  os  Magos  vindo  dc  terras 
tam  afoitadas.  Confundindo  mi- 
nha .negligencia  ,  que  eftando 
tam  perto  do  Senhor, viuendo 
em  íua  cafa,  o  nam  lèi  bufear 
como  elle  me  merece,  6c  pede 
por  íeu  Propheta  \  Qu*ntt,Deum  jfaj. 
dum  inutntri potett,  tnuacate  eum  *  j-,  fm 
dumpropecft,  para  que  alcance  as  6\ 
riquezas  delta  pobre  lapinha. 


Tek- 


Medi  taça 
Texto  II. 

Afatb.     Dtcentes :  vbt  eíi ,  qui  natus  eft 
zj.z.  Rex  íudecrum. 

Vinham  perguntando ,  aonde 

eítà  o  que  he  nacido  Rey  dos  lu- 

deos. 

Confid.  i.  Como  a  alma  em 
que  o.  Senhor  entra  por  fé  ,  & 
amor,  a  quem  communicâ  os  fa- 
uores  de  iua  graça ,  logo  trata  de 
obufcar,nani  recea  difficulda- 
des ,  nam  teme  perigosi falia  del- 
le  em  publico  ,  &  em  íecreto, 
pregunta  por  hum  Rey  nacido 
ema  Corte  de  hum  Rey  tirano, 
tam  cruel,  &  deshumano ,  como 
odiado ,  &  aborrecido  de  feu  po- 
uo :  afíim  o*fizeram  os  Apoftolos 
fagrados  cheyos  do  efpirito  diui- 
no ,  aíhm  o  tinham  feito  os  Pro- 
phetas  Elayas,  lei  emias ,  &  de  fi 
confefla  o  Santo  Rey,  ainda  quã- 
Pfil.   do  pobre,  &  perfeguido  :  Loqne- 
1 1 8 .   bar  de  tejitfnonijs  tuis  in  conjpêftu 
t.  46.  ReguiÓ'  non  cofundeb ar ,tudo  Iam 
efleitos  dadiuinapreiença,  ma- 
rauilhas  que  pôde  obrar  em  a 
fraqueza  humana.  Enlínando- 
me,  que  lè  elle  viuer  perfeitamé- 
te  em  minha  alma»  nam  repara- 
rei para  o  bu  Tear ,  &  leruir»  em 
difficu  Idade  algúa  da  vija. 

Confid.x.  Perguntam  os  San- 
tos Reys  pelo  lugar  aonde  eftaua 
o  Rey  nacido,  a  Elin.  lia  os guia- 
ua ,  corn  tudo  perguntam ,  por- 
que Linda  que  o  Ceo  ha  de  ler  o 
primeiro  que  nos  guie,  nam  auc- 
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mos  de  dcfpreíar  a  induftria  hu- 
mana ,  os  conlclhos  da  terra;  era  _ 
o  pouo  guiado  por  aquella  fer-,  * 
mofa  coluna,  que  de  dia  parecia  1 3  • 
húa  nuuem  mui  refplandecente,xa" 
de  noite  húa  tocha ,  que  a  todo  o 
exercito  alumiaua,  com  tudo  pe- 
de o  Santo  Moyíes  a  Iethro  osExod. 
acompanhe,  &  enfme  em  ode-  i8.#. 
ferto,  como  a  experimentado  em  19, 
aquelle  caminho,  para  nos  decla- 
rar, que  ainda  que  fejamos  guia- 
dos pelo  Ceo ,  nam  defprelemos* 
os  coníèlhos  humanos,  em  quan- 
to viuemos  em  a  terra ,  pois  o  Se- 
nhor os  tomou  por  meyo  para 
encaminhar  feus  eícolhidos,  em 
efpecial  lendo  de  fuperiores  ,  &C 
Padres  efpirituaes,  a  cuja  difpoíi- 
çam  o  Senhor  entregou  adirec- 
çam  de  noflàs almas  ;fe  jà  nam' 
foi  ícu  intento  fazerem  íe  difei-? 
pulos  dos  Iudeos  em  o  caminho^ 
para  ficarem  feus  meftres  em  a< 
direcçam  aChriito  ,  como  de: 
Moylesarefpeitode  Iethro  dif- 
íè  S.Gregorio  :  Ducem  reyufrebat 
adviam  cui  dux  ejjet  ad  vitam.  . 

Confid.  3 .  Djz  que  he  nacido 
Rey,  os  mais  homens  nam  fe  pô- 
de dizer  nacem  Reys, porque  na- 
cem  eícrauoi  do  Demónio ,  cati- 
uos  do  peccado ,  logeitos  às  deP  1 
graças  ,  &  variedades  do  tempo>  * 
sò  Chrifto  nace  Rey, porque  poiM 
n-atureza,&  graça,  era  izenío  de- 
todas  as  variedades  da  vida ,  os 
outros  ainda  que  nsçam  de  Reyá 
em  a  terra,  &  tenham. por  heran- 
ça direito  a  kus  eftados  ,  com 

.tudo 


Digitized  b 


300  Tratado  II. 

tudo  nam  merecem  o  titulo  por  amoroibs  afiemos  de  Cui  chari- 

fer  tam  limitado,aíTim  no  citado,  dade  j  que  por  ifío  quiz  queeíle 

como  cm  o  tempo  ,  diziaoPro-  titulo  ie  eícreueffe  com  lctns 

pheta :  Potejhs  ejus  onmium  f<t-  Gregas,  Hebreas,&  Latinas,  que 

cttlorunjy  qi  c  leu  poder  nam  cem  eram  as  pruri  aes  q  ie  corriam 

termo ,  cu  iimitaçam  algúa  em  o  cm  o  mundo,p.ira  moltrar  fe  nam 

tempo ,  sò  Chiiito  **enhor  n<  Mo  contentaua  com  hum  só  pouo, 

fe  pode  dizer  Rey  em  feu  naci-  fendo  Rey,  &  Saluador  de  todo 

mento, porque  feu  Reyno  fof  e  omundo.  E por efta cauíaquan- 

os  limiies  do  mundo ,  &  em  fua  do  o  Prefidente  lhe  perguntou  íe 

duraçam  he  eterno.Só  a  vós  que-  era  Rey  á<>s  Iud<  os,  ditíe,  diuer- 

ropor  Rey,  &  Senhor,  Deos  de  tindoa  pergunta  ,  que  leu  nam 

minha  alma,  só  a  voflo  Império  era  deite  mundo,  &  replicando- 

fedeue  toda  a  obediem  ia ,  pois  lhe  ,  lo^o  vòs  fois  Rey  :  Ergo 

sò  efte  he  de  d u ra ,  (s ó  el  le  n  am  Rex  es  tu;  acudio,/«  di eis  ^uia  Kex 

acaba  com  a  vida ,  todo  o  outro  fim  ego. 
he  íomb  a,  &  mileria  ,  em  efpe- 

cial  nam  lendo  dado  por  ordem  Texto  III. 

diuina. 

Confiâ  4..  Diz  que  he  nacido  Vidtmus  mim  Stellam  ejus  in  Ori-  Matb 

Rey  dos  Iudeos ;  como  os  homés  ente,&  zunimus  adorare  eum.  "L.f. J, 
ie  enganaram  em  o  titulo  que       Porque  vimos  lua  Eftrel la  em 

^       deram  ao  Rey  nacido,  he  ver-  o  Orieate,6c  viemos  para  o  ado- 

dade  que  nacco  em  ludea ,  deíle  rar. 

pouo  tomou  carne  humana,  po-       Confid,  1,  Como  os  Santos 

rèm  nam  era  Rey  somente  leu,  Reys  vi<  ram  mouidos  da  Eftrel- 

eradctrdoommdo, elterreímo  la,  que  lhes  apareceo;  tinha  o 

titulo  lhe  deu  Pilatos  em  a  Cruz,  Propheta  Balam,  de  quem  eítes 

Joan.  para  engrandecer  eíte  pouo,  com  Reys  eram  defeendentes  ,  pro- 

icj  tf.  tudo  o  Senhor  o  nam  aceitou  ,  phttizado,  que  ao  tempo  em  q  • 

16.30  Fugindo  com  a  cabeça ,  para  mo-  apareceííe  hua  noua  Eftrella.auia  24*'- 

ftrar  lhe eftreicauam ,  num  canco  de  nacer  outra ,  que  auia  de  go- 

feu  Império , quanto  a  charida-  uernaro  mundo,  6c  deftruir  os 

de,  &  amor  com  que  abraçaua  a  poderes  do  Inferno,  reprelen- 

todoo  mundo,  nam  limitando  tadosem  os  Capitães  de  Moab; 

fuas  graças,  &  fauores  a  Prouin-  de  quem  fali  ou  o  Propheta  cm 

cU  ,  ou  naçam  algúa  ;  de  todas  femelhança,Ôc  figura;  lempre em 

auiadeíer  Rey,  pois  por  todas  aquelles  pouos  perleticrou  cfta 

daua  lua  vida,  todos  tinha  em  noticia  ,  lempre  andauam  com 

í  ua  Uma,  todos  abraçaug  com  os  eítes  dezejos ,  a  alma  que  eftà  em 

vela 
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vela  dezeja  achar  ao  Senhor,quá-  &  noticias ,  para  nos  trafcer  a  íeu 
do  a  chama  logo  conhece  fua  feruiço,  porque  o  Senhor  nam 
voz.  Dormindo  eftaua  a  Efpofa,-  quer  violências ,  nem  demaílas, 
porém  o  coraçam  por  abralados  quer  fuauidade  em  feu  feruiço. 
dezejos  vigiaua:  bate  o  Senhor  à  AÍfim  ponderou  S.Chrifoftomo: 
porta,conhece  o  Senhor  que  lhe  Propterea  omnia  bujufmodi  dcre- 
Can  K  **lla :  E£°  iormÍ6 »  à-  cor  meum  linquensfer  ea  illos  uocat  quafa- 
f.z    '™gilat><vox  ditetfi  mei  pulfantis,  m diária  eis  confueutdo  faciebat, 
he  tal  a  luz  do  Eípofo  quando  mira  quadam  difpenfatione  pieta- 
falla,  que  nam  pode  deixar  dc  tu  ad  bominum  conde  fie»  Jem  ia- 
te conhecido,  &  abraçado,  che-  lutem  Efta  he  vofla  benignidade 
l        gou  o  tempo,em  que  viram  a  no-  Deos  de  amor,  como  me  nam  fo- 
ua  Eltrella ,  &  a  luz  interior  da  geito  a  voflo*  preceitos ,  pois  Co* 
diurna  graça  alumiou  o  interior  dosfamtam  luaues^ôc  amoro- 
de  fuas  almas,mouidoscom  eftes  fos ,  como  cada  dia  com  nouos 
reíplandores,bufcam  a  verdadei-  effeitos  experimentamos 
ra  Eftrella  Chrifto  Jelu,que  a'  .ia       Confid^.  A  prefla  com  que  os 
de  alumiar ,  &  dar  o  verdadeiro  Santos  Reys  obedeceram  ,  nam 
relplandor  a  toda  a  terra.  Eníi-  ouue  dilaçam  algúa,  entre  ver,ÔC 
nandonos ,  que  pois  nos  aparece  partir ,  nam  os  eftoruaram  as  oc- 
eíta  luz  tam  reiplandecente ,  nos  cupaçoens  do  Reyno,nam  as  dif- 
guiemos  por  ella  ,  deixemos  as  ficuldades  do  caminho,  nam  a 
treuas  do  peccado  ,  que  nos  tra-  incerteza  do  Jugjr ,  aonde  eftaua 
xem  tam  enganados ,  &  aparta-  o  Rey  nacido ,  nam  a  variedade 
dos  do  feruiço  de  Chrifto.  do  fucceflb :  quantos  outros  vi- 
C<mfid.%.  Osraeyostanifuà*.  rama  Eftrella  ,  quantos  foram 
ues,  pelos  quaes  nos  rege ,  &  go*  mouidos ,  &  auilados  da  diuina 
uerna  a  Diu.na  Prouidencia,  aos  luz ,  6c  com  tudo  leuados de  feus 
He  leu  pouo  que  tinham  conhe-  reípeitos,  &  comodidades  pro- 
íba, cimento  dos  Anjos ,  hJla  por  el-  prias  .perfeueraram  em  fua  ce- 
*.9.    les.comQ  tczaos  paitores ,  &  ao  gueira;  dandonos  hum  defensa- 
is. 1 .  ^anto  velho  ZachariasA  ao  glo-  no  de  como  auemos  de  cortar 
*  1 1  fioío  S.lojeph  ,  quando  auia  de  por  todas  as  d.flioildades,  que  o 
1    ^lrParanEPyPto'  com  tudo  aos  mundo  nos  rebenta,  auemos 
a.  f.   Santos  Reys,como  a  fabios,  falia  de  acudir  ao  Senhor,  que  nos 
13.     pelas  Eítrellas ;  eram  elles,& os  chama  com  grande  caidido ,  & 
mais  Chaldeos  dados  a  c  fta  arte,  diligencia,  fe  queremos  alcançar 
nella  tinham  grandes  obkrua-  lua  prefença,  gozar  de  fuavilta 


a  os  traz  o  Senhor  a    amoro!a,confclho  que  nos  daua 
1j,  viando  de  noflas  inclina^oens,    0  Propheu ;  Hodièfi 
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audieritlsnoliUoldurart  corda  ve- 
fira :  Hoje  fe  ouuires  a  voz  diui- 
na,com  a  qual  por  íua  mifericor- 
dia  vos  chama,  acudi  logo  com 
grande  pontualidade,  ÔC  diligen- 
cia :  aflim  o  fez  o  grande  Paulo, 
reconhecendo  a  mercê  que  o  Se- 
nhor lhe  fez ,  em  o  chamar  a  leu 
.    ,     íeruiço :  Cum  autem  placiat  ei  qui 
ç  ,    mefegregauit  ,&  vocauit  per  gra- 
a    '  tiam  fuarrti  continuo  non  acjuieui 
carntyfrfangumt. 
i    i  o    Confid.^.  Dizem  que  vem  pa- 
ra o  adorar,,  declarando  o  moti- 
uo  de  fua  vinda,  nam  os  trouxe 
curiofidade  hum  ma,  nam  inte- 
refle,  que  foe  defterrar  os  homés 
de  luas  pátrias,  Ôc  outros  reípei- 
tos  íèmelhantes,que  íoem  mouer 
os  homens,  ôc  fazer  que  adorem 
os  Reys  da  terra  :  eftes  Santos 
Reys  vem  mouidos  do  amor,  6c 
dezejode  íeruir  ao  Menino  na- 
cido  ,  aquém  reconhecem  por 
Deos,ôc  author  da  graça  que  re- 
ceberam ,  offerecem  pefloas ,  ôc 
thezouros,  de  (enganando  nos*  q 
nam  efperauam  delle  bens  da  ter- 
ra ,  pois  lhos  offereciam ,  fenam 
os  do  Ceo,que  somente  luas  al- 
mas dezejauam ,  notem  a  diffe- 
^  rençaque  ouue  entre  oProphe- 
*J'7  '  ta,  ôc  a  Efpoía ,  cm  bufearemao 
^•3*    Senhor,porque  aquelleo  buíca- 
•    nt'  ua  por  fugir  do  trabalho,  ÔCtri- 
3**'  ''bulaçant  :  Indie  tribulatioms  mear 
J*""    Dettm  etcquijiui  ,  eftao  bufeaua 

1'  quando  mais  aliuiada,sò  para  go- 
Çat.  3 .  zar  jç  |ua  prcfcnça:  j„  leftulo  meo 

per  no&es  qkafim  quem  diligit 
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anima  mea'  Ergo  dizoAbbadeV 
multo  potior  in  diligente  quam  in 
indigente  quarendi  ratio. Dos  bens 
do  Ceo  me  fazei  participante  , 
amoroíb  Menino  ,  &  poderofo 
Senhor,  sò  eftes  dezejo  para  me- 
lhor vos  íeruir  com  todo  o  cui- 
dado, ôcafTeóto,  os  da  terra  só 
quero  para  vofla  gloria,  ôc  bem 
de  minha  alma. 

FR  V CTO. 

Procurarei  de  buícar  a  Chrifto 
meu  Deos,ôc  Senhor,íèm  me  im- 
pedirem dificuldades  ,  íem  me 
eftoruarem  impedimentos,  ainda 
que  lejam  mui  forçofos,  imitado 
os  Santos  Reys  em  a  preíla ,  com 
que  acudiram  ,  a  refoluçam  com 
que  íe  puzeram  a  caminho. 

Colloauio  aos  Santos  Reys ,  partin* 
dofe  em  bufea  do  Menino. 

O Reys  béauenturados,nam 
porque  o  foftes  da  terra, 
mas  porque  foubeftes  grangearo 
Rcyno  do  Ceo,nam  porq  poflui- 
ftes  nella  os  feptros,Ôc  coroas,mas 
porque  os  foubeftes  deixar  ,  por 
alcançar  as  riquezas  de  volTas  ai-  *X 
mas,  ó  fabios  verdadeiros,  nartl 
pelo  que  alcançaftes  dos  fegre- 
dos  da  natureza  i  mas  pelo  q  me- 
receftes  alcançar  dos  myfterios 
mais  leuantadf  s  da  graça,naõ  pe- 
la eltirna  que  fizeftes  de  voflbs 
eftados,  &  grandezas  delles ,  mas 
pelas  dcíprezares  por  ieruiçode 
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Chrifto ;  nam  vos  impedirão  go-  der ,  ainda  que  foCTe  dar  a  vida 

uernos ,  nam  vos  eftoruaram  ra-  por  engrandecer  fua  gloria.  Oh 

zoens  de  eftado,nam  obrigações,  quem  vos  foubera  imitar ,  quem 

que  íe  vos  podiam  reprefentar  de  tiuera  efte  delengano,íèntira  efte 

vaffallos,pur  tudo  cortaftes,  para  feruor,experimentara  efte  animo 

buicar  a  Chrifto  nacido,  baftou  a  para  o  bufcar,  lem  reparar  em  in- 

inípiraçam  de  ília  graça,  hú  final  tercfics,  fem  recear  íuccefíbs,  to- 

deííia  miíericordia,repreíentado  maime  ò  Reys  Santos  em  vofia 

pela  Eítrclla ,  para  acudires  com  companhia,  que  protefto  de  vos 

tanta  diligencia ;  deitaftes  fora  o  feguir  perfeitamente,  sódezejo 

temor,para  publicamente  o  con-  achara  Chrifto  Iefu  ,  eíperança 

fc(T ir ;  armafteíuos  de  fortaleza,  vnica  de  minha  alma.  Amen. 
para  diante  dos  tyranos  o  defen- 

MEDITAÇAM  XLVIII. 

Para  a  Sexta  feira. 
*De  como  os  Santos  Reys  entraram  em  Hyerufalem/r 
fucceffo  que  nella  tiueram. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Compofiçam,  &  Graça, 


Eprefentarei  aguella  Ci- 


dade de  Hyeruíãlem,  aon-  TextQSiér  confideraçoeni. 
de  florecia  em  outro  tempo  a  Re- 
ligiam,  &  culto  diuino,  tam  ef-  Texto  I. 
quecida  de  buí  ar  a  Chrifto  na- 
cido, achand oic  tanta  diligencia  Audiens  aute  Herodes  Rex  turba-  Matb. 
nas  da  gentilidade ,  aonde  reyna-  tus  ett,&  omnis  Ierêfolyma  cu  illo,  i.y.  3.' 
ua  a  idolatria,termos  que  j a  táto  &  cmgregans  omnes  Princtpes  Sa- 4. 
dante  mam  eftranhaua  o  Prophe-  ctrdotu,  ejr  Saibas  populiijctfcita- 
ta,  deitád o  em  rofto  a  Hycr u  1  alé  ba tur  ab  eis  ubt Cbrijius  najeeretur 
Ijai    feu  defeuido ,  &  regueira :  Surge  Ouuindo  Herodes  o  q  paíTiu*, 
60.  f.  ittuminare  Hyerufalem.  fc  perturbou,&  toda  Hyerulalem  SÊÈ 
lt          Pedirei  ao  Senhor  me  dè  luz,  com  elle,&  chamando  a  conlclho 
para  o  bule  ir,  força  para  o  nam  os  Pnncepes  dos  Sacerdotes  ,  & 
deix  ir,pois  mi  tha  diligêda  lem  Eicri^a  do  pouo,  lhes  pergútaua 
cila  nada  monta  para  o  feguir.  aonde  Chrifto  auia  de  íuccr. 

7F*  Con- 
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Conjid.i.  O  miíêrauel  eirado*  feus  fubditos,  nelles  feeffam  re< 

erri  (Juc  eftam  os  homens  ambi-  uendo,efpreitando  feus  affeótos, 

ciofos  ,  que  íe  empenham  em  alegramle  em  iu a  alegria  ,  entri« 

grangear ,  &  conleruar  caías ,  &  ftecemfe  em  fua  trifteza,recebem 

çftados  por  meyos  defordenados,  nouos  alentos  có  íuas  eíperanças, 

&  illicitos  ,  pois  a  noua  do  Se-  perturbamfe  com  feus  íèntimen- 

nhor  nacido  que  lhes  «uia  de  ler-  tos,&  defconfianças,&  o  mais  or- 

uir  de  alegria,lhes  caufou  per tur>  dinario  có  animo  fingido,  só  por 

baçam,  &  triílcza,  moftrando  o  lhe  c omprazer»ôc  lhe  ganharem  a 

miferauel  catiueiro ,  em  que  vi-  vontade,afli  fuccede  à  Cidade  de 

uem,  pois  à  couta  de  nam  perde-  Jerulalem,perturbaíè  com  Hero- 

rem  os  interefies  do  mundo,  dei-  des,ouuindo  as  nouas  do  nacimé- 

xam  de  íeguir ,  &  íèruir  a  Chri-  to  de  Chriíto  Senhor  noflò,q  lhe 

lio  j  eftaua  Ioroboam  intereiTado  vinha  a  dar  remedio,por  conten- 

no  Rey  no ,  com  que  pela  maior  tarem  a  hum  tyrano,  q  só  trataua 

parte  le  tinha  leuantado  ,  vio  o  da  aflolaçaó  do  pouo,quando  El- 

pouo  inquieto,  fàudoíò  do  Tem-  Rey  Balthazar  vio  a  mam  q  lhe 

pio,  &  veneraram  que  nellc  da-  eicreuia  na  parede  a  fentença  de 

uam  ao  Senhor ,  faz  dous  ídolos  morte,&  priuaçam  do  Reyno,  íe 

em  Dam,&  Bethel,parecendolhe  perturbou  em  grande  extremo,& 

ficaria  quieto,cortando  pelo  que  logo  os  feus  priuados  fe  perturba- 

a  Deos  era  deuido ,  por  nam  per-  ram,como  teítemunha  o  íàgrado 

der  o -que  tinha  alcançado  com  Texto:R.exBaltaz,irfatiseoturba-p^ 

animo  peruerfo,  &  ambicioío:  tuseft,*&opti?rjatesejusturbaba-  . 

3  .Reg.  Excogitato  confiliofecit  duos  vitu-  tur.Só  vó  í,clemétiíIÍmo  Senhor,  ^* 

•i  z.  ir.  I°s  aure9s3& dixit  eis:  nolite  afeen-  fede  objecto  de  mi  nhãs  triftezas, 

io,     derein  Ierufalem,  ecce  Dij  tui  If-  &  alegrias,só  por  vós,&  por  vol- 

rael qui  eduxerunt  te  de  terra  Egy-  lo  amor  íe  mouam  os  aflèâos  de 

ptit  querendo  antes  cortar  pela  minha  alma, pois  em  meconfor- 

Reiigiam  ,   cometendo   hum  marcomvoíco  tenho  minha  fc- 

peccadotaõ  enorme  de  idolatria,  licidade,  ainda  que  feja  notem- 

que  nam  le  aflêgurar  no  Reyno,  po ,  6c  occafiam  de  maior  pena, 

que  indiuidamente  tinha  ocu-  cortando  por  rodos  os  cómodos, 

pado ,  como  jà  outra  hora  tinha  &  interefies  da  vida. 
feito  Aram  por  namarrifear  o       Confider.  z.  Chama  Herodes 

Sacerdócio.  os  Princepes  dos  Sacerdotes ,  êc 

Confid.i .  Perturboufe  Herodes,  Efcribas  do^ouo  a  confelho,nam 

&  toda  leruíalem  com  elle  ->  fam  có  animo  verdadeiro,  ôt  bem  in- 

03  Princepes,  &  Prelados  os  exc -  técionado,mas  có  animo  peruer- 

plos,  &  efpelhos  dos  ânimos  de  io,&  fingido,nam  para  conhecer 

a  Ver- 
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a  verdade,&  poder  encaminhar  a 
outros  a  ella,  mas  para  que  co- 
nhecendo-a  melhor,a  pudefle  of- 
fender,  tratado  com  meyos  mais 
certos  deencontrar,ôt  dar  a  mor- 
te ao  Senhor :  íèmpre  o  peccado 
he  grande  mal  de  nofla  alma,  po- 
rém peccar  com  conhecimento, 
ajudaríedo  confelho  de  outros, 
tomar  os  rriefmos  meyos  ,  pellos 
quais  hauiamos  de  tratar  da  ver- 
dadeira ofFender,  &  defacredi- 
tara  virtude,  he  mina  ,  &  alola- 
çam  de  noííã  alma.  Perdoaime, 
clementiílimo  Jcíu,  as  ofFenías, 
que  por  ignorância  cometti  con- 
tra voiTa  Mageilade  ,  &  muito 
mais,  as  que  com  os  olhos  aber- 
tos, ot  conhecimento  claro  vos 
neguei  a  obediência  deuida,  íèn^ 
docaufaa  outros  de  vos  offen- 
der,ôc  defprezar  voiTa  ley  fagra- 
da,  que  fe  deue  guardar  com  tan- 
ta pontualidade. 

Confiei  4.  Chama  a  confelho , 
nam  os  grandes,  &"  poderoíos  do 
Reyuo ,  aos  quais  também  per- 
tencia tratar  as  razoens  de  eita- 
do ,  chama  Sacerdotes,&  Letra- 
dos ,  namsò  porque  eram  veria- 
des  em  as  Efcrituras  ,  tinham 
conhecimento  da*  prophecias  la- 
gradas ,  &  por  iflo  podiam  dar 
melhor  razam  do  que  fe  trataua  > 
mas  porque  neftes  íè  acha  muitas 
vezes  a ambiçam  mais  refinada, 
&  aquillo  que  lèculares  com  fi- 
lhos, ôc  famílias,  nam  ouzam  a 
conceder  a  Príncipes,  &  Monar- 
ehas,  ambiciolos ,  Sc  mal  int«n- 
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cionados ,  eftes  o  concedem  por 
íeus  interefles  particulares,  nam 
reparando  no  efcandalo  do  pouo, 
&  offenía,  que  le  faz  ao  (agrado , 
ôr  profano ,  tratando  somente  de 
feu  proueito,&  lerem  eftimados , 
&  authorizados  em  o  mund  ^co- 
mo aconteceo  a  Simão  nos  the* 
fouros  do  Templo,  que  quiz  en- 
tregar ao  impio  Rey  Antiocho, 
pello  fazer  fummo  Sacerdote  em 
feu  pouo, fendo  traidor,  &  limo* 
niaco. 


Texto  II. 


At  iUi  dixerunt,  tn  Bethlem  Iu-  ^atjr 
âa^  fie  enim  (criptum  efl  per  Pre-     .  ' 
pbetam9éf  tu  Bethlem  terra  luda ,  / 
nequaquam  mmima  es  in principi- 
bm  luda-,  ex  te  enim  exiet  dux,  qui 
regat populum  meum  Ifrael. 

Eíles  lhe  relponderam  ,  que 
em  Belém  de  luda  y  porque  aíli 
eftaua  elcrito  pellos  Pro^hetasj 
&  tu  Belém  terra  de  ludà,  nam 
eáa  menor  entre  as  principaes 
Cidades,  porque  de  ti  ha  de  lahir 
o  Capitam,  que  guie  meu  pouo 
de  Iírael. 

Çonfid.  1.  A  certeza,  com  que 
relponderam  os  Conlelheirosi 
reuoluem  os  Liuros ,  pooderam. 
as  profecias,  acham  como  o  lu- 
gar,em  que  o  Senhor  hauia  de 
nacer  era  Belém  ,  porque  foi  tal 
amiléricoidiado  Senhor,  que 
entre  os  mais  meyos  de  nofla  Jàl-  ' 
uaçam,  nos  deixou  as  Elcrituras  *» 
iàgradas,  os  Prelados,  &  Douto  < 

V  res. 
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rcs,  a  quem  pertence  a  declara-  com  Abraham,  Iíac,  &  Jacob,  &  TT6él 

çam  delias,  para  que  nos  enca-  os  filhos  do  Rey  no  ferám  deita-  y.  i. 

minhem ,  nam  erremos  cm  o  ca-  dos  nas  treuas ;  &  o  Propheta  a- 

minho  da  virtude  ;  meyo  tam  confelhaua  a  Hierufalem,  fe  le- 

certo,&  feguro  ,  que  S.  Pedro  o  uãtafle  da  cegueira,  em  que  efta- 

antepoem  à  mefma  vifta  ,  com  ua,  íè  deixafíè  penetrar  ôaluz  da 

íêr  a  mais  certa  das  potencias  de  diuina  graça  j  ditoza  fora  efta 

nofla  alma,  &  em  roda  a  boa  ra-  Cidade  tam  preuería »  fe  tomara 

zam ,  as  Leys  humanas  ,  &  diui*  o  conlelho,  que  tam  antecipada* 

nas ,  a  dam  por  proua  mais  cali-  mente,&  com  tanta  clareza  lhe 

&       ficada  j  porem  muito  inferior  à  tinha  dado. 

certeza  das  propheci as ,  que  afft       Conftd.  3.  Como  Belém  era 

prefere  elle  à  vifta,q  teue  no  Ta-  Cidade  pequena,  &  humilde,  cõ 

bor  da  gloria  de  Chrifto  Senhor  tudo  diz  o  Propheta,  que  nam 

noflb,  a  voz  do  eterno  Pay ,  em  he  a  menor,  quer  dizer,  que  ella 

Píf.i.  que  reconheceo  a  Chrifto  porFi-  he  a  maior  entre  todas  as  de  Ju- 

cap.  i-  lho:  Et  habemus firmiorem propbc-  dea,  porque  por  eftes  termos  íè 

19.     ttcu  Sérmonem,&c.  explica  em  as  letras  (agradas  ,  a 

Confid.-L.  Como  os  Pontífices,  ventagemde  huma  couíà  entre 

&  Ser  1  bus,  com  efta  repofta  con-  as  outras ,  nam  pella  grandeza 

denaram  fua  maldade,  pois  labé-  dos  edifícios,  nam  pella  fortaleza 

do  com  tanta  clareza  o  lugar,  em  do  fitio ,  nam  pella  riqueza  dos 

que  o  Senhor  hauia  de  nacer,  &  moradores,  mas  porque  nella  na* 

podendo  com  tanta  facilidade  ceo  o  gram-Capitam  ,  Chrifto 

♦      conhecer  o  tempo ,  &  mais  cir-  Ieíii ;  a  efta  efeolheo  para  cele- 

cunft  anciãs,  pellas  mefm as  pro-  brar os  myfterios  de  íua  Infância, 

phecias ,  &  alem  deftes,  os  mais  como  Hiero  íalem  foi,  cm  a  qual 

meyos ,  que  o  Senhor  lhes  ofTe-  Sc  celebraraô  os  myfteriot  de  íua 

reciapara  deícobrfrem  o  cami-  Paixam  lacratiflima ,  que  era  o 

nho  da  verdade ;  com  tudo  efta-  louuor ,  que  lhe  daua  o  Prophe-  . 

liam  tam  leuados  dc  íèus  goftos ,  ta :  Homo  natus  eíi  in  ea ;  moftrá-  y  •  °  *i 

&  intereííes,  que  nam  tratam  de  donos  o  Senhor ,  que  sò  os  bens  *  f  ■ 

as  fegutr ,  nam  fahem  de  Hieru-  da  alma  fam  dignos  de  verdadei- 

falcm,  nam  entram  em  Bclers,ôc  ra  eftima  ,  porque  sò  elles  nos 

íeruindo  de  luz  aos  Magos,  elles  dam  o  titulo  dc  verdadeira  grã- 

ie  deixam  ficar  cm  as  treuas  de  deza,todos  os  mais  fam  vaidade, 

íèus  erros ;  maldade,que  j  á  eftra-  &  miíeria. 
Math.  nhaua  o  Senhor,  quando  dizia;       Confid.^.  A  rasam  que  dá  de 

,8.  t.  muitos  do  Oricnte,ôt  Occidente  ília  grandeza  he  ,  porque  deli* 

1  z  virám,  &  ic  aflentaràm  â  meai  iia  dc  frhir  o  Capitam ,  que  go- 

-----  -1.  ^  —  -  —  uerne, 
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uerne,&  encaminhe  feu  pouo;  Menino  nacido,  ií  com  o  que 

he  o  Senhor  o  verdadeiro  Capi-  achares  voltai,  para  que  eu  tam. 

tam  do  mundo;  Moy  iea  ,  Ioíue ,  bem  o  vá  adorar. 
Sanfam,Dauid,&  outros,íê  guia-       Confid.  i  .Como  Herodes  cha- 

ram  o  pou©,  fe  o  defenderam  de  ma  â  parte  os  Magos  para  tratar 

fèus  inimigos ,  fe  o  meteram  de  com  eiles  deita  reioluçam ;  he  a 

poffe  da  terra  prometida  ,  foram  maldade  mui  defconfiada,ccnhe- 

sòmentecomo  figuras  limitadas  ce  os  fundamentos  tam  fracos,  àc 

em  as  emprezas,  como  foram  em  aparentes ,  em  que  íè  funda,  pro- 

os  efFeitos  delias ;  iò  Chrifto  Ie-  cura  as  treuas,  ama  o  fecreto,para 

fu  foi  o  verdadeiro  Capitam,  não  quefe  conferue  ao  menos  ,  em 

do  pouo ;  mas  de  todo  o  mundo ,  quanto  íe  nam  ronhece  fua  fra- 

a  todo  clle  laluou,  a  todo  giou  de  queza :  diíTe  Cahim  a  feu  irmão 

fua  parte  para  a  pátria  bem  auen-  Abel,  quando  lhe  machinana 

turada,  5c  em  efFeito  meteo  de  morte:  Exeamus  in  agrum.  Bui-Egre- 

poflè  a  todos,os  que  fe  nam  apar-  caua  o  retiro,  para  executar  húa  dtatw 

taram  de  fua  companhia.  Para  tal  aleiuofia ,  nam  heaíTi  avirtu-^r<f/ 

efta  me  guiai ,  amoroíò  Senhor ,  de ,  ainda  que  o  nam  bufca,  nam  Qm^ 

porque  sò  deíèjo  efte  efFeito  de  teme  de  aparecer  em  publico ,  de  j 

vofla  companhia,    guiarefme  manifeftar  feus  confeihos,8e  tra- 

pellos  caminhos  da  verdade,  atè  ças  ao  mundo,  porque  como  íè 

chegar  ã  voífa  vifta.que  he  o  que  fundam  em  verdade ,  8c  raiam  j 

minha  alma  (íêfej a, &  porque  iu£-  nam  fe  enuergonha,  fempre  apa- 

pira.  rece  com  o  rofto  delcuberto.Dai- 

me,  Senhor,  efte  efpirito  de  ver- 

Texto    III.  dade ,  para  que  vos  íirua  fem  en- 
ganos, com  toda  a  inteireza  de 

Tutu  HerodtSydam  vecatis  Ma-  minhaalma  ,  nam  me  deixando 

gisydiligmter  didicit  ab  tis  temput  leuar  de  intereffes,  6c  ambiçoens 

Afath.JtelU,  qua  apparuit  eis ;  ejr  mtttes  da  vi  Ja,que  fam  os  maiores  ini«* 

%.f.j.  idos  in  BetbUm,dixtt,íte,  &  inter»  migos  da  verdade. 

8.      rogate  dthgenter  de  puero,  ét  cum       Confid  i.  Inquire  com  grand» 

inueneritis,  renuntiate  mibi,  *vt  &  cuidado  do  tempo ,  em  que  apa» 

ego  veniens  adorem  eum.  receo  a  Eftrella  ,  para  nam  errar 

Entam  Herodes,chamando  os  em  a  conta,nam  para  melhor  po- 

Magos  em  fegredo,  inquirio  dei-  derbulcar,  &  conhecer  o  Meni- 

les  o  tempo,que  hauia  lhes  tinha  nó  Rey  nac  ido  em  o  mun('o,que 

aparecido  a  Eftrella  ;  &  mandan-  o  efperaua ,  mas  para  que  o.  nne» 

do-os  a  Belém,  lhes  difle :  ide  ,  &  cendo-o,o  pudeíe  matar,&  legu- 

perguntai  díl  gentemente  peilo  raríc  em  feu  K  ey  no,  erros  de  gé- 

Vij  te 
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te  ambiciofa,  que  fam  belizes  pa- 
ra as  maldades,ôc  fazem  todas  as 
diligencias ,  fem  perdoaré  a  tra- 
balho, nam  para  acharem  a  Deos 
para  mais  lhe  contentarem  ,  mas 
para  que  conhecendo -o,  o  offen- 
dam  com  mais  íegurança,&  com 
tudo  para  fazer  as  contas  com  fua 
condenei  a,  òc  com  Deos,  fam  a 
mefma  ignorância. 

Con/iaer.^.  Manda  que  vam  a 
Belém,  &  façam  diligente  pef- 
quifado  Menino  Rey  nacido, 
parece  que  elte  a£to  era  honefto  , 
&  meritório  ,  pois  era  bulcar  a 
Chrifto  jeíu,feu  Deos,&  Senhor 
verdadeiro  $  com  tudo  como  a 
intençam  era  preuerfa  ,  nam  sò 
nam  ficou  licito ,  mas  ficou  Ím- 
pio, &  preuerío  j  quantos  aclos 
bons  ic  fazem,  que  íe  fe  fizeram 
com  intençam  r^éla  ,  foram  de 
grande  merecimento ,  &  eftima , 
para  com  o  Senhor  ,  com  tudo 
porque  ò  motiuo ,  fam  noflas  in- 
tençoens  danadis ,  o  que  nosha- 
uia  de  íèruir  de  mereciméro,  nos 
lica  fendi»  de  g  ande  damno.  Or- 
denai ,  Senhor  ,  minhas  inten- 
çoens,  para  que  cm  tudo  bufque 
voffa  gloria ,  &  nam  intente  cou- 
iâ,  que  vos  ofFenda  ,  ainda  que 
por  cffa  caufa  haja  de  perder  a 
mefma  vid  * ,  nam  me  ceixando 
leuar  de  outros  intertífes  hllos, 
&  engannios ,  regendome  sòmé- 
te  pello  que  conuem  â  voíla  hon- 
ra. 

Confidj^.  Diz  que  façam  a  pef- 
quila ,  para  que  elie  o  vá  adorar  j 


ADO  II. 

qual  he  a  maldade  de  hum  cora- 
çam  humano ,  pois  com  capa  dc 
conhecer  a  Chrifto ,  &  o  adorar , 
intenta  de  o  matar  ;  a  quantos 
acontece  eíre  excefíb ,  lenam  em 
a  pefloa  de  Chrifto  j  ao  menos  na 
de  íêus  fieis  7  quantos  com  capa 
de  Religiam ,  profeífandoíè  mui 
pios  para  com  Deos  ,  enganam 
ao  próximo,  como  os  Farifeos ,  Math* 
quando  eníínauam,  que  os  filhos  i  i. 
nam  hauiam  de  acodir  aos  Pays  ,  f. 
por  acodirem  ao  Tcmplo>&  â  ef- 
mola,  quantos  cora  aparência  de 
compaixam  da  miíeria  alhea, 
prejudicaram  a  honra,  &  alma, 
como  f  ez  o  maluado  ludas ,  com 
tanto  damno  de  lua  conciencia ; 
Quantos  com  capa  de  zelo  ,  pro- 
£  íT<ndo  fazer  juftiça  ,  exercita- 
ram fua  pnyxam  ,  &  crueldade  , 
como  aconteceo  ao  Príncipe  Ab- 
fiilam  ,  perturbando  o  pouo  ,  & 
metédo-oem  deiconfiança  com 
feu  Rey ;  firuame  eíre  exemplo 
decaurela,  ô  Deos  de  milêricor- 
dia,  para  que  vos  buíque,  &  firua 
com  amor,  &  fincenaade  ,  nam 
trate  da  virtude  com  fingimen- 
to, &  mentira,  com offenfa de 
voffa  honra  ,ôc  prejuízo  dc  mi- 
nha alma. 

FRVCTO. 

Procurarei  defapegarme  de  to- 
das as  coulas  da  vida ;  para  dar  ao 
Menino  nacido  entrada  em  mi- 
nha alma,  pois  baila  hú  appeti- 
te  de  honra  >  como  íocedeo  a  He- 
rodes, 
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des,8c  aos  grande  daquelle  po-  para  nos  aballar,  êc  excitar  feruo-» 

uo,  para  o  deíprezarem,  &  tratar  rofos  dcfcjos  de  voa  feguir  ?  que 

rem  de  lhe  dar  a  morte.  he  pofliuel,  Senhor  ,  que  chegue 

a  tanto  a  maldade  humana  ,  que 

CoUoauio  ao  Menino  de/prezada  finja  pazes,  6c  amizades  cõ  vo£ 

de  Herodes,  for  nam  perder  a  co ,  pira  vos  hauer  de  perfeguir  » 

Reyno.  6c  com  capa  de  adoraçam,  &  fer- 

u  iço ,  pretenda  d  mios  a  morte  ? 

OH  amorofiílímo  Meni-  quanto  fo  freis,  Senhor*  a  voíTas 

no ,  6c  Senhor  de  nofíàs  creaturas  ,  quanto  diílimulais  a 

almas,  que  cegueira  he  a  noflà ,  peccadores,  nam  vzando  de  vof» 

como  nos  deixamos  leuar  dos  go-  ia  jufhça ,  antes  procurando/  de 

ftos  da  vida,  appetites  de  honra,  os  obrigar  com  voflâ  milericor- 

6c  nos  efquecemos  do  que  per-  dia  ?  ô  amor  de  minha  alma,  co* 

tenceà  noflaalraa;  he  pofliuel,  nheço  minha  ignorância,  temo 

Senhor ,  aue  nos  vindes  bufear  à  minha  fraqueza ,  pois  me  obri. 

terra,6c  nôs  eitamos  tam  cfque-  gais  com  auifòs  do  Ceo,  me  inci- 

eidos  de  vòs,  que  vos  nam  fabe-  tais  com  exemplos ,  vos  bufque 

mos  receber  ?  baftam,naô  fei  que  em  eflè  defemparo ,  6c  pobreza , 

interefíes  do  mundo  ,  para  vos  que  por  mim  eícolheftes ;  daime 

namfabermos  feguir  j  nam  ba-  luz,  para  Conhecer  minha  obrU 

ítam  auizosdoCeo,  nam  mon-  gaçarn,  valor  para  vos  acompa* 

tam  amoeftaçoens  da  terra,  &  fo-  nhar,atnda  que  feja  cortar  peilo 

bre  tudo  as  vozes,  com  que  deíTa  mundo,  6c  todos  íeus  in  tereíles. 

lapinha  elpertais  noffos  corações,  Ameri. 
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ParaoSabbado. 

2>*  como  os  Sanãos  Reys  fahiram  de  Hyerufaktn ,  cieg* 
ramaoTrefepio,  odor  aram  ao  Menino. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Conp*ficSo9&  Graça. 

rApoc.  TT\  Epre Tentarei  aos  vinte,  6c    proíbados  por  terra,  deitande 
4- 1.         quatro  Aaciaons  da  gloria   luas  Coroas  aos  pés  do  Cordeiro, 
•    \  ...  ^  Viij  quá. 

Digitized  by 


Medit.:  ç  A 
frraçoens  do  Ceo,  faltar  as  infpi- 
raçoens,&  fauoresda  graça  ,  que 
andemos  ásccg?.s,em  o  caminho 
da  virtude,  nem  tornemos  a  co- 
brar cfte  bem  ,  como  tanto  à  fua 
cufta  experimentou  o  Apoftolo 
Math.  S.  Pedro,  íem  primeiro  deixar- 
2- 6-  f-  mos  a  occaflam,por  cujo  refpeito 
75*-  o  perdemos  por  noíTa  negligen- 
cia, &  defcuidcv 
•  Confid.^.Como  a  Eftrella,que 
lhes  tinha  aparecido  em  Oriéte, 
os  guiam;  os  Sanemos  Reys  ti- 
nham labido  de  Herodes  ,  que 
Belém  era  a  Cidade  ,  em  que  o 
nouo  Rey  hauia  de  nacer,cõ  tudo 
tornalhes  a  aparecer  a  Eli  relia  , 
pella  qual  íe  hauiaó  de  guiar,pa- 
ra  nos  moílrar  o  Senhor  ,  nam 
quer  que  nos  confiemos  de  màos 
animos,6c  perueríos,ainda  quan- 
do faliam  verdade,porque  à  con- 
ta deita ,  lhe  nam  fique  funda- 
mento para  nos  p cr lu adirem  a 
mentira,&  aíTi  mandaua  ellecal- 
lar  ao  Demónio ,  quando  o  con- 
fefliua  por  Filho  de  Deos ,  pare- 
cendolhe  indigno  que  o  author 
da  falfidade,&  mentira, (e  tomaf- 
fe  por  fundamento  da  verdade ; 
ao  peccador  eílranhaua  o  Senhor 
en finar  lua  doutrina  iagrad a, por- 
que a  maldade  da  vida  nam  fi- 
zefle  fofpeitoía  a  doutrina :  Pec- 
catori  atitem  dixit  Deus :  auare  tu 
marras  jufiitias  meas  ,  ejr  ajjumis 
tefiamentum  mewn  per  os  tuum?So 
por  vòs,  &  peilosque  tratam  de 
voffa  gloria,me  guiarei ,  Senhor 
de  minha  alma>por  efte  caminho 


Mare. 
t.f. 
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eílou  certo,hirei  feguro,  {cm  pe- 
rigo de  engar.o,atè  chegar  à  voí~ 
fa  prefença,  aonde  tudo  he  cla~ 
reza,&  verdade. 

Cow/7</4„Guiaua-os  a  Eftrdla 
atè  chegar  aonde  eftaua  o  Meni- 
no, porque  os  Mefircs ,  &  Palo- 
res, que  fazem  oííicio  de  Eftrel- 
las,a  quem  o  Senhor  enTe^ou  o 
cuidado  de  almas  alheas,não  hão 
deparar  atè  os  nam  Jeuarem  a 
Chrifto;  quando  os  chegar c  a  el- 
le,  os  virem  profirados,  &  rendi- 
dos a  íeus  pés,  como  fazia  o  Bap-  Math. 
tifta. ,  &  depois  delle  o  grande  u  .f  i 
Paulo,  Meílres  verdadeiros  de 
todo  o  mundo ,  entaõ  haõ  de  dar 
feu  ofricio  por  acabado.  Todo  o 
mundo  deíejo  vos  conheça  ,  & 
firua,  Deos  de  amor ,  daime  luz , 
6c  graça  para  que  o  pofla  enca- 
minhar a  vufTo  íeruiço  ,  ainda 
que  feja  á  cóta  de  meu  trabalho , 
tratando  fomente  de  voífa  glo- 
ria ,  íèm  refpeito  à  minha  vida. 

Texto  II 

Videntes  autem  fleUam  gauiji  Math. 
frnt gáudio  magno  1'alde.  % 

Vendo  os  Magos  a  Eftrella,  íe 
alegraram  com  grande  alegria. 

Confid.  i.Aancia,&  cuidado, 
com  que  eftauaõ  os  Sãctos  Ktys, 
vendo  que  lhes  faltaua  a  Eltrel- 
la  y  tinham  elies  pofto  nella  fuas 
elperanças,em  quanto  era  o  final 
de  miícricordia,que  o  Senhor  có 
elles  vzara,fundamento  da  ver- 
dadeira luz,  pella  qual  os  regia, 
•  V  iiij       &  en* 
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&  encaminhai!*  para  alcançarem  ram  reíhtuidos  ao  primeiro  efta* 

lua  prefença ;  quando  ao  prínci-  do,  tornaram  a  ver  a  Eftrella, 

pio  a  viram,  le  encheram  de  ale-  que  tanto  defejauam  ;  enfinan< 

grhexccfliua,  tendo-a  por  pe-  donos  a  confiança,  que  dcuemos 

nhor  certo  da  felicidade,  que  ef-  ter  em  a  diuina  Bondade ,  <juan» 

perauam ;  depois  lha  tira  o  Se-  do  chorando  receados  nos  valer- 

nhor  para  experimentar  fua  fé,  mos  de  fua  mifericordia. 

típertar  fua  ch  wid  ide  ?  aíTi  fe  ha-  Crnfid^.  A  excefliua  alegria  » 

uia  o  Senhor  com  a  AlmaSá&a,  que  os  San&os  Reys  tiueram, 

^ài.  ^  jà  lhe  aparecia ,  já  fe  lhe  efeon-  quando  tornaram  a  ver  a  Eftrel- 

t.  1.6*.  dia  i  batelhe  â  porta,  pedelhe  en-  la ,  nam  acaba  o  Euangeiifta  fa- 

trada,  quando  lhe  abrio  já  fe  ti-  grado  de  a  explicar  j  diz  que  fe 

nhaau  tentado  ;afli  com  o  San-  alegraram  com  grande  alegria 

cto  Rey  D  íuid,  quando  com  a  exceíTiuamente  ;  porque  noíías 

prelença diuina  (e  fentiat  imcó-  palauras podem  mil  explicar  a 

lblado ,  6c  fatisfeito ,  voltando  o  perfeiçam  do .  goftos  do  Ceo ,  fe 

Senhor  os  olhos,fe  fentia  pertur-  a  queremos  exagerar ,  para  que 

P/Tio  ^,ac'0  :  <duert*ft*filc*em  u*^^  ™6  9  com  miutas  digamos,  o  que  com 
*  g  frf afins íum  conturbai hs.  A  (Ti  os  poucas  fe  nam  pode  perceber ;  fi- 
San«5tos  Reys  priuados  da  Eltrel-  camos  vfando  de  termos  barba- 
la,  &  fem  o  bem  que  lhe  prome-  ros ,  &  defufados ,  sò  cm  o  Ceo 
tia,  tudo  eram  l  -grimas,  &  íufpi-  fe  íabem  eftes  goftos  dignamente 
ros  ao  Ceo,  lhe  tornafle  a  alegria  explicar ,  porque  sò  nelle  íe  íabé 
tam  defejada,  fem  a  qual  lhes  pa-  conhecer,óc  pofluir.  Quando  fc- 
reciaacabauam  fua  vida.  râ  o  tempo  ,  amor  de  minha  al- 
Conjidz.  Como  ainda  que  o  ma,  quepoffa  dignamente  fallar 
Senhor  nos  priue  de  leus  fauores  das  grãdezas  de  vofía  miíèricor- 
por  noíías  faltas,&  defcuidos,não  dia,  vendo  em  roíTa  luz  as  per- 
lios  defempara,  quando  íabemos  feiçoens,  &  relplandores  de  vof- 
fentir  ttdffts  caftigos ,  nos  torna-  fadiuina  effencia,  para  as  poder 
Bios  a  elfe ,  tratando  da  emmen-  explicar  com  os  j  ubilos  de  minha 
da  de  noflos  erros  ,  porque  nam  alma. 

bc  vontade  íua  noíTa  perda ,  tudo  Confid.^..  A  clemência,  que  o 

o  que  faz,  ordena  a  nofla  emmê-  Senhor  via  com  os  teus  em  efta 

da  j  tirou  a  Eftrella  aos  Magos  vida,  os  mimos,  &  fauores  ,  que 

entrando  em  Hyerufctlemj  já  po-  lhes  communica  em  os  me  Imos 

defer  caftigando  confiarem  em  meyos,  &  trabalhos ,  em  que  o 

demafia  de  homens,quando  erão  bulcarnos ,  nelles  íe  acha  tinta 

guiados  por  Deos  }  íãem  da  occa-  íuauidade,&  doçura,  que  parece 

ium,  fentem  leu  erro  ,  Jogo  fo-  nam  cabe  etn  huma  alma  imita-, 

£íli« 
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6c  limitada  tanta  alegria,  como  hum  Prefepic,adoraa  Diuinda- 
iocedeo  aos  Reys  Sanctos,  com  a  de  poftaem  húa  Cruz,  reconhe* 
filtrei  la  j  nouos  caminhos,  ôc  tra-  cendo  debaixo  deftes  exceíTos,  os 
talhos  eram,  os  que  lhes  moftra-  quilates  de  amor  ,  por  quem  íê 
\j  a,  6c  com  tudo  foi  tal  lua  ale-  -exercitam,  nam  attribuindo  íc- 
gria,  que  nam  acaba  de  expli-  melhantes  faltas  a  defeito  de  po» 
car  o  Hiftoriador  fagrado  íua  der ,  (e  nam  a  exceflb  de  amor. 
grandeza ;  ôc  ie  efta  fe  acha  em  o  £níinandome ,  que  a  pobreza, 
trabalho,  que  lera, Dcos  de  mife-  que  nam  offende  a  mageftadc 
ricordia,  quando  entrarmos  pel-  Real ,  nam  deue  offender  a  pro- 
las  portas  cia  bem-auenturaiiça,&  fiífam  religiofa ,  antes  a  hei  de 
gozarmos  do  premio  ,  que  nel-  abraçar,&  venerar  pois  a  Chri- 
ia  nos  eftà  aparelhado  ^  vermos  aos  que  o  imitam  foi  de  tã- 

vofladiuinaeflencia,  fonte  ma-  taeftima  :S.Lcam  Serm.y.  Nul- 
nancial  de  todo  o  gofto  ,  &  fua-  lum  apparebat  Diuinitatis  fignu , 
nidade.  fed  magnum  prabcbatur  de  humi- 

litate  miraculnm ,  tota  enim  vicio- 
Texto  IH.  ria  Saluatoris  yua  mundum  ,  ejr 

Diabolum  fuptrauitykumilitate  eíl 
Et  intr antes  domam,  inuenerut    (oncrpta^humilitate esf  cwfccla. 
Math.  Puerum  eitm  Mariâ  matre  ejus}é*       Confed  x.  Diz  que  acharam  o 
f.  pr  ocidentes  adorauerunt  eum.  Menino  com  Maria  íua  Mãyj 

11,  E  entrando  em  a caza,a  haráo  quam  ditofos  foram  eftes  Sá&os 
o  Menino  com  Maria  fua  Mãy ,  Reys  pois  taes  tbeíouros  acharão, 
&proftrados  por  terra  o  adora-  a  Icfu,  &  a  Maria,  theíouros  em 
ram.  os  quaes  fe  acham  todos  os  bens 

Canfider.  1.  A  grandeza  deftes    da  graça,  &  da  gloria  ;diz  que  os 
4*eys  proftrados  por  terra  nefta    acharam ,  porque  deícubrirem* 
pobre  lapinha?  diante  do  Meni-    nos  nam  foi  induftria  fua  ,  nem 
no  Deos,  reprcíentando  tâta  hu-    deixarem  ieus  Reynos,  nem  co- 
mildadej  nam  fe  ofYenderam  da    meterem  os  eftranhos  com  riico 
.«Itreiteza ,  &  pobreza  do  lugar,    de  fua  vida ,  nem  fazerem  tantas 
nam  da  falta  dos  vaiTallos,&  cila-    diligencias  ,  perguntando  pello 
do,  que  a  tal  Senhor  era  deuido ,    -Rey  nacido  ;  foi  graça  do  Co, 
na  ndo  defemparo  ,  em  que  o    porque  íe  efta  nam  k>ra,  nunca 
viam  a  elle,  &  a  fua  Máy  fànctif-    puderam  alcançar  efta  felicida- 
<fima,  porque  a  fé  he  mui  lcuan-    de ;  acharam  a  K  l iu  &  a  Maria, 
'Ad He  cada,  proua  do  que  ie  nam  v^,lhe    nam  a  Joicph,  porque  em  mate- 
hr.  1 1  chama  S  Paulo :  Argumentunm   rias  da  Encarnaçam  nam  tem  cl* 
t.i.   npparentium.  Conhece  a  -útos  em   ie  lugar,. tudo  era  obra  do  Ceo, 
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por  mcy o  da  Virgem,  &  de  Jefu  rayosda  graça,  poraquelkhtí- 
executada,  nella  nam  tinha  parte  inanidade  fan&iílhna  enxerga- 
outra  algúa  ercatura.  uam  os  reíplandores  da  diuinda- 
Confid  3 .  Deitamíe  por  terra  de,  aquellas  vontades  tam  ren* 
para  o  adorar,  porque  os  que  co-  didas,  &  defejos  de  fc  empregar 
nhecem,*c  confideram  a  grande-  cm  feu  feruiço ,  que  o  eftimarão 
za  de  Chrifto  lupremo  Rey  ,  &  íbbre  todas  as  grandezas  do  mú- 
Senhor  de  todos  os  Reys,taõ  hu-  do,  nam  fabem  fallar  eftas  ma- 
miihada,  6c  abatida  ,  nam  efti-  rauilhas,  porque  para  o  fazer  não 
mam  authoridade  própria,  tudo  bailam lingoas de  Anjos,  quanto, 
deitam  por  ferra,  fazendo  delia  mais  de  homens  mifcraueis  ,  ÔC 
íàcrificio  a  hum  Deos  tam  humi*  peccad  ores,  que  até  o  SantoMoy- 
lhado,  antes  a  feu  exemplo  íó  íes  confeííaua  nam  fabia  fallar. 
eltimaò  a  grandeza,  para  delia  Quem  fbu bera ièntir, ô  Deos  de 
fazerem  efte  obfequio,  que  para  amor,  eftas  grandezas,  quem  ex- 
cite effeiro  defejam  ièja  muito  plicar  as  exceliencias  oe  voflas 
maisauentajada  ,  para  o  feruiço  graças ,  as  miíericord  ias  tam  fu- 
íèr  mais  digno  da  pefloa,  a  quem  periores,  que  obrattes  ,  quando 
adoram  :  nam  he  de  grande  eíli-  nefta  pobre  Japinha  apareceftes. 
ma  fer  Rey,  nam  de  grande  valor  s 
fer  adorado ,  &  íeruido  de  vaflal-  F  R  V  CTCX 
los ,  pois  tudo  iflb  he  húa  vaida» 

de,que  taõ  deprefía  acaba  j  íó  fêr-       Procurarei  de  fempre  buícar," 

uir,  &  adorar  a  Chrifto  perfeue-  &  feguir  a  Chrifto  com  a  Virgé 

ra,  como  fizeram  os  Reys.  Dan-  Mana  fua  Máy ,  pois  lò  em  leu 

dome  exemplo  ,  que  á  vifta  do  feruiço  fe  acha  gofto,&  aliuio,  & 

Senhor  em  o  Prelepio,nam  repa-  no  meyo  dc  fua  pobreza ,  &  de- 

re  em  deixar  tudo*  em  me  humi-  íemparo,  a  riqueza,&  bem-auen- 

lhar  em  íua  prelença,  empregan-  turança,que  le  pode  gozar  em  o 

do-o  em  feu  feruiço.  mundo. 

Confid.  4.  Diz  o  Hiftoriador 

fagrado  o  que  os  Sá&os  Reys  em  Colloftio  aos  SanEtos  Reys,  juando 
cfta  lapinha  obraram,  nam  diz  o  acharam  o  Rey  nacido. 

que  fallaram  ,  porque  os  altifli- 

mos  my  fterios,que  nella  íè  ceie-  {~\  bem-auéturados  Reys, 
braram  podemfe  fentir ,  nam  fe  \  9  quam  ditolos  fbftes  em 
podem  explicar;  eftauam  aquel-  osoens,  que deixaftes,  quam  vê- 
las  benditas  almas  cheas  de  húas  turofos  em  os  que  alcançaftes,  as 
excefliuas  alegrias  ,  aquelles  cn-  riquezas  da  vida  fam  pobreza^  os 
iendimentos  illuftrados  com  os  goftostriftezas,osgoucmos  mof 

IcftiaíT, 
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lefUas,  6  como  fam  pecadas  as 
Coroas,  como  carregam  os  Scep- 
tros,  nam  fó  conciencias  ,  mas 
peflbas,  que  difliculdades  ha  cm 
os  alcançar,  que  trabalhos,&  ío- 
breíakos  em  os  coníeruar;  a  quã- 
tos  juízos  eftam  expoitos,  os  que 
procedem  com  mais  verdade,  ôc 
inteireza ;  fam  reprouados  com 
maior  ignominia,  &  afronta  ;  fó 
hum  bem  podem  ter,  que  he  fa- 
bel  los  render  a  Chrifto  ,  iogei- 
tando  Sceptros,  &  Coroas  a  íeu 
icruiço,-  os  bem-auenturados  em 
o  Ceo  deitam  íuas  Coroas  aos 
pés  do  Senhor ,  prezandofe  mais 
de  as  terem  aos  pés  de  Chrifto, 
que  em  Tuas  próprias  cabeças ,  ÔC 
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por  iflb  o  Senhor  as  tem  fobre  a 
ília  todas,  como  diz  o  Euange-  ip. 
lifta,  porque  das  fuás  fam  aos  di-  ft  ix. 
uinos  pès  efterecidas ;  vós  a  feu 
exéplo  foubeftes  fegurar  as  vof- 
ias ,  offerecellas  ao  Seiihor,&  ío- 
bretudovofías  almas ,  reconhe- 
cendo-o,&  adorando-o como  a 
Deos  verdadeiro,  ainda  que  em 
tanta  pobreza,&  defemparp.  Al- 
cançai me  que  a  voíio  exemplo , 
offereca  minha  alma,  que  he  mi- 
nha coroa,  tendo  por  mais  auéte- 
jada  gloria,  quãdo  me  entretiuer 
em  a  oceupaçam  mais  baixa,  por 
louuar,  &  engrandecer  vofla  ho* 
ra.  Amen. 


MEDITA  CAM  L. 

Para  o  Domingo  prímeiro,depois  dos  Rcys. 

-  - 

%>e  como  os  Sancas  Rey s  ofereceram  oú  Menino  me  ido 

Jius tjhefouros. 

j.i»  •  •••,V  «••..  ♦  . .        .  , 

ORA Ç AM  PREPARATÓRIA. 
Compofifao9ér  Gra$4. 


REprefen tarei  aos  Sanemos  fa  1- de  todos  ,  os  que  ha -em  omu* 

Rey  s  aj  oelhados  di  ■  nte  do  d  o,para  lhe  dar  outros  mui  auea- 

Kcy  (upremo  *   offerecendolhe  rajados. 

•ieus  cheiouros ,  reconhecendo  có  Pedirei  aceite  a  pobreza  ác  mi- 1 

o  Pro  ph  et  a,  qu  e  lhe  dam,  o  «|  u  e  nha  aima,poia  a  naõ  a  engeitará; 

de  lua  mão  poderofa  receberam  j  lendo  offerecida  có  a  obediéoa> 

a  benignidade  com  que  o  Senhor  êc  charidade  de  uíd  a, 

«5 recebe,  lendo  Senhor  vniucr-  4», 

Tcc- 
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A  primeira  foi  a  humildade ,  ot 

Textos,  &Ccnftderaçoens.  reconhecimento,  do  que  ao  Se- 
nhor era  deuido  ,*ôc  por  iflo  ofíe- 

Texto  L.  reçam  deitados  por  terra  diante 

daquella   ioberana  Mageftade  , 

Etapertútbefattrfffuis  tobtttle-  que  viam  em  tanta  pobreza  ,  ÔC 

runt  ei,  aurtim,  tbus,  &  mirrham.  humildade  ;  deitam  leus  thefou- 

**  *       E  abrindo  feus  theiouros  lhe  ros,  &  a  fi  mefmos  aos  pès  do 

1 '*    ofíereceram  ,  ouro ,  incenio  ,  &  Menino,  como  faziam  os  Chri- 

mirra.  W°P  da  primitiua  Igreja,  deitan- 

Confid.  i  .A  deuaçâo  deftes  Sa-  do  o  preço  de  luas  propriedades 

6tos  Reys ,  nam  fe  contentaram  aospesdos  íàgrados  Apoftolos ,  ^ 

de  ofíerecer  fuás  peíToas,  proftrá-  reconhecendo  o  pouco,  que  offe-  f  ^ 

dofe  por  terra  ,  &  adorando  ao  reciam,  o  muito  que  ganhauão. 

Menino  nacido,por  Deos,  &  Ser  Enfinandonos,  o  modo  com  que 

rthor  do  mundo,  mas  com  libera-  hauemos  de  ofterècer  ao  Senhor 

lidade  igual  à  fua  deuaçam  ,  &  os  bens,  que  elle  por  fua  miferi- 

grandeza,lheoffereçarn  feusthe-  cordianos  deu  ,  conhecendo  o 

louros.  Enfinando,  em  efpecial  a  pouco,  que  lhe  damos,a  refpeito 

eraades  ,  &  fenhores,  a  perfeita  do  muito  que  lhe  dcuemos,  &  a 

entreea,que  de  íi  ham  de  fazer  ao  mercç ,  que  nos  faz  em  aceitar  as 

Senhor  de  todos ,  nam  íó  de  vi-  offertas  de  pobres  creaturas  ain- 

das,  &  pefloas ,  mas  de  eftadosjôc  da  que  fcjam  mui  auentejadas, 

f  azendas,empregando-as  em  feu  fendo  Deos  de  toda  a  Magelta- 

íeruiço,  &  bem  de  feus  pobres,  dc,&  grandeza,  a  cujo  relpeira 

entendendo  a  conta  ,  que  o  Se-  tudo,o  òue  ha  em  o  mundo,nada 

nhor  delias  lhe  ha  de  pedir, íè  de-  monta,  he  como  fe  nam  fora ,  & 

fta  maneira  fe  nam  defpender  j  sò  empregado  cm  feu  feruiço  té 

porque  ainda  que  fam  grandes ,  valia. 

iam  feruos  do  Senhor  ,  recebem       Con/td.-}.  Outra  circunftancia 

ao  ganho  os  talentos ,  arrendão  a  foi ,  a  liberalidade ,  &  grandeza 

vinha,  para  a  feu  tempo  pagarem  Real  ,  que  moítraram  em  eira 

a  penfam  delia,  em  as  obras  do  offerta ;  nam  somente  diz  que 

feruiçodiuino.O  que  bemdifle  offereceram  ,  mas  que  abriram 

S.Leam,  fallando  dos  San&os  feus  thefouros  .pezandolhes  de 

®%  Reys  •  VtSacramentumfidei  ma-  nam  ferem  íènhores  de  todo  o 

'  l    nifc&ent,  <md  cordikus  credo*,  mundo ,  para  todo  offerecerem  a 

FiPb*m.  nunrrtbuspmefUntur.  ícu  feruiçp ; muitos offerecem  ao 

"ta*       Confid. \.  Ascircunftancias,  Senhor  os  bens,  que  elle  miferi- 

^ue  acompanharam  cfta  oflerta ;  çordio&mcate  lhe  conccdeoipo- 
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rèm  hc  com  a  mão  tam  apertada, 

queeítandoesthefouroscheycs,  Ponto  II. 

eiles  os  deixam  fechados  j  sò  da- 

quillo  que  fobeja,&  lhe  nam  fer-       Confid.  1 .  As  caufas  deita  of- 

ue ,  fazem  fua ofTerta,&  efmola ,  ferta,  &  fignihcaçocns  delia •  ne- 

&  lobre  tudo  ha  ânimos  tam  aca-  ftas  oflertas  exteriores  quizeram 

nhados,&  auai  entos ,  que  né  do  offerecer  as  interiores  de  fuas  al- 

que  lhes  fobeja  acodem,  queren-  mas  i  tem  efta  força ,  &  efhcacia 

do  antes  que  fe  perca,&  efperdi-  o  amor,  que  íe  toma  pofíc  de  húa 

ce ,  do  que  poder  aproueitar  a  alma,nam  a  deixa  fer  Senhora  de 

outros.  Nam  permitais ,  Senhor  fi,  nem  daquillo,  que  pofliie,  tu- 

de  miíericordia,  que  os  bens  té-  do  he  daquelle,  a  quem  ama  j  dà 

poraes,  que  recebemos  de  vofía  teftemunho  o  Texto  íagrado ,    «  . 

liberalidade  nos  firuam  decon-  que  o  Principe  lonatas  amaua 'o 

demnaçam  eterna,  vzando  com  ao  Pallorinho  Dauid  ,  de  forte  1 

vofco,&  voflos  pobres,  de  auare-  que  era  a  melma  alma  com  elTe  -y  3 

fca.  logo  acrecenta,  que  fe  delpojou 

Con/id.^.Efta.  ofFerta  naõ  sò  foi  de  todos  feus  veftidos  ,  &  que 

Hberal,ôc  reconhecida  ,  mas  foi  lhos  deu  em  final  de  amor,&  be- 

de  ânimos  generofos ,  offei  ece-  neuolencia.  AíB  o  fazem  os  San- 

ram  o  melhor,que  hauia  em  íuas  cios  Reys  ;  aíli  o  hei  de  eu  fazer, 

terras,&  o  que  para  com  o  mun-  &  procurar,  íe  amo  a  meu  Deos , 

do  he  de  mais  elUma ,  Ou<-o,  In-  &  Senhor  com  verdadeiro  amor. 
ceníò,  &  Mirra.  Eníinandonos ,      Confidi.  Como  em  o  ouro  ílg- 

que  o  que  ofFerecemos  a  Deos  nificaram  fuacharidade,  &  labe- 

noflo  Senhor,  nam  ha  de  ler  do  dória,  defej ando  fofíè  tam  abra- 

Gen  A.V10Ty  P0?^      0  íacrincio  de  zada,  &  relplandeeente,como  era 

4*  Caim  foi  reprouado,  o  de  Abel  o  ouro ,  em  que  fe  repreíêntaua. 

4"  *•  aceito  no  diuino  acataméto,  por-  No  incenlo  offereceram  fua  ora- 

que  eíte  offtreceo  do  melhor,  q  çam ,  &  desçam,  procurando 

tinha  ,  aquelle  do  que  menos  folie  íuaue,  &  agradauel  à  diuina 

eftimaua.  Tudo  o  que  ouuer  em  Mageftade  como  era  o  incenlo , 

meu  poder  vos  offereço.Deos  de  que  no  '1  emplo  fe  ofTerecia  ,  a 

miferic  rdia  ,  &  quanto  mais  cuja íem-lhança delejaua o  Pro- 

preciolo,  com  mais  golto ,  &  Ji-  phera  Rey,  foíle  oferecida  a  fua:  ■> 

beralidadei  tu  lo  foi  por  meyo  da  Dirigatur  oratio  mea  ficut  incefum  1  *0, 

Virgem,  que  o  recebeo,para  que  tn  cofp  cl*  tuo.  Na  mirrh a  lhe  of-  - 

por  efta  via  lhe  ficafle  mais  acci-  ftreceram  a  mortificaram  de  fua 

to.  carne,  &  paixoens  ,  porque  fem 

efta,  nem  o  ouro  da  charidade 

pode 
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pode  ícr  aceito,  né  o  inceníb  da  zer  a  Chrifto  Senhor  noflb  ,  ou 

oraçam,  pode  íer  de  fru&o.Eftas  emfuapeffoa,  ou  defeus  fieis  , 

vos  defejo  offerecer,  Senhor  de  quando  abraçando  fua  fé,  &  re* 

minha  alma,  daime  graça  para  conhecendo  fua  diuindade  jun- 

queofaça  dignamente  ,  ainda  tamente com  as  vidas  ,  lhe ha- 

que  fejacom  tanta  remiíTam  ,  ôr  uiamdc  offerecer  fuas  riquezas 

delcuido ,  como  conheço  em  to-  com  grande  liberalidade  ,  ediri- 

das  minhas  obras  ,  defejo  que  cando  templos ,  oc  cazas  deora- 

pois  fam  por  voflb  amor  ,  fejam  çam,  em  que  fofle  adorado  ,  re- 

mui  perfeitas,  conhecendo   debaixo  daquella 

Confiã  3 .  Também  quizeram  humildade,  fua  grandeza,&  efti- 

confeffar  com  fê  viua  as  proprie  -  mando  mais  feré  feruos  de  Chri- 

dades,  que  concorriam  em  a  pcf-  fto,  que  todas  as  grandezas  ,  & 

foa  de  Chrifto  Senhor  noffo;  aueres  do  mundo.  Enfinãdonos, 

no  ouro  confeffaram  íeu  poder  em  que  cófifte  a  verdadeira  grã  - 

Real ,  porque  adi  como  elte  he  deza,em  mais  fe  humilharem  di- 

auétejado  entre  todos  os  metais  ,  ante  da  diuina  Mageftade. 
&  neftè  confifte  a  força  dos  Rey- 

nos  ;  afli  os  Reys  o  fam  aos  mais  Ponto  III. 
homens,  nellas  eftà  a  conferua- 

çam  de  feus  cftados.  No  incenlo,  Confidcr.  i .  A  alegria  do  Me* 

reconheceram  a  diuindade  do  nino  Rey  nacido  por  noflb  amor, 

Senhor ;  porque  efte  fe  cfferecia  &  da  Virgem  ian&iíhrra  Mãy 

a  Deos  em  o  Templo  ,  em  reco-  fua,  quando  fe  viram  adorados 

nhecimento  da  fuprema  Mage-  dos  Reys,ôc  Monarchas  do  mú- 

itade,  que  nelle  era  venerada.  Na  do ;  porque  ainda  que  he  tam  fo- 

mirrha,  a  carne  mortal ,  que  por  berana  íua  grandeza ,  que  nem 

amor  de  nòs  tomara  ,  trazendo-  os  pobres  Paltores  a  abatem,nem 

lhe  à  memoria  a  lembrança  da  grandes  Reys,  &  Monarchas  a 

Math  fepultura ,  antes  que  o  fizeffe,em  «ngrandecem,&  a  effa  conta  cha- 

™f°:  caza  do  Farileo ,  a  San.la  Mag-  ma  a  Paftorcs  em  primeiro  lugar, 

dalena.  Eda  delejo  íempre  tra-  &  depois  a  Reys,  poderoíos,& 

1       xer  diante  dos  olhos  ,  pois  tam  Monarchas,  com  tudo  pcllo  que 

antecipad  mete  foi  aluo  de  vof-  importa  ao  exemplo  do  mundo , 

fos  defejos ,  amorofo  Senhor  de  eftima  o  Senhor  mais  o  íeruiço 

minha  alma  ,  remédio  de  meus  de  grandes,  porque  cô  ellc  acre- 

peCcados  ciita  a  virtude ,  olriga  a  pobres , 

^ConfidA..  Como  em  efte  a&o  &  humildes ,  a  ie  nam  defpreza- 

ded.car*m  todas  as  offertas  ,  que  rem  de  o  leruir,  &  a  effa  conta  16 

4*  Reys  do  mundo  hauiaó  de  fa-  fe  ha  de  eftknar  a  grandeza,  para 

•~    «/  que 
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que  com  cila  íe  firua  a  diuina 
Mageftade,  fe  anime  a  fraqueza 
humana. 

Confidx.  As  palauras  tão  pru- 
dentes, &  benignas,  que  a  Se- 
nhora com  os  Sanclos  Reys  te- 
ria, eftimando  a  fc,  &  deuaçam , 
que  naquellc  acto  de  adoraçam 
moíCrauam,&  a  mercê  tam  auen- 
tejada,  que  do  Menino  Deos  re- 
ceberam ;  deixando  tãtos  Reys , 
êc  Monarchas  em  lua  cegueira , 
trazellosa  elles  a  íeu  conheci- 
mento, como  lhes  daria  as  cauías 
do  Menino  citar  naquella  po- 
breza, &  defemparo ,  como  tudo 
fazia  para  remédio,  &  íàJuaçam 
do  mundo:  Eítas  palauras  hei  de 
rocurar  de  ouuir,  com  cilas  me 
ci  dc  animar  ao  reconhecer,  & 
tratar  de  o  feruir,  pois  afli  tratou 
de  me  obrigar. 

Conjid.^.  Como  em  lugar  dos 
doens,  que  os  Sanécos  Reys  offe- 
receram  a  Virgem  Senhora,lhes 
deu  outros  de  maior  preço  ,  & 
eílnna  j  deu  lhes  algúas  relíquias 
daquelles  pobres  paninhos ,  em 
que  foi  enuolto  aquelle  corpo 
Jagrado,&  jâ  pode  íer  partiflecõ 
elles  daquelle  fangue  preciofiíli- 
mo ,  que  tam  pouco  nau  ia  fora 
derramado  peíla  faluaçam  do 
mundo;  &  parte  daquellas  palhi- 
nhas que  coraram  aquelles  mé- 
bros  diuinos ,  quando  foram  re- 
coftados  em  o  Prefepio  ,  que  os 
Sanctos  Reys  nam  oufaram  co- 
car, íèm  licença  da  Senhora,por- 
que  fe  o  valido  dcl-Rey  de  Sy- 
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ria  nam  ouzou  a  leuàr  â  terra,  em 
que  o  Propheta  Sancto  puzera  os 
pès  fem  licéça  fua,  como  íe  acre- 4  Rfg- 
uer/am  os  Sanclos  Reys  a  cocar,  5". 
&  lcuar  aquellas  palhinhas  ,  em  17. 
que  foram  recoitados  aquelles 
membros  diuinos, fendo  as  maio- 
res, £c  melhores  alfayas  do  mun- 
do, fem  beneplácito  da  Senhora, 
Por  tais  as  venero,  ô  Virgem  ía- 
grada,  eítas  trarei  em  a  alma,  íer* 
uindomede  eípertadores  de  fua 
milèricordia. 

Co»//^.4..Arepofta  dos  Sãc*tos 
Reys,&  termos ,  com  que  fe  ou* 
ueram  em  efta  occafiam  :  de  gra- 
des entendimentos,  &  de  ânimos 
generoíos,  em  cípecial  mouidos, 
&  alumiados  da  diuina  graça, 
he  ponderarem  as  conueniencias 
das  couías,  por  razoens  fuperio- 
res ,  nam  fe  regendo  pellas  exte- 
riores ,  &  aparentes  j  fallaram  os 
Sanctos  Reys  com  grande  reco- 
nhecimento da  grandeza  do  Me- 
nino Rey,  da  clemência  que  re- 
conheceram vfaua  com  o  mudo, 
proteítauam  com  os  afFeclos  de 
lua  alma,  lagrimas  de  feus  olhos, 
reconhecer  a  mercê,  que  recebe- 
ram de  o  publicarem  em  o  mun- 
do, tomando  a  Virgem  Senhora 
por  medianeira  ,  pois   fó  com 
íêu  fauor,íe  alcança  o  que  Ce  pre- 
tende de  íeu  Filho.  Debaixo  de 
vofla  procecçam ,  &  em  paro,  me 
recebei,  ô  Virgem  iacratiífima , 
para  que  por  voffo  meyo  alcance 
amiíericordia,  que  por  minhas 
faltas  deimereço,  do  intimo  do 

meu 
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tneucoraçam  defejo  de  fempre  que nelle fe gaita he  ganhado, o 
vos  fer  agradecido.  defpendido  em  feruiço  do  mun- 

do he  perdido  i  ô  como  fois  mi- 
FRVCTO.  íericordiofo  ,  aceitais  o  pouco,flc 

o  muito,  que  vos  offerecemos  có 
Procurarei  de offereceraCh ri-    igual  animo,  recebeis  dos  Reys 
ítoIefu,os  thefouros  de  minha    grandes  thefouros ,  gaitados  em 
alma,  as  potencias,  &  affectos    vofíò  íeruiço  ,  dos  ricos  largas 
della,riquezas  que  elle  mais  efti-    oíFertas ,  da  pobre  velhinha  os 
ma,  &  de  mim  efpera,  nam  fal-    dous  ceitís,que  deitou  em  o  Té-  jr 
cando  com  as  exteriores  da  hon-    pio,  fem  o  coraçam  tudo  he  pou-  t 
ra,  &  fazenda,&  vida,  pois  tudo    co,  juntamente  com  elle  o  pouco 
he  deuido  a  fua  pobreza.  he  muito ,  &  o  muito  mais  iupe- 

rioratudo,  o  que  íe  pode  alcan- 
Colloquio  a  Chriflo  Iefuyent  a  offer-    çar  de  noff*  fraqueza.  Eu,  Deos 
ta,  que  lhe  fizeram  os  Sanftos       de  amor,  vos  oftereço,  alma,  vi» 
Reys.  da,&  fazenda,  tudo  o  que  eni 

mim  ha,he  muito  pouco,  lo  para 

DEuido  he,  clementimmo  o  empregar  em  vòs,  &  em  voíTos 
lefu,  que  aquelles  ,  que  pobres,  eítimara  fora  muito;  po- 
vos acham  por  mi  ericordia  vof-  de  os  olhos  no  animo  ,  com  que 
fa,  vos  conhecem  pella  clemen-  delejo  que  todas  as  riquezas  do 
cia,que  com  elles  vzais,  nam  fó  mundo  le  empreguem  em  vofíb 
vos  offereçaõ  íuas almas,  mas  jú-  íeruiço ,  fe  em  minha  mão  edi- 
to com  elias,vidas,eftados,&  ri-  ueram  ,  to  ias  procurara  tiueflem 
quezas ;  quanto  em  nos  ha,  tudo  elte  effeito-  recebei  elte  animo,q 
he  liberalidade  vofla,  tudo  rece-  fe  nam  hc  cõforme  ao  muito,que 
bemos  de  vofla  poderofa  mão;  vosdeuo,  he  mui  reconhecido 
razamhe  ,  que  tudo  empregue-  em  o  muito,que  vos  deíejo  fer» 
mos  em  voíiò  feruiço  j  tudo  o  uir. 
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* 

Para  a  Segunda  feira. 

<De  como  os  S anã  os  Reys,  por  ordem  do  Ceos  voltaram  par* 

fuas  terras.  . 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA.  ; 

1  -  C6mpofifaÕ,&  Graça. 

REprefentarei  efta  amoroía  em  a  lapinha,  a  detença,que  nel- 

defpedida  ,  os  fentimen-  la  fizeram ;  jâ  pode  íer  por  todo 

tos,&  lagrimas  tam  affe&uofas,  lhe  parecer  pouco,  a  reípeito  de 

que  nella  paflam ;  a  benignidade,  feu  delèjo ,  êt  ao  muito  q  fe  deuia 

com  cjue  o  Senhor  as  recebe ,  &  ao  Menino  Rey  nacido,  auc  fe  o   -  -i 

aliuia ,  cftimando-as  mais ,  que  San&o  Elias  nam  podia  deixar  a  3 

todos  os  theíburos,  que  lhe  ti-  fua  lapinh .-,  em  a  qual  o  Senhor 1 9* * 

nham,  com  tanta  liberalidade,  lhe apareceo em  figura,  que  féria 

oflFerecido ;  pòrque  fendo  Senhor  os  Santos  Reys  ,  a  quem  o  Se* 

do  Ceo,&  da  terra,  í 6  lhe  leua  os  nhor  nac  ido  íe  molhara  em  rea* 

olhos  hum  cor aç ara  amorofo ,  &  lidade  j  o  certo  parece  que ,  ao 

rendido.  menos,  ficaram  por  algum  tem- 

Pedirei  ao  Senhor,me  dè  par-  po  9  pois  a  repofta  ,  que  tiueram 

tedefteíentimento,  quando  me  doCeo.foiem  ionhos  :  Repre- 

apartar  deli e,  ainda  que  fe/a  por  íentarei,  como  mandariam  fazer 

gloria  íua, &  bem  de  minha  alma.  noite  á  Cidade  aquelles ,  que  vi- 
nham em  lua  companhia,eIles  fi- 

Textos,  érconfideraçoms.  cariam  na  pobre  lapinha,  acom- 

* . ; :  ;  itn       \   1  panhando  o  Menino,  com  a  Vir- 

Texto  L  t  .  gem,& S. Ioleph,  eftimãdo mais 

gquella  pobreza,  &  delem  paro , 

Math.     &  re/ponfo  atcepo  in  fmmy.  que  todo  o  regalo,^  grandeza  do 

a  j  j  x    Foi  rei  jpondido  cm  lònhos  aos  mundo.Quanto  mais  ic  pôde  de- 

Rcys.  lèjar  efta  pobre  lapinha,  aíliítin- 

Confidil.  Como  o  Euangcli-  doavofla  prelecça  ,  ô  amorofo 

fta  (agrado  nam  aponta  o  tempo ,  Menino,que  as  Cortes  dos  Reys, 

que  os  San  aos  Reys  gaitaram  &  grandes  da  terra,  aufeate  de 

X  vofla 
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voíTa  vifta,  pois  fó  nella  fe  acha  a 
verdadeira  confolaçam  ,  &  ale- 
gria. 

Çonfid.  z.  Nam  íabemos  que 
p  rguntaffêm  os  Sanctos  Reys , 
o  mod«»  de  fua  partida,©:  có  tudo 
diz  o  Hiftoriidor  (agrado  ,  que 
lhes  foi  relpondido ,  porque  os 
bon  defejos ,  que  temos  de  fe- 
guirmos  a  diuina  vontade,  os  ca- 
minhos da  faluaçam,  fam  pergú- 
tas,  que  fazemos  ao  Senhor,  ás 
uies  elle  nos  relponde  cógran- 
e  pontualidade,  &  cuidado,  pa- 
ra que  nam  erremos  em  o  cami- 
nho da  verdade ;  eites  Iam  os  de- 
fejos dos  pobres ,  &  as  prepara- 
is, çoens  de  noíTos  coraçoens,  que  o 
6.  Prophetadiz,  que  o  Senhor ou- 
uia  :  eftas  as  perguntas ,  que  hei 
de  fazer  muitas  vezes  ao  Ceo, 
delèjos  mui  aferuorados  de  laber 
a  vontade  diuina,  de  feguir  o  ca- 
minho, que  mais  vos  contenta, 
ô  Deos  de  amor,  encaminhaime 
com  voiTi  luz,para  que  nam  dei- 
xe o  caminho  da  vida,  êí  leuado 
de  meu  próprio  juizo  ;  íigua  os 
paflos  da  morte,  que  vòs  me  im- 
pedis com  os  lanços  de  voíTa  mi- 
ièricordia. 

Confid,  3 .  Diz  que  efta  repofta 
foi  em  lonhos,  quer  dizer,por  re- 
ueliçam,&  infpiraçam  interior  j 
com  a  Virgem  Senhora,  &  com 
o  Menino  tinham  eftado  tanto 
tempo  ,  aonde  delles  poderam 
faberaordem  de  leu  caminho, 
com  tudo  iam  auiiàdos  em  fo- 
jibos,  para  nos  moítrar  o  Senhor 
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os  termos ,  que  guarda  com  feus 
feruos ,  ainda  que  os  fauoreça  cô 
as  graças  do  Ceo,  come  aqui  fez 
aos  Santos  Rey 5,  ainda  que  tra- 
tem com  elle  com  familiarida- 
de ,  com  tudo  nam  quer  que  efc 
percm,q  lhes  falle  em  peíÍ03,lhes 
declare  fua  vontade  com  euiden- 
cia,&  clareza,que.r  que  recorram 
à  oraçam,  pois  o  t  enhor  naõ  fal- 
ta nunca  com  as  infpiraçoens  in- 
teriores ,  para  que  nam  erremos 
em  as  duuidas,  que  fe  nos  oíFcre- 
cem,  íe  nos  pomos  cm  íuas  mãos, 
c<  nos  conHamos  de  fua  prouidé- 
cia ;  quer  também  -que  lhes  obe- 
deçamos, ainda  quando  por  íò« 
nhos  entendemos  fua  vontítde. 

Confiei^..  Como  em  matérias 
denoíia  laluaçam  nam  hauemos 
de  confiar  muito  de  noííb  juizo , 
nam  nos  hauemos  de  reger  pel» 
lo  que  nos  pede  o  nofíb  deli  j  o  j 
hauemos  de  tratar  da  vontade  di- 
uina, examinar  o  que  quer  de 
nòs,  por  ende  nos  encaminha  a 
diuina  prouidencia ;  porque  nofc 
lo  juizo  ainda  quado  p  irece  mais 
acertado,  eltà  expofto  a  grandes 
erros ,  o  diuino  íempre  he  fegu- 
ro  j  afli  como  íabe  os  fucceflos , 
pode  applicar  os  meyos  mais  có- 
uenientes  para  elles;  o  San&o 
Ne  è  nam  lahe  da  arca ,  por  mais 
finais,  que  teue  de  fer  acabado  o 
diluuio  ,  fem  preceder  o  diui- 
no preceito ,  a  Seiihorn,6c  S.Ioíe-Gí».8. 
phnam  voltam  de  Egypto  íemf- 
ordem  do  Ceo,  ainda  que  Hero-^-^* 
des  era  morto?&  os  fcãttos  Reys,i.f.io 

para 
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para  nos  darem  exemplo  ,  nam  tou,  ao  que  era  coríiténiehte  aos 
tratam  a  volta  para  luas  terras  Reys,  mas  também  i  rrralckde  de 
....  por  f eus  ckfenhos  ,  todos  feen-  Herodes,  Iam  jmmns  mal  inten- 
tregam  à  diuina  prouidencia,  em  cionados,  &  qu«  cert  im  por  to- 
tudo  leguem  ícus  preceitos ,  para  das  as  obri^ao  é«,  que  té  a  De< -s  , 
hii  em  bem  encaminhados.  porleconferuarem  em  ícuselta- 

dos,  indignos  de  ouuirem  as  no- 
Texto  II.  uas do  r.acimento de Chriilo Se- 
nhor nofíb  ,  de  entenderem  íeus 
Math.     Ni*  redirent  ad  Hcrodtm.  my  fterios,  pois  tam  mal  1c  api  <  >- 
7..Í.IX     Que  nam  tornaflem  a  Hero-  ueitam  delles,  por  ifíb  mandão 
des,  lhe  diz  o  Senhor.  Senhor,  que  os  San&os  Reys  naõ 
Confid  i.Comohe  confelho  tornem  a  Herodes,  para  que  nam 
do  Ceo  nam  tornaremos  ao  lu-  feja  participante  de  fua>  alegrias, 
gaf ,  &  às  pefloas,que  nos  deíen-  que  a  elle  íe  hauiam  de  conuer- 
caminham  de  Chrilto  Jefu ,  ca-  ter  em  mortais  triítez^s.Nam  me 
minho  verdadeiro  de  noffus  al-  caftigueis,  Senhor  de  minha  al- 
mas, porque  quem  embeceo  ma,  tirandome  o  conhecimento 
perigo,  de  que  Deos  noíTo  Se-  de  voiTas  milerirordias,  caftigai- 
nhor  o  liurou  ,  atalhando  a  tra-  me,  priuandome  de  todos  cs  go- 
ças,  ôt  enganos  de  maos  ,  nam  ha  ftos,&  intere(Te3  da  vida,  com  tã- 
.1  de  tornar  outra  vez  a  tratar  com  to  que  leja  participante  de  vofla 
clies  ,  ha-fe  de  acautelar,  viuer  graça, das  alegrias,com  que ani- 
comreceyos  ,  de  poder  perigar  mais  almas  puras,&  íànét.as,aefe« 
com  Jemelhanres  enganos,dando  jofas  de  vofla  gloria, 
fempre  infinitas  graças  à  diuina       Confxder.^ .  Como  he  juíto  ca- 
mifericordia,  pois  atalha  traças  ftigo  do  Senhor,  que  os  que  que- 
de maos,  compadecendoíe  da  in-  rem  enganar  a  feus  próximos,  fi- 
nocencia,&  boa  intençam  de  ju-  quem  enganados  com  tanto  ma- 
ftos.  Sejais  engrandecido  de  to-  ior  perda ,  quanto  a  matéria  do 
das  voflas  creaturas,  amorolo  Sa-  engano  era  de  maior  importan- 
nhor,  pellos  perigos,  de  que  mc  cia.  Herodes  queria  enganar  os 
liuraftes  em  íemeihantes  encon-  Magos,  buícando  ao  Senhor,naõ 
tros,  ainda  que  minha  temerida-  para  o  adorar,  mas  para  o  matar , 
de  nam  merecia  cites  auiíôs,  pois  fica  enganado  ,  nam  tornam  os 
aííi  me  entreguei  a  caminhos  taõ  Magos  a  elle  por  auilo  do  Ceo, 
errados ,  vofla  luz ,  oC  graça  me  perde  o  tino,  comete  tam  grande 
guiou  pellos  certos, &  íeguros.  maldade,  como  matar  os  innocé-  £uc' 
Confid  z.  Como  o  Senhor  em  tes,&  por  fim,  perde  a  ChriHo,&  21  'p 
efteauifo,  nam  sòmcnte.  relpei*  ao  Rcynoi  como  fuccedeo  a  Iu- 

X  ij       d  as, 
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as,  quiz  ençanarao  Senhor,  en- 
tregando-o  a  morte  com  final  de 
paz,  fica  enganado  de  feu  próprio 
defenho,  para  nos  dar  hum  de- 
fengano,que  as  traças,  que  íe  naó 
fundam  em  inteireza ,  &  verda- 
de, fam  ruina,&  nam  remédio  do 
mal ,  que  fe  receya ,  &  pretende 
euitar  ,  cortando  pella  obriga- 
çam,&  conciencia. 

Confiâ.\.  A  variedade  de  pa- 
receres, em  que  entraria  Hero- 
des ,  &  os  feus ,  quando  viíTem  , 
que  os  San&os  Reys  nam  volta- 
uam;  como  húas  vezes  cuida- 
riam ,  que  por  fe  acharem  enga- 
nados ,  nam  a-  hando  o  Menino 
Rey ,  que  bufeauam,  nam  torna- 
riam a  dar  razam  do  focedido  ; 
outras  vezes  imaginariam ,  que 
achando  o  Rey  nacido ,  fe  deilo- 
bririam  fuas  traças ,  ôt  afíi  nam 
tratariam  da  volta ,  por  nam  le- 
rem complices  com  Herodes  em 
fuaabominaçam  maluada  ;  po- 
rem fempre  aquclle  coraçam  do 
impio  Herodes  como  hum  mar 
inquieto ,  &  defafoífegado,viuia 
em  temores,  era  atormentado  de 
receyos,  imaginaua  nouas  traças 
ate  executar  húa  tam  deshuma- 
na  crueld  ide,com  perda  do  Rey- 
no,&  de  lua  alma ;  deíenganm- 
donos  ,  que  as  traças  para  o  mal 
fempre  dam  o  pago,  áquelle,  que 
?s  inuenta ,  (cm  re  1  peitar  a  Deos, 
&  a  lua  conciencia. 
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Texto  líl. 

Ter  aliam  viam  reuerfifum  to  ^ 
reportem  fuam.  ,  T- 

Por  outro  caminho  voltaram11' 

para  fuas  terras. 

Conftd.i.Qomo  he  juftoque 
figua  outro  caminho  difFerente , 
aquelle  que  acha  a  Cbrifto  Ielu  ,  ' 
&  goza  de  fua  vifta  -7  porque  os 
erros  que  cometeram  em  as  tre- 
uas  de  íua  cegueira  ,  &  aufencia 
do  Senhor ,  ie  nam  de  emendar 
com  a  luz,&  refplandores  de  fua 
preícnça^a  AlmaSan&aarrcpé- 
didadefeudeícuido  ,  tratou 
buícar  ao  Senhor ,  porém  pellos^-1-  3 
mefmos  caminhos  ,  pellas  ruas 
ordinárias  da  Cidade,  por  ido  o 
nam  achou,  antes  foi  ferida  ,  & 
defp'>jada.  O  Sanéto  Dauid  fi , 
que  dizia ,  na  terra  mais  deíerta,  J'^  ' 
menos  feguida,  ôc  mais  efteril ,  '  ' 
vos  bufquei,  como  em  vofio  Té- 
plo  fagrado  ,  porque  caminhos 
trilhados,ôc  íeguidos  dos  homés, 
nam  fam  os  que  nos  ieuam  a 
Chriíto.  Examinarei,  fe  a cauía 
de  nam  aproueitar  em  o  diuino 
íeruiço ,  depois  de  achar  ao  Se- 
nhor,ôt  andar  em  fua  vifta  ,  he 
porque  nam  mudo  de  caminho , 
figo  os  paflos,  que  antes  feguia. 
Ella  mudança  he  obra  de  voflò 
braço,  todo  poderoíò  Senhor  ,  pr  ^ 
dai  me  animo,  &  valor,  para  que  f  xl 
figua  o  caminho  da  verdade,dei-  *  — 3 
xand  o  os  fallõs,  ôc  enganoios  da 
mentira, 

Cotf- 
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Confid.  i.  A  diferença  dos  ca- 
minhos, pellos  quaes  bu  içamos 
20  Senhor,  ÔC  pellos  que  cami- 
nhamos depois  de  o  achar;aquel- 
les  tem  trabalhos,  &  difhculda- 
des,quc  feham  de  vencer  com 
valor,  &  inteireza  de  animo,eiies 
tem  goitos,&  alegrias,  que  ie  lo- 
gram com  grande  quietaçam  ,  & 
defeanço  de  noíías  almas ;  &  por 
iflo  hauemos  de  dar  por  bem  em- 
pregados todos  os  contraftcs,que 
parlamos  em  fua  bufea,  como  de- 
ram os  San&os  Reys  ,  hauendo 
por  aliuio  os  trabalhos  do  cami- 
nho em  tempo  tam  riguroíb,  os 
perigos  da  Corte  de  Herodes  em 
tempo  de  tantos  engano?,pois  có 
a  vilta  do  Menino  ,  tudo  ficou 
aliuiado.  Todos  os  trabalhos  da 
vida  terei  por  regalos,  &  fauores 
de  vofía  graça,  ie  com  elles  hei  de 
grángear  volTa  viífa,  ô  clemen- 
tilTimo  Senhor  ,  pois  merecendo 
tam  pouco  os  fauores  de  volia 
miferico!  dia,  me  pagais  eíie  pe- 
queno trabalho,  com  os  regalos 
de  voflii  prelença. 

Confid  3 .  Voltaram  os  Sanclros 
Reys  para  luas  terras ,  nam  por- 
que os  leuafle  o  amor  delias,  o 
deícanfo  de  leus  Rey  nos,  &  cita- 
dos ,  pois  todos  dali  a  poucos 
tempos,  deixaram  por  amor  de 
Chriíto ,  a  quem  fendo  lupremo 
Rey  viram  tam  defprezado ,  mas 
por  obedecer  àquelle  Senhor,  a 
quem  tinham  obedecido  em  a 
vinda,  fizeflem  o  melmo  ema 
tornada,  pois  elle  por  bc  de  feus 


AÇAM  LT.  32^ 
Reynos,  &  remédio  de  Teus  vaí- 
iallos,  os  mandaua ;  como  fez  o 
Saneio  Iacob,  quando  voltou  pa-  Genef, 
ra  fua  pátria,  depois  de  alcançar  31.$. 
a  Rachel,  figura  da  iabednria  ,  &  3. 
o  Sanóf.0  Ioleph,  com  o  Menino.  Math. 
Eníinandonos,  como  a  obedien-  a. #.20 
cia,  ainda  em  as  cou ias,  que  per- 
tencem^ laó  conformes  ao  cor- 
po, he  de  grande  eftima,&  me- 
recimento ,  ie  as  tomamos  por 
obediencia,&  dirigimos  ao  ie.v 
uiço  de  Chriíro. 

Confider.  4.  Quaes  feriam  as 
pra&icas dos Sanctos  Reys,  cm 
eftc  caminho ,  dos  Paftores  diz  o 
fagrado  Texto,  fallauam  tam  al- 
tamente do  myílerio  da  Encar-  Lm  ti 
naçam  do  Verbo  ,  que  todos  os  18. 
queosouuiam  ficauam  admira- 
dos ;  que  leria  em  os  San  cios 
Reys:  as  praticas,  que  entre  íi 
tinham,pram  tam  pias,tam  ienti- 
das ,  tam  faudofas,  cheas  de  tan- 
tos afFeótos ,  &  conlolaçoens  do 
Ceo,quc  bem  moftrauam  o  prin- 
cipio, de  que  naciami  húas  ve- 
zes chorauam  o  apartamento,  6c 
aufencia  daquella  lapinha,outras 
repetiam  com  admiraçam  aquel- 
les  myfterios  fagrados  de  fua  po- 
breza,&  humildade ,  outras  en- 
grandeciam as  traças  foDerana* 
da  diu  na  mifericordh ;  a  tudo 
defejauam  correíponder  com  os 
pr.cedimentosdemavida,como 
em  efteito  fizeram,que «  hegmdo 
a  íuas  teiras,  diípuzeram  as  cou- 
ías  de  leu  Reynos,  &  vaflallos,& 
deixando  Sceptros,  &  Corois,  le 
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fizeram  Prègaáores  do  Euange- 
lho,  co  oancio  luas  vidas  com  as 
coroas  de  marryri",  a  mo  dizem 
alguns.  Eltes  fej**  comniuni- 
caiamiuha  Ima,  amoroío  Se- 
nh  r,  pois  me  deites  a  o  nhecer 
os  myíterioj,  de  voflagraça,eXcr- 
citados  em  eita  pobre  lapmha 
com  tam  admiraucl  ch aridade, 
&  paciência. 

FRVCTO. 

Procurarei  depois ,  de  achar 
a  Chriíto  Ielu,  &  de  experimen- 
tar os  fauores  de  lua  miièricor- 
di. ,  dar  volta  a  minha  vida ,  go- 
uernan  iome  por  fua  vontade, 
pois  tanto  mal  mc  tem  caufado 
íegair  a  minha. 

Colloquio  aos  S  anã  os  Reys  na  vol- 
ta,que  fizeram  para  fuas  terras, 

Cimo  pudeftes  acabar  com 
vofeo,  6  San&os  Reys, 
de  Aarcs  a  pobre  lapinha  de  Be- 
lém, avilta  do  Menino  Deos, 
que  *  ellaachaftes ,  a  companhia 
da  Virg*m,&  SJofeph,  que  de- 
p<  is  de  tam  largos  caminhos  me- 
receres, aufentaruos  paca  roflas 
«erras ,  &  depois  de  veres  tanto 


DO  II. 

defprezo,  &  abatimento  do  ver» 
dadeiro  Rey  de  todo  o  criado , 
tratar  de  Sceptros,  ôc  Coroas ,  ÔC 
gouerno  de  eitados  ,  nam  fora 
mais  acertado  deixar  todas  as 
grandezas  por  eftas  pobres  palhi- 
nhas, os  Paços  reais  por  eira  po- 
bre caíinha  de  Belém  ?  por  ven- 
tura nam  vencia  efta  labedoria 
tudo,  o  que  pode  alcançar  a  hu- 
mana? ô  ânimos  generoíõs ,  bem 
conheço  que  ío  preceitos  do  Ceo 
vos  podiam  apaitar  daquelle  lu- 
gar, que  por  amoeltaçoens  do 
meímo  foubeftes  com  tanto  cui- 
dado procurar  j  leuaramues  as 
obrigaçoens  dos  eftados  ,  os  go- 
ftos,  6c  regalos  dos  Paços  reais  ? 
que  vos  eíperauam :  naó  foi  apar- 
tamento do  corpo,  nam  da  alma, 
ô  que  lagrimas  tam  amorolas 
derramaftes ,  ô  que  fufpiros  tam 
fentidos  íahiram  de  voffos  pei- 
tos^ pois  he  força  partir  ,  leja 
por  outro  caminho ,  com  outros 
intentos  difFerentes  de  quando 
iahiites  de  voflas  terras,  Reys  do 
muiido,  agora  depois  de  fahidos, 
feruos,  &  catiuos  de  Iefu  Chri- 
fto,  qual  deleja  ler  eíla  alma  à 
imitaram  voíía ,  fazendo  em  to- 
do íua  vontade  diuina.  Amen. 
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Para  a  Terça  feira. 

*De  como  a  Virgem  Senhora  fe  preparou  para  hir  ao  Templo  » 
&  da  defpedida,  que fez  daquelia pobre  lapinha. 

oraÇam  preparatória. 

■ 

Compofifâbifr  Graça. 


» »» 
f, 


REpreíèntarei  a  dor  ,  com  humilde  recolhimento  ,  que  o 

que  a  Virgem  deixa  efta  Menino  Iefu  Filho  feu  ,  ôc  do 

\TV  lapinha,  mais  auentejada  à  com  Eterno  Pay  tinha  efeolhidopara 

9*     que  Elias  deixou  a  fua ,  pois  foi  nacer  ,  que  nenhum  outro  por 

9*      tam  íuperior  a  vifta  de  Deos,que  mais  excellente  que  foflè  lhe  pa- 

nella  teue ,  nam  o  vendo  em  fe-  recia  ter  comparaçam  comelle; 

melhança ,  mas  em  fua  própria  que  fe  a  Saneia  Magdalena  íe 

humanidade.  nam  podia  apartar  do  Sepulchro, 

.   Pedirei  graça  para  fentir  íè-  em  que  o  Senhor  efteue  morto , 

melhante  perda,quando  me  au-  como  a  Virgem  fe  apartaria  da 

fento  da  prefença  diuina.  lapinha ,  que  o  Senhor  efeolhera 

para  nacer  em  o  mundo.  Enfinã- 

Pontos,  &  confideraçoem.  dome,  a  eftima,  que  deuo  fazer 

daquelle  lugar  em  que  o  Senhor 

Ponto  I.  meeníinou, mecommunicou  as 

graças  do  Ceo ;  o  Ientimento,  cõ 

Confid.  I.  Como  a  Virge  efte-  que  obrigado  o  hei  de  deixar  , 

ueeftes quarenta  dias,  cm  efta  ainda  que  íeja  para  melhor  o  ícr- 

pobre  lapinha  com  o  Saneio  Io-  uir, 

feph,  &  o  Menino,  ou  porque  a       Confid.  z.  A  cauía  principal 

muita  frequência  da  gente,  que  que  a  Senhora  tinha  para  efte 

porraxamdo  mandado  do  Em-  ientimento  era  o  cententamen- 

perador  concorria,  a  nam  deixa-  to,&  alegria,  que  nefte  lugar  t  m 

ram  melhorar  de  lugar ,  ou  por-  pobre,&  abatido  tinha  recebido ; 

que  (  o  que  he  mais  certo  )  cfti-  tem  a  vifta  clara  de  Deos ,  t  mta 

çiou  tanto  aquelie  tam  pobre,  Sc  força  para  ter  húa  alma  fu fpéfa  f 
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&  enleuada  ,  que  em  qualquer 
lugar  por  mais  pobre,  &  vil  que 
feja,  por  mais  penofo,  ainda  que 
leja  o  mefmo  Inferno  ;  eftando  á 
íua  vifta,  eftarà  tam  fatisfeita, co- 
mo fe  eftiuera  em  o  mais  auente- 
jade,  que  fe  imagina  :  íupre  a  fé, 
&  amor  a  vifta  clara  de  Deos,  ôç 
o  que  efta  faz  por  força ,  fem  po- 
der hauer  renitência  em  a  natu- 
reza, que  a  diuirta,  cauia  aquel- 
la  por  vontade,  íèm  defejar  ou- 
tra bem-auenturança ;  era  a  fé  da 
Virgem  Senhora,  exceli  ntifli- 
ma,  reconhecia  com  admirauel 
certeza,  &  ainda  euidencia  ,  as 
grandezas  ,  que  naquella  huma- 
nidade fagrada  eftauam  encerra- 
das j  nenhuacou la  mais  eftima- 
ua,  queeítar  àfua  vifta,  tudo  o 
mais  nem  buicaua,  nem  queria  9 
o  lugar  mais  abatido  em  lua  cõ- 
panhia ,  lhe  parecia  o  mais  a u en- 
te jado. 

Confid.^ .  Quarenta  dias  efte- 
ueMoyfesno  monte,  gozando 
da  conuerlãçam  do  Senhor,  nam 
comeo,  nem  bebeo  em  todos  el- 
*v  les  coufa  algúa  ,  nem  tratou  de 
outro  cómodo,  ou  aliuio  do  cor- 
po ,  leuado  da  fuauidade  do  bem, 

Siue  gozaua  íèu  eipirito  ;  como 
entuii  a  Virgem  feu  defempa- 
ro,  trataria  de  cómodo  algum  da 
vida,  em  prefença  do  Verbo  en- 
carnado, nacido  de  luas  entra- 
nhas, lendo  tam  difierente  o  mo- 
do,  com  que  o  via,  ôr  traraua,da- 
«njelle  y  que  teuc  Moyfes  no  mo- 
te à  íua  vifta.  Como  u.e  acho 


ADO  n. 

afaftado  deíle  affc&o,  ô  Deos  de- 
minha  alma,  pois  tam  pouco  ba- 
fta  para  deixar  vofla  prefença,  £c 
me  empregar  em  os  goftos  da 
terra,  ter  lembranças  delles,quã- 
do  eftou  em  vofla  companhia. 

Confidsr.^,.  Em  o  alto  do  mote  Matb. 
Thabor  íe  offerecia  o  glorioíò  S  1 7.  tf. 
Pedro^para  fazer  os  tabernacu-4. 
los  ao  Senhor»  a  Moyfcs,  &  a 
Elias,qúe  com  elleeftauam,  de  íi 
nam  íè  lembrou  ,  exp°ndo'c  às 
injurias  do  tem},  o ,  às  inconimo- 
didades  do  lugar,  porque  íó  de- 
íèjaua  gozar  apreíençade  Chri- 
fto  Senhor  noíTo,  ^Jorioío  ;  que 
muito  he  que  a  Virgem, que  tan- 
to mais  o  amaua  que  S.  Pedro, 
eftimafleo  deíabrígado  da  lapi- 
nha, o  deíèmparo,  em  que  nella 
eftaua ,  com  tanto  que  amafíe,  & 
gozaffe  da  prefença  daquclle 
bello  Infante,  tanto  mais  gíorio- 
ía,  quanto  mais  humilhada,  & 
abatida.  Efte  delejo  íeja  meu 
cuidado,  ó  Menino  do  Ceo,  íèm 
me  lembrar  de  outra  couia  da  vi- 
da, tendome  por  ditoío,  &  bem- 
auentt*rado  ,  em  quanto  eftiuer 
cm  vofla  preíênça. 

Ponto  II. 

Con/id.  1.  Como  chegandofè  c* 
tempo,  em  que  aquelles  Saneio* 
peregrinos  íe  hauiam  de  partir» 
&  deixáraquelle  lugar,  que  tan- 
to.amauam ,  começou  a  Senhora 
a  íênttr  em  lua  alma  húas  lauda» 
des  extraordinárias,  huns  afíecros 
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mui  féntidos ,  via  aquella  man- 
gedoura,  aquellas  palhinhas,  em 

3ue  o  Menino  nacera,  banhan- 
o-as  com  luas  lagrimas  ,  as  bei- 

jaua,recolhendo-as  em  feu  peito, 
&  muito  mais  as  lembrâças  del- 
ias, em  íeu  coraçam  9  faliaua  cõ 
aquelle  Prefepio  amorolamente, 
repreíentaualheas  f.udades,com 
que  delle  (e  partiu,  como  jà  outra 
hora  o  fazia  o  Saneio  Ri  y  Dè- 
uid,  quando  tanto  de  ante  maõ 
íuípirauapor  elta  terra,nam  por 
3  *'    que  nella  çacera,  &  ie  criara, mas 
* 3 "     porq  nella  hauia  de  nacer  aquel- 
le, que  era  a  fonte  de  toda  a  fua- 
uidade  ,  doçura  ,  riqueza  do 
Ceo  ,  &  da  t-.rra.  Eeu  reprelen- 
tarei  as  minhas,  pois  hei  de  acõ- 
panhar  a  Virgem  ,  &  o  Menino , 
em  cite  caminho  do  fagrudo  Tê- 
pio,  que  o  Senhor  faz  paru  meu 
remedio,&  exemplo. 

Confid.x.  Como  o  glorioíò  S. 
loíèph  lhe  fazia  companhia  â 
Senhora,  com  as  mefmas  confi- 
deraçoens,&  aff  cl:os,  porque  co- 
mo lempre  aíhftio  â  Virgem  tó 
tanta  pontualidade  em  os  aítos 
de  ília  vida,  afli  o  fez  em  elte,qi»e 
lhe  era  de  tanta  pena,  porque  ju- 
fto  era,que  quem  participara  dos 
jubilos,&  alegrias,  que  naquella 
fancla  lapi  /ha  le  commu-ica- 
ram,(cntirTe  as  penas  de  leu  apar- 
tamento. Viuam  iempreem  mi- 
nha alma,  Deos  de  amor  ,  eftas 
lembrai  ç  is,  para  que  eíj  errem , 
&aferuorem  minhas  laudades, 
ainda  quando  vos  deixar,obriga- 
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do  de  acodir  com  mais  pontuali- 
dade, ao  bem  de  meus  próximos, 
6c  a  tudo  o  mais,  que  for  neceflà- 
rio  para  guardar  vofíos  preceitos. 

Conficl-i  .Como  o  Menino,em 
certa  maneira ,  também  moftra- 
uao  ientimento,  que  tinha  em 
eftadelpe  iida,  porque  ainda  que 
em  a  aparência,  fe  conformaua 
com  a  idade  ,  nas  acçoens  ,  me- 
neos,  &  muuimentos  cc  íeu  cor- 
po ,  para  em  tudo  fe  aiemelhar  a 
nos,  com  tudo ,  quanto  á  fubíta- 
cia,  entendia,&  íentia  como  va- 
ram perr  it    foi  aquella  lapinha 
o  primeiro  lugar,  que  o  recebeo 
em  a  ter» a,  pellaqual  elle  luípi- 
raua,  &  lhe  fora  decretada  de  to- 
da a  et  r.iidade por  morada  pró- 
pria j  juftoera  íei  tifíe  fua  aufen- 
cia,  com  luas  lagrimas  moílraííe 
a  pena  com  que  delia  fe  apartaua. 
Como  fujo  à  pobreza ,  &  deiem- 
paro,  ô  De»  s,&  Senhor,  tam  po- 
bre, knd  >  vò^ameíma  liqueza, 
affi  vi  s  humilhares  ,  para  me 
animares  com  v*  (Ti  pobre? a  â 
eítim  ?,  que  deuo  fazrr  de  íeme- 
lhante  morada,  como  me  hei  de 
apa:  tar  deda,  a  voífo  exemplo,c6 
grande  pena,&  trifteza. 

Conftd..^.  Nem  he  niUÍto,quc 
eftes  Santos  Feregrinos  fizefíero 
eftas  demonftraç- ens,  porque  os 
melmos  Anjos  do  Ceo  os  ajuda- 
uam  j  tinha  o  ettrno  Pay  decre- 
tada» de  toda  w  eternidade  ,  que 
tanto  que  feu  Filho  Vnigenito, 
nacefleemo  mundo  ,  todos  os  AdHè 
Anjos  doCco  lhe  fizeífemCorte,  br.i. 
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chegafíem  a  lhe  beijar  a  mão  co-    aceita ,  quanto  lhe  era  mais  cri- 
mo  a  leu  Rey,  &  a  lhe  render  a    ftola,  fem  embargo  que  o  Meni- 
deuida  vaílallagem ,  como  fize-    no  nam  feruia  depena  à  Virgem 
ram  em  realidade,  para  efte  a£to    May  fua ,  antes  aliuiaua  ,  a  que 
tam  íolemne  fe  elcolheo  aquella    podia  fentir em  aquella  jornada , 
fala  Real,  o  Prefepio,  cm  que  o    porque  íe  antigamente  a  Arca  do 
Menino  naceo;  para  throno,  em    teftamento  nam  era  pezada  aos 
que  moftrafle  íua  grandeza ,  a-    Sacerdotes ,  qtae  a  leuauam  pello 
quella  mangedoura,  em  que  íua    deferto,  como  o  feria  aquella  Ar-  tfum; 
Mãy  fanclilTima  o  reclinou,aqui    ca  iagrada  da  humanidade  ,  â  IO  ^ 
Lu*-7"  celebraram  os  Anjos  eftas  Cor-    Virgem  Senhora,  cujo  amor  po-j^ 
f  '7"   tes  tam  folemnes,  em  que  jura-    dia  aliui ir  qualquer  trabalho,por 
ram  o  Menino  Principe  das  eter-    mais  cuftolo,  que  fe  reprelentaf- 
nidades,  juílo  era  que  fe  apartaf-    fe  à  natureza, 
fem  delia  com  grande  fentimen»       Confid.i.  Qual  foi  o  eíqueci- 
to,  acompanhando  a  Virgem  cm    mento,  &  ingratidam  do  mundo 
fua  pena.  Sempre  vos  acompa-    para  com  Chrifto  Senhor  noflo, 
nharei,  6  Virgem  Senhora,  com    náceo  em  huma  pobre  lapinha 
tanto  maior  gofto  ,  &  affedto ,    fem  ter  quem  o  recolhefle,  parte 
quanto  maior  for  voflb  defem-    para  Hierufalem,  fem  hauer  qué 
paro ,  aceitaime  em  vofía  com-    o  acompanhafle ;  &  que  muito 
panhia ,  nam  quero  outra  felici-    he,  poisem  toda  lua  vida  nam  ^f^ 
dade  mais,que  feruiruos  em  vof-    teue  em  que  defeançafle  fua  ca-  g  ^  * 
ía  pobreza.  ocÇa  >  &  em  lua  morte  nam  ouue  ^Q ' 

quem  aliuiafle  fuas  dores  ,  dan- 
Ponto  III.  dolhe  hum  trago  de  agoa  ,  que  ^ 

ptdio  com  tanta  fede ,  tudo  para  ^  • 
Cenfii.i.  Como  feitas  as  def-    me defenganar,o pouco cazo, que  £  • 
pedidas,  tomando  o  San&ojo-    deuo  fazer  da  vida,  opouco  que  * 
(eph  aquellas  pobres  alfayas ,  &    delia  pofloefoerar  ,  fe  trato  de 
algum  foccorro ,  que  era  necef-    fewir  a  Chrifto,  pois  elie  aífi  foi 
fario  para  ajuda  do  caminho,  6c  a    tratado,  para  ler  mais  euidente 
Virgem  o  Menino  em  feus  bra-    meu  defengano. 
ços,  íe  partiram  para  Hierufalé.       Confid^.  Comoa  fuflentaçao 
He  prouauel,  que  a  Senhora  an-    deftes  Sanemos  caminhantes  era  a 
dou  efte  caminho  a  pc,  ainda  que    efmola,  que  pediam  pello  cami- 
era  comprido,  leuada  do  afte&o ,    nho  ,  começando  o  Menino  a 
de  deuaçam,  com  que  hia  ao  fa-    exercitar  a  pobreza,que  hauia  de 
grado  Templo ,  para  que  a  jor-    guardar  em  toda  lua  vida,8ctam- 
íada  fofle  ao  Senhor  tanto  mais   bem  para  comprarem  as  tolas,  ou 
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pombinhos,  que  hauiam  de  offe- 
recer  em  o  Templo,&  ajuntarem 
aquelles  cinco  ficlos,pelios  quaes 
o  Menino  hauia  de  ler  refgata- 
do, pura ue para  noflb  exemplo, 
quiz  '  lie  tam  pouco  do  mundo, 
que  atè  eíh  pobreza  quiz  hauer 
tanco  à  fua  cufta.  Com  tudo  hia 
acompanhado,&  feruido  de  An- 
jos, fazendo  corre  a  eites  pobes 
caminhantes,  como  muitas  ve- 
zes fizeram  em  avSlos  femelhan- 
re>,&  a  feu  exemplo  o  reconhe- 
ciam,6c  vcneauam  a*  mais  crea- 
turas,  ainda  que  irracionais  ,  & 
inleníiueis  para  nos  confundiré 
pois sò lhe raltauam  os  homens, 
fendo  mais  obrigados  ao  fazer. 

Confid.^..  Como  a  Virgé  Se- 
nhora entrou  em  Hierufalem  pa- 
ra fe  hir  apreíentar  em  o  Téplo  -y 
he  prouauel  que  como  a  Senhora 
fogiaos  públicos  ,  chegaria  qua- 
íi  noite  ,  como  outra  nora  fez, 
cheg  indo  a  Bclem  com  o  Meni- 
no em  fuas  entranhas ,  buk  ando 
gazalhado  ,  fem  hauer  quem  a 
recolheíTe;  com  elle  agora  em 
feus  braços  bufcaria  algum  abri- 
go, porém  como  aquell  i  Cida- 
de foi  tam  ingrata ,  &  defconhe- 
cida,  q  iepois  de  o  Senhor  obrar 
nella  tantas  m  rauilhas,o  poz  em 
huma  Cruz,  Menino  defconhe- 
cido  antes  de  as  obrar  ,  como  o 
hauia  de  receber  ;  he  prouauel 
que  junto  ao  Monte  Caluario,ou 
ao  Gliuete,aondc  hauia  de  paíLr 
outras  noires,  paflària  eltaem  al- 
gum lugar  pobrc,ôc  dcfabrijgado, 
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femelhante  ao  Preíepio  ,  nam 
eílranhando  a  Virgem  o  defem- 
paro  ( como  eu  nam  deuo  eftra- 
nhar  )  pello  que  em  Belém  lhe 
tinha  acontecido. 

FRVCTO. 

Procurarei  fazer  grande  efti- 
ma  dos  lugares  fagrados ,  em  os 
quaes  Deos  nono  Senhor  me  co- 
municou feus  fauores ,  trazendo 
em  a  memoria  as  lembranças  das 
mercês,  aue  nelles  recebi  ,  para 
com  minhas  obras,  &  palauras  os 
faber  agradecer. 

CoUoquio  à  Virgem  Senhora,  em  a 
de/pedida  da  lapinha. 

OH  benditiflima  Senhora,  - 
que  lagrimas  fam  eflàs, 
que  fuípiros, coque  deixais eflà 
pobre  lapinha  i  muitas  derrama- 
ftes,  quando  entraftes  nella  com 
dnr,  &  fentimento  de  veres  o  ga- 
falhado.d  hauicis  de  dar  a  voflò 
Vnigcnito  Filho,  agora  as  der- 
ramais de  faudades,  lembrada 
dos  fauores  do  Ceo  tam  multi- 
plicado5,que  nella  recebeftes,dos 
aludimos  milterios  da  graça,que 
nella  alcantiles,  ô  Deos,  & 
Senhor  de  minha  alma,  grande 
he  voflb  poder ,  admirauel  vofla 
fabe  dória,  como  trocais  os  cora. 
çoens ,  &  o  que  era  matéria  de 
ien  ri  minto,  fazeis,  que  fique  de 
íàudadcs ,  &  defejos  ;  6  lapinha 
bem-auenturada  7  em  cjuem  íè 

en- 
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enriquecem  as  almas ,  illuitram  quem  efperar  os  fauores  do  Ceo, 

entendimentos ,  aferuoram  von-  que  em  elle  defemparo  fe  com- 

tades,  abrasam  desejos  ,  quanta  municam  a  hua  alma ;  6  que  cõ- 

ventagem  kz  voffa  pobreza  a  to-  folaçoens  fentiria  ,  que  júbilos 

da  a  riqueza  dos  PaiTos  reais  da  experimentaria,  em  quanto  vos 

ter/  a  :  foftes  morada  do  Rey  da  gozafle  j  que  penas ,  que  fenti- 

abria ;  reRieio  da  Virgem  Se-  mentos,que  lagrimas  quado  vos 

Shora ,  recebimento  dos  Anjos ,  deixaffe  5  eft  ts  delejo  derramar, 

gloria  de  Reys,  alegria  de  Paito-  em  companhia  da  Virgem  Se- 

res ,  quem  vos '  loubera  rrequen-  nhora.  Amen. 
tar,  quem  nam  fe  apartar  de  vòs* 

■   •  ~i — =■  ■ 

ME  DIT  A  Ç  A  M  LHL 

« 

Para  a  Quarta  feira.  ^ 

2)*  çorno  a  Virgem  entrou  em  o  Templo ,  &  fatisfez  à  ley 

daTurificdfam. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Cotnpoftçao,&  Gra^a. 

Eprcfentarei  a  mefma  pu-        Textos,  &  Qonfideraçoens. 

reza,  purificandoíe,  nam  . 
-  -  1    -  Texto  I; 


R 


i. 


por  neceflidade  lua,  mas  por  exé- 

pio  do  mundo  ,  com  huma  hJ-  ~        impleti  funt 

■        ÍXodTI  pureza,  íc  íanclida-  rificaçaõ  cõlorme  a  ley  de  Moy- 

de'Pedirei eraçapara  me  purifi-  Cm/U.  I.  Como  paliados  os 

lie  neceffidade«8C  obrigacam  tam  purificar ,  mas  para  mourine 

he  neceiuoaow      &  *  agradecimento,  porque  receben- 

PrccliíU  do  hum  beneficio  tam  foberano- , 
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como  ver  ao  Menino  Iefu ,  ver-  qut  ante  debitum  gratia  ,  *vtàfi 

dadeiro  Filho  de  Deos,&  feu,na-  exigatur  expeclat,ingratus  ejt.  En- 

eido  em  íeus  braços,  juílo  era  fc  finãdome  com  íeu  exemplo,  que 

fofle,em  a  ley  o  permitindo,  ao  dos  muitos  que  recebo  da  diuina 

Templo  a  dar  ao  Senhor  os  de-  liberalidadc,nam  tarde  em  os  re- 

uidos  agradecimétos.  Anna  Máy  conhecer,  &  com  a  pontualidade 

do  Saneio  Samuel  fobio  ao  Té-  deuidaos  agradecer. 

Elo  a  dar  graças  ao  Senhor  pello  Confid.x.  Nam  diz  o  Euange* 
eneficio  de  ter  alcançado  tal  liftalagrado,  que  a  Senhora  fe 
falho ,  &  adi  diífe  ao  fummo  Sa-  purificaíTc,  fe  nam  somente  que 
l.Reg.  cerdote  Heli :  Pro puero  iflo  ora-  íe  foi  ao  Templo  compridos  os 
1. 1-  **h&  dedit  mibi  Domtnus  petiiie-  dias  da  Purificaçam  i  para  mo- 
x%.%"j.nem meam,id circo,  &  ego  como-  ftrar  que  aquella  jornada  era 
daui  eum  Domino.  Elte  he  o  filho  mais  a  obede*  er,  que  a  íe  purifi- 
que pedi  ao  Senhor  ,  &  poriííb  car,  da  purificaçam  nam  tinha 
lho  entrego  em  feu  fancto  Té-  ella  neceflidade ,  pois  era  a  mef- 
plo.Philo  Hebreo  lè:  Do  eum  do-  ma  pureza,&làncÍ:idade  da  vida, 
num  Domino,  &  explicando  mais  porém  tinhamola  nos  de  leu 
o  paflb  comenta  :  Do  eum  qui  eíf  exemplo ,  tam  pontual  em  obe- 
donunjy  quehe  o  mefmo  que  fe  decer,  que  para  íè  entender  que 
diííera,  eu  o  offereço  ao  Senhor,  ella  obedecia,  &  fè  hia  purificar , 
porque  he  dom,&  graça  fua,nam  fem  ter  neceííidade,ou  obrigação 
foram  merecimentos  meus  ,  fe  alguma,  baftaua  dizer  era  chega* 
namgraça,  &  mifericordia  diui-  do  o  tempo,  ainda  que  nam  ex- 
na  i  porem  nam  quiz  lobir  ao  plicafle  o  effe.to  ,  que  adi  como 
Templo,  fe  nam  depois  de  tirado  diffe  o  Euangeliíta,  que  cumpri-  Luf.%1 
o  leite  ao  Menino;  a  Virgem  Se-  dos  os  dias  da  Circunciíam  foraf. 
nhora  fobe  logo  aos  quaréta  dias,  polto  ao  Menino  o  nome  ce  fal- 
porque  nam  Ibfieo  mais  dilação  uador,  moltraudo  que  fó  fe  cir- 
feu  agradecimento  ,  que  aquella  cunndaua  para  elte  eftè!to-  afíi 
que  a  ley  a  nam  deixaua  entrar  da  Virgem  compridos  os  da  pu- 
em q  Templo  offerecer  nelle  ao  rrficaçam  aprefentar  ao  Menino, 
Senhòr  a  íèu  Filho  vnigenitoj  porque  a  purificação  sô  era  a  e(te 
tanto^ueoSanír.o  Noelahioda  intento. 

Arca,l'gofezolacriricio:o<£</í-       Confid^.  Diz  que  a  Senhora 

ficauit  Altare  Domino  ,  temendo  íèf.'iao  lempl»  cheyos  os  qua- 

S.  Am  quea  dilaçam  nam  deífc  moftras  rentaaias,  que  mandada  a  ley  , 

br.  lib.  de  menos  gratidam ,  donde  diífe  para  moftrar  fua  pontualidade , 

de  Noe  S.  Amhrofio :  Grata  animi  i'tr-  que  nem  abreuiaua  o  tempo  por 

&dr~  tuspajjimem  dubitationis  exçiudit,  curioíidade ,  nem  o  eltendia  por 
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i       negligencia ;  por  Saul  nam  eípo  cefle  algum  detrimento  em  a  c6- 

i  ?  1  rar  os  lete  dias  por  inteiro,  a  vin-  ceiçam,  ou  parto  fagrado ,  como 

8       da  de  Samuel ,  como  lhe  foi  or-  nam  padece  o  Sol,  quando  delle 

jRer  denado,  o  reprouou  o  Senhor,  &  fahe  o  rayo  mais  reiplandecente , 

I  c  }  r.riuou  da  vida,&do  Reyno.por-  mas  somente  por  latisfazer  á  ley 

xl      duc  ainda  que  <>  fagrado  Texto  dt  Myíês,  mim  porque  eitiuefle 

diz,  que  elperou  os  lete  dias,  co-  obrigada ;  de  Moyies  era,porque 

xno  lhe  tinha  Samuel  ord  nado  :  lhe  foi  dada  pello  Senhor  em  o 

Expeã.  uitfepte  diebusjuxta  pia-  monte  ,  mas  nam  era  ley  que 

citu  S*mutU$S>VL  Ai  uléfc,  tiran-  obrigaffe  â  Virgem  ,  fe  nam  ou- 

do  o  de  Joiepho  6.  Anti^uit.  que  uefle  eicandalo  em  os  próximos , 

nam  elperou  o  ieptimo  dia  por  nacidoda  ignorância  das  gráde- 

inteiro ,  vendo  que  iè  hia  o  po-  zas  da  Vi-gem  Senhora,  ram  era 

uo:  Suftinuit  qmdcrn  Saul  ficut  neceflaria  aquclla  obra,&  muito 

Propbeta  mandamt.mãUtum  <ve-  mais  íe  nam  fora  a  humildade,  & 

rocumperfeãtone  nequajuatn  fer-  charidade  da  Virgem  Senhora  , 

nauit.  Por  Moyfes  dilatar  a  Cir-  quealeuauaa  dar  efte  exemplo 

cuncifam  do  filho  ,  que  configo  tam  foberano  ao  mundo,  naó  ha- 

leuaua  a  Egypto,efteue  a  rifeo  de  uia  razam  para  fe  offerecer  a  eíte 

perder  a  vida,ôr  o  gouerno ;  para  a£o,  ley  era  de  Moyies  ,  porem 

nosmoitrar  o  Senhor,  que  por  nam  era  tala  relpeito  da  Yuge, 

húa,  ôc  outra  via  fe  pode  offen-  pois  fua  pureza  a  Lzia  izenta  de- 

der,  a  obediência  nam  antecipar,  ftaobra. 
quando  a  ley  o  nam  permite ,  né 

dilatar  quando  a  obediência  o  Ponto  II. 

nam  forre.  Enfinandome  como 

hei  de  procurar  de  lhe  fatisfa-       Confil  i  .As  caufas,  que  a  V  ir- 

xer  no  tunpo,  &  mais  circunaã-  gem  Senhora  nofla  teue  para  le 

Cias  que  a  ley  me  ordenar ,  como  purificar,-  a  primeira  o  amor  a  lua 

fez  a  Vi;  gem  Senhora ,  perfeito  pureza ;  he  verdade  que  era  elta 

exemplar  de  obediência.  Senhora  tam  pura,  que  vencia  as 

Confider  4.  Diz  o  Hiftoriador  Eftrelks  do  hrmrmcnto  ,  &  os 

fagrado,  que  tudo  o  q  fez  a  Vk-  mais  altos  Seraphins  da  glor.a ; 

gemem  o  atto  de  lua  purifica-  com  tudo  purihcale  hoje  ,  para 

cam  foi  cóforme  a  ley  de  Moy-  nos  dar  exemplo,  que  por  maior 

fes  para  acodir  ao  crediro ,  &  re-  que  leja  noíía  pureza ,  procure- 

putaçam  da  mefma  Senhora,  que  mos  de  crecer,  &  nos  auentejar  , 

entcndeíTemos.quefefe purifica-  de fej ando  imitara  diurna,  que 

ua,nam  era  por  neceffidade ,  que  por  iflo  Chrifto  Senhor  nono 

cella ouucuc  j  nam  porque  pade-  nos  exhortou  foliemos  puios ,  et 

Dan» 
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Afatb.  Santos  como  feu  eterno  Pay;  que  fe  cumpra  àcufta  de  minha 

f.   pondonos  o  ponto  tam  alto ,  que  vida,&  do  que  nelia  pode  ler  de 

48.     por  mris  que  fizeflemos  em  eira  maiseftima. 

parre.nunca  nos  defícmos  por  fa-       C*#d+  Também  qutz  a  Se  1 

tisreitos,  fempre  procuraííemos  nhora  moitrar  fua  charidade 

nouos  aumentos.  procurando  tirar  o  eícandalo,quê 

Lonjid.i.  A  íegunda  caufa  foi,  podia  tomar  o  mundo ,  fe  íe  nam 

para  realçar  fua  humildade,  pois  purificafle ;  S.  PauJo  em  a  con- 

nam  tendo  macula  alguma,  trata  trouerfia ,  que  ouue  fobre  fe  era 

de  íe  purificar,  imitando  a  feu  fi-  licito  comerem  os  manjares  pro- 

lno,  que  nana  tendo  neceflidade  hibidos  em  a  ley,  ainda  q  achou 

de  íe  circuncidar ,  aceitou  o  re-  nam  eftaua  obrigado  aos  deixar 

médio  da  Circuncifam,  receben-  &  nam  comer,  com  tudo  prote! 

do  o  ferrete  do  peccado.  EnGna-  fta  que  eternamente  os  nam  co- 

dome  corte  por  meu  credito  ,  &  meria  por  nam  fereicandalo,  aos 

opimarr ido  mundo, para fatisfr-  que  prégaua.  Enfinandonos,  & 

zer  as  obrigaçoens ,  que  tenho  a  muito  mais  a  Virgem  Senhora , 

iJeos ,  exemplo  que  deuodar  a  que  cortemos  por  noflb  commo- 

meu  próximo  ,  que  quem  nam  do,por  naó  efeandalizarmos  aia- 

Jabe  cortar  por  fi ;  mal  pode  aco-  da  lem  fundamento  a  noífo  pro- 

dir  ao  que  importa  ao  diuinofer-  ximo.  V 
uiço. 

Confil^.Ç^[z também  darão  Ponto  III 

mundo  hum  exemplo  perfeitifli- 

mo  de  obediência ,  guardando  a       Cm/U  1.  A  modeítia,  &  com: 

^    „  3£  qr   "A"1  .a  obrigada  y  P°fiÇam  «tcrior,com  que  a  Vir- 

Cenef.  ™ito  fez  Abraham  em  obedecer  gem\ntra  em  o  Templo  ,  com 

X<  *'  TJÍ^Ta  c^  nam  rePar0U  atJueIlc  bclI°  ín^nte  em  os  bnw 

1 5#    T'  J        filho>?uc  táto  ama-  Sos>  acompanhada  do  San&o  Io- 

d  u        rqUCm  tm6a  P°ftaS  t0-  iC?h  * &  ainda  <iue  acompa- 

das  mas  erperanç^porèm  maior  nhamento  do  Saneio  pareça  pe- 

tt raa,da*ÍrgCm,fcm  ^oaosolhosdomundo*,  « 

do  3rSam  3  PT9  P°ÍS  a  ^  mui  numerofo  cm  alidade  ;  & 

àí  htTrm    -c  ^  nam  entCa-  ÍC  1)608  noflo  Senhor  abrira  os 

CUa,h,ndofe  purificar  ao  Té.  lo,  olhos  do  conhecimento  aos  cir- 

«  orferecer  a  morte  a  feu  Filho  cunftantes,  como  abrio  ao  difei^ 

vnigenico,  de  quem  pendia  o  bé  pulo  do  Propheta  Ely  feu,  viram  t 

<letodoomunao.Ennnandome,  mui  auentejado  o  exercito  da 

qual  deue  íer  minha  obediência  ,  milícia  do  Ceo,  nam  pêra  pelei-  1 

&  iageiçamà  ley  diuina,  ainda  jat,  mas  para  loiíuar,  &  engran- 

decer 


^6  Trat 

decera  Chrifto,  femelhaute  ao 
queapareceoem  Teu  mchuento 

Lue.i.  eu  a  lapinha  de  Belém  ,  dando  a 

*.  14  Deos  11  flo  Senhor  a  gloria ,  que 
lhe  era  dc  uida  por  obra  tam  nia- 
rauilho!a:louuauao  Efpofo  di- 
uino o  ar,  6c  graça,  có  que  a  Vir- 
gem  Scnh  racaminhaua  :§3*ant 
pulchrifint  grcffus  tui  in  catcea- 

C&.7.  menttsjitta  Pnncipts.  Que  engra- 

*• 1  •  çad  s  ,  ôc  airofos  Iam  voflos  pál- 
ios, ô  Virgem  benditifíima  ,  co- 
mo me  leuam  os  olhos,  roubam 
os  affeétos,  como  pareceis  nelles 
filha  do  Príncipe  lobcrano,Rey , 
6c  Senhor  do  Ceo,  ÔC  da  terra, 
Mãy  do  Verbo  diuino  encarna- 
do, juftamente  vos  fica  a  lua  aos 
pèscom  íeus  pados  bellos,  & 

At*'  apreffados,  pois  os  voflos  lhelaò 

1 2"     tam  fuperiores. 

«  Conful.i.  Como  entrando  em 
o  Templo  aquelle  bellò  Intante , 
começou  aquelle  diuino  rofto  a 
reíplandecer  com  aquelles  rayos 
de  belleza,  ôc  g»  aça,  que  eílauam 
moftrãdocomo  debaixo  daquel- 
lasfombrasda  humanidade  ha- 
biuua  a  mefma  diuindade,  a  quê 
oProphetachama  termofura  do 

^r4-9'Ceo;  ExSionfp  ciesdeçorts  ejm, 
no  Templo  elVauaellehauia  ta- 
los annos,ôc  ainda  que  encuberto 
debaixo  das  azas  dos  Cherubins; 
com  tudo  daua  tats  finais,ôc  mo- 
ftrasde  íua  grandeza,que  por  ex- 
ceiienciafe  chamaua  throno  de 
fua  gloria,  ôc  mageftade,  q  mui- 
to he  que  hoje  em  os  braços  da 
Virgem  Senhora,  ainda  que  en- 
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cubei  to  com  aquelle  veo  íacra- 
t.Oimo  de  íua  humanidade,  fe 
deícobriífem  os  rayos  de  fua  grá- 
dezainoalto  da  Cruz  eítaua  o 
Senhor  encrauado ,  todo  feu  po- 
der, 6c  grandeza  eítaua  efcondi- 
da  debaixo  daquellas  afrontas  da 
Cruz,  efcuras  íorabras  de  fua 
morte  ;&  com  tudo  daua  mo- 
ftras  de  iua  diuindade  ,  mouen-  j^i, 
doiè  as  cieaturas  infenfiueis  do  - 
Ceo,ôc  da  terra,  arrependendoíê  J'  ' 
os  homens  ,  ôc  conreffando  era^T^, 
Filho  de  Deos,ainda  os  que  coo-  i  £ 
perauam  à  lua  morte ,  queaeflã  * 
conta  tem  a  força  do  Texto  He-  jyjjj^ 
breo  :  Comua  in  manibusejus :  . 
Splcndores  in  manibus  (jus  ipor**' 
que  eflas   máos  encrauadas  , 
queer  :m  o  final  de  fua  afronta , 
tinham  em  fi  todos  os  relpládores 
de  lua  glorb,nam  íe  deixaua  ma- 
nifeftar  lua  diuindade,ainda  quã- 
do  mais  íe  elcondia  lua  grandeza. 

Confid^.  OserTeitos  maraui- 
Ihofos,  queaprelença  do  belio 
Infante ,  ôc  da  Virgem  Senhora , 
fizeram  em  os  preientes ,  o  aluo- 
roço , que cauiou  em  as  almas, 
cm  efpecial  dos  que  eíperauam 
eíla  hora ;  começaram  a  lentir  os 
júbilos ,  ôc  alegrias  tam  extraor- 
dinarias.que  bem  moítrauam  le- 
rem effeitos  do  Senhor,  que  cita- 
ua  prelente ;  dá  o  Texto  íagrado 
teftimunhodo  San£to  Muyfes, 
que  quando  deceo  do  mõte  com 
oroltorefplandecente,fez  admi- 
rar os  prefentes  .  de  tal  lorte,  aue 
naó  oufauaõ  a  pôr  os  olhos  nelle, 

porèm 
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porém  iftolhe  nacia  dc  tímor, 
t.  3  o.  vendo  com  o  rigor ,  com  que  o 
San&o  cs  ameaçaua  à  vifta  da 
Idolatria»  que  tinham  cometida, 
porem  os  rcfplandores  do  Meni- 
no nam  caulauam  temores ,  tudo 
era  fuauidade,  &  amor ,  &  jà  em 
figurão  mefmo  Moyfes  em  íeu 
nacimento  com  íua  fermofura,ÔC 
reíplandores  de  íua  belleza  ,  ren- 
dia os  coraçoens  dos  que  o  vião , 
nem  feus  pays  fe  atreuiam  ao 
deitarem  no  rio  Nilo  ,  &  o  riue- 
ram  efeondido  em  quanto  pude- 
ram ,  rendidos  de  lua  belleza : 
Ex.  i.  Vidtns  eum  clegantem^  quãto  mais 
f.-L.    cita  Infante  da  gloria  nam  hauia 
de  meter  temores  em  os  cora- 
çoens, dos  que  o  viam,  amor  fi| 
com  que  o  deíejauam  reconhe- 
cer, dar  por  elle  a  vida,fe  foíTe 
neceflario  a  leu  feruiço ;  &  fe  no 
difcuríòde  fua  vida,rendeo  atá- 
tosa  íèu feruiço,  sò  leuados  da 
fcrmoíura,  queemfcu  roftofa- 
cratiflimo  refplandccia ;  arma, 
TfAA-  que  oPropheta  lhe  daua,para  do- 
t- S-    minar  a  toda  a  terra,  como  hoje  , 
nam  renderia  efta ,  pello  q-ue  Te 
repreíèntaua  de  fua  In  fanei  i. 

Confidq..  Quaes  foram  os  af- 
fe&os,  que  a  benditiflima  alma 
da  Virgem  Senhora  fentio  era 
efta occafiam,  fempre ella affiftio 
a  todas  as  que  fe  ofrereceram  de- 
ite filho,  que  tanto  araaua,  jà  cõ- 
padecendoíe  de  leus  trabalhos, 
iêntindo  fuas  penas ,  jà  alegran- 
dofe,&  feftejando  os  lucceflos  de 
íua  gloria ,  ncfte  tempo  tudo  ex- 
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perimentou,o  gofto,&alegria  ex- 
cefliuadeover  reconhecido  em 
o  mundo,  adorado ,  &  reucren- 
ciado  em  o  tt  m pio  com  louuores, 
&  cxcellencias  tam  auentejadas; 
porém  entre  eftas  alegrias  nam 
deixaua  de  fentir  grauiíTimas  pe- 
nas, 6c  fer  atormentada  com  a 
lembrança  daquella  cfpuda,  com 
a  qual  o  Saneio  Simeam  diflè  íê  -  ^UC  í- 
ria  trefpaflada  íua  alma  bendi-^-  15- 
tiíllma ;  termos,  de  que  o  Senhor 
vza  em  efta  vida  com  aquelJcs, 
que  mais  ama  ,  mifturando  tri- 
íreza?,  ôc  dores,  com  as  alegrias, 
&  goftos,  para  que  contrapesan- 
do-le  húas,  &  outras,  nam  defa- 
nimemospor  defeonfiança,  nem 
nos  defuaneçamos  com  altiueza 
demafiada.  Todos  os  lanços,que 
vz„is  comigo  ,  amoroíò  Senhor 
de  minha  alma ,  reconheço  pof 
effeitos  de  vofla  miíericordia  i 
bem  conheço,  Senhor, nacem  de 
vofla  benignidade  tam  amoroíà , 
&  dos  delejos  ,  que  tendes  da 
perfeiçam  de  minha  alma  ,  alu- 
miaimecom  voifa  graça  ,  para 
que  me  faiba  reportar ,  no  que 
tanto  me  importa. 

FRVCTO. 

Procurarei  à  imitação  da  Vir- 
gem fereniflima  ,  hum  deíêjo 
grande  de  exercitar  as  virtudes, 
que  pertencem  à  perfeiçam  de 
minha  afeia,  em  elpecial  decre- 
cer,  &  me  auentejar  na  pureza; 
pois  a  Senhora,  em  quem  eftaua 
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tam  leusntada  de  ponto,  fe  puri-  lias  grandezas  ,  que  vos  purifi- 

íica,&  aperfeiçoa  hoje  para  noflb  queis ,  como  fe  em  vòs  ouuefle 

exemplo.  macula,  que  vos  humilheis ,  co- 
mo fe  em  vòs  ouuefle  algum  de- 

CoUtqmo  â  Virgem  Senhora  ,  em  feito  j  ifto  me  admira,ÔC  mais  me 

ftapurtfieafMm.  efpantár  a ,  fe  nam  vira  o  exem- 

pío,  que  voflõ  vnigenito  Filho 

NAm  me  admiram,  6  Vir-  vos  deu  de  humildade  ,'pois  fen. 

gembenditiífima,as  ex-  do  a  mefma  pureza  increada,  in- 

cellencias  de  voffa  graça ,  as  ex-  finita  por  eflencia ,  aonde  nam 

ceffiuas  riquezas,  com  que  o  dt-  pode  hauer  crecimento  ,  como 

uino  amor  procura  de  aperfei-  nem  também  diminuição  algúa, 

çoar  vofTa  alma  facratiflima,  pois  com  tudo  fe  circuncida,  remédio  Genef. 

todas  eram  deuidas  a  voflagran-  inllituido para  alimpar  do  pec-  17.  t. 

deza,a  eleiçam  tam  foberana,  cado,  6c  communicar  a  ían&i-  iz. 

que  de  vòs  fez  a  eterna  Sabedo-  dade,que  o  Senhor  por  efte  meyo 

m ;  porém  o  que  me  admira,  he  communicou  a  leu  pouo  antiga- 

confiderar  os  cffeitos  de  voífa  mente efeomido ;  ô  Virgem  fan- 

humildade  ;  fois  Raynha  dos  étiíTtma,  ô  Mãy  de  toda  a  pure- 

Anj  os,  Senhora  de  todo  o  cria-  za,  pois afli  vos  contenta  ,  &  a 

do,Mãy  deDeos  ,  medianeira  voflb  Filho  vnigenito  ,  ponde 

dos  homens,  titulos  ,  6c  venta-  voííos  olhos  de  mifericordia  em 

gens  todas  deuidas  a  vofla  gran-  efta  pobre  alma  ;  enfinandolhe 

deza,  à  dignidade  de  Mãyde  os  caminhos  da  pureza,  obrigan- 

Deos ,  para  que  folies  efeolhida ;  gando-a  a  fe  abraçar  com  vofíà 

porém  Senhora  em  o  meyo  de-  humildade.  Amen. 


M  E- 
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•    MEDITAÇAM  LIV. 
Para  a  Quinta  feira. 


©4  apprefentaçam  do  ^Menino  em  o  Templo>& da  oferta  > 
que  por  elie^pella  Senhora  fe  fez.  >     ;  r- 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA.  -\  . 
Compoftfam,&  Graça. 

ASfiílirei  a  efta  ofíêrta  mais  faluaçam  do  mundo ;  quam  dif- 
excellente  ,  que  todas  as    ferente  fera  a  jornada,  que  o  Se- 


que  íe  fizeram  ao  Senhor  em  o  nhor  fará  a  Hyeru  falem  em  ou- 

Templo,&dague  fez  San&a  tra idade  mais  crecida  ,  leuado 

i.Reg.  Anna  <jc  fèu  filho  Samuel  ,  nam de ííia  Mãy  (àn£tiflima,mas 

ainda  que  efte  ficou  íèruin-  dos  foldados  cruéis,  fttdeshuma- 

%f-     do  cm  o  Templo ,  o  Menino  foi  nos,  atado  com  cordas  ,  cingido 

refgatado  para  fe  offerecer  em  com  cadeias ,  como  Cordeirinho 

preço  do  mundo.  q  Taiparão  facrificio  ,  como  o  tyfu 

Pedirei  graça  para  me  offere-  coniiderauao  Propheta,fofreri->.7, 

cer  a  feu  íèruiço,  pois  tenho  em  do  tantas  injurias,  &  afrontas  pa- 

eUe  tal  exemplo,  ra  fazer  aquelle  vitimo  facrifi- 
cio, nam  em  o  Templo  ,  mas 

Textos,  &  Confidvraçoens.  em  o  Caluarío ,  que  hauia  de  fer 

nolTo  remédio:  vida,Gc  morte  of- 

Texto    L  fèreçoavoflbferuiço,  Deos  de 

amor,  pois  vos  oftereceftes  a  voA 

Zmc.  z.    Tulermt  futrum  in  Hyerufale ,  la^por  meu  refgate  a  voflb  eterno 

f  ,  zx.  w  fifierent  eum  Domino.  Pay ,  lendo  de  tam  diflPerente  pre - 

Leuaram  o  Menino  a  Hyeru-  ço,  &  eftima,  voíTa  vida,  tam  l  ii  - 

íàlem,paraoofferecercmao  Se-  perior,  voíTa  morte,&  o  Tangue, 

nhor.  que  por  mim  derramaftes,a  tudo, 

Confid.  i  .Como  o  Menino  foi  o  que  podia  merecer,  &  deíejar  a 

leuado  a  Hyerufalem  por  fua  capacidade  humana. 

Mãy  fanairfima ,  &  S.  joíeph  f  Confid.  x.  A  exceilenda  deita 

para  íerofferecidoem  o  Templo  offerta,  muitas  fe  fizeram  em  o 

leu  eterno  Pay,para  rcmcdio,«ç  Templo  fagrado;  nam  sò  de  Re- 
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zes,  mas  dc  homens ;  todas  forão 
mui  eftimadas  do  Senhor  •  po- 
lèm  ella  lobre  todas^as  mais  eraõ 
limitadas  no  ler,  naperfeiçam, 
no  valor  i  eftA  era  de  eilima  j  ôc 
&  preço  infinito  ,  conforme  a 
pefl  oa ,  que  fe  offerecia ;  dizia  o 
Prophrtaqueefte  Templo  ree- 
dificado feria  mais  gloriofo ,  que 
o  primeiro,  quando  por  Salamão 
foi  edificado,  ôc  dedicado  ao  cul- 
to diuino :  Et  <venict  defideratus 
rjfraitunBisgmtihuS)  &  implòo  domu 
a  f  Q  iftam  glorix  ;  &  logo  abaixo  : 
l0      Magna  erit gloria  domas  iflius  no  - 
uijjim* pl*u  quam prima.  E  con- 
lla  fer  muito  mais  rico,  &  apara- 
tozo  no  principio ,  quando  pri . 
meirorblediricado,  &  com  tudo 
fendo  depois  mais  pobre  ,  diz  o 
Prophtta,  que  ferá  mais  glorio- 
tr  -:    fo ,  porque  nefte  hauia  de  fer  o 
.Menino  Deos  aprefentado  ,  por 
onde  ficaua  mais  rico ,  &  glorio- 
fo, do  que  fora  ao  principio,quã- 
do  eftaua  mais  3paratozo,ôc  aju- 
dante com  as  riquezas ,  com  que 
por  Sajamãofoi  enriquecido. 

Confid. 3  .  Muitas  vezes  fe  ti- 
nha offerecido  oVerbo  diuino  ao 
Senhor  para  noflj  relgate  deto- 
daa  eternidade  ,  eftando  em  o 
pe;to  do  Pay ,  que  tanto  o  ama- 
iu»  om  tempo  no  ponto,  que  en- 
carnou em  as  entranhas  de  lua 
M-y  lancliflima,  ôí  naceo  cm  o 
Prelepio  de  Belém  ;  poré.n  eftas. 
oiFeitas  foram  ,  quanto  à  vonta- 
de, roa&elta  que  hoje  faz  em  o 
Templo,  he  quanto  ao  t£feito,& 
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realidadc,he  por  iíTo  de  mais  eftt- 
ma,  ainda  que  cfta  fe  ha  de  con-  Joa». 
fumar  em  o  alto  do  monte  Cai-  1  *  fm 
uario,  quando  à  força  de  puras  jj, 
dores  o  Senhor  der  por  nos  ávi- 
da, com  tanta  maior  ventagem  , 
quanto  a  fornalha,  ou  fragoa  ar- 
dente vence  a  pequena  chama, 
como  delle  dizia  o  Propheta,  fa- 
zendo comparaçam  entre  húa,ôc 
outra  ofTertj. 

Confid..^.  Naô  diz  o  Hiíloria- 
dor  fagrado ,  que  efte  oírereci- 
mento  le  fez  a  leu  Pay,  fe  naná  ao 
Senhor :  Vt  fúlerent  eum  Domino. 
Porque  elta  offerta  nam  foi  de  fi\ 
lho  a  pay  amoroío,  de  quem  com' 
facilidade  feria  perdoado,  lenam 
como  de  íeruo,  a  Senhor  riguro- 
fo  ,  ofterecend  jfe  a  fatisfazer  pel- 
lo  peccado,  com  toda  a  inteireza, 
que  pedia  a  diuina  juftiça  ;  para 
que  pagaífc  perfeitamente  por 
noífa culpará  por  iífo  elle  em  a 
Cruz  reprefentando  fu  is  dores, 
&  afrontas  i  nam  chamou  ao  Se- 
nhor Pay,  iè  nam  Deos, para  mo- 
ítrarorigor,  com  que  era  trata- 
do,nam  como  filho,  fenam  como 
deuedor  a  hum  D„os,&  íuiz  tam 
rigurofo:  Dem  Deus  mtits^vt  <juid  Matb. 
dereliquifiimc.  Como  nam  te-1 7  ?Jr« 
merei  vofTos  caltigos,  ô  foberano4°^ 
Senhor ,  lendo  tam  milerauel 

Eeccador ,  pois  aíli  vejo  tratado 
um  filho,  que  morreo  por  voi 
obedecei ,  fem  nunca  fazer  hum 
leue  aclo,  fem  ter  hum  peníaroê- 
to,  que  encontrafle  votío  lerui- 

Tex« 
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faz-lhe  grandes  promcflàs  :  Be-Genef. 
Texto  II.  nedicattur in fentine tu»  omnesgen-  zz.f. 

tes  ttrr*  ,  quia  oheâifti  locime*,  1 8. 
Luc.%.    Sicttt  feriftum  cft  in  Uge  Domi-    porque  em  nada  reparou  efte 
f.  23 .  nim9  yuia  onme  mafculinum  adape-    exemplar  de  obedientes ,  ôc  com 
riens  vuluam ,  fanctum  Domtno    huma  faneca  cegueira  fe  rendeo  a 
fvocabiticr.  tudo  o  que  fe  lhe  ordenou  do 

Aíli  como  eflâ  eícrito  em  t  Ceo. 
ley  do  Senhor,  que  todo  o  filho       Conftd.x. Como  o  Senhor  m5- 
varam,&  Primogénito,  feja  con-    daua  em  a  ley  ,  que  lhe  of?erc-£x.  13 
fagrado  em  o  Templo  ao  íeruiço    ceifem  todo  o  Primogénito  dó  #.z. 
diuino.  pouo  Hebreo  ,  em  reconhecimé- 

Confid.  1 .  Como  a  Virgem  Se-    to  dos  Primogénitos  de  Egypto , 
nhoralèajuftauacom  as  leys  fa-    que  elle  madou  matar  pellamaó 
gradas  ,  afli  como  nellas  le  man-    do  Anjo,  para  que  atemorizados  Ex.  1  i 
daua,afli  inteiramente  as  com-    os  Egypcios  com  a  morte  defeus*.  19. 
pria  j  nam  reparaua  em  difficul-    filhos,  largaífem  o  pouo  do  cap- 
dades,  nam  rcfpeitaua  a  intereí-    tiueiro,  em  que  o  tinham  tiráni- 
íès,  ou  commodos  próprios,  cor-    zado :  offerecefe  também  o  Mó- 
taua  pello  que  lhe  era  de  mais    nino  no  Templo  a  fèu  Eterno 
eftima ;  como  era  a  vida  de  leu    Pay ,  nam  tanto  em  agradecimê- 
Fiiho  vnigenitoi  rompe  cõ  va-    todas  mortes  de  Egypto,quanto 
lor  pello  que  lhe  era  de  mais  pe-    em  latisfaçam  da  vida  que  deíe-  «,  , 
na,  como  eram  as  afrontas,  que  o    jaua  dar  a  todo  o  mundo  ;  por-  £  ' 
mefmo  Senhor  hauia  de  padecer    que  o  intento  de  fua  vinda  à  ter-  1  " 
em  fua  morte ;  aíTi  como  nam  re-    ra  nam  era  perder,  lè  nam  faluar,  1 
parou  em  hir  a  Belém,  em  tempo    nam  para  dar  a  morte,  Icnnm  pa- 
tam  trabalho  ío ,  eftando  em  veí-    ra  grangear  a  vida ,  ôt  effa  com 
JL«c.x.Poras^e  P&to  »  Por  obedecer  à    muita  largueza ,  &  liberalidade. 
♦4.   kv  do  Emperador  Augufto  ;  em    Enfmandonos,  com  íeu  cxéplo  , 
Math.  hirparaEgypto,  quando  Ibe  foi    que  nofla  vida  fempre  feja  de 
2.  £.14.  ordenado  d°  Cco         %«"  à    proueito,6r  nam  de  damno  ao 
impiedade  do  Rey  tyrano.  Dan-  próximo, 
donos  exemplo  de  como  nos  ha-       Cõb/hí.$  .Como  a  ley  manda- 
uemos  de  hauer  em  as  occafioens    ua,  que  todo  o  que  foífe  offereci- 
de  obediência ,  nam  fazendo  ca-    do  a  Deos,  fe  foíie  da  Tnbu  Sa- 
zo  de  noíTo  gofto,  por  nam  faltar    cerdotal  de  Lcui,  por  linha  maf- 
ao  feruiço  diuino.  Ao  Saneio  A-    culina  ,  ficaífe  feruindo  em  o 
braham  pella  promptidam  que    Templo ,  porem  fendo  de  outra 
teue  para  iacrincar  feu  filho  Uac,.   Tribu,  foffe  refgatado  por  cinco 
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nclos,  certo  género  de  moeda ,  &  da  Virgem  Senhora  nofla,  &  de 

o  tornaffem  a  feus  Pays ,  ficando  Chrifto  Iefu  Filho  feu,  quando 

defobrigado  deite  íeruiço  ;  era  falia  da  purificaram  da  Virgem  , 

Chrifto  Saluador  noflb  do  Tribu  diz  que  fe  fazia  para  comprir  a 

real  de  ludà,  &  aífi  foi  reígatado,  ley  de  Moy  fes,quando  da  appre- 

porèm  nam  o  diz  o  Euangelifta  ;  fentaçam  do  Menino  ,  &  facrifi- 

com  particular  my  ftcrio,para  nos  cio,  que  por  elle  fe  hauia  de  ofTe- 

moítrar  ,  que  o  Menino  fe  nam  recer,  diz  que  le  faz  conforme  a 

libertam  ,  fempre  ficaua  catiuo  ley  do  Senhor,  para  moílrar,que 

obrigado  ao  refgate  do  género  a  Virgem  Senhora  como  creatu- 

humano ,  o  qual  hauia  de  reíga-  ra  podia  eítar  fogeita  a  ley  de  ho- 

tar,  nam  por  cinco  ficlos,  mas  cõ  mens ,  ou  poftas ,  ou  interpreta* 

cinco  ferretes  de  feu  íangue  fa-  das  por  eiles  ;  Chrifto  Senhor 

cratiíTimo ,  preço  tam  fuperior  a  nono  fendo  Deos,  &  homem,s<V- 

todas  as  riquezas ,  &  aueres  do  mente  ás  diuinas,  laluo  íeeíta 

mundo ;  foi  auentejada  a  offerta  ley ,  ora  fe  chama  de  Moy  fes,ora 

de  Anna  mãy  de  Samuel,quando  do  Senhor,  adi  como  fe  chamaua 

ooffereceo  a  Deos  em  oíagrado  avara,  ora  de  Moyfes  ,  ora  de 

Templo  i  à  do  San&o  Abraham.  Deos,  para  nos  enlinar,  que  quã- 

quandoorTereceoa  lfac  para  ler  do  obedecemos  aos  homés,  obe- 

íacrificado ,  porque  Abraham  o  decemos  nam  tanto  a  elles,  como 

tornou  a  trazer  para  fuacaza,An-  a  Deos,  em  cujo  lugar  nos  go- 

na  o  deixou  em  o  Templo ,  para  uernam ,  ôx  por  iíTo  a  ley  fe  eha- 

Jeruir  ao  Senhor  por  toda  a  vida :  ma  de  Dcos,&  de  Moy  les  ,  por- 

Imitara  eft  Anna   Patriarcbam  que  a  Deos  obedecemos  quando  £ 

Abraham ,  cumjne  illo  certame»  iomos  gouernados  pellos  homés :  om- 

fujcepiufedille  yuidemfilwm  re-  Nonenim etí poteBasnifid Deo.  i*y  • 
ceptum  reâuxit ,  hebe  «bt  ro  reltquit 

inTemplo^t tbi  perpetuo maneret.  Texto  HL 

Aainbaseftaofferta  da  Se  hora  .  n      r  j 

foi  auentejada.  TSIam  quero  ou-       Et  <vt  darent  hoflfamfecundum, 

tra liberdade,  Deos  dtfamor  ,  fc  quoddittum  til  iniege  Dorntnt,^   •  • 

nam  a  que  me  trouxer  a  fogei-  par  turturum  ,  aut  Juos  pulios  co-  4- 

çam  à  vofla  ley,&  às  obrigações  lumbarum. 

de  meu  eftado  ,  pois  vôs  ath  vos       E  para  orTerecerem  a  hoftia, 

refg  tais ,  que  quereis  fempre  fi-  conforme  eiU  eferito  em  a  ley  do 

,canogeito  ao  preceito  da  morte  Senhor  hum  par  de  rolas  ,  ou 

tamriçurolò.  dou  s  pombinhos. 

ConÇid.ár  A  differença  ,  com  Confider.  i .  Como  a  Virge  Se- 
que o  lacrado  Hiíloriador  falia  nhora,  &S.  Jofeph  f«u  Elpolo, 
^         °     •  -  -    —    »am 
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nam  ío  foram  ao  Templo  para 
cumprir  cõ  a  ley  da  purificação , 
íccoma  da  apprefentaçam  do 
Menino  ,  /ènam  também  para 
ofterecerem  o  facrificio,que  a  ley 
do  Senhor  mandaua,  porque  não 
guardauam  as  leys  somente  em 
o  que  lhe  era  facil,&  luauc,guarr 
dauam-as  em  o  que  lhes  podia 
cuftar,para  que  íuas  obras  foííem 
mais  agradaueis  ;  proteftou  o 
S.  Dauid,quando  el-Rey  Areuna 
Iheoffereceo  de  graça  o  campo 
para  o  íacrificio,  que  nam  offere- 
cia  a  Dcos  couíã  que  lhe  nam 
cuítafle  ,  entendendo  lhe  feria 
mais  agradauel:  Non  offiram  Do- 
2.4..  f.  mino  holocaufta  gratuita.  Enfiná- 
donos,  que  nam  diíTimúlemos 
com  obrigaçoens ,  ainda  que  nos 
cufte  honra,ôcfazenda  o  compri- 
mento delias,  antes  nos  fejam  de 
mais  eftima,  quando  fe  fazé  mais 
à  nofla  cufta. 

Conft d. a, Como  eíle  íacrificio, 
que  fe  oftcrecia  eram  duas  rolas, 
ou  dous  pombinhos ;  ofíerecião- 
feefteshum  pello  filho  ,  outro 
pella  mãy  j  ou  como  he  prouauel 
ambos  pello  filho ,  &  he  mais 
conforme  ao  fagrado  Texto ,  pa- 
ra nos  moftrar  o  Senhor  nelras 
aues,  quaes  hauiam  de  fer  as  ca- 
lidades  dos  que  lhes  eram  offere- 
cidos,manfos,  amoroíòs ,  para  cõ 
íèus  próximos ,  lem  reíabios  de 
malícia,  fem  lébranças  de  ódios , 
&  enuejas :  as  almas,  em  que  do- 
mina a  ira,  que  vzam  de  traças 
para  orTenderê  a  íeus  próximos, 
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nam  fam  acommodadas  para  elte 
Íacrificio.  Defejo  de  me  facrifi- 
car  de  todo,  em  vofla  preíènça,  ô 
fupremo  Senhor,  apartai  de  mim 
tudo,  o  que  pode  offcnder  voflà 
íoberana  mageftade,  aparecendo 
menos  agradauel  em  voífa  diui- 
na  preíènça. 

Conftd.  1 .  Nam  faz  mençam  o 
Texto  fagrado  da  principal  of- 
ferta,que  mandaua  a  ley  ;  era 
efta  que  ofièreceíTem  hum  Cor- 
dciro,&  húa  Rola,ou  pombinho^ 
porc  os  que  nam  tiueífem  pofles 
para  iflo,  offereceíícm  dous  pom- 
binhos,ou  duas  Rolas  j  nam  faz 
mençam  do  Cordeiro  nefte  fa- 
crificio  ,  porque  era  tanta  a  po- 
breza da  Virgem,6c  tam  notor  ia, 
que  eftaua  claro ,  que  nam  fe  po- 
dia cftender  a  tal  offerta,  porque 
ainda  que  os  Sanctos  Reys  lhe 
offereceram  íeus  thefouros ,  ou  %M*tb. 
Senhora  os  nam  aceitou  ,  ouos2-*-1* 
repartio  pellos  pobres  com  tanta 
preíTa,  que  paliados  tamfpouco* 
dias ,  jà  nam  hauia  delles  memo* 
ria.  Enfinandonos,  quam  pouco 
cazo  deuemos  fazer  dos  bens  da 
vida,  sò  hauemosdeeílimar,  os 
que  podem  aproueitar  á  nofíà  al- 
ma, acodindo  a  pobres,  &  necef- 
fitados,  exercitando  a  cb aridade  x 
nam  aceitou  Eliíeu  a  ofterta  de 
Naamão ,  nem  Daniel  as  rique- 
zas del-Rey  Balthezar,com  tudo 
os  Apoírolos  fagrados  aceitaram 
o  preço  das  herdades,que  os  fieis 
lhes  offereciam  j  mas  para  difpe - 
derem  tudo  com  os  mais  neceífi- 
udos.  Y  iii  j  Tam- 
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Co*//*/ 4.Tambcm  parece  que 

a  Virgem  nam  offereceo  Coroei-  FRVCTO. 
ro,  porque  como  ofTerecia  a  íeu 

Vnigenito  Filho,  Cordeiro  fem  Procurarei  de  me  antecipar  cm 

macula  alguma,  nam  era  conue-  o  fèruiço  diuino ,  pois  o  Senhor 

ciente  offerecefle  outro,pois  não  tanto  fe  antecipa  em  meu  reme- 

dizia  bem  offerecer  a  figura ,  8c  dio ,  offerecendolhe  o  Primoge- 

mais  o  figurado ;  nam  ofTereceo  o  nito  de  minha  alma,  que  he  meu 

Sancho  Abraham  a  feu  filho  ,  &  amor,  nam  para  o  rcígatar ,  mas 

mais  ao  Cordeiro ,  mas  em  lugar  para  o  deixar  obrigado,  Ôc  catiuo 

do  filho  oflêrece  o  Cordeiro,por-  a  leu  feruiço. 

2ue  depois  do  Senhor  lhe  man- 
ar, que  nam  íacrificafle  a  feu  fi-  CoUoquioao  Merino,  apprefentado 
lho ,  lhe  moftrou  hum  Cordeiro  em  o  Templo. 
r  para  delle  fazer  facrificio :  Leua- 
mt£  Hitfue  óculos  jíbrakam,  nidit^ut  H  Menino  do  Ceo,  Re* 
aí"  arietem  iueventem  cornibus  inter  demptordo  mundo, tan- 
vepres,  quem  affumew  obtulit  bo-  tas  vezes  oíFcrecido  por  remédio 
.  Ucaufium pro filio  y  porém  em  o  dos  homés  >  como  fbltes  apreila- 
noflb  cazo  trocãofe  as  mãos ,  na*  do  em  voflos  ofrerecimétos  ,  co- 
quelle, nam  fe  offerece  o  filho,  mofoftes  pontual  em  a  fatisfa- 
porque  fe  offerecia  o  Cordeiro,  çam,ôc  compriméto  delles,  oatn 
nefte  naõ  le  offerece  o  Cordeiro,  vos  intimidaram  dificuldades  9 
porque  íe  hauia  de  offerecer  o  fi»  nam  mudaftes  de  propolitos  a 
lho  ,  fazendo  aquelle  altifíimo  vifta  dos  rigores  de  vofías  penas, 
Jacrificio  em  o  Caluario ,  que  cq  da  ingratidam  dos  homés,  &  fal- 
íèu  langue  preciolò  nos  lauaflo  ta,  que  hau iam  de  fazer,are /pei- 
das maculas  do  peccado ,  elle  ha-  to  de  vofla  conlfancia  ;  ofYere- 
uiadefer  o  lacrificio  incruento  ecis-veshojeem  oTéplo,remm. 
«m  a  Igreja  Catholica,  em  quãto  douos  como  eícrauo  ,  nam  par» 
duraflè  o  mundo,  inftituido  para  vos  izétares  de  noffo  refgate,mas 
remédio  de  noflàs  miíerias  ,  ôc  dilatandouos  para  em  melhor  té- 
defterro.  Efte  facrificio  vos  offe-  po  o  fazeres  mais  copioíb j  afli  o 
reço,  6  íuprema  mageftade ,  ain-  eompriites  com  muita  pontuali- 
da  que  indigno  de  vofla  prefen-  dade ,  ofterecedouos  vhimamé- 
j  por  feus  merecimétos>purifi-  te  em  a  Cruz,  em  a  qual  por  pre- 
cai  cita  alma,  ainda  que  indigna  ço  de  nonas  culpas  derranoalles 
<k  vofla  mifericordia.  voflb  preciofo  langue  ,  ô  Deos- 

meu,  como  me  nam  oftereço  a 
f eflõ  íeruiço  em  todo  o  tempo , 

ôt  occa- 


Meditaçam  LlV.  34^ 

&  occaGoens  de  voflà  gloria,  co»  tamleues  occifioens,  para  que- 

mo  nam  fiz  a  voíío  exemplo  do  br«mtar  os  offerecimentos,que  de 

primeiro  inftante  da  minna  vi-  mim  vos  tinha  feitos ;  ô  Senhor 

da  húa  perfeita  entrega  de  mi-  de  mifericordia ,  pois  tanto  tar* 

nha  alma  a  vòs,  qual  vòs  a  fize-  dei  em  me  offerecer  cóm  tanta 

ftes  a  voíío  eterno  Pay,confagrá-  facilidade  deixei  de  continuar* 

do  tudo ,  o  que  «m  mim  ha ,  po-  íupra  agora  minhas  faltas  o  fer* 

tendas,  affectos,  &  íèntidos,para  uor,  com  que  procuro  de  me  adi- 

vos  fazer  hum  perfeito  facrifi-  antarem  voffo  íeruiço.  Amen. 
cio ,  como  bailaram  para  comigo 


MEDITAÇAM  LV. 

Para  a  Sexta  feira. 

Di  como  o  SanEto  velho  Simeoni  recebeo  em  /eus  braços  o 
CMenino,& graças  que  deu  ao  Senhor. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Compofiçam,  Graça. 

REprefentarei  a  alegria  do  juftus9ejr  timoratus,  expectam  con-^^ 

Sanâo  vel ho  Simeam,  vé-  frUt  tonem  Ifrael,  &  Spiritus  San  ^  ' 
do  o  Menino  Iefu  em  feus  bra-    Bus erat  in  eo  ;  &  refponfum  aco4>%$ 

Genef.S***  para  remédio  do  mundo,  perat  ab  Sptritu  Saneio  ynon  utfu* 

4.6.  f.  auentajada  à  do  Sanéto  Jacob  ,  rum  Je mortem ,  nijiprius  videret 

29.     quando  vio  a  leu  filho  Ioíeph,ou-  Chrtíium  Domim. 

tra  vez  rcíHruido  para  bem  de       Hauia  hum  homem  em  Hye- 

Egypto,&  de  ícu  pouo.  rulalem,  chamado  Simeam ,  ju- 

Medirei  graça,  para  engrande-  ílo,  &  timorato,  &  que  efperaua 

cer,&louuara  mifericordia  di-  a  coníolaçamdc  Ifrael  i&  tinha 

uina,  pois  vza  com  o  mundo  de  promeíía  io  Spirito  San&o ,  qu* 

tanta  piedade,&  clemência.  nam  morreria,  ate  ver  o  Chrilto 

Textos, ejr  confideraçoens.  do  Sen  hor. 

Texto  I.  Confid,  1  A  eítima,  queoSe- 
li/1  ecce  homo  erat  in  Hyerufale,  nhor  faz  de  hum  juifo ,  como  o 
cuinumen  Simeon,  ejr  homo  itfe  conhece^c  nomea  entre  os  mais 

hc- 
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homens ;  defte  íê  louua,8í  engrã-  os  homés  fe  nam  enganaííèm  cõ 

Ioh.  2.  deccjcomo  fez  do  San&o  Job ,  a  íua  vida  cuidando,  que  eia  Anjo, 

3  •   efte  faz  íuas promefías  ,  6c  com-  ou  porque  na  realidade  era  ho- 

Genef.  muniCa  os  íauores  do  Ceo,  como  mem,  porque  so  merece  o  nome, 

1 7  •    falia  com  o  San£to  Abraham  j  a  quem  faz  obras  de  varam  perfei- 

2«      efte  defere,  por  íeu  meyo  faz  píir-  to ,  que  por  iíTo  nos  aconfelha  o  Ecclefl 

ticulares  mercês ,  diflimula  com  íabio  Rey,  que  remamos  a  Deos,  ii. 

rigurofos  caftigos,  como  lhe  lo-  6c  guardemos  feus  preceitos ,  em 

cedia  com  Moyfes  ,  a  efte  trata  efpecial  pertencentes  aos  proxi- 

jlfl    com  grande  familiaridade  ,  Ôc  mos,  poque  iflbhe  fer  verda- 

1j  f  amor,  acha-o  conforme  a  íeu  co-  deiro  homem  j  antes  todo  o  ho- 

raçam  ,  como  dizia  do  San&o  mem  :  TimeDcum,  &  mandata 

Rey  Dauid  ,  &  nefta  confor-  ejus  cuítodukoc  efi  enim  omnis  ho-c'ff- 

^  r ,   midade  diíTe  S.  Chrifoftomo  :  mo;  o  mais  he  fraqueza,  6c  igno-  l%9  *• 

f  a     Non  in  numeri  multitudine ,  fed  m  ran<  ia,  indigna  da  excellencia  de  1 3  • 

y  '    virtutisprobitatemultitudo  confi-  humacreaturatamleuantadapor 

ioom.  jiit  ijeiiai        erat,fed totus  mu-  graça,8c  natureza. 

dtts  non  erat  rítgnus,  yui  ipfi  repen-       Confid.  3 .  Defte  San&o  acre- 

'deretur.  Dancíonos  a  todos  con-  centa,  queefperauaa  confolação 

fiança,  que  íe  nos  auentejarmos  de  IfraeJ,  nam  trataua  derefpei- 

em  as  obras,  o  ficaremos  cm  fuas  tos  próprios ,  nam  attendia  a  in- 

graças,  &  fauores.  tereííes  particulares ,  trataua  do 

Confid.i.  Chamauafe  Simeâo,  bem  publico,  defejaua  o  bem  de 

ou  Simam ,  que  quer  dizer  obe-  leu  pouo ,  &  do  mundo,  proprie- 

diente,  viuia  em  Hyeruíàlé  Ci-  dade  mui  particular  de  juftos,  eí- 

dade ,  &  vifam  de  paz ,  porque  quecerfe  de  li  j  tratarem  do  bem 

nefta  viue  quem  trata  de  obedi-  de  todos  ;  diz  que  efperaua  a  có- 

encia ;  era  jufto,  &  timorato,  ju  -  lolaçam  de  Iírael ,  porque  efpe- 

fto  para  com  íèus  próximos  ,  ti-  raua  ver  ao  Senhor  nacido ;  por- 

morato,  6t  pio  para  com  Deos ;  que  efte  Principe  verdadeiro ,  & 

ie  fora  somente  jufto  para  com  exemplo  de  Principes,  nam  veyo 

os  próximos,  nam  contentara  ao  ao  mundo  para  lagrimas  ,  íenti- 

Senhor ,  fe  fora  sò  timorato  ,  &  métos,  &  aflolaçam  de  feus  vaí- 

pio  para  com  elle,  nam  fatisfize-  falos,  mas  para confolaçam  ,  &, 

ra  aos  homens,  tendo  huma  ,  &  aliuio  de  trabalhos,  tomando  lo  - 
outra  virtude,  era  varam  per fei-  bréfi  as  penas  ,  para  os  aliuiar 
to ,  «ra  verdadeiramente  home.  delias ,  6c  de  fuas  culpas.  Sò  efta 
loan.  1  £o  grancje  Bapt  jfta  âiz  o  Texto  confolaçaõ  defejo  em  a  vida,  que 
y  ■  '  fagrado,  que  foi  homem  manda-  he  amaruos,6t  leruiruos,Deos  de 
do  por  Peos  ao  mundo ,  ou  porq    amor,viuerem  voífa  cópanhia, 

por- 
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porque  sò  nella  cftà  a  verdadeira       Efte  veyo  efta  mefma  hora  ao 
coníolaçam  de  hua  alma ,  junta-  Templo,mouido  do  Efpirito  Sã- 
mente o  bem  do  mundo,pois  na-  cio,  8c  tomando  o  Menino  nos 
ceis  para  feu  remédio.  braços :  diíTe,  agora  Senhor  def- 
Confid  4.  Tinha  efte  Sancho  cançarei  em  paz.pois  meus  olhos 
promeíTa,  que  nam  morreria,  até  viram  voflb  Saluador. 
nam  veroChriftovngidodoSe-       Confid.  1. Como  o  Efpirito  d i- 
nhor  ;  os  penhores  com  que  o  uino  nos  prepara  as  occaííoés  de 
Elpirito  Saneio  confola  a  numa  nofla  confolação,  &  aliuio  ,  efte 
alma,  que  trata  do  ieruiço  diui-  eíperaua  o  Saneio  velho  Simeaô  ' 
no,  nam  lhe  promete  abundância  com  a  vifta  do  Menino  nacido, 
de  riquezas,  nem  regalos  ,  ÔC  ali-  na  mefma  hora,  em  que  a  Virgé 
uios  do  mundo,  nam  as  dignida-  Senhora  o  trouxe  ao  Templo , 
des,que  os  homens  tanto efti-  nefla  mefma  infpira  ao  Saneio 
mão  ,  prometelhes  a  vifta  de  velho  viefíe  aelle,  para  que  go- 
Chrifto  Senhor  noflô ,  a  fatisfa-  zaflè  o  fruito  por  tãtos  annos  ef- 
çam,  &  paz  eípiritual  de  íua  al-  perado,afli  preparou  aquella  ho- 
ma,  porque  sò  efta  para  com  elle  ra  ao  Saneio  Thomè,em  q  hauia 
hc  de  preço,  flt  eftima ,  todos  os  de  aparecer  em  o  Cenáculo ;  aíli  Ioan.x 
bens  da  vida  n  da  valem  ,  nem  a  Samaritana  ao  poço  de  Sicar^.  16. 
montam  diante  de  Tua  diuina  em  a  qual  hauia  de  trazer  aquel- /o*».  4 
mageftade.  Promeflas  de  vofla  la  alma  a  íèu  conhecimento ;  aíli  t  j. 
vifta  peço,  &  deíèjo,  Deos  de  ao  bom  ladram  encrauado  em  vlLuc. 
minha  alma,  todas  as  do  mundo  Cruz,em  que  lhe  hauia  de  dar  013.  t. 
nam  fejam  para  mim  de  nenhúa  Rcyno.  Elias  occafioens  hei  de  34. 
eftima  ,  pois  tam  depiefla  aca-  pedir  muitas  vezes  ao  diuino  Er- 
bam,  fem  acabarmos  de  nos  de-  pirito,que  me  declare  os  meyos 
fenganar  de  noífos  erros ,  ÔC  en-  de  minna  falua  çam ,  os  tempos, 
ganos.  &  lugares  cm  que  melhor  acha- 
rei a  Chrifto  Jefu ,  remédio  ver- 
Texto  II.  dadeirode  minha  alma,  aliuio 

certo  de  minha  eípci  ança. 
EtvenitmfptrituwTemplum;       Conjider.  x.  Como  o  Saneio 

Luc  1  &  cttm  *níh4cerent  putrvm  lefum  velho  entrando  em  o  Templo, 

iy  i.%?arentes ejMSl  é^ipfi àccepiteum  m  &  conhecendo  por  infpiraçam 

ao  ^Q^lnas  fuas^fr  btncâixit Deum,  ér  do  Elpirito  Saneio,  que  o  Me- 

dixit  :  Nuncdimittts  Çeruum  tuum  nino,  que  eftaua  em  o  peito  da 

Domine^  fecundum  Verbum  tuum  Virgem  laeratiflima ,  era  o  Sal- 

inpacerfuiavidtrunt  oculi  mti  Ja-  uador  do  mundo,  por  quem  el- 

JutarttHum.  vi:*  le  hauia uato  tempo,  que  elpe- 
,  raua, 


raua,  chegou  com  muita  deua- 
ç<jm,  &  humildade ,  pedindo  li- 
cença à  Senhora  para  o  tomar 
em  ifeus  braços,  Ôt  recebendo  os 
jubdo  ,  ôc  alegria,  com  que  vio 
lua  alma  banhada  :  diria  com  a 
Ai  ti  a  ían&a :  Inuem  quem  diligit 
Cant   ******  Mea>tmiii  mm  mn  dimit* 
3^4  ttim  >  baft°u  o  Baptifta  eftando 
em  as  entranhas  de  lua  mày,  ou* 
uir  a  voz  da  Senhora  ,  pella  qual 
íentio  a  prefença  do  Menino , 
que  em  ítu  ventre  tinha,para  ju- 
Luc,  i  "liar  de  prazer,  ?r  alegria ;  quan- 
^  ^.  i  #  to  mais  o  Sancho  velho,que  nam 
somente  ouuia  fua  voz,  mas  o  ti- 
nha em  íèus  braços  ,  via  com 
feus  olhos,  depois  de  tam  dilata- 
dos defejos.  Que  triíreza  pode 
ter ,  quem  dignamente  vos  rece- 
be, Menino  do  Ceo  ,  efpertai 
minha  alma,para  que  receba  eíla 
alegria ,  que  dais  a  huma  pobre 
creatura.  Quando  o  Sancto  iacob 
vio  a  feu  rilho  Iofeph  viuo,  que 
tinha  por  morto,dado  pello  Ceo, 
para  remédio  de  E^ypto ,  rom- 
pe naquellas  palauras  :  Nunc 
Genef  tus  moriar9qmauidifa£iem  tua: 
4.6.  }•  como  ie  quem  alcançara  tal  fe- 
30.     licidade,  nam  tiueffc  mais  que 
defejar  ,  ouefperar  da  vida. 

Confider.$.  Ouuirei  aquella 
mu  fica  tam  íuaue  ,  com  que  o 
Saneio  velho  junto  à  morte 
entoa  aquellas  deuotiíhmas  pa- 
lauras i  agora  Senhor  delcança,- 
rei  em  paz,  pois  com  meus  olhos 
vi  voflb  Saluador  ;  termo  muy 
próprio  dejuílos,  so  quererem  a 
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vida,  para  a  empregarem  em  o 
bem  do  mundo ,  depois  defte  al- 
cançado, nam  eítimam  viuer, 
como  fez  Chrifto  Senhor  nofíb , 
que  ver  do  tudo  comprido,o  que 
era  neceffario  para  a  Redemp- 
çam  do  género  humano  ;  diííê  2 
paíaura:  Qonjumatum  ejt,  dando  loan. 
a  vida  por  acabada;  para  nos  en-  19.  f% 
finar ,  que  quando  tiuermos  cõ-  3  o. 
prido  com  nofli  conciencia  ,  po- 
demos deíèjar  limite  ávida,  cU 
perando  que  em  íua  paz  íegura  , 
&  amorofa ,  a  acabaremos  para 
lograr  a  eterna  !  Oh  que  morte 
tam  alegre ,  &  ditoza,  a  que  aca- 
ba com  vofeo  em  os  braços, Me- 
nino do  Ceo ,  como  nam  íèrà 
principio  de  toda  a  graça  ,  pe- 
nhor certo  da  vida  eterna,  pois 
em  li  tem  a  vida  verdadeira,  cu- 
jo próprio  effeito  he  dar  a  da  gra- 
ça^ da  gloria. 

Conftd.  4.  A  ra7.am  ,-que  deu 
o  Saneio  velho ,  pois  meus  olhos 
viram  a  voílb Saluador,  nam  ió 
por  fé ,  como  os  Prophetas ,  mas 
em  prefença  ,  vendo  a  própria 
peffba :  quando  íè  eípera  algum 
bem  ,  em  quanto  le  nam  alcan- 
ça, atormenta ,  depois  de  alcan- 
çado dà  gofto,&  alegria,  eíH- 
mafe,ainda  para  gozar  do  bem  jà 
poíTuido ,  ôc  com  tudo  o  San&o 
velho ,  diz  que  nam  quer  mais 
vida,  pois  alcançou  vero  bem 
que  deíejaua  ;  efteito  de  quem 
muito  ama ,  que  depois ,  que  al- 
cança o  bem  aelejado,  nam  quer 
vidai  como  fe  fofle  ma]  empre- 
gada 
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gada  em  ver  outra  coufa,  fora  da-  çam  deite ,  como  cm  fé  manife» 

que1  la  que  tanto  amaua.  O  Bap-  liar  aos  olhos  de  todo  o  mundo  $ 

tifta  depois  de  vera  Chrifto  em  porque  o  que  mais  ellimaua,  & 

as  entranhas  de  Tua  Mây  fan-  trazia  diante  dcllei ,  nam  era  o 

cliflima,  retirafe  ao  deleito,  por-  bem  particular,era  o  publico;  6c 

Luc  i  Sueomos  »  9ue  ^n^am         a  ^uem  traz  03  fentides  em  íeu 

^   g0*  Chriíto,  nam  tinham  que  deíe-  commodo,  mal  pode  procurar  o 

'jar  coufa  algúa  do  mundo.  Dia  bem  alheyo  •  quando  o  Senhor 

_        que  vio  o  Saluador  do  Padre ,  a  prometco  aos  Dilcipulos,  que  a- 

7"        virgem  Senhora  lhe  chama  íèu  quclle queoam  fíe,  íè  lhe  ma» 

4*7  ■  Saiu -dor,  Simcam  lhe  chama  do  nifeltaria.^  Relpondeo  S.  Iudaf  _ 

Padre,  porque  ló  a  Virgem  Sc-  Thadeu  ;  Senhor  como  hepof-  0 

chora  tinha  confiança  para  to-  íiuel ,  vos  hajais  d«  manifellar  a  I4,-*« 

mar  titulo  tam  auentejado  ,  co-  nòs ,  &  nam  ao  mundo ,  como  fe  Z1" 

mo  era  de  Saluador  do  mundo,  naõ  tiueiíè  aquelle  beneficio  por 

darlhenomede  feu,  &  fazeilo  coníum<ido,  íedelle  nam  parti- 

próprio,  cipafle  todo  o  mundo.  Pello  meu 

paiticular  cortarei  fempre,  a  vof- 

Texto  III.  iò  exemplo,  Deos  de  amor,  iem- 

pre  com  o  velho  Simeam  deíeja.- 
QuodyaraHi  ante  faciem  om-  rei  o  bem  do  mundo,nam  fazen- 
Luc.x.  nium  populorumjumtn  ad  reutla*  do  cazo  do  meu  próprio. 
f.  3  i.  tionem  gentium ,  ejr  gloriam  ylebis       Confid.i.  Como  Lram  pou» 
jx.     tua  lfrael.  cos,  os  que  naquelle  tempo  co« 
O  qual  aparelhaftes  diãtedos  nheceramefte  beneficio  da  En- 
olhos  de  todas  as  naçoens,luz  carnaçam  do  Filho  de  Deos,  ôc 
para  alumiar  a gcntilidade,&glo-  em  os  tempos  futuros  os  menos 
ria  de  voffo  pouo  de  lfrael.  comparados  com  os  muitos ,  que 
Conjid.  i.  Como  os  juftos  o  nam  alcançaram,  ou  nam  qui- 
nam cltimam  tanto  os  beru.fi-  zeram  conhecer  por  fua  culpa, 
cios  particulares  ,  que  recebem  com  tudo  diz  o  Saneio ,  que  o 
dadiuina  liberalidade,  quanto  Senhor  preparou  elle  beneficio 
03  comuns  ,  que  lè  eirendem  a  diante  dos  olhos  de  todas  as  na- 
todos,  &  fam  feitos  em  proueito  çoens  do  mundo ;  porque  quan- 
do mundo ;  mui  leuantado  foi  o  to  a  leu  deíèjo,  &  graça,  que  Jhe 
que  o  Saneio  velho  re  ebeo  de  deu,atodoso  moitrou  ,  a  todos 
Deos  nofíb  Senhor ,  em  lhe  mo-  vinha  buicar  aterra  :  iíTo  era  o  p/* 
ftrara  leu  Filho  encarnado  ,  co-  que  dizia  o  Propheta  :  Operatus  J  73- 
molhe  tinha  prometido  ,  com  eji fa lutem inmedto  terra;.,  obrou  12t- 
tudo  nam  faz  unta  confidera-  a  faluaçum  á  viíta  de  todo  o  mu- 
do , 
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do,  porque  a  todo  vinha  remir 
com  feu  langue,  fc  o  nam  reco- 
nheceram, nam  deram  fé  de  luas 
marauilhas ,  culpa  foi  fua,  nam 
faltaemadiuina  bondade,  para 
me  defenganar  como  o  Senhor 
eftá  preparado,  fe  eu  me  fei  apro- 
ueitar  de  feu  defejo. 

Confid  3 .  Diz  que  o  moftrou, 
para  luz  da  gentilidade ,  &  glo- 
ria de  feu  pouo  ,  porque  efte 
Príncipe  foberano  nam  veyo  ao 
mundo  para  deftruiçam  de  leus 
vafíallos ,  para  os  caftigar,&  mo- 
leftar,  ainda  que  tantas  vezes  o 
tenham  offendido  ;  veyo  pari 
lhes  dar  conhecimento  da  verda- 
de, &  os  honrar  com  fua  prefen- 
ça  j  nam  diz  q«e  o  deu  para  nok 
ío  enfmo ,  nam  que  o  entregou  à 
morte, para noflo remédio;  mas 
que  o  moftrou ,  ou  porque  nam 
quiz  limitar  efíeito  algum  ,  pois 
nolò  dâua  pára  tudo,  6  que  fofle 
neceflfarioa  noffobem,  oupor- 
tfum.  quebafta  porem  os  olhos  nelle 
ai.  f. com  fé  ,  &  amor, como  osHe- 
2.      breos  em  a  Serpente  no  deferto , 
para  recebermos  o  fruito  de  fua 
vinda ,  alcançarmos  os  bens,que 
clle  nos  vem  trazer  à  terra.  Enfi- 
nandonos  ,  como  hauemos  de 
trazer  em  a  memoria  íua  morte , 
êc  Payxam  íacratifíima,  pois  ella 
nos  foi  caufa  da  vida ,  nos  deu  a 
Iuz,& graça,verdadeiro  remédio 
«Jenoua  alma. 

Confid.  4.  A  prouidencia  al- 
tiflima  do  Senhor  na  reparti- 
ram de  fcus  bens ,  como  fe  acõ- 
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moda  às  necefíidades  daquelles,a 
quem  ama,  procura  de  os  reme- 
diar com  (eus  fauores ;  &  a  ena 
conta  d  iz,quc  veyo  o  Senhor  por 
luz  da  gentilidade,  &  gloria  de 
feu  pouo  >  andaua  o  gentílico  ce- 
go íem  conhecimento  de  Deos, 
&  por  iífo  os  Prophetas  excitan- 
do íeus  defejos ,  ordinariamente 
vzam  dos  termos ,  que  o  Senhor 
os  vinha  alumiar  j  era  o  pouo 
Hebreo  o  mimoío  do  Senhor,  a 
elle  tinha  dado  fua  ley ,  com  mu- 
nicado  os  íègredos  de  lua  graça  ; 
a  elle  efcoiheo  para  tomar  delle 
carne  humana,  por  iífo  diz  que 
veyo  para  íua  gloria ,  ainda  que 
por  lua  maldade,  vzando  tam 
mal  dos  diuinos  benefícios,  elles 
a  conuerteram  em  afronta.  Vos 
conheceis ,  amorofo  Senhor ,  as 
neceíndades  de  minha  alma ,  va- 
leime,  remediaimecom  a  graça 
neceflaria,  para  que  reconneça 
com  minha  vida  os  fauores  de 
voíla  clemência. 

FRVCTO. 

Procurarei  difpor  minha  al- 
ma com  as  verdadeiras  virtudes , 
para  que  pofía  com  effeito  elpe- 
rar  o  comprimento  das  diuinas 
promefías,  &  os  benefícios  de  o 
Senhor  me  confolar  com  fua  vi- 
fta. 
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ôcnam  a  alcançaram  ;  quantos 

Collcquio  ao  Menino  Ufu ,  em  os  fufpiraram  por  cite  bem,  6c  nam 

braços  do  Sanfto  velho  Simeao.  o  viram  j  mas  merecettello  pel- 

las  excellencias  de  vofla  vida ;  ô 

OHDcosdc  toda  a  felici*  San&o velho,  qual  feria  a  ale- 

dade,  tk  amor,  como cõ-  gria  de  voflô  coraçam,  03  júbilos 

pris  voflas  promeflas ,  ainda  que  de  vofíà  alma ,  quando  viftes  em 

d  latais  noflàs  efperanças  ,  nara  voflbs  braços  o  comprimento  de 

para  nos  faltares  cora  vofla  voflas  efperanças,  em  parte  os 

pre lença ,  mas  para  acrecentares  declaraftes  em  eftas  deuotas  ,  U 

noffa  alegria ;  ditoía  a  alma ,  que  amorofa  1  palauras ,  porém  de  to- 

cfpera  em  vofla  milericordia,  do  nam,  porque  cites  goftos  ain- 

namdefconfiadevoflb  amor;  a  da  que  fef  abem  fentir  ,  mal  le 

que  bem-auenturança  chega,  fabem  declarar;  Mas  quamaué- 

pois  fendo  huma  pobre  creatura,  tejada  fèrà  a  alegria ,  quando  de- 

vos  toma  em  feus  braços  ;  vos  pois  dos  largos  defejos,8c  efperã- 

xhega a feu  peito ;  &  fobre  tudo  ças  defta  vida, vos  virmos ,  Deos 

recebe  na  íagrada  Euchariftia  de  minha  alma,claramcnte  em  a 

voflb  corpo,  àc  fangue  facratiflV-  outra,  nam  para  deixarmos  a  vi- 

mo ,  confolaçam  ,  ót  aliuio  de  da  temporal,  mas  para  gozar  de 

noffò  miferauel  deíterro  $  quan-  vòs  cm  a  eterna.  Amen- 
tos defejaram,Senhor,efta  graça, 
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Epresetarei  a  arma  dia  Vít-   genito,  <j  tàto  amaua ,  por  outra 
gem  Senhora  por  húa  par-    trefpaíTada  de  dor  cò  eípada  tam 
te  c  hea  de  tara  alegria  cõ  as  grã-    aguda,a  cófideração  de  Tua  mor* 
dezas,q  ouuw  de  leu  Filho  ym-  te,porque  eftas 4aW  variedades 

delia  vida.  Pe- 


3f  2  Tra 

Pedirei  graça  para  fentir  eftas 
dorcs,remedio  de  minhas  culpa?, 
principio  das  verdadeiras  ale- 
grias. 

Textos,&  Confideraçoens. 

■ 

Texto  L 

Erant  pater  ejus,  &  mater, mi  - 
Lue  irantes  fuPer      f ua  ticebantur  de 


Ulo. 

Seu  Pay,&  Máy  fe  admirarão 
das  marauilhas,q  dellc  fe  diziáo. 

Confid.  i.  Como  o  Senhor  cl- 
ftuma  a  honrar  aos  léus  ;  n  .o  era 
Sam  loíeph  pay  verdadeiro  de 
Chrifto  Senhor  noflo  j  com  tu- 
do o  Euangelifta  fagrado  por  or- 
dem do  Ceo  lhe  dá  o  titulo  de 
Pay  juntamente  com  a  Senhora, 
que  em  realidade  era  Mãy  íua , 
para  moftrar  quara  differente- 
xnente  os  trata,  do  que  o  mudo ; 
efte  dá  o  trabalho,  &  falta  com  a 
honra  a  elledeuida  j  Deos  nono 
Senhor  pello  côtrario,fe  nos  car- 
rega có  o  trabalho,  logo  nos  au- 
thorizacorn  o  titulo ,  &  cabedal 
neceflario  ,  para  que  à  vilta  do 
premio  foframos  a  pena ,  &  def- 
gofto.  Êò  os  trabalhos  tomados 
por  vòs,ô  Senhor  de  mifericor- 
dia,fam  dignos  de  fe  abraçarem, 
pois  té  a  paga  tam  certa  em  efta , 
&  cm  a  outra  vida,  fendo  tam  a- 
uentejada  a  tudo,o  que  merece  a 
induííria  humana.    .  V 

Confid.x.  Tambe  lhe  chama 
Pay,  para  moftrar  a  humildade, 


TA  DO  II 

que  o  Senhor  íèmpre  guardou 
em  fua  vida  y  era  S.  lofeph  Car- 
pinteiro,por  eítado,  &officio,a- 
b..tiJo,nam  fe  enuergonha  o  Se- 
nhor de  lhe  darem  o  titulo  de 
íeuPay,  pudera  elle  com  todi  a 
verdade  fazer,q  íe  lhe  não  deíTe, 
pois  em  realidade  o  nam  cra,com 
tudo,  quer  que  fe  lhe  dè  cm  va- 
rias  occafioens,  &  em  outras  elle 
fe  nomea  por  filho  do  horné,  co- 
mo foi  em  a  gloria  do  Tbabor, 
aonde  foi  reconhecido  por  Filho 
de  Deos,  &  diante  do  Pontífice 
Cayphas,declarandofe  por  Filho 
de  Deos ,  ajunta  por  nam  faltar  a 
íeucoíhime:  Verumtamtn  vide- 
bitu filium  bominu  j  para  que  em 
tudo  nos enfine  fua  humildade, 
condene  a  vaidade  do  mundo , 
que  íempre  eftima,  6c  procura  os 
titulos  de  mais  authoridade,  ain- 
da que  iej  a  à  conta  de  fingir  no- 
breza,que  lhe  nam  he  deuida. 

Ccnfid.% .  Diz  que  leu  Pay,  & 
May  ie  admirauam  das  mara- 
uilhas  ,  que  dclle  íe  diziam ; 
falia  das  que  ouuiramao  San- 
cho velho  Simeami  repetia  el- 
le as  mi fericordias,  que  vzaua  o 
Senhor  com  o  mundo ,  toman- 
do carne  humana  para  o  enfinar 
por  fua  própria  peffoa  ,  alumiar 
com  a  luz  de  fua  graça ,  &  dou- 
trina j  padecer  por  elle  tãtostor- 
métos,&  afrontasjchamalhe  ma- 
rauilhasdo  Senhor,scdo  tudo  ef- 
feitos  de  íua  mifericordia,  &  hu- 
mildade^ có  razão,  porq  obras 
grádiofas  de  poder,&  mageftade, 

cm 
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em  que m  Vieom ni p otcn t e ,  nam  conhecendo  a  viua  fé  do  Cen  tu- 

he  marauilha,  he  o  que  ie  deue  a  riam ,  &  deita  admiraçam  pro- 

íua  grandeza,  porém  humilhar-  cederam  outros  muitos  affcclof 

fe,  &  abaterf  e  por  amor  dos  feus,  íãhidos  da  eftima. 
diffimulandocom  o  que  lhe  he 

deuido  para  acudir  ao  bem  alhe*  i           Texto  II. 

yo,he  marauilha  que  sò  em  Deos  .  . 

lê  acha,êc  nos  que  o  imitam.Quc  Et  benedixit  iUis  Simeon ,  &  Lue.%. 
matéria  ha  em  o  mundo  de  eí-  dtxit  ad  Maria  matrem  ejus :  Ecce  4" 
panto ,  amorofo  Jefu  ,  quando  ftftíw  eft  btc  in  rumam ,  &  refar- 
confidero  vofía  pobreza ,  &  de-  rtEligncm  multorum  in  lírael  >  & 
fem  paro  à  v  i  it  a  de  v  ofla  m  age  ft  a  -  in  figium,cut  contradicètur.  ■  . 
dc,&  grandeza ,  toda  a  outra  de-  £  deitandolhes  a  bençam,  d  if- 
(aparece  á  vofla  vifta.  •• «  ■  fe  Simeam  à  Senhora ;  eis  aqui  o 
CotfjW^.Eipantauamfe  a  Vir-  que  eftà  pofto  para  rui  na,  &  re- 
gem Senhora,&  S Jofeph,muitos  iurreiçam  de  muitos  em  Ifrael,Ôc 
outros  affe&os  incitauaó  em  1  eus  em  íi nal  de  contradigam.  i 
ânimos ,  eftas  marauilhas  efpcr-  Confid.  i.  Como  o  Santo  Si  - 
tauam  o  amor,  vendo  os  exceflbs  mcam  abendiçoou  a  Senhora ,  & 
a  que  o  Senhor  por  n òs  chegara,  a  SJofeph  ,*  he  a  bençam  conf or- 
raouiam  acompaixam  vendo  em  me  a  doutrina  de  S.Paulo,de  ma- 
tança pobreza,  a  quem  era  deui-  ior  para  menor,  &  com  tudo  íen- 
d  a,  &  d  eu  ia  fer  toda  a  riqueza  do  do  a  Virgem  tanto  mais  leuanta- 
mundo,  confirmauam  a  efperan-  da  em  íantidade ,  &  pureza,  diz 
ça,  porque  chegando  o  Senhor  a  que  foi  abendiçtoada,para  nos  de- 
tanta humildade,  &  defprefopor  ciarar,  qual  he  a  dignidade  d» 
nolío  amor ,  jufto  era  efperaflè-  Sacerdote ,  êt  Prelado ,  que  eftà 
mos  grandes  fauores  de  íua  mi-  em  lugar  de  Deos  noífo  Senhor, 
íèricordia ;  com  tudo  sòdo  cl-  pois  pôde  abendiçoar  a  me! nu 
panto,  &  admiraçam  fazmen-  Senhora  ,  em  quem  reconhece* 
çam,  porque  eft  e  he  o  principio  mos  toda  a  grandeza ,  6c  feu  Ef« 
de  todos  os  maia  adeptos  ,  fc  nós  pofo  SJofeph, em  tudo  femelhã* 
iabemos  admirar  ,  6c  eftimar  o  te  a  tila  ;  moftrandole  Juperior 
preço  deitas  marauilhas ,  corref-  quanto  à  dignidade ,  ainda  que 
ponderlhe  côos  mais  affe&os,q  a  ioferior  na  Íantidade,  &  pureza, 
obras  tam  leuãtadas  íàm  deuidos*  Conftd.  z.  Diz  que  o  Senhor 

Matb.  do  melmo  Chrifto  Senhor  noffo»  foi  polto  para  ruina ,  &  refurrei- 

fendo  Deos  Omnipotente,  diz  o  çam  de  muitos  em  Urael;veyo 

lo.     EuangeMa  que  fe  admirou.^-  tile  ao  mundo  para  remédio  do 

dim  anttm  Jefis  mirmm  r#,  rc?  peçcado,faiuaçam  do  género  hu»- 

i  Z  "ma- 
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mano,  &  com  rudo ,  diz  que  íòi 
para  mina, pt  rque  àquelies  que 
íe  nam  iabein  aproueitar  dc  lua 
mifcricordia  ,  fica  feruindo  de 
mina :  Tradicamus  Chriftumi  & 
i  -Ai  hunc  crucifixum,  luteis  quidem 
Corint  fcandalttm,  gcntibus  aitfemjtultiti* 
amy  quantos  do  conhecimento, 
&  feruiço  de  Chriílo  ,  tomaram 
occafiam  de  lua  perdiçam,os  Ec- 
clcíiallicçjs  nos  benefícios  mais 
groíTos,  os  Prelados  em  as  digni- 
dades mais  leuantadas ,  os  Letra- 
dos em  as  fagradas  Efcrituras,  & 
ourros  íemelhantes  ,  com  cam 
grande  perda  de  fuás  almas.Nam 
me  firuam,  õ  Deos  de  mifcricor- 
dia, as  mercês  auentejadas ,  que 
recebi  de  voiTa  liberalidade,  para 
deftruiçam  ,  &  mina  de  minha 
almajieaílim  ha  de  íer  ,  nam 
quero  mais  que  a  pobreza,  &  hu- 
mildade ,  pois  com  ella  aíTeguro 
mais  vofla  graça. 

Confid.^  .Primeiro  diz  que  foi 
pofro  em  lfrael  p  ara  mina,  6c  de- 
pois pararefurreiçam  dc  muitoç, 
porque  he  tal  a  diuina  mifericor- 
cia  ,  que  fe  permitte  que  haja 
«jueda»  ,  he  para  nos  dar  a 
rnam,&  nos  leuantar  com  mayo- 
res  ventagens ,  Ôc  das  culpas  que 
come  emos  contra  fua  bondade, 
tomnr  occafiam  de  nos  melho- 
rar ,  &  nos  leuantar  a  auenteja- 
dos  gráos  de  graça ;  em  particu- 
lar diz,  que  foi  o  Senhor  pofto 
para- mina,  &  rclurrciçam  delf- 
rcel ,  porque  ainda  que  muitos 
tropeçaram,  &  cairam  a  viiU  da 
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humildade  de  Chriílo  Senhor 
noifo  ,  nam  a  fabendo  venerar 
com  o  cípirito  que  era  deuido  ; 
com  tudo  em  elpecial  íuccedeo 
ao  pouo  de  I  Iraci,  a  quem  ella 
humildade  lemio  de  efcandalo  , 
dando  em  hum  citado  tam  mi- 
lerauel,por  fc  nam  íaber  aprouei- 
tar da  miíericordii  que  o  Penhor 
com  elles  vlaua. 

Confid  ^.Também  diz  que  foi 
poílopor  final  de  contradiçam, 
porque  hecalidade  muy  própria 
do  bem ,  fer  fempre  perfeguido , 
&  encontrado  de  maos  ;  ôc  por 
iíTo  o  Senhor,  comoauthor,  èc 
principio  de  todo  elle  ,  he  feito 
aluo  de  contradiçam  ,aílim  para 
credito  de  lua  pureza  *  &  inno- 
cencia,como  para  defengano  dos 
feus,que  pei  tendem  fer  lemelhã- 
rcs  a  elle  em  a  vida ,  moftrando- 
lhcs  que  quanto  mais  tratarem 
da  virtude, &  a  trouxerem  em  fua 
alma,ham  de  experimentar  com 
mais  força  os  tiros  da  inueja,  ôc 
íoberba,nam  limitando  ella  obra 
a  peflba  algúa,  para  nos  enfinar, 
que  todas  podem  temer  ella  mal- 
dade,errar  com  tanta  demafia  em 
o  caminho  da  virtude. 

Texto  III. 

Et  tttam  ipfius  animam       £uc  r 
íranfibtt gtadtus,  <vt  reuclentur  ex  ' 
mui tú  cordibus  ceritationes.  *i>r 
E  voflaalmaierà  trefpaflada  cõ 
húa  elpada  para  q  fe  declarem,Ôc 
conheçao  os  ânimos  de  muitos. 

"  Co*. 
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Confid.  i.  Como  o  Santo  ve- 
lho Simeam  explica  a  bençam, 
que  deitou  á  Virgem  Senhora , 
as  perfeguiçoens  que  do  mundo 
auia  de  ter  leu  Filho  Vnigenito, 
&  as  dores  exaííiuas  ,  qucella 
auia  de  paíTar  à  vifta  de  leus  tor- 
mentos, para  nos  cnfinar,  quam 
differentes  fam  as  bençoens  do 
Ceo,  das  felicidades  da  terra,eftas 
fam  em  fugir  dos  trabalhos  em 
cila  v  ida,  ter  abundância  de  feus 
bens,  lograr  íeus  goftos ,  &  con- 
Tfal.  tentamentos  :  Beatum  dixerunt 
14.3.  populum,cui  hac  funt,  f  aliando  da 
f.  j  j.  abundância  dos  bens  da  terra;po- 
rem  aquellas  pelo  contrario  Iam 
cm  padecer,  &  íofrer  muito  em  a 
terra  ,  aflim  como  fofreo  o  Se- 
nhor, &  fua  máy  fantiííima.  Efta 
bençam  me  alcançai ,  ô  Virgem 
Senhora,  para  que  padeça  à  vifta 
de  voflo  Filho  crucificado  em 
vofla  companhia ,  efta  terei  pela 
maior  felicidade  que  poflb  deze- 
jar  em  a  terra. 

Confid.  1.  Diz  que  a  alma  da 
Virgem  Senhora  ferà  trefpafíada 
com  húa  eípada  muy  aguda,nam 
porque  na  realidade  o  rofíe ,  pois 
era  efpiritual,nam  podia  padecer 
por  eita  via,  mas  ao  modo  que  a 
Efcritura  fagrada  fallou  do  Santo 
Tfal.  Jo'èph,  quando  o  meteram  em  o 
104..  cárcere  ,  diz  que  a  eípada  pene- 
f.18.  trou  fua  alma  i  figniricando  luas 
dores  i  aflim  pela  mefma  íeme- 
lhança  quiz  fignificar  as  da  Vir- 
gem  fam  em  a  efpada ,  em  efpc- 
daljfignificadas  as  dos  Martyres; 
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ôepara  moftrar  que  a  Virgem  o 
era,  &  com  ventugem  a  todos  03 
que  padeceram  ;  diz  que  feria 
atraueffada  com  efta  efpada,  nam 
com  qualquer  outra  dòr,  fon^m 
com  aquella,que  de  íua  natureza 
íc  nam  compadece  com  a  vida. 

Confid.  3 .  A  razam  que  d  à,  he 
para  conhecerem  os  ânimos  de 
muitos  ( o  que  fe  pôde  referir  à 
eípada ,  que  auia  de  trefpailar  o 
coraçam  da  Virgem)porcjue  luas 
dores  moueram ,  &  abalaram  os 
coraçoens  de  muitas  almas  pias, 
&  deuotas ,  que  à  vifta  das  doícs 
da  Virgem  Senhora  ,  declaram 
qual  he  leu  íentimento:  em  a 
morte  de  Chrifto  Senhor  noflo 
derramarão  muitas  lagrimas  acõ- 
panhando  a  Virgem  em  fua  fo- 
ledade,  nam  na  dcíemparando, 
antes  fazendo  fuas  penas  próprias 
neftà  occafiam  tam  apertada.  En- 
tre eftas  mecontaijô  Virgem  Se- 
nhora, poisnenhúa  coufa  mais 
dezejo,  que  fazeruos  companhia 
em  voffas  dores  ,  finta  cfte  cora- 
çam as  muitas  ,  que  padeoeftes 
andando  atraucífada  com  eJta  eí- 
pada ,  com  que  chore  voíTis  pe- 
nas,&  minhas  culpas. 

Confid.  4..  Também  fe  pôde 
referir ,  ao  que  tinha  acima  dito, 
que  o  Senhor  viera  ao  mundo, 
como  final  de  contradiçam  ;  êc 
iíTo  para  íc  defcobrirem  os  âni- 
mos de  muitos,  fe  o  Senhor  vie- 
ra como  Rey  foberano,&  Senhor 
de  todo  o  criado  ,  nam  fe  deíco- 
briram  os  ânimos  dos  homens  , 
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como  foc  acontecer  aos  Reys  da 
terra  ,  que  muitos  nam  deíco- 
brem  o  odio,&  iriuejá,  "por  teme- 
rem fua  grandeza  ,  6c  por  iffo  o 
Senhor  veyo  pob'e ,  &  uefprefa- 
do,  pa1  a  todos  declararem  com 
elle  teus  intentos,  que  íe  o  bufea- 
Uam,  nam  auia  de  fermouidos 
d  s  bens  da  terra,ir»tefefles  da  vi- 
da, mas  íòmentc  de  imitar  ,  & 
íeguir  íuapobreza,dando  por  íèu 
amor  de  mam  a  todas  asgrãdefas 
da  vida,  sò  com  os  olhos ,  ©r.  cf- 
per&nças  em  a  gloria  que  nos  tem 
preparada  em  a  pátria  ,  quepor 
iflo  elle  deíenganou  aos  diicipu» 
Matb.  los  que  lhe  ped  iam  as  primeiras 
*o.  f  .  cadeiras  :Non  e/t  meu  dart  vohis. 

FRVCTO. 

Procurarc«,que  os  exceffos  do 
amor  de  Chrifto  Senhor  noflo 
me  nam  firuam  de  ruina,fugindo 
íèus  defprefos ,  mas  de  remédio 
-ab  açando  fuas  dores,  &  tormen* 
tos,dezejando  de  os  acompanhar 
com  os  trabalhos  de  minha  vida, 
dores  continuas  de  minha  alma. 

Colloquio  d  Virgem  Senhora  tref- 

pajjada  com  efia  tfpudt  do 
K  Santo  Simeam. 

V.  '  .  .. 

OH  Virgem  fereniíIima,co- 
rao  foi  continua  eftaefpa- 

w 
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daemvòs  em  todo  o  tempo  de 
vofla  vida  ,  como  rodas  voflas 
alegrias  foram  mifturadas  com 
vt  flas  dores,  as  do  naci mento  de 
voflb  Filho  Vnigenitocom  o  de- 
lem paro  do  Preícpe,  a  adoraçam 
dos  Reys  com  o  íangue  da  Cir- 
cunciíam,&  em  efta  occafiam  as 
da  gloria  do  Templo ,  com  as  lé- 
branças  de  Tua  morte  j  ô  como 
efta  e'pada  trouxe  arraueflaio 
voflb coraçam por  toda  ávida  , 
nem  o  comer  vos  feruia  de  alt- 
uio,nem  o  fono  dedefeanço ,  tu- 
do era  milhirado  com  as  lembra- 
ças  triftes ,  com  as  dores  excefli- 
uas  ,  queaueisde  paflarem  fua 
morte  i  ô  Virgem  "enhora,  que 
íèefte  Filho  a  outros  foi  polto 
em  final  de  contradigam  ,  a  vós 
foi  pofto  em  a  Cruz ,  em  final  de 
dôr,6c  continuo  tormento;fazei- 
me  Virgem  figrada,  participante 
delta  bençam  ,  mais  eftimo  a  cõ* 
panharuos  em  cftas  dores  ,  que 
gozar  de  todas  as  alegrias  da  ter- 
ra,firuame  efta  efpada  de  efperta- 
dor,  que  lira,6c  laltime  minha  al- 
ma, àvifta  das  ch  .gas  de  voflb 
Filhote  das  dores,que  delias  re- 
cebeftei ,  para  que  ande  em  lem- 
branças viuas,6c  amoroias  triíte- 
zas.  Amcn. 
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ME  DITAÇAM  LVII. 

Para  o  fegundo  Domingo. 

'De  como  a  Santa  Annaprophetijja  faílaua  ao potio 
deite  Menino  nacido. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Compofeç*o}&  Grof*. 

REprefentarei  quam  bem  fe    oirenta ,  &  quatro  de  idade ,  em 
empregam  as  vigias ,  ora-    eiiado  de  viuua. 
çoens,&  penitencias,  em  leruiço       Confid.i.  Como  o  Senhor  em 
de  Deos  nono  Senhor ,  pois  tam-    íêu  nacimento  fe  manifefta  a  to« 

bem  as  coituma  premiar ,  como  da  a  forte  de  peflbas ,  moftrando, 

Lttc.  íuccedeo  às  Santas  Marias  em  o  que  a  todas  vem  buícar  à  terra,  a 

2-4- 1'  lepulchro :  a  Santa  Anna  profe-  ninguém  exclue  dos  fauores  de 

>«      tiHa  aqui  em  o  Templo.  íua  graçi,  no  Prefepe  íè  manife- 

Pedirei  ajuda  do  Ceo ,  para  as  fta  a  Reys,  &  Paítores,  no  Tem- 

faber  imitar ,  para  que  íeja  parti  -  pio  coníòla  ?acerdotes,&  viuuas* 

cipante  das  graças  ,  que  por  eíte  em  todo  o  diícurfo  de  íua  vida  a 

meyo  fe  coítumam  alcançar.  peccadores,  &  publicanos ,  como  £  « 

foi  à  Santa  Magdalena  em  ^ 

Textos,  &  Confidtraçoms.  conuite ,  a  Matheus  em  o  telo-  jjfiift 

nio  ,  a  Zacheo  em  fua  cafa ,  para    ^  * 

Texto  I.  me  enuergonhar ,  que  lendo  tal  Luc 

fui  clemência,  &  piedade,  nam  1 

Lhc.i.    Et  **  Anna  profhetijfa  fiha  me  fei  aproueitar  dos  cffeitos  dc  / 

Pb**"*!  de  tribu  AJèr,b<ec  pro-  fua  ruilen cedia.  *-  " 

&  3  7  *  dieb*s  multi* »  &  -vtxe~       Conftd.i.  Como  o  Senhor  nam 

rat  cum  viro  fito  »nwt  feptem  â  antepõem  peífojs  ,  nem  ellados* 

vsrginitatefita ;  &  bac  -vtdua  <vf  sò  trata,  &  iguala  merecimentos, 

yueadannos  ottoginta  quatuor.  íeja  a  peflba,  &  cahdide  diuerfa, 

Auia  naquelle  pouo  húa  viu-  feja  o  eltado,  &  a  dignidade  muy 

ua  chamada  Anna, filha  de  Fanu-  auentejada ,  nam  fa-  à  uifrerença, 

ei  da  tribu  de  AíTer,  a  qual  foi  íe  a  nam  ouuer  cm  a  virtude  j 

caiada  íete  annos,  &  chegou  a  igualou  os  Reys  a  paítores  em 

Ziij  feu 
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teu  nacimcnto,  agora  Sacerdo- 
tes ,  8c  viuuas  em  lua  apreíènta* 
çam  em  o  Templo ,  iguala  pec- 
cadores  arrependidos  a  Santos 
mui  qualificados ,  como  moítrou 
em  Dauid ,  a  quem  conleruou  o 
Reynoj  em  S.Pedro  a  quem  fez 
cabeça  de  fua  Igreja ,  dandonos  a 
'  todos  confiança  ,  que  ainda  que 
tenhamos  differente  calidade ,  & 
citado  ,  nos  podemos  auentejar 
em  o  merecimento. 

Confider.  3.  Aponta  em  pri- 
meiro lugar  a  geraçam  deíta  San- 
ta viuua,  nam  sò  para  dar  a  co- 
nhecer a  pefloa ,  mas  para  abonar 
a  virtude:  em  qualquer  peííoa  em 
que  eíta  fe  acha ,  íempre  he  de 
muita  ell ima ;  porque  o  que  he 
piqueno  leuanta  ,  &  o  que  he 
grande  mais  o  engrãdece,ôc  acre- 
dita i  porem  tem  eíta  particula- 
ridade, queaflenta  melhor  fobre 
a  authoridade  ,  &  grandeza,  por- 
que fe  a  virtude  engrandece  a 
nobreza ,  eíta  dà  a  conhecer  ,  6c 
acredita  a  virtude,  ôr  a  cíTi  conta 
nam  sò  o  Euangeliíta  1  agrado 
declara  a  nobreza  deíta  Santa 
viuua ,  mas  também  a  authori- 
dade,  &  credito ,  que  a  idade ,  & 
procedimento  lhe  alcãçam,  para 
que  ficafle  íua  virtude  mais  en- 
grandecida. 

Confid.^.  Entre  as  mais  vir- 
tudes, a  eltima,  que  o  Senhor  Faz 
<ia  pureza  ,  eíta  engrandece  as 
Virgens,  ennobrece  Gonfeflbres 
coroa  Martyres  j  aos  puros  fiz 
Chriílo  Saluador  noflo  grandes 
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fauores  em  a  terra,  comofevio 
em  o  Euangeliíta,porèm  os  prin-  joaftm 
cipaesreíeruaparao  Ceo, aonde  f9 
os  puros  fempre  andam  cm  com-  2.3. 
pauhia  do  Cordeiro,  eítes  trazem  Ayoc. 
íuadiuifa,aeítes  manifelta  feus  f% 
íêgredos j  a  eítes  imitam  as  vhi-^. 
uas  ,  que  depois  de  o  ferem,offe- 
receram  a  Deos  fua  pureza,guar- 
dandoa  com  pontualidade,pois  o 
Senhor  as  acredita  tanto ,  fe  lhes 
manifeftaem  o  Templo  ,  como 
fez  ao  Sacerdote ,  penhor  certo 
de  como  fe  lhe  manireítarà  em  o 
da  gloria. 

Texto  II. 

G^ua  non  difctdebat  dt  Tem  fio 
jejumjs ,  &  obfecrationibm  ferui» 
ens  die,ac  nofte* 

A  qual  nam  fahia  do  Templo 
com  jejuns,  &  oraçoens,íeruindo 
de  dia,  8c  de  noite. 

Cenftd.i.  As  calidades  deita 
Santa  viuua  ;  a  primeira, nam 
fahiado  Templo  lugar  fãgrado, 
porque  as  almas ,  que  fe  querem 
dar  a  Deos,efte  lugar  hani  de  £  e- 
quentaremque  elle  he  venera- 
do ,  íenam  íahirem  a  elle ,  ham 
de  eítar  em  fuas  caias ,  tratar  de 
íeu  recolhimento  ,  fazer  delias 
Templo,cm  que  venerem  ao  Se- 
nhor  j  como  razia  a  Santa  Judith.  ^  .  ^ 
no eftado de  viuua;  parece  mui 
prouauel,que  eíta  Santa  viuua 
era  daquellas  mulheres  pias ,  & 
deuotas,q  viuiam  em  communi- 
dade  junto  ao  Templo,  em  íeu 
'  "  "    V      "  feruiço 
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fêruiço  fe  cmpregauam  de  dia,  & 
de  noite ,  iò  tratauam  de  obras 
fãntas,&  virtuofas ,  Ôc  da  íepara- 
çam,  &  recolhi mentOjlugar  aco- 
modado para  efte  lanto  exercí- 
cio, com  elle  mereceo  efte  fauor 
do  Ceo  ,  porque  com  oretira- 
mento  do  mundo  fe  alcança  a  vi- 
fta,& familiaridade  de  Chrifto. 

Conftd.-L.  Como  feu  exercicio 
era  jejuar,  &  orar,  he  o  jejum  có- 
panheiro  mui  infeparauel  da  ora- 
çam ,  difpofiçam  mui  acomoda- 
da para  receber  os  goftos  do  Ceo, 
quenella  le  comunicam  :  quem 
trata  de  goftos  da  terra ,  de  fe  re- 
galar^ leuar  boa  vida ,  mal  po- 
derá receber  os  fàuores  da  graça, 
os  ir  imos  que  em  a  oraçam  o  Se- 
nhor nos  comunica  ;  porque  jà  o 
pouo  nam  alcançou  o  mana  do 
Ceo,lenam  depois  que  fe  lhe  aca- 
bou a  farinha  do  Egypto  j  porem 
quem  fe  fabe  afrligii  com  o  rigor 
co  jejum,  com  o  afpero  da  peni- 
tencia ,  efte  he  o  que  goza  os  re- 
galos da  diuina  graça. 

Confid.^.  Como  os  mimos,  & 
fauores  da  oraçam  moderam  ,  6c 
aliuiam  o  trabalho  do  jejum  , 
Moyfes  em  quanto  eftcue  com 
Deos  em  o  monte  por  efpaço  de 

Suarenta  dias,  nam  fe  lembrou 
o  manjar  temporal.  Chiifto  Se- 
nhor noflo  em  quanto  efteue  em 
o  defeito  por  outro  tanto  tempo, 
tratando  com  leu  Eterno  Pay  , 
nam  deu  moftras  de  fome,  ou 
fraqueza  j  porque  fam  taes  os  go- 
ftos que  o  Senhor  comunica  a 
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quem  trata  com  elle,  a  quem  go- 
za de  fua  conuerfaçam  ,  que  fa- 
zem elquecer  a  hua  alma  de 
qualquer  outro  gofto  da  vida.  E 
íe  eu  nam  finto  efte  effeito  ,  he 
porque  me  nam  fei  entregar  ao 
Senhor  de  propoflto. 

Confid.4..  Alem  difto  feruia 
efta  Santa  viuua  de  dia,&  de  noi- 
te em  o  Templo,  coroando  fuas 
obras  com  a  continuaçam,&  per- 
íeuerança  nellas,  feruir  por  tem- 
po limitado,  fazer  interrupçoens 
em  o  exercicio,  defacredita  o  íer- 
uiço;  porém  ieruir  fempre,  de- 
dicando ao  Senhor  a  vida  ,  he  o 
íèruiço  que  lhe  contenta;  nam 
declara  qual  foífe  efte  feruiço  , 
porem  parece  que  deuia  ler  nas 
obras  exteriores ,  pertencentes  ao 
Templo ;  para  que  interior  ,  ôç 
exterior  foíTe  dedicado  à  Religi- 
am,  &  culto  diuino.  Enfinando- 
me  qual  deue  íer  a  perfeuerança 
em  as  obras  da  virtude ,  para  que 
pofta  gozar  dos  fauores  de  lua 
graça. 


Texto  III. 


Etbac,  ipfabora  /upenteniens,^**'*' 
confitebatur  Domino  j  &  kqueba-  ' *  3  3  *. 
tur  de  ilio  omnibus,  qui  expeãabat 
Redemptioncm  IfiaiL 

Efta  íobreuindo  em  a  mefma 
hora, confeffaua  ao  Senhor  ,  & 
íàllaua  dei  le  a  todos  03  que  efpc- 
rauam  a  Redempçam  de  líraeh 

Confid.  1.  Diz  que  efta  Santa 
viuua  iobre-veyo  em  a  mefma 
Ziiij  hora, 
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hora ,  porque  como  Deos  noflo  dade ;  íentia  o  Senhor  queas  ef- 
Senhor  trataua  de  honrar  a  feu  pias  da  terra  de  promiflârn  nam 
Vnigenito  Filho  ,  ordenou  as  acreditaílem  fuas  promefía»  di- 
Coulas  de  maneira,  que  feajun-  antedo  pouo^  queoSantoMoy- 
t aliem  os  que  em  cita  occafiam  fes  nam  abona  lie  leu  poder  junco  tfiimt 
podiam  dar  teftemunho  delle  à  pedra  de Oreb,quando  lhcou-10  ^ 
com  mais  credito  do  pouo,  ÔC  tã-  ue  dar  a  agoa,  de  que  neccfíita-  lli 
bçm  para  fatisfazer  a  dezejos  de  uam,  porque  materhs  de  credi- 
juftos,  que  como  tem  as  oceano»  to ,  &  opimam,  importam  muito 
cns  da  gloria  de  Deos  por  pro-  aofcruiço  diuino  para  remédio 
prias ,  offerecendolbas  o  Senhor,  dos  próximos, 
recebem  efpecial  beneficio  de  fua       Coafider.  3 .  Diz  que  fallaua  a 
mifericordia.  Portal  reconheço  todos  os  que  efperauam  acoaío- 
todas  ?s  que  leme  ofTerecem  laçam  de  lirael,  entende  por  efta 
de  voífo  feruiço ,  Deosdean.or,  confolaçam  a  Chrifto  Senhor 
mais  as  coimarei  que  todos  os  in-  noffo ;  o  Santo  velho  Simeam  lhe 
terefles  da  vila.  Daime  valor ,  &  chama  Saluador  de  lirael,  Santa 
graça  para  abraçar  todas  as  que  Annaconíolaçam  ,&  tudocon 
pertencem  a  volfi  honra  ,  para  corda  mui  bem,  porque  a  verda-*-  3  u 
que  com  voílos  Juftos  me  extrei-  deira  conlohçam ,  &  alegria  de 
te  em  efta  obra.  nc  fl-;s  almas ,  defte  principio  ha 
Confid.  x.  Diz  que  efta  Santa  de  nacer ,  da  laluaçam  ,  &  reme- 
viuua  fallaua  das  grandezas  do  dfo  dellas,toiaaoutraheklíà,Sc 
Senhor,  a  todos  oí  queefpcra-  fem  fundamento,  sò  efta  he  a 
tM&ia  confolaçam  de  lirael  i  o  verdadeira  ,&  como  tal  deue  ièr 
Santo  velho  Simeam  quando  to-  eftimada.Efta  hei  de  procurar  cõ 
Luc.z.  mQU  0  Jyfenino  em  os  braços ,  fc  todo  o  affecto  de  minha  alma,to- 
t.  x&  oceupou  todo  em  fallar  có  Deos,  da  a  outra  defprelar ,  pois  de  or- 
em lhe  dar  as  graças  por  chegar  o  dinario  he  enganola ,  &  fingida» 
tcmpoemqvio  cumpridas  fuas  iftoeraoque  confeffaua  de  fi  q 
rfperançasi  porem  Santa  Anna  Propheta  Abacu  em  feu  cântico, 
•  feoceupatoda  em  fallar  comos  à vifta da  Encarnaçam  do  Ver* 

homens,  &  lhe  dar  noticia  das  bo,da  laiuaçam  que  nos  veyor/^j; 

diuinas  mifericordias  ,  porque  trazer  ao  mundo :  Mentietur  opm  j 

nam  he  menos  glo:  ia  do  Senhor  oliua*  ejr  arua  non  afftrent  cihum  ,  7 .  L 8; 

acreditar  feus  beneficios  diante  abfcondetur  de  ouili pecus,non  erit 

dos  homens  ,  para  que  façam  armentum  in  frajeptbtu :  ego  au~ 

delles  a  diuida  eítimaçam,do  que  tem  in  Domino  gaudebo  ,  &  exuL 

dirlhe  a  elle  as-  graças  pelos  tuba  tn  Dto  Itfu  meo.  De  vós  so» 

«bbrar ,  engrandecendo  lua  boa-  mente    clemenxiílimo  Senhor* 
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£t  Deos  de  roda  a  conf  olaçam  , 

Siuero  receber  a  de  minha  alma^ 
ora  de  vòs  nam  quero  outra,  pois 
quando  parece  me  dà  mais  ali- 
tiio,  me  pôde  icr  de  maior  d  ano  j 
«6  vos  podeis  fatisfuzer  a  húa  al- 
ma,que  decoraçam  com. todos  o» 
afFeótos  vos  ama. 

Confider.  4..  Como  a  Virgem 
Senhora  tornou  a  receber  em 
feus  braços  ao  Menino,  porque  o 
queofferecemos  a  Deos  ,  nara  he 
para  o  perder,íènam  para  melhor 
o  conferuar :  aos  Egypcios  mata 
o  Anjo  os  primogénito-,  aos  He- 
breos  manda  os  confagrem  ao  Se- 
nhor,  porque  lhos  queria  con- 
íeruar:  Prcpter  beatitudtnem  offer 
/  tu («Lutem  tujm,c  e^uaU pr*mtum? 
ferm  ô  qttaie pret/u  <fuo  i  d  te  expmditur, 
S.  jèdm^is  dum  prarogatm  Mgf* 
bautt.  fMr.que  jà  Abranam  eoAÍêruotl  a 
Ilaac,  que  offere  -eo  ,  &  Dauid 
achou  aelpada  que conla^rou  em 
final  da  vitoriacôc  com  elle  em  os 
braços  íe  ordenou  aquella  eeuo- 
tifiima  procifíàm  acompanhada 
do  Santo  velho  Sim  eu  m  ,  &  da 
Santa  Anna  prof  tifla  ,  ôr.  dos 
mais  q"tie  eft  iuam  prefentes  ,  &C 
receberam  acjueila*  alegres  nouas 
com  tanta  deuaçam ,  ôc  alegria^ 
juntamente  lhe  aiíílt.am  os  An- 
jos, os  quaes  íempre  foram  os 
primeiros  em  reirejarem  osmy- 
fterios  da  Encarnaçam  ,  &  gloria 
de  Chrifto  Senhor  noflb.  Aos 
quaes  pedirei  me  admitam  em 
iua  companhia  ,  entoando  as 
palauras :  Moílrounos  Deos  íuu 

•  hm 
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Siluador,  para  luz  da  gentilida- 
de, ôf  fitaria  de  íeu  pouo. 

F  RVCTO» 

Procura  jei  de  efperar  as  mer- 
cês do  Ceo ,  m erecendoas  com 
obras  de  rigor,  &  penitencia, pois 
ao  Senhor  he  tam  aceita ,  acredi- 
tando-as  com  a  perí eueran ça, pa- 
ra que  íejam  melhor  recebidas 
em  a  preíença  diuina. 

CoSojuio  ao  Menino  Iefa,  reco- 
nhecido por  Saluador  em  o 
Templo, 

ALegrome ,  6  amor  de  mi- 
nha ajma ,  de  vos  ver  re- 
conhecido do  mundo,  cunrei- 
ílndo  vofiãs  grandezas,  ôc  fogei- 
tandole  a  voflb  feruiço,por  amor 
dos  homens  n acertes  em  huPre- 
íepe ;  para  íèu  remédio  »  morre- 
ftes  em  húa  Cruz  com  tanto  de i- 
preio ,  8t  «ircoita  ,  quanta  pode 
cometera  temeridade  humana* 
íofrer,&  d  iífimu  lar  voffa  paeien* 
cia  inHnita  ;  obrigaçam  tem  os 
homensde  vos  conhecerem  ,  de 
vos  amarem  ,  &  feruirem ,  en- 
grandecendo vofíàs  mitericor- 
dias  avilta  de  todas  ascreaturas 
do  inundo  ,  como  be  deu  ido,  Se* 
nhor,hajaem  todos  eft e conheci* 
mento,  nam  faltando  pefloaal- 
gúa  em  as  occaíioens  de  voflà 
gbria,affimo  vejoem  eílea&o,. 
em  o  qual  todos  vos  adoram ,  ôc 
veneram  por  Deos »ÔC  Saluador 

do 
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d®  mundo ;  porém  Deos,&  amor  pas ,  fendo  tantas,  &  tam  grau  es, 

meu  ,  eu  só  falto  ,  fentindome  ema  benignidade  com  que  me 

mais  obrigado  q  todos  em  voíTo  com  mu  nicaftes  os  thez  ouros  dc 

ieruiço  ;  a  quantos  Senhor  me  voíTa  graça ,  &  pois  as  mercês, 


auentejaftes  em  as  largas  efpe-  que  recebi ,  iam  mais  auente/a- 
ranças  ,  que  me  deftes  para  me  das,  fejam  os  ftruiços  mais  con- 
tornar avos,  na  facilidade  com  tinuos.  Amen. 
que  me  perdoaftes  minhas  cuk 
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Para  a  Segunda  feira. 

De como Herodes fentido dos CMagos mandou 
matar  os  Innocentes. 

... 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA.  j 

,  ...  .  ,  .( 

CompoJif«o,&  Graça. 

REprefentarei  efte  fermofo        Textos,  &  Conftdersfotnj. 
rebanho  dc  cordeirinhos 
brancos,todos  marcados  com  feu  Texto  I. 

fangue  ,  feguindo  ao  Cordeiro 

Çhrifto  Jelu ,  por  aquelles  pra-       Tunc  Herodes  vsdens ,  tjuomam  Math. 
dos  íreleos  da  bemauenturança,   iUufns  ejfet  d  Magts ,  ératsts  cB  t.  f. 
affim  como  o  feguiram  em  aspe-    %>aMe.  1 6. 

nas  de  lua  morte  ,  cantando  o  Entam  Herodes  vendbfe  en- 
carniço sò  a  elles  prometido.        ganado  dos  Magos  ,  entrou  em 

Pedirei  graça  para  padecer    grande  ira. 
com  elles ,  &  imitar  íua  morte,       Confid.  i.  As  perturbaçoens 
pois  nam  ioube  em  a  vida  con  -    de  Herodes  depois  que  os  Magos 
íeruaríua  ianocencia.  delieíè  apartaram,  os  íobreial- 

tos  com  que  paflâua  os  dias,  &  as 
noites  com  a  noticia  do  Rey  na- 
cido  ,  as  definquietaçoens  em 
buícar  meyos  acomodados ,  para 
i  .  •  •  ,  '  fc  iiurar  do  perigo  ,  em  queima- 

ginaua 
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ginauaeílar  feu  eltado :  quantas 
vezes  atropellaua  a  conciencia,& 
a  ley  diuina ,  nani  reparando  em 
maldade  algiia,  para  le  conferuar 
em  o  Reyno,  que  indiuidamente 

ff*  poífuia,  qual  Aman  nos  difcur- 
fos  contra  Mardocheo  por  ima- 

14*  ginar  lhe  negaua  adoraçam ,  que 
tinha  em  todo  o  Reyno.  O  cora- 
çam  do  mao  comparaua  o  Sabio 
ao  mar  quando  mais  perturbado, 
&  inquieto,  que  perturbaçoenç, 
&  delaffoíTegos  nam  teue  Saul 
quando  via  que  Dauid  lhe  leua- 
ua  o  Rey  no  j  que  traças  nam  buf- 
cou,  que  maldades  nam  cometeo 
para  lhe  tirar  a  vida ;  quantas  ve- 
zes fuccede  o  mefmo  i  gente  de 
conciencia  perdida ,  ofTenderem 
mais  grau  emente  ao  Senhor  em 
os  dilcurfos  que  fazem  para  le 
conferuarem  em  luas  maldades, 
que  nos  meímos  peccados  ,  que 
cometeram  quando  do  principio 
as  intentaram. 

Confid.  1.  A  íoberbade  Prin- 
cipeSjôí  Senhores  quanto  fentem 
ferem  enganados  dos  outros>ten- 
do-o  por  defpreíò ,  &  menos  ca- 
bo de  lua  authoridade  ,  nam  ie 
enuergonhando  de  os  quererem 
enganar ,  nem  eftimando  a  mi- 
fericordia,  que  o  Senhor  com  cl- 
lesvfa,  permitindo  lejamenuer- 
gonhados,&  corridos  pelos.mef- 
mos  meyos,pelos  quaes  tratauam 
de  ofíènder  a  feus  próximos,  para 
q  delenganados  tratem  da  emen  • 
da  de  feus  erros ,  &  nam  chegue 
4  síbio  em  que  nam  tenham  re- 
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médio  de  feu  peccada.  Deíènga- 
nai me,  Senhor ,  em  avida,ainda 
que  íòja  à  conta  de  minha  honra, 
enuergonhando  minha  maldade, 
tudo  terei  por  effeito  de  voflà 
clemencia,pois  tudo  he  para  re-  *E 
médio  de  minha  alma. 

Confider.  3.  Como  grandes 
íâmvehe mentes  em  fuaspaixo- 
ens,  quando  lhes  nam  fuccedem 
fuas  traças ,  nam  tem  o  fim  que 
dezejam  feus  intentos,  tratam  de 
violências,  Ôc  tyranias  com  tanta 
demafia,  que  nam  perdoam,nem 
a  íàgrado ,  nem  a  profano ,  pro- 
curando  de  fattsfazer  a  feu  pró- 
prio dezenho ,  como  aconteceo  a 
Saul  em  as  perfeguiçoens  de  Da- 
uid ,  procurando  com  tantas  tra-  l-R<g* 
ças,  &  modos  de  lhe  tirar  a  vi-  19.  t. 
da. A  Acabem  as  que  vfou  com  I. 
os  Prophetas  do  Senhor,paífando 
tantos  pelos  fios  da  efpada.  A  Na-  Daniel 
bucodonozor  no  exceíTo ,  q  mo-  3  .f, 
ftrou  em  mandar  em  altura  de  iq, 
tantos  couados  acender  a  forna- 
lha contra  os  três  mancebos  que 
íe  naõ  conformaram  com  íua  ty- 
rania ,  &  maldade ,  &  outros  íe- 
melhantes  i  &  por  iílò  os  q  eftam 
cm  os  primeiros  lugares  íè  de- 
uem  regular  pelo  que  lhes  dita  a 
ley  diuina ,  &  a  concienciai  por- 
que quanto  maior  he  o  poder,  6c 
menor  a  força  em  os  outros  para 
lhe  refifti r,fe  fe  deixam  leuar  da 
paixam,  tudo  aífolam ,  íem  auer 
reíiftencia  que  os  impida.  Iá- 
uraime  de  paixoens,  Deos  de  mi- 
íeriçordia,  que  fe  tomam  poífe 
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de  húa  alma*  àífim  atropellam  a 
conciencia  ,  que  nam  repara  em 
cometer  íèmelhante  maldade  , 
por  mais  cruel ,  ôc  deihumana  q 
fe  1  epreíênte. 

Confid.  4.  Diz  que  os  Santos 
Reys  enganaram  a  Herodes, nam 
tornando  a  f  erufalem  ,  nem  fa- 
zendo cafo  do  que  tanto  lhes  en- 
comendou ,  que  de  tudo  o  que 
acha  fiem  acerca  do  Menino  na- 
eido,  lhe  deflem  auiíò ,  porque 
aquelles  que  acham  a  Chriíto 
Jeíú  ;  gozam  de  fua  prefença,  al- 
cançam os  myíterios  de  íeu  de- 
iemparo,  6c  deípreíbdo  mundo, 
nam  contemporizam  com  Reys, 
nem  fazem  cafo  de  íèus  intentos, 
defprezam  tudo  o  que  elles  efti- 
mam,só  tratam  de  ieruir  a  Chri- 
fto,  de  fe  coiiíbrmar  com  iua  ley, 
de  obedecer  a  íeus  preceitos  ,  em 
que  eftà  a  verdadeira  labedoria, 
como  aconteceo  a  Moyfes  em  a 
Corte  de  Pharaó,  ao  fiautiftaem 
a  de  Herodes. E  fe  eu  tratar  de ci- 
paço  com  o  mefmo  Senhor,  me* 
ditarem  /eus  defprefos  ,  quam 
pouco  caio  farei  de  corre  fponde- 
cias  de  grandes,  como  sò  tratarei 
de  me  conformar  com  íeus  pre- 
ceitos. 


Texti  IL 

Math. 

%  j      £t  mittens  oca  dst  omntspucros, 
1 6      1UI  nant  m  BttbUbtm ,  &  in  om- 
nibm  finibus  ejus  d  bimatu ,  &  i*~ 
fra9Jccitnaum  temfus  qu$d  cxqui- 
Jitrat  à  M*gv* 
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£  mandando  matar  todos  o» 
meninos  que  au ia  em  Belém,  8c 
feudeftrúo,  conforme  ao  tem- 
po ,  de  que  íê  informou  dos  Ma- 
gos. 

Confid.  x .  Como  grandes  viam 
mal  de  íèus  poderes,  com  grande 
differença  de  Chriíto  Senhor 
noíTo ,  v  f ou  elle  do  que  feu  Eter- 
no Pay  lhe  deu  iempre  para  fa- 
zer bem  ao  mundo  ,  nunca  para 
fazer  mal,  ainda  obrigado  algúas 
vezes:  fez  elle  mençam  do  poder 
que  feu  Eterno  Pay  lhe  tinha  da- 
do ,  iempre  para  bem  fazer  ao 
mundo ;  com  tudo  Herodes  via 
delle  para  mal ,  o  que  nam  tinha 
feito  para  o  bem  ,  manda  matar 
tantos  innocentes ,  fem  auer  nel- 
les  outras  caufas  de  morte ,  mais 
daquellas  que  a  ambiçam  do  ty- 
rano  lhe  ditaua  j  Pharaó  por  ou-  gxoj 
tra  payxam  femelhante,  vendo  (  . 
que  o  pouo  crecia  com  perigo  de 
leu  eílado,  manda  que  os  meni- 
nos em  nacendo  fejam  deitados 
em  o  Rio  Nilo,para  que  lhe  nam 
pudeífem  vir  a  ler  d«  algum  da- 
no :  para  acautelar  a  grandes  no 
tento,  que  ham  de  ter  em  vfar  de 
feus poderes,  pois  ajudados  da 
payxam  ic  defpenham  em  mal- 
dades tam  excefliuas  ,  íe  nam 
poem  frey©  a  payxoens  deforde-. 
nadas. 

Confid.  x.  Diz  que  Herodes 
matou  todos  os  innocentes ,  nam  • 
porque  em  realidade  ex?cutafle< 
eíta  maldade ,  mas  porque  mau-  • 
d  and  0-0  fazer ,  ie  lhe  imputou 

como 
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como  íè  o  fizera,  como  fe  tomara  entendamos  que  ânimos  ambi- 

os  alfanges  em  as  mãos ,  como  íe  cioíbs  por  tudo  cortam,  fem  reí- 

tirara  as  crianças  dos  peitos  de  peito  a  humano,  ou  d  iui  no,  por: 

fuas  mãys ,  como  fe  as  ferira ,  &  la  tis  fazer  a  feus  dezenhos ,  con- 

deí pedaçara,  como  fe  fizera  toda  feruar  íèus  eftados  muitas  vezes 

aquella  perturbaçam  da  Repu»  indiuidamente  poíTuidos,  po- 

biica  :  da  o  Texto  fagrado  tefte-  rèm  ainda  que  em  vida  obrem 

munho  que  Dauid  matou  ao  va-  com  tanta  liberdade,  em  a  morte 

2j    leroíb  Capitam  Vriàs,  &  ajunta  fentem  o  caftigo  de  fua  tyrania 

12,  f  g  ^ue  °  matou  comacfpada  dos  ambiciofa. 

'"Amonitas,  porque  mandando-o  Confid.  4.  Matou  os  meninos 
expor  a  fua  força ,  o  mefmo  foi  de  dous  annos  para  baixo,de  Be- 
que  fe  por  fua  própria  maõ  o  ma-  lcm,&  todo  feu  deftrito ,  confor-ç  • 
tara.Paraenfioaragrandesoten-  me  ao  tempo  em  que  feinfor-* 
to,  que  deuem  ter  em  feus  man-  mou  dos  Migos,  nam  porque  ef*. 
dados,  pois  a  elles  fe  ficam  attri-  perafleeftes  dous  annos  ,  como 
buindo,  nam  sò  os  males, que  por  querem  alguns ,  pois  a  ambiçam 
elles  ie  cometem ,  fenam  aquel-  nam  fabe  diífimular  tanto  tempo 
les,que  outros  fazem  por  f  austa-  com  feu  intento  perueríò,  &  Ja- 
zerem a  íèus  appetites,  ôc  obede-  nado ,  íènara  porque  efte  mal  da 
cerem  a  fuas  ordens.  ambiçam  cega  ,  nam  deixa  os 
Confid  3.  Qual  foi  a  ambi-  olhos  abertos  para  entendermos 
çam  defte  Rey  tyrano,que  por  f e  a  verdade ,  ou  ao  menos  para  di- 
coníeruar  em  feu  eftado  manda  minuirmos  a  culpa  j  era  oSc- 
cometer  tam  grande  exceflo ,  co-  nhor  nacido  de  poucos  d  ias,  con-  * 
mo  matar  todos  os  meninos  de  forme  ao  tempo  em  que  apareceo  ■  2 
Belém  de  dous  annos  para  baixo*  a  Eftrella,  auia  de  nacer  em  Be- 
nam  fe  moue  das  lagrimas  das  lem  con  forme  declararam  as  p-o- 
mãys,  nam  da  innocencia  dos  fi-  phecias  íagrada<,tudo  conftaua  a 
lhos,  nam  da  perturbaçam  que  Herodes  por  relação  dos  Magos, 
caufaua  em  a  Republica,  nam  do  Elcribas,&  Príncipes  dos  Sacer» 
pregam  que  daua  cm  o  mundo  dotes ;  com  tudo  faz  as  contas 
de  iiia  deshumana  crueldade  ,  tam  erradas,que  conforme  a  mef- 
tanto  que  chegou  a  matar  íèu  ma  relaçam,&  prophecias,manda 
próprio  filho  para  fe  aíTegurar  em  matar  aos  meninos  de  dous  an-*  \ 
o  eltado;  agaíalharam  os  Prophe-  nos  para  baixo  em  todo  Belem,ÔC 
1.  Reç.  tas  a  Dauid  quando  períèguido,  feu  deftrito,para  íê  aíTegurar, nahi 
%i.f.  fabe-o  Saul,manda  paífar  oitenta  erraífe  cm  feu  intento ,  le  fegu- 
18.     aos  fios  da  efpada,  reucftidos  em  ratíe  aífim  em  o  lugar ,  como  em 
as  veftiduras  fagradns ,  para  que  o  tempo.Nam  permitaes  Senhor» 
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eayaem  femelhantc  vicio,  para,  a  fua  nam  grangeaflèm  a  vida 

que  nam  cometa  íemelhante  er-  eterna,  porem  era  tam  grande  a 

ro,nam  fazendo  caio  de  honra,  &  crueldade,  que  merecia  ler  cho- 

concientiapor fatisfazer  aminha  rada,  como  íèfofle  a  morte  de 

payxam  impia,  &  defordenada.  mór  perda ,  a  morte  d'alma  cau- 

iada  pelo  peccado ,  com  a  qual 
nam  tem  compararam  perda  aN 

Texto  III.  gua  das  couías  da  terra,ainda  que 

.  lejaamefmavida. 
Mato.     Tmc  adimpletum  eft  quod diãu       Conftdx. Diz  que  Rachel  cho- 

Z     q  êft?er  leremtam  Propbctam  dicen-  r  aua  íeus  filhos ,  nam  no  eram  os 

1 7.  i  o .  fem  .  VQX  jn  gama)  audita  efl^flo  -  innocentes  ,  fenam  de  Lia  pri- 

ratus ,  &  vlulatus  mukm ,  Rachel  meira  mulher  de  Jacob ,  porque 

floram filios Juos,  ejr  nolutt  confo-  íèus  filhos  foram  os  que  habita- 

lari,quia  non  fura.  ram,  èc  lhe  cahio  por  forte  Be- 

Jintam  íè  cumprio  o  que  efta-  lem  ,  &  feu  deftrito  i  com  tudo 

ua  prophetizado  por  Jeremias;  chama  a  Rachei  lua  may,  porque  „  r 

ouuioíe  húa  voz  em  Ramà  de  como eftaua enterrada  em  Belém  eneJ" 

grandes  choros ,  &  lamentações,  reconhecia  por  filhos  ,  aquelles  3 

Rachel  que  choraua  íèus  filhos,  que  em  realidade  eram  alneyos,  l9* 

6C  nam  le  confolaua,  porque  nam  dandonos  húa  confiança  grande 

eram.  em  a  Virgem  Senhora  nofla,  que 

-  Confid.  1.  Diz  que  fe  cum-  poisviueo,  &morreo  em  noila 

lerem        0  ^ue  e^au3  prophetizado  terra,nos  terá  por  filhos  íèus, íèn- 

V  por  Jeremias  j  tinha  efte  Prophe*  tira  nofíòs  males ,  procurara  noí- 

'ta  Santo  chorado  em  luas  pro-  fos bens, como  mãy  tam  pia,  ôc 

k  *"     phecias-íagradas  a  morte  dos  da  amoroía,  que  ainda  que  íepuka- 

tribu  dc  Benjamin  pelo  adulte-  da  em  nofla  terra ,  viue ,  &  reina 

rio  que  cometeram  ;  com  tudo  o  em  a  gloria. 
Euangelifta  aplica  eftas  lamenta-       Confid.  3 .  Diz  que  íe  nam  con  - 

çoés  à  morte  dos  innocentes,por-  íolaua,  porque  o  nam  eram  ,  falia  eneJ' 

que  o  Senhor  em  fuas  prophecias.  dasinuejas  fantas  ,  que  Rachel  3  o'- 1 

nam  refpeita  tanto  os  fuccefíbs  tcue  aos  filhos  de  lua  irmáa  Liaj 

humanos  ,  quanto  os  myfterios  os  Santos  Innocentes  ,  viaquam 

diuinos ,  que  nclles  fe  ence rram,  differente  foi  a  fua  morte  deites 

he  a  morte  de  peccadores  mais  cordeir in hes  do  Ceo,do  que  foi  a 

digna  de  íer  chorada,porque  com  de  íèus  filhos,  que  foram  os  mor- 

ella  perdem  a  vida  d'alma,  &  do  tosdatribu  de  Benjamin  ,  t*n\Iud.\<y 

corpo,  a  efta  compara  o  Propheta  differentes  em  a  caufa  da  morte,  ^.íi. 

4  dc  s  innocentes,  nam  porque  c 6  como  em  o  premLo  ,  &  iucceííb 

que 
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<jue  nella  tiueram ,  choraua  co-    de  húa  crueldade  tam  deshuma* 
mo  verdadeira  máy ,  que  feus  fi-    na,  que  fe  o  Tangue  do  jufto  Abel  Gen 
lhos  ram  tiueffem  os  íucceífos    clamaua,o  fangue  de  tantos  inno-  f, 
que  via  aos  alheyos,  que  morrei-    centes  que  faria, 
iem  por  Chriílo,por  amor  de  nòs 

nacido  em  o  mundo ,  como  mor-  FRVCTO. 
reram  os  innocentes ,  &  contra» 

aam ,  porque  sò  a  húa  boa  mor*       Procurarei  refrear  paixoens,& 

te ,  &  cauía  delia,fe  pode  ter  in*  appetites  deíordenados,  pois  fe  fe 

ueja,  como  tinha  o  Propheta  Ba-  -deixam  fenhorear  de  húa  alma» 

Iam  quando  dizia :  Moriatur  ani-  vem  a  cometer  tantos  excceflòs, 

Num.  ma  mea  morte jufiorum  ;  &  com  como  cometeo  Herodes  com  per- 

13. t.  razam ,  pois  tudo  o  mais  he  vai-  da  de  conciencia,&  diíeredito  de 

1  o.     dade,  que  tam  depreflà  acaba, íèm  fua  honra,riíco  de  fua  vida ,  affo« 

nos  aproueitar  ao  que  mais  nos  laçam  do  eftado  que  pofluia. 

importa.  C  ..    .  I 

Confid  4.  Eíle  aclo  tam  cru-  CoSoquio  aos  Santos 

el,&deshumano,oíobrefaltodas  Jtmocentes. 
mãys ,  as  laftimas  quando  viam 

feus  rilhos  arrâcados  de  feus  pei  -  H  diuino  rebanho,  pfimi- 
tos,&delpedaçados  ,  ocuidado  Vta-/ciados  Mártires  de  Chri- 
com  que  os  efeon  Jiam ,  lem  lhes  lio ,  Cordeiro  innocente ,  foftes 
valer  o  lugar  mais  retirado,  coma  cordekinhos  brancos  ,  &  puros 
fe  metiam  entre  as  efpadas ,  &  al-  pela  graça  que  alcançaftes  de- 
fanges  dos  fo  ldados  cruéis ,  offe-  depois  de  voífo  naci  mento  j  fois 
recendofe  à  morte ,  fem  lhe  valer  Martyres  gloriofos  pelo  fangue* 
fua  offerta;a  tyrania  com  que  íè  que  derramaftes  em  vuífa  morte  -7 
auiam  os  cruéis  miniilros,  exe-  o  como  foftes  ditoíos  em  a  forte 
cutores  defta  maldade ,  obriga-  que  alcançaftes,  nam  experi  me- 
dos da  fúria  de  Herodes ,  a  lafti-  taftes  os  trabalhos  da  vida ,  nam 
ma,ôt  compaixam  que  a  todos  vosarrifeaftesem  o  perigo  d'al- 
fazia,  verem  os  rios  de  fangue ,  q  ma ,  pudeftes  merecer ,  nam  fa- 
corri  im  pelas  ruas ,  &  praças  da-  bendo  peccar ,  nem  ofFender  ao  -  '  * 
queiles  lugares,  &  lobre  tudo  co-  Senhor,  a  liberdade,  &  víb  de  ra- 
jno-eftas  vozes  cbegauaõ  ao  Oo»  zam ,  que  em  tantos  he  tam  da- 
que  iflb  quer  também  dizer  a  noio,  nem  vos  prejudicou  ,  nem 
voz,  Ra W,como  exâfperauain  à  'vos  foi  aeccfíârio,  ornaftes  as  ve- 
diuina  juftiça  contra  Herodes,  ftiduras  da  graça  com  as  coroas 
perdendo  eftado,fiIhos,  &  a  mel-  de  gloria ,  gozando  do  premio , 
ma  vida,  porque  cfte  he  o  fhiito  antes  de  faberdes ,  que  couía  era 

tra- 
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trabalho  ;ô  Santos  bemauentu-  metida,  fe  de  nofloi  interefifes, 
radoSylembraiuos  dos  que  anda-  que  quanto  menos  experimenta- 
mos em  a  terra  com  tanto  riico  ítes  deites  perigos ,  tanto  mais 
d'alma  ,  com  tantos  perigos  da  obrigados  eftais  acodirdes  aos 
conciencia ,  com  tantos  receyos  que  nelles  andam  tam  arriícados, 
de  podermos  perder  effa  pátria  guiainos  a  efles  prados  frefeos  ,  a 
bemauenturada  :  As  tribus  que  effaj  fontes  criftalinas,  aonde  íe 
ficaram  antes  do  Rio ,  manda  o  goza  a  verdadeira  felicidade  , 
Santo  Moy  fes  acompanhem  ícus  aonde  sò  ha  vida ,  porque ,  o  que 
irmãos  na  conquifta  da  terra  pro-  perdeftes  he  morte.  Amen.  , 


MEDITARAM  LIX. 

•  ... 

Para  a  Terça  feira. 

^De  como  o  Anjo  do  Senhor  auifou  a  S.lofeph ,  tomaffe  o 
nino9&  a  Vtrgem fu4  Mây7& fefojfem  paru  Egypto 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA, 

Comfoftfa0,&  Graça. 


■  i 


T3  Eprefentarei  ao  Menino 

por  ordem  do  Cea,  fugin-        Ttxtos9  &  Conjideraçoent. 
do  da  crueldade  dos  homens  , 


'  '  trefpondo  montes,  &  oiteiros,pa* 


companhia.  ptum. 

Pedirei  graça  ao  Senhor  para       Idos  os  Santos  Reys ,  o  Anjo 
o  nam  deixar  quando  perfegui-    do  Senhor  appareceo  em  fonhos 
,  do  dos  homens ,  para  o  acompa-    a  Jofeph,&  lhe  diffe  leuantamos, 
nhar  em  feu  defterro ,  pois  com  [  tomai  o  Menino ,  6c  fua  Mãy,  3c 
41e  fempre  eilou  feguro.  '  fugi  para  Egypto. 

'  C™/W.i.Comooiauifo*,&or- 
«<.  *  »  j  
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«JensdoCeo,  fempre  fama  tem-  cmefpecial  cm  2  meninice  do 
po  antes  da  morte  dos  innocen-  Senhor ,  aonde  conforme  aos  ter- 
tes  appareceo  o  Anjo  do  Senhor  mos,  com  que  elle  fe  hauia,  era 
a  S.  Iofcph  ,  mandalhe  íe  retire  mais  neceííaria ,  efta  era  a  pro- 
para  Egypto  ;  porque  nam  haue-  meda,  que  íêu  eterno  Pay  lhe  ra- 
mos de  entrar  cm  os  perigos  com  zia  pello  Propheta ;  quando  paf-  Pfâfi 
demaíiada  confiança,  mas  pro-  lares  peila  agoa  nam  vos  foi  obra-  1 
curar  de  os  antecipar ,  &  atalhar  rà,6c  quando  o  fogo  vos  acome- 
com  a  cautela  neceflària  ;  o  que  ter,  nam  vos  queimará.  Enfina- 
ama  o  perigo, nelle  perecerá,  co-  donos,  que  quem  íe  fabe  dedicai 
heckf.  mo  experimentou  Dauid,  deíl  ao  feruiço  diuino,  nunca  o  Ceo 
3-  *    cuidado  da  que  lhe  conuinha;  lhe  falta  com  o  cuidado  neceflà- 
x7*     San fam  mais  confiado  do  que  de  rio  ,&  íe  cu  algumas  vezes  o  náo 
%  Kefr  feu  animo  fe  eíperaua  ;  o  que  experimento,  he  porque  me  nam 
xi.  *•  acode  com  o  remédio  depois  de  fei  difpor  para  efte  effeito,côn- 
*•      cahir ,  prudentemente  obra,nam  fiar  minha  vida,&  honra  da  pro- 
J*  '  '4  perfeúerando  em  o  erro ,  porém  uidencia  diuina. 
*•  3  •   com  mais  prudencia,aquelle  que       Confíd.$ .  Mandalhe  o  Anjo , 
nam  eípera  o  damno  para  íe  re-  que  tome  o  Menino,&  íua  Mãjr 
mediar ,  baftalhe  o  temor  do  pe-  a  Virgem  Sen  hora,  &  íe  parta  pa- 
rigo  para  íè preuenir  com  d iligé -  ra  Egypto,  nam  íè  faz  a  ella  a  re» 
cia,&  cuidado;  porque  ainda  que  uelaçam >  fe  nam  a  S.  Iolèph,por- 
Deos  noflo  Senhor  tem  poder  que  quiz  o  Senhor  moftrar  a 
para  conferuar  a  vida  a  hum  Da-  preeminência,  que  nelle  íè  acha- 
niel,entre  os  Leoens  esfaimados,  ua,  como  em  quem  reprefentaua 
aostres  mancebos  entre  as  cha-  ^cabeça  daquella  família  ;  po- 
mas ardentes  da  fornalha  abra-  tem  mandalhe,  que  tome  o  Me* 
Zada,  quando  por  feu  amor  ,  &  nino ,  &  a  Senhora;  fignificando* 
gloria  íe  entra  no  perigo ,  cõ  tu-  lhe  qual  era  feu  oflicio  em  reali-- 
do  para  que  nam  efperemos  mi-  dade  feruir  como  feruo,pois  para 
lagres  ,  quer  que  vzemos  dos  efte  effeito  fora  eícolhido ,  que  íe 
-  meyos  humanos.  algumas  vezes  o  honraua  có  ti- 
Cênfid.  z,  O  cuidado  ,  que  o  tuiode  pay ,  era  obrigallo  pera 
Ceo  tinha  da  vida  deChrifto  Se-  meihor  comprtrrom  leu  officio, 
ahor  noflb ,  remédio  de  noífas  moftrãdonòsDáenhòr)  que  nem 
almas  jelle  dàosauiíos  neceífa-  nos  falta  com  òs  benefícios  ne- 
rios,  elle  eícolhe  os  meyos  con-  ceflarios,  nem  deixa  de  elperar  os 
uenientes  para  o  liurar  dos  peri-  feruiços,  que  lhe  fam  deuidos, 
gos,  em  muitas  outras  occaGoens  doutrina  geral  peia  fuperiores, 
moífrou  efta  mefma  prouidécia ,  ^ue  íe  tratem  como  íèruos  traba- 

Aa  Aando, 
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lhando ,  &  padecendo  pello  bem 
dosfubditos,&  nam  íó  mandan- 
do como  Senhores  por  íèu  credi- 
to,&  refpeito. 

Co»/?*  4.  Manda  que  fe  và  pê- 
ra Egypto  terra  tam  apartada ,  & 
em  que  em  outro  tempo  feu  po- 
uo  fora  tam  períeguido ,  porém 
fora  com  tanta  gloria  libertado , 
nam  fe  pondo  perto  do  perigo  , 
mas  fugindo  de  todo  com  o  Pro- 
*J*S4r  pheta :  Ecceelongam fugienf,peTa. 
queconfiaílem  em  íua  altiífima 
prouidencia ,  que  íe  os  mandaua 
hii*pera  terras  tasn  remotas,  tam 
apartadas  do  trato,  &  conuerfa- 
çam  de  feus  parentes,&  naturais, 
tam  occafionados  a  padecerem  , 
nam  lhes  falraria  a  diuina  proui- 
dencia, que  mais  nos  aproueita , 
que  todos  os  meyos,  &  cuidados 
da  vida ;  como  íuccedeo  ao  San- 
Genef.  &o  Abraham  fahido  de  fua  ter- 
ix.  f.  ra  j  ao  San&o  Moyles  nos  defer- 
7.  tos  de  Madian,  defterrado  de  E- 
gypto.  Enfinandome,nam  repare 
em  me  defterrar  por  Chriíto  meu 
Deos,&  Senhor  j  pois  em  os  de- 
iertos  mais  afperos  ,  &  incultos 
clle  me  nam  faltará  com  feu  em- 
para ,  em  as  neceílidades  mais 
precifas  me  acodira  com  o  remé- 
dio. 

Texto  II. 

'Math.     £t  eftQ  jfo  v  faue  dum  dicam  ti- 

tl  » 

^3*        Eeltareis  ahi|  ate  eu  vos  aui- 
zar. 


ADO  II. 

Confid.  1  .Como  o  Senhor  quer 
que  nos  valhamos  de  meyos  mais 
comuns ,  nam  efperando  fauores 
extraordinários  do  Ceo  ,  em  as 
occafioens,  que  importam  a  nof- 
fa  vida,  &  muito  mais  a  nofla  al- 
ma y  bem  pudera  liurar  a  íeu  Fi- 
lho vni^renito  datyraniade  He- 
rodes, alTiftindo  em  Galilèa,pois 
toda  a  aftucia  humana  nam  po- 
dia contraitar  com  a  prouidencia 
diuina  j  com  tudo  manda  a  S.  lo* 
íèph  fe  và  pera  Egypto,  terra  tão 
remota,  leue  configo  o  Menino ; 
a  feus  Difcipulos  deixa  por  dou- 
trina, que  quando  foflemperfe- 
guidos  em  huma  Cidade,  le  reti-  Luà.t). 
raflem  à  outra.  Pera  nos  en finar ,  ^-  5* 
que  fe  eíte3  iam  os  caminhos  per 
onde  encaminha  a  feu  Filho,&  a 
feus  Diícipulos,os  meímos  guar- 
dara com  noíco,  fazendonos  fe- 
melhantes  a  elle  em  o  fucceífo. 

Confid.i.Comoo  Senhor  na- 
da deixa  em  a  efcolha,Ôc  vontade 
dogloriofoS.  Ioíeph,elle  lhe  de- 
cretou o  tempo,  em  que  íe  hauia 
de  partir,  clle  o  lugar,  em  o  qual 
hauia  de  morar,  elle  lhe  declara , 
queefteja  nelle  ate  o  auizar  do 
contrario,lhe  aíhnar  o  tcmpo,cm 
que  ha  de  voltar^  como  outra  ho- 
ra  fez  a  Noè  em  a  entrada ,  efta-   m  £ 
da,  ôefahidada  Arca,  pera  que^'  ' 
tudo  roíTe  ordem  da  obediência  : 
S.Ambrofio  :  Jujius  nihilfibiar-  S,  Am 
roga  tt  fedtotum  fe  d  mino  comittit  ^fd-  de 
imperioy&maxime  qui  cale/i  ifue 
rat  mgrejjus  oráculo ycale/ie  dehuit*  &Ar~ 
<vt  egrederétur  expeftare  rejjfonfum.  ca  c.z  1 

Pera 
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Pera  nos  moflrar,  que  íc  quere-  yor  merecimento  ,  termo  de  que 

moshir  íèguros  ,  nada  façamos  o  Senhor  jà  vfou  com  Abraham, 

por  noffa  traça ;  em  tudo  figa-  mâda-o  iahir  de  íua  terra,&q  ve- Gene/Í 

mosavontade  diuina ,  porque  a  nha  viuer  à  alheya  ,  n  andalheiz.  t» 

noffa  por  mais  que  fe  coníiderem  que  facrifique  a  leu  filho  fobre  i. 

os  meyos  ,  como  nam  fabemos  hum  monte  ,  que  elle  lhe  mo-Genef. 

dos  íucceflbs,  íèmpre  vai  arrifea-  ftrarà,  deixa-o  fufpenfo  em  o  lu -n. 

da,  a  fua  ainda  que  nòs  cerremos  gar ,  em  hum,8c  outro  preceito ,  z. 

os  olhos,como  vai  guiada  por  fua  como  aqui  S.  Iofeph,  cm  o  tem- 

fàbedoria  infinita,  lempre  vai  le-  po,  para  que  femelhantes  obedi- 

gura.  encias  nos  fejam  de  mais  prouei- 

Confid  3 .  Como  o  Senhor  víã  to,  condemnando  aquelles ,  cue 

de  fua  milèricordia,  quando  nos  tudo  querem,  que  fe  lhes  decla- 

poem  algúa  obediência,  auizaa  re,  nam  obedecem, fem  íaberé  as 

S.  Ioíèph,  que  lenam  venha  de  circunftancias  de  certo  do  que 

Egypto  tè  elle  o  auifar ,  moftrl-  fe  lhes  manda,  em  tudo  querem 

dolhe  a  íegurança  em  que  podia  hir  feguros,  quando  ie  íògeitaõ  a 

viuer,em  quanto  tratufle  de  obe-  feus  íuperiores. 
decer ,  pois  lhe  empenhaua  (ua 

prouidençia,  que  elle  o  auilaria ,  Texto  HL 

quando  foífc  tem  po,6caliuian  do- 
lhe a  pena  do  defterro,  que  quem       Fvtttrum  til  mim ,  vt  Herodes  Matbl 

tinha  tanto  cuidado,  oc  vigilada  yuarat  puerum  adperdtdum  eum.  x.  f.i£ 
fobre  o  tempo  de  íua  vinda,tam-       Porque  Herodes  ha  de  bufear 

be  o  teria  de  fua  cftada.  A  Abra-  o  Menino,para  o  perder. 
ham,"Moyfes,  &  outros  Prophe-       Confid.  I.  Como  Deos  noíTo 

tas  nam  prometeo  elle  efte  fauor,  Senhor  quer  que  fiias  obediécias 

porque  o  rcíèruaua  pêra  leu  Fi-  (ejam  íuaues  ,  dà  razam  a  íuas 

lho;  porem  nam  faltou  em  lhe  creaturasdaquillo,  que  lhcsor- 

acodir  ao  tempo  neceffario  ,  pera  dena ,  para  lhes  desfazer  a  d iffi - 

nos  dar  confiança,  que  nos  íbgei-  cu  Idade,  que  podem  ter  ema 

temos  às  ordés  do  Çeo,  pois  fián-  obediência  i  6c  fe  algumas  vezes 

pre  nellas  h imos  intereffados  no  nam  dà razam,  he  para  crecer  o 

bom  fucceffo  de  noíías  obras.  merecimento ,  &  nos  melhorar 

Confid.^..  Nam  declara  o  An-  em  o  premi')  ;  fogeitando  noflb 

je  o  tempo,  em  que  auizaria  a  S.  entendimento,&  vcntade,ao  que 

Ioíeph  ,  nam  lhe  diz  que  íerà  atè  elle  diípoem  com  íua  altiíTima 

a  morte  de  Herodes,  pera  que  fi-  íàbedoria,  que  a  t  fia  cota  os  Che-  If.  6. 

que  fufpenfo  em  o  preceito,  &  rubinsem  o  Templo  ,  osSera-f.z. 

suli  lhe  fique  a obediécU  de  ma*  phins  em  o  Ceo  cobriam,&  tapa. 

Aa  ij  uaia 
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uam  os  olhos  com  íuas  azas.  En-  nam  vifionem  ,  pro  Vropbeta  in 
finandonos,  que  no  que  elle  nos  i^éígyptum  remijfns  eff. 
ordena  por  fi,ou  pellos  que  eftaõ       Confider.  3 .  A  defuentura  dê- 
em feu  lugar,  tratemos  mais  de  fte  mao  Rey,  bufeaua  o  Menino 
obedecer,  que  de  querer  faber  o  para  o  matar,  ditofos  daquelles , 
fundamento,  com  que  íe  proce-  que  o  buícam  para  o  amar,  &  fer- 
de,  pois  exame  das  ordens  do  fu-  uir  ;  defuenturados  dos  que  o 
perior,  he  o  maior  contrario,que  bufeam  para  o  offender ,  &  mal- 
tema  obediência  i  a  fogeiçam  tratar ,  nam  fó  em  íua  peffoa,mas 
<Jue  fe  deue  a  quem  manda,  he  o  em  as  almas  de  feus  próximos , 
que  dà  valor  à  obediência  pri-  em  as  quaes  elle  procura  viuer 
moroíà.  por  fé,  &  charidade  ;  iam  feme- 
Confid.  1.  Como  a  en»ntros  lhantes  a  Herodes ,  que  por  feus 
de  ânimos  apaixonados  ,  &  leua-  intentos  particulares  nam  repa- 
dos  da  fúria  da  ambiçam,nam  ha  rara  em  cometer  tais  exceflbs,  & 
melhor  remédio,  que  ceder,  &  maldades  ,  fitando  tanto  mais 
fugir  diíhmulando  leus  intentos,  obrigados  ao  juizo  diuino,quan- 
pois  atè  o  Verbo  encarnado  le  re-  to  mais  encontram  o  intento  dc 
tira,Ôccedeà  payxam  temerária  Chriltolefu  ,  que  veyo  ao  mun- 
de  Herodes  por  auizo  do  Ceo ,  do  liurar  as  almas  da  tyrania  do 
^    *  como  fez  Iacob  a  Eíau;  Moyfes  peccado  ;  com  particular  confi- Apor. 

«  ^  ao  tyrãno  Pharaò  j  Dauid  a  Saul j  deraçam  diz  bulcaua  ao  Meni- 

3  *  '  &  outros  femelhantes  ,  nam  por-  no,  porque  o  Demónio  figurado^ 

que  tiueiíe  necefíidade  defte  ca-  em  o  Dragão ,  que  efperaua  o 

*   '  minho,mas  para  nos  enfinar,que  parto  para  logo  tragar  a  criança  , 

'  J^*  da  melma  forte  nos  hauemos  de  queeltaua  para  nacer  ,  ajudaíe 

?*hauer  ,  le  queremos  preualecer  dos- princípios  para  fazer  mais 

contra  íua  maldade;  porque  a  ira  cruaguerra  à  virrude,quádoeftà 

*       acaba,  a  paciência  fica  com  a  vi-  mais  tenra,entaó  tem  mais  força 

£toria ,  o  ceder,&  diílimular,  he  fua  tyrannia.  Pharaó  nam  fez  lo- 

meyo  certo  para  ella ,  com  eftes,  go  guerra  ao  pouo ,  como  depois 

&  outros  exemplos  abonou  San-  fez,  quando  por  ordem  diuina 

cto  Athanafio  lua  fugida,  retira-  fiigio  de  Egypto  •>  começa  pellas 

dofe,&  dando  o  campo  aosini-  crianças,  mandado  fofiem  todas 

migos ,  que  o  períèguiam :  Apo-  deitadas  em  o  Nilo ,  o  que  inter- 

log.dt  fuga  fua-.  Patriarcb*  Ia-  pretando  efpiritualmente  Origc-  Origi 

cob  inter  fugiendum  plunbiu  vi-  nes,  dille :  Vide  ftatim,  'vt  nattx,  bom.  z 

Jionibm,  ijfatte  diuims  dignus  elí  imo,  *vt  renatus fuerís,quid  pericu-  in  Ex. 

babitus ,  Moyfes  item  Deo  charm  li  tibi  imminet. 
curn  infuga  ejfet  vidit  illammag-       Confid.  4..  Como  com  parti- 
cular 

>tíN 
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Ex.  T.  miar  confideraçam,  haacndo  o 

1. 1 1.  Hifteriador  íagra  io  de  apontar  o  FRVCTO. 
intento  de  Herodes,que  era  ma^ 

tar  ao  Senhor,  diz  que  o  bufcaua  Pro  cor  arei  buma<grandeoofi- 

para  o  perder,porque  em  realida-  fiançaemadiíôna  prouidertcia  » 

de  a  morte  de  Chri Iro  Senhor  que  com  tanto  cui dado  acode  % 

noíTo  iie  perdiçam ,  &  ruina  da-  vida  de  Chrifto  meu  Oeos^k  Se- 

queUe,  qoeJha  procura  ;  nam  lie  nhor,  porque  íe  ha  de  t  nopregitr 

perda  do  mefmo  Senhor,pois  e£  em  meu  remédio ,  &  nam  faltará 

la  veyo  buí rar  à  terra,  &  por  cila  ao  bem  de  minha  alma,  dedican- 

hauia  de  alcançar  tinta  gloria j  do-a a  feu  íeruiço. 
nam  he  perda  do  mundo,  pois  cõ 

ella  hauia  de  alcançar  a  vida  da  Colloquio  ao  Eterno  Pay,em  a  pro- 

graça,&  da  gloria ,  he  p;rda  de  uidtncia^ue  teue  da  vida  de 

quem  lha  ^jrocuta,  pois  perden-  [eu  Filho  Chrifto  Iefu. 

ao  o  Senhor ,  &  ficando  de  fora   

de  fua graça,  íè  perde  a  íi  encòr-  ií"^  Guuos  infinitas  graças, 

rendo  a  morte  eterna ;  como  íuc-  J  J  Eterno  Padre,  pello  cui- 

,  cedeo  a  Iudas  traidor  ,  que  buf-  dado,  que  tendes  da  vida  de  vof- 

*  cando  em  o  horto  a  Chrifto  íèu  fo  Vnigenito  Filho ,  &  com  ella 

Mcftrc,&  Senhor  para  o  entre-  do  remédio  de  minha  alma,man- 

*"      garaleus  inimigos  ,  ao  Senhor  dais  por  voffo  Anjo  ao  glorio/ò 

grangeou  gloria,  remédio  do  mu  -  Iofeph,que  o  leue  para  Egyp- 

do , a  fi  mefmo  aífolaçam  da  »U  to,  rugindo  â  tyrania  de  Hcro- 

ma,  6t  vida ,  &  por  remate  nam  des,&  o  animo,  que  tem  de  lhe 

logrou  o  preço  de  fua  maàòade^c  -dar  a  morte :  como  Senhor ,  nam 

a  outros  muitos,  que  em  a  Igreja  toaceoeíte  filho  para  morrer?nam 

bufeam  ascoufas  1  agradas  ,  dig-  veyo  ao  mundo  para  dar  a  viáa 

nidades  mais  authorizadas,exer-  por  feu remédio  }  nam  he  ctte  o 

cicios  dos  Sacramentos,  òc  vir  tu-  Saluador ,  queos  peccadores  ef- 

des,  nam  para  achar  a  Chrifto ,  peram  para  dar  o  fàngue ,  preço 

mas  por  intereffes  ternporae?,  &  de  feus  peccados  ?  pois  Senhor 

humanos,  para  o  perder  a  elk,Ôc  como  quereis ,  que  fuja  da  mor- 

a  fi  mefmos,  quanto  mais  acerta-  te  ,  eorno  buícais  tantos  meyos 

dos  foram  1c  o  nam  bu  Içaram  ;  para  Iheconíèruar  a  vida,quefe- 

pois  por  eftes  meyos  nam  o  buf-  rà  de  nós,  aonde  bufearemos  re-. 

cando,fugiriam  as  penas  eternas,  médio  de  noflk  culpa  j  &  Deos  de 

que  por  remate  os  e f  peram .  am  or,  entendo  voíias  traças,  vt* 

nero  voíias  mifericordias, quereis 
conferuar  a  vida  a  voflo  Filho 
Aa  iij  Vni- 
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Vnigenito  ,  nam  para  fugir  â 
morte,  mas  para  que  em  melhor 
tempo,  &  com  mais  frui  to  me  re- 
medee,  quereis  que  empregue 
fua  vida  em  meeníinar  com  fua 
doutrina,  animar  com  feu  exem- 
plo, 6c  depois  dando-a  em  a  Cruz 
á  for^a  de  puras  dores,&  afrótas, 


TADÕ  U.  '  ; 
derramando  Céu  íàngue,  até  riam 
ficar  gota  em  íuas  ve  yas,  para  me 
rermr,&  iatisfazer  por  meus  pcc- 
cados,  com  mais  liberalidade ,  & 
abundância;  ô  amor  de  minha 
alma,quam  bé  conheço>que  a  vi- 
da, &  morte, fogi da,  &  cóleruada, 
t*do  he  mifericordia  vofíà.Amé. 


MEDITAÇAM  LX. 
Para  a  Quarta  fejra. 


IDe  como  S.Iofephfepartiocom  o  Menino ,  &  a  Virgem  Se- 
nhorapara  Êgypto^ir  o  fucceffo  do  caminho. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Compofiçam,  &  Graça. 


•  1 

X3  Errefentarei  ao  Senhor, 
dando  os  Anjos  por  com- 
.  panneiros  aos  homens ,  em  íuas 
peregrinaçoés,como  fez  aos  San- 
Toh.f.  &os  Thobias,  &  Iacob,  &  a  ou- 
^•T-    tros  femelhantes,  para  os  liuraré 
Genef. .dos perigos, a  íeu  Filho  Vnige- 
3  H.  f.  nito  em  as  ia  as,  dá  os  homés,  tão 
v12»  .  limitados  cm  o  poder,  para  íè  lhe 

•  acre cen tarem  os  trabalhos. 

^    Pedirei  â  Virgem,me  admitta 
em  elta  companhia, propondo  de 
ale  ruir  com  toda  a  pontua  lida- 
is de»ôc  affeélo  de  minha  alma. 
~ò  , .,-  Tcxfoiiér  confiderafotns. 
Math.  i Tçxto  I. 

^     •  '  Leuantouic  Ioíeph  de  noite. 


Confid.  I.  A  perfeiçam  delta 
obediência,  namouue  nella  re- 
plicas, nam  ouue  efeuzasj  naõ  foi 
contrario  o  juízo  de  S  Ioleph,  ao 
que  íe  inclinaua  o  diuino  ;  mui- 
tas moent  íe  lhe  puderam  offe- 
recer,  muitas  dificuldades  pude- 
ra repreíèntar  em  o  comprimen- 
to deíla  jornada,  como  outra  ho-  j?x 
ra  a  Moy  fes,  hindo  também  para  v  x  t 
Egypto  ,  ainda  que  auentejado  )G 
em  o  poder,  Ôc  authoridade  que  fad/j. 
leuaua»  por  todas  paflaj  todas  ^  ^ 
d  i  lli  mula,  sò  trata  de  obedecer  á 
vontade  diuina.  Knfinandome, 
qual  deue  ler  minha  obediência , 
nam  me  hei  de  contentar  com  a 
exccujamdaobra,  hei  dc  afei- 
çoai 
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çoar  a  vontade,hei  de  conformar 
meu  juizo  ,  tendo  por  acertado 
tudo  o  que  fe  aprouar  pcllo  diui- 
no,  &  nam  deue  hauer  outra  ra« 
zam  para  obedecer,  que  entéder- 
íe  he  vontade  de  Deos.  Quando 
íe  mouia  o  Tabernaculo,manda- 
ua  o  Senhor ,  que  as  peças  do 
Sanéluario,  que  hauiam  de  leuar 
os  Leu i tas ,  íe  lhe  deflêm  cuber- 
tas,6c  enuoltas  em  huns  vèos,  de 
maneira  que  as  nam  viíTem :  S. 
Bruno :  Grauiter  Deus  offendeba- 
turfi  ad  bajulandas  faremas  7a- 
bemacHli  non  Jufficeret  Leuitis  hoc 
'vnum feire,  quod  Detjujfu  onera- 
bantttr. 

Confid.i.  Diz  que  fe  leuantou 
de  noite,  declarando  a  pontuali- 
de,  com  que  obedecia  ,  leni  ha- 
uer demoras,  íem  meter  deten- 
ças, porque  a  obediência  nam 
tem  maior  inimigo,  que  a  tardã- 
ça  j  nam  dilatou  o  San&o  Abra- 
ham hum  ponto  fua  obediência , 
no  mefmo  tépo  da  noite,  em  qUe 
foi  auizado  do  Ceo,neíTe  trata  da 
jornada,  como  fe  fora  o  negocio 
muito  de  íèu  gofto,  6c  uliuio  :  & 
com  maior  cuidado  exercitou 
Chrifto  Senhor  noíTo  a  lua,  ante- 
cipando lèmpre  o  que  íèu  Eter- 
no Pay  lhe  encomendou  daial- 
uaçam  do  mundo ,  para  me  dar 
exemplo  da  pontualidade ,  com 
que  hei  de  obedecer  â  fua  ley, 
nâo  dilatando  a  execuçam  do 
que  leme  manda  ,  obedecendo 
promptamente  fem  detença. 

Confid.$  .Diz  que  fe  leuantou, 
i  is  • 
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hauendo  de  obedecer  \  porque 
quem  trata  de  coirprir  com  a 
obediência,  nunca  ha  deeftarde 
aflènto,  nem  em  o  lug  T,nem  em 
a  oceupaçam  j  nam  ha  de  empe- 
nhar íeu  gofto  em  coulà  plguma 
da  vida ;  ha  de  eftar  aparelhado 
para  cortar  por  toda  a  occifiam , 
em  todo  o  tempo  lèguir  a  ordem 
dadiuina  prouidécia,  para  qual- 
quer parte  que  o  chama,  &c  en-E^ec. 
caminhados  animaes  de  Ezechiel  i,fn 
tinham  os  roftos  virados  a  todas 
as  partes,  h iam, Sc  vinham  com  a 
ligeireza  de  rayos,&  coriícos ;  os 
Anjos  que  he  o  me!mo,que  mí  • 
dados,  vio  o  Propheta  com  azasífy-^ 
dobradas  para  acodiraos  precei- 
tos  diuinos  i  os  Pregadores  Euá- 
gelicos  chama  o  Propheta,  nuués 
apreífad  .s  para  acodiraos  próxi- 
mos :  §Íui  funt  tfri,  qui  *vt  nubes  ■ 
volant.  £fta  deíejo  íeja  minha 
vida,  dementiílimo  Jefu,  imita- 
do a  vofla,  que  nuca  tiucítes  def- 
canço,  nem  vos  penhoraftes  de 
aliuio,  lempre  eftiueftes  promp- 
to,  para  acodir  ao  que,  pello  Ceo 
vos  era  ordenado. 

Confid.^..  Também  diz,que  lê 
leuantou  de  noite,nam  sò  porque 
o  íilencio  delia  he  mais  acómo^ 
dado  para  a  execuçam  da  obra; 
nam  íe  impede  com  o  trafego,  ÔC 
reboliço  do  dia,  &  por  iíTo  efeo» 
lhida  do  Penhor  em  fou  nactmé- 
to,  para  fua  oraçam  no  diícurío 
de  lua  vida,  &  ainda  para  apare- 
lho de  fua  morte  ,  mas  porqu« 
aquelle,  que  quer  perfeitamente 
i  Aaiilj  obe> 
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obedecer,  corta  pello  fono  ,  ôc  nheiros  para  o  gouerno  daqueík 
mais  commodos  da  vida,para  dar  pouo ,  concedelhe  o  que  pede, 
fatisfaçaó  ao  que  lhe  manda.  En-  dandolhe  fetenta  dos  mais  ve- 
finandome,  que  fe  me  entrego, ao  lhos.ôt  authorizados ,  porém  tira 
amor  próprio,  aos  cómodos,  ôc  doefpirito  deMoyíes  pararepar- 
aliuios,  que  pede  a  natureza,nú-  tir  com  todos  elles,  para  lhe  mo- 
ca darei  verdadeira  fatisfaçam  ao  ftrar,que  fe  lhe  daua  o  trabalho 
que  pede  a  obediência  ,  delta  diz  por  inteiro,  nam  lhe  faltiua  com 
o  Propheta ,  que  he  melhor  que  oefpirico,ÔC  talento,  que  lhe  era 
o  facrificio  ,  porque  nefte  le  de-  neceffario ,  ÔC  porque  muitas  ve- 
golam  as  Rezes ,  naquella  f«  fa-  zes  nos  falta  eíta  confiança ,  aca- 
crificam  appetites ,  ÔC  vontades :  nhandonos  às  difficuldades,  que 
-  -  Melior  e(i  mm  obedientia  ,  quam  fe  nos  reprefentam  ,  por  iffo  nam 
1  Re&'  <viftima  j  &  aufcttltare  magis^uã  experimentamos  grandes  fauores 
C:1^'  offerre adipem  arieíum.  Q^é  nam  da  diuina  graça. 

X%'  trata  de  íàcrificar  o  de  que  goffo,       Confid.  r.  Tomou  o  Menino, 
mal  pode  obedecer  ao  que  iè  lhe  Ôc  fua  May,nam  tratou  de  outras 
r        manda,ôc  lhe  cufta.  preparaçoens,ôc  aparei  hos,  que  a 
>  outros  pareciam  neceffarios  para 
Texto  II.  caminhos  tam  compridos  ,  con- 
te ntafe  com  eíta  companhia,cor- 
Màth.     Accepitpu  rum,  &  matre  tjui.  rendo  com  ella  toda  a  forte,  con- 
a.f.Lf  Tomou  o  Menino,ôc  fua  Mãy.  fiando  cm  a  diuina  prouidencia , 
Confid.  i .  Como  o  Sanòto  lo-  que  em  a  maior  dificuldade  nu- 
leph,  verdadeiro  obedimte ,  to-  ca  falta ,  pois  confiado  ncllasô-  çmfi 
ma  à  fua  conta  a  execuçam  defta  mente,  obedecia ;  confiado  íè  fa-  x  g#  ^ 
obra :  do  Ceo  lhe  foi  encarrega»  hio  íacob  de  caza  de  feu  Pay,  em  ^  JZ^ 
da ,  à  íua  diligencia ,  ôc  cuidado  a  obediência  da  Máy,que  o  ama-: 
cometida ,  elle  fe  difpoem  para.  iw,  naó  leuàua  mais  que  hum  ca- 
lhe fatis  fazer  por  inteiro  ,  nam  jadocmquefe  encoftaua  ,  para 
reparte  o  trabalho,  nam  fe  ajuda  aliuiodo  caminho  ,  acodclhec* 
de  amigos  parentes ,  ôc  conheci-  Scnhor,nam  sò  com  o  neceffario, 
r      dos,  como  fez  Moyfcs  pedindo  o  roas  có  fauores  extraordinários, 
í*'    irmão  por  companheiro  da  jor-  do  Ceo,  quando  mais  pobre ,  & 
~  '  X4"  nada,  entendendo  mui  bem,  qué  defemparado  •  para  me  enfinar , 
as  coutes  ,  que  o  Ceo  ordena ,  fe  que  em  as  occalioens  da  obedw 
nos  diipomos  a  ellas  ,  confiando  encia,  nam  queira  grandes  íegu-. 
em  a  diuina  prouidencia,  elle  dà  ranças,  nam  procure  grandes 
J8um.  a%forc^neceffarias.  Reprefenta  proui mentos,  trate  de  me  entre- 
ii  i.  f  k  M->yfes  ao  Senhor  lhe  dè  côpa»  gar  iws  mãos  da  diuina  prouidé- 

ín,  '    -  **> 
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cia,  que  nunca  faita  àquelles,  Anjo  de  noite,  falia  em  fonhos. 
que  por  refpeito  do  Senhor  ,  tra-  Enfinandonos  que  para  as  infpi- 
tam  de  obedecer  a  fua  vontade  raçoens,  &  auilòs  do  Ceo,  natn 
diuina.  efperemos  grandes  clarezas  ,  & 

Confid.^,  Como  o  Saneio  Io-  euidencias ,  6c  para  quenosfai- 
íeph  hia  feguro  em  os  fauores,  &  bamos  aproucitar  das  noites,  ga- 
mercesdoCeo,  com  a  compa-  ílando-as  em  penfamentos  ían- 
nhiatqueleuàuadelefu,  &Ma-  &os  i  pois  he  o  tempo,  em  que  o 
.ria,  fam  eilesaliuio  em  03  traba-  Cco  nos  falia,  os  Anjos  fe  nos  cõ-  Qmtr 
lho?,  efperança  6cme  em  os  peri-  municam  j  efte  foi  o  tempo  em 
gos,  confolaçam  em  as  triftezas ,  que  fallaram  a  Iacob,  elte,  o  em  * 
iegurançaem  as  aiegriasv,  quem  que  auiíàram  a  Abraham  l  efte  Oq  r 
íe  confiou  deiles ,  que  fe  acHafle  em  que  ordinariamente  reuela-  x  £ 
enganado?  Quem  procurou  fua  uam  aosProphetas  os  myfteriqs  ^  * 
companhia,  que  íe  vifle  íem  re-  fagrados,  aparecem  eíles  tantas 
médio  ?  na  Arca  >  que  leuàua  o  vezes  â  ida  para  Egypto,  à  torna- 
pouo  ♦  achaua  o  remédio      ali-  da  para  Nazareth,  porque  aonde 
ino  em  icus  trabalhos  ,  oemparo  eitáChrifto,  nam  podem  elles 
em  fuas  tribulaçoens,  &  perigos,  eftar  auíentes  ;  &  porifíbo  Sc- 
EnGnandome,  que  eíles  Iam ,  os  nhor  dizia  ,  veriam  dccer  ,  &  fo- 
que hei  de  leuar  comigo  por  bir  Anjos  fobre  elle,  moftrando  a 
guia,&  emparo,  fè  em  meus  ca-  diligencia,  &  cuidado ,  que  delíc 
minhos  pretendo  bom  fucccíTo ,  tinham ,  a  promptidam  ,  &  vigir 
cm  efpecial  quando  paflk  a  E-  laocia ,  com  que  lhe  afnftiarn. 
gypto  a  tratar,  &  dar  doutrina  ao 
mundo.  Texto  IH. 

Co7i[iâ.\.  Como  tudo  iíto  íe 
executou,  nam  raadando-o  o  Se*       Et  ficeffit  in  Egyptttm.  Matb. 
nhor  immcdiatamente  por  fua       E  partioíè  para  Egypto.  i.t.iA 
pciToa,mas  por  meyo  dos  An-       Çanfider.  1.  Com  quanta conr 
jos,  para  que  a  exemplo  de  ieu  fideraçarn  poz  o  Euangeliíla  fa- 
Vnigenito  Filho,  nos  cofhime-  grado  a  palaura  para  Egypto,  pa- 
mos  a  obedecer  a  luas  creaturas  j  ra  moítrar  qual  foi  o  animo  de  S. 
diíTe  S.Paulo,  que  com  mu  nica-  Jo(epbanaro  reparou  na  diÃculr 
U  o  Senhor  o-  myfterio  da  En-  dade  do  caminho,  fendo  tam  cõr 
carnaçam  aos  Anjos  pellos  ho-  prido,  no  trabalho  da  dbda,  íên> 
m ens  ,  que  muito  he  eníine  aos  do  a  gente  tam  defconhecida  , ,  t£ 
homens  peilos  Anjos,  &  por  ou-  taru  contraria  aqueiie  pouo  ,  ce- 
tros homens ,  ou  em  a  vida  ,  ou  mo  fe  140  na  perseguiram  tam 
em  o ;  lugar  iupcriores  j  apafece.o  crueJ,  que  _  deite  tinha  padecido  a 
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ellefè  preparou  com  a  Virgem  Apoílolo ;  Maiores  diuttias  afíi-  AdHt 
Senhora,  elle  Te  poz  ao  caminho  mans  thefauro  Earyptiorum  intpro-  br.n. 
com  tanta  pobreza  ,  &  falta  do  perium  Ckrifli ,  que  faria  avir-  f .  16. 
nccefíario,  hia  a  Senhora  em  gem,  &  S.  loleph ,  tendo-o,  pre- 
hum  jumcntinho  ,  como  cami-  lente  ;  íou  ignorante  paraconhe- 
nhou  para  Belém  ,  porque  a  ida-  cer  eílas  traças  do  Ceo,deícuida- 
de,&  trabalho  do  caminho  tam  do  em  as  aceitar,  &  meconfor- 
comprido,  o  Menino,  queleua-  mar  comei  Ias,  ôDeosde  miíe- 
uaemleus  braços  afíiopedia,  o  ricordia,  sò  vofla  graça  me  pode 
San&o  velho  a  pè,  porque  fua  valer,  para  que  vos  íaiba  venerar, 
pobreza  nam  permitia  outra  cõ-  &  abraçar  com  a  pontualidade, 
modidade.  Nefta  pobreza,  &  de-  que  deuo,&  defejo. 
íèmparo,vos  defejo  acompanhar,  Confid.  3.  Como  o  Menino, 
ô  íànctos  caminhantes,  eftiman-  em  a  maneira  que  fua  idade  per- 
do  mais  efta  companhia,que  to-  mittia,  confolaua  muitas  vezes  a 
das  as  grandezas  da  vida;  nam  Virgem, &  a  S.Iofcph,  enxugaua 
defejo  as  vaidades  enganofas  do  aquellas  lagrimas,  que  via  correr 
mundo,  sò  eftimo  imitar  vofla  deíeusolhos,emaquelle  defem- 
pobreza,&  exemplo,  paro,  &  trabalho  do  caminho, 
Confid.i.  As  praticas,q  aquel-  porque  (ainda  que  em  tam  tenra 
Ies  San&os  caminhantes  teriam  idade  )  conhecia  perfeitamente 
entre  fi  ,  como  ponderariam  os  tudo,  o  que  por  elle  lê  padecia , 
termos,  ôc  ingratidoens  ,  que  o  nas  fomes,  &  ledes,  lhe  leria  ali- 
mundo  teuc,  Ôc  hauia  de  ter  com  uio,  no  cmfaço  do  caminho  c<5- 
ò  Menino,  qu?  em  fua  cõpanhia  folaçam,  nos  temores ,  &  trifte- 
leuauam,  os  d if curiós  tam  leua-  zas  fortaleza,  &  alegria,  nas  ma- 
tados, que  fariam  íòbre  as  traças  yores  neceífidades  empai  o  ,  pro- 
da  diuina  prouidencia,que  toma  curando  de  lhe  acrecentar  cada 
para  executar  íeus  intentos,como  dia  mais  a  confiança, com  os  no- 
em  tudo  le  conformariam  com  a  uos  effeitos  ,  que  experimenta- 
diuina  vontade,  aceitado  aquel-  uam  da  diuina  prouidencia  ;  por 
les  trabalhos  recebidos  em  ferui-  três  mezes  eíconderam  ao  Meni- 
çodo  Menino  Iefu  ,  deíèjando  no  Moyles  feus  pays,  catiuos  de 
padecer  outros  maiores,  pois  elle  lua  fermolura,  ainda  que  foffe  cõ 
hauia  de  paflar  tantos  por  amor  perigo  da  própria  vida;dâ  o  Tcx- 
dos  homens ,  porque  fe  o  Sancto  to  fagrado  a  caula  :  Videns  eum  gxoj 
Moyfes  tanto  de  ante-mão  dei-  eUgantem  abfcondit  menfibus  tri- 
nou a  Egypto,  em  o  qual  hauia  bus ,  porem  a  Virgem,  &  S.  lofe-^^*2*"- 
de  reynar,  por  feguir  os  oppro-  ph  por  muitos  annos  eícondem  , 
brios  dc  Çhriíto  ,  como  aiUe  o  &  dcieridem  ao  Menino  Deos , 

fem 
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íèm  receyos,ou  temores, que  lhes 
rjbdiãcàufar  a  própria  morte, 
maldade,&  tyrania  humana. 

Conftd.^  Como  a  tudo  afli- 
ftiam  os  Anjos  como  ícruos,  & 
companheiros  fieis,  a  cftes  San- 
emos caminhantes  ,  que  quanto 
mais  defemparados  os  viam  dos 
homens,  tanto  mais  íè  efmera- 
uam  por  acreditarem  feu  ferui- 
ço ;  fauorecia-os  o  Ceo,&  a  terra 
com  cfperí ais  prodígios  ,  como 
outra  hora  iiiccederam  à  viila  da 
ArcadoTeftamento ,  emefpe. 
ciai  depois  de  chegarem  a  Egyp- 
tp,  aonde  conforme  ao  Prophcta, 
os  idolos  cahiram  por  terra  ,  ve- 
nerando a  diuina  Mageíhde  tam 
mal  conhecida  dos  homes  :  Af- 
cendet  Domimu  fuper nu  o  em  letie, 
.  &  ingredietur  \^4Lgjftum%  &  co- 
mouehuníur  fimulscra  K_y£gypt$. 
Vzando  o  Senhor  de  íua  clemé- 
c ia ,  pois  nunca  faltou  com  os 
meyos  nèceílarios  para  fe  nos 
dar  a  conhecer,  6c  nos  obrigar  a 
deixarmos  peccados ,  feguirmos 
o  caminho  das  virtudes. 

• 

FRVCTO. 

- 

Procurarei  humarefignação 
mui  grande  em  a  diuina  proui- 
denria,confiando  que  fuas  traças 
í era õ,  as  que  mais  conuem  para 
meu  bem,  pois  nem  lhe  falta  o 
conhecimento  para  <e  nam  enga- 
nar ,  nem  o  amor  para  me  nam 
defemparar.  '*  ♦ 
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CoUoquio  ao  glorio fo  S.  lofifh,  na 
jornada  de  Eiypto. 

OH bem-auenturado  S.Io- 
feph,  grandes  foram  as 
excel  le  ncias  de  voflb  animo,  ad- 
miraueis  os  fauores,  com  que  fo» 
ftes  do  Ceo  preuenido  $  ao  glo- 
riolo  S.  Pedro  entregou  o  Senhor 
fua  Igreja ,  ao  amado  Ioam  a  Vir- 
gem ían&iffima  May  lua,  a  vòs, 
além  delia,  a  feu  Filho  Vnigeni- 
to,queellesòmente  fia  de  íèu 
pcito,&  dos  braços  amorofos  de 
fua  May  ían£iHima,  a  vòs  tiue- 
ram  Máy,&  Filho  por  aliuio  em 
feu  defemparo,  por  companheii  o 
em  feus  trabalhos,  &peregrina- 
çoens,  por  abrigo  em  luas  necel» 
fidade?,  de  vòs  fiaram  (eus  altiíli- 
mos  (enredos,  a  vòs  communi- 
cou  o  Ceo  fuas  traças,  vòs  deites 
a  execuçam  feus  deíènhos ,  ò  co- 
mo fbltes  pontual  em  lhe  acod  ir, 
fiel  em  executar  ,  confiante  em 
trabalhar, prou ido  em  remediar, 
em  eí  peei  ai  em  eira  peregrina* 
çam  de  Egypto,  a  vòs  le  rcuelou 
o  perigo,de  v  òs  íe  côfiou  o  meyo, 
pello  qual  fe  hauia  de  euitar  ,  a 
vòs  le  cometeo  o  trabalho ,  nam 
reparando  em  o  próprio,  por  ali- 
uiarei  o  do 'Menino  ,  &  de  íua 
fancliiTima  Máy ,  ô  lan&iflimo 
Iofeph,fede  meu  intérceflor,  para 
que  vo>  mereça  à-  ompanhar,  Sc 
leruir,6t  eu  protefto  de  nam  fal- 
tar à  obrigaç  ihf^m  que  me  põ- 
des-com  raz,eresdemimcfta  có- 
fian^a.Amcn.  ME- 
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Paca  a  Quinta  feira. 

Tio  tçmpo.quecttesSanãos  "Peregrinos  efiiueram  em  Egyfc 

tíS&oquâTiellepaffarãm. 

* 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 
Confpafi?w,&  Graça. 


REpresátarei  a  efte  Menino,  ue  em  Egypto  att 

nam  so  defterrado  do  Ceo,  annos,  pouco  mais,  ou  menos ,  o 

lugar  próprio  ,  &  deuido  a  íua  muito  que  cm  todos  eiles  pade- 

grandeza,  mas  ainda  de  Naza-  ceria ,  porque  quem  em  a  terra 

reth,&  da  pobre  caíinha  da  Vir-  própria  en tre  ami gos,  &  paren- 

gem,  viuendo  entre  eftranhos  cò  tes ,  nam  teue  huma  pobre  caza*  _ 

c mpr        trabatho,&  detemparo,  íb-  em  que  nacer,  quem  viueo  toda  a 

i  gindo  de  Herodes ,  como  outro  vida  fem  ter  aonde  pudefle  rech- 

a7«     jaCQ^  ^  f0gin<io  de  feu  irmão  nar  fua  cabeça,  como  a  teria  em 

Eíâu,  por  dar  lugar  a©  ódio  com  aalhea,  entre  eftranhos,  &  ia-Genef 

que  cam  cruelméte  era  perfegui*  fieis ;  ao  Sancho  Abraham  manda  1 1.  f. 

do,jà  em  taõ  tenra  idade,  final  do  o  Senhor  íàhir  de  íua  terra;  ao  i 

que  ferá  em  a  maior.  San&o  Jacob  que  peregrinc,dei-  lb.  16. 

Pedirei  graça  para  deixar  01  xando  lua  pátria,  porem  a  hum  ,  *  \. 

fcegalos  da  vida  ,  &  me  abraçar  &  outro  fauorece  ,  de  maneira  Gcnef. 

com  feus trabalhos,  &  pobreza.  que  voltaram  carregados  de  ri-  13.  t. 

quezas  i  com  tudo  Chrifto  Vni-  x. 

7txtos,ér  Confidcracoem.  genito  do  Padre,defterraíe  como  Genef 

elies,  masnamfente  os  fauores,  16.  t , 

T  B  x  t  o  I.  que  eiles  experimentaram  ,  vem  1 6. 

como  pobre  caminhante  eftran*- 

r^*-    Etcratihivfceadohitumlh-  geiro,como  lhe  chama  o  Prophe- 

f9fMm  ca,cada  dia  mais  dcícenhecido,ôc 

1 S ■       Efteue  em  Egypto  atè  morte  defemparado  do  mundo.Quanto 

de  Herodes.  eftimtis  a  pobreza ,  Zx.  deíeropa- 

ConjU  i,Como  o  Menino  efte-  ro,  ô  D;os  de  minha  alma  ,  po^s 
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afli  a  andais  bu içando  pe  1  lo  mu- 
do como  íe  nunca  fe  igualaram  a 
vofíbs  deíe/os  leus  efteitos. 

Confíd.x.  O  Patriarcba  Iofeph 
figura defte  Senhor,  efteue  em 
Egypto  por  algum  tempo, fem  íer 
conhecido ,  padeceo  muitas  per- 
leguiçtfens,  &  trabalhos,  foi  pre- 
zo, &  afrontado,  porém  por  fim, 
&  remate  foi  connecido ,  &  ado- 
rado do  pouo,  eftimado,  &  vene- 
rado do  Príncipe,  &  grandes  da- 
Genef.  <luclIe  Reyno;  Chrifto  S.  N.  o 
41.  f.  íuiz  imitar  em  ap«na,  porem 
4,9,     nam  o  quiz  feguir  em  a  gloria , 
padeceo  como  elle  muitas  afron- 
tas,^'trabalhos,  nam  gozou  co- 
mo elle  do  fruito ,  &  premio  del- 
les,dãdofe  a  conhecer  em  Egyp- 
to  por  Rey,&  Senhor  de  todo  o 
mundo.  Enfinandome,cjue  íe  ne- 
fta  vida  quero  fer  femelhante  a 
elle,tratede  padecer,  &  nam  de 
me  acreditar,&  engrandecer. 

Confid.  3.  Efteue  o  Senhor 
com  a  mais  cõpanhia  em  Egyp» 
to  atè  a  morte  de  Herodes.  Eníi- 
nandonos  como  nos  hauemos  de 
hauer  em  as  períèguiçoens ,  que 
contra  nos  leuantam  nonos  ini- 
migos,dandolhes  o  campo,&afa- 
ftandonos  em  quanto  durar  o  pe- 
rigo ,  confiando  da  diuina  pro- 
uidencia lhe  dará  tím,quando,Ôc 
como  for  vontade  fua  ,  &  fe  qui- 
zer,  que  continue  toda  a  vida, 
aceitalo  como  effeito  de  íua  mi- 
fericordia ,  que  íê  permitte ,  que 
aííi  fejamos  pcríèguidos  por  elle, 
multiplicara  merecimentos  ,  & 
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nos  aparelhará  prémios  mui  aué- 
tejados ;  aífi  o  fez  o  Sancho  Iofe- 
ph em  Egypto,aíTi  o  Sã&o  Moy- 
fas  quando  eitaua  defterrado. 
Com  voífa  vontade  me  confor- 
mo, clementiíTimo  Senhor,  nam 
fujo  o  trabalho,  &  perfeguiçam , 
cm  quanto  me  durar  a  vida,  pois 
aífi  o  quereis  com  vofla  altiflima 
prouidencia,  procurando  auen- 
tejados  fucceflos  de  minha  alma, 
nam  me  fâkeis  com  voflà  graça, 
porque  sò  cila  me  pode  animar, 
para  que  períeuere,  &  padeça  cõ 
alegria. 

Conjid.  4.  Como  em  efíeito  a 
diuina  prouidencia  nunca  nos 
engana  ,  pois  ainda  que  dilate  o 
tempo  das  perfeguiçoens,ôc  con-. 
ferue  os  authores  delias,  he  para 
acrecentarnoífos  merecimentos, 
&  por  remate  lhe  dá  fim  para  lo- 
grarmos os  fruitos  de  noites  tra- 
balhos j  aííi  o  experimentou  o 
pouo,  quando  efteue  catiuo  i  aííi  gxaj 
o  San&o  Rey  Dauid,  em  quanto  3  f  j 
andou  defterrado ,  &  perfeguido* '  rL 
de  Saul  ;  foi  a  perfeguiçam  áoz[f^ 
Menino  em  quanto  viueo  Hero- 
des,por  remate  morre  miferaucl- 
mente  efte  tyrano,  fica  liure  o 
Menino, volta  para  Nazareth  pá- 
tria íua,  logra  o  fruito  de  íua  jor- 
nada^ tal  lèrâ  minha  fojre,  íè  â 
fua  imitaçam  fouber  confiar  da 
mifericordia  diuina,efpcrádo  me 
aliuiará  o  trabalho,  &  defterro. 
quando  for  mais  gloria  fua  ,  & 
&  bem  de  minha  alma. 

Tex- 
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Pam  a  Quinta  feira. 

ÍDõ  tempoqueeBesSanBos  "Peregrinos  efiiueram  em  Egyfc 

tOt&oquewellepaffarãm. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

■ 

Compofifao,&  Graça. 

REpmètarei  a  efte  Menino,  ueemEgypto  até  idade  de  fete 

nam  sà  defterrado  do  Cco,  annos,  pouco  mais,  ou  menos ,  o 

lugar  próprio  ,  &  deuido  a  fua  muito  que  em  todos  elles  pade- 

grandeza,  mas  ainda  de  Naza-  ceria ,  porque  quem  em  a  terra 

reth,&  da  pobre  cafinha  da  Vir-  própria  entre  amigos ,  &  paren- 

gem,  viuendo  entre  eftranhos  cô  tes ,  nam  teue  huma pobre  caia, 

Cmer  tanto  trabalho, &  delemparo,  fo-  em  que  nacer,  quem  viueo  toda  a 

i  gindode  Herodes ,  como  outro  vida  fem  ter  aonde  pudefíe  recli- 

*'  jaCob  ,  íogindo   de  feu  irmão  nar  fua  cabeça,  como  a  teria  em 

Eíau,  por  dar  lugar  ao  odio  com  aalhea,  entre  eftranhos,  &  m-Genef 

que  tam  cruelméte  era  perfegui-  fieis ;  ao  Sancho  Abraham  manda  1  i.  f. 

dojjàemtaòteara idade,  final  do  o  Senhor  fehir  de  íua  terra ;  ao  i. 

que  fera  em  a  maior.  Sanéio  Jacob  que  peregrine,dei-  lb. 

Pedirei  graça  para  deixar  es  xando  lua  pátria,  porém  a  num ,  *  3. 

legalosda  vida  ,  &  me  abraçar  &  outro  fauorece  ,  de  maneira  Genef 

coui  feus  trabalhos,  &  pobreza.  -  que  voltaram  carregados  de  ri- 13.  y. 

quezas  ;com  tudo  Chriíto  Vni-  z. 

Textos,^  Confidcraçoms.  genico  do  Padre,defterraíe  como  Gmef. 

elles,  mas  nam  íênte  os  fauorcs,  16. 

T  E  x  t  o  I.  que  eiles experimentaram  ,  vem  1 6. 

como  pobre  caminhante  eítram- 

M**h-    EteratibivfreadobitumHe-  geiro,como  lhe  chama  o  Prophc- 

a.  T.  rofct  ta,cada  dia  mais  defconhecido,ôc 

1 S*       Efteue  em  Egypto  atè  morte  defemparado  do  mundo.Qaanto 

de  Herodes.  eftimais  a  pobreza ,  «ôc  deíempa- 

ConjU  1  «Corno  o  Menino  eftc*  ro,  ô  Dzos  de  minha  alma ,  po^ 
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afli  a  andais  bufcando  pello  mú  - 
do  como  íé  nunca  íc  igualaram  a 
v uíios  deíe/os  feus  efteitos. 

Confid.i.  O  Patriarcha  Ioieph 
figura dcftc  Senhor,  efteue  em 
Egypto  por  algum  tempo, (èm  íèr 
conhecido ,  padeceo  muitas  per- 
fegiii  çcens,  &  trabalhos,  foi  pre- 
zo, 6c  afrontado,  porém  por  hm» 
&  remate  foi  conhecido ,  &  ado- 
rado do  pouo,  eftimado,  ôt  vene- 
rado do  Príncipe,  6c  grandes  da- 
Gcnef.  9UCMC  Rcyno;  Chnfto  S.  N.  o 
m  l  f  quiz  imitar  em  a  pana ,  porém 
m+I  n*m  °  quri  feguir  em  a  gloria , 
padeceo  como  elle  muitas  afron- 
tas,^ trabalhos,  nam  gozou  co- 
mo elle  do  fruito ,  6c  premio  del- 
lesjdãdofe  a  conhecer  em  Egyp- 
to por  Rey,  6r  Senhor  de  todo  o 
mundo.  Enfinandome,que  fc  ne- 
fta  vida  quero  íèr  íemelhante  a 
elle,tratede  padecer,  &  nam  de 
mcacreditar,6c  engrandecer. 

Confid.  3.  Efteue  o  Senhor 
com  a  mais  cõpanhia  em  Egyp» 
to  atè  a  morte  de  Herodes.  Enh- 
nandonos  como  nos  hauemos  de 
hauer  em  as  perlcguiçoens ,  que 
contra  nòsleuantam  noflbs  ini- 
migos,dandolhes  o  campo,6cafa- 
ftandonos  em  quanto  durar  o  pe- 
rigo ,  confiando  da  diuina  pro- 
uidencia lhe  dará  hm,quando,6c 
como  for  vontade  fua  ,  6c  fe  qui- 
zer,  que  continue  toda  a  vida, 
aceitalo  como  effeito  de  íua  mi- 
fericordia ,  que  fe  permitte ,  que 
aííi  fejamosperfeguidos  por  elle, 
multiplicara  merecimentos  ,  6c 
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nos  aparelhara  prémios  mui  aué- 
tejados  ,•  afli  o  fez  o  Saneio  Iofe- 
ph  em  Egypto,afli  o  Sá&o  Moy- 
í<*  quando  eftaua  defterratio. 
Com  voíTa  vontade  me  confor- 
mo, clementiflimo  Senhor,  nam 
fujo  o  trabalho,  6c  perfeguíçam , 
em  quanto  me  durar  a  vida,  pois 
afli  o  quereis  com  vofla  altiuima 
prouidencia,  procurando  auen- 
tejados  fucceflosde  minha  alma» 
nam  me  falteis  com  voíTa  graça , 
porque  sò  ella  me  pode  animar, 
para  que  perleuere,  6c  padeça  cõ 
alegria. 

ConfiJ.4..  Como  em  effeito  a 
diuina  prouidencia  nunca  nos 
engana  ,  pois  ainda  que  dilate  o 
tempo  das  períeguiçoens,6c  con- 
ferue  os  authorcs  delias,  he  para 
acrecentar  noflbs  merecimentos, 
6c  por  remate  lhe  dá  fim  para  lo- 
grarmos os  fruitos  de  nonos  tra- 
balhos y  afli  o  experimentou  o  X 
pouo,  quando  efteue  catiuo ;  afli  EXad. 
o  San&o  Rey  Dauid,  em  quanto  ^ 
andou  defterrado ,  &  perfeguido  x 
de  Saul  j  foi  a  períeguiçam  do  2,^,1^ 
Menino  em  quanto  viueo  Hero- 
des,por  remate  morre  miferauel- 
mente  eíre  tyrano,  fica  liure  o 
Menino,volta  para  Nazareth  pá- 
tria fua,  logra  o  fruito  de  íua  jor- 
nada,6c  tal  ferâ  minha  foi  te,  íè  â 
fua  imitaçam  fouber  confiar  da 
miíèricordia  diuina,efpcrádo  me 
aliuiará  o  trabalho,  6c  defterro  , 
quando  for  mais  gloria  fua  ,  6c 
6c  bem  de  minha  alma. 
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Hyerufalem,  a  el-Rey  Ezechias  4  Reg 

Texto  II.  enfermo  farou,  pellas  orações  de  10.  J. 

Ifayas.  Dandonosconfiança,que  6. 

Adath.     Vt  adimpleretur,  yuod  diftu  tfi  pòr  mais  perfeguidos  que  nos 

a.*.  '  J Domino perPropbetam  dicentem:  vejamos,  nos  nam  fakará  cõ  os 

15*.     éx  i^s&gypto  uocauifiiium  meum.  locorros  neceffarios,&  quádoem 

Para  fe  cóprir  a  Prophccia,  de  nos  faltarem  os  merecimentos 

Egypto  chamei  meu  filho.  próprios ,  recorrerá  aos  alheyos 

Confed.  1 .  Como  o  Senhor  or-  daquelles,  que  com  lua  vida  ,  ôc 

dena  todas  fuas  obras  ,  em  com-  obras  merecem  as  graça«,que  nòs 

0    primento  das  prophecias  fagra-  defmerecemos.  Reconheço  votTa 

das,  para  que  citas  nos  Gruam  de  demência,  Deos  de  amor,pois  he 

prouas  tanto  mais  calificadas,  talvoíTa  prouidencia  ,  que  nos 

quanto  pello  difeuríò  largo  do  nam  defempara ,  .em  a  occaftam 

tempo ,  eftam  mais  patentes ,  6c  mais  precifa,  ôc  apertada ,  ainda 

íàbidas ,  nam  deixando  efeuza  a  que  de  nòs  feja  tam  pouco  merc  • 

defeonfunça  algúa,  pois  fua  pro-  dda. 

uidenciaeftátaincalificadaj  aíli       Confid.^.  Como  em  fentido 

tinha  prophetizado  o  tempo ,  em  mais  leuantado  ,  íè  entende  de. 

que  o  pouo  hauia  de  eftar  catiuo,  Chrifto  Senhor  noflb, Filho Vni- 

&  hauia  de  fer  refgatado  de  E-  genito  do  Eterno  Padre,  a  quem 

gypto ;  afli  tem  decJarado,que  as  elle  chamou  de  Egypto  ,  aonde 

portas. &  poderes  do  Inferno  não  por  amor  de  Herodes  foi  defter- 

Akrá*  preualeceram  contra  fua  Igreja ;  rado,  liurando-o  de  fua  tyrania 

1 f  t'  dando  confiança  aos  feus,  que  íe  com  tam  eí  pecial  prouidencia  j 

confiarem  em  a  diuina  miferi-  antes  quando  libertou  o  pouo,  ja 

<ordia,teraõ  os  meímos  fucceffos  foi  com  olhos  em  eíle  filho,  a  feu 

-em  feus  perigos,  &  trabalhos.  rèfpcito,  os  «mparaua,  por  feus 

Confid.i.  Entendefe  o  lugar:  merecimentos  lhes  deu  a  terra 

Ex  xjBsm  vocauí filiam  meu ,  prometida,  que  quem  por  amor 

literalmente  do  pouo  Hèfcreo  dellecriouomundo,occonfentio 

captiuo  em  E?ypto,a  quem  o  Se-  que  elle  o  reígataífe  com  feu  ftn- 

nhorch.ma filho  (ainda que in-  gue,  nam  he  muito  Hbertatfc  o 

grato,&  defeonheddo)  por  amor  pouo  de  Egypto  com  os  olhos 

dos  Patriarchas  Sanaos,que  nel-  em  feus  merecimentos.  Por  eftes 

le  viueram,&  por  clles  o  liurou  o  confio,ô  eterna  bondadc,ponhaia 

Senhor  da  tyrania,  em  que  efta-  vofíbs  olhos  de  mifericordia  ne- 

Genef.uzm',  por  amor  de  Abraham  per-  ftapobrealma,  pedindo  com  oP/gj: 

18.  i.doaua  ás  Cidades  infames;  por  Propheta;  RefpiceinfaciemCbri~<v.  10. 

$6.    refpeito  de  Dauid  á  Cidade  de  fti  rui ,  que  quanto  menores  fo- 
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rem  os  meus,  os  feus  fkaràó  mais 

engrandecidos. 

Confider.  4. Os  termos,  de  que 
vza  o  Euangeliíta  fagrado  ;  diz 
que  mandou  o  Senhor  hir  a  íeu 
hlho  para  Egypto,  para  fe  cum- 
prir a  profecia,que  diz  o  chamou 
de  Egypto ;  porém  fe  o  mandaua 
hir  para  Egypto,  como  diz  que  o 
fazia  para  Te  cumprir  a  prophe- 
ciade  fua  vinda  ?  tudo  fedifle 
com  grande  myfterio ,  para  nos 
moftrarqueo  Senhor,  nam  ti- 
nha os  olhos  tanto  em  a  ida,quá- 
to  os  tinha  na  tornada  de  feu  Fi- 
lho, para  nos  defenganar  que  fua 
ida  naõ  era  tanto  liuralo  da  mor- 
te, quanto  guardalo  para  outra 
maisafrontofa,paraa  qual  o  tra- 
ria ao  tempo ,  que  mais  conui- 
nha.  Bem  conheço,  Deos  de  mi- 
fericordia,  que  vofla  retirada  não 
foi  medo,  foi  myiterio,retiraftef- 
uos  para  melhor  vencer  ao  ini- 
migo, dando  voíTa  vida  por  nos 
em  melhor  tempo. 

Ponto  III. 

Confider.  I.  Os  exercícios  de- 
lies  San&os  Peregrinos,  em  todo 
o  tépo,  que  eftiueram  em  Egyp- 
to, como  a  Virgem  lan&iflima , 
&  o  gloriofo  S.  Iofeph  viueram 
em  fumma  pobreza  ,  fuítentan- 
doíe,&  ao  Menino  parte  de  íeu 
trabalho,  parte  de  elmolas ,  que 
de  algúas  pefloas  deuotas  rece- 
biam,para  en finar  aos  pobres  naó 
yiuam  somente  do  alheyo ,  pro>- 
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curem  de  nam  íer  mo] eitos,  va- 

lhaófe  do  trabalho  próprio,  apro- 
ueitandofe  da  charidadc  dos  pró- 
ximos, quando  lhes  falta  o  remé- 
dio neceíLrio ,  meyo  que  o  Se- 
nhor deixou  em  o  mundo  para 
aliuio de  pobres,  ÔC  remédio  de 
ricos.  A  voflo  exemplo,  mc  con- 
formarei com  as  obrigaçoens  da 
pobreza,  clementiflimo  Senhor, 
o  que  padecer  me  fera  íuaue,pois 
me  conformo  com  húa  vida  tara 
pobre,&  falta  de  tudo,o  que  pro- 
cura,&  eítima  o  mundo. 

Confid.i.ComQ  o  exercício  do 
Menino  era  vifitar  aquelles  lu- 
gares, em  os  quaes  ie  exercitarão 
antigamente  as  figuras  de  íua  vi* 
da,&  morte  lacrariflima  ,  em  o 
pouo,  queefteuecatiuo  ,  ali  lhe 
fazia  o  Senhor  companhia  cõ  os 
olhos  em  Hycrufalcm  ,  aonde  íç 
hauia  de  dar  comprimento  a  to- 
das ellas,  aonde  hauia  de  fer  lã- 
cri ficado  o  Cordeiro  innocente , 
cujo  langue  hauia  de  dar  li- 
berdade ao  mundo  j  aonde  ha- 
uia o  mar  de  dar  paflagem  ao  po- 
uo,deixando  Pharaò  có  feu  exer- 
cito afogado,  abrindoíe  o  verda- 
deiro caminho  da  terra  depro- 
miffam,  em  a  qual  fe  hauiam  de 
refazer  do  duro  catiueiro,que  pa- 
deceram. Eft?s  lembranças  fejaõ 
as  minhas,  Deos  de  amor,lcmpre 
me  acompanhem,  os  que  tiuelfes 
de  meu  remédio ,  pjra  que  nam 
falte  em  o  muiro,que  vos  deuo. 

Conjid.^.  Também  o  Menino 
vifitaua  aquelles  defertos  ,  que 

por 
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3S4  Tratado  II. 

or tantos  annos  hauiam  de  Ter 

abitados  de  taó  Santos  Varões,  F  R  V  C  T  O. 

Sue  à  vifta  do  defterro  de  Chri- 
o  Ieíu  nacendo,viuédo,  &  mor-       Proainarei  viuer  em  o  lugar, 

rendo  ,  íèm  ter  nunca  caza  pro-  &  eftado,  em  que  o  Senhor  me 

pria,ncm  morada  certa,fe  hauião  puzer,ainda  que  pareça  eftar  ef- 

de  defterrar  do  mundo,  para  vi-  condido,  &  defprezado  dos  ho- 

uer  com  maior  perfeiçam,  &  de  mens,porque  clle  me  acodira  ao 

Ai  He  todo  íe  darem  ao  Ceo:  Infolitu-  tempo  que  for  mais  conueniéte  a 

br. 11.  dinibus  errantes,  diz  o  Apoftolo ,  meu  proueito,  ao  bem  de  minha 

i»  38.a  quantos  cita  confideraçam  le-  alma,  que  he  o  que  somente  me 

uou  a  elle  ?  a  quantos  fez  perfe-  importa, 
uerar  em  grande  rigor  de  vida,  â 

vifta  do  que  o  Menino  padecera,  •   CoSoquio  ao  Meninopetirafo 

&  fe  eu  nam  chego  a  tanto  como  -  em  o  Egypto. 

he  deixar  tudo  por  clle,&  meter- 

me  pello  deíerco,  ao  menos  me  /^~\  H  Menino  do  Ceo,como 
deue  obrigar  ao  leguir,  em  a  ma-  em  todo  nos  quizeftes  o- 

neira  q  poflb,  pois  em  todo  cfta-  brigar  com  voflô  exemplo,  nam 

do  lhe  deuo  efte  feruiço.  vos  baftou  o  muito  que  hauieis 

Confid.^..  Como  eftes  San&os  de  padecer  entre  os  voiIbs,quize- 

Peregrinos  viucram  eftes  annos  ftcs  bufcar  occafioens  de  mais  pa- 

efquecidos  do  mundo,  de  paren-  ciência  entre  os  eftranhos,f©i  efta 

tes,&  conhecidos,  de  quem  efta-  retirada  por  vétura  fogir  das  ty- 

uarrt  tam  remotos,  sò  tratauam  ran ias  de  Herodes,  ou  bufcar  as 

do  Ceo,  comprindo  com  fuas  o-  crueldades  de  Pharaò ,  nam  vos 

brigaçoens  ,  nam  querendo  da  lembra  Senhor,da  deàhumanida- 

terra  mais  do  pouco,  que  lhe  era  de,que  vzou  com  os  innocentes 

neceíTirio  para  paffar  a  vida,ain«  do  pouo  Hebreo,  mandando  que 

da  que  foíle  com  tam  extraordi-  todos  foflem  afogados  em  o  rio£*.'i: 

naria  pobreza,    condenando  Nilo.íe  efte  foi  tam  cruel  perfe-f.  xí. 

aquelles,  que  morrem  por  apare-  guidor  de  innocenres,  como  vòs 

cer,  por  fe  acreditarem  ,  &  vale-  innocente  fogis  para  luas  terras , 

remcomos  homens,  pois  eftes  para  nam  experimentares  a  cru* 

namfamos  caminhos  de  Chri-  cidade  de  Herodes  ,  ô  amor  de 

iio,  os  que  elLe  nos  eníina  para  a  minha  alma,que  nam  iabeis  dila- 

faluaçarn;  fam  caminhos  do  mú-  tar  a  morte,lem  vos  pores  à  fom- 
do,  que  o  Senhor  condenou  có  bra  delia  ,  bufcando  contínuos 
foa  vida  fan&iOima,  em  o  tépo ,  libertadores  ,  que  vos  renouem 
que  entre  nòs  viueo  em  a  terra.     efta  lembrãça,que  fe  na  verdade 

afu- 
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á  fugis,  bem  moftrais  que  a  nam  dos  olrios ,  pòr  ora  Menino  do 

temeis,  que  por  iflb  voflb  Eterno  Ceo ,  bailem  eflas  figuras  de  E- 

Pay  vos  deu  palaura,  vos  chama-  gypto  para  vos  renouarem  eftas 

ria  de  Egypto  para  vos  aliuiar  o  lembranças,  eftas  íe  renouem  em 

Jentimento  de  falares  em  Ieru*  minha  alma,para  fempre  vos  de-» 

íàlcm,  lugar  em  que  hauieis  de  íejar  imitar,em  eípecial  em  o  pa- 

morrer,  ôc  tanto  trazíeis  diante  decer.  Amen. 


MEDITAÇAM  LXII. 
Para  a  Sexta  feira. 
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ÇDe  como  por  auizo  do  Anjo  tornaram  para  a  t  erra  ^ 

deJfrael.  It 

oraçam  preparatória»  '"[ 

Compoftfao,&  Graça. 

T3  Eprefentarei  o  Menino,  & accipe puerum ,  &  matrtejus^ 

j^X.  tornando  de  Egypto,  nàm  &  vade  inierram  J/rael  ;  defun- 

como  outro  Thobias  tornou  de  ftifunt  tntm  ,  qui  quarebant  ani- 

Tob.  i  i  'ua  jornada  rico ,  &  defpozado,  mam  Pueri, 

fmjm    acompanhado  do  Anjo  S.  Ra^       Morrendo  Herodes,  o  Anjo 

phael;  mas  pobre,  &  defprezado  do  Senhor  appareceo  a  J  jieph,ÔC 


CL' 

/T* 

tini 

Menino,&fua  May^tornai  para  a 
Pedirei  graçapara  o  acompa-    terra  de  lírael,  porque  iam  mor- 
nhar  em  a  jornada,  pois  por  meu    tos ,  os  que  o  bufeauam  para  o 

r-    matar.        . ;  síl  ^iUgi  ^  x  ò 

Confiei,  i .  Como  o  Senhor  quer  . 
que  íe  hajam  (eus  eícolhidos  em 
efta  vida,  nam  permitte  tenham 
Texto  i  lugar  próprio  ,  nam  quer  que 

poíiuam  hubitaçam  certa  ,  quer 
DtfunSto  autem  Htr&it  y  ecce    que  viu  a  m  como  peregrinos ,  ÒC 
Math.  Angelus  Dormm  apparuit  infom-    defterrados  de  lua  pátria  ,  para  <j. 
$    %.  f.  ms  loftpk  in  ^^gypto^icesjkrge^    íómeatc  bufquem  a  eterna,  ema? 
19.10*  >  Bb  qual 
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qual  nam  ha  variedade,nem  rnu- 
Pe/r.z  dança  algua,ifto  era,  o  que  nos 
f .  1 1.  cncomendaua©  Apoftolo  S.  Pe- 
dro, que  nos  ouueflemos  como 
eftrangeiros,&  peregrinos ,  &  jà 
antes  delle  fe  cõfeffaua  afli,ÔC  aos 
Patriarchas  fanc~tos,o  S.íacob  por 
Genef.  peregrinos,  8c  deílerrados  de  fua 
47*  *•  patria,para  que  só  fizeffern  cazo 
9m      da  eterna :  a  reíoluçam  com  que 
manda,fação  volta  a  Iudèa,  lè- 
melhante  à  que  vzou  quando  os 
mandou  hir  para  Egypto,  porque 
as  obediências  do  Ceo ,  nam  iam 
como  as  da  terra  ,  eftas  bufeam 
rodeos,diflTimulam  dificuldades, 

Íjorque  nam  fiam  tanto,  dos  que 
he  obedecem,  porém  o  Senhor 
falia  com  imperio,ôc  clareza,  pa- 
ra dar  merecimento  à  obra,  fazer 
confiança,  eftima  de  noíla  obe- 
diência. 

Cvnfid.-L.  A  pontualidade,com 
que  o  Senhor  nos  acode  com  fua 
prouidécia, quando  da  nofla  par- 
te nam  faltamos  em  a  fogeiçam 
deuida  na  obediência,  mandão 
Senhor  a  S.Ioíèph,  que  efteja  em 
Egypto  ate  eile  o  auizar  ,  morre 
Herodes,ao  mefmo  tépoo  auiza, 
porque  tinha  ceifado  o  perigo ; 
Genef.  au^  °  ^  com  oS.Iacob,depois  de 
71.  f.  rico,6c  abonado,  mandalhe  torne 
j^.  para  íua  ter ra,a  ripo  quejà  nam 
tinha  que  temer  a  Eíau,  por  cuja 
cauía  íe  defterrara ;  affegurando- 
nos  em  a  côfiança,  que  deuemos 
ter  em  fua  miferteordia  ,  quando 
da  noíía  parte  nam  falta  a  obedi- 
ência, que  a  feu  tepo  nos  acodirá 


DO  II. 

cõ  a  pótualidadenece liaria.  Quã 
bem  tenho  experimentado  os  ef- 
feitos  de  voífa  prouidencia  ,  Se- 
nhor de  milericord  ia,  ainda  que 
tantas  vezes  faltei  na  obediécia  , 
que  vos  era  deuida  ,  nam  faltado 
vos  com  os  fauores  de  voiTa  gra- 
ça ,  condenando  meu  defeuido, 
&  negligencia. 

Cmfid.  3 .  Máda  o  Anjo  a  S.Io- 
íèph,que  íc  leuante,tome  o  Me- 
nino, 6c  lua  Máy  sãétiíTima,  vol  ■ 
te  para  a  terra  de  Ifrael,vzãdo  dos 
mefmos  termos,de  q  vzou,  quã- 
do  o  mandou  para  Egypto ,  para 
nos  moftrar  qual  deue  ler  a  con- 
ftancia,  que  hauemos  de  ter  em 
feu  feruiço,  que  vejamos  as  mef- 
mas  difficulaades,  &  trabalhes 
em  o  caminho  da  virtude,  pellos 
quaes  já  paífamos ,  nos  cu  (taram 
muita  pena,&  difpendio  ;  &  com 
tudo  os  abracemos  cô  a  mefma 
cõftancia,  6c  valor  de  animo  ;  a 
Ioíue  manda  o  Senhor  entrar  cõ 
o  pouo  em  a  terra  de  promhTam  , 
que  já  tinha  viíto,cõiiderados  os 
perigos ,  experimétadas  as  d  i  fa- 
culdades mm  a  Moyfes ,  q  ain* 
da  que  conftate,  &  animoio  nada 
dilto  tinha  vifto ,  porque  a  proua 
antecedete  do  trabalho  califica  a 
obediécia,  engrandece  a  vótade. 
Diz  que  tome  o  Menino  ,  &  íua 
Mãy,termo  de  que  já  tinha  vza- 
do,  nam  lhe  chama  Eípofa  íua , 
como  fizera,quando  lhe  declarou 
o  myiteriojde  queelle  duuidaua, 
porque  depois  q  conheceo  a  Se- 
nhora por  May  de  Dcos,  íempre 

era 
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eradeuido,  Q  sò  por  efte  nome  raaterradelírael,ouuindocomo 
ioffe  conhecida,  &  como  talfer*  Archelaoreinaua  em  Judea  por 
uida,&  venerada.  Teu  pay  Herodes,  temeo  hir  para 
Confid 4,  A  razam  defuator-  cila  ,  &  amoedado  em  fonhosfe 
nada,porq  iam  mortos9os  q  que-  foi  para  as  partes  de  Galilea. 
riaõ  matar  o  Menino,como  o  Se*       Confid.  1  .A  pontualidade  da  o* 
nhor  fica  íempre  cõ  a  vi&oria ,  bediencia  de  S.  loíeph  j  leuantaiè. 
por  inferior  q  pareça  fua  cauíà ;  de  noite,&  cõ  grande  preíTa  pare- 
grandes  eram  os  poderes  de  He*  ce,que  ainda  q  a  ida  para  Egyp- 
rodes,&  dos  ScriDas,  ôc  Farizeos  to  pedia  efte  cuidado,  &  cautela» 
complices  deita  maldade ,  extra-  por  fugir  a  algum  pcrigo,cauíàdo 
ordinários  os  meyos,  quebufea-  da  diligencia  de  Herodes;  cõ  tu- 
uam  pára  matar  a  ChriitoSenhor  do  a  volta  para  a  terra  de  Iírael, 
noflb, Menino  pobre,&  defterra-  quando  tudo  eftaua  quieto,pare- 
do,tam  deíconhecido,  &  deípre-  ce  que  a  qualquer  tépo  baítaua  , 
z,  ido  dos  homés,que  lhe  chamou  pois  íc  nam  reprefentaua  algum 
o  Propheta  o  vitimo  de  todos  el-  rifeo,  porèra  leuantafe  com  pref. 
Tf.  f$  ,ks  >  Nouijfimum  virorum,  cõ  tu»  fa,  corta  pello  melhor  do  íono , 
^  j  i   do  acaba  Herodes  miferauelmé-  obedece  em  o  mefmo  momento , 
te,o  Menino  fica  liure ,  &  cõ  vi-  que  fe  lhe  ordena,porque  na  obc- 
da,dandonos  o  Senhor  exeplo  em  diêcia  nam  ha  de  auer  buícar  ra* 
fua  peíToa,que  ainda  que  os  po-  zam  do  que  nos  he  mandado,  ha 
deres  da  terra  pareçam  grandes»  de  auer  pontualidade  em  fatisf  a* 
para  nos  offenaerem,  mais  auen«  zer  ao  preceito  diuino,ou  hu ma- 
rejados íàm  os  do  Ceo  para  nos  no  da  peffoa,que  eftà  em  lugar  de 
em  pararem  •  &  a  efta  conta  má-  Chrifto,  quem  bufea  razoes  para 
daua  elle  a  Íèus  juftos  naô  temek  obedecer,  nunca  eftarà  quieto ,  8c 
i cm,q  elle  os  empararia,&  quato  íèguro  no  que  fe  lhe  mandar  •  fe- 
maior  fofle  o  poder  da  terra,tanto  gue  a  traça  do  Demónio,  que  pa- 
mais  creceria,  &  íe  auentejaria  o  ra  perturbar  a  huma  alma,  quiz  ~ 
do  Ceo,para  nofla  defenfa.  buicar  t  razam ,  da  obediência :  ^  m  * 
Texto  II.  Cur pracepit  vobis  Deus.  - 

U     §&confmZemãcce?it Conft d.x.  Como  S.Iofcph,com 

^  rnatrem  ejm,  ejf  vemt  in  terra  If  o  Menino,&  a  Virgem  Senhora, 

roei.  Audiens  aute  quod  Arcbeíam  voltam  por  ordem  do  Ceo  para  a 

%  i.ii-regnaret  in  Iudeapro  Htrodepatre  terra  de  Iírael  -7  nam  declara  por 

Juo  timuit  illò  ire,  ejr  admonitus  tn  entam  o  Senhor  o  lugar,  em  que 

fomnisfeceffitin  parte  sGalila*.  hauiam  de  viuer,  aonde  eftariam 

O  qual  leuantandofe  tomou  o  mais  liures  de  perigos,mais  fegu- 

Menino,&  fua  Mãy,&  veyo  pa-  ros  de  tyranos,  porque  em  noflas 
-  Bb  ij  obe- 
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obedieneias  fempre  quer  que  ha-  reinaua  nella  em  lugar  de  íeu  pay 
jaalgúacircunftancia,  que  nos  Herodes,juftamente  teme ,  porcj 
acrcccnte  o  merecimento,  que  fe  ainda  que  o  Senhor  aos  aflegure 
eftenda  o  animo,  alem  doqche-  em  os  pcrigos,que  tomamos  por 
ga  a  obra,  porque  ainda  q  aexe-  ordem  lua,namfe  dá  por  obriga- 
cuçam  haja  de  íer  sòmentc  para  do  a  nos  acodir,  quando  nos  nam 
húa  terra  j  com  tudo  a  võtade,  &  aproueitamos  dos  meyos  para  os 
iniefferença  delia  ha  de  fc  eílen-  euitar,entramos  nelles  por  noflã 
■der  a  todas,ha  de  eftar  aparelha  -  traça,&  vontade ;  por  iííb  quãdo 
da  para  viuer  aonde,&  como  or-  nos  virmos  perplexos,&  duuido- 
denaradifpofiçam  diuinarquã-  los,  hauemos  de  recorrer  ao  Se- 
do Deos  noflb  Senhor  mãdoufa-  nhor,pedir  nos  guie,  &  encami- 
hir  o  Sancho  Abraham  de  fua  ter-  nhe  como  fazia  o  Propheta,dize- 
ra,  nam  lhe  declara  o  termo  da  do:Notumfac  wihi  Domine  fine P/38. 
jornada ;  sò  diz  que  venha  para  a  meujvt fciam  quiddefit  >m'Aí,porq  f.$. 
terra,que  elle  lhe  moftrará ,  dei-  manifettandome  voffo  intéto  Ta- 
xando lufpenfa  a  determinaram  berei  o  que  hei  de  fazer  em  voflb 
dell:i,para  que  fua  obediécia  fofle  íèruiço. 

mais  perfeita,&  generofa ;  quem       Confiâ.^.  Como  o  Senhor  he 

fe  limita  a  lugar  certo,  nam  obe-  pontual  em  acodir  àquelles,  q  íe 

dece  com  indefferéça  neceflaria ,  fabé  acautelar,  deíuiandonos  dos 

nem  tem  o  merecimento  da  per-  perigos,  fe  nos  fabemos  hauer,  Ôí 

feita  obediécia,  Proítrado  a  vof-  nos  afaftamos  delles  ,  nos  aflifte 

fos  pès.clernétiflimo  Senhor,  me  com  particular  empenho,  &  nos 

offereço  có  o  Propheta  :  Ecce  ego  liura  de  todos ;  teme  S.Iofeph  de 

Tfity.  6  ynitte  me;  mádaime,5enhor,  para  hir  para  Iudèa,receâdo  tinha  Ar- 

^•8.    onde,quando,  &  como  for  voflb  cheho  o  mefmo  animo  parao 

fcruiço,para  tudo  eftou  preítes,8c  Menino ,  q  tinha  íeu  pay  Hero- 

aparelhado,íe  me  nam  faltares  cõ  des,  acode  o  Senhor,auiza-o  para 

o  lbcorro  neceflario.  onde  deue  hir  para  ficar  feguro, 

Confid  3 .  Como  ainda  q  o  Se-  como  fez  ao  San&o  Dauid,  quã- 

nhor  nos  quer  obedientes,  ôc  que  do eftaua  perplexo,fe  o  hauião  de  i.Reg. 

fechemos  os  olhos,  em  o  que  nos  en/tregara  Saul  os  moradores  de  13.  y. 

manda,  có  tudo  no5  quer  adaer-  Seila,  moftrandonos  que  fe  nam  iz. 

tidos,Sc  acautelados,  no  que  elle  faltarmos,cdm  o  q  de  nofía  parte 

nam  ordena ,  &  deixi  à  induftria  fe efpera,elle  fempre  eftà  promp- 

humana  :  por  ordem  diuinaveyo  to  para  nos  remediar  cô  lua  pro- 

S.lofcph  paralirael,  fem  lhe  de-  uidencia.Em  voífai  mãos  mcen- 

terminar  terra  algúa;  vinhale  pa-  trego,Deos  de  miíèricordia,fem- 

ra  Iudè;i,poré  ouuio  q  Archelao,  pre  hirei  lèguro,guiado  por  vafl& 

Pr°- 
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Me  DI T  A  ç 
prouídencia ,  arriícado,íè  cami- 
nho por  minha  traça,&  delcnho. 
Texto  III. 
Et  ventens  babitauit  in  Ciuita- 
terfu<£  'vocatur  Nazareth,  vt  ad- 
Math.  implertíur,  qmd  diftum  eft  per 
i.  t.±  PropbetastfVQmanjNaZfaraus  vo- 
x3  •  cabitur. 

£  vindo  morou  em  a  Cidade, 
que  íe  chama  Nazareth ,  para  íe 
comprir  o  que  diiTeram  os  Pro- 
pheras ,  que  o  Menino  feria  cha- 
mado Nazareo. 

Qonfid.  i .  Como  a  Senhora,  & 
S.Ioíeph  com  o  Menino  vieram 
a  Nazareth,  Cidade  pequena,  & 
humilde,a  que  alguns  chamaram 
Cidade  do  Senhor,pella  eícolha , 
que  delia  fez  ;  elcolheo-a  para 
cncarnar,efcolheo-a  para  viuer  , 
ainda  q  a  nam  efcolhe  para  mor- 
rer i  porque  Hyerufalc  era  mais 
accõmocfada  para  a  morte, por  ter 
oella  maior  occafiaõ  de  pena,  por 
quanto  fendo  mais  pouoada,  fi- 
caua  mais  publica  fua  afronta  ; 
Cudo  para  nos  moftrar  o  Senhor, 
como  efcolhe  o  mais  pobre,6chu- 
m ildc  do  mundo,  í aluo  íe  o  gran- 
dioíò  delle  lhe  ha  de  leruir  de 
maior defprezo,&  abatimento,as 
moítras  da  gloria  deu  clie  em  o 
Math,  Thabor,á  viftade  tres  Difcipu- 
1 7.  v.  l°s>&  cflès  quafi  eftádo  dormin- 
ím  do,as  de  fua  morte  em  o  Calua- 
rio,  â  viftade  todo  o  mundo,  em 
.preíença  de  tantos,  &  tam  criieis 
inimigos, que  com  tanto  exceflb 
o  offendiam,  para  nos  dar  hú  de- 
iengano,que  fe  fizera  home  para 
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efcolher  o  mais  vil,&  abatido  do 
mundo,&  nos  dar  cxéplo  de  co- 
mo à  íua  imitaçam  hauemos  de 
efcolher  o  mais  humilde,  &  aba- 
tido :  Grande  marauilha  foi  de 
Moyfes  adoptado  emPrincipede 
Egypto,8c  fuceífor  no  Império, 
efeonderíè  em  Madian  por 
uarenta  annos  à  obediência 
e  feu  fogro  Labáo ,  cujo  gado 
apafeentaua  :  Faftus  efl  Moyfes  Aciar 
aduma  in  terrd  Madian,  &  expie-  y.f. 
tis annis  yuadraginta ,  que  maior  xcj, 
marauilha,que  o  Principe  fupre- 
mo  viua  tátos  annos  no  retiro  de 
Nazareth,defconhecido,&  como 
fepultadoao  mundo. 

Confid.  z.Morou  o  Senhor  em 
Nazareth  em  a  pobre  cafinha  da 
Virgem,parece  q  ainda  fora  auê- 
tejada  a  pobreza,  íènam  tiuera 
Cidade,nem  caza  determinada  j 
com  tudo  acodio  o  Senhor  à  de- 
cência. Enfinandonos,que  em  as 
virtudes  nam  hauemos  de  fazer 
exceíTos,nem  admitir,  o  q  fe  nam 
compadece  com  o  eftado ,  d  pro- 
feflamos  ;  era  indecéte  a  Cnrifto 
Senhor  noíTo,  ôt  â  Virgem ,  que 
andaflem  peregrinos,aceitaó  Ci- 
dade^ caza,  em  que  viuam  po- 
bre, mas  decentemente  acomo- 
dada. Enfinandome  como  a  vir- 
tude nam  encontra  a  decência,  q 
hedeuida  á  calidade,  &  eftado,ie 
le  ordena  ao  maior  feruiço  diui- 
no. 

Confid.^.  Tudofe  fez  em  cõ- 
primento  do  q  difleram  os  Pro- 
phetas;  que  o  Menino  feria  cha- 
Bb  iij  macio 
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mado  Nazareo ;  nam  fabemos  lu-  perfeita ;  aquella  cabelleira,  que 

gnr  em  as  letras  íagradas,  em  que  lhe  creceo  em  o  carcere,o  tornou 

iè  lhe  defle  efle  nome,  porem  co-  Nazarèo,  o  fez  San&o  com  mais 

mo  Nazareth,quer  dizer  flor  ,  ôc  ventagem,  do  que  fe  fora  conla- 

0  Menino  era  aquella  flor  de  que  grado  em  effeito  ,  quanto  mais 
rr      filia  Eiay  is,  que  naceriadaquel-  Chriíto  Senhor  noflb.  Dandome 

'  1 1  *  la  vara  de  Iefle,  da  qual  hauia  de  exemplo  da  pontualidade,cõ  que 

1  ahir  o  fruito  da  vida,juftamente  hei  de  comprir  as  promeflas,com 
íè  chama  Nazareno ,  6c  florido,  que  ao  Senhor  me  offereço,  nam 
refpeitando  ao  efreito,que  por  ií-  faltando  em  as  occaíioens  de  íua 
fo  ate  em  a  Cruz  lhe  deram  efte  gloria,&  minha  obrigaçam,  para 
titulo,& depois  os  Anjos  fallando  mais  perfeitamente  o  feruir,  para 
com  as  Saneias  Marias  :  lefum  que  goze  o  tirulo  de  íeruo  leu, 

Mare.  quaritis  Nazjirenum  crucifixum ;  confagrado  a  fua  Ley,  8c  leu  Im- 

6.  f.    porq  o  Senhor  ainda  quádo  mais  perio. 

affeado,& afrontado,íempre efte-  FR  V C T  O. 

ue  floridojôc  digno  de  fer  amado 

dasalmas,que  o  buícam.  Em  to-      Procurarei  de  me  acautelar  em 

do  o  eftado  vos  buícarei,ôí  lerui-  as  occafioens  da  vida  ,  nam  me 

rei ,  ô  flor  do  mundo  ,  ainda  que  defeuid ando  com  os  fauores  do 

em  voflaCruz  entre  eípinhos  me  Ceo,  antes  tomando  delles  mo- 

pateceis  mais  luaue,  ôc  amorolo.  tiuo  de  maior  cautela  ;  porq  ao3 

Confi à.\. Também  fe  chamou  acautelados  acode  o  Senhor,&  os 

Nazareno,  que  he  o  meimo  que  aííegura  com  os  auizos ,  do  que 

puro,  fancto,  &  dedicado  ao  íer-  conuem  a  fua  alma. 
uiço  diuino ,  quaes  eram  os  Na- 

zareos,  que  hauiam  em  aquelle  CoUoquio  ao  Eterno  Pay,  na  volta 
pouo,  porque  nam  ouue  pureza ,     •   defeu  Filho  de  Egypto  para 
nem  fan£hdade  igual  â  de  Chri-  Naz^areth. 
fto  Senhor  noflb  ,  elle  perfeita- 
mente fecólagrou  ao  feruiço  di-      A  Ltiílima  he  vofla  prouidé- 
uino  porvoto,que  fezem  as  en-    £\  cia,ôPay  de  mifericordias, 

tranhas  de  lua  Mây  fanétiflima ,  excellente  voflò  amor  ;  fofreisq 

elle  o  guardou  tam  perfeitamen-  voflb  Vnigenito  Filho  ande  per- 

P    t  te,  que  jà  mais  faltou  ,emo  que  íèguido  por  terras  eflranhas,com 

^  i'  hua  vezprometeo  âdiuina  Ma-  tudo,Senhor,ao  tempo  conuenié- 

*    'geftade,  Nazareo  fe  chama  Jofe-  te  o  chamais ,  mandais  vir  para 

™m  ph,  nam  porque  profeflafle  efta  íúa  terra,  tudo  para  minha  dou- 
Religiaõ,mas aquella  abitinécia,  trina.Enfinandome,que  afíi co- 
que guardou  em  lua  vida  tam    mo  lhe  nam  faltaftes  a  elle  em  o 

perigo 
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perigo,  como  vos  leníbraftes  dei-  voffa  prouidencia  me  pode  enca- 
Je  fendo  acabado  j  afli  vos  lébra*  minhar ,  vofla  graça  animar ,  & 
reisde  mim ,  ainda  que  indigno;  fbt  talecer,  vofla  miíericordia  re- 
6  Senhor  de  minha  a!ma,conhe-  mediar  j  dai  me  graça  para  que 
ço  quam  difFerentes  iam  meus  vos  figua  com  prefla,  obedeça  cô 
merecimentos,porém  nam  perco  pontualidade,  nam  temendo  pc- 
a  confiança  de  vofíbs  fauores, fou  rígos  cm  vofla  companh ia,  nam 
ignorante  para  conhecer  os  peri-  receando  dificuldades  tomadas 
gos,  íòu  fraco  para  me  fuítentar  por  voflô  amor ,  que  ainda  que 
em  os  trabalhos,  íòu  deícuidado  íèm  vos  nada  poflo,  em  vofla  co- 
para me  íaber  acautelar  nas  oc-  pahhia,  ntuorecido  de  vofla  gra- 
cafioens,  fou  miferauel  para  lhe  çanadareceo.Amen. 
íaber  refiftir  aos  combates  ,  sò 


MEDITAÇAM  LXIII. 

Para  o  Sabbado. 

*DoquepaffbtiQ  ^Menino  em  Nazareth>  at  e  os  doze  annoé 

de  fua  idade. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Compojipam,  &  Graça, 

REpreícntarei  eíle  Soldiul-         Textos>ér  confideraçoms. 
no,Chrifto  fefu,  crecendo  Texto  I. 

cada  dia,nam  sò  para  íê  leuantar       Et  <vt perfecerunt  omniafteun-  - 
ao  mais  alto  de  fua  luz ,  &  clari-    dum  legem  Domini,  rcuerfi  funt  in  ^ucx 
dade,mas  para  decer  ao  mais  bai-    GaltUamj»  Ctuitatem juam  Na-  * ' 
xo  da  terra,  aonde  íè  auia  de  pôr  zstrtíb. 

em  íua  morte.  Depois  que  aperfeiçoaram  tu- 

Pedirei  graça  para  crecer ,  ôt  do,  conforme  a  ley  do  Senhor, 
rue  humilhar  em  leu  íêruiço,c5-  tornaram  para  Galileu ,  para  fua 
formandome  com  íèu  exemplo.     Cidade  de  Nazareth. 

Confider.  i.  ComooEuange- 
liftafagradorefpeitou  ao  qeftes 
Sanótos  paflaram  em  o  Templo, 
Bbiiij  em 
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em  o  qual  a  Virgom  Senhora  có- 
prio  por  inteiro  tudo,  o  que  a  ley 
da  purificaçam  mandauai  não  lè 
apartou  delle  tendo  algúa  coufa 
por  cornprir,  porque  a  obediécia 
para  fer  qual  conucm,  nam  ha  de 
ler  repartida ,  nam  fe  ha  de  exe- 
cutar em  parte,  deixando  outra 
por  cornprir  j  porque  fe  aíliie 
faz,jà  nam  ha  obediência  ;  ti- 
nha compndo,  com  o  que  lhe  era 
mandado  Saul  quando  foi  de- 
ítruira  Amalec ;  porém  porque 
faltou  em  húa  parte,  guardando 
parte  da  preza ,  contra  a  ordé  di- 
uina.  Samuel  lhe  intima  a  perda 
do  Reyno,ôc  da  vida  j  &  por  i(To 
o  Senhor  clamou  em  a  Cruz,que 
tudo  citaua  compndo  o  que  íèu 
Eterno  Pay  lhe  tinha  mandado  -} 
parque  fe  algúa  coufa  faltara, por 
minima  que  foífe,  naô  hauia  per- 
feita obediência  j  não  fora  aceita 
do  Padre,nem  remediara  perfei- 
tamente noiTa  culpa. 

Confid.i.  Como  o  Euangelifta 
íagrado,nam  sò  diz  que  íe  cum- 
prio  tudo  o  que  madaua-a  lcy  do 
Senhor,  mas  que  depois  de  todo 
aperfeiçoado ;  porque  a  Senhora, 
êcS.loieph,  nam  íe  contentaram 
com  i itisfazer  tud  >  por  inteiro , 
trataram  de  o  aperfeiçoar,  fazédo 
n\ais  do  q-.ie  lhe  era  madado  j  faz 
menção  o  Texto  fagrado,  que.  o 
Sçnhor  em  a  çriaçam  do  mundo 
aperfeiçoou  todas  luas  obras,cô  o 
ooiato,que  }hes  era  çonueniéte , 
ôçdeuido.j  para  nos  en finar  que 
05  verdadeivo*  obedientes ,  nam. 
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fe  contentam  com  a  obra ,  iogei- 

tam  a  vontade,  rendem  o  enten- 
dimento á  fatisfaçam  do  que  lhe 
he  mandado,pa{íaõ  os  limites  do 
que  lhe  mandam,para  contenta- 
rem a  diuina  bondade,  a  qué  ler- 
uem  com  íua  obediécia,íem  eftas 
perfeiçoens,  &  ornato,pouco  vai 
a  obediência,  pois  lhe  falta  a  gra* 
ça,&  fermoíura  delia. 

Covfid.i .  Também  fe  podem 
referir  eftas  paiauras  ao  caminho, 
que  por  obedecer  ao  Ceo  fizerão 
hindo  a  Egypto,&  eílando  nelle, 
atê  que  lhe  foi  ordenado  voltaf- 
fem  para  a  terra  de  1  frae),  porque 
tudo  compriram  tanto  à  rifea,  ôc 
com  tãtaperfeiçaô,comoasmais 
coufas,que  lhes  foram  ordenadas 
da  Circuncifam,  Appreíentação , 
&  Purificação,porq  nam  he  me- 
nor o  mer«ciméto  cm  cõprirmos 
com  noífas  obrigações,  em  maté- 
rias íàgradas,do  que  he  em  as  té- 
poraes,&  humanas  j  fe  o  fazemos 
cõ  a  perfeiçam,  que  o  Senhor  de 
nòsepera;  no  comer>&  dormir, 
fejto  pDr  obediência  ,  podemos' 
merecer,como  em  o  orar  ,  &  je- 
juar^ outras  obras,que  de  íi  faô 
mais  perftitas,&  meritórias. 

.Confid.4..  Voltarão  parafua  Ci- 
dade de  Nazareçh,i  hamalhe  íua,  ^oan.  1 
comò  osPharifeos  lhechamauao  i-  ^S"- 
pátria  de  Chrjfto  Senhor  nufío, 
porque  ainda  que  naceo  em  Belê, 
com  tudo  em  Nazareth  foi  cõce- 
bido,em  Kazareth  viueo,  &  ga- 
itou o  iuftácial de fua  vida,aeíta 
amaua  ,comoíe  fora  terra  pró- 
pria, 
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pria,para  nos  dar  a  entender,  que  maua .  Nenhúa  razam  tcnho,cle . 

aonde  nos  fazem  bé,  recebemos  mentifíimoIefu,para  nâoíèguir 

particulares  benefícios,  a  eftes  vofíos  exemplos,pois  vos  accom* 

lugares  nos  hauemos  de  moftrar  modaftes  tanto  a  minha  fraque- 

mais  açradecidos,eftimando-os ,  za,obrigandome  a  conformar  cô 

&  tendo-os  por  noíTos,&  moftrá-  vofco  minha  vida ,  íinto,&  cho- 

do  que  fomos  leus,  pellas  obriga-  ro  que  tam  mal  foubeffe  merecer 

çoens  que  lhe  reconhecemos,  be-  voíia  miíèricordia. 

nefícios  que  temos  recebidos^  fez  Cmfid.  z.  A  humildade  do  Se- 

Iacob  tam  grande  eítima  da  Pa-  nhor,aquelle ,  que  he  eterno  ,  ôc 

lcftina,aonde  o  Senhor  trouxe  a  immenío,  em  cujo  fer,  &  poder 

íèus  anteceflbre3,  &  lhes  enfinoo  nam  pode  hauer  crecer ,  nem  di- 

a  ley  íàgrada  ,  que  ainda  depois  m i nui r, porque  eflencialmcte em 

Genef,  de  morto,  manda  queíêu  corpo  fi  tem  toda  a  perfeiçaô,por  noflb 

4.7.  f.  íèja  nella  depofitado,  como  dan-  amor  tomando  carne  humana  íè 

3  o.     dolhe  penhores  do  muito,  que  a  fez  taõ  pequeno,  que  ficou  capaz 

amaua,dandoíèlhe  na  morte,  afli  de  crecer ;  por  final  de  lua  gran- 

como  o  fez  em  fua  vida.  deza  daua  elle  nam  poder  ter 

Texto  II.  mudança  algúa,  lempreeftar  em 

T           Puer  autem  cre/cebat ,  &  cm*  omefmoíèrlèm  fentir  varieda-  P/Tíot 

T**    fortabatur.  de,  como  íuccede  em  todas  as <v%  z8. 

y.  40.     q  Menino  crecia,8cfe  confor-  coufas  da  vida  j  poré  hoje  crece, 

taua.  quanto  à  humanidade,admittin- 

Confid.  1 .  Como  o  Senhor  quiz  do  a  mudança  ,  que  nam  tinha, 

paílar  por  todas  as  idades  de  Me-  Enfinandonos ,  como  nos  haue- 

nino, Mancebo, Varam,  para  que*  mos  de  humilharem  leu  Itruiço, 

em  cada  húadellas  tiucíTe  occa*  para  que  creçamos  em  íèu  amor, 

liam  de  nouas  penas  ,  padeceíTe  &  conhecimento, 

diuerfos trabalhos,  &  afrontas,  Sc  ConHd.^.Duzs  particularida- 

nos  delfe  a  nòs  particulares  exé-  des  aponta  o  fagrado  Euãgelifta , 

pios  de  todas  as  virtudes,  accom-  que  o  Senhor  crecia,&  fe  confor- 

modaadofe  a  rodas  as  idades,para  taua  ;  a  primeira  íè  rerere  ao  cor* 

que  nenhum  tiuefle  defculpa  de  po,&  com  muita  razam  faz  o  E- 

faltar  em  a  virtude,  &  deixar  de  uàngelilta  menção  deite  creci- 

imitar  fua  vida,&  íe  nam  chego»  mento,p.jrque  em  os  outros  ho- 

à- velhice,foi  porque  o  deíejo,  q  mês  o  crecer  he  acçam,  ôc  moui- 

trnha  do  remédio  do  mundo  ,  o  mento  natural, nam  ha  nella  me-> 

nam  permitia,&dando  a  vida  em  recimento,com  tudo  em  Chrifto 

afflor  de  fua  idade,  moftrafleque  Senhor  noíío,  como  Senhor  da 

sò  pella  dar  pello  mundo  a  eitt-  natureza  era  acção  liure,&  volú- 

taria, 


Digitized  by  Google 


394  Tratado  II 

taria ,  &  por  iflb  podia  fer  meri-  fede  de  padecer  outros  maiores , 
toria  i  quantas  vezes  o  Senhor,  porque  os  tormentos  padecidos 
olhado  para  aquelles  pès,&  mãos  acrecentauam  o  animo,&  dciejos 
lan&iflimas,que  por  noííb  amor  de  outros  mais  auentejados ;  efte 
hauiamde  íer  encrauadas  em  a  efpirito  vos  peço,  Deos  demiíè- 
Cruz,ÔC  veado  que  creciam,  da-  ricordia,que  os  trabalhos  que  pa- 
ua  graças  a  feu  Eterno  Pay  ,  por  decer, me  nam  façam  defmay ar, 
lhe  dar  em  que  padeccfle  pellos  antes  me  confortem  ,  &  animem 
homensjgraças  lhe  daua  elle  pel-  em  o  deíejo  de  mais  vos  feruir. 
lo  Propheta,  conforme  refere  S.  Texto  III. 
AdHe  Paulo,por  lhe  d  ar  hu  m  cor  po  tão  Tlentts  fapientiá ;  & gratia  Dei  jr  uç  x ; 
br.  10.  accommodado  para  padecer  pel-  erat  in  tilo.  ^ 
f.f.    lo  geoero  humano  :  Corpus  ante  Cheo  de  fabedoria ,  &  a  graça 
■P/39                  Minha  alma ,  meu  de  Deos  cítaua  com  elle. 
f.j.    corpo,ôc  todas  minhas  acções,  &  Confid  1  .Conferindo  efte  rer- 
forças,  offereço  a  voflb  íeruiço,  mo  com  o  precedente,  naquelle 
Deos  de  amor,pois  vos  offereceis  diz,que  crecia,nefte  diz  que  efta- 
com  tanta  liberalidade  para  me  ua  cneo  de  íabedoria  j  para  nos 
dares  a  vida,  merecendo  eu  tam  moftrar,  que  íè  crecia  cm  o  cor- 
j  uíhmente  a  moi  te,pellas  malda-  po,nam  crecia  có  os  dotes,&r  per- 
des, com  q  cffendi  vofla  bôdade.  feiçoens  da  alma;tam  perfeita  foi 
Confid.^..  A  legunda  palaura  íua  fabedoria,  em  o  primeiro  in- 
(confortauaie)referele  ao  animo,  ftàte  em  que  encarnou,  como  em 
&  por  iflb  o  Texto  Grego  diz:  todo  o  dilcurfo  de  íua  vida,  ain- 
Confortabatur  fpiritu ;  conforta-  da  que  por  noflo  amor  elle  a  en- 
uafe  em  efpirito ;  porque  ainda  q  cobria, indo  moíhando  mais  com 
p  Senhor  teuc  o  mefmo  animo,ôc  a  idade  a  perfeiçam ,  que  nclla 
valor  para  morrer  pellos  homens  tinha  para  fe  accómodar  a  nofíà 
do  primeiro  inftante,  em  que  foi  fraqueza,  &  nam  fazer  oftétação 
concebido,naô  ouue  nelle  varie-  de  íua  grandeza;fallando  o  TUtá- Matb. 
dade  algúa ;  com  tudo  cõ  as  oc-  gelifta  da  Cananea,diz  que  o  Se-  j  ^  ^ . 
Cafioens,que  íe  offereceram  ,  &  nhorfequizefconder,&  nàopo-26\ 
experiéda,que  tomaua  cõ  os  tra-  de,porque  o  q  o  defejo  encobria, 
halhos,  parece  fe  confortaua  ,  &  a  neceílidade  do  próximo  o  ma* 
renouauao  animo  para  padecer  nifeltaua.  Enfinãdome,como  hei 
outros  maiores  com  mais  cõftan*  de  encobrir  as  graças  do  Ceo ,  6c 
cia ,  &  alegria :  difíè  ó  Euangeli-  sò  manifcftalas  quando  a  necel- 
fta,que  íabendo  o  Senhor,q  tudo  fidade  o  pede,para  gloria  diuina  -7 
ha»,  o  que  (eu  Eterno  Pay  ordenaua ,  &  bé  de  meu  próximo,  a  quê  hei 
19.  ií.  tinha  padecido  ,  dineque  tinha  de  procurar  aproueitar  com  meu 
3.0,.  •  exemplo.  Con- 


Medit  aça 

'  Confid.i.Como  a  graça  era  mais 
natural  a  Chrifto  Senhor  noflb , 
do  que  era  a  mefma  naturezajeíta 
crecia,&  íbfria  variedade,  aquel- 
la  íempre  eftaua  em  o  mefmo 
eftado  iem  ter  mudança ,  ou  va- 
riedade algúa,  nam  sò  a  graça  da 
vniam  hypoftatioa ,  íenam  tam- 
bém a  graça  habitual, &  os  doens 
do  Spirito  Sá&o,ôc  virtudes,que 
a  acópanham ,  iempre  tiueram  o 
meímo  citado  ,  afli  como  teue  a 
vniam  hypoftatica,&  viíam  bea- 
tihc.i, princípios  donde  procedia, 
para  me  en finar  a  perfeuerança, 
que  nelia  deuo  ter,  ainda  que  hei 
de  procurar  crecer,em  quãto  não 
pofluir  a  vifam  beatifica  ,  que  he 
a  graça  con  fumraada. 

Confid,  3 .  Nam  diz  que  a  gra- 
ça, íe  nam  que  a  graça  de  Deos 
eftaua  com  elle,  porque  o  Senhor 
sòdefta  fez  cazo,  nam  o  fez  da 
graça  dos  homens  em  íua  vida , 
nunca  procurou  contentar  a  grâ- 
des,&  fenhores ,  antes  os  repre- 
hendeo,  &  lhes  eftranhou  Tuas 
faltas,em  o  tempo  de  fua  morte 
defpreza  os  faupres  de  Herodes, 
j^Jtc    &  Pilatos,defenganandonos,  que 
2.3.  v.s0  içamos  fundamento  ema  di- 
g  20.  uina,porquesô  eftaheaqapro- 
ueita,  ainda  que  o  Senhor  també 
teue  a  graça  dos  homés,  a  ningué 
•  foi  moleftojôc  pezado,a  todos  fa- 
cil,&  benigno,  porque  efta  quãdo 
nam  encontra  adiu ina, nam  iè  ha 
de  deíprezar,  antes  fe  deue  fazer 
.  cazo  della,como  de  occaíiaõ  para 
acrecentarmos  os  bens  da  alma 
.  proprii,&  alhea. 
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Conftd.4..  Viaíè  que  a  graça  de 
Deos  eftaua  em  Chrilto  Icíii, 
porque  ainda  que  efta  íeja  cali- 
dade  efpiritual ,  &  íobrenatural , 
querefideemo  interior  de  mi- 
nha alma,eftà  efcõdida  aos  olhos 
do  corpo,  com  tudo  tem  feus  ef- 
feitos ,  peilos  quais  fe  manifefta 
nas  palauras,  nas  obras ,  nos  me- 
neos,nos  deícnhos,todas  eftas  ac- 
ções em  o  Senhor  eram  de  graça, 
todas  moftrauam  eíficacia  do  ÉC-  r  n  ^ 
pirito  San£fco,que  nelle  habitaua  9 
corporalmente  toda  a  diuindade^ v'  9*.  * 
como  diA  o  Apoftolo ,  aonde  to- 
das tinham  feu  principio. As  mi* 
nhãs  hei  dc  pedir  ao  Senhor  le 
manifeftem  fèrem  luas,  para  que 
le  conheça, íe  conforma  com  elle 
minha  vida,ôc  íe  edifique  o  pro- 
ximo,que  he  o  que  hei  de  preté- 
der  nas  occaíioens,  que  ie  me  of- 
ferecerem  para  maior  gloria  di- 
uiaa. 

FRVCTO. 

Procurarei  de  crecer  cõ  o  Se- 
nhor em  a  perfeiçam  de  minha 
aIma,manifeftando  a  virtude  em 
as  acções,  que  fe  offerecerem  para 
edificaçam  de  meus  proximos,6c 
gloria  diuina,que  ha  de  fer  meu 
intento  em  efta  apparencia. 

Colloquio  a  Chrijío  Jefu  ,  crecendo 
em  a  idade. 

OH  Senhor  de  toda  a  Ma- 
geftãde,&  grandeza,  infi- 
nico  em  o  íer,  immenfo  em  o  lu- 

gir> 
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gar,eterno  cm  a  duraçam ,  como  graças,8c  fauorcs ,  com  que  mc 

vos  acõmodaftes  a  tudo  ,  o  que  engrandeceres ,  ô  Senhor  como 

podia  ieruir  a  meu  bem  ;  naceiâ  hides  crecendo  na  íabedoria,  naõ 

Menino  em  o  Prefcpio ,  cõ  tanto  dos  myfterios  fagrados  ,  que  efla 

defemparo,  creceis  em  a  idade,  vos  foi  natural,  mas  dos  tormen- 

atè  íères  varam  perfeito,paflando  tos,&  afHiçoens,que  o  tempo  vos 

por  tantos  trabalhos ,  &  incõmo-  fez  experimentar,  ô  que  obcdié- 

dos  do  tempo,  tudo  para  meu  re-  cia  tam  prompta ;  ò  que  paciécia 

médio  ;  efíe  rofto  tam  diuino  pa-  tam  conftante,  ô  que  cbaridade 

ra  £èr  tam  cruelméte  ferido;  efles  tam  feruorola  vos  trouxe  efta  fa- 

pès,&  mãos  para  ferem  trelpaíTa-  bedoria;  ô  Deos  de  amor,  efta 

dos  com  agudos  crauos  ;  etíe  cor-  me  eníinai ,  que  fe  bem  padeço 

po  fagrado  para  fer  tam  chagado,  tantos  trabalhos,&  arniçoés,nam 

&  atormentado!  Oh  Deos  de  mi  -  me  íèi  aproueitar  delles,alcançá- 

nhaalma,naócreceftes  paravòs,  doporfeu  meyo  as  verdadeiras 

pois  crecendo,crcceram  có  vqíco  virtudes,  có  que  vos  hei  de  imi- 

os  trabalbos,creccftes  para  mim ,  tar,&  contentar.Amen. 
pois  crecendo  multiplicares  as 


meditaçam  lxiv. 

Para  o  terceiro  Domingo. 

*De  como  a  Virgem,  &  S.lofeph feèiram  ao  Templo*  &  o 
CMeriino ficou  em  Hyeruj ralem. 


ORAÇÁM  PREPARATÓRIA. 

Com}úftçam>&Qraç*. 

Eprefentarei  o  Sanao  Io-  Textos,&  Cenfideraçoeni- 

vfeph perdido*em  buíca  de  Texto  L 

GeneJ'  leus  lrmâos,de  que  hauia  de  íêr  Et ibant parentes qttsfer  onmes 

37-^  vendido  ;  &  Chrifto  Iefu  por  amosinByerufãlemm  diefolem-Lue. 

Mffc  *  aquelles  de  quem  depois  de  ven-  niTafch*,  &  cumfaãusejfetan-v.* 

dido,hauia  de  receber  a  morte ,  norum  duodecim,  afcendenttbus  tl-  4*. 

lendo  cruciBcado.  &  lerofolymant,  fecundnm  confue* 

Pedirei  aceite  efta  alma  po*  tudinem  dieifefii. 

morada,pois  pella  buícar  deixaa  Hiam  feus  Pay s  todos  os  annos 

cópanhia  de  lua  Mãy  sá&iíTimsu  ao  Templo  em  a  Pafchoa,&  len- 
do 
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do  jà  o  Menino  de  doze  annos,  folénes  íe  feftejam  nelle  c6  maio- 

fobiram  conforme  ao  coftume  da  res  demóftraçcés  de  alegrias,  co-  Afie. 

telta.  mo  vio  o  Euãgeliita  (agrado ;  ju*  l9*  9* 

Confid.  i  .Como  a  Virgem  Se-  fto  he  fe  feftejem  em  a  terra,  pois  I- 
nhora  noífa,Sc  S.  Iofepb,  tendo  a  he  nelles  tãto  mais  intereflada,cc 
Chrillo  Ielu  em  fua  caza,  Téplo  procurando  de  imitar  aos  Anjos, 
verdadeiro,  em  o  qual  habitaua  a  q  aíftíté  em  os  íagrados  Tcplos , 
diuindadejeom  tudo  lobem  ao  ajudam  a  celebrar  os  diuinos  Of- 
Templo  de  Jerufalem,  nam  húa  ficios,fazendo  corte  á  diuinaMa- 
vez,mas  mui  de  ordinário ,  para  geftade  em  a  terra,afíi  como  a  fa- 
cumprir  o  preceito  diuino,&  dar  zé  em  o  Ceo,ôcagradecédo  os  be« 
exemplo  ao  mundo.  EnGnando-  neficios,q  de  lua  liberalidade  te- 
no^como  hauemos  de  frequetar  nho  recebidos,  penhorando-o  cõ 
os  fagrados  Templos,  offerecédo  o  agradeciméto  a  receber  outros 
-tioflas  petiçoens  neiles  a  Deos  maisauentejados. 
noflb  Senhor,pois  elle  he  taó  mi*-      Confid  3  .Como  o  Euãgeli  íla  ía^ 
íericordiofo,  quenosdeixou  em  grado  declara  ,  como  o  Menino 
o  mundo  eftes  lugares  de  refugio,  eltauaem  o  principio  deíua  ida» 
como  ántigamente  o  Téplo  de  de,quando  íobia  ao  Téplo  de  Je- 
Salamam,  para  nos  loccorrer  em  rulalé,para  nos  enfinar ,  como  os 
noffas  neceflidades,ref  peitando  a  Pays  ham  de  criar  íeus  filhos,  co- 
■íànétidade  do  lugar  como  pro-  mo  os  ham  de  fazer  frequétaros 
metia  ao  Rey  Sabio,ainda  quãdo  lugares  fagrados,  cofturaalos  aos 
da  noífj  parte  falta  o  merecimé-  extreicios  fanélos,para  q  confer- 
to  j  &  a  efta  conta  fe  obrigaua  el-  uem  em  a  idade  mais  madura ,  o 
Rey  Ezechias,pello  beneficio  re-  <j  aprenderam  em  o  principio  de 
cebido,a  entoar  todos  os  dias  os  lua  vida,també  nos  eníina,  como 
Pfalmos  fagrados ,  em  a  caza  do  os  filhos  naô  haõ  de  eiperar  a  ida- 
jr.  g  Senhor :  Et  Pfalmos  nofiros  can-  de  mais  crecida,  para  íe  dedicarê 
^  xo  tabimus  omitis  disbus  vita  no/lree  a  Deos,empregar  em  em  obras  de 
'  in  domo  D&minL  leu  fcruiço,em  a  íior  delia  le  ham 
Confid.x.  Como  em  efpecial  íè  de  entregar  a  elle,pois  as  primei- 
ham  de  frequétar  os  Templos  f  1-  ras  flores  da  idade,fam  as  q  o  Sc- 
gradosemas  feftas  lolemnes  de  nhormaiseftima,  pois  fam  pe- 
itos noífo  Senhor,&  de  feus  Sã-  nhorcs  dos  fruitos  acefoados,que 
*os,para  nellas  lhe  darmos  o  cul-  duram  em  idade  mais  crecida  j 
to,ôc  veneraçam  deuida,defejan-  quãdo  o  Senhor  quiz  abonar  húa    rov  . 
do  por  noíTa  parte  lejam  ehgran-  oiferta,  tliz  que  lhe  contentara 
decidos  em  a  terra,?!!!  como  fim  como  a  do  Nouilho  tenro,quãdo  $% 
venerados  em  o  Ceo,os  dias  mais  voluntariamente  fe  oflerece  ao 

facriEcio.  Cow 


Digitized  by  Google 


39$  Tratado  II. 

Confid.^..  Como  do  cõprimen-  que  nam  baíla  começar  as  obra?, 

to  das  obras  da  honra  de  Jeu  Pay,  nam  baíla  a  continuaçam  nellas, 

tomaua  o  Menino  occafiam  para  he  neceflario  aperfeiçoalas  de  ro- 

outras  de  maior  gloria  fua ,  da  do,  porque  com  iíTo  contentam 

guarda  do  preceito  de  íobir  ao  mais  a  diuina  Mageftade ;  nam 

Templo,  toma  occafiam  de  ficar  deu  o  Senhor  o  refgate  do  género 

cm  Ierufalé,  de  começar  a  fe  de-  humano  por  acabado,  íènaó  qua- 

elarar  por  Meftre,&  Saluador  d®  do  achou,  eftaua  perfeito,&  con- 

mQdo,de  padecer  fomes,frios,in-  fumado,  nem  feu  Pav  fcm  fe  cô- 

eõmodidades  para  meu  exéplo.  fumar  pella  paixam  de  fcu  Filho:  ^  „ 

Enfinádome,como  quando  fatif-  Perpaffione  confummare,  achando  , 

feçoàsobrigaçoensde  leu  ferui-  fe  conlumaua  efta  obra,  feaper-    "  ' 

ço,me  nam  hei  de  dar  por  defo-  feiçoaua  a  coroa ,  que  lhe  tinha  *  * 

brigado  delle,antes  bufcar  outras  aparelhada ,  por  onde  a  Virgem 

occafioés  maiores  para  o  execu-  lereniflima,&  S.  loíeph  nam  sò- 

tar  có  mais  vétagem,  &  cuidado,  méte  fobe  ao  Téplo,mas  perfeue- 

Como  vos  exercitais  ,  ô  Menino  ram  todos  os  dias,  tè  fe  acabar  a 

do  Ceo,  cm  idade  tum  tenra  em  folemnidade;  obrigandome  com 

obras  de  amor  dos  homens,como  efte  exemplo  à  pontualidade,  có 

Vos  penhorais  para  outras  maio-  q  hei  de  aperfeiçoar  as  obras  de 

res,&  mais  auentejadas,  querédo  leu  feruiço. 
comos  trabalhos  da  vida  difpor       Confid.i.  Como  aíTiftir  âsfe- 

voífa  cóftancia  para  as  afrõtas  da  ftas  fagradas,que  fe  celebram  em 

morte,tam  cruel  que  vos  efpera.  honra  de  Deos  noffo  Senhor,  & 

T  e  x  t  o  II.  de  leus  Sanctos,  nam  encontra  a 

Confummatifquediebt4s,cumre-  -authoridade ,  nem  a  decência  da 

~MX'  dinnuremanfit  fuer  Iefis  in  Hyt-  peflba,  nenhúa  fe  podia  compa- 

4*3  •  rufaUr».  rar  com  a  da  Virgé  fereniffima ; 

Acabados  os  dias  da  refta,vol-  pois  era  Máy  do  mefmo  Deos, 

tido  a  Virgem  Senhora,  &  S Jo-  Raynha,  &  Senhora  de  todo  o 

feph ,  ficou  o  Menino  Jefus  em  criado,  nam  repara  íobir  ao  Te- 

'   fcrufalem.  pio,  nam  em  aíhítir  entre  tanta 

Confid.  i .  Como  a  Virgem  Se-  multidam  de  gente  de  toda  a  lor- 

nhora,&  S.Ioieph,eram  pontuais  te,6c  calidade ,  porque  a  refpeito 

em  as  obras  do  feruiço  do  Se-  de  Deos  noflo  Senhor ,  &  de  feu 

nhor,nam  as  faziam  imperfeitas,  feruiço,  todos  tem  a  mefma  obri- 

nam  fe  contentauam  de  as  exe-  gaçam ;  grãdes,&  pequenos,nam 

caçarem  de  meas  ,  todas  faziam  ha  de  hauer  izeçam  dc  pelioa  ai. 

por  inteiro,fem  defeito,ou  dimi-  gúa  por  mais  leuaatada,que  efte- 

nuiç  ira  algua :  para  nos  enfinar ,  jarpobre,  &  mendigo  fe  reputaiw 
.  orro- 
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o  Propheta  cm  a  diuina  prefen-  Virgem  Senhora, porá  em  a  per- 

ça,  julgando  íer  neceflario  chegar  da  puderaíe  imaginar  hauia  cul- 

aportada  diuina  mifericordia ,  pa,poré  em  a  ficada ,  difpofiçam 

reprefentarlhe  fua  ncceffidade,&  particular  da  diuina  prouidécia " 

o  Senhor  pella  fabedoria  nosPro-  legundo  para  nos  moirrar  a  per- 

ucrbios,diz  que  he  bem-auétura-  feiçam  das  obras  de  Chriíto,  ain- 

do  o  d  vigia  a  íua  porta,aludindo  da  quando  Menino ,  perda,dizia 

ao  cuidado  co  que  pobres ,  &  pe-  cazo,ficada,propofito,ôca  eíTa  cô- 

quenos  fe  chegam,  &  freque-tam  ta  nam  fc  diz,que  fc  perdeo,  mas 

as  cazas,  &  palácios  dos  grandes,  que  ficou,porq  nam  obraua  a  ca- 

&  ienhores  :  Beatas  qui  vigilai  aâ  zo,  tudo  o  que  fez  fempre  foi  de 

Prou.8  for"  ™ea<  <Iuotítie>&  objermtad  propofito,  fica  em  lerufale"  lugar 

34-.     P^hfijmtu  fan6to,namderecreaçam,&paf- 

u c ■    a  3        °       °  CÓ  Deos    ratemP°» como  focm  ficar  os  ou- 
N.  S.  citamos  feguros  ,  aufentes    tros  Meninos,  fenaó  de  deuaçaô, 
delle ,  andamos  arrifcados  ;  em  aonde  le  trataua  do  culto  diuino; 
quanto  aVirgéSenhora,ôcS.Io-  para  nos  moitrar,que  fua  ficada, 
Jepn  eítiueram  em  Ierufalem,có-  naô  era  appetite,era  mifterio,  de- 
tmuaram  em  o  Téplo,  afliítiram  fejo  de  maior  veneraçam,&  ad- 
em os  myítenos  fagrados,  cõíer-  to  diuino,exercicio  do  ofncio ,  a 
uaram  o  Menino  em  íua  compa-  que  era  mandado, 
orna;  porem  quádodeixáo  a  Ci-  Texto  IIÍ.  ^ 
dadc  finóta,fe  apartam  do  Téplp       Etrnn  cognouermt pareies  ejm.  tf. * 
Jagrado,deixam  os  exercícios  sá-       E  nam  no  íouberaG  leus  Pays.  ' 
«os,  das  oraçoens,  &  facrificios,       Cafid.  i . Como  pode  eftar  per- 
cntam  o  perdem.  Enfinandonos ,  dermos  a  Chriíto  lefu  bé  noflo , 
pois  tudo  ie  ordenou  à  nona  oou-,  íem  o  conhecermos  ,  imaginar- 
trina*  cautela,que  deuemos  ter  f  mos  que  o  temos  prefente,  q  eítà 
quando  deixamos  os  lugares  fan-  cm  noífa  cõpanhia,&  citar  auíen- 
«os,oj  exercícios  efpirituaes,en-  te  de  noffa  alma :  dizia  S.  Paulo ,  ,  A â 
tramos  a  tratar  côo  mundo,  pois  q  nam  era  fabedor  de  culpa,  pel-G,r£ 

^^í<T^hefim-  ^ualperdefleo  Senhorim  Jl 

pre  tam  arnícado ,  ainda  quando  pem  por  iífo  fc  daua  por  juLca-  *  * 

nam  he  culpauel,como  o  da  Vir.  do  cm  fua  condenei  f,  &  por  iífo 

,       ge  Senhora  j  com  tudo  traz  con-  hauemos  íempre  de  viuerVom  o 

'       i'go  algum  perigo.  reconhecimento  de  lua  grádeza , 

ftvíf  r4  T°  naÓ  dÍZ  °  Eai-    &  Tabedoria  infinita,  venerando 
gelilta  íagrado,  que  o  Menino  fe    íeus  altiíTimos  fegredos,  &  quam 
'       perdeo,íe  naó  4  fe  ficou  em  len*    auentejados  famLoilos  eS 
Jaicm,  primeiro  para  credito  da   mc-toS,pediado  noa  aiumie,&en- 

caminhe., 
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por  mais  apertadas  que  íèjam 

auemolas  de  cortar  por  darmos  Collo^uio  d  Virgem^  S.Ioftph  em 

fatisfaçam  a  efta ;  fempre  a  carne,  a  fitada  Ao  Menino  em  o  Icplo. 
&  íangue ,  &  affeâos  que  delia 

nacem,nos  ham  de  fer  iofpeito-  /^\  H  almas  bemaUenturadaj; 

Gene í  ios> como  os  tcue  A^ranam  m  0    V^/  como  foftes  amadas  do  Se- 
%%  fm "  facrificio  de  feu  filho  Iíac,  «c  por   tfhor,  como  exercitou  em  eíla  vi i 
2  *  "  i<To  sò  coníigo.ôc  com  Deos  fe    da  vofla  paciência,  para  que  íè 
aconfelha  para  dar  comprimento    moftrafíè  vofla  conftancia,  mui- 
à  obediência ,  que  lhe  foi  pofta ,    to  vos  cuftou  o  deiépáro  do  Mc  - 
Cu  <vllo  bomine,fed ftatim  occupat    nino  em  íêu  nacimento  ,  ieo 
éter,  que  jà  o  Santo  Iacob  deu  por    mais  as  afrontas  da  Cruz  em  tua 
cauía  jufta  de  fc fahir  de  caía  de    morte ;  porem  tudo  ifto  era  à  fua 
feu  fogro  Labam,  íem  lhe  dar    vida,  nem  lhe  faltaueis  có  vofla 
~    r  conta  da  jornada,  feguir  a  vonta-    afliftencia,  nem  cl  le  com  iua  pre- 
J"  dc  diuina,*  queixauaíe  Labam:    íènça deixaua de aliuiar vofla pe- 
\  '     Cur  ignorante  mefugere  voluifti,    n a, mas  agora  he  a  pena  íem  ali- 
Jlmy  nec  indicare  mtbi  vt profitjuerer  te    uio,  hea  affliçam  íem  remédio» 
j.y  l '  cum gáudio.  §tu*rms  veram         porque  íè  auzenta  de  vòs  aquela 
Epift  am  "dvirtutem  non  bominem  de-    fe  que  sò  pôde  aliuiar  voflo  tra- 
'    *  du&orem  fed  oracula  mmfmU  cot-    balho,  porém  húa  raiam  grande 
*"      leftta.  DizS.Ambrofio.  de  confolaçam  podeis  ter  ô  Vir-  r 

gem  Senhora ,  que  nam  difíè  o  " 
FRVCTO.  Hiftoriador  fagrado  ,  que  vos 

perdereis  efte  rico thezouro  'mas 
p  Procurarei  nam  confiar  em  que  eUe  íè  deixou  ficar  em  o  Té- 
minhas  obras ,  ainda  que  fejam  pio ,  nam  no  perdeftes ,  porque 
fantas ,  &  virtuoíâs,  q  por  leues  nunca  em  vòs  ouue  culpa  por  le- 
deícuidos  que  nellas  haja,baítam  ue  que  foflè ,  nem  defcuido  em 
para  grandes  ruinas  de  minha  al-  feu  íèruiço,ficouíè  em  o  Templo 
ma  ,  6c  perdas  de  Chrifto  meu  para  proua  de  vofla  paciência , 
Deos,  6c  Senhor,  pois  atè  íem  el-  exercido  da  ch aridade ,  &  para 
las  a  Virgem  facratiflima  a  per-  me  eu  acautelar  do  tento  com 
deo  ,  para  intimidar  confianças  -que  o  deu  o  trazer  em  minha  cõ- 
demafiadas  em  quetam  grauc-  panhia^que  feda  vofla  fendo  à 
mente  offendeo.  iiiefmaíànt4dade,fe  auzenta,  <que 

ferà  da  minha  ,  quando  em  efta 
pobre  alma  ha  tanta  razam  de 
poder  defeontentar  a  íua  diurna 
.    Mageftadc.  Ameti. 

vV  •  ,.   Cc  ME- 
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M  E  D  I  T  A~Ç  A  M  LXV. 

Para  a  Segunda  feira. 

%)e  como  a  Virgem ,  &  SJofeph  vot taram  a  ler uf alem 

em  bufe  a  do  (Menino. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Compojtçam,  ér  Graça, 
-*  '.  ■ 

REpreíèntarei  as  dores  da  como  diz  o  diuino  Oráculo  no 
Virgé  em  a  perda  defte  Fi-  Ecclefiaftes :  Nefcit  homo  vtrum 
lha  q  tanto  amaua ,  q  ainda  que  amore  an  odio  dignus  ftt ,  &  o  Sa- 
nam teue  a  culpa,  q  ceue  a  Alma  bio  dà  o  titulo  de  bemauentura* 
Santa,eoi  o  perder,teue  a  dor,  6t  do  áquelle  que  íempre  viue  com 
anciã  mais  auéu jada em  o  bu  car  receyos  de'  leu  eltado :  Beatus  bo- 
.  Pedirei  graça  para  imitar  efta  mo  aui  seper  efi  *smiut9potkm  fa- 
dor,6c  cuidado  era  íua  bufca,pois  bemos  por  f  é,q  íe  chorarmos  ,  6c  E€clgfi 
citou  certo  da  culpa  que  cometi  fentirmos  fua  perda ,  nos  naõ  falr  o.  1. 1. 
em  íua  perda.  tarà  cõ  Aia  graça,  &  mifericordia. 
Textos,ér  Confideraçoens.  Cmjid.x.  Como  nem  íempre 
Texto  I.  noíTas razoem ,  & caufas  juftifi- 
_        .  ExifliM  antes  autem  tllum  ejfe  m  cam  noífas  conciencias ,  o  Santo  prou; 
.       '  comitttu  venertmt  iter  diei.  Dauid  feria  feu  coração  pela  bor-  ^  g  f 
**44-    Imaginando  a  Virgem,  &  SJo-  da  da  veífidura  de  Saul  q  cortara 
fèph  ,  que  o  Menino  vinha  em  comhúacaufa  tam  juftificada  , 
a  companhia  caminharam  por  como  era  dar  teftemunhoao  Rey 
eípaço  de  hum  dia.  impio,&ingrato,&  a  todo  o  Rty-  i.Regi 

Çonjid.  i  .Como  pode  eftar  ima-  no  de  fua  fidelidade,  receado  ou- 14,.$. 

ginarmos  que  temos  a  Chrillo  uefle  culpa,  ainda  q  a  intençam  6. 

Salvador  noflb  em  noíTa  compa-  era  juftificada  ;  os  Diícipulos  em 

nhia,&  elle  eftar  auzente  de  nos,  a  Cea  quando  o  Senhor  declarou 

que  eftejamos  era  Tua  graça  ,  ôc  a  treiçam  de  Judas,  receauaó  naõ 

amizade,  &  com  tudo  termolo  foíHm  nella  culpados,  eftauam 

ofFendido  ,  nam  merecendo  fua  certos  q  nam  concorriam  à  obra  ^  ^uc. 

prefença ,  para  intimidar  nofla  6ç  cõ  tudo  temiam  nam  tiueflem 

confiança  denudada,  nos  fazer  algua  culpa  na  execuçam  delia,  23* 

viuer  entre  temores,8c  receyos,fe  porq  he  tal  nofla  ignorância ,  6c 

por  ventura  nam  e liamos  em  fua  fraqueza, q  ainda  qtiãdo  dezeja- 

amizade,  ninguém  fabe  de  certo  mos  fatisfazer  a  noila  obrigaçam, 

íe  he  digno  de  odio,  ou  4e  amor,  pôde  auer  em  nós  negligécia :  na 
;<  •  .  Vir- 
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Virgem  Senhora  nam,  por  q  sépre 
obrou  com  ventagem  a  tudo  o  <j 
era  obrigada,  &  por  ilfo  a  falta  q 
ouuede  conhecimento  na  perda 
do  Menino,  nam  arguia  falta  na 
peflba,nem  deícuido  algum  em  a 
obrigaçam  da  conciencia. 

CmfiJ.f.A  difterença  cõ  q  ju- 
ftos,  &  peccadores  perde  a  Chri- 
fto  S.N.  os  juftos  perdéno  de  dia, 
facilmente  dam  fé  de  lua  perda, 
não  lhes  anoitece  em  fua  culpa,le 
íe  vay  pondo  o  diuino  Sol,  falta- 
do a  luz  em  fuás  almas ,  conhece 
Luc.    Como  ficam  em  treuas,  efta  era  a 
24  t'  petiçamdos  Difcipulos,  quando 
24**     lem  conhecimento  pedião  ao  Se- 
nhor íè  naõ  auzétaííe  delles,porq 
jà  chegaua  a  noite,ticariam  ás  el- 
ctiras  j  peccadores  nam ,  perdéno 
de  noite, ficam  ás  efcuras,não  co- 
nhece feu  eftado,nam  fenté,nam 
loan.^  choram  leu  perigo,  chegam  a  fe 
1 3 '  y'  defpenharé  em  o  Inferno  Dc  Ju- 
3  ■      das  nota  o  Hiftoriador  iagrado,q 
era  noite cerrada,quando  lè  apar- 
tou da  companhia  para  vender  a 
feu  Meftre.  Nam  leja  tal  minha 
cegueira,  Deos  de  minha  alma,  q 
Ioan    *e  V0S  Per(^cr>n^°  de  fe  de  minha 
f  o     cu!f?a  * nam  cnore » &  lufpire  por 
voífa  prelença,pois  nella  tenho  o 

remédio  de  minha  alma ,  fois  luz 
verdadeira  que  alumiaes  a  todo  o 
mundo, nam  fique  eita  pobre  al- 
ma nas  treuas  do  peccado. 

Confid. 4.. Como  a  occa fi-lo  delia 
auzencia  roi  contentaréfc  os  íàn- 
tos  caminhantes,ainda  q  sé  culpa 
fua,q  o  Menino  viefíè  em  acõ- 
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panhia,  a  Virgé  Senhora  imsgi- 
naua,q  ellc  vinha  cõ  S.Jofeph.eJ- 
lc  íc  perfuad  ia  vinha  cõ  a  Senho- 
ra,^ he  prouauel  vinham  por  di- 
uerlos  caminhos ,  os  homens,  & 
mulheres ,  conforme  ao  coftume 
louuauel  daquelle  tempo ,  ôc  afíi 
efte  peníamento  deu  lugar  a  fua 
ficada,  para  me  enfinarem  quem 
pede  auer  mais  occafiana  de  erra* 
&  perigo  ,  q  fe  quero  fatisfazer  a 
minha  obrigaçam, nam  me  fie  da 
obra  alhea,trate  de  làtisfazer  cõ  a 
própria ,  porque  sò  efta  he  a  que 
aíTegura ;  toda  a  outra  ao  menos 
he  arrifcada. 

Texto  II. 

Et  requirebant  mm  inter  cogna-  Lucii 
tos,& notos,(jr  non  muenienteyérc.  4*4- 

E  bufcauamno  entre  os  parctes,4f  • 
&  conhecidos,6c  nam  o  acharão. 

Confid.  1  .Como  a  Virgé  Senho- 
ra,&  ogloriofo  S.Jofeph  não  di- 
latarão o  bufcarem  ao  Menino, 
no  mefmo  ponto  q  conhecerão  íe 
auzentara,trataram  defuzer  toda 
a  deuida  deligencia,  nam  fe  con- 
tentaram por  húa  vez ,  muitas  o 
fazião  por  toda  a  parte,coníorme 
aoconfèlho  do  Propheta:  Qu**pJaí' 
rite faaem  ejr/s  femper;  porq  o  be- 
nhor  nam  íecótenta  com  pouco,  y  T! 
querq  fejamos  muy  cótinuosem 
lua  bufca.Enfinandomc  elfcs  Si- 
tos cõ  feu  exemplo,a  deligécia,& 
continuaç-uncõq  hei  de  buícar 
a  Chriito  íe  o  finto  auzente  de 
minha  alma,o  nam  acho  em  mi- 
nha companhia. 

.  Confid.i..  Comoo  Menino  Ieíu 

Cc  ij  per- 
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perdido  íe  buíca  entre  parètes,&  uores,6c  alegrias  de  voffa  prWèn- 
conhecidos  ,  porq  aquelles  q  tem  ça,tudo  quero  padecer,  para  que 
com  noíco  razoens  mais  precilas  poffa  alcançar  os  goftos  verda- 
de amifade ,  &  parentefco ,  eíles  deiros  de  voffa  vifta,  daime  voffa 
fam  os  primeiros  q  nos  haõ  de  lc-  graça,para  que  me  nam  cegue,  & 
uar  a  Chrillo,  nos  ham  de  tornar  engane  em  voffa  buíca. 
ao  caminho  da  virtude,fc  por  vé-  Confid 4. 0  fentimento  q  a  Vir- 
tura  o  perdemos  i  aos  pays,&  pa-  gem  Sereniífima ,  &  S.  Ioieph  ti- 
rentes  mandaua  o  Senhor,pergú-  ueram  de  nam  acharem  ao  Me- 
taflem,os  que  o  dezejauaô  achar,  nino ,  ôc  cauíà  d„lle,depois  de  o 
nim  sò  por  mais  experimétados,  bufcaréjfam  as  almas  puras,  muy 
mas  por  mais  amigos ,  &  obriga-  tímidas,  fentem  leues  defcuidos, 
dos,  Sc  quem  adi  o  nam  faz,  enca-  como  fe  fbffé  faltas  muy  graues, 
minhando  aos  leus,  nam  faz  orfi-  &  ainda  quàdo  naõ  ha  culpas  por 
cio  de  amigo,de  parente>não  ama  leues  q  lejam,fentem  as  fombras, 
com  amor  verdaJeiro,ama  ringi-  &  apparencias  delias ;  eiras  cho- 
da,<v  falfamente.  Donde  hei  de  ram,deftas  fe  laftimaõ,íem  admi- 
ttrar,q  s©  hei  de  ter  por  taes  ami-  tirem  confolaçam  algúa:choraua  Cant. 
go5,6c  parentes,  emquãto  me  le-  a  Alma  Santa  algúa  dilaçam  em  5*.  tf.  6» 
uam  ao  Senhor»  íe  me  fam  impe-  não  abrir  a  porta  quado  o  Efpofo 
dimento,íam  inimigoSíperfeguê-  lhe  bate,  Ilayas  fentia  o  deícuido  \Çai.6, 
mecom  odio  verdadeiro,ain3a  q  em  nam  manifeítar  ao  pouo  a  ley  $  * 
me  amem  com  amor  hngido.  ídgrada  j  qual  feria  o  íèntimento 
Confid.%  .Com  tudo  nam  quiz  o  da  Virgem  em  efta  occafiam,pois 
Senhor  ler  achado  entre  parétes,  ainda  que  nam  teue  culpa  por  le- 
Matb  &  conhecidos,  porque  como  elle  uiflima  q  foffe ;  com  tudo  a  dor, 
1Q  ^   nos  vinha  apartar  delles,  não  era  &  íèntimento  era  como  fe  tiuera 
3  ç      conueniente  fe  achaffe  em  fua  cõ-  a  mayor  do  mundo,ainda  q  mais 
panhiaj  dandonos  hú  delèngano,  sétia  o  mal  q  podia  imaginar  acõ- 
quam  dihVultofamcntè  fe  acha  teceria  ao  Menino.  Sinta  eu,&í 
entre  carne,&  fangue ;  íanra  era  a  chore,Deos  de  minha  alma,  vof-  " 
Lite.  1  í       ^e  Acharias ,  &  com  tudo  o  fas  perdas,  pois  nella  cometi  tam 
^  g0  *Bautiftafae  delia, vaile  ao  defer-  graues  culpas,à  vifta  de  innocen-r 
tapara  pod er  achar  a  ChriftoilâV;  tes,q  afft  choram  voílàsauzèciafc 
q    r  ta  a  cala  dei  íac,  porem  nam  vò  Texto  III.  1 
g  ^  tteHa  lacob  a  gloria  Jo  Senhor,  no       Et  regrtffi  funt  tn  lerufdím  rt-  j^ttc/Ll 


defeito  íi  ,  dormindo  em  a  teria,  quirentes  eum. 

fora  dos  regalos  da  caía  própria.  Voltaram  para  Jerufalem  em 

Tudo  quero  deix«ir,Deoá  de  mi*  buíca  deile. 

*ha  alma;para  q  nam  perca  os  £1-  Conjid.i.  Como  aquclies ,  que 

. .                    l"  perdem 
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perJcm  a  Jcfu  ,  alcançam  a  falta  fantos,pbrque  pelos  méfmos  me» 

que  lhes  f  az  fua  cortipanhia,ham  yos  por  onde  o  Senhor  fe  acha  , 

de  dar  volta  ávida,  confiderar  os  poreflèsíèconferua ,  &  aíTeguiaj 

caminhos  por  onde  o  perderam,  quando  EJzechias  fe  vio  avilta 

examinar  os  meyos  que  o  demo-  da  morte,a  qual  lhe  denunciauao 

nio  tomou  para  o<ieixarcm,com-  .  Propheta  pela  culpa,  ou  falta  que 

parando  com  o  Pródigo  a  diffe-  tinha  cometida,  diz  o  Texto  íà- 

íuc'  rença  do  eftado  prefente  do  que  .grado  que  voltou  o  rofto  â  pare-  4  Reg. 

if.i.  tinham  quando  viuiam  em  iua  de,  &  foi  para  a  parte  do  Tem-  2.0.  f. 

17.     amizade,  para  que  conhecendo  pio  aonde  o  Senhor  era  adorado, 
íiia  negligencia,  ôc  fentindo  a  fa-       Cvnftd.  3 .  Diz  que  tornaram 

cilidade  com  que  ic  deixaram  para  leru lalem  em  bufea  do  Mo- 

leuar  delia  ,  melhor  fe  poíTtm  nino,  porque  aquellc  q  je  opet- 

emendar  da  culpa  cometida,  &  de  nam  baita  tornar  aleruíalem, 

•tornar  ao  caminho  verdadeiro  da  ha  de  fer  com  animo  verdadeiro, 

penitencia,  meyo  pelo  qual  íè  6c  reioluto  de  o  buicar;  Iudas  de- 

acha  a  Chrifto  remédio  verda-  pois  de  perder  ao  Senhor  tornou 

cieiro  de  noífa  alma  ,  efperança  ao  Templo,  com  tudo  nam  noz7* 

certa  de  noíTa  vida.  DiziaoPro-  achou,  porque  nam  tornou  ao?» 

pheta  aos  peccadores  tornaflem  bufear ,  tornou  para  mais  o  per- 

jjai     ao  coraçam  :  Redite  prauaricato-  der,  porque  tornando  o  nam  fou- 

4.6.     Tes  a^ C9ri  &  cm  0011-0  lugar,pon-  bc  buícar ;  muitos  o  perdem,  que 

g#      de  voífo  coraçam  fobre  voflos  ca-  tornam  a  lerufalem ,  continuam 

minhos :  Ponite  corda  veftra  fii-  com  os  exercícios  íantos,  com  a 

per  vias  vefiras  j  porque  le  nam  oraçam,  com  a  elmola ,  6c  ainda 

/econfideraefta  diíFerença,  mal  com  a  penitencia ,  ôc  com  tudo 

poderemos  alcançar  a  emenda  nam  acham  ao  Senhor ;  porque 

neceifaria.  ainda  que  viuem  em  Ieruíãlem 

Confid.z.  Voltaram  para  Jeru-  em  exercícios  honeftos  ,  &  de 

falem,  porque  em  os  lugares  fa-  virtude,com  tudo  nam  no  achaõ, 

grados  ,  6c  exercicios  iantos  em  porque  o  nam  fabem  bufcar,nam 

que  tratamos  de  ícu  íèruiço ,  fe  deitam  mam  do  verdadeiro  arre- 

acha  quando  nos  entregamos  aos  pendimento ,  nam  tiram  a  occa- 

mimos  ,  6c  regalos  do  mundo,  íiam,nam  rompem  pelas  diffi- 

quando  tratamos  dos  negócios  ,  culdades ,  nam  vencem  o  impe- 

6c  i ntcreííes  da  vida,  íe  perde ;  fe  di mento,porque  sò eftè  he  o  ver- 

o  queremos  achar  ,  auemos  de  dadeiro  caminho,de  quem  o  per» 

deixar  o  mundo ,  feus  goítos ,  6c  de,  lèm  elle  por  mais  que  fe  faça, 

exercícios  ,  auemos  de  voltar  a  nam  fe  acha.  Enfmaimc  efte  ca- 

Ieruíãlem,  tratar  dos  exercicios  ninho.  Virgem  Senhora,  para 

Cc  iij  que 
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que  conheça ,  ÔC  remedee  minha  cuidado ,  para  que  com  a  breui» 

perda,  pois  he  tam  certa,  &  con-  dade  de  o  bufcar ,  rccompcnle  a 

tinua  em  húa  pobre  creatura,  co-  culpa  de  o  perder, 
mo  tantas  vezes  experimento  em 

minha  alma.  Cêllo^mo  à  Virgem  Senhora  em  a 

.    Conftd^As  anciãs,  &  fenti-  volta  fw  fez,  a  ler u (alem  em 

mentos  da  Virgem  Senhora  em  -         bujea  de  [eu  Ftlbo. 
cita  volta  para  Ierufalem  em  buf- 

ca  do  Menino  que  perdera,  quã-  H  benditiflima  Senhora, 

m  do  a  Alma  Santa  hia  em  buíca  de  quaes  leriam  voíías  dores 

íèu  amado,  que  deixara  auíen-  em  aauzenciadehum  Filho,que 

taríê  por  fua  culpa,&  d efeuido, 8c  tanto  amaueis  l  quam  excefliuas 

foi  ferida ,  &  deípo  jada  dos  que  as  anciãs  de  voflo  coraçam ,  em 

Cant.  guardauam  a  Cidade  ,  nam  íc  húa  perda  de  hum  bem  ,  em  que 

j.  f  -  queixa  das  feridas,  mas  faz  delias  eitaueis  tam  intercílada,  nelle  ti- 

lcruiçoaqucm  buícaua  i  pede  a  nheis  voíías  lembranças  ,  nelie 

todos  os  que  encontraua^que  íc  o  -empregados  todos  os  afteétos  de 

viííem  lhe  difieftem  que  eítaua  voffaaima.,  elle  era  o  aliuio  de 

ferida  de  íeu  amor,  que  efte  lhe  vofíbs  trabalhos,elle  o  objeób  de 

fora  çaufa  dos  males  que  pade-  voflbs  contentamentos  ,  em  teu 

cia :  nam  fallaua  a  Senhora  com  feruiço  gaitaríeis  os  dias  ,  luas 

>ntraua ,  nam  lhes  re-  lembranças  voa  leuauam  asinoi- 

fentaua  luas  dores ,  porq  eltas  tes,  para  que  nam  femiflèís  iuas 

deixai  .    claramente  ver,  ôc  auzencias  ,  nam  vos  impedio  o 

nameraneceffarioexplicalas,to-  elcuro  da  noite,  nam  ocanfaço 

dos  conheciam  as  feridas  daquel-  do  dia,  nam  a  falta  da  noticia, 

la  alma  benditiflima ,  ainda  que  aonde  eítaua,  no  meíoao  pôto  em 

sòelladignaméteas  fentia.  Eiras  que  conheceííes  a  falta  ,  neflè  o 

atraueffem  a  minha  alma ,  De  os  bu  /cafres  com  tanta  diligencia ;  ò 

deamor,em  quanto  nam  alcan-  que  lagrimas  derramaítes,  ò  que 

çar  vofla  preíença,pois eftou  cer-  iuipiros  tam  abralados  fahiam  de 

to  de  minha  culparam  incerto  fe  voifo  coraçam ,  ô  que  faudades 

faço  o  que  deuo  por  alcançar  tam  amoro&s  combatiam  voflb 

▼oflà  graça,&  amizade.  peito  5  ô  que  praticas  tínheis  com 

jii  1.  ir*:,  eftc  Filho  ,  que  auíen  te  eitaua; 

a  ;        FRVCTO.  porem  em  o  fentimento  prefen- 

te  i  ô  que  queixas  tam  fundadas 

-  Procurarei  bufcar  a  Ghrifto  lhe  reprefentaueis  :  ô  Virgem 

Jefu,  íe  o  Unto  auiente  de  minha  Senhora,  que  lições  me  dais  em 

«Ima  1  porei  toda  a  diligencia,  &  cita  obra  ,  pois  o  per  deites  fem 

V".  culpa. 
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culpai  eu  cometendo  cincas,  &  vòs,  o  muito  que  perdi,  choro,  &c 

tam  grau  es  em  íèu  feruiço  y  to-  finto  nam  no  iabcr  conhecer ,  & 

maime  em  vofla  companhia,  que  fentir.  ' 
ainda  que  nam  conheço  como 


MEDITAÇ  AM  LXVI. 

Para  aTerca  feira.  *  ^ 

•  ...  •  4  l* 

©0  que pajfou  o  tjltcnino  emlerufalem  ejles  três  dias  ,  (y 
caufas  que  teue  para  neUa ficar. 

■       *  *  * 

ORA  CA  M  PREPARATÓRIA. 

■  ■ 


1  *         *    *     .     *  ■  * 


C0Mp9fífa5tér Graça. 

«                 .  .  '>-.  .-■'ir-  a  li:  ,lU  !  SrIJ   ,  -  •  ,                                   .  '  I 

REprefentarei  efte  bello  In-  ra,  em  proua  de  fua  diuindadc  ; 

fànte  em  a  idade  tam  ten-  tinha  elle  dado  ao  mundo  hum 

Genef.  ra» como  outro  Jacol>  ^or mi*ào  wmplo  admirauel  de  humilda- 

em  ateira  fria,  nana  àviftadareA  de,  &  obediência  »  pois,  fendo  a 

J  t'  J'a  cada  em  que  fe  reprefentaua  tan-,  mefraa  pefloa  diuinafe  fogeitaua 

V   xagloria,  fenam  de,  fua  Crua,  fcí  ahúacreatura  humana ,  era  bem 

do  Caluario  em  que  auia  de  pa-  que  íe  entendeue  que  auia  nelle 

decer  tanta  afronta.  outro  íèrfuperior,  que  nam  de- 

,  Pedirlhehet  me  admita  em  pendia  de  màjr,  nem  era  necena- 

lua  com  panh ia,poi  s  e fta  peniten-  ria  licença  ília,  gouernauaíè  pelo 

cia  a  minhas  culpas  he  deuida,&  que  deuia  às  obrigações  que  íèu 

por  amor  delias  a  toma  o  Senhor  É terno  Pay  lhe  tinha  polias ,  em 

em  tam  tenra  idade.  a  execuçam  deitas  moftraua  íeua 

l  poderes ,  porque  fempre  os  mo- 

Pontoh  é' '  CopfukraçQtns.  ftrou,  nam  para  fe  izentar,  mas 

.  it  K  i  ,  .,       .    ,  para  mais  padecer,  $c  melhor  cú- 

Ponto  I.  prir  o  que  para  efte  intento  lhe 

.y  -r%          .  podia  feruir>&a.mim  me  podia 

Confid.  1 .  As  cauías  que  o  Se-  obrigar, 

nhor  teue  para  íe  auíentar ,  &  fe  Confid.  x.  A  fegunda  foi  para 

deixar  ficar  em  o  Templo,  fem  o  exemplo  de  paciência  fua ,  &  dte 

labera  VirgemMâjr  fua^rimei^  íuaMáj fantiiama.,  fc  do  Santo, 

.  Cciiij  Jofeph, 
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iõfeph ,  parque  deífo  pende  em  uid  querendo  moitrar  ao  Senhor 
grande  parte  o  exercício  das  vir-  o  coraçam  com  que  o  feruia ,  lhe  p/.  ^ 
tudes ,  ôc  como  elle,  6c  a  Virgem  diz  :  Fortitudinem  meam  ai  te  cu--J'  f 
Senhora,6c  S.Iofeph,auiaô  de  fer  jtodiam  ;  Senhor  o  melhor  de/'10, 
em  todas  tam  excellentes  ,  bem  meus  annos ,  o  mais  luzido  de 
era  o  foflem  em  a  paciencia,exer-  meus  afTectos  nam  nos  emprega- 
citandoa  em  todas  as  occafioens;  nei  em  Jeruiço  do  mundo,  para 
para  que  fbffe  mais  perfeita;  a  vos  os  guardarei ,  pois  por  todos 
eíTe  refpeito  fe  aufenta  o  Senhor  os  títulos  vos  fam  deuidos. 
para  lhe  dar  matéria  de  pacien-       Confid.^..  Deixafe  ficar  em  Te- 
cia, &  crecer  o  merecimento  ;  ru falem, Cidade  íânta  aonde  eíla- 
affimprouou  muitas  vezes  o  Sã-  ua  o  Templo  ,  fe  eníànaua  aley 
P/43  .to  Rey  Diuid  eícondendolhe  feu  diuina,  le  trataua  dos  myfterios 
f.z^.  roíto  :  aífim  à  Santa  Magdalena ;  lagrados  ;  para  enfinar  aos  filho?, 
Ioan.  £c  a  outros  íeruos  q  muito  ama-  que  quando  deixam  as  cafas  de 
20.  f.  ua.  Eftas  occafioens  efpero  de  ieus  p;.ys,  nam  ha  de  fer  para  fu- 
14,,     voíTa  mifericordia ,  Deosdc  mi-  girem  ô  jugo  da  diíeiplina ,  para 
nha  alma,com  mais  cuidado,que  bufear  aliuios ,  6c  libtrdades,quc 
,  todas  as  alegrias  do  mundo,  com  appetece  aidade,  como  fezo  ri- 
tanto  que  me  nam  priueis  de  to-  lho  pródigo,  fenam  para  tratar  HC', 
do  de  voffi  vifta,  ainda  que  nara  do  bem,6c  meyos,  para  melhora-  1 
mereça  vofla  prefença.  rem  lua  vida  ,  como  o  Santo  Ia-  l_ }' 

Cmfid.  3 .  Deixaic  ficar  aos  do-  cob  ;  6c  aos  pays ,  que  quando  os  JMf  l 

2Je  annos ,  rempo  cm  que  come-  filhos  deixarem  íuas  calas  por1  *  - 

ça  a  aclarar  mais  o  vfo  da  razam,  efte  reípeito ,  nam  façam  excel-  9* 

porque  em  quanto  efte  nam  che-  fos,  procurem  de  os  animar  em  o 

ga  ,  eftamos  à  conta  albeya  j  o  feruiço  diuino.  Alumiai  nofiô 

procedimento  dos  filhos  mais  he  entendiméto,  milericordioío  Se- 

da  criaçam  dos  pays,  que  virtude  nhor,  para  que  em  tudo  nos  con- 

própria ,  porém  depois  que  a  ra-  f  ormemos  com  voíía  vontade  , 

zam  fe  deícobre,  6c  começamos  a  procurerr  os  voíTa  gloria,  ainda  <|' 

«frender  as  coufas  do  Cco ;  aue-  feja  à  conta  de  noíla  vida,&  hon- 

nios  de  tratar  de  obras  fuperiores  ra,tendo  por  bem  empregtdo  tu- 

com  que  mereçamos  os  ben?,que  do  o  que  íe  difpender  pela  voíTa, 
cônhecemos,dando  o  Senhor  eite 

exemplo  para  conRifam  daquel-  ->  Ponto  II. 

les,  aos  qu.ies  o  vío  da  razam  he 

matéria  de  mayores  peccados  >       Confid.  1.  Como  o  Senhor  paí- 

auendo  dc  íer  motiuo  para  exer-  faua  os  dias  que  etteue  cm  Ieru- 

citarem  as  virtudes ;  o  Saato  Da-  fàíem  pela  mayer  parte  em  o  fa- 

grado 
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grado  Templo ,  nam  sòmente  af-  graças  vos  iejam  dadas ,  amor  de 

lilhddo  às  lições  dos  liuros  fan-  noites  almas ,  pois  tanto  padece- 

tos  ,  &  doutrina ,  que  íe  daua  ao  ites  por  noffo  exemplo ,  &  cora 

pouo ,  mas  muito  mais  cm  o  té-  tudonaó  vos  offédeites  de  nofla 

po  da  oraçam  ,  quando  fe  ofière-  ingratidam,&  deícuido  ,  corref» 

ciam  os  lacrificios ,  em  tudo  íè  pondendo  tam  mal  ao  muito,que 

achaua  expreflado  cm  as  prophe-  vos  he  deuido. 

cias,que fillauam  de fua  vida,cm  Cònfid.^.  O  modo  com  que  o 

os  facrificios  que  rlgurauam  fua  Senhor  pediria  efmola,  reprefen- 

morte ,  daqui  leuantaria  o  pen-  tando  fua  neceíTidade ;  chegaria 

famento  a  íeu  Eterno  Pay,pedin-  às  portas  dc  alguas  peííoas  da  Ci-. 

do  fe  chegafle  já  o  tempo,cm  que  dade  com  os  olhos  em  o  chaõ,  có 

ceifando  aquelles  ,  íc  celebrafle  o  o  comedimento  que  era  natural  a 

de  íeu  corpo,  &  fangue,  que  tan-  fua  modeíha,  reprefentariacoaio 

to  proueito  auia  de  trazer  ao  mú-  era  hum  menino  perdido,auzen- 

do,gloria  a  Deos,  dando  remédio  tedchúamay,  quemaisoama- 

âo  peccado.  Como  nam  acaba  ua,que  a  própria  vidu ;  hús  íe  ad- 

de  chegar,  Dcos  de  mifericordia,  mirauam  de  fua  belleza^xitros  ie 

o  em  que  vos  firua,deixando  fal-  compadeciam  de  fua  neceiíida- 

tas,&  imperfeições  com  que  tan-  de ,  porem  os  mais  o  defpediam  ; 

to  vos  offendo ,  íèm  refpeito  ao  permimodo-oaíli  o  Senhor, para 

muito  que  me  obrigaíles  com  exercido  de  paciência  ,&  delen* 

vofla  pobreza,  &  defemparo.  gano  de  quam  pouco  tinha ,  que 

Confid.t.  Como  algúas  vezes  elperar  do  mundo.  Nam  permi- 

fahiaa  pedireímola,  paraíè  lu-  raes,  Senhor ,  fèja  tal  minha  ce- 

itentar,  porque  ainda  que  quem  gueira,q  vos  nam  receba,  &  aga- 

MatS.  paflou  quarenta  dias  em  o  deícr-  folhe  nelèa  pobre  morada ,  quãdo 

4  ir.x.  to,  fem  comer ,  nem  beber  couía  me  buícares,  mais  para  remediar 

algúa ,  também  paliaria  tres  dias  minha  pobreza ,  que  a  vofla. 

em  o  Tem  pio  fem  dar  efte  al  i  uio  Confid.^..Como  em  eftu  ingra- 

à  natureza  1  com  tudo  parece  que  lidam  ,  &  defemparo  dos  homes 

fairia  a  pedir  efmola ,  para  come-  Hie  alíiítiam  os  Anjos  com  grau» 

çar  a  exercitar  a  pobreza ,  cj  auia  de  pontualidade  ,  porque  ie  heLuc.  í 

de  profeífar  em  toda  fua  vida ;  &  prouauel ,  que  elles  afíiíliam  ao  gô# 

para  experimentar  a  ingratidam  Bawtifta  em  o  deíèrto,o  ajudauaõ 

com  que  fempre  o  trutou  o  mun-  a  criar  compadecidos  de  fua  ida* 

do,acreditando  por  eíta  via  o  cui-  de,&  deíèmparo/romo  nam  acu* 

dado  çom  que  procuraua  íeu  re-  diriam  ao  Menino  Iefu,  vendoK» 

médio ,  fem  Ie  lembrar  de  quam  tam  neccflttadoJ&  defeonhecidb 

mal  delleera  merecido.  Muitas  do  mundoj&  le  eiie»  logo  em  nar 

ceado 
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ccndo  eftando  cm  companhia  da  lugares  fagrados  ,  cm  os  quacs  iè 

Virgem  Senhora,aíIim  o  feruiam  auiam  de  obrar  os  myfterios  de 

Luc.x.  incitando  aos  Paftores  o  vieílem  fua  Payxam  íacratiflima,  pafíaria 

tf.  10.  ieruir,6c  regalar,  como  o  nam  fa-  ao  Horto,en  traria  em  a  Cidade, 

riam  em  lerufalem,  aõde  lhe  f«d-  vidraria  as  caías  dos  Pontificcs,os 

taua  todo  o  íbccorro  humano,era  Tribunaes  dos  Prefidétes,&  cor» 

tratado  dos  homês  com  tanto  ri-  rcria  a  rua  d^margura,  atè  che- 

gor,&  crueldade,iendoellescau-  garaoalto  do  Monte  Caluario, 

la  de  fua  perda,&  deseparo.Con-  aonde  jà  cançado  do  caminho , 

fundindo  minha  ignorância ,  &  tomaria  algum  aliuio  com  a  con- 

defcuido,pois  padecédo  por  meu  fideraçam  em  o  vitimo  íbno  da 

amor  lhe  nam  fei  fazer  compa-  morte  q  auia  de  paíTar  em  aquellc 

nhia ,  dandolhc  agaialhado  em  lugar,fenam  em  a  terra  fi  ia,como  Math. 

minha  alma  aliuiando  fua  pena.  agora, leuantado  em  o  alto  de  hua  8.  t . 

Ponto  III.  Cruz,lem  ter  aonde  poder  reeli-  to. 

Confid.  i .  Como  o  Senhor  paf-  nar  fua  cabeça.  Como  nam  fam 

íària  as  noites,  parece  prouauel  q  eites  meus  exercidos ,  6c  lébran- 
íeagafalhariacom  os  pobres  em    ças,  Deos  de  raiíericordia ,  pois 

algú  lugar  aonde  os  coftumauam  por  amor  de  meu  remédio  foram 

a  receber ,  ou  em  algúa  lapinha  as  voílas,  fem  teres  outro  aliuio, 
femelhanteà  de  Belém,  que  fe  a    mais  que  libertareímc  de  mi- 
efcolheo  para  nacer,  que  muito  o    nhãs  culpas, 
fizeffe  para  viuer,fe  jà  nam  pafla-       Confid.^ .  Quando  o  Santo  Pa- 
uaaoMonteOliuete,emoqual    triarcha  Iacob  quiz  moítrar  o 
em  odiícurfo  de  íua  pregaçam    muito  que  amaua  a  fua  efpofa  c^jr 
auia  de  paflar  as  noites  em  vigia,    Rachel ,  &  o  muito  que  por  ella  ^l  fm 
&  oraçam ;  parece  prouauel,  que    fizera ,  difle  que  nunca  reparara  +Q 
começaria  a  tomar  pofledaquel-    em  paflar  em  o  campo  ascalmas 
le  lugar,porque  quem  tam  ante-    do  dia,os  frios,ôc  geadas  da  noite 
cipadamente  dezejaua  de  pade-    vigiando,  &  quando  dormia ,  era 
cer,  como  tendo  a  occafiam  pre-    cm  a  terra  dura :  com  mais  eftrei- 
fentedeixaria  de  a  abraçar.EnG-    to  amor  amaua  Cnnito  Senhor 
,  T  •     nandome,nam  largue  com  facili-    noffo  a  íua  Igrej  a,&  cada  hua  das 
*  •     dade  as  que  o  Senhor  me  offere-    almas ,  por  amor  das  quaes  auia 
"      cc ,  ainda  q  feja  anteciparme  em    de  dar  a  vida,  que  muito  era  que 

asoccafioés  de pad<*er '  P°is  sò  P°r amor della Paffaffe°s dl?' & 

por  efta  via  o  poífo  imitar.  as  noites  com  tanta  pobreza,&de- 

Confid.1.  Também iepodecÓ-  femparo ; 6cle o  Santo  Rey  Da- 

fiderar  ,  q  o  Senhor  gaitou  parte  uid  aíhm  fufpiraua  por  aqueU 

deitas  noues  correndo  aquelles  agoa  de  Belém  ,  junto  a  qual 
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apafcentara  feu  gado  fendo  pa- 
ftor,  aonde  exercitara  as  finezas 
de  feu  amor,que  muito  era  que  o 
Senhor  aQim  ííifpiraíTe,  &  trou- 
xeíTea  imaginaram  em  leru  la- 
lem, aonde  Menino  íe  deixara  fi- 
car ,  &  em  idade  madura  auia  de 
morrer, ,  voflà  dor ,  &  deíêmpa- 
ro,amor  de  minha  al ma, me  firua 
de  continuo  eípertador,  pois  em 
.  mim  conheço  a  cauía  delia,  &  a 
charidadetamabraíadacom  que 
vos  oftereceftes  a  todos  os  traba- 
lhos da  vida  por  dares  remédio  a 
minha  culpa.  »•*.-., 
Confider.  4.  Os  colloquios  tam 
fen  tidos,  queaquelles  coraçoens 
tam  amorofos  da  Virgem  Senho- 
ra^ do  Menino  Filho  leu  fari- 
am entre  fi,  ainda  que  au Tentes , 
tem  o  amor  efta  força, que  quan- 
do em  prefença  iè  defeuida,  ain- 
da em  auzencia  chora,  &  íênre  fua 
deígraça  cm  íe  ver  auzente  de 
quem  ama  j  a  Efpola  Santa,quã- 
çant  do  feu  Efpolo  a  bufeaua,  deicui- 
-  f  1  dauaíè  em  lhe  acudir,  &  abrir  a 
*"  'porta,  tanto  que  o  íentfaauzen- 
te ,  que  o  Senhor  íe  apartaua,  le- 
uantauafe ,  corria  toda  a  Cidade 
em  fua  bufea  >  nam  fe  deícuidaua 
•  Virgem  em  prezença,  porem 
nam  lof  ia  os  males ,  &  penas  da 
auzencia,  fallaua ,  gemia ,  íufpi- 
raua,  íentiaos  amorofos,  &  fau- 
dolos  arreei  os ,  com  que  o  Meni- 
no lhereípondia,  que  ainda  que 
auzente  por  cumprir  as  ordésdo 
Ceo.cftaua  prezente  para  correi' 
|>onder  as  lagrimas  de  nua  ruãy, 
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a  quem  tanto  amaua.  Como  nam 
viuo  neftes  íantos  dezejos,  &  fuf- 
piros,ô  Virgem  Senhora  ,  pois 
tanta  culpa  tenho  era  femelhan- 
te auzencia,  nam  tenho  a  inno- 
cencia  que  vos  tendes  nefta  per- 
deras a  culpa  que  choro,&  fin- 
to ,  ainda  que  muito  menos  do 
que  deuo. 

FRVCTO. 

Procurarei  lançar  mam  das  oc- 
cafioens  do  íèruiço  do  Sehfaõf; 
quando  o  Ceo  mas  ofTerece,fem 
efperar  tempo,  6c  lugar,  &  outras 
circunftanciasfemelhantcs,  que 
o  (bem  impedir, perfuadindome, 
que  quanto  mais  cedo  começar, 
tanto  mais  ièguro  lera  o  fucceflb 
em  perfeuerar. 

Cohquio  ao  Menino  em  o  tempo, 
que  eíteue  terdido  em 
lerufalem. 

COmo.he  poíliuel,  Menino 
do  Ceo,que  aflim  vos  per- 
catj>  pelos  homens ,  que  tam  mal 
vo  lo  fabem  merecer,  viueis  tam 
pobremente  em  Nazareth  era 
cala  de  voíTa  Mây  fanriífima,que 
juftameiite,&  com  toda  a  vereda- Math} 
de  podíeis  dizer,  nam  tinheií  aõ-  8.t.zó 
depodefleisrecJinar  voffa  cabe* 
ça, com  tudo,  Senhor ,  nam  vo* 
contentaes  com  elte  excè  fio,  buí* 
caesnouas  traças  para  acrecenra- 
res  vofTo  deíemparo,deixaes  a  ca^ 
fade  yoflà  fantiffima  Mây,:ficaes 

cm 
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cm  Ierufalcm ,  nam  encoilado  á  nhccida ,  que  fera  agora  quando 

pcfíba  que  vos  agafalhaffe,tiueíTc  ainda  nam  conhece  os  argumen. 

cuidado  de  vòs,mas  sò  em  o  Té-  tos  de  vofla  bondade ;  0  iabe  Jo- 

pio  (agrado ,  ô  Senhor  de  minha  ria  eterna,daime  hum  deíengano 

almaTcomo  vos  pagaes  deíla  do  pouco  caio  que  fe  deue  fazer 

Cidade,aonde  tam  mal  vos  ham  de  todos  os  regalos ,  &  vaidades 

de  tratar,  em  a  qual  aueií  de  pa-  do  mundo,  de  como  íe  ha  de  tra- 

decer tanta  afronta,  que  fe  de*  tar  dos  caminhos  da  faluaçam, 

pois  de  obrares  nella  untas  ma*  dos  meyos ,  pelos  quaes  íe  alcan- 

rauilhas  a  obrigares  em  tantas  ça  a  felicidade  eterna,  ainda  qua 

obras  tam  dignas  de  voflk  clemê-  íeja  à  conta  de  padecer  todos  os 

cia,fe  ha  de  moftrar  tam  defeo-  trabalhos  da  vida.  Amen. 


MEDITARAM  LXV1L 
Para  a  Quarta  feira. 


%)e  como  a  Virgem  achou  o  CMenÍM>}&  alegria 

que  recebeo. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 
Cn*pofifão,&  Graça. 
Epreíentarei  a  alegria  mje       7exr«,  &  Con[tJeraç*m* 




finátoíicao.  eh- Graça. 


fV  ha  em  o  Cao ,  quando  fc 

icha^ouelha perdida,  qual feyfe  '?  »  -  *  *  °  X 

«da  teita  nas  almas  benditiffi*  .    rt        ^  .  . 

ma*  da  Virgem  noffa  Senhora,*  Bt^tflfofítr^^Luc.xl 

deS-Ioreph^hando^eordei.  *enmmt  Om »»  Templo ,  fi*?i.*6 

*  do Ceo  perdido  por  remedia  tm  %«^%*%Z^Í?7+ 

i  mnnà0  tnttm  filos ,  &  iM*rr»gantom  <#s  ^ 

Pedirei  graça  para  receber  eira  St**«*  auttm  *****  ***  *** 

qXtooimmaxho^a  fonfisej*s,&  «**«* 

em^oa,                         ;  de  tres  dto.oai** 

.    i  ,  „  i    ,  ram  em  o  Templo  affentadaeift 

.  ....  meyo^os  ©ouwes^iiw^o^ 
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ôc  perguntandolhes ,  ôc  todos  fe  fe  perde ;  buícafe  em  o  Templo 
admirauamde  fua  doutrina,  ôc  em  companhia  dos  Doutores,en- 
rcloluçoens,ôí  vendo-o  fe  admi-  tre  os  exercicios  fagrados,  os  pr»- 
raram.  ceitns,ôc  confelhos  diuinosi  os 
Confid.  i.  Como  acharam  ao    tráfegos,  &  reboliços  do  mundo» 
Menino  depois  detres  dias ,  ti-  as  delicias  ,  ôc  goilos  delle  iam 
nhaa  Virgem  caminhado  hum  muy  acommodadas  para  o  per- 
dia depois  da  faida  de  Ieruíalem,  der,mas  naõ  no  fam  para  o  achar, 
no  cabo  delle  achou  a  falta  do  Ôc  menos  para  o  coníèruar  j  po- 
Menino  j  na  mefma  hora  volta  rèm  as  letras,a  Religiam,os  exer- 
a  Ieruíalem ,  aonde  chegaria  a  cicios  fantos,  íàm  os meyos  entre 
mefma  noite,  porque  o  amor ,  &  os  quaes»íe  acha ;  ôc  por  íflo  o  Se- 
anciãs  com  que  caminhaua ,  ali-  nhor  efraua  antigamente  entre  os 
geiraua  os  paços,de  maneira,  que  Cherubins  em  o  Templo  ,  que 
parece  nam  andaua ,  mas  corria  quer  dizer  enchente  de  ciência  ,37  *.' 
**'  com  a  Alma  Santa  em  buíca  da-  porque eíta  o  defcobre ,  &  eníina  i  &  t 
*«**4"  quelle  a  quem  tanto  amaua;  com  entre  os  Serafins  em  o  Ceo,  por- 
rudo  nam  no  acha ,  fenam  depois  que  a  charidade  feruoroía  \  que 
de  tres  dias  ;  porque  coftuma  o  iifo  quer  dizer  Serafim  abrazado) 
Senhor  exercitar  os  feus  em  pa-  o  conlerua. 
ciência,  experimentar  fua  perfe-       Confid.  3.  Eftaua  o  Menino 
uerança ,  como  experimentou  a  aífentado  entre  os  Doutore?,  ou* 
Santa  Magdalena  junto  ao  Sc-  uindenos  ,  Ôc  perguntandolhes, 
Joan.  p«lchrojfe  logo  le  nos  deícobri*  para  moltrar  lua  authoridade  f 
a.o.  y.  ra  quand0  fcntimos  fua  £ilta,não  acompanhada  de  fua  humildade^ 
^5*     nos  fora  tam  doce  fua  prelença  y  affcntale  em  o  ineyo  dos  Douto- 
dilata-á  para  que  nos  feja  mais  res,como  o  Sol  entre  os  Planetas, 
fuaue,quandoluamUêricordiaíe  para  moftrar ,  que  a  virtude,  ôc 
fHwdeicobre.Bem  conheço* Deos  iâbedoria ,. vence  a  authoridade 
de  minha  alma,  que  todas  asdi-  duiannos,por  mais  auentejada 
hçoens  que  fazeis  em  memo-  que  pareça,  como  íe  vio  em  o 
Jlrar  voflo  roilo  lacratiílimo ,  he  Santo  Daniel,  julgando ,  ôc  con-Dame* 
para  que  feja  com  mais  fruto ,  ôc  uenceodo  os  velhos  que  gouer- 3  •  *• 
fncisproueitoíoogoitocoinque  nauamopojo-  porém  ouu^^C+^S» 
vos  acho,com  tudo,jufto  he  todo  peigimta,iendo  a  jabedoria  diui- 
o  fentirnenro  da  <jilaçaôde  vofla  na,  como.le  tiuera  neceflidade  de 
prelença,  pois  sò  nella  temos  aprender,  com  eíta  mrJmadifli- 
nofloaliuio,  &  f  licidade.  'inuJaçam.oa  moJeftia,  em  idadc/o*». 

Confid  1.  O  modo  com  que  o  mais  treCkfa ,  pergunta  pela  íe-  1 1  fm 

Senhor  fc  ha  c}e  bulcar ,  .  quando  pultuxâ  «tet*Zaro,cncobre  a  no-  5  4.. 

ticia, 
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ticia,qiie  tinha  do  dia  vitimo  do 
Juizo.Enfinandomc,  como  deuo 
moderar  a  authoridade ,  &  fabe- 
doria,  como  hei  de  exercitar  a 
humildade  ,  pois  efta  com  feu 
exemplo  aílim  fica  acreditada. 

Confiâ.  4-Todos  feefpantauaó 
de  Tua  prudencia,&  refoluçoens, 
porque  ainda  que  o  Menino  ou- 
uia,&  perguntaua  para  exemplo 
de  nofla  humildade  ;  com  tudo 
enfinaua  ,  &  reíoluia  com  tam 
madura,&  admirauel  prudência, 
que  a  todos  caufaua  aamiraçam, 
&  efpanto,para  leu  credito,  &  re- 
putaçam  de  fua  pefloa,  dedican- 
do jà  em  efte  acto  as  premicias 
deMeftre.ôc  exemplo  dos  ho- 
mens, a  quem  auia  de  eníinar  em 
idade  mais  crecida ;  como  fez  em 
o  Templo  à  viftade  todos  os  q 
nelle  ellauam,  abrindo  a /agrada 
Efcritura,  explicando  o  lugar  de 
.  Ifayas :  Sviritus  Dominifuper  nu; 
Jat'  moftrando  que  elle  era  o  verda- 
deiro  Meflias,  de  quem  fallaua  a 
•  prophecia ,  obrigandonos  igual- 
mente com  fua  riumildade,quan- 
do  encobria  fua  íabedoria ,  com 
fua  prudência ,  &  valor ,  quando 
a  manifeftaua,para  gloria  diuina, 
&  bem  dos  homés ,  a  quem  eníi- 
naua  com  feu  exemplo ,  &  dou- 
trina. 

Texto  II. 

jj^X.     &  ^xit  mrtw  cjus  ad eum  jfilil 
$  .18 .  quidfic*(?i  nobrs/ic :  Pater  tmíty& 
ego  dolentes ,  yuarekamus  te. 


DO  II. 

Diífelhe  a  Senhora  ;  Filho, 
porque  nos  tratai tes  aílim ,  voífo 
eu  vos  buícauamos  com 

dor. 

Confid.  Como  o  amor  nam  fo- 
me dilaçoens ,  bulca  com  grande 
deligencia  a  quem  ama,  rompe  o 
lilencio  quando  o  acha,reprelen- 
ta  fuas  queixas,  acredita  luas  pe- 
nas, mollra  as  juftas  razoe ns  que 
tem  de  íèntimento ,  pela  auzen- 
cia  que  teue  do  bem  perdido ;  tal 
foi  a  Virgem  Senhora  ;  amaua 
ellaaChriltoIelú  Filho  feu  fo- 
bre  todo  o  amor  creado  ,  sò  daua 
ventajem  ao  diuino,  ellaíèauen-    fc  k? 
tejouemo  bufear ,  ella  fe  anteci-  •  v  1 
pou  em  declarar  ku  fentimento, 
em  fe  queixar  de  fuas  dores ,  em 
manifeftar  as  cauías  delias.  Eníi- 
nandome,  como  o  efièito  do  ver- 
dadeiro amor,he  a  deligencia,  & 
cuidado  em  bufcar,&  sétir,quem 
namfente,  &  chora  efta  perda,   r;  *• 
nam  no  bufea  com  cuidado*  ôC     c  : 
deligencia,nam  ama. 

Conftd.i.  Os  termos  delta  amo- 
roía  queixa,  nam  lhe  cftranha  a 
auzencia,  nam  o  deixar  lua  com- 
panhia, venerando  a  Senhora  os 
myfterios  altiíTimos  com  que  o 
Senhor  efta,  &  as  mais  obras  que 
exercitaua;  porém  reprefenta  a 
cauza  de  fua  dor ,  moftra  a  maté- 
ria de  feu  fentimento  i  dizendo, 
Filho,como  nos  trataftes  aíTim,  q  • 
he  o  mefmo  que  fe  diflera ;  como 
coube  em  voiiàsamoro ias  entra- 
nhas ,  deixares  húa  Mãy,  q  tan- 
to vos  ama*  íc  ter  parte  cm  voíTa 

perda» 
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perda,íem  fabcr de  vofla  ficada  j  xtt  mundnm.A  minha  dór,&  fen- 

porque  he  tal  a  diuina  bondade,  timento  ,  vos  dezejo  manifeftar, 

queíorrenos  queixemos  delie,  Deos  de  minha  alma,  pois  me 

reprefentemos  as  razoens  de  nos  apartei  de  vos  ,  &  vos  deixei  por 

faltar  a  noffacompanhia,moírrã-  minha  culpa  ,  nam  quero  outra 

donos  como  eftà  íogeito,  &  obri-  caufa  de  minha  pena ,  mais  que 

gado  a  noffa  vontade,  fe  fentimos  íaber  que  vos  perdi ,  ôt  offendi  a 

a  perda  de  fua  prefença ;  dando-  voflà  bondade, 
mecontíança  para  que  peça,cho-       Confid.4..  Hea  Senhora  a  pri- 

re ,  &  iulpire  por  lua  prelença  ,  meira  que  falia ,  para  moftrar  a 

ainda  quando  elle  íe  auzente  por  authoridade  que  tinha,  &  o  amor 

minha  culpa  com  que  amaua  ao  Filho  .  , 

CC7^;° termo  de  que  vza  dera ,  como  mais  intereflàda  nel- 

a  Sennora,dizendo,Filho,porque  la ;  &  em  effeito  como  a  ella  pro- 

nos  traraftes  affim .«?  em  íuas  do-  priamente  pertencia,*  a  feu  ref- 

loan.  res,&  íentimento ,  nam  chama  o  peito,  era  como  fe  a  nenhua  pef- 

19.  f.  ^e»hor  a  Virgem  nofla  Senhora  foa  ourra  pertencia ,  &  ião  Anjo 

*6.     May,  fenam  mulher ,  como  fez  vfou  deite  mefmo  primor,quan- 

citando  cm  a  Cruz,  &  ainda  em  do  trouxe  a  Embaixada,nomean- 

loan.x  ,eus  goitos,como  íuccedeo  em  as  do  primeiro  a  8enhora,que  S.ío- 

t4>    vodas  de  Cana  de  Galilea  j  com  feph ;  Ad  Vtrginem  defponfatam  Luc'  x\ 

tudo  a  Virgem  em  as  fuas  lhe  viro,  cui nomen trat Iojepf>,porèm*'%7- 

chama  F  ilho  ,  porque  o  Senhor  a  Senhora  nomea  o  gloriofo  S  Io- 

deixa  o  termo  amorofo  ,  para  lhe  feph  em  primeiro  lugar,  para  de- 

nam  acrcccntar  a  dór ,  porem  a  clarar  o  refpeito  que  lhe  deuia , 

Virgem  q  fempre  dezejou  foffe  como  a  quem  reprefentaua  ler 

mais  aucntejada ,  vza  do  nome  Pay  de  Ghrtfto  Senhor  noflb ,  & 

de  Filho  para  fignihcar  qual  era  cabeça  daquella  familia ;  &  nos 

a  lua 2  com  tudo  nam  declara  o  enfinar  como  a  virtude  guarda  os 

que  rez.como  fe  auzentou  de  fua  termos  q  fam  deuidos  ás  pefloas, 

companhia ;  so  diz  como  a  tratou  nam  faltando  no  primor .  &  cor- 

aflim  ,  porque  quando  a  dór  hc  tezia,nam  fazendo  difto  liíonja, 

cxceaiua  ,  nam  le  fabe  declarar  mas  exercitando  a  prudência,  & 

Juagrandeza,&exphcaíeporter.  humildade, 
mos  gerais ,  &  de  admiraçam ,  Texto  III 

como couíaq  fenam  podiaima-       Et ait tdiÚos ,«utd ,>Ww£w.i: 

Binar,  de  maneira  que  o  Senhor  ^uarebmtis  l  rnfctebatisMia  in  hts*  #49- 

W  3  fallando  do  amor  do  Padre  com  )u«Patr„JfuntopoLJ,eeR  ' 

t.16.  que  deu  feu  Filho  ao  mundo,  via  tpfi  non  mtelltxeruntíerbun,,  íc 
tío  mefmo  termo ,  Sti  Dm*  dikz      Relpondeo  o  Menino ,  pra 

que 
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que  era  bufcarefme,  nam  iabieis, 
que  me  importa  empregarmeem 
as  obras  da  gloria  de  meu  Pay  ? 
&  elles  nam  entenderam  o  que  o 
Senhor  lhe  dizia.  . 

Conjuf.  i.  Como  o  Menino  em 
cila  repofta  nam  def preza  o  íèr- 
uiço  que  a  Virgem ,  &  S.  Ioíèph, 
lhe  faziam i  o  cuidado  com  que  o 
bufcauam  ,  porém  declara  feu 
«nimo,  ôt  o  dezejo  que  tinha  de 
iè  empregar  em  o  íeruiço  de  íeu 
Eterno  Pay,  &  bem  do  mundo ; 
xnoftrando  que  nam  eraneceffa- 
rio  o  fentimento,  nem  bu f calo  cõ 
tanto  cuidado ,  pois  eítaua  claro, 
&  patente,que  quando  elle  fe  au- 
zentaua,  era  por  cumprir  com  as 
obrigaçoens  de  íeu  officio  ,  fe  jà 
nam  vzou  deftes  termos  mais  ri- 
gurofos,&  cfquiuos,  do  que  pare- 
ce pediam  as  lagrimas ,  &  anciãs 
•c.  ^a  V^gem ,  como  vzou  com  os 
f  Diícipulos  em  vefperas  de  fua 
partida  para  o  Ceo,reprehenden- 
do  íuas  faltas,para  que  íè  naõ  dei« 
xaflêm  occupar  das  iaudades,mo- 
ítraíè  algúas  vezes  elquiuo,por 
aliuiaraspenasaquem  ama. 

Confid.%,  Como  o  intento  do 
Senhor  em  os  a&os  de  íua  vida, 
fpifempre  enfinarnos  a  obriga- 
çam  que  todos  tínhamos  de  tra- 
tar em  o  primeiro  lugar  do  bem 
.  de  nofla  alma  ,  dc  i at isíazermos 
ao  íêruiço,&  gloria  diuina,&  por 
iíTo  diz  ,  nam  iabieis  ?  como  íè 
diffcra  5  nam  cftaua  claro  que 
auia  eu  fendo  Filho  do  Eterno 
Jfcy » a  quçm  elle  ama  tam  affe- 
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c]tuoíamente,a  quem  mandou  ao. 
mundo  para  tratar  do  remédio 
delle  ,  de  me  empregar  em  as 
obras  de  /eu  feruiço  ?  em  o  bem 
das  almas,  que  he  o  que  lbbre  tu- 
do nos  importa ,  ainda  que  íeja 
com  perda  da  mefma  vida.  E  el- 
les  nam  entenderam  eftas  pala- 
uras,  porque  o  íèntimento  quan  » 
do  he  exceíTmo,  nam  deixa  lugar 
adefculpa,  ainda  que  íeja  muy 
clara ,  &  juítificada.Nam  me  fal- 
teis com  vofíâ  luz,Senhor  de  mi- 
fericordia ,  para  que  entenda ,  & 
abrace  efta  doutrina  ,  me  faiba 
conformar  com  voíla  diuina  võ- 
tade. 

,  ConfiJ.%.  Diz  o  Senhor  que 
lhe  importa  empregar  fe  em  as 
coufas  de  íeu  Pay,porque  íempre 
teue  por  matéria  de  mor  impor- 
tância nam  faltar  a  fatisfaçam  da 
diurna  vontade  :  nam  teue  por 
matéria  de  importância  os  negó- 
cios, em  que  os  homens  fe  oceu- 
pamem  grangear  honras ,  alcan- 
çar intereffes,  lograr  os  goftos  da 
vida,  porque  tudo  ifto  nada  im- 
porta ,  muito  brcuemente  fe  aca- 
ba, &  muitas  vezes  com  grande 
difpendio  da  conciencia,as  maté- 
rias de  importância  para  com  elle 
foráo  cumprir  a  vontade  de  feu 
Eterno  Pay»  acudir  ao  bem  do 
rpun(io,Cjue  elle  lhe  tinha  entre- 
gado. Ennnandome,  como  sò  hei 
de  fazer  caio  de  íua  gloriav&  bem 
de  minha  alma,  do  mais  em  quã- 
to  me  não  impedir  o  tratar  delle. 
-  Conjul.  4.  Diz  que  lhe  im- 

por- 
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portaua  empregarle  nas  couías, 
que  pertencem  a  feu  Pay  ,  todas 
as  do  mundo,temporaes,  &  eípi- 
riruaes  lhe  pertécem  a  elle,como 
a  Deos,&  Senhor  de  todas  eJIas ; 
com  tudo  Chrifto  Saluador  nof- 
fo,  diz  que  lhe  importa  oceupar- 
le  em  as  couíàs,que  lhe  pertence, 
que  fam  íuaspropria?,em  o  tem- 
po que  trata  das  elpirituaes  da 
íaluaçam  ,  &  bem  dos  homens. 
Moltrandonos ,  como  eftas  iam 
de  tanto  maior  importância  ,  & 
tem  o  Senhor  tanto  à  fua  conta , 
como  fe  sò  eftas  lhe  pertécefTem, 
&  foflem  Ajas ;  as  mais  foflem  a- 
lheyas de ícu  intento,  sò  tratafle 
delias,  como  de  couías,  que  lhe 
nam  importauam,  &  ie  fazia  ca  - 
zo  delias,  sò  era  em  quanto  lhe 
ieruiam  para  grangear  as  eternas: 
Quid faoiemm,  i't  operemur  cpira 
Z)e?/,dizia  o  pouo  ao  Senhor,quã- 
do  lhe  perlúadia  bulcaflem  o 
pão  do  Ceo,  que  faremos  para 
obrarmos  as  obras  de  Deos,  aco- 
de o  Senhor :  Hoc  efl  opus  Dei,  vt 
credatss  in  eum  aui  mijtt  tila.  Efte 
feja  meu  cuidado, Dcos  de  amor, 
tratar  como  minhas  as  occafioés 
de  vofla  gloria ,  pois  tendes .  por 
voflas,as  que  pertencem  a  minha 
alma. 

FR  VCTO. 

Procurarei  bufear  a  meu 
Deos  ,  &  Senhor  ,  quando  o 
finto  aufente  de  minha  alma, 
forque  ainda  que  feja.  com  lagri- 
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mas,&  dores,achando  o,  íe  con- 
uertem  em  confolaçoens,  &  ale- 
grias,como  íuccedeo  à  Virgé  Se- 
nhora,para  exemplo  de  peccadc- 
res. 

Colloauio  à  Vtrgem  Senhora,  &  $, 
Iofeph  ,auando  em  o  Templo 
acharam  ao  Menino, 

OH  almas  bem-auentura- 
das,quaes  feriam  as  ale- 
gria*, &  júbilos ,  que  fentiftes  , 
quando  depois  de  tres  dias  dc 
tantas  treuas,&  afHiçoens  ,  vos 
apareceo  o  Sol  diuino ,  aliuio  de 
todas  ellas ;  altiflimo  foi  o  co- 
nhecimento, que  tiueftes  deite 
Senhor,exceíTiuo  o  amor,  có  que 
o  amaueis,  mui  particular  a  ale- 
gria,com  que  o  íèruieis,  paífando 
as  noites,  &  os  dias  com  a  confi- 
deraçam  do  bem  ,  que  tínheis 
prelente,  aliuiando  todos  os  tra- 
balhos da  vida  com  a  vifta  defte 
objeíto,  que  tem  os  Anjos  con- 
tentes ,  &  íatisfeitos  por  toda  a 
eternidade,  igual  foi  a  dor,&  tri- 
ftcza,com  que  fentiftes  fua  au- 
lencia,igual  a  LÍflição ,  &  íenti- 
mento ,  que  tiueftes  em  fua  per- 
.  da  j  excita  a  aufencia ,  faudades  a 
quem  ama,  aferuora  deièjos,  a 
quem  acha  o  bem  bufcado,&  de- 
lejado  i  ó  como  íe  desfizeram  as 
nuuens,  que  cobriam  voflos  co- 
raçoens  com  íua  vifta,  como  de- 
fapareceram  triftezas  cõ  íiia  pre- 
fença !  Oh  quem  foubera  lèntir 
fuás  perdas»  quem  foubera  gran- 

Dd  gear 
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gear  eftas  alegrias,  buícandouos ,  achandouos  com  tinta  alegria 

Deos  de  minha  alma,  com  tanto  como  communicaftes  a  eftas  aU 

cuidado,&  fentimento,como  vos  mas  benditas.  Araen. 
buicou  a  Virgem,  &  S.  Iofeph, 
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*  ■ 

Para  a  Quinta  feira. 

*Dc  como  o  tMenino  obedeceo  a  Senhora ,  &aS.  lofeph,  & 
tornouparaNazarethcomelles. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

•*  *     •  i     '  '  •  '  * 

Compfçaotè*  Grafa. 

Epreícntarei  efta  maraui-  ConfiJ.i.  Como  o  Senhor  bè 

-  ^ihadodiuinoSol  Chrifto  pontual  em  acodir  a  fuas  obriga- 

lclu ,   obedecendo  a  fua   fan-  çoens,&  nos  dar  exemplo  ,  nas 

cliffima  Mây,&  a  S.Iofeph,  dei-  occaíioés  do  diuino  feruiço,  aco- 

xando  o  cur(ò,que  leuàua,ôc  tor-  de  às  obras  da  gloria  de  feu  Eter- 

nando para Nazareth,  maior  do  no Pay , deixando fua  Mãyfan- 

que  foi  a  deite  Sol  material,  obe-  &ifíima;&  ficandoie  em  o  Ten> 

decendo  à  voz  do  valerofo  Ca-  pio;  com  tudo  acabada  efta  obra, 

pitam  Toluè,deixandoo  turfo  or-  fogeitafe  a  ella,&  S.  loffeph,dsce 

dinario  coque gouerna o  mudo.  com elles para  Nazareth.  Enfi- 

Pedirei  graça  para  obedecer  nandonos,  que  afli  hauemos  de 

por  feu  amor,  pois  elle  afli  obe-  acodir  a  Deos,qUe  nam  faltemos 

dece ,  fendo  Deos,  &  Senhor,  a  aos  homens,  porque  amda  que  as 


R 


quem  pertencia  mandar,naõ  íer-  obras  da  gloria  diuina.  fam  mais 

*jir  leuantadas,ascomqueiatisfaze- 

■    Textos,  &  Omfideraíoms,  mos  aos  homens  ,  iam  às  vezes. 

mais  obrigatórias,  por  elias  de 

•  Texto  I.  ordinário  nos  explica  o  Senhor, 

TLt  ácfcendit  cum  eis ,  &  <v*nit  como  hauemos  de  fatisfazer  às 

Zm^autretb.  '  ohrigaçoens  de  noffa  conciencia, 

*.  %  i.     E  deceo  com  eilés,&  veyo  pa-  ^  comprimento  de  fua  vontade, 

*     Nazareth,  H  tendo  tãto  mais  de merccimeto  ^ 

7»;--  qiun- 
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quanto  tem  mais  de  abatimento, 
&  trabalho. 

Confid.  i.  Diz  que  deceo  o  Me- 
xi i  no  com  elles  com  particular 
myíterio » porque  quando  efta- 
mos  mais  leuantados ,  &  conhe- 
cidos em  o  mundo,  qual  eftaua  o 
Senhor,pellas  marauilhas  ,  que 
obrou  em  o  Templo,  nam  haue- 
mo3  de  delprezar  aos  q  primei* 
ro  tratamos  ,  em  efpecial  íendo 
fuperiorcs ,  antes  com  a  deuida 
logeiçam  a  íèus  preceitos,  os  ha- 
uemos  de  fèguir,humilhandonos 
diante  delles,  porque  decendo 
poreftavia  conferuemos  a  glo- 
ria, que  por  outra  alcançamcs; 
quem  nam  fabe  obedecer  a  todos 
por  amor  de  Deos,  nam  fabe  cô- 
leruaragloria,quenos  elle  pre- 
para, por  razam  da  obediência; 
AÍTas  leuantado  eitaua  Saiam  ao , 
preferido  a  todos  íèus  Irmãos,po- 
ilo  em  o  Throno  de  feu  Pay  £)a- 
uid,reconhecido  por  Rey  de  H- 
raei,  com  tudo  a  Betlabe  Mây 
fua  obedece,  &  a  trata  com  tanta 
veneraçam,que  a  chega  a  adorar: 
Venit  Rethfabee  :  Jurrextt  Rex 
^.Reg.in  oceurfum  ejus  ,  adorauitque 

Confid.^ .  Deceo  o  Menino  cõ 
elles;&  em  fua  companhia ,  para 
nos  moftrar,que  íe  a  deixara,  fi- 
cando cm  o  Templo  ,  nam  fora 
pella  engeitar,  &  fazer  pouco  ca- 
zo  delia,  foi  para  cumprir  com  as 
obriga çoens,  do  que  deuiaalcu 
Eterno  Pay,  nem  haque  admi- 
rar, pois  eite  foi  Jcmpre  feu  inté- 
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todccer,&  humilharfe  para  íe 
accomodar  à  noifa  baixeza  j  tam- 
bém diz  que  veyo  com  t Lc^ ,  ou. 
elles  que  o  nam  largaram, pofÒttC 
aquelles  q  perderam  ao  Sei.nor 
por  demaíiada  confiança ,  imagi- 
nando que  elle  íè  nam  apartaua 
de  fua  companhia  ,  ham  de  pro- 
ceder com  grande  cautela ,  refa- 
zendo perdas  paflàdas,  com  nam 
o  largar  de  fua  vifta,  fc  mpre  pro- 
curar fua  preíènça  ,  tomando  o 
coníelho  daquelia  alma  deuota» 
quando  dizia :  Ttnui  eum,  nec  di-  ^-4". 
mittam. 

Confidcr.^  Veyo  para  Naza- 
reth  pátria  lua,porque  ainda  que 
afaílarfe,  &  deixar  a  própria  pa- 
tria,&  parentes ,  he  a&o  de  me- 
recimento ,  êc  por  efla  caufa  mã- 
daDeos  a  Abraham  dei  xaile  a 
fua,8c  os  feu3,&  vieffe  para  a  ter-  Oenefl 
r a, que  elle  lhe  mouraria ,  cô  tu-  I z.  i/« 
do  he  tam  meritória  a  obedien-  4-* 
cia ;  que  ate  o  act.o,que  he  indif- 
ferente,&  muitas  vezes  mais  có- 
íorme  à  natureza,  exercitado  por 
ella,  fica  de  grande  mereciméto , 
&  mais  feguro  que  fe  por  própria 
vontade  fizera  num  a&o,  que  de 
íi  foíTe  mais  perfeito  j  daime,  Se- 
nhor, huma  verdadeira  obediên- 
cia, em  todas  as  couías  de  voífo 
feruiço  ,  pois  que  com  ella  fe 
grangea  graça  tam  auentejada  a 
tudo  o  que  fe  pode  cíperar  de 
noflà  pouquidade,ôc  miferia. 


Ddi/  Tex* 

-  — p  - 


Digitized  by  Google 


4*o  Tra 

Texto  lí. 

Lhc.z.    &  ****  fibditus  illis. 

y  y1(     £  lhes  era  obediente. 

Gmfid.  i.  Como  Deos  noflo 
Benhor,quer  os  filho3  obedientes 
m  feus  Pays,&  àquelle3  a  cuja  co- 
ta eftao  y  tinha  ficado  o  Menino 
em  Ieruíalem  fem  coníentimen- 
to  da  Virgem,&  S.  Iofeph,a  cuja 
conta  eftaua,  dà  o  Texto  fagrado 
teftemunho ,  que  o  Menino  lhes 
era  obediente ,  porque  nam  ou- 
uefle  quem  com  capa  de  zelo  da 
honra  de  Deos  *  tomando  exéplo 
deftaobra,  cortalíè  pella  obedi- 
ência, q  aos  maiores  era  deu  ida. 
Enfinandome,  a  pontualidade, 
que  nella  deuo  guardar  âquelles, 
queeftamem  lugar  de  DwO$,pois 
ellenam  faltou  nella  àquelles, 
que  o  reprclentauam  ,  ainda  que 
em  realidade  eram  íèruos ,  a  qué 
a  obediência  nam  era  deuida,  íu- 
prindo  a  obrigaçam  a  vontade , 
com  que  obraua. 

Cân/íd.i.  Aeftima,queo  Se- 
*nhor  raz  da  obediência ,  &  a  for- 
ça, que  tem  para  credito  ,  &  va- 
lia ,  a  qualquer  peífoa  por  mais 
leuantada que íèja,  poiso  Euan- 
gelifta  fagrado  paflados  doze  an« 
nos ,  em  que  o  Senhor  ficou  em  o 
Templo  atè  ostrinta,cm  que  co- 
meçou Aja  prèeaçam ,  paíia  com 
dizer,  que  foi  obediente ,  achan  - 
do  que  era  baftante  teltemunho, 
o  que  daua  da  pefíba  de  Chriílo 
Senhor  noííb  ,  ainda  que  nam 
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apontaffe  outra  marauilha ,  mais 
que  dizer  a  pontualidade  de  fua 
obediência.  Dandome  exemplo 
de  qual  deue  íèr  a  minha,pois  me 
acho  tam  falto  em  todo  o  exer- 
cício de  virtude ,  íuprindo  com 
eíta,o  que  me  falta  por  outra  via. 

ConfiJer.7.  Nam  fe  contentou 
o  Euangeliíta  com  dizer ,  que  o 
Menino  era  fubdito,  &  obedecia 
à  Senhora,  mas  ajunta  que  o  era 
também  aogloriolb  S.Iofeph,pa- 
ra  moftrar  mais  a  perfeiçam  de 
fua  obediência,  que  nam  sò  obe- 
decia â  Virgem,  que  em  realida- 
de era  Mãy  (ua,  mas  também  a 
feu  Efpjíò  S.  Jofeph  ,  que  em 
fubftancia  nam  tinha  mais  que  a 
reprefenuçam  ,  6c  aparência  de 
Pay  do  Senhor  i  era  huma  ^ora"v^^r 
brade  fuperior;  que  por  iífoS.^ 
Pedro  com  fua  fombra  fez  tatás  '  5* 
marauilhas,  porque  atè  fombras 
de  Prelados  fam  milagrofas  ,  & 
como  taes  ham  de  fer  reueren- 
ciadas,  para  me  enfinar  a  perfei- 
Çam  ,  com  que  deuo  obedecer  a 
qualquer  fuperior ,  como  eftiuer 
em  lugar  de  Deos,  porque  ainda 
que  fuas  obras  o  não  peção,o  lu- 
gar, em  que  eftà  nos  obriga  a  lhe 
obedecermos  com  toda  a  pontua- 
lidade deuida.  S.  Paulo ,  quando 
recebeo  a  bofetada  do  Pontífice, 
leuado  mais  do  zelo  da  juftiça , 
&  credito  da  doutrina  que  prè- 
gaua,  que  fer.tido  da  injuria,que 
fe  lhe  fazia  ,  rompe  naquelías  Aftor 
pai  auras  :  Percutiet  te  Denr  part- l3  • 
"tt  falht*  ;&  reparando  os  cir- 

cun- 
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mnftantesna  liberdade  cora  que 
fâllaua  dà  fatisfaçam ,  dizendo 
nam  jabia  que  era  iummo  Saceiv 
date,  &  Prelado  i  Nefcitbam  ftiia 
Princefs  efl  Sacerdotum. 

Conjid.  4.  A  perfeiçam  defta 
obediência, &  como  foi  admira- 
Jojítè  iiel  ,•  ttue  o  TaJeroíb  Capitão  lo- 
10.  f.-íuè  domínio  fobre  o  Sol»  man" 
I*.,  d  ando -o  que  parafle  ,  cm  quanto 
d uraííe  a  batalha »  foi  o  cazo  tam 
marauilhoío.que  diz  o  Texto  fa- 
gradu,  que  Deos  obedeceo  â  voz 
de  hum  homem,  porque  ie  mu* 
dou  o  curío  da  natureza  ,  de  qua- 
-Co  maior  e  í  pau  to  hc,  ver  eíte  Sol 
diuino  obedecer  tantas  vezes  â 
voz  de  hum  homem, mudandoíe 
nam  sò  o  curío  natural,mas  o  ío-> 
brena tural,&di  uino,  de  fone  que 
aquel le  que  raanda, &  a  que  ohen 
decem  todas  as  couías,  agora  he 
mandado,  &  obedece  com  tanta 
pontualidade  à  fua  creatura.  A 
voíTo  exemplo  ,mcdeíèjo  aper- 
feiçoar, o  Deos  tfeJmmha  alma, 
viuercomhum  exemplo  perfei- 
to  de  obediência ;  aiTaz  louuado 
fico,  imitando  a  voila,  por  infe- 
rior que  ièjaapeiiòa  ,  que  me 
manda.  \ 

kl-     .  aifi  j..  .  .    a  ... 

r-'  Teu  to  Ii^. 

•  ■ 

Lttc.i.    Et  Mater  ejus  confèruabat  om- 
via  verba  hac  in  cor  de  fuo. 

E  Tua  Mãj  coníèruàua  todas 
citas  palauras  em  feu  coraçam. 

Confid:  1.  Com  quanta  razam 
diz  o  iagrado  Hilioriador uguc  a 
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Senhora  coníèruàua  todas  eftas 
palauras  em  leu  coraçam, porque 
ainda  que  íe  tenham  em  o  ente- 
dimento  por  coníideraçam,  em  a 
memoria  por  lembrança  ,  em  a 
boca  por  louuor,ôc  agradecimen- 
to, fe  com  tudo  nam  eftiueré  em 
o  coraçam  por  hum  afrecto  amo- 
rofo,  coníeruando-as,  &  efeon- 
dendoras  nelle  como  (emente,  & 
raiz  da  graça,  dõde  ham  de  ema- 
nar os  fruitos  copioíos  da  virtu- 
de, nam  fam  de  eftima,ou  de  vti-  Lttc.%*. 
lidadealgúa, 6v  por  ifíb  o  De-^  1Zt 
moniologo  cm  cahindo  tirou  a- 
quella  (emente  do  Ceo  do  corar* 
ção  dos  fieis  ,  porque  tirando  & 
delle  nam  n acendo,  nem  le  C04- 
íèruando,nam  podia  dar  o  fruiço 
de  fé,&  boas  obras ,  que  íè  eípe- 
raua  de  lua  vida.  , 
Confid.i.  Diz  que  aSenhoi?a 
as  guardaua  todas ;  para  nos  enfi- 
naromodocom  que  le  ham  de 
guardar ,  guardandolè  todas ,  $c 
por  inteiro  quem  guarda  parte 
dellas,ôc  quebranta  outfa  parte, 
nam  as  conferua  em  íeu  coração, 
porque  guardandofe  bumas  fem 
outras,  nada  monta  a  obíeruan- 
cia  j  o  principal  que  ouue  em  efta 
ficada  no  Templo  ,  foram  mais 
obras,  que  palauras  j  com  tudo 
diz,  que  coníèruàua  as  palauras, 
&  nam  as  obras,  porque  os  juftos 
tomáo  as  obras ,  como  fe  foflem 
palauras  que  os  eníinsm,  &  obri- 
gam ;  Todas  voflas  palauras,  a(fi 
de  preceito,  como  de  confelho , 
dele jo  cóíeruar  em  m  i nha  alma, 
Dd  iij  Deos 
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Dcos  de  amor ,  pois  de  todas  tf-  arca,  nam  fuftenta ;  armefinhafe 

las  poflbefperar  o  fruito,  que  de-  eíU  em  a  redoma  ,  nam  Iara  ,  a 

fejo,  n?m  quebrante,  ou  defpre-  arma  fe  eftá  em  o  armazém,  nam 

ze  alguma  por  minha  negligen-  defende  ;  íàm  as  diuinas  palauras 

cia,&  defcuido.  mantimento  de  noffa  alma,haõie 

Confíd.^  .Maria  fua  May(com  de  maftigar,&  comer  com  a  con- 

grandeconfideraçam  )  diz  que  a  fideraçam,&  meditaçam  delias , 

Senhora,  fendo  Máy  fua,confer-  famas  mefinhas  de  nofías  feri- 

uàua  eftas  palauras;  pera  nos  mo-  das,  hamíe  de  applicar  j  fam  ar- 

ftrar,  quenemrauores<doCeo,  mas,hauemolas  de  tomar  em  as 

nem  dignidade  de  May  fam  ba-  mãos  de  noflà  confideraçam  para 

ftantes  pera  nos  defobrigar,  antes  nos  hauermos  de  defender ;  a  Se- 

quanto  maior  for  o  amor,  &  fa-  nhora  nam  as  tinha  guardadas 

miliaridade,  que  temos  com  o  ociofamente,  vzaua delias  confe- 

Senhor ,  entam  hauemos  de  pro-  rindo-as,  para  tirar  delias  o  frui- 

curar  de  guardar  com  itiais  cu»-  to,  que  deícjaua.  Avofloexem- 

dado  fuas  palauras  ,  que  eftra-  plodefejo,  Virgem  fancliííi  ma , 

nhos,  &  os  que  nam  tem  táto  co-  guardar  as  diuinas  palauras  ,  em 

nhecimento  de  Dcos,  nam  trate  minha  alma,.exercitando-as  para 

luas  palauras ,  &  preceitos  com  que  nam  vos  oftenda,  antes  fcjúo 

eíte  refpeito,  nam  he  muito^po-  remédio  de  minha  vida  j  daime 

rèm  aquelles;que  andain  emtfeus  voíío  fauor, porque  fem  elle,  que 

olhoç,quedefculpa  teràm  felhes  poílb  elperar  de  minha  fraque- 

fal tarem  com  eíte  feruiço  tam  za  ? 

deuido  :  do  varam  jufto,  &c  per-  >X*p*~  . 

-feito  dizia  o  Píalmifta,  -  iqáe  icfi  t  >:  -    id  JYReViC  TO. 

coraçam  eftaua  em  aley<io  Sfc-  -it»iis  j     -wi'  ín.. 

nhor,&  nella  meditaua  de  noite,  <    Procurarei  obedecer  com  grã- 

&  de  dia  ?  In  lege  Domini  volim-  de  pontualidade  àquelles  ,  que 

Píàl  i tas  eÍm*&  m  h&e  €JU£  wàitabitur  eltam  em  lugar  de  Deos  ,  pois  o 

J  '  die,  ac  noãe,  explica-o  o  Cardeal  Menino  Iefu,  lendo  fuperiora 

Bellarmino  do  cuidado  gráde  de  todos, obedece  aos  homens,  para 

qualquer  varam  perfeito,  o  qual  dar  exemplo  ao  mundo  perdido 

todo  fe  oceupa  nefte  fan&o  exer-  por  defobediencia. 

cicio.  -v  ,  *  .* 

Confid.^  Diz  que  as  conferia  CoUoquio  ao  A&mno,  quando  deceo 

em  feu  coraçam,  porque  as  diui-  í  '  com*  Virgem  de  lerujàlem, 

•  nas palauras  ainda  que  ham  de  .  ,\> 

cftar  guardadas  ,  nam  ham  de  \  /"V  Veexemplosr  tâm  admi- 

citar  ocioías ;  o  pão,(c  eilàena  a  V^raucis  me  dais  de  voffa 

hu- 
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humildade,  &  obediência,  ô  Se-  fendo  tam  mitificada  ,  6  Deos 

nhor  de  toda  a  Mageftade ,  ticais  meu,  como  he  certo,  o  que  diz  o . 

ern  o  Templo  em  proua  de  vofla  voflo  Euangelifta ,  que  deceites 

grandeza,moítrais  nelie  vofla  lâ-  com  elles  para  Nazareth  ^  muito 

bedoria  com  efpanto,  &  admira-  tínheis  decido  de  vofla  grandeza 

jgam  dos  Sabios,&  Letrados,  que  em  voflo  nachnento,  no  difcurfo 

nelle  eníinauam  ->  com  tudo ,  Se-  de  vofla  meninice,  quanto  mais 

nhor  ,  achandouos  vofla  May  déreis  cm  idade  jà  crccida,  guar- 

ían<Stiflima,deceis  com  cl  ia,  &  có  dando  a  obediência  tam  cuftoí  a ! 

o  Sancho  Iofeph  pára  Nazareth  ,  Oh  Senhor  de  minha  al  ma,  cora  o 

cortando  por  vofla  authoridade ,  a  vofla  Villa  quero  izençoens  de 

tratando  de  vos  humilhar ,  vin-  me  humilhar ,  &  íògeitar  por  a- 

des  para  Nazareth,  aonde  lhe  fo-  mor  de  vos,  aos  que  me  gouer- 

ftes  obediente  atè  os  trinta  annos  nam,daime  graça  para  obedecer, 

de  vofla  vida,  querendo  latis  fa-  pois  me  obrigais  com  voflo  exé~ 

zer  com  tam  larga  obediência,  a  pio  ao  fazer;  Amen. 
ficada  de  três  dias  em  o  Templo* 


•  J'       .......  s . »    .  «  ..  •  .  4 

l  ,       í  .  .  •  •  . 
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MEDITAÇAM  LXIX. 
Para  a  Sexta  feira. 


*Do  que o Senhor pajfou  em  Nazareth  ate  os  trinta  annos % 
&  moâO)  çom  que  viueopara  configo. 


>  ...»  i 


ORA  Ç AM  PREPARATÓRIA. 
Compofiçam9  &  Graça. 

* 

■  * 

REpreíentarei  cite  diuino  \     Textos,&  Cmfiâeraçom. 
Sol  eclypfâdo  ,  nam  por  *r 

horas,  nem  por  dias ,  íe  nam  por  4 .  Texto  I. 

trinta  annos,  dandonos  exemplo  . 

de  como  nos  hauemos  de  èfcon-       Et  Ufa-froficicbat  fapkmia'r- 

der,  fe  queremos  dignamête  apa-  atatt%& gratia.  uc' 
tecer  ao  mundo.  Elelus  crecia  na  fabedoria,v'  * 

i.a  ,  um  idade»&  eraça.  , 

  Confia,  i.  Como  o  Senhor  hja 

4 -         n  J  •••• 

Duiuj  cre- 


Digitized  by 


4*24»  Trat 

crecendo  j  aqucíle  que  de  lua  na- 
tureza he  inhnito,  &  immenío, 
ÔC  eterno  j  em  cujo  ler  nam  pode 
hauer  niudança,ou  variedade  al- 
guma ,  com  tudo  diz  o  Euange- 
lifta  (agrado,  que  crecia,  porque 
foi  tal  lua  clemência,  que  íe  nu- 
milhou,6c  abateo  tanto  por  amor 
de  nòs  ,  q  moltrou  podia  hauer 
creciméto  cm  leu  fer;naõ  sò  diz  q 
crecia  em  o  corpo,ôc  calidades ,  q 
o  acompanhauam ,  mas  ainda  em 
as  perfeiçoens  da  alma,  na  fabe- 
doria,  &  graça  para  declarar  Tua 
humildade  ;  crecia  em  ambas  ju- 
ramente, porque  numa  f  em  a  ou- 
tra nam  he  de  muita  coníldera- 
çam,Ôc  eftima,  ambas  fazem  húa 
vida  admirauel  7  efte  era  o  creci- 
mento  ,  que  o  Saneio  velho  Ia- 
cob  eitimaúaem  o  filho  Jofeph  , 
quando  dizia:  Filius  aerefiês  Io- 
Jèpbyfilius  acrefetns ;  repetindo  o 
Genef.  creciméto,  para  nos  moftrar  que 
49  v.  juntamente  com  o  corpo  crecia 
21<  em  o  eípirito.  Húa ,  &  outra  vos 
peço,  amor  de  minha  alma ,  am- 
bas me  concedei ,  para  que  imite 
vofla  vida,  no  conhecimento,  & 
virtude. 

Confid.r.  Diz  que  crecia  em  a 
fabedoria,  nam  em  a  diuina,ncm 
em  a  bem-auenturada,  nem  ain- 
da em  a  íòbrenatural ,  que  tinha 
recebida  como  deu  ida  à  fua  hu- 
manidade fanctiflima  ,  pois  de 
doze  annos  eftaua  cheyo  delia, 
Luc.i.  como  diíTe  o  Euangelifta  em  ou- 
v.  IX.  tro  lugar  >  com  tudo  crecia  em  a 
í ciência  natural,  &  experimétal , 
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experimentando  cada  dia  nouos 
rigores  do  tempo,  exceflos,  que  o 
mundo  com  ellc  vzaua,  queatè 
entam  nam  tinha  experimenta- 
do, ou  crecia  quanto  à  aparência, 
&  demonftraçoens  exteriores  , 
porque  foi  tal  a  mifericordia  do 
Senhor,  que  encobrindo  fua  fa- 
bedoria para  nono  exemplo, a  foi 
deícobrindo,  &  manifeitando  ao 
mundo  para  noífo  enfmo.  Quãto 
vos  cuftou  efta  feiencia,  Deos  de 
amor,  como  por  cila  alcançaftes  . 
a  obediência,  verdadeiro  efteito 
do  lofrimento  ,  6c  paciência,  ex- 
perimentado tanto  à  voílà  culta, 
as  penas,que  eram  deuidas  a  mi- 
nha maldade. 

Confid.  3  .Crecia  também  em  a 
idade,nam  sò  quanto  à  aparecia, 
mas  quanto  à  realidade ;  ajunta 
porém  o  Hiítoriador  lagrado, 
que  crecia  em  a  fabcdoria,&  gra- 
ça para  exemplo  noífo.  Eníinan- 
donos,  que  aíli  como  crecem  os 
annos,  &  com  elles  as  perfeições 
do  corpo,  ham  de  crecer  as  da  al- 
ma, nam  sò  quanto  ao  entendi-  . 
mento  em  alabedoriaj  mas  tam- 
bém em  a  vontade,quanto  à  gra- 
ça,&charidade,porque  por  mais 
auentejados ,  que  fejam  os  dotes 
do  corpo,  aperfeiçam  doenteu- 
diméto,íe  faltar  a  graça  de  Deos, 
nada  monca,he  como  le  nada  ou- 
uera  j  sò  de  vofla  graça,  6r  amor 
faço  cazo,6c  vos  peço,  Senhor  de 
minha  alma,  todas  as  mais  per- 
feiçoens,  em  quanto  me  podem 
feruir,para  que  vos  Grua. 

Con*  • 
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Çonfid.4.  Diz  que  crecia  a  gra- 
ça, nam  falia  da  habitual,  &  gra- 
ça?, que  a  acompanham,porque  o 
Senhor  tcue  toda  a  que  lhe  era 
deuida  do  principio  deíiia  Con- 
ceiçam,  fem  hauer  nella  creci- 
•mento,  ou  variedade  algúa  j  cre- 
cia porem  em  a  auhial  no  exercí- 
cio das  virtudes  ,  dando  delias 
rr.  o  liras  para  exemplo  do  mun- 
do ;  aíli  como  hia  crecendo,íe  via 
maisnelleacharidade  ,  a  Reli- 
giam,  que  exercitaua  para  cõ  feu 
Eterno  Pay  j  obediência  para  cõ 
fua  May  ían&iflima,©:  o  giorio- 
ío  S.  Ioleph ;  o  rigor,  &  peniren- 
cia,que  contigo  vzaua;  o  amor, 
comqueamauao  próximo.  En- 
íinandonos ,  como  hauemos  de 
crecer  em  a  virtude,  manifeftalla 
ao  mundo ,  para  que  louuem  ao 
Senhor,&íè  aprouei  tem  de  noflò 
exemplo,  nam  rx.r.i  reputaçio,ÔC 
credito  noflò. 

Ponto  II. 

. 

Cmfid.  1.  O  modo  de  viuer, 
que  tcue  o  Senhor  neftes  annos, 

antes  de  íe  manifeftar  ao  mudo  ; 
feguio  huma  vida  cômua ,  &  or- 
dinaria,quea  todos  feruiffe  de 
exemplo,  a  ninguém  de  efeanda- 
lo,  que  pudeífe  íèr  imitada  de  to- 
dos, ninguém  fe  excuzafle  com  o 
rigor,  que  nella  profeflaua,  tam- 
bém o  iez,porque  nunca  preten- 
deo  oítentaçam  de  fuas  grande- 
zas, de  íerem  aualiadas  do  mun- 
do por  íingulares,ôc  nunca  viítas 
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fuas  obras  j  porque  nam  trataua 
de  íèr  efpanto  ao  mundo,  íe  nam 
de  lhe  feruir  de  exemplo  ;  }e]mMath. 
quarenta  dias,  como  tinha  feito  4/1M. 
Moyfes ,  &  Elias  j  prega  a  peni- 
tencia  na  mefma  forma  ,  em  que  V,  * 8. 
o  tinha  feito  o  Bautifta.  Nam  Matb. 
quero,  Senhor,  vaidades  ,  nem  3  .v.z, 
abonaçoens,  &  aplauíbs  do  mu- 
do, como  vos  contentar  em  tu* 
do,  Deos  de  minha  alma,  me  ha- 
uerci  por  íàtisfeito  ;  daime  graça 
para  que  trate  de  voífa  gloria,  não 
me  lembrando  do  credito,&  efti- 
ma  do  inundo. 

Confid.t.  Em  o  veftidoguar* 
dou  o  Senhor  hú  modo  comum  , 
&  vzado  em  aquelle  pouo  em  a 
ente  vulgar,  que  nelle  viuia,era 
e  pano  groffeiro  pobre  ,  porém 
limpo,  accõmodado  a  feu  eítado, 
o  mefmoeru  em  o  calçado,o  qual 
o  Senhor  fempre  vzou  conforme 
a  melhor  opiniam,&  o  dâ  a  ente- 
der  o  Bautifta,  quando  dizia,não 
«ra  digno  defatar  a  cor rea  do  íeu  7 
çapato,com  tudo,  era  perfeita v 
iua  pobreza,  pois  em  íeu  naci- 
mentonam  teue  mais  de  hús  po- 
bres pani nhos,em  que  foi  enuoi  - 
to  ■  &  em  fua  morte,  expirou  em  Luc.iZ 
húaCruz,lem  ter  com  que  fe  pu^v.f* 
deflè  cobrir  feu  corpo  làcratiíli- 
mo  i  &  fbbre  tudo  o  afFeóto,coro 
que  a  amou,  nam  querendo  o  do- 
mínio aâual  de  couia  própria» 
Eitadefejo  viuaíèrapre  em  mi- 
nha alma ,  para  que  íè  veja  em 
rneu  trato  feu  eífeito  ,  ali  az  rica 
ficarei  ,  fe  me  conformar  com 

lua 
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fua  pobreza  ,  &  exemplo. 

Confid  3 .  Em  o  comer  nos  dtu 
o  melmo  exemplo  ,  guardando 
pei  feira  abltinencia;  comia  mui 
temperadamente  ,  &C  manjares 
mui  ordinários,  faluo  fe  eracon- 
uidado  de  algum  do  pouo ,  por- 
cjue  então  fe  acómodaua  aos  pre- 
Luc.    íentes,  como  foi  cm  o  conuitc  de 
ly-v.  Zacheo,&  Matheus,  &  do  Fari- 
6.      íeo ,  ncómodrindofe  a  nofla  fra- 
Mat.c)  que2aj  ainda  que  fofíe  à  conta  de 
*>>  IO-  (eu credito, & opiniam,  que  lhe 
i^-7-eradeuida;  donde  vieram  adi- 
.    v'  3  6-  zer  delle  leus  inimigos ,  era  ho» 
£wc7-mem  dado  a  comer,  &a  beber, 
<v-  34- fendo  tanto  pello  contrario,  que 
quem  paliou  quarenta  dias  em  o 
Math.  deferto  fem  comer  ,  nem  beber 
coufaalgúa,  de  crerhe  pafíaria 
muitos  outros,  com  íemelhante 
abftinencia.  Em  todo  o  difeurfo 
de  voífa  vida  venero,  Senhor ,  o 
muito  que  por  mim  padeceftes, 
em  efpeciaí  em  a  honra,  para  vos 
acomodares  à  noífa  fraqueza,  re- 
mediares nofla  miieria,ainda  que 
fofle  tanto  à  voíTa  culta. 

Confiâ.\.  Ao  fono  daua  mui 
pouco  tempo,  porque  paflaua  os 
dias  trabalhando,&  as  noites  oi  ã- 
do,  como  fazia  depois  que  co- 
meçou fua  prégaçam ;  paflaua  os 
dias  enfinando  pellas  Cidades,ôc 
Villas,  as  noites  orando  cm  os 
montes,&  defeitos  apartados  da 
conuerfaçam  dos  homens ;  &  era 
Afore,  lugar  ordinário  o  Valle  de  Geth- 
*4-  ^  íèmani,aôde  oSenhor  hia  frequé- 
«emente  com  feus  Difcipulos,ne- 
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ftes  lugares  tomaua  algum  fono , 
paraaliuio  da  natureza,  ainda  cj 
era  em  a  terra  dura,  &  fria,  para 
nos  darexemplo  de  penitencia. 
Bem  conheço,  Senhor  de  minha 
alma,  o  rigor  que  com  voflb  cor- 
po facratiflimo,  &  innocentiflir 
movzaílesjfe  vos  nam  imito, 
he  por  minha  ignorancia,&  mal- 
dade, efquecendome,&  diflimu- 
lando  com  os  caftigos  tam  deui- 
dos  a  meus  peccados. 

P  O  N  TO  III. 

-  Confid.  í .  A  vidai  &  exercício 
do  Senhor  em  eftesannos,  nam 
foi  profeflar  letras,  nem  frequé- 
tar  Efcolas, porque  quando  defle 
moftras  de  íua  iabedoria  ao  múV 
do,  nam  feattribuifíeà  arte  hu- 
mana, &  por  efla  me  Ima  cauíà  eí- 
colheo  os  Apoílolos  homens  ru- 
des, &  idiotas ,  somente  inítxuv 
dos  com  a  luz,&  graça  do  diuino 
Efpirito,  pára  que  quancío  apare- 
ecuem,  começaífem  a  pregar  a 
doutrina  do  Ceo  ,  eníendeflem 
todos,  que  fua  doutrina  era,  nam 
induftria  humana,  mas  graça  di- 
uina:  ÇLuoniamnon  cogncui  iite-Pf.jol 
raturamtintroibo  in  fotentias  Do  v.  íty 
mini,  dizia  o  San&o  Rey  Dauid, 
iem  frequentar  aulas,  né  cõfultaf 
a  fabios ,  fe  Deos  he  o  Meitre, 
lerei  douto  nas  matérias  mais  fo- 
bidas.  Como  me  quero,  Senhor, 
acreditar  com  o  mundo,  moílrar 
fabio, lendo  ignorante,  pois  vos, 
fabedoria  diuina ,  aíli  difli m u la- 

lies 


Digitized  by  Google 


Medítaçam  LX1X.  .  427 

ftcs  voíía  grandeza,  nam  permi-  outro  orneio,  porque  fe  íèus  ini- 

tais,  que  me  engane  cqm  a  gloria  inigos  sò  por  clle  viuer  em  caza 

da  aparência,  &  vaidade  numa-  de  S.Iofeph,  que  exercitaua  o  of-  -  *  , 

na.  ...  1    »  ficiode  Carpinteiro,  9  defpre-  ^* 

-  Cmftâ/L.  Como  ém  eftes  án-  zauam,chamando-o  Carpintci-1^  * 
nos  nara  tratou  da  graça  de  Prin-  ro,&  filho  de  omcial  mecânico ,  * 
cepes ,  &  valia  de  grandes ,  de  íe  que  fariam  íè  abfolut?méte  pro- 
autborizar  com  os  homens ,  por-  feíTafle  efte  officio ,  para  me  enfi- 

<jue  nunca  foi  leu  intento  render  nar,  fempre  procure  de  tirar  ef- 

0  mundo  com  forças  humanas,  candalos,ÔC  occafioés  delles,  que 
nem  he  muito,que  quem  prega-  foem  de  ordinário  offender  03 
do>&  tratando  com  os  homens,  ânimos,  que  o  Senhor  vinha  grã- 
íemprefe  moftrou  tam  retirado  gear  ao  mundo.  > 
de  Principes,ôc  Senhores,  de  for-  Confid^. Porém  nam  hadu- 
te  queda  teftemunhooEuange-  uida,  que  o  Senhor  ajudauaao 

Zuc.    lula,  que el- Rey  Herodes  o  de»  gloriofoS.  Jofephem  leu  traba- 

.  f.  fejaua  ouuir,&ver  as  marauilhas,  lho  j  aíTi  por  nos  dar  exemplo  de 

8.  que  obraua,  em  aquelle  Pouo,  nam  gaftarotempo  ociofo,como 
porem  nam  o  pode  alcançar,  íè  -  também  para  ajudar  com  efte 

nam  quando  prezo  ,  &  atado  o  exercício  a  grangear,  o  que  era 

1  suaram  à  fuapreíènça^  que  faria  neceflario  para  íuftentaçam  or- 
em otempo  ,  que  eíle  eícolhia  dinaria  ,  nam  querendo  viuer 

-  para fe retirar  dos  homens  ,  6c  -  somente  de  efmolas,  por  nam  ler 
exercitar  húa  vida  particular,  &  molefto  ao  pouo  ;  de  forte  que 
defeon  hecida. Daime  graça,amor  pedia  a  Virgem ,  quando  era  ne- 
de  noflas  almas,  para  que  só  a  vòs  ceflario,  para  exercitar  a  íancta 
buíque,em  quem  eftà  toda  a  grá-  pobreza  ;  tptaÉhjaa^uando^o 
deza,aos  homens,quando  impor-  pedia  a  njfcefTidade ,  para  nos  dar 
tar  a  voíTa  gloria.  exemptó,  que  fujamos  da  ocioíl- 

Confid  3 .  Nam  profeíTou  o  Se-  dade,  conformando  em  tudo  fua 
nhor  orneio  algum  ,  nem  meca-  vida,  com  o  que  era  mais  prouei- 
nico,  nem  outro  fuperior,porque  to  aos  homens ,  &  de  maior  glo- 
ou  nam  dizia  com  íua  pefíoa,  ou  ria  a  feu  Eterno  Pay,  que  he  o  q 
com  o  officio  ,  que  depois  hauia  a  leu  exéplo  deuo  pretender  em 
de  exercitar  de  Meftre,&  Prega-  minha  vida,  como  pretendia  o 
dor  do  mundo,  &  nam  era  cóue-  grade  Paulo,  que  com  tratar  cou- 
niente,  que  quem  hauia  de  mo-  las  de  tanta  importância,  como 
ftrar  tãta  authoridade  com  o  Po-  eram  as  da  conuerfam  do  mú- 
Uo  em  o  exercício  de  Meftre  feu,  do,  com  tudo  para  nam  fer  mo- 
le deíacreditaíTe,  &  auilufle  com  leito  aos  que  calinaua,trabalhaua 

por 
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i.  ^porfuas  próprias  mãos  *.  Et  labo» 
Corin.  ramtts  operantes  mambus  noflris. 

*  FRVCTO, 

'.  Procurarei  de  me  efconder,  & 
huraiihar,nam  tratando  de  obras 
grandes ,  que  o  mundo  mais  efti- 
xna,  fe  nam  quando  for  ordenado 
pelio  Senbor,que  íabe  quando,& 
o  que  conuem  a  minha  alma. 

Colioquio  a  Chrifio  Senhor  nojfo, 
até  os  trinta  annos  de  fua  idade, 
tempo  em  que  vweo  efcodédo. 

OH  Mageftade  infinita,nõo 
memarauilho  da  grande- 
za de  voffas  obras,  nam  do  xelo  ,• 
'com  que  procuraftes  render  >z 
voffas  creaturas,  pois  tudo  he  ef- 
feito  de  voffo  poder,  he  proua  de 
•voffoamori  o  de  que  me  admi- 
ro, he  de  ver  que  vos  efeondeis 
trinea  annos  ,  fem  dares  moftras 
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de  voffa  grandeza ,  nam  atentan- 

do  pello  que  tocaua  a  vofíb 
dito ,  pello  que  pert 
do  mundo,  ô  Deos 

"ifferentes  iam  as  tra- 
íabedoria  diuina,  do 
.  Iam,  as  que  inuenta  a  ambi- 
çam  humana ;  efeondeiluos  para 
mecníinar  ,  encobris  voffo  po- 
der, para  mais  me  aproueitar  j  o 
mundo  como  ignorante  mete  to- 
do o  cabedal,  em  aparecer,  &  fe 
manifeftar  fora  de  tempo,cõ  tan- 
to perigo  da  conciencia,como  he 
o  riíco  do  credito,&  de  fua  bon- 
ra.  Defçjo,  Deos  de  minha  alma, 
de  vos  tomar  em  tudo  por  exem- 
plo de  minha  vida,  de  vos  i  mitar 
mais  em  me  elconder,do  que  em 
me  manifeftar  ,  fe  aparecer  feri 
obrigado  da  neceffidade  de  meu 
próximo,  fe  me  efconder  fera  por 
defejarviuer  com  vofco,imitan- 
do  voílo  exemplo 


■- 
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arao  Sabbado. 


^Dos  affos,  que  exerçitaaa  o  Senhor  píer  a  com  Tieos%  &para 

com  os  próximos, 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 
Compor  á  Graça. 
Tl  Eprefentarei  ao  Senhor  re-   fes,  antes  de  guiar  o  pouo  pello 
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Pedirei  graça-para  imitar  fcu  isentos  de todó  o  mal ,  nam  ò 

exemplo,  retirandome cõ  Deos ,  dem  ver opeccador,  &  fuamal 

pura  poder  fructuofa  mente  tra-  dade ;  Oculi  Domini  fuper  w/hipr*  ^ 

tarcomomundo.  &c.  Sòfecmpregan/em  oíffj 

-r^  m.^  n  sòaprouam  a  virtude,  aquellea  * 

Ttxtoh  &  Confideraçoms.  quem  elles  approuam ,  nlm  tem 

neceffidade  de  outra  iuftificaçSo, 

Texto   I.  caHficada  eílà  fua  bondade,  defta 

LmX    Atui  D,«m  A- '--  Jbonaçam  hei  de  fazer  cazo,  cfta 

t.  s%.   vf.    A  ™iy    l  u   -         tra2er  diante  dos  olh<* » 

plante  de  Deo?,6c  dos  home*  porque  sò  eira  me  juftifica  cm  o» 

Co»/&/.  i.  Como  o  Euangeli-  diuinot  * 
fta%radodiz,que  o  Senhor  cré."     Confil  3 .  Como  também  ha*' 

ciaemafab^doria^ade,  &graa  uemosde  procurar  a  abonaçam 

Sadmntedepos^doshome-s,  diante  d.snomens,  nam £K 

porque  nam  bafta  para  fer  bom,  fumpçam,  &  vaidade,  fen7m por 

exercitar  obras  fan£bs ,  6c  vir.  fatisfazer  à  obrigaçam  da  corS- 

tuofas  crecernellas.heneceira.  ench^aobôSffqSS 

no  que  fe  veja ,  &  conheça  efle  uo  a  meu5  próximo,  ;  os  olhos 

progrcflb,  &  augmento,ha  de  fer  diuinos  vem  o  interior  de  minha 

notonoaDeos,&ao  mundoja  alma,  nada  lhes  eftá  encuberto, 

virtude  somente  nam  adegara*  por  mais  occulto  que  pareça  do! 

* LTArÍ°  r       Và  2Tmpa;  TÍm  08  d0S  hoa^  ™*  ^ nhãs 

Bhada  de  boa  fama ,  em  eípecial  obras  exteríorcs,por  ellas  iuleâo 

orSS^hanÍdetratar  CÔ  ^r*",. 'co„deneia;íom 

o  mundo,quc  ham  de  exerctaro  as  virtudes  interiores  dou  fatisíV 

^Ú0$  SamaD^>comasobraseXte- 

«íelle;  a  eftes  fe  lhes  falta  a  virtu-  riores  aos  homens ;  fe  eftas  falta- 

^     Z '  ™T    T  aP.roucitar  Pa~  ram »  quando  ha  obrigaçam  de 

^.erameenfmar,  doutrina  que  de-  aparecerem,  por  mais  que*queira 

t.  1 6.  pois  pregou  o  grande  Rmlo,  que  juftificarme  com  Deos\  nam  fa? 

r»»/?i,  pm„™T;    •    1  Prete<»<Jo,Senhor,glr,ria  dos  ho- 

CyJ.i _Em  o  prime.ro_l.jgat  mens,  defejo  de  osnam  «tender; 

d.z.que  o  Senhor  creaa  diante  para  que  creçavolla  gloria,  dai! 

2£        T*..  eftuma '  P°r  dcixe deoí>™r  P°r ^negligenck. 

quefa ltaffeo dos homens.fe  nem  obrcpor  prefumpcam ,  â 

*llenamfaltafle,eftaua  húaal-  vaidade.  * 
Waíegura, Íamos  olho»  diuino,      0*58*4. 0  modo.com queé 

Se- 
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penhor  crecia  diante  de  Deos,  & 
dos  homens  he  a  approuaçam  do 
Juizo  diuino,  oculta  a  nefíò  en- 
tendimento, nam  podemos  alcã- 

Í*ar  quâdo  approua  nofías  obras, 
he  contentam  nofíbs  procedi- 
mentos, ninguém  pode  faber  de 
certo  fehe  digno  de  odio,  ou  de 
Eccl.  9  yn°r  diuino  :  com  tudo  tem  efte 
ta»  particular  a  vida  dos  juftos,  que 
defcjam  fatisfazer  às  obrigações 
de  fua  conciencia ,  que  pello  que 
vem  os  homens,  por  aquillo  que 
julgam  defapaixonadamente.re- 
gulam,  o  que  contenta  ao  Se- 
nhor, aonde  os  homens  geralmé- 
te  fe  dam  por  fatisfeitos,nam  po- 
de defcontentar  aos  olhos  diui  • 
cos.  Vofla  approuaçam  eftimo 
fobre  todas  as  coufas ,  a. do  mun- 
do em  quanto  he  final  de  vofla 
fceneuolencia,  &  amor,  que  he  o 
Çjue  soem  a  vida^nos  ha  de  fer 
de  preço.ôceftimaitudo  ornais 
he  vaidade ,  nada  monta,  nem 
aproueita. 

Ponto  II. 

Confid.  i .Em  particular  o  mo- 
do,que  o  Senhor  teue  em  tratar 
da  honra  de  Teu  Eterno  Pay  ,  & 
as  virtudes,  que  com  elle  exerci- 
taua,  antes  de  fe  manrfeftar  ao 
mundo  ;  nam  feguio  o  Senhor  a 
vida  contem platiua,  nem  fe  re- 
tirou ao  deferto  a  fazer  vida  íoii- 
taria,  como  o  Bautifta,  porq  ain- 
da que  neftes  annos  nam  tratou 
da  doutrina  do  proximojôt  tinha 
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o  tempo  liure,  nam  era  conueni- 
ente  que  íe  retirafte,antcs  conui- 
nhaque  fempre  andafle  em  os 
olhos  dos  homens,  para  que  lhes 
fofle  manifefta  íua  vida,  &  nam 
vieflè  alguém  a  cuidar  ,  que  os 
milagres ,  que  depois  fez,naciam 
de  encantamentos,&  arte  magica 
aprendida  em  a  foiidam,  &  no 
defertaj  para  nos  dar  exemplo  da 
cautela,  que  hauemos  de  ter  em 
p  dilcurío  de  nofla  vida, para  dar- 
mos fatisfaçam  às  obrigaçocns 
de  nona  profiffam,  &  eftado. 

Confid.  i.  Com  tudo  he  mui 
verefimil,queo  Senhor  muitas 
noites  íe  retiraua  a  algum  lugar 
foiitario,  a  paíTar  o  tempo  em  co- 
tem plaçam  altiflima  com  íeu  E- 
terno  Pay,  afli  porque  eíle  exer- 
cício era,  o  que  leuaua  o  animo 
ao  Senhor,como  também  porque 
hauendofe  de  retirar  tantas  vezes 
às  noites  ao  monte  Oliucte,  &  a 
outros  lugaus  defertos ,  de  ma- 
neira que  diz  o  Euangeliíta  fa-  * 
grado,  que  de  dia  enfinaua  em  o  £uc 
Templo, de  noite moraua  em  oXJ  ^ 
monte  Oliuete,  bem  era  que  em  .  _ 
o  mais  difeuríò  de  fua  vida ,  íe 
ouutfle  de  maneira  ,  que  nam 
fofle  eftranhado  ,  antes  fe  vifle 
huma  vniíormidaie  cm  íeu  pro- 
cedimento, porque  efta  he  a  que 
mais  o  acredita.  Eíladefejo  con- 
feruar  em  minhas  obras,  daimc 
graça,  Deos  de  amor  ,  para  que 
em  tudo  imite  vofla  vida. 

Confid.  3.  De  ordinário  nam 
afíiitia  em  o  Templo,porquc  co- 
mo 


Google 


Meditaçam  LXX.  431 

mo  viuiaem  Nazareth  ,  que  era  todas  as  minhas,  Dcos  de  amor, 

<fiír.antede  Jerufalem,  nam  opo-  poiseítahe  a  maior  obrigaçam 

dia  frequentar ,  nem  fbi  conue-  de  minha  vida: 
niente,  fupofto  que  efte  tempo 

eícolheo para fe retirar,&  fe  nam  Ponto  Ur. 
dar  a  conhecer  ao  mundo,  porem 

hia  a  elle  algúas  vezes ,  nam  sò  Confiei.  r. 0  modo  ,  com  qiíe 
emas  folemnidades  ,  como  lhe  viueopara  com  íèus- próximos j, 
aconteceo  aos  doze  armo?, fe  nam  certo  be  que  neítes  annos  nam 
também  em  outras  occafioés  peí-  pregou  por  offirio,  nem  íe  déda- 
lo difeuríb  do  tempo  j  donde  le  rou  por  Meítre  do  mundo,  antes 
efeixaua  ficar  por  alguns  dias,  ak  foi  tido  por  peflba  fimple$,&  íem 
íiftindo  às  liçoens  dos  Liuros  ía-  letras ,  dandonos  hum  exemplo 
grados, &  doutrina  ,  que  fe  daua  tam  admirauel,  como  foi  tomarr- 
ao  pouo  ,  &  vifitando  aquelles  do  tres  annos  pouco  mais  para 
lugares  fan cios,  em  os  quais  ha-  enfinar  ,  tomar  trinta  para  viuer 
aia  de  padecer  por  íâluaçam  do  eícondido,&  retirado  do  mundo, 
género  humano.  Enfmandome,  moftrandonos  quanto  mais  caao 
como  ainda  que  me  oceupe  em  hauemos  de  fazer  daperfeiçara 
exercícios  exteriores,íempre  tra«  propria,que  da  alheya,antcs  que- 
te  cõ  elle  para  íàtisfazer  as  obri-  Tendo  que  entendeiremos  ,  que 
gaçoens  da  virtude.  nam  hauia  melhor  caminho  para 
Confid.^..  Porem  quanto  íbf.  ià  enfinar,&  render  o  mundo ,  que 
©  eftado  retirado,  que  profeffaua,  fabernos  retirar delley  dc  exerci- 
namhaduuida  que  pro^uraua  a  tarnos  em  as  virtudes,  antes  qiie 
honra  de  féu  Eterno  Riy,  &  que  tratemos  de  dar  doutrina,  &  e»- 
©s  outros  o  honraflem  em  fi  pel-  pHcar  as  letras  fagradas.  Enfinai*» 
Jas  obras,  que  fazia,  &  virtudes ,  me  efte  caminho, ô  .Deos  de  Ma- 
que  exercituua,  com  que  fe  en-  geílade,&  grandeza,para que  íb- 
grandeceadiuina  Mageftadeem  bre  tudo  procure  imitar  voflà 
feus  feruos,&  amigos ,  para  com  humildade,  verdadeiro  funda- 
os  outros  em  o. bom  exemplo,  ôc  mento  da  prègaçam  Euangelica. 
coníelhos,  que  lhes  daua  de  co-  C^.i.Comocmefte  rem- 
mo  hauiam  de  viuer  ajuitados  cõ  po  nam  fez  milagres  ,  nem  deu 
n  concien cia, nam  dando  matéria  demonftraçam  de  leu  p;  der,pos- 
de  eícandalo  a  próximos,  procu-  que  como  nelle  trataua  da  hu^ 
rando  de  louuar ,  8c  engrandecer  mildade,&  dc  encobrir  íua  gran- 
a  Deos  noíTo  Serihor,cuja  glori  1  ,  deza ,  nam  era  acommodadoo 
&  honra  he  fim  de  todas  noflas  exercício,  para  quem  profeflàua 
obr us.  Ella  (ide  j  o,  íej  a  o  aluo  de  viuer  d  eí  conhecido,  dar  mo  Uras 

de 
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de  lua  omnipotência,  com  admi-  fua  doutrina  ;  com  tudo  parece 

raçaó,&  efpanto  do  mundo;  nam  que  ofrerecendoie  algúas  occa- 

deitauaos  Demónios  dos  corpos,  uoens ,  nam  deixaria  de  acodir  à 

nam  fogeitaua  tempeítades,  nem  neceílidadc  dos  próximos,  tratã- 

fazia  outras  obras  femelhantes  ,  do  da  laude  corporal,  &  efpiri- 

tendo  íufpeníb  feu  poder,  contra  tual  de  íuas  almas ,  de  íorte  que 

o  que  pedia  fua  grandeza;  para  nam  faltafle  ao  que  nos  era  ne- 

nos  dar  exemplo,  que  ainda  que  ceflario,  nem  eccontraífe  o  reti- 

as  obras  fejam  boas,&  de  prouei-  ramento,  que  profeffaua  em  efte 

to  de  noflbs  próximos ,  pode  ha-  tempo.  Enfinandonos,  como  em 

uer  circunftancias  ,  que  pofíam  as  occaíioens  que  íe  offerecerem, 

«ncobrillas,  para  fatisfazermos  a  fempre  procuremos  de  acodir  às 

humildade  ,  que  fempre  tê  gran-  obras  de  miíericordia,  pois  feitas 

de  lugar  em  o-caminho  da  virtu-  a  feu  tempo,  fempre  fam  deuidas 

de.  ao  próximo  ,  do  meímo  Senhor 

Confidi.  Como  o  Senhor  mo-  dà  teftemunho  ,  que  por  onde 

ftrou  mais  quanto  eílimaua  efta  paflaua,lempre  daua  Cnnes  de  fua 

virtude  cm  ceflar  das  obras  de  fa-  clemência :  Quijertranfijt  bene*  ^  ic 

ser  bem,como  he  dar  faude a  en-  factmdoyér  fanandi  o  nntsy  neftes  }  ?$% 

fermos ,  dar  de  comer  aos  ramin-  annos  procuraua  com  a  deuida 

Luc  o.íos»  como  depois  fez  cm  o  defer-  prouidencia ,  como  de  caminho 

f  io  to,  &  outras  obras  femelhantes ,  fazer  bé,  depois  nos  vltimos  três, 

* '     '  tporque  como  eftas  fam  tam  con-  todo  íeu  deluelo  era  efte. 
formes  ao  amor  ,  que  o  Senhor 

;iios  tem  ,  a  mifericordia  ,  que  , 
<om  nofeo  vza,  cortar  por  ellas ,  Fil  V  C  T  O. 

por  nam  defcobrir  fua  Magefta-  . 
-de,&  grandeza,  bem  declara  a 

<ftima ,  que  faz  da  humildade.       procurarei  crecer  ena  as  virtu- 

cEnfmandonos,  que  íe  queremos  des,&  fatisfazer  às  obrigações  de 

-aproueitar  muito  em  a  virtude ,  meu  officio  diante  de  Deos  ,  & 

Jiguamos  feu  exemplo,  encubra-  dos  homens,  porque  a  graça  de- 

nos ,  o  que  em  nòs  ha  de  poder  *  lies  fem  a  de  Deos,  hc  vaidade,a 

authoridade ,  réferuando  para  de  Deos  íèm  a  dos  homens  he  de 

o  declarar,quando  for  necefikrio  menos  eftima ,  por  nam  fer  tam 

para  maior  gloria^diuina.  fru&uofa. 

Confid.^.  Coroo  hc  prouauel , 
^que  indaqueo  Senhor  era  eftes 
tronos  nam  profeítou  eníinar ,  ne 

jaaeditar  com  obias  «xccileníçi  , 
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ao  bem  dd  próximo,  para  m  e  en- 

CoUoquióé  Chrifto  Senhor  notfo,  finares,  que  o  bem  da  virtude 

exercitando  ãs  WTtttdèt  diante  para  chegar  a  feu  ponto,  ha  de  fer 

de  Dt9si& dos  homens.  participante.de  hum  ,  ót  outro 

-  extremo, defêjo,  Senhor  ,ciecer 
TT  Nfi  n  i  tas  graças  vos  íejam  da-  em  vofla  prefença  em  qexercicio 
J^das,  Deos  de  mifericordk,  das  virtudes-;  defèjo^cdn tentar  a 
pcilo  que  vzais  com  efta  pobre  voíTos  olhos  diuinos,  porque  sò 
alma,  pel los  exemplos  tam  fobe-  delles  depende  a  abona çam  dc 
ranos  de  virtude,  com  que  a  in-  meus  procedimentos  ,  íea  vòs 
citais  a  íeguir  voíías  pizadas  i  fo~  vos  contentar,  que  mais  pofto 
fies  por  excellencia  zelofb  da  hõ-  ■  deíejar  a  minhas  obras ;  com  tu- 
fa de  voflo  Eterno  Pay,  nam  re-  do  pois  afli  ò  quereis,  procurarei 
,  parado  em  voflb  credito,&  hon-  edificar  a  meus  próximos ,  que 
ra,  para  que  a  iu a  fofle  engrand  e-  minhas  obras  lhes  íèjam  agrada* 
cida ;  folies  com  tantas  ventagés  ueis,  nam  por  meu  refpeito  ,  OU  •  ■ 
deíejofo  do  bem  dos  homens,'  interefl* ,  nam  para  grangearo 
nunca  reparando  em  trabalho:  fàuor  dos  homens,  &  ter  credito  1 
próprio ,  para  que  íe  confeguifle  com  elles,  mas  por  amor  de  vòs  , 
kuaproueitamento,namraltan-  Ôt  imitar  voffo  exemplo.  Amem 
Oo,  nem  ao  fe^iço  diurno,  nem  -  ■  i  ■  L 
I            .:    -       p          ■         '|     •'-  ;  '  i      -;  '    •/  ' 
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^áSV$rtuaesiqueaVtrgevtSenhoraexercttâui  em  quantê 
J.t     l-  viuee em  caza dt 'fiusVays^&comofai apreíentad* 

em  o  Templo,  > 

w  ,  •    »  i  <-  ÔRAÇAM  PREPA  RATÓRI  AS 

Omofifa5,&  Graçs. 

*     *         ,  r  ■  ;  :  \  "i  , 

eílà  mais  ent 


C*nt '  T3  Eprefentàrei  efta  bellaAu-    como  o  Sol,quando  ( 
6  .  _  £\rora  a  Virgem  Senhora,    fua  força  de  luz,  Ô<  refplandor, 

^    *^'rT#r^ndoem  ííia  lux  arè  o  n*r-!     ;  Pedirei  arara,  oai 


crecendoemília  luz  atè  o  per-    ,  Pedirei  graça,  para  a  imitar  ,í  t 
leito  dia»  ficando  rcíplandccente   crecendo  em  apexfeiçam  9  que  o 

i  - — — 

i 
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Senhor  de  mim  efpera,  tomando  fruito  de  íuas  almas,  &  gloria  da 

por  medianeira  a  nielma  Sc-  Igreja  Catholica ,  &  tan  bem  fe 

nhora.  pode  piamente  crer,  aqui  fez  vo- 
to de  obediencia,&  pobreza,  co- 

Pontos,  &  Confiâeraçoms.  mo  hauia  de  ler  exemplar  de  to- 
da a  í  anti  Jade,  a  todos  os  citados 

Ponto  I.  da  Igreja,  era  conuenitnte  o  foflè 

dos  Religioíos,  ièndo  tam  per- 
Confid,  i  Como  S.Joachim,  &  feito.  A  promptidam,  deuaçam, 
S.  Anna,  Pays  da  Virgè*  Senhora  &  facilidade,  que  naquella  tenra 
naíTa  a  criaram  em  fua  caza  ,  an-  idade  tinha,em  perceber  os  my- 
tes  de  aorlerecercm  no  Templo,  ílerios  fagrados,  os  preceitos  da 
lutlic.  como  fecrario,em  o  qual  íe  hauia  Ley  diuina,  em  que  era  enfina- 
i  g  •  t-  de  encerrar  o  Verbo  diuino,  por-  da,  melhor  do  que  foi  Sufana  de  ^    •  j 
7-       quea  Mãy  de  Sanfam,ôc  adeSa-  Helcias,  exemplo  raro  de  fofa-  * 
1  .Reg.  muel,  &  do  gloriofo  £autifta ,  ôc  mento,  &  pureza ;  os  affe  £r. os,có  3  • " ■  5 
J.i.u  outros  juftos ,  que  bauiam  de  fer  queamaua  a  Deos  noflo  Senhor,- 
Luc.  i.  dedicados  a  Deos,  os  criaram  por  a  quem  fe  íentia  tam  obrigada : 
tf-  ij-  ordem  diuina,  com  tanto  cuida-  tudo  nella  era  pureza,  tudo  fan- 
8o.     do,fem  hauer  couía,  que  defdil-  étidade,fingular  prodígio  de  vir- 
feííe  do  oflicio,  para  que  o  Se-  tude,  de  S.lojeph  diz  o  Texto 
nhor  os  tinha  efeolhido,  como  fe  fagrado,  que  quando  naceo  era 
e  I  qtneceria  o  Ceo,  ou  como  faltar-  j  à  hbm  em  :  Ne  mo  natns  eji  in  ter- Ecclef. 
riam  eftes  fanclos  cazados  na,  ra^ualis  Iofybrfuinatusetf  homo  4.9.  t. 
criaçam  da  Virgem  Senhora  noí-  Trincas  fratrumyfirmamtntu  gen-  1  7, 
ia,  pois  eftaua  eícolhida  por  Deos  tis ,  ,quer  dizçr ,  que  naceo'  com 
noifo  Senhor,  para  m>ma  digrti-  juize-perfeito,  tal  o  teue  a  Virgc 
dade  tam  alta,  como  era  fer  Mãv  Senhora,  antes,  &  depois  de  na- 
da meíma  pefíba  de  Chrifto,  Fi-  cer. 

Jho  Vnigenito  do  Eterno  Padre.  Confid.  3.  Como  nam  hauia 
Confid.x.  Como  á  Virgem  Se-  cpufa  em  a  Senhora ,  que  difltííe 
nhora  fe  lhe  apreflou  o  vfo  da  ra-  com  a  idade  j  a  labedoria  vencia 
zam,  antes  de  f<m  nacimento,  &  os  annos ,  a  prudência,  &  madu- 
pode  fer  em  o  mefmo  ponto  de  reza  os  exercícios  da  meninice  j 
fua  Conceiçam  benditimma,  em  a  charida  Je,Ôc  amor  de  Deos,  to- 
que foi  preleruada  do  peccado  dos  os  arTe&os,&defejos  das  cou- 
onginal  i  &  aqui  he  prouauel  fez  fasdavidaj  nam  fc  achaua  cm 
votodecaftidade,  leuantando  a  fua  boca  palaura,  que  parecefle  , 
bandeira  da  pureza,  que  depois  leue,ou  menos  confiderada,  nam 

delia  íeguiram  uncos,  com  tanto  fe  via  em  luas  obras  algúa ,  que 

pare- 
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pareeéíTe  da  natureza  ,  fem  ler  pontualidade  neceíTariá,  pòr  to-»  Ai 

acompanhada  da  graça ;  &  o  que  do  o  tempo  de-minha  vida,  dan  •  Pbslip. 

mais  era,  nam  hauia  nella  pen  lã*  do-a  como  eile  a  deu  por  obed  i- i.f .  8. 

mento ,  que  nam  fofle  do  Ceo ,  encia,ainda  que  feja  tam  cuftofa» 

affe&o,que  nam  refpeitaue  o  fer-  que  me  obrigue  à  meíma  morte, 

uiço  diuino.  Enfinandoaos ho*  t  -  *  p     -  y. 

mcns,  qnc  nameíperem  a  idade  •  Pokt  o  H.  > 

mais  crecida,  logo  tratem  daf 

obrigaçoens  de  fuás  almas ,  pro-       Confid.  i .  Como  eftes  íàn&os 

curando  de  remiro  tempo,o  dei-  cazados  trataram  ác  offerecer 

cuido,  que  a  primeira  idade  traz  cila  Senhora  a  Deos,  em  o  Tem* 

coníigo,&  a  efla  conta  S.  Ambro-  pio,  para  que  em  companhia  de 

fio  aconfelhaua  aos  pays,  entre*  outras  donzelias  pias  ,&  deuoras 

S.  Am  ga^em  °s  filhos  ao  Senhor  logo  íèruifle  ao  Senhor  com  mais  pu» 

em  o  principio  de  fua  idade:  reza  de  feu  efpirito,  izençam,  Sc  1  -Reg;. 

de  vir-  005$  incredibikfut*mm>fi fueUtt  apartamento  do  mundo ,  como  l  f.  i  ? 

gw.  nubiles  Chrijium  fiefuantur  a  d  fez  a  gloriofa  Saneia  Anna  ao  fi*  Luc.  U 
Regnum,  tjuem  etiam pueri  fèyue-  lbo  Samuel,  leuando-o  ao  Tem*  f.  3  o. 
bantur  in  defertum.  pIo,fcSan6r.a  Ifabel  ao  filho  Bau- 
Confid.áf.  Como  era  obedien-  tifta,  deixando-o  hir  ao  deferto, 
te  a  feus  Pays,  a  humildade,  com  dando  doutrina  aos  Pays  ,  quaes 
queouuia  feus  coníèlhos,  a  pon-  deuem  ícr  os  intentos,  que  ham 
tualidade  ,  com  que  executaua  de  ter  em  a  criaçam  de  íêus  fi- 
liais preceitos,  foi  mais  obedien-  lhos,nam  deué*  somente  de  tratar 
te  que  Ifac,  em  tudo  (emelhante  delles  para  conièruaçam  de  luas 
a  feu  Vnigenito  Filho,  que  afli  cazas  ,  &  famílias,  nam  para  fere 
como  em  as  mais  virtudes  foi  hú  grandes, ocauentejados  em  o  mú- 
eípelhoperfeitiífimo  ao  mundo,  do  j  o  principal  na  de  íèr  tratar 
adi  em  a  obediencia,&  humilda-  de  íeruir  a  Cnriíto  ,  de  os  cõíer- 
de  à  Virgé  Senhora,  &  S.Ioíeph  ;  uarem  em  feu  íànéto  temor  ,  6c 
namouueporé  qué  foíTe  igual  a  dedicalos  de  todo  a  Deos,  quan- 
elle,  sò  lhe  foi  femelhante  a  Vir-  do  elles  íe  affeiçoam  a  leu  leruí- 
geui  Mãy  fua,  aíli  como  era  hum  ço,  procuram  de  lhé  coo  té  tarem 
retrato  feu  em  as  mais  perfeições  eftado  mais  perfeito.  í 
da  graça  ,  afR  o  era  em  a  obedie-  Conftd.r,  Como  íêndo  a  Se* 
cia ,  que  hauia  de  profeífar  cm  uhora  de  três  annos,  porém  len« 
ília  vida.  Nefta  vos  defejo  imi-  do  mulher  em  o  entendimento, 
tar,  ô  Virgem  Senhora,5c  a  voiTo  &  virtude ,  pareceo  a  feus  Pays 
Filho  benúitiíli mo,  alcançaime  era  tempo  de  comprirem  com 
graça,para  que  a  exercite  com  a  léu  voto,  ou  propolito  -7  leuarn 

,    Eeij  cfta 
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efta  bendita  Menina  ao  Tem-  Irmâa  minha,  que  em  vos  deter* 
plo,offerecemna  a  Deos,  6c  ao  mino  pôr  meu  Throno  ,  fazen* 
Sacerdote,quc  em  feu  lugar  efta-  douos  Rainha  de  todo  o  criado , 
ua,  fazem  facrificio  por  ella  j  ha-  retiraiuos  a  eíle  deíérto ,  aonde 
uiahumaefcada  de  quinze  de-    vos  communicarei  os  iegredos 


.  ajuda,  ou  fauor  quar  ad cor  ejus.  Ouuia  a  Senhora 

dos  que  eftauam  preíentes,  fem  eftas  vozes  diuinas  ,  refpondia 

olhar  a  feus  Pays  ,  de  quem  fe  com  os  afFe&os  abrazados  de  lua 

apartaua ,  fem  temer  o  recolhi-  alma,  refignandoíè  de  todo  em  a 

mento,&  aperto  ,  em  que  hauia  vontade  diuina. 
de  viuer  por  tantos  annos  ,  por-       Conjid.4..  Como  os  Anjos,que 

que  como  o  Senhor  nelle  mora-  jà  tinham  conhecimento  defta 

ua,  era  particularmente  adora-  Senhora,  pella embaixada ,  que 

do,&íeruido,  era  baftante  para  trouxeram  a  S.  Joachim  de  lua 

ella  entrar  com  grande  cõfiança ,  conceiçam,Ôcpcllos  fauores,com 

fem  algum  fentimento,ou  receo.  que  Deos  noffb  Senhor  a  trata- 

Quam  fermofos  fam  os  paffos,  ô  ua  j  a  prouidencia,  que  íobre  el-G**e/? 

.Virgem  Senhora,  que  deftesem  la  tinha,  melhor  que  lobre  Iacob  f9 

o  feruiço  diuino,  quando  entra-  em  a  eícada,  fe  admirauam  de  feu  IX% 

ftes  em  o  Templo,  como  leuaraó  animo,  engrandeciam  fua  con- 

os  olhos  diuinos,prometendo  em  íl  ãcia  j  porque  fe  os  cjue  aíTiftiáo 

toda  vofla  vida  íuccefíbs  tam  aonaciméto  do  Bautifta,5c  viam 
Catic  auentejado»  :  Quam  pulcbri funt    as  demonftraçoens  ,  que  oCeo  Luc.ll 
vi  i  sreffustHiincalceaniítisfiliaPriff'    daua  do  muito,  que  o  amaua ,  &  fm  nm 
cipts.  da  efeolha,  que  delle  tinha  feito, 

Confid.7.  Como  Deos  noflb    para  moftrar  ao  mundo  o  Mef- 
-Senhor  do  alto  Throno  de  fua    fias  prometido,le  marauilhauam, 
Mageftade  ,  confiderando  o  ani-    quãro  mais  íe  admirariam  aquei- 
mo  defta  Senhora  em  tam  tenra    les  celeftiaes  efpiritos,defcobrin- 
àdade,  daua  taes  meftras  de  fua    do  tantas  mais  excellencias  nefta 
conftancia,a  abendiçoou  ,  &  fal-    Senhora ,  como  le  nam  maraui- 
landolhe  ao  coraçam  lhe  dizia    lhariam  da  grande  pureza  da  Se- 
aquellas  palauras,  com  que  falia-    nhora,  conceberiam  grandes  eí- 
C&  r  ua  outra  hora  à  alma  Sâ&a:  Vin-    peranças  de  fua  perfeiçam ,  pois 
\  ja  deEfpofa  minha  a  efte  jardim    eftaua calificada  com  tantos,  & 
de  flores,  em  o  qual  gozam  de    tam  auétejados  penhores  de  gra- 
tanta  fuauidade  aquelles,  que  fe    ça,&  beneuolencia  diuina. 
entregam  a  meu  ietuiço;  vinde  - 
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procurou  dar  í  éxecuçam  eftes 

Ponto  IIÍ.  dcfejos  ;  fempre  a  Senhora  foi 

aprefTada  cm  fuas  acçoen$,ten*e-      .  ■ 
Cmfid.  1.  Ascicuníhncias,  do  a  maldiçam  do  Senhor,  que^ 
«que  ouue  em  eíh  entrada  daVir-  diz:  Makdiãus  quifacit  opus Dê- 
gem  Senhora  em  o  Templo ;  a  mininegligmter  ;  maldito  o  que 
primeira  de  feus  defejos  tara  executa  o  ieruiço  diuino  có  ne- 
kruorofosde  executar  a  vonta-  gligencia,  porque  fabia  que  as 
de,  com  que  a  Deos  noíTo  Se-  obras  feitas  com  remiflam  ,  <? 
ahorfetinhaofferccida;  leruem  deícuido,  nam  iam  agradaueisíí 
os  defejos  de  aliuio,  àquelles  que  diuina  Mageftade,ÔC  aefla  conta  . 
nam  podem  dar  à  execuçatn  a  a  vio  o  Euãgelifta  com  a  Lua  de- 
obra ,  aceita-os  o  Senhor ,  como  baixo  dos  pès  da  Sen  hora, Plane-  foc' 
Genef.  fe  já  tiueram  effeito,os  de  Abra-  ta  entre  os  mais  auentejado  em  a  l7" 
%t»  t.  ham  de  facrificar  feu  filho,  conta  ligeireza,  para  nos  íigniócar,  co-  . 
1 JU     elle  em  lugar  de  obra,pellos  afie-  mo  a  Senhora  em  icus  paílos  fe- 
chos tam  enicazes,  com  que  o  de-  ra  apreflada ,  tal  o  foi  em  fua  ap- 
íejaua  por  dar  íatisfaçam  à  von-  preíentaçam ,  nam  somente  por 
.  tadc  diuina  j  taes  03  da  Virgem  antecipar  a  idade,  mas  pella  prek 
Senhora,  ainda  que  eram  defe-  fa  com  que  fobio ,  6t  te  recolheo 
jos,  eram  reputados  como  obras,  em  o  Templo ,  em  o  qual  fede- 
peilos  affe&os  tam  efficazes,com  dicou  a  Deos  perfeitamente,  en- 
que  pretendia  dar  à  execuçam  tregandofe  de  todo  ao  diuino  fer- 
Jua  vontade ;  com  tudo  quando  uiço. 

ha  poffibilidade,  nam  eíhma  o       Cmfid.^.A  alegria  da  Virgem 

Senhor,  os  defejos,  que  nam  che-  Senhora  ém  efta  obra  ,  nam  íè 

gamàobra,&  Dorido  a  Senhora  contenta  o  Senhor  de  fazermos 

ie  aprefla ,  para  que  moftraíTe  sò  obras  boas ,  &  meritórias  a  feu 

dilataua  a  execuçam,  em  quanto  refpeito ,  mas  quer  que  as  foça* 

o  tempo ,  &  idade  o  nam  permi-  mos  com  goílo ,  6c  alegria,  para 

tia ;  Anna  mãy  de  Samuel, sò  di-  que  veja  o  mu n do  ,  que  íèu  ler* 

htou  a  promeífa  que  tinha  feito  uiço  nam  he  pezado ,  dá  íatisfa- 

ao  Senhor,o  tempo,  que  criaua  o  çam,  &  aliuio ,  a  quem  nellé  fe 

filho  a  leus  peitos,como  lhe  tirou  emprega;  Abraham  jubilou  ^^rtnit 

o  ley te,  &  Samuel  le  podia  criar  prazer,  quando  recebeo  os  Anjos  ^  ^ ' 

fem  elle,  logo  o  lcuou  ao  Tem-  emfuacaza;  Zacheo  agaíalhou  > 

plo,&  ooflfereceo  a  Deos,deixan-  com  grande  fatisfaçam,  &  aluo-  ^ 

i.fog.do-onelle:  Adduxit  eum  addo-  roço  ao  Senhor,  quãdo  elle  quiz  9 

Lf.if  mum  Domim  m  Silo.  honrar  fua  meza  i  efte  gofto ,  & 

C^.z.  Aprefía,  com  que  alegria  raoílra  a  Senhora,  védofc 

Eeiij  em 
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cm  a  caza  de  Dcos ,  regalada  de 
lua  gjraça :  Lograi,  Virgem  Sere- 
nifíima ,  o  bem  que  alcançaítes, 
viucndo  em  a  caza  de  Deos ,  pre- 
parai voíla  alma  benditiflima , 
pois  nella  tem  o  Senhor  elcolhi- 
do  morada,  pagandolhe  com  tam 
auentejado  ícruiço,o  que  tiueítes 
cm  íuacaza. 

Confid  4.. Como  efta  obra  naõ  sò 
foi  feita  com  alegria,mas  foi  acô- 
panhada  de  conltancia ,  &  forta- 
leza;  ouuefe  a  Senhora  com  va- 
lor, vencendo  em  tam  tenra  ida- 
de, a dimculdade  deita  obra,  & 
nam  sòmente  em  o  principio 
moflxou  efta  fortaleza,  mas  em  a 
perfeuerança,  6c  conftancia,  que 
nella  teue ,  nam  ouue  arrependi- 
mento do  que  tinha  começado, 
nam  foi  combatida  de  triítezi 
para  deixar  a  empreza,  que  tinha 
cometida,  procurou  femprecre- 
cer,  nunca afroixar,ou  diminuir. 
Dandomc  exemplo  da  conltan- 
cia, que  deuo  ter  em  o  caminho 
começado  do  diuino  íeruiço  não 
afroixar,ainda  que  íeja  combati- 
do do  Demonio,Ôc  do  mundo. 

FRVCTO. 

Procurarei  de  nam  dilatar  as 
obras  do  feruiço  diuino  ,  pezan- 
dcme  encarecidamente  do  tem- 
po, que  gaitei  em  o  do  mundo, 
oflerecendome  de  todo  á  diuina 
M  igeftade,  em  fatisfaçam ,  do  q 
Faltei,  pois  em  todo  o  tempo ,  & 
recaiam  o  deuèra  feruir, 


D  O  II. 

Couoquio  a  Vtrgem  Senhora  mjfa , 
em  (ua  appresetaçao  em  o  Tebio. 

QH  Virgem  benditiííima , 
qual  foi  a  excellencia  de 
'ida ,  a  que  ponto  tam  aho 
chegaftcs  de  perfeiçam,como  foi 
a  diuina  labedoria,  diípondo  os 
meyos  neceflarios  para  eite  fobe- 
rano  edifício,  que  leuantaua  em 
voíTa  alma,chcgaíTe  a  fua  grande- 
za j  o  que  mais  me  leua  os  olhos, 
&  affectos  he  a  prefía ,  com  que 
começaítes  a  feruir  ao  Senhor,  a 
perfeita  entrega ,  que  de  vòs  lhe 
rizeftes,em  otempo,que  elle  en- 
trou em  voíTa  ai  ma,  6c  vos  reco- 
lheítes  em  fua  caza,  aprefloufe  o 
vzo  da  razaò  para  cometeres  eíta 
empreza ,  esrorçoufe  a  vontade 
com  grandes  enchentes  de  graçi, 
para  venceres  as  difficuldadcs 
delia  com  tanta  perfeiçam  ,  que 
nam  reparaítes  em  fer  a  idade  taõ 
ten ra,aam  em  deixares  a  caza  de 
voflb  Pay,  os  mimos  ,  &  regalos 
de  vofla  Mãy.  Sò  vos  lembrou  o 
íeruiço  diuino  ,  fó  o  poderes  tra- 
tar com  Deos  em  lua  caz^a  mais 
liure,6c  defembaraçada  dos  im- 
pedimentos do  mundo  ■>  ò  Virgé 
iàn<5tifíima,como  finto  nam  imi- 
tar voífo  exemplo,nam  me  entre- 
gar de  todo  ao  Senhor;  tanto  que 
o  conhcci,alcãcei  as  obrigações, 
que  lhe  tinha,mas  fui  tam  vaga- 
rofo  em  lhe  acodir ,  fupra  voííb 
fauor,  &  ajuda,a  dilaçam  ,  o  fer- 
uor,  com  que  defejodeo  íeruir 
de  prefente,latisfazendo  ao  def- 
cuido  palTado.  Amcn. 

  ME- 
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MEDITAÇAM  LXXIL 
Para  a  Segunda  feira. 

©  a  vidai  que  a  Senhor  a  fez  em  o  Templo,  atè  o  tempo  de 

feusdefpoforios. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Comfofição,&  Graça. 

REprefentarei  a  Virgé  Sc-    que  hu ma  vez  emprendeo,  de  fe»- 
nhora  como  a  Alma  Sãéta,    dedicar  ao  Senhor  em  o  Téplo ,  J'*  * 
%  íjl.  tzcoihiéz  em  os  apofentos  mais    effa  continuou  com  grande  ani-  \} l% 
interiores  de  íêu  amado  ,  em  os    mo,  íemprecomeçauacõo  Pro-p,./  , 
quais  elle  comunica  feus  mimos,    pheta,  lèmpre  continuaua ,  fem-  .     > * 
&  regalos,  &  ordena  a  charidade    pre  creria,  íêmpre  le  auentejaua 
em  a  perfeiçam ,  qu  e  de  nôs  pede.    como  de  íi  dizia  o  Apollolo  j  de 
Pedirei  me  de  a  íentireftes-  forte  que  quem  a  connecia,  íèm-: 
goftos,  para  que  trate  de  o  feruir   pre  lhe  parecia  a  mefma  ,  fempre 
retirado  de  todos,os  que  me  offe-    outra,a  mefma  em  o  exercicio  da 
rece  o  mundo,pois  faõ  encontra-    perfeiçam,outra  em  o  exccíío,cõ 
doscóosdoíèruiço  de  Chrifto.    quendla  fe  melhoraua  íêm  re- 
mitir hum  póto  de  fua  efhcacia. 
-  Pontos,  frConfideraçoens.  Confid.t. Como  em  efpecial  fe 

hauia  em  a  Religiam  ,  &  culto 
Ponto  I.  diuino,  era  continua  com  Deos 

em  a  Oraçam,  ot  trato  com 
Confid.  i.A  vida,qu«aSenho-    mui  frequente  em  a  liça  m  dos 
ra  fez  em  os  annos,que  viueo  em    liuros  lagrados  ,  mui  ordinária 
o  Templo,  como  cada  dia  creria    emafliftirà  explicaçam  delíes, 
cm  os  defejos ,  &  em  o  exercicio    em  meditar,  &  venerar  os  myfte- ' 
das  virtudes,  nam  era  a  Senhora    rios,  que  nelles  íe  encerram ,a  to-  - 
inconftante  defiftindo  do  bem    da  a  hora  ,  &  tempo  a  achauam 
começado,  nam  remifla,  ôc  pou-    oceupada  em  efte  ian&o  exerci- 
co  feruoroía  ,  remitindo  em  as    cio,  melhor  do  que  o  fazia  San-  Luc.il 
obrigaçocnsdefeucftado,aobra,   cta.Anna  Pftphétifía  ,  quàhdóf.  37. 
r  V  Eciiij  affi- 

* 
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aíTiitia  era  o  Templo ,  porq  co-  o  Templo,  venerauatn  ao  Senhor 
mo  hauia  de  fer  Meftra  do  mun-  com  facrifkios,&  orações  ,•  eram 
do,a  qu  t  lhe  hauia  de  dar  luz  das  íiias  obras  excellentes ,  porém  os 
coufjs  fagraias,  cm  aufencia  de  defejos  mui  fuperiores,  mui  aué- 
feu  filho ,  neceflario  era  íe  oceu-  tejados ,  ao  que  chegauam  fuaf 
pafleem efte fanéto  exercicio,em  forças,  que  aonde  o  animo  de- 
o  qual  fe  aprende  tudo  o  que  pa-  leruir  ao  Senhor  he  grande  ,  lu- 
ra efte  ofltcio  he  neccífario.  prem  defejos,  aonde  nam  alcan- 
Conftd.  3 .  Como  nam  íómente  çam  as  obras,  ainda  quando  Iam 
com  fua  alma,  &  potencias  delia  as  mais  excellentes ,  &  auenteja- 
fe  oceupaua.  em  o  leruiço  deDeos  das. 
noffo  Senhor  em  o  Templo,  mas 

com  o  corpo,&  fentidos  nam  fal-  Ponto  IL 

taua,  ao  que  lhe  parecia  necefTa- 

rio  para  maior  veneraçara  da-       Confid.i.  A  vigilância,  5c  *u£» 
quelle  lugar  íagrado  ;  nam  fe  cô-  dado,  que  tinha  configo,  era  tam 
Jjuc  lo  tentaua  com  as  acçoens  de  Maria  acautelada  em  fua  vida  ,  que  íe 
1  > o.  pofta  aos  pès  do  Senhor ,  exerci-  nam  via  nellahúa  falta  por  rai- 
aqJ    taua  as  de  Martha,  oceupauaíe  nima  que  £>fle,  nem  hauia  pen- 
em cozer,&  laurar  peças  que  pu-  famento  defordenado,nem  obra, 
deflem  leruir  para  o  melhor  or-  que  nam  fofle  regulada  pella  Ley 
nar,&  o  tempo ,  que  lhe  ficaua,  oiuina;  trazia  fempre  em  vela 
gaftaua  cm  outros  exercicios  íe-  fuas  potencias,poftas  era  campo, 
melhante?,  dando  em  tudo  exé-  como  hum  fer  moio  Efquadram 
pio  às  virgens  fuas  companhei-  do  Ceo,porque  quem  quer  guar-  ^ 
ras  ,&  excitando-as  a  feruirem  dar  fua  vida  pura ,  6c  inteira,  ha^  ' 
ao  Senhor  com  o  mefmo  cuida-  de  pcleijar  pella  defender  ,  & 
do,&  diligencia ,  com  que  ella  o  por  i(Jo  depois  de  dixer  o  Efjpo- 
fazia.  íb,  que  era  pura  como  o  Sol,  fer- 
Co»/?</4.Como  a  eftes  exerci-  mola  como  a  Lua,  refplandecen- 
cios,  juntaua  os  defejos  de  leruir  te  como  as  Eftrellas,  conclue  era 
ao  Senhor,  cõ  outros a<5tos  mais  forte,  ôc  também  ordenada  lua 
levantados,  deíejaua  imitar  os  vida  como  o  Exercito  mais  pode- 
Anjos  na  prefla,  &  cuidado,  com  rofo,  quando  pelei ja  melhor  or- 
que  acodiam  ao  leruiço  diuino ,  denado,vence>poem  em  fugida  o- 
na  afliftencia  continua  ,  lem  j-a  inimigo, 
mais  fazerem  aufencia ;  defejaua       C<mfid.%.  Çra  mui  dada  ao  je- 
afen  elharfe  aos  Sacerdotes  ,  &  jum,&  penitencia,  porque  ainda 
n:  ais  Miniftros,  em  as  obras  ex-  que  fua  vida  era  innocentiíTima» 
t ç  dore  s>  com  que  t r e quentauam  n am  hau ia.  nelia  Uit 4  alguma,  ou 
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pcccado  ;  com  tudo  para  íc  con-  trata  de  vida"  perfeita,  retirando*' 

feruar  he  neceflario  cfte  rigor  jo  fe  do  mundo ,  ainda  depois  de  ía- 

Tabcrnaculo  do  Senhor  ,  cm  o  birdo  Templo  j  era  a  Senhora 

qual  ellc  era  feruido,&  adorado ,  tam  recolhi&i,que  huma  fahida, 

mandaua  elle  andafíè  cuberto  de  que  ouue  de  fazer  por  ordem  do 

cilicio,  íanéHflima  era  a  Virgem  Cco,  quando  foi  vi  fitar  iua  pri- 

Senhora,&  com  tudo  íc  mortifi-  ma  Saneia  Ifabel,  nota  o  Euan-^1*'1* 

ca,  vxa  con  figo  de  grande  rigor,  geliíta,  que  foi  com  grade  prefíà;  **  39». 

&  afpereza.  Eníinando  a  pecca-  nam  sò  para  acodir  a  eira  obra , 

dores  ,  que  etie  hc  o  caminho  mas  para  fugir  o  fer  vifta ,  que 

pcllo  qual  ham  de  caminhar  pa-  faria  em  o  Templo ,  em  o  qual  o 

ra  perícuerarem  cm  a  virrude,al-  recolhimento  íc  profeflaua;  quí- 

cançarem  remédio  de  íua  vida  do  o  Anjo  veyo  do  Ceo  para  lhe 

pàflada,  legurarem  a  futura.  dar  a  embaixada  ,  diz  o  Texto  ^uc-  *• 

Ctw/í^.^.Emofilencioerataõ  íàgrado,  que  entrou  aonde  ella** 

admirauel,  que  raramente  fe  via  eííaua  como  efeondida,  que  affi  o 

Luc  i  *^kr,de  forte,  que  atèfepertur-»  faz  quem  trata  dc  guardar  fua 

t  iq  i300  ^C  *aUm     ******  cô  °  Án"  Pur«a,&  por  iífo  a  mefma  pala- 

L»c%. i0»^  |be trouxe  a  embaixada ;  ura ,  que  fignifica  Virgem,íipni- 

^    "  '  em  o  diícurfo  de  fua  vida  ,  nam  fica  eicondida,para  nos  íignihcar 

diz  o  Euãgelifra,que  fallaííe  com  como  enterrar,  &  efeonder,  anda 

os  homens ,  antes  que  conièruar  junto  com  a  pureza,  quam  bem 

ua  em  feu  coraçam  as  palauras  q  lc  con ferua  húa  com  a  outra» 
ouuia,para  moítrar  que  mais  era- 

taua  de  ouuir,que  de  fallar,  nem  Ponto  HL 
he  muito  ,  que  quem  falia  fre- 
quentemente com  Deos  ,  falle       Cmfid,  i .  Os  termos  q  guarda 
pouco  com  os  homcns,para  faber  para  cara  feus  próximos,  a  quem 
obrar;nam  falia  pcllo  perigo,q  ha ,  em  tudodefejou  fer  hum  perfez 
em  errar  no  muito  falar.  AJcãçai*  to  efpclho,&  exemplo  de  virtu- 
me,Virgé  Senhora,  vos  imite  em  des ;  era  tal  fua  modeftia,&  com- 
eto viraidwiandk  guardaftes  poftura,  que  baftaua  olhar  para 
tanta  pontualidade ,  confideraaw  dia,  para  qualquer  peflba  íe  edi- 
do  perfeitamente  a  importância,  ficar ,  ôc  deíèjar  dc  a  imitar ,  &  Apotl 
que  delia  ha  para  conferuaçaõ  da  por  ifio  o  Euangelifta  fagrado  a  i  x. 
virtude,  fatisfaçam  das  obriga-  vio  vertida  do  Sol  ,  coroada  de  l. 
çeens  da  concit  ncia.  Eíirellas,  a  Lua  debaixo  dos  pes, 
Confid.^.  Em  o  recolhimento»  porque  em  todas  íuas  obras  ref- 
poza  Senhora  grande  cuidado,  plandeceram  íempreas-virtudes^ 
como  tam  importante  a  quem  cm  os  pen lamentos  figurados  em 
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'  as  Eltrellas ,  rios  affeftos,&  defe- 
jos  figurados  em  os  vcílidos  de 
Sol,  em  a  execuçam  das  o^ras  re- 
prefentadasemaLua  ,  que  por 
mais  aprefíada  que  feja ,  fempre 
a  ligeireza  da  Virgem  he  mais 
auentejada. 

Confid.i.  Como  todos  leuàua 
a  Deos  nam  sò  com  os  bons  exé- 
plos  das  virtudes,  mas  com  fuas 
pra&icas,&  cõielhos  efpirituaes, 
-animaua  a  fracos,  &  pufilanimes 
cm  o  caminho  da  virtude,  con- 
firmaua  a  jultos  em  os  exercícios 
da  perfeiçam,  a  peccadores  inti- 
midaua  com  o  rigor  da  diuina 
juftiça ,  a  S  tn£tos  confortaua  cõ 
osfauorcs  da  diuina  miíericor- 
dia ,  a  todos  alcançaua  particu- 
lares graças ,  &  fauores  do  Ceo 
para  melhorarem  fua  vida,  por- 
que como  eftaua  elcolhida  por 
Áuogadados  hon»ens,nam  falta- 
uaem  lhes  acodir  com  os  auxí- 
lios da  graça ;  dandome  confiã- 
ça  me  nam  faltara  hoje,  eftando 
em  a  gloria  com  feu  emparo,pois 
nam  faltauaaos  mais  em  tempo , 
queviuia  em  o  mundo.  Como 
nam  efperarei,  ô  Virgem  Senho- 
ra, auentejados  fauores  de  vofla 
mifericordia,  pois  vos  vejo  tam 
engrandecida,  com  poderes  tam 
luperiores  ,  conferuando  os  affe- 
&os  de  Mãy  amoroía ,  com  que 
fempre  acodiftes  a  peccadores. 

Confiei.-}.  Como  em  as  necefli- 
dades  temporaes  era  prompta,aos 
<jue  com  cila  viuiam  ,  quem  le 
ifintio  deíconfolado  ,  que  nam 

*  *  ••  •  x 
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fentiflceíta  Senhora  junto  a  nV 
quem  padeceotrabalho,que  nam 
achaíTenellaaliuioí'  Dizia  de  fi 
S.  Paulo  :  Omnibus  omma  f»clus  q 
fum,  'vt  omms  faecrem  faluosy  que 
a  todos  íc  accõmodaua,  &  em  to-  ff 
das  as  occafu  ens,  para  trazer  íeus 
próximos  a  Chriíto  ,  porque 
aquelle  coraçam  tam  abrazado 
em  a  charidade,  fe  fazia  hum  cõ 
todos,  para  que  todos  o  foffem  có 
Deos,  como  era  o  íeu  ;  quanto 
mais  a  Virgem  Senhora,  em  qué 
era  tanto  mais  abrazada  a  chari- 
dade para  com  íeus  próximos , 
quato  era  mais  auentejada  a  que 
tinha  para  com  Deos. 

Confiâ.àf..  Avniam,  que  teue 
em  quanto  viueo  em  o  Templo, 
com  toda  aquella  companhia, 
nunca  nellaouuedifcordia  ,  ou 
moftra  de  íèntimento  ,  a  todas 
fofriacom  amor,&  charidade,  ÔC 
le  hauia  matéria  de  eícandaio, 
difíimulaua*  o  com  humildade,6c 
prudência,  de  íorte,que  lofrcndo 
vencia,  o  que  os  outros  nam  al- 
cançam por  falta  de  paciência ; 
fogiaàsoccafioens  de  defordés, 
porque  eftas  lò  fogindo  feeui- 
tam  j  obedecia  aos  maiores :  os 
auizos  ,  que  lhes  dauam  como 
vindos  do  Cco ,  os  recebia  ,  & 
por  iffo  chegou  a  grao  tam  alto 
de  perfeiçam  j  pois  cites  fam  os 
meyos  por  onde  íe  alcança.  Eftes 
deíejo  abraçar,  ô  Virgem  lere- 
niíTima,  alcançaime  graça ,  pois 
me  deftes  os  exemplos  para  que 
vos  imite  coma  pontualidade, 

que 
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que  íè  efpera ,  de  quem  pretende  lemas  obrigaçoens  mais  preci- 

imitar  vofla  pureza  tam  auente-  fai ,  que  o  Senhor  vos  tinha  po- 

jada  a  nofla  fraqueza,  iro ;  em  todas  as  occafioens  folies 

efpelho  de  virtudes,  em  todas  as 

F  R  V  C  T  O.  idades  exemplar  de  perfeiçara, 

Procurarei  imitar  a  Virgem  em  efpecial  venero  vofla  fan&i- 

Senhora,  em  efpecial  comprindo  dade,  Virgem  puriffima  ,  em  os 

com  as  obrigaçoens  de  meu  efta-  annos  que  eftiueftes  em  o  Tcplo 

do,  pois  el la  com  tanta  pontuali-  fagrado ,  que  exemplos  tam  he- 

dade  fatisfez  as  obrigaçoens,  que  roicos  nelle  deites ,  que  virtudes 

tomou,recolhendofe  em  o  Tem-  taõ  admiraueis  exercitares,  quã- 

plo.  tas  almas  rendeftesa  Deos  com 

Colloquio  â  Virgem  Senhora,  em  o  voflb  exemplo ,  quantas  confer- 

tempo  auejeruio  ao  Senhor,  uaftes,  &  perfeiçoaítes  em  feus 

em  o  Templo.  bons  propoíitos,  com  voflbs  con« 

OH  fereniflima  Senhora,  felhos,  ô  Virgem  Senhora,  fazei- 

qua  admirauel  foi  afan-  me  verdadeiro  imitador  de  vofla 

Cidade  de  vofla  vida,  em  todo  o  ían&idade,  &  pureza,  que  traga 

tempo,  &  idade  fbftes  hum  raro  voflbs  exemplos  em  a  memoria  , 

exemplo  ao  mundo  de  virtude,  que  os  abrace  cora  todo  o  afleclo 

nam  fritando  às  obrigaçoens  de  de  minha  alma,que  os  execute  cq. 

voflb  eftado  ;  nem  em  hum  pon-  a  diligencia  ,  que  de  mim  que- 

to  por  mínimo  que  foflê,  exerci-  reis,  ieruin4oa  meus  próximos 

tando  as  obras  de  confelho  com  de  exemplo  ,  nam  ps  efeandaii- 

tanta  pontualidade,  como  fe  fof-  xando  com  meu  defeuido.  Ame. 
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j a  para  a  engrandecer  melhor,  gem  lereniffima,  %  primeira  ,  & 
que  os-do  Templo,  com  os  quaes  principal,  voflb  exemplo  alentou 
o  quiz  authorizar  em  o  tempo  a  todas  a  húa  acçam  tam  heróica, 
antigo.  &  difficultofa ,  como  he  defpre- 

Ped irei  graça,  para  os  imitar  zar  as  delicias  ,  &  branduras  da 
.ém  louuar,  6c  venerar  o  Senhor ,  carne. 

íatisfazendo  às  obrigaçoens  de  Confid.z.  Como  íê  podepia- 
«neu  eftado  com  efte  excrcicio  mente  confiderar,  que  a  Senhora 
tam  foberano.  fez  outros  votos  ,  como  foi  o  de 

pobreza,  dando  tudo,  o  que  her- 
fgõtos,  &  conjideraçoms.        dou  de  leu  Pay,&  May ,  aos  po- 

bres,&  jà  pode  fer,que  effa  folie  a 
Ponto  I.  caufa  de  tomar  eftado  tam  hu- 

milde ,  &  contentandoíè  com  a 
Confid.  i.  Como  entre  outros    riqueza,  que  do  alto  eJperaua, 
a&os  de  virtude,  que  exercitou  a    porque  como  o  Senhor  a  rinha 
Virgem  Senhora,em  o  Templo,    efeolhido  por  Máy  fua,&elle  ha- 
hum  muy  principal  foi  cõfagrar    uia  de  dar  ao  mundo  tam  raro 
fua  pureza  a  Deos  por  voto  efpe-    exemplo  de  pobreza ,  confirmá- 
cial,  para  que  efta  virtude  ficafle    do-a  com  voto ,  era  bem  que  o 
ao  Senhor  tanto  mais  agradauel,    meimo  fe  achafíe  em  fua  Máy 
quanto  nam  era  elcolhida  por    fanétiflima  ,  verdadeira  imita- 
pouco  tempo,  nem  como  de  em-    dora  de  todas  as  virtudes  ,  que 
preftimo ,  le  nam  por  todo  o  té-    em  feu  filho  fe  acharam  ;  a  per- 
po  de  fua  vida ,  &  teue  efta  refo-    feiçam,  com  que  a  Virgem  Se- 
luçam  outra  ventagem,  que  ella    nhora  guardaua  efta  pobreza  tam 
foi  a  primeira,  que  com  voto  cõ-    admirauel,nunca  teue  couia  pro- 
fagrou  ao  Senhor  fua  virginda-    pria,  nunca  vontade ,  ou  defejo 
de :  a  feu  exemplo  fe  deuem  tan-    de  pofluir  coufa  alguma  da  terra, 
tas  Virgens ,  que  em  o  difeurfo    iempre  fuas  efperanças  fe  hrma- 
do  tempo  conlagraraó  a  Deos  em    fam  em  o  Ceo.  A  voflb  exeplo , 
a  Igreja  Catholica  fua  pureza,  có    Virgem  Senhora  ,  deíejo  de  me 
tam  admirauel  perfeiçam  de  fua    apartar  de  todos  os  bens  da  vida , 
vida  •  os  que  fam  primeiros  em    &  pois  efta  vontade  a  confirmei 
alguma  obra  do  íèruiço  diuino,    com  voto  a  voífo  exemplo,alcan- 
eft ima  muito  o  Senhor ,  porque    çaime,que  nam  falte  em  o  com- 
dam  exemplo  a  outros  para  imi-   primento,  para  que  minha  vida 
tarem  obras  íemelhãtes.  Do  grã-    nam  defdiga  de  vofta  pobreza , 
de  efquadram  de  Virgés,  que  fe-   antes  íeja  a  ella  cm  tudo  feme- 
pie  o  Cordeiro » fois  vós,  6  Vir-   Ihaatc.  ^ 
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MEDIT  AÇA 
CcbJíJ.^.  Como  também  he 
prouauel,  fez  voto  de  obediência 
ao  Sacerdote, a ue  gouernaua,  em 
quanto  eftiueíie  em  o  Templo , 
a c Pejando  de  a  darem  Coda  íua 
▼ida,  para  que  eira  obediência 
fbíTe  mais  perfeita ,  a  pontualida- 
de com  que  obedecia  era  muy 
grande ,  nam  hauia  juízos  con- 
trários ao  que  fe  lhe  ordenauada 
parte  do  entendimento  ,  nam  re- 
pugnancias  da  parte  da  vontade , 
antes  grande  reíignaçam  ,  &  ale- 
gria i  delias  lhe  nacia  a  prompti- 
dam  ,  com  que  executaua  a  obra, 
na  prcfla  era  admirauel ,  na  con- 
itancia  inuenciuel  ,  dandome 
exemplo ,  qual  deue  íer  minha 
obediência  regulada  pella  íua. 

Confid.4..  Como  exercitaua  as 
mais  virtudes ,  parte  por  voto, Ca- 
bendo quam  meritório  era  a 
D^os  :  parte  efpontaneamenre, 
moftrando  o  afíec"to,q  tinha  para 
fua  perfeição  >  pois  íem  ter  obri- 
ga ç  a  m  a  exercitaua,como  fe  foi* 
fe  acçam  obrigatória  y  eftes  eram 
íèus  pen  fa mentos ,  eites  íèus  de- 
fejos  y  buícar  meyos,  com  q  mais 
contentafle  ao  Senhor  ,  pudeflè 
auentejarfe  em  íeu  feruiço ,  com 
que  ajudaífe  a  feus  próximos,  & 
osleuaífea  Deos,  porque  nunca 
em  efta  alma  benditiífima  viue- 
ram  outros  afteòtos,fe  naô  aquel- 
les,que  todos  julgaram  por  mais 
perfeitos,&  mais  dignos  da  ían- 
ctidade  admirauel,  que  profcfla- 
ua  em  fua  vida. 
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Ponto  II. 

Ccnfid.  1 .  Como  o  Sacerdote,! 
cuja  conta  eftaua  aquelle  íanâo 
recolhimento  achou,  que  era  t  ti- 
po de  a  Senhora  tomar  citado, 
como  fe  vzaua  com  as  mais,  que 
alicítauara  recolhidas ,  nam  lá- 
bia elle  do  voto, :  que-  a  Senhora 
tinha  feito,&  como  lhe  nam  era 
licito  encontrallo  por  algúa  via, 
porém  a  Virgem  Senhora  cofia- 
ua  em  a  diurna  mifericordia,  que 
pois  lhe  dera  animo  para  leuátar 
a  bandeira  da  pu  reza, 6ccon  (agrar 
com  voto  fua  Alma  ao  Senhor, 
termo  que  tantas  Virgens  depois 
hauiam  de  imitar  em  a  Igreja  Ca  - 
tholica,  elle  a  nam  d  ciem  pararia, 
antes  dana  ordem  com  fua  altif- 
fimaprouidencia,  que  a  confer- 
uaflè  cora  muita  pontualidade. 

Confid  x.  Como  em  eôe  tem- 
po lhe  foi  reuelado,  que  nam  re- 
parafíeemo  eítado  ,  que  íe  lhe 
apontaua,  porque  o  Senhor  deí- 
peria  tudo  de  maneira ,  que  nam 
perigaíTc  noa  pureza, porque  quã- 
do  entramos  em  os  perigos  ,  por 
nona  traça,  &  delenho  ,  íèmpre 
temos  que  recear ,  porém  íè  en- 
tramos por  ordem  do  Cco,  nun- 
ca temos  que  temer,  elle,  a  cuja 
ordem  nos  íbgeitamos  ,  ordena 
tudo  de  maneira,  que  nam  falta- 
mos cm  a  empreza,  antes  ficamos 
com  a  Victoria.  EnGnandome,  j 
quefempre  tenho,  que  temer  em 
feguir  minhas  traças,  nunca  te- 
nho, 1 
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n  nô,  que  recear  cm  obedecer  às  que  era  defpofada :  também  fe  fi- 

di  ninas,  zeram  com  eípecial  prouidencia, 

Confid.^.  Foi  por  traça  efpecial  para  que  a  Senhora,  &  o  Menino 

do  Ceo,elcolhido  S.  Joleph  para  tiueflem ,  quem  lhes  acodiíTe  em 

Efpoíb  da  Virgem  Senhora,  por  leus  trabalhos,  quem  os  acompa- 

calidadedo  Tribu  Real  de  Da-?  nhafíèemas  peregrinaçoens,qué 

uid,  mui  chegado  a  ella  em  o  pa-  lhes  grangeafle  o  neceííario  para 

rentefeo,  nam  defprezando  o  Ser  fe  luftcntarem  honeltamente  , 

nhor  a  nobreza  em  feu  tronco,  &  fem  ferem  moleftos  ao  mundo , 

raiz,para  que  a  lembrança  de  lua  nem  defdizert  m  do  eftado ,  que 

calidade  lhe  pudtfle  leruir  de  hauia  de  ter  aquelle ,  que  hauia 

freyo  em  todo  o  mal ,  motiuo ,  &  de  fer  Meftre  de  todo  elle,  &  lò- 

efpertadorparaobem ;  por  pro-  bre  tudo  para  honrar  o  gloriolo 

fiflàm  Carpinteiro ,  para  que  o  Sauófo ;  pois  o  Senhor  o  leuanta- 

^  »  Senhor  nos  mottraííe,quam  pou-  ua  a  hum  eftado  tam  loberano t 

co  eftimaua  as  vaidades  do  mun-  como  era  a  companhia  da  Virgé, 

*3-     do ,  quam  pouco  cazo  íe  hauia  de  &  de  feu  Filho  Vnigenito ;  dan- 

ff'     fazer  delias  ,  pois  tinham  tantas  dolhe  o  titulo  de  Elpofo  da  Vir- 

mudan^as ,  6c  vaidades  ;  homem  gem,  &  pay  putatiuo  de  feu  Vni* 

de  meya  idade,  para  que  pudeífe  genito  Filho, 
fuftentar  as  obrigaçoens,  &  pezo 

da  familia,&  o  trabalho  das  jor-  Ponto  III. 

nadas,  que  com  a  Virgem, &Me- 

nino  hauia  de  fazer  ;  porem  o       Confid.  1 .  Como  eftes  fanófos 

mais  perfeito,  que  ao  menos  em  defpolados  fe  ouueram  em  lua 

aquelle  tempo  le  achou  em  o  vida }  nam  faltando  às  obriga- 
mundo ;  em  tudo  cóforme  à  Vir-  çoens,  que  tinham  a  Deos ,  fazé- 
gem  Senhora ,  he  mui  prouauel    dd  propofitos,  &  renouando  vo- 

fez  voto  de  pureza  virginal,  imi  •  tos  de  hauerem  de  conferuar  fua 
tando  fua  Efpofa,  &  em  as  mais    pureza,  com  grande  inteireza  de 

virtudes  hum  retrato  da  Virgem  fuas  almas ,  nam  lhes  impedindo 
muy  perfeito.  as  obrigaçoens  de  íua  caza  ,  as 

Confid.^..  As  cauíãs,  que  ouue  maiores,  que  tinham  a  Deos,an- 
para  eftes  defpoforios,foram  mui  tes  tomando  delias  motiuo,& in- 
jufti  ficadas ;  as  principais  foram    citandofe  com  aquella  íanâa  có^ 

acodiraocreditOjôcfamadaVir-  panhia  a  lhe  darem  fatisfaçam 

gem  Senhora  noífa  ,  porque  ha-  com  mais  pontualidade ,  porque 

uendo  de  conceber  ao  Senhor  em  efta  he  a  condiçam  de  juftos  a 

luas  entranhas,  fora  grande  def-  vifta  dos  impedimentos,que  tem 

credtfoleu,  feriam  ie  foubera,  para  a  virtudc,esforçaremíe  para 

lc 
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íe  melhorarem  em  a  vida  ,  com  a  Chriíto  Senho  rnofíb  ,  dando  em 

alliitencia  da  preíença  diuina,  tudo  exemplo  às  pefloas  de  ie- 

j-x  -  eftuuao  Senhor  em  o  El  pinheiro  melhante  eífodo,  da  fatis façam 

é  x     Para  a  força  das  ardentes  que  hauiam  dc  dar  de  íuas  obri- 

çhamas,  para  nam  receber  delias  gaçoens  em  efle  particular  j  pois 

algum  damno,  antes  o  faziam  rc-  ella  lendo  por  outra  via  tam  fu* 

uerdecer como fe fora  hum  frei-  perior  a  S.  loíeph ,  lendo  Mãy  de 

co  orualho ,  moítrãdo  que  íe  eft a  leu  Deos ,  &  leu  Senhor  ,  com 

comojutlo,os  maiores  impedi"  tudo  nam  reparaua em  fatisfazer 

mentos  da  virtude  o  incitaram  a  por  inteiro  a  todos  os  procedi- 

ella.  mentos  ,  que  lhe  eram  deu  idos  , 

Conftd.i.  A  pontual idade,com  feruia-o  com  tanta  perfeiçam,  ÔC 

que  acodiam  às  obrigações  de  obediência,  como  le  cm  real  ida* 

lua  caza,  a  prouidencia  em  íe  de  lhe  fofle  iuperior  em  adigni* 

acod ir  ao  que  era  neceífario,  para  dade. 

fuftentaçam  ordinária ,  entre  os       Confid.\.  A  principal  de  todas 

limites  de  lua  pobreza ,  o  come*  asobrigaçoens,eraquea  Virgem 

dimentoem  nam  ler  moleftosa  Senhora  reconhecia  a  íeu  Filho 

ièus  próximos,  contentandoíê  cõ  Vnigenito ,  a  elte  adoraua  como 

o  pouco,  que  ganhauam  por  fua  a  Deos,&  Senhor  ,  amaua  como£w> 

induftria ,  o  gloriofo  S.  [oieph  a  Filho,  que  em  fuas  entranhas  p  ^  %t 

trabalhando  em  íeu  orneio  de  concebera, &  trouxera  noue  me*  ' 

Carpinteiro,  a  Virgem  Senhora  zes,  a  efte  íèruia  como  eferaua, 

•m  íua  almofada ,  porém  nam  fe  ella  aíTiftio  a  íeu  nacimento ,  tra- 

deiprezando  de  pedir  eímola  a  zend  .-o  em  leus  braços  ,  ella  o 

algúas  peíToas  pias ,  &  deuotas ,  acompanhou  em  os  trabalhos  de 

quando  a  indultria ,  &  trabalho  fu  a  Infância ,  até  idade  de  trinta 

nam  abrangia  j  dando  graças  ao  an  nos,  panando  os  d  ias,  &  noi- 

Senhor  em  toda  a  occafiam  ,pois  tesemíeu  feruiçoj  ella  lhe  foi^oaff' 

toda  recebiam  como  miniitrada  companheira  em  o  tempo  de  fua  !9*  *l 

por  fua  altifíima  prouidencia.  prègaçam,  ella  o  nam  delempa-1^ 

Confid  ^.  Como  a  Virgem  Se-  rou  em  lua  morte ,  achando  sò- 

nhora  fe  portaua  em  leu  efta-  mente  deleanço  em  os  braços  da 

do,  fie  amor  tamíingu  lar,  cóque  Senhora,  depois  de  morto,  afli 

amaua  a  feu  Eípofo  S.  loíeph ,  a  como  o  achou  lendo  viuo.  s 
veneraçam  com  que  o  reípeitaua 

como  cabeça  daquella  familia ,  a  F  R  V  C  T  O. 

humildade  com  que  lhe  obede- 
cia, como  quem  oceupaua  o  lu-         Procurarei  em  tudo  confor- 

gar  dc  Efpofo,&  Pay  putatiuo  de  mar  minha  vida  com  a  da  Vir- 
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gem  Senhora  noíTa,humilhando-  todas  as  riquezas ,  &C  grandezas 
me,ôr  obedecendo  por  amor  do  do  mundo  ^  efte3  fc  alegram  nel- 
Senhor,  aos  que  tenho  em  feulu-  las  com  muitas  maldades»  com 
gar ,  nam  reparando  em  partes  ambiçoens  continuas,  com  tyra- 
proprias  por  mais  le jantadas ,  nias  ordinárias  ,  em  companhia 
que  fejam  por  fatisfazer  às  obri-  do  Demónio  ;  porém  em  cita 
gaçoens  daconciencia.  morada  bem-auenturada  ,  tudo 

íàõ  virtudes,tudo  amor  de  Deos, 
CoIIoquioà  Virgem  Senhora,  &S+    tudo  charidaHe    do  próximo, 
■ .  bfeph,  em  feus  deffoforios.        exercitado  à  vida,  &  em  compa- 
nhia de  Chriito  Jefu ,  ô  diuinos 

OH  caza  foberana,  mais  le-    defpofados  ,  que  vida,  que  paz , 
uantadaqueaSan&a  Sí->  quegoftos,  que  fatisfaçoens  da 
□rum,  ema  qual  eftes  dous    almanamexperimentait.es,  que 
Cherubins  do  Ceo  fazem  Corte    fauores ,  que  graças,  que  coniò- 
à  diuina  Mageftàde, tjuc  naquel-    laçoens  naõ  recebeftes  defte  Me- 
la humanidade  bendita,  como    nino  Deos,que  tinheis  em  vofla 
em  a  Arca  fagrada,  fc  encerraua  j    companhia,  que  trazieis  em  voí- 
ô  habitacam  diuina,  femelhante    fos  braços ,  que  trataueis  tam  in- 
ao  Ceo  impireo  ,  em  a  qual  o    timamentecom  particular  íami- 
Verbo  encarnado  era  adorado    liaridade ,  quem  fora  tam  dito- 
dos  Seraphins  mais  abrazados*   zo ,  que  merecera  feruiruos ,  af- 
quecontinuameteenroauão  feut    fiftir  em  voífa  companhia  ,  vi- 
louuores,  quanta  ventagem  Fa-    uam  eftes  deíejosem  minha  aN 
zeis  a  todos  os  Palacios  da  terra  v    ma ,  pois  nam  pode  gozar  os  cf* 
quanto  excede  voí&  pobreza ,  a   feitos.  Amcru 
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MEDITAÇAM  LXXIV. 
Para  a  Quarta  feira. 


« 


que  a  Senhora  fez  depois  da  morte  de  feu  Viiigenu 
to  Fi/bo,&  de  S.  lofeph feu  Efpofo. 


ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Compofiçaot&  Graça, 


i. 


REpreíèntarci  a  Senhora  ce- 
mo  Lua  chca ,  &  perfeita 
•  f-  alumiando  a  Igreji.Catholica,em 
aulencia  de  feu  Vnigenito  Fi- 
lho, as  influencias  com  que  lhe 
acodia,  com  íua  doutrina,ôc  cxé- 
plo,  confolando  a  todos  ,  como 
cmparo,&  remédio  do  mundo. 

Pedirei  graça  para  as  receber 
pois  por  cite  roeyo  o  Ceo  as  co- 
íiuma  communicar. 

Pontos,  &  Cenfederaçoms. 

Ponto  I. 

VÊÊÊt  í  .  - 

Cortfiâ.  i .  Como  apartandofe  o 
Senhor  da  terra,  depois  da  morte 
de  S.Jofeph,  deixou  relia  a  lua 
Mãy  íânaiflima  para  aliuio ,  & 
conlolàçam  de  lua  Igreja  ;  os 
exercidos,  que  a  Virgem  Senho- 
ra reue  em  o  tempo  oefte  aparta- 
mento, &  qual  foi  feu  modo  de 
vida.  Dizem  alguns ,  que  tomou 
huma  caiinha,  junto  ao  lugar,em 


que  o  Senhor  foi  íêpultado  ,  ali 
paflou  o  tampo ,  que  lhe  reftaua 
devida ,  porque  aquelles ,  que 
nam  podem  gozar  da  prefença 
de  Chrifto  Senhor  noíío  ,  em  a 
terra,aquelles  que  íufpiram  por 
eftarem  com  elle  em  o  Ceo ,  em 

Í manto  nam  alcançam  o  Hm  de 
cus  dcíèjos,  aliu Lm  luas  fauda» 
descom  as  lembranças  de  hw*  Math. 
.penas  ; afli  elteue  a  Sanita  Mag-  iy,<v, 
dalena  junto  ao  Sepulchro  ,  &6\m 
cíl  iucra  por  toda  a  vida,  fe  o  Sc* 
nhor  a  nam  aliuiara  com  íua  pre- 
fença. 

Confid.  i.  Seu  exercicio  era  vi» 
fitar  aquelles  lugares  í agrados, 
em  os  quaes  o  Senhor  deu  à  exe- 
cuçama  faluaçam  do  mundo.» 
entrauaalgúas  vezes  ein  a  Cida*- 
de, andaua  aquelJas  ruas,  pellas 
quae?o  Senhor  caminhou  para 
caza  dos  Pontífices,  &  depois  cõ 
a  Cruzas  cofias  para  o  alto  do 
Monte  Caluario,  aqui  meditaua 
çtn  as  afrontas,  que  o  Senhor  rje- 

Ff  cebeo, 


Digtòzed 
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ccbeo,  acompanhaua-o  em  luas 
dores ,  vinha  ao  M  >nte  Oliuete, 
aonde  fe  lcmbraua  de  fua gloria , 
excitauaas  faudades  de  lua  vi- 
ita  ,  choraua ,  &  fufpiraua  por 
aquella  cõpanhia ,  q  tStos  annos 
tiuera  em  a  terra ;  &  vltimamen- 
te  íe  recolhia  a  fua  pobre  caílnha, 
junto  ao  Sepulchro,tendo  por  vi- 
da^ aliuiode  íeu  de(terro,as  lé- 
branças  continuas  deita  morte,& 
fepultura:  Super flumina  Baby lo- 
Tal  t^C fe(kmus>& flwifwÂu  re- 
6  cor^arem:tr  tu*  Sion,  íe  as  lembra - 
3  '  çasdcSiam  eram  defpertadorcs 
*  •■  ao  coraçam  para  íè  derreter  pe!- 
los  olhos  a  Dauid ,  £c  aos  mais 
deíterrados  ,  quantas  lagrimas 
cuílariam  à  Virgem>as  lembran- 
ças cam  repetidas  da  felicidade , 
que  lograra.  Eira  feja,  ô  Virgem 
benditifíima,  a  habitaçam  conti- 
nua de  meus  cuidados,  &  afíe- 
ctos  j  eila  o  efpeftador  de  mi- 
nhas luudadcs,  viuer  á  voíía  imi- 
tag.ió  com  as  lembranças  de  vof- 
fas  penas,  &  de  voflb  Filho  Vni- 
genitx 

ConfiLi  •  Como  a  Virgem  Se- 
nhora aliuiaua  também  luas  fau- 
dades « om  o  vzo  frequente  da  fa- 
grada  Eucbariítia,  com  receber  o 
corpo,5c  fan^ue  de  fcii  Filho,que 
os  Apoílolos  fagrados,  em  eipe- 
ciil  o  gloriofo  S.  loamlhemini- 
ítrr.uam ;  o  aparelho  tam  diuino, 
que  a  Virgem  Senhora  tinha  pa- 
ra elte  a£to,  renouando  cada  dia , 
o  que  tiuera  quando  o  recebeo 
em  fua*  entranhas  j  que  a.ttos  dc 
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virtudes  tam  heróicos  exercita* 
ua,  como  lhe  reípondiam  os  fa- 
uore»,  que  de  leu  Filho  Vnige- 
nito  recebia  muitas  vezes,  abrin- 
do os  olhos  de  lua  alma,  debaixo 
daquellas  efpecies  íacramentaes, 
o  via  aíli  como  padecera  em  a 
terra,  muitas  afli  como  eftaua  em 
gloria  em  o  Ceo. 

Cf«//^  4..Quaes  eram  os  fauor 
res,  que  recebia  da  diuina  graça , 
as  vilitas  tam  frequentes  de  ieu 
Filho  Vnigenito,  as  embaixadas 
tam  ordinárias ,  que  lhe  traziam 
os  Anjos  do  Ceo ;  as  reuelaçoens 
interiores,  com  que  íe  lhe  decla- 
rauam  os  progreílos  da  Igreja  em 
a  terra,  os  muitos  que  por  meyo 
do  fangue  preciolo  de  Chiiito 
Jefu,  entrauam  em  a  gloria  ,  03 
que  por  luas  oraçoens  eram  li- 
ures  do  peccado,  tudo  era  maté- 
ria de  grandes  alegrias,à  Virgem 
Senhora,  que  ajudauam  a  mode- 
rar as  faudades,  a  paliar  as  penas  , 
que  padecia  em  a  terra ,  quando 
ie  via  auícnte  do  bem,que  reina- 
ua  em  o  Ceo.  Peru  que  bulco  ou- 
tros aliuios,  Virgem  Senhora,em 
a  vida,  pois  tenho  tam  promptos 
os  do  Ceo. 

Ponto  II. 

Confid.  1 .  Como  a  Senhora  íà- 
tisfazia  ao  intento,  para  que  o 
Senhor  a  deixara  em  a  terra  ,  que 
eráemparar  ,  &  promouer  lua 
Igreja ;  a  ella  recorriam  Os  Apo  >-> 
ítolos  fagradoj  por  feu  voto  ,  & 

coa* 


M  EDITA Ç 
confelho  determinauam  muitas 
coufas ,  que  pertenciam  ao  bem 
vniuerfal,&  progreffos  da  Igreja, 
a  ella  recorriam  os  mais  fieis  em 
as  matérias  de  fuas  conciencias, 
como  a  Propiciatório  (agrado,em 
o  qual  o  Senhor,  reípondia  nam 
sò  ao  pouo,  mas  ao  mundo.  Com 
Moylestrataua  Deos  com  afa- 

p  r  miliaridade  de  amigo,  no  monte 
°*lhe  manifeftauaadiuina  vonta- 
de,  por  meyodefte  grande  vai  ido 
lograuaefle  pouo  diuinos  fauo- 
res ;  com  maior  abundância  ie 
communicaua  o  Senhor  na  ley 
da  graça,por  meyo  delta  lua  nam 
ió  valida  ,  mas  Máy  "querida, 
afeusfieis,  a  qual  repartia  com 
todos  dis enchente,  que  liberal- 
mente recebia  daquella  fonte  pe* 
renne  de  graças. 

Conful.  ^.  Como  em  efpecial 
acodia  às  obras  de  mifericordia , 
aífi  efpirituaes  ,  como  corporaes ; 
a  quantos  peccadores  foi  cauía  de 
íe  retirarem  do  peccado ,  ôc  alcã- 
çarern  a  vida  da  graça,  parte  por- 
que a  ella  recorriam,vendofe  cô- 
batidos,&  vencidos  de  tam  cruel 
inimigo,  como  era  o  peccado 7 
parte  a  quem  a  Senhora  acodia, 
mouida  das  entranhas  de  fua  mi- 
fericordia ,  alcançandolhes  luz 
para  conhecerem  feu  eftado,  gra- 
ça para  choraré  fuas  culpas ,  per- 
dam,&  remifíam  de  todas  ellas , 
porque  imitaua  a  feu  Vnigenito 

Matb,  Filho,  que  veyo  ao  mundo  a  fal- 
-  18.  v.  uar,&nam  caftigar  peccadores, 

11.    nam  reparando  cm  trabalho  pro* 
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prio,  por  nam  faltar  ao  bé  alhco. 
Aqui  tédesefta pobre  alma,  Vir- 
gem benditi (lima,  tam  neceílira- 
da  dos  bens  da  graça,  ôí  tam  fe- 
quiofa  delles  neile  defterro  tam 
afpero,&  eíteril. 

Cortfid.^ .  Como  tambe  acodia 
às  obras  de  mifericordia  corpo- 
rais i  a  ella  acodiam  03  afBigidos 
em  leus  trabalhos  ,  os  triftes  em 
íuas  defconfolaçoens ,  os  necc  (fi- 
tados em  fuas  miferias ;  a  todos  a 
Senhora  confolaua,6c  remeaiaua, 
que  viuuaouuetam  defempara- 
da,que  chegandofe  pobre  a  clla,a 
nam  íbcorrefle ,  que  pobre  mais 
miíerauel  ,  &  delemparado  do 
mundo ,  a  quem  a  Senhora  nam 
remediaífe,  &  onde  a  diípofiçam 
da  diuina  prouidencia  nam  per- 
mittLio  effeito,  como  à  vifta  da 
Senhora  com  fuas  palauras,  todos 
fentiam  aliuio,  abraçauam  a  cau- 
fa  de  merecimento  ,  imitando  a 
mefma  Senhora ,  que  mais  eíH- 
maua,  o  que  padecia, que  toda  a 
grandeza,&  riqueza  da  terra. 

Confii.áf.  Como  nam  sò  com 
cites  meyos  de  íèus  confelhos,  ôc 
obras  de  charidade ,  aproueitaua 
aos  próximos  ,  mas  muito  mais 
com  íeu  exemplo,  era  o  modo  de 
viuer  tam  lcuantado,  que  a  todos 
admiraua,  como  tal  ían&ida- 
de>&  pureza  is  achaíTe  em  numa 
pura  creatura ;  todos  íe  compuni» 
giam,&  obrigauam  a  imitar  íeu 
exemplo  ,abraçar  as  virtudes,que 
nella  noreciam  ;  táto  que  dizem 
alguns  era  baftante  pôr  os  olhos 

Ffij  em 
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em  a  Senhora ,  para  excitar  em 
os  coraçoen*  penfamcntos  de  pu- 
re/-a,&  calVidade,  nos  ânimos 
grandes  afl^os,  &  deíejos  da 
Ti'tudei&c  que  muito  hc  que  os 
homens  fe  admiraflem ,  quando 
os  Anjos  do  Ceo  pafmaram  em 
fua  Annunciacam,  de  verem  as 
graç?s,de  que  ettaua  ornada  íua 
almabenditiflima,  eftas  me  an- 
dem diante  dos  olhos,  Virgem 
Senhora,  \  ara  a  ellas  compor  mi- 
nhas ac^ocns, 


Ponto  III. 

Coníid.i  Comoíc  efpalhou  a 
fama  da  Senhora  pello  mundo, 
juntamente  com  a  prègaçam  do 
Euangelho,prègado  pcllos  lagra- 
dos  Apoftolos,  &  Diícipulos ;  os 
defejos  tara  feruorofos  de  todos 
os  Chriftãos,  de  terem  a  Virgem 
em  fuás  terras,de  a  feruirem  ,  & 
adf  rarem  em  aufencia  de  leu  Fi- 
lhotas enuejas  fan&as,que  tinhao 
à  Cidade  fane-la  de  kru lalem,  & 
a  todo  aquelle  pouo ,  de  conler- 
uarem  em  fi  aquelle  thefouro  tao 
ricn,&  abundáte  de  todas  as  gra- 
ças do  Ceo,  as  petiçoens  conti- 
nuas, que  lhe  faziam ,  que  como 
tua,  que  era  em  almeja,  em  au- 

•  *  fenúa  do  Sol  diuino ,  hwlfe  íeu 

•  cur!o,deitaíreosrayosdeluzpor 

toda  a  terra. 

1  -Ccu^-Como  a  Senhora  nao 
fe  contentando  com  as  graças,  & 
Jfaores,  que  daquellc  lugar  daua 
a  todas  as  Igrejas  do  muudo>viiar 
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tou  algúas  em  peflba,  como  Forão 
as  de  Afia,  eftando  em  cõpanhia- 
do  gloriofo  Euangeliíla,  nam  lhe- 
fofrendo  feu  zelo  ,  &  charidade 
abrazada,  deixar  de  bufear  pec- 
cadores ,  como  feu  Filho  Vnige- 
nito,  ôc  fizeram  os  Apoftolos  la- 
gradosa  leu  exemplo,  que  quem 
em  tam  tenra  idade  correo  as 
montanhas  de  ludèa  para  fan&i- 
ficar  ao  Bautifta,por  meyo  do  Fi- Luc- 1  - 
lhobenditiflirao,que  trazia  em'1'-  ?+• 
fuas  entranhas  ,  em  idade  imis 
crecida,  nam  deixaria  de  exerci- 
tar o  me  fmooftcio,  para  com  os 
mais  peccadores  ,  pois  com  ella 
nam  fe  diminuio,antes  creceo  tã- 
to  a  charidade.  Nam  vos  lei  bus- 
car, Virgem  lacratiílima,para  re- 
médio de  minha  alma  ,  nam  me 
de  lempareis>  Senhora,  delxandc-^ 
me  em  meus  erros ,  &  pois  voflo      •  > 
Filho  Vnigenito   bufeou  cita^ 
ouelha  perdida,  vos  a  reduzi  de 
todo  ao  rebanho  do  verdadeiro 
Paftorvofíb  Filho. 

Confid.i .  Os  trabalhos,  &  per- 
feguiçoens,  que  a  Senhora  pade* 
ceo  em  efte  tempo ,  &  exercício  ; 
he  o  mundo  tal,xam  ingrato  ,  & 
defeonhecido  ,  que  aquelles  a 
quem  mais  deue,  eflfes 
meno3 agradecimento,  antes  os 
offende,  &  molella  com  mais  ex- 
cedo, &  trabalho ;  afli  o  vzou  có 
Chrifto  Senhor  nono, de  quem 
recebeu  taô  foberanos  beneheios, 
affi  com  os  Apoftolos  (agrados ,  a 
quem  perleguio  como  inimigos  , 
otoçfmos  termos  guardou  com* 
  .  aVir- 
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a  Virgem  Senhora ,  Sc  ainda  que 
nam  padeceo  martyrio  como  os 
Apoitolos,  dilatou  a  vida  para  ler 
mais  prolongado  o  toi  mento  ,  q 
com  aquelia  efpada  lhe  proferi-» 
*  zou  em  o  Templo  o  Sancho  ve- 
'  lho  Simeam  hauia  de  padecer  em 
a  terra. 

Confid.^..  Como  ainda  que  te- 
ue  efte  exercicio,de  ordinário  vi- 
ueo  em  Icruíalem ,  aonde  os  fieis 
mais  concorriam,  aííí  por  fe  nam 
apartar  daquelles  lugares  ,  cujas 
viflas,&  lembranças  lhe  renoua- 
uam  as  dores  da  paixam  de  feu 
Filho  Vnigenito,  de  que  viu  ia, 
aonde  as  moleftias  eram  mais  cò- 
tinuas  pello  maior  conhecimeiv- 
Co,  que  delias  a  Senhora  tinha»  o 
odio  mais  rcrmado,como  foi  o  de 
feu  Filho  benditiflimo,  que  à  Se- 
nhora era  prefente  ;  tudo  a  Se- 
nhora fofri a  com  muita  paciên- 
cia, &  charidade  ,  tratando  de 
mais  aproueitar ,  &  edificar  aos 
outros  ,  &  nam  de  íe  aliuiar  de 
feus  tormentos.  A  voffa  imita- 
çam, Virgem  bend ir iílima, trata- 
rei primeiro  do  bem  de  meu  pro- 
ximo  ,  do  que  do  meu  cómodo. 

FRVCTO. 
Procurarei  de  me  valer  da  Vir- 
gem Senhora,  em  minhas  neceí- 
iidades,&  trabalhos,pois  foi  dada 
por  Máy,cmparo,  &c  remédio  ao 
mundo  ,  6c  ainda  que  hoje  viue 
em  o  Ceo  au lente  da  terra  ,  no 
cuiiado,&  amor  dos  home*  iem- 
pre  lhes  eftà  prefente.   .  .. 
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Col/oqtiio  â  Virgem  Senhora,  gjfc 
fiindo  à  Igreja  Catbolica,  depois  • 
da  morte  de  feu  Ftlbo. 

OH  Virgem  Senhora,  mây, 
emparo,  &  protecçam  de 
peccadores  ,  como  os  emparaítes 
em  aterra,  como  os  fauoreceis 
em  o  Ceo,  em  quito  viueftes  em 
a  terra,foftes  lua  interceílora  ,  cõ 
voflõ  Vnigenito  filho, nas  vodas 
de  Cana  de  Galilea  acodiftes  i^oan. 
falta  da  meia ,  afli  o  fizeftes  ou-  I 
tras  muitas  vezes, preuenindo  atè 
a  diuina  mifericordia  ,  com  fer 
para  noíTo  bem  tam  antecipada , 
&  fe  eftando  voflò  Filho  Vnige- 
nito prefentemoftraftes  efte  cui- 
dad o, que  leria  eftando  auíente, 
quando  vos  ficou  encarregada  a 
Igreja,  quando  os  heis  nam  ti- 
nh am  outro  emparo,  &  aliuio ,  o 
Virgem  benditUli  ma,  cftas  foraó 
voílas  amorofas  entranhas  em  a 
terra,  citas  períèueram  com  ven- 
tagem  hoje  em  o  Ceo,  aonde  he 
maior  o  poder,  aonde  fe  acrecen- 
tou  o  amor,  vendo  com  mais  cla- 
rez*,&:  euiçiencia,quanto  a  diui- 
na miíèricordia  nos  amou,  6c  por 
iíTo,benditiflim  i  Senhora,  apare-  Afocm 
ceis  em  o  Ceo  reueftida  do  Sol»  iz.jr 
porque  aíb  como  elle  nam  falta  a  Mat.% 
nenhum,  a  todos  acode  ,  &  alu-^.^y 
meia  jaiE  vos  com  os  rayos  de 
voflà  milericordia,  a  todos  abrã- 
geis,  nam  ha  quem  nam  experi- 
mente os  efteitos  de  vofía  graça  j 
ô  Virgem  Senhora,  nam  fique 

Ff  iij  eiia 
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etb  alma  fora  de  voílo  emparo,  :tanta  liberalidade  communícais 
participe  dos  fui  ores,  que  com    apeccadores.  Ámen. 

M  E  D  I  T  A  Ç  AM  LXXV. 
Para  a  Quinta  feira. 

<Da  morte  da  Virgem  ferenijfima  Senhora  nojfa. 
ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 
Comfoftçâo,ér  Graça. 

« 

REprèíèntareiao  mudo  cu-    leuantada,  era  creàtura  r  &  tam- 
bertodetrcuas,  como  era    bem  porque  a  Virgem  Senhora 
ot  tf  outra  hora  em  a  morte  de  Chri-    tíueffe  por  experiência  occafiam 
a  c    '  fto  Senhor  noffo,  em  a  aufencia  t    de  fe  compadecer  dos  homes,  em 
que  fez  da  vida,a  Virgem  facra-    a  hora  da  morte,  pois  experime- 
tiffima  nofla  Senhora,verdadeiro    tara  fua  pena ,  ainda  que  tam  mo- 
Sol  que  o  alumiaua.  *****  com  os  fauores,  que  rece* 

"  Pedirei  graça  para  fentir ,  &  beo  da  mifcncordia  diuina.Nam 
chorar  fua  morce,ôc  lhe  ofFerecer  me  defempareis,  Virgem  bendi- 
tudo,  o  que  podo  obrar  em  mi-    tiflima,  em  efta  hora,  que  ainda 

nha  vida  !    Sue  ParH  vos     tam  *uaue»como 

J    pedia  voíTa  vida  tam  pura,ôc  per- 

Pwtf  w,  &  confíderaçom.        feita,  para  mim  nam  pode  dtixar 
■      ' v     J       T  de  íer  de  grande  pena ,  &  receo, 

Ponto  I.  pois fei  ,quam  ^aue mente  vos 

tenho  offendido,ô:  a  voílo  tilho 

ConU  I.  C°mo  foi  c°nueni-  Vnigenito. 

ente  oue  a  Virgê  Senhora  mor-  CrnfUx.  O  tempo,  que  o  Se- 

Sorque  como  efte  priuile-  nhor  efcolheo,foi  aos  tenta ,  & 

.    giodeLizentodamortefenaô  dous  armos  de  íua  idade ,  tempo 

leu  a  teu  Filho,fendo  Deos,nem  já  em  que  a  Igreja  eftaua  mais 

Conuinha  darfelhe ,  por  nam  fal-  confirmada  ,  &  podia  eicuzar  a 

tar  á  Redempcam  do  género  hu-  prefença  da  Virgem  Senhora  em 

mauomaô eralera  fe  deffe  à  Vir-  aterra,  ficando  mais  internada 

gem  Mãy  fua,pois  ainda  que  tam  em  fua  morte ,  pois  a  tinha  r.or 


t.  v.  .., 
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ime*  ceifara  cm  o  Cco ;  mais  mô-  nam  foi  originada  de  algúas  in-  , 

tou  ao  pouo  ter  a  Hefter  cm  o  pa-  dHpofiçocns  do  corpo ,  nem  de 

7  ço  dei- Rey  AÍTuero ,  Rainha ,  &  excedo  de  humores,  como  acon- 

Senhoradaquelle  Império  ,  que  tece  a  todos  os  filhos  de  Adam, 

íè  a  tiueraõ  entre  fi  em  o  catiuei-  naceo  de  húa  febre  de  amor,  que 

no  tam  duro,  que  padeciam ,  por-  em  feu  peito,como  em  fragoa  vir 

que ainda  que  neUe.lhé  pudera  ua,continuamenre  ardia;  tem  9í  \ 

ler  de  ahuio ,  em  o  Paço ihe  fica-  alegria  originada  da  prelença  do 

ua  fendo  remédio,  pellosdefpa-  bem.  que  amamos  ,  cila  força, 

chos ,  que  lhes  alcançou  de  Aí-  que  hebaftante  para  alentar  húa 

fucro, ficando  leu  inimigo,  Amão  vida»  que  parece  cftá  deíèfpera- 

cruci  ficado,  &  (eu  pouo  liure ,  ôc  da,  como  de  fí  confeílou  lacob , 

izento  do  caftigo,  que  lhe  eftauai  quando  lhe  deram  a  nóua  da  vi- 

decretado.  dado  filho  Ioíèph  ,  que  mais^v* 

-  Confid  3 . 0  lugar,  que  o  Se-  amaua,  que  a  íua ,  tem  a  pena,  &  4tf  • Vm 
nhor  elcolheo,para  que  a  Senho-  aufencia  força  para  acabar  a  vi-x7* 
ramorrefle,  foilerulalem  Cida-  da,  a  quem  ama ,  como  focedeo 

de  ían&a,  que  elle  tinha  confa-  ao  Sacerdote  Heli  com  a  noua  da  i  -fla- 
grado com  lua  morte ,  para  que  Arca  íagrada,  que  eftaua  catiua,4*.i8 
afli  ficaflê  menos  pcnola  à  Vir-  &  muito  mais  a  Virgem  Senho- 
gem,&para  fignificar  as  cálida-  ra,que  crecendo  o amor,acrecen- 
des  delia  ;  Jeruialem,  quCr  dizer  tandofe  as  íàudades  ,  foram  ba- 
vifamdepaz,  &  diz  mui  bem»  dantes  para  lhe  acabar  a  vi  Ja,  fi- 
que a  Virgem  morreífe  nella  ».  zcraíeparaçamdehúaalma  tão 
para  nos  moílrar,  que  efta  morte  defejoía  de  1  e  ver  com  quê  mais 
nam  tinha  moleftias ,  nam  per-  que  a  fi  meíma  amaua. 
turbaçoensdeconciencia  ,  nam 

dorei,& affliçoens do  corpo,  era  r.  ,       Ronto  II.  n 

complemento  de  hum  defterro ,  -  .  ; 

ef a  principio  de  huma  vifaó  tam  Confid.  i .  Como  viuendo  a  Se- 

defejada,  por  onde  tudo  nella  era  nhoraem  eftas  laudades  conti- 

paz ,  tudo  iatisraçam ;  &  por  iflb  nuas,&  defejos  de  fe  ver  com  leu 

morre  era  Jerufalcm  vitam  de  Filho  Vnigenito  em  a  gloria, 

paz  em  a  terra,  principioda  ver-  aonde  jà  mais  o  perderia  de  viila, 

dadeira  paz ,  que  fe  alcança  em  a  fallando  com  elle  amorolamen- 

gloria.  Sò  vòs  mereceftes,  Virgé  te,  lhe  pedia  acabaíTe  de  chegar 

iacratiflima,  elta  felicidade ;  íoa  efta  hora,  que  delia  fora  ferapre 

vósíe  deuem  todos  os  priuile-  tam  deíejada ;  nefta  lhe  mandou 

gios,&  fauores.  o  Senhor  o  Archanjo  S.  Gabriel, 

-  Confid.  4.  A  cauíà  d  cila  morte  com  húa  palma  em  a  mão ,  final 

Ff  iiij  da 
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da  vi&oria,que  cm  efta  vida  al- 
cãçan,  como  diz  S.  Hieronymo, 
&  com  ella  a  ditoza  noua,que  era 
chegada  a  hora,em  a  qual  a  hauia 
devir  buícar,  para  que  com  elle 
goxaffj  eternamente  da  gloria , 
que  a  leus  merecimentos  era  de- 
uidarAvòí,  Virgem  facratiíli- 
ma,he  deuida  a  palma  da  viclo- 
ria,que  viuendo  alcançaftes !  Oh 
como  me  alegro,  que  a  gozeis,  & 
como  efpero  que  gloriofa  viuais 
lembrada  de  nòs. 

Cot?fid.i..Como  fentindo  a  Se- 
nhora le  hia  chegando  a  horaj  íe 
compofc  em  íeu  pobre  leito,nefte 
tempo  trouxe  o  Senhor  por  mi- 
lagre os  Apoitolos  (agrados ,  que 
andauam  eipaihados  em  a  con- 
ueríam  do  mundo,  &  querem  al- 
guns, que  também  trouxefle  os 
mais  Di íci pulos,  para  queficafle 
mais  celebre  efte  ti  aniito  j  cõ  el- 
les  íèajútaram  muitos  C.hriftãos 
em  a  pobre  cafinha  da  Virgem  , 
acenderam  lumes.puzeram  chei- 
ros mui  fuaues  j  &  lobre  tudo  ti- 
nham leuscoraçoc  nsoacezos  em 
amor,8c  laudadesda  Virgem  Se- 
nhora,querom  tanto  ientimen- 
to  leu,  (e  lhes  aulentaua  para  a 
bem  -auenturança. 

Cònfid.  3.  Nefte  tempo  deceo 
do  Ceo  Chrifto  Senhor  íioÍTo,  a- 
companhado  das  Hierarchias 
celeitiaes,  &  em  entrando  em  a 
po  »rc  caíinha  da  Virgem  Máy 
lua,  com  aquelleseíquadroés  taó 
li.zidos,a  confolou  amorolàmen- 
te,  dizendo, que  elle  lhe  hauia  de 
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fechar  os  olhos  com  mais  Còtáfí*iGme£ 
laçam  lua,  da  que  teue  Jacob  ,4.6. 
quando  lhos  fechou  íeu  filho  Io-  3  o. 
ieph,  que  elle  hauia  de  receber, 
aquellaalma  benditiílima  ,  cm 
fuas  mãos  fanéhilimas,  como  feu 
Eterno  Pay  recebera  a  fua,  pro- 
metendolhe  as  moradas  eternas  , 
pois  ella  lha  dera,  ainda  que  por 
tépo  limitado  em  a  terra  j  abra- 
çou a  Virgem  Senhora  tenra  ,  &" 
amorofamente  a  feu  Vnigenito 
Filho,  beijando,  6c  venerando  a- 
quellas  chagas  facratiflimas ,  re- 
petindo aquellas  palauras :  Lata-  pfait 
tus  Jttm  in  his  qua  uicla  Çunt  mikit  j  x  x 
in  domum  Domini  ibimus.  Stan~ 
tesèrant  pedes  no  ftri  inatrijs  tuis 
Ierufalem.  Eu  me  alegro  em  citas 
promeíTac,  hiremospara  caza  do 
S.nhor,  meus  pès  eftaram  lobre 
as  grandezas  de  Jeru  falem,  &  ou- 
tras íemelhantes  a  feus  amorofos 
afrectos  mui  conformes. 

Confid.^..  Quem  imaginara  a 
deuaçam  defta  hora  ,  que  paliou 
em  eira  cafinha  da  Virgem  Se- 
nhora ;  grande  foi  a  deuaçam  , 
copiofas  as  lagrimas,  que  le  der- 
ramaram em  a  morte,  &  Afcen- 
çam  de  Chrifto  Senhor  nofloj 
porem  nuentejadas  foram,  as  que 
íe  derramaram  em  o  tranfito  da 
Virgem,  pois  em  a  aufencia  do 
Filho  ficou  ella  para  confolaçam 
do  mundo ,  mas  em  a  mudança, 
que  ella  fazia  para  o  Ceo,  ficam 
cfelèfperados  de  todo,  pois  ella  fe 
aulentaua  có  Chrifto  Filho  íeu  ; 
todos  chegauam  a  lhe  tomar  a 

ben- 
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l*n^m,  xeprefenrar  fuas  neccfc  ycfía,  cm  voflas  benditiflimas» 

fidâdes ;  a  todos  çonfolaua  eó  as  mãos r ;  em  a  morte  entregaftes 

lembranças,  que  delles  hautade  vÒ3avofla  nas  fuás. 

ter,em  abem-auenturança.  Bem  ConfidA.  Como  aquellas  fan- 

conheço,  Virgem  benditiflima ,  &as  molheres ,  que  le  acharam 

fou .  indigno,  de; chegar  sr  v»fla  prefcntcsjuniamcate  cõ  os  Ápò-» 

pVeíènça,  deves  pedir  a  bençam,  ftolos  .íagrados  ,  compuzeram 

mas  vofla  benignidade  me  dà  aquelJc  corpo  facratiffimo  para 

confiança ,  nam  ma  negueis  por  bauerem  de  lhe  dar  fepultura,co« 

quem  fois.  mo  afli  dos  prefentes  ,  como  de 


'    ti  i        *T      i.tf  i  gr*-- 


M  f  *\  outros»  que  concon*eram,muitos 

-  i! .     Ponto  HL         J  receberam  grandes  fauqres  do 

^             t  Geo;  porque  aquelles, milagre? 

ConfiA.  i  Como  mandando  re*  de  dar  vida,  faude  a  enfermos,  & 

partir  feus  pobres  veílidos,  &  aU  outros  femelhantes,  que  a  Virgé 

fayas  daqucl ia  pobre  caza  ,  por  Senhora,  nam  quiz  fazer  ema 

alguasdofttellasjquede  ordina?  vida,  para  nos  enfmar  a  fogir  à 

rio  aujitiam  a.  fua  companhia ;  oftentaçam,&  vaidade,  os  multi-    •  I 

pregados  os  olho* ,  &  o  córaçam  plicou  em  a  morte ,  para  credito 

em  o  rilho,  que  tanto  amaua,  fu-  defua  fànétidade,&  pureza.  Dâ- 

íientando-a  elle  em  feus  braços  donos  confiança,  que  nos  íocor- 

amorofos,  atónitos,  &  paímaJdos  ramosa ella,pois  em  a  morte  não 

os  Anjos-das  gíandezas^  que  re-  faltou , antes  creceo  íua  miferi- 

conheciamémaquella  aíma  béi-  cordia. 

ditiffima,  chorando  os  Apoitolos  Confiâ^.  Como  trataram  de 

làgrados ,  &  os  mais,que  eftauam  lhe  dar  fepultura  em  o  Valle  de 

cm  fua  companhia*  cm  hum  de-  Gethíemani,  perto  do  Caluàripj 

uoto  filencio,  em  júbilos»  &  ale-  &  do  Sepulchro  de  feu  Filho  Vr    ' L 

grias,que  em  meyo  dàquellas  la^  *igcnito,que  pois  nelle  viucoem 

grimas  a  todos  íe  comunicaram ,  ávida,  juftoeraquenelíe  fefe- 

penhores  das  que  chegando  a  Se-  pultaffe  em  a  morte  •  começouíè 

nhoraao  Ceo  por  feu  meyo  al-  cfte  acompanhamento  tam  cele- 

cançariam,  deu  fua  alma  bendi-  bre  como  piadofo ,  em  o  qual p 

ttiffiroaemasmáosde  feu  Filho  Ceo  fazia  ventagem  à  terra,em  o 

Vnigeniro,a  qual  elle  tinha  cria-  qual  os  Anjos  com  tam  excefíiuo 

do  para  tanta  gloria^  honra  fua.  numero  excedia  o  dos  homens , 

Oh  alma  ditoia*  &  bem  auentir-  tomaram  muitos  delles  corpos 

rada,ditoza  Çln  a  vida,  bem-auê-  humanos  para  melhor  repreíen- 

i  turada  em  a  morte ,  em  vida  fe  ,  tarem  eftea&o,  leaau?.Õ  os  Apo- 

cntxegou  o  Vej  bo  diuwo  Jtiiho  ftolc*  lacrados  a  leus  hombros , 

en- 
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auenturadâ ;  6  Virgem  benditifc-  lho,  fem  vos  haueres  mais  de  a- 

íimu,  pellos  goftos,  &  ientimen-  partar  delle,  mealcançai  húa  ho- 

tos  do  Ceo,  que  tiueítes  em  efta  ra  de  faluaçam,em  que  vença  as 

hora ;  pella  noua  tam  alegre  de  tentações  do  inimigp  com  gran- 

haueresde  acabar  eítedeffer/o:,  de  arrependimento  de  minhas 

viuerescom  voíTo  VnigenitoFi-  culpas.Amen.  >.,  -  j 

 ,  > 

'      MEDITAÇAM  LXXVI. 

f  .. ' ":  *  '  '     Para  a  Sexta  feira.     '   '   ;  V    ;;- ; 

*  *• 

íDrf  Refurreiçant,  Aflumpçamy  ir  gloria ,  que  por feus  tnerc^ 
cimentos  a  Virgem  Senhora  nojja  alcançou. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

•i.'-  ;a    Compofifaò"t&  Graça. 

REprefentarci  a  Senhora  co-    Senhora  noíla,  tratou  íeu  Vnige- 
roada  de  gloria,  em  Thro*.    nito  Fj  lho,de  a  leuar  coníígo  pa- 
r.o  de  Mageftade,  à  mão  direita    ra  o  Ceo  ;  todas  as  razoes  pediaõi 


3  Reg-  de  íeu  Filho  Chrifto  Iefu  (  qual    -que  fofle  em  corpo,  &  em  alma, 
t*   BethfaSèjuntoa  Salamão)  íupèr    aíi  como  o  meímo  Chrillo  aei- 
J9-     rior  aos  Anjos  ,&  mais  elpiritos    le  fobira,  porque  era  conueniçn- 
bem-auenturados ,  como  a  Rai*    te,que  aquelia  carne  fagrada,  ei» 
nha  a  feus  íeruos.  a  qual  Chrifto  Senhor  noflo,  an- 

Pedirei  leja  minha  interceflb*   dou  raezes,  &  tantas  vezes  o  to- 
ra  com  leu  benditifíimo  Filho ,    mou  em  feus  braços,  o  chegou  a 
,  pois  nenhúa  coufa  lhe  nega  de    feu  rofto,  lhe  deu  feus  peitos  íà- 
tudo, que  lhe  pede  em  fauor  do   cratiflimos ,  nam  ío  nam  ficalíe 
mundo.,  >'.  íbgeita  à  corrupçam  ,  &  poderes 

•  *    ;i        ji  .  .  * .  j  :r.  .      r.    da  morte  j  mas  experimentaflè  os 
Pontos,  ér  Confideraçoens.       effeicos  da  vida.  Declaro  unos  o 

Senhor  algumas  vezes  ,  que  erg 
Ponto  J. '  propriedade  de  fua  carne  facratif-  Ioan.  ê 

iima,dar  vida  aos  corpos  ,  ainda  f.  fi. 
Ctmfid.t.  Como  depois  de  ck-    queencuberta  debaixo  dasefpe- 
da  fepultura  ao  corpo  da  Virgem    cies  lacramentais ,  comais  razam 

arei- 

•  - 

V 
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areTpeito  da  Virgem  facratifli- 
ma,  em  cujas  entranhas  andou 
leu  corpo  facratiíTimo  ,  nam  íó 
delcuberto ,  mas  o  teue  muitas 
vezes  em  feus  braços,&  o  fuíten- 
tou  com  feu  leite. 

Confid.t  .Como  o  gloriofo  Sã- 
cloThomè  fe  nam  achou  áo  trã- 
íito  da  Senhora,  com  os  mais  A- 
poftolos,  ôc  vindo  depois  de  en- 
terrada ,  deíejou  ver  leu  fagrado 
corpo ,  &  venerar  em  morte  a- 
cjuellc  depofito  diuino,  que  nam 
merecera  alcançarem  vida,antes 
de  nella  íe  executar  o  rigor  da 
morte,ík  pedinco  aos  mais  Apo- 
ftolos  abriflem  o  iepulchro,acha« 
j^uc    ram  as  mortalhas,  como  as  acha- 
24<  y  ram  em  o  do  Senhor ,  fem  nelle 
£     acharem  feu  corpo  benditiflimo , 
«ntenderam  todos  fora  leuado  ao 
Ceo,em  companhia  de  leu  Filho 
Vnigenito,  para  que  juntamente 
com  lua  alma  lanétiflima,gozaf» 
fe  dos  prémios  deuidos  a  feus 
•mcrecimentos.Quam  deuidavos 
he,ô  corpo  benditiflimo  ,  efta 
gloria»  pois  tam  boa  companhia 
Jizeftcs  a  efía  alma,&  muito  mais 
ao  Verbo  encarnado. 
y    Confid.^.  O aluoroço , &  ale- 
gria,que  elta  noua  cauiòu  em  os 
Chriitãos,  por  verem  a  gloriada 
Senhora  conlumada,  eftar  em  o 
Ceoem  corpo,  &  alma ,  como  a 
lua  dignidade  era  deuido,&  tam- 
fc        bem  porque  entendiam  fer  auen- 
.   pejada  a  gloria  de  leu  Filho,&  de 
toda  a  Sanertiflima  Trindade; 
jpois  com  tanta  liberalidade  cõ- 
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municaua  os  bens  de  fúa  gloria,a 
quem  com  tanta  ventagé  os  me- 
recera em  a  terra,  entrando  a  na» 
tureza  humana  em  nouas  efpe- 
xanças  de  hauerem  os  homens  de 
refulcitar  ipois  não  sòméte  viaó 
a  Chrifto  Deos,  &  home  reíufci- 
tado,  mas  também  a  Virgeni  Se- 
nhora,íendo  pura  creatura.  Que 
efperanças  tam  certas ,  &  funda- 
das me  dais,  ô  Virgem  Senhora , 
cõ  voífa  Refurreiçam,&cAflump- 
cam. 

Confiâ  4.Quãto  maior  foi,o  go- 
fto  q  efta  noua  cauíou  em  o  Ceo, 
preparandoíe  todas  as  Hyerar- 
chias  dos  Anjos ,  pára  feftejarem 
efta  entrada,que  a  Senhora  com 
leu  Filho  Vnigenito,  auia  de  fa- 
zer em  aquella  pátria  defejada; 
eftimam  os  Anjos  lan&os  a  alma 
de  hum  jufto  de  maneira,  que  íe 
veftem  de  fefta  todos ,  chegam  à 
portia  para  a  leuarem  para  a  glo- 
ria, como  focedeo  com  a  alma  do 
pobre  Lazaro,  que  eftaua  à  porta  LUCm  * 
do  rico  mendigando,&  ainda  em  x6.  f% 
a  vida  íàhem  ao  encontro  a  Ia-  2.1. 
cob,para  o  acompanharem  ttnQemf. 
aquella  jorn:ida,que por  ordé  do^x>  fm 
Ceo  fazia ;  quanto  mais  focede-  %. 
ria  com  a  Virgem  Senhora  i  pois 
fua  gloria,&  caula  delia,  era  tam 
auentejada ,  efte  feruiço  tam  de- 
uido. 

Ponto  II. 

Confi d.  i.  Como  fe  ordenou  efta 
Prociflam  tam  glorioi*  >  confidd- 

amr 
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ram  alguns ,  que  a  benditiflima  em  minha  lembrança,  cfta  íe  ou- 

alma  da  Virgem  Senhora ,  Tobio  ça em  minha  boca  ,  em  quanto 

ao  Cco  em  os  braços  de  íeu  Filho  viuer,ôc  na  hora  de  minha  mor- 

Vnigenito,&  eftcueem  a  gloria  te. 

por  tres  dias,  em  quanto  o  corpo       Conftd.^.  Quam  auétejado  vai 

clleueem  a  íepultura  ;  ôc  elies  efte  triumpho  gloriolb  ,  do  que 

íc  ibados  vieram  outra  vez  à  ter-  foi  o  do  mel  mo  Filho  Vnigcni- 

raabufcar  o  corpo  ,  que  nella  Co ;  fobio  elle  com  grande  pom- 

eftaua  depoíitado,  para  que  o  tri-  pa,&  mageíhde,  porém  em  hum 

umpho  folie  dobrado,  nam  du-  Thronodehúarermofà  nuuem, 

raílèíô  hum  dia  ,  porem  mais  toda  cercada  de  Anjos  ,  porque 

acertado  parece,  que  logo  a  Vir-  todos  com  húas  íànóhs  enue  jts  . 

gem  fobio  em  corpo,ôt  alma,  co-  chegauam  á  porfia  a  tocar  aquel- 

mofocedeoa  feu  Filho  Vnige-  Je  corpo  íacratifli mo,  cercado  de 

nito  ,  entretendofè  íua  alma  br  n-  tanta  gloria;  porém  o  Throno  da 

dltiflima,  em  companhia  do  Fi».  Virgem  era  mais  leuanta  do,  fobia 

lho,que  amaua,  gozando  logo  da  a  Senhora  encoítada  em  os  bra- 

vifam  da  diuina  eflència ,  ôr.  de-  ços  de  íeu  VnigenitoFilho;  hmi* 

Í)ois  do  corpo  enterrado ,  o  tirou  xa [up>r  Mletfum  fuum,  recebendo 

ogo  do  fepulchro ,  ficando  tam  tam  cípeciaes  fãuores,que  os  An- 

bcllo,  &  refplandccente  ,  como  josato»itos  de  tanta  gloria,  per- 

pedia  a  gloria  da  alma,  que  nelle  guntauam  entre  íi ,  quem  era 

cftaua encerrada.  aquella  benditiflima  Senhora, r 

Confid.i.  Como  começou  a  íò-  que  fobia,  que  alma  hauk  em  a  o*?*' 

bir  eíta  bendita  companhia,  pre-  rerra,que  folie  capaz  de  táta  glo- 

cediam  os  Anjos,  &  mais  efpiri-  ria. 

tos  bem  -auenturados,  que  junta-       Co»fiéi.^.Como  toda  eíla  ben- 

mente  com  o  Senhor  fobiram  ao»  áha  côpanhia ,  entrou  em  a  glo- 

Ceo,  em  o  tempo  de  fua  glorioíà  ria  com  tam  celebre  triumpho  * 

Afcéçam,todosentoauaôHym-  criada  era  a  R-.inha  Sabba  em 


,..5v„.  wVI.»».«  »  w  uc  ueu  por  ocm-auencurados  aqucl- 

Chriltoíelu  Filho, &  das  mais  les,que  afligiam  em  lua  preien-, 

peffoas  diurnas  em  efpeciai^o  da  ça  j  cria  la  em  a  Senhora  com  os 

Aue  Maria,  que  he  o  de  maior  rauores  do  Ceo,  mui  de  ordina- 

gloria  da  Senhora,  &  f  i  princi-  riogoxaua  das  viíitas  dos  Anjos, 

*'   5-  pio  de  liia  grandeza  ,  quando  íe  &  de  Ch.ifto  Jelu  Filho  íeu  ;  cõ 


celebrou  a  Encarnaçam  da  fabe*  tudo.quando  entrou  em  aquella 
doiiu  diuina.  Efta  viua  íempre    Corte  do  Ceo ,  vio  a  gloria  ,  ôc 


raa- 
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manificencia,com  que  o  Senhor 
era  feruido ,  &  adorado ,  iò  eíta 
lhe  pareceo,  merecia  o  nome  de 
bem-auenturança.  Della  gozai , 
6  Virgem  benditifllma,  por  toda 
a  eternidade,lembraiuos  dos  que 
viuemos  em  a  terra  gemendo,  & 
fuípirando  por  voffa  prcíença,& 
companhia. 

Ponto  III. 

• 

Confid.  i .  Como  o  Filho  ben- 
<HtiíTimo,aprefentou  fua  fanétif- 
fima  Mây  a  feu  Eterno  Pay,  & 
aoEipiritodiuino,  a  benignida- 
de,&  amor,  com  que  d  cilas  diui- 
nas  pcflbas  foi  recebida  ,  como  a 
aílentaram  em  hum  Throno  de 
mag^ftade  fuperior  a  toda  a  crea- 
tura,ôí  fó  inferior  à  meíma  di- 
uindade;  como  aqui  lhe  comu- 
nicaram húa  perfeitiiTima  bem- 
aucnturança,corre{pondéte  à  en- 
chente de  graça,  que  do  Ceo  ti- 
nha recebida :  aqui  vio  a  eleiçam 
tam  fingular,  com  que  foi  efco- 
lhida,  aqui  o  amor  tam  particu- 
lar, com  que  foi  preucnida,as  ex- 
cellencias  de  graça  tam  admira- 
ueis,  com  que  íua  alma  foi  engrã- 
decida  i  tudo  lhe  foi  matéria  de 
gloria  mais  auenrejada ,  qual  era 
deuida  a  fua  grandeza. 

Confid. i.  Foi  conflituida  Se- 
nhora, &  Auogadaíobre  todo  o 
criado; em  o  primeiro  lugar  íò- 
bre  toda  a  Corte  do  Ceo,  a  cila 
reconheceram  todas  as  Hyerar- 
chias  celcftiaes,  por  FUha  do  Pa* 

^^^^^ '  ' 
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dre,Mây  do  Filho,Efpofa  do  Ef- 
pirito  Sancto,  gloria  de  toda  a 
SanclilTima  Trindade ,  a  ella  có- 
felíàram  por  Rainha  fua,  tanto 
mais  leuantada  cm  a  graça,  quã- 
to  maior  era  a  dignidade  ,  para 
que  fora  efcolh ida  ;  a  cila  ajoe- 
Ihandofe  diante  de  ièu  Throno, 
deram  os  parabéns  de  ília  gloria, 
&  íe  oftercceram  a  leu  feruiço, 
em  beneficio  dos  homens ,  a  qué 
a  Senhora  amaua  como  li  lhos. 
Bem  conheço,  Virgem  Senhora, 
que  a  voífos  merecimétos  íe  de- 
uem  todos  os  fauores ,  que  dos 
Anjos  recebemos,  pois  íendo  taõ 
limitados  noífos  merecimentos , 
que  fora  de  nos,  íe  os  voíTos  nos 
nam  valeram. 

Confid.  3 .  Também  foi  pofta 
Senhora,&  Auogada  íõbrc  toda  a 
Igreja  militante,  a  ella  reconhe- 
cem vaffallagem  os  efrados ,  aííi 
ecclefiaftico,como  íècular,os  Pa- 
pas,Emperadores,  Reys,  &  Mo- 
narchas  do  mundo,  por  feu  mc  yo 
alcançaram  mifericordia  todos 
os  juftos,a  íeus  mer-ccimétos  cm 
parte  lèdeuem  os  erTeitos,  com 

3ue  o  Senhor  faluou  os  efcolhi- 
os,  emíim  ella  foi  Medianeira , 
&como  Redemptora  de  todos 
os  homens,  lem  iiia  interceífam, 
nenhum  alcançou  fauor  de  gra- 
ça, &  gloria  eterna  ;  a  ella  tem 
Deos  noíío  Senhor  cometidos  os 
theíòuros  de  íuas  riquezas,! o  por 
fuas  mãos  íe  repartem  aos  ho- 
mens,a  ella  hauemos  de  recorrer, 
pois  por  íeu  meyo  le  podem  al- 
cançar. Con- 
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Confid.^.,  Vltimamente ,  rece  •  -  * 

beo  poder  íobre  toda  a  tyrania  do  CoQoqmo  à  VtrgtSmhera  ,  ei»  A* 

Interno,  dominou  efte  tanto  em  •       gloriofa  Aflumfçam.  ' 
o  mundo ,  que  quafi  todo  fogei- 

tou a feu Império,  por  Chriíto  T    Ouuemuos,  &  engrande- 
ce,     r   r  defP°Íad^'  twzendo-o  Lçamuos  todas  as  cresturas  ' 
Jêam.  a  feu  feruiço  ;  foi  feita  efta  obra  do  mando,  ô  Virgem  benditiffi- 
11.  t.  por  meyo  da  Virgem  Senhora;  a  ma,  em  a  gloria,  que  hojealcan- 
3  «•     elia  foi  feita  a  promeflà,  logo  em  çaftes  tam  fuperior  a  tudo,  o  que 
o  principio  do  mundo ,  quebra-  pode  alcançar  a  capacidade  hu- 
na  a  cabeça  à  ferpente,  aíli  oco-  mana  ;  he  Chrifto  Jefu  Filho 
Gen  y  meçou  a  fazer  em  fua  vida,  ago-  voflb,  Iuiz  reíHffimo  de  viuos,ô# 
f.mif. ralhe  confirmaõ  os  poderes  em  mortos,  mais  inclinado  a  apre- 
fuagloria,recebendo-os  para  em-  miar  feruiços,  do  que  a  caftigar 
parar  aos  homens ;  ella  heaquel-  peccados ,  foraô  os  que  lhe  fi- 
la íermofa  Eftrella,que  o  Senhor  zcítes  tam  excedentes,  que  com-  * 
'Jtoc  V^f^oCtOfá»  qual  prome-  parados  com  todos  os  dos  ho- 
r     tia;  deflruiriaos  poderes  do  mu-  mens  ,  &  dos  Anjos  ficam  os 
%Í.     ?°^uer^q^ercitauao  vofíòs  muy  auentejados  ;  antes Luc.il 
inferno.  Delta  me  hei  de  valer,a  de  maior  merecimento  foi  o  cõ-  f  38 
ella  hei  de  pedir  fauor,  porque  fó  fentimento  ,  que  deftes  para  cn- 
por  feu  meyo  o  poderei  alcançar,  carnar  em  voíTas  puriflímas  en- 
iLmparaime,  ô  Virgem  ferenilfi-  tranhas,  efte  Verbo  diuino,Filh© 
ma,  deite  inimigo  tam  cruel,  dé-  de  Deos  Vnigenito  ,  que  todos 
fendeime  de  leus  poderes  ,  pois  juntos ,  quantos  ouue emomú- 
iou  tam  rraco,&  ignorante  ,  para  do ,  refponde  a  graça,  &  a  gloria 
lhc  faberrcfiftir.fÓFoflõ  poder  aos  merecimentos  :  qual  feria 
ajudado  de  voffa  mifericordia  cita,  pois  aquelles  Iam  tam  anen- 
xnepodeemparar.  tejados ,  antes  fe  a  graça  ,  &  a 

FRUGTO.  dade  de  Mãy  ,  que  tam  jufta- 

,j  .    ,  .  VJ  mentc  alcançaftes  ;  fe  efta  tem 

Procurarei  celebrar  a  gloria  da  huma  certa  infinidade ,  a  mefma 

Virgem  Senhora,  pois  iou  nella  parece  terá  voíTa  graça ,  &  gb- 

tam  mterefiado,que  quanto  mais  ria  j  d  Virgem  bendiriUima  ,1o- 

»ea  dignidade,  que  slcança?tan-  grai  efta  bem-auenturada  Coroa, 

i#<  tolhecrecemaisa  obrigaçarhde  por  toda  a  eren.idade,  entre  as 

acodir  i nofla  miíeria ,  crecendo  diuinas  p  eflbas  fuperior  a  toda  a 

Wellaopdder,igualmente  âgraH-  grandeza  creada  ,  porém  fede 

dteW  dc  feu  amo*,  Mãy  ajnorofa,  *  affi  como  ten- 

.  de» 
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deso  poder  fobre  a  Igreja  ,  mo-  pofíamos  alcançar  eíTa  bem- 

ftraioamor,  com  que  fempre  a  auenturança,  gozar  de  vofíà  vi* 

amafte3,  alcançandonos  abun-  fta.Amen. 
dantes  fauores  da  grampara  que 

MEDITAÇAM  LXXVIL 
Para  o  Sabbado. 


*Da  vida,  &  morte  dogloriofo  S.  Iofeph,  Efpofo  da  Virgem^ 
&  Tayput atino  de  Chrtfto  Senhor  nojjb. 


R 


oraçam  preparatória. 

Compofiçar»,  &  Graça. 

Pontos,  &  Confiâcraçcens. 


Epreíentarei  a  efte  Saneio 
Patriarcha  mais  engrande- 
cido, que  Abraham ,  a  quem  o 
n    -Senhor  fez  promeflà  lhe  daria  a 

8  *  Chrifto  Fil»°  fcu  Para  remédio 
1  do  mundo,  íendo  íeu  Progeni- 
tor  verdadeiro  ,8c  o  Saneio  Iole- 
ph  sòmente  putatiuo  » porem  na 
conhança,&  fauores,que  recebeo 
mui  auentejado. 

Pedirei  graça  para  o  imitar,em 
d  pontualidade,com  que  o  (êruio 
crecendo  fempre  em  o  affeêto , 
com  que  o  amou,  trazendo-o  em 
.  léus  braços  por  tantos  annos ,  o 
que  o  Saneio  Abraham  lo  teue 
cm  defejos. 


Ponto  I. 

Ccnfid.i.  Como  o  Saneio  Jo- 
feph,  quanto  â  calidade  de  lua 
peffoaroi  defeendente  de  Dauid» 
&  de  outros  Reys,&  Patriarchas, 
que  ouue  naquelle  pouo  ,  de  que 
deícendiapor  linha  direita  ,  5c 
dei les  herdou  a  nobreza,  &  cali- 
dade ,  que  le  íè  ajunta  com  a 
virtude,  íèmpre para  com  Deos 
he  de  mais  eftima,  porque  nella 
realça  mais ,  6c  moftra  lua  gran- 
deza,ainda  que  em  effeito  veyofe 
atenuando  Aia  géraçam  (  nam 
em  as  virtudes  ,  porque  nelUs 
fempre  creceo  )  de  maneira,  que 
exercitou  o  orneio  de  Carpiwtté-  Matb. 
rof  para  nos  molhar  o  SentMfcr,  ij* 
quam  pouco  aao  le  ha  de  fateer  5"5*' 

das 
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das  profapías,  &  dcfcendencias     '  Qoftfidtr.  3.  Quaes  foram. as 

de  grandes  troncos,  &  famílias,  graças  do  Cco  j  que  o  Senhor 

pois  tam  cm  breue  acabam  ,  &  communicouaeíla  alma  bendi- 

vem  a  parar  em  hum  oíficio  tam  tiffima  do  glorieis.  Iofeph  ,  as 

húmilde,ôc  abatido,  como  S.  Io-  virtudes  tam  heróicas,  que  com 

feph  exercitou  em  eftado  tam  le-  ellas  exercitou  ^o  que  fe  pede  di- 

uantadô ,  como  era  ler  tido  ,  &  zer  de  ília  graça  he,  que  foi  tam 

reputado  por  Pay  de  Chrifto,&  copiofa,  como  quem  a  recebeo 

de  fua  Mây  íanétiflima  Elpofo  em  a  fonte ,  em  a  companhia  da 

verdadeiro.  Virgem  Senhora,  &  jde  Omito 

Confid.  i.  Como  da  peíToa  lefu  Filho  Vnigenka  .do.  Padre ; 

defte  San&o  Patriarcha  ,  &  dotes  Ioíeph  quer  dizer  crecimento ,  GeneT 

naturais ,  que  à  acompanhauam,  bençam  que  o  Poy  Jacob  deitou,  40  f 

podemos  pianaente  crer,  eram  em  figura  ao  outro  Ioièph  j  gte-  2^ 

mais  leuantados,  &  excellentcs ,  cia  a  fé  com  asprouas,  queexpe- 

que  peíToa  alguma  teue  em  o  rimentaua  das  marauilhas,,que 

mundo ,  pois  foram  lemclhantes  via  do  Senhor,  a  chavidade  cam 

aos  da  Virgem  Senhora ,  com  os  os  benefícios  continuos , .  que  da 

quaes  nam  pode  ter  compara-  diuina  liberalidade-  akançaua, 

çam,  os  de  alguma  pura  creatu-  fua  pureza  vencia  a  Angelica,  .de 

ra  ;  aauelles  dous  Cherubins,  que  o  Senhor  confiou  a  da  Vir- 

que  eítauam  em  b  Templo  fa-  gemMáyfua,a  fortaleça  a  dos£WC  2 

zendofombra  com  fuás  azas  ao  Martyres  ,íòfrendo<os  golpes  daf 

Propiciatório  íagrado ,  eram  tam  efpada ,  que  atraueíTou  o.  cora- 

femelhantes  entre  íí  ,  que  nam  çam  da  Senhora,  á  vifta  dos  tor- 

tinham  mais  difTerença  ,  que  a  mentos  de  Chrifto  ,  que  mais 

diuerfídadedos  fogeitos  ,  em  o  fentiaque  os  proprios,&  da  meí- 

mais da proporçam,figura, cores,  ma  maneira  as  mais  virtudes, 

ôcofficio,  em  tudo  pareciam  o  pois  todas  nelle  foram  coníuma- 

meímo,  vendoie  hum  ,  viafe  o  das. 

outro  ,  reprefentauam  efles  a       Confil^.  As  prerogatiuas  de- 

Virgem  ,  &  S.  Iofeph  >  affifUndo  fte  Sando  foram  as  maiores ,  que 

nam  em  o  Templo  ao  Senhor ,  teue  creatura  alguma ,  ió  foram 

que  nelle  fallaua  ,  mas  em  fua  auentejâdas  as  da  Virgem  Se- 

pobre  caza  ao  Menino  ,  que  r.el-  nhora  noffa ,  a  quem  as  luas  fo-  loa*. 

la  viuia  ,  em  tudo  femelhantes  ram  femelhantes ,  veneco  a  S.Pe-z  1. 1. 

na  vida ,  no  cfficio ,  na  compo-  dro ,  a  quem  o  Senhor  entregou  1  f. 

ftura ,  cada  hum  era  hum  retrato  a  Igreja  a  S.  Ióam  Euangeliita ,  loan. 

do  outro  tam  perfeito  ,  que  em  a  quem  entregou  íua  May  Ian-  19.  t. 

tudo  parecia  o  mel  mo,naõ  diuar*  ftiínma  em  a  Cruz  ;  áo  graride  17. 
r°-  Cg  Bw- 
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Muh.  Bautifta,aquemefcolheoparao 
3.Í.  13  bautizar  ,  &  manifeílar  em  o  Ponto  II. 

mundo ;  aos  Patriarchas,  &  Pro- 

phetas  antigos  em  as  dignidades,       Confid.  1  .Os  grandes  feruiços , 
para  que  foram  efeolhidos ,  pois    que  o  gloriofo  S.  loíeph  fez  ao 
elle  o  foi  para  Efpofo ,  &  guarda    Menino  Iefus,  &  a  fua  Mãy  fan- 
da  Virgem  Senhora,  Pay  putati-    cliífima  em  os  annos ,  que  viueo 
uo  de  Cbrifto  Senhor  noflb  ,  a    em  ília  companhia  j  toaos  os  íer- 
quem  aíTi  a  Virgem ,  como  efle    uiços,  que  fazemos  aos  homens 
mefmo  Senhor  em  realidade    por  amor  do  Senhor,  aceita  ellc 
obedeciam,  6c  feruiam  :  todos  os    como  feitos  a  íua  própria  peflba , 
mais  foram  efeolhidos  como  ler-    para  moílrar  o  preço  ,  &  valia , 
uos,  íó  ellc  como  cabeça  daquel-    que  delia  recebem ,  &  adi  em  o 
la  foberana  familia  ,  a  quem  os    aiadojuizo,  declarará  aos  ho-  y 
maisreconheciam,fendo  tam  fu-    mens,que  os  que  fizeram  a  íèus  * 
periores  ,  ainda  os  que  viuiam    pobres,os  fizeram  a  elle,  toman-1^'  • 
em  o  Ceo  :  dizia  o  outro  Ioíèph    do-os  à  fua  conta ,  para  lhes  dar  4"°* 
em  Egypto ,  querendo  moftrar  a    íatisfaçam  mui  perfeita ;  porém 
fidelidade ,  ôc  primor,  com  que    fó  os  que  o  gloriofo  S.  loíeph  fez 
reconhecia  eílar  obrigado  a  leu    a  Chriílo  Senhor  noíTo ,  le  podé 
Oemf.  Senhor  :  Dominus  meus,  omnibus    em  realidade  dizer,que  fam  feus, 
39.  Ir.  mihitraditii*  Nec  ejuidquamefi ,    porque  fó  eíles  foram  feitos  à 
quod non  in  meafit  potejtate.  líto    meíma  peíToa  diuina ,  íó  elle  em 
podia  com  maior  razam  dizer  o    realidade  daua  de  comer,  de  ve- 
Sanélo  lofeph,  pois  Deos  lhe  en-    ííir  ,  agaíalhaua  em  fua  caza  a 
tregoú  tudo  o  que  tinha  de  efti-    peflòa  de  Chriílo  Senhor  noíTo; 
ma,  em  efte  mundo  ;  conuem  a    &  por  iflo  fuas  obras  ficauam  tan- 
fabera  Chriílo  ,  &  a  fua  May    to  mais  auentejadasiôc  dignas  de 
fanttfíirna.  Reconheço  voíiagrã-    maiores  prémios ,  do  que  fede- 
deza,  ô  Alma  benditiflima,  ve-    ram  aos  mais  juftos  ;  o  S-in&o 
■nero  os  altiffimos  fàuores  /  que    Rey  Dauid  dá  por  bem-auentu- 
recebeíles  da  diuina  graça  ,  &c    rado  aquelle,  que  fe  emprega  em 
poistanfoimitaites  à  Virgé  Se-    o  feruiço  de  hum  pobre ,  ÔC  defc 
nhora,  que  fô  ella  vos  foi  fupe-    prezado  do  mundo  :  Beatus  qui 
rior  na  lãn&idade  ,  &  d ignidade    intelligit  ,fufer  egenum,  & paupe-  pr^o 
de  May,  todos  os  mais  reconhe-    rem :  O  Texto  Hebreo  declara,  ^  \ 
çam,&  venerem  a  ventagem  ,  có    qual  ieja  efte  pobre,  lendo  :  Bea- 
que  vos  engrandeceo  a  diuina  li-    tus  qui  intelligit  Deum  egenum,  & 
beralidade ,  em  companhia  da  ejjkãvm. 
yirgem  Senhora.  Cwj/W.z.Crecia  o  merecimeto 

delias 
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deílai  obras  por  ferem  todas  mui 
cuftofas  ao  gloriofo  San  £to,  por- 
que como  o  Senhor  efeolheo  vi- 
uer  em  tanta  pobreta ,  ler  períe- 
guido,6c  mal-tratado  do  mundo , 
todos  eftes  trabalhos  padecia  o 
gloriofo  S.  Jofeph ,  acodindo  cõ 
o  remédio  á  conta  de  feu  traba- 
lho j  elle  fofreo  o  defemparo  do 
nacimento,  aíli  em  o  caminho 
como  em  o  Prefepio  y  elle  pade- 
ceoo  trabalho  do  defterro  ,  ÔC 
morada  em  Egypto;elle  os  íobre- 
faltos ,  &  receyos  da  volta  para 
Iudèa  ,  da  perda  em  Jerufalem  , 
aonde  podia  temer  lhe  deííem  a 
morte jelle  foi  o  que  íeruio  ao  Se- 
.  nhor  atè  os  doze  annoa, que  fe  fi- 
cou em  o  Templo  ,  &  deites  atè 
os  trinta,  em  que  viueo  efeondi » 
do,  com  elle  palTou  fomes,  íèdes , 
canç  aios,  afrontas  em  a  menini- 
ce, &  idade  varonil, porque  sò  em 
elle  animo  do  gloriofoPatriarcha 
achaua  valor,  Sc  conitancia  para 
todo  íê  empregar  em  leu  ler  u  iço, 
&  le  nam  o  acõpanhou  em  a  mor- 
te, foi  porque  fó  conuinha  fer 
reconhecido  por  Filho  de  Deos , 
Mare.  affaz  engrandecido  eftaua ,  pois 
I  f.  fóelle,Ôco  Padre  o  nomearão  por 
39.  Filho,  íêndo  S.Iofeph  leruo  ,  ôc 
eferauo  em  realidade. 

Confid.  3 .  Como  teue  em  eftes 
trabalhos  do  Menino,  &  da  Vir- 
gem o  glorioíb  S.  Ioleph  outra 
excellencia,que  foi  padecer  iem 
ter  companhia  de  outra  pelfoa  al- 
gúa  ,  trabalharam  os  Apoílolos 
iagfadosem  feruiço  de  Cbj:ifto 
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Senhor  noíTo,  trabalhou  o  grande 
Buitifta  ;  porém  todos  tiueram 
companhia ;  efte  de  feus  Difci? 
pulos,aquelles  dos  que  juntamé- 
te  foram  efeolhidos  com  eIles;os 
companheiros  vnidos  cm  hum 
meímo  efpirito,  os  ajudauam  a 
paliar  as  penas  ,6c  os  trabalhos, 
que  pello  Senhor  padeciam :  po- 
rém o  glorioíb  S.  Ioíèph  nunca 
teue  ajuda  de  peííoa,  elle  tomaua 
á  íua conta,como  o  Ceo  lhe  en- 
carfegaua  o  trabalho  por  inteiro ; 
fó  a  Virgem  Senhora  nefte  parti- 
cular, como  em  as  mais  obriga- 
çoens,  lhe  fazia  companhia  nos 
trabalhos ,  6c  abatimento  de  lua 
vida,porèm  efta  lhe  augmentaua 
mais  a  pena,naÕ  lhe  podendo  íèr 
de  aliuio ,  antes  acrecentandolha 
porcauía  de  feu  eftado,&  delem, 
paro :  deu  Deos  noflb  Senhor  a  g  ■ 
Moyfes  tam  auentejados  pode-  ^  *, 
res,que  o  fez  Deos  de  Pharaò,có 
tudo  manda  tome  fetenta  cõpa-  ^ 
nheiros  para  lhe  aliuiyr  o  pezo  do  ^  " 
trabalho ;  do  Sancho  Ioleph  ria  o  ' ' 
Senhor  pofla  com  todos. 

Confid.^..  Também  creceram 
eftes  feruiços,por  ferem  feitos  se 
interefle  algum  dos  hon.ens,  08 
mais  Sancto9,que  leruiram  à  pef- 
foa  dcChrifto  Senhor  nofl  j,  em 
fua  vida  foram  a  ompanhados 
feus  feruiços  das  obras  maraui- 
lhoías,  que  o  Senhor  obrauaj  aíli 
focedeo  aos  Apoltolos,&  ao  Bau- 
tiita  íagrado ;  eram  venerados  a 
reípeito  das  grandezas  do  Senhor, 
por  amor  delias,  os  reconhecia  o 
Gg  i  j  mun- 
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inundo  ,Jhes  daua  o  deuido  ref-  fua  morte  ;  ao  glorioío  Sanctq  loan. 
pcito,&  acatamêto,  porém  o  glo-  Thomè  manda  meter  a  mão  em  2.0.  f . 
riofo  SJoieph  nunca  teue  apiau-  o  lado,  os  dedos  em  fuás  Chagas,  ij. 
fps  do  mundo,  feruio  ao  Senhor  para  remediar  lua  incredulida- 
quando  elcondid^  Sc  humilha-  de; porem,  foram  cazos  raros,  em 
dp,  tanto  que  ao  tempo,,  qu*  o.  que  o  Senhor  quiz  moftrar  íua, 
Senhor  coineçou  a  pfêgar  paffou  clemência ;  porém  o  que  foima- 
eile  deita  vida,para  que  fua  glo-.  teria  de  efpanto  aos  homens  por 
ria  de  ieçuir  íein  ajuda,  ou  fauor  acontecer  húa  vez  ,  querendo  o 
do  mu-tido,nam  Hcafife  abatida  cò  Senhor  vzar  defta  marauilha,em 
es  milagres  com  q  em  lua  prega-  ogloriofo  S.  Iolèph,  foi  ordina- 
çamhauiade  refplandecer  em  a  rio,  acontecia  tod<»s  os  dias,  &  as 
*erra;  Em  todos  os  a£V.os  de  yoíía  horas,recoítarfe  oSenhor  em  íeus 
vida  fortes  elpelho  perfeitiflímo  braços,nclle  tomar  o  aliuio  ,  & 
devvirtudçs  *  o  que  mais  venera  delcanço  ,  ao .  San&o  Abraham,  Qem^ 
etn todas ella^jAie  a  humildade»  mandaua  o,  Senhor  anduííe  cm     ^  j 
com  quelt.mprc  ívruiftesa  Çhri-  fuapreícnça,Ôdc.  ia  perfeito  .  en- 
fto  leiu,  lem  efperança  de  galar-  grandecco  o  Texto  iagrado  a  va- 
riam da  cerra,  para  que  toíle  todo  lia  do  $an£to  Moyfes ,  lobre  os 
por  contado  C  o»  ió.delleelpe-  mais  Prophetas  ,  &  Patriarchas 
raftes  o  premio,  poisiô  tílíe  latis?  antigos»  qi  «e  fadaua  com  DeosjS. 
fazdigftflmenteo  traValíio.  loleph,  quantos  annos  tratou  co, 
J  >  •    v                 .  .     i  tanta  familiaridade  a  elte  inélmo 

1  Pqnt«j  III.  Senhor.  ^ 

f  M":  ...  tj     ■  t'.ir       Confid.*.  A  outros  Sãòlos.tra- 

'  i   Cw/í^.iwOs-feupreSrqucoglor  tou  o  Senhor  com  amor,ôc  fami- 

-'y    fiofoS.Lokph  TflCebeo  do,Mer  liaridade, aíh ante^ de  encarnar, 

nino  lefu,  afli  em;  vida  como  em  como  depois  de  encarnado ,  pore 

niortevafli  em  efta^omoem  a,vi-  fempre  foi  como  Senhor  a  íeus 

t3aeterna,afamiliarid44ç,rerpci.  feruos,  man-lando,  &  nam  pbe-  .  ( 

t»,&  amor,,  com  quf^fte.  .Sancho  decendo-porèm  ao  gloiVa  S  Jo- 

fcem  .auenwado-  foi  tratado  de  feph  tratou  o  senhor, ,  nam  como  Luc/£: 

Gentí.  C4irrao  Senhor  ooffo.  :  quando  Senhor  a  ler-up ,  mas  como  ij  lho  f  ^ ,  _ 

18  t  *fte  Senhor  qw  hict  hy  fau<*  obediente  a  pay  ,  obedecendo, 

o  '   grande  ao  Sftn6b>Abrtíham»veyo  ieruindo.com  põtuahdadc  de  tal 

loan.  ka^a»comeacóeUeà.  me.  filho guando  o  v.krolo  Capi- 

13  y  ^?áo^)onofo^uangelifta-en..  tam  lolue  tj  z  parar  o  >ul,  diz  ;o  J 

%V  "  «bftou  òVSmhor,        vez  em  *  Texto  iagrado  ,  que  obedeoco  ■ 

*        ^^.^i^p^  -iailWf.iÍfa»  Pees  à  voz  de  h iirnj hrmenyiam   í  • 

4or,&  fentimeiHo,  que  tinha  de  cm  lua  própria  peíloa  ,  mas  em 
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húa  ília  creatura  ;  porem  neíie  t^nto  eftimaua  de  Ceu  filho  Ioie- 

cxercicio  em  realidade  fc  diz,  ph;  o  Senhor  recebeo  aquellaal-* 

que' Deos  obedece  à  voz  de  hum  mabenditifíima  em  fuás  mãos,  r 

homem  ,  por  quanto  o  mefmo  fauor  que  elle  pedio  ao  Padre  pa-  UC' 

Chrifto  compofto  da  peflba  diui-  ra  a  íua,  elle  deu  fepultura  àquel-  H*  • 

na  obedecia  a  fua  creatura.  Deu  le  corpo  benditi flimo,  nam.  con-  *  - 

Pharaô  poder  a  Iofeph ,  fobre  to-  fiando  de  outro  efte  orneio,  mais 

Otmf  do  o  Império  de  Egypto  ;  deu  o  que  de  fi,&  de  fua  Mãy  &n&i&- 

41-     Senhor  a  Moyfes  J>oder  íbbre  ma. 

41-     Pharaò  ,&  feus  vaffallos ;  deu  a       Confid.4..  Asventagens  ,  que 
E*0*-  leremias  império  fobre  os  Rey-  efte  San&o  gloriofo  recebeo  em 
nos  da  terra;  deu  a  Elias  poder  o  Ceo,  nam  somente  a  refpcito 
ler .  1  •  jobre  o  Ceo,  com  tudo  Deos  nok  da  gloria  própria ,  em  que  parece 
♦.10.  .fo  Senhor  fempre  fitou  fuperior,  eftarà  mui  próximo  à  Sen  hora,  ôc 
nam  obedecia,  íempre  lhç  ficou  o  a  Chrifto  Ieíii  Filho  íèu ,  porque 
l7'^' 1  poder  para  mandar  ,  &  obriga-  quem  com  elles  viueo  tam  pro- 
sam aos  homens  de  lhe  obede-  xima  ,&  familiarmente  em  ater- 
cer;  porem  a  S.  Ioíeph  elle  meí-  ra,  como  eftarà  apartado  cm  o 
too  íe  fogeita  ,  obedecendo  í>  Ceo;&  afli  parece  ficara  fupe- 
meímo  De«sà  vozde  fuacrea-  rioraos  mais  Sandes  ,cVEfpiri- 
tura.  tos  Angélicos,  como  o  fica  Chri- 
Confid.^.Gom  lerem  tam  grã-  ftoi&a  Virgem  Mãy  fua;  mas 
des  eftearauí  ris,  que  o  gloriofo  também  a  rei  peito  do  mudo,  que 
Sanao  recebeo  em  vida,nam  fo-  .negara  em  o  Ceo  por  fua  inter- 
ram  menores  em  a  morte  ;  ao  Sã-  ceifam  o  Senhor ,  a  quem  nunca 
c"to  Moyfes  mãdou  elle  que  aca-  negou  a  obediência,  &  ioge  içam 
baile  a  vida,  à  vifta  daquella  ter-  em  a  terra ;  crece  a  valia  em  a  pa- 
ra d  itoza,  que  lhe  tinha  prome-  tria  com  a  gloria  ,  crece  o  amor 
t i  da,  foram  grandes  os  fauores ,  q  . para  acodir  aos  homens,  vendo  o 
Deut.  conreflao  Texto  fagrado,  rece-  que  o  Senhor  lhe  tem  ,  tudo  era 
34..  t*  beo  morrendo  entre  os  braços  do  efte  glorioío  Sanâo  foi  auenteja- 
5-.  6.    Senhor,  &  afli  ninguém  íoube  ie  do,conhecimento,  amor ,  &  po- 
morrera,nemvioicurofto  afea-  der,  como  duvidaremos ,  os  que 
do  com  as  fombras  da  morte;  delle  nos  valermos  ,  em  osíuc- 
quantos  maiores  foram  os  mi-  ceflbs  que  eíperamos ;  o  outro  Io- 
mos,  que  o  gloriofo  S.  Ioíeph  re-  feph  em  a  terra  engrandeceo  o 
cebeo  em  a  morte ,  afliftindolhe  Senhor,  de  maneira ,  que  o  fez  o 
Chrifto  Iefu  ,  &  a  Virgem  lua  legundo  depois  de  Pharaò  Em- 
Cemf  Mãy  ,cllcs  lhe  cerra/am  os  olhos,    perador  de  Egypto ,  emparo ,  8c 
4.6.  *,  coniolaçam,  que  o  Sanâo  Incob   remédio  daquelle  pouo ,  a  efte  a 
30.  Ggiij  quem 
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quem  o  Senhor  quiz  engra!^^ 
cer  em  o  Ceo,  como  o  nam  faria 
o  íegundo  depois  de  fua  Mãy  sâ- 
éhífima  j  afli  na  gloria,  como  na 
v.alia,&  interceílaó  do  múdo,pa- 
ra  feu  rcmedio,&  cmparo. 

FRVCTO. 

Procurarei  huma  deuaçam 
mui  cordeal  ao  glorio fo  S.Io'eph, 
perfu  diiidome  que  por  lèu  meio 
alcançarei  os  fauores  da  graça 
muy  auentejados  a  tudo,  o  que 
pollòefperar  de  qualquer  outra 
valia  j  pois  tem  a  Virgem  Senho- 
ra, &  a  leu  bento  Filho  em  o  Ceo 
com  quem  tanto  pôde  em  a  terra. 

Co/Ioyuio  ao  glorio fo  SJofepb. 

GRandes  foram  as  cxcellen- 
ci  s  da graça  ;  Ô  glorioíb 
Patriarcha,  que  o  Ceo  vos  cõce- 
deo,  admiraueisos  progreífosda 
virtude ,  ôc  perfeiçam,  com  que 
procuraftes  de  lhe  correfponder  i 
Oh  como  feruiltcs  toda  voíTa  vi- 
da ao  Mcnino,&  á  Virgê  Máy , 
que  por  ordem  do  Ceo  vos  foraõ 
entregues,  com  tam  admirauel 
confiança,  nam  faltattes  em  a  po- 
breza ,  &  defemparo  ,  nam  o  de- 
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íemparaftes  em  a  occafíam  do 
trabalho,&  perigo,  em  todo  tem- 
po, lugar,  ôcíucceflo  vos»áchou 
Icmprco  Ceo  tam  prompto  ,  & 
tam  offerecido  a  leu  feruiço ,  co- 
mo quem  eftaua  nelle  tam  em- 
penhado ,  &  defejozo  de  lhes  dar 
comprimento ;  8c  fe  taes  foram 
os  feruiços  como  lhes  correfpon- 
deriam  os  mimos,  &  fauores  do 
Ceo,  queconfolaçoens ,  &  ale- 
grias vos  communicou  eite  Se- 
nhor, a  quem  feruies  no  meyo  de 
voflbs  trabalhosjpadecer  à  lua  vi- 
ítaem  fua  preíença  ,  nam  caulà 
pena, antes  he  matéria  de  alegria, 
le  fe  padece  por  fua  caufa  ,  por 
•gloria,&  honra  fut^que  trabalho 
tiueítes,que  o  Menino  Deos  nam 
eftiuefle  a  voífo  lado*  que  tribu- 
laçam,  em  que  nam  fentifleis  feu 
foccorro?que  trifteza,  em  que 
vos  nam  conlolafle  ,  vos  procu- 
rado o  aliuio  ?  &  íe  ifto  foi  em  a 
terra, lugar,  em  que  tanto  le  pa- 
dece, qual  fera  voíTa  gloria  ,  & 
alegria  em  o  Ceo  ?  aonde  fe  dei- 
cança,&  le  goza  o  fruito  de  noífo 
trabalho.  Oh  gloriolo  Patriar- 
cha,fedemeuemparo,  meu  ali- 
uio, que  de  vos  efpero  o  fauor 
mais  auentejado,  pois  vqíTo  hc  o 
podcr,&  amor,  Amen, 
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DAS  MEDIT  AÇO  ENS  SOBRE 
a  Hiftoriado  fagrado  Euangelho. 


CONTEM  O T>BSERTO,E 

úCbrift»  Senhor  koJ[[<>,&  d*  BautiftafeuTrecuríor. 


...  . 


'  0 


COMEÇA  PEPOIS  PA  PVRIFICAÇAM 
da  Virgem  S.N.  &  acabaem  vefporade  Cinza. 

ADVERTÊNCIA  AO  TERCEIRO  TRATADO. 

eceome  fazer  eíle  Tratado  Terceiro  da 
nitécia  nodeferto,&  tentações  dc  Chri- 
(lo  Senhor  noflo,  para  o  tempo,  que  corre 
da  Purifícaçam  de  Noíla  Senhora  ,  arè  a 
Quarcfma;  contém  vinte,  &  quatro  Me- 
ditaçoens ;  &  le cilas nam  forem  baftanres 


para  todo  efte  tempo,  as  que  faltarem  fe  poderàm  tomar 
do  principio  do  Sexto  Tratado  ,  por  quanto  Ce  feguem  a 
eíle  na  ordem  da  hiíloria :  Começa  em  o  Domingo  para 
íeguirmos  a  ordem  do  tempo ;  porem  acommodariè-ham 
ao  dia,  em  que  cahir  a  Purifícaçam,porque  delia  começam. 


...  x 
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MEDITAÇAM  LXXVIIL 

•  .  •  Para  o  quinto  Domingo. 

<Da penitencia  do  Bauti  fia  em  âdeferto  ,freparafam  de 
v  Chrifto  Senhor  nojfo. 


ORA  Ç  AM  PREPARATÓRIA. 
Compojifâo,fr  Graça. 


4 


REpreíêntarci  como  o  Sc-  *  de  viueo  quafi  toda  fua  vlda,a>m 

nnor  mete  ao  I&utifta  em  tam  extraordinário  rigor ,  &  pe- 

£xm  %t  o  deierto,  como  outro  Àlloyíès,  nitencia,  que  fe  poie  dizer  nam 

V.  1 6.  nam  para  libertar  o  pouo  do  ca~  comia,  nam  dormia ,  nam  tinha 

tiueiro  de  Egypto  -9  mas  paracõ-  operaçam,quepudefíedar  aliuio 

uertero  mundo  com  íua  prega-  à  natureza,  como  o  Senhor  delle  Matb. 

çam,ÔC exemplo.    *  _  aSirmaua : ^émf  tnim  loanesneft  \  x.v.i 

Pedirei  graça  para  o  acompa>  manducans^neque  bibens9  para  nos 

nhar  em  íua  penitencia,para  que  defenganar,  que  ainda  que  em  o 

receba  o  fruito  de  fua  doutrina*  .  vétre  de  fua  Mãy  S.IfabeJ,foi  cõ- 

firmado  em  graça,  para  fero  que 

Ttxtos,  ér  confideraçoens,  deuia,era  neceflario  fugir  do  mú  - 

do,abraçar  a  pcnitêcia,mcyo  cer-i 

Texto  I.  to  para  íegurar  a  pureza,  &  inno- 

cencia  da  vida.  De  Iacob  dà  tefte- 

Tuer  autem  crefcehat,&  confor-  munho  oTcxto  f agrado,era  ama-  ^ ^ 

Loc.i.  tabaturfpiritu,  &  eratin  defini*  do  do  Senhor  antes  de  nacido  : 

v.  8o.  y$W  *»  diem  oftenfanis  fux  ad  Iacob  dilexit,£x.  có  tudo  para  alcã-  -9« 

Jfrael.  çar  a  Rachel,figura  da  perfeição,   ■  3- 

O  Bautifta  creria,  &  íe  côfor»  foi  neceflario  deixar  a  caza  do 

táua  em  efpirito ,  &  habitaua  em  pay,&  máy ;  meterfe  no  deferto : 

os  defertos  atè  o  dia  de  fua  mani-  forirer  a  calma,  &  o  frio ,  para  ter 

Maçam  em  Ifrael.  efFeito  íeu  defejo. 

Cmfid.  i .  Como  o  Bautifta  íc       Conftd.x.  Crecia  em  o  corpo  o 

retirou  ao  deferto  pouco  mais,ou  Bautifta,&  confortauatè  em  eipi- 

menos  de  idade  de  treí  aaaos,ou-  rito  junt ajnéte  com  a  idade,  para. 

^   t*~*r, — ... .  —  gott_ 

4^  i  « 
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confundir  a  maos,  &  peccadores,  cra,nam  a  virtudc,mas  o  intereí-* 

aquéaidade  ferue  de  crecercm  íe ;  afli  o  fez  Geezi  em  o  feruiço 

ém  as  maldades,aclara  o  entendi-  de  Eliíêu :  Judas,&  outros  copa-  j 

mento,toma  forças  a  vontade,  &  nheiros  em  o  de  Chrifto  Sennor 

hauendofe  de  inclinar  ao  bc,  en-  N.porq  aam  feruiam  a  Deos,tra-  ' 

tregafe  ao  mal ,  feruindolbe  o  la-  rauam  de  feu  proueito  ^  porém  o 

bcr,ôc  opoder,de  lhe  facilitar  o  Bautitta  como  feu  intento  era  sò- 

caminho  do  peccar  j  nam  afli  a  mente  leruir,&  contentar  ao  Se- 

efte  Santo  penitéte,ocrecer,íem-  nhor,períèuera  em  o  rigor  da  vi- 

pre  lhe  leruio  de  fe  melhorar  -y  da,por  efpaço  de  trinta  annos,  cj 

qualp  Saneio  Samuel,  de  qué  dà  húa  vez  tinha  começado ,  sê  in- 

o  Texto  íagradoteítemunho,que  terrupçam,ou  variedade  algúa, 

afli  como  crecia  na  idade ,  crecia  íèmpre  firme,6c  cõftante,porq  sò 

na  graça  para  cõ  Decs,&  cõ  o  po-  doCeo  efperaua  o  premio  da  vir-» 

iJteg. uo :  ^>uer  aHtemSamuelproficUbat  tude.  Daime,  Senhor  de  minha 

X/Ef<    atejue  crefeebaty  érplacebat  ta  Do-  alma,perfeuerança  em  voflo  íer- 

mtftorfuàm  bominibus.Nzo  sò  diz  uiço,para  q  nam  deixe  o  bem  co* 

que  crecia,  mas  que  feconíortaua  meçado  a  exéplo  do  grade  Bauti- 

em  cfpirito ,  porcj  qué  ha  de  fa-  lla,antcs  continue  cõ  grades  aug- 

zer  o  officio  de  Pregador,  &  de-  mentos  de  virtude,abraçando  os 

fenganar  a  peccadores,  ha  de  ter  meyos  da  penitencia,  por  onde  íe 

grade  efpiritos&  valor  de  animo,  alcança. 

qual  foi  o  de  Ieremias,  a  quem  o  Confid.^..  Atè  o  dia  de  fua  ma* 
Sephor  poz,  como  rocha  firme  nifeílaçam  alírael  ;porqo  Bau- 
Ier.  1 .  em  meio  de  feu  pouo,para  cortar,  tifta  viueo  efcódido,retirado  dos 
<vt  io.  &deftruir,paraplãtar,Ôcedir]car;  homens,  nam  fez  oftentaçam  de 
quem  fe  logeita  a  temores  do  fua  vida,&  penitencia,  sò  le  dei. 
múdo,mal  o  pode  render  a  Chri-  xou  publicar,quando  foi  mamfe- 
fto.  Irado  do  Ceo,porq  os  varões  Sã- 
Confid.^ '  Moraua  o  Bautifta ,  ótos,q  tratam  da  perfeiçam,  nam 
em  o  deferto,  nam  afliítio  nclle  haõ  de  fahir  a  publico,  deixar  fua 
por  breue  tépo ,  nam  teue  inter-  humildade,  ôc  recolhimento  por 
rupçoés,  deixado  o  caminho  co-  íua  traça,&  defenho ham  de  ef- 
meçado,como  fazé,os  q  tomaõ  o  perar  fer  manifeírados  pello  Ceo 
exercício  da  virtude,  &  ainda  o  à  imitaçam  daquelle  Põtificefu- 
rigor  da  penitencia  para  grãgca-  prcmo,q  nam  íè  acreditou  a  fi  pa- 
rem os  cómodos  da  vida,corao  os  ra  eíreorhcio,  fe  nam  por  leu  E- 
alcáçam,ou  fe  defenganam  de  os  ternoPay  foi  publicado  :  CljriftusAdHt 
nam  poderé  alcãçar,  deixam-no  nofemetipfum  clarificauityVt  PÕti*br.f. 
cõ  facilidade  j  porq  feu  intento  féx  fieret,fed  <jui  loquutus  ett  adetkv.ç. 
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jilius  meus  es  tu.  E  també  quando  tencia  exterior  tem  muitos  aftos» 

chegou  a  hora  de  Te  manifeftar  ao  em  que  fe  exercita,  principalmé- 

múdo,córormeelledifle:^w//-6a-  te  fe  acha  em  o  comer,  &veftir; 

^Qan'  ra,clarijica  flium  tuum  ;  enfinan  •  os  velUdos  brandos,  ôc  mimofos 

57-     donos  que  sò  tratemos  de  iahira  iam  de  homens ,  q  viuem  emas 

publico,quando  por  elle  nos  for  Cortes,queie  entregam  ás  deli- 

ordenado  para  crt  dito  da  virtu-  cias ,  q  sò  fe  lembram  do  regalo 

de,&  augmento  de  lua  gloria.  do  corpo,&  feelquece  doq  im- 

TbxTo  U.  porta  ao  efpirito,  como  dizia  o 

Ip/è  autem  loanms  habebat  ve+  Senbr,r,louuando  o  mefmo  Bau- 

Mãth.  Himentum  deplu  Camclorum,  &  tifta  :  Sed  ytiid  txiílis  vtdert?  ho- 

j  >i-  4.  zjonam  pelliceam  tires  lúbos  fios ;  minem  mollibus  vettttumí  ecce  <p*  ' 

efia  autem  ejtis  erat  locujU  ,  &  mollibus  <vettiuntur  indomibusRe-     ■  • 

mel  filuestre.  gumfint.  Os  que  íc  entregam  a 

Vcftia  peles  de  Camelo,  &  ci*  comer, 6c  beber,tratam  das  igua- 

iicio,comia  mel  tylueftre,  ÔC  ga-  rias  mais  delicadas,  ci  faboroías, 

fanhotos.  vem  (e  a  íògeitar  de  maneira  a  ap- 

Cofid.  1.  A  nsceílidadcq  temos  petites,  q  idolatram  em  íeus  go- 

da  penitencia  exterior ,  pois  fem  ftos,como  dizia  o  Apoftolo:  pfol^ 

ella  mal  fe  cõferua  a  interior  ;  a  rumDeus  venter  efi ;  ôc  expcnmé-  ^  x ^ 

fereza  em  os  brutos  nam  íè  vence  tou  o  pouo  tanto  à  íua  cufta,quã-  Exoa>t 

com  prudencia,&  razam,.  domafe  do  o  Saneio  Moy ies  acópanhado  ^  T#  f% 

com  as  cadèas,com  forre ,  com  o  dos  Leuitas,  pafíbu  vinte  5c  tres  2§# 

açoute,lam  noflbs  appetites»feras  mil  ao  fio  das  efpadas,  &  por  iflb 

tam  crueis,&  furioías,q  chegaó  a  o  Bautifta  fagrado  víaua  de  tanto 

tirannizar  a  mefmaalma,naõ  ba<-  rigor,&  alpereza,  nam  querendo 

fta  refrealos  com  a  razam ,  ha  de  obedecer  a  íêu  corpo,  q  toda  lua 

hauer  diíciplina,rigor,  cc  penité-  vidaouue  por  riranno  cruel  de 

cia,para  q  ie  domine  lua  rebela  íêu  eípirito. 

dia ;  6r  por  iflo  o  Bautifta  fagra-  Conftd.i.  Como  a  penitencia 

do.nam  le  contiaua  de  fi,  íendo  a  principal,que  oBautifta  exercita- 

mefma  pureza,  &  innocencia  de  ua,era  a  interior  de  fua  alma,  nu* 

vida,venciafe  có  rigor,&  afpere-  ca  nella  owue  lembranças  do  mú- 

fca  j  enfinandonos,  que  efte  he  o  do,de  leus  regalos ,  &  vaidades  : 

caminho,  pello  qual  a  mortificar  nunca  nella  fe  acharam  defejos 

çam,&  vióforia  dc  noflbs  appeti-  de  feus  goftos ,  &  pafia-tempos : 

les  fe  alcança.  mortificaua  appetites  có  toda  a 

Confidx.  Vcftia  cilicio,  comia  efticacia  de  fua  alma;  &  por  iflo  o 

mel  fylueftrc.ôc  gafanhotosjpor-  Senhor  dizia  dellc,que  f*zia  vio- 

gue,ainda  que  a  virtude,ôc  peni^  lencia  ao  Ceo,  porque  a  fazia  a  íi 

mei- 
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mefmo:  Adiebus  loannis  Rafti-    uo  do  peccado,vendido  como  em  AdRa 

Math.  fta  RegtjunCalorumvimpatitur.  ai  moeda:  Lexfpiritualà  e(l ,  egoman.j 

1 1. 1.  Vencia  as  dificuldades,  q  felhe  autem  carnalis  fum  ,  venundatus  f.  14., 

X1'     offereciam  em  o  caminho  da  vir-  Jnb  peccato ,pella  tirannia,  q  nelle 

tude  cõ  valor ;  moderaua  os  ap-  exercitaua  có  feus  appetires,Ôcre- 

petites  cõ  temperança  :  fugia* as  beldia  de  íua  carne ,  poré  o  Bau- 

occaGoens  cõ  deftreza,  &  prudé-  tiíta  femelhante  aos  Anjoí  ,  6c  à 

cia :  Em  tudo  fc  conformaua  cõ  a  Virgem  Senhora  noflã,8c  aChri- 

\cy  diuina :  em  nada  com  o  q  lhe  fto  lefu  Filho  feu  ,  em  qué  os  ap- 

pedh  a  natureza,  &  fraqueza  de  petites  nunca  tiueraõ  força:  Ellea 

lua  carne,  obrigandome  com  feu  por  força  da  graça ;  oBautifta  por 

exéplo  a  nam  tratar  de  régulos  do  força  do  rigor,ôc  penitencia,có  q 

corpo,  &  procurar  de  crecer  em  osdomaua;  fois  Anjo  Bautiíla 

efpiriro,refiftindo,8í  cortado  p)r  làgrado,qué  alcâçàra  voíTa  pure- 

tudo  o  que  me  pode  íer  de  impe-  za,  imitando  voflfo  exéplo  ;  tudo 

dimento.  pofíb  efperar,  íe  me  fauoreceis  cq 

Confid.\.  Como  efte  diuino  pe-  voflb  patrocinio,8c  emparo. 
nitente  viuia,  como  íe  nam  fora  Ponto  III. 

home,  liure  nam  sòméte  depec-       Confid.  1.  O  que  he  mais  de 

cados  graues,mas  ainda  de  vénia-  eftima  nelle  Sãclo  varam;  os  grã- 

lidades,  a  q  tam  facilmente  íe  ío-  des  theíòuros,  com  q  enriqueceo 

geitam  os  homés;  &  por  effa  cau  -  íua  alm  i  em  o  deferto  ;  illuflrou 

la  heauentejado  do  Senhor  aos  íeu  entendimento  có  o  conheci* 

maisProfetas,&  varões  Sanctos ,  mento  de  JDeos,&os  m yfterios  da 

que  ouue  em  fua  Igrej a ;  &  a  effa  graça,&  cõmunicaçam  côtinua  , 

conta  foi  chamado  em  as  diuinas  q  lmna  cõ  o  Ceo;  íua  vontade  cõ 

Math.  letras  tantas  vezes  Anjo  ,  refpei-  húa  charidade  mui  abrazada ,  ÔC 

1 1  •  t-  tando  a  pureza,ÔC  íanéhdade  de  todas  as  perfciçoé?,  ej  a  feguem  , 

l0«     fua  alma ;  &  nam  menos  o  rigor,  crecendo  em  todas  ellas  cõ  tanta 

&  penitencia  de  íeu  corpo  ,*  viuia  ventagé,  quanto  o  era  o  ofRcio , 

como  !e  em  tudo  fora  elpirito,  para  q  o  Senhor  o  preparauajfuas 

izento  de  appetites,  de  q  o  gràde  p  vencias  cõ  o  exercício  das  vir- 

Paulo  tanto  íe  queixaua,  ftt  fe  via  tudes  de  til  forte,  q  nunca  neiJe 

tantas  vezes  afrontado,  q  de/èja-  ouue  tépo  algú  ocioíb,  era  todos 

ua  a  mefma  morte :  Quis  me  libe-  adquirio  nouos  augmécos  de  per- 

AdKo  ra^if  d*  corpore  mortis  bttjus ;  tédo  feiçím,6c  graça  t  emfim  era  hum 

Wãn  ^  efta  pcrfeguiçaó  de  lua  Carne  por  holocaufto  perfeito  ,  em  o  qual 

y  2^  outra  morte  mais  crucl,do  q  era  a  continuaméte  todo  ao  Ceo  íe  of- 

que  elle  dèlejaua ;  &  nefte  íenti-  ferecia,nam  rtíeruando  coufa  al- 

do  dizia  em  outro  lugar,  era  cati-  gúa  para  fi, ou  para  o  mudoitodo, 

Sc  cm 
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&  em  todo  o  tempo  era  de  Chri-  viíkas,q  tinha  do  Ceo ,  &  fami- 

ílo,a  quem  hauia  de  dar  a  conhe-  liaridadê,ôr  conuerlaçam  taõ  or- 

cer  ao  mundo.  dinariacõ  os  Anjos,melhor  q  Ia-  Cettff. 

Confid  ^.Foi  tal  a  fan&idade  de  cob,&  Ifmael,  &  outros  a  quem  2g  ^ 
fua  vida,a  fama,8ccredito,q  delia  acodiram  em  o  delertr,  elles  lhe  _ ' 
rerultou  em  o  mundo,  q  dà  teíte-  feruiam  de  guardas,eftoruâdolhe  jl  *%  • 
munho  o  fagrado  Euangelifta ,  q  os  impedimentos  da  perfeiçam  :  j  *• 
loam  nam  fez  milagre  algú,  fam  elles  de  Meftres,  enfinand^lhe  o  çener 
éftes  efteos  da  doutnna,relplãdo-  caminho  da  virtude ;  ellcs  de  ícr-.^  }  ^ 
res  das  virtudes,6ccomo  tais  com  uos  naó  lhe  faltando  có  o  íèruiço  t  _ 
elles  acreditouDeos  nofío  Senhor  ncccífario  j  elles  de  interceffores, 
a  vida  de  fcus  Pregadores ,  a  de  procurandolhe  os  fauorcs  da  gra- 
Moyles,a  de  Elias ,  &  dos  Apo-  ça  5  de  maneira  q  elles  fupriaô  os 
ílolos  fagrados ,  &  outros  leme-  ofiicios  de  Pay,Mãy,  Sei  uos ,  & 
lhantes  varoés:&  ate  a  do  melmo  Miniilros,  porq  qué  era  todo  do 
Chrifto  Senhor  noffo  acreditarão  Ceo,bemera  quedelle  tiueíle  o 
os  Prophetas,&  Euangeliftas  ,  cõ  trato ,  &  enfino.Qué  foubera  vi- 
as obras  marauilhofas  ,  q  obrou  uer  com  o  Ceo,  Anjos  San£to5,q 
cm  fua  vida ;  có  tudo  a  de  loam  fauorcs  al caçara  por  voffo  meyo; 
fiam.porq  eram  tam  raros  os  exé-  que  regalos  tam  auétejados  a  tu- 
plos  de  lua  vida,q  nam  eram  ne-  do  o  q  íê  goza  em  o  mudo,  ainda 
ceflarios  outros  milagres  j  tudo  o  que  foffe  em  o  mais  afpero,  &  ri- 
ó  obraua  eram  prodígios  de  fan-  gurolô  do  deferto. 
ctidade,marauilhas  da  graça  mui  Confid  4..  E  lobre  tudo  o  q  mais 
íuperiores  a  tudo  o  q  obraram  os  lhe  aproueitou  em  a  vida  eípiri- 
San£tos  mais  abalizados,  &  per-  tual,foi  otrato,&  conuerfaçaõ,  q  j 
feitos,por  mais  execlientes  q  fof-  teue  có  o  Menino  Jefu,  6c  com  a 
ícm  luas  obras.Por  tal  reconheço  Virgé  Senhora,  porq  aquclles,  q 
Toffa  vida,6Bautifta  íagrado,não  o  vilitaram  em  caza  de  íua  Mãy 
enuejo  outros  milagres,  q  aquei-  Sanaa  Ifabel,  antes  de  naíeido, 
les,com  q  acreditaftes  voiía  vida,  claro  efl á  o  fariam  muitas  vezes 
rigor,&  pcnitencia,pureza,&  sã-  em  o  deierto;em  aquellas  pobres 
óUdade  de  vida,  eftes  deíejo  imi-  choupanas  agalalhaua  eftes  hof- 
tar :  alcançaime  a  graça,com  que  pedes  diuinos  có  o  gloriofo  S.  Jo-  G enef. 
dignamente  o  poffa  lazer,  pois  lèph,como  outro  Abraham  tez  18.  t. 
aflaz  engrandecido  fico  imitando  aos  Anjos ;  delles  recebia  os  fauo-  4^ 
voffo  exemplo.  res,  &  aliuios  de  luas  triftezas  ; 
'    Confid.^  .Os  meyos  por  onde  o  delles  as  graças,  &  conlelhos  nc- 
Bautifta  crecia ,  &  fe  aaeditaua  ceffarios,  para  perfeucrar  na  vir- 
em a  virtude,  eram  as  continuas  tude ;  delles  os  exempk>?,có  q  íe 

con- 
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ccnfírmaua,&crecia cm  feus  fan-  çar  o  caminho  da  virttfde?  quam 
cios  propoficos,  que  íe  ao  Saneio    conftante  em  continuar  os  exer- 


l.Reg 


Samuel  aprbuettaraótanco  as  vi- 
fitas  de  Tua  Mãy  Sanita  Anna 
em  o  Templo,  a  Iacobas  liçoens 
~  de  ma  máy  Rebecca em  fua  caza, 
quenam  alcançauao  Bautiftacô 
'  '  '  as  viíitas,  &  trato  da  Virgem  Se- 
nhora  ,&  Menino  Ieíu  em  ode- 


cicios da  penitencia,  &  rigor  <fc 
vida ,  meyos  por  onde  fe  alcãça  : 
Naceílcs  lâoóUricado  em  as  en- 
tranhas de  vofla  May,  a  gloriofa 
S.iíabel,nuncaperdeftes  a  graça, 
nem  a  diminuiítes  cõ  imperfei- 
çoens,6c  defcuidos,que  fe  acham 


fert\Admirauaíeograde  Orige-  ainda  em  os  mais  perfeitos  j  6c  cõ 
ncs  das  graças,  que  o  Sáclo  Bau-  tudo  foi  tam  raro  o  rigor  de  y oí- 
çiíta  alcançaria  em  os  tres  mezes  la  penitencia,  nam  para  emsnéúía 
que  a  Virgem,&  o  Menino  efti-  da  vida,  mas  para  vos  feruir  de 
ueram  em  fua  caza  á  vifta  das  q  coroa  da  innocencia  !  Oh  como 
recebia  entrando  a  primeira  vez-  ordenaltes  voíTa  vida ;  como  vos 
porq  fe  eftas  foram  tam  abunda-  acautelares  em  as  õccafioés  j  co- 
tes sò  com  a  primeira  vifba,quais  mo  refiltiftes  com  valor  aos  com- 
eriam as  que  felhe.cómunicaraõ  bates  do  inimigo  j  como  loube- 
çom  acontinuaçam  de  tâtos  me-  ftesrelponder  com  cuidado  aos 
zes ,  mas  quanto  mais  íe  admira-  fauores,&  auizos  do  Ceo  ;  como 
ra  das  q  recebeó  com  as  vífitas  de  todo,5c  de  todo  vos  enrregaítes^ 


Chrifto,cV  da  Virgem  Senhofa, 
no  diícuríò  de  tantos  annos. 

FRVCTO.  ' 


Procurarei  de  me  abraçar  corri 
apenitencia,  atli  interioc ,  como 
exterior ;  pois  ella  he  a  q  prepara 
ps  can i  inhos  a  Ctirilr. )  le !  u  ,  para 
o  recebermos  em  noffií  ulm  s,  & 
para  ó  manireftanno  ,  &  darmos 
a  conhecer  aos  homens. 

CoIloquiQ  ao  Bautista  em  o  dcfcrto. 

O H  Jiui  ^op?njtent^,quam 
aprçílàdp  foftes  em  abra- 


ellc,  nam  reíéruando  nada.  para 
vòs,  nem  para  o  mudo  !  ô  diuino 
penitente  ,  quam  mal  vos  imito 
era  à  yida,chéo  de  tantas  malda- 
âcsyéc  pecciaòS i-  quam  tarde  co- 
mecei a  tomar  1  íàsfa^ain  delle/ ; 
quantas  vezei  afrouxei  deixando 
de  cõtínuar  a  penitécia ;  quantas 
fiz  vohVàtráZ^  me  tòrnei  a  en- 
tregar aos  pecados,  aos  intreteoi- 
menros,&  regalos  do  múdó.'  Daj- 
mç  a  ruão  pois  me  dais  o  cxéplo, 
rendeimea  vos  imitar, de  lurte,q 
oprificípal  fej.i  na  n  faitat  em  a 
çon^  iiicia,  &  perle. .-eranç  \  ,  que 
reconheço  em  vofla  v.da.  Amen. 


ME- 
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MEDITAÇ  AM  LXXIX.  , 
Para  a  Segunda  feira. 

Daprègafant  doBautifla>&  circunjl 1  anciãs,  que  nella 

concorreram. 
ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Compofífa^ér  Graça.  ' 

EEprefentarei  a  efte  diuino  -Confid.  i .  Como  depois  de  perto 
Pregador, nam  enfmãdo  da  de  trinta  antios  de  deferto  ,  &  hu 
a  de  nuuem,&  fogo  como  o  exéplo  de  vida ,  &  penitécia  tam 
Anjoqguiauaopouo,  masdef-  admirauel  de  íer  enfinado  tam 
v'11'  pido,  &  delcalço  como  outro  I-  largaméte  pello  Ceo,  mãda  o  Se- 
fayas  cuberto  de  cilicio  em  o  de-  nhor  ao  Bautifta,q  faya  a  publi- 
ferto,vzando  de  púlpito ,  8c  trajo  co,q  pregue  ao  múdo  ,  para  nos 
tam  eftranho.  enfinar  qual  ha  de  ler  a  prepara- 

Pedirei  graça  para  ouuir  fua  cara,  Ôc  aparelho ,  q  ham  de  ter 
doutrina,  &  muito  mais  imitar  o  tus  Pregadores  para  fazer  imito 
exemplo  de  fua  vida.  cm  os  ouuintes ,  nam  he  tam  ne- 

Itxtos,  &  ConfiJeraçoms*       cefiario  frequetar  VniuerGdades, 
Texto  L  -  nam  de  fazer  copiofos  difcur  fos , 

Amo  quinto  decimo  imperij  7i-  cheyos  de  conceitos  altos,&  deii- 
berij  Cafartsjrocuratt  Pontio  Pi-  cados,ham-fe  de  retirar  cõ  Deos 
lato  IudaamXetrarcha  attteGali-  em  oraçam,  ham  de  exercitar  as 
Luc.i.íe*  Herode,Pbjli?po  autem  fratrt  virtudes  com  grade femor,&  de- 
i ejus  Utrarcha  Itura^&Tracboni-  uaçam,  corno  íe  retiraram  os  ia- 
Idvregionist&LyfaniaAbihn*  grados  Apoios  ao  Cenáculo, 6c 
tetrarcUfub  principtbusSacerdotã  Chrifto  S.N.ao  deferto,  ôc  como 
Ama,&  Catpba  /fa&um  ffi  Ver-  tinha  feito  o  Bautitb,vcdo  ,a  em 
bum  Domimfiper  loannem.  eípirito,<mal  hauia  de  fero  apare- 

Ao  decimo  quinto  anno  do  im-  lho  da  pregação  do  mefmo  Cha- 
nerio  de  Tyberio  Cefar,  eftado  o  fto  S.N.eftando  certos ,  q  efte  he 
couerno  doReyno  de  ludea  diuU  o  caminho  para  renderem  o  mu- 
dido,entre  Herodes,  Pilatos,  Fe-  do,cumprirem  dignamente  com 
lippe,&  Lyfania :  E  o  Sacerdócio  leu  officio.  E  efta  era  a  liçam, ,  q 
em  Anás,  &  Cavphàs,fe  obrou  a  o  Senhor  deu  antigamente  ao  Sa- 
>Palaura  do  Senhor  íobre  Ioam  fi-  &o  Moyfes  ,  quando  o  mandou  i/.x. 
ko  de  Zachar ias  em  o  deferto.      retirar  configo  ao  monte. 
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Confid.iJycchn.  o  íagrado  E  •    mais  confideraçam,&  i  m  por  ta  n  - 


qangelifta,qual  eftaua  efte  pouo, 
afli  em  o  temporal  como  em  o  ef- 
piritual,  pellas  cabeças,que  o  go- 
uernauam  :  nam  sò  porque  per- 
tencia ao  credito  da  dout  r  ina,de- 
clarar  as  circunftancias  do  tem- 
po, 6c  lugar  em  que  fe  daua ,  mas 
muito  mais  por  abonar  a  peílba , 
pois  veyo  efte  Pregador  diuino 
ao  mundo,  em  tempo  que  domi- 
naua  tam  largamente  a  maldade, 
eftando  tirannizada  efta  Repu- 
blica com  homens  roubadores,& 
efcandalozos  ,  como  eram  léus 
Príncipes,  com  hypocrita*,&  fy- 
moniacos,quaes  eram  os  Pontífi- 
ces :  com  eíles  exemplos  fe  con- 
formauam  os  mais  ,  &  deites 
ordinariamente  íê  colhe  o  eftado 
da  Republica ;  iam  eftas  as  eftrel- 
las  que  alumiam,  fam  os  rios,que 
fertilizam,  famas  columnas  que 
íiiftentam ,  le  nam  eftam  em  íeu 
vigor,  a  Republica  acaba,&  fe  af- 
íbla,  6c  por  iflb  em  efte  tempo  vé 
o  Bautiíta,  porque  sò  de  fua  fan- 
&idade  íe  pôde  confiar  efta  em- 
preza,em  tempo  q  eftaua  tam  ti- 
rannizada da  maldade :  A  Moy- 
fès  mãda  o  Senhor  em  tempo  de 
Pharaô  para  libertar  o  pouo  do 
catiueiro  temporal,  em  que  efta- 
ua ^  ao  Biu ti fta  em  tépo  de  tam 
peruerfos Principes,&  Prelados, 
para  o  libertar  da  tyrannia  efpiri- 
tuul,  que  padecia  :  E  íeaquelle 
deu  a  Aram  para  o  ajudar  naem- 
preza  \  ao  Bautilta  ajuda  em  pef- 
foa,  porque  a  empreza  era  de  tãto 


cia. 


Confid.  3 .  Nam  diz  que  sò  foi 
reuelada  a  doutrina,  que  pregou 
aos  homens, fe  nam  que  fe  obrou 
nelle  para  nos  enfinar  o  Senhor , 
que  íeus  Pregadores  mais  fazem 
obrando ,  que  fallando ;  &  por 
ifloo  Ceoíe  nam  oceupa  tanto 
em  os  enfinar,  quáto  em  os  aper- 
feiçoar j  &  a  effa  conta,  quando  o 
Texto  í agrado  da  teftemunho  da . 
Prègaçam  de  quafi  todos  os  Pro- 
fetas ,  diz  que  fe  obrou  nelles  a ' 
diuina  palaura ;  antes  acrecenta , 
que  fe  deu  em  fua  mam  para  mo-  ■ 
ftrar,  que  fe  fallaua  a  lingoa  ,  a  . 
mam  obraua ,  nam  eftaua  ociofa 
para  íèr  ouuida,&  ter  efftcacia  a 
doutrina  ;  &  por  ifto  o  grande 
Paulo ,  querendo  abonar  a  Chrw 
fto  Senhor  noífo  por  Meftre  do 
mundo  verdadeiro,  nam  faz  tan-  jfjp 
to  cazo  do  que  fallou,  quanto  do  f.„..  ,- 
que  obrou :  Apparuit  bemgnttas ,  < 
çr  bitmsnitas  Saluatoris  noffri 
Dei  erudiens  nos ;  porque  baftaua 
pôr  olhos  nelle ,ver  fua  vida ,  fua 
numildade,para  nos  eníiuar  por 
obra,  ainda  que  fe  nam  ouuiíle  a 
palaura  ;  donde  diífe  Clemente 
Alexandrino  :  Verhum  qui  erat 
apud  Patrem  DoElor  apparuit,  om» 
niafacit,  ejrdocet.  Daymceípiri- 
to,  clementiíTimo  Senhor  ,  para 
obrar  muito  em  voífo  feruiç/>, 
porque  por  efte  caminho  latisfa- 
rei  às  obrigaçoens  de  meu  ofti- 
cio,  tratando  de  voíía  gloria,  ÔC 
aproucitamento  dc  meu  próxi- 
mo, 
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hx>,oC  remédio  de  minha  alma. 

Confii.^.  Declara  o  Kuangeli- 
ftaí agrado  o  lugar  deita  Prçga- 
çarnj  que  era  o.  defeito,  nrrritn- 
traua  o  Bautiila  pellas  Cidades , 
&  Vi  lias  de  Judea ,  nam  difcor- 
riapqr  aquelles  pouos,  nam  era 
neceífario  bufcaraos  homens  em 
íuas  caias  ;  viu  ia  em  ò  deferto, 
ali  prègaua,  neíte  o  bulcaua  o 
mundo  i  deixauam  caias,  nam  íe 
lembrauam  das  obrigações  tem- 
poraes  ,  &  humanas,  entrauam 
pello  deíerto  para  o  ouuirem,  lc- 
uados  de  tal  prodígio  de  fan&i- 
dade,&  dtutrina;  aChriftoSaL- 
uador  noffo  feguiram  os  pouos 
algúas vezes,  leuadosdos  mila- 
gres,que  obraua  da  íaude ,  &  iu- 
itentaçam  com  que  lhes  acodia ; 
aoBautiíta  somente  da  pureza, 
&  fanctidade  de  fua  vida  ;  enfi- 
nandonos  que  nam  ha  prodigio , 
que  mais  obrigue,  do  que  aefív- 
caciado  efpirHo,&  virtude.  ; 

Texto  II. 

Matb.  Traâicam  m  deferto  ludea,  & 
3  sv.  Jicensypienitentiam  agtte,approfin- 
I . z.    quauit  mim  Regnnm  Calorum. 

Prègaua  loam ,  &  dizia :  fazei 
penitencia  ,  porque  eftà  perto  o 
Reyno  dos  Ceos. 

Confid.i.  Como  a  prègaçaó  de 
loam  correfpódia  à  lua  vida,nam 
feempregaua  em  curiofidadcs , 
nam  em  conceitos  altos ,  &  le- 
uantados,que  foem  contentar,  & 
deleitar  os  ouúinres ,  porém  nada 


DO  III. 

montam ,  antes  impedem  o  frui- 
to ,  que  delles  íe  cfpcra  j  nam  deu 
o  Senhor  a  vara  a  Aram  eloõuen-  Ex.  4. 
te ,  deu-a  a  Moyfes  impedido  da  f  -  3  • 
lingoa,  porque  palauras  eloquen- 
tes deíacreditam  as  obras,  impe- 
dem o  fruiro  da. doutrina  ,  jque 
có  a  diuina  palaura  fe  alcãçajprè- 
gaua  penitécia,  virtude  mais  ne- 
ceíTariaparaiemedio  do  pecca- 
do,emenda  da  vida,eíperáça  da 
felicidade  eterna,  porque  depois 
da  ruina  do  género  humano  fem 
ella  nada  íe  alcança.Àbri  eíte  co- 
raçam,  Deos  de  mifericordia ,  §c 
ouuidos,  para  que  pofla  ouuir 
efte Pregador  diuino  ,  abraçara 
penitencia  ,  que  me  enfina,  re- 
médio tam  neceffario  a  minha 
alma. 

Confid.z.  Diz  que  prègaua  o 
bautifmo  de  penitencia ;  chama- 
fe  bautifmo ,  nam  ió  porque  pu- 
rificaua  a  huma  alma,tornando-a 
tam  pura,  6c  limpa  como  eítaua 
em  a  primeira  innocencia,  mais 
pura  que  o  criftal,  mais  bran- 
ca queaneue  ,  como  dizoPro-p 
feta;  fenam  também  para  mo- ^ 
ftrar,  que  a  penitencia  nam  he 
tam  agra,  6c dihHcultofa  àquej- 
les  que  fe  abraçam  com  ella,  ain- 
da que  parece  dura,  &  trabalhó- 
fa  i  com  tudo  como  hum  banho 
fuaue  aliuia ,  &  coníolaj  tira  da 
alma  o  pezo  do  peccadoique  hèò 
que  mais  a  molefta ,  aliuia  âks 
temores  ,  &  reccos  do  jdízo  di- 
uino ,  que  íempre  nos  trazem  cm 
hum  continuo  tormento,  traz 


as 
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as  con folaçoens  do  Ceo  a  húa  al -  eram  os  bens,os  quais  Chr  ifto  S. 
ma,  verdadeiro  refugio  dc  fuas  N.trouxe  â  terra,  &  nos  cúmuni- 
penas.  cou  com  fua  prefença;  sò  faz  mé- 

ConfU.  3.  Dà  a  razam  deita    çam  do  Reyno  dos  Ceoso  Bauti* 
prégaç:  m ,  porque  eftà  perto  o    lia  fagrado  ,  porq  fam  os  homens 
Rey  no  dos  Ceos,  porque  quando    tam  amigos  de  íeu  intcreflè,  q  elr 
eftaõ  mais  próximos  os  bench-    le  era  o  que  mais  os  podia  leuar  a 
cios  diuinos,  qtiádo  o  Senhor  1c    Chrifto.  Diz  que  efte  premio  eftà  * 
chega  mais  a  nos ,  para  nos  com-    entre  elles,  quer  dizer,  q  eftá  em  f>%J* 
inunicar  feus  fauores,  entaõ  mais    fuas  mios,  porq  eftauam  as  occa- 
auemos  de  procurar  de  lhos  agra*    íioens  de  merecer  as  graças, &  fa. 
decer  ,  difpondo  noflas  almas  pa->    uores  do  Ceo  com  a  vinda  dc  ' 
ra  os  receber,  com  rigor,  &  peni*    Chrifto  S.N.ao mundo,  com  que 
tencia,  difpoíiçam,  de queo  Ceo    o  podiam  alcãçar,  fe  ie  quizeflem 
^     maisfe  paga.  Rendeoíè  o  Ceo  á    difpor  para  o  merecer. 

ii  t   Çcráwncu  verdadeira  de  Dauid  j  Texto  IIL 

"  á  aparente  de  Acbab, para  nos  de-       Sicmfcripumefi  in  libro  (irm9»^uc  ^ 

J  ^     clarar  o  Senhor,  qual  era  a  eftima  num  lfaia  Fropbtfa:  vox  claman-  ^ 

imf   ^ue  ^e^a  ^az*a 9  P°*s  at^  a  *°m~  fy<rt0 p*™*<  viam  Dominic  **** ' 

_     '  bra,  faltando  a  realidade,  tinha  reétas  faeite  [emitas  ejus  :  emnis 

*  '     para  com  elle  tanta  força.  Efta  vaiiis  imfltbttur^c. 

diipofiçam  vos  peço  ,  otdezejo       Tudo  dizia  em  conformidade 

para  vos  receber,  Deos  de  minha  do  que  eftà  elcrito  em  o  liuio  dos 

alma,ainda  que  indigno ,  porém  Scrmoens  de  líàyas  Ropheta  ; 

íupra  vofla  milericordia ,  &  a  in-  diz  que  mando  a  meu  Anjo  pre- 

tercefTam  do  gloriolo  Bautifta  ,  parar  os  caminhos  diante  de  vòg, 

aonde  falta  meu  cuidado,  &  dili-  ierâ  voz  do  que  clama  em  o  de- 

gencia.  fèrto,  aparclhay  os  caminhos  ao 

Confid.^..  Entende  pelo  Reyno  Senhor,  endireiray  as  eítradas: 

do  Ceo  a  Chrifto  Senhor  noíío,o  todo  o  valle  fc  cnc4ierà,todo  o  oi- 

qual  tinha  encarnado  por  nolTo  teiro  fc  arrazarà,  os  torcidos  fica- 

remedio,  &  eftaua  para  íè  mani-  ram  direitos,&  os  af|  eros  em  ca- 

feftar  ao  mundo ;  de  fi  fallaua  o  minhos  planos  ,  &  verá  toda  a 

melmo  Senhor  ,  quando  dizia  carne  a  laluaçam  d  >  Senhor. 
Gt»  17  *qucM€  P°u0  rebelde ;  o  Reyno       ConfU.  i  .Com  quanta  razão  fc 

fXlt  deDeosettá  entrevòs,  aindaq  dà  ao  gloriofo  Bautifta  o  titulo  de 

tam  mal  o  fouberam  eftimar ,  &  Anjo  do  Senhor ,  elle  o  foi  em  a 

conhecer. Também  fe  pode  ente-  pureza,&  ianctdade  de  vida,cm  a 

der  do  premio  q  em  o  Ceo  o  Se-  promptidam  da  obediência  a  di* 

nhor  nos  tem  aparelhado,muitos  uina  vontade,em  o  zelo  aferuo- 

Hh  rado 
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rado  com  q  o  manifeítou  ao  mu-    cipulos,  animando-ós  para  a  pré« 
do  ,  flcaelta  conta  merecco  fer    gaçam  do  Emngclho ,  côa  qual 
chamado  Anjo  feu,  porque  elle  o    auiam  de  íogeitar  o  poder,&  grã- 
era  no  amor,na  eftima,na  confia-    deza  do  mundo:  Non  vos  ejlis  qui 
ça  q  delle  fazia ,  como  fe  entre  os    loqutmini  tfed fpiritus  Patns  ve-  í^ath' 
mais  Anjos  efte  foffe  o  leu  por   firt,  qui  toquitur  in  vobts,  mas  10/v* 
cxcellencia,porq  de  fua  pdloi,&    também  porque  quem  ha  de  prê-  XOm 
íeruiços  mais  fe  contentaua ,  &    gar,&  en  finar  ao  mundo,  nam  ha 
por  efta  caufa  sò  delle  cofiou  pre-    de  fer  mais  que  hua  voz  ,  nam  fe 

Í tarar  os  caminhos  a  Chriílo  Fi-    ha  de  ver  nelle  carne,  Sc  fangue, 
ho  feu,em  fua  prefença  ;  os  mais    afteclos ,  &  paixoens  de  homens; 
Prophetascomo  homeas  o  fize-    ôcpor  iffoo  Senhor  aparecendo 
ram  de  longe,  8c  em  auzencia ;  os    tantas  vezes  em  corpo  em  o  mú- 
mais  Anj  os  o  deram  a  conhecer    do,todauia  quando  lhe  deu  a  ley, 
em  occafioens  particulares »  quã-    ouuiafe  a  voz,  mas  nam  fe  via  o 
do  apareciam  aos  homenspBau-    corpo  ,  como  explicou  o  Santo  rxoei 
tifta  Anjo,&  Propheta  feu,odàa    Movíes  com  grande  myftcrio  j^^, 
conhecer  a  todo  o  mundo.  Enfi-    moitrando  q  quem  dá  leys,Ôc  en- .  ^ 
«aime  a  preparar  eftes  caminhos,    íina,tudo  ha  de  íer  efpirito ,  nada 
Biutifta  iãgrado,  q  ainda  q  o  não    ha  de  moílrar  de  carne,  &  fangue 
faça  com  a  pureza  angélica,  com    ao  mundo, 
que  vos  o  fizeltes,imitindo  voflo      Can/td.^.  Diz  q  a  prégaçam  do 
exemplo,  ôc  doutrina,os  poderey    Bautiíta  íbi  em  conformidade  da 
preparar  conforme  a  minha  fra-    profecia  de  lfayas,naõ  diz  o  Pro- 
queza,&  ignorancia,cõfiando  fu-    pheta  mais ,  fenam  q  preparemos 
prirá  lua  miíericordia,aondenão    os  caminhos  ao  Senhor,  endirei- 
chega  efta  pobre  creatura.  tando,  igualando,  &  aplainando, 

ConfU.-L.  Diz  que  era  húa  voz    &  cõ  tudo  o  Bautiíta  fugrado,  diz 
do  que  brádaua  em  o  defertomâo    que  façam  penitencia  conforme 
diz,  q>  íe  era  voz  que  brádaua,  (e-    ao  Propheta,5c  cõ  razam, porque 
nam  do  que  brádaua,porque  efta    efta  tem  força  somente  para  arra- 
voz  nam  era  voz  fua,  mas  voz  de    zar  montes  de  loberba ,  &  encher 
Deos,que  por  elle  brádaua ,  nam    vales  de  defeonfiança ,  indireitar 
sò  porq  explicaua  aquelle  Ver-    caminhos  torcidos,  de  obras  mal 
bo ,  6c  conceito  foberano,  que  o    intencionadas ,  aplainar  charne- 
Padrc  Et°rno  forma  de  toda  a    cas  afperas ,  ôc  brauias  de  appeti- 
eternidade  cm  feu  entendimen-    tes, 6c  paixoens  defordenadas ;  & 
to  tanto  ao  viuo,  que  bem  parece    em  effeito,  ella  he  a  que  prepara 
nam  era  voz  humana  ,  lenam  di-    os  caminhos  a  Deos  nacido ,  íèm 
uina :  dizia  o  Senhor  a  feus  Di  i-    ella  mal  poderá  ler  bem  recebi- 


M  E  D  I  T  A  < 
do,&  hofpedado  a  penitencia, q 
pára  na  mortificação  da  carne,hc 
imprrfcita,  he  de  pouco  fruclo,  a 
verdadeira  haíe  de  extender,  a 
deítruir  vicios,dominar  paixões, 
&  affeétos  defordenados. 

Confid.^..  Conclue  que  verá  to- 
da a  carne  o  Saluador ,  ou  falua- 
6j  çam  do  Senhor  j  antigamente  di- 
zia  elleaMoyíes,  que  quem  o 
vifle  nam  viuiria  .-  agora  diz  que 
toda  a  carne  o  verá  recebédoiai- 
uaçam,&  vida,  porque  foi  tal  fua 
clemência ,  q  aíiim  le  acomodou 
a  nona  fraqueza,  tomando  carne 
humana,que  a  vifta  q  antes  nam 
era  poíCuel,  ficou  fácil, ôt  acòmo- 
dada  para  dar  vida,  aos  q  eraoc- 
cafiam  de  morte ;  diz  q  verá  toda 
a  carne ,  quer  dizer,todo  o  home, 
aquém  chama  carne,  para  realçar 
a  diuina  mifericordicç  pois  mere- 
cendo tam  pouco  os  homens  ,  fe 
lhe  cômunicaua  com  tanta  libe- 
ralidade ,  &  fendo  carne  fraca,  ôc 
impura,  fe  lhe  dâ  elta  graça  para 
a  tornar  e'pirito,&  làntidade;  diz 
que  todos  o  veram, porque  de  fua 
parte  a  ninguém  fe  eíctdeo,a  to- 
dos le  manifeítou.  Por  indigno 
me  conheço  de  vervoíTo  rofto 
diuino,ò  Menino  do  Ceo,  sò  me 
dà  confiança  a  largueza  com  que 
offereceis  eíla  mercê  ao  mundo, 
tendouola  tam  pouco  merecido, 
&  eu  febre  todos ,  pois  tam  mal 
loube  proceder  em  voíTo  feruiço. 
FRVCTO. 
Procurarei  aparelhar  os  cami- 
nhos ao  Senhor ,  à  imitaçam  do 
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Bautifta  (agrado ,  cõpondo  todas 
as  defigualdades  de  minha  alma; 
porq  o  Senhor  nam  ache  impe- 
dimento em  fua  vinda,  6c  pofia 
ver  íèu  diuino  rofto,  com  o  qual 
receberei  a  faluaçam  que  elle 
vem  trazer  ao  mundo. 

Colloquio  ao  Eftirito  Diuin$  * 
dtrtgindo  ao  Bautifta. 

OH  Efpirito  diuino,princi- 
pio  de  gr?ça,  fonte  do 
amor  y  que  mudanças  fazeis  em 
nonas  almas,como  abrazais  as  lin- 
goas  a  vcfíòs  Pregadores,  tornan- 
do- os  íeras  ardentes,  que  aonde 
chegam,Iogo  acendem  o  fogo  de 
vofio  amor  7  como  abris  os  cora» 
çoens  de  vofíbs  ouuintes ,  para  q 
recebam  as  palauras  do  Ceo  ,  as 
efeondaõ  em  o  mais  interior  dei* 
les  com  o"Propheta,para  q  dem  a 
feu  tempo  o  fruclo  dezej.ido!  Oh 
como  animaesos  Pregadores, pa- 
ra que  nam  façam  calo  de  relpei- 
tos  do  mundo,  para  que  preguem 
a  penitencia  lem  refp^ito  a  gran  • 
des,&  validos,  moRrado  a  necefli- 
dade  que  todos  tem  de  feu  patro» 
cinio  1  Oh  como  facilitais  aos  ou- 
uintes, adoçandolheS  o  rigor  da 
penitencia,dandolhes  as  elperan- 
ças  de  aucrem  de  pai  ticipar  os  fa- 
uores  da  graça !  Oh  como  d i  í  po- 
des húa  alma  i  para  que  prepare 
os  caminhos  ao  Senhor ,  q  obras 
naõ  exercita, paraos  tornar  fáceis, 
6c  fuaues  íe  he  tocada  de  volla 
graça !  Oh  Efpirito  diuino ,  pois 
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vos  naó  limitais  á  pefTo^pois  vos  nítencia,  fufpire  pelo  Reyno  do* 

nam  impede  nofla  frouxidam ,  ôc  Ccos ,  o  qual  meu  Ieiu  me  vem 

itilufficieacia,  alumiai  efte  eme-  trazer  à  terra, veja  efta  faluaçam, 

dimento ,  abrazai  efta  vontade,  principio  da  felicidade  eterna, 

para  que  figua  efta  doutrina ,  6c  Amen. 
abrace  efte  exéplo,  imite  efta  pe« 

™  M  E  D  1  T  A  Ç  A  M  LXXX. 

Para  a  Terça  feira.      !  , 

t  a  •  '  V  "  «  *  * 

T)o  Bautifmo  doglorlofo  S.Ioamfreparaçam  do  de  Chrittè 
Senhor  noffo>&  dijpojiçam  que  para  elie  requeria. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Compojiçam,  &  Graça. 

.  .. 

]udea,êc  vifinhos  ao  Rio  Jord-iÕ* 
para  ferem  delle  bautifados,  con- 
feffandoíèus  peccados. 

Confid.  i .  Como  efte  Pregador 
diuino  abalauao  mundo  ,:tscl po- 
uoauam  as  Villas,&  Cidades,en- 
trauam  pelo  deleito  ,  deixando 
íuas  cafas,  &  ramilias  para  ouuir. 
aqudlas  diuinas  palauraa»que  fii-: 
riam ,  &  rendiam  os  mais  duros* 
ôc  ckáinadoscoraçocns ,  obrigã- 
do-os  a  bufcar  remédio  de  ieus 
peccados,  &  muito  mais  para  vec 
aquelle  exemplo  tam  raro  de  vi- 
da, aquelle  prodígio  tam  admi- 
nauel  de  lanridade  ;  porque  efta 
força  tem  o  exemplo  com  a  dou» 
trina  ,  que  atrahe ,  &  obriga  ao* 
homens ,  a  todos  parece  bem  * 
aind*  quando  fe  nam  atreuem  a  Mare 
conformar  com  clle  fua  vida  ,  6.v. 
cogio  fe  via  «n  Herodes*  que  ao» 


REpre  Tentarei  como  ant i ga- 
me n  te  o  pouo  ie  íaluou  em 
jLXoa.  0  niar  vermelho,  &  depois  íe  pu- 
J4* ■*  rifiia  em  o  Jordam,ambos  figuras 
a9-     do  Bautifmo  do  fanguc,&  agoa  q 
í°fl'  emanaram  do  lado  de  ChriltoS. 
f  lS-  N  em  cuja  virtude  íe  auia  de  pu- 
Joan.  rihcar,  &  faluar  o  mundo. 
l9 't'   'Pedirei graça  para  me  confor- 
34-     mar  com  lua  morte  em  o  Bautifc 
mo,  meyo  pelo  qual  íè  alcança  a 
verdadeira  vida  de  nofla  alma. 

Textos,&  Cenfideraçoenf. 
Texto  I. 
Tuvc  exibat  ad  eum  lerufilyma, 
&  omnii  ludaa ,  &  omnis  regia 
Math.  etrea  hrdanem,  &  baptiz^bantur 
3.^. ab  eow  íordane  confitentes peccata 
jua. 

Entam  vinham  ao  BiUtifta  os 
moradores  de  Jeruiakm  ,  &  toda 
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©uuiade  boa  vonude  aoBauti-  tuio  em  fua  Igreja,mas  com  mia 

fla,  ainda  que  nam  abraçaua  a  fombra,6c  figura  dellc,  que  puri- 

doutrinaquecnfinaua,  antes  ie  ficando  o  corpo ,  moitraua  apu« 

'offendia  de  auer  quem  featre^  reza  que  os  penitentes  auiamde 

ueflèaeftranharfuaculpa.  confèruarem  fua  alma,  à  qual  to- 

Conftd.z.  O  tempo,  &  conjun-  da  a  fantidade,  &  pureza  exterior 

çam  em  que  fahiam  os  morado-  fe  ordena;  porque  nam  bafta  auer 

res  de  Judea,&  Jerufalem  a  ouuir  penitencia  exterior ,  nam  a  mor- 

o  Bautifta,  tempo  em  que  elle  tificaçam  inteiior  de  paixoens, 

apertaua  mais  com  os  homens,  os  &  appetites,  fe  falta  a  pureza  da 

oorígaua  á  penitencia,  porque  as  alma,  que  fe  alcança  pela  graça, 

primeiras  aparências  da  mortiíi-  &  charidade  com  que  h  Ga  crea- 

caçam  ,  dos  rigores ,  &  afperezas  rura  fica  agradauel  a  diuina  Ma»- 

da  vida  ,  nam  nos  ham  de  fazer  geítade;  fem  eíta  nunca  pode  cõ- 

medo,  nam  nos  ham  de  impedir  tentar  cm  fua  preíença  diuina. 

ouuirmos  a  diuina  palaura ,  ani-  Sem  ella  o  grande  Paulo  por  mais 

mando  juntamente  a  Pregadores,  marauilhas  que  obrafle ,  por  mais 

que  nam  temam  de  fallar  verda-  exquifitos  tormentos  que  pade- 

de  aos  ouuintes ,  de  lhe  eftranhar  cetíè,  tudo  reputaua,  como  fe  na- 

peccados,  de  os  animar  á  íatisfa-  da  fora :  graça,  talento ,  fsbedo- 

çam  dellcs  á  conta  de  lhe  deícon-  i  ria,  nada  rrrontaua  em  a  preíença 

tentar,  pois  efta  he  a  força  da  vir-  'diuina. 

tude,&  exemplo;  tudo  rende  por  Confid.^.  Diz  que  confèíTa- 
mais  que  o  frenda  a  natureza  ;  uam  íeus  peccados,  nam  por  con- 
quem  foi  mais  admir ado,  6c  efti-  fi íTam  facramental ,  &  verdadei- 
mado  em  a  prégaçam,  q  o grande  ra ,  porque  efla  inííituio  Chrifto 
Paulo,  &  todauia  nam  aiílimula-  Saluador  noilb  em  a  Cea  lacra - 
ua  com  a  verdade ,  exhortaua  aos  ti ífima,  eftando  á  hora  da  morre; 
ouuintes  abraçarem  o  rigor  da  mas  porque  fe  profeíTauam  era 
vida,  o  afpero  da  penitencia.  De-  aquella  ceremonia  do  bautifmo 
zejoleguirao  voíib  Bautifta,obe-  peccadores  ,  ou  em  a  realidade 
decer  a  voíTo  Apoibolo ,  amoroío  confefíauam  publicamente  feua 
Senhor !  nam  me  meta  medo  a  peccados  ,  pedindo  ao  Ceo  per- 
penitencia,pois  a  penitencia  nam  dam  delles,  para  com  efteacto 
he  tam  afpera  como  fe  reprefen-  de  humildade  alcançarem  a  gra- 
ta, ça,  que  da  diuina  miíèricordia 
Confid.^.  Vinham  todos  para  efperauam ,  íbfrendo  o  pejo  ,  fiC 
ierem  delle  bautizados,  nam  cõ  vergonha  de  referir  fuas  fraque- 
verdadeiro  bautifmo,  qual  foi  o  zas,por  dar  iatisfaçam  de  Fuas 
que  Chrifto  Senhor  nouo  initi-  culpas  3  com  efta  quiz  o  Senhor 

Hb  ií  i  re- 
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Genef.  remediar  ao  primeiro  peccador, 
3  .f  9  &  depois  a  Caim  impio  ,  &  ho- 
n.Reg.  micida,  &  em  effeito  remediou 
11. i.  a  Dauid ,  confefiando  íua  culpa. 
13.     Eníinandome ,  que  nam  repare 
em  goílo,  ou  intereíre  da  vida 
por  fatisfazer  à  minha  concien- 
cia,  mani Peitar  minha  maldade, 
para  receber  o  p'  rdam  que  efpe- 
ro  de  lua  clemência. 

Texto  II. 

Videns  autem  muitos  Vharifao- 
.  rum  ,  &  Sadducaorum  venientes 
*     ad  baptifmum  fuum  ,  âixit  eis : 
3        Progénies  viperarum,  quis  demon- 
ftrauit  vobisfugere  d  ventura  ira9 

E  vendo  que  vinham  muitos 
dos  Pharifeos,  &  Sadduceos  a  íeu 
bautiímo,  elle  lhes  dizia :  Gera- 
çam  de  viboras,  quem  vos  enfi- 
nou  a  fugir  da  ira,  que  eil a  para 
vir ;  por  tanto  fazei  frutos  dignos 
de  penitencia,  &  nam  queirais 
dizer, que  fois  fi'hos  de  Abra- 
ham, porque  vos  digo  em  verda- 
de, que  he  poderofo  Deos,  para 
deltas  pedras  leuantar  filhos  de 
Abraham,  jà  o  machado  eftà  po- 
ílo  á  raiz  da  aruore,que  a  naõ  dar 
bom  fruto,  fera  cortada,&  deita- 
da em  o  fogo. 

Confii.  1 . 0  deíèngano,&  ver- 
dade com  que  o  Baurifta  fagrado 
prégaua ,  via  que  vinham  a  feu 
bautiímo  Phariièos  ,  &  Saddu- 
ceos ,  homens ,  ainda  que  em  a 
proíuXun  Religioíos ,  com  tudo 
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íoberbos,  &  arrogante?,  hypocri- 
tas,&  fingidos :  reprehende-os  có 
liberdade ,  deíengana-os  com  in- 
teireza, para  que  o  Senhor  lhe 
nam  pedifte  conta  daquellas  al- 
mas, como  ameaçaua  a  Ezechiel 
lhe  pediria  das  de  feu  pouo ,  fe  os 
nam  reprehendefle  com  a  deuida 
liberdade.  Chamalhe  geraçam  de 
viboras ,  nam  sò  porque  eftas  cõ 
fua  peçonha  fazem  dano  a  ou- 
tros ,  mas  porque  como  vibiras 
com  ódios ,  &  inuejas  fe  confu- 
miam a fi mefmos, &  aos  feus  : 
diz  donde  aprenderam  a  fugir  da 
ira  diuina,  que  eftaua  para  vir  lò- 
bre  clles ;  dccLrandolhes  a  mife- 
ricordia  que  o  Senhor  com  elles  j 
víaua,  como  com  outra  Niniue,  ^  " 
quando  os  amoeftaua  pelo  Pro- 
feta*íe  abraçaffem  com  a  peni- 
tencia,  pois  por  elte  meyo  fugi- 
am o  rigor  da  diuina  juítiça. 

Confid.  t..  Acrecenta  que  fa- 
çam frutos  dignos  de  penitencia, 
nam  íè  contentaíTem  com  cere- 
monias  exteriores ,  que  nam  ler- 
uempara  juftificarem  as  almas, 
nam  íe  fatisfaçam  de  entrar  pelo 
deíerto,  ouuirem  as  diuinas  pala- 
uras,  darem  exemplo  ao  mundo 
com  o  recolhimento  de  luas  cul* 
pas ;  façam  frutos  dignos  de  pe- 
nitcacia ,  quer  dizer ,  emenda  de 
fuas  vidas ,  propofitos  firmes  de 
nam  tornar  as  maldades  antigas, 
de  fatisfazer  a  feus  próximos  no  iy 
que  os  tiueffem  offendidos,  por- 
que nunca  o  Senhor  le  contentou 
de  íua»  palauras  ,  ôç  aparências 
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fingidas ,  de  obras  vc  rdadeiras  fi,  vos  Jci  íeruir,pois  fazendo  outros 

que  íaõ  as  que  fatisfazem  a  noíías  tanto  por  vos  contentar,  eu  faço 

conciencias.Sejam  voíTas  miíeri-  tam  pouco  pelos  imitar, 

cordias,  Deosdeamor ,  motiuos  Confid.<\..  Jà  o  machado  eíU 

de  me  render  a  vos  de  coraçam,  pofto  à  raiz ,  porque  pelo  melmo 

de  fazer  obras  dignas  de  vida,  &  calo  que  «  Senhor  encarnou,  nos 

nam  de  aparências,  &  fingimen-  veyo  enfinar  cm  peííoa,  íê  nos 

tos,  que  mais  prejudicam,  do  que  nam  aproueitamos  de  lua  doutri- 

aproueitam  em  o  caminho  da  na,6cexemp/o  ,  damos  occafiam 

virtude.  de  o  machado  íè  por  à  raiz,de  vir 

Confiâ.^.  Diz  que  nam  confi-  fobrenosairadiuinacomrai.ro 

cm  por  íèrem  filhos  de  Abraham,  mayor  prcíTa  ,  &  rigor ,  quanto 

mimoíò,&  valido  do  Senhor  ;  mayor  foi  a  mifericordia  q  ie  o 

porque  nam  auemos  dehar  cm  Senhor  nos  offereceo  p:.ra  poder 

obras  alheyas ,  ainda  que  fejam  fugir. A  leu  Verbo,  ou  a  lua  pala- 

de  pays  Santos  ,  qual  o  Santo  ura  diz  o  Propheta ,  mandou  o  jçai  ^; 

Abraham.  6c  os  mais  Patriar-  Senhor  ao  mundo  :  Verbum  Nflj/flr+g, 

chas  antigos»  lenam  de  mereci  -  Dominuttn  lacob  ,  lera  outros  c 

mentos  próprios,  porq  os  aiheyos  Peftem  mifit  Dom  mm  in  lacob  , 

muitas  vezes  íèruem  deíòberba,  com  grande  difterençaa  palaura 

os  próprios  de  íatisf azermos  a  cauía  vida ,  a  peite  morte ;  com 

_        noík  concicncia ,  6c  a  efla conca  tudo  juítamente  ,  porque  ainda 

l£ '    nam  quiz  o  Senhor  que  valeíle  que  da  vida  ao  que  dei  la  fe  apra- 

1  '  '  ao  rico  ter  por  pay  a  Abraham  ,  ueita,  he  pefte  para  o  que  á  def- 

Í7"     como  nem  a  Efau  ter  por  pay  ao  prefa ,  lènarn  quiz  dizer ,  que  )à 

J'  Santo  Iíaac,&  a  outros  ícraelhan-  os  peccados  daquelle  pouo  ti* 

resi  ôc  por  iflo  o  Bautifta  acrecen-  nham  cbeas  as  medidas ,  cítauam 

ta,  que  he  poderolò  o  Senhor,  pa-  pedindo  vingança  à  diuina  jufti- 

ra  daquellas  pedras  leuantar  ri-  ça,  como  o  fangue  de  Abel  ; 

Jhos  de  Abraham,  porque  títulos  por  iflò  o  que  nam  deflè  fruto  de  ^ 

honrofos,&aindafauoresdo  Ceo,  penitencia,  leria  cortado  para  le  * 

apedras  fem  merecimentos  lè  atormentar  com  pena  eterna.  Re- 

podem  conceder ;  porém  a  gra-  ceyo,Deos  de  mifericordia ,  que 

ça,  exemplo,&  remiflam  de  pec-  meus  grandes  peccados  pecam  , 

cados  sò  áquelles  que  o  íabem  elta  vingança  a  voíl  i  diuina  ju- 

merecer.  Nam  permitais,  clemé-  ftiça ,  nam  me  deícmparcis,  nem 

riifímo  Senhor  ,  me  deixe  enga-  mecaftigueis  como  pede  minha 

narde  merecimentos  alheyos  ,  maldade,q  eu  proponho  aemêda 

faitandome  os  próprios  ;  antes  de  minha  vida  :  bem  fei  que 

rema  á  vifta  deiics  do  mai  ,  que  yoíTas  mifericordias  nam  tem  li» 

\L     :,.  .  Hhiiij  mitc 
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mite,  pt>r  tnais  excefliuas  que  fe-  meíTas  de  Pharaó ,  quando  pro- 

jara  minhas  culpas  ,  fe  procuro  metia  de  le  emendar  ,  Ôc  largar  o 

1>r     de  as  chorar  com  o  Propheta  :  pouo;  &  porque  ambos  faltaram 

^  f0'  Sacrificium  Deoffirim  contribu -  á  execuçam ,  nam  fugiram  ao ca- 

'*  l9*  ktus :  cor  contritum ,  &  bumtltatu  itigo,  antes  pereceram,6c  fc  con- 

Deus  non  difptcies.       *  denaram  em  feu  erro;  enfinan- 

i  '  donos  nam  façamos  caio  de  bons 

Texto  III.  propofitos,  le  os  nam  acredita- 
mos com  os  effeitos.Nam  me  dc- 

Lttc.^,     Et  interrogabanttum  turba  âi-  fempareis,  Senhor  de  minha  al- 

t.  IO.  mus  -        ^  faciemm  ?  ref*  ma ,  para  que  me  deixe  enganar 

pondens  aurem  dicebat  iílrs,  <jui  ha-  de  minha  ignorância  ,  querendo 

btt  duas  tumeas  det  mn  babenti  ;  com  dezejos  latisfazcr  a  obriga - 

érq ui  babet  efias  fimilittr  faciat,  çoens  de  minha  conciencia ,  lem 

frCm  ,  dar  comprimento  a  voffos  pre* 

•  Perguntauaõr&eas  turbas,  que  ceitos. 
.  faremos  f  elle  refpondia,  quem       Conftd.%.  Com  quanta  diffr- 

tiuer  duastunicas,dè  húa  a  quem  euldade  fe  rendem  letrados,gran- 
a  nam  tiuer ,  ôc  quem  tiuer  que  des^ôc  Jobcrbos  a  Deos,  fogeitan- 
comer  faça  o  meimo ;  aos  publi-  dole  com  tanta  facilidade  pi- 
canos  nam  leueismais  do  que  quenos,  &  humildes, ainda  que 
tos  he  ordenado  em  vofíos  refti-  tenham  maiores  im pedimentos ; 
^nenros ,  &  aos  foldados  conten-  fez  o  Hilloriador  fagrado  men- 
•tayuòs  ce  m  voflbs  eítipendios,  çam  em  como  Pharileos  ,  &  Sa- 
nam afronteis,  nem  moleileis  a  duceos  vinham  bulcar  ao Bautr- 
-  alguém.  &a  >  porem  quando  faz  mençam 
4 1    Confid.  I .  O  grande  ábalo  que  dos  que  perguntauam  que  auiam 
o  Bautifta  fazia  em  iiias  prega-  de  fazer ,  paia  íc  faluar  :  diz  que 
çoens  ,  pois  de  todos  os  cfta-  eram  as  tuibas,  publícanos  ,  2c 
dos  fe  vinham  a  elle  ,  conful-  íokLdos,  porque  neftes  íè  acham 
•  tauam  o  que  auiam  de  fazer  para  mayores  refoluçoens  muitas  ve- 
fatibfazerem  ás  obrigaçoens  ce  zts  >  tendo  menos  noticia  das 
aluas  conciencias ,  &  muito  mais  obrigaçoens  de  fuasalmas.Com© 
.txafouam  de  exerutar  ieus  confe-  íe  vio  em  Matheus ,  &  Zacheo : 

•  lhos,  porque  dezejos  nam  baftao,  no  Centuriam  ,  &  os  que  o  acõ- 
>inem.noticia$decomoauen>.osde  panhauam  ;  do  quele  acha  em 
*J?iuer,  íenam  tratamos  de  os  exc-  letrados,  &  fbberbos,  que  por  ra- 

JlxoJ-  çvitar  planto*  eram  ©5  dezejos  de  zam  de  fua  profifiam  tinham 
\io.t .  Balam,  cjtianuV  inuejaua  a  foçtc  mais  obrigaçam  de  pôr  por  obra 
£  1.24  dos  juftos  ;  iantiíSmas  as  pro-    oo^ue  entendiam  ,  fajiíiaacreni 
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MEDIT  AÇA 
ás  obrigaçoens  de  íeu  eftado,  co- 
mando o  c  níelho  dos  que  o  po- 
dem encaminhar  em  elpirito. 

Confid.y  Arefoluçam  com  q 
o  Bautifta  lhe  refponde ,  acudam 
á  efmola ,  como  meyo  tam  aco- 
modado á  penitencia ;  muitos  ha 
que  fam  mais  próximos ,  &  aco- 
modados á  perfeiçam;  cona  tudo, 
he  Deos  noiL  Senhor  tam  mile- 
ricordiofo,  que  aceita  eltemais 
faril>  para  nos  nam  dinHcuitar  a 
penitencia,  que  a  efta  conta  o 
IXa»/>/Propheta  Daniel  daua  confelbo 
4..^.    aNabucodonozor,que  com  ef- 
0.4.     molas  remifle  íeus  peccadosj  Ôc 
Luc.   o  Senhor  aos  hypocritas :  daief- 
1 1      moh ,  &  tudo  eltâ  fanto.  Porem 
4A.     aperta  o  Bautifta  tanto  o  ponto , 
que  diz  dem  de  duas  túnicas 
húa,&  do  mantimento  ncceíTario 
o  que  puderem  efeutar ;  figniri- 
candonos  que  a  efmola  do  luper- 
tíuo,nam  he  tam  grata  ,  &  meri- 
tória, como  a  que  íè  didone- 
ceíTario ,  &  precito ;  como  o  Se- 
£u(    nhor  declarou  na  pobre  que  dei- 
2.1  ^tou  os  dous  ceitis  em  a  Arca  do 
Templo,  auentejando-a  ás  offer- 
tas  mais  grandiofas  dos  mais  ri- 
cos, &  pode rofos  do  mundo. 

Confid.  4..  Como  efte  diuino 
Pregador  le  a>.omodaua  aos  ou- 
uintes,  aconíelhaua  aosohSciaes, 
&c  miniltros^ue  naô  exi  edeflem 
*  poderes,  como  de  ordinário  fa- 
Zcm,  atropelando  aos  requeren- 
tes ,  aos  foldados  que  nam  vzaffé 
de  tiranias,  &  violências ,  valen- 
doíe  das  armas ,  &  liberdade  dei- 
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las,  mais  queda juítiça,  &  razaõ, 
&  com  os  mais  fe  acomodaaa,  & 
enfinaua  conforme  a  fuas  quali- 
dades,Ôc  citados  ;  porque  de  Prè- 
gadores  Euangelicos  he  nam  iat* 
larem  por  alto ,  nam  perderem  o 
fruto,  apertar  com  o  que  a  cada 
hum  dos  ouuintes  he  neceiTario , 
nam  tratando  de  fe  prègar,ôc  en- 
grandecer a  fi ,  mas  de  render  os 
homens  a  Chrifto :  Dos  Apofto- 
los  lagrados  fe  marauilbaua  S. 
Chriioltomo,  como  enfmados  do 
efpirito  diuino ,  le  acomodauam 
aos  ouuintes :  llluâ potiffimum^ 
admiranium  m  Afofiolis,  tjuoniachrif. 
fefead  mjirmorum  capíum  dcmi-laemt  ít 
ferrnt :  Chamamíe  03  Pregadores  í7> 
dilpenladores  da  palaura  diuina  ; 
doquehe  leruo  fiel,  &  verda- 
deiro, diz  o  Senhor ,  dará  a  cada  M  , 
humfua  medida  ,  para  moílrar    a  ' 
como  fe  deue  acomodar  á  fua  ca- 1  ^ 
pacidade. Enfinaimeô  Pregador2  l* 
diuino ,  para  que  o  officio  de  re- 
mediar a  outros,me  nam  íiruade 
perdiçam  própria,  por  nam  latif- 
fazeraoqueme  obriga  eífeoíR- 
cio,  Ôc  conciencia. 

FRVCTO. 

Procurarei  a  pureza  de  minbrí 
alma  íbbre  todas  as  coulas  da  vi- 
da ,  pois  lem  cita,  nem  ameima 
penitencia  he  frutuofa  ,  quanto 
mais  buuèr  a  diuina  palaura  ^co- 
nhecer as  obrigaçoens  de  rainha 
condenei  a. 
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'        .             n  i           ,  çarmos  o  Sacramento  do  Biutif- 

LoUoqmo  ao  Baut^a.bautt^ando,  mo,  caiifa  da  verdadeira  íantida- 

&  afinando  o  pouo.  de ,  que  o  Senhor  nos  trouxe  ao 

Ott      ...     _  ,    ,    ^  mundo.  Oh  Santo  bemauentura- 
H  verdadeiro  Pregador  ?  d.o ,  quem  ouuira  voflas  palauras; 
Santo  em  a  vida,  tfficaz  quem  as  entranhara  em  íua  al- 
em doutrina,  como  tratais  do  bé  ma  ^  quem  conhecendo  luas  mi- 
de  voflbs  ouuintes ,  reprehendeis  ferias  fe  abraçara  com  a  peniten- 
com  íuauidade,  defenganais  com  cia ,  procurara  os  frutos  da  vida, 
•  inteireza ;  sò  £azeiscaío  da  vir-  que  dtlla  nacem  i  nam  fiando  de 
tude,  cm  efpecial  da  penitencia ;  fauores,  &  obras  alheyas,  tratan- 
i*—-    nam  reípeitais  a  pefíbas,  nam  vos  do  das  obrigaçoens  próprias.  Oh 
mouem  inrereífes,  tratais  do  bem  como  hc  digno  de  hua  alma  arre- 
de fuas  almas  ,  &  das  verdadei-  pendida,  tratar  do  que  lhe  ferui- 
ras  virtudes  com  que  fe  enrique-  rà  para  fe  melhorar  em  a  virtude! 
cem,  para  efte  effeito  fe  inftituio  quem  andara  de  contino  em  efte 
.  voffobautifmo,  para  que  leuados  cuidado,  como  fatisfaria  ás  obri- 
©$  homens  defta  ceremonia  ex-  gaçoens  da  concicncia,  nam  fe 
.  .   terior,  trataffera  da  fantidadc  in-  lembrando  de  com  modos,  &  in- 
terior com  que  fe  aperfeiçoa  a  al-  tereííesda  vida,  sò  procurando 
ma,  &  dilpuzefleis  nofíb  enten*  os  bens  d'alma  que  efte  Pregador 
dimento,  para  crermos,  &  abra-  diuinoenGna.Amen. 


MEDITA  CAM  LXXXI. 

Para  a  Quarta  feira. 

5D*  como  o  Senhor  fe  defpeâw  de  fua  Ma? fantijfimafar* fe 
hir  ao  de ferto^&  Jebautizar  antes  de  começar  Jha 
prega çam>& fe  mamfejlar  ào  mundo. 

ORAÇaM  PREPARATÓRIA. 
Ctmpofifdb,  &  Grafa. 

áSuikirei  a  eita  amoroía  def-  la  íe  derramam,  Jeuantarei  o  pen- 

pedida,  Ôc  verei  as  lauda-  lamento  aconfidirar,quanto  ma- 

ó  Temidas  quenellapafíàõ,  yores  leram  as  que  ic  paliaram, 

}•     as  lagrisus  tam  çopiofas  que  nel-  quádo  o  Senhor  le  defpedio,para 

V     "Wo  entrar 
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entrar  em  fua  facratiflima  pay-  pedida ;  os  que  muito  fe  amam 
xam/  nenhuacouíaientem tanto,  co- 

Pedirei  graça  ,  para  acomps-    mo  o  apartam ento.Chama  Chri-  r 
nhar  a  Máy,  &  oFilho,pois  ain-    fto  Senhor  noflb  á  hora  de  fua  *' 
da  que  os  corpos  fe  apartem ,  as    morte,  hora  de  feu  apartamento, 1 3 
almas  fempre  ficam  entre  fi  vni-    porque  o  que  mais  nelia  fentia, 
das,  iam  a  mefma ,  &  nam  diuer-    era  o  apartaríe  dos  que  amaua  : 
"s-  difíe  o  Filofopho ,  que  a  dór  era 

diuifam  do  cótinuo:  tem  o  amor 
Pernos,  &  Cmfideraçoens.        efficacia  para  vnir ,  &  de  coufas 

diuerías  f^2cr  a  mefma,fe  fe 
Ponto  L  tam,de  força  íe  ha  de  fentir  a  di- 

„   rJ     „       -  uifam,  ^  apartamento;  etta  era  a 

Co»/i<*  i .  Como  deternunan-    que  fentia  a  máy  do  Santo  Tho- 
do  o  Senhor  de  fe  hir  ao  deferto,    bias ,  na  ausência  de  feu  filho  •  re- 
começar fua  penitencia,  para  dar    eftaadeDauid  no  apartamento  l0-*< 
principio  a  lua  pregaçam,&  con-    de  Ionathas ,  a  quem  amaua  co-  4- 
uerlamdomundo,íedeípediodc    moafi  mefmo;eftaada  Virgem  1  ReÂ- 
íua  May  fantiílima,  porque  ain-    Senhora,  &  Chrifto  Iefu  Filho 
da  que  eJ le ,  fendo  de  doze  annos    íeu ,  porque  aflim  como  naó  ou-  4 1  •. 
fe  deixou  íicar  em  Ierufalem,íem    ue  almas  tam  vnidas,&  quetan- 
lho  fazer  a  laber ,  &  auer  feu  be-    to  fe  amaflem  como  eftas ,  aífim 
neplacito ,  com  tudo  agora  em    nam  ouue  dores  que  tiueffem  cõ- 
mor  idade,  quando  parece  eíta-    paraçam  com  as  luas.  Daime  par- 
ua  mais  deíobrigado ,  via  delta    te  em  eftas  dores ,  ô  Virgem  Se- 
iogeiçam,  & :  obediência,  para    nhora ,  para  íentir  o  apartamen- 
moftrar,  que  fe  entam  o  nam  fez,    to  de  voflb  Vnigenito  Fiiho,pois 
nam  foi  propolito ,  foi  myfteno  ;    me  feram  de  môr  eltima,  que  to- 
nam fe  conformou  com  o  que    dos  os  goftos,  5c  contentamentos 
lhe  pedia  a  vontade  humana,  có-    da  vida;  &  já  que  me  aparto  dei- 
formou  e  com  a  diuina,que  o  in-    le  tantas  vezes  por  minha  culpa, 
citaua  a  empreza  da  çonuerfam    Juft0  he  finta  a  dôr  ,  &  trirteza  , 
do  mundo ,  lem  dependência  de     Sue  a  tal  apartamento  he  deuida. 
algu  a  peffoa  creada,  moftrando  o       Confid.  3 .  Como  em  elte  apar- 
benhor,  que  íe  ate  entam  obede-    tamento  ie  experimentaram  as 
cia,  nam  era  obngaçam,era  von-    dores  que  a  Senhora  auia  de  fen- 
tade,&  dezejo  de  mais  íe  humi-    tir  no  apartamento  do  Filho  em 
lhar  por  nofloexemplo.  fua facratiflima  Payxam  ;  viueo a 

Cow/W.z.  Oslentimentos,&  Virgem  fempre  com  eftas  iem- 
lagrunas  que  ouuc  cm  eftadef-    franças,  eftas  a  acompanhauam 
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de  dia,  eftas  a  efpertauam,  ôc  ti-  gloria ,  Deo3  de  minha  alma  ,  sô 
nham  em  vigia  as  noites ,  que  fentirci,  êc  chorarei  voffa  pena,& 
auia  de  chegar  aquclla  hora ,  em  triíleza ,  pois  por  meu  rei  peito  , 
que  feu  Vnigenito  Filho  fe  apar-  fendo  tam  indigno  ,  foi  tomada 
tafle  delia ,  pra  a  morte,  em  to-  de  voffi  clemência,  toda  por  mi- 
dootempo,&  occafiam  fe  lhe  nhãs  culpas  merecida, 
repreíèntaua  ,  fe  eftaria  jà  pre- 

lènte  jatraueífaua  cila  dor,  como  Po  nto  II. 

eípada  aguda,6c  penctrate  aquel- 
Luc.   la  alma  bendita;  fe  nam  derrama-       Confid.  i .  Como  o  Senhor  de- 
ix.t.  uaíangue,era  outra  noua  dór,    clarou  a  lua  Mãy  íantiíRma  as 
3  S-     por  nam  padecer  quanto  dezeja-    cauías  defte  apartamento ,  como 
ua.  Eiras  lembranças  me  acom-    o  principal  intento  de  fua  Encar- 
panhem,  ô  Virgem  Senhora,pa-    naçam  fora  o  exem  pio ,  &  reme- 
ra  que  participe  de  voíías  dores ,    dio  do  mundo,  atè  entam  viuera 
que  mais  eftimo  fazemos  nellas    encuberto ,  para  lhe  dar  exemplo 
companhia,que  todas  as  felicida-    de  humildade  ,  fundamento  fo- 
des  da  vida ,  &  da  gloria  que  em    lido  da  virtude ;  agora  fe  chega- 
a  pátria  fe  alcançam.  ua  o  tempo ,  em  que  fe  lhe  auia 

Cortfid.^..  Quando  o  Senhor  fe    demanifeftar ,  eníinar  com  íua 
apartou  da  Virgem  benditiffima    doutrina,  edificar  com  feu  exem- 
em  íua  gloriofa  Afcençam,  gran-    plo,animar  com  fuás  obras,reme- 
de  foi  o  ientimento  da  Senhora,    diar  com  fuas  penas,  primeiro 
pois  via  fe  auzentaua  para  hum    conuinha  abonar  fua  peíloa,  qua- 
lugar  tam  apartado  ,  aquelle  de    liricar  fua  vida,  que  lhe  deííe  hú 
cuja  viíla ,  fua  vida  facratiflíma    éxemplo  tam  raro  de  penitencia, 
somente  dependia  ;  porém  ali-    que  qualificaífe  todo  o  procedi- 
uiaua  ella  pena  a  gloria  do  Se-    mento  de  íua  vida ,  abcnaííe  íua 
nhor ,  que  mais  eítimaua  que  a    prégaçam ,  para  que  fofle  melhor 
própria ;  parecialhe  que  hia  a  go-    recebida,  defíc  o  fruto  que  o  Ceo 
zar  da  bemauenturança  que  lhe    do  mundo  efperaua;  enimando  a 
eradeuida,  o  muito  que  o  ama-    íeus  Prégadorcs ,  quais  ham  de 
ua  a  fazia  efquecer  da  própria    ferosmeyoscomquefeham  de 
pena ,  feftejauac  irccer  de  fua  vi-    preparar  ,  para  iatisfazerem  ás 
ih  i  porem  em  a  occafiam  pre-    obrigaçoens  de  feu  officio. 
fente  tudo  era  pena,  &  fentimen-       Confid.i.  Como  para  fe  difpor 
to,  vendo  que  o  Senhor  nam  fe    para  elta  obra  de  penitencia ,  era 
apartaua  para  reynar ,  sò  fc  apar-    necelfario  deixar  caía,  &  conuer- 
tcua  para  padecer.De  todo  o  meu    laçam ,  ainda  de  tal  mãy,  porque 
gofto,&  aUuio  carecerei  por  voffa   para  tratar  negócios  do  Ceo ,  nos 

entre- 
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entregaremos  ao  rigor  da  peni- 
tencia ,  nam  ha  de  auer  humani- 
dade ,  nam  reípeito  de  carne  ,  & 
fangue ,  como  jà  lhe  tinha  come* 
çadoa  declarar  em  aquella  au- 
Lucr.  Zencia ,  que  fizera  em  menino, 
^•49*  quando  íe  deixou  ficar  em  o  Té- 
plo  y  &  agora  tornaua  a  declarar, 
para  que  entendefle  efta  doutri- 
na, ainda  que  tim  penoíà ,  ne- 
cefíaria  ;  (anta  era  a  caía  de  Ifaac, 
íanta  a  de  Zacharias ,  6c  com  tu- 
do nem  Iacob  alcança  nella  a  Ra- 
chel ,  nem  o  Bautilla  na  de  ta- 
char us  a  perfeiçam  que  dezeja- 
ua.  Enfinaime,Deos  de  minha  al- 
ma, nam  sò  as  conueniencias  de 
voílã  auzencia,  &  penitencia ,  & 
muito  mais  da  minha,  pois  a  ne- 
ceflidade  delia,  a  voflb  exemplo, 
hetam  preciíà. 

Ccnfid.  3 .  Como  para  cfte  ef- 
feito  íe  auia  de  recolher  cm  o  de- 
ferto  por  largo  tempo ,  viando  de 
tal  rigor,  &  afpereza ,  que  lua  pe  • 
nitencia  fèruifíe  ao  mundo  de 
marauilha,  &  exemplo,  &  quan- 
^MgX  do  depois  come  ç  afife  íua  prega* 
'  çam ,  &  fe  vi tíc  que  vfaua  de  h ú 
termo  de  v ida  commum,&  ordi- 
*     mno,que  conuerfaua  com  pecca- 
dores,  comendo,  &  tratando  com 
elles  em  fuás  meias,  nam  fe  ima* 
ginafle  era  falta  de  rigor,&  aípe- 
reza,  era  chandade  mu y  perfeita, 
Aâ     suentejada  á  do  grande  Paulo,  £c 
Rom.y  ádo  Santo  Moyíes ,  quando  de- 
y  3.    zejauam  de  fe  íacrihcar  por  léus 
próximos  ,  pois  cortaua  pelos 
exercício j  que  o  mundo  mais  v«- 
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nera ,  por  nam  faltar  á  doutrina 
de  íeus  próximos ,  charidade  he 
cortar  pelo  mal ,  para  lhe  acudir, 
porem  pelo  meímo  bem  ,  sò  fe 
acha  em  quem  perfeitamente  lhe 
quer  lâtistazer. 

Confid.âf..  Nam  lhe  declarou  o 
Senhor  o  lugar,nam  o  tempo  que 
empregaria  em  efta  penitencia  , 
nam  05  rigores  que  nella  auia  de 
exercitar,  por  lhe  nam  dobrar  a 
magoa,  &  íèntimento  ,  &  para 
nos  dar  exemplo  ,  como  outro 
Abraham  em  o  íacrificio  delíac, 
quando  o  encubrio  a  Sara ,  &  aos 
mais  de  fua  caía ,  que  íemelhan- 
tes  obras  sò  ficam  emDeos,  & 
noffa  conciencia ,  quem  trata  de 
as  defeubrir ,  &  manifeltar  aos 
homens  fem  neceílidade  precifa  , 
ou  íe  arriíca  a  fe  impedirem,ou  a 
de  todo  íe  perderem  ,  fem  fe  al- 
cançar o  fru&o,que  delias  fe  ef- 
pera.Eníinaime,  Senhor,  cõ  voflb 
exemplo,  nam  sò  a  obrar  bem 
em  voflb  íeruiço,  mas  o  tento ,  & 
cautela  de  que  hei  de  vfar  em  as 
boas  obras,  para  que  me  nam  ar* 
rifque  a  perdelas. 

Ponto  III. 

Conjid.i.  A  conftancia  entue 
lagrimas ,  &  fentimectos  com  q 
a  Virgem  Senhora  ouuio  efta 
propolta  de  leu  Filho  Vnigenito, 
&  animo  côque  pondo  os  olhos 
em  o  Ceo,  oftereceo  ao  Eterno 
Pay  o  auer  de  padecer  eites  tor- 
mentos, que  mais  iemia,  do  que 

ie 
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íe  foííem  próprios  ,  preparando- 
fe,&  pedindo  foiças  para  paflar 
outros  mayorcs  em  as  auzcncias 
de  fua  íacratiflima  Payxam  ,  que 
Lxc.z.  foram  aquella  tfpada  cam  aguda, 
que lèmpre trouxe  aquella  alma 
benditiííimada  Virgem  Senho- 
ra atormentada.  Alcançaima  tá- 
bem,  ô  mãy  de  peccadores ,  para 
que  vos  acompanhe  em  voflas 
faudades,  pois  ainda  que  indigno 
defeatiros  effeitos  delias  ,  por 
voíío  meyo ,  &  interceffam  ,  em 
vofla  companhia  tudo  poflb  efpe- 
rardadiuina  mifericordia. 

Confed  i.  Como  a  Virgem  Se- 
nhora íe  oftereceo  a  leu  Filho 
Vnigenito  para  entrar  com  elle 
em  o  deíerto,  para  o  acompanhar 
em  fua  penitencia  ,  molrrando 
porrazoens,que  quem  o  tinha 
acompanhado  em  os  trabalhos,& 
defemparo  da  infância  ,  na  reti- 
rada do  Egypto ,  quem  o  auia  de 
acompanhar  nas  am  içoens,&  cá- 
jfaços  de  fua  prcgaçam,  nam  ten- 
do nunca  hora  de  aliuio,  &def- 
canço,  lhe  auia  deaíTiftir  em  a 
jornada  do  Caluario ,  padecendo 
com  elle  húa  morte  tam  cruel,  ôc 
afrontoía,  lhe  nam  faltafíe  agora 
em  o  deíerto ,  penhorando  o  Se- 
nhor com  húas  penas,  para  lhe 
negar  as  outras  ,  que  tinha  por 
benefícios  mais  auentejados,  que 
todos  os  que  pedia  dezejar  em  a 
vida,  padecerem  companhia  de 
quem  amaua  mais  que  a  fua  pró- 
pria alma. 

Çonfid.  3  .Como  o  Senhor  nam 


DO  III. 

aceitou  eíle  oflfcreciméco  de  pre- 
fente ,  reteruando-o  para  melhor 
tempo ,  agradecendo  á  Senhora 
o  animo ,  com  que  nunca  o  de- 
femparara ,  lheaíTiíHracom  tan- 
ta pontualidade  cm  as  occafroens 
de  fua  pena,  com  que  o  auia  de 
acompanhar  no  trance  mais  ri- 
guroíode  íua  morte  j  deulhe  as 
razoens ,  pelas  quaes  conuinha  , 
que  elle  paífaífe  aquelles  diassò 
cm  o  deferto  ,  padeccífe  íêm  có- 
panhiaalgúados  homens  ,  para 
que  íua  penitencia  fofle  mais 
exemplar ,  &  rigurofa ,  animan-- 
do-a  ao  trabalho  que  teria  em 
fua  pobre  cazinha ,  aonde  o  rigor 
de  fua  auzencia  lhe  feria  mais 
penoíáqueamelma  morte.  P^Cant. 
morte,  &  inferno  reputaua  a  Al- 
ma  Santa  a  auzencia  de  íeu  Ef- 
pofo,ôcjàpóde  fer  que  ifíb  en- 
tendia o  Santo  velho  íacob,  quã- 
do  fe  via  auzente  do  filho  Ioteph 
que  muito  amaua :  Defcenlam  ad^w-cf- 
fdium  mtum  lugens  in  infernam  ^"t 
quanto  mais  a  Virgem  Senhora Zf- 
emquemaífim  como  o  amor  era 
auentejado,  aííim  a  auzencia  de 
maior  pena,  &  fentimento. 

Confid.^..  Como  elle  diuino 
Sol,  &  Lua  fe  apartaram  eclypfa- 
dos  â  força  de  trifteza ,  ôc  íenti- 
mento ;  ao  pè  da  Cruz  íe  viram 
eftes  ecraçoens  diuinos  eclypía- 
dos;  interpondoíc  aquella  nuuem 
eícura  de  trifteza  ,  mas  entam 
eftauam  prefentes  hum  ao  outro, 
viam  as  dores  que  entre  fi  pffa- 
uam,  os  exceflos  com  que  cada 

hum 
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hum  delles  era  atormentado,  efta  leacias  de  que  D^03  vos  dotou  , 
oppoííçam  os  fazia  efcurecer ,  ôc  exceilentes  os  dotes,com  que  vos 
cobrir  daquella  nuuim  de  trifte-  enriqueceo,extraordinarios  os  fa- 
za  ;  porém  aqui  apartandoíe  hum  uores  com  que  vos  preuenio,  ad- 
do  outro  (  fe  em  as  dares  pode  miraueis  as  graças  com  que  or- 
auer  apartamento  a  quem  ama  )  nou  voíTa  alma  purifíima,cm  cõ- 
íè  lente  efte  effeito  com  mais  ex-  panhia  ,  trato ,  &  conuerfaçam 
ceifo ,  porque  fempre  o  padecer  de  íeu,&  vofío  Filho  Vnigenito; 
em  prefença ,  foi  aliuio  da  pena  porém  entre  todas  me  admira  a 
aquemama.Jfiítaviuaemminha  grande  obediência ,  que  íempre 
alma,  benditiffima  Senhora,nelIa  ette  Fiiho,Dsos,  &  Homem  ver- 
dezejo  fazer  companhia  a  vòs,  &  dadeiro  vos  guardou,o  amor  tam 
a  vouo  Filho ,  aceitaime ,  ainda  afFe&uofo  com  que  dezejou  vofla 
que  indigno,  efte offerecimento ,  Companhia,  ôc  fentio  apartarfe  jj^  ^ 
que  eu  proponho  com  todo  o  af-  delia;  paffi  o  Euangelifta  fua  vi-  t  * 
fe&odeminha  alma,  de  imitar  daatéostrinta  annos,sòcom  di-V  '1' 
voflb  exemplo,  acompanhar  com  Zer  vos  era  obediente  j  como  fe 
todo  o  cuidado  a  quem  tamgra*  debaixo  defta  obediência  fe  en- 
nemente  vejo  padecer  por  meu  tendera  toda  a  excellencia  que  le 
remédio.  podia  efperar  de  fua  grandeza  ; 

allim  me  nam  eípanto  das  dores 
FRUCTO.  *'  excefííuas  que  padeceftes  em  fua 

au  iene  ia,  quanto  vos  cuftou  o 
Procurarei  cortar  por  todos  os  apartamento,  os  dias  que  carece- 
affeótos  da  carne,  &  fangue ,  por  ítes  de  fua  vifta ;  mas  ah  Virgem 
acudir  âs  esnprefas  da  gloria  di-  Senhora !  quanto  mais  padeceres 
uina,  &  bem  de  minha  alma, pois  em  o  apartamento  de  íua  morte  j 
Chriftolefu  meu  Deos,  &  Se-'  pois  vòs  cuftaràmais  effaauzen- 
nhor  fe  aparta ,  atè  da  pobre  cafi-  cia,que  a  própria  vida  !  Oh  ben- 
nha  de  fua  Máy  fantiflima ,  para  ditiflima  Senhora ,  fâzeime  par- 
dar  principio  a  fua  penitencia,  &  ticipante  deftas  dores ,  que  mais 
reparaçam  da  natureza  humana,    as  eftimo,  que  todas  as  grandezas 

da  vida,  &  pois  tantas  vezes  me 
Çoíloquio  â  Senhora  em  ãdefpedt-    apartei  defte  Senhor ,  por  minha 
da  de  fsu  Filhe.  cu lpa ,  razam  he  finta,  &  chore , 

&  me  laftime  fua  auzencia ,  &  a 

OH benditiííima  Senhora»    voflâ. Aajcn, 
grandes  foram  as  cxcel-' 
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r  '  • .       I.  .  •  * 

Para  a  Quinta  feira. 

*De  como  o  Senhor  foi  bautizado  por  S.  loam/intes 
de  entrar  em  o  deferi  o. 

oraÇam  preparatória. 


i  •   .  • 


\  T  Erei  efta  competência  en-  nos  dar  efte  exemplo  tam  raro  de 

V   treChrifto  Senhor nofíò,  humildade, bautizandoie  porS. 

&  S.Ioam,  nam  para  mais  fubir,  Ioam ;  porém  nam  ha  que  efpan- 

mas  cada  hum  para  mais  fe  hu-  tar  defte  exceflo ,  quando  o  Se* 

milhar, &  abater,  porque  eftas  nbor  vfa  de  outros  tanto  mais 

foram  as  contendas  de  ânimos  apertados  ,&  riguroíos ,  faz  ou- 

verdadeiramente  humildes ,  buí-  tras  jornadas  tanto  mais  abatidas., 

càr  os  lugares  mais  Ínfimos  ,  &  &  penoías,  dece  do  Ceo  a  terra, 

abatidos, deiprefar os mayores,&  toma  carne  humana,  nam  para 

ihais  leuantados.               •> ,  ftf  bautizado  por  Ioam  ;  mas  pa- 

Pedirei  graça  para  imitar  efte  ra  paffar  aquelle  bautiimo  tam 

defprelo ,  tendo-o  por  auenteia-  riguroío  de  leu  langue  ,  por  maõ 

do  a  toda  a  grandeza  do  inundo,  dos  miniftros  cruéis,  que  o  amam 

de  executar  com  tanta  fereza,  & 

'   Textos,& Cenfideraçom.       '  deshunaan idade,  como  le  podi* 

iW  ,(r     J      *  crer  de  íeu  odio ,  &  inueja :  Eftes 

Texto  L  eram  os  caminhos  de  que  fe  ad- 

niiraua S.Bernardo  ,  a  refpcito  da 

Math      Tunc  vtnit  Iefut  â  Galilea  in  diuina  grandeza :  Vtnit  de  Calo 

retur  ab  e:  Era/f  fum  >de  Pr*fepto  ad  Cru. 

Entamveyoo  Senhor  de  Ga-  cem.                  •  . 

lileaaludea,para  fer  bautizado  C*»M  ^  As  «rcunftancws 

de  Ioam  4cftc  a<fto>  °  tcmP°  em  ^C  f  b?" 

Coníid.  i .  Efta  jornada  do  Se-  nbor  veyo  para  fer  bautizado  de 

nhor.fc  mifericordia  que  nella  Ioam,  de  que  o  Hiitonador  ia- 

via,  vemdeGaUleaaludea,  para  grado  faz  menção  cfpecial:  Ttm 
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foy  efte  o  cm  que  o  pouo  ,  Sc  òs    miidade ,  tõrchndo'  o 
Sacerdotes  entrauam  em  coníí«    peccadorem  fua  circunciíam,  óc 
rr%  ?  x  de-açam,  feo  Boiriftaera  Chri*    nam  menQs'  em  á  morte  tam 
V  J  Ao  i  parece  que  ní-fta  occafiam    cruel ,  $c  aftontoía ,  própria  de 
nám  deuia  o  Senhor  de  fe  foge*-    malfeitores  j  porém  mayòr,  pa- 
tar  ao  Bautifta,  pois  de  húa  certa   «rece  foi  o  de  Teto  bautiímo ,  pois 
maneira  lhe  reconhecia  fuperio-   uctle  le  profefla  peccador,nam 
ridadej  porem  a  humildade  he    offerecido  por  outros  como  em  a 
rr.uy  contíada',  nam  recea  cum-    circunciíam  ,  nam  obrigado  dos 
prif  colrNtabfígaçoensxle  offtcio,    homens,  como  foi  em  a  morte» 
&  eírado,9Índá  qTie  pareça  arrií-    mas  offerecendole  .por  fua^pro- 
Tarál.  carfeu  credito:  Nám  repara t)a-    pria  vontade  ,  &  por  iíTo  foi 
rc.  *v.  uid  em  cknçaf  diante  da  Arca  do    mais  claro  o  teílemunho  do  Ceo, 
íq.-  \j  Senhor ,  deixarfdo  fos  veftiduras    com  que  foi  reconhecido,  &  acre- Mat"* 

Re,e<?,  nem  Ghf  ifto  Senhor  noi-    ditado  para  com  o  mundo ;  mo-  3  • v- 
Igan   *°  em  te'ajoe!haraos  pés  dos    ftrandome  o  Senhor  com  efte1/*. 
JTJ  Diícipulos,  tornatttio  ofhcio  de    exemplo  ,  como  nunca  /sou  a 
J'  '  feruo  no  tempo  em  que  cftaua    perder,  quando  por  léu  refpeito 
védido,  hauía  de  fer  tratado  com    me  fey  humilhar  ,  em  efpecial 
tanto  abatimento  ,  8c  delprdò.    íeofaço  nam  obrigado  de  ou- 
Enfínandome  roni  iíVo  o  Senhor    tiros ,  mas  leu  ado  de  minha  pra- 
que  confie  da  d  urina  bondade,  q    priá  vontade ,  &  dezejo  de  cam- 
quando  mais  me  humilhe  por    tentar  ao  Senhor  ,  aquém  fiiw 
teu  amor ,  elle  me  acreditará ,  Ôc    uo  •  Nam  reprefenta  o  Santo 
abonara  com  o  mundo fem  eu  o   ReyDauid  a  Deos  os  mereci- 
cwheGrríMjfeTÍehúapefíoahu-    mentos  defífimo  Salácham,que 
milhar  quando  eftà  mais  leuan«   edificou  em  realidade  o  Templo, 
tada,  he~a&ò  may  ^uaHlàcadò>de    fenaaa  os  feus ,  porque  Salamam 
virtude;  porém  humilharfequiV   a  fez  obrigado  *  porém  Dauid 
do  he  oircndida,  corre  perigo  lua    sò.  por  detratam  ,  6c  agradeci- 
honra,  he  acto*  onuy  fuperior  ao    mento,  como  nota  S.  Chiifollo- 
que  fe  pò4^  eíperar  da  fraqueza    mo  ,<romroeritando  as  flautas :  w<  * 
humana.  '     •  •  '   m  •  >    Mcrrimto  Dom* Dauid  Eum 


Confil^.  O  fim  para  que^ve-:  qui  àdtficaturus' efi ,  prattrtt  rf3  »« 

yò  ao  Jordam ,  foi  para  fer  bau- 1  eum%  <fui  píkcttus eH ,  in  médium v*u 

tizadodeloam  ,  metendofe  en-:  adàmu  } 
treos  mais  peccadores  ,  que  fe;    ■  ConfiJ.^.  Foi  bautizado  po*. 

hiam  bautizar  ,  como  le  foffe;  S»  loaro ,  fogeitandofe  o  Creador 

qualquer  delles  ;  grande  foi  o  á  fuacreatura,  o  Senhor  a  feu 

exemplo  que  nos  deu  de  iua  bu-  ícruo  ,  o  Deoa  de  tod  a  a  grau* 

Ii  deza|T 
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deza  ,  áquelle  ,  <jue  ainda  que  Senhora ,  reconhecendo ,  &  con- 

Santo,  confeíTaua  ler  indigno  de  fefíandoa  diuina  grandeza,  por 

tocara  corrca de  feuçapato.  En-  mais  que  íe  moitre  abatida  ■> 

finando  aos  homens  a  numiida-  confiderando  ,  &  proteílando 

de,  &  fogeiçarn  áquelles  ,  que  noíla  baixeza  ,  por  mais  que 

eftam  em  lugar  de  Deos,  porque,  cfteja  leuantada ,  porque  íua  hu  • 

ainda  que  inferiores ,  occupam  o  mildade ,  &  noíTa  grandeza ,  tu- 

lugar  da  pcfloa  ,  que  reprefen-  do  he  graça ,  &  miiericordia  fua, 

Cam  ,  para  ferem  obedecidos  dos  que  nos  nam  ha  de  fazer  leuan- 

íubditos,  ainda  que  em  tudo  fe-  tar,  antes  com  o  Bautifta  fagra- 

jam  elles  auentejados  :  Repro-  do  nos  ha  de  fazer  humilhar  ,  6c 

uado  foi  Saul  do  Se*,hor ;  com  abater  j  o  Santo  Abraham,  quan-  Gene/1 

tudo  fempre  Dauid  onomeapor  dofe  via  mais  mimofo,  &  en-  18.1/. 

^  â    ^rifto »  &  vngiJ°  do  Senhor  :  grandeciHo  do  Senhor,  entam  27. 

o.Au^  Udrco  in  ea poteftate  pnfitum  bç-  fe  piofeífaua  por  pò ,  &  cinza  em 

&uJ^*»mrificat,?íeDeQ  injuria  facete  vi  ~  fua  prefença  ;  o  mefmo  fazia  o 

IHxJt  deretur.   Efte  exemplo  dezejo  Santo  Rey  Dauid  engrandecido  1 

quxft.  imitar,  Deos  de  miuha  alma  .'  para  com  Saul,  querendo-o apre  17-v. 

i  dayme  voífa  graça, para  que  o  miar  pela  viétoria  tam  illuftre^. 

faça  com  a  eficácia  deuida ,  lem  que  do  Gigante  tinha  alcança- 

reparar  cm  honra  própria  ,  sò  do; porque  para  com  Deos,  ôc 

tendo  diante  dos  olhos  voffa  hu-  para  com  os  homens,  importa 

inildade,6c  obediência!  muito  cftc  affc&o  de  humilda- 
de, &  conhecimento  próprio ,  íe 
queremos  fazer  grandes  pro- 

Texto  II.  grefíbs  em  noíTo  aproueitamen- 

to. 

Confid.%.  Dizia  Ioam  ao  Se- 

frfatlj      Ioannes  autem  prohibebat  eum,  nhor ,  como  vos  hei  de  bautizar? 

Jicens  ego  à  te  debeo  baptvxjiri ,  &  proteftando  com  vozes  osaffe- 

l±      tu  ven*s  a&  ™e  ?  &os  de  lua  alma  à  vifta  daquel- 

Dizia  Ioam,  Senhor  como  vos  la  fobcrana  grandeza  porque 

hei  de  bautizar,  aurndo  eu  de  ler  quem  alcança  o  muito  que  o 

bautizado  por  vòs  ?  Senhor  fe  humilha  a  reípeitode 

*  ■ "    Confid.  4  Como  quando  nos  fuas  creaturas ,  nam  íe  pode  re~ 

fentimos  mais  leuantados ,  &  fa-  frear,  rompe  em  louuorcs  da  d  i  - 

uorecidos  da  diuina  graça  ,  en-  uina  bondade.  S.  Pedro,  quan- 

tam  nos  hauemos  de  humilhar ,  do  vio  o  Senhor  proftraao  di-  *9am& 

&  abater  com  mais  feruor  ,  êc  ante  de  fi,  rompia  era  aquellas  *3 

c  meada,  como  fazia  a  Virgem  palauras.  :  Scafcor  vòs  a  mim 

~  aucia 
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,  anéis  de  iauar  os  pès  ?  o  Ccntu-  fiqueis  efta  alma  Com  a  graça  » 

£    q  fiam  quando  confíderaua  que  eftcito  de  volTo  Tangue  ,  pira 

o-*-o-o  Senhor  bia  a  fua  cala,  fe  pro-  que  ficando  mais-  pura  que  a 

feffauapor  indigno  de  fua  pre^  neue, vos  fifua  com  a  inteireza 

iença;  o  BautUU  fax  o  meímo,  queeípefais  de  húa  creaturaen- 

vendo  que  o  Senhor  queria  ièr  riquecidacom  eflà  graça, 

delle  bautizadoj  o  mefmo  hcy  Cmfid.  4.  Os  affe&os  tam 

derazer,  quando  vir  o  Senhor  primorofos  ,  que  nefta  fagrada 

uni  abatido  r  que  nam  repará  contendi  fe  exercitaram  entre 

porme  á  /ua  mefa ,  em  me  d  ar  a  Chrifto  Senhor  noíTo,  &  o  Bau- 

iguariade  íeu  corpo  íagrado,  ou  tifta  feu  Precurfof.  Confidera- 

me  leuantar  com  outra  graça  fe-  rei  aquelle  conhecimento  tam 

melhante,  pois he tam  íupcriora  profundo,  que  aMi*  em  o  ani- 

minha  baixeza,  mo  do  Bautifta  ,  aquelle  afie- 

Confid.^.  Arazam  que  dà  o  cio  tam  cordial,  com  que  fe 

Bautifta ,  para  nam  auer  de  bau -  tinha  por  indigno  de  tocar  ao 

tizar  ao  Senhor  ,  pois  o  meímo  Senhor  *  aquellas  palauras  tam 

Senhor  era  oqueoauia  de  bau-  affe&uoíãs,  aquelles  geftos  tam 

tizar  aelle.  Heobautifmo  exte-  humildes  ,  &f  reconhecido^  ; 

rior  finai  do  interior  ,  com  -d  venèjr  <dè  ^òúrrà  pwté  aquelía 

qual  mediante  a  diuina  graça  ,  modeftia ,  &  gravidade  de  Chri- 

íe  purifica  noila  alma.  HeChri-  fto  Senhor  noffo  J  aquelle  co« 

fto  Senhor  noílo  author  denof-  nhecimento  de  fua  grandeza  , 

fa  graça ,  elle  no  la  mereceo  com  que  nunca  lhe  podia  eftar  oc- 

fcu  langue ,  elle  no  lagrangeou  culta ,  aquelle  affe&o ,  com  que 

com  fua  morte  ,  &  por  iflo  sò  fe  humilha,  fe  fogeita  k  hõapo- 

elle  heo  que  verdadeiramente  bte  creâtúra  ;  os  deiejos  tam 

nos  bautiza :  todos  os  mais  aue-  abrazados  com  que  dezejaua  fer 

mos  de  fer  bautizados  delle  ,  imitado  dos  homens  ,  para  que 

Taul  comoconfcflàoBautiftaj  ôtpor  todos  participarem  os  efleytos 

MdRo-iSof^o  grande  Paulo  ,  que  de  fua  humildade.  A  vifta  de- 

tn*ws  qualquer  que  era  bautizado ,  re-  "fta  competência  mc-hey  de  con- 

6.v.$ .          e^Ça  do  Ceo ,  era  bau-  fundir ,  vendo  quam  differenres 

tizadoem  o  fangue  de  Chrifto  Iam  as  minhas  i  quantas  vezes 

cm  lua  morte  ,  oue  por  iffo  de  competi  com  meus  próximos  , 

leu  lado  facratiífimo  emanou  -o  nam  para  mais  me  numilhar  » 

langue  com  a  agoai  para  nos  mo-  mas  para  me  leuantar ,  Cc  en- 

Joan.  ftrar  que  do  langue  recebia  á  grandecer  ;  sò  a  *  contenda  da 

1 9.  v.  agoa  fua  força.  De  vofla  clemen-  virtude  de  quem  ha  de  íer  maia 

34»     «a  clpero  Deos  de  amor  { purt»  humilde ,  he  licita  ,  &  eftima- 

li  ij     "  ài 
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foo.  7"  Tua  Ta 

íla  do  Senhor  }  S.  Paulo  tinha 
bunspenfarnentos  tam  leuanta- 
dos  ,  qie  atè  com  o  mcímo 
Chnfto  queria  .competir  em 
matérias  de  íeu  ieruiço :  quan- 
do dizia  ;  Adtmpleo  e^^iuede- 
funt pajfionu  CbrtHi  m  carne  mta. 

.  Texto  \\\ 


MJ 


Ollli 


ao.i 
£4» 


Re/pondens  autem  Iefis,  dixit 
ei :  fine  modo  yfic  mim  decet  nos 
smplere  omntm  fitfiitiam ;  tunc  di- 
txifitcum.       .  1 

,  Acu^io  9  Sendor  ;  ^eixay  , 
porque  aflim  conuem  <jue  cum- 
pramos toda  a  juftiçaj  &  entam 
o  deixou. 

.  Confid.  1.  A  çcpoíta  do  Se- 
nhor chea  de  tonta  paiden  ia,  ôc 
humildade  i  Nam  ie  engrande- 
ce aprouando  os  louuores,  que 
lhe  daua  o  Bautifta ,  nam  no  aba- 
te a  elle,  declarando  o  fauor  que 
lhe  fazia,  em  ioficr  que  lhe  pu-; 
zefle  a  mani  fobre  iua  cabeça  ,  sò 
trata  das  razoens  de  conuenien- 
cia  ,  da  íatisfáçam  que  tuia  de 
dar  á  obra ,  que  por  pa.  te  de  feu 
Eterno P.  y  lhe  eilaua  encomen- 
dada a  elle  ,  porque  quem  obra 
com  prudência,  Ôc  conhecimen- 
to de  luas  obrigaçoens,  sò  trata 
de  fatisfazer  ao  que  deue ,  tudo 
o  mais  mm  00  tem  por  iuper- 
fluo ,  mas  por  indigno  de  Teu  of- 
.ficic  i  muitas  razoens,  p  opú- 
nhamos Chriftaós  de  jeru  falem 
-  a  S.Paulo,  todas  em  abono  feu, 
para  nam  luzir  a  jornada,  que 
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pertendia :  por  todas  còrta ,  to- 
das difíimula,  sò  trata  da  íatif- 
façam  que  deuia  a  íeu  orneio ,  ÔC 
iua  conciencia. 

Confid.  7..  Diz  a  Ioam ,  que 
deixe ,  que  fe  nam  meta  no  que 
elle  ordena  ,  porque  o  entendi- 
mento humano ,  por  mais  leuan- 
jtado  que  efteja  ,  &  enriquecido 
comos doés  de  graça,  he  muy 
curto,  &  limitado,  para  alcançar 
os  legredos  do  Ceo,as  traças  com 
que  penéde  executar  íuas  obras. 
Quando  S.Pedro  quiz  retirar,  ôc  Math. 
dilfuadir  o  Senhor  da  morte,  co-  *6"> v: 
mo  indigna  de  fua  pefloa,  elleo1?- 
reprehendeo ,  que  aquelles  pen- 
iamentos  eram  de  homens,  &  Ioan. 
nam  de  Deos  ;  ôc  quando  namij.f.7 
coníèntia  lhe  lauafte  05  pès  em  a 
cea ,  o  Senhor  o  ameaçaua  com 
lhe  negaraparticipaçam  de  leu 
coi  p  > ,  ôc  langue  (acratiflimo ;  o 
meimo  quiz  dizer  com  eítaspa- 
laurasao  Bautifta,  ainda  que  naõ 
com  tanto  rigor,  &  aípereza  , 
porque  roi  mais  comedido  em  a 
propolta,  fundando-a  ema  hu- 
mildade própria ,  nam  em  a  dei* 
conueniencia  da  pefloa  de  Chri- 
lio,  M-geftade  inhnita.  Reco- 
nheço vulíos  alti  (limos  juizos  , 
Deos  de  anior  J  ôc  os  venero ,  em 
tudo  me  íometo  a  vofla  vonta- 
de própria,  temo  da  minha,  nam 
encontre  as  traças  de  vofla  pro- 
uidencia  ,  remédios  de  minha 
alma. 

.  Confid.-}.  Diz  que  era  conue- 
niencia cumprir  com  toda  a  ju- 

Hiça,  • 


Meditaçam 

ftiça,  com  muita  razam  lhe  cha- 
ma ,  conucnicnte ,  porque  em  o 
Senher  nam  auia  obrigaçam  al- 

gúa  defta ,  Sc  femelhantes  obras 
de  virtude  que  exercitaua,  era 
porém  tam  conforme  a  decência, 
que  lhe  chama  obra  de  juftiça  , 
porque  as  pefloas  publicas ,  de 
quem  fe  eipcra  exemplo  ,  que 
eftam  em  lugar  íuperior ,  donde 
hamdedarleys  ao  mundo, pri- 
meiro ham  de  exercitarem  íua 
pefíba,  as  obras  que  encomendaõ 
aos  outros  ;  porque  fe  o  exemplo 
falta  cm  os  mayores ,  mal  lc  po- 
dem períuadir  as  virtudes  aos  in- 
feriores •  jà  pode  fer  entendendo 
por  juftiça,  nam  sò  a  virtude  em 
éral,  mas  a  humildade,  a  obe- 
iencia,porque  em  quem  manda, 
a  refpcito  dos  luperiores,húa  ,  & 
outra  fe  ha,como  obra  de  juftiça: 
mandão  Senhor  bautizar,  pri- 
meiro fe  bautiza  :  Facete  prius 
'voluit ,  quod  omnibus  faciendum 
S.Am-imperabatfVt  bónus  magifter  do- 
bro/,   fírinafua  non  taverbis  wfinuaret, 
Jèrm.  i .  quam  aftibus  exercer  et  aã fidem 
de  Ep.  gtftu  pariter  nos  confirmarei ,  ejr 
jenfu. 

Confid.  4.  Entam  diz  que  o 
Santo  lê  conformou  com  Chri- 
fto  Senhor  noffo ,  &  o  bautizou  , 
porque  deuemos  propor  ao  Se- 
nhor o  que  nos  parece  conueni- 
ente  nas  emprefas ,  para  que  nos 
cfcolhe ,  íe  com  tudo  o  Senhor 
he  feruido  que  as  exercitemos  , 
eftam  os  obrigados  ao  fazer  com 
muita  fogeiçam ,  &  humildade , 


lxxxii.  m 

como  o  fez  a  Virgem  Senhora  Zuc.  í; 
noíTa  em  o  confentimcnto  que  *v.  3  8. 
deu  para  o  Verbo  Diuino  em 
fuas  entranhas  tomar  carne  hu- 
mana ;  porque  de  outri  maneira 
encorreremos  em  o  íèntimento, 
quemoftrouo  Senhor  ao  Santo Exc*' 
Moyfês ,  por  fe  eícufar  tantas  *e-  4"VAí 
zes  de  libertar  o  pouo  que  o  Se- 
nhor lhe  tinha  encarregado  ,  & 
na  indignaçara  que  moftrou  á 
Pedro  por  repugnar  á  morte ,  te>M**h* 
afronta  do  Senhor,  depois  de  elle  1  °*  v\ 
moftrar  efficazmente  era  vonta-2^* 
de  íua  ,  íèndo  obrigaçam  tam 
precifa  conformaríè  com  ella  a 
humana. 

FRVCTO. 

Procurarei  de  me  abraçar  cõ  a 
humildade,  a  exemplo  dè  Chri- 
fto  Senhor  noflo ,  &  de  fcuPre- 
curforoBautifta,  nam  me  deA 
prezando  de  aóto  algum  de  vir- 
tude, por  mais  humilde  que  pa- 
reça ,  pois  o  Senhor  fe  preía  tan« 
to  delía,que  ainda  quando  pare* 
ce  indigna  de  fuapefíba  diurna, 
a  tem  por  obra  de  juftiça. 

CoUoquio  a  Ckrifto  Senhor  nojfê 
em  feu  Rauttfmo fagrado. 

• 

OH  ioberano  Senhor ,  nam 
me  efpanto  de  vofla  gran- 
deza i  nam  me  admiro  de  voflò 
poder ,pois  /bis  Deos  infinito  por 
natureza.;  marauilhomede  vetía 
humildade, &  afte£fcQ.£pm  que 
li  iij  abra- 
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abrasais  o  defprefo  j  pois  ícndo  éreis  manfo,  6í  humilde  deco- 
Senriordc  todo  o  creado  ,  vos  raçam  ,  declarandonos  o  affeò  ,,■ 
aucis  como  ièruo  i  lendo  a  meí-  com  que  vos  abraçais  com  cita 
roa  íantidadc ,  ÔC  pureza  de  vida,  virtude :  Oh  D^os  de  minha  al- 
vos aueis  como  peccador,  bauti-  roa!  como  ha  em  mim  foberba, 
zandouos  entre  peccadores ,  fa-  dezejo  ler  honrado ,  &  engran- 
zendo  matéria  de  jutliça  ,  nara  decido  do  mundo  á  vifta  do  ex- 
altares ao  mundo  em  occafiam  ccílo  com  que  abraçais  vofíb  dei  - 
de  tanta  humildade:  Oh  como  pre%  nam  oufaua  o  Bautifta  de 
abraçaftes  eíta  em  toda  vofía  vi-  aceitar  a  honra  de  tocar  em  voíia 
da ,  nam  ouue  tempo,  lugar ,  oc-  iacraúffima  cabeça ,  tendofe  por 
cafiam ,  &  circunítancia,  em  que  indigno  de  tal  excellencia  ,  ôc 
nam  tratafíeis  de  humildade  ,  grandeza ;  &  eu  miíerauel  pec- 
•  achando  que  iílo  era  o  que  mais  cadoroufoa  vos  meter  em  mi- 
conuinha,& iroportaua  a  vofía  nhaalma.Viuaem  mim,Senhor» 
pcflba  :  Oh  clementiíTimo  Se-  cltedelprefo,  &  dezejo  deabati- 
nhor  ,  com  quanta  razam  difíe-  mento ,  afías  rico  engrandecido 
Math.  n^gj  aprendelTcmos  de  vos ,  pois  em  imitar  voíTo  exemplo.  Amco, 
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MEDITAÇAM  LXXXIII. 
Para  a  Sexta  féira. 

:  ......     •  .   '  T         .   t  «  >*      »  -        •  •• 

SP*  como  o  Senhor  em  o  Bautifmo  foi  reconhecido 
por  Filho  de  'Deos. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA 

CompoJiçao,ér  Graça. 

•.),-•*• 

REpréfentarei  como  outras  Pechreigraça  par*  fobir  ael* 

vezes  fe  abriram  os  Ceos;  ks  por  nwyo  do  (agrado  BautnV 

paia  os  homens  entrarei»  n*lW*  mo  ,  pois  o  Senhor  nos  merecea 

hoje  fe  abrem  para  tudo  o  que  «fte  bem ,  por  meyo  dc  lua  nu- 

nelles  hadecérá  terra  ,  poia  mildade>66dciprelcv 

neila  eftauá  Ghrifto  Iefu  tam  hur  « 
XBilttádo,  fendo  Senhor  dxmek 

soa  sloriav      '       -  v^;.i    Míã  s  .                      -  — ,  , 
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Ttxtir,  &  Confidtraçoens.  mos,  que  procuremos  delhecõ- 

tentar  ,  & o  ferulr ,  corro  leruas 

Texto  L  verdadeiros.  A  alma  que  diz  re*> 

cebe  (ua  graça.. &  nani  lente  eftes 

Math.     Eaptizjrtuf  amem  hfus  cmft-  -eftimulos,  nam  dezeja  cffacom- 

l.t.ió Slim afeendit de ayua,& tece aper-  rnunicaçam  ,  nar»  le  entrega  à 

tifitnt  ti  Cali.  oraçam ,  ou  nam  recebe  eftes  ef- 

Biutizado  o  Senhor  logo  com  fcitos,ou  te  naô  deixa  penetrar  da 

grande  prefíà  fahio  da  agoa ,  St  fc  cfficacia  da  graça  diurna,  que  em 

foi  á  oraçam.  4bcai;íea<elhantes  íc  commuaica 

Confiâ.i.  Como  bautizado  o  a  húaalma. 

Senhor  logo  fahio  da  agoa ,  &  te  Confid.  3 .  Diz  que  foi  o  Fe> 

foi  ao  deièrco ,  nam  elpera  como  nhoi  á  oraçam  com  grade  preíTa, 

os  de  mais  faziam,  para  confeífar  porque  eftes  fam  os  err.icosda 

ieus  peccados,  porque  como  era  d  iuina  graça,  nam  deixa  eftar 

a  mefma  fanridade,  &  pureza ,  hua  alma  ocioía  .  nam  con lente 

nam  tinha  que  confeftàr  ,  nam  que  obre  froixa, &  remiflamenre; 

hauia  para  que  íè  deter ,  acabado  faz  q  entre  em  penfamentos  muy 

aquelie  aílo  de  humildade;  lo*  leuantados,em  hus  dezejos  muy 

go  iahe  da  agoa  para  le  hir  ao  de-  feruoroíôs  do  diuino  fcruiço  : 

lerto,  ficnos  dar  nouos  exemplos  faz  que  íe  aplique  com  grande 

de  Tu  a  vida ,  6c  procedimentos  ,  prefla ,  &  cuidado.  Quem  obra 

porque  nunca  defeançou,  nem  froixa,  &  remiflamente  as  obras 

afrouxou  no  caminho  da  virtu-  do  Senhor ,  nam  eítl  penetrado 

de,  em  particular  nas  demonftra*»  de  Aia  graça  ,  defta  pofluida  a 

çoeas  de  fua  humildade.  Reco-  Virgem  Senhora,  fe  vay  com  tá-  Lue11 

nheço  Senhor  voffa  pureza,con*-  *a  prefla  ás  montanhas  de  Judea,  *  3  9- 

faflb  voflã  humildade  ;  pois  feo*  òefta  via  Abraham,  fendo  velho,  ^jjKr 

do  a  mefma  iant idade  de  vida,  4ccançadoemoíeruiçodos  An- 

aífim  vos  abateis ,  &  íê  nam  ides  cora  tanta  diligencia,  defta  o4- 

au a nte,he  porque  voíla  pureza  o  pay  do  pródigo,  quando  manda  ^ uc- 

nam  confimMí^íáj^.-     .1  c  -fcja  veltido ,  esc  hofpedado  com 

Confid.  a.  Saindo  o  Senhor  da  tanta  diligencia  ,  como  de  lua1,1" 

agoa  fe  vay  logo  á  oraçam,  para  -bóndade  le  efperaua;  fejá  elta 

nos  moftrar  qual  he  o  effeito  de  preffa  nam  foi  fugir  das  demon- 

fua  graça,,  que  em  o  Bautifmofe  ftraçoens,  que  o  Ceo  fazia  da 

nos  corrvrnunica    hiz,  que  trate-  abonaçaro  que  o  Padre,ôc  Efpiri- 

mos  deile ,  &  com  clle ,  que  lhe  to  Diuino  dauam  de  fua  grande- 

demos  graças  pelos  benefícios  ,  za ,  para  que  em  tudo  moftrafle 

que  de  lua  liberalidade  recebe-  fuaprofuada  humildade. 

niiij  a/a. 
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Confiel.4..  Também  diz  que  fe  uory  &  ajuda,  cercado  dos  fblda- 

foi  à  oraram  ,  para  nos  eniinar ,  dos  de  Él-Rey  de  Syria :  a  Moy-  Exo«- 

qual  deue  íér  o  aparelho  para  re»  ies  moftra  o  Senhor  Tua  gloria  2 1-** 

cebermos  grandes  fauores  dagra-  em  o  monte,cjuando  lheouue  de  1 7* 

ça.Hauiade  contar  o  Euangeli-  daraley,pela  qual  ic  hauia  de 

ita,  como  os  Ceos  fc  abriram:  de-  gouernar  em  a  terra  ;  porém  em 

ceo  fobre  o  Senhor  o  Efpirito  elta  occafiam  abrem  le  os  Ceos 

Diuino :  foi  reconheddo  por  hua  para  moftrar  o  Senhor,  que  fe  aró 

voz  do  Ceo  por  Filho  do  Eterno  entam  eftauam  fechados  ,  era 

Padre :  primeiro  aponta  que  fe  porque  elle  nam  tinha  tomado 

foi  à  oraçam  ,  para  nos  moftrar  carne  humana,meyo  pelo  qual  fe 

que  com  ella  fc  diípoz  para  rece-  nos  auiam  de  abrir ,  para  entrar- 

ber  eíle  teltemunho  tam  abona-  mos  em  a  gloria }  5c  a  eíTa  conta 

do ;  como  também  fe  difpoz  com  fe  raígou  o  veo  do  Templo  em 

a  meíma  para  fe  transfigurar  em  fua  morte ,  conforme  ao  Ápofto-  Matb. 

o  monte  j  como  1  ambem  jà  tinha  Jo ,  porque  jà  eltaua  o  caminho  ij.f. 

feito  o  Sajito  Moy  Ies ,  para  rece-  dos  Santos  para  a  gloria  patente,  5- 1 . 

ber  a  claridade  com  que  deceo  ao  &  íem  impedimento ;  qoem  nam  Ad 

Math.  pOUo.   Enfinandonos  que  íem  trataííède  entrar, era  negligen-//^.6. 

J7-     oraçam  nam  elperemos  feme-  cia  fua,&  defeuido.  tf.  19. 

Exod.  jnante  graça ,  &  fauor  da  diuina       Confid.x.  Outras  vezes  depois 

14"y-  miíericordia.  defte  lucceífo ,  fe  viram  os  Ceos 

1  °a  -abertos ,  como  foi  ao  Euangeli-  Apoc. 

Texto  II.  íta,  eftando  em  o  deierto,  ao  glo-  1 9  .v. 

riofo  Proto-Martyr ,  ciVando-o  1 1. 

JÀ&th*     &  ^f^tifimt e*  Cali,  &  vidit  apedrejando ;  porém  iilo  f  uy  co-  Afl.j. 

3  ^     Spriuim  Dei  defiendtntem  Jieut  -mo  a  feruosf  abremielhe  para  os  v.  5-5-. 

xdm     tolumbum ,  &  rvmientem  fuper  fe.  receberem,  moftrando  jà  nam 

Logo  íè  lhe  abriram  os  Ceos,  auia  impedimento  para  entra- 

&  vio  cjueo  Eípirito  Dmiwo  de-  rera,  6c  por  iflb  nam  diz  que  de- 

ceo,5c  ficaua  fobre  elle.  ceflem  os  Anjos ;  porém  a  Chri- 

Qmfid.  1 . 0  efi-oto  tam  mara-  ílo  Senhor  noflo,  abremie  como 

iiilhoío  cjue  fe  obrou  cm  efte  a  Senhor  decendo  oPadre,ôc  E(- 

aclo ;  abremie  os  Ceo  ;  muitas  pií  ito  Diuino  com  todas  as  Hye- 

Cenef.  vezes  tinha  o  Ceo  feito  íauores  rarchiusceleftbcs  para  o  adorar, 

1$  f-  aos  homens ,  porem  nam  le  abri-  ôcleruirem  a  terra,  pois  ainda 

I2-     am,  ftmpreeltauarn  kehados.  A.  eíf ando  nella, era  Deos,  6c  Se- 

cienou  o  Ce«ja  elcada  em  o  nhor  da  gloria,&  bemauenturan- 

6.f.    deerto:  a  Elias  deu  moltrada  ça.  Por  tal  vos  conheço ,  ôcado- 

ti  6.    caualiu  ia  que  vinha  em  feu  fa-  ro,Deos  de  toda  a  grandeza ;  ain  - 

da 


M  EDITA  Ç  AM 
da  que  tain  humilhado ,  &  aba- 
tido, para  vzares  comigo  de  t an- 
ti mifericordia. 

Confiei  3 .  Vio  o  Senhor,  que  o 
Efpiriro  diuino  decia,  &  ficaua 
fobreelle ;  ibbre  os  mais  fieis  4o- 
.ceoEPpirito  Diuino  communi- 
-candolhe  fua  graça  em  o  BautiC- 
mo ;  porem  nem  elles  vem  efte 
effpito ,  nem  he  com  efta  permar 
j^ncia»  conficmantjotos  em  tam 
grande  abun  da«cia  de  graça ;  sò  a 
•ÇfarHto  Senhor  noflo  ie  faz  eft<e 
fauor  ,ellc  vè  efte  myílerio  fa- 
jgradoj  como  o  Eí  pi  rico  Diuino 
.entra jem  fua  alma,  elle  recebe  sq- 
menteeíte  Efpiriro  de  aflçn-iop» 
porque  n*mca  delle  le  apartou,,, 
nem  podia  apartar ,  íèndo  a  mef- 
raa  peflba  diuina ,  a  quem  toda  a 
íàntidade*ôc  purcaarpe/ten/jç,  êc 
«ai  quanfo-4»õmttm  por  partiefc- 
paÇanoeneceffaria^  por  iflb  o  Vcx- 
to  Jagrado ,  quando  falia  da  gra- 
-ça  do  Senhor ,  6c  aíliítenria  do 
-Efpirito  Diuino  %  vza  determos* 
que  denotam  permanência  , .  lc 
continua  morada ,  como  em  ha- 
bitaram,** caia  própria.       , ,  ;| 
Confid  4.  Deceo  Ibbre  elle  o 
Elpirit  j  Diuino,aparccendo  cor- 
loan.  1  poraimente  em  forma  de  pombu; 
3^.31.  antigamente  nam  aparecia  eftfe 
.EtpiritOjlaluoeracm  vi  Jam  ima- 
ginaria i  agora  aparece  em  corpo, 
prezanduic  de  le  aflemelhar  a 
Aft.  z.  Chrifto  Senhor  noflo.  Sobre  os 
^.3 .     Apoltolos  fagrados  apáreceo  elle 
em  forma  de  f  ogo*  porque  nclies 
auia  que  purificar ,  como  homês 
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terrenos,  fogeitos  a  miferias ,  que 
ainda  nam  eftauam  confirmados 
em  graça,  nam  eftauam  izentos 
de  toda  a  culpa  j  porém  íobre 
Chrifto  Saluador  noíTo  ,  como 
era  Deos ,  fonte  de  toda  a  pureza, 
&  fantidade, aparece  em  forma 
de  pomba,  lymbolo  dainnocen- 
cia,  porque  nam  au  ia  que  emen- 
dar em  lua  vida.  Sois  a  mefma 
pureza  ,  &  fantidade ,  Deos  de 
amor ,concedeime  parte  delia, 
para  queíeja  participante  em  a 
<vida  daqueíla  perfeiç.tm  ,q  eter- 
namente gozais  por  eílèacia. 

Tbxto  III. 

o"'  :  M  úi!  •  '        oi  .  ,v 
:  Et  ecce  vox  de  Calit  dierns :  Hiç 
efi  Ftlius  meus  dile&us,in  yuo  mibi  Math- 
(çomf>l*cui.  3.J. 

Ouuioíehúa  voz  do  Ceo,  que  17. 
.dizia :  elle  he  meu  Filho  amado, 
cm  o  qual  Cenho  todos  meus  cõ- 
tentamentos. 

<  Cowyz^.i.  /Agloriade  Chriílo 
-Senhor  oofto  em  efte  a&o;  pois 
-naõ  fica  pefíoa  algua  em  o  Ceo,d 
a  nam  veneEc&.cófeflè :  todos  os 
choros  dos  Anjos  ,  &  Efpiritos 
bemauenturados  aparecem  ema 
terra ,  dandolhe  a  deuida  vaíTal- 
Jagffmí!quedcftt;iugar».'&  outros 
feraelbant«iíe  ha  de  entender ,  o 
queoS.nboroSziaa  NathanaeJ; 
que  veria  os  Ceos  abertos ,  ÔC  os 
Anjos  decer.õc  fubir  fobre  o  filho 
do  homem  :  o-  Elpitito  diuino 
dece  íobre  elle  em  forma  de  pó-  f*lm 
ba  ^íymbolo  de  amor,moftrando 

o  muito 
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o  muito,  que  o  «mai»j  &  o  Éter-  pccial,  quando  mais  abatido  por 

no  Pay  o  publica  por  Filho  de  noílo  exemplo, 
feus  contentamentos,  para  nos       Confii  3.  Confeffi  o  Eterno 

danificar ,  que  íóra  dellc  nam  ha  Pay,  que  nefte  Filho  tem  todo j 

bem  algum  dc  importância,  nam  ftus  contentamentos,  nam  sò  pa- 

íàm  de  importância  todos  os  con-  ra  moftrar  iiia  grandeza ,  pois  he 

centamentos  da  terra,  todas  as  fe-  -objecto  dc  húa  bemauentu rança 

licídades  humanas  y  pois  todas  infinita; mas timbem  paracon- 

acabam  com  o  tempo,  nam  apro-  fundir  minha  ignorancia,porque 

ucitam  a  nofía  alma.  Aflim  o  rc-  le  efte  Senhor  a  leu  Eterno  Pay 

conheço,  &confeflb,  6  Magefta-  he  objetfo  de  contentamentos; 

de  iuprema,  admiti  efta  pobre  infinitos,  oc  íè  íuas  potencias  lè 

creatura  a  voflbs  louuores  com  empregam  ,  &  fatisfazem  de  to- 

os  Efpiritos  bemauenturados  ,  do  em  elle  Filho ,  como  fe  nam 

ainda  que  indigna.  latUraram  as  minhas ,  lendo  tam 

Confid.i.  Dece  o  Efpirito  San-  piquem»,  &  limitadas ;  nam  diz 

to  íobre  elle  em  corpo  vi íiuel,ou-  que  tem  toda  aperreiçam,fenam 

uefe  a  voz  do  Ceo,  de  leu  Eterno  que  fe  contentou  deile ,  porque 

Pay,  em  que  o  confefla  por  filho;  contcntaríe,  &C  amar  o  Senhor,he 

para  nos  moftrar  que  o  Ceo  o  có-  principio  de  toda  a  grandeza,ou- 

feííaua  por  obra ,  &  por  palaura ;  tros  lem  em  efte  p^fio  em  lugar 

em  a  transfiguram  le  ouuio  a  da  palaura  (  cowflatui )  fmfi  )  do 

mefma  voz ;  porém  fahio  de  húa  qual  bem  leuti ,  6x  julguei ;  para 

A  1  nuuem  ,  que  afíòmbraua  aoscir-  moftrar,  quam  junto  andaojui- 

'f'  cunftantes :  aqui  em  o  Bautilmo  xo  com  o  affteto ,  &  aondeo  jui- 

X7      ioaavozdoCeoà  vifta  de  todo  zo  be  re&o,  o  amor  heverdadei- 

^'      o  mundo,  para  que  todo  conbe-  10. 

ceffe  era  Filho  Vnigenito  do  Pa-       Coxfid.4-  Como  o  Ecerno  Pay 

dre,&comoatallhe  deífeocré-  iempre  acredita  eíte  Filho  em 

dito,&  adoraçam  deuida j entam  vida ,  6c  era  morre ;  eftando  elle 

nam  aparece  lobre  elle  o  Efpxri-  em  velperas  de  lua  facratiflima    <  »' 

toDiuino,como  em  efte  a£o,  Payxam  lhepedioo  clanhcafle, 

para  nos  moftrar,mais  reconhecia  &  acreditaffe  com  o  mundo. Ref-  °- 

o  Ceo  cm  lua  humildade,  do  que  pondeo  o  Eterno  Pay,clarinouci, 

fe  marauilhaua  em  lua  gloria  •  ot  tornarei  a  clarificar  :  tinha-o 

Enfmandonos  como  efte  Senhor  clarificado ,  quando  em  o  Bautif- 

deue  ler  venerado,  &  reconheci-  mo,&  no  Thabor  o  reconhecco,  Maf^ 

dodenòsportodasasvias,obras,  &confeflou  por  Filho ; promete 

&  palauras,&  affirétos ;  pois  tudo  de  o  glorificar  em  a  morte,quan-  ^ 

hcícu,  tudo  lhe  dcuemos,  eoief-  do  cercado  de  tantas  dores  ,  & 

afron- 
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afrcnras,os  homens ,  os  elemen-  defprezo  alcançada  j  deuida  vos 
tos,  &  mais  creaturas  irracionais,  era  por  quem  foís  em  quanto 
&  iníenfwesá  viifo  de  Íuôs*  ma-  Deos,  pelo  que  alcançaltes  em 
rauilhas,ò  cenfeflaram  por  Deos,  *  quanto  Homem  ,  ficando  vofla 
fe  íògeitaram  a  feu  Imperio.Por  humanidade  lagrada,  vnida  à  di- 
tai vos  reconheço  em  victa,8t  em  uindade,  porém  nam  vos  con- 
morte,  amorofiflimo  Senhor ,  no  tentando  com  o  que  vos  era  de- 
meyo  das  glorias,&  afrontas,pois  uido ,  procuraftes  de  a  merecer  , 
em  todo  tempo. vos  he  deuida  abatendouos  mais  que  todas  as 
eftc  reconhecimento  ,  &  tanto  creaturas  do  mundo,  de  tal  forte, 
mais,  quantoftos  vil  mais. ahati-  cfuepdrvoííò  Ptapheta  vos  con-  p~  ^ 
do.  feílaftes ,  nam  por  homem,íènam  ' X* 

.\.\  CiÒ  ~o  .rprâhui*  bichinho  da  terra  ;  jufto  V' 
FRVCTO.  he  Senhor ,  que  vos  reconheça  o 

À  A  ;  Ceôipoç quem  obrais  eftasfca- 
Ptocuf  arei  cora  todoo  aflfe&o  raualhas ,  que  deçatoda  íua  Cot- 
denraoha  alma  abraçar  o  deipre^  te  a  Vos  reconhecer  ,  ÔC  pagar 
io,  èc : ab i*t un cn  to ,  nam  i  c p a r an -  v afíaj Iagê m  j, que  d  e  ç  a  o  Di  u tf)  o 
d©  em  credito ,  &  vepútaçafn  do  Eipir  i  co  íobre  vofla  akn a,conw  a 
mundo,pois  o  Senhor  tomai  tau-,  morada  própria ,  que  íe  ouça  a 
to  à  fua  conta  leuantar  os  que  f*  voz  do  Eterno  Pay,  em  que  vos 
£i bem  abate r  ,  c ngrand ccendo  cú  declara  :  po r  FU  ho  de  todos  feus 
demonihraçoens  ,  &  graçis  do  contentamentos,  &  a  íuaimiu- 
Cco  aqueHes  que  dc/prez^irt  ai  çam  vos.reoonheça^dore,  &  &r* 
vaidades,  &  pouquidades  da  ter-    ua  toda  aterra.,  pois  para  íèu  rc-t 

medio,&  exemplo  aíhm  vos  aba- 
teftc 

cador,  foi  para  o  remir,  fe  de*fer- 
uo,  para  ojheitar^  f^ais  bendi- 
to de  todas  voflãs  creaturas,&  ío- 
bre todas  deita  pobre  alma,  que 
tanto  vos  dezeja  feruir ,  amar,  &c 
engranckeer,  a]  nda  que  tam  mal  1  ■ 
ttíabbfâraJkmeji.  rh  >í  \ 


ra. 


w  •  *  íi'ib 


QVam  deuida  vos  he,  ô  fo- 
berana  Mageíbade  »toda  a 
honra,  &  gloria  da  vida ,  poiíioi 
à  conta  de  tanta  humildade ,  ôí 


,íío"  .  ;íoí  tjam 
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MEDITACAM  LXXXIV. 

Para  o  Sabbado. 


*De  como  o  Senhor  depois  de  bautizado , fe  retirou  ao  deferi  o* 
par*  fer  tentado  do  Tternonio. 


i. 


ORA  Ç AM  PREPARATÓRIA,  . 
Comfoftçawy  ejr  Graça. 


.1/ 


A   Companharci  a  Chrifto 
j"\  Jeíu  ,  meu  Senhor  em  o 
delerto ,  dizendo  com  o  váleroíò 
Capitam  Vrias,  meu  Senhor  èftá 
x  JÇíg.  em  o  deíèrto ,  a  Arca  de  Deos  em 
1 1-  v-  o  campo,  &  eu  hei  de  dormir ,  & 
1 1-     defeançar  em  minha  cafa. 

Pedirei  graça  para  onam  de- 
íemparar ;  pois  efte  rigor,  em  Tua 
companhia  he  mais»  íuaue  que 
todos  os  regalos  da  terra. 


.1 


Textos,  &  conftderaçoem. 

—  ;.-.>"•  li,''.  ;\    .  . 

Texto  I. 


«3 


Time  duclus  til  lefui  indeferiu 
'  abfitritu. 

Bautizado  o  Senhor  entam 
foi  leuado  do  efpirito  ao  defeito, 

Confiâ.  i.Como  o  Efpirito  Di- 
uino  moue  as  almas  onae  entra,  a 
cometerem  grandes  cmprelas  , 
nam  fe  afíegurando  com  os  fauo- 
res  do  Ceo,nam  deixando  ocio~ 
ias  ná.  graças  que  recebem  da  di- 


■    «  r-v  «  »  »»■».-* 
1  •  ti. 

uina  liberalidade,  antes  procu- 
rando com  nouos  feruiços  de  as 
conferuar,  &  grangeando  outra?, 
que  a  diuina  clemência  foe  com- 
municar  áquelles  que  fe  fabem 
difpor  para  as  merecer ;  hc  eira 
vida  húa  grangearia  eípiritual , 
temos  com  o  Senhor  hum  con- 
trato de  companhia ,  elle  dà  o  ca- 
bedal ,  da  noíla  parte  ha  de  aucr 
a  induílria^do  que  recebeo  mais 
talentos  ,  íe  efperauam  ganhes 
auentejados  '>  dos  rendeiros  a  que 
o  Senhor  entregou  a  vinha  ,  íe  _J 
deu  por  offendido  o  Senhor,  nam 
lhe  refponderem  com  a  peníam 
aos  tempos  deuidos.  Do  grande 
cabedal  que  me  tendes  entregue 
dezejo  Senhor  dar  boa  conta , .  & 
ftégocearcõelle  ojque  vos  que- 
reis j  mas  fem  volfa  graça  nada 
poíTo ,  com  ella  em  breue  enri- 
quecerei. 

Confid.i.  Nam  diz  que  o  Se- 
nhor íe  foi  ao  deferto ,  mas  que 
foi  leuado ,  ainda  com  húa  certa 

ferça, 
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força  ,  tt  violência ,  &  por  iflò  de  deixar  gouernsr  do  Diurno 

diz  outro  Euangelifta :  Agebatur  Efpifito ,  hauemos  de  feguir  luas 

Lftc.4*à Jptritu  indefirtum  ;  porque ena  traças,  pois  elle  fabc  o  que  nos 

f.x.    materiasde  naflfc  íaluaçam ,  nam  importt ,  elle  fó  nos  pode  enca- 

obramos  nós  tanto  como  o  Se-  minhar  com  certeza  ,  6c  fegu- 

nhor  j  fomos  inilrumentos  feus,  rança  ,  pois  com  íiia  fabedoria 

obra  em  nós  a  força,  &  eínc.icia  inhnita  tudo  alcança*  com  íua 

de  íua  graça,  fizendo  queven^  prouidencia  amorola  tudo  orde* 

mos  a  fraqueza  da  natureza ,  na,  para  mor  proueito  de  nofíi 

as  dil  içoens  ,  &  repugnancias,  alma.Porefta  mercê  daua  parti* 

que  nos  relultáram  da  primeira  cularcs  graças  ao  Senhor  o  Pro- 

culpa,  que  nós  façamos  violen-  fêta  Rey  quando  dizia:  Senhor 

cia  a  nós  mefraos,  ficando  mais  tomaftefme  pela  mam ,  guiafteí- 

iuperiores  a  tudo  o  que  pôde  me  por  voíTa  vontade ,  &  aflim 

chegir  a  natureza.  E  por  iffo  o  foi  o  fucceflb  glorioíò  como  en* 

grande  Paulo  nos  aconfeihaua  caminhado  por  vofla  prouiden* 

trataflèmos.da  faluaçam  ,  com  cia ,  ao  que  mais  me  importauà  * 

temor  ,   &  receyo  ;  porque  pois  me  coroaftes  com  vofla  gio-  - 

Deos  nofíb  Senhor  ,  he  o  que  ria  :  Tenuifti  manum.  dxteram  ^J-7%* 

v  nos  dà  a  graça  pira  obrarmos  meam ,  ér  tn  voluntate  tua  dedu-  'y;2" 

como  he  feruido.  Cum  metu ,  &  xitti  me  >     c*™  gloria  Jufiepitti 

fAà     tremor t  falutem  <vc firam  opera*  me,  '  c  *  '•  V 

TbiUf.  miniy  Deus  enim  cft>qui  operatur        Confid.  4.  Leua  o  Efpirito 

a.o/.  i^in  vobis  *velle  ,  &  perficere  pro  Diuino  o  Senhor  aodeferto  ;  0  jifaffr 

uíã.  i-úowvoluntate.  Mouey  ô  Diuino  Diabo  tirou  o  Senhor  delle ,  le-  *  v  ' 

Ki pinto  elta  alma  í  que  ainda  uouoa  pouoado  ao  Templo  de 

quepeíada  pela  culpa,  incitada  Jeruíâlem , aonde  era  mayórcõ- 

pela  vi^çam  vehemente  ,  com  curfò ;  porém  o  Efpirito  Diuino 

Tfal.  <iue  vieltes  fobre  os  Apottolos,  leua  o  Senhor  ao  deferto ,  lugar 
1 1 8/u. correra  alegremente  com  o  Pro-  afpero ,  &  retirado,  de  rigor  ,  ÔC 
2 1.  íeti  P^0*  caminhos  da  vida  cter*  penitencia ;  para  nos  enlinar  que 
5/..-<n*^-    1  '»  •  *■  agraçadoCeo  que  no  pouoado  ,  \\ 

,1  Cmfid.  3,  Diz  que  o  Senhor  -fe  perde  em  a  conuerfaçam  ,  ÕC 

fe  foy  ao  deferto  leuado,  &  guia-    trato  dos  homens ,  em  o  deierto   *  \ 
.  '    dodoEípiritOiparanosenfinarq    fe  alcança,  &grangea,  tratando  a  ;\.^ 

,K     *m  as  matérias  de  nofla  ialuaçaõ,  i  iolas*  &  conueriando  com  Deos. ,  \. '  ç 

as  emprefas  que  temos  do  di-  *Eib  era  o  defeanço ,  que  dezeja-  c 

lU ino  ieruiço ,  ham  nes  hauemos  -  ua  o;S:mo  PrOptieta  Rey,  quan-p/V^j 

-  <Je  reger  por  noflos  delenbos ,  èc  -  do  no  meyo  dos  tráfegos,  &  re-^  i 
intentos  particulaies,haucTOonQS  Jwliços  da  Corte  dizia ;       da-  ' 

bit 
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bit  mihipennas  ficut  colub*,  vola-    dades ,  que  nos  humilhemos  J 
bo  &  rMtitefcam,  &  ajunta  :  Ecce    quando  outros  inferiores  em  ca- 
elon?auifu?icns ,  & m*nfi  i»fokm    kâzdc ,  &  merecimento  nos  of- 
tudine  ,  ô  quem  me  dera  húas    fendem  ,  &  tratam  de  nos  fica» 
azas  de  pomba  do  Efpirito  Di-    rem  fuperiores ,  de  nos  aggraua- 
uino, voara,  &  defcançara  em  o    rem  contra  juftiça,  &  raiam  < 
deferto  ,  altuiado  do  pezo  dos    quando  menos  o  meneemos, 
negócios  da  Corte,  que  tanto  in-    lmprimi,Senhor em  minha  al- 
quietam  a  minha  alma.  Elle  de-    maefta  doutrina  ,  &  exemplo  , 
zejo  ter  em  voffa  companhia  ,    para  que  procure  imitar  voffa 
Deos  de  amor  .'  daime   voffa    paciencia,&  defprezo. 
graça ,  para  que  no  interior  de       Confid.i..  Como  o  Efpirito  Ie- 
miriha  alma  raça  efte  deferto,em    uou  o  Senhor  ao  delerto  para  fer 
que  sò  trate  de  voffa  companhia,    tentado  do  Demónio ,  dous  ge- 
ainda  quando  for  forçado  atra-    neros  ha  de  tentaçoens  ;  húas 
tar  do  mundo  em  vòfla  auzen-    em  que  nós  entramos  por  noffa 
cia>  traça  ,  &  drfenhos  ,  outra  em 

que  o  Senhor  nos  mete  ,entran- 
T  E  X  T  o  II.  ao  nellas,  figuimos  fua  vontade : 

as  primeiras  iam  muy  anifea- 
M*th-  Vt  tentar iUr  i  Diabolo.  das ,  porque  como  nos  leua  a  el- 

4-v- 1  •  Para  fer  tentado  do  Demónio.     las  o  gofto  ,  &  appetite ,  lomos 
Conftd.i.Como  o  Senhor  nam    vencidos  com  facilidade  j  po- 
sòmentc  íe  fogeitou  a  fer  offen-    rèm  em  as  fegundas  como  himos 
dido  dos  homens,  mas  também    guiados  pelo  Ceo,  elle  nos  dà 
tentado  dos  Demónios ,  fofre  ícr    os  auxílios  neceffarios ,  elle  nos 
leuado  do  efpirito  maligno  ao    aplica  os  meyos  conuementes  , 
pináculo  do  Templo ,  fofre  que    moderando  a  força  do  inimigo , 
em  o  monte  lhe  peça  a  adoração,    esforçando  noffa  fraqueza ,  para 
«jue  lhe  nam  he  deuida ,  como    que  fe  nam  de.xe  vencer  da  torça 
tambemfogeitaafeusferuos.Ao    inimiga. Foram  *^£^G  * 
7  h  ,  Santo  Toblendo  tam  poderofo,    primeiros  pays  em  o  Para.zo  ,GeneJ7 
l0\  defcanfouatèodeitarem    porque  le  meteram  na  tentaçam:  3 .v.6, 

M     humlugarimmundo;aS.Pau-    Venceo  jobem luas  tentaçoens, 
ÍL(  locompenfamentostam  baixos,    porque  o  Senhor  affun  openm-^x. 
que  elle  íe  daua  por  afrontado    tilando  licença  para  o  atorme-^6, 
3  'de  fi  mefmo  j  tudo  para  nos  dar    tar  o  Demónio ;  para  que  enten- 
exemplo  de  humildade ,  &  con-    damos  a  differença  que  ha  em 
fundir  noffa  foberba ,  que  faiba-    eftas  tentaçoens,em  nos  fo^itar- 
mos  ter  pacieacu  cm  ai  aduerfi-   mos  ao  Demónio ,  ou  a  Chnito. 
■  ir, .  "  r ,  . 
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Confiâ 3  .Di?.,  que  foi  leuado  o  eípirito ,  pois  ham  de  pelejar  cón 

Senhor  ao  deferto,  para  ferten-  tra  fi  mefmos,affligir  fua  carne, 

tado  do  Demónio  j  porque  o  Ef-  dominar  appecites ,  guerra  mais 

pirito  Diuino  nam  quer  que  en-  cuftofa  à  natureza  que  coda  a  ou- 

tremos  em  as  empreías  com  os  tra ,  que  fe  exercita  emaempre- 

olhos  fechados,  enganados  como  fa  mais  porfiada:  que  a  effa  conta 

foe  fazer  o  mundo  ^  quer  que  co-  poz  o  Senhor  preceitos  aos  An«  G 

nheçamos as  dificuldades,  que  jos ,  6c  ao  primeiro  homem  logo  m'3m 

alcancemos  os  trabalhos,  ôc  trn  em  fua  creaçam,  para  exercitar^*  *9* 

bulaçoens,que  hauemos  de  paflar  fua  paciência ,  &  conftancia,nam 

em  íeu  íeruiçe  ;  ÔC  todauia  que  fe  achaflem  eftranhos  nefta  em- 

nam  deíconhemos ,  nem  defma-  preza, 
yemos ,  que  entremos  com  valor* 

&  fortaleza ,  efperando  alcança*  Fpnto  III. 

remos  o  fucceflo,que  Chriito  Se* 

jihor  noíío  teue  em  efte  aéto.  De  .   Conjid.  i.  O  modo  com  que  o 

rji8  o.S-Paulo  quando  conuertido ,  diz  Senhor  fe  prepara  para  efta^or- 

v.  16.  °  Senhor,  lhe  ha  de  moftrar  quâ-  fiada  batalha,  o  lugar,  tempo,  ar- 

to  lhe  importa  padecer  por  íèu  mas ,  &  mais  circunftancias  ne- 

nome ;  nam  diz ,  que  o  leuará  ap  ce  fiarias  j  p  lugar  foi  o  deferto , 

tcrccyi o  Ceo ,  lhe  moítrará  lua  lugar  retirado,  Ôc  apartado  de  tô> 

gloria ,  mas  a  importância  da  pa*  das  a;  coufas  do  mundo  j  porque 

ciência,  porque  em  conhecer ,  ôc  rugindo  ás  occafioens,fc  fegura,Q 

fofrer  eftà  a  coroa.  q  metido  nellas  lè  arrifeajanimo* 

Conftd.  4.   Como  o  Senhor  clçmafiadaméte  confiados  façil- 

«juiz  paflar  por  efte  combate,  pa*  mente  iam  vencidos  ,  porque 

ra  que  entendeflemos  nam  quer  quanto  menos  rçceam  perigos* 

em  leu  ler  u  "190  v  li  tu  d  cs  mimo-  tanto  com  mais  facilidade  íe  tn* 

Jas,&  pouco  exercitadas,  quer  tregam a  peccados ,  &  aonde  ha 

as  que  fam  mais  combatidas ,  ôc  efta  fegurança ,  ou  negligencia  , 

prouadas  -y  honn  ns  mimofes ,  ôc  ordinariamente  íe  fegue  a  ruina. 

criados  á  lua  vontade ,  nam  fam  Quando  o  Demónio  quiz  tentar 

accommodados  para  a  peleja  aobanto  Job,  nam  no  mete  em 

corporal  •  foírem  mal  o  pezo ,  Ôc  o  dcíerto ,  leua-o  ao  pouoado  ,  Ioh.il 

trabalho  das  armas ,  as  vigias  ,  ôc  aon  Je  pudefie  fer  combatido  da  *>.  I. 

faltas  do  neceflario ,  a  continua-  mulher,  moleftado  dos  amigos, 

çam  de  porfiados  combates,  fa-  Dumegraça,clementiflimo  Se* 

cilmente  desfalecem  ,  fulpiram  nhor  !  uííim  como  me  dais  o 

pelo  defeanfo,  em  que  le  cria-  exemplo,  para  vlar  delta  caute- 

ram  7  menos  para  os  combates  dc  ia  me  nam  confiar  das  occafioens 

com 
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com  perigo  dc  minha  alma. 

Confid.\.  O  tempo  efcolhe ,  o 
cm  que  o  Senhor  foi  bautizado,o 
Efpirito  Diuino  deceo  iohre  el!e, 
foi  reconhecido  por  Filho  de 
Deos,  em  que  o  mefmo  Pjy  ti- 
nha pofto  todos  feus  contenn- 
mentos;  deíenganandonos,  que 
quido  mais  fauorecidos  do  Ceo, 
hauemosde  íentir  mayorescon- 
traftes  do  Inferno.  Quando  o  po- 
uohia  mais  rico ,  entam  o  per- 
ieguio  Pharaó  com  mais  ef- 
ficacia  :  Eduxit  eos  cum  ar- 
Tfal.  gtnto  ,  ejr  auro  ;  diííe  o  Pro- 
104.  pheta  dando  a  razaiit  da  perfe- 
v-1 7-  guiçam,  que  o  tyrano  Jhc  fizera  j 
porém  temos  que  confiar  em  a 
diuina  graça ,  que  em  o  fagrado 
bautifmo ,  &  em  o  difeuríò  de 
noíla  vida  íe  nos  communica,que 
le  entrarmos  com  cila  armados, 
nsm  confiados  em  noíTas  forças , 
mas  em  os  fauorcs  do  Ceo ,  que 
por  cila  lc  noscommunicam,  fa- 
hiremoscoma  viétoria. 

Confid.  3 .  As  armas  foram  je- 
jum ,  penitencia,  oraçam  conti- 
nua ;  porque  inimigo  tam  cruel, 
Jk  porfiado ,  nam  ie  vence  com 
-facilidade,  he  neceíTario  armas 
mais  fortes  ,  que  poflam  réfiftir, 
&  rebater  golpes  tam  feros  j  que 
fe  nam  fabe  armar  com  lemelhá- 
tes  armas ,  facilmente  he  venci- 
do em  o  combate ,  &  a  efla  conta 
vemos ,  que  tintos  faltam,  &  fe 
-  rendem  ao  Demónio,  porque  eu*. ' 
tram  defarmados  ícm  o  aparelho 
neceíTario  para  efte  defa  fio.  Com 
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a  oraçam  fe  foi  taleceo  Jacob  pa-  Geni 
ra  o  encontro  que  hairia  deter  cô  33. 
ièu  irmaõ  Efau.  Com  o  jejum,  &  t/.  3. 
penitencia  a  íanta  Judith,  para iujítfr 
vencer  a  Holofernes.  Qiiem  nam  g  ^  $ 
via  deitas  armas  mal  pôde  elpe- 
rar  grandes  viclorias. 

Confid.4..  As  mais  circunítan- 
cias  deita  obra  foram  as  que  efam 
deuidas  á  Pefloa  de  Chriíto  Se- 
nhor noíTo  j  hua  das  principais 
foi  o  fim  de  toda  eíta  peleja,enfi- 
narnos  o  Senhor  como  hauiamos 
de  pelejar,os  meyos  com  que  nos 
hauiamos  de  preparar  ,  as  armai 
de  que  hauiamos  de  ví-.rp^rafa- 
hirmos  vencedores  ;  eila  era  a 
n  erce,  pela  qual  o  Santo  Rey 
daua  as  graças  deuidas  ao  Senhor 
a  meudeza  com-que  o  en finara  a 
pelejar,  as  ci reunir ãcias  tam  par- 
ticulares dc  que  ihe  deu  exem- 
plo para  vencer ,  qu  indo  dizia ; 
bendito,&  louua ao  íeja  o  Senhor 
queenfina  minhas  maõs  p?ra  a 
^t\ç\\:BenediEius  Deus  <jkí  docet 
ntaiws  meas  ad pralium  ,  &  pj%[ 
tosmeos adbeilum.  Daimeanimo^  J4_ 
valerofo  Capitam  !para  q  avoflb^ 
exemplo  me  nam  deixe  vencer 
do  inimigo ,  aprenda  cõdeftreza 
as  lições  que  me  dais  ,  para  eira 
peleja,para  q  alcance  o  íucceflb  <| 
me  promete  voíTa  clemência. 
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Procurarei  entrar  cm  as  ten- 
taçoens,  leuado ,  fie  guiado  pelo 
Eipirito  Diuino  ,  pois  entran- 
do 
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do  por  ília  ordem,  entro  feguro  ,  rebater  os  golpes  com  que  mo 

efitrãdo  pella  minha,  guiado* por  coítuma  vencer  j  a  que  exceflòs , 

traças  do  mundo,  fempre  entro  6c  rigoreg  vos  nam  íogeitaftei 

arriíca  lo,pois  me  pode  meter  em  por  meu  bem, nam  reparaftes  em 

cs  occafioens,  mas  nam  me  pode  a  crueldade  dos  homés  para  meu 

emparar,  &  defender  em  os  peri-  remédio ,  agora  nam  reparais  em 

gos,a  que  me  expõem.       •  as  tentaçoens  do  Demónio  para 

meueníino;  ô  clemctímrioSe-» 

Couoquio  a  Cbrifto  Senhor  rtojfo,  nhor !  daime  luz  para  faber  vi- 

entranâo  em  o  deferto para  fer  giar ,  efpirito  porá  me  preuenir  , 

tentado  do  inimigo.  valor ,  &  animo  para  peleijar,  cC- 

condendome  do  mundo ,  acom- 

OH  Deos  de  altifíima  ,  &  panhandouos  em  o  deferto,  exer- 

luprema  mifericordia  i  citando  as  armas  da  penitencia  B 

como  vos  empregais  todo  cm  preparandome  com  a  ora^^m,  6c 
meu  bem,  como  em  nada  faltais    vigia ,  nam  dando  força*  a  efte 
a  meu  remtdio,  encarna ftes  em    tyranno  do  corpo,  para  que  nam  r 
as  purifliraas  entranhas  de  vc0a    peleije  contra  mim  ;  ft  ponha  da 
Mây  fan&iílima,  vindo  ao  mu-    parte  do  inin  igo,  &  lenam  íou» 

do  para  me  remediar,bautizaftel-  .  ber  imitar  voíío  exemj.  lo,  apren- 
vos  como  peccador,  entre  pecca-    deras  liçpens  que  me  dais  para 

dores,  para  rre  purificar  ,  mete-  .  vencer,  iecanir  como  fraco  ,  & 
fief-vos  em  o  deleito  em  tam    miíêrauei  peccador,  nam  me  de- 

eftreita  ,  &  rigurola  penitencia ,  ,  lempareis ,  d  .ime  v<  fia  poderolà 

para  me  ian&ihcar,  quizeftes  ler  mam,  para  nam  dein-ayar  ,  para 
tentado  do  Demónio  para  me  en-  tornar  à  peleija ,  cobrar  a  graça 
finares  como  hauia  de  peleijar,    perdida. Amen. 
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Para  o  Domingo. 

poriguro/o jejum >& penitencia,  que  o  Senhor  guardou 

em  o  deferi  o. 

.'  .•        .  «  • .     '  .    • .    \      •• .  .  .  .  . 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Comfofiçam,  &  Graça. 


R 


Eprefcntarci  aquelle  rofto  cm  rigurofà  abftincncia,para  noa 

diuino  como  fe  vaidesfi-  cnfinaraperfciçam,com«ueha- 

Ex  ^g^randocomorigoríêccxccflíuo  uemos  dc  exercitar  os  a&os  dc 

f .  3  5*.  ÍeÍum  >  d° *cu        Moyíes  com  virtude,  cumprir  os  preceitos,  8c 

o  rodo  reíplandecente,  porém  o  obrigaçoens  de  conciencia ;  nam 

Senhor  lane  desfigurado,  porque  nos  nauemos  de  contentar ,  com 

para  íi  toma  a  fome,&o  trabalho,  o  que  fe  nos  máda,nam  em  cum- 

para  nòs  procura  o  gofto,&  o  ali-  prir  as  leys  do  Senhor,ôf  dos  que 

uio.  efram  em  leu  lugar  com  faltas,* 

Pedirei  graça  para  o  acompa-  imperfeiçcens,  hauemos  de  cor- 

nhar  fem  receo  de  mc  prejudicar  tar,  ainda pello  que  nos  he  licito, 

otrabalho,quetomarporfcufer-  para  que  figuremos ,  nam  fàltár 

Migo.  ao  que  nos  he  mandado  j  ift< 
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Tcxtost&  Confidaraçoms. 
Texto  I. 


o  que  nos  aconfelhaua  o  Eccle-£rc/4« 
fiaftico ;  Em  todas  voflas  obras ,  34.. 
procurai  de  vos  auentejar  cõ  de- 
monítraçoens  mui  perfeitas  ; 
porque  mo  he  o  que  a  diuina 
Et  ckm  jejunajfet  quadrapnta    Mageftade  elpera  de  íeus  feruos. 
Math.  àithw>  &  quaAragmta  noãibus.    Como  me  acho  longe  defta  per- 
4.  t.i.    E  como  jejuaffe  quarenta  dias,    feijam ;  quam  mal  guardo  voiTos 
&  quarenta  noites.  preceitos ,  Senhor  de  minha  al- 

Confia*.  1 .  O  rigor  deite  jejum  ma ,  quam  mal  fatisfaço  as  obri- 
neftes  quarenta  dias,  Jk  quarenta  gaçoens  de  minha  conciencia, 
noites,  nam  comeo  o  Senhor,  ne  quanto  mais  auentejarme  ao  que 
bebeo  coufa  algúa  ,  todos  paÇIou    vo0a  ley,£cpreceitof  mc  obrigaõ. 
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Confid.i.  Iejua  o  Senhor  qua- 
Ex.z^.  rcnta  dias,  ÔC  quarenta  noites  co- 
1 8*  mo  fez  Moyíes  cm  o  Sinay,Eiias 
3  Re£'  caminhando  para  o  Oreb,porque 
J9"  y- quer  que  fuas  obras  nos  ííruam 
**•  mais  cie  exemplo,  do  quedeef- 
panto,  nam  querendo  acanhar 
obras  alheas,  mas  excitamos  âs 
que,  comagraçadiuina  ,  cabem 
em  noUàs  forças  yico  Senhor  je- 
juara annos  inteiros, tempo, a  que 
nam  chegaram  os  homens,  podè- 
ramos  ter  efeufa  ,  vendo  era  obra 
mais  diuina,que  humanajporém 
accommodandoíè,com  o  que  po- 
de a  natureza,  ajudada  da  graça 
diuina  cm  hum  homem  fraco,  & 
mortal,  querazim  nos  pode  fi- 
car de  o  nam  imitar, &  feguir  :  E 
aeltereípeitoem  toda  lua  vida 
guardou  hum  modo  comum ,  & 
ordinario,para  que  pudeífe  íêr  de 
tod  )S  imítddo,  a  nenhum  pude£- 
fe  feruir  de  impedimento  ,  ou  ef- 
candalo,  a  tod  osdeexéplo,  pro- 
curando de  íe  conformar  cõelle 
em  quanto  â  noífa  limitaçam,  & 
fraqueza  era  permitido. 

Conjid.  3.  Com  tudo  jejua  o 
Senhor  quarenta  dias,6:  quaren- 
ta noites ,  termo  a  que  chegaram 
aquelles ,  que  mais  fè  efmeràram 
em  o  jejum  ,  eomo  foram  Moy- 
fes,&  Elias j  para  nos  enfin..r, 
qual  deue  fer  o  feruor ,  com  que 
hauemos  de  proceder  em  íèu  ler- 
uiço  i  nam  nos  hauemos  de  con- 
tentar com  pouco  ,  com  fazer- 
mos, o  que  fizeram  os  mais  im- 
perfeitos j  hauemos  dc  procurar 
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de  nos  auentejar,de  imitarmos  os 
que  procederam  com  maior  exé- 
plo.  Quando  o  Senhor  nos  man- 
da olhemos  para  os  Sancto3,fcm- 
pre  nomea  os  mais  perfeitos ,  hú 
Ahraham,hum  Dauki,  hum  lob,^^  a 
&  o  que  mais  he,  ao  Santo  dos  .  .0 
Santos, íeu  Eterno  Pay,  par^  que  ' 
nos  nam  contentemos  com  pou- 
co, tratemos  do  mais  perfeito,  6c 
calificado;  quem  le  contenncõ 
o  que  he  meno*  cuftoíò  ã  natu- 
reza, com  o  que  he  menos  gr^to 
ao  Senhor,  ma!  pode  fatisfàzer  ás 
obrigaçoens  de  fua  conciencra» 
quanto  mais  auentejaríe  aos  ou- 
tros ema perfeiçam dc  fua  vida. 

Confidq..  O  hm  deite  jeju  foi, 
pagar  com  fua  pena  as  de  máfias 
dc  nofla  guila,aquclla  que  noíTos 
Pays  cometeram  em  o  Paraizo ,  G<r*r/C 
que  foi  caufa,&  ruina  do  mundo,  ^.y.  7. 
as  que  nòs  depois  de  tam  calliga- 
dos  ainda  continuamos,  lêm  nos 
acautelar  o  mal  alheo,  &  o  pró- 
prio; entendendo  que  o  j  jjum  ha 
de  reparar  o  mundo,  aíli  como  o 
excciTo,&  demafias  em  o  comer , 
&  beber,  foi  caula  de  fua  ruina ,  Genef. 
como  também  experimentou  03. y. 6. 
pouo;  Seditpopulus  manducarei  Ex.  31 
bibere  ,  deimandoule  na  boca,y.6. 
&  logo  ícl  tam  exceífiuos  del- 
manchos,  perdeo  a  íobriedade,  ÔC 
logo  perdeo  a  fè.  Dayme  efte  ef- 
pirito,amor  de  minha  alma  J  pa- 
ra que  ló  o  trata-  com  vofeo  ,  ÔC 
de  vòs  me  íeja  amais  (aboroíã 
iguaria  da  vida ,  pois  toda  a  ou- 
tra traz  tantos  damnos  ,  16  cila 

Kkij  soa 
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nos  grangca  os  godos  verdadei- 
ros. 

Texto  II. 

Vofiea  efurijt.  Ihid. 
Depois  teue  fome. 
Confid.  i.  Como  acabados  os 
quarenta  dias  de  jejum,o  Senhor 
teue  fome,  entendeíe  quanto  às 
moftras  exteriores  deu  íinal  dei- 
Ia,  porque  quanto  ao  interior  era 
realidade  todos  os  quarenta  dias 
a  teue ,  &  fentio  os  mais  effeitos 
do  jeju :  porem  encobrio-os,todo 
èfte  tempo,  para  nos  dar  exéplo 
de  como  hauemos,  nam  sò  de 
exercitar  as  virtudes,  mas  íèr  ío- 
fridos  em  o  exercício  delias  j  & 
fobre  tudo  faber  diflimular  noflb 
íèntimento,  porque  quãto  me- 
nos moftras  dermos  delle,  ofTere- 
cendo-o  a  Deos  em  o  interior  de 
noffa  alma,  tanto  maior  lerá  nol- 
fo  merecimento  para  com  a  diui- 
na bondade  j  os  Seraphins  no 
Jf  6.f. Cco  cobriam  o  rofto  ,  enuergo- 
%,      nhandofe  do  pouco,que  amauaõ, 
&  lèruiam  ao  Senhor ;  o  mefmo 
ExoJ.  ^7*°  Santo  M^yíes,  deitando  a 
^  .  f  .ÓS^P1  fJbre  os  olhos, quando  o  Se- 
\    •  nhor,  em  o  Efpinheiro,  mollrou 
o  muito  que  fazia  pello  pnuo ;  & 
§JR^.foi  o  meimo  animo  de  filias  em 
19.  fl  outra  occafiam  íemelhante :  &  eu 
o  hei  de  procurar  fe  trato  de  me 
conformar  com  feu  exemplo. 
•  Quam  mal  íei  imitar  eftt  exem- 
^..'plo  ,  Senhor  de  mifericordia? 
j>ois  fazendo  tam  pouco,  preten- 
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do  approuaçaÕ,&  credito  do  mu- 
do. 

ConfiJ.i.  Nam  dà  moftras  da 
fome ,  &  falta  do  neceííario ,  fe 
nam  acabados  os  quarenta  dias , 
tempo  que  tomou  para  o  exerci- 
do deíla  obra ,  porque  o  Senhor 
nam  faz  a&os  imperfeitos ,  nam 
diminue  o  tempo,  em  que  ha  de 
fatnfazeraodiuino  feruiço  j  & 
por  iffo  o  Euangelifta  fagrado,em  Lucl. 
as  obras  de  fua  vida ,  dà  teftemu-  t.  2. 1. 
nho  de  fero  tempo  coníumado  \  V. 
afliodizema  circuncifam  ,  &loan. 
apprelentaçam  do  Templo ,  afli  19* 
oconfefla  em  lua  morte ,  eftan-  3°« 
do  pregado  em  a  Cruz  ,  porque 
hum  inltante,  huma  circunftan- 
cia  mais  leue,  quéfaltára  á  nofla 
redempçam,  mil  podèra  íer  per- 
fcita,&  lua  obediência  confuma- 
da ;  enfmandonos,  quaes  deuem 
fer  noffas  obras,  que  nos  nam  cõ* 
tentemos,  fem  lhe  darmos  o  vi- 
timo remate  ,  8c  ferem  de  todo 
confirmadas  com  as  circunftan- 
tías,  que  pede  a  obediência. 

Confid^.  Comon;mi  pudera  o 
"Senhor  fulrcntar  a  vida.com  tam 
rigurofaabítinencia,fe  nam  con- 
correra a  diuina  graça  ,  porque 
foitul  a  diuina  bondade,que  ain- 
da que  nam  víaua  de  meyos  ef- 
pcciaeSjôt  di'peníaçoens  para  fu- 
gir á  pena  ,  muitas  vezes  víou 
delles ,  para  mie  lhe  foffe  mais 
rigurofa, exceffo de  quem  ama, 
fazer  milagres  por  mais  padecer , 
pella  coufa  amada  ,  &  moftrar 
mais  as  ventagens ,  cõ  queima  ; 

ea- 
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ehfinandonos,  que  nosnam  cor-  eftaua,  nara  faltaria  em  eiraui** 

téntemos  com  pouco  cm  Teu  fer^  ftancia  algúa,  que  o  acreditaflè ; 

uiço,  com  aquilio  que  mertoá  para  me  enfinar  em  as  occaílocns 

nos  cufta  a  nolla  natureza,  íenaó  da  virtude ,  em  o  exemplo  ,  que 

peílo  q  he  mais  grato  a  lua  Ma-  deuo  a  meus  próximos,  nam  me 

geítade  diuina.  iatisfaça  em  obrar  de  meya s,pro- 

p/  ,       Confidq..  Verey  aquelle ,  que  cure  dc  lhe  fatisfazer  muito  por 

i±d.   a^in^0^mam^*'luftcntaÇ*°  inteiro.  .a.  1 

atodacreatura  ,  nam  ficando  o       Ctmfid.x.  Como  o  Senhor, aft 

*'    -  mais  vil  bichinho,  k  abatido:  da  fiigia  Jeu  corpo  virginal,  com  af~ 

terra,  que  nam  participe  de  íuá  peros  cilícios ,  riguroías  difcipli> 

liberalidade ,  agora  metido  em  o  nas,&  outros  vários  modos  de  ri* 

deferto*,  entre  duas  penhas/  &"af-  gor,8c  afpereza,porque  fc  os  San- 

peros  rochedos  ,  padecendo  fo-  tos  ,  âimitaGain<  de  Chrifto  'Se* 

me,ôc  fede,  fem  dar  ahuio  algum  nhor  noflb,  vfantm  cie  modos raÕ 

a  fua  neceflidade  ,  como  outra  exquiíítos  de  fe  affiigirem,mal  íe 

Math  h°ra*ez  em  o  alto  da  Cruz  ;  cô**  pode  dizer,  que  o  Senhor  lho» 

^fiderarei  as  mefas  regaladas  do  inípirou  pormeyo  de  fua  graça, 

'  mundo ,  os  exceflbs ,  que  nellas  &  que  primeiro  os 'nam  exerci* 

paífem,qaaro  alheas  faõ  dos  pro-  touemo  diícuríò  de  íua  vidaj 

cedimentoaxie  Çrrriiro  Saluador  como  em  efpecial  em  o  tempo  de 

noflo :  Peçouos,  ò  penitente  di-  íua  penitencia,  ainda  que  o  Euã« 

nino,  que  a  fome,  &  fede âvofla  gelifta lagrado os calle  para  maios 

imitaçam  me  íeja  todo  o  regalo,  exéplo,&  para  q  nam  tizeflè  o  ca* 

o  tratar  com  volco  todo  o  aliuio^  minho  do  Ceo  tam  difii  iiltofo} 

poishetam  auentejado.a;todòa  êí  .nam  ouuefle  quemoimitaf- 

*    que  fe  goza  em  o  munda  íe  com  o  íuperior ,  ao  que  nos  era 

:  permitido*  como  relrxmdevufíò 

Ponto  HL  »»  amor  a  minha  maldade  ,*  ô  Deo9 

.  ..  de  miíençordia  !  pois  bu  Içando 

c  Cmjid,  1 .  Como  a  efta  obra  do  euitantos  meyos  para  vos  ó&ea* 

jejum  ajuntaria  o-  Senhon  outras  der,  vòsbuícais*ftes  tam  partH  v 

de  penitencia  tam  riguroía,  /co*  cularespara  me  obrigar#queren*  "V 

mo  foram  as  de  fua  abftinencia ,  dó  tanto  à  volla  vifta ,  enuergo» 

porque  ainda  que  o  Euangelifta  nhar  minha  negligencia  em  pa- 

Migrado  as  nam  aponte, com  tudo  decer.  «1.  .  .1  '*  j, . -t 
podeíe  conirderar  piamente,ppr:->       Cwí^j^.  Gomo.quído  aquel- 

que  como  o  Senhor  determinaua;  k. lagrado  corpo  jfcachaua  mais 

dar  hum  exemplo  perfeitiflimo  cercado  de  trabalho  do  dia,da  vi* 

de  penitencia  ao  mundo  ,  claro  giadanoyte,  do  extraordinário 
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rigor  do  jejum ,  &  penitencia ,  o 
aliuio,  que  tomaua  era  encoítarfe 
hum  pouco  lobre  a  terra  dura ,  & 
fria,fem  mais  outro  abrigo,  que 
aquelleque  permitia  lugar  tam 
aípero ,  &  folitario ,  condemnã- 
do  a  mimoíos,  &  regalados ,  que 
íe  algúa  obra  fazem  em  o  diuino 
íèruiço ,  de  jejum,  &  penitencia, 
vay  acompanhado  de  tantos  re- 
galos^ delicias,  que  vem  a  fer 
mais  matéria  de  culpa ,  que  exer- 
cício de  penitencia.  Enlinaime , 
ò  Meftre  diuino  !  dayme  vofla 
poderoía  mam,  para  que  o  exer- 
cicio  de  penitencia  me  nam  firua 
de  noua  culpa,  antes  de  difpofi- 
çampara  outra  penitencia  mais 
perfeita,  augmento  de  voífa  gra- 
ça. 

Confiâ.àp.  Como  eíre  rigor  tam 
extraordinário  de  penitencia  ti- 
nha os  efpiritos  bem-auentura- 
dos  atónitos  9  como  defciam  do 
Ceo  á  porfia ,  a  ver  efle  diuino 
penitente,  &  confi  der  ar  os  exem- 
plos ,  que  nos  daua,  porque  fe  el- 
les  fe  pagaram  tanto  do  Sancho 
mancebo  Iacob,  criado  em  o  mi- 
mo,&  regalo  de  lua  máy  ,  depois 
por  obediência  defeaníando  fo*> 
c    r  ire  a  cerra  fria ,  com  bua  pedra 
2.8  f  P°r  ca^)ece^râ »  <iuc  deitaram  ef- 
li  íx        dtííâaBkjií  fobiam  ,  confi- 
k   '     derando  efta  obraj  como  nam  fa- 
riam a  mefma  demonffraçara  có 
mais  ventagem,a  Cbrifto  Senhor 
moílò,  pois  era.  tam  difíe rente  feti 
exemplo,  quam  defigual  a  peiíoa 
^ueodaua.  De  voffa  penitencia 
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me  admiro,  Deos  de  minha  aN 
ma :  defejo  vofli  companhia  pa- 
ra vos  imitar  em  voua  afpereza , 
pois  fó  a  mim  fie  deuida,  avos», 
tirando  a  meu  reípeiro^kinecef- 
íaria. 

FRVCTO. 

Procurarei  a  exeplo  de  Chri-  ' 
ffo  meu  Deos ,  &  Senhor,  de  me 
exercitar  em  a  penitencia ,  &  ri- 
gor do  jejum,  nam  defeonfiando 
de  minhas  forças ;  pois  encoíta* 
das  à  diuina graça,  podem  mais , 
do  que  promete  minha  fraqueza, 
&  miíeria. 

Cottoauio  a  Cbrifto  Senhor  nojfo  j~ 
jejuando  efits  quarenta  dias. 
emodeferto.  / 

'  • 

COmo  nam  baftàram,ô  cie- 
mentiflimo  lefu  ,  os  rigo- 
res tam  extraordinários  de  voíía 
t \ào ,  para  vos  efeuzarem  de  bum 
exceíio  iam  raro  de  penitencia  f  jyfa.  g 
naceftes  em  o  mundo ,  íem  teres  j#  1Q. 
o  abrigo,qúe  a  natureza  deu  aos 
animaes  do  campo  j  viue  ff  es  em 
a  terra  tam  pobre,  &  neceflitado 
de  todo  o  (ocorro  humano  ,  que 
com  razam  aíftrmaftes  nam  tí- 
nheis aonde  pudeffeis  reclinar 
voflã  cabeça  íacratiífima,  morre- 
ftes  em  húa  Cruz,  â  viif  a  do  mú-  foaTJm 
do,  com  tanta  pobreza, &  delem  -  tn  f  , 
paro,que  nem  num  trago  de  agoa  iy9 
tiueftes,com  que  pu  d  elle  is  matar 
a  fede  j  como  nam  vos  contenta - 

íles 
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írescom  cftes  extremos  ,  cc mo    rei regalar cfta  carne  ,  que  tam 
vos  meteis  em  o  deferto  ,  Tem    eiutl  tiranno  tem  fido  defta  po- 
abrigo  algum,  que  he  deuido  a  *bre alma ;  tempo he, Senhor,  de 
efia   Humanidade  fanítifiima  ,    'V©S acompanhar,  íênam  com  o 
tam  affligida,  nam  por  voíl  u,mas    rtgar cxceiliuo,Gom  que  padecei» 
pornoffa  culpa,  jejuando  qua*   ^r  mim*  ao  menos  com  a  pou>- 
rentadias,  &  qtmrenta  noites  ,    quidade  ,  que  cabe  em  minhas 
íèm  goftares  couia  algúa  i  6  Deos    forças,  le  nam  com  a  perfeiçara. 
demiíericordia  :  bem  conheço    com  quecompriftesefta  obra,  ao 
Senhor ,  que  quereis  í  atisfazer    menos  com  a  imperrei  çam  a  que 
por  minhaslcu!pas,pagar  os  rega*   chega  minha  ignorância,  ot  ir*, 
los  demafiados,  com  que  procu-   queza.  Amen. 

"      ME  DITA  Ç  A  M  LXXXVI. 

Para  a  Segunda  feira. 
J.  25*  Or/gfam^  vigia  que  o  Senhor  teue  em*  fie  tempi. 
O&AÇAM  PREPARATÓRIA 

.    •     .       .1  '  .  *  f  -      .         •  •  "!..•*%-.•-..  • 

•  i  ■  •  .  «•..•» 

Compofifaot&  Graçs. 

V 

Fmos,  èr  Confideraçoens. 

Ponto  L 

ConfiJ.  i .  Como  o  Senhor  af- 
ligia o  corpo  com  a  penitencia, 
exercitaua  a  alma  com  oraçam , 
&  trtito  com  íeu  Eterno  Pay,para 
nos  eníinar  como  o  jejum,&  ora- 
çam íbem  andar  juntas,  para  que 
numa  com  ajuda ,  &  companhia 
da  ou tra, melhor  fe  conferue ,  ôc 
crefçaem  fua  perfeiçam,aiiuian- 
do  o  goíto  da  oraçam,  &  trato  cõ 
Dcos?o  trabalho  da  penitencia» 
Kkiiij  &efta 
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REpfefentarei  como  o  Se- 
nhor pafla  eltes  quarenta 
dtás,  tratado  com  feu  Eterno  Pa- 
Ex<l.  dre,&ie  efte  trato  íuftentou  a 
.  ^Moyfesemomonte,  fem  outro 
'  mantimento  algum ,  que  muito 
he  o  rizeíle  a  C h r  i  fto  1  efu  Filho 
íeu,  em  o  dei  erro, em  quem  eram 
tam  diferentes  o*  goílos,  que  da 
oraçam  participaria. 

Pedirei  graça  para  faber  tratar 
cora  elle ,  pois  efte  trato  me  tor- 
s   nará  fácil  o  jejum, &  penitencia , 
por  mais  que  pareça  riguroía. 


TrX  T/ 

&efta  fogeitando  aos  appetites 
do  corpo,  para  que  a  alma  delcm- 
baraçada  nuis  facil,ôc  liuremen- 
te  trate  dos  regalos  do  Ceo :  Tam 
longam  inediam  faftmuit,quiaDâ 
eloquio  fruebatur.  Adi  o  fez  o  Sa- 
cio Moyfesem  feu  retiramento , 
afliofaziao  Saneio  Elias  em  o 
montej  ifíi  os  padres  anrigos  me- 
tidos peilos  deíertos ;  afli  o  deuo 
guardar  para  alcançar  os  me  imos 
effeitos,  lograr  femelhantes  go- 
ílos,Ôc  fauores. 

Confiâ.%.  Como  o  fim  princi- 
pal, que  o  Senhor  teue  em  efta 
oraçam,  6c  exercícios  delia  ,  foi 
darnos  huma  liçam  dos  meyos, 
que  hauiamos  de  efcolher ,  para 
combater  o  inimigo,  nam  baltao 
jejum,  6c  penitencia,nam  o  reti- 
rar das  occaíioés  do  mundo,  ain- 
da retirados  i  6c  penitentes  nos 
loe  combater  o  Demónio ;  he  ne- 
ceflario  que  oremos,  nos  proftre- 
mos  frequentemente  diante  do 
diuino  acatamento,  lhe  peçamos 
nos  ajude,  nos  dè  graça  para  vé- 
cermos  tam  fortes  inimigos. Nu- 
ca o  pouo  foi  tam  grauemente 
tentado,  como  em  o  deferto ,  em 
o  qual  nam  ouue  naçam,  que  co- 
rra elle  'e  nam  leuantafle  ,  nam 
inuentafíe  nouas  traças,  com  que 
o  perfeguifle.   Nunca  Elias  foi 
mais  bu içado  da  Raynha  Iefa- 
bel,que  quando  procurou  mais 
de  lugir ,  6c  íe  elconder  de  fua 
crueldade  -y  o  grande  Antonio 
vachou  o  Inferno  mais  armado 
contra  h* >  quando  deixando  tu- 
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do,  o  que  pomihia  em  o  mundo , 
íótratauadascoufasdo  Ceo,  da 
oraçam,  ôc  penitencia ;  para  que 
nos  defenganemos ,  que  quando 
mais  no3  entregarmos  a  Deos , 
entam  hauemos  de  íentir  maio- 
res per  feguiçoens,  6c  trabalhos. 
Dayme  voíla  mam,  clernepitilíi- 
mo  Senhor.,  fauoreceyme  com 
voíTa  graça, nam  me  defempareis 
quando  combatido  de  trabalhos 
me  chegar  a  vofla  prefença ;  bem 
conheço,  que  nam  baftiam  mi- 
nhas obras,  ainda  quando  forem 
mais  cuitofas,  voliagnça  me  ha 
de  empatar,  ÔC  guiar  em  elta  em- 
preza ,  vos  me  haueis  de  eu  finar, 
para  que  poíTi  pjrieuerar ,  6c  al- 
cançar a  viótoria  contra  todo  o 
poder  do  Inferno, 6c  fraqueza  de 
minha  carne. 

Confid.^.  Como  parece  proua- 
uel,  que  em  todos  eites  quarenta 
dias  nam  dormio  o  Senhor  hora 
nem  momento  ,  aíli  como  nam 
comeo,  nem  bebeo  coufa  algúa , 
porque  como  trataua  de  nos  dar 
em  elte  tempo  hum  exemplo  raó 
raro  de  penitencia,  quiz  que  feu 
corpo  nam  tiueffe  defcanlo  ,  ou 
aliuio,  ainda  que  fofie  portépo-1 
breue,6c  limitado,  paflou  os  dias, 
6casnoytesem  perpetua  vigia, 
fallando,  6c  trarando  com  leu 
Eterno  Pay,  como  os  pafTaua  em 
o  tempo  de  lua  prégaçam  em  oLuc. 
Monte  Oliuete  j  para  nos  eniinar  xx.  t. 
que  quem  labe  communicarcom  39. 
elle,  vence  impoifiueis  ,  excede 
os  limites  da  fraqueza  humana, 

viue 
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vhiehuma  vida  angélica  ,  6c  di- 

uim. 

CcnjiJâf.  ComooCeo,  6c  o 
híferno  eftauam  atónitos  â  vifta 
deita  obra  y  o  Ceo,6c  os Eípiritos 
bem-auenturados  ,  que  conhe- 
ciam apeffoadeChriito  Senhor 
noiTo,  pafmauam  de  o  ver  em 
exercício  tam  rigurofo,  compai 
decendofè  daquella  humanidade 
ían&ifíima,  de  a  ver  tratada  com 
tam  afpera,6c  rigurola  penitécia ; 
defciam  como  outra  hora  fobre 
Iacob,  tam  defemparado  de  todo 
•  focorró  humano,  quando  paflaua 
-as  noytes  em  o  delerto,  "dorminy 
do  em  a  terra  fria  com  huma  pe- 
dra á  cabeceira.  O  Inferno  ,  ôc 
Genef., kus  moradores  nam  tendo  per- 
*8.  F.ifeito conhecimento  do  Senhor, 
parte  íòípeitauam  fer  algum  va- 
ram íàncto  y  6c  abalizado,  fem  c- 
lhante  a  Moyfes  ,  ou  a  Elias; 
p  írte  que  feria  a  mefmapeífoa  de 
Chrifto  Stnhor  nofíò  Meflías 
prometido  ;  pafmauam  de  tam 
exceííiua  penitencia  ,  temendo 
naó  fofle  caula  de  fua  ruina,ator- 
mentando-os  o  Senhor  com  íua 

Job  i  Pacienc,a » como  ^azia  °  $*n£to 
v  '  '  lob,quando  padecia.  Ainda  que 
mecaulãadmiraçamvofíà  peni- 
tencia ,  Deos  de  amor !  mais  in- 
cita os  affèftos  de  minha  alma ,  a 
imitar  vofía  vida ,  dayme  vofla 
poderoíà  mam  ,  para  que  nam 
desfaleça  nefta  empreía  ,  figua 
vofíà  penitencia,Cortado  por  ttor 
dos  os  goftos  da  vida. 

-. 
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Ponto  II. 

• « .  » 

Cênfid.i.  O  modo  deita  ora- 
çam,  repreíèntarei  ao  Senhor  jà 
metido  pellas  couas  daquelte  de- 
feito, jà  junto  às  penedias,  6c  ro- 
chedos ,  jà  à  íombra  daquellas 
amores  agreftes, 6c  incultas, a  po- 
ftura  tam  deuota,  com  que  o  Se* 
nhor  proftra  o  rofto,  6c  peito  por 
terra,  que  feelle  huma  vez  vlou  M^jp 
defte  modo  de  orar  em  o  Horto }  %$  *\ 
para  figni  ficar  a  reuerencia  com 
que  fallaua  com  íeu  Eterno  Pay5  *  y' 
o  pejo, 6c  vergonha,  que  lhe  cau- 
íauam  noflos  peccados ,  que  fo- 
bre Ci  tinha  tomados  ;  quantas 
vezes  em  tam  largo  teirrpo  o  fa- 
ria em  o  defeito  ;  eníi  nand onos 
a  rcuercncia,ôc  fumiífam,  cõ  que 
hauemos  de  orar  em  o  diuino 
acatamento,  8c  pois  os  Seraphins  1 
abrazados  cobrem  o  rofto  em  íua  ^.v.x» 
prefença ,  que  deuem  fazer  ho- 
mens fracos,ôC  ignorantes,  confi-  * 
derando  fua  pouquidade,  6c  bay-  -N 
xeza. 

Confid.%.  Como  outras  vezes 
oraria  oSenhor  ue  joelhos,aquel- 
le  affcéto,  6c  deuaçam  com  que 
Jeuantariaos  olhos ,  6c  mãos  ao 
tCeo ,  ficando  fu  ipenlos,  6c  enle- 
uaaososfentidoscom  aconfide-- 
raçam  dos  bens,  que  nelle  fe  go- 
zam ,  como  eftenderia  aquelles 
.braços  1  agrados  na  forma, c  m  que 
os  hauia  de  rerencrauados  em  a 
Cruz,féndo  de  mais  effeito  ,  que  Ex.  17 
os  de  Mojíes,quando  o  pouo  pe-  <v.  11^ 

leijaua 


Digitized  by  Google 


T2Í  Tratado  III. 

leijaua  em  o  defeito  j  cruzaria       Conftd.4..  Verey  aquellerofto 


aqueliasmãosbenditiífirnas,  ju- 
to  a  leu  amorofo  peito ,  apertan- 
loan.  <Jo configo os  homens;  pois pi- 
,0*  ^-ra  os  recolher  nelle  o  abrio  em  a 
34-     Cruz  depois  de  morto  :  Nam  po- 
nhais os  olhos  em  minha  ingra- 
tidam  ,  Deos  de  miíericordia ! 
como  da  fua  vos  pedia  o  Prophe- 
py  ^0.ta :  ^uerte fretem  tutm  àpeccatá 
f.  u.me**>  pondèos  em  voflas  penas 
por  eíte  peccador  tam  miierauel 
padecidas  ,  cilas  vos  mouam  a 
compayxam  para  lhe  pei  doares 
fuas  culpas.  . 

Confid.-$.  As  lagrimas  tam  co- 
piofas,  com  que  o  Senhor  acom- 
panhaua  eíla  oraçam  tam  feruo- 
roh;  chorou  elle  muitas  vezes 
em  o  difeurfo  de  íua  vida,  das 
j       quaes  algúas  referem  03  Eutqge- 
^    ^  liftaa  fagrados ;  com  cilas  efpirou 
'  em  a  Cruz,  dandolhe  remate  có 
?  ^*     fua  morte ;  todas  ellas.  íoram  por 
j     j  noílos  peccados ,  oeíquecimen- 
'to,  que  em  nòs  hauia  para  lhe 
^*  "     bu içarmos  o  remédio ;  ifto  chora 
o  Senhor  em  eípecial  em  o  de* 
ler  to ,  aonde  fe  retira.,  para  dar 
exemplo  ao  mundo  ,  tendo  por 
fuftentaçam ,  &  aliuio  as  lagri- 
mas, que  derramaua  pello  mun- 
do: Fuerunt  mibi  lacryma  mea 
P/4. 1  iff*w  àtt,ac  noBe ;  como  dizia  o 
t.q»    Propheta;  enfmaimc,  Deos  de 
amor !  com  voflas  lagrimas  tam 
abundantes  a  chorar  meus  pec- 
cados, pois  vos  foram  oaufa  de 
tantas  penas,  ôc  a  mim  de  cantos 
trabalhos. 


fagrado  tam  desrjgurado  com  o 
rigor  do  jejum  ,  aquelles  olhos 
feitos  fontes  perenes  com  a  con- 
tinuaram da«  lagrimas,  queder- 
ramauam,  aquellas  mãos  que  por 
nòs  hauiam  de  (cr  encrauadas  em 
a  Cruz  ,  tam  canfadas,  com  tan- 
tos,©* tam  continuos  exercícios 
depenirencia ,  aquelles  joelhos 
fanériflimos  todos  pizados,&  en- 
fanguentadospclloexercicio  cõ- 
tinuo  de  eílarem  pregados  em  a 
terra ,  em  eípecial  fendo  o  lugar 
tam  afpero,  &  fragofo  ;  deitarey 
o  rofto  p :>t  terra ,  bei  jarey  aquel- 
Ja  parte,que  vejo  banhada  com  o 
fangue.fcc  lagrimas  de  meu  Deos, 
derramado,  por  quem  tano  mal  o 
foube  imitar  em  os  exercicios  do 
deierto ;  por  quem  tanto  voz  of- 
fendeo,  ô  amorofo  Senhor  de 
noífas almas!  com  tantos  excef- 
íosjôc  demafias ,  nam  fendo  ba- 
ftantes tantas  ,  &  tam  continuas 
demonítraçoens  de  voflo  amor , 
para  abrádarem  a  dureza  de  meu 
coraçam,  excitarem  minha  ne- 
gligencia,&defcuido,a  imitarem 
voífo  exemplo. 

Ponto  III. 

Confid.  1 .  A  matéria  delta  ora- 
çam feria  reprefentar  o  Senhor  t 
leu  Eterno  Pay  os  peccados  do 
mundo,  quantos  rè  entam  íe  ti- 
nham cometidos  contra  a  bonda- 
de diuina ;  quantos  fe  hauiam  de 
cometer  ,  cm  quanto  o  mundo 

du- 
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durafle ;  as  mgratidoens,o  eíque-  grauemente  oftendido,  foffe  ob- 

cimento  dos  homens,  quam  pou-  jec~to  de  vofias  dores  ,  vos  caufaf- 

«o  fe  bauiaõ  de  lembrar  do  mui-  iem  meus  peccados  tam  grandes 

to,  que  deu  iam  a  (eu  Deos  ,  &  lenti  men  tos,  8c  agonias  ,  merece- 

Senhor,  que  depois  de  offendido  do  os  caíligos  do  Interno  ,  fuás 

os buícaua  com  tanto  cuidado, 6t  penas  rigurofas  ,  ainda  muito 

affè&o ,  offêrecia  a  feu  Eterno  menores  *  o  que  pediam  minhas 

Pay  a  penitencia ,  que  fazia  em  culpas. 

fatisfaçam  detodos  eíles ,  pedin-       Confider.^ .  O  firuito  defta  ora- 
do graça,para  que  os  peccadores  çam  foi  aceitar  feu  Eterno  Pay 
conheceuem  fuas  maldades,  o  efte  offerecimento,  em  fatisfaçaô 
ajudaffem  a  íàtisíàzer  por  tantas  dos  peccados  do  mundo,  mouer- 
culpas,  pois  elle  nam  reparaua  fè  por efta  penitencia  a  lhe  daro 
para  lhe  dar  exemplo  de  arfligir  arrependimento,  aue  lhe  era  ne* 
feu  c  rpo  com  penas  tam  riguro-  cefíàrio,  porq  fe  elle  em  a  Cru» 
fas,  fendo  as  culpas  alheas,8c  naõ  foi  ouuido,orando  com  lagrimas* 
próprias.  &  fangue  pello  refpeito,quc  a  fua 
Confid.t.  Comoo  Senhor  em  peffoa  era  deuido  ,  como  diz  o 
efta  oraçam  íe  lembraua  em  par-  Apoftolo  j  8c  o  Eterno  Pay  mo-  yr  ^ 
tkular  de  mim  peccador,  oslen-  lúdo  deites  etíeitos,teue  côpay-^  g^*  . 
timentos,  que  tinha  de  coníide-  atam  de  peccadores  j  a  mefmara-»  '  *  \ 
rar  meus peccados,eftauam  todas  zam  haura  em  o  deíêrto  m7  pois  a  * 
ascreaturas  afli  paííadas,  como  penitencia  era  tam  riguroía ,  co- 
prefentes ,  8c  futuras,com  todas  mo  voluntária ,  nam  faltando  o 
fuas  obras  feita?,  &  por  fazer,tam  derramar  lagrimas,  &  íàngue,pa- 
patentes  a  feus  olhos  diuinos,  co-  ra  que  fua  oraçam  foffe  mais  me- 
mo o  eftaràm  em  o  dia  do  juizo ,  ritoria.  Oaui,Éteino  Pay  ,  as  vo- 
aonde  aquelles  liuros  cte  noffas  zes  deftas  lagrimas,8c  fangue  por 
culpas,  que  vio  o  Propheta,  efta-  mim  derramado,  pois  pode  me- 
Dan.7  ™™  abertos,&  tudo  o  que  nelles  lhor,que  o  de  Abel  ±  perdoayme,  Q  , 
!  o.  eftà  raanifefto.  Entre  as  mais  me  Senhor,  o  muito  que  vos  tenho  J 
eftaua  vendo  a  mim,lhe  eftauam  offendido ,  por  amor  de  humfi-^* 
prefentes  todas  minhas  obras,  lho  tam  amoroío ,  ainda  que  iêja    1  • - 
via  todos  meus  exceíTos,  6c  de-  a  hum  ícruo  tam  rebelde ,  &  i» 
maíks,ôc  com  tudo  nam  crflâua  grato. 

àe  me  amar.de  chorar  por  mim  ,       Confiâ.^..  Como  por  outra  via 

de  fe  affl  igir  com  nouas  peniten-  o  Ceo  regalaua  a  efte  diuioo  pe-  - 

cias  por  meus  peccados  mereci-  nitente,  os  goftos,8c  alegrias  que 

das.  Donde  mereci  eu,  ô  clemen-  paftàuam  em  aquella  alma  ben- 

tiilimo  Ieíu  *  que  tendouos  tam  ditiilima,  quando  coafideraua  o 

fruito 
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fruito  de  fua  penitencia,  o  muito 
que  depois  pcliodiícurto  do  té- 
po  hauia  de  fer  imitada,a  gloria , 
que  delia  hauia  de  rcfultir  à  ma- 
geftade  diuina, vencia  com  gran- 
de excefíbeíta  alegria  toda  a  pe- 
na: dando  o  Senhor  exemplo  a 
íeusfieh,  que  nam  defanimem 
àviftado  rigor  ,  &  penitencia ; 
pois  fam  maiores  as  confolaçoés, 
que  íe  recebem  de  padecermos 
por  gloria  do  Senhor ,  &  fatisfa- 
çam  de  nofías  culpas,do  que  Iam 
todas,  as  que  nos  podem  reíultar 
dos  maiores  regalos  da  vida,  pe- 
nas, que  tomamos  por  fua  gloria ; 
à  lombra  defta  aruore  fe  recolheo 
aEfpofa  ,  feus  fruitos  achaua 
mais  doces ,  &  fuaues,  que  todos 
Cat  l  os  g0^0*»^  íuauidadcs  da  vida: 
'  '  Sub  <vm  br  a  iliws,  quem  defideraue* 
*    ram  fedi ;  &  fruclus  ejus  dulcis 
guturi  meo. 

FRVCTO. 

Procurarei  à  penitencia  ,  & 
jejum  do  deíerto  ajuntar  o  ian&o 
■exercicio  da  oraçam,&trato  com 
Deos ,  pois  as  armas  de  Iolué  naô 
vencem,  íèm  a  oraçam  de  M  y- 
£*«*7  fes,  nem  os  rigores  da. vida,  íem 
Vi 1 1«  a  oraçaõ,a  conformidade  denof- 
iàalma,&  vontade  com  a  diuina. 

Collo^uio  a  Chriíio  Senhor  nojjo , 
orando  em  o  defertOi 


m  H  Deos  de  miíêricordia  J 
#  como  em  todas  voflas 


ADO  III. 

obras  vlais  comigo  com  tanta 
abundância  de  voiTa  graça  ,  me- 
recendo -a cu tam  pouco,  pello 
muito,  que  tenho  ofiendido  vol- 
fa  diuina  Mageftade,  entrais  em 
o  deíerto ,  vlais  de  t  anto  rigor,  6c 
penitencia  para  frtisfazeres  a  mi- 
nhas culpas,  &  fobre  tudo  ga- 
itais os  dias,  6c  as  noytes  diante 
de  voflo  Eterno  Pay ,  ofYerccen- 
dolhcvoíVas  penas  ,  pedindolhe 
perdam  de  minhas  maldades  j 
quantas  lagrimas  derramairts  em 
voíía  vida.**  quantas  em  a  morte 
expirando  em  a  Cruz,  &  para  que 
efta  oraçam  fofle  mais  proueito- 
la,  ajuntaftes  voíío  Cangue  pre- 
cioio  i  que  nam  alcançara  eíhi 
oraçam  ;  como  nam  rendera  o 
peito  diuino ,  para  hauer  miltri- 
cordia  com  eitc  peccador,  ainda 
que  indigno  ?  ô  amor  de  minha 
alma  !  que  confiança  me  dais  de 
alcançar  perdam  de  meus  pecca- 
dos ;  pois  os  Jauais  com  voilas  la* 
grimas,purificais  com  voilo  lan- 
gue. Djymegraça,Senhor,  para 
que  acompanhe  as  voflas  com  ns 
minhas,  que  pois  eu  fuy  o  que 
dey  acaulaaelles,  juílo  he  que 
chore  muy  continuamente  mi- 
nhas culpas ,  òc  pois  nam  derra- 
mo íangue,  como  vòs  faz-ús  por. 
ellas,ao  menos  viuaem  mim  hú 
delèjo  continuo  de  dar  por  vcflb 
amor  minha  vida,  de  viucr  com 
ardentes  defejos  de  vos  dar  latis - 
iaçam  dos  exceflbs  delia.  Amea. 

ME- 
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Para  a  Terça  feira. 


]ias>  aujente  dos  homens % 
acompanhado  das  feras. 

■  ■  ■  ■ 

ORA  Ç  AM  PREPARATÓRIA. 

C*mp6fiçtí>9&  Graça.  .... 

.':  -rt 

T~5  Eprefentarei  aquellc  Se-    viuiacom  as  feras;  nam  fe  con» 
r^nhor,  a  tjuemos  Eípiritos    tentou  o  Senhor  de  fe  retirar  ao 
bem  -auéturados  fazem  corte  em    de  ler  to,  dele  pôr  longe  do  po- 
Dam.y  o  Ceo,  como  teftirica  oProphe-    uoado,  aonde  pudefle  ferviuW 
t*  io.  ta,tendo  por  íumma  bem-auen-    do,6c  íbcorrido  dos  feus,  meteofe 

turança  aíliftir  em  fua  prefença ;  em  o  mais  interior  do  deferto ,  ^athí 
agora  acompanhado  de  brutos,  aonde  viuem  os  anim  .es  mais x 5  ^ 
pello  deixarem  os  homens,  a  qué  feros,  &  incultos,entre  eftes  efta-  J  ' 
veyo  bufear  aterra.  ua,  com  eftes  viu  ia ;  oé  he  mui- 

Pedirei  graça  para  o  acompa-    to  que  quem  entrando  em  o  mú- 
nhar  em  as  penas  do  deferto,ten-    do ,  naíceo  entre  brutos,  &  ani» 
do-o  por  mayor  felicidade  do  q    mães  em  o  pouoado,  defempara- 
fe  o  acompanhara  em  as  delicias   do  dos  homens  ;  como  nam  vi-  £*mC 
doParaifo.  uiria  entre  elles  em  o  deferto,** 

eivando auzente dei les?  S.Pedro 
Ibctoff&Ctnfiderafomf.        quando  quiz  tratar  de  lua  peni-  • 

tenda,  deixou  a  companhia  dos 
Texto  L  homens '.Egreffus for as ,&lóion- 

ge-dos homens  ha  comodidade, 
'Mare.     Eratque&fm  beftijs.  6c  lòcégo  para  a  penitencia. 

l.t  12     Viuia  eftes  dias  com  as  feras.        Cenfid.x.  Entre  aquelles  my- 
Confid.  1.  Como  querendo  o    fteriqlos  aniuaes  vio  o  Sancíro 
fãgrado  Euangelifta  declaramos    Propheta  Ezechiel  a  eftc  Senhor  £^^1 
o  recolhimento,  que  o  Senhor    emaley  velha  ,  depois  muitos  jq  * 
Ceue  eftes  dias,  como  ic  retirou ,    annos  em  a  noua  o  vio  entreelies 
i&auTemou  dos  homens,  dii  que   o  Prxyheta  da  ley  da,  graças 
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r .      <:  [oam  Euangelifta  ;  eftes  lhe    dauam  a  deuida  obediência,  fa!« 
V*  6  filiam  corte  ;  eíles  apregouuam    tandolhe  os  homens,por  quê  tam 
*  '  íua  gloria,  lhe  dauam  o  culto,  &    grauemente  padecia. 

veneraçam  deuida  a  fua  fuprema       Confid.^.Etin  o  eílado  primei- 
mageltade  ;  o  que  entam  eia  my-    ro  da  innocencia  trouxe  Deos 
fterio,6c  grandeza ,  agora  he  hu-    nofío  Senhor  todos  os  animaes  a 
mildade ,  &  defemparo  j  viue  o    noíT-  primeiro  Pay,  para  que  lhe  Gen.-Li 
Senhor  nam  entre  animaes  my-    deííe  os  nomes,  conforme  a  fub-^ 
fterioíos,  que  declarem  lua  glo-    ftancia,?í  calidades,  que  em  cada 
ria  i  mas  entre  feras,&  brut  )S  das    hum  delles  fe  achauam ,  era  cou- 
montanhas,que  o  acompanham  ,    fa  marauilhoía ,  ver  como  os  ti- 
&  aíTiitem  a  lua  pobreza  j  para    gres,  as  íerpentes,  &  lecés  fe  pro- 
nos  moftrar  como  fe  trocam  as    ítrauam  a  feus  pès,  reconheciam 
moftras  de  íua  grandeza,  cõ  os  fi-    aaueila  n;  tureza,que  ainda  nam 
fia^sde  fua  humildade  paramais    eítaua  inficionada  com  a  culpa, 
obrigar  a  natureza  humana.  a  pontualidade  com  que  obede- 

Confid^.  De  muitos  San&os    ciam  ,  &  exercitauam  1'eus  man- 
lemosja  quem  as  feras  fizeram    dados,  nam  como  brutos  ,  mas 
companhia  metidos  pellos  deícr-    como  fe  foíTem  dotados  do  enté- 
tes ,  &  couas  mais  efeondidas,  ali    dimento ;  &  fe  depois  deíobede- 
lheaííiltiam  ,  &  reconheciam  a    cèram  como  fezoleam,  que  ma- 
fan&idade  de  fua vida,& apure-    tou  o  Propheta  em  o  caminho 3. 
•ta delia ;  nam  somente  os  nam    pelladefobediencia ,  que  come-  13*- 
orYendiam,mas  lhe  dauam  a  obe-    teo,foi  molhamos,  que  lua  defo-  H- 
diencia,ôc  veneraçam,  em  o  mo-    bediencia,&  crueldade  para  com 
do,  que  podiam,  afli  o  vfáram  cô    nofco,he  nafeida  do  peccado,naó 
o  Saneio  Daniel  também  em  o    herdada  em  fua  crea^ao,  ou  naí- 
lago  dos  Leoensi  aíli  o  fezabi-  cimento, 
bora  atreuida  com  o  grande  Pau- 
l8-  *-loemaIIhadeMaka,deyundo-  Ponto  II. 

Z'       feemo  fogo,  como  em  fatisfa- 

çam  da  temeridade ,  que  come-       Confid.  1 .  Al  caufas  oue  ouue 
téra  em  tocar  na  mam  pura  ,  ôc    para  o  Senhor  íe  retirar  da  com- 
faorada ;  afli  o  vfam  com  Chritto    panhia,  &  conueríaçam  dos  ho- 
Senhor  noffo  em  o  deierto ,  ali    mens,  viuer,  ÔC  tratar  com  as  fe- 
▼inham  as  feras  mais  crueys  ,01    ras :  a  primeira  podia  fer ,  lenti- 
brutos  mais  indómitos  ,  os  ani-    mento  dos  diforimores,  que  com  J  « 
mães  mais  nociuos  .  &  perjudi-    tile  vfauam,ellc  mefmo  confefla,  ■  •  • 
tiaes  à  natureza  humana  *  todos    que  íuas  delicias  iam  tratar  com  5  •  j 
çcconheciam  leu  CrUdor ,  ôc  .lhe   o*  alhos  dos  homens  j  ôc  bc  mo- 
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Uroii  efte  defejo  cm  o  cuidado,&  çoandoíè  aos  ídolos ;  &  íê  achaua  Ex.$% 

anciã,  com  que  íempre  bufeou  com  mais  razam  em  Chrifto  Se-v.8.  - 

fua companhia  antes  de  encar-  nhornoflb  depois  de  encarnar, 

nar,&  depois  de  tomar  carne  hu-  porém  foi  tal  fua  benignidade,  q 

mana,  6c  vir  ao  mundo,  adiffi-  conuerteo  fentimento  cm  pre* 

culdade,  com  quedclles  feapar»  ueito  noffo  ,  rctirafe  ao  deierto 

Lue.    tou,  nam  íómente  quando  viueo  para  chorar,ôc  fazer  penitencia , 

ax«     em  a  terra ;  mas  também  quando  em  íatisfaçam  de  noíía  culpa,do« 

4* 1  •     fe  hauia  de  aufentar  para  o  Ceo  brando  os  effeitos  de  fua  miíêri- 

a  gozar  da  com  panh  ia  do  Padre  i  cordia,com  quem  tam  mal  o  rae^ 

&  Efpiritodiuino,  lendo  íerui-  recia.  > 
do,&  adorado  de  toda  aquella       Confii  3.Tambcm  le  aparta* 

corte  bèm-auenturada.  Com  tu-  ria  o  Senhor  dos  homens,trataria 

do  diz,que  fe  auíèntou  delles  co-  de  viuer  entre  brutos,mouido  do 

mo  por  rorça :  Ferebatur  in  Ca-  exceíTo  q  íe  com  elle  hauiam  de 

.  lum  ;  para  moftrar  o  muito ,  que  vfar  cm  lua  vida  j  &  muito  maia 

Z.MC.  ellimaua fua  companhia,  tratar  cm íua  morte,  lembrauafe ,  que 

2.4.  v.  com  clles  para  aliuiar  lua  pena;  depois  de  pregar,  &  fazer  tantos 

7 1 .    Venero,  Senhor, voífos  altiílimoj  beneficios  ao  pouo,lhe  hauiaõ  de  ( 

juízos  jConfeíToque  voíl*s  tra-  fazer  tantas  afrontas, deitar  mana  10  ^ 

ças  todas  Iam  muy  juftifkadas ,  a  pedras  para  o  apedrejaré  como  a  3 

ainda  que  nam  alcancemos  as  blasfemo,  o  hauiam  por  força  de 

ca  u  ias  delias,  balta  conhecer  mi-  deitar  fora  da  Cidade  ,  leuar  ao 

nhãs  culpas,para  dar  por  cal ifica-  alto  de  hum  monte  para  delle  o 

da  voíía  aufencia ,  confeííarme  deípenharc,  &  lhe  darem  amor- 

por  indigno  de  vofla  companhia,  te  ;&  em  effeíto  quando  a  rece- 

Confid.i.  Como  eíh  retirada  befle  por  mam  dos  home  j,  o  ha- 

podia  aacer  do  defagradecimen-  uiam  de  leuar  fora  da  Cidade  ao 

to,  que  os  homens  tinham  mo*  alto  do  Caluario,  lugar  publico ,  ban* 

ftrado  em  o  nafeimento  do  Se-  &  infame,  em  o  qual  no  meyo  de  19. 

Mat.%  nbor,&  euríua  fugida  a  Egyptò  dous  ladroens,  o  nauiam  de  pôr  I 

v,  1^. perfeguíndo-o,  &  deitando-o de  em huma  Cruz,como fe  fofle ia- 

li  como  indigno  de  íua  compa-  digno  de  íua  companhia  ;  my- 

nhiai  o  amor  quanto  he  maisin-  itd  io  que  celebrou  ogrãdePau- 

tenfo,  tanto  mais  íente  fer  offen-  lo,encomendandonos  com  o  en- 

dido,namfer  eílimado  daquel-  carecimeto,  que  matéria  taõ  gra-. 

les,  de  quem  íe  efperaua  melhor  ue,&  de  tanta  impoitancia  pedia, 

corrcfpondencia :  efte  fentimen-  como  quem  íe  reconhecia  pot<dJHi 

to  moflxaua  Deos  noíTo  Senhor,  tam  obrigado  a  diuina  miferi-^r.  13. 

quando  o  pouo  o  deixaua ,  affei-  cordia,fahilTeaios  de  noffas  com      1 3 . 

medi» 
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mod idades,  honras,  vaidades, 
prezandonos  de  íuas  afrontas ,  & 
abraçando  luas  penas, 

Conful.^..  Antigamente  fedi- 
uaelle  muito  por  lcntido  dos  de 
íeu  pouo ,  porque  conhecendo  os 
brutos  a  feus  ienhores,  pellos  be- 
neficio.* t  m  limitados ,  que  de!- 
les  recebiam,  como  era  o  manti- 
me.ito,&  gaíalhado :  Ifrael  o  náo 
conhecia  lendo  tantos,  &  tam  af- 
finalados  os  que  cada  dia  de  lua 
liberalidade  experimentaua,  ÔC 
que  as  aues  do  Ceo ,  guiadas  pel- 
loinftinclo  da  natureza  tonhe- 
cefiem  o  tempo,  em  que  hauiam 
de  mudar  de  lugar ,  ií  dimana- 
ra melhor  conieruarem  a  vida,Ôí 
toda  via  o  pouo ,  que  el  e  tanto 
amaua ,  nam  conhecia  o  tépo,  de 
quelehauiadea^roueitarde  lua 
vinda  â  terra •>  quanto  mais  agora 
vendo  que  os  brutas  lheaíhílião 
com  tanta  pontualidade  eltra- 
nharia  aos  homens  vzarem  com 
elle  de  tanta  fereza,&  deshuma- 
nidade.  Confcfl  >,D.os  de  amor ! 
fou  mais  ingrato  ,  que  as  feras, 
mais  deíconhecido,  que  os  bru- 
tos ;  pois  elles  vos  reconheciam  , 
&  acompanhauam,  cu  vos  deixo 
em  vofía  penitencia,  como  fe  por 
mim  nam  tora  tomada,  nam  tra- 
tareis corn  ella  de  remediar  mi- 
nha maldade  ? 

•<         .  PpNTO  in. 

Confid.i.  Coraotambem  po- 

4fW0»  e  a  te  ader,  que  c  fta  reúr  ad  a 

i  *   *  * 


DO  III. 

do  Senhor  ao  deíerto  com  as  fe- 
ras, nam  foi  tanto  querer/e  apar- 
tar doa  homens ,  quanto  quere- 
los  retirar,&  leuar  coníigo ;  por-» 
que  he  o  Senhor  tam  milcricor- 
dioio,  que  ainda  que  oilenoido 
de  nòs,naó  lè  íabe  dar  por  agi;ra- 
uadoj  porque  le  elle  tendo  os 
h"mens  por  inimigos,  chtyos  de 
t  ntos  Leccados,de idolatrias,  & 
injuiliças,  nam  reparou  em  vir 
do  Ceo  tomar  carne  humana,vi- 
uercomellesema  terra  j  como 
agora  os  hau;a  de  deixar,hirle  ao 
deíerto ,  por  fugir  a  lua  compa- 
nhia ;  &  ie  depois  de  lobir  aos 
Ceos  com  os  hnaes  das  af  ontas  ,  Zacb. 
Ôtdamorte,  manda  leu  d  mino  13.1/.  6" 
Efpirito,  fonte  de  amor ,  co,uo  fe  Att.t» 
aulentària  porpayxam,  &  frnti-xM. 
mento.  Quem  poderá  imaginar 
taldevoífa  mifericorc  ia  ,  Deos 
de  amor !  tendo  tantos,&  tam  ai- 
íinalados  exemplos  de  voíía  cle- 
mência ,  como  cada  dia  experi- 
mento em  minha  alma,fendo  taó 
indigno  de  voflà  rniícric^rdia, 
quanto  mais  de  voíla  preíença,^ 
amizade  ? 

Confiâx.  Como  o  Senhor  íè 
retira  ao  deferto,  para  nos  retirar 
aelleconlígo,  vé  que  andamos 
metidos  em  os  tráfegos  do  mun- 
do, leuados  deappetites,enreda- 
dos  cm  intereffes ,  retiraie  ao  de- 
ferto, conuidandonos  com  leu 
exemplo,  a  que  nos  retiremos  cã 
elle,  que  o  acompanhemos  em 
íeu  j eju  m,&  oraçam,  abraçando 
iua  penueuaat&  rigor,  que  tudo 

offe- 
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òffere  -e  por  noflk  vida  ;  pois  cm    do  que  fe  gomara  de  tochas  as  dc- 
iua  companhia,  na^u  hcpenoío,    licia?,6í  goftos  da  terra. 
tudohelcue,6cfuaUeaquéfabe       Confid.^..  Como  leuadas  deíla 
gozar  dos  fauores,  que  com  elU    fuauidade,&doçura  tantas  aímas 
nos  concede.  Qik  n  io  o  valei  ofo    deuotas,  6c  apoitadas  íe  metèram 
Caoitam  quer  vencer  com  traça    pello  hermo  leguindo  a  vida  he- 
o  inimigo,  manda  aos  (eus ,  que    remetica,  que  o  Senhor  tinha  de- 
Kiçam  o  que  lhe  virem  fazer,  rc-    dicado  com  leu  exemplo  ;  nefte 
tirafe,&  faz  que  foge,que  larga  o    afto,  deixaram  Cidades ,  6c  mo- 
campo ;  com  tudo  via  defta  traça    radores  delias  ,  meteramfe  peJIof 
-  6c  eltratagema  para  retirar  coníi-  ;  defertos ,  em  os  quaes  em  íanc~U 
go  aos  feus,  6c  prouocar  por  efta    íolidam,  6c  filencio  paliaram  os 
visos  contrários  ,  6t  os  difpor    dias,6t  osannosem  traro,ôt  con- 
para  ferem  vencidos  com  auen-    uerfaçam  com  o  Senhor ,  em  co- 
tejados fucceffos.  panhia  nam  tanto  das  feras ,  co- 
Confidi-  Quando  o  Senhor  ■  mo  dos  Anjos ,  gozando  das  vo- 
•quizfignificaros  mimos  có  que    zesdoCeo,  que  entre  aqueilei 
troaria fualgrej a,  6c  a  qualquer  -lyiueftres,  aruoredos  >  &  roche- 
aima ,  que  nella  íe  *eprelèrita,lhe  <  dos  afperos ,  ao  íom  dasi  virações 
Oíee  2  prometepello  Propheta  a  retira-  -  brandas ,  6c  das  correntes  faauei 
J      riaaodeierto>  Scahiaporiaa  feu  -  dos  rios  criftalinos  íe  ouaiam. 
peito  facratiffimo,  &  lhe  fallaria    Sufpira  minha  alma  ,  por  eftes 
.  ao  çoraç&rm  fignificando  os  mi-    goftoscom  tanta  maior  eflicacia, 
mos,  6c  regalos  que.  receberia  ido  (Juauiflimo,ôc  amoroíjflimo  Iefu ! 
Ceo,  os  confelhos,  6c  doutrina    quanto  maior  hea  força  que  a 
tam  fuaue ,  com  que  aproueita-    impede ,  nam  podendo  lograrão 
ria  lua  alma ;  quam  bem  experi-    delòaníò ,  que  defeja ,  contentã- 
roentam  almas  deuotas  efta  pro-    doíe  com  viuer  em  vofla  compa- 
meíh,  que  goílos ,  que  regalos ,    nhia.  ,r 
que  doçuras  alcançam* os  que  fe 

íabem  retirar,  dam  de mam  a  ne-  FR  V  CTO. 

gocios  da  terra ,  viuem  com  elle, 

6c  tratam  em  o  fecreto  de  fuaal-  Retirarme-hei  com  o  Senhor 
ma.  Que  foubera,Deos  de  amor  /  eftes  dias  ao  deíèrto ,  fogindo  o 
gozar  de  voífa  cólnpánhia,'  Como  trato  aos  homens,  para  que  goze 
engeitaria  todo  o  goftoíò,  ôt  de-  da  conuerfaçam  dos  Anjos,  6c 
lcitolo  da  terra ,  de  quanto  mè-  muito  mais  a  de  meu  Jeiu  cle- 
lhorcondiçam  ficaria  em  o  mais  mentiffimo,  deixando  os  com- 
aíperododeferco,  em  o  mais  ri-  _modos,6c  regalos  do  corpo,  para 
guroío,ôc  apertado  da  penitécia ,    que  poflà participar  das  delicias 

LI  do 
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.doefpirito,  que  oSenhor  com-    peitoardias  fe  os  tormentos ,  èc 
municaaoslèusemodelertj.        injurias  de  vofla  iacratifíima 
•  '  1  o  ?  ,         payxam  ,  nam  foram  baft  antes  r 

Coito?*»  *o  Smbcrfttkado       para  apagar  efe  íede,de  lprtsque  1 
o  <fc/*r/o.  efpiraftes  declarando  quãto  mais  ' ^  * 

S excedia  a  que  ardta  em  voflb 
|  E  foÍHs  delicias  ,  ô  Pay  d  ?s  .  pey  t  >  a  todos  os  exceíTos,  que  in- 
•miieriçpr^i^ ,  '&  Deos  $e  .  ueatou  a  crueldade  humana  í?  fe 
toiuconfojaçam  í  iam  habit  ues    deites  a  vida  em  a  Cruz  ,  pedin- 
1  com  os  bomês,  çomo  os  deyxais,    do  a  vofíb  Eterno  Pay  perdam 
retirandouos  em  o  deferto  ,  acõ-    para  os  que  vos  CTUcificauam,co- 
panhadode  brutos  animaes  ?  iaó  ,  mo  poderey  cuidar,  que  íèusex- 

-  por  ventura  íentimentos  das  of-    cefTos  vos  tazem  retirar  ao  defer- 
fen&s  contara  vofla  diuina  Mage-    to.  Oh  Deos  de  amor  i  conheço 

-ftade cometidas^ fam  injurias có  qual  he  vofíb  intento,  retirayf- 
'4quevosaggrauam-osliomens,té-  uósaò deferto,  para  me.lèuares 
:do  por  mais  conuenknte  viucr    com  vofco,parame  tratares  em 

-  entre  feras ,  que  entre,  íeus  defa-  particular  fora  dos  tráfegos  •,  êc 
agradecimentos ,  ÔT  o&nfas  ?  mas    reboliços  do  mundo,  para  me  fà- 

,  comopoderey eu  lazer  efte  con-  lares  ao  coraçarh,  communicare*. 
.ceytoderoflaabralada  charida-  voflos  fegredos',  multiplicares 
vêkt  quando  eífcts  faiu,  $s  que  vie-  vofíbs  fcujres,  nam  me  deixeis 
,ftcs  oufear  à  terra^ara  molhares  -  apartar  de  vos  para  que  os  pofla 
o  exceíTiuo  amor ,  que  em  voíío  merecer. Amen. 
•  ji.aup/  Jici  v  -jri  icír.rn  o?i  :  i.  '  .  r;ot  :2  .  »>  •  itrffco  v> 
o1-;:         •     r;'.>or-  ij.cr:  ■  _  ~         "    I  1 — 1  ! — '  1 

-J      M  E  t>  I  T  A  Ç  A  M  LXXXVIII. 

Para  a  Quarta  feira. 

,  TDaprimeirà  teniaçam ,  com  que  o  'Demónio  tentou  o  Senhw 

iqíÍ,  tfn  o  deferto. 

•<?•  Hi,:;>    W*&uvk&  t>     :-'!  é  •  ■  •  '  .r. 

M   ,:       p&AÇAM  PREPARATÓRIA. 

»  .  ti  Contf>ofifao>&  Grafa. 


^*-17  T3  Epreíçntarei  como  o  Se-    rasem  fontes  criftalinas  ;  par* 
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|[^ua^  c^erteaj  rochas  diih   matar  8/íede  ao  pouo,porém  nam 
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Afath.  OBnuerteas  pedras  cm  pam  para 
4*  f  3  •  acodir  à  fome  a  fi  mefmo,porque 
fempre  empregou  Teu  poder, nam 
em  ieu,mas  em  noflb  proueico,& 
remédio. 

Pedirei  graça  para  padecer  por 
elle  bu  içando  occaíioens  particu- 
lares  de  leu  íèruiço  $  pois  elle  as 
bu  içou  para  meu  exemplo. 

Textos ,  ér  Confidíraçeens. 


Texto  I. 

Et  accedens  tentator. 


Math. 
4.-^.3. 

Chegado  o  tétador  ao  Senhor. 

Confed.i.  Como  nam  temos, 
que  nos  legurar  em  o  caminho 
da  virtude,  pois  o  Demónio  nam 
perdoa  a  peíioa  por  mais  íancta , 
&  leuantada  que  eífeja  :  delle 
diffe  o  Prõpheta,  que  feu  manti- 
mento  era  efeolhido ,  íèmpre  an- 
i .  if.16 da  ào  melhor  para  mais  encõtrar 
o  bem,  comete  a  Sanfam,clpanto 
de  fortaleza :  a  Salamám  efpelho 
de  fábedoria  5  a  Dauid  exemplo 
de  fan&idade  ,  nam  perdoa  a 
Chrifto  Senhor  noflb,  em  quem 
todas  eftas  perfeiçoens  fe  vniram 
com  tanta  véntagem,para  q  nin- 
guém confie  de  lua  grandeza ,  & 
pérfeiçam,  por  auentejada  qu* 
lhe  pareça.  Como  fiareyeu  de 
minha  fraqueza, &  ignoranci  1,  ô 
Senhor  de  mifericordia  .'  o  que 
nam  alcança  tanta  fortaleza  , 
fabedoria,&  íajiótidade  de  vida ; 
fóvofTa  graça  me  pode  defen- 
der, ôc  iègurar  em  batalha  tam 


LXXXVIIL  fJi 

arrifeada ;  dayme  valor ,  &  con- 
ir anciã  para  que  imite  os  exem- 
plos de  vofla  vida. 

Confid.  z.  Nara  refpeita  a  lu- 
gar, &  tcpo,ou  exercicio,ao  mais 
lan£to,que  parece eftà  mais  con- 
fagrado  a  Deos,a  efle  comete  com  Q^r 
mais  cuidado,  &  efficacia  j  nam  a  f  ± 
relpeita  o  paraizo  da  terra,aonde 
nofíõs  primeiros  Pays  afliiliamr 
dentro  nelle  os  comete,  vence,8c 
traz  a  feu  intento ,  rende ,  ôc  fo- 
geita  a  íeu  império  ;  nam  o  Té-  Mat. 
pio  íãgrado ,  aonde  o  Senhor  era 
venerado,  enfinaua,6r  emparaua 
os  homens  » nelle  tenta  os  filhos 
de  Heli  para  tam  grauemente  en- 
ganarem, &  eícandalizaré  ao  po«  i.Reg. 
uo  ±  naõ  o  fan&o  Cenáculo,  aon-  i.f* 
de  Çhrifto  Jeíu  inílituio  o  Sa-  zz. . 
cramento  de  íêu  corpo  ,  &  lan- 
gue, delle  tira  a  Iudas  para  cm  •  Ioan. 
prender  tam  exceíliua  maldade,  11.  f. 
nam  o  Ceo  impyreo ,  delle  deita  17. 
os  Anjos  mais  bel  los,  &  refplan-  Apc 
decentes  que  as  Eír.rella3,tornan-  \%.  v% 
do-os  Demónios  tam  feyos  j  &  9. 
horriueis,  condemnados  eterna- 
mente às  penas  do  Inferno  y  nam 
o  defet  to  a  quem  o  Senhor  tinha 
tom  tam  riguroía  penitencia  cõ- 
fagfado,  para  que  em  todo  tema- 
mos de  feus  enganos     nam  me 
fey  deíènganar,  &  acautelar  à  vi- 
fta  de  tantos  exemplos,  Deos  dc 
mifericordia! dayme  voflà  luz, 
para  que  conheça  a  maldade  ini- 
migt»  nam  me  contie  da  iraque- 
Za  humana. 

•   Confider.^.  Diz,que  chegou  a 
Li  ij  Chri- 
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Chrifto  Senhor  noíTo  o  tentador,  tafle  fua  miíericordia :  as  mefnr?»  J 

porque  he  ral  ícu  brio,  &  ou  (adia  dam  ao  Demónio  ticulo  de  teta*  4 

que  nam  efpcra  fer  acometido ,  dor  -7  para  nos  moílrar  qual  era 

nam  que  entremos  em  íeu  d iftri-  íua  maldade  ,  nam  hauiaculpa 

&o,  ôc  jurifdiçami  nam  que  o  para  que  ellc  nam  tentaíTe,  nem 

prouoqucmoa,elle  heoqueaco-  circunílancia  alguma  em  q  nam 

mete  fem  temer,  o  que  nos  pro-  exercitaífe  fua  traça ,  &  cruelda- 

uoca,  fem  recear  de  ler  vencido ;  de :  efte  Íbis,  Deos  de  amor  !  para 

Iob±i  delle  diz  o  Saco  Iob,  que  fua  for-  faluaçamde  minha  alma  :  efte 

f  ig  talezahetai,  que  o  ferro  eftitna  he  o  tentador  para  a  perder  ,  & 

em  tam  pouco,como  íe  fora  hum  com  tudo  ouço  fuas  vozes  ,  nam 

pouco  de  feno  bem  frágil*  &  o  me  gouerno  pcllas  vofías  ,  6c  co- 

mefmo  bronze  como  hum  ma-  nhecendo  meus  damnos ,  nam 

deiro  carcomido,  &  podre,  &  íua  acudo  ao  remedio,com  o  cuidado 

aftucia  he  tam  terriucl,  que  nam  que  me  era  neceflario  para  fugir 

ha  fabedoria  ema  terra,que  à  fua  a  luas  traças,&  enganos, 
viílaeftejafegurajfeu  poder  he 
•  tal  que  fc  faz  temido  de  todo  o  T e  x  t  o  II. 

mundo  :  Neneftjuper  ferram po-  Matf 


_j  gr 

animo,  grande  vigilancia.ôc  cau-  dizey  que  citas  pedras  fe  tornem 
tela,  porque  nem  por  húa ,  nem  pam. 
por  outra  via  ,  nofla  virtude  fi-       Confia1,  i. Como  a  primeira  té-, 
que  arrifeada ;  sò  vòs,clementif-  taçam  com  que  o  Demónio  co- 
limo lefu  !  me  podeis  ajudar  em  mete  ao  Senhor  he  de  gula  ;  ti*, 
efta  empreza  contra  inimigo  tam  nha  elle  experimentado  em  o  pa- 
poderolo ,  que  me  pode  enganar  raizo  da  terra  a  facilidade ,  com 
com  tanta  facilidade.  que  enganara  a  nofla  mãy  Eua , 

Confid.^.  Como  juftaméte  lhe  deciarandolhe  as  calidades  ,  &  3  * 

dà  o  íagrado  Texto  titulo  de  ten-  interefles  que  hauiam  de  alcáçar, 

tador  j  deram  as  tres  lingoas,He-  comendo  da  fruita  probibida;E*.3X 

brêa,Grcga,  &  Latina  a  Chrifto  com  efta  o  pouo,quando  aflenta- 1.6. 

Senhor  noííb,  o  titulo  de  Salua-  do  a  comer ,  &  a  beber ,  adorou 

dor,paramoftrarqueelleoerade  o  Bezerro ;  com  efta  enganou  a 

-todo  o  mundo,  nam  hauiapefíba  Efaú  para  vender  o  morgado, 

que  nam  participaíTe  de  lua  gra-  fendo  fimoniaco,  &  profano  ;  cõ  Gentf. 

c£  nem  occafiam,  tempo,  ou  lu-  efta  o  Propheta  em  o  caminho ,  1» 

gflr,  em  que  íe  nam  experimen-  íendolhe  caufa  de  morte ,  por  lerj  3. 

menoi 
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a  Re?  mCll0S  acautclado  do  4  °  oi>rig*-    a  íua  neceflidade ,  moflrando  em 
,2   f  Ua°  preceito  diuino  j  vza  da    amefma  tentaçam  o  pouco  fim- 
3-    -melma  traça  ,  compadeceíè  do    damento,  que  tinha  em  fua  pro- 
4"     Senhor,  pedelhe  que  faça  das  pe-    polia ;  porque  íe  o  Senhor  era 
dras  pam,  querendo  em  o  meímo  tam  poderolo  que  podia  fazer  de 
lanço  experimentar  feu  po:ler,&  pedras  pam  para  acodir  a  íua  ne- 
jumamente  vencer  /ua  conílan-  cefíidade,  também  poderia  fazer 
cia,  fazer  que  com  eíTe  deixando  que  fem  pam  fe  fuírertaflè  íua 
o  exercicio  começado  de  tam  ri-  vida  ,  pois  efla  obra  num  era 
gurofa abílinencia,  para  nos  de-  mais  difficultofa  j  porque  eílas 
clarar,<jue  nam  façamos  pouco  iam  as  traças  do  Dt monio ,  íem- 
cazo  delle  vicio,pois  o  Demónio  pre  moftràm  o  erro  que  configo 
faz  nelle  tanto  fundamento.  trazem.  Perfuadiofe  el-Rey  de 
Confid.x.  Começa  fua  propo-  Syria ,  que  Eliíeu  por  diuina  re- 
lia^ izendo;fe  he  Filho  de  Deo3,  uelaçam  íabia  tudo ,  o  que  elle 
faça  daquellas  pedras  pam,  porq  ordenaua ,  manda  foldados  para  4f  *T 
ella  he  a  condiçam  do  Demónio,  o  prenderé ,  como  fe  íafcédo  tudo 
poem-nos  diaute  dos  olhos  o  que  o  mais,  lhe  pudeíTe  eíla  traça  fer  3  *• 
iomos,&  muitas  vezes  ,  o q  ima-  encuberta:  Offerece  meyos  tam 
ginamos,  nam  para  bufearmos  o  dimcultofos  como  he  fazer  das 
queconuem  a  noíTas  almas,  fe-  pedras  pam  ,  para  que  nos  de- 
guii  mos  a  verdadeira  honra,  que  Jènganemos,  que  os  remédios 
eflà  em  nos  ajuílarmos  com  as  grangeados  pello  Demónio ,  tem 
obngaç  jens  de  noífa  conciencia,  mais  de  trabalho,  do  que  tem  de 
mas  para  deixarmos  os  bõs  pro-  aliuio,&  quando  cuidamos  eíla- 
pofitos,&asoccafioensdodiuino  mos  remediados  ,  nos  íentimos 
Içruiço  i  afli  leua  os  vingatiuos  à  mais  impoíTibilitados ,  arriícada 
vingança,  como  fez  a  Cahim  ;  nam  ió  a  conciencia,  m as  ainda  a 

Cm±.OSÍobeT^os^oác{PrcZO  dos  ou"  mefma honra,  a  que  pretende- 

f  g     tros,  como  fuccedeo  aoFarifêo;  mos  acudir  por  íua  via:  Nara 

Luc.    os  cobiçofos  aos  roubos,ôc  fclfi-  quero,  amorofo  Senhor dc  noíTas 

i8.v.dadcs  i  «wjmwaofosainnume-  almas  I  outro  remédio,  ou  aliuio 

II.     r^f»s  deiaforos ,  nam  deixando  de  meus  trabalhos,  íe  nam  o  que 

maldade ,  que  por  elle  caminho  alcançar  de  voíla  podcrola  mam, 

nam  corneta,  com  tanto  maior  que  me  grangear  voíla  amoroíà 

facilidade  ,  quanto  maior  hea  prouidtneia,  pois  fó  elle  he  cer- 

eltima ,  que  fazemos  da  honra,  to,&  íegun»,os do  mundo,&  dia- 

ainda  quando  he  mal  entendida.  bo,tem  unto  de  engano ,  quam 

Conlid.  i    Diz  que  faça  o  Se-  pouco  fe  acha  nelles  de  prouey- 

çnor  das  pedras  pam  para  acudir  to, 

Lliij  Curi 
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Con  fid  4-Nam  períuade  ao  Se-       Conftd.  i .  Como  o  Senhor  re- 
nhor,que  coma,  fe  nam  que  faça    bate  efta  tentaçnm  do  Demónio , 
das  pedras  pam ,  porque  efta  he  a    efte  lhe  propunha  o  <er  Filho  de 
manha,  ÔC  engano  do  Demónio,    Deos,o  que  era  deuido  a  lua  gra- 
nam nos  perfuade  logo  o  mal,re-    deza,  para  o  fazer  defiftir  do  co- 
ceando  que  com  fua  vifta  nos  of-    melado,  arruinar  fua  conihncia, 
fenda,  offerecenos  a  occafiam,    o  Senhor  o  rebate  com  a  fraqire- 
perfuadido ,  que  por  efte  meyo    za  de  homem  para  fugir  do  mal , 
íérá  fácil  cortarmos  pella  virtu-    que  lhe  perfuadia ,  porque  íem- 
de ,  &  por  iffo  o  caminho  mais    pre  teue  por  gloria  fua,  vencer  o 
acertado  para  fugir ,  &  vencer  a    Demónio ,  nam  com  a  potencia 
tentaçam  he  procurar  de  nam    deDeos,  feiaamcom  a  fraque- 
entrar  em  a  occafiam  ,  &  a  efla    za  humana ,  que  por  tal  a  teue  a 
conta  a  noflos  primeiro?  pays ,    Sanda  Judit ,  &  vencer  a  poten- 
Gcnef.  nam  lhe  perfuade  que  comam  ,    tia  de  Holofernes  com  a  fraque-  m 
masquenamha  prohibiçam  de    za  molheril;  &  o  paftonnho  Da-  1Q> 
ver,  &  tirar  o  pomo  prohibido ,    uid  vencer  a  loberba  do  Gigan- 
norquefacilitando-osaeftepou'    te, nam  com  as  armas  ricas  de 
co  os  chegaffe  a  hum  èxceflo  tam    Saul ,  mas  com  afunda,8c  cajado 
extraordinário  j  porém  o  Sando    paftoril,  ficando  íua  gloria  tanto 
Dauid  derrama  a  agoa  como  ex-    mais  engrandecida ,  quanto  por  7  •  • 
«     nerimentado  do  mal ,  que  fe  íen-    efta  via  hcaua  mais  calincada.  W 
tira  em  nam  fugir  outro  appeti-       Confider.  z.  Cr  mo  he  engano 
*3 '  V'  te  lemelhante  ;  atfi  o  fizeram  ou-    em  a  vida  efpiritual  cuidarmos , 
l6'     tros  iuftos  ,  &  Chrifto  Senhor    que  fó  nòs  podemos  remediar 
noffo  fobre  todos,  nam  querendo    pellos  meyos  ordinários,  que  io 
conlentir  com  o  Demónio ,  parà    nos  pode  acompanhar  a  c°«h  jn- 
nos  enfinar  fujamos  a  occafiam  ,    ça,  até  aonde  p/w 
fe  naõ  queremos  fer  vencidos  do    humana  ,  ella  efgotada  fe  nam  M 
1       ?  pode  remediar  noíía  necellidade,  144- 

PCCcaa°*  fendo  affi,  que  he  tam  larga  a  di-  f .  1 0. 

Texto  III.  uina  prouidencia,  que  nam  falta  Ex.i  6 

aos  bichinhos  mais  pequenos  da v.  13. 
Refpondit  ei  Iefrss  ,'no»  infolo    terra  com  tanta  facilidade ,  que  Gmf 
Matb.       ^JLhonojedinomniver-    bafta  abrir  fua  mam,  para  acodir,^^. 
^\o  Zld procedit  de  ore  Dei.  &  remediar  toda  a  falta.  Ao  pouo  x  1. 

Refpondeo  o  Senhor,  o  home    acode  em  o  deferto ;  a  lacob  em 
nam  Emente  viue  de  pam  ,  mas    o  caminho ,  a  Ilmael  ao  detpo  ^  9- 
nualquer  palaura  da  boca  de    uoado j  as  turbas  quando  deixa- 
Saíta  prao  luftenur.  das  as  Cidades,  o  iegumm ,  para-.  1, 
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nos  dar  alentos  grandes  :  Reco- 
nheço minha  pouquidade,&dcf- 
conhança,Deos  de  miíericordia  ! 
venero  vofla  prouidcncia  como 
fupcrior  a  tudo  o  que  pode  ima- 
ginar ,  &  alcançar  nofla  fraque- 
za ,  dayme  forças,  para  que  tudo 
confie  de  vefla  amorofa  proui- 
dcncia, de  vofla  poderofa  mam  , 
pois  lhe  nam  hc  impofliuel  cou- 

fa  algúa. 

Confid-i.  A  grandeza  do  diui- 
nc  poder,  pois  com  qualquer  pa- 
laura  nos  pode  fulrentar  com 
grande  ventagem,  que  qué  com 
nua  palaura  produzio  todo  o 
creado ,  do  nada  em  que  eftaua , 
que  muito  he  que  com  a  mefma 
fuftente  huma  pobre  creatura, 
afli  fuftenta  Enoch,& Elias  ha  tã- 
tos  feculos ,  fem  terem  neceflida- 
de  de  coufa  alguma  da  terra j  afli 
íuftentou  Moylesem  o  monte, 
&  os  que  o  acompanhauam  ;  afli 
^X'1^'  a  Sancra  Magdalena  metida  em 
v*  ^'odelerto  ;  afli  o  grande  Paulo 
a*       qumdo  o  leuou  ao  Ceo  ,  viueo 
Corin.  em  |-ua  companhia,  nem  para  il- 

1 1  •  fo  fam  necefíarias  obras  ,  bafta 
a*  qualquer  palaura,porque  efta  em 
Deos,  tem  tanta  efficacia  ,  que 
vence  com  muito  exceflb  toda  a 
obra  da  mais  auentejada  creatu- 
ra. 

Confid.4..  Como  efta  doutrina 
nos  ha  de  íeruir  de  dcfengano pa- 
ra rebatermos  a  compayxam  fin- 
gida do  Demónio,  conhecendo 
que  quando  íe  moftra  mais  com- 
pafliuo  de  nos,  entam  nos  trata 
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com  mais  crueldade,  &  engano , 
•  bom  final  he  as  pedras  que  ofte- 
receo  a  Chrifto  Stnhor  nofíb, 
que  quem  ló  fabe  offerecer  pe- 
dras para  matar  a  fome ,  ou  nos 
engana,  ou  nos  mete  cm  tantas , 
&  tam  graues  difficuldades ,  que 
bem  fe  deyxa  ver  nam  nafeer  de 
amor ,  mas  de  odio  feu  ofíereci- 
mento.  Nunca  Chrifto  Senhor  Math. 
noflb  fe  fiou  de  íeus  louuores,nu-  4.1/.  8. 
cafezcazodas  promefljs  ,  que 
lhe  fez  em  o  montei  nem  hoje  o 
faz  de  íeus  offerecimentos ,  por- 
que nelle  nam  ha  verdade ,  nem 
em  palauras,  nem  em  obras.  Re- 
conheço a  maldade,&  tyrania  do 
inimigo  ,íóvoflbamor  he  ver- 
dadeiro, Ieiu  clementifíimo !  & 
fem  fingimento,por  elle  me  que- 
ro reger,  ainda  que  me  falta  todo 
o  íocorro  humano. 

FRVCTO. 

Procurarey  de  me  nam  aca- 
nhar às  neceflidades  da  vida,  que 
o  amor  próprio ,  &  o  Demónio 
me  reprefentam  em  o  exercício 
do  jejum,  &  penitencia,  confian- 
do em  o  Senhor  me  dará  forças 
para  as  paíTar,  ainda  que  eíies 
exercicios  vençam  as  minhas. 

Colloquio  ao  Senhor,  constante  cm 
o  jejum}& penitencia. 

EM  todas  as  occafioens  vos 
reconheço,  clementiflimo 
Senhor!  por  exemplo  raro  de 
LI  iiij  vir- 
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virtudes  ,  mas  muy  particular-  deixaftes  os  tormentos  tam  ex- 

mcnteemodefcrto  ,  em  o  qual  *  ceíliuosdi  Cruz  ,  reprefentan-  frfa 

cxercitaftes  tantas,  &  tam  excel-  douos  a  crença  daquelle  pouo  ,  x^ 

lentes,  como  de  voíTt  grandeza  que  vòs  procuraueis  com  tanto  a^, 

éramelperadas  ;  admirauel  foy  affeét-o  !  ô  amor  de  minha  alma  , 

vofíà  penitencia,ôc  rigor,  cõ  que  quam  louge  me  acho  defta  peni- 

viueftes  eftes  quarenta  dias  ,  po-  tencia,Ôc  rigor  de  vida;  quam 

rèm  o  que  mais  me  admira  ,  foy  diftantc  defta  conftancia  ;  quan- 

aconftancia,  quenella  moftra-  tas  vezes  mudo  de  propohtos; 

ftes,  nam  vos  moueo  a  compay-  quantas  deixo  o  bem  começado , 

xam  fingida  do  inimigo;  nam  a  baftam  razcens  aparentes,baftam 

neceflidade  prefente  ,  por  mais  neceííidades  fingidas  ,  para  me 

rorçofa,quc  íê  vos  reprefentalle ,  apartarem  das  obrigaçoens  ,  que 

ô  que  prudência  !  õ  que  valor  !  vos  tenho  para  vos  dcyxar  em  o 
ô  que  zelo,  moftraftes  em  feguir  deferto  i  dayme  Senhor  luz,  pa- 
a  virtude,  nam  fazeres  cazo  da  ra conhecer  as  traças  do  inimi- 
propofta  do  Demónio ;  mas  que  go,  prudência  para  ai  atalh;ir,va- 
muito  he,  Senhor  ,  nam  deixares  lor  para  lhe  refiftir  ,  conftancia 
o  rigor  do  jejum ,  quando  nam    para  vos  aceropanbar. 


MEDITAÇ  A  M  LXXXIX. 

Vy  JPara  a  Quinta  feira. 

ffgunda  tentaçam  ,  coinqucollemonio  tentou  o  Senhor 
fobr$opiná€ulêd»Templo. 


J  *  •  ■ 

r  r  • 


ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

f      m     *  '  f  í 

.'■1*%. }   C0r#pofifOot(!r  Oraçê. 


■ 


T3  Eprefentarey  como  o  De-  der,  com  tanto  mayor  exceffi>» 

r^monio  leua  o  Senhor  ao  quanto  o  lugar  era  mais  fanto,  U 

Tepl  > ,  nam  pera  adorar  a  Deos ,  &grado. 

&  o  venerar  com  o  culto,que  lhe  -   Pedirey  graça ,  para  me  acau- 

era  deuido  em  lugar  tam  ían&o,  telar,pois  efte  cruel  inimiga  ate 

&  dedicado  a  íeu  feruiço  -y  mas  em  o  bem  procura  de  me  empt* 

pata  o  defpenhar  *  &  fazer  per-  ccr,&  enganajy  :        mi  <jzçá 
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hum   companheiro   ao  outro, 

Tixtos,  (jr  conjidt  raçoens,  quando  o  tira  dc  fua  caza  para  al  - 

gum  negocio  de  importância,  ou 

Texto  L  porque  oDemonio  permitindo- o 

aflj  o  Senhor,  para  mayor  humil- 

Tunc  duxit  eum  Diabolns  in  fin~  dade,  o  leuou  pellos  ares  ,  como 

Moth.  fiam  Csuttatem  leru[alem,ér  íia-  fez  outra  hora  o  Anjo  aoProphe. 

4.  f  .7.  tuit  eum  fupra  pinaculum  TemflL  ta  que  hia  vifitar  a  Daniel  ,  que  Danie^ 

Entam  leuou  o  Diabo  o  Sé-  eftaua  em  o  lago ;  &  a  S.  Phelip-  *• 

nhor  à  fan&a  Cidade  de-  Jerufa-  pe,quando  fahio ao  encontro  ao  3 

lem,&  polo  fobre  o  piaaculo  do  valido  da  Raynha  Candàce,para 

Templo,  lhe  declarar  ,  o  que  conuinha  iVt  39i 

Confid,  1. Como  o  Demónio  fè  fua  conciencia ;  que  a  tanto  che- 

nam  dá  por  vencido,ainda  quart-  ga  a  humildade  deDeos  feito  ho- 

do  a  fuas  perfuafoés  nam  damos  mem,acómodarfe  com  hum  mo- 

conícntimento  ,  procura  nouas  do  tam  notauel  à  vontade  do 

traças,arma  nouos  laços,para  que  Demónio,  por  nam  faltar  a  nono 

cometamos peccados  maisfeos,  exemplo.  Como  polTo  faltara 

procurando  recuperar  com  ano-  voífo  feruiço ,  Deos  de  amor  / 

tiamina,  tudo  o  que  imagina  pois  tam  pouco  reparais  ,  em  o 

perdeoem  a  occafíam  panada,  &  que  vos  era  deuido  ,  para  nam 

por  iífo  o  verdadeiro  lòldado  de  faltares  a  meu  remédio,  &  exem- 

Chrifto ,  que  pretende  %ficar  vi*  pio. 

aoriofo ,  nam  fe  dà  por  íeguro       Confid.^  .Leua  o  Senhor  à  fan*. 

com  a  pnmeira  iatftoria ,  antes  ãa  Cidade  de  Ieruíalem  ,  põem- 

quanto  for  mayor,  ôc  o  Demónio  no  fobre  o  pináculo  do  Templo* 

ficou  mais  acanhado  ,  entam  fe  para  oueo  peccado  que  cometeC 

acautela  com  mayor  cuidado,  fe  fofle  mais  publico,  61  eícanda- 

forque  fabe  a  força  com  que  de  lozo ;  o  que  fe  comete  em  o  fe- 

nouo ha  deíer  cõbatido  de  ini-  creto,  mao  be,c*  tanto  pcor,quã- 

migo  tam  cruel  i  6r  porfiado  i  co.  to  o  remédio  fica  mais  impoífi- 

Genef.  mo  fazia  o  valero  lo  Capitam  bilitado ,  porém  o  que  fe  comete 

3  x  i.  Sanfam ;  o  acautelado  íacob  do.  em  publico,he  mu}to  mais  pre- 

a&    pois  de  ter  vencido  na  luta  ao  judicial,  pello  efcandalo  que Tdà 

T*  rj    ^     j  ao  Próximo  ,  fazendo  com  fua  V 

CM0rf.i.Omodocom  que  o  publiciaade,íedefacreditea  vir-  " 

leuou,  nam  confira  ao  certo,podia  tude,ôc  com  o  mao  exemplo  ,  fe 

ierperfuadindo-o  que  foihnrk  facilite  a  maldade  9  cV  por  iflò 

ianfla  Cidade ,  que  fobiflem  ao  prouoca  o  Senhor  ao  calWEm 

pináculo  do  Templo ,  como  fa;  quanto  aqueile  fey  tor  do  Euan- 

gelhq 
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célhoteuefeu  pecado  encuber-  morte,ôc  condem naçam  eterna , 
to,  namacodio  o  Senhor,  depois    nam  guardando  a  veneraçam, 


ÍAtc.   de  começar  a  correr  a  fama ,  pu- 
lo*,    blicar  as  maldades,  que  tinha  co- 
%.       metido,  entam  moueo  o  Senhor 
a  examinar  íeu  procedimento  ao 
tirar  da  fazenda,  em  u  qual  nam 


que  vos  he  deuida. 

Texto  II. 


tirar  aa  ....  -  M  —       f  *** »«  «>  "#*  Math. 

tinha  guardado  a  fidelidade  de-  te  deorjum  yjcri?tuf»  eft  mtmyma  ^ 

uida ,  com  efcandalo  do  mundo,  Angelis  Juismmdamt  de te,  &  m^ 

a  quem  era  notório  Teu  mao  pro-  mamhut  toUmt  U%  nefirte  offendas 

cedimento :  porque  faltas  publi-  ad Upidempdem  tuum. 


Diflclhe  o  Demónio  ;  fe  fois 
Filho  de  Deos,  deitayuos  daqui 
abayxo,  porque  eítàelcrito  ,  que 
o  Senhor  tem  mandado  a  ieus 
Anjos  tenham  cuydado  de  vos , 
&  que  vos  leuem  em  os  braços , 
porque  nem  deys  numa  pequena 


cas  fundadas  em  efcandalo,  fam 
traças  particulares  do  Demónio, 
com  que  trata  de  abonar  mais 
íeu  pamdo,Sí  defacreditar  o  di- 
uino. 

Confid.^.  Também  leua  o  Se- 
nhor a  Cidade  fan£b,ao  Tem- 
plo fagrado,em  que  o  Senhor  era  topada. 
ieruido,&  adorado  iPorq  o  pec-  Confid.i  C omoefta tentação 
cado  que  fe  comete  em  a  prefen-  fby  demafiada  confiança,  modo 
ca  diuina ,  em  o  lugar  em  o  qual  acreditada  com  capa  de  honra,* 
ie  lhe  deuia  mayor  culto ,  &  re-  autboridade  própria ;  tinha  oSe- 
uerencia ,  he  mais  graue,oflende  nhor  rooítrado  na  tentaçam  p*l- 
com  muito  exceflb  a  fua  dluina  fada ;  a  confina  que  tinha  em 
Magcftade.  Dà  teítemunho  o  adiuina  prouidencia  ,  que  por 
Texto  fagrado  ,  que  o  peccado  qualquer  meyo,  que  loe  parecei- 
dos  filhosgde  Heli  era  grande,por  l  p3k  remediar  faj^ 

'i**  ferem  o,  olhos  do  Senhor  ,  quer  de;tenta-opor  M*™* 

dizer  em  o  Templo  fagrado,  em  ança,em  efp^aal  em  matena  de 

17.     o  qual  o  mefmo  Senhor  era  ler-  honra,  a  que  noíTa  natur«a  ma  s 

uiáo ;  efles  eram  os  peccados,que  fe  inclina  ;  porque  efte  he  o  nor- 

o  Prophcta  dizia,fcriam  os  olhos  te  do  Demónio  eipreytar  noíTas 

diuinos;eftesos  que  eftranhaua  payxoens ,  &  appeUtes,  leuar nos  , 

ir  .oProrheta,  quando  dizia  :  ln  V^f^^^Z^ 

V^-tenafanãorumtniquage^t.  Naó  feiçoados,  viando  ate  dos  meí- 

*  I0' imitais  vòs  ,  Deos  de  minha  mos  aaos  da  virtude  a  que  fe  »n- 

£ !  que  aonde  hey  de  bufar  o  ciina  noffa  natureza,  p^  amu-  M*k 

remédio  de  minha  vida,em  vof-  nar  nofla  conftancia.  Tenta  Ju-  ^  v. 
ík  fanaiflima  morada  f  ache  a   das  cobiçolo,em  matéria 
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nhciro,  com  capa  deermola  j  a 
Saulocom  capa  de  zelo  da  reli- 
d&  9  g'am,  que  profefliua  j  a  Pedro 
*v' 1-    feruorofo,&  algum  tanto  areme* 
çado  para  cortar  a  orelha  có  pre- 
texto de  defendera  Chrifto  Sc- 
Joan.   n^or  no{fQ  .  porque  eftas  eram  as 

1  **  *  inclinaçoens  deites  íogeitos  a  ca- 
lc>*     da  hum  delles  leua  por  feu  erro. 

Confid.r  Repetelhe  outra  vezf 
que  le  he  Filho  de  Deos  le  deyte 
do  pináculo  abayxo  ,  porque  em 
material  de  honra ,  &  grandeza , 
nam  fe  dà  por  vencido  cõ  a  pri- 
meira vi£t,oria,torna  a  porfiar  em 
a  mefma  contenda  ,  porque  vè 
que  fempre  tem  de  fua  parte  nof* 
ia  inclinaçam,  &  fraqueza. Quã- 
tos  ouue  que  húa,  &  muitas  ve- 
zes o  venceram ,  nam  fomente 
cm  outras  matérias,  mas  em  as 
melmas  occafioens de  honra,  & 
com  tudo,  lendo  de  nouo  com- 
batidos, fedeyxàram  vencer,  ar- 
-ruináramem  a  virtude  ,  aíTi  fe 
ouue  o  Demónio  com  Aram  no 
ídolo,  que  formou  para  fe  acre- 
jg>  ditar  com  o  pouo ,  para  que  íoce- 
a.  1*   deííèa  Moyíes  aufente  de  feu 


*4- 


gouerno.  Abri  os  olho*  de  minha 
alma,Deos  de  mifericordia .'  para 
que  me  nam  cegue  ,  Jeuado  do 
appetite deíordenado  da  honra, 
perca  o  que  alcancey  no  dei  pre- 
zo delia,  defejindo  de  vos  íeruir 
em  defprezo,cV  humildade. 

Conjid  3.  Como  as  traças  do 
Demónio  nunca  fani  pura  noíTo 
bem, fempre  inclinam  nofTomal, 
nam  diz  ao  Senhor  que  luba  para 
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o  Ceo,  á  vilta  daquelle  pouo,que 
era  mayor  marauilha,  diz  quele 
deyte  do  pináculo  abayxo  ;  para 
nos  moftrar  que  feu  intento  nam 
he  engrandecer,^  faluar  aos  ho- 
mens, he  fazelos  efuaecer,&  dei-  J  ^í£- 
penhar  em  feus  peccados.  Aíli  ^-3  • 
procurou  que  Saul  defobedeceí-  1 5 • 
ie ,  para  lhe  fazer  perder  o  Rey- 
no  y  a  D  uiid  ,  que  fizeflè  a  relc-  24* 
nha,  para  deftruir,&  aííolar  o  po-  íOt  1 6 
uo ;  E  nos  com  tudo  iòmos  tam 
fáceis ,  Sc  miferaueis,  que  expe« 
rimentando  quantas   vezes  nos 
deípenhamos,  &  perdemos  por 
fua  traça,  cõ  tudo  nam  nos  acau- 
telamos ,  fazemos  confiança  de 
fua  tyrannia  ,  como  le  tudo  fora 
amor,&  amizade. 

Confed.  4.  Como  o  Demónio 
còraastentaçoens,  com  que  nos 
acomete,  encofia  eila  á  certeza 
da  diuina  prouidencia,confirma- 
da  com  authoridade  das  letras  fa- 

Í;radas ,  para  que  com  mais  faci-  2 
idade  nos  vença,&  engane.  Per-  v% 
guntaua  o  Senhor  quem  engana» 10* 
ria  Acbab  :  diíle  o  i)emonio,que 
fe  porá  em  a  boca  dos  Prophetas, 
que  fará  luas  profecias  mentira- 
las  jaífi  o  fez  fazendo  confiar  o 
Rey,&  entrando  na  batalha  atè 
peruer  a  vida  j  porém  bem  fc 
deyxa  ver  íua  maldade ,  vzando 
mal,8c  erradamente  da  authori- 
dade ía^  rada,  porque  le  a  diuina 
prouidencia  tem  prometido  de 
acodir  aos  homens  ,  he  remedi- 
ando fuas  neceflidadcs,nam  acre- 
ditando tcmeridades,&  dcmaíir- 

das 
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das  confianças,  acudindo  a  pe- 
rigos forçados,naui  a  voluntaria- 
Genef  n/ente  pretendidos,  que  efla  hc  a 
caufa,  porque  acode  a  If*c,  para 
íx.     que  nam  morra ,  &  nam  a  Hl  ha 
Iud.  1 1  ^e  JePte  á  porque  elle  entrou  te- 
i/.  40.  meraxiaméte  em  o  perigo,  Abra- 
ham obrigado  do  \  receyto  diui- 
nocom  animo,  jí*m  tãco  de  roa- 
ttr,quante  de  obedecer. 

Texto  UL 

DjxiV  ff  lefus,rurfus  feriptu  efí, 
JAath  mn  tenta^is  Óominuw  Deu  tuum. 
m  v  7     Relpondeo  o  Senhor,tambem 
*' '  eftà  eferito,  nam  tentareys  ao  Se- 
nhor voflb  Deos. 

Confid.  1 .  Como  nos  nam  na- 
nemos de  deyxar  leuar  de  apare- 
cias, ainda  que  pareçam  vam  au- 
thorizadas  com  as  diuinas  letras, 
hauemos  de  tratar  do  efpirito, 
quenellas  le  encerra  verdadei- 
ramente entendidas  j  iílo  era  o 
que  nos  enfmaua  o  grande  Pau- 
lo,quando  dizia,  que  o  Demónio 
le  hngia,&  transfiguraua  em  An- 
a.  Aà j°  ^e  mz  pellos  conlclhos  fallos, 
Corin.  &  enganoíos  que  nos  ciaua  j  cm 
1 1 .  i>.  tu<^°  procura  de  nos  enganar ,  cõ 
o  ían&o,  com  o  profano ,  com  a 
authoridadediuina,&  humana, 
íè  da  noffa  parte  nam  ouuer  cau- 
tela^ pedir  a  Deos  que  nos  enfi- 
ne,que  nos  declare  o  verdadeiro 
caminho,  que  em  as  letras  diui- 
nas cila  declarado,  &  encerrado , 
j cremos  vencidos,  com  facilida- 
de de  Teus  enganos. 


ADO  III. 

Co»/?/x.Oreípeito,  que  ha- 
uemos de  ter  a  Deos  noflb  Se- 
nhor, a  pontualidade, cô  que  ha-  , 
uemos  de  guardar  Teus  preceitos, 
nam  e  fperando  milagres  em  leu 
iêruiço,  namconHando  temera- 
riancte  em  lua  milericordia,  pa- 
ra que  a  efla  conta  nos  dclpenhe- 
mosem  a  maldade,  hauemonos 
de  conformar  com  lua  võtade  di- 
uina,com  os  preceitos  de  lua  ley 
fagrada ;  eftes  Taõ  os  verdadeiros 
caroinhop,que  hey  de  leguir,  ne- 
ftes  meham  deacodir,  &  empa- 
rar  Teus  An  josjeaminhos  temera- 
rios,&  extraordinários ,  Iam  ca- 
minhos dos  Demónios,  té  o  Tuc- 
ceílò  conforme  o  i  ntento,  dc  que 
preté de  delpenharnos  em  a  mal- 
dade,com  capa  de  contiança ,  ÔC 
virtude. 

Confid.^.  As  razoens  que  te- 
mos para  venerar ,  &  obedecer  á 
diuina  Mjgeítade ,  he  Senhor,oc 
De<  s  m>flb,  hauemolo  de  leruir 
como  a  Senhor  com  temor,&  re- 
uerencia  ,  fempre  hauemos  de 
andar  com  cuidado,&  receyo,  Te 
por  ventura  cahirmos  de  Tua 
graça  ,  Tc  de  (merecermos  viuer 
cm  lua  caza,amltir  cm  Tua  pre- 
Tcnça,  gozar  dosfauores  de  Tua 
vilta  j  porq  efte  Deos  he  Senhor 
de  grande  poder,  &  mageftade, 
caftigarnos-ha  le  procedermos 
com  demAliadaconhança,  le  nos 
quizermos  haucr  como  Tenho- 
res,difpondo  como  noflbs,de  Teus 
bens,nam  nos  tratando  como  fer- 
uos  ;  &  afli  nos  aconidhaua  o 
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P«jphcta,ainda  aos  grandes  ,  &    .  .  ' -  ■  •  "  5 

Vfalx  M^narchas  do  mundo:  Et  nunc    .r-         FR  VCTO.       ••'  ) 
%/.  \q.  Reges intelligite%erudimini ,  quiju-    ..  1  • 

dtcatis  terram  >  ôt  declarado  quai    r  ■  Procurarey  de  me  acau telar 
Ibid        c^a  ■■•doutrina  >  acrecenta.*   em  as  occafioens  do  peccado,pois 
^  I(  Serutte  Domino  in  timore>  exultate    a  tantos  fazem  deipenhar  em  O 
*  et cum  tremore ;  porque  o  iancto    inferno,  feguindo  os  caminhos 
temor  de  Deos  he  caminho  muy    certos, fie  íeguros ,  que  o  Senhor 
feguro  para  a  virtude.Semprevi-    meenfina,&  nam  os  falíbs  ,  fie 
uircy  em  cites  temores,  Deos  de    enganoíbs  que  o  mundo,  ÔC  De* 

S^KMti  iam  m^^f^ 

offender ,  de  temer  voffa  gran-  CoUoquút  a  Cbrifto  Iefu,fihe  o 
deza.  nacuh  do  Templo.  ' 

Çonftd^Como  também  o  ha- 
uemos  de  feruir  como  a  Deos  Vanto  deuo ,  6  clementif- 

noflb ,  feruindo-o,  &  amando-o     V£  (imo  lelu !  a  voffa  miíeri. 

como  a  bondade  fuprema ,  em  a  cordia,  pello  que  comigo  vfaftes 

qual  fe  encerra  toda  a  perfeiçam  em  todo  o  dtícurfo  de  minha  vi- 

poffiuel,  de  cuja  liberalidade  re-  da  /  quantas^  vezes  fegui  ao  De- 

cebemos  todos  os  bens  da  graça,  monio,fiçfeusfalfosconíelhosf 

&  natureza,  com  tanta  pontuali-  deixando  os  voflos ,  que  tam  di- 

dade,&  cuidado,  que  por  iflb  to-  rey  tamente  encaminham  ?  qua- 

mou  por  nome  principal ,  o  da  tas  me  lcuou  ao  pináculo  do  Té* 

prouidencia  ,  que  iffo  quer  dizer  pio ,  pondo  ariíco  minha  alma ; 

Deos,  olhos  que  dam  fé  de  tudo  &  minha  vida,  &  eu  Senhor  co- 

o  que  ha  na  vida ,  porque  cõ  tu-  nhecendo  íua  maldade ,  me  dei-  _ 

do  nos  acode ,  &  por  iflo  ha  de  xey  leuar  da  vaidade  ,  &  aparea- 

fer  noffo,  porefpecial  amor ,  &  cia  ?  quantas  pedindo  me  deípe- 

affe&o,antepondo-o  a  todas  as  nhafle ,  o  fiz,condemnando  mi- 

coufas,  pois  íobre  todas  merece  nha  alma,  ôc  de  todo  a  perdera , 

fer  feruido,  &  amado ,  fó  a  vòs  fe  vòs ,  clementilfimo  Senhor 

reconheço por.Deos  ,6c  Senhor,,  voinam  compadecereis  de  mi- 

por  pay  amorpfo,&  liberal !  com.  nha  miferia  ,  enfreando  minha 

todas  minhas.forças^tratarey  de  temeridade  com  os  auizos  de 

yoaíbruir ;  mais  por  vontade,  &  v.  fla  f  abedoria,intimidando  mi- 

amor,  que  por  temor,  &  rigor  cõ  nha  confiança  demaíiada,com  os 

que  podeis  caftigar,  ||  temores  de  voflà  juftiça  /  tempo  " 

«•^tilffc,  li  ,  hc,  Senhor,  de  tornar  iobre  mim 

q  Mtká&fci&i  M       £  g  K  de  conhecer  minhas  naaldades,6t  íj? 
^  voflas 
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vofías  mifericordias,de  me  acau- 
telar em  minha  vida ,  procuran- 
do de  imitar  a  vofla,nam  me  fia- 
do de  quantas  vezes  me  enganou 
com  tanta  perda  de  minha  alma  , 
honra,&  fazenda  ,  fenam  de  vos, 
âtnoroio  Deos !  que  juntamente 
com  os  bens  da  alma  nam  faltai* 


ADO  III. 

aos  do  corpo ;  nam  quero  mais 
tentar  voffa  paciência  ,  offender 
vofíabenignidade,quero  Senhor 
imitar  voíla  penitencia ,  delprc» 
zar  toda  a  honra  humana ,  con- 
fiar tudo  de  voffa  clemência. 
Amen. 


1  . 


MED  I  T  AÇ  AM  XC. 


Para  a  Sexta  feira. 


<Da  terceira  tentaçam*  com  que  o  "Demónio  tentou  ao  Senhor 


em  o  monte. 


ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 


CcmpefsçOm,  &  Graçs. 


,-, i  .    «...  .-. 

RBprefentarey^am  diffe- 
rente  toy  a  moitra  ,<  que  o 
m*">-  Senhor  deu  em  o  Thabor  de  lua 


Ttxtos,é-  CênfiÀeraçotw. 
Text»  I. 


1 7.  V .  gloria  aos  Diícipulos,  dó  que  fby 
**  a  que  o  Demónio  deu  a  Chrifto 
Senhor  nòffo  5  Ôt  quam  differen- 
tes  os  intentos  '4  com  que  eftas 
moftrás  fe  deram  5  aquella  para 
excitar  á  virtude,  efta  -para  per- 


in  Zkm  Ictlfum 

Mi  ei  omnia  Rt&*  mundi,  &gío-  °> 
riam  eotum. 

Entam  leuou  o  Demónio  a» 
excitar  a  vinuucj  ciu*         r"*  ,  .     .  . 

ÍUadir  a  maldade*  a  còntfdos  in-  Senhor  ao  alto  de  hum  monte  , 
tfltffesdavida.  '  dondé  lhe  mourou  todos  osRey- 

-  Tedircv  luz  par*  reconhecer    nos  do  raundo,&  lua  gloria.^ 

efta  dirTèrençs,  <*      »t»Ç*  cõ       Confíd'  \A  diffc!T^  co  «j 

<  a  Ploria  verdadeyra ,  que  he  fer-  o  Demónio  lcua  ao  benhoraoal- 

uir,&  venerara  diuina  Magefta-  todefte  monte,  da  que  o  Senhor 

de,  nam  fazendo  cazo  da  gloria  leuou  os  Difcipu los  ao  ako  de 

mundo  como  f*lfa,ÔC  fingida,  outro Temelhate,  leua-o  o  Diabo  MM. 

....  ftvKifhhé-  -J  para  lhe  dar  moftrasde  hua  glo-17.*. 

^ i  xia  1. 
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ria  brcuei&fingida ;  o  Senhor  pa- 
ra as  dar  de  húa  verdadeyra  ,  ôf. 
eterna,  o  Demónio  para  o  enga- 
nar, dandolhe  em  lugar  da  glo- 
ria, verdadeyra  mileria;  o  Se- 
nhor para  os  ob  igar,moftrando- 
lhes  aquelle  bé ,  que  fernpre  du- 
ra,&  nunca  enraftia,  o  Demónio 
pede  adoraçam  ,  que  lhe  nam  he 
deuida;  o  Senhor  conuida  amo- 
rofamente,porque  quer  que  noí- 
fa  adoraçam  feja  voluntaria,ain- 
àz  que  por  tantos  títulos  mereci  ♦ 
•da^quam  differentehea  verda- 
de, com  que  nos  tratais,  Daosde 
amor !  &  cõ  tudo  nòs  figuimos , 
£í  abraçamos  a  mentira  ,  dando 
credito  ao  Demónio  author  del- 
la,&  nam  deferindo  a  voffa  pro- 
,  pofta,  com  fer  a  mefma  verdade , 
&c  certeza ,  em  tantas  occaíioens 
experimentada  ,  porém  de  nòs 
tam  mal  entendida. 

Confid  t.  Moftroulhe  todos 
os  Reynos  do  mundo,  &  fua  glo- 
ria, ou  íofle  por  palaura  deicre- 
uendo  a  que  parte  cada  hum  del- 
iescahia  a  grandeza,  &  opulécia, 
em  que  eílaua,ou  em  vilam  ima- 
ginaria ,  repreíentandolhe  como 
em  hum  painel  todas  as  particu- 
laridades ,  que  cada  hum  delles 
encluia  ,  nam  lhe  moftra  os 
males  ,  com  que  eram  com- 
batidos, as  pr  ires,  as  fomes  ,  as 
guerras,  6c  íobre  tudo  as  injufti- 
ças,  tyranni  s,  &  maldades,  que 
eram  as  cau ias  deites  ,  &  outros 
caíHgos :  porque  o  ícu  he  enfu- 
nar, &  nam  aproueytar.O  Senhor 


Ç  AM  XC.  m 
jnoltra  os  calhgos  de  Ierufalcm ,  ler.  15 
a  lerem  ias,  em  o  ti  jollo  de  barro,  ru. 
juntamente  com  luas  grandezas ,  Dan.^. 
&  a  Daniel  o  eftado  mi!eraueli/.c;. 
dos  Impérios  do  mundo,naquel- 
lesanimaes  tam  fvros.como  my» 
Iteriolos ;  porque  íèu  intento  he 
deíènganar  aos  homens ;  &  le  em 
o  Thabor  moltrou  a  gloria,  foy 
animar,&  coníolar  a  juítos,  nam 
defuanecer,  &  enganar  a  ambi». 
cioíbs,  como  faz  o  Diabo  ,  6c  o 
mundo  nas  demonitraçoés  falias 
de  fuas  glorias  aparentes,  &  fin- 
gidas, com  que  engana  noíías  ef- 
peranças,  fazendo  cometer  tanr 
tas  maldades. 

Confid.i .  Como  o  Senhor  nsô 
fiou  lemeihante  tentaçam  mais 
quede  fua  própria  peuba  ,  por 
partes  tentou  o  Demónio  a  mui- 
tos, mas  com  todo  o  mundo,  foa 
Chriito  Senhor  noflo,  porque  he 
tal  a  fraqueza  humana, que  qual- 
quer couía  baila  para  vencer, &  a 
fazer  fogeicar  ao  Demónio ,  &  a 
fua  tyrannia,que  fora  ic  lhe  ofre- 
recera  o  Império  do  mundo,com 
quanta  facilidade  fizera  largar  a 
Fè,  faltar  com  o  culto  deuido  ao 
Senhor,  &  cora  a  correfponden- 
cia,  que  d  eu  em  os  a  noílos  próxi- 
mos j  quarr»  pouco  baffou  a  noflb 
Pay  Adaõ,fcndo  Senhor  do  mu- 
do, para  íe  deyxar  vencer  do  De- 
mónio ?quam  facilmente  cahio 
Dauid  ?  negou  Ped<  o,quem  con- 
fiara em  occaham  de  mayor  pe- 
rigo, tendo  menos  forças.  Nam 
permitais,  Senhor  de  minha  al- 
ma! 


Digitized  by  Googl 


Tratado  III. 

ina  1  que  (cja  tentado  cjaucmen-       Confid.  i.  Como  o  Demónio 


te,  pois  conheço  minha  fraque- 
za, fe  me  nam  fortaleceres  com 
abundância  de  volía  graça,  fe  me 
nam  emparares  com  a  protecçam 
de  vofla  clemenci;i 


he  faUò,&  mentirofo^iz  que  tu 
do  quanto  ha  em  o  mundo ,  he 
leu,  fendo  afli  q  nam  hc  Senhor 
de  coufa  algua  delle  ;  promete 
largamente,  ofterece  grades  pre- 


Confid.  4..  Porem  todas  efhs  mios  aos  que  o  feruem,  porém  a 
moftras  le  deram  em  hum  mo-  experiência  moftra,  quam  pouco 
inento,leuando  a  tentaçam  con-    dá,  aos  que  delle  fe  confiam ;  Sc 


figo  o  remédio  ,  porque  quem 
-confidera  a  breuidade ,  com  que 
tudo  o  da  vida  acaba ,  hôraç,cfta- 
■dos,goítos,  interefles ,  como  em- 
pregara nelles  feus  afre&os  ;  po- 


fe  clle  he  tam  temerário,  que  tu- 
do promete  a  hum  ,  como  pode- 
rá acodir,&  remediar  a  muytos? 
quanto  prometeo  â  noffos  pri- 
meiros Pays  ?  quam  pouco  lhe 
rèm  fez  efta!  repreíentaçam  por    rendeo?  ou  para  melhor  dizer, 
hum  mométo  ,  porque  o  Demo-    quanto  lhe  danou  efta  promefla  f  Qm(r 
rio  he  muy  acautelado, (abe  muy    ló  Deos  noffo  Senhor  o  he  de  tu-    V  J 
bem  os  males,  que  vam  encerra-    tio,  fempre  dà  mais  do  que  pro-  5* 
dos  cm  os  bens  aparentes  que  nos    mete ,  «f  com  noífas  obras  ferem 

limitadas,  feus doens>  &  graças 
Iam  infinitas,  &  com  dar  tudo  a 
hum,  dá  tudo  a  todos  ;  porque 
efta  he  a  capacidade  dos  bens  in- 
finitos nunca  faltarem  ,  por  mais 
que  fejam  communicados. 

Confid.t.  Acrecenta  o  Dcmo- 
nio,quedáfeus  bens  a  que  quer, 
nam  diz, que  os  dá  a  qué  os  me- 
rece ,  porque  efte  he  o  gouerno 
do  Inferno ,  repartir  os  ben$,nam 
por  merecimentos  ,  le  nam  por 
Etaitilli  tihi  dabo  fotettatem    vontade,&  intentos  próprios,  fa- 
Lm$ 4.  hancvniuerfami& gloriam  illoru,    zendo  o  gofto  regra  da  diitribui- 
V.6.  .  quiamihttraditafunt,&cui<volo    çam,  &  nam  o  merecimento  ,  a 
do  illa  :  tu  erro  fi  adoraueris  coram    quem  iam  deuidos  i  nam  he  affi 
nu  erunt  tua  ornnia.  o  do  Ceo,le  dà,  fempre  refpeyta 

Diffelhe  o  Diabo,  tudo  o  que  nam  ao  intereffe  próprio ,  mas  a 
Yedes  he  meu,&eu  o  dou  a  quem  juftiça,  6c  merecimento  alheyo , 
qucro,de  tudo  vos  farey  Senhor,  &  por  iflfo  Chrifto  Senhor  noffo, 
lecóJ  joelho  em  terra  me  adora-    aos  Difcipulos,  que  pediram  as 

pn- 


promete,  fe  à  viita  delles,  a  con- 
iider^çam  fora  larga,  quem  nam 
cahirà  em  fua  mileria,  &  por  iffo 
nos  dà  a  beber  os  peccados  como 
agoa ,  porque  le  os  maftigaràmos 
com  confidcaçam  vagarofa,  náo 
poderàmos  deyxar  de  fentir  fua 
amargura,  entender  feu  engano  , 
&  falndade. 

Texto  II. 
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t  primeiras  cadeiras,  difle  nam  capa  de  necefTidade,  parte  c5  apa- 

AKM».         a  data  em  fua  mam  ,  mas  rencia  de  virtude  ;  efta  da  ambi- 

Vt  na  de  feu  Eterno  Pay ,  elle  as  ti-  çam  propõem  abertamente,  pede 

a3-     nha  preparadas   para  aquelles  ouefe  ajoelhe  diante  deile,  dan- 

que  com  feruiços  as  tinham  me-  delhe  a  adoraçam,que  ló  a  Deo» 

recidas,  ou  hauiam  de  merecer  noffo  Senhor  he  deuid a ;  aflim  o 

com  obras  dignas  de  prémios  tão  fez  com  Aram,  pedindolhe  ado-  Ex  3* 

íuperiores  aos  meímos  mereci-  raçam  do  bezerro  á conta  de  fer  v.4.. 

mentos.  Pontífice daqueJle  pouo,  porèai 

Confid  3 .  Diz  ao  Senhor,  que  logo  declara  a  maldnde ,  que  ne- 

tudo  lhe  dará* íe  com  o  joelho  em  fta  tentaçam  fe  encobre :  diz  que 

terra  o  adorar,  moftrando  a  efti-  fecahindo  o  adorar  ;  porque  o 

ma  que  faz  de  bua  alma ,  pois  dà  Demónio  nam  nos  leuanta,ôcen- 

todo  o  mundo  por  ella,  &  raayor  grandece ,  fe  nara  para  nos  fazer 

foy  a  q  rezChrifto  Senhor  notío,  cahir ,  &  cm  effeito  nos  fazer  ar- 

pois  deu  feu  fangue  facratiífimo ,  ruinar.  Bem  experimentado  te- 

preço  infinito ,  éc  nòs  íomos  tam  nho,  Senhor  de  miíericordia oi 

vis,&  acaDhados,que  a  nam  ven-  males,que  nos  caufam  os  bés  que 

demos  por  todo  o  mundo,  baila  o  Demónio  nos  dà,em  as  deígra- 

hum  Jeue  appetite,  para  nos  fo-  ças,  cõ  que  tantas  vezes  prejudi- 

geitarmos  ao  Demónio.  Dizia  o  cáram  a  efta  pobre  alma. 
Propheta,  que  os  peccadores  íè 

jf  -x  vendiaro  de  graça:  Grátis  vtnun-  Texto  111. 

J'J  '  datt  eftu  y  porque  tudo  o  que  ha 

'    jmu°-  mundo ■  em  c°niparaçam  Tunc  dixit  ti  Iefus,  <vade fatana ;  4 
de  hua  alma,  nada  monta,  he  mi-  firiptum  efi  mim-,  dommum  Deurn  v'  1  °* 
feria,  he  nada.  Alumiay  meu  en-  tuum  adorabis,&  ilitfolifiruies. 
rendimento,  Deos  de  amor !  pa-  Reípond«o  o  Senhor,  vay  pa- 
ra que  eftime  efta  alma  remida  ra  tétador  ;  eftá  eferito,  o  Senhor 
com  voffo  fangue,  fobre  todas  as  Deos  teu  adoraras  ,  &  a  elle  fo- 
riquezas ,  ôc  interelfes  da  vida ,  mente  íeruirás 
por  todos  os  haueres  do  mundo ,  Confid  1 .  Ó  animo,  &  valor , 
anamdarey,pois  foy  comprada  com  que  hauemos  de  refiUirás 
com voílo langue,  remida  com  tentaÇoensdoinimigo,comoha- 
volfa  morte  .  Ucmos  de  reprehcndcr  .íua  ouía- 

Confid  4.  Quanto  fia  o  Demo-  dia ,  eftranhar  fua  temeridade 

nio  da  ambiçam  de  alcançar  dig-  quando  nos  quer  perfuadir,  que 

nidader,  &  eftados ,  as  mais  ten-  deyxemos  o  lèruico  de  Chrilto 

taçoens  com  que  tentou  ao  Se-  cortemos  pellas  obrigaçoeas  dê 

anor,  Inara  fokpadas,  parte  com  concienda,*  nam  ii€  muiw  que 

Mm    -  *  o  Sc- 
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o  Senhor  trataffe  com  efta  afpe-  vfadaauthoridade  dai  letra*  fa- 

reza  ao  Demónio,  chamandolhe  gradas,  porem  falía,&  erradamé- 

tentador,  quando  o  perfuadta  lhe  te,  para  nos  enganar,  6c  fazer,pe- 

defle adoraçnm  ,  que  lô  a  Deos  quemos  com  tanto  mayor  liber- 

era  deuiila  ;  pois  deu  o  meímo  dade ,  quanto  mayor  he  aauiho- 

Matb.  titulo  a  S.Pedro,  quando  o  quiz  ridade,  com  que  nos  aífegura; 

16.  t.  pcrfuadir  nam   tiataffe  de  lua  como  faziam  os  Iudeos,  recor- 

%ll     morte  j  para  nos  enfinar  que  tu-  rendo  às  promeffas  ,  que  o  Se* 

do  o  que  encontra  o  bem  de  nof-  nhor  lhe  tinha  feytas  de  os  em • 

fa  alma,  nafee  do  Demónio,  ôc  íe  parar  pellos  merecimentos  do 

ha  de  eftranhar  eomo  lanço  do  Santo  Abraham  ,  por  razam  do 

inimigo.  Templo,  cm  que  o  Senhor  era 

Cotiftd.  i.  O  diuerfô  modo  que  adorado  ,  quand  n  diziam  ;  Pa-  £  • 

o  Senhor  teue  em  vencer  efta  té-  trem  babemm  Abraham ,  6c  em  j  g 

taçam,&  a5  nvais,que  lhe  propoz  outro  lugar  •  Tempfom  domini ,  imm% 

o  Demónio:  quando  tentou  ao  Temflum  domini  ejt  >  porém  icm  jfA 

Senhor,  com  d  iffimulaçam  ,  &  fundamento,pois  nam  imitauam 

capa  de  virtude;  o  véce  o  Senhor  o  animo  do  Santo  Abraham, nem 

inoftrando  as  obrigaçoens  de  venerauam  o  Templo j  porém  o 

conueniencia;  6c  como  encon-  Senhor  vfa  delia,  em  differente 

trauam  o  que  elle  pretendia  -y  po-  modo,  &  intento,nam  allega  tex- 

rèm  quando  tirou  a  mafeara,  tos  torcidos,  nam  expoGçoès  er- 

Ihe  poz  o  mal  abertamente ,  nam  radas,  nam  para  nos  eng  uiar ,  6c 

reparando  em  lhe  perfuadir  a  of-  dar  larguezas  á  conciencia  j  allc- 

fenfadadiuinaMageítade,nam  ga  com  inteyreza  ,  ôc  veroade 

diflimula  o  Senhor  ,  deyta-o  dc  aquilÍo,que  o  efpirito  diuino  nos 

fi  com  o  titulo  de  tentador,  enfi-  enlina,para  que  conrbrmando- 

Handonosquc  quando  conhece-  noscomella,  melhor  fatisfaça- 

tnosatentaçam  do  inimigo,  que  mos  à  ley  diuina,  &  nos  conror- 

lios  comete,  ôc  perfuade  o  mal  memos  com  as  obrigaçoens  da 

abertamente,  nam  vzemos  de  di-  condenei-». 

laçoens,  que  o  dey ternos  de  nòs       Co»/z^4.  A  reucrencia ,  &  lo* 

com  grande  efficacia,  ôc  valor  de  gey çam,com  queChrifto  Senhor 

animo,  eftranhandolhe  fua  ou-  nono  raila  da  diuina  Mageltadc , 

ladia ,  6c  dcícobrindolhe  lua  te-  jà  em  a  tentaçara  paffada,  dizia 

ineridadc.  elle  naó  técareis  ao  Senhor  voiio 

C<mfid'l.  Allegalhc  o  Senhor    Deos  ia^ora  deytãdo  o  Demo- 

com  a  (agrada  Etcritura ,  aonde    nio,d  iz  o  SenhorDeos  voflo  ado- 

diz,  que  ló  a  Deos  le  ha  dc  ado-    rareis,  a  elle  í  òmente  feruireis  , 

rar.ôc  leruir ;  a  maldade  também   nam  fomente  diz,  que  ha  dc  ler 

ado- 
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adorado,  mas  também  que  ha  dc  Demónio  ^  quaes  os  defenganos  , 

íêr  feruido,  porque  monta  pouco  com  que  procurais  noflb  reme- 

treuerencia  ,  quando  faltamos  dio  ;  aquelje  nos  reprefenta  os 

em  a  obra  (  comprimento  do  que  bens  da  vida ,  «jue  tem  tam  pou- 

nos  manda.)  Diz  que  fomente  a  co  fer,  &  firmeza  ,  moltranolos 

elle  adoraremos,  &  feruiiemos  ,  em  hum  momento  pella  facili- 

quer  dizer  com  adoraram  de  ia-  dade,com<jue  acabai»  ;  porém 

t  ria  deu  ida  à  fuprema  Magelta-  pedenosadoraçam ,  que  16  a  vos 

de ;  quem  reconhece  outra  fora  ne  deuida  -y  querendo  catiuar ,  & 

delta,  ou  a  quer  íeruir  de  meyas,  fogeytar  nona  alma,  bem  que  fê 

hecomo  feanam  aJoraiTe,ôc  ler-  deue  eíhmar  íòbre  todos  os  da 

uiffe.  Todo  meu  amor  ,&  forças  terra ;  por  ella  nos  offerece  todo 

de  minha  alma,  vos  offereço,  o  mundo,  moftrandonos  qunl  hc 

amorofo  Senhor !  todo  fe  empre-  leu  preço,&  eftima,que  delia  ha- 

gue  em  vos,  ôí  em  voflo  íeruiço,  uemos  de  fazer,  lo bre  todos  ee 

pois  todo  por  tantos  títulos  vos  bens  da  vida ;  fó  vòs,  clementif- 

ne  deuido ;  perdoayme,amoroío  fimo  lelu !  nos  dais  os  verdadet- 

Senhor !  nam  fer  com  o  affeclo  ros  dei  enganos  ,  moftrandonos 

quedefejo.  comoíeham  de  dei  prezar  bens 

da  terra ,  como  í  6  fe  ha  de  fazer 

F  R  V  C  T  O.  cazo  dos  bens  de  noflà  alma ;  cõ 

tudo,  Senhor,quantos  fe  deyxam 

Procurarey  de  nam  fazer  cazo  leuar  deitas  promcflas,ainda  que 

da  vida, eftado,  &  fazenda,  fea  fingidas  ?  quantos íè  abraçam  cõ 

ouuer  de  grangear  à  cota  de  que-  elta»  efperanças,ainda  que  vans , 

brantar  aley  diuina  >  pois  tudo  o  .&  fem  fundamento  ?  com  quan- 

que  o  Demónio  me  reprefenta ,  ta  facilidade  poem  o  joelho  em 

he  apparente,acaba  em  hum  mo-  terra,ôc  adoram  o  Demonio,nam 

mento,  1 6  o  bem  de  minha  alma  confiderando  o  muy  to  ,  que  vos 

he  verdadey ro,ôc  eterno.  deuem,  o  pouco  que  alcançam , 

6  Deos  de  amor !  dayme  luz  para 

ÇoUoefuio  a  Cbrifio  leJu^Jefprexjm»  conhecer  eftas  vaidades,  &  enga« 

do  os  offerecimtmos  do  D+*  nos ;  dayme  valor  para  de  (prezar 

momo  em  o  monte.  eftes  ofterecimentos  ;  dayme  hú 

deíengano  para  confundir  o  De* 

QVaes  fam,ô  clementiíTimo  monio  j  delprezar  o  mundo,para 

Senhor    os  enganos  do  <j  fó  trate  de  voflo  feruiço.  Ame. 

Mmij 
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Paraoíabbado. 

<Dec orno  acabadas  as  tentaçoens ,  vieram  os  Anjos ,  & 
minittrauam  ao  Senhor. 


Cam  preparatória. 

*  .... 

Cmpoftç&i&Graf*'     -  .  ■  • 

Eprefentarey  ao  Demónio  mundo,  que  tomamos  por  gtan- 
vencido ,  &  a  Chrifto  Se-  gear  os  bens  da  vida  ,  ordínaria- 
^noflb  vi&oriofo,  feruido,8C  mente  fam  arrifeadas ,  a«  menos 
regalado  de  Anjos,  melhor  que  o  vezes  fahem  com  a  vitoria  ; 
E*.l6"pouo  vencedor  em  o  deferto,  porque  o  mundo  ainda  que  nos 
*•  3  S-  quando  lhe  miniftrauam  o  Ma-  mete  nas  tentaçoens  ,  nam  nos 
nà,iguaria  auentejada  a  todos  os  ajuda,  para  fahirmos  delias  ven- 
manjares  da  terra.  cedores  j  porém  em  as  de  Chn- 
Pedirey  graça  para  à  imitação  fto  inftara  o  Demónio,  procura- 
va fua  faber  peleijar,pois  femelhan-  rá  exercitar  luas  artes ,  multiplt- 
ffi'  tes  fauor*  alcançam  íó  os  que  cará  as  tentaçoens ,  metera  todo 
*-*-Í7fabem  vencer  com  valor,  &  for-  o  cabedal  de  luas  forças,  com  tu- 
tajeza<    .  ,do  feentramos  com  Chnito  le- 

fu,como  enttaua  o  Santo  Profe- 

T<xt$t,&  Confederações.    '  ta  Rey.quando  dizia:  Si  ambula-  Pfeial 

4-  .  mr0  in  médio  vmbr<g  mortx  noni.^. 

i.  Texto  I.  timebomala^uoniam  tu  mecum 

A:  ■->  o  grande  Paulojquandodv-,.  jfj 

Ét  tonfumata  onmi  tentatione  zm  í  Ftdeltt  Dtus^ui  non  fatietur  Corin. 

T «t  tViabolm  meffit  ab  iBo  <vfiue  ad  -vostentari  fupra  id  ^uodpotefets ,  io.  f. 

1       tmpM  fedfaciet  cum  tentatione  prouen-  ,3. 

'  I3;     Acabadas  todas  as  tentaçoens,  tum,U  defendemos  fua  çaufa, 

deyxou  o  Demonioao  Senhor,  «  temolo  em  nctfa.ajuda.que  como 

Confid.  i.Como  as peleijas  de  he  poder,&  fabedona  innnitz,ne 

ChrUloA  tomadas  por  Cbrifto,  nos  dey*a  enganar,nem  preuakr 

iejupre  tem  ^íu«e|b ;  m  do  ecr  contra  nos  a  força 
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Conpd.i.  Diz  o  Euangelifta,  q  uido  em  vir  acometer  a  Chrifto 

vencidas  todas  as  tentaçocns  le  já  entrando  em  o  deíerto ,  já  pô« 

apartou  o  Demónio  -y  ou  porque  do-ofobreo  pináculo  do  Tem- 

na  verdade  foram  mais  das  tres  ,  pio,  já  em  o  alto  do  monte,  fem- 

que  cxpreflàmcnte  reftrem  os  pre  o  Senhor  lhe  refiftio  com  va- 

Euangeliftas,  o  que  dá  a  enten-  lor,  deíuiou  fuas  tentações,  cota 

Mdarc.  der  S.  Marcos,  quando  diflè  dc-  prudência,  &  deftreza,  rebateo 

ftesdias,que  o  Senhor  era  tenta-  feusoffereci mentos  com  fortale- 

do  do  Demónio  (  Tmtaiatur, )  za,  &  conftancia  ^  defcn^anafeo 

denotando  a  palaura ,  continua-  Demonio,que  nam  tinha  partido 

çam,&  frequência,  antes  alguns  com  elle ,  larga  o  campo,dáfe  por 

tem  para  fi,que  por  todos  os  qua-  vencido,  perieuéra  o  Senhor  nel- 

renta  dias,  foy  tentado  continua-  lc,  como  vencedor ,  moftrando* 

méte:  ou  porque  na  verdade  ain-  nos ,  que  íê  foflc  neceflario  tor- 

da  que  nam  foram  mais  de  tres ,  nar  ao  combate ,  nam  fe  retiraua,    .  - 

foram  tam  forço fas,  tam  admi-  eftauapreftesparaa  pelei j a,  para 

rauel  o  animo,&  prudência,  com  con  ti  nu  ar,  &  luftentar  a  batalha. , 

que  o  Senhor  lhe  refiftio,  que  o  que  por  iflo  o  Euangelifta  o  vio 

Demónio  íê  deu  por  deíengana-  iah  ir  vécedor,para  vencer:  Exi-  Af9C. 

do,  parecendoihe  eram  acabadas  uifuinems*  vtvmceret ;  porque  6.  f,%t 

as  forças  para  tétar  mais  a  Chri  -  -quando  acabaua  a  pelei  j  a,  fe  ar- 

ílo,  dando  lê  por  vencido,  &  con-*  maua  para  qualquer  outra  mais 

fèflando  ao  Senhor  por  vécedor.  rigurofa. 
g    Matando  o  Gigante  ,  diziam  as       Confid.±.  Comohe  o  Demo- 


htdith        a  Holofernes ,  diziam  os  de  de  contra  animofos,  que  lhe  refr. 

.  íua  Corte,  confundira  toda  a  ca-  ftem  \  nam  fó  vencia ,  mas  ator-  _  _ 

.T  *  zadeNabucdonofor.Daimeani-  mentaua  o  Santo  Iob  ao  Demo- 

*  '    ra©,&  valor,  ô  diuino  Capitam ,  nio,  com  a  reíiftencia  que  lhe  fa-  *-3 * 

ie  pelei je,  nam  com  frie-  Zia, era  caufa  de  padecer  nouos 

i  com  a  efficacia  neceffaria  tormentos  com  nam  fahir  com  03 

para  vencer  o  inimigo  em  bata»  ■  intentos ,  que  defejaua  ,•  ^defafia- 

lha  tam  porfiada.  ua  S.Paulo  ao  Jnferno,  &  a  toda» 

Cow/zZ  3.  Diz  que  o  Demónio  as  creaturas ,  que  por  íua  parte 

íè  ft>y,ôt  deyxou  ao  Senhor  j  foy-  podiam  pelei jar  contra  Chrifto , 

€e  o  Demónio  como  corrido ,  &c  nam  achaua  algúa  que  lhe  pti- 

vencido  ,  ficou  Chrifto  Senhor  defle  fazer  damno ;  &  com  tudo 

nofiõem  o  campo,  como  vence-  ha  ânimos  tam  couardes  ,  quaes 

dor  j  moftrouíe  o  Demónio  atre-  eram  os  de  que  fàllaua  o  Profeta  : 

Mmiij  O»- 
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P/77.  Conuerfi  funtin  âiebeUt  ;  que  ba-    nos  o  premio  por  ellas  mereci- 
<v.q.    ítam  primeiros  acometimentos,    do  :  Omnes  junt  admmiftratmj  AdRt 
para  defafúnrarem  cm  a  peleija ,   fpiritus  in  mmiHerium  mifhprop -br.\. 
largarem  o  campo,  daremfe  por    ter  eos  ,  qui  bareditatem  captentv,i^ 
•  vencidos.  Efte  fuy  eu ,  Deos  de  falutu ;  como  diz  o  Apoftolo,que 
mifericordià  !  em  tantas  occa-    muyto  he,  que  hoje  miniftrema 
fiocns  de  ofFeníà  vofla,damno  de    Chrifto  Senhor  nono,  dandolhe 
tninha  almá ;  dayme  voíTa  pode-   os  viuas  das  vi&orias ,  que  com 
tofa  nvm,  para  que  nam  torne  à    tanta  ventagem  alcançou  do  ini- 
►tninha  fraqueza^  couardia ,  té-    migo,  para  me  darem  confiança, 
do  diante  dos  olhos  yolTa  forta-    em  o  muyto  que  deuo  efperar  de 
leza,&  conftancia.  íeu  emparo,  confiar  de  leu  patro- 

cínio. 

Texto  II.  Confid.  z.  Diz  que  miniftra- 

uam  ao  Senhor,  pondolhe  a  me- 
Et  eeee  Angeli  accejferunt ,  &    za,  &  regaiando-o ,  feruindo-o  a 
*"V'   miniítrabantei.  ella,  porque  aquelles  que  fabem 

âi!        Depois  chegaram  os  Anjos,  &    defprezar  a?  iguarias,*  goftos  da 
lhe  miniftràram.  terra,  aquelles  que  as  nam  quc- 

Confid.  i  .Como  os  Anjos  affi-   rem  acéy tar  por  meyo ,  &  wdu- 
ftem  a  noflas  peleijas  j  nam  ió  co-    ftria  dos  Demónios ,  efles  fam,oi 
moteftemunhasdenoflas  obras,  .  que  logram  as  do  Ceo  ,  efles  a 
mas  como  interefíados  em  noflas    quem  afliftem  os  Anjos  com  mi- 
viaorias ,  tem  elles  aos  Demo-    mos,&  iguarias  da  gloria  }  &  a 
nios  por  inimigos ,  a  quem  ven-   efla  conta  homens  múdanos,  qut 
cèram,  deytando-os  do  Ceo  em    fó  trataõ  das  coufas  da  terra,  fen- 
jlpoe.  os  Infernos  j  tem-nos  a  nòs  por   tem  tam  pouco  feudos  do  Ceo , 
lí.  ^.confidentes,  &  amigos,  ellesfe    porque  o  Senhor  ío  os  comunica 
7.      declaram  por  irmãos  noffos  ,  &    a  homens  de  coraçam  generofo , 
feruos do mefmo  Senhor,  como   que  fazem  delias  a  eíhmaçaode- 
declaráram  ao  íagrado  Euange-   uida,  defprezando  todos  os  rega- 
lifta  J  elles  nos  guardam,  &  acõ-   los  da  terra ;  a  mimoíos ,  &  co- 
panham  em  efquadroens  forma-    uardes  nam,  oorque  nam  íabem 
.  dos  como  dizia  o  Profeta ;  elles    fahir  do  que  lhe  enfin»  o  appeti- 
nos  grangeam  os  fauores  do  Ceo,    te  da  natureza  deprauada.  Enu- 
eUes  nos  liuram  dos  peiigos  em  9    nay,  Deos  de  amor !  a  minha  ai - 
terra ,  elles  nos  ajudam  em  as  pe-    ma,  a  defprezar  todos  os  goltoi 
leijas  >  elles  reftejam  noflas  vi*    da  terra,  para  que  goze  de  tam 
&orias;  elles  as  reprefentam  à    foberanas  iguarias,  que  me  prer 
d^uinaMageftade,  procurando:  .pajtòçom  Yoflaviíiaem  agip- 
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ria,  com  voflâ  prefença  em  a  ter-  fe  nam  dè,  fenam  acabada  de  to- 
ra, doapeleija;  com  tudo  a  de  feu 
Conftd.^ .  Todo efte íèruiço,&  corpo,&  Tangue,  as  confolaçoens 
regalo  doCeo  foy  feito  depois  de  da  diuina  graça,  que  iam  huma 
precedera peleija de Chrifto  Se-  participaçam  daquella  iuprema 
nhor  noflo,  vencer  o  inimigo  em  da  glcria,dà(è  em  efta  vida,quan- 
campo  aberto,  &  patente;  nam  do  andamos  ainda  em  pelei  ja,  & 
coftuma  o  Ceo  regalar  ociofos  ,  muytas  rezei  a  vencidos,©,  arre- 
que  nam  fabem  tomar  emas  pendidos,para  que  o  Senhor  mo- 
mãos  as  armas  da  penitencia,  pa-  ftre  mais  claramente  as  miíêri- 
•  ra  pelei jar  cõtra  o  Inferno ;  nam  cordias,  que  com  noíco  vfa ,  ain- 
a  couardes,  que  defmayam,  &  fc  da  quando  faõ  de  nos  menos  me* 
dcyxam  vencer  ema  batalha»  recidas. 
damfe  a  animo  los,  &  confiantes, 

que  pele  i  jam  com  valor,  que  re-  Ponto  III. 
ufana  ao  inimigo ,  procuram  de 

■  fahircom  a  Victoria  ;  qual  foy  Confid.  i.  Aígúascircunflan- 

hum  Abraham,  &  depois  de  vc-  cias,  que  ouue  em  eíla  obra :  pri- 

^   j.  cer  os  Reys  contrários ;  o  San&o  meira,  donde  viriam  ellas  igua- 


J>  —www   .   ,  ^     U  J  g  —  ^,Mw»w ,  —  

'      pouo  y  o  valerofo  Sanfam  depois  dos  mefmos  Anjos,  porque  fe  el- 

*/'  f '  da  morte  do  Leam ,  que  o  come-  le  quiz  que  ellcs  adminiftraflem  Ex.  1 6 

| 1  j.    tco  em  o  caminho ;  &  Chrifto  ao  pouo  o  Maná,depois  de  ven-  <v.  3  f. 

ÍC'  Senhor  noflb  depois  de  vencido  cer  ao  impio  Faraó,  em  o  mar  lh.  14. 

4" f'  o  Demónio,  nefte combate  tam  vermelho  ,  com  quanta  mayor*».  1$. 

°"      porfiado,  &  continuo.  raz:m  as  d  eu  ia  ô  preparar  a  Chri- 

Confid.  4.  Como  o  Senhor  fe  ha  fto  feu  Deos  ,  &  Senhor  depois 

cora  mayor  mifericordia  cõ  nok  de  vencido  o  Demónio,  antes  he 

co,  do  que  fe  ouue  com  feu  Vni-  elle  tam  mifericordiofo  ,  que  os 

genito  Filho ,  refpeitando  nofla  mefmos  Anjos,que  a  elle /eruem, 

f  raqueza,  a  elle  nam  acodio,nem  quer  firuam,  &  regalem  aos  ho» 

regalou  por  meyo  dos  Anjos ,  le  mens,  fendolhe em  a  natureza,ÔC 

nam  acabadas  todas  as  tentações,  graça  tam  inferiores  ,  enfinan- 

vencido  de  todo  o  inimigo,  cora  donos  a  eftima,  que  faz  de  noflos  * 

tudo  via  com  noíco  de  mayor  íeruiços,  como  os  latisfaz  com 

clemência  ,  porque  ainda  que  prémios  auentejados ,  miniftra- 

aquellaicuarú  da  meza  da  gio-  dos  por  miniftros  tam  fuperio* 

rÍ8emqueeftátodaa£clici£de,  jes.     ,. , 

Mmiiij  Con* 
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Confiâer.  x.  Outros  contem-  acondiçam  do  Senhor,  acodirá 

piam,  nam  com  menos  piedade,  neceífidade,&  nam  fazer  cazo  da 

que  eltas  iguarias  vieram  de  ca-  vaydade,&  do  que  pede  o  appe- 

2a  da  Virgem  Senhora  noífa  ,  tite ;  para  nos  enfinar  ,  quaes  fe» 

trazidas  pellos  Anjos,como  as  le-  jam  as  riquezas  da  diuina  libera- 

n     ✓  uaram  a  Daniel  prezo  em  o  lago  lidade,  quaes  as  iguarias  de  fua 

+       dosLcoens;  feriam  eftas  guila-  Jâgradamez a, pois  montam  mais 

zz'  das  pellas  máos  da  Virgem  Se-  os  poucos  delia  ,  que  todas  as 

nhora ,  para  que  ficafíem  ao  Se-  grandezas,&  abundancias  da  ter- 

nhor  mais  faboroíàs  ?  Té  o  amor  ra. 

efta  propriedade  ,  que  a  tudo  o       Confid./^.  Sem  embargo  de  ai 

que  trata  dá  graça,&  faborç  foy  o  iguarias  ferem  tam  limitadas ,  a 

da  Virgem  auentejado  ao  dos  fuauidade  era  tam  grande  ,  que 

mais  abrazados    feraphins  do  a  nam  explica  o  Euangelifta  fa- 

Ceo,  que  muyto  he  puzefíem  tal  ^rádo ;  porque  as  do  Ceo  melhor 

fabor  em  aquellas  pobres  igua-  ie  íàbem  fentir,  que  cxplicar,naò 

rias, que  ficafíem  auentejadas  a  ió em Deos eicolber  iguarias  re- 

todos  os  manjares,  &  regalos  da  galadas  aos  feus  j  porém  para  cre- 

terra ,  que  pode  receber  húa  al-  dito  da  penitencia,  &  jejum,  dá 

ma  de  voffa  mão,  ô  Virgem  Se-  tanta  iuauidade  as  mais  ordina- 

nhora .'  que  nam  leja  cheyo  de  rias,  &  grofleyras ,  que  vencem  a 

toda  a  fuauidade,  6c  doçura,  ain-  todos  os  fabores  da  terra  j  aíTim  a 

da  que  leja  húa  alma  tam  ingra-  deu  aos  cinco  paens  de  ceuada,&  han.6 

ta,  como  a  minha,fe  he  emparada  dous  peyxes ,  affim  aos  legumes ,  f  .9. 

devofíà  mifericordia/  com  que  le  fuftentáram  os  tres/)^».  i 

C&njid.  3 .  Nam  explica  e  Euã-  mácebos  no  paço  do  Rey  de  Ba-  f,  1 6t 

gelifta  lagrado,quaes  folTem  eftas  bilonia ;  affim  a  communicou  ao 

iguarias ;  o  certo  he,  que  deuiam  Maná  em  o  deíerto  ,  que  fendo 

Jer  muy  ordinárias  em  a  lubftan-  húa  pouquidade,que  defaparecia 

cia,  muy  limitadas  cm  a  quanti-  da  vitta,  com  tudo  continha  o  fa- 
dade,  porque  quem  em  o  deferto    bor,&fuauidade  de  todas  as  igua- 

7tan.6  banqueteou  os  que  o  íeguiam,  có  rias  da  terra  ;  feja  meu  regalo  o  Ex.  16 

*3  *  cinco  paens  de  ecuada  ,  &  dous  da  penitencia ,  Senhor  de  minha  f .  3 §, 

peyxes,  &  em  occafiam  feme-  alma !  pois  dais  tal  fuauidade,  a 

lhante  com  outras  iguarias  da  quem  por  voflò  amor  defpreza 
Wíath.  mefma  qualidade ;  o  mefmo  vfa-    os  regalos,*  goftos  do  mundo,  & 
I4„  t.  ria  configo,  em  cfpecial  fe  vi  jraõ    íãbe eltimar  os  auentejados  que 
de  cuza  da  Virgem  Senhora,  em    fc  alcançam  em  voflo  feruigo. 
a  qual  fe  viuia  com  tanta  parei- 
«aoaia,  &  pobreza ;  ôc  fendo  eíU 

€.5X3 


Digitized  by  Google 


MEDITAÇAM  XCI.  jjj 

hoje  ao  rigor  de  fua  penitencia,ôc 
F  R  V  C  T  O.  tentaçoens  do  defèrto  ,  com  a 

luauidade  das  iguarias ,  que  lhe 
Procurarey  de  me  animar  cm  miniftràram  os  Anjos ;  louuem- 
o  tempo  da  tentaçam ,  &  traba-  vos  todas  voflas  creaturas  poii 
lho  com  a  lembrança  dos  fauo-  todas  eftam  interefladas  em  cita 
rcs,  que  Deos  noflo  Senhor  faz  obra  de  tanto  credito,  fie  repu* 
aos  que  fabem  peleijar,fiç  vencer,  taçam  de  Chrifto  Filho  voflb,  fie 
def  prezando  os  regalos  da  terra,  bemnoflb;  louuem-vos  os  An- 
para  que  poflà  gozar  das  iguarias  jos,  pois  elles  fouberam  venerar 
do  Cco ,  que  fé  aos  que  vencem  eftas  vi&orias ,  preparar  os  rega- 
fe  loem  communicar  da  diuina  los  do  Ceo  ,  em  que  as  hauiara 
demência.  de  feftejar ;  louuem-vos  os  ho- 

mens, pois  por  íeu  reípeyto  efte 
CoUoquio  mo  Eterno  Pay,em  as  vi-    Senhor aflím  quiz  peleijar  ,  fie 
farias  dtChriftoIefu  Filho  feu.     vencer,  enfinando-os  a  fe  nam 

renderem  em  as  batalhas  do  ini- 
^  l\  Vitas  graças  vos  fejam    migo  ;  louueuos  o  mefmo  Chri- 

1 VI.  dadas  9  ô  PaX  daJ  mife"  ftoJeíu>  Filno  yoffo,  pois  fó  elle 

ricordias  í  por  todas  as  que  víà-  o,  íabe  dignamente  fazer  peUa* 

ftes  com  voflo  Vnigenito  Filho  j  auentejadas  mercês,  com  queen- 

acodiftes  ao  delèmparo  de  fèu  grandeceftes  a  fua  almabendi- 

nafeimento ,  com  as  mufícas  dos  tiílima,  com  as  vi&orias  que  ihe 

jjxç  z  Anjos,  á  pobreza  do  Preíèpio,  deites  do  mundo  ,  fie  Inferno^ 

f.  1 3 .  com  as  "qu«fs,8t  adoraçam  dos  louueuos  efta  pobre  alma,  aimía 

Mat.x  Magos  j  a  humildade  de  ieu  bau-  que  taó  indigna  de  voflã  preíen- 

^  ,  i  tifmo,  com  o  titulo  de  filho  de  ça ;  pois  affim  a  tendes  obrigada 

Mat.X  ro^oi  contentamentos  ;  as  afron-  com  os  fauores  de  vofía  graça, 

j  jjj  tas  de  fua  Cruz,  como  reconhe-  Amen, 
fc  ' '  cimento  de  todas  as  creaturas  ;  fie 
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Para  o  Domingo  da  Sexagefima. 

Eterno  o  Senhor  vifitoufua  MayJmutfma*limmdofut* 

penasi&faudades.  • 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Compofifa5,& Graça. 

REprefcntareya  alegria  de-  forpiro8,quecolloquiostaôamoi 

ftc  encontro ,  reprefentada  rolos  tinha  com  ellc ,  ainda  que 

Cam.  na  da  Alma  Tanta,  quando  achou  aufente  j  que  lagrimas  tam  íenti- 

3 .  #.4.  ao  Eípofo ,  auentejada  às  lagri-  das  derramaua *  porque  fe  aoPno- 

mas,6c  fentimentos,que  ouue em  fèta  em  fèmelhante  aulencia ,  > 

:  o  apartamento  ;  pois  o  Senhor  citas  lhe  feruiam  de  fuftentaçaõ:  ^  ^ 

conforme  as  penas  ,  auentaja  as  Fueruntmihilacrima  me*  fanes  J'^* 

coníblaçoens,  &  alegrias,  de  que  die  ac  mãe  dum  dicitur  mihi  qua-  * *4" 

ama,&  padece  por  Jua  caufa,  co-  tidiejvbt  eft  Deus  tuus ,  fendo  lhe 

mo  dizia  o  Profeta;  Secunau  mui-  de  aliuio  íèu  me  I  mo  ientimento; 

P/?93 .  tkudmtm  dolorum  meorum  in  cor-  que  faria  a  Virgem,  que  tam  dii- 

f.  19.  de  meo  confilattones  tua.  ferentemente  o  amaua,  6t  eftaua 

Pedirey  graça  para  fentir  fua  tam  certa,  que  a  mayor  pena,que 

aufencia  t  .para  que  goze  de  fua  feu  amorolo  Filho  tinha  entra 

prefença  com  alegria  mais  auen-  todas  as  do  deferto,era  a  auíencia 

Cejada.  da  Mãy,  que  fó  de  fua  vifta  fe  ío- 

ftentaua ;  Dayme  licença,  Virgé 

Pintos,  &Ccnfidtraçoem*  Senhora !  para  vos  acompanhar 

/  4  emeftas  faudades  de  maisefti- 

Ponto  I.  ma,  que  todas  as  alegrias  da  vi- 
da, penhores  certos  das  confola- 

Confii.  1 .  Como  a  Virgem  Se-  çoens  do  Ceo,  que  íó  fatisfazem 

chora  em  eíta  aufencia  de  leu  Fi-  a  húa  alma. 
lho,  ferecolheo  em  fua  pobre  ca-       Confid.x.  Quando  Chriíro  Se- 

finha ,  aonde  pauaua  as  noytes ,  nhor  noflo,  lendo  meni no, íc  au -  Lua . 

&  os  dias  em  anciãs  continuasA  leatou  da  Virgem  Mãy  fua,  por  t-  4-9* 
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tres  dias,ficandofe  cm  o  Templo  como  eípertais  íuas  faudades,  em 
para  tratar  do  que  tocaua  ao  íer-  quanto  vos  nam  gozam,para  que 
uiço  de  feu  Eterno  Pay,  &  bem ,  gozem  as  felicidades  ,  que  fó  fe 
&  remédio  do  mudo,  foram  taes  podem  eftimar  em  a  terra ,  fenti- 
osfentimentos,  ôc  faudades  da  rem voíTas penas, chorarem  vof- 
Virgem,quc  viueonclíes  em  hil  ias  au  lendas  .<? 
perpetuo  tormento  ;  nam  defeá-  Quando  a  Alma  fàa- 

çaua  de  dia,  nem  de  noyte ,  nam  ta  butcando  em  fua  morada ,  Ôc  r 

dauaaliuio  algum  a  fua  alma,  le-  em  feu  leyto,  a  feu  ECpofo  o  nam  ' 

brada  do  deíemparo  de  feu  Fi-  achaua,  nam  dormia,  viuiaem 

lho,  em  nua  Cidade  tam  populo-  húa  perpetua  vigia,  fahia  de  fua 

fa,  em  que  podia  achar  gafalaa-  caza ;  perguntaua  ás  guardas  da 

do,  que  como  fentiria  o  detém-  Cidade,  fem  temer  os  perigos  da 

paro  que  teria  em  o  deferto ,  lu-  noyte,  os  excefíos ,  dos  que  nam 

gardeípouoado,tam  remoto  da  conhecia,  pello  bem  que  tanto 

frequência  dos  homens ,  em  que  defejaua ,  fem  perder  as  efperan- 

nam  podia  achar  abrigo  i  chora-  ças  de  fua  vitta ;  nam  era  neceí- 

ua,gcmia,  fuípiraua ,  fem  ter  ali-  iario  à  Virgem  fahir  de  fua  pobre 

C *t.i.  uio  algum  em  íua  pena  ,  como  a  morada ,  fallaua  com  o  Ceo,per- 

7  iz.  Rola  em  fua  folidam,  Ôc  aufencia  guntaua  aos  Anjos ,  de  quem  era 

da  companhia  amoroía.  Frequentemente  vifitada  por  feu 

Confid^.k  mãy  do  Santo  To-  filho,  com  elle  tinha  doces  coU 

^.10.  b,as,  quando  fe  confideraua  au-  loquios,  ainda  que  auíente ,  apo- 

T-7-    lente  do  falho,  que  amaua,olhaua  ftandofe  com  nouos  propofitos,a 

a  todas  as  partes ,  montes,  valles,  nam  ceflar  atè  nam  alcançar ,  ÔC 

caminhos,  ôc  aforaadas,  para  ver  gozar  do  bem  ,  que  efperaua  En- 

le de  algum  delles  lhe  vinha  o  finandome ,  como  hey  de  bufear 

ahuio  de  íua  pena,  viuia  em  an-  a  meu  amorofo  Ieíu,  quando  por 

cia  continua ,  nam  focegaua  feu  meus  peccados  careço  de  lua  vi- 

coraçam  como  temor,  ôc  receyo  fta ,  ou  por  mayor  merecimento 

do  que  íocedena  àquelle  filho  j  me  ne^a  íua  prefença ,  &  muyto 

muy tas  vezes  fe  condemnaua ,  mais  quando p>r  minha  culpa,ÔC 

porque  o  deyxara  hir,  ôt  apartar-  deícuydo,careccr  de  fua  viftaT 
lede  fua  companhia  j  com  mais 
ventagem  o  fazia  a  Virgem  Se-  P  o  n  t  o  II. 

nhora ,  como  quem  melhor  co- 

nhecia,ôc amaua  o  bem  que  com       ConfiÀ.  i.Como  viuendo  a  Se- 

tantas  ventagens  a  todo  o  outro  nh«  ra  entre  eitts  collc.quioá ,  ÔC 

excedia :  Como  abrazais,  ô  Deos  faudades,  le  comp  ;deceo  de  juai 

amorofo .'  as  almas  q  vos  amara  *  dores  teu  amoroio  Filho  ,*ort& 

do 
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do  por  aquella  larga  aufencia  a  bilos,&  contentamentos  delta  al- 
yifitou  era  fua  pobre  caza  ;  íohe  ma  benditiflima ,  que  fc  lhe  nam 
o  Senhor  prouar  aos  feus,  em  fe  acrecentàra  as  forças  a  diuina 
auíentar  de  fua  viíla,  para  que  graça  ,  eram  baftantes  para  lhe 
lhe  feja  mais  grata  fua  prefc  ça,  acabar  a  vida  ;  ôc  fe  o  Santo  ve- 
&  tenham  occafiam  de  padecer,  lho  Iacob  achaua  tinha  lahido 
&  dobrar  o  merecimento  ,  em  das  agonias  da  morte,  com  a  pre-  Gcnef. 
quanto  naõ  gozam  delia ;  porém  fença  do  filho  Joícph,  que  tanto  45-.  <y. 
nam  le  eíqucce  de  todo  delles ,  amaua ;  que  feria  a  Virgem  Se-  z8. 
quando  parece  podiam  ter  me-  nhora,que  íódaviftade  feu  Fi- 
nos efperança  ,  entam  acode ,  ôc  lho  le  íuftentaua. 
fc  manifefta  dobrando  a  alegria ,       Confid.  3 .  O  P*y  do  pródigo , 
Sc  contentamento,  ao  fentimen-  quando  vio  o  filho  delubedien-^, 
to,  &  pena ,  que  padeceram  em  te,reítitui  Jo  á  íua  prefença ,  aca-      •  y 
fua  aufencia  j  como  vfou  com  a  bados  os  trabalhos,  &  defauentu-  >'  « 
7/Iff    Santa  Magdalena  cm  oScpul-  ras ,  por  íua  própria  vontade  grá-  t? 

'   chro :  com  os  Difcipulos,q  hiam  geadas ,  pedia  a  todos  os  de  lua 

*° paraoCaftellode  Emaus  ,  tam  caza,  lhe  aiudaffcm  a  feítejar  o 

ítl    faltos  em  a  confiança,  como  fen-  hoípede,  que  recebera  ,  como  fe 

TT'    tidos  de  íua  aufencia :  Efte  foys ,  tornàra  da  morte  à  vida  j  o  pa-  Lucl 

iT     Deos  de  amor  !  quttfl  nam  foipi-  ftor  brando,&  amorolo,  a  ouelha  ,  5-, 

*'     raiàporvoffavifta,  poisaflivos  perdida^  pobre  mulher  a  drach-^. 

compadeceis  de  noiTa  pena  ;&fe  maqueforatam  mal  guardada; \h,i^ 

dilatais  por  algum  tempo  ,  tudo  que  faria  a  Virgem  Senhora  à  vi- 

he  miíericordia  vofla ,  para  que  lta  de  hum  Filho ,  exemplo  de 

fintamos  com  mais  efikacia  o  bé  obediência,  depois  de  tantos  tra- 

devoflaprefença.  balhos  paflkdos ,  ainda  que  por 

Conftd.i.  Como  em  tempo  de  vontade  própria ;  com  tudo  por 

tantas  agonias ,  íe  fez  o  Senhor  acodir  à  honra  diuina 5  pedia  aos 

prefente  a  íua  May  íantiíTima,  Anjos,queeftauampreientes  lhe 

aparece  diante  de  feus  olhos  ajudaffem  a  feítejar  lua  alegria ; 

aquelle  Sol  diuino ,  que  a  tinha  pois  tudo  era  pouco  para  o  muy- 

em  tãtas  ti  euoas  de  dor,  &  amar-  to  que  delejaua ;  Em  que  empre- 

Cura ;  deíterra  efte  quando  apa-  go,6  Deos  de  amor  1  minhas  íau- 

rece  as  nuuens  efeuras  ,  &  triítes,  dades,  qual  he  a  matéria  de  m* 

com  lua  prelença,  desfez  ,  as  que  nhãs  triftezas,  quando  com  ellas 

cobriam  o  coraçam  da  Virgem ,  pudera  grangear  eitas  alegrias,al- 

&  como  o  Senhor  mede  as  con-  cançar  voífa  prefença,  em  a  qual 

folaçoens ,  &  alegrias  pellas  pe-  eftà  todaa  felicidade, 
nas,**  trittezas ,  foram  taes  os  ju-       Cw/^Como  olhado  a  Vir- 

geoa 
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gem  Senhora  para  aquelle  rofto 
diuino ,  que  tem  os  Anjos  fufpe- 
fos  com  íua  vifta,  8c  rendo  tam 
desfigurado  com  o  rigor,  &  aípe- 
reza  do  deíêrto ,  com  o  jejú  tam 
largo  de  quarenta  dias,  fe  lhe  do- 
braram as  lagrimas ,  mifturando 
as  de  dor,ôc  fentimento ,  com  as 
de  jubilo,  &  alegria,  &  faltando 
com  clle  entre  lagrimas,  ôc  íblu- 
ços,  dizia:  Como  ,  ô  Filho  de 
minhas  entranhas !  vos  apreíTais 
em  aiHigir  eíTe  corpo  virginal, 
hauendouos  com  mais  crueldade 
para  com  vofeo ,  do  que  íe  haue- 
rám  voflbs  inimigos  em  o  Cal- 
joan,  uario,  que  íê  nelle  haueis  de  pe- 
19.1;.  dirhum  trago  de  agoa  para  ma- 
ap^  tar  a  fede ,  em  o  delerto  paffaítes 
Math.  quarenta  dias,  íem  a  íignificar,& 
^  ^  2  lem  ter  aliuio  delia ;  como  trato, 
D  jos  de  rainha  alma de  regalar 
meu  corpo ,  â  vifta  do  voíTo  tam 
deáfeyto,  com  a  penitencia ,  tam 
desfigurado ,  com  as  lombras  da 
morte?  lendo  vòs  oauthpr  da  vi- 
da, que  com  *  tanta  liberalidade  a 
communicais  a  toda  a  creatura. 

Ponto  III. 

Confid.  1.  Como  o  Filho  ben- 
ditiííimo  cõíola  a  amotoía  Mãy, 
que  tam  lentida  fe  moftraua,  que 
parece  vencia  a  dor  prek  nte  ,  a 
alegria,  que  dadiuina  pjeíença 
recc  ia  j  prof  oen-lhc  as  ç-mue- 
niencias,  que  hauia  paia  víar  de 
tam  riguroia  penitencia  ,  quanto 
impo»  taua  cite  exemplo  pau  bê 
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do  mundo,  pois  â  vifta  delle  tan- 
tos juftos,  &  peccadores  hauiam 
de  entrar  pellos  defertos,  a  cafti- 
gar  leus  corpos  com  iemelhante» 
penitencias ,  ou  latisfazendo  feus 
peccados ,  ou  aplacando  a  diuina 
Mageftade,  para  que  nam  tomaf- 
ie  a  fatisfaçam  d  cuida  dos  do 
mundo ;  Efte  eípirito,  me  conce- 
dey,  Deosdeamor  !  para  que  a 
voiTo  exemplo  trate  da  peniten- 
cia, 6c  mortificaçam  de  meu 
corpo  j  pois  todo  por  minhas 
culpas  he  tam  jultamente  mere* 
eido ,  obrigandome  tam  precifa- 
mente  volto  exemplo. 

Confid.  i.  Como  em  efta  occa- 
fiam  tam  penoía,  diípoz  o  Se- 
nhor, á  Virgem  Senhora  para  a 
auíencia,  que  delia  hauia  de  fa,- 
zer  cm  fua  morte  porque  aiuda 
que  hauia  de  íèr  fômenie  de  qua- 
renta horas,  o  exceflb  de  dores.ôc 
tormétos,a  faria  parecer  de  muy- 
tosannosj  como  a  Virgem  Se- 
nhora com  eftas  lembranças  ,  le 
lhe  multiplicauam  as  dores,  por- 
que ainda  que  cm  toda  íua  vida, 
lempre  trouxe  o  coraçam  atra- 
ueílado  com  aquella  eípada ,  que 
lhe  profetizou  o  Santo  Symeam ,  Lue.rl 
com  tudo  as  occafioens  pref  entes  3^. 
fempre  tem  mais  força  para  mais 
íènliuel mente  magoarem ,  aqué 
ami.  Renou.iy,  clemétiílimo  Se- 
nhor !  em  mim  as  lembranças  de 
voíTis  dores,  pira  que  nellas  acõ- 
panhe  a  voíí.  Máy  fantitlima;  ÔC 
pois  íu  i  alma  bédita  andou  fem- 
pre atrAucíTada  com  aquella  eí- 
pada 
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pada  que  lhe  profetizou  o  Santo  panhiados  Apoftolos  fagradot," 

velho,  bem  he  que  a  minha  a  a-  experimentando  o  mcfmo  dc- 

companhcemfua  pena  ,  6c  na  fem paro,  &  pobreza  ;  que  defte 

vofla,  tomada  com  tanto  affe&o,  tempo  fe  entende,  em  particular 

por  remédio  de  minha  alma.  o  que  o  Senhor  em  certa  occafiaó 

Confiã.  3 .  Com  tudo  verey  a  dizia,que  o  filho  do  homem  nam 

conformidade,  &  reíignaçam  de  tinha  em  que  reclinar  fua  cabe  Aiat.% 

animo,  com  que  a  Virgem  Se-  ça.  Para  que  fam  regalos,  êi  in-i>.  zo. 

nhora  aceytou  efta  propofta,narh  tertffes  da  vida ;  pois  vòs,Senhor 

tratando  de  gofto  próprio ,  mas  de  minha  alma  .'  abraçaftes  tal 

de  fatisfazer  ao  intéto  de  feu  Fi-  pohrcza,para  me  enriqueceres  cõ 

lho,  a  reparaçam  do  género  hu*  os  fauores  de  vofla  graça,  obriga- 

mano,  porque  quem  verdadey-  res  comos  rigores  de  vofla  pent- 

ramente  ama  a  Chrifto  lefu ,  &  tcocia  ? 
a  gloria  de  feu  Ererno  Pay,  cor- 
ta por  carne,  Sc  langue ,  nam  re-  P  R  V  C  T  O. 
para  em  trabalhos  da  vida  ,  por 

mais excefliuos ,  que  pareçam,       Procurarcy andar  fempre  em 

porfe  conformar  com  a  diuina  prefença  do  Senhor.aproueytan- 

vontade,que  tam  inrereíTada  fe  <lome  dos  fauores  de  fua  vifta, 

molrra  em  os  bensi  &  âugmentos  fentindo  as  faudades  de  íua  au- 

de  noíTas  almts  .  Ôt  querer  cortar  íencia  ,  trabalhando,  que  nam 

por  efta  he  erro  de  importância ,  feja  por  minha  culpa ;  &  quando 

reprehendido  em  S.Pedro,quan-  elle  for  feruido  de  fe  aufentar,  & 

do  com  afTecío  de  carne ,  &  iarr-  me  deyxar,fofrendo-o  com  paci- 

Aiatk.  gue,eftoiuáua  a  morte  do  Se-  encia,  fufpirando  por  fua  com* 

i&-  v.  nhor,  dizendo ;  Abfit  d  te  Vomt-  panhia. 

"  Cortfi  J+Como  o  Senhor  dey-  CoUoauio  a  Cbriflo  Iefu,  &àVtf 
xou  a  Nazareth,  &  a  caza  de  fua      gem  Mfyfta,  em  efta  viftt* 
M2yíantifíima,para  começar  fua  tam  amorofs. 

prêgaçam  euangelica ,  namtèUc  . 
daqui  por  diante  morada  certa  ;  H  Virgem  fantilíima  ! 

jà  viuíaem  Galilea ,  jà  habitaua  quam  excellente  foy  o 

cm  Tudéa  ,  jà  delcorria  pellas  amor,  que  tiueftcs  a  voffo  Vm- 

Cidades,  U  Aldeãs  vifinhas ,  de  genito  Filho ,  quam  exccfliua  • 

dia  prègaua  ,  de  noyte  habitaua  dor,  que  fentiftes  em  feus  traba- 

em  os  montes  defertos ,  em  ora-  lhos  j  quanto  fofrtftes  em  a  po- 

çam  com  feu  Eterno  Pay  i  a  Vir-  breza ,  &  defemparo  de  lua  vida, 

gem  Senhora  o  iegula  cm  coo-  quanto  choraftesem  as  afrontai 
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de  íua morte ,  quanto  fufpiraítes  ciíEnio  Jeíu  Voffa  May  fanctií- 
cm  o  tempo  de  luas  aulència>;em  lima  toy  a  primeyra»  que  íatisfez 
oTcmplo>  emodelèrtOi  em  a  a  feus  abrazados  delèjos  ,  vendo 
Cruz» como fby  voíTo  amorofo  voQo bello roito,  em  voílo  naf- 
coraçam,  iempr^  fiel  cóp.inhey-  cimento  jella  a  primeyra  ,  que 
roao  íeu  i  quando  íc  leiuio  aífli-  vos  vio  cm  o  Templo  ,  depoU 
gido,  íèm  o  vofloeltar  atormen-  que  por  três  dias  vos  bufeou  com 
tado  ?  a  me  Ima  Lança,  &  crauos ,  tanta  dor,  ôc  íentimento  ,  cila  a 
que  trefpafíaram  Teus  pès,  mãos ,  aue  gozou  de  voífa  vifta  ,  depois 
ícpeyto  facratiflímo ,  trelpaíTá-  da  aufencia  do  deferto-   cila  a 
ram  voflà  alma  benditiflima  ;  ju-  que  vos  vio  primeyro  na  gloria  > 
fto  era, Virgem  Senhora,que  cor-  depois  de  relucitado  j  tom  aymç , 
rcípondeflem.  leu*  cuydados,  a  ô  Virgem  benditiflima  I  em  vof- 
vottàs  anciãs,  que  cwformafíe  .1$  fa  companhia,  para  que  fendo  o 
alegrias  a  voffas  dores ,  que  com  primeyro  cm  as  dores  de  fua  au- 
iua  preíençaíacratifíima  aiiuiaf-  Jencia»  o  leja  cm  as  lagrimas  dc 
íe  vúflis  penas  ,  naicidasde  fua  fua  vilta.Amea, 
auiencu :  adi  o  aceites,  clemen- 
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Para  a  Segunda  feira. 

5Df  come  p  Touõ  entrou  empenfamentos.que  o  Bautijta  era  * 
MeJJi*$>&  defengano  que  eUe  lhe  de^de  dar  ando  à  Cbrifio 
Senhor  uoffo^  ver dadejnro  Redentor  do  m 
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Econhecer  cy  com  o  Bau-  lhe  qu  izeram  com  o  a  Deos  fazer  A9. 

tiitaa  Chrifto  Iefu  ,  por  iãcrincio.  14. 
meu  Deos ,  &  Senhor ,  tendome       Pedirey  graça  para  o  con  feflàr  IX» 

por  engrande  ido  ,  quando  for  íèm  temor  dos  homens  ,  offere- 

íido  por  íèu  íèruo ,  lanço  que  dc- ,  çendo  hoara,&  vida,para  que  ie- 

pois  imitou  o  grande  Pau  J  o,quã-  .  j a  dc  todos-  engrandecido. 
4o  os  Sacexdotes  dc  Lycaowa 
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7  lhantcs  a  vòs  mefmo,que  fc  pode 

TextoSt&Cõnfiâcraçomr.  chegar  a  crer,  que  voflas  obra» 

fam  as  fuas  j  naõ  ha  difterença  na 

Texto  I.  peíToa,antes  fe  pode  julgar  pella 

meíma. 

Exiííimante  aHtempopub,  &  Confidx.  Comoo  Pouo  de  or- 
eoritantibuA  omnibus  in  cordtbus  dinariohe  errado  em  fuas  opi- 
^■Vfuis  de  Joarlne  nt  forte  ipfe  efltt  nioens  ;  cs  grandes  do  Reyno 
f.  ij-  cbri/tus?  duuiduuam  para  configo  ,  leo 
ComooPouotiuéíTe  parafi,  BautiíkeraChriftoMeflíaspro- 
&  todos  imaginaflfem  em  feus  co-  metido ,  confiderauam  lua  vida , 
raçoens,ie  por  ventura  loam  era  admirauamfc  de  fua  penitencia, 
Chriíto?  imaginauam  fuas  obras  mais  que 
Confid.  i .  As  excellencias  da  humanas ,  entrauam  em  penía- 
íantidadedo  Bautifta,  pois  Í07  mentos,  fe  por  ventura  leria  o 
tido  pello  meimo  Chriíto ,  por-  MeíTias ,  que  efperauam  j  porem 
que  era  tal  a pure-za de  fua  vida,  o  pouo  nam  fe  contentando  com 
que  parece  fuas  obras  nam  ca-  ifto, hia adiante, d  aua  efte  nego- 
ciam em  forças  humanas,  ainda  cio  por  certo,affirmaua-o  por  in- 
aiudadas da duana  graça,  eram  falliuel,  porque  efte  deyxaíe  le- 
ir.ais  próprias  das  diuinas.  Gran-  uar  das  aparências,  períuadele  co 
de  credito  r<  y  efte  para  có  o  mu-  facilidade  de  imaginaçoens,  em 
do,  porem  mais  auenrejado  foy ,  efpccial íe  tem  elpecie  de  virtu- 
que  Chriíto  Senhor  noífo,  quã-  de,  nam  examina  fundamentos , 
do  obraua  mayores  milagres,fof-  nam  confidera  contradiçoens,re- 
fe  tido  pello  Bautifta,  como  em  gido  pella  multidam  em  quem 
rr  :to  Q  fcy  dc  Herodes,  parece-  eftriba  (uaopiniam  ,  6c  por  iflo 
dolhe  que  quando  o  Senhor  mais  nam  fe  ha  de  fiocr  muy to  cazo 
fizeffe/ôr  admiraíTe  o  mundo.po-  de  feus  pareceres ,  hamic  de  exa- 
dia chegar  ao  Bautifta,  &  a  feu  minaras  razoei»  .  ponderar  as 
credito  i  urmos  de  que  o  Pouo  caufas ,  em  que  íeeftnbam ,  que 
vfaua  quando  fallando  das  obras  fendo  fufficientes,nam  le  nam  de 
do  Bautifta,  dizia  quando  Chri-  defprewr  ieus  pareceres  :  como 
fto  vier  ao  mundo ,  que  mayores  nos  enfinou  Chrifto  Senhor  noí- 
obras  pode  fàzcr,do  que  obra  efte  io,  quando  perguntando  aosDif- 
Varam  tam  admirauel  em  feu  cipulosoconceyto,quedelle  ic 
procedimento.  Engrandecido  fc-  tinha ,  nam  pergunta  pello  pare- 
íais,  Deos  de  miíericordia !  pois  cer  dos  grandes ;  o  que  examina 
aflí  engrandeceis  a  voífos  feruos  he  o  credito  que  delle  tinham 
cm  a  terra,foxndo-os  tam  feme-  i  os  piquenos,  a  gente  ordinária  do 
»  pouo " 


Vi  .4. 


Google 


Meditaçam  XCIII.  tfi 

pouo :  §lucm  me  dtcunt  ejje  turba,  pey  to ,  nam  nas  publicarem  co- 
Lue.y.  porque  o  parecer  deites  ,  ainda  mo  certas,  &  verdades  infalli» 
19.  que  maisexpofto  a  erros  ,  com  ueis,  erros  de  prudentes  ,  que 
tudo  he  maisdelap  jyxonado,  lo-  quando  duuidam,  nam  ie  atreué 
geito  a  menos  enganos.  a  publicar  feus  penfamentos,  a 
Confider.^.  O  erro  deite  pouo  enganar  a  outros,  procedem  com 
em  darem  a  diuindade  ao  Bau-    tento,  &  cautela ,  dam  lugar  ao 
tifta,  Sc  reconhecerem  por  Mei-  tempo ,  que  de  ordinário  nos  de- 
sfias prometido,  tinham  em  con-  -íengana,  Ic  nos  nam  aplicamos  a 
trario  as  Efcrituras  fagradas,  que  dar  credito  ao  que  nam  fabemos , 
todos  confeiTauam  hauia  de  Jer  o  deyxandonos  enganar  da  falfida- 
Mellias  daTribú  real  dc  ludàj  de,  6r  mentira.  Dayme  graça, 
-fabiam  muy  bem  ,  que  loam  era  Deos  de  amor  !  para  que  em  ma- 
da  Tribu  Sacerdotal  de  Leu i,  6c  terias  de  minha  alma  ,  me  nam 
muyto  mais  confeflando  o  mef-  arremece  temerariamente ,  trate 
Joan  í  mo  Bautilta,  Sue  nam  cra  0  Mcf-  com  prudência  o  que  deuo  fazer, 
1Q  fias ,  queeíperauam,  &  moftran-  &  íèguir,para  que  vos  naõ  ofTen- 
Jbtd    dolhe  a  Chrifto  Senhor  noflb,  da,  antes  vos  firua  coma  pontua- 
<v  iq  *  ^uc  cntre  e^es  anc^aua  delconhe-  lidade,que  vos  he  deuida. 
eido,  fendo  mais  certo  ,  &  -  abo- 
nado teftemunho a caula  alheya,  Texto  IÍ. 
-  que  a  própria ,  quando  acredita  j  • 

com  tudo  a  nadadaua  lugar  fua       Rtfpondit  loamtes  dicens  omiti- j^u( 

•cegueyra,  porque  o  entendimen-  bui,  ego  autdcm  aqua  bi>piz,o  vos,  ±  ' 

•»Co  legue  a  vontade ,  aonde  rey  na  -  veniet  autem  fortior  me,  cajus  non 

payxam,  &  o  odio,  mal  pode  ter  fum  dtgnus  foluere  corrigiam  cal- 

lugar  a  razam,  ainda  q  íeja  mais  ceamentorum  ejus,  ipfe  vos  bapti- 

caíirkada ,  como  era  em  efta  oc-  z,abit  in  Spiritu  San&o,ejr  igne. 
<  cafiam,a  que  fe  propunha ;  tinha       Dizialhe  o  Bautifta  ,  eu  voi 

Saul  grande  conhecimento  de  bautizo  em  agoa,  o  que  vira  de- 

Dauid,  com  tudo  quando  matou  pois  de  mim,&he  mayor  que  eu, 

o  Gigante  ,  pergunta  quem  era ,  a  quem  eu  nam  leu  digno  delatar 

i.Reg.  porque  jà  o  odio,&  enueja  o  ti-  a  correa  do  çapato,  eíle  vos  bau- 

I7.i>.nham  cego  ,  nam  o  dcyxauam  tizarà  em  o  Eípirito  Santo,&  em 

5$'     dar  fé  da  peflba,  &  de  húa  obra  fogo. 

tam  marauilhola.  Confid  1.  A  pureza  de  efpiri- 

Confid.^..  Como  em  o  meyo  to,&  humildade,  com  que  o  Sã- 

deíles  erros  tinham  eftes  homens  to  Bau  tifta  procedia  cm  o  lerui- 

hum  acerto ,  que  era  conleruaré  ço  do  Senhor,  nam  tratou  de  Jc 

luas  imaginações  dentro  emfcu  ieuantar,&  engrandece-  a  li, com 

Na  fia. 
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falfidades,  &  enganos ,  como  fà-  roa  delia,  pella  humildade  que 
zcmmuytos*  que  à  conta  dellcs  guardou  em  fua  vida  ,  moftran- 
quercm  grangear  as  dignidades  donos  que  Te  nos  humilhamos 
oo  mundo  ,  procura  com  obras  em  leu  1  eruiço,  nam  perdemos , 
fantas,&  verdadeyras  de  engran*  antes  grangeamos,  fauores  auen- 
deccra  gloria  diuina,  de  dar  a  tejados. 

conhecer  a  peflba  de  Chrifto  Se-       Confid.^.Em  ooflicio  tambenv 
nhor  noflb.-qual  era  o  grade  Pau-    moftra  efta  ventagem ,  diz  que  o 
t  Atl  lo»quando  dizia  j  nem  o  que  piá-    leu  bautiimo  era  de  agoa  ,  o  do 
Cori».  ta» ncm  °  ^ue  r€êa  ne  alg"a  cou*    Senhor  de  fogo  do  Elpirito  San* 
•y  v  j  íà,.fenam  Deosquedáofruto,8c    to,  tinha  tanta  differença,  hum 
aumento,  lanço,  de  íeruo  verda<-    do  outro, .como  tem  a  agoa  do  fo* 
deyro,  que  nam  trata  de  íi  ,  (ó>  goj  a  agoa  laua,  porem  naõ  mu** 
procura  a.gloria  de  quem  ferue,5c    da»  deyxa  a  peíToa  em  o  mefmo' 
ama.  Tal  delejo  renha  em  mi-    citado,  em  que  eilaua  ;  o  fogo 
.  aha  vida,  em  voflo  fcruiço,Deos    nam  lómente  purifica ,  mas  tam- 
de  amor!  que  ló  trate  de  vofla    bem  muda  ,  &  conuerte  em  íi 
gloria,  cm  nada  procure  minha    aquillo,que  abraía,  talo  baurif» 
honra,  em  eípecial  quando  en-    modeíoara,  &  odeChrifto, 
contra  a  vofla  ?  aquelle  lauaua  Tuperficialmente, 

Confidvi&m  duas.coufas  trata    nam  mudaua,  nem  melhoraua-a 
o  Bautifta  da  gloria  do  Senhor ,    peflba  •>  cíle  abraza,  muda ,  torna 
rooftrandò  as  ventagens  que    nua  alma  deimmunda,&  imper- 
Chriíro  lhe  fazia  em  a  peflba,  &    feita,  pura,&  fanta,  húa  partici* 
em  o  ofRcio  j  em  a  peflba  lhe  fâ-    paçam  da  diuindade  ,  que  por 
zia  tanto,  exceflb  ,  quanto  faz    iflo  o  Senhor  lhe  chama  regene- 
•  Deos,6c  Criador,  áiua  creatura ,    raçam,.  porque  he  mudãça  real , 
o.  Senhor  ao  íèruo ,  quo  efeolhe    nam  luperhciaJ,&  aparente, 
para  que  o  firua,  do  que  o  Bauti-       ConjiA.^.  Dizo  Bautilta ,  qur 
íla  tanto  fe  prezaua  ,  que  ie  con-    nam  somente  nos  purifica  o  Se- 
fèfla  por  indigno  de  tocar  a  cor-    nhor  com  o  bautiimo  do  Efpiri- 
reade^eu  çapato,.  bumildadede    to  Santo  ,.mas  com  o  fogo ;  por» 
.  que  o  Senhor  fez  tanto  cazo,  que    que  nam  sò  nos  purifica  com  lua 
aquella  mam  que  oBautifta  acha-    graça,  á  qual  chama  fogo  pella 
ua  ler  indigna  de  tocar  fua  cor-    íemelhança,  que  tem  cora  elle ; 
rea,  quizelleem  o  bautiimo  fe    fogo  lhe  chama  o  Senhor,  quan- 
puz<  Ue  fobre  fua  cabeça ;  feme-    do  diz,  vim  trazer  o  fogo  á  rerra,  Lue. 
ihanteao  gloriolo-S.  Pedro,  que    que  pretendo  íe  nam,que  fe  acé*  ix^V 
fendo  pedra    fundamental,,^    Ga  j  mas  com  o  fogo  da^tràbuAf  4fo  r 
lgíeja,hcou  fendo  Cáb^,     cu^    çam,6c  períeguiçara  >**toin  ofte 

fogo, 
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fogo  purificou  os  ConfcíTores,  &    da  terra ,  na m  caíligãJo.mas  per- 
as Virgens ,  dimdolhes  muitas    doando ;  outras  ;;bonaua  fua  ju- 
occafioens  de  padecer  por  feu    ftica,  moftrando  que  ainda  que 
amor,  com  efte  aperfeiçoou  os    diflimulauaem  efta  vida  com  os 
Marryres ,  feruindolhe  os  tyran-    caftigos ,  que  os  homens  mere- 
hos  de  inftrumentos  de  íua  glo-    ciam,  em  a  outra  hauia  de  julgar 
ria,  com  efte  a  cabeça  de  todos  a  viuos,&  mortos,  apartando  hús 
os  juftos,  a  feu  Filho  Vnigenito,  como  trigo  eícoíhido  para  os  ce- 
riuendo  em  a  terra  em  continua  Jeiros  da  gloria  ,  &  a  maos  como 
pena,&  tormento ,  atè  por  noflo  palha  inútil  para  as  penas  do  In- 
cem dar  a  vid3 ,  &  com  morte  (orno,  conformandoíè  cõ  o  meí- 
tam  afrontofa.  Com  efte  me  pu-  rao  Senhor ,  que  fempre  ajuntou 
xificay ,  Deos  de  mifericordia !  com  a  maníidam  o  rigor,  a  vara, 
oam  quero  ma  vor  felicidade  erri  com  o  cajado,  as  taboas  da  ley,  &  *4» 
a  vidz,  que  padecer  â  imitaçam  a  vara  com  o  Maná  em  a  arca  ,  MHt 
voua,  que  ditofoíora,fe  vira  efte  porguc  húa  fem  a  outra  fce  im- 
coraçam  abraxado  em  defejos  de  perreyta,nam  lhe  contenta  4. 
vofla gloria.  ConjU.t.  Quam  juftamente  o 

Bautifta  compara  o  Senhor  a  la- 

Texto  IH.  urador  diuino ,  porque  elle  o  he 

^  emnoflavida,  elleoprofeífafer 

tuci        JUS  vet"a*rtif»  in  manu  fia>  cni  ní>fla  morte ,  em  a  vida  cu  U 

x,  ,'I '  à-furgàbit  artarnfuam  ,  &  con-  tiuãdo  a  terra  de  nofla  alma  com 

&  \Í  &f"*  trtticum  in  borreumfmm  tanto  cuidado,*  diligencia,  nam 

v      J>aíeas  autem  comburet  igniintx-  perdoa  a  trabalho  ,  &  cançafo 

nnguibtli ;  multa  ^uidem ,  &  alia  próprio  para  lançar  nella  a  íemé- 

txbortans  eu*ngetiz,abat  papulo.  te  do  Ceo ;  nam  cefla  de  a  regar , 

Efte  Senhor  como  laurador  cõ  &  emparar  para  que  creça  ,  oc  Ce 

&a  pà  em  a  mam,  ali mparà  fua  conferue ,  &  dè  o  iruyto,  que  de 

cyra,  apartará  a  paiha  do  trigo ,  nòs  efpera ;  elle  em  a  morte  mo- 

efte  para  o  celeiro,  aquella  para  o  ftrarà  a  inteireza  de  fuajuftiçn 

fogo  eterno ,  &  outras  muytas  diuina,aífim  comoem  a  vida  deu 

eoufas  prêgaua  ao  pouo.  exemplo  de  fua  milericordia, 

Confid.  \ .  Como  o  Bautifta  apartando  a  palha  do  trigo  para  o 

í igrado  vfaua  de  todas  as  traças ,  fogo  eterno,  caftigando  os  maos 

&  meyos  para  dar  a  conhecer  ao  por  íuas  culpas,&  dcfcuyâos  com 

Senhor  em  o  mundo  ;  húas  ve-  hum  caftigo  muy  riguroío,  qual 

Imp,.  1  xcj  acrediraua  fua  maníidaVha»  he  deuido  a  nofla  mà  correfpon- 

f.  io,  midolbc o  Cordeyro  do  Swhor,  denda,  6c  defcuydo ,  enfinando- 

que  vinha  para  tirar  os  peccadof  aoj  como  çonuertera  íua  miièrU 
4  Nnij  cordia 
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cordiaem  juftiça,  para  caftigar  prehendia  toda  a  calidade  de  vN 

peccadores,  que  nam  íoubcram  cios,  nem  por  graucs  os  reccaua  , 

fazer  eftima  de  (ua clemência,  nem  por  leues os  diflimulaua ;  o 

Confid.  3 .» Como  efte  aparta-  zelo  era  qual  conuinha  a  tam 

mento  Ce  Nki à  pello  meiroo  Se-  íòberano  Pregador ,  nunca  repa- 

nhor,  porque  he  tal  a  inteireza  de  rando  em  trabalho  ,  ou  j  atronta 

fua  juiliça,  que  elle  meimo  exa-  própria ,  em  tudo  ie  moftraua  hú 

minara  noffa  caufa  ,  elle  appro-  feruo  verdadeyro  de  Chrifto  Se- 

%M  i  uarà,*  reprouara  os  méritos ,  ou  nhor  noflo,  hum  Pregador  Apo- 

Mf.  deméritos  de  caJa  hum  denòs,  ftolico,  que  iótratauado  bem  do 

1       elle  nos  decretará  as  penas  ,  ou  mundo,glona,ÔC  honra  de  Cbn- 

*  ' '     prémios  por  elles  merecidos  para  fto. 

que  nam  haja  quem  fe  queixe ,  o'vrTn 
antes  todo3  tenham  razaó  de  ve*  ■FÃVCTO, 
neraríua  juiliça,  ifto  nos  quiz  J  ;  * 

declarar  o  Bautiita  iagrado  por       Procurarey,  que  Chnlto  Ieli* 

eíla  íemclhança  ,  dizendo  que  meu  Deos,&  Senhor  ,Jeja  reco- 

tomaria  a  pà  em  as  mãos ,  como  nhecido,&  venerado  do  mundo, 

Da»7  o  Profeta  explica  por  outra  fe-  com  tanto  rnayor  ventagem  , 

f .  io.  melhança  }  diz  que  aflentandofe  quanto  may  or  foy  o  exceOo,com 

em  feu  Throno,  feabriram  os  li-  que  le  abateo  por  meu  reipeyto  , 

uros  diante  delle,.porque  efta  cõ-  nam  reparando  cm  meu  credito 

taaelle  pertence,  como  a  Juiz  próprio  ,  para-quecile  leja  en- 

vniueríal  de  todo  o  mundo.  Efta  grandecido. 
reconheço,  Deos  de  minha  al-  rr 

ma !  em  todas  voffas  obras ,  nam  CoUoquto  a  Chriílç  Senhor  nejjo , 
permitais,  Senhor,  que  ieja  re-  Àefconhtctdo do^undo. 

prouada  minha  vida,  &  minhas  _  _    »    \   t\  0 

minhasculpas  gearesa vidaeterna  ,  a  vos-do- 

Conítd  4.  Dix  que  outras  muy-  ro,8c  reconheço  por  Deof ,  &  Se- 

tas  coufas  enfioaua  ao  pouo ,  nam  nhor  de  todo  o  criado,  le  o  mun- 

explicando  quaes  eram ,  porém  do  vos  defeonheceo  baleando  a 

peílô  diícurÉ  de  fua  vida.ôc  Prc-  Joam  para  o  adorar  por  Meíf.as 

Lam  fe  pode  entender  quaes  tudo  foy  m.lencordu  vofk  ,  en- 

Eriam,  eníínaua  a  toda  a  forte  de  cobrindo  vofla  grandeza ^ acom- 

peffoas  ,  nam  temendo  agrandes,  modandouos  a  nofla  íraqueza, 

iamdelpreiandoapequcnove-  para  que  pudeffemos  jm.tar  o» 
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exemplos  de  voífa  vida ;  ó  bon»  homens  ló  por  figura,  &  fcmc- 

da  ie eterna!  ô  labedoria  infini-  Ihnnça  ;  &  quando  nelles  haja 

ta!  ô  omnipotência  immenfa  !  realidade  >  a  vòs  fe  deue  com  )  a 

como  vos  deíconhecem  os  ho-  author  de  todo  o  poder,  &  virtu- 

mens ,  os  mais  altos  Seraphins  de,ô  Deos  de  Mageftadc'  fty  que 

íàm  indignos  de  vofla  preiença  ,  lois  Iuiz  vniuerial  de  viuos  ,  ôc 

mais  abalizados  defa-  mortos ,  fey  que  haueis  de  exa- 


yifta  ,  tendofe  minar  minhas  obras fnam  permU 

por  indignos  de  tocar  as  correas  tais  ,  Senhor ,  que  fejam  palhas 

de  voffoçapato;6c  coro  tudo  he  deputadas  ao  fogo  eterno  ,  mas 

tal  a  ignoi  anciã  humana ,  que  fe  que  Pejam  trigo  efeolhido,  digno 

cega  á  viita  de  vofla  grandeza,  de  voflo  celeiro ,  de  voífa  meza 

todas  as  marauilhas  dos  Santos  fagrada,  que  por  toda  a  eternida- 

fam  íombras  a  vifta  de  voffas  de  fe  dá  em  voífa  bcmauenturâV 

obras,íovosfois  o  que  commu-  ça.  Amen. 
meais  a  verdadeira  grandeza  j  o* 


MEDITAÇAM 

Para  a  Terça  feira. 

Tlofegundoteflémunho,  queoBautitfa  deu  dapeffba  de 

Chrijio Senhor noffo. 

ORAÇaM  PREPARATÓRIA.  ... 
ComfofifaQifrGraçs. 

ASfiftirey  a  eira  embayxada,  nhar  efte  diuino  penitente  em  o 

6c  yerey  quanto  melhor  fe  rigor  da  vida,pois  he  diipofiçam 

ha  o  Bautiíta  em  o  deíerto  no  of-  para  me  naro  dey xar  vencer  da 

ferecimento que  lhe  fizeram  os  tentaçamdaambiçam, 6c  appe* 

4o  pouo  de  Ifrael  da  dignidade  jLitc  delordenado  <k  honra, 

de  Meflias,  do  que  noffo  primei-  . .  ' 

ro  Pay  em  o  Paraizo,  no  que  lhe  . 
fez  o  Demónio  que  feria  leme* 

lhante  a  Deos  em  a  grandeza.  ^?  ^íniij  Tm* 

Pcdirey  gra$a  para  acomp^   :   ; 
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mohauemos  de  bnícar"a  Deos, 

TextQh  ejr  Confiieraçoens.  quando  efperamos  vi  fite  nona  a 

ma  com  os  fauores  de  iiia  cle- 

Texto  I.  meneia. 

'  Confid.  %,  Nam  perguntam  a 

Et hoc efl teftimonium  loannis ,  loam  determinadamente  feerao 

quando  miferunt  Judaiab  Iero/o*  Meflias,  fenam  quem  era,  para 

tymis  Sacerdou s,&  Leuitas  ad  eu ,  moftrarem  nam  procediam  com 

Joan  i  vt  interrogarei  eum  :Tu  quis  est&  payxam,  íó*  tratauam  de  lâbcr  a 

y  19  confejjrm  eft,&  wn  negauit,  &  cq<  Verdade  ;  quem  declara  o  que 

&  io  Mm  ejr,  quia  non  (um  ego  G6ri-  defeja  lhe  refpondam,  arriícaie  a 

ftus,  &  interroganeirunt  eum,  quid  lhe  fallarem  á  vontade,  como  fi- 

trgoMas  es  tu  ?  &  dixit  non  Jum;  zeram  os  falfos  Profetas  de  Baal  2.  Ta- 

Provbeta  est*>&  rejpondit  non.  ao  impio  Rey  Achab,quando  lhe  Hf.  1 8. 

Mandaram  os  ludeos  de leru-  propoz  íua  jornada  ;  com  tudo*.  10. 

falem  Sacerdotes,  &  Leuitas  a  deyxam  em  fua palauraa  reiolu- 

Ioam  a  lhe  perguntarem ,  quem  çam  deita  propofta ,  eftando  cer- 

era \  con?eflou,6c  nam  negou ,  &  tos,  que  era  tal  a  fantidade  deite 

tornou  a  confefíar ,  que  elle  nam  admirauel  varam,  que  em  o  que 

era  Chriíto,nem  Elias,nem  Pro-  elle  relolucflè,  nam  podia  hauer 

feta<  erro ,  nem  engano  ,  em  tudo  fc 

Conftder.  i.Como  efta  embay-  comprometiam  em  fua  verdade , 

xada  ( le  naicera  de  animo  fince-  que  pois  nem  pella  melma  digni- 

ro ,  &  verdadeiro  )  era  bem  fun-  dade  de^Meflias  faltaria  no  que 

dada,anJauamosdaquelle  pouo  deuia  ã  -fua  conciencia.  Kíhi 

com  efperançss  do  Meflias,  com  vtrdade  me  alcançai,  ô  gloriofo 

fja  vinda  efperauam  todos  os  Bautiíla !  para  que  nam  falte  ael- 

bens,  que  largamente  os  Profetas  lapor  relpeito  algum  do  mundo , 

lhe  tinham  prometido  ;  viam  a  por  mais  auentejado  que  pareça 

vida  tam  eipantoía  deite  Santo  o  oartidò,  que  me  pode  grunger 

penitente,que  vencia  tudo  o  que  a  falfidade,*  er.g.mo. 
Fe  podia  cuydar  da  natureza  hu-      '  Cenjid.  3 .  Quaes  iam  os  ani- 

tauna ;  entram  em  penfamentos ,  mos  acautelados  em  o  teruiço  di- 

fe  por  ventura  feria  mais  que  ho-  nino  ;  nam  he  neceffano  que  as 

mem,  fe  leria  o  Meflias  prome-  tentações  ledeícubram,que  mar 

tido ,  nam  param  com  eftas  ima-  mfeftem  leus  enganos  ,  elles  le 

gin  -çuens ,  efeolhem  embayxa-  deluellam,temé  as  primeiras  iom- 

dures,  mandarmos  ao  Bautifta  "brfts,refiftcm  ás  primei ra>  apare- 
paraJaberem  a  verdade,  do  que    ncks,  como  leos  males  ja  lhe 

jmaj n^jan  x * nfoyidono*  ço-  íofíem  mànifeft&s >  nam  per&u«- 
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tam  os  Sacerdotes,  &  Leuitasa  Domimt  ficut  dixit  J faias  Pro- 

Ioamfeera  Chrifío,  fó  pergun-  pbeta. 

tam  quem  era  ?  nam  deícobrem       Perguntaram  os  embayxado- 

feus  intent  )•,  fc  pra  para  o  reco-  re?,logo  quem  lois  ^para  que  dc- 

nhecerem  por  Mefíias:  com  tudo  mos  repofta  aos  que  nos  manda* 

efte  varam  prudentiflimo  teme  o  ram  ?  Reípódeo,  eu  iou  húa  voz, 

intento,  ante >  de  íe  manifeftaro  do  que  clama  em  o  deferto  •  apa- 

animo,  apl:ca  o  remédio ,  antes  relhay  os  caminhas  ao  Senhor  j 

dever  deícuberto  o  peccado,  conforme  a  profecia  de  Efayas. 
porque  quem  quer  íègurar  a  cô-       Confid.x.  Como  a  malícia  de 

ciência,  haíe  do  anticipar,  ha  de  ordinário  le  nam  dà  por  vencida, 

vfar  deita  cautela.  torna  a  inftar,  faz  nouas  pergun- 

Conftd  4.A  refoluçam  de  hum  tas,para  ver  lê  acha  de  que  íe  pof- 

animo  humilde  á  vifta  da  honra,  fa  valer  para  fabir  com  feu  inten- 

em  efpecial  quãdo  julga  lhe  nam  to,  tinha  Ioam  negado,  que  nam 

he  deuida,  nam  admitte  propo-  era  Chriílo,  nem  Elias,nem  Pro- 

fta,  nega  tudo  o  que  fc  lhe  per-  feta;  inftam  os  embayxadores , 

gunta,  nam  querendo  ler  tido  declare  quem  era,para  lè  certifi- 

pello  que  era ,  por  Elias,por  Pro-  carem  da  pefíoa ,  &  poderem  dar 

feta ,  para  nam  fer  tido  pello  que  razam  de  lua  propoíía  ,  alcança- 

nam  era ,  por  Meflias,  de  que  fe  rem  o  intento  de  íua  embayxada; 

tinha  por  tam  indigno,  que  nem  tnfinandonos  como  nos  hauemos 

por  feruo ,  para  tocar  a  correa  de  de  hauer  em  as  proponSis  ,  que 

ieuçapato,  le  confeííaua  ;  nam  n  os  faz  o  mundo,  &  Diabo,  ain- 

fe  contenta  com  negar  húa  vez,  da  que  a  principio  con  feiremos, 

nega muytas ,  coníefla  que  nam  demos latisfaçam  de  nofla  vida, 

he  nada,com  grande  efticacia,  &  nam  nos  demos  por  feguros,  pois 

com  razam  j  porque  quem  nega  a  maldade  íe  nam  dà  por  latisfei- 

friamente,&  le  elcuza  com  tibie-  ta ;  os  Magos  de  Faraó ,  nam  íè 

za,&  frouxidam,aindaquediífi-  contentam  cqm  íerem  vencidos 

mule  tacitamente,  confeífa  o  que  de  Moyfes,  em  a  primeira  praga,  gx  ^ 

aparentemente  nega,  8c  nam  ad»  experimentam  as  outras  ,  vendo  f  tn 

mitte.  fe  podem  alcançar  leu  intento 

perfiftindo  cm  lua  teima,  &  por- 

T  E  x  T  o  II.  fia. 

Confiâ.i.DvL  Ioam,que  he  húa 

Dixerunt  ergo  ei,  quis  es  ?  vt  ref*  voz  do  que  clama  em  o  deferto , 

fi*n,J  ponfum  âemusbis^uimiferutnos ,  moftrando  a  pontualidade  ,  que 

t.xi.  tjjid  diets  dete  ipfo.Ait:  egovox  tinha  em  o  feruiço  diuino;  por 

12  •     dam  Atita  in  dejerto,  dirigia  viam  toz  eícolheo  o  Senhor  a  S.  Ioam, 
á  Nn  iiij  p*. 


Digitized  by  Google 


j68  Tratado  III. 

pira  lhe  declarar  ,  8t  manifeftar    ter  para  melhor  feruir  a  Chriíto  \ 
leu  filho  em  o  iuundo,por  voz  fe    confirma  cita  prègaçam  com  a 
tem,  rum  toma  ,  nem  pretende    profecia  de  El?yas  ,  moítrando 
outro  titulo.  Por  vJò  lagrado  el-    que  tudo,  o  que  pi  ègauc  nam  era 
colhe  o  Senhor  a  S.  Paulo  para    nad  i  leu,  jà  muyto  ten.po  antes 
^fí?.9.|eUíir  jcu  nome  peltó  mundo,  di-    eífaua  pronunciado,  elle  lómen- 
1j  *ante  dos  Reys  ,  c\*  Monarthas    te  era  hum  inítrumento,  que  o 
delle  y  por  tal  fe  prorefla  em  fua    referia,  enímandonos  o  concey- 
vi-'a,5  iam  fe  engrandece  com  ou-    to,  que  hauemos  deter  de  nòs 
trostitulos  ,  iftc  declara  tantas    em  o  leruiço  diujno,como  haue- 
vezes  como  perteiçam  de  que    mos  de  referir  as  obras  ao  Se- 
mais  fc  preza' ia  ;  porem  em  efta    nhor,  &  nam  a  nofíò  talento,  di. 
mcímahun  ildade  fícauaengrã-  efpirito. 

decido  ,  porque  ainda  que  era  Confid.^..  Como  á  imitaçam 
v\>7. ,  era  voz  do  qucclamauaem  doBautilfa,  hauemos  de  procu- 
o  deleito ,  nam  era  voz  fua,  era  rar  fer  vozes, por  quem  o  Senhor 
vozdo^enh  r,  que  nclle  falia-  falle,&  íe  communiqucao  mun* 
ua,  &  por  cila  ie  manifcftauaao  do,  vozes  que  lhe  preparemos  os 
mundo  jeníinandome  que entaõ  caminhos,  quclrucmos  todos  a 
íerey  muis  leuantado,  &  engran-  elle,  &  nam  que  os  impidamos ; 
dei  ido  para  com  Deos,&  para  cõ  vozes  que  nam  fejam  inftrumé- 
os  homens  ,  quando  nam  tratar  tos  do  Diabo  ,&  do  mundo,para 
de  miis,  que  doomjio,  para  que  enganarem  os  homens,  &  os  fa- 
o  Cco  me  temefeolhido.  zerem  perderem  o  caminho  da 

Confid.^.U\7.  que  eira  voz  cia-    virtude  ,  vozes  que  eítejam  con- 
mau3,.ipaielhaiTem  os  caminhos    firmadas  em  as  Élcrituras  (agra- 
de Senhor,  conforme  a  profecia    das,  com  as  profecias  íantas,  para 
de  Efaya?,  porque  o  Bautílla  nu-    que  nam  haja  nelJas,  que  embi- 
ca tratou  de  fe  pregar  a  fi,deíe    car,  declarem  a  vtx&Xúc  cõ  gran- 
çn^r  indcccr  com  o  mundo,  co-    de  pontualidade  ,  2c  inteyreza. 
'ABU.  mo  fazia  Simam  Mago,  viuendo    Tal  defejo  íer  em  voflo  leruiço , 
t.  13.  emeompanhia  dos  Apoftolos,    6 efpirito diuino 1  purificay  eltaT/ây.  6 
trataua  de  fe  engrandecer ,  com-    lingoa  com  o  rogo  lanto,1  que  ar-  t.o. 
-prendo  os  poderes  do  Efpirito    deemvoíla  preíença  ,  comofi-Lw. 
Santo ;  tratou  dc  cumprir  intey-    zeftes  ao  Profeta ,  fogò  q^e  v ie-  1 1.  t* 
ramentecom  leuofficio,  deapa-    fies  communicar  a  terra,  para  43. 
relhar  os  caminhos  ao  í-enhor,    que  neUa  íe  receba,  &  aprouey  te  r 
fim  para  que  fora  enuiadoj  po-  yoíTa*cioutrina, 
rem  ainda  em  eíle  particular 
procura  de  íe  humilhar,  &  aba- 

t  Tex-> 
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Me-^taç 

T  e  x  t^o  •  Hf.  * 

Kt  aui  miffi fncràht  y  èrontex 
Yhiirij£ets<&  uixtrtmt  ei.ejutd  ergo 
Joon.  1  fapti^as^fi  tu  n#  es  Chrittus^neouc 
*•  l4"  Elia s,  ne^ite  Propbeta  ¥  Refpondtt 
&      eis  Ioamtes  dictns  ,  ego  baptizo  in 
a yua  ^medius  autem  vefirum  jte~ 
tlty  o  nem  <vos  Wèfiitú,  ipfe  eft  qttfl 
pofl  me  ueturus  ejitfui  ante  mefa- 
Hhtteflt  cttfits  ego  non  fim  dignurj 
t't  foluam  ejtfs  corrigiam  caicea» 
meti  ;  hac  in  Bethdniafaffa  funt, 
'vbt  erat  Ioamtes  baptixjms. 
<  Replicam  bs  embayxjdorès^ 
pois  como  bautizais ,  levòs  fiao* 
iofs  Chrifto,  ném-Elias^ra  Pro*»> 
feta  ?  RcTpotídèo  Joam  ,eu  vor 
bautizo  em  agoà,  em  o  meyo' 
de  vos  cltà',  a  queín  vòs'nam  co-' 
nheeeis  ,  que  foy' feito  antes  de 
mim,  a  quem  eu  nam  fou  digno 
de  htar  a  correa  do  çapato,&  c. 
•  Confid.  i. Como  os  homésíam 
kiconfiderados ,  excedem  pode- 
res, para  fe  acreditarem  com  os 
iuperiores ;  nam  traziam  os  em- 
bnyxadores  de  Ieru  lalem  mais 
commiflTam,  que  para  laberem  da 
peííoa  do  Bautifta,  fe  era  o  Mef- 
fias  prometido ,  que  hauiade  vir 
%  terra;  nam  lhe  íuccedeá  cm- 
bayxada,  vam  adiante  ,  metem  lé 
emooflficioalheyo,inquirem  co- 
mo bautiza,  fe  nam  he  Chriftd , 
nem  Elias  ,  nem  Profeta.;  he  a 
condiçara  dos  H lhos  de  Adam  , 
perderemfe  pdr'-(e  tfuererem  au  - 
thorizar,  quererem  parecer  mais 
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do  que  fam.  Nam  feja  cíta  minha  Gen  ^. 
gloria, Deos  de  amor  !  querer  au- 
tlio;  idade  do  mundo  ,  ler  grande' 
mais  que  em  voíla  prefenç  1  pel- 
los  meyos  que  me  defcobrir  v<  .fla 
verdade. 

Confid  i. Como  erram  em  cila 
pergunta,  os  cmtayxadoris  ;  di- 
zem  ao  Baur  ira,  coino  bautiza  fe 
nam  he  Chriito,  nem  Elias,ncm 
ProfeM ;  como  1c  fora  impoll  ucl 
teroofrui>  de  bautizar,  Icm  rcr 
alguma  dignidade  das  prelenres, 
querendo  qae  o  Biutifta  nam 
íoíTenada,  nam  fendo  o  queèl- 
les  queriam  ,  confeflandoie  por' 
Metlias,&  tomando  a  dignidade, 
due  lhe  nam  era  deuida ;  o  gran- 
de P;uilo  nam  aceyta  o  lanço  ào  Aftor 
facriricio  ,  que  os  de  Licaonia  14»  ^m 
lhe  queriam  lazer,  tratam  deoix. 
apedrejar,  deitar  de  fua  Cidade , 
com  ignomínia,  &  arrònta ,'  lan- 
çjosde  apayxonados,  que  fó  fc 
lenté  cm  íe  lhe  nam  conformará* 
com  fuas  traças  ,  6t  delenhosr 
Nam  feja  aflim,  Dcos  de  minha 
alma !  que  meça  a  èfti  maçam  de 
meus  próximos  ,  pello  que  eu 
quizer,&  me  eíliuer  bem,le  nam 
pello  que  lhe  he  deuido,  6c  elles 
merecem. 

Confid.^,  Como  a  humildade 
he  prudente,  &  efficaz  ;  quantas 
duuidas  reíolue  ,  quantas  difR- 
culdades de;faz,  quantosencon- 
fros  afloctgí ;  hiam  cites  embay- 
xadmes  arguin  jo  ao  Santo  Bau>í 
tifta  dc5  tomar  o  offteio  de  bauti* 
zar,  km  ter  a  dignidade  compe- 
tente, 
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tente ,  vfando  da  mefma  humil- 


dade  do  Santo  para  o  arguira  dc 
fjbcrbo,  &  ambicioiò  ;  tornalea 
humilhar,  diz  que  teu  ofticio 
namhenada,  hchúa  ecremoma 
exterior ,  com  ifto  os  atalha,  cor- 
ta luas  traças,  &  intentes, porque 
quem  Tc  fabc  humilhar  a  tempo, 
via  do  remédio  mais  efftcazpara 
abonar  fua  caufa,  &  desfazer  in- 
têtos  do  inimigo,como  fez  Chri- 
âo  Senhor  noíio  cm  o  delertoao 
Demónio,  íendo  Dcos,  &  Salua- 
dor  do  mundo. 

Confiláf.  Como  de  todas  as 
occaficens,  que  íe  lhe  offereciam 
tomauao  Bautiíta  motiuo  de  dar 
a  conhecer  a  Chriito,  efeuzafe, 
negaqueheoMcfllas,  logo  lhe 
declara,  que  já  era  vindo  ,  que 
-  andaua  entre  clles,  ainda  qdel- 
conhecido,  que  era  a  eterna  ver- 
dade ,  com  infinita  ventagem  a 
toda  a  que  fe  achaua  em  os  ho- 
mens, ainda  tam  tantos  como  o 
Bautiíta  i  ficando  mais  graueo 
peccado  daquelle  pouo  j  pois  té- 
dooSeqhor  pretente  ,  andando 
entrcelks/afhrmandolhoo  Bau- 
tiíta ,  elies  o  nam  buícauam,nem 
reconheciam  ;  por  onde  parece 
que  efta  embayxada  foy  mais 
traça  de  engano,  do  que  defejo 
de  alcançai a  verdade,  &  conhe- 
cer o  Mcflias  ,  que  eiperauam; 
porque  íe  nafeéra  de  animo  iin- 
çcro,&  verdadeiro  com  hum  te- 
flen.unho  tam  calincado ,  nam 
deixai  aro  de  bufear  a  Chriito. 


III. 

FRVCTO. 


Proeurareyde  me  humilhar» 
&  abater  com  tanto  mayor  efrica- 
cia,  quanto  mayor  he  a  força  que 
o  mundo  puzer  em  me  leuantar 
contra  razatn,  ôr  juíliça,  tratan- 
do que  aDcos  fe  dè  toda  a  gloria, 
poisfóaeliétodahe  deuida. 

Colloquioao  Bautifta,no  tfferech 
mento  de  Meffias,  que  lhe  fez, 
o  pouo. 

GRandes  fam  os  erros  do 
mundo,  ô  Bautiíta  fagra- 
do  !  grandes  foram  os  acertos,  cõ 
quetrataftes  de  emmendar  feu3 
defatinof,cegaramfe  os  homens  â 
viíta  dos  refplandores  de  Chriito 
Senhor  nofíb,  contentaranvíè  de 
vos  ter ,  &  reconhecer  por  Met- 
íias .  verdadeyro  humilde,  como 
íoubeítcs  rebater  eítes  golpes  do 
inimigo,  como  procuraltes  de 
leuar  os  homens  a  Chriito,  con- 
reflais.que  nam  lois  McíTias,nem 
Elias,  nem  Profeta,  nem  admi- 
tis titulo  algum,  para  que  quanto 
mais  ricafleis  abatido,  tanto  fical- 
icis  menos  arrifeado.  Anjo  éreis 
do  penhor ,  Elias  na  pureza ,  & 
fantidade  da  vida;  Profeta  ,  Sc 
roais  que  todos  os  Profetas ,  pois, 
moítraftes  a  Chriito  preíente  ; 
com  tudo  confeffais  que  naõ  tuis 
nada ,  para  fugires  ao  titulo  dc 
Mefíias ,  com  que  a  maldade  do, 
inimigo  vos  tentaua  porém  có- 

fcíTai* 
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feflàis,que  fois  voz,que  leuais,  &  nam  em  rim  los  vãos ,  êc  aparei 
apregoais  a  Chriito,  ficando  mais  cias  fingidas  ,  fe  nam  em  me  hu- 
•ngraxidecido ,  quando  procurais  m i  lhar,  &  abater  para  engrande* 
icr  mais  humilhado,  porque  fe  o  cer  a  Chrift o,  tendo  ló  por  glofiá 
Senhor  he  conhecido  em  o  mun-  ler  eido  pel  lo  menor  de  todos  eflf 
do, fruto  he  devoíTo  trabalho,  aterra  ,  alcançayme  que  imite 
obra  de  volío  deíèngano ,  6  ver-  voflb  exemplo,  fendo  íeruo  ver- 
dadeiro humilde !  enii  naime,em  dadeiro,  &  Pregador  de  Chr  ifto. 
que  eftà  a  verdadeira  grandeza,  Amen.   'í         »•«*■».  «*j  i\ 

*   i  m     '!  '"!» 
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^õterceyroteJlemwtho^onujueoBautiíía  acreditou  . 
,t  .  »  .   aoSenhor.  \ 

■    OR AÇAM  PREf  ARÁTOR^-  <     i  i 


REpreíèntarey  efte -thaino  ^      Textos,&  Confidtraçoenu  * 

Cordeiro ,  (acrificado{por  .o  w  í  d  %  uíh  ).;i».<ii  rí  •  ua 

-tirarospeccackwdo.tóuiid^^  v 

tempo  quanto  ao  efFevto,  em  de-  -       O^o.oí'i  fcnx^iaj*! 

fejo  de  toda  a  eternidadeado  de  Altera  diividitlommti  Jtfim  Tnjam  * 

Zacb.  que  elle  fez  tanta  eftima,  que  cõ-  vemenfem  ad fe,  &     i  Eece  Ag-  "^ 

1 3 . ^.  lerua luas chagas,finaes  deite  lã-  nus  Dei,  tece  qut  tollit peccatum 

P<     -xarificiotem  fua  gWiav  mmdi.  >  ¥*  > 

r   Ptedii**  graça  para-fwwir^cile  Em  o  dia  feguinte,  vedo  íoam 

<«fteito,pois  %  coinoedido  *p*r  vir  a  Chrtfèc  para  onde  elié  eft*- 

meyo  de  feu  langue  facratiflimo,  ua,dífle  :' Eys  aqui  o  Cordeyro 

i«m  remédio  do  peccado^  i-  >  »j  do  Senhor,eisoquetiraé'peccá- 

*   '[■   ■■-  f.     .-v  •  •.jsovyufsu  elodo^niutid^^^^;^  ■*- Í  L  •  • 

'         >    ^  ■-' ■  '■  y         Vi   A  1      Cw^áf.  %  À^!Wmirída«é;tfe 

•ia.,  w..  v  uh/j  j.'  í      it  •■■-j.  i>  t  Chriito&riftto  -nõflí*, milerl* 

cordià^que  vlàtx)m1ihB  crea- 

•rtwpwv  *mJ$iM*l&?&  turas  j icnaoPcoa,  buicaao  ho- 

mena» 

■ 
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me,  fendo  Senhor ,  buíca  ao  ler-  do  fobre  a  Iam ,  &  acrccenta  Io- 

uo,  &  que  muyto.  be,  bulque  a  fco,  que  dominara  de  noloapo- 

Ioaracmo  deleito  ,  íendp  tawi  lo,  nam  fe  limitando  feu  Impa.**/  7* 

ianto  ,  procedendo  com  tanta  rio,  lenam  comosmelmos  |ef*t.O. 

pontualidade  em  feu  íeruiço,  mos,&  limites  do  mundo.  Ren-^- 

r       quando  buícou  ao  primeiro  pec-  dey  efta  alma,com  a  eficácia  de 

'  cador  em  o  Paraifo ,  ao  homicida  voífa  graça  ,  clementiííimo  Se- 

Çahim  em  o  campo  ;  ao  Profeta  nhor !  para  que.  vos  firua^  có  toda 


ÍUgitiuo ,  em  o  mar  ;  quãdp  buí- 
j  a°'  ca  atè  o  mais  indigno,  &  vil  pec- 
Ia*  ^  cador  do  mundo ;  nam  fe  conte - 
ta  de  tratar  com  elle,  de  lhe  com- 
municar  os  f  auores  de  fua  graça , 


a  pontualidade,que  vos  he  deui- 
da»ôc  pois  víais  comido  de  tanta 
m2níidam,&  brandura ,  merecc- 
do  por  meus  peccados  os  rigores 
de  vofL  ira ,  reconheça  os  effey- 


entra  em  lua  alma,  dandolhe  feu  tos  de  vofla  clemência, 
corpo ,  &  fangue  em  fua  fagrada       Confid.  3 .  Também  lhe  dà  o 

meza.  Eftefois  ,  Deos  de  amor!  titulo  de  Cordeyro  do  Senhor, 

para  comigo,  fendo  eu  tam  mi-  relpeitando  aos  facrificios  anti- 

ferauel.ôr  indigno  peccador,  po-  gos,  em  os  quaes  fe  íacrificauam 

rèmvoífa  bondade  via  comigo  os  Cordcyros,  em  reconheci mé- 

òe  tanta  miíèricordia,  que  nam  to  da  excellencia  de  Deos,  reme 


reparando  em  meus  exceflos ,  6c 
maldades,  me  bufcais,8c.  trazeis  a 
vòs  com  tantos  mimos ,  &  fauo- 
res,  como  le  vos  féruira  com  o 
cuidado,que  íou  obrigado. 

Confid,x.  Com  quanta  razam 
lhe  da  Joam  o  titulo  de  Cordey- 
ro do  Senhor,  relpeitando  a  mã- 
fidam  ,  &  brandura,  de  que  vlou 


dio  dos  peccados  dos  homés  j  po- 
rém eftehe  por  cx<ellencia,  o 
Cordeyro  do  Senhor,  a  quem  to- 
dos os  mais  laciihcios  tiueram 
refpeito,  &  por  hTo,  conforme  so 
Euangelifta,  Cordeyro  íacrinca- 
do  do  principio  do  mundo,  nam 
em  realidade,  mas  em  femelhan- 
ça,&  virtude,  pois  delle  todos  os 


com  o  mundo,  querendo  o  por    mais  pamopauam  o  valor,&me 
'efta  via  acreditar  com  elje,  para    recimento :  Punhcay,o  Cordey- 


,  quero  reconheceífe  por  DeoSj  & 
Meílias  prometido.  Peclio  o  Pro- 
feta muytas  vezes  ao  Senhor, 
mandafle  o  Cordeyro  à  terra,que 
hauia  de  dominala,&  fazerle  Se- 
nhor de  toda  eUa,Ôc  vendo  jà  em 
efpirito  o  effeyto  defta  brandura , 


rodiuiuo !  com  voflo4angue,cita 
pobre  alma  inficionada  pello 
peccado,  porque  aíTim  efpero  fi- 
que efta  alm  a  mais  pura  ,  que  a 
neue,vosfiruacoma  perfeiçam, 
&  Iimf  eza,quc  feeípera  de  húa' 
creatura,  remida  com  vofTo  faE- 


viando  de  outra  comparaçam  y  gue. 
cUflc,  veria  como  o  orualho  bri-      Ççnfti+Diz  que  tira  o  pecca- 
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do  do  mundo,  porque  fó  efte,em  do, com  o  íabc  compor  as  prcro- 
rcalidadc,  té  eíte  efteyto,  os  mais  gatiuas  da  humanidade  de  Chri- 
ficrificios,  que  fe  faziam  em  o  fto  Senhor  noflo ,  com  as  excel- 
Templo,  namtirauam  os  pecca-  lencias  de  fua  diuindade  j  diz 
dos ,  ainda  que  difpunham  para  que  he  o  Cordeyro,  que  veyo  à 
fc  perdoarem  ,  nam  em  virtude  terra  para  ler  làcn  ficado,  &  tirar 
própria  ,  mas  em  virtude  deite,  opeccadodomundo,  logo  trata 
que  fó  era,  o  que  contentaua  em  de  fua  eternidade, como  foy  antes 
o  diuino  acatamento  ;  &  afli  íèn-  de  fuas  crearur8S,para  que  conhe- 
do  íô  hum  oTemplo  antigamen-  çamos  os  quilates  de  leu  amor, 
te,lc  faziam  tantos  facrificios,po-  veneremos  os  refplandores  de 
rèm  hauendo  tantosTemplos  em  lua  gloria ,  em  o  meyo  das  fom- 
a  Igreja  Catholica,  em  o  tempo  bras  de  fua  humildade.  Tanto 
da Tey  da  graça ,  fó  ha  eíte  facri-  mais  vos  firua,ô  Deos  de  minha 
ficio,  porque  fó  elle  monta  mais,  alma !  quanto  mais  por  amor  de 
que  todos  os  que  antigamente  fe  mim  vos  abateftes ,  humilhando* 
faziam,  fó  por  efte  facri  ficio :  ô  voffa  grandeza  por  me  leuantares 
Cordeyro  diuino  I  íufpiro,  porq  a  hum  eftado  tam  fober.mo ,  co- 
fô  efte  me  pode  fazer  aceyto  em  mo  tenho  recebido  de  voífa  mi- 
voííb  diuino  acatamento;  6  Deos  fericordia. 
de-Tuifcricordii  £  ponde  nelle  Confid.x.k  eternidade  de  Chri- 
voflbs  olhos  diuinos,para  que  me  fto  Senhor  noílo  ,  quanto  ao  íer 
perdoeis  meus  peccados.  diuino ,  fempre  foy  lèm  ter  prin . 

cipio,ou  limitaçam  em  tempojôc 

Texto  II.  ainda  quanto  alua  humanidade 

fagrada,  foy  antes  do  Bautifta; 

Hic  efi  de  (fuo  dixi ,  poft  me  *ve-  nam  porque  nafeefíè  antes  delle 

Joan  i VÍt  ^'V' ante  mtfa®us  efi*  1"**  em  a  realidade,  &  execuçam  da 

f       Trior  me  ***  &  *go  nefeiebam  eu ,  obra  ;  porém  foy  quanto  a  inten- 

-  *  3  'fcd itf  manifejtetur  tn  Ifrael, prop  -  çam  da  diuina  prou idencia,  por-» 

terea  verti  ego  in  aqua  baptizam,  que  efte  Senhor  foy  predeftina- 

Efte  he  (  acreícenta  o  Bauti-  do  fim  de  todas  fuas  creaturas,  & 

fta )  de  quem  diíTe  que  depois  de  exemplar  de  feus  efeolhidos,  por 

•  mim  viria  hum  varam  ,  que  era  cujo  rcípeyto  todos  tiuèram  o  ler 

•antes  de  mim,  porque  jà  era  an-  da  graça,&  da  natureza ,  ôc  por 

tes,que  eu  foíTe,  &  eu  o  nam  co-  iflb  ie  diz  foy  primeiro  q  o  Bau- 

nhecia,  mas  vim  bautizar  para  fc  tifta,  afíim  como  o  toy  antes,  que 

inanifeftarem  Ifrael.  toda  a  outra  creatura.  Con  feno, 

■    Confed.  i.  Como  efte  diuino  Senhor  de  minha  alma  !  voflà 

Meltrc,&Prég  idor  enlina  o  mu-  eternidade,  quanto  à  peíToa  diui- 

cZ-~  0                 _            _  na> 
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na,  venero  voffb  amor,  pois  qui-  que  a  abonaçam  que  della^  fe  dà, 
zeftes  competifle  com  eliai  amá-  fique  mais  calificada  ;  poré  diz  o 
donos  iem  principio,  &  fem  fim  ,  Bautifta,  que  leu  fcauriímo  foy 
ofterecendo  por  mim  voflà  vida,  para  dar  a  conhecer  a  Chrifto , 
fendo  eu  por  meus  peccados,  tam  porque  vida,  &  oficio  fempre  o 
indigno  dó  vofíà  milêricordia.      ordenou  pura  o  dar  a  conhecer  ao  joan  ç 

Confid^. O  perfeito teftemunho    mundo;  eile  foy  aquella  tocha 
que  o  Baurifta  fagrado  deu  de    diuina,nam  para  íe  alumiar  a  fi»  *3  " 
Chrifto  Senhor  notíò ,  nam  lô-    mas  ao  Senhor,  a  quem  feruia. 
mente  quando  menino,  encerra-    Taes  fejam  minhas  obras ,  Deos 

r       do  em  o  ventre  de  fua  N%  San-    de  mifericordia  !  que  pofla  dar 
,  I*  ta lfabel,  aonde  jubilou  de  pra-    teltemunho de  voGa  grandeza,  a 

*  ••4*4-xer  àvifta  do  Senhor  encarnado;    efte  fim  fc  ordene  toda  minha 
mas  também  em  íua  vida  ,  con-  vida, 
feffando  tantas  vexes  ,  que  elle 

«ra  o  MefTtas  verdadeiro,que  ha-  Texto  HL 

uiadedar  remédio  ao  mundo; 

mas  fobre  tudo  em  fua  morte,       Et  teftimonium  perhibuit  han* 
confirmando  com  feu  fanguc,  U    nes  dicens,  quia  <vidi  fpiritum  defi> 
com  a  obra,  o  que  té  entam  tinha    cendentemt  yuafi  cokmbam  de     w**- * 
dito  por  paiaura  ;  dandome  exé-    Jof&  manfitjupsr  eum,&  ego  3 
pio,  que  com  arTe£r.os,palauras,ÔC    debatam  ,Jed  yti  mifit  me  batti-  &  3  3 *. 
com  a  raefma  vida  hey  de  con-    nuire  in  aqua ,  ilU  mihi  dixittfuçer 
feffar,&  ieruir  a  Chrifto  có  todo    quem  videris  fpiritum  defeendtn-  > 
o  arTeét,o  de  minha  alma.  *  tem%  ejr  manentem  fuper  eum ,  bic 

Confed.4..  Diz  que  o  nam  co-    efi ,  qui  baptizai  tn  Spiritu  San- 
nhecia,  mas  que  fe  veyo  bauti-    fio,  &  eg*  vidi ,  &  teflimonium 
z.ar,  para  o  manif eftar  em  Ifrael ;   perbibui,  quia  bic  efifilius  Dei. 
namquizo  Senhor,  que  o  co-         Eu  o  nam  conhecia  (  d»zo 
Aheceffe  o  Bautifta  ,  quando  fe    Bautifta )  porem  o  que  me  man- 
veyo  bautizar,  para  que  leu  te-    dou  bautizar,me  dtfle,  fobre  que 
ftemunho  ficaffe  mais  acredita-    vires  defeer ,  &  ficar  de  aíTento  o 
do,  a  abonaçam  do  Ceo  ,  que  o    Elpirito,effe  he  o  que  bautiza  em 
Bautifta  referia  ficaffe  mais  fem    o  Efpirito  Santo,eu  o  vi,  Ôt  tefte- 
íofpeyta,  porque  quem  ha  de  te-    munhey,quc  elle  era  o  filho  de 
ftemunhar  em  caufa  alheya,  ha  Deos. 

de  carecer  de  odk*  éc  affeyçaèi ,  Confid.  i.Como  em  as  abona* 
que  fam  os  que  cegam  o  juízo,  ôc  çoens  do  Ce%  nam  ha  engano , 
por  iífo  o  mais  feguro  he ,  nam  como  quer  que  lhe  crèaoios,nam 
ecr  conhecimento  da  peflba,  para  por  arleyçam,  ou  reípcito  parti- 
cular, 
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cular,  fe  nam  por  razam,  &  me-  Cm/W  ,  D:7  „,„,„„  „  ^ 
-in,^;^  Çhrifto  Senhor    bre  que™  efa XX aflet 

racam  do  »A  por  fua  vida,*  t^lTSolZí 
peflb*  com  tudo  quer ;  o  Ceoique    noló,  nam  eftiuera  de  affenm 

^rUonhe/dl  fcSSSíwHSSr 

pel  o  Biutilh.  para  que  bque  8t  por  iflb  Elyíeu Tpedia  a  feÚ4  *«: 

n,aU  abonada  fua  caufa  •  EnGn*.  Meftre  Elias  L  deífe  feu  d£  *  *l 

donos,  que  peflbas  publica»  nam  rito  dobrado ;  &  ao San  olZC 

ostele munhosalhevos  aT/u"   KÍ^T53r£;í  #' 
bhcosjcomo  Teeretos.  nhnnw^         j  j 

rn»ai->r~       Pr..     ..     nnornoiJo,  bauendo  décommuv 

o  deícanço  defejado ,  logo  em  ranosrao.tíar,  que  ZÍZ'PaZ"- 

leu  principio ,  quando  daua  fcr  nam  tem  em  (i »  Pr  •  £  J  31* 
«creatums.andaua  como  de  lo  !!?  P'ntod,uino- 

ftw/  uante  Pobre  as  agoas  Zois  em  nrl  communicar  a  feu 

mandou ó  Santo  Noè LuVa ?ua!    efte"°  ^  V°"a Ç** 

nam  achou  aonde&fcaB  &    * ^m,m  «^««or,  co- 

iedelcançou, como  em  morada       Cwi/Wx.  r^f     k  ^ 

V't' aílizdi"    a<ludle  ">b«  Suem  SfctfrS 
&!WHfc*«»  %i^diuino?&ficafled:lft.. 

to,  eileera,oque  bautizauaenro 
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Efpirito  Santo,  com  tudo  o  Bau- 
tifta  fundado  nefta  rcuelaçam ; 
dizqueelleovio,  &  conheceo 
por  verdadeiro  Filho  de  Deos,  & 
com  razam  ;  porque  fó  efte  pode 
receber  de  affento ,  &  iem  varie- 
dade oEípinto,  io  ellc  o  pode  co- 
municar ao  musdo  i  cntendele 
comocabeça,&  author  de  nofla 
graça,  prerogatiua que  ló  ao  V- 
Sigenito  Filho  de  Deos  foy  con- 
cedida. Sô  vos,  clementifluno 
Iefu  !  Íbis  author  de  nofla  graça , 
Jo  vòs  nos  podeis  communicaro 
Efpirito  de  afiento,&  com  perfe- 
ucrança,porque  ló  em  vos  efteue 
como  em  morada  própria  i  em  as 
crcaturasióhede  paflagem,  ou 
breue  tempo. 

FRVCTO. 

Frocurarey,  que  minha  vida 
toda  fe  ordene  para  mantfeftar  a 
gloria  de  Chriito  meu  Deos,  & 
lenhor,ao  mundo,  reconhecédo, 
ac  apregoando  fua  grandeza,  as 
abonaçoens,  com  que  do  Ceo  he 
reconhecido  ,  &  muyto  mais  as 
obras,  que  tez  para  proueito  ,  ôc 
remédio  do  mundo. 

Colloquio  a  CbriBolefu ,  reconhe- 
cido do  Ceo,  &  da  terra,  por 
Filho  dt  Deos  verdadeiro. 

VOs  fois,ciementiflimo  le- 
tu.'  o  verdadeiro  Cordey- 
ro  Uo  Senhor,  que  tirais  o  pecca- 
(Jo  do  mundo  !  grande  foy  voCU 
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pureza,6c  fantidade  de  vida,  ex- 
cellcnte  vofla  charidade  ,  íe  nam 
fôreis  a  mel  ma  pureza,  nam  me 
pudéreis  fantihcar,  le  nam  fôreis 
a  mefma  charidade,como  me  pu- 
déreis remir  :  Com  razam  fufpi- 
rou  o  mundo,pello  Proreta,  poTÍJat' 
vòs  Cordeyro  do  Ceo,  para  do-    ■  * 
minares  toda  a  terra  ,  que  ló  a- 
quelle  podia  tirar  o  peccado  do 
mundo,  pedia  ter  o  verdadeiro 
dominio  lobre  ella ;  ô  quanto  fi- 
zeftes  poi  tirar  efte  peccado,nam 
vos  contentaftes  com  trabalhar , 
jiam  com  os  cançafos  da  prèga- 
çam,nam  com  as  dificuldades  da 
empreza  ;  orTereceftes  ameíma 
vida,  porque  quem  hau ia  de  fer 
Redemptor,nam  hauia  de  repa- 
rar em  couía  delia;  &  o  que  mais 
me  obriga  de  vofla  mifericordia, 
he  que  aceytaftes  os  titulos,&  re- 
conhecimento de  vofla  grãdeza , 
tudo  para  com  mais  perfeiçam 
executares  efta  obra  i  íe  vos  acre- 
ditaftes  por  Deos,  &  Senhor,  por 
eterno,  por  morada  do  Efpirito 
diuino,  tudo  foy  para  que  reco- 
nhecendo o  mundo  vofla  gran- 
deza ,  le  rendefle  ,  t*  logeitaúe  4 
vofla  clemência ;  ô  Deos  de  mi- 
fericordia /  ftj  ais  conhecido,  ÔC 
engrande.  i.io  de  todo  o  mundo  , 
ordenefe  minha  vida,  ofhcio,  in- 
tentos,&  pretençoens  à  honra,  ÔC 
gloria  vufla  ;  como  ie  ordenou  a 
do  Santo  Bautifta  ,  feruindouos 
com  a  mefma  pureza,  ôC  iantida- 
de.  Amen. 
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MEDITAÇAM  XCVI 
Para  a  Quinta  feira. 

Z)o  quarto  teftemunhoy  com  que  o  Bautifta  abonou  a  Chrift* 

Senhor  nofjo. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA, 
Ctmpofíftâ,  Graça, 

REprefentarcy  o  zelo ,  &  fi-  purificatione^ér  venerunt  aã  loan  - 

delidade  ,  que  o  Bautifta  nemt&  dixerunt  ei:  Rabbi  qui  erat 

guardou  em  o  feruiço  diuino ;  teeu  trans  Iordanemscui  tu  tefitmo- 

pois  dcíeja  de  fer  defprezado,  &  nium perbibuifli,  ecce  bic  baptwt, 

tbatido,por  ver  ao  Senhor  (  cuja  &  omites  veniunt  ai  eum. 
gloria  mais  amaua,que  a  fua  pro-       Bautizaua  Chrifto  em  Judèa, 

pria)cngrandecido.  eVloam  em  Enon  ,  leuantoufe 

Pedirey  graça  para  me  humi-  húa  queftam  entre  os  difcipuloi 

lhar  em  leu  feruiço,  pois  por  efte  do  Bautifta ,  &  os  Iudeos  acerca 

caminho  o  poflb  engrandecer  em  do  bautifmo,  vieram  os  diícipu- 

•  mundo.  los  de  Ioam  ter  com  elle,&  diffc- 

ramlhe,  Meftre,aquelle  de  quem 

Ttxtostér  confiderofoens.  deftes  tefteraunho ,  além  do  Ior- 

dam,bautiza,&  todos  concorrem 
Texto  I.  aelle. 

v  Conjld.i.  A  humildade,  que 

Toftbacventtlefus^é-difcipw  Chrifto  Senhor  noflb  profeíio« 

//  ejus  ín  ferram  Iu4*am,  ér  tUic  «m  fua  vida,  nam  começa  a  fc 

demorabatur  cum  «ir,  &  \  baptiz**  manifettar  em  o  mundo,  exerci. 

bat.  Erat  auttm,& Ioannes  bapti-  tando  obras  íingulares,  &  nunca 

zasin  i^£non  juxta  Salim,  quia  exercitadas  de  homens  ,  começa 

loan.  3  aqua  multa  erant  illie,  ejr  vente-  por  obras  commúas,  às  quaes  ou- 

f.  xx.  bant,  ejr  baptt^abantur  j  nondum  tros  tinham  dado  principio,jejua  v 

enimmiffmfuerat  Ioannes  inçar-  quarenta  dias  como  Moy  fes  cm  * 

cerem ;  fatia  efi  autem  quafiio  ex  o  deíerto ;  dà  vida  a  mortos,  íau-  1 

dtfctpuiu  loarmts  cum  ludak  dt  de  a  enfermos,  como  tihham  fei- 

Oo  tm 
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5  Retr  to  os  Profetas ,  Elias,  &  Elyleu  ;    ram,  que  acoelindo  por  fcu  Me- 
1 8  t.  bautizi  tendo  S.  Ioam  começado    ftre  ficauam  có  elle  mais  acredi- 
^^      efte  orneio :  aflim  como  prègan-    tados ,  teriam  melhor  lugar  em 
A.  Re?  do  tomou  o  mefmo  aflumpto,    fua  cópanhia;  &  por  iflo  acode 
T  *    que  o  Reyno  dos  Ceos  era  che-    ao  Meftrc  com  elle  aluitre,  que- 
14/    gado,  como  já  o  Bautifta  tinha    rendofe  moftrar  zeloíos  dc  fua 
feito 5 porque  nunca  fc prezou  de    honra;  mas fruítaramfe  leusin- 
fiàgulâridades,  antes  tratou  de  fe    tentos ,  que  o  Santo  Bautifta  os 
conformar  com  os  mais  homens,    nam  admite ,  porque  ió  trata  da 
para  que  hauendo  entre  elle ,  ÔC    gloria  de  Chrifto,  &  nam  da  fua. 
os  feus  hua  vniam,  6í  conformi-       Confid.  3 .  Como  a  humildade, 
dadeemasobras,  creíceíTc  ,  &    que  exercitamos  nam  deíacredi- 
nam  fe  diminuiffe  o  credito  das    ta ,  antes  concilia  authoridade; 
virtudes ;  enfinãdome  como  de-    pudera  alguém  imaginar ,  que  a 
uo  cottet  por  meu  credito,  &  in-    pefloa  de  Chrifto  Senhor  noflo , 
terelíe  próprio,  para  poder  apro-    ticaua  menoi  acreditada  como 
ueytar  ao  próximo  ,  tàtisfazer  cõ    ofricio  de  bautizar,tendolhe  Ioaõ 
meu  e  meio.  dado  principio,  com  tudo  heer- 

Confid  1  Como  fam  arrifea-    ro,&  engano  3  bautiza  o  Senhor 
dos  homens,que  viuem  de  trazer    depois  de  leam,  todos  concorrem 
nòua«,&  dar  aluitres,  moftramíe    a  feu  bautifmo,leuados  deite  exe- 
zelofos  do  bem  dos  amigos  ,  6c   pio ;  os  Apoftolos  fagrados  íe- 
desfazem  em  o  credito,  &  autho-    guiram  o  exemplo  dos  Profetas , 
ridade  dos  outros,  como  nociua ,    loccedèram  em  ieus  trabalhos , 
&  periudicial,  àquelles  q  amam,    como  lhe  dizia  o  Senhor,  &  com 
&  tudo  fe  vem  a  fundar  em  ref-    tudo  ficàramlhe  muy  luperiores ; 
peytos,  &  interefles  próprios ;    enfinádonos  o  Senhor,que  íe  efte 
taes  eram  os  difcipulos  do  Bauti-    nam  faltar,  nunca  faltará  o  cre- 
íra,  affombra  com  a  gloria  dc    dito,  ainda  que  efte  leja  humil- 
Chrifto ,  tem  a  mal,  que  acredi-    de,  &  de  algúa  maneyra  pveca 
tando  o  Bautifta  ao  Senhor, elle    abaridojoquedeiacredita,&  faz 
tomafle  orneio  de  bautizar  ,  ad-    afaftar  o  mundo  he,  a  ioberba,  ÔC 
«iiiile  todos  a  feu  bautiímo,nam    prefumpçam ,  que  íempre  dela- 
iabendo  as  razoens  mais  interio-    creditou  a  quem  com  cila  ie  cn- 
res.areP.ecandofe  comtemeri-  grandeceo 
dade  J  acautelmdonos  em  o  ten-         Confider.  4.  Como  o  credito 
to.que  deuemos  ter  em  íemelhá-    alheyo,  nunca  nos  deíauthonza , 
tes  aaos,nam  nos  defpenhare-    como  erradamente  cuidauam  os 
mos  com  juízos  errados  :  Eftes    difcipulos  do  Bautifta  fagrado; 
diicipulos  do  Bautifta  imaginà-    parecialhes,  que  concorrendo  to- 
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dos  ao  bautiímo  dc  Chrifto  feu  Ceojvòsfois  teftcmiinhas ,  que 
Meftre  ficaua acanhado  ,  &  por  cu  diifc,quc  nam  era  Chrifto,  íe 
iflo  reprouàuam  tacitamente  o  nam  feu  Precuríor;  o  Efpofohe, 
teftemunho,  com  que  elle  fora  o  qae  pertence  áEípoía,íeu  ami- 
abonado  j  porem  he  engano  ma-  go  fe  alegra  com  ouuir  fua  voz  ♦ 
nifefto,porque  quanto  mais  o  Se-  efte  he  meu  gofto,crelccr  elle  i  & 
nhor  ficaua  acreditado,  tãto  mais  cu  diminuir, 
o  Bautifta  era  engrandecido,pois  Confider  i .  A  doutrina  tam  ex- 
a  feu  teftemunho ,  &  abonaçam,  celler.te  de  Ioam  diz,  que  ningué 
cjue  dera  da  pcflba  de  Chrifto  Se-  pode  ter,  íe  nam  o  que  lhe  he  da- 
nhor  noíTo,ledeuiao  credito,que  do  do  Ceo,  porque  por  mais,  que 
delle  tinha  o  mundo.  Também  tenhamos,  íe  nam  vem  do  Ceo  , 
Chrifto  Senhor  noflb  abonou  o  &pelloCeo  ,  ainda  que  feja  a 
Bautiíla,  6c  com  tudo  nam  ficou  honra,  fazenda,&  a  vida,nada  he 
deíàcreditadojôc  mais  foy  em  té-  nofíb,  tudo  íè  ha  de  acabar,6c  nos 
po,  em  que  nam  faltaua  o  perigo,  ba  de  fer  tirado  7  em  efteyto  da- 
riam quero  outro  intercíTe,  Deos  quelle  feruo  mao,  &  infiel,  dizia Math. 
de  minha  alma!  mais  que  acre-  o  Senhor ,  que  o  que  parece  ti-  - 1. 
ditar,6ccngrandecer  vofla  gloria,  nha,  Telhe  tiraria,  porque  como  i*. 
ainda  que  iejaà  conta  de  minha  eragrangeadocom  malaade,nam 
honra,  aííaz  fica  engrandecida,  eraíêu,era  bem  fantaftico  ,  6c 
engrandecendo  a  voíTa  a  quê  to-  aparente  ;  parece  que  o  ti  nha, po- 
da abonaçam  he  deuida.  rém  em  realidade ,  nam  era  feu , 

era  alhcyo,lo  o  que  he  dado  pel- 

Texto  11.  lo  Ceo,  &  emptègamos  em  íeu 

leruiço,he  nono ,  porque  fempre 
Refpondit  Ioanmiy&  dixit,  non  íica,nam  acaba  com  o  tempo,  per- 
lo*» 3  p0tejf  fJQn)Q  tempere  c^uidauam^nifi  ieuèra,ao  menos  em  íêu  fruyto : 
■ *> r" fuerit  ei  d  atum  de  ca-lojpfi  vos  mi-  Nam  quero  bem  algum,  Deos  de 
15.20    te/limonium perbibetã :  auod di-  m inha  alma !  que  nam  feja  dado 
xerim,  nonfum  ego  Chrijlus  ,  Jed  pclloCeo,  fó  eftes  feruem  para 
quia  mtffus [um  ante  illú;  qui  habet  verdadeira  vida,  &  honra,os  grá- 
fponfamtfponfus  efftamUus  autem  geados  pella  terra,  fam  morte,  ÔC 
fponfe,  qui  Hat      audit  eum^gau-  afronta. 

aio gaudet propter  voce  fpo?tfi ,  hoc  Conftd.x .  Como  o  Bautifta  fa- 
ergo gaudium  meum  impletum  ejl :  grado  fe  nam  contentou  de  cen- 
tl/un.  portei  ere/cer€,me  autem  mi-    feííar  em  publico ,  que  elle  nam 

tmt.  era  o  Me(Iias,que  eíperauam, m as 
Re  rpondeo  Ioam,  ningué  pode    toma  teftemunhas  muy  abona- 
ter  fe  nam ,  o  que  lhe  he  dado  do    das  de  feu  dito  7  porque  matérias 
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de  ambiçoerts  fam  tam  duuido-  gar  o  amor  diuino ,  ficando  cila 

f  »s,ôc  arrilcadas,quc  toda  a  íàtif-  tam  engra«decida,&  pura,  qual  lf, 

façam  que  nellas feda  ,  nam  hc  avio  o  Profeta,  (em  macula,  ouf.  jq^ 

demafiada,  né  fuperflua,  he  muy  imperfeiçam  algúa  j  muyras  gra- 

aeceflaria  ,  em  efpecial,  fendo  ças  vos  fejam  dadas,  amorofo  Se- 

peflbas,  que  profeflam  humilda-  nhor  de  noíTas  almas !  pello  amor 

de,&  delprezo  do  mundo  ;  por-  que  moftraftesa  vofla  efpofa  a 

que  aonde  reyna  efte  appetite,  Igreja  Catholica,  honrando«a  cô 

mal  pode  hauer  religiam,ou  vir-  a  purpura  de  voflb  langue,  com  o 

tude.  Com  razam ,  Bautifta  la-  qual  ficou  tam  engrandecida ,  ÔC 

grado,  voflas  virtudes ,  Ôc  exem-  afermofeada,  que  foy  efoanto  ao 

pios  iam  tidos  por  milagrolbs,  mundo, &  ao  Inferno ,  íeruio  de 

pois  nam  vos  contentando  de  enuejaa  todaafermofurahuma- 

obrares  com  tanta  pontualidade ,  na. 

para  com  Daos,  procurais;  o  exé-  Cinfid.  4.  Como  he  próprio 

plojôcedificaçamde  Voflbs  pro-  dos  leruos  verdadeiros  deChri- 

ximos  com  tanto  zelo,  como  do  fto  Ieíu,a  quem  elle  leuantou  tá- 

aproueytamcnto  próprio.  to,que  deu  titulo  de  amigos,  a  ic 

Cmfid.2.  Como  Chrifto  Se-  alegrarem  com  o  bem  deíle  Ef- 

nhor  noífo  he  o  verdadeyro  El-  poio  íagrado  ,  aumento  de  fua 

pofo  de  íua  Igreja  Catholica  os  Igreja  a  Efpofa  fanta,eftimando  o 

mais  fam  leruos,&  miniftros,  ti-  abatimento  próprio  ,  para  que 

to  mais  leuantados,  quanto  mais  vejam  engrandecido  ao  melmo 

procuram  leu  bem,  &  acrecenta-  Senhor ,  a  quem  mais,  que  a  íi 

Exiâ.  mento  :  AMoyíes,  &  a  Jofuè  mefmos  amam ;  efte  f  >y  ogran-^£# 

B-^T- mandou  o  Senhor  deícalçaflem  de  Paulo,  quando  defejaua  íerman^ 

■Lofre  5"  os  çapatos,cercmonia  que  lè  via-  anathema  por  Chrifto  ,  &  feus  ^ .  3 . 

v-  i&  tia  na  renunciaçam  dos  defpoío-  fieis  j  efte  era  o  grande  Bautifta  ,  Ioan.^ 

rios,  por  competirem  a  outro,cô-  que  tanto  fez  por  fe  abater  a  fi ,  f,  jo, 

forme  a  1  cy  fagrada :  Chrifto  Se-  por  engrandecer  a  Chrifto.  Efte 

lihor  nofío  a  amou  de  toda  a  éter-  defejo,  clementiflimo  Senhor! 

nidade,  fe  offereceo  por  ella  a  to-  feja  meu  animo ,  que  fó  procure 

mar  carne  humana  ,  em  a  qual  íe  vofla  gloria ,  &  de  vofla  Igreja , 

celebraram  eftes  defpoíorios  fa-  ainda  que  feja  á  conta  de  minha 

grados ,  em  que  elle  moftrou  ta-  bonra,&  vida. 
to  íeu  amor,que  a  penhorou  com 

arras  de  feu  langue    porém  efte  Te  x  to  III. 
f  y  confirmado,  quando  por  ella 

deu  a  vida,  encrauado  em  hua  QiudefHrfim  venjt  ,fuperom- 

Cruz,  íineza  a  que  ió*  podia  che-  nss  iHflm  à/  d*  terra,  À<  fo  ra  ejt9 
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Joan .  i&Je  tflfa  loauitm.  g»j  de  Calo  íu  tinha  cíte  effeyto,  baítaua  ou- 

v.  g  i .  vmibfiêpcr  omnts  ett :  £f  #W  vi-  uir  fuas  palauras,  os  myfterios  aí- 

wfkut  dit9  &  audiuit,  hoc  tesiatur  ;  &  tiflimos,  quecxplícaua  ao  muri- 

^4d  $6.  tefimonium  ejr/s  n*mo  accipit yqui  do,-os teftemunhos  tam  abona- 

acctpit  ejus  teftimonium,JigHauitt  dos,  que  daua  de  ília  pefloa ,  para 

-quia  Deus  verax  efi  ;  quem  enim  quefeentendeíTe,nam  eradater- 

wtftt  Deus^verha  Dei  Ictjuttw,  nm  ra,  era  do  Ceo,  era  filho  de  Deòs, 

-enim  ad  men furam  dat  Deus  ff  ir*-  -viuOjêc  eterno,  que  por  remed  io 

*tum.  Pater  diligit  fUunu&  ornnm  dos  homens  encarnou,6?  veyo  ao 

ded$t  in  manu  ejus.  Qui  credit  m fi-  -mundo.  Sò  a  vòs  reconheço  por 

hum  babet  tvitam  aternam  ,  efui  filho  de  Deos, vindo  do  Ceo, para 

autem  ineredulus  eft filio ,  nm  in-  remediar  ao  mundo ,  íbgeyto  a» 

iJekit-vHamyfedirtDeimanttfié'  peccado ;  a  vòs  confeffo  por  Se* 

per  eum.  nhor  de  todo  o  criado,  pois 

■    Aquelle  que  he  da  terra,  logo  fas  palauras  ,  6c  obras  todas 

■parece  daterra,;  delia  falia,  o  que  próprias  de  voffa  <liuindade ,  su 

veyo  do  Ceo,  he  fobre  todos  ;  o  demais  fempre  tem  algum  íabor 

-quevio,6touuio,  iffo  teftemu-  da  terra.  * 

nha,&  ninguém  recebe  feu  tefte-  Confid.%.  As  orouas,  que  vay 

mu  nho ,  o  que  o  recebe  poem  o  dando  das  grandezas  do  Senhor $ 

•fèllo  â  verdade  de  Deos ,  porque  a  primeira  da  verdade,  êc  intey» 

aquelle,  a  quem  Deos  mandou,  reza  de  fua  doutrina  ;  diz  que 

falia  palauras  de  Deos  ,  nam  dá  aquelle  que creo,  o  que  eUepnè- 

•Deos  o  efpirito  com  limite;  o  gaua,  poem  o  folio  â  diuina  ver- 

pay  ama  o  filho,  &  tudo  poz  em  dade  j  pois  luas  palauras  íàm  de 

-fua  mam,  quem  crè  nelle  ,  tem  a  Deos,  porque  ainda  que  as  pala- 

vida  eterna,  o  que  nam  crè  ao  fi-  uras  diuinas  de  fi  tem  toda  a  ver- 

lho,  nam  verá  a  vida,mas  a  ira  dc  dade,8c  infalibilidade  ,  nam  de- 

Deos  virá  (obre  elle.  pendem  da  aceitaçam  dos  ho- 

Confid.  i.Como  o  Bautifta  vay  mens,emelpecial  lendo  acredita- 

engrandecendo  a  Chrifto ,  &  !e  da*  com  tantas  obras  tam  mara- 

vay  humilhando  a  fi  mefmo,pri-  uilhofas  j  com  tudo  he  o  Senhor 

meirocomecjaem  íuaprégaçam,  tam  miíêrieordioíò,  que  entam 

diz  que  o  que  he  da  terra,falla  da  julga,  ficam  de  todo  acreditadas-, 

terra,porque  por  mais  letiantada  auando  íàmdòs  homens  recebi- 

que  pareceffe  fua  vida,  &  doutri-  das,  por  onde  juftaraente  íè  quel- 

na,  em  effeyto  era  de  home  mor-  xá  de  hauer  quem  as  nam  receba» 

tal,ôc  terreno,  bem  eonfiderada ,  Que  cazo  razeis  de  hú  a  pobre, 

nam  podia  chegar  ás  prerogati-  creatura.ô  Senhor  de  minha  ai-, 

uasda diuindadej f© Chrifto  Je-  ma! poisèm liuí  cotififlàm^  8c 

*  -  i  Ooiij  voa* 
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vontade  deixais  o  credito  de  voí-  poem  a  vida,  que  o  cafhgo  ,•  para 
fa  doutrina ,  &  verdade,achando  moftrar,  que  elle  he  feu  animo , 
que  entameftà  abonada,  quando  dar  vida,  nam  nosfer  caula  de 
de  noíTa  pouquidade,*  ignoran-  morte  j  também  moirra  eita  me  - 
da he  recebida.  ma  vontade,  com  que  fazendoíe 
Confid  \  A  fezunda  proua  he  âuthor  de  noffa  vida,  nam  fe  no- 
das  obras  marauilhofas  àt  Chri-  mea  por  caufa  da  morte  ;  iô  diz 
fto  Senhor  nofíb,  a  quem  diz,que  que  o  que  nam  crer,  experimen* 
feu  Eterno  Pay  nam  deu  o  efpiri-  tara  a ^ira  diuina,  moftrando  que 
to  com  limitei  quer  dizer  o  po-  em  nòseftaoeítorualla.  Eltahe 
der  para  tudo  o  que  fofle  neceffa-  voflk  benignidade ,  clementim- 
cio  para  bcm,&  faluaçam  do  mu-  mo  Senhor !  em  tudo  nos  procu- 
do -  elle  lhe  deu  a  virtude  para  raisa  vida  ,  nos  fomos  os  que 
fkntiricar  os  homens ,  communi-  grangeamos  a  morte ,  prouocan- 
candolhes  os  effcytos  da  graça ,  do  voffa  ira  com  os  muitos  pec- 
elle  a  emeacia  para  obras  mara-  cados,  com  que  offendemos  voi- 
uilhofas  envtudo  fuperiores  às  fa  bondade, 
forças  da  natureza,  elle  poz  tu-  . 
do  em  fuás  mãos,  porque  ío  d  cl-  (KVwiv* 
le  confiou  o  remédio  dos  homés,  - 
L  todas  as  mais  graças  lhe  deu       Procurarey  reconhecer  a  gra- 
feró  limite,  porque  todas  foube  deza  de  Chriftolefu  meuDeoS,& 
empregar  em  a  gíoria  diuina ,  &  Senhor,  aprouey  tandome  de  ua 
bem  dl  lua  Igreja.  Tudo  reco-  mifericordiajpo^dlefeempre- 
nheço  por  di|no de  voffa  peffoa ,  ga  todo  em  bem  de  minha  alma, 
clementiflimo  Senhor !  pois  tudo  procurando  de  empregar  o  pou- 
ordenais  a  bem  de  noffas  almas  ,    co.que  em  mim  ha,  em  leu  erui 
acommodandouos  à  vontade  de    ço ;  pois  elle  emprega .o ^muyto , 
voffo  Eterno  Pay,  8:  nam  do  que  que  poffue  em  meu  remédio. 

mereciam  noíias  culpas .  _  tft  _  rn„-i- 

■  C»»M4- Como  nam  ló  acre-  Cffai*  -  Chníh  lefi, 

dira  o  Bmtilla  a  Chrifto  Senhor       A  Cio  farafi  entregar  em 

noffo,pello  que  recebeo  de  feu  E-  tem  ao  munao. 

lerno  Pay,  roas  pellos  termos,que  -tfatamJk. 

guarda  coro  os  homens ;  os  que  H  Deos  de  » 

Lm  nelle  com  fé,  &  obra,  ver-  C  J  como  todo 

dadeiras,  recebem  a  vida  eterna  ,  em  bem  de  hua  pobre  creatura  , 

os  que  nam  crem  ,  vira  a  ira  de  nam  reparais  era  omcio.nam  vos 

D.osn"breelles,moftrandoqual  acanhais.a  trabalho,  ofereceis  a 
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nofla  mifcria ,  tomaftes  o  officio  bcralidade,  todos  confcííam  com 

de  voíio  feruo  S.  Joam,  de  bauri-  o  Bautifta  íagrado,  as  txcellêcias 

Zar  ao  pouo  ,  para  que  vos  nam  de  voíla  grandeza  ,  o  amor  com 

faltafle  eíre  exercício;  bem  he  Se  •  que  como  verdadeyro  Elpoíb 

nhor  o  exerciteis  para  aliuiares  o  amais  vofla  Igreja,&  mereceis  íer 

ièntimento  daquelle  bautifmo  engrandecido  delia ;  como  vofc» 

fupremode  voflo  langue  íacra-  ías  obras  fam  todas  do  Ceo,todas 

ti lli mo, cujos  deíejo<  aflim  vos  ,dignasdefilhode  Deos  ,  como 

traziam  apertado ,  are  lhe  dares  vofla  verdade  he  infalíiueJ,  voílb 

comprimento,  pt  incipio  do  bau-  poder  íupremo ,  voflb  amor  in- 

tilmo  da  graça,  có  que  deites  re-  finito,  voflu  liberalidade  exceííi- 

medio  á  noíTa  vida  j  ò  araorofifli-  ua ;  ò  clemenriflimo  Iefu  /  nam 

rao  Senhor  í  .  bem  he  que  todos  fique  eu  fora  dos  efftytos  dc  voí- 

concorram  a  vos,  todos  procure-  fa  graça,  pois  lois  meu  Deos, meu 

mos  de  participar  dos  eneytos  de  Redemptor,  todo  meu  bem,  em- 

vofla  mifericordia ,  pois  a  todos  pregado  todo  em  meu  remédio, 

abrangem  os  lanços  de  vofla  li-  Amen. 

MEDITAÇAM  XCVII. 

Para  a  Sexta  feira. 

<De  como  o  Bautittafoy  prezo  ypor  mandado  dei  Rey 

Herodes. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 


Compojifaof&  Graça. 

EEprelentarey  ao  Bautilta    gnnar  das  maldades  do  mundo , 
prezo  em  cadeyas,  por  de-    pois  para  perieuerar  em  leus  er- 
ra virtude,ao  Senhor,  po-    ros,  nam  repara  em  femelhantes 
fto  em  húa  Cruz,  por  manifcliar  exceflbs. 
a  verdade,  porque  eftesíamos 
lanços  do  mundo ,  períeguir  ,  Sc 
dar  a  morte ,  aos  que  tratam  de 
lhe  dar  a  vida. 

Pcdirey  graça  para  medeíèn-  Ooiiij  Tcx- 
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quacs  eram  os  Prègadores,de  qué 
Textos,  ér  Cónfideraçotm.        tallaua  o  Profeta :  Pojuimus  men-  jfz 

dacium  Jpem  m  firam ;  16  tratan  •  ft  x  ~ 
Texto  I;  do,&  confiando  da  mentira  para 

fatisfazerem  lua  cobiça. 
Herodes  autem  Tetrarcha ,  cum       Confid.  i<  Como  todos  os  ma- 
corrtperetur   ab  illo  de  Herodia    lesfam  muyto  de  eftranhar  cm 
Luc.$,vxorefratris  fui,  &  de  omnibtis    pefíbas  publicas     em  efpecial 
19.  malisqua  ftcihHerodes  adjecit.ó*    Reys,&  Prelados ;  porém  muy 
t£*  lo.  hoc  fuper  omma  •>  &  inclufit  loa**-    particularmente  os  males  publi- 
mm  m  cárcere  cos  -7  porque  nam  fomente  iam 

Reprehendia Toam  aHerodes,    offenías  de  Deos,  mas  efcandalos 
aflim  porque  tomou  a  íeu  irmam    dos  próximos  ^porque  eftes  nam 
Fclippe,  Heiodias  fua  mulhe?,    ioperfuadem,  mt*  forçam  ,  &  jp0£ 
como  por  outros  males ,  que  fa-    obrigam  a  pequenos  :  Traxittet-  1X  ^ 
z>a,?í  iòbre  todos,mandou  meter    tiam fartem JtellaruyàiKz  o  Tcx-  .  ' 
em  ferros  ao  Bautifta,  porqueo    to  fagrado,  fatiando  do  grande 
reprehendia  dcfte  peccado.  Príncipe  Lúcifer ,  que  como  por 

Confid.  1 . 0  valor  defte  diuino    força  trouxe  configo  a  terceyra 
Pregador,  com  o  qual  nam  mon-    parte  dos  companheiros  ,  que  o 
tam  f  mores  de  Reys,nam  rigores    íêguiam  ;  peccados  que  o  Senhor 
dcM  niftros,  por  mais  excedi-    fente  mais  grauemente  ,  porque 
uos,  que  pareçam.para  deyxar  de    direitamente  encontram  o  fim , 
reprehender  luas  maldades,com-    para  que  encarnou  ,  &  veyo  ao 
prindo  feu  officio  ,  iemrefpeyto    mundo,  para  edificar  os  proxi- 
r>    a  ao  mundo,ou  a  interefíe  próprio ;    mos,  com  íeu  exemplo  os  mouer 
+       qual  Daniel  a  Nabucdonofor ;    á  virtude,  ainda  que  a  elte  reí- 
V  l7l  Natham  a  Dauid  ,  MoyfesaFa-    peytolhecuftafleo.  prop:io  fan- 
f **     raò ,  &  outros  femelhantes,  ver-    gue ;  &  com  tudo  ha  ânimos  tam 


dos»  que  tendo  o  officio,  &  obri-  dos  *ys 

caçam  de  iatisfazer  aos  encargos  em  lugar  do  exemplo  deuido, 

dcile,com  tudo  bafta  qualquer  candalizam,&  dam  occafiam  de 

refpeytopara  diflimularem  com  mina  a  feus  proximos,ôcos  fazem 

a  verdade,&  fe  conhecem  o  mal ,  arruinar  no  bõ  propofito  dç  fer- 

fazerem  que  o  nam  entende,  por  uir  a  Chrifto. 
fe  nam  obrigarem  ao  reprehen-       Confid.i.Un. em  geral,quc  fa- 

der,  8c  artUcar«nfcu  interefle  j  zia  Herodes  outros  males,  íem 

apontar 
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fkpontirem  partíCuJar  qnaes  ròl- 
lem,  já  p<xie  ler  ,  por  íerem  pec- 
cados  occukosjôc  encubcrtos,que 
nam  hc  licito  aos  Pi  ègadores  E- 
uangelicospublicalos,  íó  declara 
-os  que  eram  publicos,ôc  manife- 
ifcos  ao  pouo ,  porque  aos  que  o 
Senhor  encarregou  efte  orneio, 
•allim  ham  de  reprehender  vicios 
■públicos,  &  efeandaloíbs,  q  nam 
manireftem  os  fecretos,  &  efeon- 
didos,  porque  em  húa,  &  outra 
coufa  cumprem  com  inteyreza 
íeu  officio  ,  nem  diflimulando 
pcqcados  por  temor,  Ôr  interefle 
próprio ,  nem  publicando  os  que 
nam  podem,  cô  payxam,  &  zelo 
defordenado;melhor  he  q  os  pec- 
cados  públicos  fique  íem  cafti- 
gos,q  os  ocultos  fejaó  manifeitos; 
porque  no  primeiro  fe  oftende  a 
charidade,  nofegundo  a  juftiça 
cõmutatiua.  Dayme  graça ,  & 
valor,  ô  Deosde  milericordia ! 
para  que  nam  me  acouarde,  trate 
de  minhas  obrigaçoens,  com  va- 
lor^ inteyreza ,  Íem  offender  o 
cred i to, &  honra  alheya,com  a  fa- 
cilidade, com  que  o  mundo  o  co-  • 
fturoa  f>zer.- 

Confed.4..  O  mal  da  potencia,  . 
quando  íe  nam  fabe  refrear,  che- 
ga a  perfeguir  a  meí ma  verdade ,  . 
nam  reparando  cm  todos  osex- 
cefíbs  por  mais  reprouados,  &  ef. 
candaloíoS,que  fejam,por  fe  afle- 
gurar,&  fatisfazcr  a  íeus  appeti- 
tes ,  ficando  tanto  mais  prejudi-  . 
ciai  o  vicio,  qwanto  mais  impof- 
fibilitado  tem  o  remédio  9  &nies  . 


m  xcvn:  f8f 

Chriíto  Senhor  noffb  dà  e/te  pec- 
cado  por  irremediauel,  prometi- 
do nam  fera  perdoado ,  afíim  em 
efte  mundo,  como  em  o  outro,a 
blasfémia  contra  o  Eípirito  San- 
to,author  de  toda  a  verdade,quá« 
do  maliciofamente  le  encontra  : 
Non  remtttetur  in  hoc  (aculo  ,  nt  * 
que  in  futuro.  Nam  feja  efte  meu 
erro,  Deosde  milericordia que  ! 
perfigua  a  verdade  ,  por  leguir 
meu  appetite,  6c  vos  offender  cõ 
mais  confiança,  queiendo  à  con- 
ta de  fatisfazcr  a  .minhas  pay- 
xoens,Ôc  appetites ,  prejudicar  ao  * 
que  mais  me  importa,  que  he  cõ» 
rormarme  com  a  verdade. 

Texto  IL 

Herodias  autetn  infidiabatur  iU 

ttrat.  "  6'*'l9 

Herodias  determinaua  ,  por 

manha,  matar  a  Ioam,ôc  nam  po- 
dia., V 

Conjiã.  1.  Como  he  temerário 
oamorlafciuo ,  ppis  para  fe  affe- 
guraremfeusdamntdos  appeti- 
tes, ;nam  repara ,  ante*  aflenta  de 
propofito,  ae  matar  ao  Bautifta, 
namrefpeytandoa  lantidade  de 
íua  vida,  o  credito  com  o  pouo,  * 
authoridade  para  com  oa  gran- 
cks,&  a  valia  para  com  Dco.í, to- 
mando íobre  íi  todas  eftas  cir- 
cunltancia.>;,  para  ficar  mais  obri- 
gada a^caitigo,  por  tam  graue 
culpa  merecido,&  que  muyro  hei./fcg.:- 
íuceda  efte  exccflo  a  Herodes  1 1. 1.' 

Rey  3. 
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rAB.   Rey  impio,  &  deuaflb,  quando  ou  força,  por  mais  calificada,que 
13.  f.  fuccedea  DauidRcypío  ,&  ju-  pareça,-  &  quando  nam  abran- 
az.     lio,  conforme  com  o  coraçam  de  gem  as  forças,  vfa  de  traças  ,  tc 
Deos  ?  para  que  vejamos  qual  he  manhas,  porque  fique  tanto  maia 
acegueyra  ,  &  temeridade  defte  certoocfleyto,  quanto  mais  en- 
vicio,  pois  abala  columnas  mais  cubei  to  he  o  engmoj  eníinan- 
firmes,que  parecia  impo liiuel  ar-  donos  por  eite  meyo  o  Senhor, 
minarem.  que  mm  demo*  entrada  a  feme- 
T  Conjid.x.  Diz  que  determina-  lhantesappetites,  íe  tratamos  de 
lia  matar  Herodias  ao  Bautifta,  rugir  a  ièus  effeytos  tam  infer- 
nam porque  houuefle  de  tomar  o  nais,&  diabólicos. 
Iuãitb  cute^°  em  a  mam»  eortarlhe  a  ca-       Confiâ  4.  Como  o  Senhor  dey- 
f  beça,  como  fez  a  valerofa  Iudith  xaaos  leus  occaíioens  de  pade- 
1q    '  ao  Capitão  bárbaro  Holofernes  J  cer,  para  lhe  acrelcentar  o  merc- 
mas  porque  com  rògos.ôc  calum-  cimento,  vi-  ndo  de  meyos  tam 
nias  mal  quiftando-o  com  Hero^  vis,&  abatidos,que  poflam  feruir 
des,  hauia  de  mouer  ao  Rey  im-  dc  mayor  humildade  aos  juftos : 
pio  a  dar  a  morte  ao  Bautilta,  S.  Pauio,depoisdeleu;<doaoter-  -^^Ca 
porque  aquillo  ,  que  por  meyos  ceyro  Ceo,  era  tam  moleftado  de  rtn-  b  r 
femelhltes  fazemos  executar  em  húa  tentaçam  bayxa,  &  infame,  1  v» 
damno  de  noflbs  proximos,fe  nos  que  chega  a  confeflar  o  afronta-  i- 
atribueanòs,  como  fe  enveffey**  ua,&  lhedaua  de  bofetadas  ; 
to  o  cometeffemos.  Nam  permi-  Bautifta  fagrado  era  perfeguido 
taisvòs,  Deos  de  miféricordia !  de  Herodias,como  Elias  de  kfa-3.^^. 
que  eu  peque  tam  grauemente,  bel,  &  ficou  tam  logeytoafua  19.  jr. 
que leja a  outros occafiam,de vos  payxam  danada,  que  chegou  a x. 
rorrenderem  ,  dobrando  minha  lhe  dar  a  morte  ;  &  o  Pnncipe 
culpa  com  íer  inftru mento ;  da  dos  Apoilolos  S.  Pedro,  huapo-Jo^. 
alheya.                     ?  bre  molher de  caza  do  Pontífice,  1 8.  K 
*    Confiâ.  3 .  Como  o  amor  lafci-  o  obrigou  a  deyxar  a  Fè  ,  &  ne-  1 7. 
uohe  poderofo,  como  confia  em  garao  Senhor,  contra  o  que  i\-  MatK 
•fàas  forças ;  temia  hú  Rey,  qual  nha  prometido.  Tudo  reconhe*  16. 
era  Herodes  ao  Bautiita,nam  oU-  çopor  milèricordia  vofla,  Se-gy. 
-faua  a  lhe  dar  a  morte,  Ôccótudo  nhor  de  minha  alma!  pois  per- 
Herodias  determina  de  o  matar  fèguiçoens,8c  fauores  iam  meyos 
por  manha,pof  que  aonde  efte  fò-  de  noífa  vida,  fe  nos  íabemos  a- 
go  infernal  arde ,  em  nada  repa-  proueitar  da  paciência,  procurar 
ra,  leuanta  lauaredas  atè  as  nu»  com  ella  a  iatisfaçam  de  vofla 
uens,  tudo  desraz  em  pó ,  &  em  vontade,o  remédio  de  nofla  cul- 
cinza,  í  em  reparar  envpotencia,  pa,  - 

Tex- 


Digitized  by  Google 


Meditaçam  XCVII.  587 

que  deixam  de  obrar,  por  rcfpty- 

Texto  III.  tos  humanos,  por  temerem  o  po- 

uo,  recearem  fc altere,  dèmo- 
H*rodes  eninf  metuebat  Ioanne,  ftras  de  fentimento,pois  quanuo 
fciens  eum  'virumjuftum,  & Jan~  fe  ofFcrece  occaíiam,  ou  de  fe  da- 
2tfarc  &um,ejr cufiodiebat  cum,&  audi-  rem  por  íeguros,  ou  de  vencerem 
^  ^  '  toeo  multa  fackbat)  &  hbcnter  eu  o  perigo,  atropellam  a  concien- 
^  '    audiebat.  cia,  nam  temem  a  Deos,nam  re£- 
-   *  *       Herodes,  ainda  que  o  queria  peitam  ao  mundo ,  nam  reparam 
matar,  mas  receaua  com  tudo  o  no  que  deuem  a  feu  próximo  j  & 
pouo,que  o  veneraua  como  Pro-  muyto  menos  à  fantidade  de  lua 
reta ,  &  também  temia  a  Ioam,  vida ;  lo  os  que  fogem  os  pecca- 
porque  era  jufto,  &  lanto ,  &  ou-  dos  por  amor  de  Deos ,  &  guarda 
uiao  de  boa  vontade ,  &  muy  tas  de  fua  ley ;  vam  íeguros,  porque 
coufas  fazia  por  amor  dellc.  aílim  como  em  efte  motiuo  nam 
Confid.  1 .  Como  os  nomes  iam  pode  hauer  mudança,  affim.  cm  o 
fingidos,comoeícondcm  feusin-  animo  nam  íofre  variedade.  Sò 
tentos  com  capa  de  religiam  ,  &  por  vòs,8c  por  voílo  amor,  Deos 
zelo  do  bem  publico  ;  com  tudo  de  minha  alma .'  quero  fogir  do 
quando  Ic  ofFerece  a  occaíiam,  peccado,  poisíò  efte  caminho,  & 
defcobrcm  feus  danadosintentos.  motiuo,  he  leguro,  fó  elle  me  po- 
Qjando  a  filha  de  Herodias  pe-  de  íuftentar  em  vofla  graça,  ven- 
dia a  cabeça  do  Bautiíra,entrilte-  cer  toda  a  temeridade  humana, 
ccofe  Herodes,  moftrou  pezar  de       Confid.^ .  O  poder,  &  authori- 
t;rfeyto  juramento  ,  tiata  de  o  dade  da  virtude,  pois  Joam  po- 
Comprir,&  pór  naquella  iolcmni-  bre*&  humilde  f,z  temer  a  hum 
dade  j  nam  defagradar  aos  q  lhe  Rey  poderolò,  qual  era  Herodes, 
afliftiam  ,  fcítejauam  feu  nalci-  nam  temia  Ioam  (eu  poder,&  por 
mento ;  &  com  tudo  elle  defeja-  iíTo  lhe  fallaua  com  tanta  libera- 
ua  matar  ao  B.tutiír,a,como  íc  vio  lidade ;  temia  Herodes  a  vida  de 
cm  effeyto  ,  fe  daua  todas  eiras  Ioam,&  fantivaade  de  lua  peíToa  ; 
moítrasdelentimento,  tudo  era  &  por  iflo  receaua  de  o  oiíen- 
fingido,  nada  lhe  procedia  de  bG  der,&  lhe  dar  a  morrei  ditoío  fo- 
animo,  para  nos  dar  a  entender ,  ra  fe  affim  como  íentia  eftes  fanr 
quam  fracos  fam  os  hjnda  nen-  tos  teu. ores,  affim  como  :  ftimu- 
tosdo  fingimento  ,  &  mentira,  lauam  íuacontienna,  aíTim  pro- 
Guam  iolidos  ,  &  verdadeiros  os  curara  de  íe  conformar  com  eJles, 
ca  pureza,  ■*  verdade.  de  lhe  nam  tirar  a  vida  com  nua 
Confíd.z.  Como  viuem  arrik  oífenlà  tam  excefliua  da  diuina 
çados  com  a  conciencia,  aquelles  mageltadej  cnhnandonos  ,  que 

nam 
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•  nambifta  temermos  o  mal,  he 

neceffario  obrar  conforme  aos  te-  «  -il 

mores,  abraçarmos  o  bem,  ainda    CoSo^m  âo  Bautitfa  ifrezoftU* 
que  nos  cufte  perdermos  a  vida,   *  itcrdade. 
6c  03  aucres  delia. 

Confid.  4.  Como  nam  baila  ou-  f\  H  gloriofo  Bautifta !  eipe- 
uir  as  pâlauras  de  Deos,  fazer  al-  lho  de  Meftres,  &  Prèga- 

gúas  obras  de  virtude  por  perfua-    dores  da  verdade,  foftes  admira- 
çam  dos  Santos,he  neceflario  hir    vel  em  a  vida,  foftes  prodígio  em 
auante,  cortar  por  appetites,nam    a  doutrina  ,  nam  confundiftes 
faltar  às  obrigaçoens  da  conci-  -pequenos,  nam  vos  foçeytaftes  a 
encia ,  porque  ouuir  aos  juftos ,    grandes,nam  vos  leuaram  inte- 
•perceber  as  admoeftaçoens  do    refles ,  nam  vos  mouèram  temo- 
Ceo,  obrar  aigúas  coufas  confor-   res,  repréhendeftes  os  vicios  com 
me  aellas,he  mayor  condemna-    liberdade  ,  eftranhaftes  exce&* 
çam,  fe  offendemos  a  virtude,    eom o zelo neceflario, declaraftet 
pois  conhecendo  a  vontade  di-    a  eftima,  Sc  preço  da  virtude  ,a- 
uina,  o  muyto  que  Deos  noffo    creditaftes  a  fantidadc,  &  pureza 
Senhor  de  nòs  eípera ,  parecen-    de  vida  ;  perfeiçoens  eram  eftas., 
donos  bem  íuas  diuinas  pâlauras,    que  mereciam  outro  premio;  po- 
dandonos  por  obrigados  a  obrar-    rèm  alcançaftes  aquelle  ,  que  foe 
mos,  conforme  a  ellas,  com  tudo    dar  o  mundo,  enuejas,odios,  per- 
vencidosde  appetites,  por  tudo    feguiçoens,  atèvos  tirara  meÊ 
cortamos,  fazemos  a  vontade,  a   ma  vida ;  admiraleo  mundo  de 
quem  nos  dà  a  morte.  Nam  per-    vofla  inteyreza ,  reconhece  vofia 
mitais,  Senhor !  que  efta  fej a  mi-    íàntidade,&  pureza ,  teme  Hero- 
nha  \4da,  cortar  pello  q  deuo  à    des  voffo  poder,  rendefe  o  mun- 
cõciencia,  por  feguir  minha  vô-   do  a  voffo  exemplo,  6c  ccmtudo 
tade,nam  reparar  em  encontrar  a    bafta  hum  exceflo  de  húa  molher 
voíía,  leuado  de  hum  appetite    perdida ,  búa  affeyçam  deíorde- 
-tamdefordenado.  nada,  para  arrumar  ,  &  deytar 

F  R  VCTO.  por  terra  toda  efta  grandeza,  para 

Procurarey  de  imitar  o  Bau-  vos  ter  odio  mortal,  parabufear 
tifta,namf6menteem  a  pureza  traças,*  manhas  para  vos  dar* 
da  vida ,  roas  em  a  inteyreza  da  morte ,  &  fô  deyxade  o  fazer  em 
verdade  ,  nam  reparando  em  tra-  -quanto  nam  vè  tègura  lua  caufa  ; 
balhos,  ou  intereffes  para  fatisfã-  ò  Pregador  diuino  t  enfinayme 
zer  a  íeu  ofíicio ,  ainda  tam  mal  como  vos  hey  de  imitar ,  o  que 
agradecido  do  mundo.  deuo  eftimar  em  a  vida ,  o  pouco 

que  tenho  que  temer  em  a  mor- 
te, 
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#ç,  quando  me  for  dada  pella  vir-  fó  hey  de  fazer  caso  dos  bens  da 
t  ide ,  o  delêjo ,  &  anciã  com  que    gloria.  Amen. 

'  /  •      '  J '  '\   ' }'  /■ 

MEDITAÇAM  XCYltt 

Para  o  Sabbado. 

■  .'...4,  ■  ■• 

*  •  *  •  tf 

254  emfayxada,  que  oBauttfia  mandou  do  Cárcere,  a  Chri* 

■  "•  -  •  ftonoffo Senhora 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA*  , 


R 


Eprefcntarey  ao  Bautifta  Ouuin  d  o  S.  loa  m  em  o  Carce- 
em  o  Cárcere ,  tam  e  í q  ue -    re  as  marauilhas  de  Chrrfto^ná- 

Cido  de  íi ,  &  de  fuas  penas  ,  &    dott  dous  de  teus  dtfcipulos,  que 
afrontas,tam  lembrado  das  obri-    lhe  perguntaflem  :  Senhor  vos 
gaçoens  de  leu  orricio ,  de  dar  a    fois  o  que  haueis  de  vir,ou  baue- 
conhecer  a  Chrilto  lefu  ao  mu-    mos  de  efperar  por  outro.  . 
do,Hmpara  que  foy  mandado  j       Confid.i.  Gomoiam  maraui- 
qual  o  grande  Paulo,quando  di~    lhofas  as  vidas  dos  Santos,  íàoú- 
* Cíor-  zia  f  No» facto  animam  meapre-    ficam  os  lugares,por  mais  dcuaí- 
xo.  %>.  tiofiorer»,  epam  mejwnmodo  çon  •  -ios,&  efcaudaloíos  que  íejam;e?a 
a4-    fumem  curfum  meum.  0  Cárcere  lugar  proiano,aondc  ie 

P«direy  graça  para  me  eíque-    recolhe  toda  a  immundicia  , 
cer  de  meu  cómodo  ,  fó  tratar  do    maldade  da  Cidade ,  entra  nelle 
feruiço  diuino,em  efpecial  fatis-    o  Bautifta,  torna-o  húa  efcola  da 
fazendo  a  meu  orneio.  virtude ,  como  raziam.  os  Clm- 

.  ftáosdaprinútiuaIgreja#q«andq 
TtXtãi  &  Confideraçems.         viuiam  pellos  cárcere» ,  &  maí- 

morras,  entre  ladroens,  &  homi- 
Texto  I.  cidas:  jà  nelle  ferefèriam  as  ma- 

rauilhas de  Chrifto  Senhor  nof- 
Cumaudijfetloamtesi»  vincu-    ío,  fe  praticaua,  &  aprouàua  fiia 
Math.  &  ycra  Chrijii  ,  minem  *m  tx    vida,&  doutrina  ytaandoa  obra 
11.*.  tlijctpulvféitsrfitiUi-.Tu  esquive-  ■  tanto  mais  cal  ificada,quanto  me- 
twus<hm  altumtxptctamiai"    -f09&tejnelhant«spefloas,  &  ]u- 

garejj 
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gares,craefperada.  Seja  tal  minha 
vida,  Deos  de  amor !  que  nam  fa- 
ça da  Religiam  caza  de  elcanda- 
lo,mas  do  peor  do  mundó,efcoIa 
de  virtude,&  exemplo. 

Confid.  i.  Qual  he  a  cfficacia 
da  virtude,  pois  nam  fica  lugar, 
por  mais  remoto  ,  &  efcòndido  , 

ÍuLie  nam  penetre  j  nam  fica  pel-  . 
oa  por  mais  deuaífa,  &  efqueci- 
da  da  conciencia ,  que  a  nam  ap- 
proue,  he  como  a  luz,  em  apare- 
cendo tudo  alumeya  ;  tudo  torna 
claro,  6c  rcfplandecentc ;  &  por 
iíTo  Chrifto  Senhor  nofíb,deu  ti- 
M     tulo  de  luz  a  feus  Pregadores, 

#  j_  Porclue  com  ^ua  Vl<^à>  "&  doutri- 
nahauiam  dedefterrar  as  treuas 
de  todo  o  mundo  $  tal  foy  a  de 
Chrifto,cabeça  de  todos  elles,em 
aparecendo,  tudo  relplandece,  a 
tudo  fe  communica ,  tal  a  de  ícus 
íeruos,tal  deue  íer  a  minha, íe  me 
conformo  com  fua  vida. 

Confid-i .  Como  os  judos  ,  & 
varoens  Apoftolicos,  fam  pon- 
tuaes  em  fuas  obrigaçoens  ,  ef- 
quecemfe  de  fi ,  &  de  leus  com- 
modos,  nam  fe  lembram  das  pe- 
nas^ trabalhos,  que  padecem , 
iò  tratam  de  dar  fatisfaçam  às 
obrigaçoens  de  fua  alma,comprir 

•  com  os  encargos  de  feu  oíficio  j 

•  era  S.  Ioam  Meftre  do  mundo  , 
veyo  para  preparar  os  caminhos 
do  Senhor,  para  leuar  os  homens 
a  Chriílo,  eftà  em  o  Cárcere  car- 
regado de  prizoens,  &  de  cadeas, 
nam  fe  lembra  de  feu  eítado,pro- 
tura  de  encaminhar  feus  difei- 


ADO  III. 

pulos  a  Chriílo,  enfinádome  que 
nam  faça  cazo  de  meus  refpeytos. 
particulares, procure  de  acredi- 
tar a  Chrifto  meu  Deos,-  &  Se- 
nhor, com  oahomens,nam  repa- 
rando em  trabalho  próprio ,  16 
procurado  dar  a  conhecer  aChri- 
ílv,&  fatisfaçam  a  meu  ofneio. 

Confiâ.âf.  A  meteria  da  embay- 
xada  foy,  fe  era  elle  o  Meflias  es- 
perado, ou  fe  hauiam  de  efpcrar 
por  outro  ?  nam  porque  o  B  íuti- 
ftafagrado  duuidafíè  da  verdade 
da  peflba  de  Chrifto  Saluador 
noflo  ,  pois  tantas  vezes  o  tinha 
confeíTado  pello  MeíTias  prome» 
tido  i  porem  quiz  com  efta  pro- 

Í>ofta  confirmar  em  os  difeipu- 
os  a  fé  de  lua  vinda  ao  mundo, 
conheceífem  íuas  ob^tellemu- 
nho  tam  abonado  de  quem  era^ 
nam  reparando  o  Biutilta,  como 
Meftre  verdadeyro#de  fe  moftrar 
ignorante,  para  melhor  enlinar , 
os  que  tinha  a  íeu  cargo  j  porque 
.  efta  he  a  condiçam  de  juftos,  em 
tudo  cortarem  porfi  ,  porapro- 
ueytarem  a  feus  próximos ,  nam 
fazendo  cazo  de  honra  própria, 
fó  tratando  das  obrigaçoens  da 
conciencia. 


Texto  II. 

Etrefpondms  Iefus>ait  iUts:etw- 
ter,  rentmtiatc  loanni  <jt*a  audtftis,  M*tb* 
&  vi4iftu,c<eci  <vident>claudi  am-  1 1  *  *•. 
bulant,Uprofi  mudantur,  furdt  au~  4*5». 
ditmt,  mortui  rejurgunt  ,  pauperes 
eHífngeli^ntHr. 

Rcf- 
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Rcpondeo  o  Senhor:  Ide,  di-  Confi,U.  Mandalheo  Senhor 
wy  l  loam  o  que  v.ftes,  íí  ouui-  que  digam  a  loam,  o  que  viram, 
ites ;  os  cego,  vem,  os  coxos  an-  &  ouuiram ,  porque  em  os  Va- 
dam  ,  os  leprolos  (aram ,  os  fur-  roens  fantos  ,  em  os  Prelados,  & 
dos  ouuem.os  mortos  refufeitão,  os  mais  que  oceupam  lugares  pu- 
os  pobres  pregam,  blicos,  nam  bafta  hauer  obras,  íc 
7M  ':  Como  r°y  ab°nado  exemplo ;  he  neceífario  que  haia 
O  telremunho ,  que  o  Senhor  deu  credito ,  &  boa  fama  para  íatisfa- 
de  lua  pefloa,  os  Difc.pulo^on.  lerem  a  feu  officio :  6c  por  iíTo  o 
tenuuamfe  com  o  de  palauras ,  o  Senhor  em  outro  lugar ,  depois 
Senhor  acode  com  o  das  obras ,  de  obrar  tantas  marauilhas ,  per- 
porque  em  as  palauras  pode  ha-  guntaua  aos  Difcipulos ,  que  di- 
uer  engano,  em  as  obras  nam  pò-  ziam  os  homens  delle ,  que  cre- 
de hauer  perigo ;  quantos  fazem  dito,  &  opiniam  tinham  de  íila 
krgos  d.fcurlos  em  proua  ,  Sc  pelToa;  parecendolhe  que  nam 
abonaçam  da  v.rtude.d.zem  cõ-  lómente  era  obrigado  a  correí- 
ceytos altos  &  delicados  em  cre-  ponder  ás obrigaçoens  da  conci- 
d.to da  verdade, &  cô  tudo  nam  encia,  mas  também  grangear  a 
vmem  como  Chr.ítaos ,  fua  vida  boa  fama,  que  delle  íe  efperaua  • 
he  de  genc.os ,  ertes  negam  com  eníinádomi  que  efta  hey  de  pro- 
as obras  ,  o  que  affirmão  com  as  curar  para  honra,  &  gloria  lua,  & 
H"K«j  como  diz  o  Apoftolo ,  para  dar  fatisfaçam  às  obrigações 
4i     &P°r"5ofeuteftemunhonam  de  minha  condem  ia  ^ 
Vf-  '-HZ^u  F rrÍS  0braSÍa",  c^-3-QH?«lbma5obras, 
*  '6-  ^Zd^Z^  P\yrM-  ^"Senhordàem  reltcmunhô 
pecai  as  de  Cbnfto  jelu  ,  pois  de  fua  diuindade  ;  que  os  cegos 
e  am  tetas  em  conhrmaçam  de  vem,  os  mancos  andL,  os  lepf  o- 
lu»  d,u,ndade,eram  obras  fobre-  los  faram,  os  mortos  receitam , 
naturaes  ,  que  nam  cabem  em  todas  obras  de  bem  fazer  n™ 
forças  humanas ,  como  dar  vida  dà  por  prouas  obras  de  poder T 
»  cegos,  v.da  a  mortos ;  &  Deos  do    reíolue  em  obrasse  amor 

ca  tfticuTaVr m  ^  CÕ  r  &  Um         Porque  t„"uTdé 

m.,S 1  X  n  C°ncor''er7  te"e*  03  S«"g~r,&  trazera  fi.nam  de 

munho  de  mentira.  Eue  .efte-  os  afaftar  como  antigamente  lò! 

munho  delejo  dar  de  minha  vi-  cedia  aos  Profetas,  que  o  Senho 

da,  o  Senhor  de  miiericordia!  mandou  ao  mundo  ,  q»t 1  fov 

nam  por  abonaçam  própria ;  mas  Moy  fo,  &  Elias,  8c  outros  feme- 

porglor.avollu  ,&para  queem  lhantes,  que  feacreditauam  mal, 

todo  o  mundo  leelpalhe  voflàfa-  com  darèm  moftrasde  poder?& 

derigor,doquedebeneuolécia, 

£c  an;or  1 
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êc  amor ;  nam  aflim  cm  o  tempo 
da  ley  da  graça  j  todos  os  pode- 
f  cs,que  o  Senhor  dà  aos  Apoílo- 
los  fãm  de  bem  fazer,  enfmando- 
nos  que  efte  he  o  caminho  pello 
qual  Reys,  &  Prelados  fe  ham  de 
acreditar  em  o  mundo,  conferuar 
•m  ília  dignidade,&  eftado ;  que 
quem  fó  leua  as  couíãs  por  poder, 
&  rigor,  d  i  fH  cu  1  tolamente  íè  po- 
de conferuar ;  quatamais  acqui- 
rir,&grangear  os  ânimos  dos  que 
ham  de  gouernar ,  &  os  ter  obri- 
gados^ íogeytos. 

Ccrtfid.  4*.  Conclueo  Senhor 
luas  marauilhas ,  que  os  pobres 
pregam  as  alegres  nouas  de  íua 
vinda  ao  mundo,  depois  de  fazer 
mençam  da íaude  de  enfermos, 
refurreiçrim  dos  mortos  ,  porque 
em  realidade  o  mayor  milagre, 
que  Crnifto  Senhor  ncíTo  fez  cm 
o  mundo  ,  foy  com  doze  homens 
pcícadores,  tam  limitados  cm  o 
poder ,  tam  faltos  em  a  íabedoria 
da  terra ,  de  todo  diftitu idos,  do 
poder,&  authoridade  humana^có 
lua  prègaçam,  ÔC  milagres ,  ren- 
derem^ logeytarcm  os  homens: 
com  poder  dearmas,com  multi- 
dam  de  foldados ,  que  os  Celà- 
res,  &  Alexandres  venceflèm  o 
mundo,  nam  he  muyto ;  porém 
que  íeruos  de  Chrifto  o  HzeíTem 
iem  poder  humano ,  he  força  do 
diuino.  Aflim  o  reconheço,  Se- 
nhor de  minha  alma  !  qíóvoflb 
poder  podia  fazer  eira  maraui- 
Jha,  fogeyrando  os  poderes  ,  & 
grandezas  do  mundo,  com  fra- 


d  o  in. 

queza,ér humildade,  fie  o  mais 
abatido  da  terra. 

-ííí  ■      j  .'..-,'.<  ■*« 

Texto  IIL 

.  •  ,  ■  ». 

Et  beatus  efl,  tpti  nonfuerit  ftô* 
Jali&ttut  in  me. 

:  E  bem auéturado  o  que  íè  nanr 
cícandalizar  de  mim. 

i  Confid.  i.  Qual  hc  a  malda- 
de humana ,  pois  donde  bauia  de 
tomar  motiuos  de  amar,  &  feruir 
ao  Senhor,  dahi  os  toma  de  fe  ef« 
candalizar,&  offender ;  foy  ávi- 
da do  Senhor  tam  exemplar  em 
virtudes ,  tam  admirauel  em  mi«* 
lagres,  tam  excellente  em  doutri- 
na, &  com  tudo  houue  homens 
tam  m  aos ,  &  de  conciencia  tam 
perucríâ ,  que  daqui  mefmo  to* 
m aram  razam  de  efcandalo  ,  & 
mina  ,  defprezando  ao  Senhor 
por  pobre,  &  humilde ,  queyxa 
que  depois  fazia  o  grande  Pau- J-  -dl 
k>, quando  dizia ,  que liia  prega- Ctr.  I* 
ç  àm  de  Cbrifto  Iefu  crucificado ,  13. 
era  efcandalo  para  os  í udeos, dei» 
prezo,  &  abatimento  para  os  Gc - 
tios ,  tomando  íuas  afrontas  por 
deshonra,  hauendolhe  de  íeruir 
de  gloria,  Sc  coroa ,  pois  por  outra 
via  eftaua  tam  engrandecida,  cò 
demdnftraçocns  tam  excelientea 
de  fua  graodeza. 

CtnfiJ.  z.  A  clemência  do  Se» 
nhor,  pois  podendo  pedir  de  nos 
tam  diffe rentes  finezas  em  leu 
ièruiçojíè  dà  por  contente,  te  nos, 
namefeandalizarmos  àt  iuavi- 
darfodas  íuas  obras  pediaó  aro  or# 

&  agra- 
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tí  agradecimento,  pois  todas  cm-  nam  as  abraçar,  nem  imitar  Jua 

pregou  em  noflo  credito  »  &  vida ;  mas  procurar  dc  a  períè- 

f proueito  j  delle  difle o  Apoftolo,  guir,  de offender  a  verda  Je ,  dc 

I  o  t  ^ue  *ua  v^a  nam  ^°ra  ma*s»  Sue  afr°n^*r  a  Chrifto  Iefu ,  em  íeus 

o'  '  húaroda  viuade  bem  fazer,  &  ftruos,  ôceícolhidos,  iftohecf- 

*  *     com  tudo  hc  tam  bom  de  conte-  can  d  alizar  contra  Chrifto ,  mal- 

tar,  que  nam  pede  grandes  fer-  dadc  tam  Cuperior  a  toda  a  outra* 

u»ços,contentaíê  de  namhauer  que  nam  a  cometer  íè  pode  ter 

eícandalos :  quam  pouco  eí  perais  por  bemauenturança. 

de  mim  ,  Deos  de  amor  í  tendo 

obrado  tanto  por  meu  rcfpeTto ,  F  R  V  C  T  O. 

&  fobre  tudo  padecido  tãtos  cx- 

ceflbs,por  meu  remédio.  Prccurarey  de  abonar  minha 

Qonfiâ.i .  Nam  difle  o  Senhor,  vida ,  com  obras  â  imiraçam  d© 

que  íatisfarà  à  Tua  obrigaçam  Chrifto  Iefu,  procurando  nelJas 

aqoelie  que  fe  nam  efcandalizar  o  bem  de  meu  próximo ,  pois  fà 

delle  i  mas  que  ferà  bem  auentu-  as  de  bem  fazer  dà  o  Senhor  pc  r 

rado,  porque  cftima  o  Senhor  tâ-  teftemunho  de  íua  diuindare, 

to ,  que  latisfaçamos  as  obriga-  como  le  entre  todas  as  aue  obrou 

çoens  de  nofià  concienda,  |  aga  em  o  mundo ,  fó  citas  íoflem  de> 

cfta  obia  cora  tantos  benefícios ,  cftima,proua  ccrta,6c  calificada. 
èt  graças  do  Cco,  oue  aquelles 

que  o  fazem  fe  podem  ter  por  CoDoquio  a  Chrifto  Sctthcr  pcjfo  , 
bem-auenturados  em  a  terra ;  cf-  t o/o  empregado  em  nojjo  l  em. 
pertando  com  efta  abonaçam  a  j 

judos ;  que  le  bafta  nam  obrar  /~\  H  todo  poderoíô  Deos  !  6 

malcomadeuidaintençampara  y^/udo  amoroíb  Senhor  ! 

Deos  noflb  Senhor  fauorecera  nam  ha  que  perguntar  por  voflà 

peccadoreí  j  que  fará  a  juftos,que  pcflba ;  pois  voíías  obras  dam  hú 

nam  fomente  lenam  eicandaji-»  tvílemunho  tam  abonado,  5c  cla- 

Zam  de  fua  pobreza ,  Ôç  afrontas,  ro,  de  voflb  poder,  &  grandeza  ; 

anttsas  tem  por  gloria,  eftiman-  nam  ha  que  examinar  U  Íbis  o 

do  as  mais  quetodaa  as  grande-  Meflias  prometido* ao  mundo» 

Zas  da  terra.  pois  a  charidade ,  com  que  aco-  . 

Ctrnfil  4.  Nam  diz  o  Senhor,  diftes  a  noflai  miferias ,  moftra 

que  be  bem-auenturado  o  que  fe  com  tanta  euidencia ,  que  eftas 

nam  eicandalizar  delle  >  mas  que  obras  íó  podiam  nafeer  de  voflb 

íè  nam  eicandalizar  contra  ellej  coraçam  arooroío  ;  tinham  os 

podelè  hum  eicandalizar  do  Se-  Profetas  íantos  prometido  ,  que  V  3  f  • 

nnor.  de  fua  oobrefta.&  afrontas,  auando  encornaíleii « &c  viefleis  t.6. 

'  »  •'.  >  Pp  ao 
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ao  mundo ,  te  abariam  os  olhos  feftares  voflb  amor ,  nam  faftan* 

aos  cegos,  defatariam  as  lingoas  doá  neceffidade  algúa  dos  bo- 

aos  mudos ,  os  entreuados  corre-  mens,  para  lhe  moftrares  quaes 

riam  com  a  ligeyrexa  de  Ceruos  j  eram,  para  com  elles,voflas  amo- 

tudo  vemos  cumprido  cõ  muitas  rofas  entranhas,que  nam  vínheis 

ventagcns ,  a  todo  o  que  nos  pro-  a  caftigar  peccados,  vínheis  a  re* 

metèram  as  profecias ;  d  ays  vida  mediar,6t  apremiar  íeruiços  !  ô 

a  mortos,  relu  (citais  as  roefmas  Deos  de  minha  alma  /  perfegui- 

almas  amortecidas  pelo  peccado».  do,  prezo,  &  afrontado  tratarey 

&  o  que  mais  he  todo  vos  empre-  de  voflb  íeruiço,  de  leuar  os  ho» 

gaftes  em  nono  bem,  nam  tratan-  mens  a  vos,  de  reconhecera  vofla 

do  tanto  de  voflb  credito,  de  da-  grandeza»  de  íè  renderem  a  vofla 

res  demonítraçoens  de  voflà  grã-  charidade.  Amen. 

deza,Sc  poder,  quanto  de  mani-  ,  ■ 

> 

f  i   "■  ■  ' — '  "  r   1  ■•  ■  -    "  —  1  i- 


meditaçam  xcix. 

Para  o  Domingo  da  Quinquagefíma.  , 

*Da  abonaçarn,  que  Chrifto  Senhor  noffo  deu  da pejjoa  dê 
Bautifta, antes  de fuamorte. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 


R Epreíèntarey  quanto  mais  eum  coram  paire  meo, 

o  Senhor  engrandece  ,  &  *  Pedirèy  graça  para  o  engran» 

abona  aos  homens,  do  que  eit.es  o  decer,  como  lhe  he  deuido,  poif 

engrandecem  >  dc  louuam  a  elle ,  cl  1  c  me  engrandece  tanto  fobre  o 

pois  fcu  pod er, &  amor  he  infini-  que  mereço, 
to,  o  noflo  fraco,  ôc  limitado  j  nòs 

o  engrandecemos  com  os  ho-  .    Texu>s,é*  C$vfidersçoew. 
mens  •  elle  nos  engrandece  pare 
com  Deos  ,  em  quem  íô  eíta  a  Tex  to  I. 

Matb.  grandeza  verdadeyra  4  6c  por  iflo 

ÍIO.  t.  el le  dii ia  :       ctnfitAitur  me  co-        Wtiautem  abeuntibus  c*fit If- 

3**     ram  btmtnikm.  çanUtebor*  Á>  ero  Cus  dtceread  turbas  de  Inane  QluU 


SA 
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exifaindefertum  videre}  arundi-  Confid  z.As  circunílancias,cm 
Math.  nem  vento  agitatam ;  hominemtU  que  o  Senhor  Iouua  ao  Bautifta , 
1 1.  libas  vefiitum  ?  Eece  ejut  mollibus  em  que  abona  lua  virtude  »  ôc 
7.  veftiuntur  in  domibusRtgum  funt.  peuoa;  nam  o  louuou, quando  era 
Sed  cjtitd  exiftie  videre  ?  Propbeta,  abonado  do  pouo,  fauorecido  de 
etiam  dtco  <vobis%ér flíiftfuamPro-  Reys,  ôc  Principcs  do  mundo, 
f  betam  \hkeft  enim ,  de  <\uo  firif-  nam  quando  o  confeflbu  por  Fi- 
tum  efit  ecce  ego  mttto  Angehm  lho  de  D  cos  eterno  ;  louua-o 
meum  ante  fadem  tuam ,  ^rnépraf»  qu ãdo  eftaua  em  o  Cárcere,  quá- 
farabtt  vtam  tuam  ante  te.  do  manda  perguntar,  fe  o  Senhor 
.  Idos  os  DifcipuloSyComeçou  o  era  o  Medias  prometido  ■  porque 
Senhor  a  dizer  às  turbas  de  oaõ.  os  louuores  do  Ceo,  dos  Varoens 
Quemfahiftesaveremo  defer-  judos,  nam  íè  dizem  fora  de  te- 
to ,  algúa  cana  moued  i  ça,ou  ha-  po»  d  imíè,  quando ,  Ôc  como  he 
mem  regalado,  veftido  de  vefti-  neceflarioj  nam  em  tempo  ,  em 
dos  brandos ;  iflb  he  para  os  que  que  parece  fazem  grãgearia,  mas 
Tiué  em  as  cazas  dos  Reys :  Pro-  quando  conuem,ôc  importa  acre- 
feta  ?  digouos  que  mais  aue  Pro*  ditar  a  virtude,remediar  a  afron- 
fctajeftehedequem  eítá  elcrí-  ta,  que  injuftamente  íc  padece 
to,  eys  que  mando  o  roeu  Anjo  a  por  impedir,ôc  reprchéder  a  raai- 
prepararvoflb  caminho,  diante  dade. 

devo*.  Confid.     A  matéria  dos  lou- 

Confid.  x.  Como  o  Senhor  «f-  uores,  foy  a  penitencia  ,  ôc  con- 

pera,  que  le  vam  os  Dilcipulos ,  ftancia  do  Bautifta,  em  primeyro 

para  tratar  dos  louuores  de  Ioam,  lugar,  porque  a  virtude  a  tudo 

para  que  nam  pareceffe,  queefta  precede  j  nam  montam  em  íua 

abonaçam  era  mais  grangearia  comparaçam  offteios ,  nam  vale 

própria ,  que  zelo,  ôc  recon heci-  dignidades,  ainda  quando  o  Ceo 

mento  da  virtude  alhea;  como  as  concede,  qual  era  a  d  cite  San* 

íocm  fazer  os  do  mundo,  que  em  to  encarcerado,  Anjo  do  Senhor» 

prelen ça  abonam ,  para  engana-  &  Prccurfor  de  Chf  ifto  Je fu ,  em 

rem,&  acqu  ir  irem  vontades,  em  fua  vinda  ao  mnndo.  A/tmtao 

aufencia  vituperam,  para  defa-  Senhor  a  peniteôci»  com  a  con4 

creditarem  os  mefmos,que  gran-  ftancia,  dizendo,  nam  era  home 

geam,&  louuam.  Diz,  que  o  Se-  regalado ,  nem  cana  mouediçt , 

nhor  começou  a  dizer  de  Joam ,  porque  nam  ha  virtude  íem  con- 

porque  era  tal  lua  virtude  ,  que  ftancia  ;  quem  narrr  tem  animo, 

por  mais  que  fe  diga ,  fempre  fe  &  valor  pararefiftir  êi  tentações, 

começa,  nunca  Je  eigota  ,  ainda  ôc  dimculdades  da  vida,  nam  po- 

tftf a Jmgoa  ieja diuiaa.  de  cvaXim***  penitencia ;  ôc 

Ppij  quem 
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quem  feriam  abraça  com  eftai 

mal  pode  perfeuerar,&  ter  a  có-  Texto  D. 

ílancia  neceífaria,  perfeyçam,  fie 

coroa  d  a  virtude.  Em  tudo  dele-       Amtn  duo  vbis  non  furrexit 

jo  imitar  vofla  vida,  Bautiftafa-  internatos mulierum  maior  loanm 

grado!  porém  nenhúa  couía  me  Baptista  j qui auttm  mtnor  eíiin  j^fafi 

leua  tanto  o  affeòto ,  como  voíía  Rerno  Qalorum\  maior  tfi  iUo :  A  L 

pcrlcucrança,  com  tanto  mayor  diebusautem  loannts  Baptifla  <vf-  " 

íèntimento  ,.  quanto  com  mais  que  nunc,  Regxum  Calorum  vim 

facilidade  defi fto,&me  aparto  do  paritttr,     violenti  raptunt  iílud , 

caminho  começidoj  alcançay-  ernnes  enim  Propbe&e,& lex  v/que 

me  graça,  pois  me  animaes  cem  adloannemfrophetauerunt. 
o  exemplo  ,  para  que  períeuère       Em  verdade  vos  digo,  diz  o 

cm  buícar  o  bem  que  deiejo.  Scnhor,que  entre  todos  os  nafei* 

Confid.  4.  Em  o  legundo  lu-  des,  nam  fe  leuãtou  outro  mayor 

gar  louua  o  Bautifta  do  officio,  quejoam  Bautifta  ;porèm  o  que 

que  tinha,  era  mais  que  Profeta ,  ne  menor  em  o  Reyno  dos  Ceos* 

era  Anjo,  que  veyo  preparar  os  he  mayor  que  elle ;  do  tempo  de 

caminhos  30  Senhor  -y  porque  era  íiia  vida ,  o  Reyno  dos  Ceos  pa- 

tudo  venceo  os  limites  da  natu-  dece  força,  &  os  que  a  fazem ,  o 

reza  humana  j  os  homens  ainda  combatem ;  a  ley,  &  os  Profetas 

que  Ian  tos,  &  perfeyt<  s,fazé  (eus  duraram  atè  Ioam. 
officios  como  homens  ,  com  as       Confid.i.  Afantidade  tamad- 

imp*rreyçoen$  próprias  de  nofla  miraueldo  Bautifta,  pois  entre 

fraqueza  i  porém  loam  foy  mais  todos  os  nafeidos  naõ  íe  leuantou 

que  homem,  mais  que  Profeta»  ©utrò  mayor,  que  ellej  nam  ló- 

foy  Anjo,  porque  lemprc  exce*  mente  falia  dos  paflados,  mis  de 

deoaa  obrigaçoens  de  leu  offi-  todos  geralmente ;  que  houue,  òí 

cio,fem pre  excedeo  em  a  perfey-  hauer  a  em  o  mundo,  cftendendo 

çam  dellai ,  aquillo  que  íè  podia  o  prelente  ao  futuro :  como  ordi- 

efperar  de  húa  fraca,  &  limitada  nariaméte  fe  via  em  a  lingoa  Hc- 

creatura.  Alcançay  me,  ô  mila-  bréa  j  com  muyta  confidcraçam, 

gre  de  fantidade  .'  que  procure  nam  difle,  qie  nam  nafcèra »  fe 

de  imitar  voflà  vida,  nam  me  cò  -  nam  que  íe  leuaijtàra ,  porque  íó 

tentando  de  íàtisfazer  as  obriga-  os  que  nana  cah  iram,  que  foram 

çoens  de  meu  officio,proceJer  cõ  Chrifto  Iefu,  &  a  Virgem  Mãy 

a  intcyreza,&  pureza  de  Anjo.  lua,  lhe  ficam  fendo  íupeyiores , 

todos  os  que  tiueram  macula  do 
peccado  lne  ficam  muyto  abay • 

•   Li      v  *  ;  l  <  4  ^tajpoiíellcir  hpuuei  como  J* 

ív  -  •  nam 
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.    nam  cah  ira,fendo  famifkado  an-    Ceo  fechadas,  nam  tinham  e/pe- 
tes  de nafeido.  raças  próximas  de  peffuir  aquel- 

Cmfid.t.  Com  tudo  faz  o  Se-    las  moradas  eternas ;  depois  del- 
nhor  exceyçam  de  ma  pefíba,    le  nam  fóentram,mas  arrombam 
porque  nam  deffe  oceafiam  de    com  violência ,  &  deípojam  co* 
-engano  ao  mudo ;  diz  que  o  me-    mo  a  Rey  no  conquiftado  por 
npremoRevno  dos  Ceos  ,  be    Chrjfto,ôc  por  íêus  merecimen- 
mayor  que  ellW  falia  Chrifto  Se-   tos  alcançado, 
nhor  noflb  de  fi  meímo,  a  quem       C^^Concíueo  Senhor i a 
chama  o  menor  em  a  Igreja  Ca-    ley ,  &  os  Profetas,  duraram  atè 
Choiica;  parque  fe  fez  inferior  a    Joam  ,  nam  porque  em  cffèyto 
todos  em  o  defprezo,&  humilda-   acabafíem ,  quando  S.  Jcam  co- 
dc&foy  elle  tam  pontual  em  efta    meçou  fua  prè^açam ,  mas  por- 
virtude,  que  hauendo  de  decla-    que  dahy  comparam  á)  perder 
rar  fua  grandeza ,  oc  preeminen-   4ua  força,&  vigòr,ticlKfnciando-. 
cia,  que  tinha  fobre  S.  loam,  a    fe  à  Jey  da  graça  ;  affim  como  o 
quem  deu  o  titulo  de  mayor  de    Senhor  diffe  a  noffos  primeiros 
todos  os  que  fe  leuantàram,  quiz    Pays,  que  no  dia,  que  comeflem»  r 
que  foffe  acreditada  com  fua  W    morreriam  :  nam  porque  loto  ' 
mildade,  fuzeiylofe  o  menor  de    morrcfTem,  mas  porque  logo  fen-  V' 1 7# 
-fua  Igreja  ^  porque  fem  ella  nam    tiram  effeytos  da  morte  ;  acabou 
pode  haucr  verdadeyra  grande-   porem  com  Chrifto  Jelu  em  a 

ZaV>  rj    a    r-      r-   t  Cruz  efta  ^y  ,  ficando  morta, 

i^njid^.  Acreketao  Senhor,  mas  nam  de  todo,  em  quanto  fe 

que  do  tempo  de  Joam  o  Reyno  nam  promulgou  íufficientemen- 

dos  Ceos  padece  força ;  &  os  que  te  a  ley  Euangelica,  fucedendo  a 

fazem  violencia,o  roubam ;  por-  \ty  da  graça  tanto  mais  perfeita  t 

que  foy  tal  a  vida  do  Bautifta,  quanto  o  foram  os  meyos ,  pelloa 

poz  tam  alto  o  ponto  da  virtude,  quaes  foy  communicada  ;  a  ef- 

acrçditou  tacto  os  bens  do  Ceo  critafoy  dada  de  palaura  t  a  da 

^llomuy^quefez^orelles,*:  graça eftabelicida  por  obra  ,  êc 

iobre  tudo  foram  tantos ,  os  <|ue  exemplo  de  Chrifto  ,  &  àc  feu 

le  moueram  a  pemtecia  com  leu  Bautifta ;  &  poriíTo  fendo  aquel- 

exemplo,  que  o  Ceo  padece  for-  la  temporal,  efta  foy  cterna,con. 

ça^pellaerhcacia  com  que  tan-  forme  ao  de  S.  Paulo-  Lcxpir 

tos  o  conquiftam :  que  efta  he  a  Moyfem  data  eã&atia,  &  <Jtr& 

torça  do  exemplo ;  antes  de  Ioaõ  tas fer  Iejum  Cbrtsiú  fatia  •  mo- 

em  o  tempo  da  ley  eferita,  viuiaô  ftrandonos  tanta  differença  da 

os  homens  fria,&  remiflaroente,  palaura,  á obra,  da  doutrina  ao 

como  ouem  tiaha  as  portas  do  exemplo ,  como  do  temporal  ao 

eterno.         ppiij  Tex* 
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Texto  III.  - 

Cui  autcm  fimiUm  afiimaho  ge- 
nerationem  iftam  ?  fimihí  eft pueris 
fidtntibus  in  foro  ,  yui  clamara  es 
Adath.  coaqualibus  àieunty  cecmimus  *vo- 
1 1.  jK  bisiét  no*  faltaftis,  /ammtauimxf, 
16.1  j  &  nonpUnxifib ;  venit  tnim  lo/í- 
nesjteqw  manducam,  ncejite  bibes , 
&  dicunt.Damonium  babet;  venit 
filius  hominisy  manducam ,  &  bi* 
bem,dtcunt :  ecce  homo  vorax,pota- 
tor  'vtni,  pub/icanorumtejrpecféto- 
rum  amicus,ejrju}ftfic*t*  efi  fapt- 
.   tntia  à jilijs fuis. 

A  quem  affemelharey  elte  po- 
uo,  diz  o  Senhor,  íe  nam  a  crian- 
$.»s,&  fuás  variedades ;  vé  Ioam 
íem  comer,  nem  beber,  dizê  que 
Jie  endemoninhado ;  vem  o  filho 
do  homem,  come,  &  bebe*  &  di- 
zem delle,que  he  comedor ,  ami- 
go de  publicanos  ,*  &  foyjuftih- 
cada  a  íabedoria  de  íeu s  H lhos. 

Confid.  1.  A  clemência  do  Se- 
nhor, pois  erros  tam  confidera- 
Tieis,que  hauia  em  aquelle  pouo , 
payxoens  de  vontades  tara  per- 
uerfas,  &  dam  nadas,  chama  im- 
pertinências de  crianças, para  que 
já  que  nam  podia  encobrir  iua 
maldade,  ao  menos  aliuiarTe  iua 
culpa  ;  d  and  o  nos  exemplo  de  co- 
mo nos  hauemosde  hauer  com 
Jiofiòs  próximos ,  que  nam  acres- 
centemos faltas  $  nam  exagere- 
mos exceflos,  quanto  em  nos  for, 
âiiuxemos  fuás  obras ,  &  quando 
fts  d  cm  a  fias  dell.es  o  aé  o  permiti- 
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rem  ,  as  julguemos  pella  menor 
valia  ignorâncias ,  &  fraquezas  ■ 
nam  temeridades,&  íoberbas,  & 
outras  maldades  lemelhantes. 

Confid.z.Como  mm  ha  remé- 
dio para  intençoens  damnadas  , 
nam  ha  meyo  com  que  íc  mode- 
rem,nem  força  a  que  fe  íogeité,  i 
afpereza,  &  rigor  da  vida  ,  cha- 
mam obra  do  Demónio,  &  q  he 
arte,&  induftria  fua ;  á  brandura, 
&  moderaçam  na  penitécia,  cha- 
mam falta  de  abftinencia,  defejo 
de  boa  vida ;  &  afiim  vem  a  con- 
demnar  duas  vidas  tam  admira* 
ueis,  como  foram  a  de  Chrifto 
Senhor  nofíò,  &  a  do  Bautifta: 
que  eíles  iam  os  homens  mal  in- 
tencionados^ nenhúa  coufa  per-, 
doam,  por  mais  fanta ,  &  juititi- 
cada  que  pareça ;  naó  lemos aon- 
o*e  os  Firiíeos  arguiíTem  efte  San- 
to, de  endemoninhado  j  porém  a 
verdade  deite  lugar  moitra  ,  que 
asembayxadas  que  lhe  manda- 
ram, nam  era  tanto  efpanto  d« 
fua  vida,defejo  de  conhecerem  o 
MeíTias }  mas  animo- de  offende- 
rem  a  Chrifto,  condemnarem  os 
queoconíeflauam,&  íeruiam  , 
pois  tam  notauelmente  mudam 
deeftilo,  condenam  com  tanto 
exceflò,  o  que  confeíTauam  com 
grande  eípanto. 

Confid.  3.  Quam  mal  fe  izen- 
tam,ainda  os  mais  Santos,  de  juí- 
zos humanos,  pois  nem  o  grande 
Bautifta,  nem  Cht  ifto  Ief  u,cabe- 
ça  dc  todos  os  Santos,  fe  izentá- 
ram  de  pareceres  de  homens ; 

me- 


medindo  tam  erradamente  íèus 
procedimentos,  que  asmayores 
exceli  en  cias   das  virtudrs  repu- 
taram por  defordens ,  &  maldiz 
des excefliuasj  permitindo- o  aiíi 
o  Senhor,  para  que  nam  laçamos 
oqzo  de  juízos  de  homens,  quan- 
do de  nos  julgarem  frlfa,  cV  w*- 
damente.^  ío  façamos  caZo  do: 
diuino,  pois  í  d  efte  julga  das  pe£* 
foas,conformea  feus  raerecimé- 
tos.  Diante  do  voflo,  me  juftifi- 
co,  Deos  de  minha  alma  !  no  dos 
homens,  quanto  baile  paca  fatis- 
fazerá  minha  conciencia  ;  pn*-< 
curando  de  lhe  nam  dar  elcand a- 
lo,&  a  vÒ3  de  vos  lèruir  corri  to- 
do meu  deíejo,&  afie c to. 

Confiei.  4..  Conciue  o  Senhor , 
que  por  iflb  ficou  jufti ficada  a  la- 
bedoria  de  íeus  filhos,  quer  dizer 
Chriílo  Senhor  noflb  , Sabedoria 
eterna,  &  icu  modo  altiífimo  de 
rroceder,ôc  ifíb  daquelle?,  que  íe 
tinham  por  lábios,©*:  filhos  da  fa- 
bedoria  humanaique  eram  os  Ef- 
cribas,  &  Fariíèos  j  pois  nam  ha 
mayorjuâificaçam  doôenhoj, 
queacómodarfe,ôr  fazer  tâto  por 
íaiuar  aos  homens ,  fazendo  elies 

vcer,ÔC  re- 
ceber,  antes  trabalband**awto 

elo  encontrar  ,4c  defa 
toficado  citais,  Deos  de  amor .' . 
cm  todos  voflbs  procedimentos 
para  comigo,  nam  permitais  falte 
eu  em  o  muyto,que  vos  deuo,  no 
reconhecimento  da  mifericor- 
dia,  quevlaites,para  vos  acomo- 
dares à  minha  fraqueza.  iU- 
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.  Procwarey  de  engrandecer  * 
m«w  próximos,  de  Touuar  leu* 
procedimentos  ,  acreditar  íuas 
obras  j  piam  por  meu  interefíe 
próprio,  fôpella  gloria  di- 
uina  ,  que  refplandece  ern.jfuat) 
vidas,fcV  por  ferem  acrcditados,ôc 
eitimadosemomundo,  acxènv 
plo4c;  Chriílo  Senhor  neffo. 


Cfilloquh  ao  Bautijla  fagrad^abêi 


OH  Bautifta  fagrado,  Sajjto 
em  ávida,  Anjo  cm  o  of- 
h  cio,may  or  de  todos  os  na$kios* 
íà  inferior  a  Chriílo  ,  &  a  fua 
Mãy  fantiífima ;  com  quanta  ra- 
zam  vos  efqueceis  de  vos,  vos  lé- 
brais  do  feruiço  do  Senhor ;  com  , 
quanta  procurais,  que  voflbs  dif- 
cipulos  o  Gruam,  &  reconheçam 
a  elie  por  íuperior  a  todos  ,  pois  i 
tam  bem  íabe  recuperar  perdas, 
ôc  galardoar  (eruiços,  reconhecer 
obras  heroycas,  acreditai*  a  peni- 
tencia, engrandecer  o  valor  ,  òc 
conftancia,que  moftrámos  cmr 
í«¥  feruiço;  jufto  he  vos  eluc- 
ido «rabalao  do  Cárcere,  dm 
raiam:  4a  prizaro,  dos  temo* 
rçs,  receos  d  a  m  o r  t  e,  por  m an  ife-  ■ 
ítaresfua  grandeza,  pois  elieJwr 
tam  lembrado  dos  íeus,  que  cf- 
quecido  de  ú,  J  o  trata  de  os  abo- 
nar com  o  mundo  y  de  os  premiar 
cm  o  Ceo  $  quem  ppd&a  dar  tacs. 

Pp  iiij  lou- 
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louuores  í  como  ellc  vos  deu ;  deftes  aos  fauores  da  diuina  fera* 

quem  explicaras  excellencias,de  ça ,  rcalçaftes o  preço  da  virtu- 

que  o  Ceo  yos  dotou ,  fe  nam  a-  de,  obrigaítes  o  mundo  a  fazer 

quelle  entendimento  altiflimo,  excefíos  pel la  gloria,  de  que  vi- 

aquellalabedoriaíuprema,aquel-  uiatam  efquecido :  ô  exemplar 

la  vontade  tamre&a,  ôtinteyra;  da  virtude  !  alcançayme  ,  que 

porem  confeffo ,  que  tudo  mere-  imite  vofla  côftancia,abrace  vof- 

cevoíTa  vida  ;  vcnceftes  a  fra-  íà  penitencia,  figa  a  força  coque 

queza  da  natureza  ,  corrclpon-  rendeftes  ao  Ceo.Amen. 


MEDITAÇAM  C. 

Para  a  Segunda  feira. 

(  *De  como  oBautiflafoy  degolado, por  mandado  dei 'Rey 

Herodes. 

r  ORA  Ç AM  PREPARATÓRIA. 

Iv  .*  •    .  v  r      ...  » 

~z  .  Compofiçam,  &  Graça. 


1-1 


REprefentarey  çfte  deshu-       Textos,  &C9nfiJeraço<nj. 
mano  eípe&aculo ,  o  Bau-  -  , 

tuta  morto  à  inftancia  de  húa  Texto  I. 

mulher  perdida,  à  quem  defeja-  j 

ua  tirar  de  feus  erros ,  &  encami-       Et  cum  dies  opportunus  ateidif* 

nhar  pellos  caminhos  da  verda-  fit,  Herodes  natalts  fui  canam  ff 

de^ôc  a  Chrifto  Jdu  pella  Sy na-  fit prinembus,  &  trtbunts,  &  prj  •  jyare  • 

fioga>a  queu .  trataua  de  dar  a  vi-  mu  GaáUa  -y  cunttfue  introiffet  fi"  ^  f  ^ 

3a,manifeftandolhe  fuaceguey-  liaipfius Herodiadis ,  &fakafflitt 

rs.  .  &  placuijfet  Herodi,  fimukjue  re-  j 

-  Pcdirey  graça  para  me  defen*  .cumbenttbtts,  Rex  aitpuelia  :  pett 
Hanar  dos  erros  do  mundo,  pois  o  ame  quod  vis,  &  dabo  tibi ,  &j u  * 
Senhor  me  da  hum  deíengano  râuitiUi^uia^uidt^uidpetieruda' 
-tam  maniíefto ,  do  pouco  que  fe  bo  tibi,  Iket  dimidiam  Regni  meu 
podeiiar  de  leu  juíza  Querendo  Herodes  celebrar  o 

*3Uí;  :»-'•' j.  -  ^:!*t>+n  •  diade  íèu  nafeimento  ,  fiz  hum 

WH  aft«a  i&&a»qc ,  vi y-  i>  -   banquete  aos  grada  dç,fcui  Cor-/  . 
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*e,  &  dançando  nelle  a  filha  dc  lebram ,  eíquccidos  das  obriga* 
Herodias  a  contentamento  de  to-  çoens  de  íèifs  eftados,  de  íatiâfa- 
dos,  mandou  Herodes  pediftV,  zerferuiços  feytos  em  prol  dos 
jurando  lhe  faria  mercê,  ainda  Reynos,  & coníeruaçam  de  vaí- 
que  pedifle  ametade  de  leu  Rey-  íallos,  apreraiam  próprios  appe- 
no.  tites,  moftramfe  grandiolos  em 
Confid.  i.  Quam  erradamente  lerem  efperdiçad os  com  grande 
celebram  os  Reys,  ôr  grandes  da  eícandalo  de  íeus  fubditos  ,  affo- 
terra ,  os  dias  de  Teus  nafeimen-  laçam  dos  eftados ,  que  goucr- 
tos,  fendo  muytas  vezes  dignos  nam,nam  confiderando,que  ain- 
de  lagrimas,  &  fentimentos,  pois  da  que  em  efta  vida  íãm  íenho- 
nafeem  mais  para  ruina  própria ,  res,  em  a  outra  ficam  em  o  mef- 
&  de  feus  vaílallos,que  para  con-  mo  an  dar,  com  os  feruos  ,  &  ef- 
feruaçam ,  &  augmento  de  fuás  crauos  (  como  experimentou  o 
familias,&  eftados;  &  poriíTo  o  rico  do  Euangelho  )  ôcham  de  r  , 
Santo  Iob  fazia  tantas  lamenta-  dar  conta  de  todos  feus  procedi-  ^\ » 
Íok  3.  Çoens,fobre  o  dia  em  que  hafceo,  mentos,  de  como  acodiram  ás  1 
J.3.4..  porque  ainda  que  foy  Principe  obrigaçoens  de  feus  lubditos , ll" 
benigno,  &  bem  afortunado,com  aprouey taram  os  bés,  de  que  iam 
tudo  entendia  muy  bem  ,  que  o  mais  defpenfeyros,  que  fenhores. 
naíeimento  de  ordinário  mais  era  Confia.  g.  Como  a  ruina  do 
principio  de  mi  feria  v  do  queeí-  mundo  teue  principio  em  a  de- 
perança  de  felicidade ;  os  dias  q  íordem  de  húa  mulher,ôc  muyto 
os  homens  ham  de  feftejar,  fam  mais  em  aquelle,  queahauia  ét^onf* 
os  da  morte  ,  quando  acabam  a  emendar,  le  acommodar  cô  cila  ,3 
vida,  dando  comprimento,  &  fa-  pella  nam  entriftecer  j  efta  con- 
tisfaçam  ás  obrigaçoens  de  íèu  diçam  herdaram  feus  hlhos,dey- 
eftado,  porque  neites  nam  ha  er-  xamle  leuar  dc  tuas  períuaçoés  , 
ros,vam  feguros.  Voffo  nafeimé-  nam  oufam  rcfiitir  a-leus  appeti- 
to  ,  6  Principe  foberano,  &  de  tes ,  antes  fe  acommodam,  &  co- 
vo flò  Precuríor,  fe  celebre  com  fnrmamcomelles;  aflim  o  fez 
fefta,&  alegria,  pois  foy  cauía,  &  Herodes  em  elte  atto  :  pagoufe 
origem  de  noíTa  feli  idade  ,  fenv  tanto  da  defenuoJtura  da  filha  de 
damno  algum  ,  antes  com  pro-  Herodias ,  íogeitouíe  de  maneira 
ueyto  de  toda  a  natureza  huma-  á  fu*  liuian  iade,  que  lhe  manda 
na-  peça  mercê,  &  hauendo  os  con- 
Conftd.  x.  Como  ainda  iam  uid-dosdeacodirpelio  bem  hw» 
mais  para  fentir  os  entertenimé-  blico,  contentem*  &  fomentam 
tos,  com  que  femelhanres  dias  efta  maidade,ficando  todos  com- 
iam kftejadoi,  pois  oí  que  oí  c€-  píices  cm  o  peccado ,  com  tanto 

cf- 
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efcandalo  cometido •  em  damno  Baptttt*.  .Et  co ritrijtatui  êfi  Re* 

do  pouo,&  de  todo  o  Reyno.  propter  ^sptrandum.&propttr  Ji- 

Confid.±.  Como  he  limitada  a  mui  dtfcumbentes,  &c. 

prodigalidade  humana  j-prodi-  Aconíclhandoíe  cila  com  fua 

ío   íoy  Herodes  era  prometer  Mãy.diílc.quero  que  me  deis  lo- 

ametadede  leu  Reyno  por  hua  go  em  hum  prato  a  cabeça  * 

delenuoltura  de  húa  mulher  per-  loam  Bautifta  ;.entrifteceoIc  He- 

dida,&  apayxonada  ,  &  aflim  o  rodes,  por  razam  do  juramento, 

jura ;  porque  ninguém  crera  tal  &  por  nam  dar  pena  aos  conuida- 

defatinojleonamamrmàracom  dos. 

juramento  j  porém  he  tam  aca-  Confid.  i  .Como  fam  errados  os 
nhada  efta  prodigalidade  ,  que  pays,fc  mãys,era  aconfelhurem  a  ^ 
quando  muyto  lei  frende ,  chega  Teus  filhos,  as  coufas  que  encen- 
ai prometer  ametade  de  íeu  Rey-  tiam  a  razam,  offendem  a  concl- 
uo temporal,  &  limitado  5  fó  a  U-  encia,  por  fatisfazeré  a  payxoes , 
beralidade  de  Chrifto  Senhor  &  appetites  deiordenados,  a  que 
nolfo  he  verdadeyra,  pois  rram  lo  indiuiduamente  deram  lugar  em 
obra  com  r^zam,  fem  fe  mòuer  fua  alma  ;  fendo  aí  um  que  lua 
por  appetites  5  mas  nam  dà  o  obrigaçam  pedia  lhes  aconiclhaí- 
Reyno  repartido ,  todo  o  dá  per-  fera  a  verdade,  &  o  que  importa- 
fcvto,  &  inteyro ;  porque  como  ua  á  lua  conciencia  j  &  aflim  da~ 
he  infinito  ,  todos  o  participam  ,  ràm  eftreyta  ccmta  s  ao  íupremo  , 
iem  ter  diminuiçam  algua,o  que  luiz  de  lhe  ferem  caufa  de  lua 
fe  poflue  i  íó  cfte  Reyno  quero ,  perdiçam  ;  &  a  conta  de  os  vere 
Deos  de  mifericordia .'  alcançado  fatisfey  tos,&  acreditados  em  cita 
por  meyo  de  vofla  fagrada  mefa  ;  vida,  perdem  a  eterna.  Nam  per- 
aonde  tudo  he  pureza ,  &  verda-  mitais,amor  de  minha  alma !  que 
de ,  fe  dà  voflo  corpo,&  fangue*  acólelhe  a  meus  próximos ,  o  que 
vofla  diuindade,  iguaria  innnita,  pode  quebrantar  voffos  precey- 
nam  por  hua  liuiandade;  mas  por  tos  ;  ainda  que  fe,a  fatisrazer  a 
Tofla  benignidade,  &  clemência,  meus  defenhos,  querer  dar  com- 

primento  a  meus  appetites  delor- 

Texto  II.  denados.               .j  j   ,  % 

Cmftd.  z.  A  temeridade  de  hu 

&**  cum  extíleudixit  matrifua,  filho  mal  criado  ,  fem  temor  de 

Atam  f  At  tila  dtxit  i  caput  Deos ,  nem  reípey  to  a  virtuue  , 

TT'  Ioãnl  Bapttíi* :  Cumque  tntroif-  pois  nam  repara  em  cometer  hua 

t      fet  fiatm   cum  fejitlattone  ad  maldade  tam  exceffiua,  que  pede 

ReÁmjetmtJtceil^olo-vtpro-  acabeçado  Bautifta,  juntando 

'      tmí  destmhi  m  dtfio  vputUmnx  que  fe  lhe  de  logo  >  porque  o  po- 
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bre  Rey  eatiuo  rfe  feus  appeti-  mais  reprouado;  diz  que  mandou 

tes,  tirannizado  do  amor  lalciuo,  matar  o  Bautitta,  por  nam  entri- 

nam  tenha  lugar  de  deliberar,  de  ftecer,  &  dar  pena  aos  couuida- 

íe uconíelhar  com  Deos,  &  íua  dos;mildade  de  Princices,  c* 

conciencia,  nam  ouçi  as  vozes  poderolòs,.q  por  fatisfaztr  muy- 

do  pouo   ,  que    lhe   podia  tas  vezes  a  ociofos  ,&  profanos , 

eltoruar  tal  maldade,  beba  o  pec-  offendé  a  juftos,  viando  de  cruel 

cado  como  agoa  ,  conforme  ao  tirannia ;  pois  hum  gofto  tam  le- 

Profc ta  j  porque  eítas  fant  as  tra-  ue  de  amigos  ,  he  baftante  para 

çasdoinimigo,tirarnososmeyos  offenderem  tam  grauemente  a 

cenuenientes  para  deliberarmos  Santos  &  por  iíTo  o  Senhor  noa 

do  peccado ;  &  por  iflo  o  Senhor  defengana,  que  aquelle  que  ama 

f .  deu  nome  de  rayo  ao  Demónio ;  aos  homens,*  procura  de  lhe  dar 

Vidtbam  Satanam,  ficut  fujrur,  goílo,  mais  que  a  ellc  ;  gam  he 

porque  pruneyro  "procura  enga-  digno  de  íuaamifade,poiseftan- 

nar,5c  matar,  que  íeja  fentido.  do  obrigado  antepor  leu  amor,  a 

Confil^  .Como  os  homens  em  todas  as  coufas,corta  por  elle,  por 

efpeciat,  Príncipes,  &  Prelados ,  nam  defgoftar  aos  homés,&pello3 

tomam  a  melma  religiam^c  cui-  ter  fatisfey tos, 8c  contentes, 
to  diuino,  porcapade  íuas mal- 
dades j  delêjaua  Herodes  matar  Téxto  III. 

aoBautifta,  com  tudo  entriíte-  <  ->  . 

ceoíe  pello  ter  jurado, moftranda       Sed  mijjh  ftcculatore  prscepit 

aos  circuníbntes,  o  fazia  cÓ  bom  afferri  caputejusin  difio/&  deíoU 

animo;  niaaeftaobra,Cv>mofor-  lauit  eum  in  cárcere,  &  attulit  ca-  M'* 

çido,  pornam  faltar  em  o  culto ,  f*t  ejm  m  difio^rdedu  itludpuet-t*? 

&  ycneraçam.que  a  Deos  era  de-  Ae.;:&fmtiMit  matri pue  Q*o„ 

«ido,  dando  comprimento  ao  ju-  audito  difeipuli  e]m  venerunt  ,& 

ramento  ,  como  íe  aquelle  que  tulcrunt  corpm  tjm\'&  pofuerunt 

jurou  ímpia,  6c  temerariamente  iUudtn monumento. 
dhueffe  obrigado  a  dar  compri-       Quodcum  andtfet  lefm,fece0  Matbl 

mento  ao  que  ao  Senhor  tinha  fndliínauicula  inlocuL^rim  14.  f. 

prometido,  ou  algua  hora  íeen-  feorfum.    %  r>  i   "  '       •  JjT 
contrafle  a  honra  diuina,  com  o       Mandando  Herodes  bua  efpli 

bem,  &  validade  do  próximo,  lhe  cortou  a  cabeça,  £  a  deu  á%- 

querendo  íe  lhe  tirafle  a  vida,por  lba,  fie  ellai  msy,  &  íábendó-cV 

*ar  comprimento  a  qualquer  os  dífdpulòs  ,  fepultâfam  feu' 

promeii,.  corpôtfedmifi i  anom  a  Chrífto; 

LhZÍ  ti   T°  ?  feSunda  0  «H  Fe  ^iiba  ™'  fá**  com 

motiuo  de  Herodes  he  ainda  f^&tòftttt^!*^ 
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Confil  i.QUerrt  manda  Hero- 
des cometer  eítamaldade,manda 
hum  algoz,nam  manda  hum  Ca- 
pitam,hum  homem  de  esforço  , 
&  de  brio, ,  que  pudefíè  dar  fe 
defta  maldade,  reparar  em  exe- 
cutar efta  tirannia ;  máda  hu  ho- 
mem de  efph  itos  bayxos,  &  aca- 
nhados,que  com  manha,  ou  vio- 
lência degole  ao  Bautifta  j  nam 
,-manda  a  luizes,nam  trata  de  exa- 
minar a  cauía ;  procede  iem  figu- 
taalgúade  juftiça,  porq  procede 
-có  mapifefta  violécii,  poré  como 
Ioaõ  morre  por  defender  a  verda- 
de,fica  a  fem-razam  do  Rey  mais 
conhecida,^  fua  crueldade  mais 
notoria,obrigada  tam  grauemen- 
tc  aos  rigores  da  diuina  juftiça. 

Co^.t.Trazendo  a  cabeça,  a 
deu  á  hlha,&  ella  á  máy,moitrá- 
dojquantoleeftima  efta  offerta, 
fiam  para  venerarem  efta  fanta 
reliquia,  como  ella  merecia,  mas 
para  fe  vingarem  delia ,  celebra- 
rem fua  vitoria  j  como  em  ef- 
feyto  fizeram,  exercitando  muy- 
tas  crueldades  em  aquclla  lingoa 
fagrada,  que  ainda  emmudecida 
cftaua  arguindo  fuas  maldades,  & 
eftimulando  as  conciencias  ,  ôc 
atemorizando- as  com  o  rigor  doi 
caftigosdiuinos;  o  qualfe  lofre 
padecerem  juftos ,  he  para  fe  lhe 
acrefeentarem  as  coroas  ;  nam 
difíimula  com  culpados.reíeruã- 
dolhes  o  caftigo  para  o  tépo  mais 
acõmodadc^cm  que  penaram  taó 
grauemente  em  as  malmorras  do 
laterao ,  como  pedem  as  malda- 
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des  de  leu  procedimento. 

Confid.i.  Como  osdiícipuloi 
do  Bautifta  fagrado  foram  pon- 
tuais,©^ agradecidos ;  nam  fe  ef- 
quecéram  com  a  morte  ,  como 
razem  os  amigos  do  mundo ,  to- 
mam á  fua  conta  a  lhe  fazerem  as 
honras,a  lhe  darem  fepultura,pa- 
ra  que  aquclle  lauto  corpo  ,  que 
tam  admirauel  foyem  a  vida, 
nam  careceffe  da  deuida  honra 
em  a  morte :  Nam  diz,que  o  cho- 
raífem,  porque  as  mortes  dos  Sã» 
tos ,  ainda  que  le  ientem  pellos 
perdermos  em  a  terra ,  com  tudo 
nam  merecem  lagrimas,  antes  fe- 
ftas,&  alegrias  pellas  coroas ,  que 
alcançam  em  o  Ceo ;  o  Sãto  Rey 
Dauid  chora  a  morte '  de  Ablalaô  z.Reg. 
ambiciofo,&  parricida ;  fefteja  a  18.*. 
doinnocente  filho  que  teue  de  33. 
Bethíabé  j  porque  efte  morria  x.Reg* 
para  gozar  da  gloria,aquelle  para  1 1.  fr 
experimentar  as  penas  da  malda- 11, 
de,que  tinha  cometida  :  Gozay, 
gloriolo  Bautifta  I  deifa  gioria,eU 
me  alegro  de  voílos  goftos,&  tri- 
umfos,pois  por  tantos  titulos  vos 
fam  d<euidos  com  tanta  ventagê , 
como  pediam  vofíòs  mereciinen-  «* 
tos. 

Confià.óp.  Deram  as  noua%  os 
DifcipuI  os  a  Chrifto  Senhor  nof- 
ío,oqual  fe  retirou  ao  deferto  cõ 
feus  Difcipulos ;  dam  os  Difti- 
pulos  a  noua  a  Chrifto,  mais  co- 
mo quem  feftejaua  a  gloriaMo 
Bautifta ,  que  como  quemièntia 
fua  pena :  Retirafe  o  Senhor  para 
nos  moltrar,quc  peíToas  publicas, 

fem- 


Medit 

fcmpre  ham  de  darfatisfaçam  a 
obrigaçoens  próprias,  como  fez  o 
Santo  Dauid  em  a  morte  de  Saul: 
alegrauafe  o  Senhor  da  morre  do 
Bautifta,com  tudo  dá  moftras  de 
fentimento,  por  nam  faltar  com 
o  que  era  deuido  ao  mundo,  reti- 
ra configo  leus  Di  íci  pui  os,  p^ra 
que  Ihefoííem  companheiros  em 
a  pena ,  aflim  como  o  eram  em  a 
alegria ;  &  todos  tellemunhiilcm 
o  que  a  j  Bautifta  era  deuido. 

FRVCTO. 

Procurareyde  vencer  appeti- 
Tes  defordenados,  pois  Iam  cauta 
de  tantas  maldades ;  fe  nos  entre- 

Í;amos  a  elles,  iam  feras,que  aflò- 
am  fagrado,&  profano ,  fem  re- 
parar em  eftado,  calidade  de  peG» 
ioi,  grauefa,ou  excelia  do  pecca- 
<jo. 

Colloquio  ao  fagrado  Baur:  fia, 
morto  por  Herodes. 

OHgloriofo  Bautifta  !  mi- 
lagre  do  mundo,  prodígio 
do  Cco,  eípelho  de  fantidade! 
muyto  me  admira  voiTa  vida, 
muyto  mais  me  eípanta  voffa 
morte  ;  aflòmbraftes  o  mundo 
•com  vofTas  virtudes-engrandece- 
ftes  a  Deos  com  voflas  obras,  fo- 
&cs  entre  todos  os  naíeidos,  hum 
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milagre,  hum  prodígio  da  diuina 
graça,  ôc  com  tudo  baftou  hum 
appetite  deiordenado  de  húa 
mulher  perdida,  para  vos  dar  a 
morte  j  hum  entretenimento  laf- 
ciuo  para  vos  tirar  a  vida  quam 
Tecretos  iam  os  juízos  diuinos, 
quam  incomprehenfiueis  ícus  fe* 
gredos ,  permite  a  mãos  preuale* 
cerem  contra  os  juftos,  que  /à- 
hiam  com  íèus  intentos ,  hcando 
os  íeus,perfeguidos,  mortos  ,  6c 
afrontados;  8c  ao  parecer  do  mú- 
do,elles  viétorioío?,  &  os  Santoa 
vencidos.  Porém  Senhor  he  tal 
voflà  clemência ,  que  tudo  orde- 
nais em  bem  de  voflbs  feruos, pa- 
ra que  realcem  mais  os  mereci- 
mentos de  voflosefcolhidos,pnra 
que  fejam  mais  acreditados  em  a 
vida,com  mayor  ventagem ,  co- 
roados em  a  pátria  ;  ô  gloriofo 
Bautifta.'  digno  de  mayor  enue- 
ja,  que  todos  os  Monarchas  do 
mundo,porque  fe  fofteçperíègui- 
dode  máos  ,  fortes  temido  de 
Reyç,  fc  vos  meteftes  pellas  bre- 
nhas,©* deíèrtos,  foftes  bufeado , 
&  venerado  do  mundo ;  lè  pade* 
ceftes  a  morte,  foftes  uflbmbro  da 
maldade ;  fe deftes  por  Chrifto  * 
vida,alcançaftes  a  coroa  eterna  j 
ô  glorioío  Martyr    defenlor  da 
virrude,prore&orda  pureza,  quê 
imitara  voflà  vida,  quem  leguira 
voflà  morte.  Araçn. 
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Para  aTerça  feira. 

ç/f caufa  da  morte  do  Bautifla^  &  arcunftancias,  fueajt* 

zeramtnaú  illuftre* 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

^  Compofiftoté Graça. 

ÍJ  EprefentareyaIoaó,aquel-  íè  atenda  com  raayor  defuelo; 

^ la  tocha,que  ardia  no  amor  pois  a  reformaçam  de  hua  Repu- 

Deos  ,  &  luzia  para  encami.  blica,ou  a  ruina  de  toda  ella,  de- 

nhar  com  Teus  reípl  indores  o*  ftes  depende  em  grande  parte, 

homens  ;  agora  nas  íombras  de  Vinha  o  Bautiftaacurar  aquelle 

hum  cárcere  eícuro,  coroado  po-  pouo,  coroo  vè  que  a  cabeç  i  efta- 

rèm  de  lyrios,&  com  húa  palma,  ua  tam  enferma :  Omnt  cafut  la-  j*. 

inlignia  de  leu  triumfo.  guidum.  Se  aplica  á  lua  cura,  para  /  ' 

Pedirey  a  Deos  graça ,  por  in-  que  o  mal  nam  chegue  ao  cora- 

terceflam  de  leu  Precurlor,  para  çam :  Et  omnt  cor  marens ,  &  íè 

refíftir nas  occafioens  de  leu  ler-  perca  de  todo  aefperançada.vi- 

ui ço  a  todo  o  poder  humano,  có-  da  deite  corpo  rniítico.  Eftaua 

tra  mim  .conjurado  ,  preferindo  porém  muy  entrado  o  mal,&  era 

lua  honra  a  todos  meus  intertfíèst  a  enfermidade  grauiílima ;  tt  aíft 

incapaz  de  algua  meíinha :  todas 

Fwtos,&  Confíéleraçoem.  lhe  aplicou  Joam  com  lingular 

graça,  &  com  eit remada  brandu- 

Ponto  L            •  »j  porem  fera  effeyto  algum, 

fendo  que  era  o  Bautifta  muy  fci« 

Ce^,i.Aindac^eoBautiíh  ente  Medico.  Em  quanto  Joam 

foy  mandado  para  pregar  a  to-  nam  toca  a  Herodes,  né  lhe  eih-a* 

dos  i  Vt  omm  cruUrent per  tllum.  nha  leus  deíacertos,  ouue  a  Ioara 

Com  tudo  procuraçô  mais  cm-  Herodes  eomo  a  hum  Oráculo:  , 

penho  o  bem  >  &  ialuaçam  do  em  loam  nam  lhe  fallando  á  vô - 

Rey ,  affim  por  Rey  ,  como  por  tade,  logo  perdeo  Herodes  o  jui- 

eafernio,porquc  fteftes  he  rafara  zo,&<orao  a  febre  era  aguda^nr- 


Medita 

ça  era  que  deífe  em  firenezis  efte 
enfermo.  Em  quanto  Herodes 
nam  deu  ouuidos  ás  brandas  vo- 
zes de  Hcrod  i  ;s,  daua  grata  au- 
diência a  Ioam  :  Libenter  eum  au- 
Mdrc.  dichaty  porém  em  íc  vencendo  de 
f«t«íoluasenganofaspalauras,  fe  con- 
uerteoemhúa  cruel  fera.  Nam 
permitais,  Senhor,  que  meu  mal 
creça  tanto,que  me  priue  do  juí- 
zo, para  que  nam  caya  em  taes 
precipícios,  cometa  crimes  tam 
feyos. 

Conful.r.  Reprehendia  o  Sáto 
Precurf  or  a  todos  com  grade  ze- 
lo^ fingular  inteyreza ,  com  li- 
berdade eftranhaua  vidos ,  vi  tu- 
peraua  culpas,  acon/èihaua  vir- 
tudes ;  efte  era  ícu  exerciciespor- 
queefteera  feu  orneio  :  vinha 
arrancar efpi  nhãs, plantar  flores; 
ler,  I  • "  tuellas,  ér  adtfices ,  tjr  plantes ; 
t.  10.  vinha  aplainar  o  caminho  do 
If.  40.  Ceo :  Ertmtpraua  in  directa ,  ejr 
'  afpera  in  vias  planas.  Vinha  eníi- 

nar  o  mod o, com  que  íc  hauia  de 

fyfofh  ent  rar  P°r  ^orÇa  ne^e ;  dá  diebus 
11  f  Ioannis  Regnum  Calorum  vim 

1  x  f  ******  i  tudo  ifto  como  tam  po- 
íio  em  razam  ouuia  com  belifli- 
ma  vontade  Herodes  ?  Em  quã- 
to  reprehendia  com  icueridade 
os  do  pouo,em  quanto  com  pala-' 
uras  bem  graues  afeaua  feus  vi- 
cioíos  exceíTos,  chamandolhe  fi- 
lhos de  víboras  ;  Progénies  vipe- 

jfotl  ror  um,  moftraua  Herodes  bene- 
^  '  uolcnciaao  Bautiíta,  dando a tu- 

*'       do beneuoJòS' ouuidos :  Libenter 
eum  áudiebat,  porém  tanta  Çuc  o 
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Sito  Precurfor  reprouou  lèu  mao 
modo  de  vida,ainda  que  foy  com 
brandura,6c  palauras  comedidas : 
Nm  licet tibi  babere  eam  ,  logo  fe  24atht 
trocou  o  agrado  em  odio ,  o  ref-  5  j# 
peyto,  &  veneraram  em  dcípre-  1 
zo,  ôt  aborrecimento  mortal.  Ià 
defagrada  Ioam  lendo  taõ  engra- 
çado em  fi,  &  tam  gratas  atégora 
luas  vozes  ao  Rey.  Nam  querem 
os  grandes  da  terra,  que  alguém 
íe  lhe  atreua  a  encontrar  o  goito, 
&  muyto  menos  a  eft ranhar  feus 
vicios,i o  querem  ouuir  liíonjas 3 
&  aceitam  com  goíto  louuores.  A 
todos  he  certo  deíagradarem  ver- 
dades, fe  nam  iam  muyto  confor- 
mes ao  gofto,  porém  muyto  mais 
aos  Reys ,  &  fenhores  grandes ; 
como  lêmpre andam  colhi mados 
a  ouuir  mentiras, nam  podé  aten- 
der a  deienganos,  por  iflovem  a 
morrer  enganados ,  porque  íem- 
pre  fecharam  os  ouuidos  à  ver- 
dade :  Abri,  Senhor,  meus  ouui* 
dos,  para  que  receba  todos  os  bôs 
coníèlhos»  que  me  derem  voflbs 
feruos ,  &  me  aproueyte  de  to- 
dos. 

Confed.  3.  Com  rizam  diz 
Ch r ii ta  de  loam,que  nam  he  dos 
homens ,  que  viu  em  em  Palacio, 
porque  nam  viue  como  eiles  *m 
nada.  Ettes,  quando  nam  aplau- 
dem culpas  (queheo  mais  ordi- 
nário )  ao  menos  por  temor  as* 
diíTimulam,  àc  contentem  ,  fie 
por  co  nl  em  are  a  graça  dos  Prirt**  T. 
cipes,  a  quem  fèruem,  nam  iô  ar- 1      ,  t 
riicam,  mas  perdem  a  graça  de 

Deoj,  - 
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Dcos.  Era  o  Bautiftahú  Anjo  na    mayor  j uri fd içam:  Non  cjl inMe- 
pureza :  Ecce  ego  mino  Angtlum    dico  femper  rekuttur,  vt  <cger. 
ntcum,  comohauiacôfentirleof-       Conjidq..  Oácólelhcsdo  Bau- 
í.ndefíctam  grauemeteefta  vir-    tifta :  eram  muy  faudaucis  luas 
tude  angélica.  Sc  era  Pregador    paiaurus  ,  muycfhcazes  fuas  ra- 
dado  por  I)eos,como  auia  de  cal-    zoens,  &  concludentes.  Tinha  o 
lar.poiseradifiimular,  &  cõdef-    Bautifta  grande  authoridade  com 
cendercô  deiarorostaõ  notórios.    todos,& ainda cõ o mefmo  Rey: 
Hm  Ifayas  le  queyxa  Deos  da-    oqueperluadiaera  euidentemé- 
quelles,  q  eítauam  deputados  pa-    te  melhor,porém  eftaua  Herodes 
ra  vigiar  iobre  o  pouo,&q  deuiaõ    taõ catiuo  daquella danada affey- 
darlhe  bons  conelhos,porq  com    çam,&  tam  cego  de  (eu  appetitc, 
leu  íilen  io,éV  frouxidam,creciaõ    eftaua  tam  prezo  cõ  os  grilhoens 
os  peccados,  &  exceflos  daqueJJe    de  Teu  enuelhecido  collume:  a 
lfs6.  pouo:  Canes  mutinon  valeres  la-    períeuerança,  &  perfiflencia  no 
f.  10.  trare.  O  mcímo  Profeta  chora    pcecado  o  tinham  tornado  tam 
amargamente  o  calar,  lendo  Mi-    inlcnOuel,q  vtndo  o  que  era  bé , 
niftro  de  Dc*o3,&  Predador  leu  :    nam  ignorado  leu  mao  modo  de 
mihiy  quia  tacui  j  quem  deue    vida,fentindo  as  cadeyas ,  que  o 
JJat.o.  cftranhar  vi:io &  cala ,  comete    detinham, naô  podia liuraríe  del- 
t'  $•   hum  grande  mal  cõ  leu  filencio ,    las.  Grande  dcfgraça,miíerauel  o 
&  heeftccrirregraue,  &  digno    eftadodaquelle,  q  vè  o  melhor, 
de  le  chorar.  O  Bautiíla  Sáto  naõ    &  oaproua,  &  com  tu  Jo  perfiíle 
celía  de  clamar,  ainda  que  íayba    em  leguir  o  peor :  Video  mehora , 
clama  em  deíèrto,  &  fem  fruéto ,    proboyueydeteriora  fequ$r  j  grades 
pord  fe  nam  cõuencc  a  Herodes ,    forças  cobra  o  vicio  cõ  o  tempo , 
iatisfaz  cõ  fua  obrigaram.  S.Pau-    muyto  lenhor  íe  faz  de  húa  alma 
lo  nam  faz  mençam  do  fruito,    opeccado,com  acontinuaçam.A 
mas  do  trabalho  ,  manda  a  leu    todos  arguia  o  Bautifta  devibo- 
Difcipulo,  q  pregue  ainda  no  té-    ras,&  íerpentes,  pois  tinham  efta 
po,em  que  experimenta  pouco ,    mà  propriedade  de  fechar  os  ou- 
x.Tim  ou  nennum  frmto :  Pradica,  in-    uidos  ás  brandas  vozes  de  quê  os 
Á..i.i.fta  opportunèyérimpfrtune.  Aquel-    nam  queria  encantar, mas  faluar  ; 
'  le  Samaritano,  quando  encõtrou    mais  que  todos  Herodes  lemo- 
aquelle  ferido,  &  o  entregou  ao    ftrou  lerpente  j  porém  fe  nam  ti- 
hoípede,nam  lhe  encomendou  q    uefle  hum  Bautilta,  q  com  tanta 
ofaraile,masqueocuraíTe:C0r0/0    clareza  lhe  eftranhaua  íeu  deli- 
Luc.   iíiius  habe.  O  Pregador  he  Medi-    £ko ,  nam  feria  eíTe  delicio  tam 
10.  t-  00,0  leu  oflicio  he  curai-,  né  fem-    eftranhado  :  p  que  ouu ira,  Dcos , 

3  5-    Prc  Pu^c  *arar  >  Por(J      hc  dc    £v  Senhor  peu,os  iaudaucis  con- 
feitos 
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fel  hos  de  yoÍIos  Predadores ,  os  todos  os  Reynos  do  mundo  Com 

entranhara  em  fua  alma,Cc  dera  á  íêr  grande  a  ambiçam  demãdar, 

execuçam  feus  preceytos,         ■  &  infrciauel  a  cobiça  de  enri- 

Ponto  II.  quecer,  defpreza  Herodias  meyo 

Cmfid.i. Os  coftumesdaquel-  Rcyno  ,  $é  para  fatisfazer  feu 

la  filha  de  Herodias  eram  íeme-  odio,  có  q  perdefle  a  vida  aquel- 

lhantes  aos  da  mãy :  Era  a  mãy  le,  q  tinha  por  inimigo ,  fe  daua 

cn  fua  vida  muyto  íncontinen-  por  rica,krisfeita,&  honrada.Li- 

te,&  lafciuflf  trazia  enganado  ao  urayme,meu  Senhor,  da  vioiécia 

pobre  Rey  Herodes  o  qual  cego1  de  minhas  payxoens  ,  q  nam  me 

perfiflianomaoeftado;  eftesco-  leuem  como  futioíà corrente»  èc 

ftumes  comunicou  á  filha,  q  be  perca  o  pruTo,8c  de  todo  o  juízo, 
os  manifeftou  naquella  acçam  do       Confid.^ .  Apouca  prudência , 

bwyle,com  q  grangeou  a  vontade  grande  incondderaçam  do  Rey 

do  Rey ;  era  indiana  efta  acçam  no  prometer.  Era  aquelle  bayle 

de  húa  pefloa  nobre,  muy  alheya  acçam  pouco  digna  de  eftima,  có 

de  húa  pefloa  prudente ,  cõ  tudo  tudo  como  roubou  o  coraçam,  fie 

em  nada  repara,  quem  tem  jà  de-  agrado  do  Rey,  he  com  exceílo 

uorado  o  pejo,que  caulam  feme-  apremiada.  A  injuftiça  de  Hero- 

Jhantes  àcçoés  viliflimas  ;  8c  qué  des  pois  dàa  meíma  pena  de  car- 

cahioem  húa  culpa,  com  toda  a  cere  eítreito  3  Ioam,  q  Faraó  ti- 

facilidaue  íe  defpenha  em  outras  nha  dado  a  lofeph ;  adie  por  foi- 

x  mayores :  Jbyfím  abyjfum  inu9-  peitas  de  puco  cazo  (  ainda  que 

'  cat  j  quanto  dcuo  atiender  ao  q  f alfas)  fe  dâ  por  pena  hu  cárcere , 

fou,  para  me  ajtifhr  ao  que  deuo  &  àquelle  por  muyto  amante  da 

íèr,&  nam  sò  euitar  as  culpas  pel-  pureza,íe  encerra  em  húa  prizaõ 

Jo  q  tem  de  disformes,  cõ  a  Ley  eícura,&  mais  cruel  he  Herodes, 

de  Deos,  como  tambépello  que  que  Faraò,eíte  manda  aliuiar  das 

defdizem  de  minha  pefloa  ,  &  prizoé*,&  tirar  do  cárcere  a  Ioíe«« 

eftado.  ph, em  lhe  confiando  de  fua  in- 

Conftd.x.  ConfalNt*  filha  fua  nocencia,  &  Herodes  no  cárcere 

máy,(òbre  o  q  hauia  de  pedir,  &  manda  tirar  a  vida  a  Joam,  fendo 

a  mãy  aproucitandofe  de  tam  op-  tam  euidentè fua  innocencia ,  ficT 

portuna  occafiam,  aconfelha  á  íi-  pureza.  No  repartir  os  prémios 

lha,q  peça  a  cabeça  do  Bautifta ,  tambe  íè  mollrou  injtifto ;  quan- 

ácertou  em  aualiar  fua  cabeça,em  tos  grades  lèruiços  no  melmo  té* 

mais  do  q  ametade  do  Reyno  de  po  deixaria  Herodes  de  remune- 

Herodesj  com  íèr  cego  o  amor  rar,&  cfte  fcy  o  mayor  deíacerto 

Jafciuo  de  Herodias  bé  vio  que  defte  Rey,  deyxar  fem  premi» 

roais  valia  a  cabeça  do  Bautifta, cj  muytos  beneméritos,  por  apre* 
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wiarcõexceffoaquemtampou-  de  vir,  de  encontrar  o  gofto  d<» 

co  merecia :  Os  Príncipes,  que  fó  Rey  lafciuo,com  tudo  nao  le  aco- 

confultam  leu  go[to,quando  dif-  bardou  ;os  ventos  contraries  nao 

pendé  lempre  erram ,  néo  amor,  apagaram  efta  tocha.  Efaacerra- 

né  oodio  faro  bons  para  conle-  çam  grande.mais  rlpetJB  as  «re- 

lhevros  de  cftado,a  prudência,  tc  uas.que  u  de  Egypto,  o  coraçarn 

iuftíca  Gm  :  cora  eftas  le  deue  de  Herodes  mais  duro  que  o  de 

Lófeíhar  Sò  vos  Deos,8c  Senhor  Faraó ;  mais  alentado  porc  Iram, 

meu,  repartis  cõ  a  deuida  igual-  que  Moy les.inhfte  etn  lhe  annu- 

dade  voflós  prémios,  dar  tudo  a  ciar  caftigos  do  Ceo.  Teue  o  po- 

M«t  4  hum  he  lanço  do  Demónio:  Hec  uo  de  Deos  por  gma,  para  a  terra 

t.  Zmm,tibiãU.  prometida  hut  colunade  fogo, 

Cmfii  4-  A  facilidade  cõ  que  era  o  Bautifti  coluna  do  togo  de 

fcd*u ogoáexecuçam  húatam  charidade  ,  por  iflb  inhlw  em 

abomioauel  maldade  :  Apreffa  guiar  eík rebelde,  pttt«  c.mu- 

cõ  á  loeo  fe  achou  Miniftro  tam  nho?  do  Ceo  ;  fogo  era  o  B  .ut.lt  i, 

detelhuel :  o  atreuimento  deite  &  Herodes  por  lafciuo  de  barro 

com  q  íe  arrojou  a  priuar  da  vi-  fraco,  que  ao  fogo  le  endurecia 

da  a  hú  tam  abalizado^  béqui-  mais,ilto  parece  l.gn.hea  o  ter- 

fto  varam  Era  loam  relpey tado ,  mo,  com  q  le  expl  ica  no  Texto 

&am  dodetodos  ,  emVuavida  fanto.aobUinaçaó deF.rao.qua- Es,  t 

Locéte,  (eus  coftumes  inculpa-  do  d«z  fe  endurecia feu  co.-açam  •  *.  I* 
ueis,  lua  doutrina  do  Ceo,  &  com    lniwratum  eft  cor  Pbaraoms.  A  Ie- 
tudôouuehoraemCíehomemfe    rem  ias  tam  áureo  nos  coltumes, 
Ikchamar.&nam  fera)  que  fe    intiruiaOeos,  coluna  de 
ceuou  em  langue  tam  innocente.    Dedi  tt  in  colum»amfirream,  ?0r-  f- 
Em  quanto  o  Rey  Herodes  ve-    que  queria  reultille  a  peccado  es 
neraua.Sc  refpeitaua  a  loam.to-    rebeldes ;  para  fe  oppor  , ,  Hcro- 
dDslhe  euardauam  o  mefmo  ref-    des,  de  bronze  foy  o  Bautilta.  A 
X ,  cm  cahándo  da  graça  do    velTo  exemplo,  exemplar  de  Ml- 
ClogXchou  qué  fie  tiralTe    nittros  Apoftol.cos ,  procurarey 
a  vida  Que  vario,  l  inconftante    nam  ceder,  nem  condecender  co 
he  SeMhoTde  minha  alma !  efte    os  peccadores.antes  ini.lt.rey  em 

pouco  tc-mpo  era  tido,  &  hauido  todo  o  r.  co  de  m.nba  vida. 

oor  MXaL  jáfevè  fentenciado  Ccnfid.z.^m  muitosos  con- 

por  Meuias,  Ja"=  uidados do Rey.Sc todos  conhe- 

á  morte  como  malfeitor.  "  "*      .    ,  J    .■  j.j„b.,„ 

Ponto  111  ciam  muit0  be  a  vutude  do 

ConU  i  BempreuiooSanto  tifta,&  lua  innocencia,  ne.ir.um 

p^ito.n.aks^lhehauum  duuidaua  da inloleucu , & lern- 
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razim  de  fua  morte ;  porém  nam  tar  a  Eua,&  narri  attendeo  a  dar 

lemos  que  algum  delles  nam  ió  goftoaDeos:  Ne  cwtriBaret  dt- 

auogafl e  por  eile,  mas  nem  fe  diz  íicias  Juan  &c.  Eftesde  ordina- 

fallaflem  húa  paiaura  em  icu  li-  rio,  que  antepõe  o  gofto  dos  ho- 

uramento»ôc  defeza  -y  muito  pode  me  ns  ao  de  Deos ,  nem  agradam 

o  re(peito,&  o  temor ;  bem  vem  a  Deos,  &  recebem  mil  aggrauos 

eftes  conuidados  q  obra  o  Rey  deííes  homés,peimitindoo  Deos, 

húa  acçam  indiana  de  lua  peflba,  para  que  entendam  eífces  engana* 

mas  ou  por  temor  íe  calam,  ou  o  dos, que  ió  ao  goíto ,  &  vontade 

apiaudé  por  dependência.  Muy*  de  Deos  he  feguro  obedecer.  Ifto 

tos  deftes  he  criuel  recebeíTem  quero,5c  defejo ,  Fenhordemi* 

benefícios  do  Bautifta,&  ainda  q  nha  alma,ôcfô  dé  vofío  goíto  tra» 

nam  recebeflem  outro  ,  cj  a  dou-  tar. 

trina  do  Ceo,  bem  era  q  procu-       Confia1. 4.  A  trifteza  de  Hero-> Marâ 

rafiem  defendelo;  que  cedo  ie  des ;  Contri  Status  efi  &e*,logo  de-  6\j# 

efquecem  os  homens  dos  benefi-  pois  da  alegria  demafiada  do  bã-  2.5/ 

cios,q  recebé,efta  era  a  occaíiam,  quete,  íe  lhe  feguio  húa  grande 

em  que  hauiam  de  moírrar  feu  melancolia:  Iftocaufam deordt- 

agrad eci mento ,  mas  como  ho-  narioospafla-temposmúdanos, 

mens  no  melhor  fakam.  Sò  vòs  fam  breues,&logp  lhe  íobre-vetn 

meu  Deos,nunca  deyxais  aos  que  pezares  grandes.  Aquelle  fauo  de 

vos  buícam ,  &  nas  mais  aperta-  mel  de  lonatas,pouco  teue  de  do- 

das  occauoens  lhe  acudis ,  como  çura,&  logo  que  o  goílou,  íèntio 

amigo  fiel, fó  a  vos  quero,  &  lô  anciãs,  &  agonias  morraes  :  Gu**>Reg+ 

emvósefpero,  ft*ui,& ecce morior ;  eílesfam  06*4- 

Cvnfid.  3 .  Procurou  o  injufto,  goítos ,  que  o  mundo  nos  repre-  43  • 

&  la  1  ciuo  Rey  apagar  aquela  to»  lenta  íuaue?,eftas  as  de  lie  ias,  que 

cha,  mas  le  pode  matar  aquella  nos  pinta  doces,  o  meimohego- 

luz,nam  a  pode  extinguir  ,  porq  .ftalos,que  perdelog,&  com  elles  a 

n  cnhúa  coulà  pode  diminuir  húa  vida  docorpo,&  muytas  vexes  a 

charidade  abrazada,qu*i  era  a  de  vida  da  alma.  He  també  efta  tri- 

loam :  Aaua  multa  mnfiotmrmx  ,fteza  cauíada  dos  remorfus  da  cÔ- 
Cant .  extinguere  cbaritatem  ?  Máda  ti-  ^  ^fíeflciaíque  coít  11  mam  trazer  ac- 

t.t.7 . rar  a  vida  a  n,um  tam  grande  bo-  çoés  injuflas.Obraua  Caim  mal, 

mem,&  dizq  o  faz  por  dargofto  nam  fatisfazia  à  fua  obrigaçam, 

aos  conuidados :  nilto  erram  dé  &  por  iffo  fem  hauer  quem  o  rc« 

ordinário  osPrincrpes,muitasve-  prehédeflè,o  íôfobraua  húa  mor» 

zes  offendem  a  Dcos,por  agradar  tal  trifteza :  Qsr  iticidit  fácies  tua,  Genefi 

ao3  homens.  íà  em  Adam  come-  Herodes  executaua  húa  das  ma-  4,  J  6* 

Souefteerro^iumquizdeícóten-  yores  maldades,  cometia  hú  cri-  * 
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inc  muyro  feyô,8ca(Iim  força  he,  Pellos  bons  confelhos,que  deílee 

que  o  acuze,     que  o  atormente  a  Herodes,  recebeftes  eni  premio 

tua  própria  conciencia :  Cmfcit-  grilhoens ,  &  cárcere  -y  eira  he  a 

tiamilleteíhs.  /  paga  deíemelhantes  homés,  mas 

F  R  V  C  TÓ>  le  faltou  Herodes  ,  auentejados 

•  Procurarey  oblcruar  as  leys  de  prémios  vos  dà  Deos  •  lendo 

meu  orrtcio,&  ai  ôbrigaçoens  de  Deos,  &  Herodes,  lenbores  tam 

meti  eftado  j  defprezar  os  peri-  diuerlos,&  encontrados.leruindo 

gos,que  fc  me  offereceré  no  ler-  vòs  a  Deos  como  feruo  fiel,  mal 

uiço  diuino,  que  fe  por  amor  de  podeis  feruir  a  Herodes  cô  agra- 

Deos  padecer,&  pella  virtude  for  do.  Em  banquetes,  &  paífa-tépos 

vexado,terey  o  premio  certo ,  &  entrerem  enganado  a  vida  ,  em 

a  coroa  fegura.  quanto  vos  padeceis  no  cárcere , 

CoUoqutoao  BautiBa9fahtndo  do  porém  em  breuefe  verá  nocar- 

Carcere^fara  entrar  na  bem-  cere  do  I  n  ferno,  Ôr.  vòs  eftareis  4 

auenturada  Patria.  meza  do  fupremo  Rey  na  gloria, 

BEm  merecei?,Bautifta  San-  o  íeu  banquete  durou  poucas  ho- 
co  !  hua ,  &  muytas  coroas  ras,fuas  penas  duraram  eternida- 
de gloria,  pois  pelejaftes  cõ  tanto  des ;  voffo  cárcere  fe  foy  eftreito, 
valor,eftas  vos  nam  faltam  ,  por-  foy  degrao  para  o  Palacio  da  glo- 
q  Deos  he  remunerador  de  feus  ria  j  pode  Herodes  tiraruos  a  ca- 
Íetuos,&  conta i eus  trabalhos  pa-  beça,  mas  nam  pode  tiraruos  a 
ra  lhe  dar  o  premio  proporciona-  coroa :  Logray  para  fempre  feli  • 
do.  Como  era  tanto  voflo  amor  a  cidades,  pois  perleueraltes  intre- 
Chrifto,nam  ouue em  vòs  temor    pidono  mayor  confli&o  ,  pois 
de  Herodes,como fó  refpeitaueis  jènriftes  os  incómodos  de  hum 
aDeos,nenhum  refpeito  humano  -molefto cárcere,  compadeceyuos 
vos  acouardou  ;  a  grandes ,  &  a    de  nòs ,  que  viuemos  nos  carce- 
pequenos  abrangia  voffo  ^elo,  a    res  de  noífos  corpos  j  a  vòs  vos 
todos  fe  diiataua  voflb  animo,  có    prenderam  os  appetites  dc  Hero- 
tudo  oa  grandes  nam  receberam    des,  a  nqs  nos  prendem  noflas 
•Voffos  confelhos  \  os  valles  por    payxoens  ->  communicaynos  va- 
humildes  recebem  as  chuuas  do,  lor  para  triunfar  do  infernal  He- 
Ceo,&  fe  fertelizam  j  os  montes    rodes,  &  alcançar  perfeyta  vi- 
tlc  ordinário  iam  mais  eftereis.    éfcoriadenòs  mefmos.  Amen. 
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